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ADVERTÊNCIA 


I  UBUCAHDO  esta  quarta  ediçSo  do  primeiro  volume  da 
Historia  de  Portugal  desejaria  o  auctor  proceder  previa- 
mente a  um  exame  minucioso  de  centenares  de  citações  de 
livros  impressos,  de  manuscríptos  e  de  documentos  em  que 
a  narrativa  se  estriba,  e  rectiBcar  quaesquer  equivocaçSes 
ou  erros  de  copia  na  indicaçSo  dos  logares  onde  existem 
taes  manuscriptos  e  documentos  ou  onde,  nos  impressos,  se 
lêem  as  passagens  citadas;  erros  e  equivocaçOes  esses  que, 
de  futuro,  podem  tomar  enfadonha  a  comparação  dos  textos. 
Para  o  fazer,  porém,  ser-lbe-hia  necessário  frequentar  assi- 
duamente archivos  e  bibliothecas  durante  alguns  mezes, 
ao  que  invencivelmente  obsta  o  teor  do  seu  yiver  actual. 
É  por  isso  que  as  correcções  da  presente  edição  se  limitam 
a  pequenas  mudanças  na  forma  e  estylo  da  narrativa,  e  na 
substituição,  addiçSo  ou  suppressSo  de  varias  passagens  que 
pareceram  obscuras,  inexactas,  ou  incompletas. 

Vindo  pela  primeira  vez  á  luz  publica,  o  presente  volume 
suscitou  vivas  polémicas  sobre  a  critica  das  fontes  históricas 
aproveitadas  como  legitimas  ou  rejeitadas  como  impuras  no 
processo  da  narração.  No  meio,  porém,  dessas  discussões 
ardentes  e  não  raro  apaixonadas,  nunca  se  pós  em  duvida 
a  existência  dos  variados  monumentos  indicados  como  abo- 
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Dadores  das  doutrinas  do  livro.  Por  este  lado  nem  entdo,  nem 
agora,  o  auctor  receiava  ou  receia  a  minima  aggressão  iun- 
dada,  porque  tinha  e  tem  a  consciência  da  lisura  e  lealdade 
com  que  escreveu.  Do  que  não  tem  a  certeza  é  de  ter  sem- 
pre interpretado  bem  os  textos  obscuros  dos  monumentos 
e  sabido  deduzir  delles  as  verdadeiras  illações.  Se  a  vaida- 
de o  illudisse  nesta  parte,  os  estudos  de  historia  romana  de 
Mommsen  depois  dos  de  Niebuhr  bastariam  para  o  desilludir. 
É  por  isso  que  desejaria  facilitar  o  exame  dos  textos  pelo 
rigor  da  exacção  nos  algarismos  das  citações. 

A  nossa  historia,  mais  ainda  do  que  a  de  outras  nações 
da  Europa,  para  surgir  da  sombra  das  lendas  á  loz  clara  da 
realidade,  carece  de  indagações  profundas,  e  de  apreciações 
sinceras  e  desinteressadas.  Será  trabalho  mais  útil,  embora 
mais  difficil,  do  que  certas  generalisações  e  philosophias  da  his- 
toria, hoje  de  moda,  em  que  se  generalisa  o  erróneo  ou  o  in- 
certo, e  se  tiram  conclusões  absolutas  de  factos  que  se  repu- 
tam conformes  entre  si,  e  que,  provavelmente,  mais  de  unlA 
vez  os  estudos  sérios  virão  mostrar  serem  diversos,  quando 
não  contrários.  Â  poesia  onde  não  cabe ;  a  poesia  na  scien- 
cia  é  absurda.  A  imaginativa  tem  mais  próprios  objectos  da 
sua  fecundidade. 
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I^AiiDO  ha  desesete  annos  pabliquei  a  primeira  edição 
d'e8te  Tolume  destinava  o  encetado  trabalho  para  estudo  de  um 
prpicipe,  entflo  na  puerícia,  que  em  futuro  remoto,  quanto 
a  incerteza  das  cousas  humanas  permittía  ajuizá-lo,  devia 
reinar  em  Portugal.  Persuadido  de  que  o  conhecimento  da 
yida  anteríor  de  uma  nagão  é  o  principal  auxilio  para  se 
poder  e  saber  usar,  sem  offensa  dos  bons  principies,  do 
influxo  que  um  rei  de  homens  livres  tem  forçosamente  nos 
destinos  do  seu  paiz,  temperando  as  generosas,  mas  nem 
sempre  esciárecidas  e  prudentes  aspirações  do  progresso  pela 
experiência  e  sabedoria  de  um  passado  que  também  já  foi 
progresso,  pagava  assim  ao  filho  uma  divida  que  contrahira 
com  o  pae.  Foraa  este  que^eu  devera  uma  situação  exempta 
de  ipesados  encargos,  a  qual  me  tornara  possivel  dedicar  a 
maior  e  melhor  (parte  do  tempo  ao  duro  e  longo  lavor  que 
hoje  exige  a  composição  da  historia,  entendi  e  ainda  entendo 
que,  «trabalhando  d'esse  modo  para  o  bem  do  herdeiro  da 
eoroa  e,  virtualmente,  para  o  bera  da  terra  em  que  nascera, 
dava  um  documento,  ao  m^mo  tempo  de  gratidão  e  de 
patriotismo,  mais  efficaz  do  que  todos  os  protestos  estéreis 
eom  que  muitos  costumam  saldar  dividas  de  uma  e  de 
aotva  ordem.  No  vigor  da  idade,  povoado  o  espirito  dos 
sonhos  dourados  da  ambição  littèraria,  único  dos  vãos  ídolos 
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do  mundo  a  que  fiz  sacríficios,  habituado  ao  trabalho  per- 
severante que  conquista  o  pão»  e  dispensado,  emfim»  de  pen- 
sar em  adquirir  este,  podia  appUcar  tempo  e  hábitos  a  pa- 
gar uma  divida  e,  conjunctamente,  a  satisfazer  uma  ambição 
que  hoje  me  faz  sorrir.  Excedendo  pouco  a  idade  de  trinta 
annos  quando  delineei  os  primeiros  traços  de  uma  empreza 
ousada»  dotado  de  organisaç&o  robusta»  medindo  os  horisontes 
da  existência  n&o  tanto  pelo  compasso  dos  annos»  como  pela 
intensidade  dos  esforços  de  que  me  sentia  capaz»  se  duvidei 
de  que  chegasse  a  completar  o  edifício  cujos  alicerces  lan- 
çava» tinha  firme  fé  em  que  ella  subiria  a  uma  altura  na  qual 
fosse  comparativamente  fácil  a  outrem  pdr-lhe  o  remate* 
Tal  foi  a  origem  doeste  livro.  A  sua  sorte»  porém»  devia  ser 
diversa  da  que  eu  previra. 

Â  publicação  da  Historia  de  Portugal  tinha  chegado  ao 
quarto  volume»  e  as  matérias  para  o  quinto»  que  completava 
o  quadro  da  primeira  epocha  da  monarchia»  estavam  em 
parte  coUigidas.  A  obra  fizera  ruido  e  suscitara  a  animad- 
versão  daquelles  que  querem  accommodar  a  historia  ás  cren- 
dices do  vulgo»  ás  preoccupações  nacionaes»  aos  interesses 
que  n'ellas  se  estribam»  e  não  corrigir  e  allumiar  o  presente 
pelas  licçSes  da  historia.  As  repetidas  e  variadas  aggressões 
contra  o  livro  e  ainda  mais  contra  o  auctor  denunciavam» 
em  geral»  a  existência  e  os  intuitos  de  uma  parcialidade 
irritada»  cujos  membros  procediam  de  accordo  e  cujos  inte- 
resses a  nova  publicação  viera  accidentalmente  ferir.  Provo- 
cado injustamente,  repelli  essas  aggressões»  porventura  com 
demasiada  dureza»  e»  descobrindo  n^ellas  um  pensamento 
anti-liberal»  fui  mais  longe.  Ao  livro  sem  intenção  politica 
fiz  seguir  um  que  a  tinha.  Vendo  no  partido  que  engrossara 
a  occultas  e  que»  antigo»  se  recomposera  com  elementos 
novos»  um  perigo  para  a  sociedade»  trouxe  á  luz  uma  das 
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mais  negras  paginas  da  sua  genealogia,  pagina  que,  se  nSo  é  ò 
seu  eterno  remorso,  ha-de  ser  a  sua  eterna  condemnação  pe- 
rante Deus  e  os  homens.  Os  três  volumes  da  Historia  do 
Estabelecimento  da  Inquisição  provaram,  sem  réplica  pos- 
sivel,  uma  verdade  importante  para  a  solução  da  lucta  que 
agita  a  Europa;  provaram  que  o  fanatismo  ardente  e  ainda 
a  simples  exaggeraçSo  do  sentimento  religioso  s9o  mais  ra- 
ros do  que  se  cuida  e  que  o  vulgar  é  a  hypocrisia,  de  todos 
os  fructos  da  perversão  humana  o  que  mais  severamente  foi 
condemnado  pelo  divino  fundador  do  christianismo.  N'algu- 
mas  linhas  que  precediam  aquelles  volumes  eu  apontava  a 
existência,  a  indole,  as  miras,  o  modo  de  proceder  da  reacção 
e,  sem  os  exaggerar,  mas  também  sem  os  disfarçar,  assigna- 
lava  os  riscos  que  a  liberdade  corria.  Os  babeis,  os  homens 
practicos,  os  estadistas  eminentes  riram-se.  Eu  não  passava 
de  um  visionário.  Cinco  annos  depois  a  reacção  apresentava- 
se  com  a  face  descuberta  no  campo  de  batalha,  e  todos  os 
amigos  sinceros  da  liberdade  estavam  visionários  comigo*. 

Pobres  homens  practicos!  Pobres  estadistas! 

Mas  para  descubrir  o  rosto  e  combater  francamente  era 
ainda  cedo  então.  O  que  cumpria  era  quebrar  a  penna  na 
mão  do  visionário,  do  que  presentira  os  que  se  occultavam 
na  sombra  e  que  lá  os  fora  ferir.  Affeitos  ás  trevas,  cami- 
nharam nas  trevas.  Tinham  adeptos,  amigos,  instrumentos 
nas  regiões  do  poder,  talvez  no  seio  d  elle:  tinham  ahi  ma- 
levolencias  pessoaes  que  aspiravam  a  saciar-se.  Assim,  ven- 
ceram. Depois,  a  uns  homens  succederam  outros  homens; 
aos  meus  adversários  os  que  se  diziam  meus  amigos,  e 
sempre  e  em  toda  a  parte  e  com  todos  encontrei  a  reacção 
influente  que  me  reduzia  ao  silencio  e  á  inacção.  Inhibido 

*  Hoje  (1875)  a  reacçio  perturba  já  seriamente  a  Europa  e  ameaça  afl 
Mciedades  da  America  meridional. 


ée  pt^oseguir,  serii  o  sacrificio  completo  d«  dignidade  e  tiem 
rlseo  cei^to  da  honra,  na  collecçlío  dós  liiateriaes  para  a  vasta 
éÀfteáçflò  *^ue  emprehendera,  tive  afinal  de  ceder  e  de  fe- 
char a  béih  curta  distancia  os  limites  da  imprudente  empresa. 
Nfio  o  fiz  sem  lucta :  disputei  palmo  a  palmo  a  minha  vida 
ínteliectual.  N'essa  lucta  achei  sympathias  e  allianças  por 
todo  'ò  paiz,  sobretudo  entre  a  otocidade  das  provincias  mais 
TfiteHigentes  e  enérgicas,  as  provincias  do  norte.  No  seio  do 
parlametito  e  no  grémio  dos  homens  de  letras  houve  tamhem 
qti^m  perd^bessè  que  vender  >por  afiagos  e  sorrisos  de  pode- 
rosos a  cbusa  da  hoiíestidade  e  da  sciencia,  embora  essa  causa 
se  personificasse  em  individuo  mais  ou  menos  obscuro,  era  o 
eh*o  dè  Esà6,  e  que  o  procedimento  de  successivas  adminis- 
trações, diversas  entre  si,  mas  accordes  em  truncar  um 
livro  e  inutilisar  um  espirito,  podia  ser  algum  dia  aresto 
fat^l  contra  outros  livros  e  contra  outros  espirites.  Se  alguns 
desses  homens,  excepções  honrosas  do  paiz  legal,  fraqueiaram 
depois,  áirva-^lhes  de  desculpa  a  debilidade  natural  do  com- 
mum  dos  ânimos,  que  não  sotírem  a  tensio  moral  dilatada 
por  imet^  e  annos.  Entretanto,  em  coraçOes  de  mais  rija 
tempera  <o 'decurso  do  tempo  ndo  affi-ouxara  a  indignação: 
e'é$sa  nidignaçSiO  passou  os  mares.  D'além  do  atlântico  mais 
dé  uíha  voz  amiga  procurou  consolar  o  maldicto  da  reacçSo 
e  dosipoderes  públicos  que  a  serviam.  Algumas  d'essas  vozes 
safam  do  sáo  do  sacerdócio:  uma  descia  do  throno.  Um 
princip^  'estranho  que  presa  mais  e  conhece  melhor  os  dias 
de  grawle^ía  e  de  gloria  d'este  paiz  do  que  a  maior  parte  dos 
filhos  d^éHe,  apressou-se  a  ofierecer  ao  perseguido  um  asylo 
juncto  de  si.  Se  não  acceitei  a  ofierta,  a  que  a  fraternidade 
litterariâ  e  a  nobre  maneira  por  que  era  feita  tiravam  todos 
os  vislumbres  de  humiliação,  foi  porque  ainda  esperava  que 
não  podessem  privar-me  dos  últimos  sete  palmos  de  terra 


fiWMFA)CM>  St 

[Pátria,  a  '^e  todos  teitiòk  ditáto.  Qiiem  sftlfé  se  tne  efigà- 
nava?  Ha  dez  annos  que  a  reacção  quasi  que  conta  dStrifitn- 
phos  pela§  batalhas,  e  o  futuro  assoma  c^regado  e  ti^i^te. 
Mas  acima  de  tudo  está  Deus. 

Aquellas  demonstrações  incessantes  e  sempre  cresceWté^, 
dentro  e  fórà  do  paiz,  érám  iitípòrtuÁas :  haviam  de  vir, 
mais  tarde  ou  mais  cedo,  'à  despertar  ^riMnéilte  à  attenr- 
^o  dos  desattentòs  sobre  iò  traríiSigeiiciâs,  então  oc6Ultá)9, 
^ue  só  podiam  explicdr  um  fàctò  de  outro  modo  inexplicável. 
Vth  essa  tíma  conStdcfraçSo  graVe,  'pOrque  tinha  consequeti- 
cías  politicas.  Os  homens  do  poder  éòstumam  amá-lo  è  téèiti 
subtis  instinctos  para  manté-lo.  Se  não  respeitam,  geralmeií- 
te  falando,  a  moral  e  a  justiça  quando  estas  tao^sómeMe  se 
affirmam,  acatam-nas  quando  ameaçam  estribadas  em  qual- 
quer género  de  força  e  qtiahdò,  'portanto,  significanl  ilth 
risco.  Por  isso  e  só  por  issò,  do  melsmo  modo  que  por  meios 
mdirectos  me  fora  'tiradia,  a  possibilidade  de  continuar  a 
Histeria  déPotttigal  foi-me  etfafim  indi^^éctáihéhte  Yiestituida. 

Era  tarde.  Os  desanimadores  presagiols  qile  doús  aunc^an- 
teis  rúe  brotavam  da  consciência,  réciisandô  aòs  métfs  coltegas 
na  Academia  conservar  o  cargo  de  seu  vice-presidente, 'ftá 
conjunctura  em  que  essa  corporação,  por  uita  impetb  irrefle- 
iivo  de  dignidade  ultrajada,  pensava  em  dèsájggra var-se  de 
uma  injuria  que  inamerecid^ménte  recebera,  só  porque  ^ 
achava  6  sua  frente  um  homem  odibso  á  reacçflo  e  ao  %éb 
alliado,  o  governo* ;  esses  présagios,  digo,  'tínham-ôe  reftrtí- 
sado.  Na  lucta,  a  ambição  lítteraría,  a  confiança  no  futtiro, 
a  energia  e  o  ^gor  da  alma,  o  habito  dos  penosos  estúdicys 
e  das  longas  meditações,  a  perseverança  no  trabalho,  e,  até, 
a  robustez  physica  tinham  em  grande  parte  desapparecido. 

*  Yeja-se  a  Conta  dirigida  ao  Ministério  do  Reino  pela  Segunda  Cias- 
te da  Academia  "keal  das  Sciencias  (18^6),  p.  14. 
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Quiz  proseguir  e  nSo  pude  ou,  para  melhor  dizer,  desejei, 
e  já  não  sabia  querer. 

Depois,  passado  tempo,  ainda  tentei  um  ultimo  esforço 
para  reconstruir  a  minha  vida  intellectual ;  para  subjugar  o 
immenso  desalento  que  me  invadira  o  espirito;  para  reno- 
var esse  mundo  de  idéas  que  constitue  a  resurreição  do  passa- 
do, o  qual  eu' tentara  erguer,  como  Lazaro,  do  pó  sepulchral 
dos  archivos,  e  sobre  o  qual  os  poderes  públicos  tinham  recalca- 
do o  sudário.  Se,  porém,  o  tentei,  confesso  ingenuamente  que 
nãQ  foi  por  servir  o  meu  paiz.  Outros  sentimentos  me  im- 
pelliam  a  isso.  No  paiz  tinha  eu  encontrado  milhares  de  ami- 
gos que  haviam  desposado  com  ardor  a  minha  causa,  que 
haviam  combatido  comigo  contra  os  enredos  da  reacção  e 
contra  a  brutal  hostilidade  dos  seus  poderosos  alliados ;  muitos 
delles  nem  me  conheciam,  nem  eu  os  conhecia.  Devia  e  devo 
a  cada  um  e  a  todos  gratidão  profunda :  deve-lhes  ainda  mais, 
talvez,  a  causa  da  liberdade  e  da  civilisação.  Mas  isso  era 
um  negocio  individual,  privado.  O  paiz  legal,  aquillo  que  é 
o  compendio  e  a  manifestação  da  sociedade,  que  representa 
e  que  exprime  a  sua  vontade  collectiva,  havia  reprovado  vir- 
tualmente o  livro  e  condemnado  o  auctor  ao  silencio.  Ainda 
quando  me  persuadisse  de  que  o  serviço  que  fazia  era  grande, 
seria  desconunedido  se  insistisse  em  fazê-lo  depois  de  repel- 
lido.  A  liberdade  tem  consequências  inevitáveis:  as  gerações 
dos  povos  Hvres  participam  perante  o  futuro  da  responsabi- 
lidade dos  poderes  públicos  ou,  antes,  a  responsabilidade  é 
delias,  porque  téem  sempre  força  e  meios  para  os  revocar  aos 
sentimentos  do  pudor  c  do  dever  quando  elles  o  esquecem. 
As  virtudes  ou  os  crimes  dos  que  as  governam ;  a  sua  gloria 
ou  a  sua  deshonra  pertencem-lhes.  O  despotismo,  esse  não  o 
podem  chamar  á  auctoria.  Para  mim  a  questão,  vista  por  esse 
lado,  estava  resolvida.  Não  era,  não  podia  ser  o  desejo  de 
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reagir  contra  manifestações  officiaes  e  solemnes  o  (jue  me 
impellia  a  renovar  esforços  tanto  tempo  interrompidos.  Era 
uma  destas  afipeições  individuaes,  modestas  e  desinteressadas, 
que   nascem,   como  flor  singela,  nos  pedregaes  da  vida. 

Emquanto,  alheio,  não  ao  estudo  dos  homens  e  do  mundo, 
mas  ás  suas  ambições  vulgares,  eu  consummia  os  melhores 
dias  da  vida  em  trabalhos  a  cuja  sinceridade,  ao  menos,  o 
futuro  ha  de  fazer  justiça,  um  acontecimento  impensado  ti- 
nha chamado  ao  throno  aquelle  para  quem,  na  sua  puerícia, 
fora  destinada  a  Historia  de  Portugal.  Devera-Ih'a  por  mais 
de  um  titulo;  mas,  annuUados,  sem  culpa  minha,  os  meios  de 
pagar,  a  obrigação  desapparecia.  Foi,  todavia,  por  elle,  e  só 
por  elle,  que,  depois,  ainda  um  vez  tentei  o  que  a  razão 
me  representava  como  quasi  impossivel. 

Na  maioria  das  sociedades  actuaes  falta  geralmente  aos 
homens  públicos  o  valor  não  só  para  ousar  o  bem,  mas,  até, 
para  practicar  francamente  o  mal.  Deste  facto  psychologico, 
que  assignala  as  epocbas  de  profunda  decadência  moral,  de- 
riva principalmente  a  hypocrisia;  a  hypocrisia,  que  é  a  ane- 
mia da  alma.  A  altiveza  insolente  do  poder  que  se  colloca 
acima  do  decente  e  do  legitimo  e  que  ri  das  invectivas  da 
opinião  mdignada,  como  de  um  clamor  sem  sentido,  tem  o 
que  quer  que  seja  grandioso,  como  o  raio  de  luz  que  serpeia 
ainda  na  fronte  do  anjo  das  trevas:  a  maldade  impenitente 
que  se  desculpa,  que  busca'  aninhar- se  no  manto  da  inno- 
cencia,  que  a  occultas  se  reclina  n  um  leito  de  alheias  ago- 
nias, e  que,  firmado  o  pé  sobre  o  chão  húmido  das  lagrymas 
que  faz  verter,  inclina  a  fronte  com  a  resignação  do  mar- 
tyrio  e  inventa  uma  força  extranha  para  se  declarar  cons- 
trangida, é  vil,  dez  vezes  vil:  é  o  lodo  que  se  faz  musculo* 
A  violência  que  se  affirma  a  si  contra  o  direito  é  o  vendaval 
deste  oceano  de  paixões  tenebrosas  que  se  chama  o  coração 


hwiwi^ :  a  vioi^Bcia  que  busca  saoctificar-s^  com  as  visagen3 
da  moderação  e  brandura  é  o  vicio  enraizado  na  alma,  que» 
pxc^to  de  si  próprio  e  de  Deqs,  forceja  por  obter,  como 
único  refrigério,  que  os  homens  ou,  iludidos,  o  absolvam  qu, 
ao  menos,  cheios  de  a£!co,  volvam  a  face  paira  o  nio.vçrçm. 

£ntre  nós  o$  que  interiormente  se  riem  do  direito  e  4p# 
principieis  eternos  da  mQral  universal  téem  dado  mais  de  mf^ 
exemplo  dessa  pia  resignação  no  martyrio.  Ora  é  a  prepo- 
tência estrangeira,  dialogo  (estivo  de  bastidores  diplomáti- 
cos convertido  em  monologo  trágico  no  proscénio  da  publi- 
cidade; logo  Q  terror  dQ  alvoroto  popular  da  policia;  depois 
a  pressio  da  cproa»  historia  murmurada  ao  ouvido  para  que 
nem  sequer  suspeite  a  corqa  a  existência  do  próprio  atten- 
tado.  Perfeita  miniatura  4a  Hpma  d^  Âugustulo  ou  da  Cons- 
tantinopoja  do^  Paleologns.  Na  proc^lla  em  que  naufragara 
o  meu  pobre  livro  o  nome  do  soberano  fora  murmurado  em 
vox  baixa,  associado  ao  dos  satellites  da  reacçfto,  calum- 
niado,  copaio  tinha  de  o  ser  depois,  com  torpeza  sem  exem- 
plo, em  negocio  mais  grave.  Ouvi  esse  murmúrio:  conhecia 
bem  PS  homens  de  que  vinha,  dei-lhes  o  asco  que  pediam 
e  volvi  a  face.  O  factp  tinha  uma  significação  e  um  valor 
bem  sabidos. 

|[alquis|;ar  p  soberano  com  o  cidadão  era  nobre  e  gran- 
de ;  was  £ra  incompleto :  completava-se  m&lquistando  o  ci- 
da49o  fiom  o  soberano.  Infelizmente  a  tentativa  falhou. 
O  vago,  o  mysterioso,  o  terrífico  tem  attractivos  para  as 
almas  novas  de  profundo  e  enérgico  sentir;  para  as  intelli- 
geleias  juvepis  e  robustas  que  a  ambição  da  idéa  devora 
e  ,que,  impacientes,  forcejam  por  se  precipitar  nas  vastidões 
(ÍQ  mw4o  moral  para  lhe  devassar  os  segredos.  A  ahna  do 
rei  ^r«  dessas.  Buscou-jne  e  desceu,  como  diria  o  mundo, 
4  j}i^G»^r^f  porque  i^Rca  ÍAquiriM  ^fi  p^ra  ch^ar  4p 
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tbroDo  ás  regiões  do  dever  ou  da  justiça  era  piecise  4eacer 
ou  subir.  Moviaro,  além  4is0O,  o  instiocto  propicio  da  sua 
idade  e  da  sua  iodole.  Queria  sondar  o  abysmo  de  orgyBiO} 
de  ódios  implacáveis,  de  impiedade,  de  paixões  tempestuo- 
sas de  que  Ibe  falavam  com  susto.  Parece  que  a  lenda  eiiag- 
gerava:  o  precipício,  o  abysmo,  era  de  dimensões  menos  am- 
plas. Verdade  é  que  os  precipicios  e  abyimos  fascinam  e 
attrahem:  pôde  também  ser  que  fosse  isso.  Que,  porém,  se 
Uiudisse  ou  que  acertasse,  o  rei  acbara  que  todas  essas  ne^ 
gruras  do  feroz  pl^u  se  reduziam  a  uma  sinceridade  talr 
vez  rude,  e  a  sinceridade,  ainda  rude,  tinha  para  elle  q  at-r 
tractivo  do  novo,  do  impensado.  Acbava  onde  retepiperar  o 
animo  lasso  do  incessante  espectáculo  da  condescendência 
interessada,  do  applauso  grosseiro  que  vale  o  insulto,  da 
devoção  requerente,  do  regirar  e  mentir  dos  qup  buscam 
recamar-se  de  avelorios  e  lentejoulas  para  se  inebriarem* 
para  esquecerem  que  se  arrastam  porque  sSo  lesos.  Entrava 
apenas  na  idade  de  homem  e  jÃ  estava  saciado  do  se|*peiar 
flexuoso  das  linhascurvas :  attrahia-o  por  isso  irresiati  vejipapt^ 
a  dureza  da  linha  perpendicular,  recta.  Aquella  alma  fio 
rica  de  abnegaçSo  de  si,  quanto  o  era  de  affectuosa  syfnp^thia 
para  com  todos  os  opprimidos,  para  com  tudo  o  que  padece, 
comprazia-se  em  fitar  a  vista  em  olhos  que  se  não  abaiiasseoi 
diante  dos  seus,  em  encontrar  na  idéa  alheia  a  resisteiici^ 
á  própria  idéa.  NSo  tinha  ciúme  de  uma  soberania  superior 
á  sua,  a  da  raz&o,  nem  o  humilhava  a  dignidade  humana, 
que  equivale  no  súbdito  á  magestade  no  rei.  O  que  repurr 
gnava  profundamente  a  esse  espirito  raro  era  o  baixo,  p 
abjecto.  O  reptil,  infusorio  em  grande,  ioquieta-nos,  teota 
a  nossa  fé  na  immortalídade  com  o  dogma  horrível  da  ge- 
ração espontânea,  da  omnipotência  do  ferraentescivel :  o  bor 
mero  que  é  homem,  esse  é  que  prova  Deus. 
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Foi  na  affeição  de  D.  Pedro  V,  no  desejo  de  lhe  compra- 
zer que  achei  alentos  para  galgar  de  novo  a  Íngreme  la- 
deira d'onde  me  tinham  despenhado;  foi  animado  por  elle 
que  prosegui  em  '^iunctar  materiaes,  não  para  levar  a  cabo 
os  ambiciosos  d  ^^lOs  concebidos  na  idade  das  grandes  au- 
dácias, mas  pai  d  concluir  o  quadro  sincero  da  epocha  mais 
obscura  da  nossa  deturpada  historia;  para  deixar  no  mundo 
um  livro  em  vez  de  um  fragmento.  Expressa  apenas  como 
desejo,  pouco  a  pouco  a  sua  vontade  tinha-se  tomado  para 
mim  irresistível:  nem  me  pejo  de  confessar  que  elle  come- 
çava a  exercer  já  sobre  o  meu  espirito  aquelh  espécie  de 
absolutismo  moral  que,  provavelmente,  aos  trinta  annos  ha- 
via de  exercer,  se  vivesse,  no  geral  dos  ânimos;  singular 
espécie  de  absolutismo,  que  encerrava  a  esperança  da  rege- 
neração dos  costumes  públicos  e,  conseguintemente,  a  única 
esperança  da  manutenção  da  nossa  autonomia  e  da  nossa 
liberdade ;  autonomia  e  liberdade  que  foram  para  elle  crença 
e  culto,  porque  lhas  tornavam  sanctas  a  voz  de  uma  con- 
sciência virgem  e  as  revelações  de  uma  poderosa  intelli- 
gencia. 

Completo  com  o  resto  da  historia  das  instituições  primi- 
tivas da  monarchia,  como  é  minha  intenção  tomá-lo,  este 
livro  apenas  significará  uma  saudade  desfolhada  ao  pé  de 
uma  sepultura.  Digo-o,  porque  não  espero  nem  quero  dos 
vivos  nem  agradecimento  nem  recompensa,  supposto  que  estes 
volumes  os  merecessem  ou  valessem.  Recompensa  ti ve-a inteira 
no  affecto  da  mais  nobre  e  mais  pura  alma  que  encontrei 
na  terra.  Oxalá  que,  nesta  pia  peregrinação  de  um  espirito 
até  a  beira  de  um  tumulo,  o  romeiro  não  deponha  desco- 
roçoado  o  báculo,  ou  não  adormeça  do  grande  somno  da 
morte  antes  do  voto  cumprido. 
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ConsíderAçdes  preliminares. —  Distincç&o  fundamental  entre  os  escriptos 
históricos  da  idade  m^dia  e  os  da  epocba  da  restauração  das  Jetras.  Modo 
de  considerar  as  origens  de  Portugal  naquelles  e  nestes. — Tendências 
sjnchronicas  dos  primeiros  e  anachronicas  dos  segundos. — Causas  e 
consequências  do  systema  histórico  do  renascimento  quanto  ás  origens. 
— ModiflcaçSo  deste  sjstema.  —  Conyeniencía  de  separar  da  historia  de 
Portugal  tudo  o  que  é  rigorosamente  alheio  a  ella. — Nenhuma  identi- 
I  dade  nacional  entre  h  sociedade  portuguesa  e  algumas  das  antigas  tribus 

que  habitaram  na  Península  antes  da  era  christan. — Caracteres  que  po- 
dem estabelecer  a  identidade  na  successfto  dos  tempos:  o  território — a 
raça — a  língua :  falta  desses  caracteres  communs  entre  os  portugueses  e 
os  lusitanos.  — Elementos  constitutivos  de  Portugal  relativamente  ao  ter- 
ritório e  á  população:  elemento  leonês  e  elemento  sarraceno. — Neces- 
sidade de  conhecer  resumidamente  a  historia  politica  dos  estados  mus- 
sulmanos  da  Hespanha,  e  a  do  reino  de  Leão,  como  base  para  a  historia 
politica  da  primeira  epocba  da  monarchia  portuguesa. 


f^tJBM  abrir  as  nossas  antigas  chronicas,  e  depois  os  livros 
históricos  escriptos  desde  o  triumpho  completo  obtido  da 
litteratura  da  idade  média  pela  litteratura  greco-romana, 
achará  uma  diiferença  fundamental  no  systema  daquellas  e 
destes.  Áté  os  fins  do  xv  século  e  ainda  até  depois  do  meiado 
do  seguinte  a  historia  nacional  reduz-se  a  chronicas  de  uma 
I  1 
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OU  de  outra  epocha  do  período  decorrído  desde  a  separação 
de  Portugal  da  monarchia  leonesa  até  o  tempo  do  chronista. 
Os  chronicons  mais  remotos,  escríptos  em  latim  bárbaro, 
sSo  na  verdade  uma  espécie  de  resumos  da  historia  geral 
do  paiz ;  mas  começam  as  suas  narrativas,  como  as  chronicas 
especiaes,  com  os  princípios  do  aecalo  xn,  e  apenas  alludem 
rapidamente  aos  successos  posteriores  á  invasão  dos  godos, 
(]ue  é  para  elles  uma  espécie  de  génesis  histórico.  Na  in- 
fância da  historia,  os  nossos  chronistas  como  que  sentiam 
que  antes  daquella  epocha  faltava  uma  cadeia  palpável  e 
solida  que  unisse  o  Portugal  moderno  ao  mundo  antigo. 
Dir-se-hia  que  o  consideravam  como  um  orbe,  que,  formado 
de  fragmentos  dos  planetas  de  um  systema  solar,  fugira  da 
periferia  commum,  a  cujo  âmbito  nSo  sabiam  como  o  fizes- 
sem voltar.  Este  sy«tema  ora  a  Peninsula,  cujas  mudanças 
e  revoluções,  cujos  babitadores,  diversos  em  raças,  em  cos- 
tumes, em  linguas,  se  ligavam,  todavia,  complexamente  na 
successio  dos  tempos*  por  um  faoto  constante — os  limites 
topographicos  do  vasto  tracto  de  terra  entre  os  Pyrenéus  e 
o  mar.  O  território  em  que  á  occupação  ibero-celtica  viera 
8obrep6r-*se  a  colonisaçio  ^reco-pbenicia  e  depois  o  dcminio 
soccessivo  dos  caithagrneses,  dos  romanos,  dos  germanos  e 
dos  árabes,  era  com  pequenas  dífferenças  o  mesmo  em  que 
imperavam  os  reis  de  Gastella  especialmente,  depois  que  o 
Aragão  e  a  'Catalunha  se  aggregaram  ao  vasto  corpo  da  mo- 
narchia hespanhola.  Talvez  nenhuma  das  novas  provindas 
de  que  esta  se  compunha  poderia  achar  cousa  alguma  intei- 
ramente commum  entre  si  e  uma  ou  outra  das  antigas  divi- 
sões, quer  de  dominio,  quer  de  raça,  que  tinham  existido  aias 
eras  remotas.  Todavia  o  complexo  delias  *^a  Hespanha — 
era  ainda  a  mesma  através  de  tantas  transformações.  Portu- 
gal, porém,  nascido  recentemente,  incluido  d^antes  no  todo 
das  varias  sociedades  peninsulares,  fundado  em  fragmentos 
do  solo  das  antigas  divisões  territoriaes  da  Hespanha  céltica» 
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fxnoicà  e  romana,  tronco,  emfim,  arrancado  da  arvore  leonesa» 
Dio  achava  um  só  pareirfesco  legitimo  fi  íbxcIusívo  nos  tempos 
ajpteríores  aos  da  conquista  goda,  om  mais  rigorosamente  aos 
da  reataurasSo  chqstap.  PodM  dizer  que  também  de  algum 
wodo  se  prendia  ao  passfido ;  mas  jtecer  com  verdade  e  ex- 
IkCçSo  a  sua  arvoi»  geqealogica  espec^,  ^sto  é  que  lhe  era 
ia^possiyeL 

Cqpd  a  restauraçio  das  letras  gregas  /e  jç^anas  nos  fins 
lio  século  XY  o  mundo  antigo  reufisceu  piara  «pia  vi4a  epi 
parte  fictícia,  em  parte  real.  Âo  passo  que  as  tradições  da 
jurisprudência  roí^na  .tríumphavam  emfim  plenamente  nas 
instituições  politicas  e  civts  das  nações  modernas,  a  republica 
ideal  das  letras  organisava-se  pdas  condições  de  uma  litte- 
ratura  cujos  monumentos  mais  preciosos  subsistiam  ainda, 
mas  cuja  Índole  e  espirito  eram,  até  certo  ponto,  letra  morta; 
porque  nSo  podiam  casar-se  nem  com  os  costumes,  nem  com 
as  «renças  da  Europa  moderna.  O  enthusiasmo  pelos  bri- 
lhantes vestígios  de  uma  civilisfiçSo  que  passara  não  tinha 
força  para  a  Cazer  admirar  e  receber  pelo  commum  dos  ho- 
mens; porque  entre  ella  ,e  o  modo  de  existir  destes  havia 
insuperáveis  antinomias.  Á  idealidade  christan,  repellida  do 
meio  ,das  classes  illustradas,  acolhia-se  entre  o  vulgo;  as 
formulas  litteraijias  nascidas  com  a  idade  média  e  que  até 
abi  haviam  acompanhado  no  SQU  desenvolvimento  natural  o 
fffogresso  da  nova  sociedade  viam-se  condemnadas  pelo  des- 
dém da  aristocracia  da  intelligencia.  Á  historia,  como  a  tudo 
o  mais,  chegou  um  período  de  transformação.  As  antigas 
chronii^portugMesas,  semelhantes  ás  de  todas  as  outras  nações 
da  Europa,  seguiam  um  methodo  e  estylo  de  narrar  total- 
mente cÚversos  dos  livros  históricos  dos  romanos  e  gregos: 
,%ía^  jaoais  singelfis  e  pinturescas ;  representavam-nos  melhor 
a  vida  domestica :  x>s  carsictéres  dos  personagens  eminentes 
4)lip  .no-los  feziam  comprehender  com  os  traços  rápidos  e 
pcofundos  q^e  bastavam  aos  histoijadores  romanos  e  ^e 
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que  as  paginas  de  Tácito  sSo  o  mais  perfeito  modelo;  mas 
em  compensação  legavam-nos  ingenuamente  os  dictos  e  feitos 
desses  individues,  e  habilitavam  assim  a  posteridade  a  con- 
cluir das  scenas  altamente  dramáticas  que  registavam  uma 
synthese  talvez  menos  profunda,  mas  de  certo  não  menos 
verdadeira.  Mais  inhabeis  que  os  historiadores  antigos  em 
assignalarem  a  relação  dos  acontecimentos  com  as  suas  causas 
e  effeitos,  e  em  attribuir  a  cada  successo  a  sua  importância 
politica;  reduzindo,  como  elles,  a  historia  a  uma  arte  sem 
objecto  fora  de  si,  em  vez  de  a  considerarem  como  sciencia 
social  destinada  a  enriquecer  o  futuro  com  a  experiência  do 
passado,  sabiam,  todavia,  aproveitar  melhor  certos  toques  que 
tomam  mais  fáceis  de  imaginar,  permitta-se-nos  a  expres- 
são, as  linhas,  contornos  e  cores  das  epochas.  Se,  cm6m,  as 
narrações  dos  chronistas  são  por  uma  parte  triviaes  e  até 
baixas,  pelo  habito  que  elles  tinham  de  particularisar  cir- 
cumstancias  minimas,  fazem-nos  por  outra  parte  perceber 
mais  claramente  a  índole  real  dos  individues  ou  da  geração 
de  que  tractam,  ao  passo  que  os  historiadores  aiiligos  só 
nos  apresentam  os  homens  com  os  gestos  e  meneios  conven- 
cionaes  e  estudados  do  foro,  do  senado,  do  templo,  da  so- 
leranidadc  publica.  O  chronista  da  idade  média,  para  nos 
pôr  diante  dos  olhos  os  grandes  vultos  que  passaram  na  terra, 
alevanta  dos  túmulos  os  seus  cadaVeres  e  infunde-lhes  de 
novo  a  vida,  ao  passo  que  o  escriptor  grego  ou  romano 
apéa  dos  pedestaes  as  estatuas  dos  homens  públicos,  corre- 
ctas,  porém  frias  e  mortas,  e,  como  a  estatua  no  banquete 
de  D.  João  Tenório,  fá-las^  caminhar  ante  nós  com  um  gesto 
solemne,  mas  inflexivel  e  pesado. 

No  ardor  com  que  o  renascimento  restaurava  ou  antes 
transformava  tudo,  não  se  averiguou  se  o  methodo  histórico 
da  idade  média  era  ou  não  superior  em  alguma  cousa  ao 
que  haviam  seguido  os  historiadores  que  j6  começavam  a 
chamar-se  clássicos.  A  historia  tomou  os  ademanes  graves  e 
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magestosos,  mas  demasiadamente  duros»  dos  modelos  rece- 
bidos como  únicos  legítimos.  Â  consequência  immediata  foi 
que,  tornada  árida  no  meio  das  suas  pompas,  deixou  de 
ser  popular;  porque  nem  falava  uma  linguagem  que  o  povo 
entendesse,  nem  pintava  a  vida  como  as  multidões  a  conhe- 
ciam. D'aqui  a  perder  a  nacionalidade  ia  pouco:  e  ella  per- 
deu-a.  A  principio  eram  as  formas  que  attrahiam  os  espi- 
ritos  cultivados:  foram-no  logo  os  objectos  e  os  factos  que 
os  historiadores  da  Grécia  e  de  Roma  descreviam  ou  narra- 
vam. Nas  universidades  e  nas  escbolas,  nos  mosteiros  e  nas  pa- 
lestras litterarias  chegou  a  ser  vergonhoso  o  uso  da  pró- 
pria lingua:  estudavam-se  com  afiSnco  os  monumentos  de 
todo  o  género  relativos  á  vida  civil  antiga,  e  os  eruditos  a  tal 
ponto  se  embebiam  nessa  existência  de  convenção,  que  nos 
seus  escríptos  quasi  que  não  se  encontra  uma  senteií^a,  uma 
allusão,  uma  idéa,  que  não  seja  tirada  de  livros  gregos  ou 
romanos.  Os  acontecimentos  gloriosos,  os  homens  illustres 
do  seu  paiz  interessavam-nos  incomparavelmente  menos  que 
os  dessa  pátria  phantastica  adoptada  por  elles.  Affastavam  os 
olhos  com  tédio  do  espectáculo  da  idade  média,  cuja  energia 
rude  contrastava  com  a  policia  da  civilisação  que  o  sudário 
erguido  do  passado  lhes  descortinava.  Se  a  um  erudito  do 
tempo  de  D.  Manuel,  de  D.  João  lU,  ou  de  D.  Sebastião  se 
perguntasse  qual  era  a  differença  de  um  cônsul  a  um  pre- 
tor, di-lo-hia  pontualmente :  se  lhe  falassem  de  um  rico  ho- 
mem ou  d'um  infanção,  nem  sequer  saberia  a  significação 
destes  vocábulos.  O  espectáculo  da  republica  debatendo-se 
moribunda  aos  pés  dos  césares  affligia-o  talvez;  o  absolutis- 
mo que  se  assentava  sobre  as  ruinas  da  liberdade  moderna 
nem  de  leve  o  incommodava.  O  presente  era  para  elle  uma 
tradição;  o  passado  uma  existência  real. 

Quando  a  admiração  um  pouco  idolatra  pelo  mundo  an- 
tigo chegou  ao  seu  auge,  começou  a  declinar  e  se  tornou 
mais  moderada,  começou  também  a  sentir-se  que  as  raemo- 
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rias  da  pattia  Taliam  alguma  cousa.  As  tradições  gloriòsds 
da  naçSo  buscaram-se.  Este  pensamento  surge  pouco  a  pouco 
e  tenta  dilatar-se,  mas  ainda  grandemente  modificado  pelas 
influencias  da  erudição  clássica.  Desde  o  meiado  do  século  xn 
principiava  o  período  da  nossa  rápida  e  profanda  decadência, 
e  os  engenhos  claros  e  robustos  viam  a  necessidade  de  re- 
cordar aos  ânimos  degenerados  e  abatidos  que  havia  ahi 
uma  herança  honrada  de  avós,  a  qual  era  preciso  salvar.  Até 
então  o  escrever  a  historia  fora  uma  espécie  de  serviço  pu- 
blico: os  reis  nomeavam  um  homem  que  posesse  em  esefí- 
ptura  os  successos  dos  próprios  reitíados  ou  dòs  seus  imme- 
diatos  antecessores  :  o  chronista  exercitava  um  cargo  dò  es- 
tado. Desde  as  chronicas,  porém,  de  Christovam  Rodrigues 
Acenheiro,  que  vivia  no  reinado  de  D.  Jofto  III,  até  a  {)ublica- 
çfio  dof  primeiros  dous  volumes  da  Monarchia  Lusitana,  que 
6  como  a  iriscrit)ç9o  estampada  na  campa  das  nossas  grande- 
sas,  a  historia  não  só  cada  vez  perde  mais,  digamos  ássiiii,  o 
caracter  de  registo  publico  para  se  converter  em  matéria 
de  livre  erudição  particular,  mas  também  refoge  do  triste 
espectáculo  qtiè  passava  diante  dos  olhos  do  historiador,  para 
ir  buscar  nas  memorias  nacionaes  de  outro  tempo  matéria 
mais  grata  de  estudo  e  tradições  que  reanimassem  a  pet- 
dída  energia  do  povo.  Apparecem  então,  debaixo  de  diversos 
títulos,  as  primeiras  tentativas  dé  historia  geral  do  pait.  Taes 
são  as  chronicas  de  Acenheiro  e  Tfunes  de  Leãb,  os  Elogios 
dos  Reis  de  Brito,  á  Varia  Historia  de  Pedro  de  Marfs.  E  re- 
suniindo  o  pensamento  do  seu  tempo,  Gamões  nos  LusiadaS, 
dedicados  ao  descobrimento  da  índia,  lança  com  o  pincel 
divino  os  lineamentos  príncipaes  das  nobres  recordações  da 
idade  média. 

Mas  no  complexo  das  doutrinas  daquelle  tempo  acham-se 
incorporadas  as  duas  idéas,  até  certo  ponto  oppostàs,  da 
erudição  clássica  e  das  tradições  pátrias.  A  primeira  modi« 
fica-se  pela  segunda,  e  d'ahi  nasce,  em  nosso  entender,  uma 
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nora  tendência  historíea.  É  a  de  aproveitá-las  ambas  e  de  fun- 
di-las n'um  corpo  homogéneo.  Nos  escríptores  gregos  e  ro- 
manos encontraTam-se  importantes  noticias  sobre  a  Hespanha 
ant^a,  sobre  os  povos  que  a  habitaram  ou  dominaram;  sobre 
os  seus  costumes»  guerras  e  mais  successos.  As  passagens 
relativas  a  essas  matérias  estudaram-se»  compararam-se,  es- 
clareceram-se  por  longas  e  attentas  investigações»  e  os  an- 
naes  das  raças  que  tinham  precedido  o  estabelecimento  das 
nações  modernas  da  Peninsula  poderam  tecer-se  aproxi- 
madamente. Restava  buscar  um  fio  que  prendesse  as  duas 
grandes  epochas  e  as  fisesse  depender  logicamente  uma  da 
outra;  isto  é»  restava  buscar  um  povo,  uma  tribu»  uma 
familia,  fosse  o  que  fosse,  que  remontando  aos  tempos  mais 
afastados  podesse  considerar-se  como  origem  e  tronco  da 
nação  portuguesa  e  esta,  não  como  uma  nova  sociedade 
constituída  com  diversos  elementos,  mas  sim  como  uma  trans- 
formação ou  modificação  daquella.  Desse  modo  a  nacionalir 
dade  e  a  erudição  ajudavam-se  mutuamente  e  confundiam-se 
n'uma  idéa  só  em  relação  á  historia.  As  diligencias  para  obter 
este  resultado  foram  coroadas  apparentemente  de  bom  sue- 
cesso,  e  á  força  dè  aproveitar  algumas  verdades  e  muitas 
(abulas,  e  ao,  mesmo  tempo  de  attribuir  a  diversos  factos  um 
valor  que  elles  não  tinham,  a  gente  portuguesa  achou-se  em 
breve  uma  das  mais  antigas  do  universo,  descubrindo  o  seu 
barco  nos  cimos  do  Ararat,  d'onde  os  filhos  de  Noé  desceram 
a  repovoar  a  terra. 

André  de  Resende,  o  maior  e  mais  judicioso  antiquário 
português  do  século  xvi,  no  seu  famoso  tractado  das  Anti- 
guidades Lusitanas,  escripto  na  lingua  latina,  deu  grande 
impulso  a  essa  applicação  do  estudo  da  litteratura  grega  e 
romana  a  illustrar  a  historia  e,  principalmente,  a  geographia 
antiga  do  occidente  da  Peninsula.  Os  quatro  livros  De  Àn^ 
tiquitatibus  LuêiíanicB  são  o  nosso  mais  antigo  quadro  das 
tribos  que  estanceavam  eatre  o  Guadiana  e  o  Douro  na 
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occasi&o  da  conquista  romana,  bem  como  o  sSo  das  divisões 
civis  do  território,  da  sua  hydrographia  interior  e  da  situação 
das  cidades  e  povoações  que  outr  ora  aqui  existiram.  A  obra 
de  Resende,  embora  contenha  emendas  importantes  6s  opi- 
niões recebidas  a  semelhante  respeito,  nem  por  isso  deixa  de 
representar  no  essencial  essas  opiniões.  Àhi  a  Lusitânia  an- 
tiga acha-se  associada  com  Portugal  de  tal  maneira,  que  as 
palavras  {tmíant  e  Lusitânia  ora  significam  as  tribus  e  o  tracto 
de  terra  assim  denominados  pelos  romanos  na  occasiSo  da 
conquista,  ora  a  provincia  que  estes  estenderam  até  o  rio 
Ana  ou  Guadiana  e  sua  varia  população,  ora,  finalmente, 
os  portugueses  e  o  nosso  território,  cujos  limites  são  total- 
mente diversos.  Estas  idéas,  distinctas  entre  si,  confundem-se 
inteiramente  no  livro  de  Resende,  cujos  estudos  eram  deter- 
minados pelos  dous  impulsos  encontrados  a  que  nos  temos 
referido,  o  da  erudição,  clássica  e  o  do  sentimento  de  nacio- 
nalidade. São  ellas  que  introduzem  uma  espécie  de  anarchia 
no  plano  do  livro  das  Antiguidades,  aliás  excellente  nas  par- 
ticularidades da  sua  execução. 

Na  epocha,  pois,  de  Resende,  isto  é,  pelo  meiado  do  sé- 
culo xvi,  a  idéa,  contraria  aos  factos,  de  que  existia  certa 
espécie  de  unidade  nacional  entre  a  nação  portuguesa  e  uma 
ou  roais  tribus  dos  celtas  hespanhoes  conhecidos  pelo  nome 
de  lusitanos  estava  fortemente  radicada  entre  os  escriptores, 
que  a  haviam  recebido  sem  exame,  lisonjeados  com  o  lus- 
tre que  criam  vinha  á  sua  pátria  deste  parentesco,  tão  nobre 
pelo  remoto  como  pelas  façanhas  daquelles  guerreiros  sel- 
vagens que  tomavam  por  avós.  Para  bem  conhecer  que  foi 
o  gosto  da  erudição  clássica  que  fez  remontar  a  nossa  his- 
toria a  eras  e  a  povos  que  nella  naturalmente  não  cabiam, 
e  que,  porventura,  a  supposta  conveniência  de  substituir  um 
nome  conhecido  entre  os  escriptores  da  idade  áurea  ao 
nome  latino-barbaro  dos  portugalenses  tem  legado  aos  que 
tractam  da  historia  portuguesa  o  Ímprobo  e  inútil  trabalho 
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de  encher  grossos  volumes  com  os  successos  reaes  ou  ima- 
ginários de  uma  successão  de  séculos  anteriores  á  existência 
da  nação;  para  bem  conhecer,  dizemos,  quanto  a  violenta 
associação  de  que  falamos  foi  devida  á  influencia  exaggerada 
do  renascimento  é  digno  de  notar-se,  não  só  o  silencio  de 
todo  o  género  de  monumentos  históricos  da  nossa  idade 
mediu  acerca  desses  chamados  tempos  primitivos,  mas  tam- 
bém que  a  denominação  latina  de  lusitani  só  começa  a  ser-nos 
applicada  no  ultimo  quartel  do  século  xy',  isto  é,  quando 
o  ardor  dos  estudos  clássicos  e  a  invenção  da  imprensa  tinham 
feito  commum  no  occidente  da  Europa  a  leitura  dos  histo- 
riadores e  geographos  gregos  e  romanos.  De  feito,  o  mais 
antigo  uso  dessa  denominação  parece  poder  cdlocar-se  entre 
1460  e  149Q.  Mestre  Mattheus  de  Pisano,  um  dos  homens 
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mais  instruídos  daquelle  tempo  e  que  fora  chamado  a  Lisboa 
pela  sua  erudição  latina  para  escrever. nessa  lingua  a  historia 
da  guerra  de  Ceuta,  compôs  o  seu  livro  pelos  annos  de  1460. 


(  Lucas  de  Tiiy^  no  livro  4.^  áo  Chronicon  Mundi  ainda,  na  verdade,  usa 
promiscuameote,  e  com  alguma  confusão,  das  palavras  Lusitânia,  Portugélú^ 
quando  fala  das  conquistas  de  Fernando  Magno  na  província  hoje  da  Beira ; 
mas  do  contexto  do  seu  livro  se  conhece  que  elle  pretendia  exprimir  alli  pela 
palavra  Luntania  a  parte  da  antiga  provincia  deste  nome.  que  se  dilatava 
ao  sul  do  Mondego,  e  que  ainda  ficou  possuída  pelos  sarracenos  depois  das 
conquistas  de  Fernando  Magnu.  Portugalit,  na  passagem  a  qnb  alludimos, 
significa  restricta  e  claramente  n  moderna  provincia  da  Beira.  Escrevendo 
pelos  annos  de  1£36  (Esp.  Sagr.,  T.  4,  p.  Sll),  epocha  em  que  Portugal  se 
achava  já  constituído  com  este  nome  ao  sul  da  Gallisa  e  no  occidente  da 
Lusitânia,  e  traclando  de  um  período  em  que  ainda  a  denomínaçio  de  Galliaa 
se  conservava  por  todo  o  território  ao  norte  do  Douro,  o  chronista  via -se  neces- 
sariamente embaraçado  para  exprimir  as  designações  geographicas  de  modo 
que  fosse  entendido  pelos  seus  contemporâneos,  que  nestas  partes  só  conhe- 
ciam o  reino  de  Portugal.  Devia  augmentar-lhe  o  eml>araço  o  ter  pouco  antes 
dtcto,  e  com  raxão,  que  os  domínios  de  Fernando  Magno  chegavam  até  os  últi- 
mos limites  da  Gallíza,  que  do  seu  próprio  livro  se  via  serem  no  Douro.  Cm 
nomo  entender,  elle  procurou  evitar  todas  essas  difficuldades  chamando  ex- 
clusivamente PortugaláBeira-al  ta,  eLusitaníaás  províncias  ao  sul  doMonde- 
go:  o  que,  porém,  é  certo  é  que  nem  uma  sé  vea  elle  denomina  Ituitanot  os  ha- 
bitantes de  algum  dos  districtos  ou  províncias  desta  parte  da  Hespanha. 
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AU^  tendo  qifasí  a  cada  pagioa  de  mencionar  os  portogoeses, 
constantemente  usa  da  palavra  paríugalensM,  o  que  mos- 
tra qu&o  loi^e  se  estava  ainda  nessa  epocha  de  se  julgarem 
equivalentes  as  de  lusitano  e  de  português,  nSo  se  podendo 
attribuir  este  uso  constante  a  ignorância ;  porque  falando  do 
Dooro  e  de  Faro,  diz  ser  aquelle  um  rio  celebre  e  esta  uma 
cidade,  ambos  da  Lusitânia,  o  que,  segundo  as  divisões  da 
Hespanha  romana,  as  quaes  provavelmente  Mattheus  de  Písano 
conhecia  melhor  que  as  modernas,  é  de  perfeita  exacçao. 
O  primeiro  escriptor,  conhecido  por  nós,  que  usou  da  palavra 
liuitani  para  designar  os  portugueses  foi  o  desgraçado  bispo 
d'Evora  D.  Garcia  de  Menezes,  victima  desse  mesmo  amor 
exaggerado  das  cousas  romanas  que  fez  triumphar  o  poder 
absoluto  de  D.  Jofio  II  da  organisaçSo  politica  da  idade  média, 
e  que,  em  iitteratara,  letava  aquelle  prelado  a  dar  aos  seus 
compatrícios  o  nome  collectivo  de  uma  porçSo  de  tribus  cél- 
ticas da  antiga  Hespanba  *.  Nas  composições,  porém,  de  Hen- 
rique Cayado  e  de  Cataldo  Siculo,  escriptas  nos  fins  do  sé- 
culo XV*,  e  nas  subsequentes  de  Ayres  Barbosa,  Pedro 
Margalho',  Góes,  Osório,  etc,  as  palavras  Ifisitani  e  Lusí- 

*  É)  de  feito,  na  oraçSo  recitada  perante  Sixto  IV  em  1481  que  encon- 
tramos pela  primeira  yes  tal  designaçfto.  O  editor  deste  famoso  discurso, 
Gaspar  Barreiros,  nos  adverte  qne  o  cardeal  Sadoleto  admirava  a  puresa  do 
latim  de  Meneses  e  ainda  mais  que,  sendo  elle  um  homem  do  flm  do  munde 
(extremis  orbis  parttbus)  escrevesse  tfto  bem  em  latim  na  epoclia  em  que 
apenas  na  Itália  se  acharia  um  ou  outro  que  alcançasse  toda  a  puresa  daqueUa 
língua.  É  curioso  vér  o  peso  de  rasOes  e  de  erudito  que  Barreiros  desbarata 
para  defender  três  vocábulos  nfto  rigorosamente  latinos  que  o  orador  intro- 
dutira  no  seu  discurso.  Estes  três  al>ominaveis  vocábulos  que  punham  mancha 
DO  latim  de  Meneses  eram  zelut,  calholieon  e  suòstantia,  os  quaes  haviam 
desagradado  aos  eruditos.  O  prologo  de  Barreiros  á  oraçfto  do  bispo  d'EvoTa 
é  a  prova  mais  evidente  do  que  levamos  dicto  sobre  a  influencia  que  a  ido- 
latria das  letras  romanas  teve  na  falsa  lus  em  que  veio  a  collocar-se  o  sys- 
tema  da  nossa  historia. 

*  As  obras  de  Cataldo  Siculo  saíram  impressas  em  Lisboa  em  1500  ou 
1501 ,  livro  raríssimo  do  qual  só  conhecemos  o  exemplar  da  Bibliotheca  Pu- 
blica do  Porto.  As  de  Cayado  vem  incluídas  no  Corpus  PoelttrumdoP.  Reys. 

>  Rm  Leitto,  NoCie.  Chronol.  da  Uuiversid.,  p.  4S8  e  seg. 


tanta  tornam-se  constantes  para  representai  os  portugueses 
e  o  seu  território.  Na  lingua  vulgar  o  líso  d'estes  vocábulos 
só  vem  mais  tatde;  todcFVia,  nos  fitís  do  sectilò  xvi  estaíva 
de  todo  generalisado.  A  idéa  do  parentesco  entre  portugueses 
e  lusitanos  passava  por  incontrastavel,  e  o  livro  de  Resende 
é,  como  dissemos,  a  completa  expressão  dessa  idéa.  Todavia 
ainda  isto  nfto  bastava:  deviA  vir  Fr.  Bernardo  de  Brito 
para  a  exaggerar  até  o  absurdo.  Foi  o  c(ue  elle  fez  nois  dous 
primeiros  volumes  do  gfatíde  corpo  histórico  chamado  a 
Monarchia  LMitana.  Aproveitando  todas  as  tiotidas  verda* 
deiras  ou  fabulosas  achadas  em  escriptores  genuínos  ou 
suppostos,  e  ájunctando  a  isto  algtins  que  os  melhores  crí- 
ticos suppdem  da  suâ  lâtra,  escudado  com  elles  passeou 
livremente,  nllo  só  pelas  epochas  do  dominio  carthaginès  e 
romano  na  Peninsula,  mas  ainda  pelos  tempos  que  reputamos 
ante-històrícos.  Tdo  ihibiiido  èstava  o  bom  do  nlkitige  da  In- 
tima relação  destes  diffefentes  tempos  e  differentes  raças, 
que  são  expressões  suas  trivialissimas  as  de  Portugal  e  por- 
tugu€$€$9  applicadas  aos  habitantes  do  Occidente  da  Hespa- 
nha,  nfio  só  no  tempo  dos  celtas  e  do  dominio  carthagihès  e 
romano,  mas  também  nas  eras  fabulos&s,  que  Brito  enfeitou 
com  todas  as  patranhas  que  lera  ou  que  inventara.  Assim  a 
supersticiosa  inOuenciá  da  litteratura  clássica  veio  resumir-se 
a  final  n'um  livro,  permitta-se-nos  diz6-lo,  altamente  ridículo. 
Mas  apesar  d'este  resultado,  a  idéa  qUe  se  incarnara  na 
historia  era  tão  uniformemente  reprodutida,  estava  tflo  incon- 
cussa em  todos  os  espíritos  cultivados;  casava-sè  tanto  com 
as  nossas  pretensões  fidalgas  a  uma  remota  antiguidade, 
achaque  trivial  em  todas  as  nações,  que  essa  opinião  trium- 
phon  até  o  presente.  Quasi  nos  nossos  dias  três  hotnens 
eminentes,  cujos  serviços  ás  letras  do  seu  paiz  são  indis- 
putáveis, sacrificaram  a  este  preconceito  de  vão  orgulho 
nacional.  Pereira  de  Figueiredo  trabalhou  largamente  em 
illttstrar  as  suppostas  origens  portuguesas  e,  tractando  totn 
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O  devido  desprezo  os  sonhos  de  Brito,  nem  por  isso  deixou 
de  levar  as  suas  indagações  até  1400  annos  antes  de  Christo. 
António  Caetano  do  AmaraU  nas  suas  importantes  Memorias 
sobre  a  historia  das  instituições  portuguesas,  não  julgou  po* 
der  esquivar-se  a  começar  por  expôr-nos  as  leis,  usos  e  cos- 
tumes dos  lusitanos  desde  que  as  guerras  dos  carthagineses 
e  dos  romanos  os  tomaram  mais  conhecidos.  Mello  Freire, 
postoque  motejasse  os  historiadores  que  tinham  remontado 
a  Tubal,  o  filho  de  Noé,  para  tecerem  a  genealogia  da  nação 
portuguesa»  lá  foi  na  sua  historia  da  nossa  jurisprudência 
indagar  o  direito  publico  e  privado  da  Lusitânia  antes  e  de- 
pois da  conquista  romana  para  d'ahi  começar  o  seu  aliás 
excellente  livro.  Finalmente  a  opinião  de  que  somos  os  suc- 
cessores  e  representantes  dos  lusitanos  não  sp  se  firmou  e 
perpetuou  entre  os  eruditos,  mas  também  se  tornou  por  fim 
uma  crença  nacional  e  quasi  popular  que  difficultosamente 
se  poderá  desarreigar  do  commum  dos  espiritos. 

Rejdtando  do  nosso  trabalho,  como  extranha  a  elle,  a 
historia  de  todas  as  raças  ou  sociedades  de  qualquer  parte 
da  Hespanha  anteriores  á  existência  da  nação  portuguesa 
como  individuo  pQlitico,  cumpria  que  nos  fizéssemos  cargo 
do  systema  até  aqui  recebido  e  que  expuséssemos  preliminar- 
mente as  considerações  que  nos  obrigam  a  limitar-nos  ao 
que  é  rigorosamente  historia  de  Portugal,  que  mais  pro- 
gressos houvera  porventura  feito,  se  não  se  tivessem  malba- 
ratado tantos  estudos  e  tantos  talentos  históricos  verdadeiros 
em  averiguações,  não  diremos  absolutamente  ociosas,  mas, 
pelo  menos,  inúteis  para  illustrar  as  recordações  daquelles 
que  devemos  em  realidade  considerar  como  nossos  maiores. 

A  palavra  nação  representa  uma  idéa  complexa.  Aggre- 
gações  de  homens  ligados  por  certas  condições,  todas  as  so- 
ciedades humanas  se  distinguem  entre  si  por  caracteres  que 
determinam  a  existência  individual  desses  corpos  moraes. 
Muitos  e  diversos  são  estes  caracteres,  que  podem  variar  de 
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uns  para  outros  povos;  mas  ha  três  pelos  quaes  commum- 
mente  se  aprecia  a  unidade  ou  identidade  nacional  de  di- 
versas gerações  successivas.  S9o  elles — a  raça — a  lingua 
— o  território.  Onde  falta  a  filiação  das  grandes  familias 
humanas  suppõe-se  ficar  servindo  de  laço  entre  os  homens 
de  epochas  diversas  a  semelhança  de  língua  e  o  haverem 
nascido  debaixo  do  mesmo  céu,  cultivado  os  mesmos  campos, 
vertido  o  sangue  na  defesa  da  pátria  commum.  E  na  verdade, 
fora  destas  três  condições,  a  naçSio  moderna  sente-se  tão 
perfeitamente  extranha  á  nação  antiga,  como  á  que  nas  mais 
longiquas  regiões  vive  aíFastada  delia. 

Todavia  estes  caracteres  não  téem  um  valor  real  senão  á 
luz  histórica.  A  distincção  entre  as  sociedades  humanas  fun- 
da-se,  como  todos  sabem,  em  circumstancias  muitas  vezes 
diversas  destas.  É,  porém,  historicamente  que  nós  conside- 
ramos a  nação  portuguesa,  e  é  por  isso  que  nos  importa 
'  indagar  se  entre  ella  e  um  dos  povos  ou  uma  das  tribus 
que  habitaram  outr'ora  na  Hespanha  existe  um  ou  mais 
desses  pontos  de  contacto,  que  nos  obriguem  a  ir  entroncar 
a  nossa  historia  em  successos  que  nos  parecem  inteiramente 
alheios  a  ella.  Na  especialidade  que  nos  interessa,  o  povo 
desde  o  qual  os  historiadores  tèem  tecido  a  genealogia  por- 
tuguesa está  achado — é  o  dos  lusitanos.  Na  opinião  desses 
escriptores,  através  de  todas  as  phases  politicas  e  sociaes  da 
Hespanha,  durante  mais  de  três  mil  annos,  aquella  raça  de 
celtas  soube  sempre,  como  Anteu,  erguer-se  viva  e  forte, 
reproduzir-se  immortal  na  sua  essência,  e  nós  os  portugueses 
do  século  XTX  temos  a  honra  de  ser  os  seus  legitimos  her- 
deiros e  representantes.  Pede  a  boa  ordem  que  principiemos 
por  examinar  qual  era  esta  gloriosa  raça  de  antepassados 
nossos  e  os  territórios  que  habitava,  para  depois  vermos  se, 
no  caso  de  não  existir  entre  ella  e  nós  ao  menos  a  commu- 
nidade  de  território,  subsistem  as  relações  mais  caracterís- 
ticas de  familia  e  de  lingua. 


14  HISTOUU  W  PMPUGAL 

Ni9^  lemfif>»  prjmtívos*,  «  ile^^ha  parece  jter  8Ído  po- 
Fondi  por  Ãuis  núgr^çdes  siyb(M:ewv^8  da  A^^  ^  dos  iberoa 
QUjiaelbor  eufikaldunac,  e  a  dQ8  cdtas  ou  antes  célticos*.  Tanto 
f  Al^  CQflW9  a  ffiSQCíaçiQ  dfts  duas  raças  produziram  no  territó- 
rio oevtral  da  Peoúisula  as  iribus  miiias  denotminadas  celti- 
baroa.  Os  >ceJticos  ficaram  forouiyQ^  cinco  grupos  princípaes 
de  lUâHis  barbaras;  os  .c^tisibroSf  .asturos  e  vascomos  ao 
s^tanuptriAo;  os  cnUaicos  e  q»  }i^itj^em  ¥>  oçcidente.  Qccu* 
paviW  €fitas  idit¥ws«  sepado  3trab3o»  o  território  cercado 
p€iW  aiPeai»9  ao  norte  e  jK>eote  ^e  Jini(|ido  ao  sul  pdo  Tejo. 
Ao  oriente  é  difficil  de^tern^ínar  ^  s^^ip  i^iiç^teiras,  que  se 
4H9tíWêm  ^uito  «4iém  i4a#  noí^^as  ^«as  x)rieiitaes/  Sobre  o 
4fíifi  BJU»  r«6tp  duvida  é  que  pelo  oieio-4«a  os  limites  da  Lu- 
sitânia apcffbas  (áic^vam  «origM^riwMtfitte  A  margem  direita 
do  Tejo'.  O  geograpbo  grego  hesita,  porém»  em  attribuir 
ao^  Ittnijtaoos  o  .terTÍt<i^io  da  modeiva  Crailiza  e  d'Entre  Douro 
e  i/imh9tí  pwque,  posto  umm  parte  os  si^iponha  estan- 
QQaidp  aVé  o  promoi^orío  Nerio  ou  Ce)tifio  (Finisterra),  iaz 
n!oiuU:as  passagens  occupar  as  margens  do  lima  por  uma 

I  Quem  quizer  examinar  as  innumeraveis  conjecturas,  h/potheses  e  sja- 
temas  ideados  acerca  dos  tempos  prími  ti  fos  daHespanha,  cônsul  te  os  prinieirot 
volu|nes  da  Mitíoriã  CrHiea^e  Hetpanka  de  Masdeu,  e  as  suas  respostas  ás 
ii|íl|iu9Paçd9Si4e  Traggia  (T.  n)\f^  DÍ9êeríaçéçj  do  padre  Pereira  de  Figuei- 
redo (Mem.  da  Aca^.  de  Lisboa,  T.  9) ;  Dunham  e  Depping  em  Paquis, 
HUtoire  d'Etp,  et  du  Pmtug.,  T.  1,  Introduct.;  Romey,  Hut,  d^Eip.,  T.  1, 
c.  1  e  T.  S  App.;  Rosseeuw  Saint-Bílaire,  Hut.â^E^.y  T.  1,  c.  a ;  e  a  obra 
de^W-iHaishm^t,,?}!]/!!!»^  der  f/M<srãuetknm0en  ui^  dgie  VhrbeÊMhntír  Hím- 
pafueni. 

*  Humboldt  estabelece  como  regra  geral,  que  os  antigos  denominavam 
celtãe  os  •Am  .Gallias  e  cettici  os  de  Hespanba,  apesar  de  que  Strabfto  (L.  8, 
4).  f^<t  ediçSo  de.AoiBterdam  de  1707,,notif  varior.  £  vol.  foi.)  tamliem deno- 
mina estes  KcXToiy  postoque  geralmente  use  da  fórma  KcXtixoi.  Antes, 
porém,  de  Humboldt,  já  Resende  era  de  opinifto  (De  Colónia  Pacenti  na 
tHispan.  Illustr.,  IT.  «,  p.  1000)  que  esta  ultima  leitura  se  deve  seguir  con- 
stan^meple,  .opi^iSo  iidop^a  por  Casaubopo. 

*  A  Tago  versus  septepitrionem  Lusitânia:  Strabo,  L.  3 — Tago  trans- 
misso  (lusitani)  flnitimoi  infestarunt:  Ibid. — Veja-se  Resende:  De  Anti- 
quitatibus,  L«  1,  f.  4. 
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migraçie  dos  célticos'  (tiurdetNMi  e  tmàtloê)^  que  faabk»- 

vam  êo  loago  do  fiiudim  {da  Algarite  e  Andidaú  e  ca 

p«rte  do  AleiBtejo.  Reina  na  sua  descnqpçio  deste  Iracto  dtt 

Peniiísala  tal  caniiiflao,  ora  faiedio  m  caUaíoos  luateMB, 

<mi  distÍBguÚNkM)S9  on  ipopuporaad^  debaixo  (destedeneoiH- 

nacBo  uma  parte  dwpiellea»  que  evideofeameote  se  /oooiíeee 

quio  incertas  •eravd  as  suas  ídiMs  sokiie  ^  aiiÉígas  diitiiioçQes 

das  tribus  célticas  depois  da  oMquirta  roMana  e  da  divísio 

politica  da  Peninsiili  feita  fiar  Augusto,  leaipo  em  quê  j6 

efioeiâa  StrabBo.  «O  que  é  oerto  é  ^que  .nessa  MMra  dii^o  a 

Lusitânia  mudou  inteiramente  de  4iasilas.  Estes  fixnranMU 

ao  nocte  no  Douro,  ao  sul  no  ^jipadíaAfu  ediiataratti*«e  fMias 

terras  aotancgas.  Pelo  oriente  ficarwi»  pooném,  ainda  meer- 

tos  para  nós  os  verdadeiros  Hmites  da  i^uaitanía,  sendo  assas 

provável  a  susp^ta  de  Oe&ado,  de  ifue,  segundo  as  oonif^- 

BÍencias  da  «doMBÍatra^^^  a  Jinha  oriental  ee  alargasse  «aii 

encurtasse  debaixo  do  govei3>o  dos  difiecentos  imperadores 

romanos*.  O  que,  porém^  êe  dediv  .evidentraiente  de  todas 

os  gec^i^Qs  antigos,  tanto  daquc^s  que  .falwwirda  JLmsi* 

tania  «Btes  da  conqwsta  xomana,  como  do^  «que  aó  timaaram 

por  fundamento  as  divís5es  estabelecidas  ipor  eata,  é  queM  | 

territórios  a  que  se  deu  tal  nome  se  estendiam  pelas  prawr  i 

das  hespanholas  mmto  além  das  jnodemisironbeioas  orien-  4 

taes  de  PortMgal%  ao  ^passo  que  fUa  ,pniiieira  epooba  »nlif>  ' 

passavam,  pelo  sul,  além  do  Tejo,  e  jia  sc^gupda  lãndavam  ,00  j 

norte  no  Douro. 

Assim,  nos  tempos  da  independência  ceitíca  le  do  doonimo 
romano  o  /tecritoxío  da  Lusitânia.,  abrangendo  de  Jeate  « 
oeste  uma  extensfio  mais  que  duplicada  da  largiuMi  aotual  dp 

*  Ferunt  inter  hos  (célticos  do  GnadiaDa),  et  turdolos,  cnm  feciasent 
expedilionem  eo,  Limaeo  flumine  transito, . . .  mamine  iUos  ibi  dicpertos : 
Strabo,  L.  3. 

*  Cellar.,  Notttia  Orbis  antiqni,  S,  c.  1. 

>  ktiia. . .  orUfom  curpetani,  veUiniet,.YjifiCfMi  tt  oaUfticirvSInbPttj.  3. 
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Dosso  paiz,  dílatava-se  a  principio,  talvez,  até  a  extremidade 
septemtrional  da  Galliza,  emquanto  ficava  fora  delia  metade 
do  Âlemtejo  e  do  Algarve,  e  depois  de  abranger  estas  pro- 
vincias,  menos  a  porção  do  nosso  solo  além  do  Guadiana,  o 
qual  ficou  sempre  pertencendo  á  Betica,  perdia  tudo  o  que 
jaz  além  do  Douro  até  o  cabo  de  Finisterra,  isto  é,  metade 
da  sua  superficie,  suppondo  com  Strabão  que  lhe  pertenciam 
os  territórios  além  deste  ultimo  rio. 

É  pois  evidente  que  o  Portugal  moderno  está  mui  longe 
de  representar  geograpbicamente  a  Lusitânia  antiga.  Vejamos 
agora  se  os  portugueses  serão  na  realidade  os  successores  das 
tribus  célticas  derramadas  pelo  occidente  da  Peninsula. 

Dizemos  tribus,  porque  essas  que  por  abstracção  histó- 
rica olhamos  como  um  só  povo  não  eram  menos  dè  trinta, 
espalhadas  desde  os  artabros,  vizinhos  do  promontório  Nerio, 
até  o  Tejo ' .  Destas  tribus  célticas  alguns  nomes  nos  con- 
servaram os  escriptores  antigos*.  A  denominação  geral  acaso 
proveio  do  nome  dos  Insones  (que  Strabão  colloca  junto  das 
fontes  do  Tejo,  e  que  talvez  eram  de  origem  phenicia)  com- 
pletado pela  terminação  púnica  ían  vulgar  na  Peninsula,  e 
que  os  romanos  adoptaram  nas  designações  chorographicas 
desta  região'. 

Quem  lé  desprevenidamente  os  escriptores  antigos  e  os 
modernos  que  aproveitaram  as  suas  afiirmativas,  frequente- 
mente disparatadas  e  algumas  vezes  oppostas,  para  sobre 
ellas  edificarem  os  systemas  mais  contradictorios  acerca  da 
divisão  dos  povos  da  Hespanha,  só  pôde  tirar  uma  conclusão 
sincera:  é  que  em  tal  matéria  pouquíssimos  factos  téem  o 
grau  necessário  de  certeza  para  serem  considerados  como 
históricos.  Entre  estes  ha,  todavia,  um,  que  é  indubitável. 

*  OenleB  suDt  ad  XXX,  quae  regionem  inter  Tagum  et  Artabros  inco- 
lunt:  Id.  Ibid. 

*  Plioii,  N.  Hift.,  L.  4,  c.  £0  e  «1. 

*  Romej,  T.  1 ,  c.  1  —  Lusones  ad  fontes  Tagi  pertingentes, Strabo,  L.  3. 
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Quando  os  carthagineses  entraram  na  Península  não  só  as 
duas  raças  mais  antigas,  os  iberos  e  os  celtas,  se  achavam  con- 
fundidas nos  territórios  centraes,  mas  também  as  tribus  das  or- 
las  do  mar  e  ainda  os  celtas  e  celtiberos  do  sertão  se  tinham 
misturado  com  os  phenicios  e  gregos,  principalmente  com  os 
primeiros,  cuja  influencia  na  população  foi  tamanha  que  fi- 
cou predominando  até  hoje  no  pniz  o  nome  que  elles  lhe 
puseram'.  De  feito,  os  phenicios  se  haviam  apossado  da  me- 
lhor parte  da  Hespanha  em  tempos  anteriores  a  Homero*, 
emquanto  pequenas  colónias  gregas  se  estabeleciam  em  di- 
versos pontos  marítimos,  nomeadamente  nas  margens  do  Mi- 
nho e  do  Douro,  subindo  pelas  suas  fozes'.  Estes  diversos 
elementos  de  populaçSo,  que  deviam  luctar  c  compenetrar-se 
em  epochas  que  fogem  ás  indagações  históricas,  descobrem-se 
confundidos  e  ligados  em  epochas  posterigres.  £  assiní  que 
a  própria  denominação  de  Lusitânia  indica  o  elemento  phe- 
nicio  e  os  nomes  de  Tejo  (Tagus)  e  do  Guadiana  (Ana)  são 
puramente  daquella  lingua\  ao  passo  que  nos  nomes  das 
povoações  predomina  a  forma  céltica  brig  ou  briga  e  nos 
costumes  apparecem  vestígios  da  influencia  grega*. 


<  Spania  de  Span,  cuja  significação  duplicada  de  oeeuUa  e  coelho  tem 
dado  matéria  ús  dissertações  dos  eruditos,  dos  quaes  uns  pretendem  que  da 
muita  abundância  de  coelhos  Viesse  o  nome  á  Hespanha;  outros,  e  esta 
opiniSo  é  a  geralmente  seguida,  de  ser  uma  terra  affastada  e  mal  conhe- 
cida. Era  todo  o  caso  a  origem  do  nome  é  phenicia. 

*  Qui  (Phoenices)  ante  Homeri  aetatem  óptima....  Hispanioe  tenae- 
mnl.  Strab.  B.      ' 

*  A  Cilenis  conrentus  Bracarum,  Heleni,  Gravii,  (outros  lêem  Gronii) 
casleUum  Tyde,  graecorum  soòoles  omnia,  Plinii  Natur.  Hist,  L.  4,  c.  SO. 

*  O  erudito  Bochart,  foi  o  primeiro  que  indicou  as  muitas  origens  phe- 
DÍcias,  que  se  encontram  nas  designações  chorographicas  da  Peninsula.  Des- 
tas são  Tejo  (Tagus)  de  dagi  (piscoso)  Lusitânia  de  /t/z  (amêndoas)  tal- 
vez luzi  (cheio  de  amendoeiras).  O  rio  Ana  de  ana  (ovelha),  Olistipo  de 
alitubòo  (bahia  amena),  Chanoan  L.  1,  c.  .')5,  pag.  695  e  scgg. 

*  Lacónica  ferunt  uti  vitae  rationem.  Strab.  3 — rito  graeco  centúrias 
victimarum . .  • .  institaunt,  Id.  Ibid. — Matrimonia  more  graeco  contra- 
hunt,  Id.  Ibid. 

I  2 
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Neste  estado  de  associação  de  raças  a  conquista  púnica 
veio  tornar  mais  completa  a  mistura.  Os  carthagineses,  origi- 
nariamente phenicios,  tinham  incorporado  em  si  uma  grande 
parte  dos  libyos  ou  mouros,  formando  a  casta  mixta  conhe- 
cida pela  denominação  de  libyphenices^  A  historia  dos  pri- 
meiros tempos  do  dominio  desta  republica  na  Península  é 
obscura:  mas,  quatro  séculos  antes  da  nossa  era,  esse  do- 
minio achava-se  assas  dilatado,  e  os  filhos  da  Hespanha  iam 
já  verter  o  sangue  em  paizes  extranhos  para  defenderem  os 
interesses  dos  seus  novos  senhores  ou  alliados*.  Foi,  porém, 
no  m  século  antes  de  J.  C.  que  a  influencia  carthaginesa 
se  estabeleceu  definitivamente  âquem  do  Estreito  por  meio 
da  conquista.  A  porção  do  moderno  Portugal  ao  sul  do  Tejo 
habitada  pelos  turdetanos  (celto-phenicios)  e  pelos  célticos 
das  margens  do  Ana,  tentando  resistir  ao  general  de  Gar- 
thago,  Hamilcar,  foi  por  elle  subjugada.  Os  habitantes  que 
escaparam  constrangeu-os  o  carthaginês  a  fazerem  parte  do 
exercito  vencedor,  o  paiz  ficou  assolado,  o  alguns  restos 
dos  seus  naturaes  espalharam-se  por  outras  partes.  D'alli  o 
exercito  vencedor  marchou  contra  os  vettôes  e  tribus  da  Lu- 
sitânia que  tambcm  recusavam  a  alliança  ou  antes  o  senho- 
rio dos  africanos.  A  resistência  destas  foi  mais  viva  c  tenaz; 
mas  terminou  do  mesmo  modo  que  na  Turdetania  pela  vi- 
ctoria  de  Hamilcar'.  t 

Morto  Hamilcar  no  meio  destas  guerras  de  conquista, 
Hasdrubal  seu  genro  e  Hannibal  seu  filho  proseguiram-na 
succcssi vãmente  com  vigor  e  destreza.  Antes  da  expedição 
deste  celebre  general  á  Itália  através  das  Gallias  os  cartha- 
gineses  tinham  sujeitado  tudo  âquem  do  Ebro;  porque  já  no 


'  *  Yeja-se  o  cap.  HÔ  do  Liv.  1  do  Chaoaan  de  Bochart. 
*  Diodoriis  Sicul.,  Bibliutbeca  Hist.,  L.  5,  c.  38  (T.  1,  p.  360  da  ediçAo 
de  Wesseliiig). 

3  Diodorus  Sicul.,  Eclogac,  L.  «5  (Ibid.,  T.  2,  pag.  510)— Pol^b.  L.  í, 
c.  1  (ediç.  d'Erne8to  1764). 
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tempo  de  Hasdrubal  elles  pactuavam  com  os  romanos  que  nfto 
ultrapassariam  estes  rios  nas  suas  conquistas',  o  que  era  aban- 
donar á  influencia  ou  ao  dominio  de  Roma  apenas  uma  sexta 
parte  da  Peninsula.  Foi  aqui,  onde  dentro  de  pouco  as  duas 
republicas  rivaes  principalmente  disputaram»  em  três  longas 
e  sanguinolentas  luctas,  qual  d'ellas  devia  perecer.  Tanto 
nestas  luctas,  como  nas  guerras  d'Âfrica  e  dltalia,  os  exer* 
eitos  carthagineses  eram  em  grande  parte  compostos  de  hes- 
panboes,  ao  j^asso  que  as  tropas  africanas  e  as  levas  de  celtas 
das  Gallias  e  de  ligures  estanceavam  uHur  e  muitas  vezes 
pelo  território  da  Hespanha*.  O  resultado  d'isto  é  fácil  de  adi-* 
vinbar.  aDous  poderosos  auxiliares — observa  ura  historiflâoi* 
moderno' — ajudaram  Carthago  nos  seus  desígnios  de  s^ 
nhorear  a  Peninsula.  Primeiro  os  mestiços  naacidos  do  Iract^y 
dos  colonos  carthagineses  com  os  indígenas,  alUffdo»  «iat«* 
raes  que  cila  espalhara  pelo  solo  da  Hespvnlia  para  dispor 
a  cooquista  desta.  Foram  os  segundos  os  nMrcenartoff  lies- 
panhoes  que  serviam  nos  seus  exércitos.  £  Mdrido  cpm  a 
infanteria  celtibera,  a  cavallarta  atidalús  e  es  imAibiiiaries 
baleares  constituiam  o  nervo  das  (orças  de  HaMiíbaL  Re» 
gressando  á  pátria,  estes  mercenários  travaram  com  Carthago 
um  sem  numero  de  relações,  de  que  esta  soube  aproveítar-se 
a  beneficio  do  seu  conunercio  e  politica». 

Esse  grande  facto  de  assimilação  da  raça  puoíca;  esao 
como  renovação  do  elemento  phenicío  que  o»  cartbagíiieaes 
representavam,  porque  delle  provinham,  não  foi  particular  a 
uma  ou  a  outra  provincia  de  Hespanha,  mas  aiNraiigev  o  cen- 
tro, o  oriente,  o  meio-dia  e  o  occidente  d'ella.  Os  lusitanos, 
pois,  que  se  distinguiram  no  serviço  de  Hannibal%  nSo  po- 

*  Polyb.,  Historiar.,  L.  3,  c.  £7. 

*  A  compogiçfto  dos  exercitas  carthagineses  p<5de  ver-se  em  Polybio 
L.  1,  c.  67  e  segg. 

'  Rosseeuw  Saio l-Hí lai re,  Hist.  d^Espagne,  T.  1,  Introd.,  c.  3. 

*  quorum  (scil.  lusiianorum)  for  ti  opera  usus  fuerat  Annibal,  non  modo 
in  Hispânia,  sed  in  ipsa  eliam  Itália:  Resend.  Antiquitet,  L.  1,  f.  39. 
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diam  evitar  a  sorte  commum,  e  nesta  provinda  a  raça  púnica 
alterou  necessariamente  ainda  mais  a  mistura  celto-greco- 
phenicia  que  anteriormente  se  havia  operado. 

Era,  emfim,  chegado  o  tempo  em  que  o  longo  braço  de 
ferro  da  republica  romana  devia  cingir  a  Hcspanha  para  só 
a  arrojar  de  si  exhausta  e  transfigurada  nas  mãos  do^  bár- 
baros do  norte.  Durante  a  guerra  de  Hannibal  <;m  Itália 
uma  armada  transportou  a  Ampurias  (Emporion)  as  forças 
romanas  capitaneadas  por  Cneu-Scipião.  Os  desastres  e  a  morte 
deste  e  de  seu  irmão  Publio  trouxeram  ao  theatro  da  guerra 
o  moço  Scipido,  chamado  depois  o  africano.  Em  quatro  annos 
(220  a  216  antes  de  J.  G.)  elle  expulsou  os  carthagineses  e 
voltou  a  Roma  rico  de  triumphos,  deixando  subjugada  esta 
província.  D'aqui  data  a  epocha  da  completa  transformação 
da  Península. 

A  guerra  da  conquista  romana  durou  por  duzentos  annos: 
a  resistência  que  os  hespanhoes  oppunham  a  este  novo  do- 
mínio persuade  que  as  accusações  de  oppressão  feitas  contra 
os  carthagineses  são  exaggeradas.  Quando  a  lucta  começou 
era  a  causa  de  Garthago,  mais  do  que  a  própria,  que  elles 
defendiam.  Isto  vem  confirmar  o  que  acima  dissemos;  e  é 
notável  que,  ainda  meio  século  depois  da  epocha  em  que 
Scipião  se  gabava  de  não  ter  deixado  um  só  carthaginés  na 
Hespanha,  os  lusitanos  capitaneados  por  um  homem  d'essa 
origem  desbaratassem  successivamente  os  exércitos  romanos 
de  Manílio  e  Pisão*.  Os  ódios  mútuos  que  d'aqui  nasceram 
protrahiram  a  guerra  entre  os  novos  senhores  da  Peninsula 
e  os  indigenas,  muito  depois  de  destruída  Carthago.  O  génio 
militar  do  selvagem  montanhês  Viriatho  tomou  por  alguns 
annos  duvidosa  a  victoria  de  Roma  nos  territórios  do  occi- 
dente,  mas,  apesar  de  repetidos  levantamentos,  o  domínio 


I  LÍVÍU8,  Historiar.,  L.  jí8,  C  16  e  38,  e  L.  47,  c.  28  c  35,  Supplem., 
citado  por  Figueiredo,  Mem,  da  Acad.,  T.  9,  pag.  177. 
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dos  senhores  do  mundo  civilisado  firmou-se  a  final  tranquil- 
lamente  por  toda  a  Península,  á  excepção  dos  desvios  dos 
ISTenéus  habitados  pelos  restos  indomáveis'  da  raça  primi- 
tiva dos  iberos,  que  nenhuma  das  invasões  celta,  phenicia, 
carlhaginesa^  poderá  domar  ou  corromper. 

Ajudada  pela  superioridade  da  sciencia  militar,  a  superio- 
ridade da  civilisação  romana  devia  ter  acção  immensa 
nessas  sociedades  imperfeitíssimas  dos  indigenas,  aos  quaes  fal- 
tava o  vinculo  da  unidade  nacional  e  que,  misturados  com 
as  raças  phenicia,  grega  e  carthaginesa,  tinham  tomado  cos- 
tumes, vocábulos  e  idéas  de  cada  um  destes  povos,  sem  que 
esses  elementos  adventícios  tivessem  tempo  sufBciente  para 
se  incorporarem  perfeitamente  no  elemento  céltico  e  for- 
marem com  elle  um  todo  compacto  e  homogéneo  capaz  de 
resistír  á  influencia  cívilisadora  de  Roma.  Esta  não  empre- 
gava só  as  armas  para  assegurar  a  sujeição  dos  paizes  que 
subjugava;  introduzia  nellcs  as  suas  colónias,  as  suas  leis,  os 
seus  costumes:  trocava  com  elles  até  os  deuses,  recebendo 
os  extra  nhos  nos  próprios  templos,  mas  exigindo  reciproci- 
dade religiosa;  dava  a  provar  a  esses  homens  rudes  o  luxo  e 
os  prazeres  de  que  era  mestra:  recebia-lhes  os  productos  da  sua 
agricultura  e  industria,  e  interessava-os  assim  por  muitos 
modos  na  existência  e  prosperidade  da  grande  republica.  As 
consequências  deste  systema  em  paizes  de  raças  mais  antigas  e 
simples,  como  nas  Gallias,  foram  uma  assimilação  quasi  com- 
pleta: o  que  seria,  pois,  na  Peninsula,  onde  elle  devia  actuar 
com  tanta  mais  força  quanto  é  certo  que  a  mescla  das  gen- 
tes, a  variedade  de  origens  nos  usos,  o  encontrado  e  confuso 
das  leis  e  tradições  religiosas  tomavam  mais  fáceis  as  con- 
sequências naturaes  daquelle  systema? 

A  revolução  de  Sertório,  que  por  annos  roubou  grande 
porção  de  território  hespanhol  ao  jugo  de  Roma,  não  destruiu 
a  jâ  adiantada  conquista  da  civilisação  romana..  Um  histo- 
riador moderno  avalia  con^o  errada  a  politica  desse  homem 
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axtfaorâÍDMrio,,  que  elle  aecusa  de  ter  procurado  plantar  ã 
força  mskBi  nova  pátria  que  para  si  creara  os  costumes  e 
leis  da  republica,  em  logar  de  favorecer  a  civilisação  indí- 
gena,  cujos  germens  já  existiam  no  solo  da  Hespanha'. 
Nós  vemos  a  diversa  lu»  o  procedimento  de  Sertório;  vemos 
n'isso  uma  prova  da  facilidade  com  que  desde  a  epocha  dos 
Scipides  até  a  delle  a  vida  romana  tinha  adulterado,  se  tal 
expressão  cabe  aqui,  esse  composto  nào  radicado  de  tradi- 
ções célticas,  phenicias,  gregas  c  carthagincsas  que  constituía 
o  modo  de  ser  dos  indígenas.  Em  vez  de  condemnar  o  pro- 
cedimento de  um  indivíduo  indubitavelmente  grande  e  que 
conhecia  melhor  que  nós  a  Hespanha  do  seu  tempo,  parcce- 
nos  mais  natural  deduzir  desse  procedimento  o  estado  moral 
delia..  Suppondo  que  o  accommodar  a  Península  ás  formas 
sociaes  romanas  fosse  violento  para  a  população  desta  pro- 
vincia,  o  CFre  de  Sertório,  empenhado  n'uma  lucta  perigosa 
com  os  seus  compatrícios,  seria  demasiado  grosseiro  para 
não  Ih  o  havermos  de  attribuir  de  leve.  O  que  é  certo,  po- 
rém, em  qualquer  das  hypotheses,  é  que  o  illustre  fora- 
gido romano  converteu  ou  acabou  de  converter  n'uma  ima- 
gem da  republica  o  paiz  sobre  que  adquirira  illimitado  po- 
der. 

A  Lusitânia,  a  GeHiberia,  e  parte  da  Betica  foram  as  pro- 
vincias  que  Sertório  principalmente  disputou  a  Roma*.  Cha- 
mado d^Afríoa  pelos  hiaitanos  para  os  capitanear,  trouxe 
comsigo  três  mil  soldados  daquellas  partes;  e  os  proscriptos, 
como  elle,  por  Sylla  abandonavam  a  Itália  para  se  refugia- 


'  R.  Saint-Hilaire,  Hist.  d'Esp.,  Introd.,  c.  4. 

*  Ab  cousas,  relativas  a  epocha  do  predomínio  de  Sertório  da  Penín- 
sula, acham-se  no  L.  1  de  Appiano,  em  Plutarcho,  no  L.  3  do  Floro,  resn- 
laidBft  DO  L.  3  de  Resende,  e  miudamente  narradas  em  Romey,  que,  se- 
guindo Masdcu,  traça  o  quadro  desses  successos  no  T.  1,  c  5  da  Hist.  d« 
Hespanha. — Tejam-se  também  os  frap^mentos  de  Sallustio  relativos  á 
guerra  de  Sertório. 
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rem  na  Lusitânia.  Os  seas  combates  e  victorias  n9o  vem  ao 
nosso  intento.  O  que  nos  importa  são  estas  contínuas  mi- 
grações que  se  estabeleciam  no  paiz  e  que  iam  forçosamente 
cada  vez  apagando  mais  o  typo  céltico,  ao  passo  que  os  rn* 
digenas  se  rareavam  diariamente  nas  pelejas  do  seu  novo 
chefe.  Nao  era,  porém,  só  isto.  Sertório  armou,  orgafrrisou 
e  disciplinou  â  romana  os  próprios  soldados,  postoque  com 
menos  simplicidade;  e  Perpenna,  que  no  meio  das  guerras 
civis  reunira  na  Sardenha  vinte  mil  homens,  passando  á  Hen- 
panha  veio  reforçar  com  elles  o  seu  exercito.  Obedecido  por 
mais  de  setenta  mil  soldados  italianos,  hespanhoes  e  africa* 
nos  e  envolto  na  guerra  com  Pompeio  e  Metello  depois  da 
morte  de  Sylla,  Sertório  n9o  se  esqueceu  de  por  todos  os 
modos  converter  a  porção  da  Hespanha  em  que  dominava 
numa  imagem  do  Lacio.  Ebora  foi  feita  capital  da  Lusitâ- 
nia, Osca  da  Geltíberia.  Um  senado  composto  de  trezentos 
senadores,  todos  romanos,  representava  o  senado  de  Roma. 
Osca  ficou  sendo  o  centro  da  reforma  intellectual,  como 
£bora  o  era  da  civil  e  politica.  Na  capital  dos  celtiberos  eata^ 
beleceu-se  uma  como  universidade,  onde  as  litteraturas  grega 
e  latina  eram  ensinadas  por  mestres  dessas  duas  nações.  Só  . 
esta  educação  conferia  aos  hespanhoes  o  caracter  de  cidadãos 
romanos  e  ficava  sendo  assim  o  caminho  dos  cargos  impor- 
tantes. A  affeição  de  Sertório  pelas  cousas  pátrias  não  alte- 
rou a  que  os  lusitanos  lhe  consagravam,  o  que,  apesar  do  espan- 
to que  causa  a  alguns  historiadores  modernos,  prova  só  que 
elle  não  sê  havia  enganado  presuppondo  que  os  habitantes 
da  Peninsula  receberiam  de  bom  grado  as  ultimas  condições 
de  uma  civilisação  mui  superior  á  sua,  a  qual  já  anterior- 
mente conheciam  e  tinham  em  parte  acceitado. 

Morto  Sertório  pela  traição  de  Perpenoa,  a  Hespanha 
submetteu-se  a  Metello  e  Pompeio.  D'ahi  a  poucos  annos 
César,  pretor  então  na  Lusitânia,  exigiu  dos  habitantes  do 
Hermínio  (Serra  da  Estrella)  que  viessem  viver  nas  planurafi. 
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Eram  estes  homens  os  que  conservavam  menos  apagados  os 
vestígios  do  ceUicismo,  e  a  política  dos  romanos  consistía, 
como  temos  dicto,  em  trajar  com  os  seus  costumes  todos  os 
povos  sobre  quem  imperavam.  Os  montanheses  resistíram ; 
mas  o  resultado  daquella  inutíl  resistência  foi  o  serem  ex* 
terminados. 

Seguiram-se  as  guerras  civis  de  César  e  Pompeio.  Nesta 
lucta  terrível,  primeiro  acto  do  grande  drama  cm  que  a  re- 
publica se  ia  converter  em  monarchia,  a  Peninsula  foi  o 
principal  theatro  dos  combates  terestres.  As  tropas  roma- 
nas, compostas  de  homens  de  muitas  partes  oe  Europa,  da 
Africa  e  da  Ásia  e  divididas  entre  os  dous  bandos,  cruza- 
ram por  muito  tempo  em  todas  as  direcções  este  solo  que  tan- 
to sangue  humano  tem  bebido.  As  batalhas  succediam  às  ba- 
talhas; os  assédios  aos  assédios;  as  povoações  dcstruidas  fi- 
cavam ermas  dos  seus  habitantes;  e  tudo  isto  servia  nHo  só 
para  acabar  com  as  ultimas  e  ténues  barreiras  que  d'antes 
estremavam  as  tribus  indigenas,  mas  também  para  cada  vez 
tomar  mais  inextricável  a  mistura  de  novas  raças  com  a 
mescla  já  confusa  dos  antigos  povoadores. 

Se,  porém,  (n9o  falando  nos  vasconios,  sempre  indepen- 
dentes e  soUtarios  nas  suas  montanhas)  alguns  caracteres  de 
nacionalidade  ibérica  ou  céltica,  apesar  dos  factos  politicos 
e  sociaes  que  temos  rapidamente  apontado,  subsistiam  ain- 
da, o  systema  administrativo  de  Augusto  César  e  dos  seus 
successores,  realisando  de  todo,  postoque  por  diverso  mo- 
tivo, o  pensamento  civilisador  de  Sertório,  acabou  de  des- 
vanecer forçosamente  esses  caracteres.  A  Peninsula,  que 
durante  o  tempo  da  republica  estivera  dividida  em  duas 
grandes  provincias,  a  Citerior  e  a  Ulterior,  foi  de  novo  divi- 
dida em  três:  a  Betíca,  a  Tarraconense  e  a  Lusitânia.  Depois 
Constantino  Magno  retalhou-a  em  cinco:  Tarraconense,  Car- 
thaginense,  Gallccia,  Lusitânia  e  Botica.  Querem  outros  que 
esta  divisão  remonte  ao  tempo  de  Hadriano,  talvez  com  pouco 
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fundamento  * .  Subdividiam-se  as  províncias  em  districtos  ou 
conventos.  No  território  do  moderno  Portugal  caíam  dos 
três  da  Lusitânia  dous,  e  um  dos  três  da  Gallecia:  eram 
aquelles  o  de  Beja  e. Santarém;  este  o  de  Braga.  Âhi  resi«- 
diam  os  magistrados  administrativos,  judiciaes  e  militares. 
Das  outras  povoações  as  príncipaes  eram  as  colónias^  cujo 
Qome  está  indicando  a  origem  romana  dos  seus  moradores, 
e  os  municípios  que,  gosando  de  quasi  todas  as  vantagens 
das  colónias^  tinham  o  privilegio  de  se  regerem,  nSo  pelo 
direito  commum,  mas  por  leis  e  instituições  locaes  e  de  lhes 
ser  applicavel  ao  mesmo  tempo  uma  grande  parte  do  direito 
pid)lico  romano.  Com  o  tempo  esta  distincção  importante 
desappareceu,  e  na  epocha  de  Hadriano  só  os  eruditos  sabiam 
qual  era^  a  differença  essencial  dos  dous  géneros  de  cidades, 
porque  os  privilégios  dos  municipios  se  achavam  de  facto 
abolidos ^  Havia,  além  destas,  as  raríssimas  povoações  que 
parece  terem  sido  habitadas  exclusivamente  por  indigenas,  ás 
quaes,  talvez  só  porque  sem  combate  haviam  acceitado  o 
jugo  romano,  sp  concedera  o  titulo  vão  de  confederadas. 
Eram  as  immediatas  as  immunes  e  as  estipendiarias;  aquellas 
exemptas  dos  impost(^s  geraes;  estas  obrigadas  a  elles.  Âs 
contribuías  correspondiam  até  certo  ponto  ás  nossas  aldeias, 
porque  eram  burgos  dependentes  de  outras  povoações  mais 
importantes. 

No  presupposto,  porém,, de  que  as  povoações  a  que  se 
dava  o  nome  de  confederadas  fossem  debaixo  do  dominio  ro- 


I  Masdeii,  Híst.  Cril.  d^Espana,  T.  8,  p.  12.  A  este  sincero  e  erudito 
escriptor  segiumos  principalmente  sobre  a  epocha  do  império;  porque  nin- 
guém averi;:;uou  com  tanta  exacçuo  os  siiccessos  e  instituições  deste  largo 
periodo  da  liistoria  peninsular.  Certos  historiadores  franceses  recentes  nXo 
téem  feito  senão  aproveitar  os  seus  immensos  trabalhos,  tractando-o,  ás 
vexes,  com  uma  sobranceria  assas  ridicula  aos  olhos  dos  homens  Judicio- 
sos, que  apreciam  devidamente  estas  vaidades  mesquinhas. 

*  OlMcura  oblitterataque  sunt  municipiorum  jura,  quibus  uti  jam  per 
ignorantiam  non  queuot:  Aulus  Gellius,  Noctes  Atticas,  L.  16,  c.  13, 
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iftaflo  o  ultimo  refbgio  das  antigas  nacionalidades,  n&o  é  pos- 
sível imaginar  que  ellas  bastassem  para  conservá-las  no  meio 
,  da  transformação  geral  da  Península.  Plinio  transmittia-nos 
uma  noticia  ctrcumstanciada  dn  distribuição  relativa  da  popú- 
laç>So  na  Betica  c  na  Tarraconense*,  e  delia  podemos  deduzir 
qual  seria  a  da  Lusitânia.  De  perto  de  500  povoações  qoe 
as  duas  provincias  encerravam  20  eram  colónias  e  apenas 
6^  confederadas.  Assinfi,  na  hypothese  de  que  os  habitantes 
destas  ultimas  pertencessem  exclusivamente  á  raça  mixta 
celticò-phenicio-punica,  ainda  não  chegavam  a  corresponder 
a  um  terço  da  populoção  exclusivamente  extranha. 

Note^se,  todavia,  que  isto  não  passa  de  um  presupposto. 
Se,  como  acima  conjecturámos,  o  titulo  de  confederadas 
indica,  nas  cidades  que  o  receberam,  uma  acceitação  mais 
prompta  e  por  consequência  mais  antiga  do  dominio  romano, 
ellas  não  seriam  por  certo  aquellas  cujos  habitantes  podes- 
sem  ter  melhor  jus  a  considerar  como  extranhos  os  seus  ven- 
cedores. 

Mas  fosse  o  que  fosse,  é  certo  que  volvido  apenas  um 
século  essas  distincções  haviam  desapparecido.  Vespasiano 
dava  o  direito  latino  a  todas  as  povoações  de  Hespanha  que 
ainda  o  não  tinham,  e  dentro  em  breve  Garacalla  attribuia 
a  dignidade  de  cidadãos  romanos  a  todos  os  homens  livres*. 
No  quarto  século  a  cultura  e  ao  mesmo  tempo  a  corrupção 
de  Roma  abrangiam  plenamente  todas  as  provincias  do  impé- 
rio. O  direito  civil  romano,  que  da  capital  se  estendera  pela 
Itália,  invadiu  as  provincias,  sem  exceptuar  a  Grécia,  que, 
como  paix  grandemente  civilisado,  salvara  a  própria  lingua, 
emquanto  a  latina,  corrompendo-se  mais  ou  menos,  oblitte- 


•  Natur.,  Hiít.  L.  3,  c.  2,  3. 

<  Sobre  a  organÍ8a<;&o  social  da  Lusitânia,  no  tempo  dos  imperadores, 
veja-sc  a  Memoria  2.*  d* Amaral  sobre  a  Historia  da  Legisl.  e  Cost.  (Mem. 
de  Litterat.  da  Acad.  T.  «,  p.  313).  I^embke,  Gescbichte  yon  Spanien,  Ein- 
leitimg.  k.  1. 
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rava  as  linguagens  barbaras  dos  outros  povos  conquista- 
dos'. Assim  se  formava  uma  só  naçSo  no  occidente  da  Eu- 
ropa, nação  que,  transpondo  os  limites  delia,  se  estendia  por 
vastas  regiões  da  Africa  e  da  Ásia.  A  Hespanha,  que  fora 
a  que  mais  energicamente  resistira  á  assimitiaçlK),  foi  tam- 
bém a  que  mais  completamente  a  acceitou.  Entre  os  escri- 
ptores  latinos  illustres  contam-se  muitos  filhos  da  Península: 
as  legiões  romanas  compunham-se  em  partem  de  hespanhoes; 
e  vemos  estes  no  senado,  nos  cargos  mais  importantes  do 
império  e  até  oo  throno  dos  césares.  Nao  deve,  por  isso, 
causar  espanto  que  já  na  epocha  de  Tibério,  em  que  Stra- 
bSo  escrevia,  os  habitantes  do  centro  e  oriente  da  Hespanha 
pacificados  e  civilisados,  como  elle  diz,  tivessem  recebido  a 
forma  de  viver  italiana  junctamente  com  a  toga  ou  vestidura 
romana  * . 

Grandes  nistoriadores  téem  desenhado  o  sottibrio  e  im- 
menso  quadro  da  dissolução  do  império  dos  césares.  Este 
resumia  toda  a  civilisação  antiga;  resumi-a  e  continha-a 
em  si.  Essa  dissolução  havia  acabado  a  tarefa  que  a  Provi- 
dencia lhe  destinara  na  obra  do  progresso  humano.  O  chris- 
tianismo  profundara  já  as  raizes  na  terra,  vecejava  aspergido 
com  o  sangue  dos  martyres,  abrigava  os  sociedades  com  a 
sua  vasta  sombra  e,  tomando  os  membros  desse  cadáver  gi- 
gante que  se  desconjunctava,  ia  preparando  cada  unà  deites 
para  o  converter  n'um  corpo  social  cheio  de  mocidade  e  de  vida. 
Novas  migrações*  desciam  do  septemtrião  ao  meio-dia  da  Eu- 
ropa para  o  renovar,  como  em  tempos  remotissiraos  tinham 
descido  das  chapadas  interiores  da  Ásia  a  povoá-lo.  As  legiões, 
a  politica  dos  imperadores  e  a  magestade  do  nome  romano 


*  Yon  Savígny^  Geschichte  des  Roemischen  Rechts  in  Miltelalter,  I  B. 
k.  I.  §  3  — Resendius,  Be.  Antiquit.  L.  3,  f.  140  —  Idem,  De  Colónia  Pa- 
censi,  na  Hisp.  Illiístrata,  T.  S,  p.  1000  e  seçg. 

*  pacatos  jam  populos,  et  raanRuetis  moribus,  et  cum  toga  Ibrinam  in- 
da  tos  italicam:  Strab.  3. 
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serviram  por  algum  tempo  de  dique  á  invasfio.  Fora,  porém. 
Deus  que  soltara  a  torrente.  Era  uma  lucta  sublime  a  da 
civilisação  contra  a  barbaria ;  mas  esta  rompeu  as  barreiras. 
As  hostes  e  as  tribus  selvagens  do  norte  arrojavam-se  por 
cima  do  império:  a  vaga  seguia-se  à  vaga.  Daquelle  grande 
cataclysmo  nasceram  as  nações  modernas. 

Situada  no  extremo  da  Europa  e  defendida  pelas  ásperas 
serranias  dos  Pyrenóus,  a  Hespanha  nao  se  esquivou,  apesar 
d'isso,  á  sorte  commum  das  outras  provincias  romanas.  Nos 
primeiros  annos  do  século  v,  dividido  jâ  o  império  entre 
dous  imperadores,  o  do  oriente  e  o  do  occidente,  e  em  um 
sem  numero  de  bandos  civis  alevantados  pelos  ambiciosos, 
Geroncio,  general  romano  que  governava  na  Hespanha,  tendo 
feito  acclamar  imperador  um  certo  Máximo,  abriu  passagem 
pelas  montanhas  aos  vândalos,  alanos  e  suevos.  Este  successo 
mudou  subitamente  a  sorte  da  Peninsula.  Os  vândalos  e  suevos 
apossaram-se  dos  territórios  da  Gallecia  e  do  que  hoje  cha« 
mamos  Gastella  a  velha;  os  alanos  occuparam  a  Lusitânia 
e  a  Garthaginense ;  os  silingos,  tribu  vândala,  fez  assento  na 
parte  da  Betica  actualmente  denominada  Ándalusía*.  Â  irru- 
pção dos  bárbaros  foi  assignalada  por  todo  o  género  de  de- 
vastações. Morreu  gente  innumeravcl  no  primeiro  impeto, 
antes  que  os  ferozes  conquistadores  escolhessem  as  provincias 
em  que  haviam  de  estancear.  Á  guerra  associaram-se  a  peste 
è  a  fome.  Chegou  o  povo  á  miséria  horrível  de  devorar  carne 
humana,  e  as  mães  a  cevarem-se  nos  cadáveres  dos  filhos. 
As  bestas-feras  saíam  dos  bosques  e  aífeitas  á  carniça  dos 
mortos  avançavam  a  tragar  os  vivos.  Então  os  bárbaros  divi- 
diram entre  si  este  paiz  convertido  quasi  n'um  ermo,  esta- 
belecendo-se  em  separado  do  modo  que  acima  dissemos,  e 


*  Idatíi  Chron.  na  Espan.  Sagr.,  T.  4,  p.  3d3  c  354  —  Zozídius,  6,  5 
— Orosius,  7,  5,  citados  por  Pfister,  Geschichte  der  Tentschen  I  B.  S. 
SS9. 
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os  restos  dos  habitantes  das  províncias  invadidas  por  elles 
acceitaram  o  jugo  dos  vencedores*. 

Mas  o  povo  que  devia  substituir  esta  primeira  alluviSo 
e  estabelecer  na  Hespanha  o  seu  dominio  de  três  séculos 
n5o  tardou  a  transpor  os  Pyrenéus.  Os  wisigodos  capita- 
neados por  Attaulfo  invadiram  a  Península.  Por,  alguns  annos 
durou  a  guerra  destes  com  os  primeiros  invasores;  guerra 
de  extermínio,  qual  devia  ser  entre  gente  feroz  e  de  que 
ainda  forçosamente  foi  victima  uma  parte  desses  rareados 
restos  da  antiga  população.  Wallia  successor  de  Attaulfo 
atacou  os  alanos  da  Lusitânia  e  os  sílingos  da  Betica,  e  depois 
de  uma  lucta  de  três  annos  obrigou  os  que  sobreviveram  á 
destruição  da  sua  raça  a  buscarem  na  Gallecia  o  amparo 
dos  suevos.  Wallia  fizera  paz  com  o  imperador  romano  Ho- 
nório, e  nestas  guerras  os  wisigodos  eram  considerados  como 
auxiliares  do  império.  Incorporados  os  alanos  e  silingos  com 
os  suevos,  estes,  postoque  independentes  de  facto,  reconhe- 
ceram a  supremacia  de  Roma,  e  os  wisigodos  contentaram-se 
com  o  dominio  do  sul  das  Gallias.  A  paz  era,  todavia,  impos- 
sível. Os  vândalos  começaram  logo  uma  como  guerra  civil 
com  os  suevos  que  os  desbarataram;  e  elles,  obrigados  a 
saíF  da  Gallecia,  precipitaram-se  de  novo  sobre  a  Betica. 
D'alli,  passados  tempos,  transportaram-se  para  a  Africa, 
restando  apenas  na  Hespanha  os  suevos,  com  quem  se  haviam 
incorporado  os  diminutos  restos  dos  alanos  exterminados  por 
Wallia.  Logo,  porém,  que  os  vândalos  abandonaram  a  Eu- 
ropa os  suevos  começaram  a  dilatar  o  seu  império  pela  Lu- 
sitânia e  Betica,  até  que  em  contínuas  guerras  com  os  ro- 

I  Barbari  caede  depraedantur  hostilí.  PestUentia  suas  partes  Bon  segnius 
operatiir. . . .  fames  dirá  grassatur,  adeò  ut  humanae carDes  ab  humano  ge- 
iicrc  vi  famis  fueriat  devoratae:  matres  quoque  necatis,  vel  coctis  per  se 
natoruin  suoriim  sintpastae  corporibus.  Bestiae  occisorum  gladio,  fame,  pes- 
titeatia  cadaveribus  assnelae,  quosque  homines  fortiores  iuterimunt. . . .  His* 
pani  per  civitales  et  castella  rerídui  a  plflgi»,  barbarorum  per  provincias 
dominantium  se  subjiciunt  servituti :  Idat.  Chron.,  Esp.  Sagr.,  T.  4,  p.  354. 
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manos  e  com  os  wisigodos,  já  substituídos  a  elles  no  domi- 
nio  da  Hespanha,  chegaram  por  íim  a  incorporar-se  oa 
moRurchia  wisigothica  no  tempo  de  Leuwígildo  * . 

X  população  bispaDO-romaua  desapparecera  em  grande 
parte  debaixo  das  espadas  implacáveis  dos  bárbaros;  mas 
esses  ténues  restos  delia  não  se  haviam  geralmente  confun- 
dido com  os  conquistadores.  Os  wisigodos,  postoque  os  mais 
civilisados  entre  os  povos  gcrmano-gothicos»  conservaram  por 
alf(um  tempo  nas  suas  instituições  a  linha  divisória  entre  si 
e  os  romanos.  Por  fim  essa  linha  oblitterou-se.  Facilitados 
os  consórcios  entre  as  duas  raças,  sujeitos  todos  os  membros 
da  sociedade  ás  leis  de  um  co^go  único,  e  annuUadas  as  dis* 
tincções  do  direito  gothico  e  romano' ,  os  habitantes  da  Pe- 
ninsula,  debaixo  do  nome  de  godos,  constituiam,  ao  menos 
nos  cxterioridades,  uma  só  nação  quando  a  conquista  árabe 
veio  confundir  ainda  mais,  se  era  possivel,  aquella  mistura 
inextricável  de  homens  de  muitas  e  diversas  origens. 

Paremos  aqui.  No  corpo  do  nosso  trabalho  teremos  occa- 
sião  de  examinar  quaes  foram  os  elementos  immediatos  da 
moderna  povoação  das  Hespanhas,  especialmente  da  de  Por- 
tugal. No  rápido  bosquejo  das  revoluções  que  por  este  solo 
passaram  durante  as  eras  antigas»  quizemos  habilitar  o  leitor 
despreoccupado  para  concluir  o  que  elle  já  terá  concluido ; 
isto  é,  quanto  seja  difficultosa  de  conceber  uma  relação  de 
nacionalidade  commum  entre  nós  e  os  lusitanos,  ou  outra 
qualquer  tribu  ou  raça  das  que  primitivamente  habitaram 
na  Península.  Estas  primeiras  migrações  da  Ásia,  iberos, 
celtas,  w  o  que  quizerem,  demasiado  vizinhas  da  infância 
do  genero-humano,  não  podiam  ser  numerosas.  Atravessando 
a  Europa  sem  nenhuns  meios  artificiaes  de  transito,  hosti- 

*  Idat.  Chron.  ab  anuo  419  usque  ad  annum  450  —  Romey,  Hist.  d'E8- 
pagne,  T.  )í,  c.  1 1  e  13 — RosseeuwSaint-Hilaire,  Hist.  d^Esp.,  L.  1,  c.  1  — 
Mem.  de  Litter.  da  Acad.,  T.  6,  p.  127  e  segg. 

a  Codex  Wisigothor.,  L.  3,  tit.  1,  1.  1,  L.  2,  tit.  1,  1.  9. 
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lísando-se  mutuamente  em  guerras  que  mtl  entram  no  d<v-  i 

minio  das  affirmativas  históricas,  não  deviam  ter  multiplicado 
a  ponto  de  poder  a  sua  individualidade  resistir  ao  contacto 
das  colónias  phenicias  que  lhes  trouxeram  os  primeiro9  be-  ] 

neficios  da  civilisação.  No  longo  dominio  carthaginés  a  in- 
fluencia púnica  foi  por  certo  ainda  mais  profunda,  e  a  con-  | 
quista  romana  acabou  quasi  inteiramente  com  o  celticismo. 
Não  queremos  dizer  com  isto  que  nenhuns  vestígios  se  pos- 
sam encontrar  dos  celtas.  Existirão  algumas  ruínas  das  suas 
grosseiras  moradas;  algumas  palavras  da  sua  linguagem; 
talvez  algumas  aras  broncas  dos  seus  deuses  quasi  desoo*- 
nhecidos.  Mas  esses  vestígios  que  proporção  téem  eom  os 
dos  romanos  que  ainda  encontramos  por  toda  a  parte  e  em  tu* 
do;  na  lingua,  nos  monumentos  architectonicos,  lapidares  e 
numarios,  nos  costumes  populares,  nas  instituições  sociaes  e 
leis  civis,  não  restabelecidas  pelo  renascimento,  mas  conserva*- 
das  através  do  dominio  gothico  e  árabe?  Que  proporção  téem 
sequer,  com  os  poucos  vestígios  dos  empórios  gregos  de  que 
nos  ie«tam  recordações  nas  paginas  da  historia?  £  remon- 
tando ainda  mais  longe,  podem,  ao  menos,  as  reminiscências 
célticas  comparar-se  com  as  dos  phenicios  e  carthagin^sea, 
conservadas  no  antigo  polytheismo  hespanbol,  nas  collecçdes 
Dumismaticas,  nas  designações  cborographicas  e  no  que  a 
tal  respeito  nos  transmittiram  os  escriptore^  gr^f^  o  kti* 
DOS?  Da  importância  relativa  desses  diversos  vestígios,  com- 
parados com  o  que  a  historia  nos  relata  sobre  as  varias 
populações  que  se  foram  sobrepondo  umas  ás  outras  nesta 
região  por  meio  dos  estabelecimentos  commerciaes,  conquis- 
tas e  systemas  políticos  das  grandes  nações  do  mundo  an- 
tigo, resulta  para  nós  a  persuasão  de  que  ao  acabar  o  im- 
pério dos  romanos,  a  nacionalidade  dos  anteriores  habitantes 
da  Hespanha,  não  sendo  já,  antes  da  entrada  destes,  simples 
e  exclusiva,  mas  uma  confusa  mistura  de  diversos  poiros, 
acabou  brevemente  por  delir-se  e  incorporar-se  na  forte 
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nacionalidade  romana.  Os  monumentos  wisigothicos  que  nos 
restam  dão-nos  indirectamente  a  prova  d'isto:  quando  os 
wisigodos  queriam  distinguir  os  indivíduos  hespanhoes  que 
não  pertenciam  á  raça  germânica,  não  achando  entre  esses 
homens  um  caracter,  um  signal  que  mostrasse  nelles  diver- 
sidade de  origem,  designavam-nos  constante  q  uniforme- 
mente pelo  nome  de  romanos:  a  romana  e  a  gothica  eram 
de  feito  as  duas  únicas  sociedades  que  então  existiam  na 
Peninsula. 

Apontámos  acima  entre  os  principaes  vestigios  da  civili- 
saçUo  romana  os  da  tingua.  Apesar  da  rapidez  com  que  de- 
vemos proseguir  nesta  introducçâo,  mais  larga  necessaria- 
mente do  que  desejáramos,  importa  esclarecer  aqui  um  facto. 
£  o  do  predominio  absoluto  da  linguagem  dos  romanos  na 
epocha  em  que  lhe  succederam  os  ^visigodos.  A  opinião  de 
que  o  céltico  se  tem  conservado  no  essencial  das  linguas  da 
Hespanha,  através  de  todos  os  successos  politicos  e  sociaes 
durante  muito  mais  de  vinte  séculos,  começou  a  correr  entre 
nós  ha  annos  com  algum  applauso.  Esta  voga  proveio-lhe 
de  certo  apparato  de  razSes  philosophicas  em  que  se  estribou. 
Disse-se  que  a  filiação  das  linguas  se  não  devia  deduzir  da 
semelhança  dos  vocábulos,  mas  sim  da  indole  d'ellas:  procu- 
raram-se  provas,  e  até  certo  ponto  acharam-se,  de  differenças 
e  antinomias  grammaticaes  entre  o  latim  e  o  português ;  e 
d'aqui  se  concluiu  que  esta  ultima  lingua  conservava  na 
intima  essência  uma  origem  primitiva  céltica.  O  monstruoso 
deste  raciocinio  apparece  logo  que  se  reduz  á  sua  simplici- 
dade; mas,  envolvido  n'um  grande  numero  de  considerações 
e  revestido  da  auctoridade  de  alguns  factos  que  concordam 
com  uma  ou  com  outra  das  suas  premissas,  fácil  foi  escapar 
a  muitos  que  a  conclusão  não  se  continha  nellas.  Admittindo 
o  principio,  alias  falso,  de  que  as  filiações  das  linguagens 
humanas  se  devam  exclusivamente  buscar  nas  semelhanças 
de  syntaxe,  e  concedido  que  na  realidade  se  dão  grandes 
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diflferençàs  de  índole  entre  o  português  e  o  latim,  a  conse- 
quência legítima  d'ísso  Tora  unicamente  que  d'este  não  pro- 
viera aquelle.  Para  provar,  porém,  a  sua  origem  céltica  era 
necessária  mais  alguma  cousa:  devia  expór-se  a  índole  da 
antiga  linguagem  dos  celtas  de  Hespanha  e  achar  as  analo- 
gias intimas  entre  essa  linguagem  e  a  nossa  e  o  contraste  de 
ambas  com  o  latim.  Eis  o  que  se  não  fez  e  que  é  impossível 
fazer  «se.  A  hypothese  de  que  o  português  procede  do  céltico 
tem  a  ruína  na  base.  Essa  língua  primitiva  passou  sem  deixai 
monumentos:  o  que  hoje  subsiste  6  um  certo  numero  de 
dialectos  que  se  crêem  célticos,  mas  cuja  semelhança  rela- 
tiva com  o  idioma  de  que  procederam  ninguém  ousaria 
determinar,  tanto  mais  que  entre  elles  se  dão  gravíssimas 
differenças.  Ê  o  ersa,  o  gaelico,  o  armorico  ou  o  welsh  o 
representante  mais  próximo  do  antigo  céltico?  Era  esta  uma 
língua  commum  a  todos  os  povos  da  mesma  raça,  ao  menos 
dos  que  estanceavam  pela  Península  ?  Sobre  estas  duas  questões 
apenas  Sje  poderão  fazer  conjecturas  mais  ou  menos  arrisca- 
das e  que,  todavia,  fora  preciso  resolver  com  clareza  antes  de 
converter  a  hypothese  em  these.  Isso,  porém,  repetimo-lo, 
é  impossível,  postoque  unia  passagem  de  Strabão',  passa- 
gan  de  que  aliás  os  defensores  das  origens  célticas  creram 
tirar  vantagem,  decidiria  negativamente  a  segunda  questão, 
se  porventura  se  admittisse  que  o  geographo  grego  alludía 
nesse  logar  a  variedades  da  lingua  céltica.  Em  tal  caso  im- 
portaria determinar  de  modo  positivo  qual  dessas  línguas 
diversas,  de  que  se  crê  que  elle  fala,  transfundiu  para  a 

nossa  a  sua  índole. 

Neste  logar  só  nos  cabe  fazer  sentir  que  os  resultados 
da  conquista  romana  se  estenderam  até  a  transformação  dos 
idiomas  da  Hespanha,  fossem  elles  quaes  fossem.  O  modo 

*  Utunlur  et  reliqni  hUpaní  grammatica,  doo  uniu«  omnes  generit: 
qoippe  nec  eodem  qiiidem  sermone :  Strab.  Geogr.,  L.  3  (pag.  S04  da  edição 
de  Amttcrd.  1707  notU  Tarior). 
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como,  através  do  dominio  wisigothico,  da  invasSo  árabe  e 
da  reacção  christan,  se  foi  alterando  a  linguagem  hispano- 
romana  no  occidente  da  Peninsula,  até  chegar  a  produzir 
dialectos  differentes  que  se  constituiraro  em  difierentes  lín- 
guas, nSo  cabe  neste  logar.  Aqui  só  importa  saber  se  o  idioma 
dos  romanos  tomou  ascendente  decisivo  sobre  as  lingua* 
gens  mais  ou  menos  barbaras  e  confusas  que  até  então  se 
falavam  e  que  não  podiam  ser  exclusivamente  célticas,  mas  sim 
mescladas  de  ibérico,  céltico,  phenicio,  grego  e  púnico,  bem 
como  o  eram  no  sangue  os  habitantes  da  Hespanha;  mescla 
que  ainda  hoje  encontramos  nos  vestígios  d'essas  linguas, 
bem  apparentes  nos  dous  principaes  idiomas  modernos  desta 
região,  o  português  e  o  castelhano. 

Dissemos  acima  «idioma  dos  romanos»  e  não  «lingua  la- 
tina». Dissemo-lo  mui  de  propósito.  Quando  se  assevera  que 
o  latim  se  tornou  a  linguagem  geral  da  Hespanha,  afBgura- 
mo-nos  que  os  hespanhoes  repetiam  vulgarmente  os  períodos 
eloquentes  de  Gicero  ou  usavam  do  estylo  fácil  q  harmo- 
nioso de  Tito  Livio  ou  (pie,  emfim,  guardavam  as  regras  se- 
veras da  grammatica  latina  com  o  mesmo  escrúpulo  com  que 
costumavam  respeitá-las  os  bons  escriptores  do  século  de  Au- 
gusto. Esta  idéa  errada  basta  por  si  a  levar  alguns  espirítos  a 
inclinareiá^^se  pata  os  àonbos  do  cèlticismo,  persuadidos,  e 
com  tazão,  da  itnpossibilidade  de  admittir  semelhante  idéa. 
O  facto  é,  porém,  outro.  Em  Roma  o  vulgo  falava,  sem  du- 
vida, de  modo  diverso  daquelle  que  os  escriptores  usavam. 
Essa  linguagem,  que  Suetonio  chama  quotidiana  e  Aulo- 
Gellio  rústica ' ,  é  denominada  por  outros  auctores  pedestre^ 


I  Quotidiano  eermone,  quaedam. . « .  usurpasse  eum  (se.  OctaTÍum)  lit- 
terae  ipsius  autographae  ostentant. . . .  baceolum. . . .  pulleiaeeutn, .  • .  etf- 
cerrotum ....  vapidè  sete  habere ....  betizare ....  laehanizare.  Item  «t- 
mue  pro  tumiu  et  domot  ffenitivo  casu :  Saet.  Octav.  c.  87  (ed.  Ernesto 
1775).  D*aqui  se  ré  que  o  poTO  nSo  só  usara  de  vocábulos  extranhos  á  lio- 
gua  litteraria,  mas  também  alterava  a  declinação  dos  nomes  e  a  cowjiigaçSo 
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ttdgmff  smpleê\  Misturada  de  Tocafaulos  desconhecidos  nos 
lirros,  imperfeita  no  mechanismo  dos  Terbos  e  naS  desinen« 
cias  dos  casos»  seguia-4e-Ihe  d'âhi  a  necessidade  de  empregar 
as  preposições  mais  frequentemente»  para  distinguir  estes,  e 
de  uma  ordem  natural  e  sem  inrer^o  na  successão  das  pala- 
Tras';  precisávli^  emfim,  de  alterar  A  indoie  da  língua  ciilta 
e  de  aproximar-se,  quanto  a  essa  indoie,  das  fóritMS  mais 
simples  que  tomaram  os  idiomas  modernos  do  ineio^ia  da 
Europa. 

Esta  linguagem  popular  era,  porventura,  em  parte  um 
resto  da  antiga  língua  de  Lacio  conservada  tenazmente  pela 
plebe  e  alimentada  pela  aocesslo  sneoesiiva  dos  povos  da 
Itália  á  sociedade  romana';  era  pafte  um  restiltado  das  eon*- 
quistas*  Nas  longínquas  è  duradouras  guerras  da  republica^ 
as  tropas  romanas,  vagueando  por  diversas  partes,  residindo 
por  dilatados  períodos  no  meio  de  extranhos^  recrutando  le* 
gides  inteiras  entre  estes»  eram»  saindo  de  Roma  e  voltando 
a  ella  continuadamente,  um  vehiculo  de  ^akvras  e  phira^es 
barbaras  que  tendiam  a  ^nservar  a  língilagem  popular  ex-^ 
tnadia  é  iítteraria  e,  talvez,  a  aiaatar  cada  vez  maia  uma  da 
outra.  £,  na  verdade,  jé  Gtcero  se  qu^xava  de  que  os  estran* 

dot  verbtfs.  £  mdvirUi-«e  que  Augusto  nSe  etoTeTÍa  mm  ÍÍ«guageM  pepuiftr, 
mas  apeoas  usava  de  algumas  palavras  della^  guaedam.  —  Quod  nunc  aulem 
bsT^arè  quem  loqui  dicimus,  id  vitium  sermonls  non  barbarnín  esse  sed 
mttieum:  OeIUus,  Noct.  AU.  L.  iS,  c.  II. 

•  Ducauge,  CHeMar.  Pmefe^  e^  S8. — Augvstwus:  De  ViU  Baat».  «it. 
por  Canta :  Star.  Univert,^  T.  8,  pag.  485. 

*  Era  por  isso  que  Augusto,  que  aborrecia  os  discursos  obscuros,  não 
poupava,  falando  ou  escrevendo,  as  preposições  e  cofúuACçSei,  leguudo  dis 
Soatonio  (c  86) :  negue  praepotitionee  veròii  addere^  neqve  eat^unctianee 
iãepiuM  iterare  diibitavU,  Ernesto,  com  Grevio  e  Gronovio,  leu  vrHkue  por 
verhU^  o  que  nos  parece  afto  ter  sentido.  Suetonio  aliodia  sen  duvida  aos 
discursos  de  Augusto  e  aos  seus  escriptos  para  o  povo,  nos  quaes  elle  pro- 
vavelmente íalava  a  linguagem  vulgar,  seguindo  a  sua  Judiciosa  doutrina 
de  se  laier  entender  por  todos,  em  ves  de  buscar  phrases  e  palavras  exqui- 
sitas. 

>  Cantd,  Ibid.,  p.  47S  e  segg. 
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geirosy  príDcipalmente  os  celtas  (braccatae  natianes),  affluindo 
a  Roma»  houvessem  alterado  a  pureza  da  dicção ' .  Por  outra 
parte  a  notável  differença  da  lingua  plebeia  á  lingua  escripta 
descobre-se  dos  monumentos  mais  antigos  e  nas  palavras  e 
locuções  daquella^  que,  voluntária  ou  involuntariamente*  in- 
troduziram nas  suas  obras  ainda  os  mais  celebres  auctores 
romanos*. 

Se  o  tracto  com  as  nações  barbaras  teve  poderosa  influencia 
no  idioma  latino   qual  não  devia  ser  a  deste  nos  dos  povos 
conquistados,  quando  um  dos  meios  que  a  politica  romana 
considerava  como  ^nais  efiBcazes  para  consolidar  o  seu  do- 
minio  era  a  introducçfto  da  própria  linguagem?  «Traba- 
lharam— diz  S.  Agostinho — para  que  a  altiva  Roma  não 
só  imposesse  o  seu  jugo  aos  povos  vencidos,  mas  até  a  sua 
lingua  depois  de  associados  pela  paz^».  A  organisação  ad- 
'  ministrativa  das  províncias  novamente  adquiridas  era,  de 
feito,  a  mais  conveniente  para  obter  semelhante  fim.  Vimos 
anteriormente  qual  foi  em  geral  na  Hespanha  essa  organi- 
sação; mas  para  bem  comprehender  quanto  ella  era  apro- 
priada para  romanisar,  digamos  assim,  as  gentes  domadas 
pelas  armas  ou  pelas  allianças,  fazendo-lhes  esquecer  até  a 
linguagem  nativa,  não  será  fora  de  propósito  accrescentar 
aqui  algumas  observações  ao  que  acima  apontámos.  A  razão 
e  o  testemunho  dos  historiadores  conspiram  em  persuadir-nos 
de  quanto  foi  radical  aquella  mudança. 

O  systema  de  povoação  dos  romanos,  como  já  ponderou 


*  DeOrat.,c.  5,  n.  94. 

*  QuintílianuB,  lostitut.  Orat.,  L.  1,  c.  9. — Quemquiíerestudarmait 
largamente  a  matéria  consulte  Hallam,  Europe  in  ihe  middle  ages,  c.  9 — 
TiraboBchi,  Storia  delia  Leiteratura  Italiana,  T.  3,  p.  1.  prefaz.  (edíçSo  de 
Florença  1806) — Ducange,  Glossar.  Praef. — as  Mémoires  de  VAcadémie 
des  IrucriptiorUf  T.  84,  p.  488  e  segg.,  eCantú,  Slar.  Univera.^T,  8,  c.  19 
(Torino  1848). 

>  De  Civitate  Dei,  L.  19,  c.  9,  citado  por  Bonamy:Mém.  de  TAcad.  deu 
Inscript.,  T.  84,  p.  õ87. 
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iim  dos  mais  celebres  historiadores  modernos ' ,  era  até  certo 
ponto  o  inverso  do  nosso.  Em  todas  as  provincias  sujeitas  a 
Roma  reflectia-se  a  vida  social  desta.  O  municipio»  que  fora 
a  forma  de  sociedade  com  que  a  republica  nascera»  vigorara 
e  crescera,  e  que  as  revoluções  interiores,  a  tyrannia  dos 
césares  e,  até,  a  invasão  dos  bárbaros  não  poderam  extinguir, 
reproduziu-se  por  todas  as  partes  aonde  chegou  o  domínio 
romano.  Â  historia  dos  primeiros  tempos  da  Europa  mos- 
tra-nos  que  apenas  as  tribus  vindas  da  Ásia,  a  principio  va- 
gabundas, faziam  definitivamente  assento  em  qualquer  região, 
edificavam  as  suas  rudes  moradas  do  mesmo  modo  que,  pro- 
vavelmente^  costumavam  estabelecer  os  seus  acampamentos 
nocturnos  no  processo  das  migrações:  apinhavam-nas  dentro 
de  um  ou  dous  vallos,  que,  cingindo-as  em  commum,  lhes 
servissem  de  defensão  contra  as  feras  e  contra  outras  tribus 
não  menos  cruéis  que  estas.  Tem-se  dicto  que  os  celtas 
eram  uma  raça  vagabunda  por  natureza.  Âttribuir-lhes,  po- 
rém, como  caracter  especial  uma  indole  erradia  parece-nos 
ioexarto*  Em  regra  geral  a  existência  ou  não  existência  dessa 
circumstancia  nos  hábitos  de  qualquer  povo  é  determinada, 
não  pelas  suas  propensões  ingenitas,  mas  pelo  seu  grau  de 
civilisação  ou  pelas  circumstancias  peculiares  da  região  em 
que  habita,  como  acontece  entre  os  árabes  do  deserto.  Por 
outra  parte  as  narrativas  dos  antigos  historiadores  no-los 
representam  como  vivendo  em  povoações  a  que,  na  falta  de 
uma  denominação  mais  exacta,  elles  applicam  a  de  cidade.  Ê 
assim,  pelo  menos,  queas  memorias  mais  remotas  nos  dizem 
terem  vivido  as  tribus  célticas  da  Hespanba  no  tempo  dos 
phenicios  e  carthagineses  e  quando  o  dominio  destes  come- 
çava a  dar  campo  ao  dos  romanos.  A  terminação  céltica  brig^ 
commum  a  muitas  cidades  da  Lusitânia  e  das  outras  pro- 
víncias onde  os  celtas  haviam  feito  assento,  nos  mostra  que 

I  Guiioty  Histoire  générale  de  la  CivilÍ9ation  en  Europe,  S^  Lcçon. 
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O  pritkcipio  e  o  núcleo  delias  tinham  sido  esses  grupos  de 
choupanas  circulares  coostruidas  de  pedras  toscas,  que  lhes 
serviam  de  morada  e  de  que  as  chamadas  ruiuas  de  Gítania 
ou  Cinania,  entre  Guimarães  e  Braga,  sdo  porventura  um 
monumento'. 

Reunidos  já  por  este  modo  os  celtas  hespanhoes  naquella 
espécie  de  villas,  rodeados  de  colónias  gregas  e  phenicías, 
ligando^se  a  ellas  pelos  laços  do  commercio,  da  industria  e 
logo  necessariamente  do  sangue,  habituados,  emfim,  ao  jugo 
extranho  dos  carthagineses,  o  systema  de  organisação  ro- 
mana devia  achar  neste  paiz  menos  resistência  que  n'outro8 
onde  os  elementos  sociaes  fossem  mais  simples,  primitivos 
e  por  consequência  radicados.  Repare-se  bem  que  falamos 
da  conquista  da  civilisaçSo,  que  na  lucta  de  dous  povos  nem 
sempre  é  regulada  pela  conquista  politica  e  em  que,  até, 
muitas  vezes  o  vencido  é  o  verdadeiro  conquistador.  Como 
já  advertimos,  as  particularida4es  da  guerra  tenaz  que. os 
hespanhoes  sustentaram  contra  os  romanos  mostram  que 
ella  foi  ainda  mais  um  resultado  da  influencia  púnica  do  que 
do  sentimento  de  nacionalidade  da  raça  céltica. 

As  populações  mixtas  que  habitavam  a  Península  haviam» 
pois,  desde  largo  tempo  abandonado  a  vida  errante  para 
conviverem  junctas  em  povoados.  Assim  a  politica  romtM 
nSo  teve  já  de  as  constranger  a  darem  esse  passo,  o  mais 
diffieil  para  os  selvagens,  ao  qual  se  pôde  chamar  o  baptismo 
da  eívíhsaçio  e  que  no  orbe  romano  era  a  primeira  condtçte 
delia.  As  aiáeíoias,  as  granjas,  as  tuibitações  insuladas  por 
meio  dos  campos  presuppdem  extremo  aperfeiçoamento  na 
vida  civil.  Este  grande  facto  social  pertence  exclusivamente 


*  P6de  Ter-se  a  descripçlo  desUfi  ruinas,  que  téem  todos  oi  caracteres  de 
coiutrMCçSo  céltica,  em  ÃrgQÍe,  Antiqutíaíeê  Conventut  Brochar.  ^  p.  ISI* 
Postoque  muito  mais  deterioradas,  ellas  conservam  ainda  os  vestígios  da 
sua  origem.  Argote  dominado  pelas  velhas  e  falsas  idéas  sobre  a  barbaria 
dof  larracenos  inclina-se  a  crer  que  esses  restos  sejam  de  construcçlo  árabe. 
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is  eras  modernas.  Òs  romanos  desconheceram-no.  Ouçamos 
o  que  a  semelhante  propósito  diz  o  profundo  e  eloquente 
escríptòr  a  que  acima  alliídimos. — «Limitándo^^nos  a  foilar 
do  occidente,  por  toda  a  parte  nos  apparece  o'  fdctp.  qu^ 
apontei.  Nas  Gallias,  na  Hespanha  n$o  encontraeç  senão 
cidades.  Os  territórios  desviados  delias  estão  cubertos  de 
selvas  e  de  alagadiços.  Âveriguae  qual  seja  o  caract^f  ^o^  mo- 
numentos,  das  vias  romanas.  Âc))areis  estradas  rpae$  (jiip 
vão  de  cidade  a  cidade;  pprém  essa  rniiltidão  dp  caminhos 
encruzilhados  que  hoje  sulcam  todo  p  território  er§m  ^nt8o 
incógnitos.  Nada  havia  que  se  parecesse  copa  a  indiziviel  qjiiaa- 
tidade  de  monumentosinhos,  d^aldeias,  de  castellos,  d^igrejas» 
dispersos  pelo  paiz  desde  a  idade  média.  Roípa  só  no^  herdou 
vastíssimos  monumentos  aífeiçoados  pela  índole  munipjpal  e 
destinados  para  uma  população  numerosa,  agglomerada  n'uip 
ponto  único.  Examinae  a  que  luz  vos  aprpuver  o  mundo  ro- 
mano, que  sempre  ac];iareÍ9  pssa  preponderância  quasi  exclu- 
siva das  cidades  e  a  não-existencia  social  dos  campos». — 
O  mesmo  escriptor  já  tinha  notado  que: — «Nesta  epocha  não 
havia  o  campo;  isto  é,  o  caippo  não  se  parecia  com  o  qiyi,e 
é  hoje.  As  terras  cultivavam-se,  na  verdade,  pp^í^^  í^^^  ^^ 
podia  deixar  de  ser ;  porépji  não  estavam  povoadas.  Of  prp- 
piietarios  delias  eram  os  habitantes  das  cidades,  os  quae^ 
saíam  a  inspeccionar  as  suas  granjas,  onde  conservavam  fre- 
quentemente certo  nunoero  de  escravos.  Bfas  aquillp  41  qi^e 
chamamos  hoje  o  campo ;  esta  população  solta,  ora  epi  b^jr 
tacões  tolitarias,  ora  em  aldeias,  e  que  cobre  por  jbpda  parte 
o  solo,  era  facto  qua^i  desconhecido  na  antiga  Ualia'^). 

E  este  facto  fundamental  que  distingue  a  civilisação  an- 
tiga da  moderna  é  que  nos  dá  perfeitamente  a  razão  por 
que  os  romanos  convertiam  com  certa  rapidez  as  outras  na- 
cionalidades na  sua  e  alcançavam,  até,  substituir  a  própria 

s  Guíiot,  Hist.  génét.  d6  la  Civilii.  en  Europe,  V  L^çpii. 
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linguagem  á  dos  povos  subjugados.  A  assimilação  devia  ser 
tanto  mais  fácil,  quanto  os  vencidos  fossem  ou  mais  bárba- 
ros ou  de  raças  mais  misturadas.  Nas  Gallias  realisava-se 
principalmente  a  primeira  hypothese:  na  Hespanha  princi- 
palmente a  segunda.  Imaginemos  a  gente  nativa,  encerrada 
nos  muros  das  cidades  ou  reconstruídas  ou  edific^idas  de  novo 
pelos  romanos,  sujeita  com  o  correr  dos  tempos  6  organi- 
sacão  administrativa,  judicial  e  militar  dos  conquistadores, 
frequentada  pelos  seus  magistrados,  funccionarios  e  exacto- 
res,  aquartelando  as  suas  tropas,  tractando  os  pleitos  nos 
seus  tribunaes,  recebendo  dos  romanos  os  commodos  da  vida 
e  os  objectos  de  luxo,  correndo  aos  theatros  que  se  alevan- 
tayam  por  toda  a  parte  e  aonde  os  attrahiam  as  graças  e 
as  pompas  do  drama  latino,  e  recolhendo  nos  próprios  muros 
um  grande  numero  de  individues,  que,  depois  de  militarem 
nos  exércitos  de  Roma,  vinham,  transformados  em  romanos, 
orgulhosos  da  illustraçSo  adquirida  no  meio  d  elles,  converter 
com  o  desdém  da  superioridade  á  vida  e  á  linguagem  da  Itá- 
lia os  outros  membros  mais  grosseiros  das  suas  familias.  Depois, 
quando  estas  e  mil  outras  causas  de  assimilação  actuando 
por  séculos  produziram  todo  o  seueifeito^  as diiferenças que 
distinguiam  os  vencidos  dos  vencedores  desappareceram  in- 
teiramente. Garacalla,  attribuindo  o  caracter  de  cidadãos 
romanos  a  todos  os  homens  livres  do  império,  não  fazia  uma 
revolução  nas  instituições,  mas  simplesmente  declarava  que 
um  grande  facto  social  se  achava  consummado 

Todavia,  como  escaparam  através  de  tão  completa  trans- 
formação vocábulos  e  usanças  que  aiqda  hoje  attestam  a 
existência  independente  dos  povos  da  Hespanha  antes  que  a 
civilisação  romana  os  devorasse?  A  explicação  desse  pheno- 
meno  é  obvia.  Paiz  domado  pelas  armas,  a  Península  devia 
ter  visto  cair  muitos  dos  seus  filhos  na  servidão.  Era  por 
meio  dos  escravos  que  os  romanos  cultivavam  as  terras,  e 
é  sabido  a  que  ponto  de  tyrannia  a  escravidão  chegou  entre 
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elles' .  Os  servos  agricultores  foram  os  mais  opprimídos  pela 
deshumanidade  e  pelo  capricho  dos  senhores  do  mundo.  Longe 
da  conversação  civil,  tractados  ainda  peior  que  os  animaes, 
tendo  commummente  por  morada  os  cárceres  subterrâneos 
das  granjas  chamados  ergástulos  ^  sem  protecção  nas  leis  e 
nos  tribunaes,  porque  a  morte  ou  a  vida  dependia  para  dies 
unicamente  da  vontade  do  senhor,  estes  homens,  maldictos 
do  mundo  e  cuja  sorte  seria  ainda  horrivel  comparada  com 
a  dos  negros  n  uma  roça  da  America,  alheios  6  civilisação 
que  se  esquecera  delles,  cheios  de  terror  e  de  ódio  para  com 
os  habitantes  das  cidades,  deviam  conservar  tenazmente  os 
costumes  e  a  linguagem  mixta  de  céltico,  phenicio,  grego  e 
púnico  em  tudo  aquíllo  em  que  por  Seus  donos  isso  lhes  fosse 
consentido.  Quando,  porém,  as  leis  dos  imperadores  e  a  in- 
fluencia do  chrístianismo  foram  tornando  mais  suave  a  sorte 
daquelles  desgraçados;  quando  a  decadência  do  império  e 
as  invasões  germânicas  confundiram  tudo,  essa  raça  espúria, 
atirada  ao  meio  de  uma  sociedade  moribunda  cujos  usos  e 
linguagem  se  corrompiam  rapidamente,  devia,  confundindo-se 
com  ella,  trazer-lhe  também  a  sua  parte  de  corrupção.  É  a 
esta  causa  que  nós  attribuimos  principalmente  os  vestígios 
de  tradições  célticas,  phenicias,  gregas  e  púnicas  que  ainda 
subsistem,  não  só  na  lingua,  mas  tanibem  nos  costumes. 

Temos  procurado  fazer  sentir  a  completa  revolução  ope- 
rada na  Península  pela  civilisação  romana  e  por  consequência 
a  necessidade  de  admittirmos  que  a  lingua  latina  chegou  a 
obter  inteiro  dominio  nestas  partes,  cumprindo  todavia  não 
esquecer  que  essa  lingua  devia  ser  a  quotidiana,  rústica  ou 
simples^  alterada  desde  logo  por  phrases  e  vocábulos  indí- 
genas e  cujas  diiferenças  do  latim  litterario  só  podemos  até 

<  As  passagens  dos  escriptores  latinos  relativas  aos  escravos  e  especial- 
menie  aos  que  eram  destinados  para  os  tr-abalhosruraes,  acham-se compiladas 
por  Beaiifort,  RéptMique romaine,  L.  6,  c.  4.  Ahi  se  podem  veros  tettemu- 
abos  contemporâneos  em  que  se  estriba  o  que  disemos  neste  paragrapho. 
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ctHo  ponto  fluspaitar»  sendo  as  mais  prováveis  entre  ellas^ 
como  dissemos,  a  confusfto  ou  falta  dos  casos  nos  nom^  e 
das  variações  verbaes,  d  onde  era  forçoso  nascesse  a  ordem 
natural  no  discurso  e  o  uso  frequente  das  preposições.  Agora 
vejamos  se  o  testemunho  dos  escriptores  desse  tempo  con* 
firma  o  que  havemos  unicamente  deduzido  dos  faptos  sociaes. 
Strabfto,  o  mais  minucioso  e  exacto  dos  geographos  anti- 
gos que  tr((ctaram  da  Hespanha  e  cuja  auctoridade  tem  sido 
invocada  em  prova  da  permanência  do  idioma  céltico  como 
lingua  geral  debaixo  do  domínio  romano,  diz-nos,  falando  dos 
turdetanos:  «Accreseem  à  bondade  do  clima  que  desfructam 
os  turdetanos  a  brandura  e  a  civilisaçio,  o  que,  segundo 
Polybío,  é  também  commupi  aos  célticos  pela  vizinhança  e 
parentesco,  postpque  em  grau  menor  por  habitarem  d'or- 
dinario  em  logarejoa.  Os  turdetanos,  porém,  principalmente 
os  das  margens  do  Betis,  tomaran^  de  todo  os  costumes  ro- 
manos esquecendo  até  a  própria  lingua,  e  muitos,  tornados 
latinos,  receberam  no  seu  seio  colonos  de  Roma,  faltando 
pouco  para  inteiramente  serem  romanos^  As  cidades  ultima- 
mente edificadas,  Beja  entre  os  célticos,  Merida  entre  os 
turdulos,  Saragoça  entre  os  celtiberos,  e  varias  outras  coló- 
nias provam  essas  mudanças  de  aspecto  da  sociedade.  Aos 
hespaahoes  que  seguem  este  modo  de  viver  chamam  stolados 
ou  togados,  entrando  neste  numero  os  celtiberos  tidos  n'outro 
tempo  pelos  mais  feros  e  desconversáveis  de  todps'».  Desta 
passagem  vemos  quanto  já  nos  primeiros  annos  do  governo 
de  Tibério'  a  transformação  romana  tinha  lançado  profundas 
raizes  na  Peninsula,  estendendo-se  pelo  meio-dia  e  centro 
da  Hespadia.  Não  somente  os  turdetanos  haviam  abandonado 
06  seus  costumes,  trajos  e  linguagem,  mas  também  os  cel- 

«  Strab.,  L.  3,  pag.  S£5  e  S86. 

*  SArabfto  escrevia  a  §ua  grande  obra  geographica  do  15.<>  anno  da  era 
christan,  4.*  do  imperador  Tibério.  ConittUç-fe  Votsio,  De  Historicit 
Oraecif,  L.  11,  c  6. 
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ticos,  postoque  menos  cpnipletaniente«  e  (lo  mesmo  modo 
08  celtiberos,  apesar  de  serem  mai$  tenazêê  m  baiiiariat 
Os  célticos  do  occidènte  ou  lusitanos,  aí&itos,  sogundo  o 
mesmo  escríptor,  a  passar  o  Tejo  e  a  infestar  os  povos  IÍt 
mítrophes  quando  se  não  guerreavam  uns  aos  outpos,  foram 
cohibidos  pelos  romanos,  que  puseram  fim  ao  mal  conver- 
tendo em  legares  abertos  muitas  das  suas.  povoações  e  re* 
construindo  outras  commelhpr  desenho'.  No  proprk)  norte 
da  Hespanha  nunca  inteiramente  subjugado,  a  civílísaçio  ro* 
mana  se  espalhou  largamente.  Aquelles  mesmos  que  d^aotes 
destruiam  os  territórios  das  tribus  sujeitas  i  republica  pele- 
javam já  nas  fileiras  das  legiões  imperíaes.  Tibério,  aí^an- 
tonando  naquellas  partes  três  eobortes,  como  Augusto  deixara 
determinado,  nHo  só  alcançou  pacificar  o  paiz,  mas  também 
chegou  a  reduzir  muitos  do4  aeus  habitantes  á  vida. ei vil*. 
As  tropas  romanas  cratínuavam  a  guarnecer  os  diistriotos 
dos  caUaicos,  dos  asturos,  dos  eantabros,  até  os  PyreoéuSf 
A  Hespanha  central  e  oriental,  cuja  população  era,  todavia» 
tranquilla  e  baria  tomado  o  modo  de  river  italíoo,  offisrece- 
Dos  uma  circumstancia  que  descobre  qual  era  o  estado  d^ 
transformação  a  que  já  tinha  chegado  a  Lusitânia»  Poatoqw 
dependente  do  imperador,  emquanto  a  fietíi^a  pertencia  ao 
povo,  essa  provincía  era  regida  por  um  legado  pretório  sem 
guarnição  militar,  ao  passo  que  a  Celtiberia»  apesar  de  tão 
romana  nos  costumes,  ainda  continuava  a  ser  governada  por 
um  legado  consular '. 


*  Strab.,  L.  3,  p.  «31. 

»  U.  Ibid.,  p.  833  e  «35. 

*  Id.  Ibid.,  p.  S53je  ^54.  Q»  que  conhecem  o  sj^tema  adfilnist^ativip 
doi  romanofl  sabem  que  os  legados  pretórios  te  enviavam  para  as  províncias 
iateiramente  pacificas,  emquanto  para  as  que  nfto  eram  de  todo  sujeita, 
00  estavam  na  fronteira  de  povos  inimigos  se  i^andavam  ps  cioiíayliires. 
Sobre  as  diversas  formas  de  administração  na  Hespanha,  por  esta  epochas 
▼ejam-se  as  fontes  citadas  pelo  erudito  Amaral,  Mem.  de  Litter.  da  Acad., 
T.  8,  p.  3  e  segg. 
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Desde  esta  epocha  todos  os  monumentos  históricos  con- 
spiram em  nos  mostrar  os  habitantes  da  Península  inteira* 
mente  identificados  com  os  romanos.  Entre  os  muitos  factos 
que  fora  fácil  amontoar  em  prova  d'isso»  um  dos  mais  notá- 
veis é»  em  nosso  entender,  o  usarem  de  nomes  puramente 
latinos  todos  os  individuos  hespanhoes  dos  tempos  dos  im- 
peradores, de  modo  que  os  nomes  bárbaros  desapparecem 
inteiramente,  circumstancia  que  se  não  repetiu  durante  o 
dominio  dos  visigodos,  quando,  aliás,  cremos  indubitável  o 
haverem  estes  abandonado  a  lingua  gothica  pelo  romano- 
rústico,  sem  que  por  isso  deixassem  de  figurar  na  historia 
os  Theoderiks,  os  Euriks,  os  Heermenghilds.  £  o  mesmo  se 
pôde  dizer  do  dominio  árabe,  durante  o  qual,  segundo  o  tes- 
temunho tantas  vezes  citado  de  Álvaro  de  Córdova,  os  mo- 
sarabes  esqueciam  a  sua  lingua  romana  para  só  falarem  o 
árabe,  conservando,  todavia,  os  nomes  próprios  da  origem 
grega,  latina  e  goda,  como  se  vé  da  historia  e  dos  documentos 
desse  período. 

Aulo-Gellio  n'uma  das  muitas  anecdotas  litterarias  de 
que  abunda  o  seu  livro  das  Noites  Atticas,  nos  faz  bem  co- 
nhecer quanto,  pouco  mais  de  um  século  depois  de  Strabão, 
os  hispanos-romanos  consideravam  como  sua  a  lingua  latina. 
N*um  sarau  em  Roma,  onde  se  haviam  cantado  varias  poesias 
gregas,  houve  quem,  transportado  de  admiração  pela  doçura 
dos  cantos  hellenicos,  começasse  a  motejar  a  rudeza  dos 
poetas  latinos.  Dirígiam-se  os  motejos  a  um  hespanhol,  pro- 
fessor de  eloquência  e  homem  de  variada  instrucçdo,  que 
se  achava  presente.  Gracejavam  com  elle  accusando-o  de 
agreste,  bárbaro,  simples  declamador,  dotado  de  uma  facún- 
dia rábida  e  bulhenta  e  mestre  de  uma  lingua  sem  doçura 
nem  amabilidade.  Irou-se  o  rhetorico,  diz  Gellio,  e  começou 
a  combater  pela  sim  lingua  pcUria^  como  se  alli  se  tractasse 

•  Pro  lingua  pátria:  Aul.  Gell.  Noct.  Atticae,  L.  19,  c.  9. 
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de  defender  a  própria  religifto  e  os  próprios*  lares.  Em  um 
livro  philologíco,  Gellío,  chamando  ao  latim  lingua  pátria 
de  um  hespanhol,  não  nos  deixa  a  menor  duvida  de  que  no 
tempo  de  Hadriano  esta  linguagem  não  era  para  um  filho 
da  Hespanha  um  idioma  estudado  nas  escholas,  mas  o  pró- 
prio do  seu  paiz. 

£  por  esta  causa  que  não  nos  resta  em  toda  a  Peninsula 
da  epocha  do  completo  dominio  romano,  isto  é,  do  tempo 
do  império,  um  único  monumento,  um  único  testemunho 
preciso  e  indubitável  (como  o  é  o  de  Gellio  sobre  o  uso  vul- 
gar da  liogua  romana)  que  nos  prove  a  duração  do  idioma 
céltico  entre  os  hespanhoes,  ao  passo  que  o  ibérico,  euskara 
ou  vascoDço,  não  só  atravessou  essa  epocha,  mas  também 
chegou  até  nós,  porque  as  tribus  que  o  falavam  nunca  en- 
traram no  grémio  da  civilisação  romana.  Este  facto  cons- 
trange os  que  se  persuadem  de  que  o  céltico  resistiu  á  lin- 
gua latina  a  explicar-nos  qual  foi  a  civilisação  que  poste- 
riormente o  annullou,  deixando  apenas  no  português,  no  cas- 
telhano, no  catalão,  uma  ou  outra  partícula  ou  palavra  cuja 
origem  pareça  verdadeiramente  céltica. 

Aos  philologos  que  procuram  sustentar  o  celticismo  como 
base  das  modernas  linguagens  das  Hespanhas  importava  so- 
bretudo destruir  o  facto  do  completo  predominío  do  latim, 
quer  vulgar,  quer  litterario,  durante  a  epocha  em  que  esta 
região  esteve  sujeita  aos  romanos.  Para  isto  buscaram-se  as 
passagens  de  Strabão  e  dos  outros  escriptores  que  pareceu 
servirem  ao  intento,  ao  passo  que  se  esqueciam  as  que  temos 
apontado.  Todavia  estas  são  positivas  e  todas  as  em  contra- 
rio sujeitas  a  diversas  interpretações  ou  duvidosas  quanto 
â  sua  genuinidade  ou,  finalmente,  de  uma  epocha  em  que 
nada  se  oppõe  a  que  ainda  existisse  em  algumas  povoações 
a  linguagem  céltica,  phenicia,  grega,  púnica  ou,  o  que  é 
mais  provável,  uma  lingua  franca,  digamos  assim,  composta 
de  todas  ellas.  Â  esta  ultima  categoria  pertencem  duas  allu- 
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Mes  dé  CieeróS  nlhisdes  que  aliás  se  podem  refen>  á  lingaa 
bestitfnholii  das  ttiontanhds  septemtríonaés»  onde  d  euskara 
M  tMCOttço  resistia  ao  predominio  do  latim,  como  até  boje 
lerh  resistido  ás  línguas  dentadas  deste. 

Uma  emisa»  poirém»  que  nSo  adrertiram  os  defensores  das 
origens  célticas  é  que  a  palavra  lingtia  nSo  tinha  para  os 
aikctores  antigos  a  signtficaçSo  mftis  precisa  que  hoje  lhe  da- 
meBt  hem  iinportava  necessariamente  tima  distincção  pro- 
Amda  de  itídole  e  vocábulos  entre  ellas«  podendo  por  isso 
e<^ivaler  muitas  veses  a  dialecto^  Assim  entendidas  as 
passagens  de  Strabdo,  de  Plínio  e  d'òutros  escriptores  que 
têetH  sido  allegadas*  só  poderio  proVar  a  existência  de  va- 
riedades de  proniincia  e  ainda  de  expressões  locaes^  sem  que 
d'ahi  se  hajt  áé  concluir  que  o  btím  não  era  a  base  da 
^tígm.  Os  diversos  eiementoá  da  população,  espalhados  des- 
igualmente por  esta  região^  deviam  produzir  essa  consequen- 
cta,  consequência  (|ue  de  certo  modo  chegou  até  nós,  influindo 
provavelmente,  em  parte,  na  variedade  das  línguas  e  dos  dia- 
lectes  da  moderna  Ptainsuia. 

Temos  examinado  as  relaçdes  que  se  poderiam  dar  entre 
nós  e  aqueHa  (lorção  de  tribus  célticas  denominadas  os  lusita- 
nos.—^Qual  é  o  resultado  de  tudo  o  que  fica  dicto? — Que 
é  iittpbsmvei  ir  entrimcar  cem  ellas  a  nossa  historia  ou  d^las 
deseer  iogícaménie  a  esta.  Thdo  falta;  a  conveniência  de 
Kmites  terrilorfaes^  a  idehtiéade  de  raça,  a  fíltaçio  de  lingua* 
pêra  eataheieoemfos  mna  transição  natural  entre  esses  povos 
barbatos  e  nós;  Be  o  haverem  estanceado  em  vma  parte  do 
nMsto  território  nlos  desse  o  bem  pouoo  precioso  direito  de  os 


^  ll>e  Divinatione,  L.  2,  c.  64 — De  Natura  Deor.,  L.  1,  c.  3*0:  Mem. 
da  A^a.,  T.  life,  P.  1,  p.  48. 

*  Forcellini,  Lexiccn,  T.  3,  verb.  lAngnm — Damin,  Lexicon  Graec., 
col.  1S19,  ?erb«  rXoaaa. 

r.  Mem.  da  Acad.,  T.  IS,  P.  1,  p.  40  e  segg.— Opiitc.  icerca  da 
OH^.  dá  4:.  PòHi^.,  I».  \  (Lífftoa  lã44),  T0Mim, 
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considerar  como  antepassados,  esse  direito  (iertenceria  ignal-^ 
mente  á  Galliza,  á  Estremadura  hespánhola^  è  atéi  á  Anda- 
lasia.  Por  outra  parte  é  evidente  que  a  antiga  raça  celtiea^ 
Dão  só  da  Lusitânia,  más  também  de  outra  qualquer  (íftrte 
da  Península,  se  corrompeu^  desapparecendo  por  fim  na  suc^ 
cessSo  de  tantas  invasões  e  conquistas  como  as  que  passaram 
por  este  solo,  e  sobretudo  em  virtude  do  dotnínio  romano 
que  transformou  radicalmente  a  sociedade.  Esses  tempos  anti-* 
gos  podem  ter  relação  com  a  historia  da  monarchia  hespanho- 
h;  nunca,  porém,  como  a  nossa.  Pbrtugal,  nascido  no  século 
XII  em  um  angulo  da  Gallizá,  constituído  sem  attençio  ás  divi- 
sões politicas  anteriores,  dilatando^se  pelo  território  áo  Gbarb 
sarraceno  e  buscando  até,  como  veremos,  auginentar  a  sua 
população  com  as  coiônias  trazidas  de  além  dos  Pyrenéus, 
é  uma  nação  inteiramente  moderna;  Apesar,  porém,  da  sua 
corta  existência,  eile  não  carece  de  apropriar-se  a  gloria  de 
Sertório  ou  de  reyestit*  de  uma  importância  em  parte  fieti- 
cia  as  acções  de  Viriatfao  para  se  ensorberi)ecer;  A  bistoría 
verdadeiramente  sua  é  assais  honrada  e  illustrè  Sem  essas 
vaidades  extraúbas,  que  estão  longe  de  terem  o  valor  qHè 
se  lhes  attiíbue  quando  as  consideramos  de  perto^  e  que  sé 
serviram  para  distrahir  engenhos,  aliás  grandes,  pelo  campo 
das  conjecturas,  quando  não  pelo  d  msulsas  fabulas)  com 
dimno  de  mais  severas  e  proveitosas  indagações. 

Província  separada  da  monarchia  de  Leão  pelos  SucfeeMos 
que  em  breve  estudarmos,  e  constituída  como  individuo  pt* 
Ktico  pelo  esforço  e  tenacidade  dos  nossos  primeiros  prínci- 
pes e  dos  seus  cavalleiros^  o  reino  de  Portugal  formoii^se 
pelos  dous  meios  da  revolução  e  da  conquista.  A  indepen- 
dência cujos  futidamentos  obscuros  lançou  por  morte  dé 
Affonso  VI  o  conde  do  disttícto  portucalense,  Hetaríqtie  de 
Borgonha,  independência  consolidada  pefai  soa  viuva  e  esta- 
belecida definitivamente  por  seu  filho,  foi  completada  pelas 
conquistas  deste  e  dos  seus  quatro  primeiros  stodoessoresi  uté 
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além  do  meiado  do  século  xiii,  nos  territórios  mouriscos  do 
Gharb  ou  occidente.  Deste  modo  a  nova  monarchia  com- 
pôs-se  de  dous  fragmentos ;  imi  leonês,  outro  sarraceno :  da- 
quelle  trouxe  a  origem  e  com  elia,  digamos  assim,  a  physio- 
logia  e  a  physionomia  da  sociedade;  a  este  impôs  vencedora 
08  próprios  caracteres,  postoque,  como  devia  acontecer,  delle 
recebesse  modificações  orgânicas.  Estes  dous  factos  perten- 
cem á  historia  da  civilisação  do  paiz;  constituem  as  fontes 
dessa  civilisação.  Para  lá  reservamos  o  expôl-os.  Mas  juncto 
áquelles  dous  factos  ha  outros  dous  da  ordem  politica;  a  lucta 
de  desmembraçdo  e  a  de  assimilação.  A  monarchia  de  que 
Portugal  fazia  parte  resistiu  longamente  á  scissfto,  como  era 
natural;  a  sociedade  mussulmana  resistiu  ainda  mais  ener- 
gicamente &  incorporação,  o  que  também  era  natural.  Estas 
resistências  formam  a  parte  principal  da  historia  dos  acon- 
tecimentos no  primeiro  periodo  ou  infância  da  sociedade 
portuguesa.  D'ahi  resulta  a  necessidade  de  descrevermos, 
bem  que  rapidamente,  os  successos  relativos  á  grande  mo- 
narchia christan  nascida  nas  Astúrias,  de  que  a  nossa  foi 
filha,  e  aos  estados  mussulmanos  da  Hespanha,  á  custa  dos 
quaes  ella  se  dilatou,  cresceu  em  poder  e  se  habilitou  para 
adquirir  uma  nacionalidade  distincta,  assas  vigorosa  para 
subsistir  até  hoje,  sem  jamais  se  dissolver  e  aggregar  ao 
vasto  corpo  dos  outros  estados  peninsulares  sujeitos  a  uma 
unidade  factícia  por  Fernando  e  Isabel  e  constrangidos  a  uma 
adhesão  mais  intima  pela  férrea  manopla  de  Carlos  V. 

É,  pois,  unicamente  para  lançar  os  alicerces  da  historia 
poKtica  de  Portugal  e  para  facilitar  ao  leitor  a  intelligencia 
delia  que  a  fazemos  preceder  de  um  bosquejo  da  historia 
do  dominio  árabe  na  Hespanha  e  da  monarchia  leonesa,  não 
consultando  nessa  parte  as  fontes  primitivas,  porque  não 
escrevemos  os  annaes  da  Peninsula,  mas  extrahindo-o  das 
narrativas  dos  escriptores  modernos  que  parece  haverem-nas 
melhor  estudado. 
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Conqniita  dn  Peninsula  por  Tarik  e  Musa. — Governadores  árabes  da  Hes- 
paoha. — Tentativas  além  dos  Pjrenéus. — Guerras  civis  entre  os  mussul- 
manos. — Primeiras  conqu  istas  dos  christXos  das  Astúrias. — Abdu-r-rahman 
Ibn  Muawiyah,  alcunhado  Ad-dakhel,  estabelece  nm  amirado  indepen- 
dente em  Córdova. — Invas&o  e  retirada  dos  frankos. — Dinastia  dosBeni- 
tJmeyjas.— Hizam  I — Abdu-r-rahman  IT — Mohammed — Al-mondhir — 
Abdallab. —  Abdu-r-rahroan  III  é  acclamado,  toma  o  titulo  de  khalifa  e 
dilata  o  seu  império  pela  Africa — Khalifadode  Al-hakemlI. — Menori- 
dade de  Hixam  II  e  governo  do  hajib  Mohammed,  denominado  Al-manssor. 
e  successivamente  dos  hnjibs  Abdu-1-maIek  e  Abdu-r-rahman  seus  filhos. 
— O  Benn-Umejrya  Mohammed  apossa-se  do  poder  e  faz-se  declarar  kha- 
lifa.— A  levantamento  das  tropas  africanas. — Guerras  civis. — Lucta  entre 
os  Beni-Umeyjas  e  os  Idrisitas. — Dissolução  do  khalifado,  e  extincçXo 
da  djBAstia  de  Abdu>r-rahman  Ibn  Muawiyah. — Desmembraç&o  da  Hes- 
panha  mussulmana  em  amirados  independentes.  —Entrada  dos  Almora- 
vides. — Origem  e  progressos  doesta  seita. 


As  dlsseosões  do  impierio  msigothico  trouxeram  A  Hespa- 
nha  os  mussulmanos.  Estes  acabavam  de  conquistar  aqueila 
parte  da  Africa  do  norte  a  que  chamamos  Berbéria ,  do  nome 
dos  povos  que  desde  tempos  remotos  a  habitaram.  Os  ber- 
bers  ou  amazighs,  que  antes  de  subjugados  pelos  árabes 
seguiam  diversas  religiõest  entre  as  quaes  o  christianismo  e 
o  judaismo,  vieram  a  receber  a  final  em  grande  parte  a  lei 
do  koran  e  a  alliarem-se  pelos  laços  da  crença  com  os  ven- 
cedores. Musa  Ibn  Nosseyr,  nomeado  amír  d' A  Trica  pelo  kha- 
lifa de  Damasco  (702),  soube  attrahir  a  maior  parte  delles 
ao  islamismo  e  pacificá-los.  Septum,  a  moderna  Ceuta,  com 
o  território  vizinho,  era  desde  o  tempo  dos  romanos  uma 
dependência  da  Hespanha,  e  os  wisigodos  haviam-na  conser- 
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vado  unido  á  monarchia.  O  amir  teDtara  apossar-se  daquella 
cidade,  mas  fora  repellido  pelo  conde  Juliano  que  a  gover- 
nava em  nome  de  Witiza.  D'ahi  a  pouco  este  foi  derribado 
do  throno,  segundo  parece,  por  uma  conspiração,  na  qual 
entrava  Ruderico  ou  Rodrigo  que  lhe  succedeu  (709).  Wi- 
tiza deixava  dous  filhos  que  procuraram,  ou  publica  ou  se- 
cretamente, arrancar  a  coroa  áquelle  que  consideravan^i  como 
usurpador.  Juliano  associou-se  a  esta  nova  conjuração  e  aol- 
licitou  0)S  soccorros  de  Musa,  abrindo^lhe  as  portas  de  Ceuta 
ç  mcitando-o  a  enviar  uma  expedição  á  Peninjsula.  Depois 
de  duas  tentativas  de  desembarque,  das  quaes  os  musaulma- 
nos  ou  sarracenos,  denominação  que  mais  vulgarmente  lhes 
davam  os  chrístãos,  levaram  ricos  despojos,  o  amii:  enviou 
um  exercito  de  doze  mil  homens  composto  em  grande  parte 
de  africanos  e  capitaneado  por  Tarik  Ibn  Zeyad,  seu  logar- 
ten^nte  no  gover9o  de  Moghreb  (Mauritânia) .  Juliano  acom- 
panhava os  mussulmanos,  e  a  expedição,  aportando  nas  raízes 
do  Galpe,  esperou,  fortificando-se  alli,  os  reforços  que  bre- 
vemente lhe  chegaram.  Desde  então  o  Calpe  trocou  o  seu 
antigo  nome  pelo  de  Monte  de  Tarik  (Gebel  Tarik,  Gibraltar). 
Pouco  tardou  o  general  mussulmano  a  entranhar-se  na  Pe- 
niosula,  e  emquanto  Ruderico  ajunctava  forças  para  se  lhe 
oppór  elb  «ysaofaiva  as  piH^viacias  do  sujl  desbaratando  as 
partidas  de  godos  que  intentavam  ob^^tar  ás  suas  correriam. 
A  final  os^  dous  exércitos  encontraram-se  nas  ma];gens  do 
Cbryssus  ou  Guadalete.  Deu-se  uma  batalha  acerca  de  cujqs 
circumstancias  se  lêem  nos  historiadores  árabes  e  chrístãos 
as  narrações  mais  encontradas.  £,  porém,  indubitável  que 
esta  jornada  foi  decisiva  e  que  pella  se  fez  pedaços  o  império 
wisigothico.  Os  godos  ficaram  completamente  destroçados» 
e  Ruderico,  segundo  parece,  peteceu  no  conflicto.  Os  despojos 
enviados  por  Tarik  a  Musa  com  a  noticia  da  victoria  des- 
pertaram a  inveja  e  a  ambição  do  amir.  Em  vez  de  o  louvar  por 
aquelle  illustre  feito,  ordenou-lhe  que  sobr'estivesse  na  coi^- 
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4|aista  até  elle  passar  o  Estreito  com  tropas  de  Kefresco.  Era 
já  tarde.  Tarík  havia  seguido  áTaDte  qaando  lhe  chegaram 
as  ordens  de  Musa. 'Consultados  os  capitães  do  exercito  sobre 
o  que  se  devia  naquelle  caso  practicar,  resolveram  que  se  pro- 
seguisse  a  victoria.  Assim  se  fez.  MugbeytbÂl*-rúmi,  renega- 
do grego,  que  era  o  general  da  cavaUaria,  marchou  para  Cór- 
dova: uma  divisão  foi  enviada  contra  Málaga  e  a  outra  eontra 
Elvira.  Com  o  resto  das  forças  Tarik  dirigiu^^ie  a  Toledo, 
eDtao  capital  da  Hespanha.  Estes  differentes  corpos  espalb»- 
ram  o  terror  por  toda  a  parte.  Os  judeus,  jmuí  nusierosos 
na  Peninsula  e  opprimidos  pelos  godos,  unindo-se  aos  ven- 
cedores ajndavam-nos  a  apoderarem-se  das  povoações  que 
combatiam.  Toledo  ao  aproximarem-se  os  sarraeenos  abriu- 
Hies  as  portas,  emquanto  os  principaes  da  cidade,  e  entre 
ettes  o  bispo  Sinderedo,  fugiam  para  as  montanhas  do  nor- 
te, caminho  que,  depois  de  submettida  a  cidade,  também 
seguiu  Tarik  proseguíndo  nas  suas  conquistas. 

Entretanto  Musa  desembarcava  em  Hespanha  e,  depois 
de  tomar  Sevilha  que  tentara  resistir,  encaminhou-se  para 
a  Lusitânia,  provincia  cuja  denominação  e  limites  do  tempo 
dos  romanos  ainda  os  wisigodos  conservavam.  Niebla,  Ossuna, 
Mertoia,  Beja  cairam-lhe  rapidamente  nas  mãos.  Merida  de- 
fnideu-se  valorosamente,  mas  emfim  succumbiu.  Enviando  a 
Sevilha,  que  se  rebellara,  sen  fílfao  Abdu^l-aziz,  o  amir  partiu 
db  Merida  para  Toledo,  sujeitando  as  povoações  que  encoiv- 
trava  na  passagem.  Em  Talavera  Tarik  veio  ter  com  elie  e 
entiaram  ambos  concordes,  segundo  parecia,  na  capital,  dei^- 
laiidD  as  tropas  acampadas  (ora.  Apenas,  porém,  chegou  aos 
paços  reaes  ou  alcassar,  como  os  árabes  lhes  chamavam.  Musa 
ajunctou  os  cabos  do  exercito  e  perante  elles  accusou  Tarik 
de  desobediente:  teria,  até,  practicado  algum  acto  de  extrema 
violência  contra  o  seu  logar-tenente,  se  Mugheyth  não  hou- 
vera tomado  a  defesa  do  accusado  de  modo  que  conteve  a 
cólera  do  amir,  o  qual  se  contentou  com  despojar  do  mando  e 
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prender  o  general  que  ousara  tomar-lhe  uma  parte  da  glo- 
ria que  elle  cubicava  só  para  si. 

Abdu-1-aziz,  tendo  neste  meio  tempo  submettidò  de  novo 
Sevilha,  dirigira-se  para  o  sueste  da  Peninsula  ainda  nSo 
subjugado.  Theodmiro,  celebre  capitão  godo  e  duque  ou 
governador  de  uma  parte  da  Betica,  havia-se  retirado  para 
alli  depois  da  batalha  de  Guadalete  com  os  restos  do  exer- 
cito e  formara  um  como  simulachro  da  monarchia  gotbica 
no  território  das  modernas  províncias  de  Murcia  e  Valên- 
cia* Por  muito  tempo  o  esforçado  Theodmiro  resistiu  a  Ab- 
du-1-aziz;  mas,  desbaratado  nas  planicies  de  Lorca,  onde 
fora  constrangido  a  acceitar  com  forças  inferiores  uma  ba- 
talha campal,  acolheu-se  com  as  reliquias  das  suas  tropas 
a  Orihuela  (Auriola).  Sitiado  pelos  sarracenos,  viu-se  redu- 
zido, depois  de  brava  resistência,  a  acceitar  o  jugo  mussul- 
mano,  postoque  com  vantajosas  condições,  sendo  reconhe- 
cido por  príncipe  dos  godos,  mas  tributário,  nos  districtos  que 
d'antes  regia.  O  pacto  feito  por  essa  occasião  foi-nos  con- 
servado pelos  historiadores  árabes. 

Nesse  tempo  chegara  a  Hespanha  uma  ordem  do  kbalifa 
para  que  Tarik  fosse  libertado  e  restituído  á  sua  dignidade. 
Recebendo  em  virtude  desta  resolução  suprema  o  mando  das 
tropas,  principalmente  berbers  ou  mouriscas  com  que  ven- 
cera os  godos  juncto  do  Guadalete,  Tarik  marchou  para  o 
lado  do  oriente  emquanto  Musa  com  os  seus  árabes  se  di- 
rigia para  o  norte  destrumdo  as  povoações  que  lhe  resis- 
tiam. De  Astorga  o  amir,  voltando  para  a  direita  e  seguindo 
o  curso  do  Douro,  foi  ajunctar-se  com  o  seu  rival,  que  trans- 
pusera as  serras  de  Molina  e  de  SigueTiza  e  sitiara  Saragoça 
sobre  o  Ebro.  Com  a  chegada  de  Musa  os  habitantes  per- 
deram toda  a  esperança  de  poderem  resistir  e  deram-se  a 
partido.  Tomada  Saragoça,  todas  as  cidades  principaes  de 
Hespanha  se  achavam  em  poder  dos  mussulmanos,  que  em 
pouco  tempo  se  assenhorearam  das  modernas  províncias  do 
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Aragão  e  de  Catalunha  e  d'alli  retrocedendo  para  o  occi- 
dente,  sujeitaram  a  Galiiza.  • 

A  rivalidade  entre  os  dous  capitães  sarracenos  tinha-se 
convertido  pelo  procedimento  de  Musa  em  ódio  profundo. 
O  caracter  de  Tarik  era  opposto  naturalmente  ao  do  amir. 
Ambos  valentes  e  emprehendedores,  procediam  diversamente 
na  conquista.  Musa  mostra va-se  cubiçoso,  sanguinário,  op-^ 
pressor  para  com  os  christãos;  Tarik  generoso,  clemente,  jus- 
to. Na  sua  correspondência  com  Al-walid  khalifa  de  Damasco 
ambos  se  accusavam  mutuamente  e  affirmavam  que  o  systema 
do  seu  emulo  era  contrario  aos  interesses  do  islamismo.  Â  m& 
vontade  entre  os  dous  subira  a  tal  ponto  que  Al-walid  julgou 
necessário  tirá-los  da  Peninsula  e  chamá-los  á  sua  presen- 
ça. Tarik  obedeceu  immediatamente ;  porém  Musa  difleriu  a 
soa  partida  até  que  ordens  mais  apertadas  o  constrangeram 
a  deixar  a  Galiiza,  onde  então  se  achava,  e  passar  á  Africa 
nomeando  para  exercer  o  amirado  em  Hespanha  seu  filho 
Abdu-1-aziz  e  estabelecendo-lhe  por  capital  Sevilha.  Os  his- 
toriadores árabes  não  se  cançam  de  exaggerar  as  riquezas 
que  levava  e  dizem  que  só  de  captivos  o  seguiam  trinta  mil, 
entre  os  quaes  quatrocentos  godos  da  classe  nobre,  como 
testemunhas  da  importância  da  conquista. 

O  caracter  de  Abdu-l-aziz  era  mais  semelhante  ao  de  Tarik 
<|ue  ao  de  seu  pae.  A  brandura  que  mostrava  para  com  os 
christãos  attribuem-na  alguns  ao  amor  que  sentia  por  Egi- 
lona,  a  viuva  do  ultimo  rei  dos  godos,  a  qual  chegou  a  to- 
mar por  mulher  deixando-lhe  a  liberdade  de  seguir  a  sua  re- 
ligião. O  novo  amir  acabou  de  avassalar  o  resto  da  Peninsula 
e  regulou  os  tributos  que  os  vencidos  deviam  pagar.  Não 
obstante  o  amor  de  Egilona  elle  povoara  o  seu  serralho  das 
mais  nobres  virgens  christans,  o  que  de  algum  modo  destruía 
o  effeito  da  sua  indulgência  para  com  os  godos.  Por  outro 
lado  a  viuva  de  Rodrigo  excitava-o  a  rebellar-se  e  a  fazer-se 
independente  de  Suleyman,  que  succedera  a  Al-waijd  seu  pae 
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no  kbalifado.  Suleyman  desapprovara  a  escolha  de  Abdu-lHiiiz 
para  o  amírado  de  Hespanha,  e  as  noticias  do  que  ahi  se 
tramava  fizeram^no  resolver  a  acabar  com  o  filho  de  Musa. 
Segundo  as  usanças  sanguinárias  do  oriente,  o  khalira  enviou 
agentes  secretos  que  espalhassem  entre  os  soldados  suspeitas 
odiosas  contra  a  sua  victima  e  que  o  assassinassem  quando 
os  ânimos  estivessem  dispostos  para  receberem  bem  este  suc^ 
cesso.  Assim  se  fez.  Ao  entrar  para  a  oração  da  manhan 
n'uma  mesquita  que  edificara  fóra  dos  muros  de  Sevilha, 
Abdu-1-aziz  caiu  traspassado  de  golpes,  e  depois  de  lhe 
cortarem  a  cabeça  enviaram-na  ao  khalifa  em  signal  de  que 
os  seus  preceitos  se  achavam  cumpridos.  Então  Ayub  íbn 
Habib  Al-lakhmi  sobrinho  de  Abdu-l-aziz,  que  tivera  parte 
na  morte  do  tio,  tomou  posse  do  mando  supremo  por  es- 
colha do  exercito  e  do  diwan  ou  conselho  d  estado,  oorpo 
que,  no  systema  do  governo  mussulmano,  dirigia  os  negados 
conjunctamente  com  os  governadores  de  províncias. 

Mas  Mohammed  Ibn  Yezid,  que  nessa  conjunctura  regia 
a  Africa  pelo  khalifa  e  tinha  auctoridade  superior  sobre  a 
Peninsula,  entendeu  que  não  era  conveniente  deixar  o  poder 
nas  mãos  de  um  parente  de  Abdu-l-aziz.  Assim  resolveu  man- 
dar substitui-lo  por  Al-horr  Ibn  Abdu-r-rharoan  Ath-takefi. 
Entretanto  Ayub,  mudando  a  sede  do  governo  de  Sevilha 
para  Córdova,  como  cidade  mais  central,  corria  as  differentea 
províncias  regulando  a  administração  e  distribuindo  justiça 
igual  aos  mussulmanos  que  tinham  vindo  estabelecer-se  na 
Hespanha  e  aos  christãos  que  obedeciam  á  auctoridade  do 
khalifa,  os  quaes  eram  denominados  moslarabes*  ou  mosor 
robes ^  nome  que  os  sarracenos  davam  aos  povos  que,  sem 
abandonarem  a  própria  religião,  recebiam  o  jugo  delles.  Foi 

<  Da  palavra  Afostarãb  qne  significa  feiloM^  ou  tomados  árabe* ^  e  dSo  de 
Mixtiarabes f  como  alguns  escriptorrs  teem  imaj^ínado.  A  denominação  mo- 
sarabes  prevaleceu:  mas  é  notável  que  ainda  no  foral  de  Toledo,  dado 
(>or  Affonso  VI,  no  principio  do  século  XII,  sejam  chamadoí  moêtarabes. 
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então  qae  chegou  Ál-horr  e  tomou  posse  do  governo.  O  seu 
caracter  duro  e  guerreiro  contrastava  com  o  que'  mostrara 
Ayiò.  Em  compensação  elle  soube  reprimir  severamente  os 
abusos  que  se  haviam  introduzido  na  administração.  Fazendo 
arrecadar  exactamente  os  tributos  que  pagavam  os  christdos, 
era  ao  mesmo  tempo  implacável  com  os  mussulmanos  que 
se  haviam  enriquecido  por  meios  illegaes,  obrigando-os  por 
via  de  tormentos  *a  restituir  aqitillo  que  tinham  usurpado. 
Não  contente  com  se  fazer  temido  e,  porventura,  odioso^  Al- 
horr  quiz  adquirir  a  gloria  militar.  Preparou-se  pata  passar 
08  Pyrenéus  e  invadir  a  França;  mas  sendo  mal  suecedido 
nas  suas  tentativas,  aquelles  que  elle  punira  pela  sua  pouca 
fidelidade  na  percepção  dos  tributos  tiveram  modo  de  alcan- 
çar que  o  khalífa  o  destituisse.  Succedeu-lhê  As-samah  Ibn 
Malik  Ai-khaulani,  que  havia  sido  um  dos  capitães  de  Musd 
e  Tarik,  homem  por  muitos  títulos  digno  do  elevado  cargo 
qoe  se  lhe  confiava.  Aos  dotes  de  guerreiro  accresciam  nelle 
os  talentos  administrativos.  Uma  nova  e  mais  igual  repartição 
dos  impostos,  uma  importante  estatística  de  Hespanha  para 
ser  apresentada  ao  khalifa  e  varias  outras  obras  de  utilidade 
publica  foram  os  seus  primeiros  cuidados.  Então  resolveu 
continuar  além  dos  I^renéus  a  guerra  que  o  seu  antecessor 
encetara.  Atravessando  os  desfiladeiros  das  serras,  o  exercito 
sarraceno  capitaneado  por  elle  accommetteu  e  tomou  Nar- 
bonna,  Beziers  e  outras  povoações,  levando  o  terror  das 
soas  armas  até  além  do  Rhodano:  e  depois  de  fazer  uma 
correria  pela  Provença,  voltou  pela  Borgonha  e  recolheu-se 
a  Narbonna  com  grande  numero  de  captivos  e  ricos  despo- 
jos. Dirigindo  então  as  armas  contra  a  Aquitania,  foi  sitiar 
Tolosa,  que  estava  a  ponto  de  render-se  quando  o  duque 
Eudon  appareceu  a  soccorré-la  com  tropas  numerosas  (721). 
Foi  terrivel  o  recontro  e  disputada  tenazmente  a  victoria. 
Com  a  morte  de  As-samab  ella  se  decidiu  a  favor  dos  chris- 
tãos.  Abdu-r-rahman  Ibn  Abdillah  Al-ghafeki,  um  dos  ca- 
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pitaes  árabes  que  mais  se  distinguira  no  combate,  reuniu  os 
fugitivos  e,  apesar  de  ser  perseguido  por  Eudon,  salvou-se 
com  elles  em  Narbonna.  Âcciamado  amir  pelos  soldados, 
Abdu-r-rhaman  achou  alguma  contradicção  em  Anbasah  Ibn 
Sohaym,  que  ficara  encarregado  do  governo  por  As-samah 
e  que  teve  de  ceder,  sendo  approvada  a  eleiçdo  pelo  amir 
d'Africa.  Dentro  em  breve,  porém,  accusado  de  prodigalidade 
pelos  seus  inimigos,  Abdu-r-rahman  foi  deposto,  e  nomeado 
em  seu  logar  Anbasah  que  provavelmente  lhe  preparara  a 
queda.  O  novo  amir  de  Hespanha  começou  imitando  o  seu 
antecessor  em  ordenar  as  cousas  do  governo  imitando-o  tam- 
bém depois  nas  suas  emprezas  guerreiras.  Á  frente  de  tropas 
mais  numerosas  ainda  que  as  dé~  As-samah,  Anbasah  entrou 
em  França,  apoderou-se  de  Carcassonna  e  pouco  depois  de 
Nismes,  emquanto  um  corpo  de  cavallaria,  penetrando  em 
Borgonha,  destruia  Autun.  Neste  tempo  os  habitantes  da 
Septimania  accumulavam  forças  e  marchavam  contra  os  sar- 
racenos. Encontraram-se.  O  resultado  do  combate  foi  igual 
ao  de  Tolosa.  Anbasah  desbaratado  caiu  mortalmente  fe- 
rido. Odhrah  Ibn-Abdillah  Ai-fehri  foi  então  eleito  gover- 
nador da  Hespanha  pelos  chefes  sarracenos  emquanto  Beshr, 
o  wali  d'Africa,  não  nomeava  successor  a  Anbasah.  Nao  tar- 
dou, porém,  a  ser  provido  naquelle  importante  cargo  Yahya 
Ibn  Snlmah  Al-kelbi.  Ajunctava  Yahya  ao  esforço  e  perícia 
,  militar  um  airacter  severo  e  justiceiro,  favorecendo  os  chris- 
tâos  contra  as  violências  dos  mussulmanos,  o  que  excitou  o 
descontentamento  destes  e  deu  causa  à  sua  deposição,  sendo 
nomeados  successivamente  depois  delle  Hodheyfah  Ibn  AI- 
ahwass  e  Othman  Ibn  Abi  Nesah,  cuja  administração  parece 
ter  sido  assas  inquieta  pelas  turbulências  dos  chefes  mussul- 
manos que  do  Moghreb  tinham  vindo  fazer  assento  na  Pe- 
nínsula. Depois  de  curto  governo,  Othman  foi  substituido 
por  Al-haytham  Ibn  Obeyd,  árabe  duro,  cruel  c  vingativo. 
Irritado  pelas  turbulências  dos  n^ussulnianos,  Al-havthaip 
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fez  pesar  sobre  elles  um  jugo  de  ferro,  com  o  pretexto  ver- 
dadeiro ou  falso  *de  proteger  os  mosarabes  contra  os  seus 
vexames.  Tramaram-se  conspirações;  mas  o  amir  descu- 
briu-as  e  castigou  com  tormentos  e  com  a  morte  os  conju- 
rados. Emíim,  taes  queixas  contra  elle  chegaram  á  presença 
de  Hixam  então  khalifa,  que  Mohammed  Ibn  Âbdillah  foi 
enviado  á  Hespanha  para  syndicar  do  procedimento  do  amir 
e  puni-lo  rigorosamente  se  achasse  que  era  culpado.  Chegou 
Hohanuned  a  Córdova  e,  averiguado  o  negocio,  lançou  AI- 
haytham  n'um  calabouço,  d  onde  saiu  a  passear  pelas  ruas 
montado  em  um  jumento  com  as  mãos  atadas  atrás  das 
costas  e  entregue  aos  vilipêndios  da  gentalha.  Depois,  car- 
regado de  cadeias,  foi  enviado  ao  wali  da  Africa. 

Dous  mezes  administrou  Mohammed  a  Peninsula  emquanto 
compunha  os  desconcertos  públicos  e  fazia  selecção  de  novo 
amir.  Recaiu  a  escolha  em  Abdu-r-rahman  Ibn  Âbdillah, 
o  mesmo  que  salvara  as  reliquias  do  exercito  árabe  juncto 
dos  muros  de  Tolosa.  Tractou  logo  o  amir  de  prover  ás 
desordens  introduzidas  na  administração.  Pediu  contas  se- 
veras do  seu  procedimento  aos  ministros  e  oiSciaes  públicos 
e  destituiu  os  que  haviam  prevaricado.  Entregando  aos  chris- 
IBos  os  templos  que  lhes  pertenciam  em  virtude  dos  pactos 
celebrados  na  occasião  da  conquista,  mandou-Ihes  ao  mesmo 
tempo  arrasar  os  que,  por  peitas  dadas  aos  magistrados,  estes 
lhes  haviam  consentido  edificar  de  novamente.  Pacificado  e 
ordenado  tudo,  preparou-se  parjã  a  guerra  no  paiz  de  Afranc, 
nome  que  os  árabes  davam  aos  territórios  além  dos  Pyre- 
néus.  Othman  seu  antecessor,  que  depois  de  ser  destituido  do 
amirado  fora  incumbido  de  capitanear  as  tropas  da  fronteira 
das  Gallias,  havia  coutrahido  alliança  com  o  duque  de  Aquita- 
nia,  que,  dizem,  lhe  concedera  por  mulher  sua  própria  filha. 
Confiado  na  protecção  do  sogro,  Othman,  berber  de  raça  e  por 
isso  adversário  politico  de  Abdu-r-rahman,  que  era  árabe,  tra- 
balhava por  estabelecer  um  governo  independente  no  pendor 
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septemtfiotial  da»  montanhas  e  nos  territórios  conquistados 
no  Afranc.  Abdu-r-rahman,  porém,  preveniu-lhe  os  desígnios 
mandando  marchar  inesperadamente  contra  elle  forças  que 
o  perseguiram  até  que,  celhido  nas  serras,  onde  se  refugiara, 
foi  morto  e  a  sua  cabeça  enviada  ao  khalifa.  Sabendo  deste 
successo,  o  duque  Eudon  tractou  de  se  prevenir  contra  uma 
invasão  dos  sarracenos.  E  de  feito,  com  um  exercito  maior 
que  nenhum  dos  que  tinham  já  entrado  nas  Gallias,  Abdu-r- 
rahman  atravessou  os  Pyrenéus.  Toda  a  resistência  foi  inútil: 
os  sarracenos  chegaram  até  o  Garonna,  juncto  do  qual  o  du- 
que d'Aquitania  foi  destroçado  n  uma  sanguinolenta  batalha» 
Bordeaux  cahiu  nas  mdos  dos  árabes,  que  saquearam  e 
queimaram  os  seus  templos.  Depois,  vadeando  o  Dordogne, 
assolaram  e  roubaram  uma  grande  extensfio  de  território, 
derribando  igrejas  e  incendiando  povoações.  Dirigindo-se 
para  o  norte,  Abud-^r-rahman  pôs  cerco  a  Tours.  Entretanto 
KarI,  filho  de  Pepin  de  Heristal  e  duque  d'Au8trasia,  cujo 
soccorro  Eudon  implorara,  passava  o  Loire  com  os  seus 
frankos  para  defender  Tours.  A  disciplina  faltava  entre  os 
sarracenos,  e  Abdu-r-rahman  receioso  do  desfecho  da  lucta 
feí  um  movimento  retrogrado.  Seguido  por  Karl,  vieram 
ambos  ás  mãos  perto  de  Poitiers.  Durou  a  batalha  dous  dias, 
no  fira  dos  quaes  os  sarracenos  foram  completamente  des- 
troçados, ficando  morto  no  campo  Abdu-r-rahman  (732),  e 
as  reliquias  do  exercito  mussulmano  recuaram  para  os  Pyre- 
néus. A  noticia  deste  successo  espalhou  a  consternação  na 
Hespanha.  Recebida  em  Africa,  o  wali  ObeyduUah  enviou 
logo  á  Península  novo  amir,  Abdu-1-malek  Ibn  Kattan 
Al-fehri,  nomeação  que  foi  approvada  pelo  khalifa.  Todavia, 
ou  pela  sua  idade  (tinha  noventa  annos)  ou  por  falta  de  pe- 
rícia militar  ou,  finalmente,  porque  os  brios  dos  soldados 
tinham  diminuído,  Abdu-l-malek  foi  mal  succedido  em  todas 
as  tentativas  que  fet  para  se  melhorar  na  guerra  de  Afranc. 
Isto  moveu  o  khalifa  a  dar-lhe  um  successor^  Okbah  Ibnu-I- 
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hejaj,  que  em  Africa  dirigira  prosperamente  a  guerra  contra 
algumas  tribus  berbers  levantadas,  yeio  tomar  o  cargo  de 
amir  na  Hespanha.  Era  Ok))ah  pontual  na  justiça,  extremo 
na  severidade.  Tomadas  as  rédeas  do  governo,  começou  por 
destituir  todos  os  officiaes  públicos  que  tinham  commettido 
violências  contra  os  povos,  regulou  successivamente  a  admi- 
nistração e  os  tribunaes,  fundou  mesquitas  e  eschoias  e  deu 
á  Península  uma  organisaçio  regular  e  forte.  Conservando 
no  commando  das  fronteiras  do  norte  o  seu  antecessor,  pre- 
parava-se  elie  próprio  para  transpor  os  Pyrenéus  quando 
foi  de  novo  chamado  á  Africa  [)ara  conter  os  berbers.  Pas- 
sados quatro  annos  Okhab  voltou  á  Hespanha.  O  bem  que 
fizera  estava  em  parte  destruido.  Os  walis  dos  diversos  dis- 
trictos  entretinham-se  eih  mutuas  discórdias,  emquanto  o 
duque  d'Âustrasia  ia  acabando  com  o  dominio  sarraceno  na 
Septimania,  ao  passo  que  este  se  dilatava  para  a  Provença 
por  tractados  com  os  habitantes  delia,  gallo-romanos  de  ori- 
gem, que  preferiam  o  senhorio  árabe  ao  dos  bárbaros  frankos* 
Okbah  pouco  depois  da  sua  volta  falleceu  ou  foi  morto  em 
Córdova  no  meio  das  dissensões  dos  governadores  de  distri- 
ctos  e  das  luctas  entre  as  duas  raças  a  que  pertenciam  os 
conquistadores,  a  dos  árabes  e  a  dos  mouros.  O  velho  Ab^ 
du-l-malek  apoderou-se  então  do  poder,  que  não  alcançou 
conservar  por  largo  tempo  em  consequência  dos  successos 
(pie  nessa  conjunctura  occorriam  em  Africa.  Dous  generaes 
árabes,  Balj  Ibn  Beshr  e  Tha'lebah  Ibn  Salamah,  desbara- 
tados em  Africa  pelos  naturaes  do  Moghreb,  que  haviam 
tomado  a  alevantar-se  depois  da  morte  de  Okbah,  tinham-se 
acolhido  a  Ceuta  para  passarem  d'alli  á  Peninsula.  Receioso 
de  que  a  sua  vinda  augmentasse  as  perturbações,  Abdu^l- 
malek  tentou  impedi-la.  Os  árabes  de  Hespanha,  porém, 
logo  que  o  souberam  facilítaram-lhes  a  passagem  e  resolve- 
ram derribar  o  amir.  Por  outra  parte  os  berbers,  grande  nu- 
mero dos  quaes  tinham  vindo  estabelecer-se  na  Peninsula» 
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animados  pela  victoría  dos  seus  irmãos  d' Africa  determina- 
ram tomar-lhes  o  exemplo  e  sacudir  o  jugo  da  raça  árabe.  Re^ 
bellaram-se,  pois;  mas  por  toda  a  parte  foram  mal  succedi- 
dos.  Não  ficaram  por  isso  as  cousas  tranquíllas.  Balj  Ibn  Beshr 
intimado  para  sair  do  paiz  e  achando -se  assas  forte  para  re- 
sistir ás  ordens  de  Âbdu-1-malek,  marchou  contra  Córdo- 
va com  as  tropas  que  ajuuctara,  e  cujo  principal  nervo  eram 
os  assyrios  que  comsigo  trouxera.  Os  habitantes  da  cidade, 
que  provavelmente  se  entendiam  com  Balj,  levantaram-se 
então,  crucificaram  o  velho  amir  e  abriram  as  portas  ao  seu 
adversário.  Balj,  como  era  de  esperar,  foi  proclamado  gover- 
nador de  Andalús ' .  Dividiu-se  então  a  Hespanha  em  três 
bandos:  Thalebah,  que  viera  com  elle  d'Africa,  disputava-lhe 
o  poder  com  o  pretexto  de  que  a  eleição  do  amir  da  Pe- 
ninsula  pertencia  ao  khalifa  ou  ao  seu  delegado  o  wali  de 
Moghreb.  Os  árabes  do  paiz  inclina vam-se  pela  maior  par- 
te a  Umeyyah  filho  de  Abdu-1-malek,  e  o  víeii  de  Narbonna, 
Abdu-r-rahman  Ibn  Al-kmay,  declarou-se  por  elle,  bem  como 
os  berbers,  que  aproveitavam  assim  a  occasião  de  negar 
a  obediência  a  um  árabe.  Abdu-r-rahman  marchou  com 
um  grosso  exercito  contra  Balj,  o  qual,  postoque  enfraque- 
cido peia  defecção  de  Thalebah,  não  recusou  o  combate, 
que  se  deu  nas  immediaçòes  de  Calatrava.  Alii  o  novo  amir 
acabou  ás  mãos  do  próprio  Abdu-r-rahman.  As  reliquias 
dos  vencidos  uniram-se  a  Tha'lebah. 

O  wali  d'Africa,  Hondhalah  Ibn  Sefwan,  tinha  entretanto 
subjugado  os  berbers.  A  fim  de  lhes  diminuir  as  forças  re- 
solveu mandar  quinze  mil  para  Hespanha  e  ao  mesmo  tempo 
um  homem  capaz  de  pòr  termo  á  guerra  civil  que  devo- 
rava esta  província.  Abu-1-khattar  Husam  foi  nomeado  amir 
e  partiu  com  elles.  Tudo  lhe  cedeu  a  principio;  mas  pouco 


*  Nome  com  que  vulgarmente  é  designada  a  Hespanha  pelos  historia- 
doreH  aral^es. 
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tardaram  novas  perturbações.  Thalebah  passara  ao  Moghreb ; 
mas  Thuabah  Ibn  Salamah  seu  irmSo  collocou-se  á  testa  da 
rebellião  iniciada  por  um  certo  Âs-samíl.  Decidiu-se  a  quest&d 
D'um  combate.  Abu-Ukhattar,  vencido,  foi  lançado  n'uma 
masmorra  em  Córdova,  e  Thuabah  tomou  o  titulo  de  amir. 
Todavia  o  filho  de  Abdu-1-malek  c  Abdu-r-rahman,  que 
tinham  reconhecido  a  auctoridade  de  Abu-1-khattar,  apenas 
souberam  da  sua  prisão,  tentaram  e  obtiveram  fazé-lo  evadir, 
e  em  breve  elle  se  achou  de  novo  senhor  de  Córdova.  Thua- 
bah e  As-samil  marcharam  entSo  contra  o  amir,  que  saiu 
a  recebé-los ;  mas,  aggredido  repentinamente  no  maior  fervor 
do  recontro  pela  plebe  de  Córdova,  que,  rebellada,  veio  unir- 
se  aos  inimigos,  perdeu  a  batalha  e  a  vida.  Thuabah  tomou 
então  o  governo  de  Córdova,  ficando  As-samil  wali  de  Sa- 
ragoça. 

O  poderio  dos  vencedores  não  era,  todavia ,  grande.  Os 
governadores  das  provindas  fízeram-se  independentes.  As  di- 
versas raças  de  mussulmanos  que  tinham  vindo  successi vã- 
mente colonisar  a  Hespanha  estanceavam  separadas,  cada 
uma  em  seus  districtos,  e  a  emulação  entre  ellas  era  a  causa 
principal  destas  guerras  civis.  Toda  a  Peninsula  estava  divi- 
dida em  varias  parcialidades,  a  dos  árabes  do  Yemen,  a  dos 
modharitas,  a  dos  egypcios,  a  dos  assyrios,  a  dos  berbers. 
E  entretanto  a  monarchia  christan  fundada  por  Pelagio  nas 
Astúrias  e  regida  então  por  Affionso  I,  aproveitando  estas 
revoltas,  ganhava  novas  forças.  Os  soldados  godos  desciam 
das  montanhas  e  começavam  a  dilatar  para  o  sul  e  oriente  o 
império  da  cruz,  sem  que  os  sarracenos,  embebidos  nas  suas 
dissensões  intestinas,  curassem  de  levantar  barreiras  contra 
a  torrente  que  havia  de  devorá-los  um  dia.  Por  fim  o  remédio 
veio  do  excesso  do  mal.  Os  principaes  entre  os  árabes  assen- 
taram em  pôr  termo  á  anarchia  nomeando  um  cabeça  a  que  to- 
dos obedecessem  e  que  tivesse  bastante  energia  para  lhes  dar  a 
paz.  A  escolha  unanime  recaiu  em  Yusuf  Ibn  Abdi-r-rahman 
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A14ehf  i»  iKMttem  í^lastre  que,  respeitaido  por  todos  osí^ârlidos, 
a  iMtthuBÍ  se  tinha  ligado.  Acceitando  o  cargo  d'amir,  Yusuf 
0QÍri»gOM«>se  exclusivamente  ao  cumprimeoto  dos  deveres  que 
oUe  lhe  iiB|i^iuiha  ordenando  e  restaurando  o  que  as  guerras  ci- 
¥l8i  havim  destruído.  Os  efieitos  do  seii  bom  governo  não  dura- 
V«n»  todavia,  por  largo  tempo.  Muitos  dos  chefes  que  tinham 
intervindo  naa  aotertores  discórdias  começaram  a  conspirar  e 
a  amotÍAar-ae.  Poatocpie,  favorecido  sempre  da  fortuna,  sue- 
cessÍTameato  desfizesse  quatro  ou  cinco  tentativas  de  revolu- 
çte,  9i  prestigio  que  lhe  dava  o  modo  como  fora  elevado 
ao  poder  ia  pouco  a  pouco  enfraquecendo.  A  sua  eleição 
teita  independentemente  do  príncipe  dos  crentes,  o  khalifa 
de  Damasco,  era,  no  sentia  commum»  illegítima,  e  auctorí- 
sava  de  certo  modo  as  rebelliões.  Pensaram  então  os  mais 
influentes  entre  os  mussulmanos  em  remediar  esta  circum- 
staoeiíft  buscando  para  os  reger  um  príncipe  que  ajunctasse 
a^a  dotes  moraes  de  Yusuf  uma  auctorídade  sanctificada  por 
maia  pura  origem.  Neste  tempo-  os  Abbasidas  tinham  expul- 
sado d(h  TíúíShAo  a  família  dos  BenL-Umeyyas,  successores 
do  Pvopheta.  Um  neto  do  khalifa  Híxam  esquivando-se  6 
aru^ldade  dids  Abbasidas  vagueava  pelos  ermos  cl'Africa  sem- 
pre perseguido  pelos  seus  inimigos.  Mancebo  de  vinte  annos, 
a.  dDSg^ai^a  e  a  aspereza  de  uma  vida  errante  ensinaram-ihe 
a  su^f^lrar  com  esforço,  as  tempestades  da  vida.  Depois  de 
salvo^  eomo  por  milagre,  de  grandes  riscos,  Abdu-r-rahman 
tbn^Afciawtj^ah  (assim  se>  chamava)  veio  buscar  abrigo  na 
trihu  berbev  dos  zenetas,  na  qual  tinha  relações  de  paren- 
tesco poc  sua  ^mãe.  Ahi  soube,  segundo  parece,  das  pertur- 
bações de  Hespanha  e  pensou  em  aproveitar-se  delias.  As 
soas  tentativas  tiveram  bom  resultado.  Os  ânimos  dos  chefes 
ai^abes.  estavam,  como  dissemos,  inclinados  á  deposição  de 
Yusuf»  justamente  pelas  considerações  que  os  deviam  mover 
a  acceitarem  Abdu-r-rahman  por  seu  príncipe.  Preparadas 
aa  cousas,  o  moço  proscripto  passou  o  mar  com  mil  cavai- 
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leifo»  senetaft  que  ^ui^eram  segui4o.  t^kmecli^twiente  <]U)uel- 
ks  que  em  segredo  tiobam  prQmavi4o  a  suii  víacU  se  IJxe 
luúram  e  dçntrp  qik^  pouco  viu-se  k  freote  de  vi^te  mil  hcn 
laeiís.  Yusof  acabava  então  de  sopitar  as  (ebelli&es>  i^eçol- 
vido  a  resistÍF,  começou  a  guerra;  mas^  desbaratada  em  var 
lios  combates,  teve  por  fim  dç  subipa^ter-se,  até  que  rebel- 
laftdo*ae  de  bovo  perecciu  miseravebneate*  Seus,  dous  fiJbo^ 
aieda  auateutairam  por  algnm  teií^^o  a  luct^k:  mas  vencidos,  e 
pteflos,  Âbdu-^i^rahmw  ^bou-se,  eittfím»  pacifico  senhor  da 
Pemosoia  (760). 

Gomtudo  a  quietação  durou  poiícou  Abdu-r-rabmo^  queria 
partir  para  as  fronteiras  orientaes^  aond^^  natu;*almente  o 
chamavam  oa  successos  o^9CQ^'idp&  dvrai^  a^  pçecedçiites 
parturbações^  Entretidos  ^as  suas  deploráveis  n\9^  o^  vm^ 
sulmanos  tinbai^  abandonado  a  d/âfeo^ão  àp&  tecritorips  qi^e 
poMuiam  alémi  doa  Pyrei^iM^  e  os  baakos  qUo  tardaram  a 
apoderar-se  das  terras  coiMfuiaiadaa  pialo«  arabe^  sem.  exce- 
ptuar Narbonna.  Assim»  a^  BMMatanbas  tojçuaram  a  ser  as 
fronteiras  do  islamismo,  fira*,  W^ez,  o  pen^ip/timyto  do^omir 
dilatav  estas  de  novo;  recresceram,  porém,  acontecín^^ntos 
que  não  lh'o  consentiram.  Os  AbbasidasÍAq^tavam-se  vendo 
reinar  em  Hespanha  um  tronco  da  raça  dos  Beni-Umeyy^. 
Al-manasor,  successor  de  Aburl-abbas,  havendo  pa33ado.  para 
Bagdad  a  sede  do  império,  ordenou  ao  go.v:ei:uador  d'A&íca, 
Al-'a]a  Ibn  Mughith  trabalhasse  em  redusúr  a  Peuii^sMla  ao 
dominío  do  kbalifadp.  Al-'ala  passou  de  feito  k  And^lu.sia, 
declarando  Abdu^r-rahraan  usurpad.or,  Uniranv-se-lh(^  todos 
os  descontentes  e  assim  alcançou  apoderar-se  do  C^barb 
<Hi  provincias  occidentaes,  augmentando  d^  dia  em  4ia  as 
suas  forças  e  attrahindo  gente  com  ouro  e  qom  a  infliiencia 
do  nome  do  khalifa.  Abdu-r--rabman,  a  quem  deram  o  epi- 
theto  de  Ad-dakbel  (o  conquistador  ou  invasor),  marchou 
eoAtra  elle.  N'uma  batalha  dada  ju^cto  de  Sevilha  q  go- 
vernador d'Africa  foi  desbaratado,  e  n^orto.  As.  reliquia3  do 
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exercito  vencido  formaram  entSo  partidas  que  assolavam 
os  logares  abertos  e  que  chegaram  a  assenhorear-se  de 
Sevilha,  a  qual,  todavia,  não  poderam  defender.  Toledo 
resistiu  por  mais  tempo ;  mas  por  fim  caiu  também.  Entre- 
tanto não  foi  possivel  acabar  inteiramente  com  a  nuvem  de 
bandoleiros,  que  a  longa  duração  da  guerra  fizera  apparecer 
e  que  se  reforçavam  continuamente  com  berbers  que  lhes 
eram  enviados  do  M oghreb.  Perto  de  dez  annos  durou  este 
estado  violento,  até  que  Abdu-r-rahman  pôde  colher  junctos 
os  levantados  e  exterminá-los  n'um  combate  que  se  viram 
constrangidos  a  acceitar.  Seguro,  em^m,  no  dominio  de  Hes- 
panha,  o  descendente  dos  Beni-Umeyyas  applicou  todas  as 
attenções  a  construir  uma  armada  capaz  de  impedir  os  des- 
embarques dos  africanos  e  a  reprimir  algumas  tentativas 
dos  descontentes,  bem  como  dos  christãos  das  Astúrias,  a 
quem  tinham  dado  atrevimento  para  dilatarem  as  suas  armas 
as  longas  dissensões  dos  sarracenos. 

Um  perigo  mais  grave  ameaçava  entretanto  não  só  Abdu-r- 
rahman,  mas  também  o  islamismo.  KarI  filho  de  Pepin,  tão 
celebre  na  historia  pelo  nome  de  Carlos  Magno,  reinava  já 
em  França  e  n  uma  grande  parte  da  Allemanha.  Alguns 
walis  da  Hespanha  oriental  descontentes  do  amir  de  Cór- 
dova dírigiram-se  ao  príncipe  dos  frankos  com  o  intuito  de 
satisfazerem  as  suas  vinganças  politicas,  offerecendo-lhe  su- 
jeitarem-se  a  elle  <se  quizesse  passar  os  Pyrenéus  com  um 
exercito.  Excitavam-no  também  a  commetter  esta  empreza, 
segundo  dizem,  os  christãos  das  Astúrias.  KarI  fez  atravessar 
as  montanhas  por  dous  exércitos,  um  dos  quaes  elle  próprio 
capitaneava  (778).  Chegando  a  Pamplona,  o  wali  delia,  que 
era  um  dos  conjurados,  abríu-lhe  as  portas.  D'alli  o  filho  de 
Pepin  marchou  para  Saragoça,  da  qual  já  se  havia  aproxi- 
mado a  outra  divisão  dos  frankos.  Suleyman  Ibn-Arabi,  wali 
da  cidade  e  um  dos  príncipaes  movedores  desta  invasão,  já 
não  pôde  entregar-lh  a.  A  sua  traição  tinha  irritado  os  povos, 
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qae  correram  unaoimemente  ás  armas  e  a  defender  Sara- 
goça. Burladas  assim  as  esperanças  de  KarI,  elle  entendeu 
que  nfio  devia  continuar  a  guerra  n'um  paiz  levantado  em 
peso  contra  os  seus  desígnios»  e  começou  a  retirada  seguido 
constantemente  dos  sarracenos.  Ao  transpor  as  serras  pela 
garganta  de  Roncesvalles  os  vasconios,  montanheses  selva- 
gens descendentes  dos  antigos  iberos,  accommetteram  a  re- 
ctaguarda  do  exercito  excitados  pela  vista  dos  despojos  que 
os  invasores  levavam  ou,  como  alguns  (pierem,  induzidos 
pelo  duque  de  Aquitania,  Lupo,  inimigo  irt*econcíliave}  de 
Karl.  Soltando  rochedos  do  cimo  dos  barrocaes  sobre  os 
cavalleiros  frankes,  que  naquelles  passos  estreitos  só  podiam 
caminhar  em  fio,  fizeram  nelles  horrível  matança.  O  des- 
graçado desfecho  desta  expedição,  se  não  restituiu  aos  sar- 
racenos as  suas  conquistas  nas  Gallias,  impediu  por  annos 
as  tentativas  dos  príncipes  frankos  para  áquem  dos  Pyrenéus 
e  consolidou  para  sempre  o  poder  de  Abdu-r-rahman,  que, 
aliás  não  teve  necessidade  de  intervir  na  lucta. 

Parecia,  porém,  que  o  destino  do  amir  era  não  gosar  ja- 
mais largos  dias  de  tranquillidade.  Mohammed-Abu-l-asvirad, 
filho  de  Yusuf,  que  vivia  prezo  no  fundo  de  uma  torre  em 
Córdova,  pôde  evadir-se  e  acolher-se  ás  montanhas  de  Jaen, 
onde  logo  reuniu  mais  de  seis  mil  descontentes.  Abdu-r- 
rahman  á  frente  da  sua  cavallaria  marchou  contra  elles. 
As  tropas  do  amir  dispersaram  os  levantados;  mas  custou 
muito  trazé-los  a  uma  batalha  campal  em  que  foram  des- 
truídos. 

A  união  e  o  socego  renasceram,  emfim,  na  Hespanha  árabe 
depois  destes  successos.  Abdu-r-rahman,  porém,  sentia  apro- 
ximar-se  o  seu  fim.  Os^  últimos  tempos  da  vida  applicou-os 
aos  cuidados  da  paz.  Visitando  a  Lusitânia,  cuja  príncipal 
população  era  de  egypcios  e  berbers,  mandou  edificar  um 
grande  numero  de  templos  nesta  provincia.  A  celebre  mes- 
quita de  Córdova,  que  ainda  hoje  dura,  também  teve  por 
I.  S 
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bindador  Abdu-r-^ahoiaii.  Antes  de  morrer  convocou  todos 
08  walifl  das  seis  provincias  em  que  se  dividia  o  território 
mussulmaoo  e  os  governadores  de  vinte  e  duas  cidades  priíH 
cipaes,  e  DO  seu  palácio  de  Córdova,  perante  os  virazires»  o 
hAjib  (primeiro  ministro)  e  o  diwan  (conselho)  declarou 
hater  de  succeder-lbe  seu  filho  terceiro  Hixam  com  exctU"- 
sio  dos  dous  mais  velhos,  Suleyman  e  Abdullah,  cujo  génio 
e  caracter  o  amir  nto  julgava  tto  appropriados  ao  diflícil 
mister  do  goveroo.  D'ahi  a  pouco  AbdurrHrahmaa  falleceu 
em  Merida  contando  apenas  69  annos  de  idade  (7ft7). 

Subindo  00  throno,  Hixam  I  achava  os  seus  estados  pa- 
cíficos. O  bom  nome  paterno  assegurava-4he  a  affeiçio  dos 
po¥os«  Á  excepçSo  das  Astúrias,  desprezadas  pelos  muasul^ 
manos  como  um  paiz  inhospíto  e  miserável,  toda  a  Penia- 
sula  reconhecia  a  sua  auctorídade.  Todavia  o  fogo  ardia 
d6baix<^  das  cinias.  A  raça  berber  estava  subjugida  pela 
«rabe,  mas  o  ódio  mutuo  subsistia.  Pmt  outra  parte  Suley- 
man e  AbduUah  nio  podiam  afozer-^  k  tdéa  de  s^^am  sab- 
dites  de  seu  irmSo  mais  mofo  e  nto  tardaram  a  rebettar-se. 
Desbaratados  por  Hixun,  AbduUah  submetteu-ee,  mas  Su- 
leyman ainda  sustentou  a  guerra  por  algum  tempo.  Aba»- 
donado,  eisfim,  pelos  seus  parciaes,  viu-se  constrangido  a 
kqilovar  a  olemeneia  do  amir,  que  lhe  perdoou  com  a  oon- 
di(^o  de  sair  da  PeoÍDsula. 

Depois  de  apaziguar  algumas  pm^turbafSes  de  pouca  monte, 
Hixam,  fará  entreter  os  espirites  turbulentos  e  ao  mesmo 
tempo  reanimar  a  gloria  das  armas  mussulmanas,  mandou 
proclamar  a  guerra  contra  os  christdos.  Dous  exércitos  se 
{armaram  in^mediatamenté.  Um,  capitaneado  por  Yusuf  fim 
Bokht,  entrou  pela  parte  da  GaUíza  jà  unida  á  monarcfaia 
das  Astúrias,  destruindo  e  saqueando  tudo:  outro  debaixo 
do  mando  do  wasir  Abdu-el-malek  dirigiu-se  aos  Pyreoéus 
para  invadir  a  Franca.  Gerona,  que  por  traicSo  dos  sens 
habitantes  caíra  annos  antes  em  poder  dos  frankos,  fei 
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de  Dovo  tomada  e  os  seus  moradores  passados  á  espada.  De- 
pois Âbdu-l-malek  marchou  contra  Narbouna.  Hludowig 
rei  de  Âquitania  e  filbo  de  Karl  o  grande  achava-se  então 
em  Itália  com  as  forcas  principaes  daquella  província.  Nar- 
}M>Bi)a  foi  tomada  e  posta  a  sacco,  e  aos  seus  habitantes 
OQobe  a  mesma  sorte  dos  de  Geroaa.  Destroçados  os  chris- 
tios  n  uma  batalha  juncto  de  Careassopno,  os  árabes  volta- 
ram i  Hespanba  carregados  de  despojos*  O  quinto  destes, 
^e  pertencia  ao  amir,  foi  destinado  a  acabar  a  obr4  ma- 
gnifica da  mesquita  de  Córdova. 

Os  estados  das  Astúrias,  os  quaes  q^  sarracenos  tinham 
em  t&o  pequena  conta  nos  primeiros  tempos  da  sijia  e^is*- 
teocia  que  apenas  mui  tarde  se  acha  meuçãq  delles  nos  his- 
toriadores árabes,  parece  terem  começado  no  reinado  de 
Hixam  a  merecer  mais  seria  attenção.  Era  que  nessa  epo- 
cha  reinava  alli,  como  adiante  veremos,  Âffonso  II,  príncipe 
activo  e  bellicoso.  No  anno  immediato  ao  da  guerra  de  Fran- 
ça (793)  um  corpo  de  tropas  capitaneado  por  Abdu-1-kerím 
marchava  a  destruir  os  castellos  construidos  pelos  godos,  pro- 
vavelmente na  Barduija  (Gastella  Velha),  emquanto  que 
Abdu-1-malek  atacava  a  Galliza  pelo  occidente.  Entretanto 
a  tribu  berber  de  Takerma  rebellava-se  no  sul  da  Peniosula ; 
ma9  Abdu-1-kader,  general  de  Hixam  enviado  contra  ella, 
nio  só  a  reduziu^  mas  também  a  e:$terminou,  ficando  de- 
serto ppr  sete  ^pnos  o  território  onde  essa  tribu  habitava. 

As  victorias  do  amir^  a  sua  piedade  e  o  seu  generoso  ani- 
mo tinham-no  tornado  caro  aos  sectários  do  islam  e  temido 
dos  inimigos.  Elle  promovia  o  progresso  das  letras  e  a  ci- 
vi^sação  tanto  entre  os  mussulmanos  como  entre  os  christãos 
mosarabes,  e  fazia  da  agricultura  o  seu  principal  deleite. 
AnnuAciando-lhe  um  astrólogo  que  morreria  cedo,  fez  i;e- 
conhecer  por  successor  a  seu  filho  Al-hakem;  e  de  feito 
falleceu  d'ahi  a  pouco,'  ainda  em  florente  idade  (79S)^  cho- 
rado de  todos  como  modelo  de  príncipes. 
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Âl-bakem  subiu  ao  ibrono  tendo  apenas  vinte  e  dous 
aunos.  Era  valente,  gentil  e  instruido,  mas  de  génio  áspero 
e' colérico.  Seus  tios  Suleyman  e  Àbdullab  que  não  tinbam 
ousado  emprebender  cousa  alguma  durante  a  vida  de  Hixam^ 
julgaram  a  occasião  apparelbada  para  renovarem  as  antigas 
pretensões.  Não  contentes  de  fomentarem  o  espirito  de  rebel- 
liHo  nas  províncias  de  Toledo,  Murcia  e  Valência,  emquanto 
Suleyman  buscava  reunir  no  Mogbreb  tropas  estipendiarias 
Abdullab  partia  para  a  corte  do  imperador  franko  a  implorar 
o  seu  auxilio,  que  sabemos  ter  obtido,  posto  se  ignorem  as 
condições  delle.  Com  Hludowig,  o  moço  rei  d'Aquitania,  vol- 
tou o  sarraceno  para  áqdem  dos  Pyrenéus.  Tudo  estava  prom- 
pto.  Fez-se  a  revolução.  Abdullab  apoderou-se  de  Toledo  e  de 
vários  logares  fortes,  emquanto  Suleyman  desembarcava  na 
costa  com  um  corpo  de  africanos  e  se  acclamava  soberano.  Al- 
bakem  não  perdeu  nem  o  animo,  nem  o  tempo.  Marchou 
com  as  suas  tropas  de  cavallaria  sobre  Toledo  onde  já  Su- 
leyman e  Abdullab  se  baviam  ajunctado.  No  caminho  o  amir 
recebeu  a  nova  de  que  o  rei  d'Aquitania  se  tinha  apoderado 
de  Narbonna  e  de  Gerona  e  passando  os  montes  se  encami- 
nhava para  o  Ebro.  Soube  também  que  os  walis  de  Lerida 
e  de  Huesca  lhe  baviam  feito  homenagem  c  que  o  de  Barcelona 
fora  antes  d'isso  á  corte  de  Karl  o  grande  pedir  ao  monarcba 
franko  a  investidura  do  seu  governo  como  dependência  do 
império.  Al-bakem  mandou  partir  immediatamente  um  corpo 
de  cavallaria  para  se  ajunctar  ao  wali  de  Saragoça.  Pam- 
plona  caía  entretanto  nas  mãos  dos  frankos.  Com  a  noticia 
de  tantos  revezes  o  amir,  deixando  em  frente  de  Toledo  Amru 
kayid  de  Talavera,  dirigiu-se  para  as  fronteiras  com  a  flor 
dos  seus  cavallciros.  A  presença  de  Al-hakem  mudou  o  as- 
pecto da  guerra.  Lerida  e  Huesca  foram  restauradas,  os 
cbristãos  obrigados  a  retirarem-se,  Barcelona  e  Gerona  sub- 
metlidas.  Depois,  transpondo  os  Pyrenéus,  o  amir  retomou 
Narbonna  onde  deu  largas  &  fereza  do  seu  génio  mandando 
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matar  os  defensores  da  cidade  e  trazendo  captivas  as  mu- 
lheres e  creanças.  Mas  entretanto  a  revolução  progredia  no 
sul  da  Peninsula  dilatando-se  por  Toledo,  Murcia  eValeu- 
cidt  postoque  combatida  com  varia  fortuna  pelos  walis  de 
Córdova  e  de  Merida.  Â  chegada  de  Âl-hakem  melhorou  o 
estado  das  cousas.  Ás  suas  tropas  disciplinadas  e  guerreiras 
não  poderam  resistir  as  dos  rebeldes,  gente  coUecticia  e  des- 
ordenada, embora  mais  numerosa.  Destroçados  por  toda  a 
parte,  os  levantados  recolheram-se  ás  serras  de  Murcia  e 
Valência,  e  Amru  apoderou-se  a  6nal  de  Toledo.  Durou  to- 
davia a  guerra  ainda  algum  tempo,  até  que,  vencido  e  morto 
Suleyraan  e  posto  em  fuga  Abdullah  n'uma  batalha  decisiva, 
este  veio  submetter-se  ao  sobrinho,  que  generosamente  lhe 
perdoou,  bem  como  a  todos  os  que  haviam  seguido  a  sua 
parcialidade. 

Começara  no  meio  destes  successos  o  século  ix  e  com 
elle  sobrevieram  novas  inquietações.  Affonso  II  rei  d'OviedOf 
que  obtivera  algumas  vantagens  dos  kayids  árabes  postos  na 
fronteiras  dos  christãos  das  Astúrias,  buscava  a  protecção  de 
Karl  enviando  a  Hludowig,  rei  d'Aquitania,  parte  dos  despo- 
jos que  ajunctara  nas  suas  correrias  contra  os  mussulma- 
nos.  Bahiul,  general  de  Al-hakem  que  governava  as  frontei- 
ras dos  Pyrenéus,  bandeou-se  neste  tempo  com  os  frankos, 
ignora-se  por  qual  motivo,  facilitando-lhes  assim  a  passagem 
das  serras.  Não  tardou,  de  feito,  a  pasaé-Ias  um  exercito 
franko-aquitano  depois  de  reconquistar  as  povoações  e  ter- 
ritórios das  Gailias  de  que  pouco  antes  Al-hakem  se  apode- 
rara. Penetrando  na  Peninsula,  Hludowig  occupou  varias  po- 
voações no  pendor  austral  das  montanhas  e,  estabelecendo 
ahi  um  distrícto  (mark)  dependente  da  Aquitania,  tomou 
todas  as  providencias  necessárias  para  o  defender  e  conser- 
var, guamecendo-o  de  tropas  e  datkdo-lhe  por  governador 
um  marquez  franko  (markgraf)  por  nome  Borel.  Foi,  porém, 
em  802  que  os  senhorios  de  Hludowig  áquem  dos  Pyrenéus 
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adquiriram  grande  importância  pela  conquista  de  Barcelona, 
que  depois  de  larga  resistência  caiu  em  poder  do  rei  d'Âqui^ 
tania,  o  qual  dirigira  pessoalmente  essa  conquista. 

Âl-hakem,  que  se  mostrara  remisso  em  soccorrer  Barce- 
lona, marchou  para  Saragoça  com  um  exercito  numeroso, 
resolvido,  segundo  parece,  a  accommetter  os  aquitanos.  Yusuf, 
Blho  do  kayid  de  Talavera,  Amru,  que  nas  passadas  revoltas 
domara  a  rebelliSo  de  Toledo,  era  então  wali  desta  cidade 
e  tinha  irritado  grandemente  os  ânimos  dos  habitantes  pela 
aspereza  do  seu  caracter.  A  plebe  alvorotou-se,  mas  apazi- 
guada pelas  pessoas  prudentes,  o  wali  pretendeu  exercer 
contra  ella  a  sua  crueldade.  Então  os  próprios  que  o  tinhath 
salvado  o  prebderam  e  deram  conta  do  seu  procediinento  ao 
amir,  expondo  ^s  Razões  por  que  assim  tinham  obrado.  Ai* 
hakem  mostrou-se  indifferente  ao  successo  e,  removendo  Yii- 
itif  pétà  ouU^b  ^vet-iib,  tioMcDu  Amtoi  para  succeder  áo  filho. 
Amru  levava  ^m  mente  vingar  a  offensa  feita  aYustilT  &  có- 
ttteçou  a  vexat  o  povo  poi-  todos  os  modos.  Nto  contente  cot&  ' 
isso,  levou  mais  longe  o  seu  ódio.  Passava  por  Toledo  Ab- 
du-r-rahman  filho  do  úvait  bom  ciílco  mil  homens  de  tá^ 
vallaria  destinados  para  o  exercito  da  fronteira :  convidoú-tt 
Amru  para  uma  ceia  esplendida  a  que  foram  chamados  oA 
principaeB  da  tidade.  Êngètiados  còm  as  appareiícias  da  feMá 
bairém  tio  laço.  Á  medida  que  iam  chegando,  no  meio  dó 
tumulto  do  bianquete  etaiti  conduzidos  aos  subterrâneos  do 
alcássar,  onde  lhes  decepavam  a  cabeça.  Quatrocentos  pere- 
ceram àssiM.  Desde  então  o  ^ome  de  Al-hakem,  a  cujas 
ordens  se  attribuiu  então  este  successo,  ficou  execrado  pelo^ 
toledanos.  D'ahi  a  pouco  o  wali  de  Merida,  Esbaa,  cunhado 
de  Al-hakem,  J)or  desgostos  que  tivera  com  felle  rebellou-sé. 
O  amir  marchou  contra  Merida;  mas  b  boa  harmonia  res- 
tabeteceu-se  por  intervenção  de  Al-kinza,  mulher  d'Esbaã  fe 
irtttan  do  amtr,  o  qual  perdoou  ao  wali  deixando-o,  até,  con- 
^  tinuar  no  governo  de  que  havia  sido  revestido.  O  govertiador 
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do  distrícto  de  Beja,  que  também  se  rebellara  e  se  dirigia  a 
Lisboa,  foi  destroçado  pelo  amir.  Entretanto  Kasim,  filho  de 
Abdullah  seu  tio,  avisava*o  de  que  era  necessário  voltar  a 
Córdova  immediatamente.  O  povo  da  capital,  sempre  dese- 
jem de  novidades  e  mal  contente  do  mais  que  duro  governo 
de  Al-hakem,  tractou  de  se  aproveitar  da  sua  ausência  para 
ama  revolução.  Pensaram  os  conjurados  achar  era  Kasim, 
representante  dos  principes  mais  velhos  que  haviam  sido 
excluídos  da  successão,  um  cabeça  para  a  empresa.  Paten* 
tearam-lhe  o  seu  designio.  Ouviu-os:  fingiu  aeceitar  as  pro- 
postas e  delatou  tudo  ao  tio,  re^  elando-lfae  o  nome  de  ire- 
Eentos  dos  principaes  conspiradores.  Reeolheu-se  o  amn*  a 
Córdova  e  na  madrugada  do  dia  em  que  devia  rebentar  e 
incêndio  trezentas  cabeças  estavam  penduradas  nas*  ameias 
do  alcassar.  Âo  mesmo  tempo  que  se  espalhou  a  noticia  do 
crime  appareceu  o  testemunho  sanguinolento  da  puniçSo. 

AflEbgadas  em  sangue  as  perturbações  intestinas,  a  attençUo 
de  Al-hakem  voltou-se  para  a  guerra  tenaz  e  activa  que  lhe 
faziam  os  chrístSos,  não  só  os  das  Astúrias,  que  ainda  eotte 
eram  os  menos  de  receiar,  mas  também  os  frankos-aquitanoa 
que  eram  os  mais  poderosos.  Em  809  um  exercito  dividido 
em  dous  corpos  partira  para  Barcelona.  O  rei  Hludovf  ig  ca- 
pitaneava pessoahnente  um  delles  que  se  dirigia  contra  Tor- 
tosa;  o  outro  capitaneado  por  Borel,  markgraf  da  Gothia, 
nome  que  se  havia  dado  ao  novo  distrícto  franko  d'áqttem 
dos  Pyrenéus,  e  por  Bera,  conde  de  Barcelona,  saiu  a  sa- 
quear as  margens  do  Ebro  e  depois  foi  ajunctar-se  ás  tropas 
do  rei  d'Aquitania  9ch  os  muros  de  Tortosa.  O  moço  Ah- 
dn-r-rahman,  fidho  e  successor  do  amir,  que  já  servira  nesta 
gnerra,  marchou  junctaraente  com  o  waU  de  Valência  contra 
os  sitiadores,  os  quaes  obrigou  a  levantarem  o  cerco  e  a  re- 
colherem-se  a  Barcelona,  d'onde  Hludovrig  partiu  para  além 
dos  Pyrenéus.  Neste  meio  tempo  os  christãos  das  Astúrias, 
porventura  combuwdos  com  os  frankos,  haviam  descido  das 
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suas  montanhas,  passado  o  Douro  e  assolado  o  norte  da 
Lusitânia.  Al-hakem  saíu-lhes  ao  encontro,  desbaratou  a& 
tropas  asturianas  que  tinham  avançado  até  perto  de  Lisboa» 
mas  não  pôde  jamais  submetter  inteiramente  os  gallegos  de 
Braga,  que  faziam  saltos  e  commettimentos  sem  acceitarem 
uma  acçfto  decisiva. 

Destas  luctas  obscuras  veio  em  breve  distrahir  as  attea- 
çSes  do  amír  mais  grave  acontecimento.  Nova  expedição 
de  aquitanos  sairá  de  Barcelona  contra  Tortosa.  O  resultado 
delia  foi  o  mesmo  antecedente;  mas  Al-hakem,  inquietado 
pelos  christãos  do  occidente  e  receioso  de  que  as  repetidas 
tentativas  do  imperador  RarI,  cujo  nome  soava  por  todo  o 
mundo,  chegassem  a  ser  fataes  para  a  Hespanha  mossul- 
mana,  enviou  mensageiros  á  corte  de  Aquisgran  propondo 
tréguas,  que  foram  acceitas.  Quasi  pelo  mesmo  tempo  (812) 
a  guerra  cessou  com  o  rei  das  Astúrias  (Affonso  II).  Então 
o  amír  fazendo  reconhecer  seu  filho  Abdu-r-rahman  sue- 
cessor  do  amirado  (wali-al-hadi)  entregou  ao  mancebo,  cujos 
altos  espirites,  valor  e  actividade  tinham  sido  bem  provados 
nos  anteriores  successos,  o  trabalho  da  administração  en^ 
cerrando-se  elle  no  seu  alcassar  para  se  entregar  ao  repouso 
no  meio  dos  deleites.  Desde  então  este  príncipe,  que  outr'ora 
í>e  mostrara  tão  bellicoso  e  attento  ás  obrigações  do  seu  cargo, 
consummiu  os  dias  em  devassidões  e  banquetes,  nos  quaes, 
contra  a  expressa  prohibição  do  koran,  corriam  em  abun- 
dância os  vinhos  generosos.  Uma  parte  dos  tributos  despen- 
diam-se  nestas  festas  dissolutas,  e  a  indignação  do  povo  contra 
Al-hakem  crescia  diariamente.  Cercado  de  uma  guarda  de 
cinco  mil  homens  composta  de  christãos  mosarabes  e  de 
siavos,  o  amir  só  fazia  conhecer  a  sua  existência  por  sen- 
tenças de  morte,  que  iam  cair  de  repente  sobre  aquelles 
que  se  lhe  tomavam  suspeitos.  N'uma  destas  execuções  a 
gentalha  de  um  dos  arrabaldes  amotinou-se,  atacou  as  guardas 
do  amir  e  obrigod-as  a  retirarem-se  para  o  alcassar*  A|- 
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hakem  sentiu  enião  renascer  os  antigos  brios.  Apesar  das 
reflexões  de  seu  filho  Abdu-r-rahman  e  dos  wasires,  pós-se 
á  frente  da  soldadesca  e  precipitou-se  furiosamente  contra 
a  multidão  desordenada.  O  povo  atemorisou-se  e  foi  refu- 
giar-se  no  arrabalde»  onde  ainda  tentou  resistir.  O  sangue 
correu  em  torrentes.  Trezentos  dos  amotinados  serviram  para 
dar  um  espectaculp  de  terror  sendo  cravados  em  postes  pela 
margçm  do  rio.  O  bairro  levantado  ficou  durante  três  dias 
entregue  ao  sacco  e,  expulsos  os  seus  habitantes,  foi  arra- 
sado. Daquelles  infejizes,  cujo  numero  subia  a  muitos  mi- 
lhares, uns,  depois  de  vaguearem  errantes  por  largo  tempo, 
fizeram  assento  no  districto  de  Toledo,  outros  passaram  ao 
Hoghreb  e  ajudaram  a  povoar  Fez,  cidade  que  então  se  fun- 
dava debaixo  dos  auspicies  do  amir  Idris  Ibn  Idris. 

A  voz  implacável  da  consciência  vingou  a  humanidade  da 
feroz  cólera  de  Al-hakem.  Desde  aquelle  successo  o  amir 
caiu  n'uma  demência  furiosa  que  só  era  interrompida  por 
melancfaolia  profunda.  Depois  de  quatro  annos  de  tormentos 
moraes  e  physicos  este  príncipe,  cujos  últimos  tempos  tinham 
sido  tão  negros  quantos  os  primeiros  haviam  sido  brilhantes, 
veio  a  fallecer  (822)  de  morte  lenta  e  dolorosa  quando  con- 
tava vinte  e  seis  annos  de  governo*  Então  seu  filho  Abdu-r- 
rahman,  que  tomara  em  consequência  das  suas  façanhas  mi- 
litares o  appellido  de  Al-modhaffer  (o  victoríoso),  subiu  ao 
throno,  do  qual  fora  reconhecido  herdeiro  em  vida  de  seii 
pae.  Indomável  na  guerra,  Abdu-r-rahman  era  brando  e  pie- 
doso na  paz  e  sempre  prompto  em  proteger  os  desvalidos  e 
humildes.  Ajunctava  a  esses  dotes  moraes  claro  engenho  e 
instrucção  variada,  e  para  em  tudo  ser  completo,  o  garbo 
da  figura  associava-se  nelle  com  a  gentileza  do  semblante. 
Apenas  acclamado  amir  o  seu -esforço  foi  de  novo  posto  á 
prova.  O  velho  AbduUah,  tio  de  Al-hakem,  vivia  ainda  em 
Tanger:  sabendo  da  morte  do  sobrinho,  a  ambiç^^o  de  reinar 
veio  accender-lhe  os  espirítos  amortecidos  e,  ajunctando  as 
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tropas  qye  pdde^  passou  o  mar.  Entrado  na  P^ninsula  de* 
clarott-se  amir  correndo  os  logares  abertos  que  nHo  podiam 
resistir-lhe.  Partiu  immediatamente  Abda-r-rahman  contra 
elle,  destroçou-o  e  constrangeu-o  a  relirar-se  para  as  bandas 
de  Valência.  Perseguido  e  apertado  entre  os  inimigos  e  o 
mar»  Abdullah  resistiu  por  algum  tempo  na  capital  da  pro- 
vincía  até  que,  persuadido  da  inutilidade  da  tentatÍTa,  wè 
cotigraçou  com  o  amir  por  intervenção  dos  próprio»  filhos 
que  se  haviam  conservado  fieis  a  Abdu-r-rahman.  Para  lison- 
jear a  ambiçfto  do  velho  este  principe.  concedeu-lhe  o  go- 
vemo  vitalício  dç  Murcia,  que  ainda  desfníctou  doas  annos. 
Livre  dos  cuidados  da  guerra  domestica  o  amir  pôde 
acudir  aos  reveses  occorridos  durante  este  intervallo  nas 
fronteiras  chrístans,  principalmente  nas  dos  irankos.  Ou  que  as 
tréguas  feitas  com  Al-hakem  houvessem  expirado,  ou  que 
os  eternos  adversários  do  nome  sarraceno  as  quebrassem,  é 
certo  que  os  condes  da  província  da  Aquitania  d'áquem  dos 
Pyrenéus  tinham  feito  uma  entrada  no  território  mnssul- 
mano,  onde  deixaram  profundos  vestígios  da  sua  passagem. 
Abdu-T-rahraan  marchou  entSo  para  Barcelona,  que  sitiou 
por  algum  lempo.  Se  acreditarmos  os  auctores  árabes,  ch^oa 
a  apoderar-^se  d'ella;  mas  o  silencio  das  chronicas  cbrístans 
e  >os  successos  posteriores  tomam  mais  que  duvidoso  este 
successo.  D'aili  dirígiu-se  a  Urgel,  que  parece  chegou  a 
cair-the  nas  mãos,  e  os  inimigos  destroçados  em  toda  a  parte 
viram-M  constrangidos  a  buscar  refugio  nas  montanhas. 
Satisfeito  com  estes  triamphos  o  amir  voltou  a  Córdova. 
Nessa  oonjunctura  mensageiros  enviados  pelos  vasconios  das 
serros,  povo  sempre  insoÃido  de  qualquer  jugo,  vieram  pro* 
pdr*4he  uma  alKança  contra  oi^  frankos.  Nio  desdenhou  ac- 
€eitá4a  o  poderoso  amir,  e  ella  lhe  foi  útil  em  breve.  Um 
«xeroilo  aqoitano  que  entrara  até  Pamplona,  atacado  pelos 
generaes  4a  fix>nteir«  e  peios  novos  aliiados  do  soberano  de 
■GopJknv,  loi  destnrido  nos  <lesfiladeíro6,  e  um  dos  otboçts 
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dá  expedição  cobduzido  captivò  á  capital  com  grande  Auittétô 
de  outros  prisioneiros. 

Emquanto  estas  cousas  sè  pasmavam  titiha  Abdu-r-^rahman 
enviado  contra  as  Astúrias  seu  primo  Obeydullah  Ibnu*-!^ 
balensi.  As  correrias  de  AflTonso  II  haviam  inquietado  serial- 
mente os  mussulmànos.  Segundo  os  historiadores  árabes,  a 
guerra  feita  por  Obeydullah  teve  os  resultados  mais  próspe- 
ros, sendo  obrigadas  as  tropas  do  rei  de  Oviedo  a  Ireòolhe*^ 
rem-se  aos  desvios  das  montanhas  e  aos  logares  fortificados. 
Apenas,  porém,  o  general  sarraceno  regressou  á  capital  os 
cfaristãos  saíram  dos  seus  escohdrijos  e  renovaram  os  ante- 
riores commettimentos  nos  territórios  do  amir  obrigado  a 
sustentar  guerra  perpetua  contra  esta  gente  indomável  e  in^ 
capaz  de  repouso,  cujas  coftérias  e  devastações  eram  como 
um  annuncio  do  raio  (}ué  devia  um  dia  fulminar  <o  imperitt 
mussulmano  da  Peninsula.  x 

Um  conde  godo  tinha-se  neste  meio  tempo  rebèllado  emtf  & 
Hludo^g,  que  entfto  reinava  entre  os  fratikos  como  successof 
de  seu  pae  Karl  o  grande  fallecido  annos  antes.  Aizon  (assim 
se  chamava  o  godo)  harendo-se  apoderado  tiis  terrítof*ios  Kttii«- 
trophes  dos  sarracenos,  implorara  o  fevor  dts  Abdu-*l^*rahmail 
contra  HIndowig.  Tropas  árabes  tinham  marchado  imm^ia- 
tamente  em  seu  auxilio,  è  o  próprio  amir  sè  preparava  para 
ir  pessoalmente  aproveitar  aquella  conjunctura  Vaíktajosa 
quando  um  acontecintento  inesperado  lhe  veio  embargar  os 
passos.  Era  o  príncipe  mais  que  liberal:  era  pródigo.  NSO 
contente  com  multiplicar  pòr  toda  a  parte  as  obras  è  «Aifr- 
cios  de  necessidade  e  até  de  luxo,  tinha  levado  ao  extremo 
da  exaggeraçdo  o  esplendor  da  x^rte.  Aos  poetas,  aos  afffís- 
tas  que  o  rodeavam,  ás  concubinas  do  seu  harém,  a  toéiMs 
aquelles,  emfim,  que  contribuiam  para  ifae  tomar  ávida  de- 
leitosa distribuía  com  miío  larga  as  grossas  sommas  que  en- 
travam diariamente  nos  cofres  do  estado  por  meio  de  iticom- 
portaveis  tributos.  O  povo  cançado  de  exacçõès  cowifeyfva 
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a  dar  indícios  de  descontentamento.  Hludowig  nSo  o  igno- 
rava, segundo  parece;  porque  delle  existe  uma  carta  aos 
principaes  moradores  de  Merida  excitando-os  á  rebellião  coni 
promessas  de  soccorro.  Pelas  formulas  e  estylo  daquelle  do- 
cumento se  vé  que  os  habitantes  da  capital  da  antiga  Lu- 
sitânia eram  principalmente  christdos  mosarabes  e  que  se 
achavam  grandemente  irritados  pelo  peso  dos  impostos.  As- 
sim o  imperador  franko,  trabalhando  por  suscitar  ao  seu 
inimigo  as  mesmas  dificuldades  de  guerra  civil  com  que  elle 
andava  a  braços,  nSo  se  enganara  nas  cpncebidas  esperanças. 
Â  revolução  rebentou  em  Merida.  Estava  á  frente  delia  um 
certo  Mohammed,  antigo  collector  de  tributos  privado  do 
seu  cargo  pelo  amir.  As  habitações  dos  wasires  ou  ministros 
da  cidade  foram  saqueadas  e  destruidas,  e  o  povo  armou-se 
para  obstar  ao  castigo.  Por  ordem  de  Abdu-r-rahman  a 
guarnição  de  Toledo  e  as  tropas  que  estanceavam  pelo  Gharb 
vieram  sitiar  os  amotinados.  Beceiava  o  amir  que  a  cidade, 
rica  e  populosa,  ficasse  destruida  sendo  entrada  á  força  d'ar- 
mas,  e  assim,  em  logar  de  a  combater,  os  sitiadores  limíta- 
vam-se  a  conservà-la  estreitamente  assediada.  Depois  de  al- 
gum tempo  o  descontentamento  lavrou  entre  os  cercados  e 
a  cidade  foi  entregue  por  traição  salvando-se,  todavia,  Mo- 
hammed e  os  outros  caudilhos  dos  levantados. 

Mas  as  causas  que  em  Merida  haviam  suscitado  a  cólera 
popular  existiam  por  outras  partes.  O  desfecho  da  primeira 
tentativa  não  quebrou  os  ânimos  irritados  pela  oppressão. 
Em  breve  Toledo  seguiu  o  exemplo  de  Merida.  A  antiga  ca- 
pital da  monarchia  wisigothica  era  em  grande  parte  po- 
voada de  christãos  mosarabes  e  de  judeus  opulentos,  os 
quaes,  postoque  obedientes  ao  jugo  mussulmano,  o  soffriam 
constrangidos  e  folgavam  das  sedições  que  elles  próprios 
promoviam.  Os  conjurados  acharam  logo  quem  os  capita- 
neasse. Era  um  certo  Hixam  Al-atibi,  mancebo  dos  mais 
abastados  de  Toledo.  Distribuiram-se  armas  e  dinheiro,  com- 
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prou-se  a  guarda  mourisca  do  alcassar  e  a  revolução  reben- 
tou. O  wali  estava  auseute  no  campo :  sabido  o  successo,  avisou 
Abdu-r-rahman,  que  sem  perda  de  tempo  enviou  seu  filho 
Umeyyah  contra  Toledo.  Entretanto  os  sediciosos  tinham-se 
prevenido  e,  deixando  a  cidade  guarnecida  pelos  mais  biso- 
nhos ou  menos  audazes,  saíraoi  ao  encontro  das  tropas  man- 
dadas para  os  sopear.  A  fortuna  declarou-se  pelos  toledanos 
que  deste  primeiro  successo  tiraram  brios  para  proseguirem 
no  levantamento.  Três  annos  durou  este,  sem  que  Umeyyah 
obtivesse  vantagens  decisivas  contra  elles,  até  que,  fazendo-os 
cair  em  uma  cilada  juncto  do  rio  Álberche,  os  destroçou  com 
grande  mortandade.  Os  fugitivos  acolheram-se  a  Toledo, 
onde,  apesar  daquelle  revés,  continuaram  a  defender-se. 

O  wali  de  Merida  viera  com  as  suas  tropas  ajudar  as  de 
Umeyyah  e  obtivera  dos  inimigos  uma  assignalada  victoria. 
O  fugitivo  Mohammed  tinha  reunido  algumas  forças  no  dis- 
trícto  de  Lisboa,  e  sabendo  da  ausência  do  wali  de  Merida 
e  que  a  cidade  estava  mal  defendida  dirigi  u-se  para  aquellas 
partes.  Fazendo  entrar  ahi  pouco  a  pouco  alguns  dos  seus 
sequazes,  teve  modo  de  se  apoderar  delia.  Recebida  a  noti- 
cia deste  successo,  o  próprio  Abdu-r-rahman  marchou  para 
Merida  á  frente  da  sua  cavallaria  e  das  mais  tropas  que  pâde 
ajunctar.  A  resistência  foi  enérgica  a  principio ;  mas  em  breve 
os  amotinados  cederam  e  o  amir  entrou  na  cidade,  d'onde 
pôde  ainda  mais  uma  vez  escapar  a  seu  salvo  o  revoltoso  Mo- 
hammed. 

Continuava,  todavia,  a  resistência  de  Toledo  apesar  do 
exemplo  de  Merida.  Durante  nove  annos  o  hábil  Hixam 
soube  sustentar-se  naquella  cidade  independente  do  amir, 
resistindo  aos  generaes  que  este  enviava,  contra  èlle  e  des- 
baratando-os  &s  vezes.  A  final,  reduzido  com  os  seus  a  de- 
fender-se unicamente  no  recincto  da  povoação,  ferido  já  caiu 
nas  mãos  do  wali  Abdu-1-ruf,  que  dirigia  o  cerco  e  redu- 
zira Toledo  á  ultima  estreiteza.  O  wali  mandou-lhe  decepar 
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a  cabeça  afoderapdcMe  da  cidade.  Com  a  morte  de  Hixam 
a  revolução  acabou,  e  a  auctoridade  de  Abdu-r-rabmaD  dei* 
xw  de  ser  disputada*  Esta  nova  encbeu  de  jubilo  os  ânimos 
caofiddodi  de  tSo  diuturna  guerra  civil;  mas  o  espirito  guer* 
reirp  do  amir  q8o  Ibe  consentia  largo  repouso.  As  tropas  do 
Gbarb  receberam  a  ordem  para  marcharem  á  guerra  sancta 
contra  o  rei  de  Galliza  (assim  denominavam  os  sarracenos 
os  monarcbas  das  Astúrias)»  e  as  da  Ai^arkia  ou  do  oriente 
para  acoommetterem  ps  cbristãos  do  paii  dos  frankos.  Estas 
guerraSf  cujas  consequências  foram  só  estragos  mútuos»  ser- 
viram maia  para  os  muasulmanos  se  nlio  deshabituarem  do 
tracto  das  armas  do  que  para  augmentar  a  gloria  do  amir 
ou  esteider  os  limites  dos  seus  domínios»  que  já  começa- 
vam a  encurtar-se- 

Foi  nessa  conjuoctura  que  nas  costas  da^Peninsula  appa- 
receram  pela  primeira  vez  novos  e  inesperados  inimigos; 
inimigos  tanto  dos  estados  cbristios  das  Astúrias»  como  da 
Hespauba  mabometana.  Eram  estes  os  normandos.  Aquelles 
bárbaros  do  Jutlaod^  saindo  do  Báltico  em  frágeis  barcas» 
espalhavam  o  birror ,  havia  já  tempos*  pelas  praias  de  Ingla- 
terra e  de  Frauça*  Atravessando  o  golpbo  de  Biscaia  vieram 
entio  visitar  com  estragos»  roubos  e  mortes  as  regiões  nui'- 
rítimaj»  da  Península.  A  GaUiza  foi  o  primeiro  theatro  das 
auas  devastações.  Desembarcados  na  Corunha  ($53)»  Ra- 
miro I»  que  então  reinava  em  Oviedo*  enviou  contra  elles 
forças  que  os  desbarataram  queimando-lhes  algumas  barcas. 
Mal  mccedidos  oom  os  christSos»  desceram  ao  longo  da  costa 
paca  o  Ghajrb.  Gincoenta  e  quatro  vellas  dos  piratas  scandí- 
oaxos  entraram  no  Tejo  e  desembarcando  na  foz  do  rio 
assolaram  05  arredores  de  Lisboa.  D^aqui»  proseguindo  na  sua 
terrível  viagem*  foram  fazendo  saltos  em  terra  e  saqueando 
os  logares  abertos»  ousando  subir  pelo  Guadalquivir  até  Se- 
vilha que  em  parte  destruíram^  Repellidos  pelos  povos  vizi- 
jahos  que  «e  haviam  ajuncitado  para  lhes  resistirem»  saíram 


umoDUoçàa  79 

oatra  vez  «o  fcffgo  antes  que  poderem  Mr  colhido»  por  uma 
armada  de  quinze  navio»  enviados  por  Âbdii*F*rabiDan  para 
ihes  tolher  a  passagem.  Os  piratas  voltaram  entlo,  retroce- 
demto  pela  mesma  rota  que  tinham  sef^mdo  e  assolaaâo  de 
amo  as  costas  do  Gbarb  emquaDto  Abdt^r-rabman  mattr 
dava  ordens  aos  kayids  de  Santarém  e  de  Coimbra  para  guar- 
necerem as  praias  e  afugentarem  estes  inconmiodos  hospedas, 
contra  cujos  rápidos  assaltos  a  resistência  quasí  sempre  vinha 
tarde.  Persuasão  de  que*o  único  meio  para  os  destruir  era 
combaté-los  no  mar,  Abdu-*r-rahman  ordenou  a  eoiastroe- 
fio  de  esquadras  em  CadiíL,  CartbagMa  e  Tarragona,  incum^ 
bindo  especialmente  dos  negócios  navaes  sen  fiU»o  Yaeub  e 
faiendo  todas  as  prevençSes  necessárias  para  se  poder  acudir 
promptamente  a  qualquer  ponto  salteado  pelos  nermaiides. 

DoMie  então  Ahdu-rHrabman  4edico»-6e  a  adornar  Cór- 
dova e  outras  cidades  com  ediãcaçSes  mais  ou  menos  úteis 
on  grandiosas.  Tendo  já  passado  a  idade  de  sessenta  aimoe 
fez  proclamar  successQr  do  amirade  sen  filho  Hohanwad  e 
d'ahi  a  ponee  veio  a  faUecer  {8^2i)  daisae^  a  repiitneSo  de 
nm  caracter  altivo,  de  um  espirito  enllivado  e  de  ser  iim 
dos  mais  valentes  eapities  do  seu  tempo  e  o  mais  iUnstre 
«nír  que  até  ahi  regera  a  Hespaaha  nwssnlmaiia. 

Subindo  ao  throno  na  florente  idade  do  trinta  aunas,  Mo- 
hamoMd,  cníes  dotes  e  caracter  eram  nuií  mneUmolea  aea 
de  aeH  pae,  pensou  logo  em  dilatar  a  glona  das  armaa  sap- 
neenas  ordenando  aoa  waiis  de  Merida  e  de  Saragoça  acooni- 
flwttessem  os  christios:  aquelle  es  da  GaHiaa;  este  es4opeÍE 
doa  Crankoa.  Baldou-lhe,  porém,  brevemente  os  vastos  ém-^ 
gnios  o  espirito  sempre  inquieto  dos  súbditos,  liusa  ]bn 
Zeyad,  christão  renegado  e  wali  de  Saragoça^  Itane  sido, 
segundo  alguns,  demittido  peio  amir,  bem  como  seu  filho  o 
wab  de  Toledo.  A  vingança  levou-os  eotko  a  buscarem  a 
dliança  dos  christtos,  seguros  da  qnal^  amotinaram  os  aeus 
respectivos  districtos  apoderandiHse  de  muitas  eidades 
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portantes  e  estabelecendo  uma  espécie  de  go?eroo  indepen- 
dente» que  abrangia  os  territórios  de  Saragoça»  Tudela, 
Huesca  e  Toledo  e  que  se  estendia  assim  por  um  terço  da 
Peninsula.  Emquanto  Lupo  ou  Lopia  Ibn  Musa»  filho  de 
Ibn  Zeyad»  se  fortificava  em  Toledo  para  resistir  a  Mohamr 
med»  seu  pae  ousava  sustentar  no  oriente  a  guerra  contra 
os  frankos.  Era  a  razão  d'isto  que  Musa  se  alliara  com  a 
Navarra»  reino  fundado  na  antiga  provinda  aquitana  d'áquem 
dos  Pyrenéus  e  em  que  por  isso  os  successores  de  Karl  o 
grande  pretendiam  exercer  um  dominio  a  que  se  oppunham 
os  novos  alliados  de  Musa.  Este  passou  as  montanhas  asso- 
lando o  meio-dia  das  Gallias  e  com  fortuna  tal»  que  os  fran- 
kos se  viram  obrigados  a  oíFerecer-lhe  paz.  Entretanto  o  amir 
em  pessoa  viera  sitiar  Toledo»  e  apesar  de  ter  attrahido  os 
inimigos  a  uma  cilada»  em  que  fez  nelles  grande  matança» 
nSo  pôde  reduzir  a  cidade  e  voltou  a  Córdova  deixando  seu 
filho  Al-mundhir»  que  entfio  começava  a  exercitar  o  mister 
das  armas»  para  continuar  o  cerco. 

Este  durou  largo  tempo ;  mas  os  soccorros  conduzidos  por 
Musa  a  Lupo  obrigaram  os  generaes  do  amir  a  levant&-lo. 
A  guerra  civil  protrahiu-se.  Destroçado»  emfim»  Musa  por 
Ordenho  I  n'uma  batalha  sanguinolenta  dada  juncto  a  Cia- 
vijo  (em  consequência  de  haver  o  orgulhoso  wali  ousado 
entrar  nos  territórios  do  rei  das  Astúrias  e  fundar  na  Ríoja 
o  castello  da  Albayda)  ficou  tão  abatido,  que,  tendo-se  reti- 
rado para  Saragoça  com  as  reliquias  do  exercito»  Toledo 
chegou  a  capitular»  e  Lopia»  que  buscara  valer-se  do  próprio 
vencedor  de  seu  pae  para  que  o  soccorresse  contra  Moham- 
med»  viu-se  constrangido  a  ir  buscar  um  asylo  nas  terras  do 
seu  novo  alliado. 

Foi  pouco  depois  de  submettida  Toledo  que  os  norman- 
dos» repellidos  segundo  vez  das  costas  da  Galliza»  que  haviam 
tentado  infestar»  renovaram  os  saltos  e  entradas  pela  beira- 
mar  da  Hespanha  mussulmana.  Depois  de  fazerem  immensos 
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estragos,  perseguidos  pela  cavallaria  do  amir  tomaram  a 
embarcar,  e  foram  levar  o  terror  do  seu  nome  ás  praias  de 
Africa,  ás  ilhas  Baleares  e,  até,  aos  mares  da  Grécia.  Car- 
regados de  despojos,  voltaram  ousadamente  a  invernar  nas 
costas  da  Peninsula,  d'onde  regressaram  á  Scandinavia  na 
primavera  seguinte.  Entretanto  o  rei  d'Oviedo,  cobrando 
brios  com  a  victoria  de  Clavijo,  passava  a  fronteira  para  o 
sueste  e  reduzia  pelas  armas  Goria,  Salamanca  e  outras  po- 
voações. Inquieto  com  os  progressos  dos  christSos,  Mohammed 
enviou  contra  elles  um  numeroso  exercito  capitaneado  por 
Al-mundhir,  o  qual  encontrando-os  nas  margens  do  Douro 
os  desbaratou,  se  acreditarmos  os  historiadores  árabes.  D'alli 
Al-mundhir  marchou  para  a  fronteira  oriental  ou  do  paiz  dos 
frankos,  d'onde,  obtidas  novas  vantagens  contra  os  chríst&os, 
voltou  a  Córdova.  Não  havia,  porém,  respirar  de  combates 
entre  as  duas  raças  inimigas.  Ordonho  fizera  uma  correria 
para  o  sul  até  Lisboa:  o  amir,  em  vingança,  invadiu  a  Gal- 
liza  com  as  tropas  de  Andalusia  entrando  até  Saqctiago.  Mas 
brevemente  a  guerra  civil  o  distrabiu  de  proseguir  nas  en- 
tradas contra  os  christaos.  Haviam  occorrido,  segundo  pa- 
rece, revoluções  e  distúrbios  nas  provincias  orientaes,  e  parte 
das  forças  do  amir  tiveram  de  marchar  a  combater  os  levan- 
tados. Estas  luctas  frequentes  eram  inevitáveis  na  Hespanha 
mussuhnana,  onde  á  falta  de  instituições  politicas  assas  robus- 
tas para  manterem  a  unidade  social  se  ajunctavam  as  mutuas 
repugnancias  nascidas  da  diversidade  de  raças,  nSo  só  entre 
árabes  e  berbers,  mas  também  entre  uns  e  outros  e  os  mosara- 
bes  christSos,  inimigos  naturaes  daquellas  duas  categorias  de 
conquistadores,  de  quem  os  separava  a  diversidade  de  origem  e 
de  crença  e  a  sujeiçSo  de  povos  conquistados.  A  narrativa  das 
guerras  civis  dos  últimos  annos  do  amirado  de  Mohammed  é 
tão  confusa  nos  historiadores  ara]|;^es,  que  fora  impossivel  sub- 
stanciá-la neste  rápido  esboço  sem  risco  de  cair  em  graves 
erros.  O  que  parece  mais  certo  é  que  já  nessa  conjuncturd 
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começavtai  a  «^iparecer  ai  primeiras  tentativas  de  rebeiií&o 
do  celebre  reoegado  Ornar  Ibo  Hafwin,  que  tão  coBspiciio 
papel  veio  á  representar  na  Península  durante  o  governo  de 
Almundhir. 

Logo,  porém,  que  as  perturbações  civis  Ih  o  eonseutiram 
Mohammed  voltou  as  armas  contra  o  reino  christão  das  As- 
túrias, cuja  importância  e  poder  augmentavam  de  dia  para 
dia.  P^  morte  de  Ordonbo  I  baviam-se  ahí  suscitado  eo»- 
teodas  intestinas*  Âproveitaram-se  os  sarracenos  do  ensejo. 
Uma  anttada  partiu  para  as  costas  da  Gallixa  emquanto 
os  walis  da  froateira  entretinham  a  atteaçio  dos  cbristãos. 
Falhou,  porém,  a  empreza,  porque  a  frota  sarracena  foi  dos^- 
feita  por  uma  furiosa  tempestade  ao  cheg/xr  á  foz  do  Minhtt. 
Affi>n8o  ni,  que  já  reinava  pacificamente  nas  Astúrias»  co- 
brou com  este  suecesso  animo  e  brios  para  invadir  o  terzi^ 
tório  mussulmano»  tomando  Salamanca  o  cercando  Coría. 
Rapellido  pelos  sarracenos,  estes  fizeram  uma  entrada  na 
Galliza*  mas  sendo  salteados  &  volta  n'um  passo  estreito,  Uh- 
ram  destroçados  com  ^ande  perda.  Então  Affonso  IQ  map- 
chott  de  novo  para  o  sul,  ondte  se  apossou  das  cidades  mais 
importantes  da  moderna  provincia  da  Beira.  As  forcas  do 
amirado  adiavam-se  divididas;  porque  o  w^ali  de  SaragOQa 
se  rebeUwa,  e  um  «eu  irmão  m  fizera  senhor  de  Tudella» 
O  prioeipe  Al-mundhir,  que  marchara  eontra  elles,  nSo  pon- 
dera obter  vanti^ens  algumas  decisivas  e  ao  mesmo  tampo  oa 
turbulentos  toledaoos  acelamavam  por  wali  Abu  AbduJJab,  fi- 
lho deLopia,  seu  antigo  chefe  nas  passadas  turbulências.  O  bo- 
risonte  politico  mostrava««e  assas  carregado  para  o  amír:  lo^ 
davia  asserenou  com  mais  promptidão  do  que  era  de  suppâr. 
Musa,  wali  de  Saragoça,  foi  assassinado  pelos  seus  próprios 
parciaea,  e  Abu  AbduUah  que  esperara  debalde  ser  soccor- 
rído  pelo  rei  d'Oviedo,  não  se  julgando  habilitado  p«ra  resis- 
tir is  forças  mandadas  contra  elle,  fugiu,  deixando  os  toledar 
nos  á  mercê  de  Mohanmned  que  generosamente  lhes  perdoou. 


O  inMiz  soecesso  da  goerra  contra  os  chrístaos  das  As- 
turias  e  a  fome  e  a  peste,  que  devastaram  por  esse  tempo 
a  Península,  moveram  o  amir  a  ajustar  tréguas  com  Affonso 
■I.  Apenas,  porém,  ellas  acabaram,  este  fez  uma  invasão, 
penetrando  até  onde  os  chrístaos  nunca  haviam  chegado,  isto 
é,  até  a  Serra  Morena.  Ahi  desbaratou  as  tropas  que  se 
lhe  opposeram  e,  deixando  subjugadas  varías  povoações  do 
moderno  Portugal,  voltou  aos  seus  estados.  Deveu  elle  estes 
tríufbphos  ás  novas  perturbações  civis  da  Hespanha  nuissul* 
mana.  O  rebelde  Omar  Ibn  Hafssun  trabalhava  activamente 
em  ajunctar  gente,  tanto  mussuimana  como  cbrístao,  para 
com  ella  alevantar  a  machina  de  ambiçio  que  a  consciência 
do  proprío  génio  e  esforço  lhe  inspirava.  A  noticia  dos  pro* 
gressos  que  faziam  as  armas  asturianas  obrígou  o  anúr  a 
dirígir-se  para  aquelle  lado  da  fronteira,  d^xando  incumbido 
o  castigo  de  Omar  Ibn  Hafssun  a  Alnnundlur  e  ao  celebre 
chefe  da  ultima  revolução  de  Toledo,  Abu  AbduUah,  que 
tentara  e  obtivera  entrar  oa  graça  de  Hobammed.  Este 
homem,  tio  faabil  soldado  como  turbulento^  quasi  tinha 
acabado  com  a  rebellito;  mas  pertendendo  que  o  amir  o 
fizesse  wali  de'  Saragoça  e  não  o  alcançando,  levaotou-se 
com  esta  cidade  e  untu-se  com  o  partido  de  Hafssun  que 
até  âlK  combatera.  Al-mundhir  mardiou  então  contra  elle; 
mas  não  podendo  r^ader  Saragoça,  contentou*se  com  ata- 
car a  Alava  e  a  Gastella  Velha,  provincias  que  já  pertenciam 
ao  réi  de  Oviedo .  Achando  dura  resistência  nos  condes  que 
defendiam  aquella  fronteira^  dirigiu-se  contra  Leão;  mas 
sabendo  que  Affonso  lil  o  esperava  em  terreno  vantajoso, 
o  príncipe  retrocedeu  para  Córdova,  deixando  assoladas  al- 
gumas povoações  na  sua  passagem. 

Viva  e  longa  tinha  sido  a  guerra  entre  chrístaos  e  sarra- 
cenos. Uns  e  outros  desejavam  a  paz,  sobretudo  Mohammed 
inquieto  com  o  levantamento  de  Abu  Abdullah.  Propô-la, 
portanto,  ao  rei  asturiano,  que  a  acceitou,  celebrando-se  umas 
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tréguas  ém  Córdova  entre  Mohammed  e  os  embaixadores  de 
A£Pon80  III  (833).  Entretanto,  se  os  mussulmanos  respiravam 
da  lucta  com  os  christãos,  nem  por  isso  cessava  entre  elles 
o  estrondo  das  armas.  Ornar  Ibn  Hafssun  ligado  com  Abu 
Abdullah  era  um  adversário  capaz  de  se  defender  longamente 
contra  o  governo  de  Córdova.  Os  factos  provaram-no.  Depois 
de  três  annos  de  escaramuças  e  recontros,  as  forças  de  Mo* 
hammed  foram  desbaratadas  n'uma  batalha  em  que  o  chefe 
dessas  forças,  Abdu-1-hamed,  foi  aprisionado  e  os  levantados 
ficaram  seguros  da  impunidade,  ao  menos  por  algum  tempo. 

No  meio  d'esta  lucta  chegou  o  anno  de  876  em  que  Mo- 
hammed  falleceu.  Além  dos  dotes  communs  a  elle  e  a  seu 
pae,  o  amir  deixou  a  reputaçlb  de  bom  poeta,  qualidade 
grandemente  estimada  pelos  árabes,  e  d^  excellente  calligra- 
pho,  cousa  que  nfto  apreciavam  menos.  Foi,  além  d'isso,  tido 
na  conta  de  um  dos  homens  que  então  havia  mais  instruidos 
nas  sciencias  exactas  e  de  extremado  orador.  Só  as  contínuas 
guerras  e  perturbações  da  Hespanha  durante  o  seu  governo 
impediram  que  elle  podesse  promover  o  progresso  da  civili- 
sa^o,  como  era  de  esperar  dos  seus  indisputáveis  talentos. 

Dous  annos  antes  Ãl-mundhir  tinha  sido  declarado  por 
seu  pae  successor  do  throno.  Os  longos  serviços  feitos  por 
elle  ao  islamismo  hespanhol  e  ao  amirado  tomavam-no  digno 
de  tao  alta  recompensa.  Desde  mui  verdes  annos  podia  di- 
zer-se  que  nunca  despira  as  armas.  Sublimado  á  dignidade  de 
amir,  nem  por  isso  lhe  foi  concedido  repousar  das  passadas 
fadigas.  Omar-Ibn-Hafssun  havia  neste  meio  tempo  sabido 
remover  algumas  competências  de  auctoridade  que  existiam 
entre  elle  e  os  outros  chefes  dos  sediciosos.  Assim  alcançava 
empregar  unidas  as  forças  que  lhe  obedeciam  e  que  diaria- 
mente engrossavam.  Á  frente  de  dez  mil  cavalleiros,  afora  a 
gente  de  pé,  dirigíu-se  a  Toledo,  onde  tinha  amigos  secretos. 
Os  toledanos,  sempre  affeiçoados  a  novidades,  receberam-no 
com  todas  as  demonstrações  de  jubilo.  Al-mundhir  sentiu  o 
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perigo  doesta  audaz  tentativa  de  Ornar,  que  já  se  intitulava 
amir,  e  ordenou  immediatamente  que  as  guarnições  da  Andalu- 
sia  e  de  Merida  se  ajunct assem,  enviando  elle  adiante  contra 
Toledo  o  hajib  Hixam  com  a  flor  da  cavallaria.  O  rebelde, 
receioso  de  uma  lucta  desigual  e  longe  das  suas  habituaes 
guaridas,  recorreu  aos  enganos:  propôs  umas  tréguas  para 
que  o  deixassem  reduzir-se  á  vida  privada  obrigando-se  a 
entregar  Toledo  e  mostrando-se  arrependido  da  empreza 
que  commettera.  Hixam  fez  com  o  amir  que  acceitasse  estas 
proposições,  e  de  feito  Ornar  saiu  da  cidade  fingindo  aban- 
doná-la de  todo,  mas  deixando  preparadas  as  cousas  para  a 
execução  dos  seus  designios.  Guarnecida  Toledo  de  tropas 
do  amir,  o  hajib  regressou  a  Córdova.  Apenas,  porém,  elle 
partira,  Ibn-Hafssun  deu  volta,  e  ajudado  pelos  seus  par- 
ciaes,  que  tinham  ficado  occultos  na  cidade,  apoderou-se 
novamente  delia,  bem  como  dos  castellos  vizinhos  que  aban- 
donara. A  noticia  deste  successo  custou  a  cabeça  a  Hixam  e 
a  liberdade  a  dous  filhos  seus,  que  Al-mundhir,  pouco  affei- 
çoado  ao  velho  ministro  de  Mohammed,  accusou  de  cumpli- 
cidade com  os  rebeldes.  Depois  o  amir  em  pessoa  marchou 
contra  Omar;  mas  este  havia  distribuido  as  suas  tropas  pelos 
castellos  e  povoações  fortificadas  de  que  estava  senhor.  Com 
successos  diversos  a  guerra  durou  por  mais  de  um  anno,  até 
que  Al-mundhir  foi  morto  na  conjunctura  em  que  atacava  o 
castello  de  Bixter  ou  Yobaxter,  um  dos  mais  fortes  que  Ibn- 
Hafssun  possuia  (888) ;  e  assim  acabou  o  sexto  amir  de  Hes- 
panha  da  raça  dos  Beni-Umeyyas  n'um  combate  obscuro  de- 
pois de  dous  aonos  de  reinado. 

Abdullah,  irmSo  d' Al-mundhir,  que  se  achava  no  exer- 
cito, dirigiu-se  logo  a  Córdova  onde  sem  contradicçlo  o  ac- 
clamaram  amir.  Um  dos  seus  primeiros  actos  foi  soltar  os 
filhos  do  hajib  Hixam  injustamente  punido  e  elevfr-los  a 
cargos  importantes.  Deu  este  procedimento  aso  a  novas  dis- 
sensões, que  rebentaraoi  no  seio  da  familia  do  amir.  Mo-* 


86  HISTORIA  DB  PORTUGAL 

hammed  seu  61ho,  inimigo  pessoal  dos  do  niaistro  moriai 
ligou-se  com  seu  innão  Al-asbagh  e  com  seu  tio  Al-kasin 
contra  o  amir.  Este,  sabendo  do  que  se  tramava,  enviou 
Âbdu*r-rahman  Al-modhafier  ou  Al«-mutref,  outro  filho 
seu,  para  que  trabalhasse  em  reduzir  os  desobedientes.  Foi 
inútil  a  tentativa.  Mohammed  levantou-se  com  a  proviocia 
de  Jaen  ao  tempo  que  o  amir  marchava  contra  Omar  Ibn 
Hafssun,  destroçava-o  juncto  das  margens  do  Tejo  e,  cor- 
tando a  communicaçSo  entre  os  corpos  volantes  dos  levan- 
tados e  Toledo,  vinha  apertar  o  cerco  desta  cidade.  Rece- 
beu entllo  aviso  do  nmu  resultado  da  missão  de  Abdu-r- 
rahman  e  ao  mesmo  tempo  de  que  outras  duas  sediçSes  bih 
viam  rebentado  em  Lisboa  e  em  Merida.  Não  perdeu  Abdul- 
lah  o  animo  no  meio  desta  confusão.  Uma  armada  partiu 
para  o  Tejo  capitaneada  pelo  wasir  Abu  Othman,  e  elle  di- 
rigiu-se  a  Merida  com  um  exercito  de  quarenta  mik  booiens, 
com  que  a  reduziu  à  obediência.  Depois,  sabendo  do  levan- 
tamento de  Jaen,  marchou  para  lá  e  destroçando  um  corpa 
de  tropas  que  tentou  opp<)^-se-lhe,  apoderou-se  de  laen. 
D'alli,  deixando  Abdu^r-rahmm  AUmodhaffer  encarregado 
de  dispersar  o  resto  dos  partidários  de  Mohammed,  veio 
apertar  o  cerco  de  Toledo.  Foi  longa  a  lucta  dos  dou»  ir- 
mãos; mas  por  fim  o  que  combati»  por  seu  pae  colheu  ás 
mãos  o  mais  velho  ii'uma  batalha  junetamente  com  seu  tio 
Kaaím,  O  principe  captivo  pouco  sobreviveu  na  prisão  em 
qoe  o  irmão  o  lançara  e  onde  se  diz  que  Hie  deram  veneno. 
Uma  parte  dos  vencidos  refugiou-se  nas  montanhas,  outra 
foi  engrossar  as  fileiras  de  Omar. 

Este  oppunha  entretanto  ao  amir  tenai  resistência,  a 
guerra  prolonga va-se  e,  apesar  de  todos  os  esforços  de  Abdu- 
lah,  o  partido  do  filho  de  Hafssun  fortalecia-se  e  ganhava 
importância  de  dia  para  dia.  Um  dos  generaes  de  Omar»  cha- 
mado Ahmed,  achou-se  assas  forte  para  ousar  accommettei 
o  rei  de  Oviedo,  que  desde  o  tempo  de  Mohanmied  tinha 
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paz  eom  o  governo  de  €ordoya«  Affonso  III  desbaratou 
Ahmed  n'uroa  sanguinolenta  batalha  jtfncto  de  Zamora  e 
avançou  contra  Toledo,  tentativa  de  que  não  tirou  melhor 
resultado  do  que  tirara  Âbdullah.  Estes  acontecimentos,  que 
apertavam  mais  os  laços  de  boa  amizade  entre  Oviedo  e 
Córdova  e  de  que  parecia  dever  resultar  para  o  amir  um 
angmento  de  força  moral,  geraram  unicamente  males.  Os  ini- 
migos de  Âbdullah  lançaram  mfto  do  sentimento  religioso 
para  promover  o  descontentamento  popular  contra  elle.  Ta- 
xavam-no  de  mau  mussulmano  pela  sua  alUcoiça  eom  o» 
christaos,  que  delia  se  aproveitavam  para  derramar  o  san- 
gue dos  verdadeiros  crentes.  Sortiu  effeíto  o  alvitre.  Come^ 
çaram  a  apparecer  symptomas  de  sediçlo.  Fallava-se  de  re- 
easar  o  pagamento  doa  tributos,  e  Kasim,  o  tio  rebelde  de 
Âbdullah  a  quem  este  perdoara,  excitava  já  os  ânimos  dos 
sevilhanos  â  desobediência.  O  amir  mandou  entio  prendé-lo 
e  envenená»lo  no  cárcere,  banindo  de  Sevilha  os  cabeças  de 
motim.  Omar  não  descançava  entretanto,  a  guerra  era  cada 
vez  mm  viva  entre  os  seus  partidários  e  os  de  AbduUab.  Des* ' 
baratado  pelo  walí  Abu  Otbnuin,  recoflieu-se  a  Toledo,  onde 
at  tropas  do  amir  nio  ousara»  atacénlo  durante  três  àOBOS^ 
O  príncipe  Al-modbaffer,  que  alcançara  pôr  em  soeego  os 
distríetos  do  sul,  pediu  entUo  o  governo  de  Herida  que  ti- 
nha Abu  Othman,  tom  o  intento  de  dar  ealor  à  guerra  de 
Toledo.  Cedau*b'o  proraptamente  o  velho  vrali ;  mas  lá  lhe 
fieott  dentro  da  alma  o  espinho  da  má  vontade  contra  o  seu 
mccesset.  Feito  eapíl&o  das  guardas  do  akassar  em  Cór- 
dova, trabalhou  constantemente  para  qúe,  em  detrinento  de 
AlriDocyiaffer,  Âbdullah  designassse  por  sueeessor  o  moço 
Abdu-r-rahmwíi  filho  de  Mohammed,  o  príncipe  que  mor* 
rera  encarcerado.  Críava^o  o  avô  comsigo  e  tioha*lhe  par-^ 
tioilar  aSeeto  pelos  dotes  moraes  e  pelo  grande  engenho 
que  nelle  divisava.  Saiu  Abu  Othman  com  seu  intento. 
Sentindo  a  morto  próxima,  Âbdullah  chamou  AWmodbirffer 
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para  que  admittisse  a  eleição  do  sobrinho.  Ou  fosse  género* 
sidade  d'animo  ou  remorsos  do  envenenamento  do  irmio, 
o  príncipe  não  só  consentiu,  mas  prometteu  amparar  e  de- 
fender o  novo  amir  como  se  fora  seu  filho.  Pouco  depois 
Abduilah  falleceu  (912)  e  Abdu-r-rahman  Ibn  Mohammed 
foi  acclamado,  segundo  as  intenções  do  avó,  no  vigésimo  se-, 
gundo  anno  da  sua  idade.  Era  elle  o  terceiro  do  nome  de 
Âbdu-r-rahmany  e  a  superstição  árabe  tirava  d'ahi  presagioB 
de  que  o  mancebo  igualaria  em  gloria  aquelles  dous  illustres 
antepassados  seus.  As  esperanças  que  nelle  punham  fizeram 
com  que  lhe  attríbuissem  o  titulo  de  amir-^-mutnenim 
(príncipe  dos  crentes),  titulo  que  pertencia  aos  khalifas  de 
Bagdad  e  que  os  amires  de  Hespanha,  postoque,  havia  mui- 
to, independentes,  não  tinham  ousado  tomar.  Dentro  em 
breve  accrescentou  o  de  imam  (pontifico)  a  ess  outro  titulo, 
o  que  equivalia  a  denominar-se  khalifa,  isto  é,  chefe  supre- 
mo, religioso  e  politico,  do  islamismo.  Este  facto  indica  bem 
que  a  decadência  da  monarchia  dos  Beny-Umeyyas  começava 
a  sentir-se,  porque  são  frequentes  na  historía  os  exemplos 
de  estados  onde  os  governos  prçlendem  illudir-se  a  si  pro- 
príos  sobre  a  mina  que  os  ameaça  encubríndo-a  debaixo  de 
vans  e  pomposas  apparencias.  De  feito,  ao  passo  que  as  guer- 
ras civis  se  multiplicavam  ameaçando  destruir  a  unidade  do 
império  mussulmano  de  Hespanha,  a  monarchia  christan  das 
Astúrias  dilatava-se  e  adquiria  forças,  a  ponto  de  luctar  van- 
tajosamente com  aquelles  que  um  século  antes'  a  considera- 
vam apenas  coipo  uma  associação  desprezivel  de  miseráveis 
bandoleiros. 

Dispostas  algumas  cousas  do  governo  civil,  o  primeiro 
negocio  a  que  se  dedicou  o  khalifa,  ou  antes  seu  tto  e  gene^ 
roso  protector  o  guerreiro  Al-modhaffer,  foi  a  proseguir  vi- 
gorosamente no  empenho  de  acabar  a  revolta  de  Omar: 
Com  quarenta  mil  homens  escolhidos  d'entre  aquelles  que 
voluntariamente  se  oifereciam  por  toda  a  parte  para  e^ta 
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facção»  Ai-modhaffer  e  o  sobrinho  partiram  para  o  districto 
de  Toledo.  Os  castellos  guarnecidos  pelos  inimigos  cairam 
todos  successi vãmente  em  seu  poder:  só  a  antiga  capital  dos 
godos  continuou  a  resistir.  Omar  entretanto  apròximava-se 
com  um  exercito  que  excedia  em  numero  o  do  khalifa.  Saiu 
Al-modhaffer  a  recebé-lo  e  travaram  batalha.  Foi  disputada 
valorosamente  ficando  o  campo  juncado  de  dez  mil  cadáve- 
res: mas  por  fim  as  tropas  de  Abdu-r-rahman  alcançaram 
victoria,  e  Omar  fugitivo  teve  de  ir  acolher-se  a  Hins-Con- 
ca.  EntSo  o  moço  khalifa  voltou  a  Córdova,  emquanto  Al- 
modhaffer  continuava  a  perseguir  incansável  os  partidários 
dos  Hafssuns. 

Não  permittem  os  breves  limites  de  um  rápido  resumo  que 
sigamos  as  pouco  importantes  particularidades  d'esta  guerra 
civil.  Provam  ellas  em  summa  que  o  partido  de  Omar,  com- 
posto em  grande  parte  da  raça  berber,  era  um  partido  bas- 
tante numeroso  e  tenaz  para  oppòr,  como  oppòs,  longa  re- 
sistência á  fortuna  e  á  actividade  de  Abdu-r-rahman.  Depois 
de  muitos  revezes  e  de  rendida  Saragoça,  Omar  ousou  pro- 
por-lhe  que  o  deixasse  reinar  tranquillo  e  independente  na 
fronteira  oriental,  que  defenderia  contra  os  christãos,  e  elle 
lhe  entregaria  Toledo  com  todos  os  legares  e  castellos  que 
seguiam  a  sua  voz  no  occidente  de  Hespanha.  Rejeitou  o 
khalifa  tal  proposta  com  indignação,  declarando  aos  enviados 
de  Ibn  Ha&sun  que  o  único  meio  de  obter  a  paz  era  uma 
prompta  submissão.  Com  esta  resposta  o  rebelde  tirou  forças 
da  desesperança  e  continuou  a  defender-se  até  morrer,  dei- 
xando dous  filhos,  Jafar  e  Suleyman,  herdeiros  do  seu  valor 
e  constância,  os  quaes  continuaram  a  lucta  com  Al-modhaf- 
fer  que  tomara  a  seu  cargo  esta  guerra.  Entretanto  no  dis- 
tricto de  Jaen  levantavam-se  novas  perturbações,  para  as 
quaes  contribuia  não  só  o  espirito  turbulento  dos  povos,  mas 
também  os  vexames  dos  exactores  dos  tributos  e  o  desen- 
freamento  da  soldadesca,  um  dos  peiores  males  de  qualquer 


9^  HisTOftu  mm  matiígal 

prâr  Mde  ^  poder  6  eonsUrangido  a  affimuunr  e  rigor  db 
difte^M  ^«  ter  a  seu  favor  a  núlicia*  Accreseia  a  estes 
male»  a  peste  <)ue  assolava  eotão  a  Africa  e  a  Hespaoba. 
Taataa  desventura»  parecram  desmentir  as  esperanças  que 
a  eteifio  de  Abdu^r-rahman  Bzera  conceber;  mas,  «ooiibi, 
a  situaçSo  das  eonsas  começou  a  melhorar.  AlcançoiHse  pôr 
termo  6i  desordens  de  Jaen,  e  os  toledanos,  apertados  por 
um  doa  mais  longos  assédios  de  ^e  faz  mençto  a  historia, 
vendo  as  cercanias  da  cidade  destruídas,  e  Jafar,  que  por 
tanto  tempo  fora  participante  dos  riscos  e  trabalhos  com-* 
mnns,  abandoii64os,  abriram  as  portas  ao  kbaUfa  (927),  o 
qual,  tomando  posse  daquella  cidade  que  soubera  conservar- 
se  independente  doa  seus  dons  immediatos  antecessores  e 
por  tanto  tempo  deUe  próprio,  generosamente  perdoou  aos 
habitantes  escpiecendo  tod»  o  passado. 

Durante  estas  luctas  civis  a  guerra  com  os  christSos,  tanto 
de  Oviedo  como  de  Navarra,  tinha  sido  sustentada  com  vi- 
gor pelo  OMÇO  kbalifa,  postoque  nem  sempre  fossem  felizes 
as  armas  muesulmanas.  N'outra  parte  teremos  oceasião  de 
mencionar  os  successoa  militares  occorridos  no  reinado  de 
Ordonbo  IL  Por  morte  de  Ordenho  os  christllos,  entretidos 
tambeis  por  dissensões  internas,  n9o  poderam  combater  os 
sanraDraos  com  donuisiada  violência,  bem  que  não  abando- 
nassem de  todo  as  correrias  pelo  pak  tnnimígo  quando  as  tur- 
bações domiesticas  Ib  o  consentiam.  O  mesmo  snccedia  com 
es  nwssolmatto&  AbdiHr-rahman,  segundo  parece,  não  sen- 
tia vivos  desejo»  de  guerrear  os  cbristftos,  cujo  valor  indomá- 
vel e  fero9  era  de  respeitar  e  cujo  território  ii^este  e  pobre 
não  o&recia  para  sscpiear  ou  devastar  riquezas  ou  cultura 
bastantes  a  contrapesar  os  daranos  e  roubos  que  elles  faziam 
nas  terras  mnsstihnanas,  mais  cultas  e  opulentas.  Tanto,  po- 
rém, que  Bamiro  II  se  achou  seguro  no  tbrono,  tomando 
por  modeks  o»  seus  antecessores  Affonso  llt  e  Ordonbo  D, 
euidétt  principalmente  em  ajunctar  um  exercito  capaz  dele?ar 
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O  tenor  ao  coraçio  dos  estados  de  Abdu^r-rabmaiit  facea- 
do uma  entrada  inesperada  até  Magerit  (Madrid)  que  asso- 
lou, deixaudo-a  deserta  e  voltando  a  seu  salvo  a  Leão.  A 
felicidade  desta  enpreza  deveu-a  aos  negócios  <|ue  por  esse 
tempo  attrabiam  toda  a  attençfto  do  khalifa  e  àà  que  é  ne- 
CMsarío  dar  netícia  para  iateUigencia  de  uma  grande  parte 
dos  subsequentes  successos. 

O  leitor  tem  seguido  comnosco  a  serie  de  revoluções  de 
que  a  Hespanba  ibi  victima  desde  a  conquista  árabe.  A  fra- 
qiiexa  e  (alta  de  barmonia  nas  instituições  politicas»  estriba- 
das i^nas  nas  doutrinas  folsas  ou  incompletas  do  koran»  a 
diversidade  de  raças  unidas  9ó  pelo  vinculo  moral  de  uma 
crença  commum  e  o  des^ismo  itVmitado  do  supremo  po* 
der  eram  as  causas  prineipaes  dessa  febre  violenta  que  tra- 
zia o  c<»-po  social  em  agitado  perpetua»  a  qual,  se  a 
observamos  attentamente^  ehega  a  produzir  i^  espirito  uma 
espécie  de  vertigem.  Não  temos  visto  no  decurso  de  dous 
séculos  passar  diante  doe  olbos  senio  levantamentos»  bata- 
lhas» desnembraçõest  que  succedem  rapidamente  umas  às 
outras.  A  civilisação  não  alcança  oppâr  barreiras  &  desor* 
dem»  que  se  renova,  tranrforma-*se»  multiplica-se,  toma  tor 
dos  os  aspectos»  busca  todos  os  pretextos.  O  quadro  que  nos 
ofierece  a  Hespanba  repete-se  em  Africa»  na  Ásia»  onde  quei 
que  os  sectários  do  propbeta  levaram  a  tè  nuissulmana  e  a 
organisaçSo  que  em  tal  crença  se  fundava*  Era  ella»  pois^  a 
causa  do  mal.  Ao  passo  (fie  no  occidente  o  cbristianismo  ia 
lançando  as  bases  da  pas  e  da  ordem  entre  os  povos  siemi- 
bárbaros  e  ferozes  que  adoravam  o  Deus  do  Calvário»  as 
gentes  mobammetanas  do  oriente»  incomparavelmente  mais 
civilisadas»  caminhavam  para  a  dissolução  e  para  a  barbaria 
á  sombra  do  estandarte  ensanguentado  do  islamismo.  Con- 
traste singular»  na  verdade ;  prova  sublime,  postoque  dolo- 
rosa» da  origem  pura  e  divina  da  crença  cbrístan  e  da  vai- 
dade e  mentira  desfoutra»  que  pelo  faoatisma  soubera  Cazer 
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conqaistadores»  mas  que  se  mostrou  sempre  inhabil  para 
constituir  sociedades  regulares  e  duradouras. 

O  Moghreb  ou  Africa  occidental  tinha  sido  theatro  de 
acontecimentos  análogos  aos  succedidos  na  Peninsula.  Escu- 
samos particularisá-los,  porque  não  vem  ao  nosso  intento. 
Baste  saber  que  naquellas  partes  se  fundara  por  esta  epocha 
um  império  poderoso  sobre  as  ruinas  de  outro  que  nSo  o 
parecia  menos  e  que,  comtudo,  se  havia  desfeito  ao  sopro  das 
tempestades  politicas.  Era  este  o  dos  Beni  Idrís:  aquelle  o 
dos  Fatimitas.  Os  Beni  Umeyyas  de  Córdova  estavam  aliiados 
desde  antigos  tempos  com  os  Idrisitas:  pedia-o  a  identidade 
de  sangue  e  de  interesses.  Abdu-r-rahman  via  com  inquie- 
tação os  progressos  de  Obeydullah,  o  cabeça  dos  Fatimitas, 
que  tomara  os  titulos  de  imam  e  de  amir-al-mumenin.  De- 
sejava o  khalifa  hespanhol  um  pretexto  para  o  rompimento 
e  este  nfio  tardou  a  apparecer.  Os  partidários  dos  Idrisitas, 
que  ainda  conservavam  varias  praças,  invocaram  o  auxilio  de 
Abdu-r-rahman,  que  lh'o  prometteu  pedindo  em  reféns  as 
cidades  de  Ceuta  e  Tanger,  as  quaes  de  feito  lhe  foram  en- 
tregues e  que  elle  guarneceu,  mandando  ao  mesmo  tempo 
uma  armada  para  as  costas  d'Africa  e  tropas  capazes  de  se 
oppdrem  aos  capitães  de  Obeydullah.  Estes  soccorros,  porém, 
foram  inúteis  para  restabelecer  os  Beni  Idris ;  porque  o  mo- 
narcha  de  Córdova  parece  ter  tido  só  em  mira  o  próprio 
proveito  ou  antes  a  própria  segurança  nessa  guerra  que 
intentava  contra  os  Fatimitas.  Um  general  destes.  Musa, 
tinha  o  governo  de  Féz,  centro  do  Moghreb-al-aksa  (Mo- 
ghreb do  meio)  e  dos  antigos  dominios  dos  Idrisitas.  O  kha- 
lifa hespanhol  soube  attrahi-lo  a  si,  e  por  intervenção  delle 
em  breve  foi  reconhecido  soberano  de  toda  aquella  parte  da 
Africa  (932),  deixando  assim  burlados  os  que  lhe  haviam 
aberto  as  portas  para  tão  fácil  conquista. 

Três  partidos  ficaram  então  disputando  o  dominio  do  Mo- 
ghreb: o  de  Obeydullah,  o  de  Abdu-r-rahman  e  o  dos  re«- 
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preseDtantes  da  antiga  dpastía  de  Idrís.  N9o  seguiremos  as 
phases  desta  lucta»  que  só  indirectamente  diz  respeito  á  his- 
toria dos  sarracenos  na  Peninsula.  Féz,  tomada  e  retomada 
successivamente  por  cada  uma  das  parcialidades,  reconhecia 
o  senhorio  de  Abdu-r-rahroan  nos  últimos  tempos  do  rei- 
nado deste  príncipe»  que  o  transmittiu  com  o  khalifado  de 
Hespanha  a  seu  filho  e  successor  Âl-hakem.  Os  successos 
aqui  occorridos  emquanto  duraram  as  contendas  d'África 
é  o  que  por  agora  importa  indicar  para  o  fim  que  nos  pro- 
posemos,  sendo  suficiente  o  que  fica  dicto  para  se  percebe- 
rem os  factos  produzidos  pelas  relações  mais  estreitas  que 
esta  conquista  de  Abdu-r-rahman  estabeleceu  entre  a  Africa 
e  a  Peninsula. 

A  destruição  de  Madrid  pelo  rei  leonês  suscitara  a  indi- 
gnação dos  mussulmanosy  que  junctos  em  grande  numero 
fizeram  uma  entrada  por  Castella  levando  a  devastação  por 
toda  a  pnrte.  O  conde  Fernando  Gonçalves,  que  governava 
esta  província,  pediu  soccorro  a  Ramiro,  o  qual  veio  logo 
unir-se  com  elle,  e  marchando  ambos  contra  os  inimigos  os 
desbarataram  perto  de  Osma.  A  applicação  das  principaes 
forças  do  khalifado  para  os  negócios  d'além-mar,  que  faci- 
litara os  triumphos  de  Ramiro,  animou  o  amortecido  espi- 
rito de  rebellião  entre  os  próprios  sarracenos.  O  waU  de 
Santarém,  que  tinha  razSes  de  queixa  contra  Abdu-r-rahman 
por  causa  do  wasir  Mohammed  Ibn  Isak  seu  irmão,  a  quem  o 
khalifa  mandara  justiçar,  levantou-se  e,  não  se  crendo  assas 
forte  para  sustentar-se  contra  o  soberano,  buscou  o  amparo 
do  rei  de  Leão,  fazendo-lhe  preito  com  muitos  dos  principaes 
nobres  do  Gharb.  Aproveitando  o  pretexto  de  lhe  levar  soe- 
corros,  Ramiro  fez  uma  entrada  para  os  territórios  do  sul, 
que  devastou,  retirando-se  com  avultados  despojos.  O  velho 
Al-modhafier,  que  ainda  vivia,  entrou  então  pela  Galliza 
cóm  um  corpo  de  cavallaria,  e  o  khalifa,  o  qual  se  prepa- 
rava entretanto  para  dar  um  profundo  golpe  no  poder  dos 
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leoneses  que  o  inquietava,  pouco  tardou  em  commetter  mais 
sSria  tentativa,  marchando  cem  mais  de  cem  mil  homens 
contida  o  rei  christfio.  Ramiro  n9o  receiou  sair  ao  encontro 
dx)  inimigo  perto  de  Simancas,  onde  se  deu  uma  terrível 
postoque  nHo  decisiva  batalha,  em  que  os  sarracenos  parece 
nSo  terem  levado  a  melhoria.  Os  acontecimentos  assas  ob- 
scuros que  succederam  aos  desta  jornada  e  a  retirada  de 
Abda-r-rnhman  para  Córdova  provara,  ao  menos,  que  os  seus 
desigfiios  e  esperanças  falharam.  Em  summa,  as  cidades  da 
fronteira,  que  o  leonês  perdera  no  primeiro  impeto  dos  mus^ 
saknanos,  estavam  d'ahi  a  pouco  em  poder  delle  e  restau- 
radas. 

Os  combates  entre  as  duas  raças  inimigas  continuaram  to> 
davia,  mas  sem  consequências  assas  impoHantes  para  influí- 
rem na  skuaçlo  politica  dos  leoneses  oq  dos  sarracenos. 
Cançados  de  damnos  mutiios,  Abdu-r-rahman  e  Bamiro  ce- 
lebraram emfim  tréguas  por  cinco  annos  (944).  Logo,  po- 
rém que  este  praso  expirou  o  rei  de  Lefio  fez  uma  entra- 
da até  Talavera,  perto  da  qual  cidade  destroçou  as  tropas 
que  intentaram  oppdr-se-lhe.  Deste  desar  se  vingou  o  kha- 
Iffa  no  anno  seguinte  invadindo  a  Galli7.a,  sem  que  o  seu 
adversário  podesse  obstar-lhe,  retido  já  pela  ultima  enfermi- 
dade no  leito  da  morte.  Bem  precisava  Abdu-rahraan  nesta 
conjunótura  dé  se  ver  desapressado  de  tio  duro  contendor; 
porque  novas  perturbações  civis  despontavam,  tendo  origem 
no  seio  dá  sua  própria  famili«^.  Havia  elle  declarado  e  feito 
jurar  successor  da  coroa  seu  filho  mais  velho  Al-hakem;  o 
segundo,  Abdullah,  soffi«u-o  mal.  Tinha  ambíçfio  e  incita- 
vam-no  os  dotes  de  espírito,  em  que  era  superior  ao  irm8o, 
o  aflfecto  popular  e  a  liberdade  de  que  os  soberanos  da  casa 
de  Dmeyyah  gosavam  na  escolha  de  um  successor  sem  atten- 
çto  á  primogenitura.  Instigado  por  um  certo  Ibn  Abdi-]-barr, 
homem  astuto  e  cubiçoso,  Abdullah  começou  a  formar  um 
partido  com  que  podesse  disputar  a  corAa  ao  mais  velho  por 
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morte  éo  pae.  Vieram  é»te8  cnredoe  k  Mticié  do  khaliCu. 
Com  o  fMirecer  de  Al^modiíafifer,  qoe  eontiiraava  «  tiver  € 
a  influir  nos  negócios  publieos,  Abdii<H*-rabinan  raandM  pren- 
der sen  filho  e  Ibn  Abdi*l-barr.  Este  tnatour^se  a  si  pmprto 
na  pri^Of  e  Abdailah  foi  degolado  (949)  por  ordem  do  pae, 
apesar  das  siipplicas  de  Ai^hakem  e  dos  imp«4sos  da  natureza 
que  lenartam  o  prnicipe  a  perdoar^he,  se  a  raz9o  d'estado, 
a  justiça  e  os  receios  de  iutaras  perturbações  o  nio  consti^an- 
gessem  a  sef  inexiora^cL  Cmio  sé  esta  dolorosa  tragedia  f^ão 
bastasse  para  enlutar  o  coraçSo  de  Ab«hi<*r-rahman,  a  morte 
de  Al-modbaffer»  succedida  polieo  depois^  veio  éugãietttar 
a  profunda  tristeza  (foe  lhe  enraisara  na  alma  a  punição  de 
Abduliah. 

As  tmguas  com  os  christios  tinham  tocado  o  seu  teituo, 
e  de  novo  mis  mesquíèas  se  pregava  o  djíbed  ou  guerra 
sancta.  Todavia  esta  Ismitou-se  a  frequentes  correria^  e  eií- 
Iradaa  em  que  apenas  figura  um  reoontiro  de  cerla  impor- 
tância perto  de  Talavara^  povoaçio  que  Ramiro  II  accommet- 
tem  debaUe^  postoipie  desbaratasse  nas  «ua«  knmedí^sçdes 
um  carpo  de  tropas  sarraoeifess.  A  morte  4a  rei  leonês  e  os 
posteriores  suocesaos  oceorridos  entre  os  cbrísiios  impedi^ 
ram  estes  por  algum  tempo  de  devastar  os  territórios  lo  kfca*- 
l&do.  Pelo  coutrario  os  nmssufananas  aproveitaram  o  efis<¥Jo 
para  penetrar  na  Gallifa,  cujas  riqueeas  jA  começavam  a  ser 
de  BUiis  valia  e  a  poderem  servir  de  desconto  aos  daiMos 
alé  ahi  recebidos.  Ordonho  Hi,  porém,  tendo  segufoáè  na 
cabeça  a  coroa  de  Leio,  que  lhe  fora  aasás  disputada»  vingou 
08  males  padecidos  por  seus  súbditos  invadindo  o  Gharib  e 
dmgBudo  até  a  foi  do  Tejo,  onde  tomou  Lisboa,  abando- 
nando-a  depois  de  saqueada  para  voltar  a  Gidliea  carregado 
de  despojos,  o  que  attrahiu  as  represálias  dos  sarracenos 
contra  Castella,  onde  fizeram  grandes  estragos.  Entretanto  as 
armas  mussuhnanas  tinham  obtido  consideráveis  vantagens  na 
Africa  e  acabavam  de  sujeitar  ao  kbaKfa  bespanhol  a  maior 
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parte  da  Mauritânia,  cajás  tribus  elle  continha  na  obediência 
governando-as  com  sceptro  de  ferro;  mas  a  guerra  com 
os  Fatimitas  nem  por  isso  er»  menos  violenta  por  mar  e  por 
terra,  e  as  armas  dos  mussulmanos  de  Andaiús  obtinham 
gloriosas  victorias  dos  seus  correligionários  d' Africa.  O  nome 
de  Abdu-r-rahman  soava  pelo  mundo,  e  as  embaixadas  dos 
imperadores  da  Grécia  e  de  AUemanha  que  buscavam  a  sua 
amizade  tinham  vindo  dar  testemunho  de  quão  grande  era 
a  reputação  do  poder  do  khalifa  de  Córdova.  Nas  suas  dis- 
sensões civis  os  mesmos  leoneses  recorriam  â  protecção  do 
príncipe  mussulmano.  Sancho  I,  expulso  do  throno  por  Or- 
donho  o  máu,  implorou  e  obteve  delle  soccorros  com  que 
recuperou  os  próprios  dominios,  e  Ordenho  teve  de  se  aco- 
lher aos  estados  de  Abdu-r-rahman,  sempre  prompto  a  exer- 
cer generosa  hospitalidade  para  com  os  opprímidos. 

Emquanto  assim  a  gloria  e  a  prosperidade  cercavam  na 
Europa  o  velho  khalifa,  grandes  revezes  temperavam  em 
Africa  estes  dons  da  fortuna.  Jauhar,  general  do  príncipe 
fatimita  Muizz,  desbaratava  os  cheiks  das  tribus  sujeitas  a 
Córdova  e  os  capitães  das  tropas  andaluses,  levando  tudo  a 
ferro  e  assenhoreando-se  das  cidades  do  Moghreb,  sem  exce- 
ptuar Féz,  a  capital  dos  estados  da  Mauritânia  dependentes 
da  Hespanha.  Abdu-r-rahman,  porém,  velava  pela  integridade 
do  império.  Uma  armada  com  gente  de  desembarque  passou 
o  mar,  e  dentro  em  breve  tudo  voltou  á  antiga  sujeição.  Os 
fatimitas  resistiram  por  algum  tempo  em  Féz;  mas  por  fim, 
levada  á  escala  aquella  cidade  com  grande  estrago  dos  seus 
defensores,  o  nome  de  Abdu-r-rahman  foi  de  novo  repetido 
na  chotbah,  ou  oração,  por  todas  as  mesquitas  do  Moghreb, 
como  de  imam  ou  pontífice  e  de  amir-al-mumenin  ou  prin- 
cipe  universal  dos  crentes. 

Pouco  depois  destes  successos  a  morte  veio  pôr  termo  ao 
4ongo  e  glorioso  governo  do  khalifa,  que  falleceu  (961)  no 
palácio  de  Azzahrat  ou  Zahra,  a  cinco  milhas  de  Córdova, 
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residência  magnifica  edificada  por  elle  e  que  pela  extensão 
se  podia  comparar  a  vasta  cidade.  Contava  o  velho  mo* 
oarcha  mussulmano  setenta  e  dous  annos  de  idade  e  cincoenta 
de  reinado.  Durante  este  período  de  meio  século  a  firmeza 
e  o  entendimento  superior  de  Abdu-r-rahman  tinham  sabido 
conter  as  revoltas  que  enfraqueciam  as  forças  do  khaliíado 
e  o  ameaçavam  de  completa  díssoluç&o.  Além  d'isso,  elle 
dilatara  os  limites  dos  seus  estados  pelo  interior  da  Mauri- 
tânia e  contivera  o  espirito  conquistador  dos  leoneses,  ob- 
tendo depois  ser  chamado  por  elles  próprios  a  dirimir  as 
suas  contendas  intestinas.  A  corte  esplendida  de  Córdova 
era  frequentada  pelos  homens  mais  celebres  nas  sciencias  e  nas 
tetras  que  possuia  o  islamismo,  e  a  fama  das  grandezas  e 
poder  do  khalifa  obrigava  os  mais  poderosos  principes  da  Eu- 
ropa a  enviarem-lhe  embaixadas  e  a  propôrem-lhe  allianças. 
Tendo  despendido  sonmias  enormes  na  edificação  de  Azzahrat 
e  de  muitos  outros  monumentos  que  levantara,  Abdu-r-rah- 
man  ainda  deixou  avultados  thesouros,  em  parte  resultado 
da  prosperidade  do  paiz  e  fructo  da  boa  arrecadação  e  ap- 
plicação  dos  tributos,  em  parte  adquiridos  pelas  victorias 
obtidas,  não  só  contra  os  leoneses,  mas  também  contra  os 
sarracenos  d' Africa.  Apesar,  porém,  de  tantos  favores  da  for- 
tuna» diz-se  que  o  khalifa  deixara  notado  n'uma  espécie  de 
diário,  em  que  ia  apontando  os  successos  da  sua  vida,  que  nos 
cincoenta  annos  em  que  reinara  amado  dos  súbditos,  temido 
dos  inimigos,  acatado  por  todos  e  saciado  de  deleites,  apenas 
gosara  quatorze  dias  de  ventura  estreme.  Assombroso  exem- 
plo da  vaidade  e  miséria  de  todas  as  grandezas  humanas. 

Morto  Abdu-r-rahman,  seu  filho  Al-hakem  foi  acciamado 
imam  e  amir-al-mumenin.  O  novo  khalifa  tinha  já  então 
quarenta  e  sete  annos.  A  sua  paixão  dominante  era  a  dos 
livros,  e  uma  bibliotheca  de  quatrocentos  mil  volumes  ajun- 
ctada  por  elle  dava  testemunho  do  seu  anor  ás  letras,  nas 
quaes  foi  insigne.  A  paz  com  o  rei  de  Leão  durava  ainda,  e 
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AMiakeiii,  cujo  caracter  era  essencialmente  pacifico,  conti- 
nuou a  dar-se  ás  letras,  mas  unicamente  como  recreio  dos 
cuidados  do  governo.  Este  estado  de  cousas  durou,  porém, 
pouco.  O  conde  de  Castella  inquietava  com  saltos  e  correrias 
08  aubdilos  mussulmanos  das  provincias  limitrophes.  Al-ba- 
tem  vitt-se  per  isso  constrangido  a  puni-io,  publicando  con- 
tra elle  a  guerra  sancta.  O  desfecho  desta  foi  o  destroço  do 
oútade  com  perda  de  varias  povoações  importantes.  O  mau 
resultado  da  sua  imprudência  moveu-o  a  procurar  por  me* 
dianeiro  o  rei  de  LeSo,  de  quem  era  súbdito,  para  obter  paz 
de  Al-bakenh  que  naturalmente  amigo  da  tranquillidade 
{h'a  concedeu,  entregando-se  de  novo  ás  suas  occupações  lit- 
teralias  e  á  reforma  dos  abusos  introduzidos  na  administra-^ 
(fio  e  sobretudo  nos  costumes.  Por  uns  poudbs  d  annos  de 
profanda  pez  o  reinado  de  Al-faakem  apparece  na  bistaria 
do  donÃnio  «rabe  como  um  oásis  no  meio  do  deserto,  «  o 
espirito  repousa  emfim  daquelie  cotttinuo  espectáculo  de  de- 
vastaçiõ  e  de  morte  que  nos  ofiferecem  quasi  sem  interru- 
pção os  annaes  dos  sarraoenas  de  Hespanha.  Os  aconteci- 
mentos d' Africa  vieram,  todavia,  vdar  este  (quadro  apraziviel 
e  lançar  de  novo  o  império  no  turbilhão  da  guerra.  Balkin 
ibn  2eiri,  general  dos  Fatimitas,  invadira  os  territórios  da 
Mauritânia  qoe  roconheoiam  a  supremacia  do  khalifa  de 
Córdova.  As  «ausis  e  circnmstancias  deste  sucoesso  ndo  vem 
ao  w»so  propósito.  Balkin  apoderou-se  successivamente  das 
praças  principaes  do  Moghreb,  desbaratando  não  só  as  tribus 
berbers  que  se  lhe  não  uniram,  mas  também  as  tropas  an- 
dahises  distribuídas  pelas  provincias  da  Africa*  O  amir  idrí- 
sita  Al-hassan  Ibn  Kanun,  que  governava  n'aquellas  partes 
d€Í)aixo  da  auctorídade  de  Al-hakem,  trahindo  a  conj^ança 
do  príncipe,  declarou-se  pelos  Fatimitas.  Esta  nova  trazida 
a  Córdova  produziu  sensação  profunda.  O  kbalifa,  que  não 
obstante  as  suas  propensões  pacificas  mostrara  já  quão  prom- 
pto  estava  para  os  casos  de  guerra,  mandou  immediatamente 


sair  de  Ceuta  uma  frota  com  tropas  de  desembarque  capita* 
neadas  pelo  wasir  Mohammed  Ibn  Al-kasinb,  que  sem  de* 
tcDça  se  dirigiu  contra  Âlrhasan.  Encontrar^m-se;  e  depois 
de  renhida  batalha  os  he^anhoes  foram  vencidos,  ficando 
morto  no  campo  o  general  Mohammed.  Este  successo  adverso 
mostrou  a  Âl-hakem  a  necessidade  de  empenhar  seriamente 
as  forças  do  khatifado  em  reconquistar,  aquella  parte  da  he- 
rança que  lhe  legara  seu  pae.  Ajunctando  copia  de  dinb^ro» 
urmas  e  soldados,  apromptou  uma  poderosa  araiada  eiqp 
mando  supremo  deu  ao  caudilho  Ghaiib,  homem  de  si»- 
guiar  esforço  e  perícia,  a  quem  dedarou  que  nfio  quMÍa 
toriHir  a  vé-lo  sento  vencedor  ou  morto.  Cumpriu  Gbalíb  a 
vofltade  do  khalífa.  Comprando  os  eheikfi  das  trftms  herbers 
e  desbaratando  aquelles  que  nto  cediam  de  <Nitro  modo,  o 
gen«^  cordovés  assenhoreou-se  brevemente  dt  maior  farte 
do  Moghrd).  Al-hasan'  desamparado  dos  seus  acolfaeuHie  ao 
castetlo  de  Hajaru-n«>nasr,  que  OhaKb  logo  sitiou.  Pakaram 
os  mantimentos  e  a  agua  aos  cercados.  Tractaram  de  éarnse 
a  partido  com  es  mais  vantajosas  eoodições  qve  podesiem. 
AcQeíton-*tti'as  Ghalib  desejoso  de  reduzir  á  obediência  e  de 
pacifíoar  aquelle  amirado.  Os  idrísttas  tiveram  a  vida  e  os 
bens  salvos  com  a  obrigafio  de  virem  residir  em  Córdova, 
e  o  Meghrcè  reconheceu  de  novo  o  domimo  dos  Beni  Dmey- 
yas.  Al-hasan,  depois  de  viver  algum  tempo  na  Penímu- 
la,  obteve  de  Al-hakem  licença  para  vottar  á  Africa  occh 
dental,  d'onde  fugki  para  a  corte  do  khalifa  fatimita,  de 
quem  pwece  ter*«e  conservado  sempre,  bem  que  em  segredo 
pareial. 

Dous  annos  depois  destes  suceessos  Al-hakem  Calleceu 
(976)  com  sessenta  e  três  annos  de  idade  e  quinze  de  rei- 
nado, os  quaes  foram  o  ápice  da  gloria  e  poder  da  dynastia 
des  Beni  Umeyyas.  Deixou  elle  a  justa  fama  de  haver  sido 
um  "dos  caracteres  mais  nolu^s  e  dos  siqeitos  mais  instruidos 
ealre  os  mussulmanos  de  todos  os  tempos.  Com  a  sua  morte 
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a  decadência  do  império  de  Córdova  começou  a  progredir 
apesar  dos  esforços  de  muitos  homeos  enérgicos  que  forceja- 
ram por  salvá-lo.  A  providencia  decretara  a  restauração  do 
christianismo  na  Peninsula  e  os  seus  decretos  deviam  cum- 
prir-se»  bem  que»  ás  vezes,  a  execuçSo  delles  parecesse  re- 
tardais^. 

Logo  que  Al-hakem  expirou,  sèu  filbo  único,  Hixam,  foi 
declarado  khalifa.  Contava  apenas  dez  annos,  idade  pouco 
apparelhada  para  o  regimento  de  t&o  vasto  império.  Sua  mie 
Sobha  tinha  sido  extremosamente  amada  do  kbalifa  defimcto 
e  ganbara  assim  illimitada  influencia.  Era  seu  principal  valido 
e  secretario  Hobammed  Abi  Amir  Al-maaferi,  bomem  que, 
pela  affabilidade  do  tracto,  gentileza  e  dotes  do  espirito,  me- 
recera a  estimação  e  confiança  de  Sobba  e  do  próprio  Al- 
bakem.  Assim,  na  menoridade  do  príncipe,  Mohammed  foi 
elevado  ao  grau  de  hajib  ou  primeiro  taiinistro  e  considerado 
como  tutor  de  Hixam.  Unido  com  Sobba  elle  vinba  a  ser  o 
verdadeiro  kbalifa,  não  no  nome,  mas  no  essencial,  que  era 
o  supremo  poder.  Depois  de  procurar  por  todos  os  modos 
tornar-se  acceito  aos  poderosos  o  bajib  obteve  grande  popu- 
laridade declarando  serem  as  suas  intenções  quebrar  as  tré- 
guas com  os  cbristãos  e  guerreá-los  até  os  reduzir  inteira- 
mente á  obediência  do  seu  pupillo.  Para  isto  começou  por 
assentar  pazes  com  Baikin  Ibn  Zeirí  que  de  novo  corria  o 
Mogbreb  e  tinha  cercado  Ceuta.  Obrigou-se  este  a  mandar- 
Ihe  annualmente  certo  numero  de  cavalleiros  berbers,  com 
reciprocas  obrigações  e  mediante  uma  somma  de  dinheiro 
ajustada  entre  ambos.  Dispostas  assim  as  cousas,  Abi  Amir 
partiu  para  as  fronteiras  orientaes,  onde  ordenou  aos  walis 
e  kayids  fizessem  levas  de  tropa  para  correrem  duas  vezes 
por  anno  as  terras  dos  cbristãos.  Voltando  ás  fronteiras  oc- 
cidentaes,  mandou  avançar  as  tropas  do  Gharb  e  com  ellas 
fez  a  sua  primeira  tentativa  na  Galliza,  onde  pelo  inesperado 
daquelle  impeto  pôde  a  salvo  devastar  campos,  queimar  ai- 
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deias»  roubar  gado  e  fazer  captivos,  com  que  voltou  a  Cór- 
dova contente  da  boa  estreia  desta  algara  (correria)»  que  foi 
como  o  signal  da  guerra  d'exterminio  que  resolvera  fazer 
aos  inimigos  do  islamismo. 

Desde  esta  epocha  até  o  fim  do  século  x  a  lucta  com  os 
christãos  foi  continua,  e  o  implacável  hajib  reduziu-os  é  ul- 
tíma  estreiteza.  Não  cançaremos  o  leitor  com  a  narracio 
de  tão  repetidas  entradas»  correrias  e  batalhas»  até  porque 
teremos  adiante  de  fazer  de  tudo  isso  menção  um  pouco 
mais  particularisada.  Em  quasi  todas  estas  emprezas  Mo- 
hammed  saiu  victorioso»  e  o  sangue  chrístão  correu  em  tor- 
rentes. Um  sem  numero  de  captivos»  ricos  despojos  e  o  terror 
que  incutia  o  seu  nome  foram  a  recompensa  das  suas  fadigas 
e  tomaram-no  o  mais  celebre  capitão  daquelle  tempo.  Ao 
passo»  porém»  que  assim  se  fazia  receiar  dos  extranhos  o 
hábil  hajib  soube  conservar  o  poder  de  que  se  apossara  e 
engrandecer-se  a  ponto»  que  nos  últimos  annos  da  sua  vida 
a  Hespanha  mussulmana  quasi  se  esquecera  de  que  acima 
delle  estava  um  phantasma  sem  auctoridade  e  sem  força»  a 
quem  deixara  o  titulo  vão  de  khalifa.  Ê  do  progresso  desse 
engrandecimento  que  falaremos  aqui. 

Eis»  em  resumo»  como  um  dos  principaes  historiadores 
árabes»  Âl-makkari»  narra  os  príncipios  e  o  augmento  da  in- 
fluencia do  famoso  hajib.  Mohammed  (diz  elle)»  que  Âl-hakem 
elevara  do  cargo  de  kadi  ao  de  wasir»  aproveitou-se  da  sua 
situação  para  usurpar  o  poder  em  damno  do  moço  Hixam. 
Ajudado  por  Jafar  Ibn  Othman  Al-muchafi»  um  dos  hajibs 
do  khalifa,  por  Ghalib»  governador  de  Medina-Celi»  e  pelos 
ennuchos  do  palácio»  começou  mandando  matar  Ai-mughey- 
rab»  irmão  de  Al-hakem.  Metteu  depois  a  zizania  entre  os 
próceres  do  império»  que  recorreram  ás  armas  e  mutua- 
mente se  destruiram.  Prohibiu  aos  wasires  o  tracto  com  o 
príncipe,  salvo  em  certos  dias  em  que  lhes  concedia  virem 
saudar  o  khalifa»  com  a  condição  de  logo  e  sem  lhe  falar  se 
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reiirsirem.  Attrahiu  eom  liberalidades  a  soldadesca  e  os  eru- 
ditos dando-lhes  cargos:  com  a  força  conteve  as  sediçOes. 
Dentro  em  In-eve,  sem  auctortsaçSo  do  khalifà  ou,  para  melhor 
dizer,  ignorando-o  este,  enviou  tropas  contra  alguns  persona- 
gens, conjurados  em  ódio  delle  e  resolvidos  a  oppdrem-se 
aos  seus  ambiciosos  designios,  expulsando-os  dos  cargos  que 
oceupavam.  Soprou  então  a  má  vontade  entre  o  bajib  Al- 
muchafi  e  os  eunuchos  slavos,  que  foram  deitados  fora  do  pa*- 
lacio  em  numero  de  oitocentos.  Seguiu-se  casar  com  a  filha 
de  Ghalib^  o  celebre  general  do  kbalifa  defuncto.  Seduziu 
com  lisonjas  e  artificios,  mandou  matar  ou  submetteu  pela 
violência  todas  as  pessoas  de  quem  podia  ter  receio  ou  que 
mereciam  distincçio  entre  os  chefes  árabes.  Desaffrontado 
assim  de  todos  os  que  podiam  oppôr-se  á  sua  omnipoten- 
te auctoridade,  tractou  de  assegurar  o  exercito  introdurâh* 
do  ahi  individuot  seus  affeiçoados,  quasi  todos  berbef»  ou 
de  outras  gentes  africanas.  Dadas  estas  providencias,  tirou 
t  Híxam  toda  a  ingerência  nos  negócios,  e  se  o  kbalirado 
continuou  nominalmente  a  existir,  isso  redundava  só  em  |Hro* 
yeito  e  grandeza  pessoal  do  primeiro  ministro.  Renovando  a 
guerra  contra  os  infiéis,  tirou  aos  árabes  os  postos  maia  altos 
e  favorece»  com  elles  os  berbers  que  mandara  vir  d'Afirica, 
procedendo  em  tudo  como  se  fora  sua  a  soberania.  Edífleou 
para  n  um  oastello  a  que  pós  nome  Az-zabirah,  onde  metteu 
00  seos  thesouros  e  de  que  fez  uma  espécie  de  arsenal.  Tomou 
entSo  o  titulo  de  hajib  Al-manssor  (o  ministro  victorioso) 
e  DO  seu  estylo  usou  de  expressões  de  monarcha.  Leis^  pro** 
dâmações,  decretos,  saía  tudo  em  nome  delle ;  por  elle  davam 
nas  mesquitas  a  colleeta  como  pelo  kbalifa,  e  o  seu  ncne 
gravado  nas  moedas  igualmente  o  foi  no  sello  do  estado. 
Creoii  ministros^  encheu  o  exercito  de  berbers  e  de  foragidos 
chrittãos  e  rodeou-se  de  um  tropel  de  escravos  e  guardas 
para  firmar  o  seu  poder  e  esmagar  qualquer  emulo  que  tcn^ 
tasse  disputar-Ih  o.  Em  summa,  não  deixou  a  Hixam  mais 
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do  que  a  prerogativa  de  ser  mencionado  nas  oraçdes  publicas 
e  nas  moedas  com  os  titules  vSos  <{ue  elle  lhe  dava  de  barato. 
Tal  é  o  retrato  que  Al-makkari  nos  faz  do  celebre  hajib 
de  Córdova.  Carregado,  talvez,  é  elle;  mas  as  obras  de  Mo- 
hammed  condizem  com  os  traços  principaes*  O  segredo  do 
seu  poder  era,  de  feito,  a  largueza  para  com  a  soldadesca» 
preferindo  em  tudo  os  africanos  e  os  cbristãos^  que  corriam 
a  alistar-se  debaixo  das  suas  bandeiras  para  guerrearem  09 
próprios  correligionários  pelo  acolhimento  e  (ávor  que  acha-' 
▼am  nelle.  Assim  chegou  a  passar  mostra  geral  em  Córdova, 
diiem  os  auctores  árabes,  a  duzentos  mil  cavalleiros  e  m%n 
centos  mil  infantes,  numero  evidentemente  exagger|ido,  mas 
que,  ainda  dando-lhe  o  devido  desconto,  devia  ser  superior 
ao  das  antigas  forças  do  império.  Para  entreter  esta  multi- 
dão de  gente  de  guerra  e  enriquecé-la  de  despojos,  cumprín« 
do  ao  mesmo  tempo  a  promessa  que  fizera  de  combater  sem 
descanço  os  estados  christãos,  repetia  regularmente  duas  ve^ 
zes  por  anno  as  entradas  no  território  inimigo,  que  deixava 
assolado.  Aproveitando  habilmente  as  rixas  e  ódios  que  puU 
lolavam  entre  os  adversários  do  islamismo,  fazia  reverter  tudo 
em  engrandecimento  próprio.  A  disciplina  severa  que  intro^ 
duziu  nos  exércitos  mussulmanos  nSo  obstou  í  affeição  dos 
soldados,  os  quaes  viam  nelle  um  chefe  que  nSo  sá  guarda* 
va  a  todos  rigorosa  justiça,  mas  também  arriscava  nas  bata- 
lhas a  vida  como  o  ultimo  dos  que  lhe  obedeciam.  Foi  assim 
que  em  cincoenta  campanhas  pôde  ir  gradualmente  redu- 
zindo a  mooarchia  fundada  por  Pelagio  quasi  ao  estado  dos 
primeiros  annos  de  sua  existencia,  ou  antes  levando*a  a 
um  ponto  próximo  da  sua  derradeira  ruina. 

As  victorias  obtidas  dos  christa(»  por  Mohammed,  que 
em  consequência  delias  tomara  o  appellido  por  que  mais  co* 
nhecido  é,  o  de  Al-manssor,  n9o  tinham  sido  alcançadas  por 
elle  haver  empregado  exclusivamente  as  suas  forças  e  cui-* 
dados  na  guerra,  que  fazia  quasi  a  um  tempo  na  Galliza»  em 
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Lefio  e  em  Castella.  A  província  do  Moghreb  chamava  iguala 
mente  a  attenção  do  liajib  e  distrahia  em  parte  os  recursos 
do  khalifado  de  Córdova.  O  khalifa  fatiroita  ordenara  ao  seu 
general  Baikin  favorecesse  as  tentativas  que  o  antigo  amir 
idrísita,  Al-hasan,  fazia  para  reconquistar  o  senhorio  daquella 
parte  da  Africa.  Assim  protegido»  Al-hasan  chegou  de  feito 
a  apoderar-se  de  uma  parte  dos  seus  anteriores  dominios  e 
a  sitiar  em  Ceuta  o  irmSo  do  hajib,  Omar.  Apenas,  porém, 
Al-manssor  o  soube  enviou  seu  filho  Abdu-1-malek,  mance- 
bo de  poucos  annosy  mas  já  de  grande  reputação,  com  um 
exercito  contra  o  idrisita,  que,  não  se  atrevendo  a  resistir,  sub- 
metteu-se.  A  submissSa  foi  inútil,  porque  o  hajib  o  mandou 
assassinar.  Abdu-1-malek,  nomeado  entdo  governador  do 
Moghreb,  tomou  pelo  feliz  resultado  daquella  empreza,  que 
idirigira  em  tSo  verdes  annos,  o  titulo  de  Al-modhaffer. 

A  partida  deste  para  Hespanha,  d'ahi  a  pouco  tempo, 
trouxe  novas  perturbações  na  Africa.  Baikin  tornou^  a  apo- 
derar-se  de  Féz  e  Al-manssor  a  enviar  tropas  de  refresco 
aos  generaes  andaluses  que  naquellas  partes  sustentavam  a 
supremacia  do  khalifado  de  Córdova.  Depois  de  vários  suc- 
cessos,  Al-manssor  viu  restabelecida  essa  espécie  de  supre- 
macia nominal,  porque  na  realidade  o  poder  estava  nas  mãos 
dos  chefes  das  tribus  berbers,  que  ora  seguiam  a  voz  dos 
Fatimitas,  ora  a  dos  Beni-Umeyyas,  conforme  um  ou  outro 
partido  lhes  oflPerecia  mais  facilidade  para  satisfazerem  as 
suas  ambições .  Foi  nesta  conjunctura  e  em  consequência  de 
semelhante  situação  do  paiz  que  certo  Zeyri  Ibn  Âtiyah, 
chefe  dos  zenetas,  chegou  a  occupar  a  dignidade  de  amír  do 
Moghreb  que  por  tanto  tempo  pertencera  á  dynastia  de  Idrís. 
Ibn  Atiyah,  que  obtivera  de  Al-manssor  o  amirado,  tinha- 
se  feito  assfts  poderoso,  e  o  hajib  começou  a  receiac  quebra 
na  sua  fidelidade.  A  fim  de  evitar  o  perigo  nomeou-o  wali 
ou  governador  do  districto  de  Córdova,  para  o  obrigar  a 
residir  na  corte  e  poder  elle  vigiá-lo.  Veio  Zeyri  e,  apesar 
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de  todos  os  affagos  e  pompas  com  que  Al-manssor  o  tractou, 
coDcebeu-lhe  grande  aversão  vendo  o  despotispio  com  que 
governava  a  Hespanha,  e  conservava  em  tutella  abjecta  o 
próprio  khalifa.  Entretanto  Yadu  Ibn  Ya'la9  chefe  das  tribus 
dos  Beni  Yefenin,  aproveitando  a  sua  ausência,  accommet- 
tera  e  tomara  Féz,  e  occupara  o  logar  de  amir.  Serviu  isto  de 
razSo  ou  de  pretexto  a  Zeyri  para  voltar  á  Africa.  Chegado 
a  Tanger,  Zeyri  marchou  contra  o  seu  adversário,  que  ven- 
ceu, apoderando-se  novamente  de  Féz.  Dentro- de  pouco  elle 
tinha  firmado  o  seu  poder  no  Moghreb,  e  quando,  finalmente, 
se  julgou  aparelhado  para  a  resistência  fez  supprimir  o  nome 
do  hajib  na  chothbah  ou  oração  publica  e  expulsou  dos  seus 
togares  os  ministros  andaluses  que  regiam  diversos  districtos 
do  amirado.  Al-manssor  mandou  partir  immediatamente  para 
Afiíca  um  exercito  capitaneado  pelo  eunucho  Yadheh,  que 
Zeyri  destroçou.  Então  Abdu-1-malek,  o^  filho  do  hajib,  pas- 
sou o  mar  com  tropas  numerosas  e,  apesar  da  longa  e  des- 
esperada resistência  de  Zeyri,  veio  a  subjugar  de  novo  o 
Moghreb,  reduzindo  Féz  e  voltando  á  Peninsula  depois  de 
deixar  reconhecida  por  toda  a  parte  a  auctoridade  do  kha- 
lifa, ou  para  melhor  dizer,  a  de  Al-manssor. 

Este,  na  sua  immensa  ambição  de  gloria,  não  contente 
dos  tríumphos  por  toda  a  parte  obtidos,  quiz  também  illus- 
trar-se  com  o  esplendor  que  cercava  os  nomes  de  Abdu-r- 
rahman  e  de  Al-hakem.  Nos  intervallos  de  repouso  que  lhe 
davam  as  guerras,  annualmente  renovadas  contra  os  estados 
christãos,  o  omnipotente  hajib  procurou  com  incansável  dili- 
gencia promover  na  corte  de  Córdova  o  progresso  das  letras 
e  sciencias.  Costumava  trazer  comsigo  no  exercito  poetas 
que  celebrassem  as  suas  victorias  e,  voltando  á  capital,  o  seu 
palácio  convertia-se  em  uma  espécie  de  academia,  onde  eram 
recebidos  e  festejados  todos  os  sujeitos  notáveis  por  engenho 
ou  saber.  Yisitava  as  escholas  e  collegios  e,  assentando-se 
entre  os  escholares,  não  consentia  que  os  professores  inter- 
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iMapenem  o  enaí»o  oi»  roostrassem^  o  menor  «gnal  d&  res^ 
peito  para  com  elle.  Não  poupara  dinheiro  em  recompensar 
os  talentos  extraordinários^  e  assim  a  fama  da  scieacia,  lit^ 
teratHra  e  ciyiiisacllo  da  Hespanha,  especiahneote  da  capital* 
attrakia  para  esta  cidade  nio  $6  as  pessoas  estudiosas  d' Africa, 
mas  tandDem  as  dos  países  christãos  da  Europa;  e  até  os  sar 
bios  mais  íilustres  do  oriente  ndo  duvidavam  de  vir  exercer 
o  ministério  de  professores  na  academia  de  Córdova* 

O  termo  de  tantas  grandeiaa  e  prosperidades  chegou  fi- 
nalmente para  Akmanssor,  o  mais  terri^vel  açoute  do  chri»* 
tianismo  hespaobol  depois  dos  primeiros  invasores  árabes.  Co- 
meçara o  século  XI  e»  apesar  de  tantas  campanhas  em  que 
entrara,  dos  immensos  estragos  que  fizera  no  território  doa 
inimigos  e  de  quanto  encurtara  os  limites  deste  com  a  con- 
quista on  destruição  de  muitas  povoações  importantes,  o  ha- 
jib  b9o  estava  ainda  saciado  de  sangue.  Na  primavera  de  1002 
fez  passar  da  Africa  para  a  Península  novas  levas  de  solda- 
doSy  dispondo  tudo  para  a  invasão  que  d  ahi  a  pouco  effei- 
tttou.  O  extraordinário  dos  preparativos  para  este  accommet- 
timento  produziu  graves  receios  entre  os  christãos,  mas  o  ex- 
cesso do  temor  salvou-o$;  porque^  pondo  de  parte  as  suas 
discórdias  passadas,  uniram-se  emfim  todos  para  defenderem 
a  causa  commum.  Leoneses,  c^telhanos,  navarros,  vasconio6 
e  até  algumas  tropas  de  além  dos  Pyrenéus  saíram  a  receber 
Al^manssor  perto  das  fontes  do  Douro.  Foi  sanguinolenta  a 
batalha  a  duvidoso  o  resultado ;  mas  os  sarracenos  retiraram- 
se  durante  a  noite,  porque  a  sua  perda  fora  immensa.  A  maior 
iòi  a  do  hajib,  que,  tendo  ahi  adoecido  segundo  uns,  e  se- 
gundo outros  havendo  ficado  ferido  no  recontro,  o  que  é 
mais  provável,  foi  conduzido  a  Medina-Celi  e  ahi  falleceu» 
substituindo-o  no  mondo  das  tropas  seu  filho  Abdu-I-malek. 
Tinha  o  famoso  hajib  sessenta  e  cinco  annos  deidade,  havendo 
governado  vinte  e  cinco  o  império  de  Córdova,  nos  quaes 
resgatou  com  a  energia,  com  a  boa  administração,  com  a 
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gloria  militar  e  com  o  amor  das  letras  os  meios  pouco  leg^ 
timos  que  empregara  para  se  elevar  e  reter  em  si  a  aucto^ 
ridade  suprema^ 

Sobha,  a  nãe  de  Hixam,  ainda  vivia»  e  o  khaliía  cooser* 
vara-se  na  espécie  de  iníancia  perpetua  a  que  havia  sido 
cqpdemnado.  A  sua  existência  escoava-se  brandamente  no 
meio  dos  perfumes  dos  jardins  de  Azzaratb,  ao  som  dos 
cantos  e  danças  das  formosas  escravas,  nas  delicias  dos  ban* 
quetes,  na  ebriedadot  emfim»  de  continues  deleites.  A  velha 
sultana,  fiçl  i  memoria  de  Al-manssor,  fez  declarar  primeiro 
hajib  seu  filho  Abdinl-malek,  digno  na  verdade  de  succeder 
naquelle  importante  cargo,  ao  menos  como  capitdo  valoroso 
e  experimentado.  Desejoso  de  vingar  a  morte  de  seu  pae, 
renovou  as  entradas  nas  terras  dos  cbrist&os.  As  primeiras 
campanhas  parece  terem  lido  só  um  resultado  importante, 
a  mina  da  cidade  de  Leão ;  mas  depois  de  uma  breve  trégua 
de  dous  annos  (1005  a  1007),  renovada  a  guerra,  os  estribos 
foram  terríveis,  ficando  destruidas  muitas  povoações.  Vinga* 
ram-se,  porém,  os  cbrístios  no  anoo  seguinte  (1008)  destro- 
çando um  exercito  que  entrara  em  Gallixa  capitaneado  pele 
proprío  Abdu-^l-malek,  que,  retirando-se  para  Córdova,  ahi 
falleceu  nesse  mesmo  anno,  nfto  faltando  suspeitas  de  haver 
sido  envenenado. 

Abdu-r-rahman,  filho  segundo  de  Al-manssor,  foi  esco- 
lhido para  successor  de  seu  irm8o.  Esperava-se  que  eUe  imi- 
tasse tanto  um  como  outro  nas  qualidades  que  os  tinham  tor- 
nado dignos  do  supremo  poder.  Era,  porém,  AbáuHr-rahman 
de  bem  diversa  tempera.  Descuidado  das  pesadas  obrigações 
do  seu  cargo,  passava  os  dias  em  exercícios  militares  e  as 
noites  em  festas  dissolutas.  Gosava  assim  da  intimidade  do 
khaKfa,  e  apesar  da  sua  incapacidade,  era  acceito  ao  vulga- 
eho,  que  se  contentava  das  parecenças  que  elle  tinha  exte- 
riormente com  Al-manssor,  das  suas  boas  maneiras,  e  sobre- 
tudo  da  liberalidade  que  mostrava.  Não  tinha  filhos  o  kha- 
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lifa  e,  postoqae  fosse  de  idade  de  os  ter,  a  afFeiç8o  particular 
que  mostrava  a  Abdu-r-rahman  animou  este  a  pretender 
cpe  Hixam  o  declarasse  por  seu  successor.  Fé-lo  assim  o 
timido  khalifa.  Sabido  pelos  Beni  Umcyyas  mais  próximos 
parentes  de  Hixam  o  que  se  tramava  contra  a  sua  linhagem, 
cuidaram  em  impedi-lo.  O  moço  Mobammed,  primo  do  kha- 
lifa e  que  esperava  succeder-lhe,  collocou-se,  como  era  na- 
tural, á  frente  das  resistências.  Os  ódios  contra  a  familia  de 
Âl-manssor,  ou  dos  Al-amiris,  ardiam  debaixo  das  cinzas 
comprimidos  pelo  temor:  isto  bastou  para  os  excitar.  Os  no- 
bres, principalmente,  inclinaram-se  a  Mohammed,  e  em  breve 
este  se  achou  á  frente  de  um  partido  numeroso  e  sobretudo 
audaz.  Com  elle  tentou  e  obteve  assenhorear-se  de  Córdova, 
d'onde  Ábdu-r-rahman  safra  para  uma  expediçio  contra  os 
chrístaos,  e  apoderar-se  de  Hixam,  a  quem  obrigou  a  abdicar 
nelle  a  corAa. 

Sabendo  o  que  se  passava  na  corte  e  confiado  na  aura 
popular  que  ali  tinha,  o  hajib  deu  immediatamente  volta.  Ndo 
lhe  custou  a  entrar  em  Córdova ;  mas  ao  chegar  á  praça  do 
alcassar,  n&o  só  as  tropas  de  Mohammed,  mas  também  os 
principaes  da  cidade  com  muito  povo  miúdo  se  lhe  oppuse- 
ram,  começando  uma  sanguinolenta  briga.  Falharam  as  espe- 
ranças de  Abdu-r-rahman,  que  assentavam  em  tão  movediço 
alicerce  como  é  o  favor  da  plebe.  Esta  declarou-s&-lhe  ge- 
ralmente adversa  e,  apesar  do  esforço  com  que  elle  e  os 
seus  combatiam,  sendo  ferido,  caiu  nas  mdos  de  Mohammed, 
que  ordenou  fosse  pregado  n'uma  cruz;  e  assim  acabou 
'{ 1009)  em  supplicio  ignominioso  o  successor  de  Abdu-1-malek 
e  filho  do  celebre  Al-manssor. 

Entretanto  a  revolução  não  devia  ficar  aqui.  Tinha  de 
seguir  novas  phases.  Como  o  povo  aborrecia  os  africanos, 
que  constituiam  o  principal  nervo  do  exercito  e  sobretudo 
da  numerosa  guarda  do  khalifa,  elle  mandou  logo  sair  esta 
do  alcassar  e  da  cidade,  e  os  walis  das  provincias  suspeitos 
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de  Ibe  serem  adversos  foram  mudados.  Prevenidas  assim  as 
cousas,  diz-se  que  Mohammed  resolvera  acabar  com  o  kha- 
lifa  deposto.  Conta-se  também  que  Yadbed»  pessoa  de  sua 
confiança  e  camareiro  de  Hixam,  o  dissuadira  do  assassioio 
com  um  alvitre  porventura  não  menos  atroz.  Buscaram  um 
indivíduo  que  se  parecesse  com  o  príncipe;  arrebataram-no 
certa  noite  e  afiogando-o  lançaram-no  no  leito  real,  emquan- 
to  Hixam  era  encerrado  n'uma  casa  cuja  guarda  se  deu  a 
pessoa  segura.  Representada  esta  farça,  Mohammed  pensou 
6car  seguro  no  throno  dos  Beni  Dmeyyas.  Os  factos  subse- 
quentes provaram-lhe  que  se  enganava^ 

A  família  dos  Ál-amíris  tinha-se  esteiado  principabnente 
na  raça  berber:  fora  esta  a  politica  de  Âl-manssor.  O  novo 
khalifa  era,  portanto,  naturalmente  opposto  aos  africanos. 
Assim  um  dos  seus  primeiros  cuidados  foi  fazer  cumprir 
coqi  todo  o  rigor  a  ordem  que  dera  para  que  fossem  expul- 
sos. Eram,  porém,  elles  demasiado  poderosos  em  numero, 
em  influencia  e  em  valor  próprio  para  não  cederem  a  esta 
injusta  malevolencia.  Pegaram  em.  armas  e  atacaram  o  al- 
cassar,  pedindo  a  cabeça  de  Mohammed  e  accusando-o  de 
tyranno  e  de  assassino  de  Hixam.  Saiu  o  khalifa  contra  elles 
com  as  tropas  hespanholas  de  que  se  rodeiara.  O  povo,  lem- 
brado das  altivezas  e  porventura  das  violências  dos  estran- 
geiros, declarou-se-lhes  contrario  e  aproveitou  o  ensejo  para 
a  vingança  accòmmettendo-os  também.  Durou  o  combate  o 
resto  daquelle  dia,  toda  a  noite  e  a  manhan  seguinte.  As  ruas 
e  praças  da  vasta  e  populosa  Córdova  ficaram  retinctas  em 
sangue  e  alastradas  de  cadáveres,  cabendo  o  maior  damno 
às  turbas  desordenadas  do  povo.  Todavia  os  africanos  foram, 
emfim,  constrangidos  a  despejar  a  cidade.  Hixam  Ibn  Suley- 
man  Al-raxid  caudilho  dos  berbers  ficou  prisioneiro,  e  d'ahi 
a  pouco  elles  viram  cair  no  meio  dos  seus  esquadrões  a  ca- 
beça do  valente  e  infeliz  capitSo  arrojada  d'entre  as  ameias 
de  Córdova.  No  enthusiasmo  da  indignaçSo  os  banidos  accia- 
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maf  am  iiiiniediaftâtiieiite  por  chefe  SuleytnaD  Ibn  AMmkeniy 
priíBO  do  morto,  o  qual,  conhecendo  que  as  suas  forças  nSo 
erain  bastanies  contra  Mohainiiied,  se  retirou  para  as  fron- 
teiras de  Castetla,  onde  a  trooo  de  alguns  iogares  fortes^  que 
provnvelnaente  estayam  em  poder  de  kayids  seus  naturaes» 
Suleyman  pede  obter  a  aliiança  e  os  soecorros  do  conde 
Sancho  Garcez.  Augmentaidas  por  este  modo  as  suas  tropas 
com  tim  corpo  de  cavaHeiros  cbrisClos,  geote  escolhida,,  o 
general  afirieano  voltou  a  ameaçar  a  capital.  Saiu  o  khalifa 
contra  eHe:  encontraran-«e  os  dous  exércitos  e  depois  de 
uma  batalha  assas  disputada  ficou  Snleyinaa  Tencedor,  com 
a  nH>rte  de  quasi  vinte  mii  cordoveses*  Mobammed  retirou-se 
entSo  para  o  districto  de  Toledo,  cigo  wali  era  seu  filho 
Obeydullah,  d'onde  fcvscM  oft  meios  de  meihorar^se,  to- 
mando o  esemplo  do  «eu  adrersario  e  travando  alliançaa 
com  os  ^sondes  de  Barcelona  e  de  UrgeL  Assim  os  princípes 
dirfsffl^,  intervindo  ms  gveme  civis  dos  sarracenos,  uns  a 
fator  de  uma  parcialidade,  #a<roa  de  ootia,  ajudavam*se  das 
circomstancias  para  se  engrandecerem,  sem  que  lhes  servisse 
de  obstáculo  o  encMtraremHBie  muitas  vezes  frente  a  fren- 
te nos  canapos  4a  batattia  det)OÍxo  dos  estandartes  mussul- 
manos. 

Suieyman  diegara  nerte  ineio  temf  o  a  Córdova.  Vadhed, 
o  s^dvadof  do  ^esquecido  Hixan,  que  negociava  os  próprios 
interesses  tomando  o  iogar  de  medianeiro  entre  os  partidos» 
(hera  com  ^qne -os  haâtyitantes  n3o  tentassem  resistir.  O  general 
africano  confiou-lhe  entlio  o  goveino  da  cidade  e  acampou 
fora  das  muros  com  o  fundameHto  de  evitar  algum  arruido 
entre  os  seus  moldados  e  os  cordoveses  irritados  uns  contra 
os  otrtres.  Finalmente,  passados  alguns  dias,  entrou  na  cidade 
para  se  acdamar  ithalifa.  Tinham-se  declarado  por  elle  todos 
os  povos  das  fronteiras  e  distrícto  4e  Toledo  e  bem  assim 
todas  as  terrafs  desde  Tortosa  ao  oriente,*  até  Lisboa  no  oc- 
ctdente*  Os  governos  de  Algeriras  e  Ceuta,  que  eram  as  duas 


nnnoMoçÂo  111 

chaves  éo  estreito  entre  a  Hespantui  e  a  Afrtea,  forain  coti- 
jBados  a  Âl-kasim  e  a  Aly,  moços  guerreiros  de  ^ende  rt^ 
putaçliOy  ambos  irmãos  e  da  illustre  Camilia  dos  idrisitas.  Mas 
a  inveja  e  a  emulação  entre  os  seus  "sequíeríes,  principalmefi-^ 
te  eotre  os  slavos  e  os  christãos,  nSo  dãTam  repouso  a  Su** 
leyman.  Vadhed,  descobrindo-lhe  a  existência  do  desgraçado 
HiiMn,  aconselfaatB^lhe  tjue  <a  pattarteasse,  reslitukidOH)  ao 
throno.  Era  mau  o  conselho  para  qnem  tdo  alio  subira,  e 
Sukyman  só  cuidou  em  oceultar  melhor  o  pobre  idiota  e 
em  lhe  pAr  mais  segm*os  vigias.  Entretanto  Mohammed, 
lendo  ajanctado  os  «ens  parciaes  e  sendo  soceorrido  por  tropas 
christans  capitaneadas  pelos  «condes  'de  Baroelona  e  ée  fJr^ 
gcJ,  marchava  contra  Córdova  com  um  escercilo  de  perto  de 
quarenta  mil  homens.  A  det  míBms  da  «apkal  Snleymati 
safu-ihe  ao^  encontro  cora  forças  mmto  ínferiorefi,  mas  re« 
solvido  a  travar  batalha.  Foi  esta  sanguinolenta  e  disputada t 
a  final,  porém,  os  africanos  ficaratti  destroçados,  e  depois  4e 
passarem  peio  eelebre  paliaeío-de  A^zábnat,  que  4eiicaram  sa^ 
queado,  dirigiram*se  para  Algeziras  eom  a  mtentio  de  sè 
transportarem  para  Africa.  Mohammed  ibi  recebido  come 
libertador  pek)  povo  de  Córdova,  cujo  odío  contra  Sate^man 
era  profondo.  Vadhed,  <pie  tivera  artes  para  se  conservar 
com  o  bando  eontrario,  ainda  teve  tbáíís  valimevto  para  com 
o  vencedor,  que  logo  o  nomeou  seu  bajib  e  que  ^adumbindo 
pela  víetoTía,  sem  mais  prevenções  nctti  deicanço,  foi  no 
alcance  dos  fugitivos.  Estavam  esrtes  acampados  «nas  úú* 
nhanças  de  Algeriras;  deu  sobre  eMes  tSo  de  «nbito  Mobiim<^ 
med  que  n^o  poderem  evitar  o  combate.  Rzeram  4a  neoessi-' 
dade  virtude,  e  desejosos  de  ao  menos  morrerem  vingados 
pelejaram  com  o  extremo  do  esforço.  Vinham  os  mniigos 
cançÍMlos  do  caminho  e  desordenados  da  pressa:  os  «firica* 
nos,  que  só  pensavam  em  morrer  de  morte  honrada,  em 
breve  trocai^am  esta  triste  esperança  pelos  oontentanRDtos 
do  triompho.  O  exercito  de  Mobanuned  voltou  eostas  e 
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Suleyman  peneguiu-o  até  a  capital.  As  tropas  chrístans  cobri- 
ram» seguDdo  parece,  a  retirada,  porque  chegaram  áquella 
cidade  depois  de  Mohammed,  cpie  tractava  de  forti&car-se 
alli.  Os  corredores  e  atalaias  africanos  appareciam  já  nas 
alturas  que  avizinham  Córdova;  o  descontentamento  come- 
çava a  lavrar  entre  os  habitantes;  a  escaceza  de  viveres  e 
as  enfermidades  que  grassavam  contribuíam  para  os  indispor 
contra  o  khalifa.  Os  slavos,  os  christãos,  e  os  árabes  hespa- 
nhoes  detestavam-se  mutuamente,  o  que  augmentava  as  per- 
turbações. O  hajib  Vadhed,  que  dei  todas  as  mudanças  tirara 
proveito,  tentou  entSo  nova  revoluçfto.  Fez  apparecer 
o  antigo  khalifa  Hixam,  que  ainda  vivia,  e  apresentou-o  ao 
povo,  o  qual  recebeu  o  legitimo  soberano  com  todas  as  de- 
monstrações de  jubilo.  Vendo-se  perdido,  Mohammed  tentou 
esconder-se ;  mas  descuberto  logo,  foi  levado  &  presença  de 
seu  primo  Hixam,  que,  irritado  por  longas  desditas,  lhe 
mandou  decepar  a  cabeça,  enviando-a  depois  a  Suleyman, 
persuadido  de  que  por  este  meio  o  reduziria  á  obediência. 
Suleyman,  porém,  que  não  estava  inclmado  a  abandonar  as 
esperanças  de  poderio  que  de  novo  lhe  sorriam,  mandou 
embalsemar  a  cabeça  de  Mohammed  e  lev&-lá  a  Obeydul- 
lah,  wali  de  Toledo  e  filho  do  morto,  offerecendo-se  para  o 
ajudar  a  vingá-lo.  Acceitou  elle  a  offerta  e  começou  a  ajun- 
ctar  tropas  para  se  unir  aos  africanos.  Vadhed,  cpe  era  quem 
na  realidade  governava  em  Córdova,  deixando  incumbida  a 
outrem  a  defensão  da  cidade,  marchou  para  o  lado  de  Cas- 
tella,  cujo  conde  attrahiu  ao  seu  partido  a  troco  de  alguns 
castellos  que  cedeu  aos  chrislãos.  Ajudado  por  estes  atacou 
e  tomou  Toledo,  que  o  wali  deixara  desguarnecida  tendo 
ido  ajunctar-se  com  os  africanos.  Obeydullah  apenas  soube 
esta  nova  retrocedeu  para  aquellas  partes;  mas  Vhadhed,  dei- 
xando a  cidade  a  cargo  de  um  certo  Ibn  Dhi-n-nun,  saiu-lhe 
ao  encontro,  desbaratou-o,  fé-lo  prisioneiro  e  enviou-o  a 
Córdova,  onde  foi  logo  degolado.  O  exercito  victorioso  dirí- 
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gia-8e  então  á  capital  emquanto  Suleyman  procurava  e  ob- 
tinha soccorros  dos  walis  de  Saragoça,  Medina  Celi,  Guada- 
lajara  e  Calatrava,  promettendo-lhes  que  ficariam  perpe- 
tuados nas  suas  familias  os  cargos  que  exerciam.  Com  os  seus 
africanos  e  com  as  tropas  que  os  walis  lhe  enviaram,  Suley- 
man continuou  a  inquietar  Córdova.  Escachavam  alli  os  man- 
timentos, a  peste  devastava  a  Andalusia,  e  o  povo,  que  attri- 
bttia  estes  males  a  castigo  do  céu  peta  alliança  do  hajib  com 
08  christãos,  murmurava  e  concebia  contra  elle  grande  ódio. 
Vadhed,  que  viu  turbados  os  horisontes  políticos,  começou 
a  travar  secretas  relações  com  o  general  africano  ou,  pelo 
menos,  Hixam  teve  disso  aviso.  Desconfiado  de  tudo  e  de 
todos,  o  khalifa,  mandou-o  prender,  e  achando  retidas  na  sua 
mio  as  cartas  que  havia  tempo  lhe  ordenara  enviasse  aos 
Beni  Hamuds,  walis  de  Ceuta  e  Algeziras,  para  virem  em 
seu  auxilio,  viu  n'isto  uma  prova  de  traiç9o  e  immediata- 
mente  lhe  mandou  cortar  a  cabeça,  nomeando  hajib  o  go- 
vernador d'Almeria,  Khayran,  siavo  de  origem  e  caudilho 
afamado  por  seu  valor  e  prudência.  Pôde  Khayran  conter 
até  certo  ponto  o  génio  suspeitoso  e  cruel  de  Hixam ;  toda- 
via nio  pôde  impedir  o  descontentamento  que  era  geral. 
Tendo  formado  um  partido  dentro  da  cidade,  Suleyman  ata- 
cou-a  e,  favorecido  pelos  seus  fautores,  penetrou  dentro  dos 
muros.  Disputou-lhe  tenazmente  a  victoria  o  valente  hajib; 
mas  caindo  ferido,  os  inimigos  romperam  por  toda  a  parte  e 
apossaram-se  do  alcassar  e  da  pessoa  do  Idialifa,  que  prova- 
velmente foi  assassinado  a  occultas,  porque  nunca  mais  ap- 
pareceu.  A  cidade  ficou  entregue  por  três  dias  ao  sacco,  e 
muitas  pessoas  principaes  foram  cruelmente  mortas,  porque 
08  berbers  furiosos  nem  perdoavam  aos  seus  próprios  par- 
ciaes.  EntSo  Sulevman  se  fez  acciamar  de  novo  khalifa. 

Apesar  de  ferido,  Khayran,  aproveitando  a  confusão,  evi- 
tou a  morte.  Saindo  disfarçado  de  Córdova  e  ajunctando  em 
Orihuela  gente  e  dinheiro,  alcançou  apoderar- se  do  seu  an- 
1.  8 
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tj|[9  wa|ia(}o  ie  \]jíx^içie\.  D'alli  dirígindo-se  a  Ceuta  e  afigr- 
mando  a  Aly  Ibn  Hamud  que  Hixam  ainda  vivia,  postpque 
captívo  4ç  Suleyman,  buscou  induzi-lo  a  que,  passàpdo  q 
listreito,  viesse  ajuoctar-se  com  seu  irmão  Al-Kasím,  gover- 
nador de  Algeziras,  e  que  ambos  uoidos  restituíssem  k  lil^er- 
dade  Hixam»  o  qual  o  tinha  já  escolhido  a  elle  Aly  Ibn  Ha- 
mud para  successor.  Movido  por  estas  considerações,  o  I^ii- 
çita  escreveu  ao  irmão  para  que  viesse  prestes^  emquantp 
elle  preparava  as  suas  forcas  para  desembarcar  em  H^pa- 
oba.  Junctos,  emfim,  os  dons  com  Khayran  e  com  os  n^ti- 
danos  deste,  Aly  tomou  o  mando  supremo  do  exercito  pro- 
clamando a  restituição  de  Hixam.  Temendo  que  o  viessem  si- 
tiar em  Córdova,  Suleyman  pretendeu  atalhar-lhes  os  passos 
perto  da  antiga  Itálica:  destroçado,  porém,  em  duas  successi- 
vas  batalhas,  ficou  prisioneiro  com  um  irmão,  e  Aly  entrou 
em  Córdova,  onde,  prendendo  tan^bem  o  pae  de  Suleyman, 
mandou  vir  os  três  captivos  ã  sua  presença  ordenando-lhes 
declarassem  onde  estava  Hixam  e,  como  elles  dissessem  quQ 
o  ignoravam,  por  ^ua  proppa  mão  lhes  decepou  as  cabefias. 
Esta  victoria  deu  o  throno  dos  Beni  Umeyyas  ao  Idrisita 
Aly  (1016).  A  suprema  auctoridade,  passando  assim  de  un» 
a  outros  individues  por  meio  de  revoluções  e  de  sanguino- 
lentas guerras  civis,  perdia  gradualmente  a  força,  e  os  ;ym- 
ptomas  de  desmembração  da  Hespanha  mussulmana  CKUQe- 
çavam  a  ser  bem  visiveis.  lá  o  wali  de  Denia  se  havia  feito 
independente  apossando-sç  das  ilhas  Baleares,  emqua^to  o 
gotvernador  que  deixara  no  seu  waliado  fazia  ahi  outro  taotQ 
á  custa  delle.  A  elevação  de  Aly  e  o  exempla  de  Denia  dila- 
taram o  mal.  Os  walis  de  Sevilha,  Toledo,  Aferida  e  Sara- 
goça recusaram  reconhecer  o  novo  príncipe,  e  a  discórdia 
deste  com  Khayran,  que  dentro  de  pouco  se  tornou  seu  ini- 
migo, não  tardou  a  accender  de  novo  a  guerra  civil.  Inci- 
tados pelo  antigo  wali  de  Almería  e  colligados  com  o  go- 
vernador de  Saragoça,  os  kayids  de  Arjona,  Baeza  e  Jae» 


nfftODveçIe  ItS 

k^antaraitt  um  nereito  com  o  fim,  dícitti  ^ies,  dê  coito- 
cKrem  no  throno^  um  Lhaiifa  áa  raça  dos  Béoí  Umeyyas. 
Khcyrao  marchou  com  esta  gente  contra  Córdova,  mas  foi 
detbtfratado.  Vm-se  éntllo  cotisttan^o  a  reaiisar  a  promessa 
<}ae  priíicqialmetite  Ibe  servira  para  attrahír  a  sympatírta  do 
ffPfOi  o  qual  se  recordava  com  afi^o  das  tradlçdes  gloridsas 
d»  AMo^rHrahman  o  ^nde.  Um  bisneto  deMè  e  do  ff^èMtto 
flMMDO^  homem  ricd^  iirtuoi^o  e  estímad^,  M  èhgkV  khaNfe. 
Os  governadores  dos  distrtctcMs  oòctdeACafeè  recenheceraítt 
logo  Abdu.r-rahmán  Ibn  M«h«mmed  («ssiitt  se  chAnáva), 
saho  d  waK  de  Granada  que  se  consètrott  fiel  iK  Aly.  Khay-^ 
rany  como  era  natural,  oecupoú  o  cargo  de  haja),  e  {mmé-* 
diatamente,  convocadoii  todoá  oS  ehéfes  de^  seci  partido,  mar- 
chou centra  aquelle  que  eletará  ao  tfatono  e  a  quem  chattaavá 
agora  usttrpaè>r.  Era  Alj  denodado  è  htM  ca^fto,  e  Khay- 
ran  sfaiu  mei  da  tentativa,  ficando  dfèsbaratadtí  é  dispersas 
93  suas  tropas.  Todavia  nSo  obstou  este  téiéê  a  ^e  os  Walicr 
de  Saragoça,  Valeacía,  Tortosa  e  Tar ragona  reconhecêsseis 
a  suprema  auctoridade  de  Abduhr-rahman.  O  fugitivo  hajib 
havi«h#e  acoBiido  a  Almerifs,  e  Ibn  Hamud,  cujos  brios  nXo 
quebrara  a  adhedfto  quasí  geral  das  províncias  ao  bando  do 
seu  eoilipetidor,  pAs  cerco  a  esta  cidade  e  tomando-a,  matou 
Iharjran.  Depois  voltou  a  €ontova,  onde,  prepaí^ando-se  para 
abrir  af  campanha  contra  Abdu-r-rahman,  fòi  assassinado  no 
banho  pelos  siavos  que  o  serviam,  compradbs  provavelmente 
pelof  fautores  do  príncipe  Bènu  Hmeyya  assfts  numetosos 
na  j^firia  capital. 

Os  cwqpitaes  africanos  acclairiafam  sem  detença  o  antigo 
vMdí  do  Àlgezií^as  e  agora  dé  Sevilha,  Al^kaSim  Ibn  Hamud, 
qiié^,  seguido  de  quatro  mil  cavaHeiros*,  appareceu  subita- 
mente em  Córdova:  A  vingança  que  tirou  dte  morte  dò  irmão 
fof^  imptacavéi,  o  qué  só  serviu  de  lhe  alienar  os  ânimos. 
EMMtanto  Yahja,  filho  áe  Aly,  sabeúdo  do  assassínio  do 
{Mfe,  pairtiu  èd  Ceutft  com  as  tropas  (fxe  jkSide  ajbtictar,  etaffé 
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as  quaes  se  distinguia  um  corpo  de  excellente  cavallaría  de 
negros  de  Sus»  resolvido  a  disputar  ao  tio  o  khalifado.  Idris, 
seu  irmão  mais  moço,  marchou  para  Málaga  com  parte  do 
exercito  e»  emquanto  Al-kasim  se  dirigia  contra  elle,  Yahya 
fazendo  um  largo  rodeio  entrava  rapidamente  em  Córdova. 
Esta  guerra  de  familia  entre  os  Idrísitas  só  podia  dar  em 
resultado  o  triumpho  completo  de  Abdu-r-rahman.  Viram-no 
elles  e  tractaram  de  reconciliar-se.  Yahya,  que  marchara 
em  soccorro  de  Idris,  voltou  a  Córdova  com  o  consentimento 
de  Âl-kasim  que  se  encarregou  de  combater  o  partido  dos 
Beni  Umeyyas,  vencido  o  qual,  *elle  e  o  sobrinho  deviam 
repartir  o  poder  entre  si.  O  primeiro  cuidado  de  AUkasím 
foi  conduzir  o  cadáver  de  Aly  a  Ceuta,  onde  tencionava  fa- 
zer-lhe  as  honras  fúnebres.  Emquanto  se  empregava  neste 
acto  de  piedade  fraterna,  Yahya,  voltando  a  Córdova,  procla- 
mava-se  khalifa  e,  esquecido  das  convenções  celebradas  com 
o  tio,  declarava  que  elle  nfio  tinha  direito  algum  ao  throno. 
Recebida  a  nova  deste  procedimento  traiçoeiro,  Al-kasim  pas- 
sou o  mar  e  marchoucontra  o  sobrinho,  que ,  tendo  as  suas 
melhores  tropas  entretidas  na  guerra  com  Abdu-r-rahman» 
não  ousou  esperá-lo.  Senhor  da  capital  sem  combate,  pouco 
tempo  se  conservou  alli  Al-kasim,  obrigado  a  fugir  para 
salvar  a  vida  de  uma  revolução  popular.  Pela  própria  energia 
os  habitantes  de  Córdova  viam^se,  emfim,  livres  do  jugo  afri- 
cano e  estavam  a  ponto  de  acclamar  o  khalifa  Benu  Umey- 
ya  quando  chegou  a  notícia  de  este  haver  sido  morto  n'um 
recontro  que  tivera  com  os  generaes  dos  Idrisitas  (1023). 
Apesar  do  desalento  que  este  successo  produziu  no  povo, 
escolheram,  todavia,  por  soberano  outro  Abdu-r-rahman, 
irmão  de  Mohammed,  aquelle  que  também  fora  kha- 
lifa. Era  o  principe  que  haviam  escolhido  um  mancebo  vir- 
tuoso e  illustrado,  dotes  que  o  perderam.  Apenas  rece- 
beu a  suprema  auctoridade  tractou  de  reprimir  o  desenfirea- 
mento  da  soldadesca,  principalmente  da  guarda  slava.  O 
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desgosto  que  a  sua  severidade  produziu  entre  homens  cuja 
falta  de  disciplina  no  meio  destas  guerras  civis  fácil  é  de 
adivinhar,  favoreceu  a  ambigão  de  Mohammed,  primo  do 
novo  soberano.  Uma  conjuração  formada  por  elie  rebentou 
inesperadamente  na  capital,  e  Abdu-r-rahman  caiu  morto 
DO  seu  próprio  alcassar  debaixo  das  espadas  dos  assassinos. 
Tinctas  ainda  as  mãos  no  sangue  do  parente,  Mohammed 
foi  acclamado  khalifa  pelos  soldados.  Era  claro  que  para 
conservar  o  poder  cumpria  ao  novo  soberano  seguir  o  sys- 
tema  contrario  ao  do  seu  antecessor.  Assim  o  fez  elle.  Deu 
largas  ft  corrupção  da  soldadesca,  encheu  de  favores  os  seus 
chefes  e  distribuiu  com  mão  profusa  a  estes  e  áquella  os 
próprios  thesouros,  que  eram  grandes,  e  as  rendas  do  estado. 
Encerrado  nos  paços  de  Azzahrat,  entregue  a  uma  vida  lu- 
xoaria,  quando  todos  os  recursos  se  lhe  exhauriram,  mandou 
lançar  novos  e  pesados  tributos.  O  povo  detestava-o :  Córdova 
alimentava-se  da  febre  dos  tumultos:  o^  guardas,  a  quem 
escaceavam  já  as  anteriores  liberalidades  do  )>rincipe,  mur- 
muravam cbamando-lhe  avaro;  os  walis  das  províncias,  cada 
um  dos  quaes  no  meio  da  guerra  civil  só  pensara  em  se 
tomar  independente,  não  lhe  obedeciam.  Emfim  a  anarchia 
era  completa,  e  o  império  mussulmano  da  Hespanha,  tão 
poderoso  e  brilhante  havia  apenas  cincoenta  annos,  mostrava 
já  por  todos  os  lados  os  signaes  de  próxima  dissolução.  Fi- 
nalmente o  grande  rugido  do  tigre  popular  restrugiu  no 
meio  das  delicias  de  Azzahrat.  Uma  revolução  terrivel  foi  o 
termo  dos  motins  repetidos  que  inquietavam  a  capital,  e  Mo- 
hammed vÍQ-se  obrigado  a  fugir  para  salvar  a  vida,  que, 
apesar  d'isso,  perdeu  d'ahi  a  pouco  sendo  envenenado  no 
castello  d'Uclés,  onde  se  refugiara. 

A  desordem  e  a  anciedade  tinham  chegado  ao  derradeiro 
auge.  Como  Roma  nos  dias  da  sua  decadência  nos  offerece 
o  hediondo  espectáculo  d'um  punhado  de  pretorianos  dando 
e  tirando  o  throno  aos  césares  á  mercê  de  paixões  ou  ca- 
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prícbo^  monittitaDeost  assim  Temos  em  Córdova  os  iritímoi 
kkalifas»  erguidos  4ioje  sobre  os  broqueis  das  guardas  do 
alçassar,  cairem  do  cBa  seguinte  a  bel-prazer  dessa  deseti- 
ff^oada  soldadesca  ou  da  plebe  affeita  As  revoiuçOes  e  por 
i^sQ  Qto  menos  desenfreada  do  que  ella.  Expulso  Moham- 
nn^  e  assereuada  algum  tanto  a  aoarchia,  ,08  parciaes  dos 
Idrisitas  cobraram  animo.  Yahya,  o  6lho  de  Aly  Ibn  Hsk 
raud»  era  o  sm  ckefe  oatoral.  Este,  fugindo  á  cólera  de  Al- 
kasim,  obtivera  asaenhorear-se  de  Málaga  e  de  Algeziras. 
Nestes  distrietos  e  nos  que  em  Africa  havia  possuido  sen 
pae,  estabelecera  um  poder  independente,  na  verdade  mMoa 
brilhwte,  porém  mm  seguro  e,  debaixo  de  certo  aspecto, 
mais  forte  que  o  do  khab{a  de  Hespanha.  Nao  perdoe^  to^ 
davia  a*  Al-kasipi  a  injuria  reeebida.  Quando  este,  levaivlado 
contei  ^lo  Qi,  poiMn,  teve  também  pela  sua  vez  de  abandbnaa' 
a  Qagiiltal»  sabmdi^  ¥ahya  que  sem  tio  se  acolhera  a  Xerei, 
enviou  um  tax>(o  de  cavallavia  que  o  prendeu.  Trazido  á  ppe^ 
senca.  de  Yahya,  este  o  mandou  metter  no  fundo  de  nm 
cárcere,  onde  dizem  que  fora  logo  morto,  bem  que  outros 
pretendam  baJA  yijiià»  ainda  alguns  annos.  Assim  o  filho  de 
Aly  era  o  uiúca  nepFesenlante  da  antiga  dynastia  africann 
dos  Idrisitas,  e  o  tio  disputado  dominio  de  Córdova  de  que 
j&  gowa,  poi^ue^  pon  bem  curto  praso,  offerecia-se-Hie 
agora  sem  que  reoeiasse  contoudor.  Os  seus  parciaea  iuM- 
tiam  com  ella  pam  que  reivindicasse  a  herança  de  Hixan: 
repugnava  o  amir;.  mas  teve  de  ceder  aos  desejos  dos  ambi* 
ciosos.  Oa.  CQidavQ9i9B'  cangados  de  tumukos  e  fartos  de  san- 
gue derramado  isoceberam-no  em  triumpho.  Os  walis,  p^ 
rém,  das  províncias  recusaram  obedecer^he;  os  mais  remo- 
tos com  dilações  e  pretextaâ,  os  mais  vizinho»  com  abesrtas 
declarações  de  independência.  Era  wali  de  Sevilha  Moham- 
med  Abdu-lrkasim  Ibn  ismail  Ibn  Abbad:  no  castigo  deste 
intentou  o  I^iCa  idrisita  dar  aoa  outros  um  exempio^  de 
«severidade.  Çomi  certo  numero  de  tropas  tírodas  tanio-  dDs 
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seas  antigos  estados  como  dos  recentemente  adquiridos,  mar- 
chou contra  Ibn  Abbad.  Caindo,  porém,  n'uma  cilada  do 
astucioso  wali,  foi  morto  (1026)  e  o  seu  exercito  destroçado. 
Esta  noticia  levada  a  Córdova  encheu  os  ânimos  de  novas 
inquietações.  Era  preciso  acudir  com  prompto  remédio  antes 
que  os  enredos  dos  ambiciosos  trouxessem  a  guerra  civil. 
Vivia  retirado  em  Ham-Albonte  Hixam  Ibn  Mohammed 
bisneto  de  Abdu-r-rahman  o  grande:  foi  para  elle  que  se 
foltaram  os  olhos  por  influencia  do  wasir  da  capital  Jauhar 
Ibn  Mohammed.  Tão  pouco  de  cubicar  era  o  throno  petos 
riscos  de  que  estava  cercado,  que  o  príncipe  eleito  mostrou 
ainda  maior  repugnância  em  acceitar  a  oíFerta  do  que  mos- 
trara Yahya;  mas,  depois  de  reluctar  alguns  dias,  cedeu  por 
fim.  Longe,  todavia,  de  se  dirigir  á  capitai,  do  caracter  de 
cujos  habitantes  se  temia,  partiu  contra  os  christãos,  os 
quaes,  como  é  fácil  de  suppôr,  tinham  aproveitado  as  dis- 
córdias dos  sarracenos  para  se  engrandecerem  á  custa  delles. 
Pelejando  com  varia  fortuna  nas  fronteiras,  chegaram-lhè 
avisos  de  Jauhar  da  necessidade  que  havia  de  que  visitasse 
Córdova  para  tractàr  de  por  algum  meio  reduzir  á  obediência 
as  provincias,  cujos  tributos  tinham  deixado  de  alimentar  os 
cofres  do  estado.  Assim  o  fez  Hixam:  veio  e  escreveu  aos 
walis  e  kayids  procurando  domá-los  com  a  brandura  e  pon- 
derando-lhes  que,  assim  divididos,  preparavam  a  ruina  do 
islamismo  na  Hespanha.  Foi  tudo  inútil:  faziam  boas  pro- 
messas; mas  as  obras  eram  pelo  contrario.  Recorreu  èntSo 
*aos  meios  violentos  para  reduzir  os  rebeldes;  fnas  a  rebei- 
liSo  surgia  por  toda  a  parte,  e  aquelles  mesníios  a  quem  con- 
fiava o  governo  de  alguma  cidade  importante  seguiam  mais 
tarde  ou  mais  cedo  os  exemplos  dos  outros.  Na  impossibilida- 
de de  pòr  diques  á  torrente,  o  khalifa,  para  ao  menos  obter 
a  paz,  começou  a  fazer  concessões  aos  levantados,  o  que  sus- 
citou contra  elle  o  descontentamento  publico,  especialmente 
dos  cordoveses,  A  sorte  esquivai  das  armas,  a  desgraça  dos 
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tempos»  tudo  lhe  attribuiam  a  elle,  c  os  tumultos  a  que  o 
povo  estava  aifeito  repetiram-se  mais  violentos.  Eram,  porém» 
o  desenfreamento  popular,  a  decadência  dos  costumes,  as  in- 
stituições viciosas,  a  falta  de  unidade  nacional  entre  raças  de 
origem  diversa  e  muitas  vezes  inimigas  as  verdadeiras  cau- 
sas do  mal,  causas  que  já  actuavam  na  epocha  brilhante  da 
grande  prosperidade  do  khalifado.  O  povo,  que  no  meio  das 
desventuras  nascidas  das  revoluções  suspirava  pela  paz,  não 
soffria  esta  por  longo  tempo  sem  tumultuar  de  novo,  e  com 
razão  dizia  Hixam  que  os  cordoveses  nem  sabiam  governar- 
se  nem  deixar  que  os  governassem.  Chegou,  emfim,  a  irri- 
tação dos  ânimos  a  tal  ponto,  que  por  conselho  do  wasir 
Jauhar  o  khalífa  saiu  da  capital  uma  noite  em  que  o  povo 
amotinado  pedia  fosse  deposto  e  banido  (1031)  e  retirou-se 
para  o  castello  de  Hisn  Abi  Cherif  na  serra  Morena.  Perse- 
guido allí  mesmo  pelos  súbditos,  buscou  asylo  em  Lerida, 
cujo  wali,  Suleyman  Ibn  Hud,  depois  wali  de  Saragoça,  era 
seu  amigo  particular.  Reduzido  a  uma  existência  obscura, 
Hixam  falleceu  cinco  annos  depois  deixando  a  reputação  de 
príncipe  bondoso,  valente,  illustrado  e  capaz  de  salvar  o  im« 
peno,  86  essa  fosse  uma  empreza  para  que  bastassem  forças 
humanas.  Com  elle  acabou  o  khalifado  de  Córdova  e  a  dy- 
nastía  dos  Bení  Umeyyas,  que  tinha  reinado  sem  interrupção, 
salvo  nos  últimos  tempos,  por  perto  de  três  séculos  é  que  le- 
gou á  historia  alguns  dos  caracteres  mais  illustres  que  avul- 
tam nos  annaes  da  Hespanha  mussulmana. 

Expulso  Hixam,  Jauhar  foi  eleito  amir.  £  de  crer  que 
elle  não  fosse  alheio  á  revolução  que  derribara  o  khalifa,  ao 
qual  tão  cuidadosamente  persuadira  que  saísse  da  cidade 
para  evitar  a  tormenta.  Era  Jauhar  homem  astuto :  conhe- 
cia os  tempos  e  as  circumstancias.  Âcceitando  o  titulo  mais 
modesto  de  amir,  não  quiz  tomar  para  si  todo  o  poder,  con- 
tentando-se  com  presidir  a  uma  espécie  de  diwan  ou  conselho 
composto  dos  cheiks  e  principaes  personagens  de  Córdova, 
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ao  qual  se  resolviam  as  matérias  de  governo.  Todavia  a 
qualidade  de  amir  e  a  superioridade  dos  seus  talentos  da  - 
vam-lhe  a  influencia  necessária  para  esteiar  ainda  com  as  re* 
formas  indispensáveis  o  edifício  do  estado  que  vacillava  a 
ponto  de  desabar.  Gomo  Rixam,  elle  escreveu  logo  depois 
aos  walis  das  províncias  para  que  viessem  reconhecer  a  sua 
supremacia  ou  antes  a  supremacia,  do  diwan  que  estabele- 
cera; mas,  como  o  seu  antecessor,  só  recebeu  escusas  de  al- 
guns, emquaoto  outros  sé  mostravam  de  todo  indifferentes 
ás  pretensões  daquelle  que  tinham  apenas  na  conta  de  seu 
igual.  Sem  força  para  os  submetter  e  ensinado  pelo  exem- 
plo de  Hixam,  Jauhar  dissimulou,  elogiando,  até,  os  que 
haviam  recusado  comparecer  em  Córdova  com  o  pretexto  dos 
graves  negócios  em  que  se  achavam  envolvidos.  O  procedi- 
mento do  amir  foi  uma  espécie  de  declaraçto  de  que  a  uni- 
dade do  império  mussulmano  na  Peninsula  tinha  acabado  e 
que  este  se  achava  irrevogavelmente  dividido  em  tantas  mo- 
narchias  independentes  quantos  eram  os  walis  que  adminis- 
travam as  suas  anteriores  provincías.  A  rápida  decadência 
do  islamismo  e  o  engrandecimento  dos  estados  christdos  de- 
viam ser  e  foram  as  consequências  doestes  successos.  Lance- 
mos agora  os  olhos  para  essas  provincias  que  se  desmem- 
bravam, e  vejamos  quaes  eram  no  tempo  de  Jauhar  os  régu- 
los que,  herdando  as  ruinas  do  khalifado,  tentavam  alargar 
os  limites  dos  respectivos  dominios  á  custa  dos  seus  vizinhos, 
08  quaes  lhes  correspondiam  com  tentativas  semelhantes  con- 
tra os  territórios  d'elles. 

Dissemos  antes  que  osldrisitas  tinham  estabelecido  no  meio 
das  guerras  civis  um  governo  independente  em  Málaga,  e 
que  os  dous  irmãos  Beni  Hamud  Hgados  entre  si  dominavam 
na  Africa  o  distrícto  de  Ceuta  e  Tanger,  e  na  Peninsula  o 
de  Málaga  e  Algeziras.  Dissemos  também  como  três  mem- 
bros daquella  famiiia,  Aly,  Al-kasim  e  Yahya  obtiveram 
successivamente  o  khalifado  de  Córdova.  Pela  morte  deste 


&iM6,  ídíris  Séii  liTÍiãd  lEè  áuccédéú  nos  éátádos  de  Miflaga 
e  tleutá  (1027),  tomando  o  titulo  de  amir-al-mumenin,  no 
qúè  (iíBitécia  mostrai*  qiie  hSo  abandonava  inteiramente  a  idéa 
de  iigt  dii'eitò  aò  senhorio  universal  da  Hespanh<^  mussulma- 
nd,  de  (][ue  haviam  gosâdo,  áò  tn^ilos  nominalmente,  seu  pae, 
áèti  tio  è  seu  ífm9o.  Com  os  Hamuditas  ou  Alydes  (que  por 
amboâ  os  nomes  è  conhecida  esta  dynastia)  estavam  aUiados, 
dátidò-Ihè^  até  cèrtò  pòíítò  óLediència;  o  wáli  de  Granada, 
Itabuz  Ibtíu  Maksan,  e  ós  Bení  Berízila,  senhores  de  Car- 
hòM  é  Êcijá.  £tn  Sevilha  dominava  Mohammed  Abu-1-kasim 
Ibb  Abbadt  ò  que'  de^ti-oçâ^a  b  khalifa  Yahya  em  1026, 
epòcha  dè  que  data  verdadeiramente  a  independência  do 
attiirado  dé  Sevilha  è  ó  seu  engrandecimento  pela  vasta  pro- 
víncia de  Ahdaldisía.  besde  Í021  a  raça  dos  Alamiris  rei- 
nava naá  éostas  oríetítaés  dà  Hespanha,  estendendo-se  o  seu 
dotíiitiio  de  Álttíetíà,  pelo  interior,  até  às  fronteiras  de  Bar- 
celona. O  aftir  dé  Valência  Abdu-af-aziz  Abul-hassan,  neto 
dó  celebre  Al-marissor,  era  umá  espiécie  de  suzerano  dos  wa- 
lis  desta  família  e  da  dos  Tãdjibitas  senhores  de  Saragoça^ 
qnféf  denffò'  dê'  ^òuco  foram  subtituidos  pelos  Beni  Huds. 
Aiáia  os'  Alaifiiris  possriiam  os  diversos  districtos  contidos 
nesl^é  dilatado  tetritorio,  a  que  também  andava  unido  o  se- 
nhorio daá  à^dféarés.  Á!  provincia  do  Gharb,  ou  antiga  Lu- 
sHani)!,  eslfaVa'  èm  poder  da  faúiíliá  dos  Tãdjibitas,  que  era 
aquelia  i  que  pettencia  AbduTIah  Benu  Alafitas,  o  qual  se 
dectafrara  afmir  soberano  e  estabelecera  á  sua  côrté  ém  Ba- 
dajoz. Ficou,  porém,  fora  do  jugo  dos  Beni  Alaflftas  o  mo- 
derno AlgãWe,  qué  conslituia  um  principado  independente 
regido  pelo  wasir  Ahmed  Ibn  Said,  a  quem  a  succedeu 
séfu  genro  Said  Ibn  Harun.  Finalmente  a  provincia  de  Toledo 
debaixo  dá  auctoridáde  de  Ismael  ou  Ismail  Ibnu  Dhi-n-num 
fóhnèfvaf  outro  amirado  independente  e  um  dos  cinco  esta- 
db9  mais  notaVás^*. (Málaga,  Valência  Sevilha,  Badajoz  e  To- 
ledo)'nâfscidtís  da  dtssÒluçSo  do  império  dos  Beni  Umeyyas. 


Eiêiá  destnembtaçio  da  Hedpanha  mu^á^úlmánà,  éfffèft^  iHi 
reyoluçSes  que  por  tantos  áiitios  hariain  durado,  trouxe  úmi 
consequência  fácil  de  preter.  Cada  úm  dos  aiiiites,  pelo  tiíe- 
nos  os  que  disptrtiham  de  forças  mais  avuffadas,  procurou 
augmentar  os  Ktúiteá  dos  próprios  domínios  e  sujeitai*  áo  seu 
império  os  meno^f  poderosos.  O  que  na  realidade  n&o  efrá  se^ 
nHo  o  proseguimento  da  guerra  civil  tomou  um  falso  ás|lécto 
dé  guerra  poNtica  e,  longe  de  renascer  a  paz,  ás  aitabições 
insaciateis  dos  régulos  sarracenos  òada  vez  tornavam  áS  lu- 
ctas  mais  complicada!^  e  saníguinoáas.  Accrescia  que  á  origem 
revolucionaria  das  novas  dynasrtia^  nfto  ^nctificád^s"  ahfdâr 
pelo  tempo  e  cufos  tHulbs  para'  obterem  o  maddo  ^rétuo 
haviam  sido  unicamente  ar  fortuna  e  a  audácia,  animava  ou- 
tros ambiciosos  a  sacudirem  (f  jugo  e  a  levantarem-sé'  com  os 
distrietos  ou  cidade»  qu^  goVei^tíarVam.  Os  mus^lmanòs*  hes^ 
panhoes  esqueciam  assim  Completamentef  qne  no  tííeW  dk- 
quellas  dlssensSes  só  os(  cbriM3osr  setís  inimigo^  itaplatafVéi^r 
podiam  ganhar,  e  que  o  termo  de  tantos  sacrifícios  e  com- 
bates seria  a  própria  mina. 

NSo  seguiremos  passo  a  pa^so  os*  abontéciliiént!bs  tftb^va- 
riados  quanto  obscurosr  na^cidb9  desta  situarão  áriarcliba; 
N'uma  resumida  narração  Ibra  isso  impossiVel  é,  além  dfe 
impossiveU  inútil  para  o  fim  que  nos  propolnòs.  Adiante  fei- 
remos occasiSo  de  especificar  alguns  successos  étá  que'  in^ 
tervieram  de  mddo  decisivo  os  príncipes  christSòs  da  Pe- 
nínsula. Basta  por  agora  dizer  que  depois  de  uma' serie*  iffiò 
interrompida  de  commettimentos,  rebeldlas;  traições',  alsse- 
dios  e  conquistas  de  cidades  e  devastações  repetida^  ^asi' 
por  todos  os  ângulos  do  território  mussulmano,  o  (Anir  de 
Sevilha  Abbad  A!-mu'tadhed*billah,  qué  succedèra  a  sen  [Mre 
Mohamlned  Abu-I-kasim  (104*2)  tinha-se  tornado  poderdto 
a  tal  ponto  que  as  suas  ibrças  nSo  cediam  ás  dos  outros  ami'- 
res  junctos.  Destes  o  principal  era  o  de  Toledo,  Al-ihamoii, 
rival  do  de  Sevilha  e  em  continua  inhnizade  com  etle,  contra^ 
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quem  se  ajudava  das  tropas  chrístans  de  LeSo  e  Gastella.  O* 
príncipe  toledano»  além  de  outros  estados  que  conquistara» 
reduzira  os  do  amir  de  Valência,  ao  passo  que  o  de  Sevilha 
submettia  os  dos  successores  de  Jauhar,  isto  é,  a  provinda 
de  Córdova.  Na  guerra  entre  os  dous  potentados  vieram  por 
fim  a  cifrar-se  as  variadas  discórdias  dos  manos  importantes 
amirados,  porque  todos  elles  se  viram  necessitados  a  decla- 
rar-se  por  um  ou  por  outro  dos  dous  principaes  contendores. 
A  morte  de  Abbad  Almu'tadhed-billah,  a  quem  succedeu 
(1069)  seu  filho  Mohammed  Al-mutamed  Ibn  Abbad  no 
domínio  de  Sevilha»  não  trouxe  mudança  alguma  na  desgra* 
cada  situaçSo  da  Hespanha  mussulmana»  porque  as  guerras 
continuaram  com  o  mesmo  vigor.  A  fortuna  mostrou-se  cou- 
traría  no  principio  ao  novo  amir  sevilhano.  Al-mamon  to- 
mou-lhe  Córdova  e  até  chegou  a  apoderar-se-lbe  da  capital» 
emquanto  elle  triumphava  dos  Idrisitas,  senhores  de  Má- 
laga, e  o  amir  de  Saragoça  seu  alliado  ameaçava  Valência. , 
Al-mutamed  dirígiu-se  immediatamente  a  Sevilha,  onde  os 
que  pouco  antes  a  haviam  cercado  e  rendido  foram  por  elle 
sitiados.  O  amir  de  Toledo,  que  em  pessoa  viera  áquella 
conquista  e  se  achava  ahi,  falleceu  durante  o  assedio  (1076). 
Com  a  morte  de  Al-mamon  mudou  a  sorte  das  armas.  Seu 
filho  ou  neto,  Hixam,  ou  Yahya  Dhi-n-nun,  ainda  mui  moço, 
ficou  debaixo  da  tutella  e  protecção  do  rei  leonês  Afibnso  VI, 
antigo  alliado  de  seu  pae  ou  avô  a  quem  ajudara  nestas 
campanhas;  mas  o  principe  christão  mostrou-se  assas  frouxo 
em  defender  as  conquistas  de  Al-mamon.  Ibn  Abbad  recu* 
perou  Sevilha  e  Córdova  e  apoderou-se  pouco  depois  dos 
districtos  de  Valência  e  de  Murcia,  expulsando  subsequen- 
temente da  Península  os  Idrisítas  seus  antigos  adversários. 
Entretanto  Affonso  VI,  aproveitando  a  dissolução  do  império 
sarraceno,  assenhoreou-se  de  Toledo  (1085)  e  de  muitas 
outras  povoações  importantes.  Desde  este  momento  a  ques- 
tão politica  símplificou-se,  e  os  mussulmanos  viram,  em- 
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fim,  a  que  abysmo  os  haTiam  conduzido  as  suas  longas  e 
sanguinosas  rixas.  O  poderio  de  Affonso  VI  crescera  a  tal 
ponto,  que,  ainda  unidos  todos  os  príncipes  mussulmanos, 
seria  difficultosa  empreza  o  resistir-ihe.  O  próprio  Al-muta- 
med,  que  se  ligara  com  elle  em  damno  da  dpastia  dos 
Dhi-n-num,  viu,  como  os  outros,  o  perigo  do  islamismo.  De 
commum  accordo  os  sarracenos  hespanhoes  resolveram  en- 
tào  invocar  o  auxilio  dos  Almoravides,  cujo  poder  em  Africa 
tinha  crescido  rapidamente  com  repetidos  triumphos.  A  in- 
fluencia que  essa  resoluçilo  teve  nos  subsequentes  successos 
da  Peninsula  toma  necessário  expormos  aqui  a  origem  de 
uma  seita  conjunctamente  politica  e  religiosa,  cujos  chefes 
vieram  a  reunir  debaixo  do  seu  império  a  Mauritânia  e  a 
Hespanha  muçulmana,  retardando  com  a  conquista  desta 
a  decisiva  victoria  do  christianismo. 

O  nome  dos  Almoravides  é  uma  corrupção  hespanhola  da 
palavra  árabe  Al-morabethyn,  que  significa  os  eremiuu.  For- 
mou-se  esta  seita  entre  as  tribus  berbers  do  deserto  ao  sul 
de  Tarudante  conhecidas  pela  denominação  commum  de  Za- 
nagah,  tribus  rudes  e  ignorantes  que  se  haviam  convertido 
imperfeitamente  ao  islamismo  e  que  da  nova  religião  pouco 
mais  conheciam  do  que  o  simples  symbolo  da  fé  mohammetana 
=^Sò  Deus  é  Deus,  e  Uohammed  é  o  enviado  de  Deus.= 
Em  1037  Yahya  Ibn  Ibrahitn,  que  era  o  amir  destas  tribus, 
indo  em  peregrinação  a  Mekka  e  voltando  por  Kairwan, 
trouxe  comsigo  um  certo  Abdullah  Ibn  lasin,  homem  assas 
instruido  na  sciencia  do  koran,  o  qual  se  propunha  illustrar  e 
civilisar  aquellas  gentes  barbaras  de  Zanagah.  Quando,  po- 
rém, ellas  ouviram  o  novo  apostolo  condemnar  altamente  os 
seus  vicios  e  brutezas,  tractaram-no  com  desprezo.  Retirou- 
se  elle  então  para  as  vizinhanças  do  mar,  onde  edificou  um 
eremitério.  O  amir  Yahya  que  o  attrahira  áquelias  regiões, 
seguiu-o,  e  com  eHe  o  seguiram  alguns  outros.  Em  breve  o 
numero  dos  discípulos  de  Abdullah  cresceu,  e  a  fama  da  sa- 
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t>Qè»jia  ^  fii<mib  ott  maAg«  eaoQÍIi<m-UMi  tnecew^amcwte 
ipaip  |M5Q^li|es4  Oft  qM09  tonaarafii  o  titulo  è»  Vorabelhyns. 
QwN3ldf^  i^io  viu  <{iie  e6t«s  «nuD  assas  fortes  para  poderem 
oiApil^yr  (^  meie  de  eanversio  de  que  com  tanta  felicidade 
Míí%T%  ^  seu  prepMaf  isto  é,  e  feno  e  o  fogo,  eoviou-os  a 
eopTen^n^flíi  com  a  espada  as  taribus  ipie  tinham  recusado 
cy^vif}  a#  suas  pacifioas  admoestagCce*  Trea  mil  almeravides 
Hiarob^ram,  de  feita,  (1Q4A)  eontca  a  tiitm  de  Keda)a»  da 
()iuii  SQ  6flQiier*teraiii  \^^  «{Helles  fn/e  eiieaparam  da  mor- 
te*  O  Biesmo  ^uecedeu  6  de  Lwitiwa  d  de  Mazusa.  Gom  esteM 
eiepploa»  as  oiitraa  tribut  «ecotèMeram  a  míssio  divina  de 
AMuAat^  o  qpiaK  reservando  paira  Â  a  dignidade  de  imam  eu 
pontiigfte»  eM»  o  ^e  eiefcia  uma  espeeie  de  suprema  dieta-* 
dnp^y  nesiQOtt  amir  ou  chefe  temporal  delias  o  lamtunita 
Âbu  Zakaría  Yahya»  havendo  feieeído  oeale  meio  tempo 
wpài^  qu^  prÍBieipalmieiíte  ooatnbuira  para  a  aua  elevado, 
Yah|«b  Ibur  IbriAim^ 

Seguindo  as  inspifugões  do  imam  ou  chefe  espiritual»  o 
Doxo  amiff  ewtiDuau  a  gueira»  suhmettendo  o  Sahará  ou 
deserto  e^  owieaando  a  conquista  do  paii  dos  negros,  na 
<jpftal  foi  maftou  Suooedeu^lhe  Ahtt4>ekr  seu  irmfto.  Este 
ditetanr  ea  domínios  doa  almoiravidjes  |dk>  nerte  da  Africa, 
apesaf  de  entto  perece  »'HaHt  batalha  a  fandador  da  sua 
s.eita«  TeAob  subjugadoí  grander  parte  da  Mauritânia-  ou.  Bio- 
ghfieK  pArtítt  para  o  exeacita  oom  o  fim  de  apasíguar  algor 
ml»  peitNibaçãeS'  quer  se  Miam  levantado»  Mtre  as  triibus 
beiheM.  Dobara  entretanto;  gnvwEDaéor  doa  diatriotoa  do 
norte,  um  pdmor  idui.  ¥aeuè  Yusuf,  sujeita  de  »ceUeutea 
datesM  mus;  ambioÍDaoi,  que  apFOíveitou  a  ausência  do  anmr 
panr  oeaaolidap  perpetuameuie  em  aí  a  auctoridade  cpie  lhe 
fera  oonlíidn-.  Quando^  Abu4^r  voltou,  Yusuf  recebeu-o 
cena  grandnd  d^monstrngaes  de>  amitsdQ  e  regosijo ;  mas  fec- 
lhe-  peveeber  que  não  eetava  de  animo  de  lhe  c^^  o  passo. 
Vitt  Abmtbekr  que  as»  propuia»  for«as  rinii  eram  hastmiteft 
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para  o  punir  e  resolveu-se  a  legitimar  a  usurpaçSo,  reser^ 
Yando  para  si  o  dominio  das  tribus  do  deserto.  Lá  morreu 
dentro  em  breye  n'uma  guerra  com  os  negros,  e  Yusuf  foi 
reconhecido  amir  de  todas  ^s  proyincias  dos  Âlmoravides. 
Então  fundou  Marrocos,  de  qtié  fez  a  capitai  do  seu  império 
e  com  repetidas  victorias  subjugou  o  resto  da  Mauritânia. 
Foi  depois  d'iste  qae  os  mussabmno»  hespanboes  voUairan 
para  elle  os  olhos.  A  glòri^  das  stias  faça^il^as,  as  nobres 
qualidades  do  seu  caracter  iinbam-lhe  dadQ  um  ncmní.  que 
eacoreeia  o  dos  mais  celebres  capitães  daquette  tempo,  e 
no  meio  do  terror  que  lúfuodiam  as  rapida$  conquls^^s  de 
AfioDso  VI,  os  sarracenos  da  PeninsiUa  nio  viram  nolle  Siei^o 
o  guerreiro  «pie  po*a  Imà-k»  do  ierrÍTel  «..«nano.  O  te«. 
po  mostrou  o  que  nesâe  momento  de  angustia  elles  não  ti- 
nham previsto.  À  salvação  da  sua  liberdade  ç  da  sua  oren- 
ça  ameaçadas  pelos  ehristãos  áeriam  comprá-la'  á  costa  àã  fn- 
dependeqcia  nacional.  Yusuf^  pondo  uín  cravo  ntf  roda  dá  for- 
tuna, que  tão  favorável  se  mostrara  ao  rei  de  Leão»  s4  teve, 
porventura,  em  mira  ajonetar  mais  uma  rica  provineía  ao  seu 
vasto  império.  Falando  das  guerras  dç  Affbndo  VI,  fer^ttios 
occasião  de  apontar  as  circumstaneias  principaes  da  krga 
lacta  que  este  príncipe  teve  com  os  almor»TÍ<Ãss,  a  cuj»  his- 
toria pertencem  desde  o  âm  do  xi  secolo  os  sucçessos  da 
Hospanha  mussulmana. 
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Fundado  de  uma  nova  monarchia  goUiica  nas  Attoriat.  AffoiUk»  f  começa 
a  dilatá-la. — Yictorias  de  Fruela  I. — Reinados  de  Aurélio,  Silo  e  Mau* 
reg^ato.  — Vermudo,  o  diácono,  trabalha  por  civíliiar  a  naçSo  e  cede  a  corda 
a  Affonio  II,  o  casto.-* Guerras  com  os  sarracenos  e  progressos  da  ciri- 
Hsaçio. — Ramiro  I.  Sua  crueldade — Ordonho  1.  Conquista  nos  territó- 
rios mnssulmanos. — Fruela,  o  intruso,  assassinado. — Affonso  III,  filho 
de  Ordonho,  sobe  ao  throno.  Longo  e  glorioso  reinado  deste  príncipe. 
RebelliSo  de  seus  filhos  e  abdicaçXo  de  Affonso  III — Oarcii^  I  e  seus  ir- 
mSos.  Separaç&o  da  Navarra.  Ordonho  II.  Invasões  nos  dominios  mus* 
sulmanos.  — Fruela  II. — Affonso IV. — Ramiro  II.  Discórdias  civis.  Coo- 
tinuaçio  da  guerra  contra  os  sarracenos.  Tréguas  com  o  khalifa  de  Córdova 
— Ordonho  III. — Sancho  I,  o  gordo,  expulso  por  Ordonho,  o  máu,  e  res- 
tituído pelo  khalita  Abdu-r-rahman. — Menoridade  de  Ramiro  III,  e  re* 
gencia  d*Elvira. — Governo  de  Ramiro  em  Leilo  e  de  Vermudo  ou  Ber- 
mudo  na  Gallisa.  Guerras  civis.  InvasÒes  de  Al-manssor. — BermudoII, 
e  desventuras  do  seu  reinado. — Affonso  Y.  Regência  na  sua  menorida- 
de. Gbvemo  deste  príncipe  — Bermudo  III.  Guerras  civis.  A  Castejla 
unida  á  Navarra.  Lucta  entre  este  pais  e  Lefto.  Bermudo  perde  a  maior 
parte  dos  seus  estados.  Fundaçfto  da  monarchia  de  Castella.  Batalha  de 
Garrion  e  morte  de  Bermudo. — Fernando  I  de  Castella  une  Lefto  á  sua 
corda.  Brilhante  reinado  deste  monarcha  denominado  o  magno.  DivisSo 
do  reino  castelhano-leonés  entre  os  filhos  de  Fernando  I.  Discórdias  e 
guerras  dos  três  irmXos, — Affonso  de  Lefto,  a  principio  vencido  e  ex- 
pulso por  Garcia,  o  mais  velho,  chega  a  obter  e  unir  as  três  coroas.  Em- 
presas e  trinmphos  de  Affonso  VI  contra  os  sarracenos.  Conquista  de 
Toledo.  BaUlha  d*UelÀ.  Morte  de  Affonso  VI. 


A  BEACçIo  da  raça  wisigoda  contra  a  conquista  árabe  co- 
meçara na  Hespanha  poucos  annos  depois  dessa  conquista. 
Nas  ásperas  serranias  das  Astúrias  um  punhado  de  godos 
qpe  nfio  haviam  acceitado  o  jugo  dos  mussulmanos  alevan- 
taram  o  estandarte  de  uma  guerra  de  religiio  e  de  indepen- 
dencia,  que  devia  durar  por  mais  de  sete  séculos  até  a  final 
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victoría  do  evangelho  contra  o  koran.  Â  batalha  de  Gangas 
de  Onis,  em  que  os  infiéis  ficaram  desbaratados,  foi  o  pri- 
meiro annel  de  uma  cadeia  continua  de  combates,  que  nos 
fins  do  xv  século  veio  soldar-se  na  campa  dos  derradeiros 
defensores  de  Granada,  quando  Fernando  e  Isabel,  os  catho- 
licos,  conquistaram  a  capital  do  ultimo  reino  mourisco  da 
Península.  Pelagio  foi  o  capitão  destes  godos  refugiados  nas 
Astúrias  e  o  fundador  da  primeira  monarchia  chrístan  de 
Hespanha,  depois  chamada  de  Oviedo  e  Leão.  Os  estados  de 
Pelagio  ficaram  durante  o  seu  reinado  e  o  de  seu  filho  Fa- 
fila  circumscriptos  6s  serras  asturianas;  mas  por  morte  deste 
ultimo,  cujo  governo  foi  tão  curto  quanto  obscuro,  succe- 
deu-lhe  um  homem  extraordinário,  o  qual  dilatou  com  repe- 
tidas victorias  os  limites  do  paiz  que  nunca  acceitara  o  jugo 
dos  infiéis.  Âffonso  I,  genro  de  Pelagio,  subiu  ao  throno 
após  seu  cunhado  Fafila  e  brevemente  penetrou  co;n  mão 
armada  pela  Galliza  até  o  Douro  e  por  Leão  e  Gastella  a 
Velha.  Anteriormente  a  guerra,  ora  ofiensíva,  ora  defensi- 
va, tinha  exclusivamente  entretido  os  christãos:  na  epocha, 
porém,  de  AíFonso  I  as  povoações  assoladas  e  os  templos  re- 
duzidos a  ruinas  começaram  a  surgir  de  novo.  Depois  de  largo 
e  glorioso  reinado,  este  príncipe  falleceu,  recaindo  a  escolha 
dos  godos  em  seu  filho  Fruela  ou  Froila,  que  o  imitou  no 
esforço  e  foi,  segundo  parece,  homem  de  caracter  violento. 
N'um  recontro  pouco  importante  Fruela  desbaratou  os  árabes 
jnncto  a  Ponthumium.  Depois  de  apaziguar  as  rebelliões  que 
ou  a  ferocidade  do  seu  animo,  ou  algumas  outras  causas  ha- 
viam suscitado  na  Galliza,  domou  ao  norte  a  Yasconia  le- 
vantada contra  elle.  As  suspeitas  que  concebera  de  seu  ir- 
mão Yimarano  levaram-no  a  commetter  um  fratricídio,  que 
a  justiça  de  Deus  nuo  deixou  impune.  Fruela  foi  assassinado 
pelos  godos,  os  quaes,  usando  do  antigo  direito  wisigothico, 
recusaram  a  coroa  a  seu  filho  Aífonso,  que  ou  a  memoria 
paterna  lhes  tomava  odioso,  ou  a  imbecilidade  da  infância 
I.  9 
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inh^tnlitava  fara  reger  um  paiz  cujo  estado  ordioarío  era 
o  de  guerra  com  os  sarracenos.  Um  sobrinho  de  Âffonso  I, 
Aurélio,  filho  de  seu  irmão  Fruela  e  primo  do  rei  assassina- 
do, subiu  então  ao  throno,  que  occupou  durante  mais  de  seis 
annos.  Por  todo  este  período  os  estados  dos  reis  da^  Astúrias 
gosaram  da  paz  externa;  más  Aurélio  teve  de  luctar  com  um 
levantamento  dos  servos,  que  reprimiu,  ou  melhorando  a 
sua  situação,  ún  eonstrangendo-os  a  sujeitarem-se  a  ella. 

Canicas  ou  Cangas  foi  desde  o  tempo  de  Pelagio  a  ca- 
pital das  Astúrias :  Fruela  fundou  Oviedo  mais  ao  occideate, 
para  onde  o  reino  se  dilatava,  e  esta  povoação  veio  depois  a 
ser  a  cabeça  da  monarchia  e  a  dar-lhe  exclusivamente  o 
nome.  Os  seus  successores  parece  terem  residido  com  fire- 
ferencia  em  Pravia,  povoação  ao  noroeste  de  Oviedo,  onde 
Silo,  successor  de  Aurélio,  assentou  a  sua  residência. 

Silo  deveu  a  escolha  que  delle  fizeram  os  godos  a  sua  mu- 
lher Adosinda,  filha  de  Afibnso  I.  As  causas  da  influencia  de 
Adosinda  não  no-las  revelam  as  chronicas  quasi  contempo- 
râneas que  assim  o  afiOrmam.  Segundo  ellas,  a  paz  com  os 
mussulmanos  subsistiu  no  tempo  deste  príncipe,  por  occasião 
de  cuja  morte  sua  viuva  pretendeu  fazer  coroar  o  moço 
Affonso,  filho  de  Fruela  I.  Mauregato,  porém,  filho  bastar- 
do de  Affonso  I,  eleito  pelos  descontentes,  pôde  expulsi-lo 
e  obter  para  si  o  throno  das  Astúrias,  que  occupou  seis  an- 
nos, no  fim  dos  quaes  morreu  em  Pravia  depois  de  um  rei- 
nado tranquillo  e  obscuro. 

Cm  irmão  do  rei  Aurélio  foi  então  chamado  a  reger  os 
godos*.  Vermudo  ou  Bermudo  havia  seguido  a  vida  ^le- 
siastica  e  sido  elevado  ao  grau  de  diácono,  o  que,  apesar 
de  o  excluir  da  dignidade  real,  segundo  as  antigas  iostitui- 

■  A  denominação  de  godos,  dada  aos  descendentes  dos  wisigodos  que, 
depois  d4  conquista  da  Hespanha  pelos  árabes,  se  acolheram  ás  Astúrias  nÍo 
é  rigoroBBmentc  exacta,  mas  é  iireralmente  recebida  pelos  historiadores  da 
Peninsula,  como  a  de  sarracenos  e  mouros  para  designar  os  miisaalaiaBOB. 
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çOes  wisigoihicas,  dSo  serviu  de  impedimento  á  sua  eleição. 
Naquellas  eras»  em  <{ae  a  existência  qnasi  barbara  dos  chris- 
I90S  das  Asturías  contrastava  profundamente  com  a  civili- 
sação  dos  mussulmanos  de  Hespanba  e  da  Africa,  o  animo 
generoso  e  illustrado  de  Vermudo  surge  como  um  pharol  no 
meio  das  trevas  espessas  que  o  rodeiam.  A  piedade,  a  cle- 
Beneacia,  a  magnanimidade  s3o  os  dotes  que  os  mais  antros 
historiadores  lhe  attribuem.  Pouco  depois  de  obter  a  aucto- 
ridade  suprema,  renovou  o  exemplo  de  alguns  dos  reis  wisi- 
godos  anteriores  á  conquista  árabe,  associando  ao  governo  o 
filho  de  Fruela  I,  duas  vezes  repellido  do  tbrono,  para  por 
esse  oieio  lhe  assegurar  a  successão.  Não  contente  com  isto, 
apenas  o  moço  Affonso  alcançou  conciliar  o  affecto  dos  seus 
súbditos,  Vermudo  voltou  voluntariamente  ao  exercido  do 
naônisterio  sagrado,  postoque,  contra  os  cânones  recebidos 
em  Hespanha,  houyesse  esposado  Nunila,  de  quem  teve  Ra- 
miro^ o  qual  depois  veio  a  ser  successor  de  Affonso  II. 

No  periodo  que  decorreu  desde  a  morte  de  Affonso  I  «té 
a  abdicação  de  Vermudo,  isto  é,  desde  o  segundo  quartel  do 
século  vm  até  os  fins  delle,  o  reino  das  Asturías  subsistiu 
quasi  sempre  pacifico  ao  lado  da  dominação  sarracena.  Mas 
QO  terceiro  anno  depois  que  Affonso  II  reinava,  achamos 
quebrada  a  paz  entre  as  duas  raças  e  os  árabes  invadindo 
as  Astúrias.  Foram  correrias  de  Affonso  nas  terras  dos  mus- 
sulmanos que  trouxeram  este  acontecimento,  ou  foi  delibe- 
ração espontânea  deUes?  Ê  o  que  hoje  não  será  fácil  dizer. 
Certo  é,  porém,  que  os  invasores,  salteados  d'improviso  pe- 
los christãos,  ficaram  desbaratados.  Deste  feito  data  a  cele- 
bridade de  Affonso  II,  mais  conhecido  entre  os  historiado- 
res pela  denominação  de  casto,  porque  durante  o  seu  rei- 
nado 'de  meio  século  sempre  se  conservou  celibatário. 

Reiuava  neste  tempo  além  dos  Pyrenéus  Karl  o  grande.  Af- 
íemo  U  buscou  alliar-se  com  elle,  enviando-lhe  mensageiros 
am  ricos  presentes,  provavelmente  despojos  d'uma  correria 
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que  se  diz  ter  feito  áquem  do  Douro  ?ité  as  margens  do  Tejo. 
Estabelecendo  a  sua  capital  em  Oviedo,  que  engrandeceu  e 
adornou  de  igrejas  e  paços,  trabalhou  por  avivar  as  institui- 
ções do  império  wisigothico  que,  no  meio  d'uma  existência 
de  perigos  e  combates,  tinham  caido  em  desuso,  restaurando 
ao  mesmo  tempo  o  esplendor  da  ordeni  ecclesiastica,  re- 
edificando templos  e  instituindo  pastores.  Durante,  porém, 
estas  tentativas  de  organisação  social  uma  revolução  o  expul- 
sou do  throno,  ao  qual  os  seus  partidários  dentro  em  poucos 
mezes  o  fizeram  subir  de  novo.  Ora  victorioso,  ora  vencido 
pelos  sarracenos,  com  quem  teve  mais  de  uma  vez  guerra, 
Affonso  morreu  em  842.  Dizem  alguns  que  elle  associara 
ao  governo  o  filho  do  seu  antecessor  Vermudo,  chamado 
Ramiro  ou  Ranimiro,  que  de  feito  lhe  succedeu.  É,  todavia, 
certo  que  a  morte  do  velho  monarcha  trouxe,  como  era  na- 
tural sendo  o  reino  electivo,  graves  dissensões.  Nepociano, 
conde  do  palácio,  fez-se  acciamar  em  Oviedo,  e  Ramiro,  qoe 
então  se  achava  na  Bardulia  (Gastella  a  Velha)  correu  a  dis- 
putar-Ihe  a  coroa.  Os  soldados  de.  Nepociano  abandonaram- 
no  no  momento  de  virem  ás  mãos  com  Ramiro,  e  este  pôde 
colher  vivo  perto  de  Pravia  o  seu  emulo,  a  quem  mandou 
arrancar  os  olhos  e  fechar  n'um  mosteiro  para  o  resto  de 
seus  dias. 

Seguro  no  throno,  Ramiro  I  obteve  varias  victorías  dos 
mussulmanos  e  repelliu  os  piratas  normandos  que  princi- 
piavam então  a  saltear  as  costas  da  Galliza.  As  tentativas 
para  o  expulsar  do  throno  renovaram-se  ainda  por  duas  vezes, 
mas  de  ambas  saiu  vencedor.  A  vingança  que  tomou  dos 
cabeças  destas  rebelliões  prova  que  o  caracter  de  Ramiro  era 
bem  contrario  á  brandura  do  de  seu  pae.  Ao  conde  Aldo- 
roito  condemnou^o  à  mesma  pena  a  que  condemnara  Nepo- 
ciano, e  a  Piníolo,  que  também  se  rebellara,  mandou  matar 
junctamente  com  seus  sete  filhos.  A  crueldade  de  Ramiro 
extendia-se  ao  excesso  das  penas  que  impunha  aos  crimino- 
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SOS  OU  suppostos  taes.  Os  ladrões  fazia-os  cegar»  e  queimar 
todos  aquelles  que  eram  accusados  de  magia.  Ramiro  I  soube 
assegurar  a  herança  da  coroa  para  seu  filho :  ao  menos,  vemos 
succeder-lhe  este  sem  as  luctas  que  as  mais  das  vezes  trazia 
a  eleição  de  novo  príncipe.  Ordonho  I,  mais  valoroso  e  feliz 
ainda  que  seu  pae,  não  ajunctou  a  ferocidade  ao  esforço.  Dedi- 
cou todos  os  seus  cuidados  á  reedifícação  de  varías  povoações 
de  Leão,  da  Galliza  e  dos  chamados  Campos  Gothicos,  como 
foi  a  cidade  de  Leão,  depois  capital  do  reino  do  mesmo  nome, 
e  as  de  Tuy,  Astorga  e  Âmaya.  Isto  parece  indicar  que  o 
território  dos  christãos  começava  a  estar  menos  exposto  ás 
correrias  dos  sarracenos,  ou  porque  as  fronteiras  se  alar- 
gavam, ou  porque  se  defendiam  melhor. 

O  godo  renegado  Musa,  de  que  n'outra  parte  falámos,  e 
que  se  tinha  tomado  independente  do  amir  de  Córdova,  ou- 
sara entrar  no  território  dos  christãos,  onde  construiu  a 
fortaleza  de  Âlbaida  ou  Albelda  na  moderna  Rioja.  O  rei 
de  Oviedo  saiu  logo  contra  elle,  desbaratou-o  juncto  de  Cla- 
vijo  e  tomou  Albaida.  Depois  de  repellir  uma  nova  tentativa 
dos  normandos  nas  costas  da  Galliza,-Ordonho  fez  varias  en- 
tradas pelas  terras  dos  inimigos  com  prospero  successo, 
subjugou  os  vasconios,  que,  sempreínquietos,  se  haviam  mais 
uma  vez  rebellado,  tomou  aos  infiéis  Coría  e  Salamanca  e 
reconquistou-lhes  Orense,  cidade  de  Galliza  de  que,  segundo 
se  vé  deste  successo,  elles  se  haviam  apossado.  Continuando 
nestas  guerras  com  varia  fortuna,  Ordonho  veio  a  fallecer  em 
866,  fazendo  antes  d'isso  eleger  seu  filho  AffoQSo,  ainda  na 
puericia,  por  successor  do  reino.  Entretanto  Fruela,  conde 
ou  governador  da  Galliza,  protegido  pela  nobreza  daquella 
provincia,  tomava  o  titulo  de  rei  e  marchava  para  a  capital 
i  frente  de  um  exercito.  Os  que  tinham  acceitado  por  mo- 
narcha  o  filho  de  Ordonho  abandonaram-no,  e  Affonso  fugiu 
de  Oviedo  para  as  bandas  de  Castella.  O  reinado,  porém,  de 
Fruela  foi  muito  curto ;  uma  conjuração  rebentou  na  corte, 
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OS  magnates  que  lhe  eram  adversos  assassinaram-o  no  sen 
próprio  palácio.  O  filho  de  Ordonho  voltou  então  a  Oviedo 
e  foi  proclamado  rei. 

Logo  depois  os  vasconios  rebellaram-se,  e  Affonso  IH  teve 
de  os  combater  por  muito  tempo  cpm  varia  fortuna,  termi- 
nando a  guerra,  se  crermos  as  tradições  vasconças,  peh  con- 
cessão de  uma  espécie  de  independência  a  esta  raça  indo- 
mável. 

Seguiu-se  passados  três  annos  uma  guerra  violenta  com 
os  sarracenos.  Para  o  su)  e  sueste  o  Douro  formava  a  linha 
mais  ordinária  das  sempre  vacillantes  fronteiras  entre  chris- 
tãos  e  mussulmanos.  Affonso  transpôs  o  rio  com  o  seu  exer- 
cito, occupou  Salamanca  e  cercou  Coria,  que  no  reinado  an- 
tecedente estivera  já  em  poder  dos  godos.  Obrigado  a  reti- 
rar-se,  os  sarracenos  entraram  pelas  provincias  christans; 
ma^,  colhidos  em  desfiladeiros  onde  a  cavallaria  lhes  era 
inútil,  foram  completamente  desbaratados. 

Por  doze  annos  a  historia  de  Affonso  m  é  uma  serie  quasi 
n&o  interrompida  de  combates :  ora  os  seus  territórios  s9o  in- 
vadidos pelos  sarracenos,  ora  elle  invade  as  provincias  mussul- 
manas.  Yictoriòsas  as  mais  das  vezes,  as  armas  christans  di- 
lataram-se  entSo  principalmente  para  o  lado  da  antiga  Lusi- 
tânia: Lamego,  Visetr,  Coimbra  cairam  em  poder  do  rei  de 
Oviedo,  e  a  devastação  chegou  até  os  districtos  de  Idanha  e 
ainda  até  Merida.  Depois,  segundo  parece,  Affonso  recolheu- 
se  aos  seus  antigos  estados  das  Astúrias  e  Galliza,  porque  o 
achamos  marchando  daquellas  partes  ao  encontro  dos  sarra- 
cenos, que  haviam  posto  cerco  a  Zamora,  tomada  e  fortifica- 
da anteriormente  por  elle.  A  batalha  de  Polvoraria  juncto  ao 
rio  Orbiego,  em  que  os  mussulmanos  foram  destroçados  e 
postos  em  fuga,  trouxe  uma  trégua  de  três  annos,  no  fim  da 
qual  a  guerra  se  ateou  de  novo.  Depois  de  penetrar  até  a  Ser- 
ra Morena,  em  cuja  proximidade  desbaratou  o  exercito  árabe 
que  tentara  resistír-lhe,  o  rei  de  Oviedo  ròtirou-se  outra  vez 
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para  as  Astúrias.  Os  infiéis  viogaram-se  accommettendo  a 
Castella  Velha,  onde  já  se  tinha  firmado  o  domínio  asturíiano 
por  meio  de  muitos  logares  fortificados  ou  castellos,  que  de- 
ram o  nome  á  província.  Mettidos  entre  os  muros  das  suas 
fortalezas,  os  christãos  resisHram  por  toda  a  parte,  e  Al-mun- 
dhir ,  general  dos  árabes,  internou-se  para  as  bandas  de  Leão : 
mas,  sabendo  que  AíTonso  III  o  esperava  ahi  com  o  seu  exer- 
cito, retrocedeu  para  o  sudoeste  e  veio  acampar  juncto  do 
Orbiego.  d'onde  voltou  para  Córdova.  Dentro  em  pouco  os 
sarracenos  renovaram  as  hostilidades  talando  a  Navarra  e 
descendo  para  Castella  e  Le8o ;  mas,  rechaçados  por  toda  a 
parte,  tomaram  a  retirar-se  para  Córdova  com  grande  perda. 
Cansados  de  tão  dilatadas  guerras  e  de  tantas  devastações 
mutuas,  godos  e  sarracenos  tractaram  seriamente  da  paz, 
que  a  final  foi  jurada  entre  o  amir  de  Córdova  e  Aífonso  III 
e  durou  por  todo  o  resto  do  reinado  deste  príncipe,  isto  é, 
por  todo  o  largo  período  de  vinte  e  sete  annos.  Os  limites  dos 
territórios  christãos  demarcaram-se  definitivamente  ao  sul  e 
sueste  pelo  Douro,  e  o  rei  de  Oviedo  pôde  dedicar-se  a  me- 
lhorar o  estado  interior  dos  seus  domínios,  os  quaes  abran- 
giam j6  proximamente  um  terço  da  Península  hispânica.  Re- 
povoando-os  e  restabelecendo  a  ordem  em  Leão  e  em  Cas- 
tella a  Velha,  alevantou  das  suas  ruínas  e  fortificou  as  mais 
importantes  povoações  das  fronteiras,  como  Zamora,  Siman- 
cas.  Dunas  e  Touro,  acções  que  n3o  contribuíram  menos  para 
lhe  adquirir  o  título  de  grande  do  que  as  suas  victorias. 

Emquanto  Affonso  III  assim  trabalhava  em  restaurar  a 
vida  interna  do  paíz  sujeito  á  sua  auctorídade,  uma  nova 
guerra  vinha  perturbar  a  paz  dos  cbristâos.  As  dissensões 
que  por  aquelle  tempo  andavam  levantadas  entre  os  sarra- 
cenos e  de  que  fizemos  menção  tinham  quebrado  a  unidade 
do  governo  mussulraano.  Córdova  ainda  era  o  centro  e  ca- 
beça da  Hespanha  mourisca;  porém  em  parte  das  provín- 
cias que  entestavam  com  os  estados  de  Affonso  haviam-se  es- 
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tabelecido  pela  rebellido  alguns  potentados  independentes. 
Tendo  Âhmed  Ihn  Al-kithí  ou  Âichaman,  como  o  denomi- 
nam as  chronicas  christans,  passado  ao  partido  de  Omar  Ibn 
Hafsun,  o  mais  poderoso  inimigo  do  amir  de  Córdova,  Omar 
entregou-lhe  o  poder  supremo  nos  territórios  de  Toledo  e 
Talavera.  Aqui»  por  todos  os  districtos  amotinados  contra  o 
amir  e,  até,  por  Africa,  Ahmed  ajunctou  um  exercito  de  ses- 
senta mil  homens  e  salteou  as  terras  do  rei  de  Oviedo,  cujos 
súbditos  tornara  descuidados  a  paz  feita  com  o  príncipe  dos 
sarracenos.  Os  christSos  que  poderam  salvar-se  acolheram- 
se  6s  fortificações  de  Zamora,  que  Al-kithi  sitiou  immedia- 
tamentC;  emquanto  o  governo  de  Córdova  se  apressava  a  as- 
segurar o  rei  de  Galliza  que  desapprovava  semelhante  inva- 
são. Entretanto  AfTonso  III,  recebida  a  nova  da  tentativa  de 
Ahmed,  marchara  contra  elle.  Os  dous  exércitos  encontra- 
ram-se  nos  campos  de  Zamora,  e  depois  de  uma  batalha  bem 
pelejada  os  árabes  foram  vencidos  com  espantosa  perda,  fi- 
cando entre  os  mortos»  o  próprio  Ahmed  e  seu  irmão  Abdu- 
r-rahman,  wali  ou  governador  de  Tortosa.  O  rei  de  Ovie- 
do, seguindo  a  victoria,  dirigiu-se  a  Toledo  com  o  intento 
de  reconquistar  a  antiga  capital  do  império  wisigothico; 
mas  as  difiiculdades  do  sitio  moveram-no  a  acceitar  um 
resgate  avultado  dos  habitantes  e  a  voltar  ás  Astúrias, 
destruindo  na  sua  passagem  algumas  povoações  dos  sarra- 
cenos. 

Parecia  que  emfím  o  rei  christão  poderia  gosar  tranquil- 
lamente  do  fructo  de  tantas  victorias;  mas  as  inquietações 
domesticas  tomaram  o  logar  das  luctas  com  extranhos.  Seu 
filho  mais  velho,  Garcia,  ajudado  pelos  irmãos,  e  até,  se- 
gundo alguns,  pela  própria  mãe  e  instigado  por  seu  sogro, 
o  conde  de  Castella  Nuno  Fernandes,  conspirou  para  derrÍ7 
bá-lo  do  throno.  Sabedor  das  criminosas  tentativas  do  filho, 
Affonso  fê-lo  prender  em  Zamora  e  mandou-o  levar  em 
ferros  ao  castello  de  Gauzon.  Isto  foi  como  o  si^nal  de  up9 
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rebellião  geral,  em  que  o  rei  das  Astúrias  viu  entrar  todos 
os  outros  membros  da  sua  familia.  Seguiu-se  uma  guerra  ci- 
vil, cujo  resultado  foi  a  abdicação,  na  apparencia  voluntária, 
mas  realmente  forçada,  de  Affonso  IH,  que  apenas  sobrevi- 
veu um  anno,  no  qual  fez  ainda  uma  entrada  nas  terras  do 
rebelde  Hafsun  como  simples  general  de  seu  filho.  Na  volta 
desta  campanha  falleceu  em  Zamora  no  fim  do  anno  de  910 
ficando-lhe  na  historia  o  mais  distincto  logar  entre  todos  os 
successores  de  Pelagio  que  o  haviam  precedido. 

Das  cidades  que  o  grande  capitão  fizera  renascer  das  suas 
cinzas,  Leão,  a  antiga  Legio  dos  romanos  e  dos  godos,  pa- 
rece ter  sido  uma  das  que  receberam  mais  rápido  incre- 
mento. Garcia  estabeleceu  ahi  a  sua  corte,  ficando  seu  irmão 
Fruela  governando  as  Astúrias,  e  Ordonho  a  Galliza,  senão 
como  reinos  separados,  ao  menos  com  certo  grau  de  inde- 
pendência que  naturalmente  provinha  de  o  haverem  ajudado 
a  obter  a  coroa  paterna  mais  cedo  do  que  devia.  Essa  situação 
equivoca,  qual  julgamos  ter  sido  a  dos  dous  príncipes,  deu, 
talvez,  origem  á  mudança  do  titulo  de  rei  de  Oviedo  para  o 
de  rei  de  Leão,  que  principia  a  apparecer-nos  no  reinado  de 
Garcia  e  foi  a  primeira  tentativa  da  desmembração  da  mo- 
narchia  hespanhola*  de  que  depois  achar€;mos  mais  positivos 
exemplos.  Antes,  porém,  d'isto,  no  tempo  de  Affonso  III,  a 
Navarra,  provincia  sempre  inquieta  e  mal  so&ida  do  jugo 
asturíano,  havia-o  sacudido.  Afibnso  dera  o  governo  delia  a 
Sancho  Inigo,  conde  de  Bigorre,  denominado  pelos  vasconios 
Arista,  que  em  vasconço  sôa  como  o  roble  ou  o  forte ^  por 
morte  do  qual  ós  navarros  proclamaram  rei  seu  filho  Garcia 
Sanches,  sem  qué  o  de  Oviedo  podesse  embargá-lo.  Desde 
então  o  reino  de  Navarra  ficou  independente,  e  por  isso  os 
successos  desta  parte  da  Peninsula  deixam  de  ter  relação,  ao 
menos  immediata,  com  a  origem  da  monarchia  portuguesa. 

O  governo  de  Garda  de  Leão  foi  mui  curto.  Nos  pri- 
meiros tempos  dediçou-se  a  guerrear  os  sarracenos  do  par- 
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tiSo  de  Hafsuh,  devastando  o  districto  de  Toledo:  nos  úl- 
timos a  reedificar  algumas  povoações  das  fronteiras  dos 
seus  já  dilatados  dominios,  como  Osma,  Corunha  do  Con- 
de e  Gormaz.  A  morte,  porém,  interrompeu-lhe  todos  os 
desígnios  quando  contava  apenas  três  annos  de  reinado. 
Ou  porcpie  n3o  deixasse  filhos,  ou  porque  seu  irmSo  Or- 
donho  soubesse  attrahir  a  si  os  ânimos  dos  grandes,  foi 
este  escolhido  para  succeder-Ihe  e  acclamado  em  LeSo  se- 
gundo o  costume  e  pela  forma  usada  no  tempo  dos  reis  wi- 
sigodos. 

Durante  a  vida  de  seu  pae  e  de  seu  irmão,  Ordenho  tinha 
mostrado  génio  bellicoso  e  esforçado  em  varias  entradas  que 
fizera  nas  terras  dos  sarracenos.  Ou  porque  a  duração  das 
tréguas  com  Córdova  estivesse  acabada,  ou  porque  Ordenho 
julgasse  conveniente  qúèbrá-las,  depois  de  três  annos  de  tran- 
quillo  reinado,  passando  de  novo  as  fronteiras  para  o  sul, 
correu  a  antiga  Lusitânia  áquem  e  além  do  Tejo  até  o  Gua- 
diana, espalhando  por  toda  a  parte  ruinas  e  mortes.  Os  ha- 
bitantes de  Merida,  atterrados  pela  ferocidade  do  rei  chris- 
t3o,  offereceram-lhe  avultados  presentes  para  o  applacarem. 
Persuadido,  talvez,  de  que  lhe  seria  difiícultoso  levar  á  viva 
força  as  fortificações  daqiiella  grande  povoação.  Ordenho, 
carregado  de  despojos  e  deixando  espalhado  o  terror  do  seu 
nome,  Vollou  a  LeSo,  d'onde  tornou  brevemente  a  invadir 
os  territórios  mussulmanos,  reduzindo  Salamanca  a  cinzas. 
Segundo  alguns,  a  invasão  de  Ordenho  foi  uma  só;  mas  é 
certo  que  os  estragos  feitos  por  elle  uma  ou  mais  vezes  sus- 
citaram as  represálias  dos  sarracenos.  As  chronicas  chris- 
tans  falara  de  um  celebre  desbarato  destes  juncto  de  San- 
cto-Estevam  de  Gormaz,  bem  como  os  historiadores  árabes 
celebram  a  grande  victoria  obtida  do  rei  de  Leão  pelo  amir 
de  Confova.  A  falta  de  datas  chronologicas  torna  assas  con- 
fusa, taiito  n'uns  como  n'òu\Tos,  a  narraçSo  destes  successos. 
Parece,  porém,  que  a  di?^vanlagem  ficou  do  lado  de  Ordo- 
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nho;  ao  menos,  foi  o  território  christSo  que  ultimamente 
serviu  de  theatro  a  esta  longa  e  sanguinolenta  lucta. 

As  armas  dos  mussulmanos  voltaram-se  entSo  contra  o 
rei  de  Navarra,  cuja  independência  estava  provavelmente 
reconhecida  pelo  de  Leão  e  Astúrias;  porque  achamos  Or- 
donho  combatendo  em  Jnnquera  ao  lado  do  príncipe  navar- 
ro. O  campo  christSo  foi  roto  com  grande  mortandade,  e 
Ordenho  fugiu  para  LeSo  com  as  reliquias  do  seu  exercito, 
abandonando  o  rei  de  Navarra,  que  buscou  refugio  nos  sóli- 
dos muros  de  Pamplona.  Ébrios  com  a  victoria,  os  sarrace- 
nos passáramos  Pyrenéus  e  talando  os  arredores  de  Tolosa, 
voltaram  a  Hespanha.  As  perdas  que  tinham  padecido  tanto 
á  ida  como  á  volta,  principalmente  nos  desfiladeiros  das  ser- 
ranias, perdas  que,  se  acreditarmos  os  chronistas  christSos, 
equivaleram  a  uma  completa  destruição,  obrigaram  o  amir 
de  Cofdova  a  recolher-se  á  sua  capital. 

Emquanto  assim  os  sarracenos  invadiam  o  sut  da  França, 
dizem  que  Ordenho,  ajunctando  ás  reliquias  do  seu  exército 
novos  soldados,  fazia  uma  entrada  pelo  interior  da  Hespanha 
mohametana,  penetrando  até  os  districtos  orientaes  da  An- 
dalusfa.  O  caracter  bellicoso  do  rei  de  Leão,  e  a  ausência  do 
exercito  vencedor  em  Junquera  tornam  provável'  este  acon- 
tecimento, de  que  todavia  se  não  encontra  memoria  nos  his- 
toriadores árabes. 

Os  últimos  tempos  do  reinado  de  Ordbnho  ff  são  só  no- 
táveis por  um  acto  de  rigor  feroz  próprio  da  rudeza*  da 
epocha.  A  causa  desse  acto  foi,  segundo  parece,  a  vingança. 
Os  condes  ou  governadores  de  vários  districtos  de  Casteila 
mostravam-se  rebeldes  á  auctoridade  do  rei  leonês.  Con- 
forme a  opinião  de  alguns,  a  rebellião  consistira  em  haverem 
elles  recusado  acompanhar  Ordenho  na  expedição  a  favor  dh 
Navarra:  mais  provável  cremos  que  as  tentativas  de  inde- 
pendência, que  por  toda  a  parte  tendiam  a  desmembrar  a 
já  mui  vasta  monarchia  das  Astúrias,  fossem  a  realidade  do 
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facto.  Seja  o  ([ue  for,  Ordonho  convocou  para  Burgos  com 
mostras  pacificas  quatro  condes  daquella  provincia,  indo-os 
esperar  ao  caminho.  Ahí  prendeu-os,  e  enviando-os  para  Leão 
fez-]hes  decepar  as  cabeças.  Dentro  de  pouco,  Ordonho  morreu 
em  Zamora  (923)  e  ioi  sepultado  na  cathedral  de  Ledo. 

Apesar  de  ficarem  quatro  filhos  do  rei  fallecido»  seu  irmão 
Fruela  foi  eleito  para  lhe  succeder.  Fruela  II  reinou  apenas 
um  anno,  no  qual  não  consta  tivesse  guerra  com  os  sarra- 
cenos, e  todas  as  memorias  do  seu  reinado  reduzem*se  a 
algumas  fundações  pias. 

Por  morte  doeste  príncipe,  Affonso  filho  d'Ordonho  obteve 
a  coroa  que  fora  de  seu  pae,  postoque  Fruela  deixasse  tam- 
bém três  filhos.  A  incerteza  destas  successões  prova  a  tena- 
cidade com  que  os  descendentes  dos  wisigodos  guardavam 
as  instituições  politicas  da  Hespanha  anteriores  â  conquista 
árabe.  Affonso  IV  foi,  segundo  parece,  de  animo  pacifica  e 
inclinado  mais  que  seu  tio  6s  cousas  de  religião.  Ainda  não 
tinha  seis  annos  de  reinado  completos  quando,  havendo  cha- 
mado á  corte  seu  irmão  Ramiro,  que  governava  o  districto 
denominado  hoje  o  Bierzo,  abdicou  a  coroa  nelle  com  ac- 
cordo  dos  nobres  junctos  em  Zamora,  e  recolheu-se  ao  mos- 
teiro de  S.  Facundo  ou  Sahagun.  Era  Ramiro,  pelo  contrario 
do  irmão,  de  animo  turbulento  e  guerreiro.  Assim,  apenas 
elevado  ao  throno,  começou  a  preparar-se  para  renovar  a 
guerra  contra  os  sarracenos.  Um  acontecimento  inesperado 
veio,  porém,  interromper  os  seus  designios.  Affonso  IV,  ou 
por  inconstância  de  génio,  ou  incitado  por  alguns  descon- 
tentes, saiu  de  Sahagun  e,  dirigindo-se  a  Leão,  fez-se  procla- 
mar de  novo  rei.  Ramiro,  que  se  achava  ainda  em  Zamora, 
marchou  immediatamente  para  a  capital  e,  combatendo-a  de 
dia  e  de  noite,  entrou-a  e,  prendendo  seu  irmão,  lançou-o 
carregado  de  ferros  no  fundo  de  um  calabouço.  Os  três  filhos 
de  Fruela,  primos  dos  príncipes  contendores,  tomaram  então 
o  partido  do  captivo  e  tentaram  colher  Ban^iro  n'uma  oi- 
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iada.  Soube-o  elle:  fê-los  prender  e  conduzir  á  mesma  prisão 
em  que  jazia  Afibnso  IV,  onde  mandou  arrancar  os  olhos 
tanto  a  este  como  áquelles.  Nesse  miserável  estado,  Affonso 
ainda  viveu  dous  annos,  ficando-lhe  por  morte  um  único 
filho  chamado  Ordenho,  conhecido  depois  pelo  epitheto  de 
mau. 

Apaziguadas  estas  alterações  intestinas,  Ramiro  11  dispôs 
tudo  para  uma  invasSo  na  Hespanha  árabe,  o  que  executou 
entrando  com  o  seu  exercito  até  Madrid  (outros  dizem  Ta- 
lavera),  que  servia  como  de  fortaleza  fronteira  para  impedir 
as  correrias  dos  christSos  contra  Toledo.  Combatida  vigoro- 
samente, a  povoação  foi  entrada,  posta  a  sacco  e,  mortos  ou 
captivos  os  seus  habitantes,  desmantelada.  D'alli  voltou  Ra- 
miro a  Leão  sem  que  os  sarracenos  podessem  oppór-se  á  sua 
passagem.  Mas  estes  não  tardaram  a  desaggravar-se  do  damno 
recebido,  accommettendo  a  provincia  de  Gastella  com  pode- 
roso exercito.  O  conde  Fernão  Gonçalves,  que  a  regia,  in- 
vocou logo  o  soccorro  de  Ramiro,  que  não  tardou  em  chegar. 
Se  acreditarmos  as  relações  árabes,  os  mussulmanos  tiveram, 
todavia,  tempo  para  devastarem  os  territórios  christãos  até 
a  &alliza,  d'onde  conduziram  grande  numero  de  captivos  e 
avultado  despojo.  Na  passagem,  porém,  do  Douro,  perto  de 
Osma^  Ramiro  veio  encontrá-los.  Receiosos  de  que  os  ca- 
ptivos lhes  servissem  de  impedimento  na  batalha,  metteram 
todos  á  espada.  Travado  o  combate,  a  fiiria  e  ódio  mutuo 
com  que  pelejavam  fizeram  com  que  este  fosse  um  dos  bem 
feridos  entre  leoneses  e  sarracenos,  ficando  o  campo  alastra- 
do de  mortos  e  o  resultado  iudeciso ;  porque  tanto  os  chro- 
nistas  christãos  como  os  árabes  attribuem  aos  seus  a  victoria. 
Comtudo,  não  só  a  linguagem  pouco  explicita  dos  últimos, 
mas  também  a  retirada  do  exercito  para  Córdova  persuadem 
que  Ramiro  levou  tal  qual  melhoria. 

O  que  parece  claro  é  que  a  batalha  de  Osma  deixou  mui 
quebradas  as  forças  dos  dous  adversários,  porque  os  vemos 
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^  troguaB  é»  liostíUdades  diuwte  três  anãos,  mo  fim  dos 
gtttes  «  lucU  ^  renovou  €om  mais  energia  que  d'antes.  Uma 
pe^pc^a  faisca  deu  aso  a  um  grande  incêndio. 

Umfeyyiúi  Jbn  Isak  Ajbu  Yahya  era  neste  tempo  kayid  de 
SanUgraDOi,  e  seu  irmão  Mohammed  wasir  ou  conselheiro  na 
corte  de  Córdova.  Teve  o  khalífa  razões  de  queixa  contra 
Mobamined  e  mandou-o  matar.  Irado  com  este  procedi- 
mento, o  kayid  de  Santarém  ligou-se  com  Ramiro,  pres- 
ta«do-lbe  /obediência  com  um  grande  numero  de  cavalleiros 
sarracenos  do  Gbarb  e  entregando-ibe  os  castellos  depeEH 
dentes  delie.  Com  esta  alliança  o  rei  de  Leão  pôde  devastar 
^  antiga  Lusitânia,  correndo  por  Badajoz  até  Merída  e  vol- 
tando pelas  immediações  de  Lisboa,  d  onde  se  encaminhou 
para  Galli^a  carregado  de  despojos,  posto  o  inquietassem  os 
inimigos,  que  nesta  co^junctura  só  se  atreveram  a  fazer  uma 
rápida  correria  além  do  Douro. 

Apenas  o  kbalifa  de  Córdova,  Abdu-r-rahman,  soube  dos 
estragos  feitas  pelo  rei  leonês,  resolveu  empenhar  todas  as 
sHas  forçfis  contra  os  christãos  e  aniquilar-lhes  o  poder, 
que  cada  vez  se  tornava  mais  formidável  para  o  islamismo. 
For  mandado  do  kbalifa  todos  os  walis  e  kayids  marcharam 
com  as  suas  tropas  para  Salamanca,  aonde  o  próprio  Âbdu-r- 
rabman  veio  tomar  o  mando  do  exercito,  que  subia  a  mais 
de  cem  mil  homens.  £ste  corpo  numeroso  atravessou  as 
íronteras  inimigas  e,  dqpois  de  assolar  os  legares  abertos 
e  arrafar  vários  castellos,  foi  assentar  campo  em  volta  dos 
muros  de  Zamora. 

Ramiro  II,  da  sua  parte  havia  ajunctado  em  Burgos  todas 
as  forças  de  Leão,  Astúrias,  Galliza  e  Castella.  Garcia,  rei 
de  Navarra,  descera  a  socorrè-lo,  e  Abu  Yahya  viera  tam- 
bém em  seu  auxilio  com  um  grosso  de  cavallaría  mussul- 
mana.  Assim  o  exercito  cbristão,  em  estado  já  de  competir 
com  o  do  kbalifa,  pôde  marchar  ao  encontro  delle.  Abdu-r- 
rabman^  deixando  no  cerco  de  Zamora  vinte  mil  homens. 


saiu  com  oitenta  mil  a  receber  os  iminigos  nas  margens  do 
Pisuerga  juncto  a  Simancas.  As  avançadas  des  d^us  exér- 
citos, encontrando-se  alli,  travaram  uma  escaramun^a  que 
ndo  teve  consequências.  Durante  dous  dias  sarracenps  e 
christSos  se  conservaram  sem  começar  o  combate,  como  to- 
mados da  terribilidade  da  empreza,  terribílidade  que  um 
grande  eclipse  do  sol  viera  augmentar.  Ao  terceiro  dia, 
emfim,  a  cavallaria  do  Gbarb  rompeu  a  batalha,  e  Refmiro 
avançou  com  os  seus  esquadrões.  A  lide  durou  até  a  noite 
com  igual  fúria  e  esforço  de  ambas  as  partes  e  com  varia 
fortuna.  Ao  anoitecer  o  campo  estava  alastrado  de  cadáveres 
e  de  troços  de  armas.  As  trevas  se{>araram  os  combatentes 
sem  vantagem  decisiva  de  nenhuma  das  partes,  bem  que  am- 
bas, como  é  natural,  attribuissem  a  si  a  victoria.  Induzem 
a  cre^r  ^s  expressões  dos  chronistas  árabes  que  a  perda  dos 
mussulmanos  havia  sido  a  maior  e  que  o  rei  de  Leão  ficaria 
vencedor,  se  tivera  no  dia  seguinte  renovado  a  peleya.  £lle 
retirou-se,  porém,  naquella  noite  por  conselho  de  Abu  Yabyâ, 
que,  porventura,  já  estava  arrependido^  como  o  persuade  o 
seu  posterior  procedimento,  de  ter  ajudado  os  inimigos  do 
koran  a  derramar  o  sangue  dos  mussulmanos,  e  ^ue  soube 
fazer  acreditar  a  Ramiro  que,  se  renovasse,  o  combate  o 
ultimo  desfecho  delle  lhe  seria  desfavorável. 

Os  sarracenos  ndo  ousaram  perseguir  o  exercido  leonês 
e  voltaram  ao  campo  de  Zamora.  Reina  tal  confusão  entre 
os  escriptores  árabes,  sobretudo  confrontados  com  os  cliro- 
nistas  christãos,  que  é  impossivel  relatar  com  certeza  e  indi- 
viduação os  successos  que  seguiram  a  batalha  de  Simancas. 
O  que  parece  mais  provável  é  que  os  sarracenos  se  apossas- 
sem, emfim,  de  Zamora,  mas  com  perda  immensa,  ou  porque 
Ramiro  viesse  dimproviso  accommettê-los,  ou  porque  a  resis- 
tência dos  sitiados  fosse  tenacissima,  de  modo  que  Abdu-r- 
rahman  se  retirou  para  Salamanca,  consei^^ando  em  Zamora 
uma  guarnição,  que  pouco  depois  deixou  cair  novamente 
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aquella  povoação  importante  nas  m9os  dos  leoneses,  os  quaes 
captívaram  ahi  o  kayid  de  Santarém,  Abu  Yahya,  motor  de 
toda  esta  guerra,  e  que  se  tinha  em  tão  breve  tempo  tomado 
a  miir  aos  seus  co-religionarios. 

Nesse  mesmo  anno  (939)  Ramiro  11  passou  o  Douro, 
menos  para  fazer  novas  invasões  no  interior  da  Hespanha 
mohametana,  do  que  para  firmar  o  dominio  christão  nos  ter* 
ritorios  que  tinham  sido  theatro  das  precedentes  luctas. 
Salamanca,  Ledesma,  Penharanda,  Górmaz,  Osma  e  outros 
muitos  togares  das  fronteiras,  que  jaziam  desertos  e  des- 
truidos,  foram  repovoados  e  guarnecidos  de  spl4ados.  Data 
desta  epocha  o  verdadeiro  engrandecimento  dos  condes  de 
Gastella,  onde  a  maior  parte  daquellas  povoações  eram  si- 
tuadas ;  engrandecimento  que  tantas  perturbações  veio  a  pro- 
duzir nà  Hespanha  christan  e  trouxe  dentro  em  breve  a 
rebellião  dos  condes  Fernão  Gonçalves  e  Diogo  Nunes,  os 
quaes  Ramiro  submetteu,  perdoando-Ihes  depois  de  algum 
tempo  de  prisão. 

Acham-se  nos  historiadores  árabes  noticias  de  alguns  re- 
contros entre  christSos  e  mussulmanos  posteriores  a  esta 
epocha.  Deviam  ser  correrias  de  pouca  substancia,  como  de 
gente  cansada  de  guerras  e  desejosa  de  repouso.  Vemos,  de 
feito,  Ramiro  enviar  embaixadores  a  Gordo va  em  944  para 
assentarem  paz  com  o  khalifa,  e  este  mandar  a  Leão  o  seu 
ministro  ou  wasir  Ahmed  Ibn  Said  para  o  mesmo  fim.  As 
tréguas  então  feitas  duraram  firmes  até  949,  ultimo  anno 
do  reinado  de  Ramiro,  que  ainda  então  fez  uma  entrada  até 
Elbora,  hoje  Talavera,  a  qual  não  pôde  tomar,  mas  em  cujas 
immediações  desbaratou  um  grosso  de  sarracenos,  fazendo- 
lhes  grande  matança  e  avultado  ntimero  de  captivos,  ao  que 
Abdu-r-rahman  correspondeu  com  uma  correria  no  território 
dos  chrístãos,  emquanto  Ramiro  II  opprimido  de  grave  doença 
fallecia  em  Leão  nos  primeiros  dias  do  anno  de  950,  ha- 
vendo abdicado  a  coroa  em  seu  filho  mais  velho  Ordoilho  IL 
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Apenas  Ordonho  subiu  ao  throno  logo  seu  irmão  Sancho 
começou  a  disputar-lh  o.  Era  elle  então  governador  ou  conde 
de  Burgos  e  mancebo  sabedor  das  cousas  de  guerra,  que 
aprendera  na  eschola  de  seu  esforçado  pae.  O  turbulento 
conde  de  Castella  Fernando  Gonçalves  favorecia  o  seu  bando. 
Este  e  Sancho  dirigiram^se,  cada  um  com  seu  exercito»  para 
LeSo;  mas  Ordonbo  estava  prevenido,  e  os  dous  alliados  tive- 
ram de  desistir  da  empreza.  Toda  a  vingança  de  Ordonho 
parece  ter-se  reduzido  a  repudiar  sua  mulher  Urraca  filha 
do  conde  de  Castella,  a  qual  depois  passou  a  segundas  núp- 
cias com  Ordpnho  o  máu., 

A  tentativa  de  Sancho  teve  eccho  em  Galliza,  para  onde 
o  rei  de  Leão  marchou  logo  com  grosso  exercito  contra  os 
levantados,  que  brevemente  cederam.  Pacificado  tudo,  Ordo- 
nho aproveitou  as  forças  que  ajunctara  para  fazer  uma  entrada 
nas  terras  dos  infiéis.  Passou  o  Douro,  desceu  peloxterrí- 
tório  mussulmano  que  hoje  chamamos  Beira  e  Estremadura 
até  a  foz  do  Tejo,  tomou  e  saqueou  Lisboa  e  voltou  a  Leão 
rico  de  despojos  e  captivos.  Entretanto  os  sarracenos  entra- 
vam por  Castella  e,  segundo  affirmam  os  seus  chronistas, 
faziam  ahi  grandes  estragos.  Nestas  guerras  obscuras  passou 
o  reinado  de  Ordonho  III,  que  falleceu  depois  de  governar 
por  cinco  annos  e  alguns  meses.  Succedeu-lhe  seu  irmão 
Sancho,  que  já  havia  mostrado  quanto  ambicionava  a  coroa. 
Pouco  tempo  reinou  ení  paz  Sancho  I,  denominado  pela  sua 
extrema  obesidade  o  gordo.  Apenas  passado  um  anno,  Or- 
donho, filho  de  Affonso  IV,  que  vivia  em  Leão  como  simples 
particular,  tendo-se  ligado  com  o  sempre  inquieto  Fernando 
Gonçalves,  cuja  filha  abandonada  por  Ordonho  III  tomara 
por  mulher,  rebellou-se  contra  o  irmão  e,  ajudado  pelo  sogro, 
expulsou-o  do  throno.  Sancho  fugitivo  acolheu-se  a  Navarra 
e  d'alli  a  Córdova,  buscando  a  protecção  do  inimigo  de  seu 
pae,  do  illustre  Abdu-r-rahman.  Não  se  fiou  em  vão  da  ge- 
nerosidade do  famoso  khalifa :  o  príncipe  mussulmano  sub- 

10 
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■riaistrourlbe  os  soccorro»  necessários  para'  reconquistar  os 
seus  estados.  Á  fíreote  de  um  exercito  sarraceno  Sancho  I 
entrou  de  novo  na  sua  capital,  donde  fugira  Ordonho  o  máu, 
esperando  defender*se  nas  serras  das  Astúrias.  Sancho»  po- 
rém, não  lhe  concedeu  repouso  até  o  expulsar  dos  seus  ter- 
ritórios. Ordonho,  emfim,  obrigado  a  refugiar-se  entre  os 
sarracenos,  ahi  viveu  o  resto  de  seus  dias  na  obscuridade 
6^  porventura,  na  miséria;  porque  delle  n&o  tornam  a  fazer 
menção  os  historiadores. 

Desde  a  epocha  da  restituição  de  Sancho  I  ao  thrQno,  a 
qual  parece  dever  cotlocar-se  em  961,  até  o  ^segundo  anuo 
do  khalifado  de  Al-hakem,  filho  e  successor  de  Âbdu*-r-rah- 
man  III,  fallecido  pouco  depois  daquelle  successo,  a  paz 
subsistiu  entre  os  christãos  e  os  sarracenos.  As  correrias, 
porém,  do  conde  Fernando  Gonçalves  pela  Hespanha  mus- 
sulmana  acoenderam  de  novo  a  guerra.  Al-hakem  entrou 
cm  Gastella,  arrasou  Gormaz,  apossou-se  de  varias  outras 
povoações,  pôs  ceroo  a  Zamora,  reduziu-a  por  fim  e  des- 
raantelou-a,  voltando  depois  a  Córdova. 

Provavelmente  a  guerra  continuou  pelos  generaes  do  kha* 
lífe ;  porque  era  965  Sancho  I  lhe  enviou  embaixadores  com 
mensagens  dos  condes  fronteiros  de  Gastella,  que  pediam  p|iz. 
Estas  mensagens  indicam  terem  sido  as  correrias  de  Fer- 
nando Gonçalves  feitas  sem  approvação  do  rei  leonês,  que 
parece  haver  ficado  mero  espectador  da  lucta.  Al-hakem  ac- 
cedeu  aos  desejos  de  Sancho,  e  a  paz  durou  até  o  Sm  do 
governo  deste  prinoipe. 

I  Um  levantamento  de  vários  condes  de  Galliza,  ligados 
com  o  bispo  de  Compostella,  obrigaram  Sancho  I  a  entrar 
com  mão  armada  naquella  provincia.  Gonçalo  Sanches,  um 
dos  cabeças  da  rebellião,  não  se  julgando  assas  forte  para 
resistir,  fingiu  ceder;  mas  numa  conferencia  com  o  rei  de 
Leão,  mandou  envenená-lo.  Assim  acabou  o  reinado  de  San<- 
cho  I  nos  fins  de  967.  Ramiro  seu  filho,  bem  que  contasae 
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apeoas  cinco  annos  d'idade,  foi  escolhido  por  successor  do 
pae  sob  a  tutela  de  sua  tia  Elvira.  Algumas  pequenas  in- 
quietações civis  e  um  desembarque  dos  piratas  normandos 
Da  GalUza  são  os  acontecimentos  mais  notáveis  da  regência 
d'£Ivira,  se  não  quízermos  contar  entre  elles  a  naorte  do 
celebre  Fernando  Gonçalves  (970)  que,  durante  o  seu  lon- 
go governo  em  Burgos  capital  de  CasteUs,  quasi  nuaca  de- 
pôs as  armas,  ou  para  aceommetter '  os  savraceno»  ou  para 
promover  tumultos  contra  os  reis  de  Leão. 

Al-hakem  tinha  fallecklo  em  Córdova  e,  do  mesHio  nmdo 
que  saccedera  em  Leão,  seu  filho  Hixam,  ainda*  menor,  her- 
dara o  khalifado  debaixo  da  tutela  de  sua  mãe  Sohba^  que 
entregou,  como  vimos,  as  rédeas  do  governo  ao  hajib  Al- 
manssor.  Após  uma  trégua  cfae  durara  por  annos,.  foi  tate 
que  de  novo  accendeu  entre  as  duas  raças  que  disputavam 
o  dominio  da  Peninsula  o  facho  de  sanguinosa  e  duradoura 
guerra. 

A  primeira  tentativa  do  hajib  contra  os  ehristãos  foi  uma 
larga  algara  ou  correria  súbita  na  Galli^a,  de  que  saín  sem 
risco  e  sem  combate  pelo  repentino  e  inesperado  delia.  Nos 
annos  seguinte»  Al-manssor  repetiu  estas  entradas,  travando 
combates  com  as  tropas  christans  da  Galliza  e  de  Castella 
e  desbaratando-as.  As  discórdias  civis  da  Hespanha  goda  fa- 
cilitavam as  victoria»  dos  sarracenos.  Ramiro  III  chegando 
á  puberdade  começou  a  dar  riiostras  de  génio  voluntário, 
inquieto  e  soberbo^  que  não  tardou  a  alienar-lhes  os  ânimos 
da  nolireza  e  do  vulgo.  Vendo  occasião  opportuna,  Vermudo 
on  Bermudo,  neto  de  Fruela  II,  ajudado  por  vários  condes 
de  Galliza  e  ainda  de  Leão  e  Castella,  fez-se  acciamar  em 
Gompostella.  Ramiro  á  frente  de  um  exercito  marchou  logo 
contra  elle  e,  encontrando^se  juncto  de  Monteroso,  os  dous 
émidea  travaram  uma  sanguinolenta  batalha,  que  durou  um 
dia  inteiro  sem  vantagem  conhecida,  no  fim  da  qual  Ramiro 
catvocedeu  para  Leão  e  Bermudo  para  Compostella. 
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Neste  tempo  Âl-manssor  corria  as  fronteiras  da  Galliza. 
Bermudo  parece  ter  buscado  então  a  sua  alliança  e  havè-Io 
induzido  a  accommetter  os  territórios  do  seu  adversário. 
O  hajib  penetrou,  de  feito,  até  as  margens  do  Ezia,  que  vem 
entrar  no  Douro  perto  de  Zamora.  Ramiro  saiu  a  recebè-lo, 
e  um  dia  em  que  os  sarracenos  repousavam  descuidados  no 
seu  campo  salteou-os  com  tal  furia^  que  Al-manssor  esteve 
quasi  desbaratado.  Foi  precisa  toda  a  energia  do  seu  caracter 
para  salvar-se  da  ultima  ruina;  mas  os  leoneses,  victoriosos 
a  principio,  voltaram  por  fím  as  costas.  Perseguiu^s  o  hajib 
até  Leão  sem  lhes  dar  repouso,  e  teria  tomado  aquella  ca- 
pital, se  uma  súbita  e  horrorosa  tempestade  de  neve  e  gra- 
nizo, segundo  o  testemunho  dos  escriptores  tanto  árabes 
como  christãos,  não  viesse  impedir  o  combate  no  momento 
em  que  já  os  sarracenos  punham  as  lanças  nas  portas  da  ci* 
dadè.  Receiando  o  inverno,  em  que  a  natureza  pelejava  a 
favor  dos  leoneses,  Al-manssor  voltou  para  Córdova,  deixan- 
do espalhado  entre  os  inimigos  o  terror  do  seu  nome. 

Nem  por  isso  os  paizes  christãos  ficaram  tranquillos.  Gomo 
se  lhes  não  bastassem  os  estragos  feitos  pelos  mussuTmanos, 
a  guerra  civil  entre  Galliza  e  Leão  continuou  durante  dous 
annos  e  provavelmente  só  foi  interrompida  pela  segunda  en- 
trada de  Âl-manssor,  que  na  primavera  de  984  veio  de  novo 
pôr  cerco  a  Leão.  Os  condes  christãos,  de  que  fala  o  chro- 
nista  Pelagio  de  Oviedo  e  que  serviam  no  exercito  do  hajib, 
eram  provavelmente  os  parciaes  de  Bermudo,  que  para  des- 
truirem  o  poder  de  Ramiro  não  duvidavam  de  sacrificar  a 
pátria  commum  e  associavam  os  ódios  intestinos  á  guerra 
de  raça  e  de  religião. 

Sitiando  a  capital  do  reino  leonês,  Âl-manssor  resolvera 
tomá-la  a  todo  o  custo,  ferindo  assim  os  inimigos  no  coração. 
Ramiro,  segundo  alguns,  era  já  fallecido,  mas  segundo  outros, 
cuja  opinião  parece  mais  bem  fundada,  vivia  ainda  nos  fios 
deste  anno.  Reinasse,  porém,  Bermudo  ou  Ramiro»  é  certo 
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que  um  delies  fugiu  para  as  Astúrias,  levando  comsigo  todas 
as  preciosidades,  não  só  de  Leão,  mas  também  de  Astorga, 
que  naquelle  tempo  era  a  segunda  povoação  do  reino. 

Emquanto  o  successòr  de  Pelagio  abandonava  assim  o 
centro  da  monarchia  ao  furor  dos  infiéis,  o  alcaide  ou  ca- 
pitão da  cidade  preparava-se  para  tenaz  defesa.  De  feito,  os 
sarracenos  receberam  enormes  perdas  nos  successivos  com- 
bates que  deram  â  povoação ;  mas,  insistindo  no  seu  propó- 
sito, Al-manssor  levou-a  á  escala  vista.  Saqueada,  mortos  ou 
captivos  os  seus  habitantes,  o  hajib  mandou  arrasar-Ihe  os 
muros  e  o  seu  forte  Gastello.  A  tomada  de  Astorga  seguiu*se 
á  de  Leão,  apesar  da  brava  resistência  dos  seus  defensores. 
Quizera  Al-manssor  seguir  a  victoria  embrenhando-se  nas 
Astúrias ;  mas,  rechaçado  dos  Castellos  de  Luna,  Alva  e  Gor- 
don,  recolheu-se  a  Córdova  satisfeito  com  deixar  reduzidas 
a  ruinas  as  duas  mais  notáveis  povoaçSes  do  paiz  inimigo. 

A  tão  disputada  coroa  de  Hespanha  christan  meridional 
possuia-a,  emfim,  sem  competidor  Bermudo  II,  mas  conver- 
tida em  coroa  de  espinhos.  Os  sarracenos  corriam  victoriosos 
por  Lefto,  Castella  e  Galliza  devastando  esta  ultima  até  as 
ribas  do  mar  e  parando  só,  pelo  sertão  ao  norte,  na  barrei- 
ra insuperável  que  lhes  antepunham  as  agras  serranias  das 
Astúrias.  O  reinado  de  Bermudo,  a  quem  uma  enfermidade 
incurável  fizera  denominar  o  gotoso^  foi-lhe  dilatada  ago- 
nia, vendo  quasi  annualmente  os- infiéis  assolarem-lhe  o  ter- 
ritório c  desmantelarem -lhe  as  mais  bellas  cidades  do  seu 
senhorio,  auja  extensão  e  importância  as  memorias  das  per- 
das dessa  triste  epocha,  melhor  que  nenhumas  outras,  dão 
a  conhecer.  O  terrível  hajib  parecia  ter  jurado  apagar  o  nome 
chrístão  na  Peninsula.  Venceder  ao  norte  dos  catalães  e  na- 
varros,  reduzia  os  estados  do  sul  e  meio-dia  quasi  á  derra- 
deira extremidade.  Em  diversos  annos  da  sua  longa  regência 
em  nome  do  khalifa  Hixam  ermou  a  Gastella,  tomando  e 
derribando  as  povoações  mais  notáveis,  e  o  mesmo  fez  á  GaK 
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liza,  ciqas  fronteiras,  provavehnente  desde  a  invasSo  de  Or*- 
doriío  Hl  Da  antiga  Lusitânia,  se  estendiam  até  o  Mondego. 
Em  987  Coimbra  (a  Medina-Colimria  dos  árabes)  caiu  em 
poder  de  Alnnanssor,  que  a  destruiu,  repovoando-a  de  sarra- 
cenos passados  sele  anAos,  durante  os  quacs  esteve  deseKa. 
As  turbulaicias  civis  vinham  multiplicar  entretanto  os  males 
da  christandade  hespanhola.  A  um  tempo  Sancho  Garoet, 
filhe  do  conde  de  €astella  Garcia  Fernandes,  tomava  armas 
oontri  seu  pae,  e  Gonçalo  Menendes  a4evantava-se  em  Gffl- 
liza  oontra  a  -auctoridade  de  Bermudo.  No  meio  destas  re- 
voltas o  ba^lb  entrava  per  CasteUa  e,  depois  de  dous  dias  -de 
fariosa  peleja»  iiesUroQava  completamente  os  exércitos  «ni4os 
do  conde  Gaticia  Fernandes  e  do  rei  de  Navaira,  que  viera 
eii  seu  auxiko,  caindo  o  conde  ooKiribwido  em  poder  do6 
sèrmcenos,  ^pe,  apesar  de  todas  as  diligencias,  nSo  poderotm 
salYftMhe^^  vida.  Breaeguni  Al-iRanssor  a  sua  vietoriosa 
Baaroha  para  a  firovincia  de  Leão,  aonde  parece  não  voltara 
desde  a  destruição  da  ddade  do  mesmo  nome.  Desbaratadas 
as  tropas  leoneses,  o  exercito  sarraceno  regressou  a  Cordev« 
pela  entrada  do  wveimo. 

Passavam  estes  successos  nos  fíns  de  995.  No  começo  do 
anno  seguinte  Bermudo  U,  inquieto  com  as  perturbações 
d](Nnestícas  «  rendo  os  seus  domintos  assolados  pelas  moes* 
santes  carrarias  tdo  indomável  hajib,  resolveu  enviar  mensa- 
geiros  ao  khalifo  pedindo  tréguas.  Al-manssor,  que  era  o 
verdadeiro  senhor  em  Córdova,  parecia  não  estar  longe  de 
coooeder  algum  respiro  aos  dbristãos,  mas  a  final  nada  se 
conclinu,  e  em  997  as  hostilidades  principiaram  de  novo 
com  redobrada  energia. 

Foi  no  verfto  deste  anno  que  os  sarracenos  intentaram  le- 
var mais  loo^  as  armas  pelo  lado  occidental  dos  estados  de 
Bermudo.  A  gazua  (ghaeioat,  expedição  sacra)  oomo  os  ára- 
bes denominavam  a  guerra  intentada  contra  os  cbristãos,  foi 
desta  vee  léíta  por  mar  e  por  tarra.  Era  em   destruir 
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Gompostella,  correndo  a  X^alliza  do  sul  ao  norte^  que  o  èajíb 
pusera  a  mira.  Alentava-o  nesta  nunca  tentada  empreza  o 
accordo  secreto  que  tinha  com  vários  condes  daquellas  partes 
inimigos  de  Bermudo.  Emquanto  elle  atravessava  o  terri- 
tório das  modernas  provincias  da  Estremadura  castelhana, 
Salamanca  e  Beira  alta,  onde  os  seus  alliados  christSos  se 
lhe  vieram  unir,  uma  frota  saida  de  Alcácer  (Al-Kassr  Aba 
Danes)  ia  aportar  na  foz  do  Douro  e  desembarcar  juncto  -aio 
Porto  (Bortkal,  Portucale)  mais  tropas  e  petrechos  de  guerra. 
Reunidas  ahi  todas  as  forças  do  hajib,  eile  atravessou  aquella 
parte  da  antiga  Galliza  chamada  hoje  provincta  d'Entre- 
Douro  e  Minho  e,  vencendo  os  obstáculos  que  lhe  oppunham 
os  homens  e  a  natureza  naquellas  regiões  montaidiosas,  che- 
gou aos  muros  de  Compostella.  Estava  desamparada  a  cidade 
de  seus  habitantes:  entraram  sem  resistência  os  sarracenos; 
derribaram  os  muros,  o  castello  e  a  igreja  de  Sanctiago,  a 
que  pela  sua  celebridade  os  escriptores  árabes  chamavam  a 
Kaaba  dos  nazarenos,  como  quem  dissera  o  templo  por  excsi^ 
lencia,  sendo  assim  denominado  entre,  os  mussuhmanos  o  èe 
Mekka.  D'alli  avançou  para  o  lado  da  Corunha,  aonde,  se« 
gundo  o  testemunho  do  historiador  árabe  Al-maldíari,  nonca 
os  sarracenos  tinham  chegado.  O  cançasso  da  cavallaría  ira- 
pediu  o  hajib  de  proseguir  mais  além  para  o  norte,  e  por 
isso,  retrocedendo  pela  província  de  LeSo,  que  de  novo  as- 
solou, recolheu-se  a  Córdova,  depois  de  fazer  ricos  donati- 
vos, provavelmente  parte  dos  despojos,  aos  condes  christSos 
que  o  tinham  ajudado  naquella  campanha  e  cujos  territórios 
haviam  sido  cuidadosamente  respeitados. 

No  meio  de  tantas  desventuras  chegou  o  fim  do  seoulo  jt 
e  do  reinado  de  Bermudo  II  fallecido  em  999.  O  astro  bri- 
lhante que  alumiara  os  passos  de  Pelagio,  dos  três  primei- 
ros Affonsos  e  de  Ramiro  II  quasi  que  se  tromergira  nas 
mais  espessas  trevas  durante  esse  longo^  reinado.  Apenas 
nos  desvios  selváticos  das  Astúrias  evitaram  os  chrÍ9tlios  a 
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ultima  ruina.  O  século  xi  começava  com  uma  triste  per- 
spectiva; porque  &  pobreza,  despovoaçdo  e  desalento  geral 
se  ajunctava  o  ir  caindo  em  desuso  o  direito  electivo  dos  go- 
dos, succedendo  na  Qorod  um  rei  menino,  qual  era  Âffon- 
so  filho  de  Bermudo,  entDo  de  cinco  annos  de  idade,  quando 
para  salvar  a  monarchia  leonesa  era  necessário  um  príncipe 
ao  mesmo  tempo  politico  e  guerreiro,  que  podessc  conter  as 
discórdias  civis,  primeira  fonte  do  mal,  e  pór  de  algum  modo 
termo  á  invariável  fortuna  do  terrível  hajib  de  Córdova. 

Com  péssimos  auspicios  foi,  pois,  acclamado  o  moço  Af- 
fonso  V  em  Ledo,  que  os  christãos  tinham  começado  a  reedi- 
ficar. Tomaram  felizmente  o  leme  dos  negócios  públicos  Me- 
nendo  Gonçalves,  conde  de  Galliza,  e  Sancho  Garcez,  conde 
de  Castella  e  tio  do  rei,  ambos  cavalleiros  illustres.  A  viuva 
de  Bermudo,  Geloira  ou  Elvira,  mulher  de  altos  espiritos, 
obteve  também  grande  influencia  na  administração  do  paiz> 
á  qual  presidia  junctamente  com  os  dous  condes.  Guerras 
em  Afríca  tinham  entretido  por  algum  tempo  o  implacável 
Al-manssor,  e  os  chrístãos  poderam  por  breve  intervallo 
despir  as  armas.  Mas  ainda  no  anno  1000  elle  fizera  uma 
correria  em  Castella,  na  qual  desbaratara  Sancho  Garcez,  e 
depois,  passando  áquella  parte  da  antiga  Lusitânia  que  jâ  se 
achava  unida  á  Galliza,  tomara  os  castellos  de  Aguiar  e 
Montemor.  Foi  todavia  só  em  1002  que  o  hajib  se  empe- 
nhou em  reduzir  definitivamente  a  Castella  ao  dominio  mus- 
sulmano,  consumindo  o  anno  anterior  nas  disposições  neces- 
sárias para  essa  conquista. 

A  nova  dos  immensos  aprestos  dos  sarracenos  derramou 
o  susto  entre  os  christdos.  Os  tutores  e  conselheiros  de  Af- 
fonso  V  prepara vam-se  activamente  para  a  lucta.  Sancho, 
rei  de  Navarra,  que  por  seu  muito  esforço  e  energia  adqui- 
ríra  o  appellido  de  quadr imano,  veio  com  as  forças  de  Na- 
varra, com  algumas  do  meio-dia  da  França  e,  até,  com  os 
vasconios  independentes  ajunctar-se  ás  tropas  de  Leão,  Gal-* 
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liza  e  Gastella.  Nos  campos  de  Lorca  viram-se  pela  primeira 
vez  sinceramente  unidos  esses  homens  irmãos  em  crença, 
que,  havia  tantos  annos^  as  paixões  politicas  tinham  feito 
adversários  ou  pelo  menos  extranhos.  Entretanto  os  sarra- 
cenos avançavam  seguindo  a  corrente  do  Douro  para  o  nas- 
cente e  assolando  tudo  na  sua  passagem.  Juncto  a  um  logar 
que  os  historiadores  árabes  indicam  pelo  nome  de  Kalat-al- 
nosor  (pincaro  dos  abutres)  deram  de  rosto  com  o  campo 
dos  christuos,  cujo  numero  encheu  de  espanto  os  corredores 
mussulmanos.  Entre  estes  e  os  inimigos  travou-se  logo  uma 
pequena  escaramuça,  que  a  noite  veio  interromper,  come- 
çando a  batalha  ao  alvorecer  do  dia  seguinte.  Foi  terrivel  o 
recontro,  pelejando  uns  e  outros  como  quem  não  ignorava 
a  importância  daquella  jornada.  Durou  o  combate  emquanto 
durou  a  luz  do  sol,  e  ao  anoitecer  nem  christdos  nem  sar- 
racenos haviam  recuado  um  só  passo.  Ás  trevas  vieram  pôr 
termo  á  carnificina,  sem  que  a  victoria  se  inclinasse  clara- 
mente para  nenhuma  parte.  Quando,  porém,  dur^ante  a  noite 
Al-manssor  soube  que  a  maior  e  melhor  porção  dos  seus 
cabos  de  guerra  e  cavalleiros  perecera,  fraqueando-lhe  o 
animo  feroz,  ordenou  passar  o  Douro  com  as  reliquias  do 
exercito.  Os  christãos,  não  menos  destroçados  que  os  ini- 
migos, nem  sequer  ousaram  segui-lo.  O  hajib  não  pôde 
sobreviver  á  deshonra.  A  magua,  a  idade  e  algumas  feridas 
que  recebera  o  fizeram  expirar  apenas  transpostas  as  fron- 
teiras de  Gastella.  Abdu-1-malek  Al-modhaffer,  filho  de  Al- 
manssor,  foi  nomeado  hajib  em  logar  de  seu  pae,  como  já 
vimos.  Em  1003  o  novo  hajib  abriu  a  campanha  accom- 
mettendo  na  primavera  a  Catalunha  e  no  outono  a  monar- 
chia  leonesa,  onde  tomou  a  cidade  de  Leão,  que  principiava 
a.  erguer-se  das  suas  ruínas  e  que  foi  de  novo  destruida. 
Durante  o  anno  de  1005  as  mutuas  correrias  cessaram  com 
uma  trégua  que  durou  até  1007,  epocha  em  que  Abdu-1- 
malek,  penetrando  na  Gastella  e  d'alli  passando  á  Galliza, 
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pte  «ado  a  ferro  e  fogo.  A  terra  ficou  destrnida,  e  foram 
arrasados  os  castelios  de  Osma  e  Gormaz.  Seguiodo  as 
margens  do  Douro,  o  hajib  voltou  a  Córdova,  senSo  cuber- 
to  de  gloria  por  batalhas  vencidas,  ao  menos  rico  de  des- 
pojos. 

Mas  estas  vantagens  dos  sarracenos  breve  deviam  ter  des- 
conto. No  anno  seguinte  Al-modhaffer  avançou  pela  Galiiza 
oom  podeposo  exercito,  cujo  principal  nervo  era  um  corpo 
cmmeroso  de  cavatlaria  escolhida.  Saíram-the  os  chrístftos 
ao  encontro;  onde  e  <faando,  cousa  é-que  se  ignora.  Foi 
brava  e  diqpwtada  a  pcdeja  e,  se  acreditarmos  os  historiadores 
árabes,  os  soldados  do  rei  4e  Le9o  recuaram  a  principio; 
porém  meKioracido^se  Aogo,  postoque  o  hajib  sustivesse  até 
a  noite  o  peso  da  batalha,  foi  por  fim  vencido,  nào  sem 
grande  perda  4m  seus  adi^ersarios.  Voltou  então  a  Córdova, 
ofide  foUeeeu  «lesse  mesmo  anno. 

Á  marte  de  Abda-l-4na4ek  produziu  as  graves  perturba- 
çdes  que  «'outro  logar  relatámos.  As  gwerras  civis  de  cada 
«na  das  duas  rachas  ifiimigas  que  disputavam  o  domínio  4a 
PeMnsula --evapii  natoralmente  occasiSo  de  engrandeoiraento 
ou,  peio  onenos,  dé  repouso  para  a  outra.  Foi  o  que  desta 
vez  sucoedea.  Nus  combates  que  então  alagaram  de  sangue 
as  «praças  da  orgulhosa  Córdova,  as  tropas  africanas,  que 
fonnavam  a  guarda  4o  khaiifa  Hixam,  adversa  a  Mofaam- 
med  Ibn  HisLam,  o  qual  soubera  apossar-se  do  khalifado,  fo- 
ram obrigadas,  conforme  dissemos,  a  sair  da  cidade  perse-* 
guidas  pelos  HMissulmairos  hespanboes  e  a  retirar-se  para  «s 
fironteiras  de  Castella.  Suleyman  Ibn  Al-^akem  capitaneava- 
as  «ntlo  por  morte  do  seu  antigo  general  Hixam  Al-raxid. 
Propôs  elle  ao  conde  castelhano  ceder-lhe  certos  castelk>s 
que  tinha  de  6ua  mão  nas  fronteiras,  se  o  quizesse  «judar 
Gontna  Mahammed.  Acceitou  o  conde,  e  jé  n'outra  parte  vi- 
mos qaaes  foram  as  consequências  dessa  allíança. 

Nio  só  as  revokas  entre  os  sarracenos  deixavam  repousar 
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das  passadas  angustias  a  monarchia  leonesa,  mas  ^wnbem  as 
diversas  parcialidades  que  mutuameote  se  dilaceravam  r^s- 
tituiam  aos  christães  as  poveações  e  castellos  conquistados 
pelo  celebre  Akmanssor  para  obterem  delles  ãuxiHo.  Assku 
o  conde  Sancho  Garcez,  que  houvera  de  Suleyman  alguns  <io- 
gares  como  retribuição  de  serviços  prestados,  alcançou  d'aiú 
a  pouco  recuperar  Sancto-£stevam,  Osma  e  Clunia,  servin- 
do os  adversários  do  africano,  áproveitaiydo  habilmente  as 
circumstancias  o  incaasavel  .conde  de  GasteUa  chqgou  por 
este  modo  a  ver  ainda  durante  a  sua  vida  restaurada  a  in- 
tegridade do  território  castelhano.  O  apreço  que  os  sarra- 
cenos faziam  da  aliiaBça  de  .Sancho,  a  inAuencia  -que  tinha 
em  toda  a  monarchia  como  tio  do  moço  Affonso  V,  e  a  quasi 
independência  de  que  já  os  seus  antecessores  tinham  gosado 
incitavam  o  conde  a  oonverter  a  €astella  n-vm  estado  de 
todo  independente.  Favorociam  a  teiitativa  assim  ^os  poucos 
annos  do  rei  de  Leão,  como  a  supremacia  que  Sancho  -Gar- 
cez tinha  na  realidade  sobre  os  outros  condes  daquella  pro- 
víncia, postoque  só  o  districto  de  Burgos,  a  principal  cidade 
de  Castella,  constituisse  em  rigor  o  condado  de  Sancho,  «em 
cuja  familia,'  se  tomara  hereditário  um  -cargo  que  pelas  an*- 
tigas  instituições  wisigothicas  era,  quando  muito,  vitaUeío. 
Foi  no  periodo  decorrido  de  1012  a  1016,  que  reben- 
taram as  discórdias  entre  Affonso  V,  que  «ainda  não  contava 
vinte  annos,  e  seu  tio  Sancho  Garcez.  Estas  discórdias  pa- 
rece haverem-se  prolongado  até  1021,  epocba  da  morte  do 
conde  de  Castella.  Se  acreditarmos  vários  documentos  4esse 
tempo  (de  cuja  authenticidade  alguns  duvidam)  o  próprio 
Aífonso  Y  taxava  então  o  tio  de  infidelissimo  e  de  seu  ad- 
versário. O  que  é  certo  é  que  o  moço  rei  de  Leão  acolheu 
com  honras  e  inercés  a  poderosa  familia  dos  Velas  ou  Vigi- 
las, que  haviam  abandonado  a  Castella  por  inimizades  com 
Sancho  Garcez,  e  não  n&enos  o  é  que  este  fama  ligas  oom 
os  mussuhnanos  ou  os  guerreava,  sem  corar  dos  interesses 
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pu  da  vontade  do  governo  leonês,  o  que  prova  proceder  elie 
como  se  fosse  um  soberano  independente. 

Todavia  se  este  acontecimento  gerou  uma  guerra  civil, 
ella  não  foi  nem  violenta  nem  duradoura,  O  conde  de  Cas- 
tella  falleceu  em  1021  deixando  por  successor  seu  filho  Gar- 
cia Sanches  ainda  na  infância,  e  não  consta  que  AiFonso  V 
tentasse  aproveitar  este  ensejo  para  annullar  a  importância 
dos  condes  castelhanos,  antes,  segundo  alguns  historiadores, 
foi  ainda  em  vida  deste  rei  que  Bermudo,  seu  único  filho, 
se  desposou  com  Urraca,  irman  mais  moça  do  novo  conde,  e 
se  contractou  o  casamento  deste  com  Sancha,  irman  de  Ber- 
mudo. Pretendem  outros,  talvez  com  melhor  fundamento, 
que  os  esponsaes  do  conde  de  Castella  só  se  contrahissem  no 
reinado  de  Bermudo,  no  qual  succedeu  indubitavelmente  o 
assassinio  de  Garcia  Sanches,  assassinio  que,  como  logo  ve- 
remos, deu  aso  a  grandes  alterações  politicas  na  Hespanha^ 
christan. 

Os  antigos  monumentos  falam  vagamente  das  guerras  de 
AiFonso  V  com  os  sarracenos  e  das  grandes  victorias  deste 
príncipe :  o  que  sabemos,  porém,  com  certeza  é  que  em  1027 
elle  passara  o  Douro  e,  discorrendo  pelo  norte  do  Gharb, 
viera  pôr  cerco  a  Viseu,  que  provavelmente  ficara  em  poder 
dos  mussulmanos  desde  o  tempo  de  Al-manssor.  Foi  durante 
o  assedio  que  a  morte  o  salteou  no  vigor  da  idade.  Era  no 
estio;  intensa  a  calma.  Despidas  as  armas  e  trajando  apenas 
uma  túnica  de  linho,  o  rei  discorria  em  volta  dos  muros  ini- 
migos, um  virote  partiu  das  ameias  e,  ferindo-o  mortalmen- 
te, derribou-o  do  cavallo.  Levado  á  sua  tenda,  Aífonso  V 
expirou  brevemente,  contando  pouco  mais  de  trinta  annos  e 
quasi  outros  tantos  de  reinado. 

Subindo  ao  throno  Bermudo  III,  filho  do  rei  defuncto,  os 
nobres  de  Castella,  provavelmente  os  tutores  de  Garcia,  en- 
viaram-lhe  mensageiros  propondo  o  casamento  do  moço  con- 
de com  a  infanta  Sancha,  e  pedindo  para  elle  a  concessão  do 
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titulo  de  rei.  NHo  refusou  Bermudo,  segundo  parece,  a  pre- 
tensão, porque  dentro  em  pouco  os  nobres  de  Burgos  se 
dirigiram  a  Leão  levando  comsigo  o  seu  pupillo,  a  fim  de 
concluírem  aquelle  casamento  que  devia  pôr  termo  ás  dis- 
córdias entre  o  rei  e  o  seu  já  em  demasia  poderoso  súbdito. 
Tinha  entretanto  Bermudo  partido  pára  Oviedo.  Chegados 
os  castelhanos  a  Leão,  resolveram  proseguir  até  aquella  ci- 
dade para  se  verem  com  o  rei:  mas  atalhou-lhes  os  passos 
inopinado  successo.  Os  irmãos  Vigilas  ou  Velas,  que  guar- 
davam profundo  rancor  contra  a  familia  do  conde  Sancho 
Garcez,  ajunctando  um  grosso  corpo  de  soldadesca  nas  Astú- 
rias e  caminhando  uma  noite  inteira,  entraram  em  Leão  ao 
alvorecer  e,  encontrando  o  joven  Garcia,  assassinaram-no 
junctamente  com  muitos  castelhanos  e  leoneses  que  haviam 
tentado  ampará-lo.  Saindo  depois  a  seu  salvo  da  cidade,  di- 
rigiram-se  para  a  fronteira  de  Gastella  e  acolheram-se  a 
Monzon,  logar  forte  situado  n'um  monte  sobranceiro  ao  rio 
de  Garrion. 

O  idoso  Sancho  rei  de  Navarra  era  casado  eom  a  irman 
mais  velha  de  Garcia.  Por  este  motivo  julgou  que  devia  suc- 
ceder  ao  conde  e  vingá-lo.  Entrou  com  um  exercito  por 
Casteila,  veio  sitiar  Monzon,  tomou-a,  metteu  a  cutello  os 
seus  defensores,  e  mandou  queimar  vivos  os  Velas,  que  ahi 
captivara.  Depois,  dirigindo-se  a  Burgos,  fez-se  acclamar 
successor  de  Garcia  Sanches,  unindo  a  Gastella  á  Navarra, 
e  fazendo-se  assim  o  mais  poderoso  potentado  da  Hespanha 
christan. 

Nem  a  ambição  de  Sancho  excitada  pelo  augmento  de 
dominios,  nem  o  resentimento  de  Bermudo  ou  dos  seus  tu- 
tores pela  diminuição  delles  consentiram  durasse  muito  a 
paz  entre  Leão  e  Navarra.  A  reedificação  de  Falência  fez 
rebentar  o  incêndio.  Intentara  o  navarro  alevantá-la  das 
minas  como  situada  nos  limites  do  condado  de  Gastella. 
Bermudo  oppôs-se,  pretendendo  que  estava  incluida  dentro 
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do  distrícto  feotiès.  fXaqui  as  bo§tiKdades.  Sancho,  Telho 
enérgico  e  guerreiro,  penetrou  logo  nos  domínios  do  seu 
adversário  e  apossou-se  de  todo  o  território  que  se  dilata 
entre  os  rios  Gea  e  Pisuerga.  Andava  ent9o  na  GaHíza  Ber- 
mudo,  empenhado  em  atalhar  tumultos  naquella  sempre  in- 
quieta província,  e  o  inimigo  pôde  atravessar  o  Cea  e  correr 
os  campos  de  Leio.  Mas  os  leoneses  começaram  a  tomar  as 
armas>  e  Bermudo,  ajtinelando  um  exercito  de  gallegos,  ?eio 
em  seu  auitilio.  Esta  guerra  eminente  evitou-se,  todavia, 
conforme  alguns,  por  intervenção  dos  bispos  de  um  e  de 
outto  paiz.  0^  dous  reis  firmaram  a  paz  e(H»  a  condição  de 
que  Fernando,  filho  segundo  do  de  Navarra,  casaria  com 
Sancha,  a  promettida  esposa  do  assassinado  Garcia,  cedendo- 
lhe  Bermudo  o  território  conquistado  pelo  navarro  entre  o 
Ceae  o  Pisuerga.  Estes  soccessos  que  tomavam  Sancho  o 
mais  poderoso  entre  os  príncipes  christSos  da  Hespanha,  pas- 
savam pelos  annos  de  1092*:  a  ambição,  porém,  não  o  dei- 
xava repousar.  Ignora-se  com  que  pretexto,  mas  é certo  que 
em  1034  entrou  por  Ledo  em  som  de  guerra  e  subjugou 
todo  aquelle  paiz  até  as  fronteiras  de  Galliza  e,  porventura, 
ainda  n'uma  parte  desta,  conquistas  que  conservou  até  a  epo- 
cha  do  seu  fallecimento  nos  principies  do  anno  seguinte,  em 
que  contava  setenta  d'idade  e  de  reinado  sessenta  e  cinco. 
A  morte  de  Sancho  gerou  a  guerra  civil.  Dividira  elle 
entre  os  filhos  os  seus  vastos  estados,  que  abrangiam  as  mo- 
átmm  Tfávarras,  francesa  e  hespanhola,  o  condado  de  Ara- 
gão muito  mais  limitado  que  a  actual  provincia  deste  nome, 
a  Castellh  e  Leão  propriamente  dicto;  isto  é,  abrangiam 
mais  de  dous  terços  do  território  da  Hespanha  libertada  do 
jugo  dos  sarracenos.  A  Navarra  ficou  ao  mais  velho,  Garcia, 
que  então  se  achava  em  Itália,  o  Aragão  a  Ramiro,  e  a  Fer- 
nando o  novo  reino  de  Castella  com  a  parte  de  Leão  entre 
Gea  e  Pisuerga,  tendo  Bermudo  occupado  immediatamente 
a  outra  parte.  Ramiro,  porém,  cujo  quinhão  fora  o  mais  di- 


BÍDuto^  talvez  porque,  como  se  eré,  ep»  basterdo,  aprovei- 
tando a  ausência  "ãe  Gareia  e  alliando^se  com  oft  waUs  de 
Saragoça,  Huesca  e  Tudella,  entrou  |>elos  estados  do  íemBo 
com  intento  de  os  conquistar.  Eotretante  Gareia,  que,  ceee^ 
bida  a  nova  da  morte  de  seu  pae,  voltara  a  Hespanbi^  sa^ 
bendo  da  tentativa  do  irmão,  saíu*lhe  ao  enconko  com  as  for- 
ças que  &  pressa  pôde  ajunetar.  A  sorte  das  armas  foi  inteira^ 
mente  adversa  a  Ramiro,  que  escapou  a  custo  perseguÀdo  por 
Garcia,  ficaodo'  no  campo  muitos  aragoneses  e  ainda  mais 
sarracenos.  Vencido,  Ramiro  pediu,  e  obteve  a  paz,  eoftl6n«- 
tando-se  de  salvar  a  pequena  porção  que  lhe  ciHibera»  na^  rôea 
herança  paterna. 

Bermudo,  como  dissemos,  logo  que  Sancho  de  Navarira 
morrera,  havia  dentro  em  poucos  dias  recuperado  a  província 
de  Leio,  segundo  parece,  por  acto  espottaneo*  dos  condes  e 
governadores  de  castellos,  sem  que  lhe  fosse  necessário  rer 
conquistA-la.  Tinha  Bermudo  chegado  então  á  idade*  viriK 
Pintam-no  como  oMocebo  de  alt<^  espirites,  esforçado  >e  ami^ 
da  justiça.  O  largo  período  da  sua  menorídaide  devia  ter  ge- 
rado muitos  abusos.  O  primeiro  anno  de  gov^iimo  gastonH) 
em  remediar  os  males  passados;  mas  o&  inmiediato  (t03:7) 
resolveu  restabelecer  os  antenores  limites  do  território»  leot- 
nés,  invadindo  o  districto  entre  Cea>  e  Pisueirga,.  que  6>ra 
constrangido  a  ceder.  Com  um  exepeito  de  galle^  e  leo- 
neses, entrou  por  aquella  parte:  Feniando,  rei  de-GasteUa  e 
seu  cunhado,  achando-se  inferior  em  forças»  ídvoicqiI'  qq  soe- 
corro  de  Garcia,  que  desceu  immediatamente  daNavanra  a 
ajud&-^k>*  Saíram  os  dous  irmãos  a  receber  o  invasor  o*,  em- 
contrando-o  juncto  do  rio  Carríon,  travou^se  a  bataUmi  Foi 
esta  a  das  mais  bem  fendas  que  se  viram  em  Hespairiía;' fizo- 
ram-se  muitas  gentilezas  d'armas,  e  Bermudo  distÍBguiu>^ 
entre  todos  pelo  seu  valor.  A  Providencia  tinha»  posrén,  aiaiv- 
cado  o  tenno  á  dynastia  leonesa.  Rompendo  por  entre  aa  alas 
castelhanas  e  navarras,  o  audaz  filho  de  ÁâbMo  Y  foi  tepar 
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em  cheio  com  o  rei  de  CasteUa,  a  cujas  mSos  acabou,  se 
acreditarmos  o  letreiro  que  ainda  se  lé  sobre  o  tumulo  de 
Bermudo  na  cathedral  de  Leão,  ou  antes  ás  de  Garcia  de 
Navarra,  como  parece  indicarem-no  os  antigos  chronistas. 
Fernando,  victorioso,  marchou  immediatamente  contra  a  ca- 
pital, cujos  moradores  tentaram  resistir-lhe.  Mas  por  uma 
espécie  de  direito  consuetudinário  de  successdo,  que  na  pra- 
ctica  ia  substituindo  pouco  a  pouco  o  direito  electivo  dos 
wisigodos,  morto  Bermudo  sem  filhos,  a  coroa  pertencia  a 
Fernando  de  CasteUa  por  sua  mulher  Sancha,  irman  e  her- 
deira de  Bermudo.  Assim  os  habitantes  de  Leão,  conhecen- 
do talvez  que  o  ultimo  resultado  da  lucta  seria  reconhecerem 
como  rei  o  príncipe  castelhano,  cederam  â  fortuna  do  ven- 
cedor, e  Fernando  I  foi  acclamado  rei  de  Leão  e  CasteUa. 

O  novo  monarcha  era,  de  feito,  digno  das  duas  coroas :  o 
seu  génio  e  vasta  capacidade,  tanto  na  paz  como  na  guerra, 
grangearam-lhe  na  successão  dos  tempos  o  titulo  de  magno 
ou  grande.  Nos  primeiros  annos  de  reinado  applicou-se  a  re- 
primir aS'  rebelliSes  que  para  os  fidalgos  de  Hespanha  eram 
habito  inveterado,  a  estabelecer  o  socego  e  a  dar  vigor  ás 
leis  do  paiz,  confirmando  as  antigas  e  promulgando  outras 
novas.  Até  1050  a  monarchia  de  Leão  e  CasteUa  desfníctou 
debaixo  do  seu  governo  a  paz  externa,  não  só  com  os  prín- 
cipes chrístãos  da  Hespanha  oriental,  mas  também  com  os 
sarracenos,  cujo  império  devorado  pelas  discórdias  cairá  em 
completa  anarchia. 

A  ambição  de  Garcia  veio  então  interromper  este  estado 
prospero  e  tranquillo.  Garcia,  que  estabelecera  a  corte  em 
Naxera,  achava-se  ahi  enfermo:  obrigado  do  afFecto  fraterno, 
Fernando  I  correu  a  vê-lo.  Apenas  chegou,  o  irmão  tramou 
prendé-lo,  mas,  avisado  da  traição,  o  rei  castelhano  pôde 
ainda  salvar-se.  D'ahi  a  pouco  Fernando  adoeceu  igualmente, 
e  Garcia,  talvez  para  arredar  as  suspeitas  que,  segundo  se 
persuadia,  apenas  seu  irmão  concebera,  veio  visitá-lo.  Não 
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perdeu  Fernando  o  ensejo  para  a  vingança.  O  rei  de  Navarra 
foi  preso  e  mettido  no  castello  de  Cea.  Pouco  lhe  durou,  po- 
rém, o  captiveiro;  porque,  peitando  os  que  o  guardavam, 
alcançou  escapar  e  recolher-se  aos  seus  estados. 

Depois  d'isto  a  guerra  era  inevitável:  Garcia  começou-a 
faiendo  correrias  furiosas  por  Castella  e  pondo  tudo  a  ferro 
e  fogo.  Seu  irmão  ajunctou  logo  numeroso  exercito;  mas 
antes  de  marchar  contra  elle  enviou-lhe  mensageiros  pro- 
pondo-lhe  a  paz  e  o  esquecimento  do  passado.  Cerrou  os  ou- 
vidos o  rei  de  Navarra  a  todas  as  proposições  e,  depois  de 
maltractar  os  enviados,  despediu-os  com  terríveis  ameaças 
e  encaminhou-se  immediatamente  para  Burgos. 

A  poucas  léguas  desta  cidade  saíu-lhe  ao  encontro  o  rei 
de  Leão  e  Castella,  que  ainda  tentou  evitar  o  combate.  To- 
davia o  navarro,  fiado  na  bondade  dos  seus  homens  d'armas, 
no  gcande  numero  de  sarracenos  que  tomara  a  soldo  e  no 
próprio  esforço  e  destreza  militar,  pela  qual  era  na  verdade 
afamado,  refusou  toda  a  conciliação.  Ao  romper  do  dia  os 
dous  e:s:ercitos  accommetteram-se  com  igual  furor;  mas  um 
troço  de  cavalleiros  escolhidos,  que  o  rei  leonês  pusera  em 
cilada  n'um  bosque  vizinho,  arrojaram-se,  lança  em  ríste, 
quando  mais  revolto  andava  o  combate,  contra  a  ala  onde 
pelejava  Garcia  e,  rompendo  por  entre  os  que  o  rodeavam, 
feriram  a  um  tempo  no  rei  de  Navarra  e  deram  com  elle  em 
terra,  quasi  ou  inteiramente  morto.  Sabida  esta  nova,  os  na- 
varros  desampararam  o  campo  perseguidos  pelos  seus  contrá- 
rios, a  quem  Fernando  ordenou  respeitassem  a  vida  e  a  liber- 
dade dos  christãos  e  aprisionassem  oii  matassem  sem  piedade 
os  sarracenos  alliados  de  Garcia.  Depois,  buscando  o  cadáver 
do  irmão,  levou-o  comsigo  para  Náxera,  onde  entrou  victo- 
ríoso,  e  deu-lhe  honrada  sepultura  na  cathedral  desta  cidade. 

A  moderação  de  Fernando  I  após  a  victoria,  moderação 
que  ainda  hoje  fora  admirável,  é  muito  mais  digna  de  louvor 
attendendo  á  rudeza  e  ambições  desregradas  daquelles  tempos. 

I.  11 
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EstaTft  a  seus  pés  a  coroa  de  Navarra:  não  a  pós  sobre  a  cabeça; 
porque  femos  Sancho,  filho  mais  velho  de  Garcia,  succeder 
a  seu  pae  no  throno,  que  occupou  por  muitos  annos. 

Estes  acontecimentos  succediam  por  fins  de  10S4.  No  anno 
seguinte  Fernando  I,  senhor  da  maior  e  melhor  porção  da 
Hespanha  christan,  ao  passo  que  o  império  de  Córdova,  di- 
lacerado, como  vimos,  por  atrozes  e  longas  guerras  civis,  se 
desmembrara  em  quasi  tantos  estados  quantas  eram  as  suas 
províncias  ou  districtos,  resolveu  aproveitar  a  conjunctura 
para  dilatar  os  próprios  dominios  A  custa  dos  sectários  do 
koran.  Assim,  atravessando  o  Douro  pelo  lado  de  Zamora 
e  encaminhando-se  para  o  occidente,  entrou  pelo  nossa  mo* 
derna  provincia  da  Beira,  cujos  castellos  tantas  vezes  tinham 
sido  já  tomados  e  perdidos  por  christllos  e  sarracenos.  O  de 
Seia  (Sena)  foi  o  primeiro  que  elle  tomou,  talando  os  seus 
arredores  e  reduzindo  outros  castellos  menos  importantes. 
Desde  então  a  guerra  continuou  por  todas  as  primaveras  se- 
guintes, sendo  conquistados  successivamente  (10S7)  Viseu, 
Lamego,  Tarouca  e  outros  togares  fortes.  Transportando  de- 
pois o  theatro  da  guerra  para  as  fronteiras  de  Gastella,  pro- 
seguiu  durante  annos  a  serie  de  suas  conquistas  e  triumphos 
até  vir  pôr  cerco  a  Aicalá  de  Henares,  situada  no  interior  da 
Hespanha  árabe,  nSo  longe  de  Toledo.  Requerido  pelos  ha- 
bitantes de  Aicalá  para  que  os  salvasse,  o  amir  toledano  Al- 
mamon  preferiu  sair  com  esse  intento  á  custa  de  supplicas 
e  avultadissimas  dadivas  a  comprá-lo  por  preço  de  sangue. 
Satisfeito  com  os  presentes  e  bumilhaçSo  de  Al-roamon,  Fer- 
nando I  deixou  respirar  os  sarracenos  por  algum  tempo  e 
voltou  a  Zamora,  cntretendo-se  no  anno  immediato  em  res- 
taurá-la completamente  das  antigas  minas. 

Mas  o  seu  génio  inquieto  e  guerreiro  não  lhe  consentia 
despir  por  muito  tempo  as  armas.  Fazendo  nova  entrada 
para  o  occidente,  veio  pôr  cerco  á  cidade  de  Coimbra,  a  mais 
importante  povoação  deste  lado  das  fronteiras  mussuh&anas. 
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Era  o  }ogar  forte  e  bem  defendido,  e  o  sitio  durou  seis  m^ 
ses.  Por  fim  os  sarracenos  renderam-se  ou  por  fome  ou  por- 
que o  estado  dos  muros,  de  contínuo  combatidos,  ndo  coo* 
s6Dtia  mais  dilatada  defensa.  Assim,  finalmente,  Coimbra  caia 
eni  poder  dos  chrístãos,  para  nunca  mais  sair  delle. 

Passava  este  successo  em  1064*.  No  anno  seguinte  Fer«^ 
nando  I  levou  as  suas  armas  até  a  extremidade  meridional 
da  Hespanha  mussulmana,  onde  nunca  havia  penetrado  no- 
nbum  dos  seus  predecessores,  isto  é,  até  Valência.  Esta  v^ 
mota  correria,  de  que  falam  os  chronistas  cbristdoa  e  qut 
seria  árdua  de  crer  pelo  extraordinário  da  empreea,  explicar 
se  pelo  que  referem  as  historias  árabes.  Al-maraoni  omír  4# 
Toledo,  desde  que  obtivera  a  paz  com  o  rei  de  Leto  e  Ca^» 
tella  no  cerco  de  Alcaiá,  soubera  conservar  sempre  a  sua 
poderosa  alliança.  Levado  no  meio  das  luctas  civis  em  que 
ardia  a  Hespanha  mohametana,  a  declarar  guerra  a  seu  genre 
o  amir  de  Valência,  pediu  soccorros  a  Fernando  o  magnd.  il 
iovasdo  do  território  de  Valência  por  Al-mamon  cai,  aegaiif 
do  o  testemunho  dos  escriptores  árabes,  neste  anno.  SSo  elles 
que  nos  certificam  de  que  o  soccorro  pedido  se  verificara, 
e  as  conquistas  de  Al-mamon,  que  chegou  a  expulsar  o  genm 
dos  seus  dominios,  vem  a  ser  a  mesma  cousa  que  as  victoriai 
do  rei  leonês  narradas  pelos  chronistos  chrístdos. 

Antes  de  acabarem  as  guerras  do  amir  de  Toledo» 
Fernando  I,  achando-se  bastante  enfermo,  voltou  a  Leio, 
onde,  aggravando-se  a  doença,  falleceu  nos  fias  de  dezenb- 
hro  do  anno  1065.  Já  anteriormente,  seguindo  as  pisadaa  df 

I  A  epocfaa  da  cooquif>ta  de  Coimbra  pi»r  Fernamio  o  magoo,  ^  nm  é^ 
pontos  de  chronologia  mais  controvertiiios  na  hi»toria  de  Hespanha. — A 
opinião  de  Fr.  Henrique  Flores,  que  põe  essa  conqtiista  em  1058,  é  hoje  a 
aaís  Bcirnida;  mas  os  fundamentos  dos  que  pugnam  pela  data  de  1004  pa- 
recem-nos  o^s  melhores,  e  por  isso  a  preferimos.  Quem  quiser  averiguar 
esta  particularidade  consulte  o  T.  xiv  da  Ciipaã.  Sagr.,  p.  90  esegg.— Ri- 
beiro, Diss.  Chron.,  T.  1,  p.  1  e  ae^^. — S.  Boaventura,  Hist.  Cbron.  e 
(Vit.  d*Alcobaça.  pag.  154  e  sesrg. 
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aancho  o  maior,  o  rei  leonês  tinha  determinado  n'um  con- 
cilio ou  cortes  a  forma  por  que  todos  os  seus  filhos  deviam 
herdar  cada  qual  uma  porção  dos  vastos  estados  que  lhes 
legava.  Estas  divisões,  contrarias  ao  disposto  no  código  yn^h- 
gothico,  o  qual,  no  mais,  se  conservava  geralmente  em  vigor, 
tinham  origem,  quanto  a  nós,  não  tanto  no  amor  excessivo 
dos  príncipes  para  com  seus  filhos,  como  nas  circumstancias 
que  haviam  acompanhado  o  crescimento  da  monarchia  fun- 
dada por  Pelagio.  Â  rápida  narração  que  temos  feito  basta 
para  se  conhecer  que  essa  monarchia  depois  de  se  dilatar 
por  certa  extensão  de  território  tendia  constantemente  a 
desmembrar-se  em  pequenos  principados.  Cada  conde  ou 
governador  de  distrícto,  tendo  necessariamente,  em  virtude 
do  estado  de  guerra  continua,  junctos  em  suas  mãos  todos 
os  poderes  militares,  judiciaes,  administrativos,  era  quasi  um 
verdadeiro  rei,  e  nada  mais  fácil  do  que  esquecer-se  de  que 
lá  ao  longe,  para  o  lado  das  montanhas  das  Astúrias,  havia 
um  homem  superior  a  elle.  Sem  existir  o  feudalismo,  causas 
análogas  ás  que  o  tinham  gerado  no  norte  da  Europa  actua- 
vam na  Hespanha,  e  a  estas  causas  mais  fortes  nos  distríctos 
da  fronteira  árabe,  onde  a  energia  dos  respectivos  condes 
devia  ser  maior  e  o  seu  poder  mais  illimitado,  faziam  com 
que  ahi  as  rebelliôes  fossem  mais  frequentes  e  algumas  co- 
roadas de  bom  successo,  como  succedeu,  primeiro  com  a  Na* 
varra  ao  oriente,  depois  com  Castella  no  centro,  e  por  ultimo 
com  Portugal  ao  occidente.  Palpando,  por  assim  dizer,  este 
espirito  de  desmembração,  que  nascia  da  força  das  cousas 
depois  que  os  estados  christãos  adquiriram  pela  conquista 
mais  remotos  limites,  Fernando  magno  procurou. que  as  ten- 
dências de  separação,  em  vez  de  aproveitarem  a  estranhos, 
revertessem  em  proveito  dos  membros  da  sua  familia,  e  que 
assim  se  evitassem  as  luctas  civis,  cedendo  a  essas  tendências 
em  vez  de  tentar,  talvez  inutilmente,  reprimi-las. 

Fossem  estes  motivos  racionaes  ou  outl'os  quaesquer  os 
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do  procedimento  de  Fernando  I,  é  certo  que  não  deixou 
sem  quinhão  nenhum  dos  três  filhos  e  duas  filhas  que  tinha 
quando  falleceu.  Sancho,  o  primogénito,  herdou,  a  Gastella 
com  o  titulo  de  rei;  AíFonso  o  reino  de  Leão  e  Astúrias; 
Garcia  a  Galliza,  também  constituida  então  em  reino  indepen- 
dente. Urraca  ficou  soberana  em  Zamora,  e  Geloira  ou  Elvira 
em  Touro,  com  muitos  outros  bens  nos  dominios  dos  irmãos 
e,  o  que  era  mais  importante,  com  o  senhorio  de  todos 
aquelles  mosteiros  cujo  padroado  pertencia  6  coroa.  O  titulo 
de  rainhas,  com  que  parece  ficaram  também,  deu  provavel- 
mente origem  ao  costume  de  attribuir  essa  denominação  a 
todas  as  infantas  ou  filhas  de  reis,  costume  que  veremos  se- 
guido ainda  entre  nós  nos  principios  da  monarchia. 

Durante  algum  tempo  os  três  filhos  de  Fernando,  posto- 
qu«  descontentes  todos  mais  ou  menos  da  partilha,  viveram 
em  paz,  provavelmente  porque  o  respeito  a  sua  mãe  D.  San- 
cha, que  os  historiadores  pintam  como  um  modelo  de  virtude, 
de  lhaneza  e  de  bom  juizo,  os  refreiava.  Fallecendo,  porém, 
D.  Sancha  nos  fins  de  1067,  logo  no  anno  seguinte  o  fogo 
que  ardia  debaixo  das  cinzas  se  ateou  em  chamma  violenta. 
Ignora-se  o  pretexto  que  para  isso  houve ;  mas  é  certo  que 
a  lucta  começou  entre  Âifonso  de  Leão  e  Sancho  de  Gastella. 
Os  dous  irmãos  marcharam  um  contra  o  outro  e  vieram  en- 
contrar-se  juncto  do  rio  Pisuerga.  Foi  brava  a  batalha  com 
grande  e  mutuo  estrago;  mas  por  fim  AíFonso  foi  desbarata- 
do. Como  os  fundamentos  da  guerra,  ignoram-se  igualmente 
as  circumstancias  que  embargaram  os  passos  do  vencedor; 
vé-se,  todavia,  que  o  rei  de  Leão  voltou  6  sua  capital  sem 
ser  perseguido  e  que  as  hostilidades  se  não  renovaram  du- 
rante os  três  annos  seguintes. 

No  verão,  porém,  de  1071  a  paz  quebrou-se  de  novo,  e 
os  dous  irmãos  tomaram  a  accommetter-se.  Tractando  desta 
batalha,  os  antigos  chronistas  falam  do  exercito  de  Affonso 
como  composto  não  só  de  leoneses,  mas  também  de  f2;alIegos, 
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O  que,  jutíctamente  com  os  successos  posteriores,  nos  persua- 
de que  o  rei  de  Galliza  Garcia,  se  inclinou  á  parcialidade 
do  de  Leão  enviando-lbe  soccorros.  Encontraram*se  os  dous 
exercites  nas  fronteiras  de  Le9o  e  Castella,  nas  margens  do 
Carrion.  Mais  ferida  e  tenaz  foi  esta  batalha  que  a  primeira. 
No  fim  do  dia  os  castelhanos  desordenaram-se  e  fugiram. 
Sancho,  mau  grado  seu,  seguiu-os  arrastado  porelles.  Affonso 
ficou  senhor  dos  arraiaes  do  rei  de  Castella  e,  contente  com 
á  victoria,  prohibiu  aos  seus  que  perseguissem  es  fugitivos. 

Um  guerreiro,  porém,  havia  entre  os  soldados  de  Sancho, 
que,  celebre  j6  por  extraordinário  esforço,  conservara  des- 
afibgadò  animo  no  meio  daquella  triste  rota.  Chamava-se 
Roderico  Didacide  ou  Rui  Dias,  mais  conhecido  depois  pelo 
nome  de  Cid,  de  quem  tantas  patranhas  se  contam.  Persua- 
dido dé  que  um  commettimento  repentino  contra  os  descui- 
dados vencedores  poderia  mudar  â  fortuna  daquella  fatal  jor- 
nada, persuadiu  o  rei  de  Castella  de  que,  voltando  de  noite  e 
dando  inesperadamente  nos  inimigos  ao  romper  d'alva,  fácil 
âeria  desbaratá-los.  Assim  se  fez,  e  o  resultado  provou  a 
bondade  do  estratagema.  Colhidos  d'improviso  e  meio  des- 
armados, os  leoneses  e  gallegos  cederam  facilmente,  e  tSo 
completo  foi  o  destroço  que  o  próprio  Aífonso  caiu  em 
pòdcf  de  seu  irmSo,  o  qual  o  mandou  conduzir  captivo  para 
Burgos  e,  avançando  com  o  exercito  victorioso,  se  apossou 
de  Leão  sem  encontrar  resistência.  O  rei  prisioneiro  foi  obri- 
gado, para  evitar  peior  sorte,  a  vestir  a  cogula  monástica  no 
teiebre  mosteiro  de  S.  Facundo  ou  Sahagun,  d*onde  passa- 
dos tempos  pôde  evadir-se  para  Toledo,  pondo-se  debaixo 
da  ptotecção  do  antigo  alliado  de  seu  pae,  o  amir  Al-mamon. 

Emquanto  estas  cousas  se  passavam  entre  castelhanos  e 
leoneses  os  estados  que  Fernando  Magno  herdara  a  seu  ter- 
ceiro filho  ndo  gosavam  de  mais  tranquillidade.  Garcia  ret- 
baVa  na  Galliza  e  no  território  já  denominado  Portugal,  que 
ábrungia  tião  só  toda  a  porçáo  daquella  provincia  ao  sul  do 
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Minho  e  ao  norte  do  Douro^  mas  também  o  districto  qud, 
ao  sul  deste  ultimo  rio  até  o  Mondego^  tinha  sido  conquis- 
tado aos  sarracenos.  Era  Garcia  de  animo  feros»  querendo 
mais  governar  pelo  terror  que  pelo  affecto;  Alguns  barOes 
de  Entre-Douro  e  Minho  malsoflridos  do  jugo  e  capitaneados 
peio  conde  Nuno  Menendes  rebellaram-se ;  mas  foram  des- 
baratados entre  Brachara  (Brafi^a)  e  o  Cavado.  Um  historia- 
dor do  século  XIII,  Rodrigo  Ximenes»  pretende  que  com  a 
victoria  a  tyrannia  do  rei  de  Galliza  se  tornara  mais  dura; 
que  Vérnula,  valido  daquelle  príncipe,  fora  assassinado  pelos 
nobres  na  presença  do  proprío  Garcia,  porque  os  delatava^ 
e  que  por  esse  acto  as  vinganças  e  oppréssões  redobraram  ( 
que,  irritados  os  ânimos  dos  gallegos  e  portugalenses,  nlo 
perdera  Sancho  a  conjunctura  favorável  para  despojar  da 
ceroa  o  irmão  mais  moço,  o  qual,.quasi  sem  resistência,  cllt 
expulsara  do  reino,  seguindo  o  rei  fugitivo  apenas  trezeiltoS 
homens  d'armas;  que  este  buscara  abrigo  entre  os  sarrace- 
nos e  favorecido  por  elles  voltara  ao  districto  d6  Portugal, 
onde  se  assenhoreara  de  varíos  castellos,  mas  que  n'um  re- 
contro com  Sancho  fora  vencido^  captivo  e  posto  em  ferros 
ne  castello  de  Luna.  A  relação,  porém,  destes  successos  re- 
petida pelo  commum  dos  historiadores  modernos^  falta  tltfs 
memorias  mais  seguras  e  envolve  algumas  difficuldades.  Seja 
como  for,  é  certo  que,  se  Garcia  continuou  a  governar  a  Gal- 
liza e  Portugal  depois  da  conquista  de  Leão  por  Sancho,  fdí 
reconhecendo  uma  espécie  de  supremacia  em  seu  irmão  mais 
velho ;  nem  é  de  crer  que  este  se  mostrasse  indifFerente  ao 
soccorro  que  parece  indubitável  elle  dera  a  AíFonso  na  guei^- 
ra  precedente. 

Urraca  tinha-se  mostrado  cotistantemente  parcial  do  rei 
de  Leão  nas  dissensões  anteriores,  e  fora  é\h  quem  favot^e* 
cera  a  sua  fuga  para  Toledo.  Com  este  ou  outro  pretexto^ 
Sancho  pretendeii  privá-la  do  setihorío  de  Zamora^  pobdo 
eeroo  a  esta  cidade.  Não  obstante  o  immenao  poder  4o  rei 
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de  Castella  os  zamorenses  ousaram  defeoder-se,  e  com  tal 
perseverança  o  fizeram  que«  apesar  Je  repetidos  assaltos, 
Sancho  não  pôde  submettê-los.  Durava  todavia  o  cerco,  e 
o  ambicioso  principe  mostrava  estar  resolvido  a  levar  a  todo 
o  custo  a  cidade  quando  um  caso  extranho  pôs  termo  6 
contenda.  Vellito  Adaulfiz  ou  Bellido  Amuifes,  cavalleiro 
esforçado  de  Zamora,  vendo  certo  dia  que  Sancho  passeava 
só  e  descuidado  em  frente  dos  muros,  saindo  das  barreiras  á 
rédea  solta,  foi  topar  em  cheio  com  o  rei  castelhano,  der- 
ribou-o  de  uma  lançada  e  acolheu-se  aos  muros  com  tal 
rapidez  que  ninguém  o  pôde  alcançar.  Era  mortal  a  ferida, 
e  no  dia  seguinte  Sancho  expirou.  Com  a  sua  morte  o  exer- 
cito sitiador,  corpo  heterogéneo  formado  de  companhias  de 
castelhanos,  leoneses  e,  até,  de  navarros  e  gallegos,  dis- 
persou-se  em  completa  desordem.  Apenas  as  tropas  de  Cas- 
tella conservaram  alguma  disciplina  e,  resistindo  aos  sitiados 
que  sairam  a  persegui-las,  levaram  com  pompa  militar  o  ca- 
dáver de  Sancho  ao  mosteiro  de  Onha,  onde  foi  sepultado. 
Corria  o  anno  de  1072  quando  succederam  estes  aconte- 
cimentos. A  morte  inesperada  de  Sancho  mudou  inteiramente 
o  aspecto  dos  negócios  públicos.  Urraca  apressou-seli  avisar 
Affonso  de  que  viesse  occupar  o  throno  que  ninguém  lhe 
disputava,  não  havendo  o  rei  de  Castella  deixado  filhos.  De- 
pois de  jurar  paz  e  alliança  com  o  seu  hospede,  o  generoso 
Ai-mamon,  Affonso  dirígiu-se  a  Zamora,  onde  foi  logo  re- 
conhecido pelos  barões  de  Ledo  e  também  pelps  de  Galliza 
conforme  alguns  historiadores,  o  que  parece  confirmar  a  idéa 
de  que  no  reinado  antecedente  os  estados  de  Garcia  tinham 
ficado  n'uma  espécie  de  sujeição  a  Sancho,  Os  castelhanos, 
se  acreditarmos  Lucas  de  Tuy  e  Rodrigo  Ximeqes,  exigiram 
previamente  delle  o  juramento  de  que  não  tinha  entrado  na 
trama  da  morte  de  seu  irmão,  mas  não  ousando  ninguém 
pedir  este  juramento.  Rui  Dias  de  Bivar,  o  Cid,  apresentou-se 
a  exigi-lo  em  nome  dos  nobres  de  Castella.  Todas  estas  par- 
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ticolarídades,  porém,  foram  talvez  inventadas  para  dar  fun- 
damento histórico  ás  novellas  e  poemas  do  Cid,  que  por 
largo  tempo  passaram  e  passam  ainda  para  muitos  como  nar- 
rativas verdadeiras. 

A  data  do  segundo  reinado  de  Áffonso,  VI  do  nome  na 
serie  dos  reis  de  Oviedo  e  Ledo,  é  a  dos  primeiros  dias  do 
anno  de  1073.  Obtendo  sem  custo,  não  só  a  própria  coroa 
que  perdera,  mas  também  a  de  Castella,  parecia  dever  con- 
tentar-se  deste  favor  da  sorte;  mas  não  succedeu  assim. 
Garcia  reinava  na  Galliza,  ou  porque  nunca  d'alli  saísse,  ou 
porque  voltasse  de  Sevilha,  para  onde,  affirmam  alguns,  tinha 
fugido  do  Castello  de  Luna.  Apenas  seguro  no  throno,  Affon- 
soVI,  dizem  que  por  conselho  de  sua  irman  Urraca,  attra- 
hiu-o  enganosamente  á  corte,  e  metteu-o  n'uma  prisSo,  d'on- 
de  nSo  tornou  a  sair  emquanto  viveu,  postoquè  fosse  ahi 
tractado  com  toda  a  attençdo  e  brandura.  Nenhuma  das 
duas  províncias,  Portugal  e  Galliza,  recusou  acceitar  o  novo 
senhor,  e  Affonso  achou-se,  emfim,  na  posse  pacifica  de  toda 
a  herança  de  Fernando  magno  accrescentando  a  ella  d'ahi 
a  três  annos  a  Rioja  e  a  Biscaia,  que  lhe  cedeu  Sancho  I 
de  Aragfio  para  que  elle  lhe  consentisse  a  posse  pacifica  da 
Navarra,  de  cuja  maior  parte  o  mesmo  Sancho  se  havia  apo- 
derado. NSo  tardou  muito  que  ao  poderoso  rei  de  Leão, 
Castella  e  Galliza  se  oflPerecesse  conjunctura  de  mostrar,  não 
só  a  força  do  seu  braço,  mas  ao  mesmo  tempo  o  seu  agra- 
decimento ao  amir  mnssulmano  que  tão  nobremente  o  aco- 
lhera no  tempo  da  adversidade.  A  Hespanha  árabe  conti- 
nuava a  despedaçar-se  nas  guerras  intestinas  que  haviam 
nascido  da  queda  do  império  dos  Beni-Umeyyas.  O  amir  de 
Sevilha,  que  também  obtivera  o  dominio  da  antiga  capital 
dos  khalifas,  invadiu  os  estados  de  Al-mamon.  Sem  esperar 
que  este  lhe  mandasse  pedir  soccorro,  o  rei  christão  mar- 
chou em  auxilio  de  Al-mamon.  Os  dous  exércitos,  toledano 
e  leonês,  entraram  então  no  território  do  amir  inimigo,  as- 


170  HISTORIA  DB  MntUGÁL 

solando  e  queimando  tudo.  Afinal  Al-manton,  que  se  apostarii 
de  Sevilha,  despediu  o  seu  alliado  rico  de  despojos,  e  AíTonso 
voltou  a  Leão.  D'ahi  a  pouco  falleceu  o  velho  amir,  recommen- 
dando  seu  filho  e  successor  (outros  dizem  seu  neto)  á  protecção 
de  Afibnso  VI,  que  por  esta  epocha  (1077)  se  assenhoreou 
de  Coria,  cidade  provavelmente  sujeita  ao  amir  de  Badajoz. 
Das  suas  outras  victorias  e  conquistas  feitas  no  pcriodo  que 
decorre  desde  a  morte  de  Al-mamon  até  a  tomada  de  To-^ 
ledo  e  das  posteriores  a  esse  importante  successo  falam  tdo 
confusa  e  resumidamente  os  historiadores  christôos,  ao  pasi- 
so  que  as  celebram  com  excessivo  encarecimento,  que  pouco 
se  alcança  a  este  respeito,  á  vista  do  que  elles  dizem.  Ê  con- 
frontando-os  com  os  escriptores  árabes  que  se  pôde  obter 
mais  alguma  luz  sobre  os  primeiros  doze  eu  quinze  annes 
do  dilatado  governo  de  Affonso  VI. 

Mohammed  Al-mutamed  Ibn  Abbad  (o  Benabeth  das 
chronicas  christans)  era  o  amir  de  Sevilha  contra  ^uem  e  rei 
de  Ledo  guerreara  como  alliado  de  AUmamon.  Apenas  Af- 
fonso se  retirara,  Ibn  Abbad  viera  pôr  cerco  a  Sevilha,  onde  o 
amir  de  Toledo  fallecera  estando  cercado.  Com  a  sua  morte 
os  toledanos  viram-se  obrigados  a  ceder,  e  ndo  só  a  capital 
da  Andalusia,  mas  também  Córdova,  conquistada  igualmente 
por  Al-mamon,  voltaram  de  novo  ao  dominio  do  seu  antigo 
senhor.  Só  do  rei  leonês  se  temia  Ibn  Abbad;  porque,  como 
um  dos  tutores  do  amir  toledano,  podia  marchar  contra  elle 
e  atalhar  o  curso  das  suas  recentes  victorias.  Tinha  Ibn  Ab- 
bad por  wasir  (ministro),  um  dos  homens  mais  celebres  entra 
os  árabes  pela  sua  habilidade  em  enredos  politicos.  Chama- 
va-se  Ibn  Omar.  Foi  por  intervenção  delle  que  o  amir  de 
Sevilha  tentou  afiastar  Affonso  VI  da  alliança  do  successor 
de  Al-mamon ;  mas  o  rei  de  Ledo  soube  até  certo  ponto  cor- 
responder 6  confiança  que  nelle  pusera  o  amir  fallecido, 
senSo  defendendo  activamente  o  pupillo,  ae  menos  nJk^  se 
uDbdo  pôr  entfto  ftOs  seus  inimigos. 
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Toledo  era  naquelle  tempo,  depois  de  Córdova,  talvez  a 
mais  famosa  cidade  da  Hespanha  mussulmana.  Além  de  ter 
sido  a  ontiga  capita]  do  império  wísigothico,  a  sua  situaçUo 
central,  a  fortaleza  do  seu  assento  e  o  augmento  que  tinha 
tido  desde  que  nella  reinava  independente  a  família  dos 
'Dlii-n-nun  tornavam-na  de  tal  importância,  que  Áifonso  VI 
desejava  ardentemente  possui-la  para  fazer  d'ella,  como  depois 
se  viu,  a  capital  do  reino  de  Oviedo,  Ledo  e  Castella.  Era 
a  occasifto  opporluna;  mas  a  empreza  devia  ser  levada  com 
tal  arte  que  o  resultado  fosse  bem  seguro.  E,  de  feito,  todos 
os  passos  de  Aífotiso  VI  se  encaminharam  a  alcançar  este 
único  fim  durante  os  cinco  annos  que  decorreram  desde 

1080  até  a  tomada  de  Toledo  em  1085. 

A  historia  dos  successos  daquella  cpocha  é  obscura  pelas 
narrativas  varias  e  encontradas  dos  chronistas  christdos  e 
árabes.  De  uns  parece  dcduzir-se  que  um  tio  ou  irmão  do 
successor  de  Al-mamon,  chamado  Yahya,  obtivera  o  poder 
no  meio  das  revoltas  que  dilaceraram  os  estados  dos  Dhi-n- 
nun.  Outros  parece  indicarem  que  Yahya  fora  o  successor  de 
Al-mamon  e  que  AfFonso  VI  esquecera  pela  ambição  os  de-- 
veres  que  o  ligavam  âquella  familia.  O  que  sabemos  é  que  por 
fim  Affonso  VI  estava  alliado  com  Ibn  Abbad  e  que  já  em 

1081  invadia  o  território  de  Toledo  com  ilm  numeroso  exer- 
cito em  que  se  achavam,  segundo  parece,  muitos  cavalleiros 
franceses  e,  atravessando  as  serras  que  dividem  a  Castella 
velha  da  nova,  apossava-se  de  vários  logares  fortes.  Nos  an* 
nos  seguintes  renovou  a  guerra,  sempre  com  tão  prospera 
fortuna  que  Ibn  Abbad,  para  mais  apertar  os  recentes  laços 
que  o  uniam  ao  seu  antigo  adversário,  lhe  deu  por  mulher 
sua  filha  Zaida,  cedendo-lhe  junctamente  o  senhorio  das  ter- 
ras que  pela  sua  parte  elle  conquistara  ao  amir  de  Toledo, 
como  Cuenca,  Huete,  Ocanha  e  outras.  Aquelle  casamento, 
se  taixnome  se  lhe  pôde  dar,  entre  um  rei  christão  e  uma 
princesa  mussulmana,  postoque  iaiolitò  (tanto  mais  que 
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ÂíFonso  era  casado  havia  jA  anDos  com  sua  segunda  mulher 
Constança  de  Borgonha,  tendo  perdido  ou  repudiado  a  pri- 
meira, Ignez)  ndo  parece  ter  produzido  grande  admiração  no 
animo  dos  escriptores  desses  tempos,  um  dos  quaes,  Lucas 
de  Tuy,  se  contenta  de  chamar  a  Zaida  qua$i  mulher  do  rei. 
As  idéas  de  então  explicam  esta  singularidade  apparente. 
Pelo  que  toca  a  Ibn  Abbad,  o  dar  sua  filha  a  um  homem 
casado  nada  tinha  extraordinário,  por  ser  a  polygamia  per- 
mittida  entre  os  sarracenos.  Quanto  a  Affonso  VI,  andavam 
no  seu  tempo  os  costumes  tão  soltos  e  eram  tão  frequentes 
os  matrimónios  sem  intervenção  da  igreja,  que  semelhante 
successo,  hoje  extranho,  seria  apenas  digno  de  reparo  na- 
quella  epocha. 

Antes  de  assentar  definitivamente  o  cerco  de  Toledo  o 
rei  de  Leão  seguiu  o«ystema  de  enfraquecera  capital  asso- 
làndo-lhe  duas  vezes  cada  anno;  conforme  o  testemunho  dos 
árabes,  os  campos  e  povoações  abertas  das  circumvizinhan- 
ças  e  tomando  os  castellos  d'onde  os  mouros  o  poderiam 
saltear  durante  o  sitio.  Depois  de  três  annos  de  correrias  e 
estragos,  Affonso  veio  por  fim  acampar-se  em  volta  dos  mu- 
ros de  Toledo. 

Yahya  nada  havia  feito,  segundo  parece,  para  repellír  as 
invasões  dos  chrístãos.  Era  o  moço  amir  mais  dado  aos  pas- 
satempos e  deleites  que  aos  cuidados  do  governo  e  As  fa- 
digas da  guerra.  Vendo-se  deduzido  jio  extremo  aperto,  en- 
viou mensageiros  ao  amir  de  Badajoz,  Omar  Ibn  Moham- 
med,  pedindo-lhe  soccorro.  Mandou  este,  de  feito,  seu  filho 
Alfadl,  wali  de  Merida,  com  certo  numero  de  tropas,  mas 
debalde :  Affonso  não  só  o  impediu  de  entrar  na  cidade,  mas 
também  o  desbaratou  e  constrangeu  a  fugir.  Eílcerrava  To- 
ledo nos  seus  muros  um  grande  numero  de  judeus  e  de  mo- 
sarabes  ou  mostarabes.  Para  estes  o  dominio  dos  leoneses, 
seus  co-religionaríos,  se  não  era  de  desejar,  pelo  menos  não 
eaade  temer:  para  aquelles,  indifferentes  a  estas  luctas  de 
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duas  raças  e  de  duas  crenças  alheias  á  sua,  o  único  receio 
grave  consistia  na  possibilidade  de  perderem  os  grossos  ca- 
bedaes  que  possuiam,  se,  tomada  de  assalto,  a  cidade  fosse 
posta  a  sacco.  Aproveitando  os  incitamentos  da  fome,  que 
se  começava  a  sentir  duramente,  falavam  já  de  se  darem  a 
partido.  Alguns  mussulmanos,  que  ainda  conservavam  as  tra^ 
dições  do  esforço  de  seus  antepassados,  pretendiam  que  se 
defendesse  Toledo  até  o  ultimo  trance;  mas  o  commum  dos 
habitantes  sarracenos,  quebrados  os  ânimos  pela  escaceza  de 
victualhas  e  pela  desesperança  de  soccorro,  inclinaram-se  á 
opinifio  dos  judeus  e  dos  mosarabes.  Constrangido  pelos  con- 
selhos e  clamores  geraes,  o  amir  dirigiu  a  Affonso  VI  em- 
baixadores que  lhe  trouxessem  á  memoria  a  sua  alliança 
com  a  familia  dos  Dhi-n-nun  e  os  beneficios  recebidos  de 
Al-mamon,  e  que  ao  mesmo  tempo  lhe  propusessem  o  re- 
conhecer elle  Yahya  a  supremacia  da  coroa  leonesa,  pagan- 
do-lhe  tributo  annual.  Tudo  rejeitou  Affonso:  o  seu  propósito 
inabalável  era  apoderar-se  da  cidade:  tréguas  aos  mouros 
só  assim  as  daria.  Sabida  esta  resposta,  o  povo  amotinau-se, 
e  não  houve  outro  remédio  senão  ceder.  As  condições  foram 
vantajosas  para  os  habitantes:  tolerância  inteira  para  com 
oculto  do  islam;  nenhum  augmento  de  tributos;  liberdade 
plena  para  todos  que  quizessem  seguir  Yahya,  e  a  conser- 
vação dos  juizes  e  leis  civis  dos  mussulmanos,  para  por  ellas 
se  regerem  estes.  O  amir  saiu  com  os  principaes  sarracetios 
para  Valência,  e  Affonso,  ordenadas  todas  as  cousas  neces- 
sárias para  assegurar  a  sua  conquista,  foi  habitar  o  alcassar 
dos  príncipes  mussulmanos,  ou  antes  os  paços  transformados 
dos  reis  wisigodos,  que  de  Toledo  tinham  feito  a  capital  do 
imperío,  e  d  on(ie  Ruderico  sairá  perto  de  quatro  séculos  an- 
tes para  a  batalha  do  Chríssus,  na  qual  se  perdeu  a  Hespanha. 
Ou  fosse  por  esta  circumstancia  ou  pela  situação  de  Toledo, 
mais  accommodada  que  Leão  para  poder  facilmente  prose- 
guir  a  guerra  contra  o  islamismo  e  dilatar  os  dominios 
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christãos,  Affonso  Vi  estabeleceu  ahi  a  corte,  deixando  a  de 
Leão,  como  por  esta  Garcia  I  abandonara  a  de  Oviedo.  Foi 
na  primavera  de  1085  que  a  antiga  capital  da  Hespanha 
wisigothica  se  libertou  do  jugo  sarraceno*  Aquelles  casteUoa 
e  povoações  dependentes  do  aroirado  de  Toledo  que  ainda  nSo 
haviam  sido  tomados  por  AíFonso  VI  seguiram  em  breve  a 
sorte  desta  cidade.  A  balança  pendia  emGm  a  favor  da  reacção 
christan;  porque,  cora  as  muitas  conquistas  deste  príncipe, 
em  mais  de  metade  do  território  hespanhol  a  cruz  trium* 
phante  dominava  de  novo.  As  fronteiras  ou  estremaduras 
do  reino  leonés^castelhano  dilatavam-se  agora  por  uma  lioba 
que  corna  de  poente  a  nasceu  le  desde  a  foz  do  Mondego, 
pela  Beira  Baixa,  direita  a  Goria,  Talavera,  Toledo,  Huetf 
e  Cuenca,  até  as  serras  de  Albarracim.  Então  as  povoações 
ao  norte  desta  linha,  antes  tomadas  e  perdidas  frequentes 
vezes  ou  destruidas  e  abandonadas,  poderam  a  final  ser  er- 
guidas das  suas  ruinas  e  repovoadas,  negocio  que  principal* 
mente  entrelinha  AÍTonso  VI  nos  breves  intervallos  de  trchp 
gua  que  dava  aos  sarracenos. 

O  amir  de  Sevilha,  que  tanto  trabalhara  por  obter  a  aW- 
liança  do  rei  de  Leão  e  induzi*lo  a  destruir  o  poder  dos 
Dhi-n-nun,  quando  viu  quão  rápidas  e  importantes  eram  as 
conquistas  de  Affonso,  começou  a  ter  graves  receios  das  con- 
sequências fataes  que  a  sua  politica  podia  produzir  para  o 
islamismo.  Enviou-lhe  então  mensageiros,  dizendo  que  as 
devia  contentar  com  a  posse  de  Toledo  e  cessar  de  ul teno- 
res conquistas,  lembrando*  lhe  as  condições  dos  tractados  que 
haviam  celebrado .  O  rei  de  Leão  entendeu  ou  fingiu  enten- 
der que  o  amir  lhe  recordava  a  obrigação  de  o  ajudar  contra 
os  seus  inimigos  e,  sem  descontinuar  da  guerra,  enviou-lhe 
quinhentos  cavalleiros,  que,  demorando-se  apenas  três  dias 
juncto  de  Sevilha,  se  dirigiram  a  Medina  Sidónia,  onde  a 
esse  tempo  se  achava  Ibn  Abbad.  Nunca  tão  ionge  bavism 
penetrado  soldados  christãos.  A  cólera  e  o  temor  augmen- 
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Urain  <I9  eoraçio  do  ainir  com  este  inesperado  e  não  pedido 
ftoceorro,  que  Affonso  ousava  enviar  até  os  limites  meridío- 
naes  da  Hespanha  árabe.  Desde  esse  momento  Ibn  Abbad 
n&o  cogitou  senão  no  modo  de  pôr  termo  ao  engrandecimento 
do  rei  leonês.  Uma  paz  geral  entre  os  diversos  amires  mus- 
sulmanos,  já  talvez  d'antes  preparada,  se  fez  então.  N'uma 
ftssembléa  celebrada  em  Sevilha»  a  que  pessoalmente  assisti- 
ram alguns  delles  ou  a  que  enviaram  os  seus  wasires  e  ca- 
dis,  se  deliberou  sobre  a  maneira  que  se  teria  em  obstar  á 
ruina  imminente  do  islam.  A  resoluçdo  que  tomaram,  com- 
batida energicamente  pelo  wali  de  Málaga,  foi  chamará  Hes- 
panha 08  almoravides;  resolução  fatal  para  os  christãos,  po- 
rém ainda  muito  mais  fatal  para  a  liberdade  dos  mussuhna- 
Dos  hespanhoes. 

Quem  eram  os  almoravides  e  o  seu  amir  Yusuf  já  n'outro 
logar  o  dissemos.  Ibn 'Abbad  tinha  sido  alliado  de  Yusuí 
quando  o  rei  de  Le&o  favorecia  os  Dbi-n-nun  de  Toledo,  e 
as  armadas  do  amir  de  Sevilha  haviam  ajudado  por  mar  o 
príncipe  africano  a  subjugar  Tanger.  Por  mais  de  uma  vez 
Ibn  Abbad  o  havia  excitado  a  passar  o  Estreito,  na  persua- 
são de  que,  ajudado  pelo  africano,  poderia  assenhorear-se  de 
todos  os  estados  mohametanos  do  Hespanha,  embora  hou- 
vesse de  reconhecer  uma  espécie  do  sujeição  ao  chefe  almo- 
ravide.  lia  quem  diga  que  o  próprio  Affonso  VI  approvava 
estes  designios  do  amir  sevilhano  na  epocha  da  estreita  ami- 
zade que  por  algum  tempo  os  uniu.  Agora,  porém,  era  con- 
tra o  leonês  que  todos  os  potentados  mussulmanos  da  Penín- 
sula invocavam  o  soccorro  do  celebre  Yusuf. 

Este  achava-se  em  Féz,  que  pouco  antes  conquistara, 
quando  chegaram  os  mensageiros  do  paiz  de  Andalus.  Ou- 
vida sua  embaixada,  respondeu  aos  amires  que  não  passaria 
á  Hespanha  sem  que  lhe  cedessem  o  castello  de  Algeziras, 
por  onde  podesse  entrar  e  sair  da  Peninsula  com  a  certeza 
de  Dão  lhe  ser  embargado  o  passo,  accrescentando  que,  no 
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caso  de  acceitarem  a  condição,  atravessaria  immedíatamente 
o  Estreito  para  os  ajudar  contra  o  rei  infiel.  Era  extremo 
o  trance:  Ibn  Abbad,  senhor  do  castello  pedido,  mandou-o 
entregar  a  Yusuf,  e  pouco  tardou  que  um  grosso  exercito 
capitaneado  pelo  próprio  Abu  Yacub  passasse  de  Africa  para 
Hespanha  e  se  dirigisse  a  Sevilha. 

Âffonso  VI,  depois  de  haver  talado  o  território  do  amir 
de  Badajoz,  marchara  para  o  Oriente  e  pusera  sitio  a  Sara- 
goça. Foi  alli  que  lhe  chegou  a  noticia  da  vinda  de  Yusuf. 
Immediatamente,  convocando  em  seu  auxilio  Sancho  rei  de 
Aragão,  fazendo  levantar  novas  tropas  por  Galliza^  Astúrias 
Leão  e  Castella  e  chamando  muitos  cavalleiros  do  sul  da 
França,  como  já  havia  chamado  outros  antes  de  conquistar 
Toledo,  dirígiu-se  a  esta  cidade,  onde  todos  esses  elementos 
dispersos  se  deviam  ajunctar  para  constituir  um  exercito  ca- 
paz de  se  oppôr  á  multidão  dos  sarracenos,  que  ameaçavam 
tirar  crua  vingança  das  affrontas  recebidas  pelos  mussulma- 
nos  de  Andalus. 

O  desigqio  de  Yusuf,  segundo  parece,  era  marchar  con- 
tra Leão  e  Galliza,  levando  a  guerra  ao  centro  dos  estados 
christãos:  porque,  em  vez  de  se  dirigir  contra  Toledo,  par- 
tira de  Sevilha  para  Badajoz.  Foi  perto  desta  cidade  que  Âf- 
fonso VI,  marchando  da  sua  nova  capital  com  todas  as  forças 
ahi  congregadas,  veio  sair  ao  encontro  do  príncipe  almoravide. 

Os  dous  exércitos  avistaram-se  sobre  o  río  de  Badajoz 
(Nahar-Hagir) :  o  dos  mussulmanos  occupava  na  margem  es- 
querda os  campos  e  outeiros  denominados  pelos  escríptores 
árabes  de  Zalaka  e  pelos  chronistas  chrístãos  de  Sagalias 
ou  Sacralias:  o  de  Affonso  VI  acampou  na  margem  direita. 
A  terríbilidade  da  batalha,  que  era  inevitável,  fazia  hesitar 
tanto  uns  como  outros;  porque  alguns  dias  se  passaram  em 
embaixadas  e  ameaças.  Os  dous  exércitos  que  se  achavam 
frente  a  frente  eram,  talvez,  os  maiores  que  desde  a  entra- 
da dos  sarracenos  a  Hespanha  tinha  visto.  Ainda  dando  algum 
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desconto  à  exaggeraçdo  ordinária  dos  antigos  escriptores 
árabes  e  cbristfios,  os  quaes  unanimes  aflãrmam  que  só  Deus 
poderia  contar  o  numero  de  mussulmanos  e  que  as  tropas 
do  rei  de  Leão  e  Castella  subiam  a  oitenta  mil  cavalleiros  e 
duzentos  mil  peões,  é  todavia  certo  que  alli  se  encontravam 
todas  as  forças  das  duas  raças  que  disputavam  o  solo  da 
Hespanha,  ajudadas  uma  pelos  guerreiros  franceses  e  a  outra 
pelos  almoravides  conquistadores  da  Mauritânia.  Ha,  porém, 
uma  circumstancia  narrada  pelos  árabes  muito  crivei,  a  qual 
n8o  devemos  omittir;  isto  é,  a  existência  de  vários  corpos 
de  cavallaria  christan  ao  serviço  de  Yusuf  e  a  de  trinta  mil 
mussulmanos  ao  de  Âffonso  VI,  o  que  prova  serem,  mais 
que  o  sentimento  religioso,  ódios  ou  ambições  humanas  quem 
iÃo  consentia  um  momento  de  paz  e  repouso  na  devastada 
Ifespanha. 

Affonso  resolveu-se,  emfim,  a  accommetter  os  sarracenos 
e  passou  o  rio  ao  romper  da  manhan  de  23  de  outubro  de 
1086.  Os  seus  corredores  toparam  com  um  corpo  de  ahno- 
gaures  d'Â(nca  enviados  contra  elles  e  obrigaram-nos  a  re- 
cuar. Entretanto  parece  que  no  romper  das  batalhas  algumas 
tropas  christans  tinham  fugido,  aterradas  provavelmente  pelo 
grande  numero  dos  inimigos.  Todavia  o  rei  de  Leão,  divi- 
dindo o  exercito  em  dous  troços,  deu  o  signal  de  combate. 
Elle  com  a  vanguarda  remetteu  contra  os  almoravides,  en- 
viando ao  mesmo  tempo  o  outro  corpo  capitaneado  por  San- 
cho de  Aragão  e  por  um  general  a  que  os  escriptores  árabes 
chamam  Álbar  Hanax  (porventura  Álvaro  Eannes)  contra 
os  mussuhnanos  hespanhoes,  cujo  campo  estava  separado  dos 
arraiaes  africanos  por  um  outeiro.  Acaudilhava  os  sarracenos 
hespanhoes  o  amir  Ibn  Abbad,  homem  cujo  esforço  era  pro- 
vado, mas  brevemente  se  viu  só  com  os  seus  guerreiros 
sevilhanos,  porque  todos  os  outros  amires  fugiram  desorde- 
nados pelo  impetuoso  embate  dos  cbristãos.  Por  outro  lado 
a  vanguarda  dos  africanos  começava  a  recuar  diante  do  va- 
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loroso  rei  leonês.  Yij|suf  codieceu  então  a  necessidade  de 
dar  um  golpe  decisivo:  enviou  as  tribus  berbers  e  as  cabilr 
das  almoravides  de  Zeneta,  Mossameda  e  Ghomera  em  soc- 
corro  da  sua  vanguarda  e  do  amir  de  Sevilha,  que,  abando- 
nado dos  outros  amires,  continuava  a  sustentar  por  aquelle 
iado  o  peso  da  batalha.  Depois  o  hábil  Yusuf,  rodeiando  o 
campo  da  peleja,  precipitou-se  á  frente  dos  lamtunitas,  os 
mais  celebres  entre  os  guerreiros  almoravides  e  a  cuja  raça 
elle  pertencia,  sobre  os  mal  guardados  arraiaes  dos  chiist&os. 
Era  impossivel  a  resistência.  No  momento  em  que  o  desba- 
rato dos  mussulmanos  parecia  certo,  Affonsò  foi  avisado  da 
destruição  do  seu  acampamento,  não  só  pelos  fiigitivo»  ifm 
chegavam,  mas  também  pelo  clarão  do  incêndio.  O  desejo  da 
vingança  perdeu-o.  Abandonando  o  combate,  que  tinha  quaai 
vencido,  marchou  contra  Yusuf,  que  o  recebeu  valorosa- 
mente. Os  sarracenos,  que  recuavam  diante  d'elle,  cobraram 
animo,  percebendo  que  os  christãos  voltavam  rosto,  e  vieram 
accommettè-los  pelas  costas  quando  mais  acceso  andava  o 
recontro  com  os  iamtunitas.  As  tropas  mussulmanas  que 
haviam  lugido  para  Badajoz,  vendo  melhorar-se  a  fortuna 
dos  seus,  tomaram  á  batalha.  Revolvendo-se  como  um  leão 
no  meio  dos  infiéis,  AíFonso  não  cedeu  emquanto  lhe  res- 
taram alguns  soldados  em  estado  de  pelejar,  mas  por  fim, 
ferido  elle  próprio,  viu-se  constrangido  a  Aigir  acompanhado 
apenas  de  quinhentos  homens  d'armas  e  perseguido  pdos 
almoravides  que  ainda  lhe  derribaram  uma  boa  parte  destes. 
A  noite  que  descia  salvou  os  restantes  e  o  próprio  rei  de 
Leão,  que  sem  essa  circumstancia  teria  perecido. 

Se  acreditássemos  os  escríptores  árabes,  a  perda  dos  duris- 
tãòs  teria  sido  immensa.  Segundo  um  delles,  Yusuf,  faiendo 
decepar  as  cabeças  dos  mortos  (costume  trivialissimo  entre 
os  sarracenos)  enviou  cihcoenta  mil  ás  differentes  capitães  do6 
amirados  de  Andalus  e  quarenta  mil  para  serem  distribuídas 
pelas  cidades  marítimas  da  Berbería  como  documento  da 
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TÍctoria'.  De  todo  o  exercito  dos  nazar^os,  dizem  elles,  ape- 
nas escapou  Affonso  com  cem  homens.  Semelhantes  encare- 
cimentos, junctos  á  coi^ssSo  dos  antigos  chronicons  sobre 
o  grande  estrago  dos  christSos,  provam  que  esta  foi  uma 
das  mais  terriveís  batalhas  que  se  pelejaram  em  Hespanha. 
Se  o  habil  e  esforçado  Yusuf  Abu  Yacub  tivesse  ficado  na 
Península  á  frente  dos  sarracenos  víctoriosos,  a  monarchia 
leonesa  n9o  tardaria,  talvez,  em  chegar  ao  ponto  da  ultima 
mina.  Felizmente  para  o  christianismo,  na  mesma  noite  da 
batalha  um  mensageiro  ch^ou  ao  campo  dos  almoravides 
com  a  noticia  de  ser  fallecido  em  Ceuta  Abi  Bekr,  filho  mais 
velho  de  Yusuf,  que  elle  amava  com  extraordinário  affecto. 
Esta  nova  obrigou  Yusuf  a  partir  immediatamente  para  Al- 
geziras  e  a  passar  á  Africa,  deixando  por  general  das  tropas 
almoravides  o  kayid  Seyr  Ibn  Abi  Bekr. 

Emquanto  este  e  o  amir  de  Badajoz  corriam  as  fronteiras 
da  Galliza,  talando  os  legares  abertos  e  submettendo  vários 
castellos  e  povoações  fortes  que  Affonso  anteriormente  con- 
quistara, Ibn  Abbad  entrava  pelo  território  de  Toledo  e  suc- 
cessivamente  ia  expulsando  os  christdos  das  cidades  princi- 
paes  daquella  província,  como  Cuenca,  Huete  e  Consuegra. 
Perto  de  Lorca,  porém,  alguns  alcaides  castelhanos  vieram 
ao  seu  encontro  e  destroçar am-no.  Desde  este  successo  a 
fortuna  começou  a  sorrir  de  novo  a  Affonso  VI.  A  poucas 
milhas  de  Lorca,  aonde  o  amir  de  Sevilha  se  fora  refugiar 
depois  do  seu  desbarato,  tinham-se  os  christãos  apossado, 
talvez  nessa  mesma  conjunctura,  de  um  castello  roqueiro  e 
bem  fortificado,  a  que  os  historiadores  árabes  dSo  o  nome 
de  Alid.  Acredita-se  que  o  alcaide  desse  castello  era  o  fa- 
moso Rui  Dias,  mais  conhecido  pelo  nome  do  Cid,  de  quem 
jà  fizemos  mençSo.  Situada  n'um  monte  quasí  inaccessivel 
no  meio  dos  estados  de  Ibn  Abbad,  aquella  fortaleza  era 
como  um  ninho  d'aguias  d^onde  o  terrível  Rui  Dias  se  ar- 
rojava sobre  os  campos  de  Hun^a  e  de  Sevilha,  e  punha 
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tudo  a  ferro  e  fogo.  Sabendo  das  suas  façanhas,  o  rei  de 
Leão  apressou-se  a  mandar-lhe  soccorros.  Não  passava  dia 
em  que  as  correrias  dos  cavalleiros  de  Alid  não  deixassem 
'  tristes  vestígios  bas  terras  vizinhas,  e  ãs  vezes,  estas  correrias 
alongavam-se  até  o  território  de  Valência.  O  amir  sevilhano, 
cansado  de  tantos  estragos  e  não  tendo  forças  para  os  im- 
pedir, recorreu  a  Yusuf,  que,  havendo  ordenado  as  cousas 
do  Mogbreb,  tornou  a  passar  á  Hespanha  no  verão  de  1088. 
Provavelmente  Âbu  Yacub,  confiado  nas  tropas  que  deixara 
e  nas  de  Andalusia,  dirigi u^se  com  poucas  forças  a  Lorca, 
onde  chamou  para  a  ghaswat  (guerra  sancta)  os  amires  hespa- 
nhoes,  os  quaes  pela  maior  parte  não  vieram.  Assim,  com 
o  seu  pequeno  exercito  cercou  Alid  debalde:  os  chrístãos 
resistiram  durante  quatro  mezes.  Algumas  dissensões  graves 
começaram  entretanto  a  alevantar-se  no  campo  dos  sitiado- 
res,  emquanto  Affonso  VI,  sabendo  da  vinda  de  Yusuf  e  do 
cerco  de  Alid,  marchava  a  encontrá-lo.  Yusuf  não  ousou 
esperar  o  exercito  leonês  e,  irritado  contra  a  maior  parte 
dos  amires  que  o  tinham  abandonado,  embarcou  para  a 
Mauritânia.  O  rei  de  Leão  chegava  no  emtanto  ás  inune- 
diações  de  Lorca  e,  fazendo  sair  do  castello  de  Alid  o  resto 
dos  seus  defensores,  desmantelou-o  e  regressou  a  Toledo. 

Os  sarracenos  de  Hespanha  começavam  já  a  receiar  que 
o  seu  poderoso  alliado  d' Africa  lhes  viesse  a  ser  mais  fatal  que 
o  próprio  Affonso,  e  que,  não  contente  com  o  vasto  império 
do  Mogbreb,  quizesse  também  assenhorear-se  dos  emira- 
dos áquem  do  Estreito.  Mostrou  o  tempo  que  estes  receios 
não  eram  vãos.  Pela  terceira  vez  Abu  Yacub  voltou  á  Pe- 
ninsula,  mas  com  um  grosso  exercito  de  almoravides  (1090). 
Dirigiu-se  rapidamente  para  Toledo,  cujos  arredores  devas- 
tou, sem  que  Affonso,  encerrado  dentro  dos  muros,  se  atre- 
vesse a  oppdr-se-lhe.  Todavia  nem  um  só  dos  amires  de 
Hespanha  veio  ajunctar  as  suas  tropas  ás  de  Abu  Yacob, 
e  o  próprio  Ibn  Abbad,  que  na  antecedente  campanha  iiio 
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seguira  o  exemplo  commum,  desta  vez  ficou  tranquillo  em 
Sevilha,  emquanto  Yusuf  guerreava  os  nazarenos.  Folgou, 
com  este  procedimento  o  dissimulado  almoravide,  cujos  in- 
tentos eram  na  realidade  os  que  se  lhe  attribuiam.  Saindo 
repentinamente  dos  territórios  christdoSy  marchou  para  Gra^ 
nada,  onde  nfio  tardou  a  depor  o  amir  Âbdullah  Ibn  Balkin, 
que  já,  segundo  parece,  tractava  secretamente  de  confede- 
rar-se  com  o  rei  de  Leão  contra  os  africanos.  Depois  Yusuf 
regressou  de  novo  a  Marrocos,  deixando  para  o  substituir  o 
alcaide  Seyr^  como  executor  dos  seus  ambiciosos  designios. 
Ibn  Âbbad  entretanto  fortificava-se  em  Sevilha,  e  sollici- 
tando  o  esquecimento  do  passado,  buscava  a  alUança  de  Af- 
fonso,  que,  vendo  nestas  luctas  dos  mussulmanos  occasião 
de  engrandecimento  próprio,  lh'a  concedeu  facilmente.  Infa- 
tigável sempre,  Abu  Yacub  chegando  á  Africa  enviou  im- 
mediatamente  para  a  Hespanha  grande  numero  de  soldados. 
Seyr  pôde  em  breve  assenhorear-se  de  Jaen  e  de  Córdova, 
e,  passado  apenas  um  mez,  de  todas  as  cidades  dependentes  do 
amirado  de  Sevilha  não  restava  a  Ibn  Abbad  senão  a  sua 
capital.  Affonso  fez  então  marchar  algumas  forças  contra  os 
almoravides,  mas  depois  de  vários  recontros  ellas  foram  con- 
strangidas a  retirar-se,  e  d'ahi  a  pouco  Sevilha  caiu  nas  mãos 
de  Seyr.  Sem  nos  fazermos  cargo  das  resistências  parciaes, 
e  na  maior  parte  obscuras,  que  os  árabes  hespanhoes  op- 
puseram  ao  triumpho  completo  dos  almoravides,  resistên- 
cias que  só  tiveram  alguma  importância  quando  certo  nu- 
mero de  amires  e  walis  se  uniram  debaixo  do  mando  de  um 
christão,  o  celebre  Rui  Dias,  basta  dizer  que  doze  annos 
consummidos  em  contínuas  guerras  entre  o  africano  Seyr 
e  os  mussulmanos  de  Andalus  deram  a  Yusuf  o  dominio  da 
parte  não  christan  da  Peninsula,  á  excepção  do  território  de 
Saragoça,  cujo  amir  desde  o  principio  firmara  uma  solida 
alliança  com  os  almoravides.  Quando  em  1103  o  amir  al- 
moslemym,  ou  príncipe  dos  mussulmanos,  titulo  que  Yusuf 
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tomara»  voltou  pela  quarta  vez  á  Hespaoba^  achou-se  paci- 
fico senhor  de  todos  os  paize»  mohametanos  desde  os  limite» 
de  Saragoça  até  a  margem  esquerda  do  Tejo,  que  pelo  lado 
do  Gbarb  era  a  barreira  que  os  dividia  do  império  leonês^ 

Fora,  de  feit#^  até  a  foz  do  Tejo  que  as  conquistas  de 
Affcmso  VI  batiam  cbegado.  Emquanto  os  sarracenos  com- 
batiam entre  si»  elle,  refazendo-se  das  passadas  perdas»  mar- 
cbara  para  o  sul  e  apoissara-se  de  Santarém»  Lisboa  e  Cintra 
no  verdo  de  1093.  Satisfeito  com  ter  dilatado  os  seus  domí- 
nios» apesar  do  terrível  revés  de  Zalaka»  até  o  extremo  oiccif- 
dente»  o  rei  de  Leio»  que  em  vários  documentos  attribue  já 
a  si  0^  títuk>  de  imperador»  tomado  constantemente  depoi» 
por  Affonso  VD»  recolheu-se  a  Toíedoy  dedicando-se  ao  go- 
verno dos  seiís  estado»^  sem  fazer  guerra  aos  sarracenos^ 
salvo  QÉ  pequenafi  escaramuças  e  correrias  das  fronteiras, 
que  efam  de  costume^  ao  menos  todas  as  primaveras. 

Um  dos  golpes  mais  dolorosos  para  o  coração  bumano^ 
cubríu  de  tristeza  os  últimos  dias  de  Affonso  VI  e»  porven- 
tura, aU)reviou-lhe  a  etisteoeia.  Das  mulheres  com  que  (m 
casado  e  de  duas  coneubinas^  apenas  Zaida»  a  filha  de  Ib» 
Âbbad»  que  eHe  veio^  segundo  parece»  a  desposar  legitíma^ 
mente  depois  de  convertida  ao  chrístianismo»  lhe  deu  um  filho 
varão»  o  infenèe  Saneho.  Entrado  apenas  na  juventude,  eritf 
este  mancebo»  por  nos  servirmos  das  expressões  attribuidas 
ao  próprio  rei  de  Leão»  que  elle  considerava  como  seu  her- 
deiro e  que  amava  como*  a  luz  dos  seiis  olhos»  alegria  do  seil 
coração  e  consolo  dai  sua  velUee.  Aqu^lle  filho  tão  querido^ 
acabou  desafortunadamente  ás  mãos  dos  sarrilcenos  na  fí&t 
de  mocidade  esperançosa»  no  penúltimo  anno  de  reinado  e  da 
vida  do  velho  Affonso  VI»  que,  morrendo»  houve  de  deixar  a 
gloriosa  mas  pesada  coroa  de  Leão  e  Castella  á  única  filha 
legitima  que  tivera  de  Constância»  sua  segunda  esposa.  Abuf 
Yacub  Yusuf  Ibn  Taxfin  Taltecera  em  Marrocos  no  oulonO 
de  1106»  e  seu  filho  Aly  Ibn  Yusuf»  já  anterionnente  de^ 
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darado  e  jurado  successofr,  t(Mnara  as  rédeas  do  governo  do 
yasto  império  mussubnano  d' Africa  e  da  Hespanha.  O  novo 
amir  al-mosiemym»  sopitada  a  revolta  de  um  seu  sobrinho, 
wali  de  Féz,  resolveu  proseguir  na  guerra  sancta  contra  os 
christãos.  Com  este  propósito,  no  verão  de  1 1 08  fez  passar 
o  Estreito  a  novas  tropas  almoravides  da  tribu  de  Lamtu&a 
e  deu  o  mando  delias  a  seu  irmão  Abu  Taher  Temin,  v^alí 
de  Valência  e  depois  de  Granada.  Romperam  as  hostilidades 
pelo  cerco  d'Uclés,  forte  povoação  da  fronteira  christan. 
Apesar  de  bem  guarnecida,  a  cidade  foi  entrada  á  escala 
vista  e  os  seus  defensores  tiveram  de  acolfaer-se  ao  castello. 
Affonso  VI  enviou  immediatamente  um  exercHo  em  auxilio 
dos  cercados.  Gapitaneava-o  o  infante  Sancho,  antes  em  nome 
que  na  realidade,  porque  apenas  saía  da  infância.  O  velho 
rei  de  Leão  confiava  na  vigilância  e  affecto  do  conde  Gomes 
de  Cabra,  aio  do  infante,  sendo  por  isso  o  conde  o  verda^ 
deiro  cabeça  da  expedição.  Quando  Temin  soube  das  forças 
que  vinham  contra  elle  quiz  retirar-se,  mas  os  kayids  de 
Lamtuna  insistiram  em  esperar  os  christãos.  Chegados  estes, 
travou-se  a  batalha.  Foi  terrível  o  recontro,  e  o  campo  dis- 
putado com  igual  esforço;  mas  por  íim  a  victoría  declarou-se 
a  favor  dos  raussulmanos.  Sancho,  provavelmente  já  quando 
os  seus  começavam  a  retroceder,  sentiu  fraquear  o  ginete 
em  que  montava.  Assustado,  bradou  ao  conde  Gomes:  «Oh 
pae !  oh  pae !  o  roeu  cavallo  está  ferido  » !  Correu  o  aio  e 
chegou  no  momento  cm  que  Sancho  caía.  Estavam  cerca- 
dos de  sarracenos.  O  conde  apeiou-se  e,  mettendo  o  infante 
entre  si  e  o  escudo,  defendia-se  e  defendia-o  como  um  leão 
dos  golpes  que  choviam  por  todos  os  lados,  até  que  uma 
cutilada  lhe  decepou  um  pé.  Não  podendo  mais  suster-se, 
deitou-se  em  cima  de  Sancho,  para  morrer  antes  delle,  e 
assim  acabaram  anobos.  Os  christãos  fugiam  entretanto  per- 
seguidos pelos  africanos:  alcançados  a  breve  distancia,  sete 
condes  ahi  foram  mortos,  e  apenas  as  relíquias  do  exercito 
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voltaram  a  Toledo.  Temin  redobrou  então  os  assaltos  contra 
o  castello  d'Uclés,  que,  apesar  de  brava  resistência,  houve 
por  fim  de  render-se.  Foram,  todavia,  segundo  é  de  crer, 
grandes  as  perdas  dos  almoravides,  tanto  na  batalha  como 
no  sitio,  porque  n&o  proseguiram  na  conquista,  tirando  assim 
quasi  nenhum  fructo  da  victoria. 

Enfraquecido  por  dilatada  enfermidade,  o  rei  de  Leão, 
sabida  a  morte  do  filho,  caiu  em  profunda  tristeza,  a  qual 
lhe  aggravou  o  mal.  Em  junho  de  1109  Affonso  expirou 
em  Toledo,  tendo  governado  depois  da  morte  de  seu  irmão 
Sancho  trinta  e  seis  annos  como  rei  de  Leão  e  Gastella. 
A  falta  deste  celebre  príncipe  trouxe  á  Hespanha  graves  per- 
turbações, das  quaes  só  faremos  menção  no  que  importar  á 
historia  de  Portugal,  nascido,  por  assim  dizer,  d'esse  aconte- 
cimento e  favorecido  na  sua  débil  infância  pelos  calamitosos 
successos  occorrídos  na  Hespanha  christan  em  consequência 
da  morte  de  Affonso  VI. 
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dado ou  província  portucalense  ao  sul  do  Minho  e  dá  o  governo  delle  á 
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timentos  do«  sarracenos  pelo  meio^in. — D.  Uri^áea  hftádé  PMrtâ|^l.' éaM 
entre  as  duas  irmans.— Fernando  Peres  de  Trava  e  o  seu  Valimento. — 
Affonso  YII  succede  a  D.  Urraca. — ^^Primeiras  acçSes  do  infante  AÍonso 
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Ingal  e  constifángé  a  infanta-ráitafaa  a  reeòttliiéeér  tf  8ilj|Mréilá6iadcrI]eS«'. 
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poder.  D.  Theresa  morre  desferrada.  Apreciação  do  seu  cáfáete^  potí- 
tico  e  -do  seu  governo. 
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*  Veja-se  a  IntroducçSo,  Divu.  UL 


188  HISTORU  DE  PORTUGAL 

Galliza»  cuja  fronteira  variava  continuamente  segundo  os 
christftos  estendiam  os  seus  domínios  por  esta  parte  roais 
para  o  sul  ou  tinham  de  retroceder  diante  das  armas  dos 
sarracenos,  muitas  vezes  victoríosas,  dilatou-se,  emfim,  per- 
manentemente até  o  Mondego.  Coimbra,  que,  não  só  pela 
sua  antiguidade  e  grandeza  relativa,  mas  ainda  mais  por  ser 
militarmente  como  a  chave  do  território  encerrado  entre  este 
ultimo  rio  e  o  Douro,  era  uma  povoação  importante,  foi  feita 
capital  de  um  novo  condado  ou  districto,  cujo  governo  o 
guerreiro  principe  confiou  áquelle  que  o  incitara  a  prose- 
guir  por  este  lado  as  suas  brilhantes  conquistas. 

Antes  desta  epocha,  bem  como  as  outras  provincias  da 
antiga  monarchia  leonesa,  a  Galliza  era  regida  por  diversos 
condes  cujos  territórios  variavam  em  extensão.  As  vezes, 
estes  condes  tinham  debaixo  da  sua  auctoridade  mais  de 
um  districto;  ás  vezes  eram  sujeitos  a  um  conde  superior 
ou  vice-rei  da  provincia.  Entre  estes  governos,  desde  o  meiado 
do  século  IX,  apparece  o  districto  ou  condado  poriucaleme. 
Assim  como  Coimbra  era  a  povoação  mais  notável  sobre  o 
Mondego,  Portucale,  situado  juncto  ao  Douro,  era  no  sé- 
culo XI  pela  sua  situação  vizinha  da  foz  do  rio,  pela  sua 
antiguidade,  que  não  só  remontava  6  epocha  dos  wisigodos 
mas  amda  ao  tempo  do  domininio  romano,  e  pela  fortaleza 
do  sitio  cabeça  e  principal  povoação  de  um  território  que 
abrangia  ao  norte  uma  parte  do  littoral  da  moderna  provin- 
cia do  Minho  e  ao  sul  as  terras  que  até  o  Vouga  se  tinham 
successivamente  conquistado*. 

Sesnando  ou  Sisenando  filho  de  David,  rico  mosarabe  da 
que  hoje  denominamos  provincia  da  Beira,  senhor  de  Ten- 
túgal e  de  outras  terras  no  território  de  Coimbra,  tinha  sido 
introduzido  na  corte  de  Sevilha  no  tempo  de  Ibn  Abbad  e, 
pelos  seus  talentos  e  importantes  serviços  feitos  ao  principe 

*  Nota  I  no  flm  do  Tolume 
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sarraceno,  chegara  a  occupar  o  cai^o  de  wasir  no  díwan, 
isto  é,  de  ministro  ou  membro  do  supremo  conselho  de  amir, 
que  o  distinguia  particularmente  entre  os  seus  conselheiros. 
Sesnando  tomou-se  temido  nas  guerras  com  os  inimigos  de 
Ibn  Abbad;  porque  nas  emprezas  que  dirigia  obtinha  sem* 
pre  prósperos  successos.  O  motivo  por  que  abandonou  o 
amir  de  Sevilha  para  entrar  no  serviço  de  Fernando  Magno 
ignora-se;  mas  o  seu  procedimento  posterior  persuade  que 
alguma  offensa  recebida  dos  sarracenos  a  isso  o  instigara. 
Admittido  na  corte  do  rei  de  Leão  e  Castella,  alcançou  bre* 
vemente  convencé-lo  das  vantagens  que  obteria  invadindo  o 
occidente  da  antiga  Lusitânia.  O  resultado  da  invasão  justi- 
ficou as  previsões  de  Sesnando,  e  o  rei  de  Leão  retribuiu  o 
bom  serviço  que  o  mosarabe  lhe  fizera,  dando-lhe  o  governo 
de  um  districto  constituido  com  as  novas  conquistas  e  com 
a  terra  portugalense  ao  sul  do  Douro,  ao  qual  servia  de  li- 
mites, pelo  oriente,  a  linha  de  Lamego,  Viseu  e  Seia,  e  de 
fronteira,  pelo  sueste,  o  pendor  septemtrional  da  Serra  da 
Estrella*.  Deste  modo  a  parte  do  moderno  Portugal  ao  norte 
do  Mondego  e  do  Alva  estava  possuida  pelos  chrístãos  quando 
Fernando  I  falleceu  (1066).  O  districto  de  Coimbra,  como 
dissemos,  abrangia  do  Douro  ao  Mondego,  e  o  do  Porto^ 
desmembrada  delle  a  terra  de  Santa  Maria  (Feira),  dilata- 
va-se  para  o  norte  e  nascente,  abrangendo  talvez  o  Alto 
Minho  e  para  o  oriente  ainda  parte  da  provincia  de  Tras- 
os-Montes.  Incluido  até  ahi  na  Galliza,  o  território  deno- 
minado nos  documentos  e  chronicas  dos  séculos  xi  e  xn 
Porlueale^  Terra  portiAcalensis,  começa  entSo  a  figurar  co- 
mo provincia  distincta,  postoque  outras  vezes  pareça  conti- 
nuar a  ser  considerado  como  porção  da  Galliza  e,  até,  tomar- 
se  mais  cirumscripto,  o  que  tudo  provinha  da  falta  de  limi- 
tes permanentes  nos  diversos  condados  ou  governos  em  que 

*  Nota  n  no  ílm  do  roliime. 
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se  4i^dii8i  o  T0Ífko  da  I^o  e  Ca^tella,  e  d;i  4xversa  impor- 
tançfA  9V§  <^  respectj^o^  cood/^s  tinham  qa  jerar/c^hia  admí- 
W^4f^9j  ^ndo  umas  vezes  dependentes  immediatameDte 
^  rei,  i9Hff  as,  /somo  já  pbsarvliinos,  de  um  conde  superior, 
Rfipmi^  de  vice-rei  preposto  ao  regimento  de  uma  província 
WiteirftV. 

^apartidff  en^re  os  j^res  fiI)^o#  dp  Fernando  Magno  a  mo- 
iMFci))4  qye  elb  tanto  dilataru»  co^h/e  a  Garcia  a  GalKza, 
abrangendo  Portugal  e  i|^  npvas  ponquistas  até  o  Mondego. 
S^pw4o  opntinuav^  a  don^in^r  q  territprio  de  Coimbra,  en^* 
quanto  P  cjpnde  Ifnno  Men4as  pgrec^  gpvemAva  o  do  Porto. 
£)1^  pejp  inpnos  fpi  o  cabaça  de  nn^a  rebellido  dos  povos  da- 
q^^lte  djutrictoy  o^  portucalense^,  contra  Garcia,  que,  encon- 
tr^ndp*«e  Qtím  os  levantados  entre  Brag^  e  o  rio  Cavado,  os 
ijl^stroçont  c^mo  n^putra  partas  i^e  disse,  ficando  morto  o  conde 
np  A^mpo  da  batalha*. 

▲s  dÍ9pordias  dos  tre^  irmãos  Q?:er#m  passar  successiva- 
«enle  a  pproa  de  Galliza  4#  cabeça  de  Garcia  para  a  de 
Sancho  m  de  Castella  e«  a  Qpal,  para  a  de  Âffonso  de  Leão, 
que  ^^nebHi  outra  vp^  todos  ps  estados  de  sep  pae.  Entretido 
com  gu^rr<aa  nas  províncias  centraes  da  Peninsula  até  se 
aposatr  de  Toledp,  elle  dei|:ou  (janqMiHos  por  alguns  annos 
os  sarracenos  qiie  aiM^nceiívain  ao  sul  de  Coimbra,  applican- 
àíH^e  depois  dft  conquista  d^  9ntiga  capital  de  Hespanha  a 
restaurar  as  povoacAes  d^s  ft*<mteiras  vizinhas  do  Douro. 
Porventura  entre  Sesnando  e  os  mussulmanos  limitrophes 
alguns  recontros  haveria,  segundo  parece  indicá-lo  o  foral 


«  Bibeirp,  DUsçr^  Ckronologicas  e  Criticas.  T.  4,  P.  1,  p.  «O  a  31.— 
Memor.  ^obre  n  origem  ç  limites  de  Portugal  (Mem.  da  Acad.,T.  l£),Ârt. 
«eS. 

Pem  D.  a^maip  \Qta;m  anUeci^im  litiift  9m  ^U  Portugale :  Pelagiut 
Ovetensis,  Chronicon  p.  75  (ediç.  de  Saadoyal). — Sobre  a  reb^Uifto  dos  Por, 
/u^o/efWMYeja-se  aChronica  Gothonim  fira  1109,  no  Appendice  da  3.*  Par- 
te da  Monarchia  LusitaDa,  e  o  qu^  já  fica  dito  na  Urt^ogàcT,  Qivu.  IH. 
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dado  a  Goioíbra  ]M»r  Aflbaso  ¥It  bms  as  efmmtiu  e  entradas 
doe  cfarÍ3tio8  no  occidonte  da  Heipaoha  sé  proaegiiinun  da- 
pois  da  morte  do  conde  mosavaba  snofi^dida  nos  fios  de 
1091 ' . 

Qs  filhos  da  Fernando  i  tinhan  iwpeítado  o  iionieaai  a 
quem  este  príncipe  confiakra  o  regimento  e  defesa  do  terri- 
tório dianado  entie  coM^dbaiense.  Sesoai^o  serviu  lealmente 
até  o  seu  ultioso  dia  a  causa  da  monarchia  ichristan,  4|ue 
eiie  abraçara,  «  aipda,  sejQwido  parece,  acompanhou  AC* 
Canso  VI  em  1086  á  infeliz  batalha  da  Zalaka.  Sua  filha 
Elvira  casara  com  Martím  Moniiy  cavalleiro  iHustre,  a  quem 
por  morte  do  conde  foi  dado  o  governo  de  Coimbra*  Afiònso 
entretanto,  reparadas  as  forças  da  monatobiaquaaidestniidas 
na  jornada  de  Zalaka»  resolveu,  ÚMmgo  aeropre  incansável 
dos  sairacenoe,  acconmietté-los  peto  ocaí^ente,  passando  com 
o  seu  exercito  na  prhnavera  dê  409S  para  o  sul  do  |ion^ 
dego  e  indo  pAr  sitio  a  Santarém.  Esta  povoa^  ímpor*- 
tante,  cuja  .expugnação  se  julgava  uaasí  impossível,  n&o  tar- 
dou a  cair- lhe  nas  roSos,  e  dentro  de  poMOS  dias  igual  sorte 
coube  a  Lisboa  e  a  Cintra,  dilatando-sa  as  fronteiras  até  a  foi 
do  Tejo  com  essas  novas  conquistas,  eujo  governo  foi  dado 
a  Sueiro  Mendes,  irmio  de  Oonçaia  Mendes  da  Maia,  tio 
celebre  depois  com  o  nome  de  Lidador! . 

A  Galliza,  incluindo  debaixo  desta  denominaçio  n  extensa 
província  portugalense  a  que  naturalmente  se  dewa  oonai* 
derar  como  incorporado  o  torrilorto  novamente  adquirida 
no  Gharb  mussuhnano,  consittuia  já  um  ^aste  estado  «amott» 
"do  centro  da  monarchia  leonesa.  Os  condes  qu0  dominavnm 


*  Acqqisita  urbe  regia,  restauratisopp^^if  e^civitftíbuieztremoruipDo- 
rii  ;  Roderícof  Toletanus,  de  Rebns  Hispaniae,  L.  6,  c.  99. — ^Disi.  Chróo., 

T.  4,p.  i,^.aa. 

<  Liyro  Preto  da  S^  de  Coimbra,  f.  10, 11  e  Sl.— Diiiert.  Chronol.,  T. 
4,  P.  1,  p.  29— Rod.  Tolet.,  L.  S,  c.  38  ad  fin.^Chron.  Gokhor.  Era  1131, 
■a  MoD.  Losit.,  L.  0.,  c.  f . 
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08  distríctos  em  que  esse  largo  tracto  de  terra  se  dividia 
ficavam  assas  affastados  da  acção  immediata  do  rei  e  eram 
assas  poderosos  para  facilmente  se  possuírem  das  idéas  de 
independência  e  rebellifio  communs  naquelle  tempo,  tanto 
entre  os  sarracenos  como  entre  os  chrisUlos.  Affonso  VI  pôde 
evitar  esse  risco  convertendo  toda  a  Galliza,  na  roais  extensa 
significação  desta  palavra»  em  um  grande  senhorio,  cujo  go- 
verno entregou  a  um  membro  da  sua  familia,  ao  qual  dera  o 
governo  de  Coimbra  e  Santarém  logo  depois  da  conquista  des- 
ta, removendo  para  o  districto  de  Arouca  Martim  Moniz  e  su- 
jeitando ao  novo  conde  o  governador  de  Santarém,  Sueiro 
Mendes '  • 

O  príncipe  a  quem  Affonso  deu  o  regimento  desta  im- 
portante parte  da  monarchia  era  um  estrangeiro,  mas  es- 
trangeiro illustre  por  sangue,  que  viera  naturalisar-se  na 
Hespanha,  arriscando  a  vida  pelo  christianismo  e  pela  mo- 
narchia leonesa  na  terrível  lucta  que  durava  havia  séculos 
sobre  o  solo  ensanguentado  da  Península.  Raymond,  Rei- 
mondo  ou  Raimundo,  filho  de  Guilherme  conde  de  Borgo- 
nha, tinha  vindo  a  Hespanha  tempos  antes,  porventura  nos 
fins  de  1079  ou  princípios  de  1080  em  companhia  da  rainha 
Constância,  segunda  mulher  de  Affonso  VI,  ou  no  anno  de 
1086,  em  que,  segundo  o  testemunho  da  chronica  lusitana 
ou  dos  godos,  muitos  franceses  passaram  os  Pirenéus  para  a 
batalha  de  Zalaka,  ou,  finalmente,  ainda  depois,  como  outros 
pretendem.  O  rei  de  LeSo  desposou  a  única  filha  legitima 
que  tinha,  Urraca,  havida  da  rainha  Constância,  com  o  conde 
borgonhês,  postoque  ella  apenas  saisse  da  infância,  e  en- 
carregou-o  do  governo  de  toda  a  parte  occidental  da  mo- 
narchia e  da  defensão  daquellas  fronteiras.  A  infanta,  cuja 
idade  nessa  epocha  (1094)  não  podia  exceder  a  treze  ou 
quatorze  annos,  foi  entregue  a  Raimundo,  mas,  segundo 

«  Chron.  Qottior.,  ibid.— Diísert.  Chron.,  L.  4,  P.  1,  p.  S9. 
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parece»  debaixo  da  tutela  e  guarda  do  presbytero  Pedro, 
mestre  ou  aio  da  joven  princesa  * . 

Além  de  Raimundo,  outro  nobre  cavalleiro  francês  pas- 
sara a  Hespanha  n'aquella  epocha.  Era  Henrique  seu  pri- 
mo, de  ascendência  não  menos  illustre  que  elle.  Roberto 
chamado  o  idosOf  filho  de  Roberto  II  e  irmão  de  Henrique  II 
rei  de  França,  recebera  a  investidura  do  ducado  de  Borgo- 
nha e,  casando  com  Helie  ou  Alice  filha  do  senhor  de  Se- 
mur,  tivera  delia  quatro  filhos  varões,  Hugo,  Henrique,  Ro- 
berto e  Simão.  Hugo,  o  mais  velho,  foi  morto  n'uma  ba- 
talha sem  deixar  filhos.  O  segundogenito  Henrique  teve  de 
Sibylla  sua  mulher  (filha  de  Reinaldo,  senhor  de  Borgonha 
condado,  e  Irman  do  conde  Guilherme  I,  pae  de  Raimundo) 
quatro  filhos,  Hugo,  Eudo,  Roberto  e  Henrique.  Era  este 
ultimo  que  também  se  achava  por  esse  tempo  na  Hespanha  e 
que  provavelmente  veio  com  Raimundo  seu  primo  coirmão'. 
Buscavam,  porventura,  fortuna  na  Peninsula,  onde  no  meio 
de  continuas  guerras  e  conquistas  se  oiferecia  amplo  thea- 
tro  para  a  ambição  e  para  o  desejo  de  adquirir  gloria.  Do 
mesmo  modo  que  as  acções  de  seu  primo,  as  de  Henrique, 
nos  primeiros  tempos  em  que  residiu  áquem  dos  Pirenéus, 
jazem  sepultadas  em  profundas  trevas,  se  é  que  não  foi  o 
principal  motivo  da  sua  vinda,  como  ha  quem  o  pretenda 
acerca  de  Raimundo,  procurar  um  consorcio  illustre  por 
intervenção  da  rainha  Constância  sua  tia.  Em  tal  caso  essa 


>  Flores,  Reynas  Catholicas,  T.  l,  p.  231  esegg. — Dissert.  Chronol., 
T.  4,  P.  1,  p.  29  e  30. — Mondejar  (Oríg.  y  Ascend  dei  princ.  D.  Ramon) 
pretende  que  o  conde  só  viesse  a  Hespanha  em  1089,  f  os  seus  fundamentos 
nao  sAo  de  despregar.  Na  doação  do  mosteiro  de  Vaccaríça  á  Sé  de  Coimbra 
feita  pelo  conde  Raimundo  e  sua  muliíer  D.  Urraca  (Novembro  de  1094) 
entre  diversas  personagens  que  confirmam  apparece  o  presbytero  Pedro  ma- 
giiter  tupradicte  filie  regis:  Liv.  Preto,  f.  40. 

*  Anonymus  Floríacensis,  em  Duchesne,  Híst.  Francor.  Scriptores,  T.  4. 
— D.  Ribeiro  de  Macedo,  Nascimento  e  Genealogia  do  Conde  D.  Henrique, 
p.  89. — Art  de  vérifier  les  Dates,  T.  3,  P.  8,  p.  14  (ediç.  de  1818). 
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« 

vinda  seria  pouco  anterior  á  epocba  em  qae  o  obteve.  Ê 
certo»  porém,  que  no  principio  de  1095  Henrique  estava 
casado  com  Tarasia  ou  Tareja  (Theresa)  filha  bastarda  de 
Affonso  VI,  que,  além  de  Elvira  ou  Geloira,  aquelle  príncipe 
houvera  de  uma  nobre  dama  chamada  Ximena  Nunes,  ou 
Muniones* .  A  escaceza  de  meroorías  e  documentos  divulga- 
dos sobre  a  historia  do  nosso  paiz  na  ultima  década  do  sé- 
culo XI  apenas  consente  uma  luz  frouxa  e  duvidosa,  que  mal 
deixa  descubrir  o  fio  que  prende  os  successos  daquella  epo- 
cba. O  que  parece  resultar  da  comparação  attenta  dos  di- 
versos monumentos  que  nos  restam,  é  que  Henrique  começou 
a  governar  o  terrítorío  portugalense  ainda,  talvez,  nos  fins 
de  1094,  ou  principies  de  1095,  e  com  certeza,  pelo  menos 
o  districto  de  Braga,  nos  primeiros  ^ezes  deste  ultimo  anno, 
como  conde  dependente  de  seu  primo.  Por  mais  curto  que 
supponhamos  esse  periodo  de  sujeição;  por  mais  raros  que 
sejam  os  vestigios  de  tal  sujeição,  ella  é  indubitável.  Toda- 
via, em  breve  a  porção  dos  dominios  de  Raimundo,  desde  as 
margens  do  Minho  até  o  Tejo,  foi  desmembrada  definitiva- 
mente da  Galliza  para  constituir  um  vasto  districto  á  parte 
regido  pelo  conde  Henrique.  Os  successos  militares  occor- 
rídos  na  primavera  de  1095  moveram,  talvez,  Affonso  VI 
a  estabelecer  esta  divisão,  sem  a  qual  era  difficultoso  fazer 
a  guerra  na  fronteira  com  energia,  estando  o  centro  do  go- 
verno da  província  occidental  a  mais  de  cem  léguas  das  raias 
mussulmanas,  muito  além  do  rio  Minho* . 

Vimos  como  Affonso  VI  dilatou  as  suas  conquistas  para 
o  sul  de  Portugal  no  anno  de  1093,  tomando  em  poucas  se- 
manas Santarém,  Lisboa  e  Cititra,  legares  então  os  mais  im- 
portantes da  que  hoje  chamamos  província  da  Estremadura. 
No  anno,  porém,  de  1095  as  cousas  haviam,  até  certo  ponto, 

I  Dinert.  Chronolog.,  T.  3,  P.  1,  p.  30,  n.  91,  e  p.  83,  n.  98  e  a  nota  Hf 
no  fim  deste  Tolnme. 

*  Nota  IV  no  fim  do  volume. 
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mudado.  O  celebre  Seyr  (o  rex  Cir  das  clironicas  christam) 
general  de  Yusuf,  tinha  nos  fins  de  93 -invadido  os  estados 
de  Ornar  Ibn  Alaíltas  amir  de  Badajoz,  cujos  domínios  com- 
prehendiam  todo  o  Gharb  ou  occídente  da  Hespanha  mus- 
sulmana  até  a.  fronteira  christan.  laborah  (Évora),  Cheib 
(Silves)  e  os  outros  logares  principaes  haviam  aberto  as  portas 
aos  almoravides.  Um  historiador  árabe  diz  que  do  mesmo  modo 
Santarém  e  Lisboa  lhes  cairam  nas  mios.  Quanto  (^Santarém, 
o  foral  dado  a  esta  povoação  por  Âffonso  VI  em  1096  nãe  in- 
dica de  modo  algum  que  ella  houvesse  sido  perdida  depois  de 
1093  e  retomada  de  novo.  Quanto,  porém,  a  Lisboa,  nío  só 
a  falta  de  um  diploma  análogo,  passado  a  favor  delia,  toma 
provável  a  tradição  árabe,  mas  também  os  successos  posterío» 
res  parece  confírmarem-na.  Em  fevereiro  de  109  i  Badajoz 
tinha-se  rendido  aos  almoravides.  Submettido  o  Gharb,  Seyr 
dirigira  as  suas  armas  victoriosas  contra  o  Gid  Rui  Dias,  que 
os  árabes  andaluses  tinham  tomado  por  capitão  e  que  cercara 
Valência.  Entretanto  o  conde  Raimundo  descera  da  Galliza  e 
viera  a  Coimbra  acompanhado  dos  seus  cabos  de  guerra  e  de 
uma  lustrosa  companha  de  cavalleiros.  Pouco  depois  de  aca- 
bar no  Gharb  a  dynastia  dos  Beni-Âlafttas  o  conde  residia 
naquella  cidade,  convocando,  segundo  parece,  os  homens 
d'armas  e  peões  para  a  presuria^  como  então  se  chamavam  as 
entradas  que  tinham  por  objecto,  nSo  só  invadir  o  território 
inimigo,  mas  também  estabelecer-se  definitivamente  ahi.  Se 
Coimbra  a  hoste  christan  marchou,  provavelmente  na  prima- 
vera seguinte,  para  as  immediações  de  Lisboa,  perto  da  qual 
assentou  os  seus  arraiaes.  Os  sarracenos,  unindo  forças  de  to- 
dos os  lados  e,  porventura,  ajudados  por  algumas  tropas  al- 
moravides, que  lhes  houvesse  enviado  Seyr,  cercaram  o  conde 
e  rompendo-Ihe  o  campo  o  desbarataram,  ficando  uma  grande 
parte  dos  seus  soldados  mortos  ou  captivos.  Resulta  deste  suc- 
cesso  que  os  christâos  tinham  já  perdido  o  districto  de  Lis- 
boa, aliás  seria  incomprehensivel  a  vinda  do  conde  com  ua 
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exercito  a  esta  espécie  de  península  fechada  entre  a  ampla 
bahia  do  Tejo  e  o  oceano,  da  qual  ndo  podia  fazer  entradas 
e  correrias  nas  provincias  mussulmanas  ao  sul  do  rio*. 

Este  desbarato  de  Raimundo  concorreu  talvez  er|i  parte 
para  que  todo  o  território  desde  a  margem  esquerda  do  Mi- 
nho até  Santarém  se  desmembrasse  inteiramente  da  Gallíza. 
Se  não  suppusermos  devido  exclusivamente  o  consorcio  de 
Henrique  á  influencia  da  rainha  Constância,  a  concessão  de 
uma  filha  própria,  bem  que  illegitima,  feita  por  Afibnso  VI 
a  um  simples  cavalleiro,  postoque  illustre,  parece  provar  qoc 
elle  merecera  tal  distincção  pelos  seus  méritos  pessoaes  e  por 
serviços  feitos  na  guerra,  serviços  que  vagamente  lhe  attribue 
um  seu  contemporâneo*.  Fossem,  porém,  estes  ou  outros 
os  motivos  que  guiaram  o  rei  de  Leão  e  Casteila,  é  certo 
que  no  anno  de  1097  Henrique  dominava  todo  o  território 
do  Minho  ao  Tejo,  e  os  estados  de  Raimundo  tinham  recua- 
do por  esta  parte  para  as  fronteiras  meridionçes  da  moderna 
Galliza. 

Casando  sua  filha  Theresa  com  Henrique,  Affonso  VI  não 
se  limitou  a  entregar  a  este  o  governo  da  provincia  portu- 
galense,  com  a  qual  já  frequentemente  se  confunde  nos  mo- 
numentos dessa  epocha  o  districto  colimbricnse  e  o  de  San- 
tarém, debaixo  do  nome  commum  de  Portugal.  As  proprie- 
dades regalengas,  isto  é,  do  património  do  rei  e  da  coroa, 
passaram  a  ser  possuidas  como  bens  próprios  e  hereditários 

*  Nota  y  no  fim  do  voiume. 

*  ....  el  quat  enquanto  eirey  D.  Alunso  vevia  nobtemente  domo  a  lo» 
moros,  fpierreando  contra  ellos ;  por  lo  qual  el  dicho  rey  le  dió  con  su  fija  en 
caiamieoto  a  Coimbra  e  a  Ifi  provincia  de  Portu;ça|,  queson  fronterasde  moros. 
en  las  qaales  con  el  exercício  batalloso  mny  nobleroentc  en^andegcia  eu  ca- 
balleria  :  Chronica  1.*  de  Saha^in  c.  £1  em  Escalona,  Historia  dei  Monas- 
terio  de  Sahagun,  Appendice  I,  p.  306.  Sobre  a  importância  desta  chronica, 
escripta  em  latim  por  um  monge  anonjmo,  que  viveu  na  e|H>cha  dos  successos 
que  narra,  e  da  qual  sú  resta  uma  antiga  versão,  por  ter  parecido  o  origioal 
no  grande  incêndio  daquelle  famoso  mosteiro,  consulte-se  o  erudito  Bergan-  I 
ta,  Antiguedades  de  Espafia,  T.  S,  p.  5. 
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pelos  dous  consortes.  Assim  o  cavalleiro  francês,  que  viera 
buscar  na  Hespanha  uma  fortuna  mais  brilhante  do  que  po- 
deria esperar  na  pátria,  viu  realisadas  as  suas  esperanças, 
porventura  além  daquillo  que  imaginara*. 

Os  príncipes  árabes  da  Andalusia  tinham-se  ligado  contra 
os  almoravides  depois  que,  pelas  conquistas  de  Badajoz,  estes 
se  achavam  senhores  de  toda  a  Hespanha  mussulmana,  á 
excepção  do  amirado  de  Saragoça,  cujo  amir  Ahmed  Abu 
Jafar  soubera  a  tempo  buscar  a  alliança  de  Yusuf.  O  cele- 
bre Cid  capitaneava,  como  dissemos,  os  andaluses  colligados. 
Valência  cercada  por  elles  rerideu-se  e  por  intervenção  de 
Rui  Dias  veio,  emfim,  a  reconhecer  o  senhorio  de  Affonso  VI. 
Seyr  não  estava  entretanto  ocioso:  esquipando  uma  poderosa 
frota,  sujeitara  aos  almoravides  as  ilhas  Baleares,  dependen- 
tes até  então  dos  amires  de  Valência  e  de  Denia.  Avisado 
pelo  wali  d'Almería  da  sorte  de  Valência,  o  general  lamtu- 
nense  dirigiu  para  alli  a  sua  armada  com  muitas  tropas  de 
desembarque  e  cercou-a  por  mar  e  terra.  O  Cid  era  já  fal- 
lecido,  e  os  chrístãos  allièdos  dos  árabes  andaluses,  depois 
de  um  dilatado  cerco,  em  que  a  perda  de  ambas  as  partes 
parece  ter  sido  avultada,  abandonaram  finalmente  Valência 
aos  almoravides  (1102).  A  tomada  desta  importante  cidade 
acabou  com  as  resistências  dos  mussulmanos  hespanhoes  ao 
dominio  de  Yusuf,  e  este,  voltando  a  Hespanha  em  1103,  só 
tractou  de  associar  ao  governo  seu  filho  Aly,  sem  intentar 
nenhuma  campanha  importante  contra  os  chrístãos,  con- 
tentando-se  com  ordenar  se  deixasse  a  cargo  dos  naturaes  a 
guarda  das  fronteiras  e  com  tomar  diversas  providencias 

<  É  a  esles  bens,  que  n08  parece  se  ha-de  entender  allusira  a  celebre  pas- 
sagem da  chronica  de  AfTonso  VII  falando  de  Theresa,  deriit  maritatam  En* 
rica  cnnUti^  et  dotavU  eam  magnifirè^  datu  portugalensem  terram  Jure  he- 
reditário. Evidentemente  o  conde  falava  desses  bens  hereditários  na  doaçSo 
a  Sue  iro  Mendes  ( Disser  t.  Chronol.,  T.  3,  P.  1,  p.  35).  Sobre  a  tradiçfto  de 
haver  sido  o  governo  de  Portugal  dado  como  dote  de  D.  Theresa,  veja-se  a 
nota  VI  no  Qm  do  volume. 
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para  a  defensão  e  bom  regimento  do  território  da  Peniosula 
sujeito  ao  seu  imperio\ 

Durante  os  annos  em  que  estes  successos  occorreram,  a 
guerra  nas  fronteiras  de  Portugal  ou  cessou  ou  reduziu-se 
apenas  a  correrias  e  devastações  mutuas  de  tão  pouca  monta 
que  nenhuns  vestígios  deixaram  nos  monumentos  daquella 
epoeha.  Henrique  dedicou-se^  acaso,  nos  primeiros  tempos  a 
prover  ás  mais  urgentes  necessidades  de  uma  provincia  asso- 
lada por  tSo  continuas  guerras;  mas  a  sua  residência  nestas 
partes  nHo  parece  ter  sido  dilatada.  Os  grandes  senhores, 
embora  encarregados  de  importantes  governos,  quando  as 
occupações  militares  nSo  tornavam  ahi  necessária  a  sua  pre- 
iença,  frequentavam  a  corte  do  rei,  e  os  próprios  bispos  aban- 
donavam por  ella  as  suas  dioceses.  O  conde  de  Portugal,  tendo 
feito  no  inverno  de  1097  a  1098  uma  viagem  à  Galli2a  para 
visitar  o  celebre  templo  de  Sanctiago,  achava-se  em  1 100  e 
ainda  em  1 101  na  corte  de  Affonso  VI.  Postoque  a  historia 
das  emprezas  do  rei  de  Leão  contra  os  sarracenos  e  das  re- 
presálias destes  contra  elle  nos  dous  últimos  annos  do  sé- 
culo XI  seja  assas  escura,  todavia  consta  que  em  1097  elle 
entrou  em  Gonsuegra  e  que  os  sarracenos,  fazendo  uma 
entrada  para  o  lado  de  Toledo,  a  recuperaram  na  oo^isião 
em  que  regressavam.  D'aqui  se  vé  que  o  rei  chrístão  apro- 
veitava a  ausência  de  Seyr,  entretido  com  a  conquista  das 
Baleares,  para  assolar  o  território  inimigo,  e  que  os  mussul- 
ihatíos  não  cessavam  de  fazer  entradas  pelas  fronteiras  dos 
éhf istãòs.  Os  chefes  sarracenos  Âly  Ibnu-1-haj  e  Ibn-Sakun 
tinham  avançado  com  um  corpo  de  tropas  para  Castella 
e,  segundo  todas  as  probabilidades,  o  conde  foi  enviado  a 
repelli-los.  Atravessando,  pois,  as  serras  chamadas  Montes  de 
Toledo,  Henrique  encontrou  os  inimigos  nas  immediações  de 


*  Conde,  P.  3,  €.  CU  e  S3.^Annale«  Toled.  1  na  Esp.  Sagr.,  T.  SI,  p. 
386.— Yahja  e  Al-kodai  em  Caairi,  T.  1^,  p.  158  a  174. 
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Ciudad-real,  perto  da  qual  está  assentada  a  poYoaçto  de  Ma- 
lagon.  Travaram  peleja.  Foi  esta»  como  se  colhe  das  palavras 
de  um  historiador  árabe,  disputada  e  sanguinolenta.  «Pele* 
jaram-se  ahi — diz  elle  na  sua  linguagem  empbatica-*-as 
batalhas  do  extermínio ;».  Mas  por  fim  o  conde  teve  de  abaii* 
donar  o  campo  aos  seus  adversários  * . 

Um  grande  acontecimento»  cujas  consequências  foram  im- 
mensas  para  o  progresso  da  civilisação,  preoccupava  por  esto 
tempo  os  ânimos  em  toda  a  Europa  e  em  grande  parte  da 
Ásia.  A  primeira  cruzada,  promovida  peio  eremita  Pedro  e 
pelas  eloquentes  palavras  de  Urbano  II  no  concilio  de  Cler*- 
mont,  tinha  arrojado  para  a  Syria  cem  mil  homens  d'armas 
seguidos  de  uma  turba  innumeravel  de  indivíduos  de  todas 
as  condições  e  de  ambos  os  sexos.  Depois  de  longa  viagem 
em  que  a  miséria,  os  vicios,  as  doenças  e  a  guerra  reduzi- 
ram a  bem  pequeno  numero  essa  multidAo  desordenada,  Je^ 
rusalem  cairá  nas  mSos  dos  cruzados,  e  os  guerreiros  que 
n&o  se  tinham  armado  para  a  conquista  dos  logares  sanctos 
poderam  ir  ainda,  após  os  mais  fervorosos,  ajudar  a  defender 
a  monarchia  christan  fundada  na  Palestina  e  ganbar  ahi  a 
gloria  e  a  opulência  ou  a  remiss&o  de  passados  crimes,  re^ 
missUo  que  a  igreja  concedia  com  m&o  larga  aos  que,  pondo 


*  Sobre  a  residência  do  conde  juncto  de  Alfonto  Vi,  de  1100  a  1101, 
Dinerf.  Chronol.,  T.  3,  P.  1,  p.  39,  d.«  115.-«Colleccion  de  PriTlleif.  de  la 
Corona  de  Ca«kiUa,  T.  5,  p.  28. — Escalona,  Hitt.  de  Sahag.  App.  III,  Do- 
cum.  133  e  134. — Sobre  os  successos  desta  epucha,  Sandovalj  Cinco  Rejea, 
f.  91  T. — Annales  Toledanos  I  na  Esp.  Sag.,T.  23,  p.  385. — In  thesameyear 
(Hégira  494  ando  1100  a  1101)  Ali  Ibnu-1-liaj  sallied  froiti  CordoTa,  taklhg 
wilh  him  Ibn  Bakun  andhis  divisioa*  They  marcbed  tofetber  totheland 
of  Castile,  wbere  Ibejr  vrere  met  by  the  accursed  Errink  at  the  headofconside- 
rable  forcex,  wben  they  fotight  with  him  thebattles  of  extermination:  Gayan- 
gos,  Verslo  de  Al-makkari,  Vol.  S  Appendice  C.  p.  43  Extractos  do  Rill- 
bu-l-iktifá.~  Arrancada  sobre  el  conde  D.  Enric  en  Malagon  en  16  dias  de 
•epliembre  era  MCXXXVIII.  Annales  Toled.  II  na  Esp.  Sag.,  T.  23,  p.  403. 
Deve  ler-se  novembro  em  ve%  de  setepibro,  porque  a  Aegira  494  §6  couié(;oii 
ett  noveiabro. 
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sobre  o  hombro  esquerdo  a  cruz  vermelha,  se  votavam  á 
trabalhosa  e  arriscada  peregrinação  do  ultramar.  Seis  annos 
depois  da  primeira  invasSo,  em  1101,  uma  segunda  cruzada 
partiu  para  o  oriente,  cujos  successos  desastrados  não  impe- 
diram que  novos  peregrinos  se  fossem  precipitar  naquelle 
vasto  sorvedouro  de  quantos  homens  de  fé  viva  tinha  a  Eu- 
ropa e  também  de  quantas  fezes  de  corrupção,  cubica  e 
ferocidade  havia  nella.  Para  as  almas  crentes  ou  devoradas 
de  remorsos  a  Syria  era  a  piscina  da  rehabilitação  moral: 
para  os  ambiciosos  e  devassos  fonte  inexgotavel  de  for- 
tuna e  de  deleites.  As  paixões  boas  e  más  ligavam-se  n'um 
pensamento  único — o  demandar  o  oriente;  porque  tanto  a 
vida  como  a  morte  offereciam  ao  que  partia  uma  perspectiva 
de  felicidade. 

Os  espiritos  receberam  na  Hespanha  o  impulso  geral  da 
Europa;  mas  as  circumstancias  peculiares  deste  paiz  oppu- 
nham-se  a  que  esse  impulso  produzisse  os  mesmos  resulta- 
dos. Envolvidos  na  lucta  com  os  sarracenos,  contra  os  quaes 
mal  bastavam  todas  as  forças  christans  da  Península,  os  hes- 
panhoes  não  poderam  associar-se  a  nenhuma  das  duas  pri- 
meiras cruzadas,  salvo  um  ou  outro  cavalleiro,  de  cujos  no- 
mes ás  vezes  se  encontram  vestigios  nas  memorias  daquellas 
longinquas  expedições.  Todavia,  depois  da  segunda  cruzada 
o  enthusiasrao  pela  peregrinação  da  terra  sancta  adquiriu 
maior  força.  O  exemplo  dos  bispos,  alguns  dos  quaes  a  em- 
prehenderam  por  aquelle  tempo,  além  de  muitos  outros 
membros  do  clero,  contribuirá  em  grande  parte  para  excitar 
esse  augmento  de  mal  entendida  piedade.  Roma,  que  então 
era,  por  assim  nos  exprimirmos,  o  foco  da  intelligencia  hu- 
mana no  meio  de  nações  ainda  semi-barbaras  c  que  vigiava 
pela  segurança  da  christandade,  mostrou-se  illustrada  e  pru- 
dente, como  ella  o  sabia  ser  quando  o  próprio  interesse  não 
a  deslumbrava,  prohibindo  essas  viagens  aos  hespanhoes.  O 
papa  Paschoal  11  por  duas  vezes  ordenou  expressamente  que 
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ninguém  destas  partes  as  intentasse,  e  áquelles  que  seguiam 
caminho  por  terra  para  Jerusaleín  ou  iam  embarcar  na  Itália 
constrangia-os  a  retrocederem»  impondo  nas  suas  bulias  si- 
lencio aos  que  na  pátria  ousassem  cdlumniâ-los  ou  infamá- 
los  por  ndo  haverem  cumprido  o  começado  propósito'. 

O  conde  Henrique  não  se  esquivou  á  influencia  da  grande 
idéa  que  agitava  a  Europa.  Gomo  já  dissemos,  depois  da  morte 
do  Cíd  e  da  perda  de  Valência  a  guerra  com  os  sarracenos 
tornou-se  menos  violenta.  Yusuf,  voltando  á  Mauritânia  de- 
pois da  sua  ultima  vinda  áPeninsula,  pouco  sobreviveu  (1 106), 
e  seu  filho  Abu-1-hassan  Aly,  entretido  em  firmar  o  próprio 
dominio  na  Africa,  deixou  a  Hespanha  n'um  estado,  senfio 
de  repouso,  porque  algumas  memorias  ha  de  acontecimentos 
militares  por  estes  tempos,  ao  menos  comparativamente  pa- 
cifica. Por  todo  o  período  decorrido  de  1102  até  1106  foi 
o  maior  fervor  de  peregrinações  á  Palestina,  e  o  exemplo 
do  proprío  prímaz  da  igreja  hespanhola,  o  arcebispo  de  To- 
ledo Bernardo,  dirigindo-se  a  Jerusalém  na  primavera  de 
1104,  prova  quão  vulgar  se  tomara  então  esta  romagem. 
Tinha-o  precedido  o  conde  de  Portugal  ;  porque  a  sua  par- 
tida para  o  oriente  nos  primeiros  mezes  de  1103  é  hoje 
irrefragavel.  Nessa  viagem  provavelmente  o  acompanhou 
Mauricio,  bispo  de  Coimbra,  depois  tão  celebre  pelas  suas 
pretensões  á  tiara  papal  e  que  por  esta  epocha  consta  ter 
partido  para  a  Syria.  Presume,  e  parece-nos  que  com  razão, 
um  dos  nossos  mais  judiciosos  historiadores  que  o  conde 
aproveitaria  para  a  sua  passagem  a  armada  genovesa  que 
em  1104  ajudou  Balduino  á  conquista  de  Ptolemaida* . 

*  Acerca  desUs  primeirai  cnisadas  coD8ulte-8e  Gibbon,  Decline  and  Fali 
of  the  Rom.  Empire,  c.  58,  59,  60.--  Hallam,  Europe  in  Middle  Ages,  c.  ], 
P.  1. — Wílkeo.  Geschichte  der  Kreiíszuge,  T.  l  (Leipsig  1807\ — Michaud, 
Histoire  des  Croisades,  T.  1  e  S.  A  bulia  de  Paschoal  11  (1109),  referindo-Be 
a  outra  anterior,  vem  na  HÍ8t.  CompoBtell.,  L.  1,  c.  39. 

«  Annales  Toled.  1  na  Esp.  Sagr.,  T.  23,  p.  386.— Mem.  da  Acad.,  T.  4, 
P.  tj  p.  147. — Ducheane,  Hist.  Cardinal.  Francor.  cit.  por  Balui,  Vi  ta  Mau- 
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As  acções  do  conde  no  oriente  encobre-as  escuridade  com- 
pleta,  e  todas  as  conjecturas  a  este  respeito  seriam  infun- 
dadas. Unicamente  ha  certeza  de  ^e  elle  tinha  voltado  a 
Portugal  em  1105  e  vivia  na  corte  de  AíFonso  VI  em  1106. 
Nos  annos  seguintes,  até  a  morte  deste  príncipe»  Henrique 
apparece  residindo,  ora  juncto  delle,  ora  em  Coimbra,  onde 
se  occupava  em  administrar  o  paiz  e  em  restaurar,  segundo 
o  rei  lhe  ordenava,  as  povoações  ermas  ou  destruídas  pelas 
invasões  successivas  de  christdos  e  mussuiroanos ' . 

Até  este  tempo  o  génio  e  o  caracter  do  conde  de  Portu- 
gal ainda  se  não  revelaram  aos  olhos  dos  que  estudam  os  sue- 
cessos  daquella  epocha :  é  um  vulto  de  guerreiro  que  se  con- 
funde com  08  de  tantos  outros  que  então  sabiam  elevar-se 
pela  sua  actividade  e  valor  no  meio  de  uma  existência  de 
contínuos  combates.  Os  dotes  que  o  distinguem  sdo  os  que 
nelle  deviam  imprimir  a  educação  própria  daquellas  eras  $e- 
mi-barbaras  e  o  habito  da  guerra»  isto  é,  o  esforço  e  a  pe- 
rícia militar:  e  ainda  estes  mais  os  podemos  deduzir  da  alta 
situação  a  que  o  vemos  remontado,  que  dessas  poucas  acções 
de  certa  importância  que  delle  nos  conserva  a  historia.  Nos 
últimos  seis  annos,  porém,  da  sua  vida  os  lineamentos  do  ca- 
racter do  conde  tendem  a  desenhar-se  um  pouco  melhor,  e  o 

ritii  Burdini  (Miscell.,  T.  3.  p.  476). — Mon.  Lusit.,  Liv.  8,  c.  22. — Art.  de 
vérif.  les  Dates,  T.  2,  p.  20  e  21  (ediç  de  1818).  Dizemos  que  a  |Nirtida 
do  conde  Henrique  para  o  oriente  fora  nos  primeiros  meies  de  1103^  por* 
que  sd  assim  pode  concordar  o  documento  do  Liv.  Preto  f.  38  com  o  do 
Beferro  d^Astorga  f.  79  (citado  por  Sandoval,  Cinco  Reyes,  f.  94,  col.  I), 
pelo  qual  se  vé  residir  ainda  o  conde  na  corte  do  sogro  em  janeiro  desse 
anno.  Na  escriptura  188  do  Appendice  III  da  Historia  de  Sahagun  (feve- 
reiro do  1104)  em  que  figura  o  conde  como  confirmante  com  muitos  bispos 
e  magnates,  sendo  uma  doaçfto  de  particular,  só  pôde  entender-se  que  o  seu 
redactor  quit  indicar  alli  a  existência  daquelles  prelados  e  senhores  e  o  sen 
governo  nos  respectivos  districtos  e  dioceses.  Rejeitada  esta  conciliação,  é 
necessário  suppô-la  falsa. 

*  Dissert.  Chronol.,  T.  3,  P.  1,  p.  42,  n.  126  e  segg.  no  foral  de  Ten- 
túgal de  1108  d  ti  o  conde  que  o  áijuftu  regi»  domni  AlfonH^  fuijtuiit 
0ãm  mHê  hediflcãre  et  C9n$truere:  lÁr,  Pr»tõ,  f.  01S  t. 
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pensamento  de  fugir  á  sujeição  real,  pensamento  aliás  mui 
commum  entre  os  senhores  mais  poderosos  da  Península,  é 
preseguido  pelo  conde  de  tal  arte»  que  descobre  nelle,  ainda 
melhor  que  as  de  bom  soldado,  as  qualidades  de  politico. 

O  conde  Raimundo*  casado  com  uma  filha  primogénita  e  le- 
gitima de  Affonso  VI,  possuidor  de  mais  importantes  domi- 
níos  que  outro  qualquer  conde  da  monarchia  leonesa,  mui- 
tos dos  quaes  lhe  eram  sujeitos»  considerava  necessariamen- 
te a  coroa  como  herança  que  a  morte  do  sogro  lhe  devia 
trazer  e  que»  até»  lhe  fora  promettida'.  Os  grandes  pensa- 
vam por  certo  do  mesmo  modo;  ao  menos  os  actos  practi- 
eados  por  elles  depois  do  fallecimento  de  Raimundo  provam 
que  a  crença  recebida,  e  com  raião»  era  que»  fosse  quem 
fosse  o  marido  de  D.  Urraca»  esse  teria  de  ser  o  verdadeiro 
rei  de  Leão  e  Gastella.  Uma  circumstancia»  porém»  viera  tur* 
bar  ultimamente  as  ambiciosas  esperanças  do  conde  de  Gal- 
liia.  Affonso  houvera  de  Zaida»  filha  de  Ibn  Abbad  rei  de  Se- 
vilha» a  qual  uns  pretendem  considerar  como  sua  concubina» 
oHtros  como  sua  mulher  legitima»  um  filho  varão»  o  infante 
Sancho.  Os  sentimentos  da  natureza  e  as  considerações  da 
politica  persuadem  o  que»  segundo  o  testemunho  de  Rodri- 
go de  Toledo»  o  próprio  rei  confessara  depois  da  morte  do 
infante»  isto  é»  que  o  tinha  na  conta  de  seu  único  herdeiro*. 
Aflonso  começara  a  manifestar  estas  intenções  ainda  na  me- 
ninice de  Sancho,  fazcndo-o  confirmar  os  diplomas  junctamen- 
te  com  D.  Urraca  e  dando-lhe  desde  logo  o  principado  de  Tole- 
do*. Por  esse  motivo  se  tornam  prováveis  as  desintelligencias 
de  Raimundo  com  o  sogro»  de  que  apparece  a  tradição  nas  chro- 
nicas  dessejs  tempos*. 

<  Chron.  ComposteU.  na  Esp.  Sagr.,  T.  SO,  p.  611. 

*  Uoicus  hiereii  meus:  Roder.  Tolet.,  L.  6^c.  33.  Qui(tcil.  Adefonsut- 
quoiiiam  virilem  Don  habuit  sobolem,  inter fecto  iUo  (Saneio)  de  quodixi) 
mis  etc:  Ânonym.  Floriac.  em  Duchesne,  T.  4,  p.  96. 

s  SaodoTal,  Cinco  Reyes^  f.  94  e  96 

4  ^loreá,  RéjTttM  CftUiol.,  T.  1,  p.  1037.— Roder.  Tolet.,  L.  6,  c.  84. 
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Da  solidão  de  um  mosteiro  situado  na  Borgonha  um  velho 
monge  inlhiia  entílo  nos  negócios  mais  graves  da  Europa. 
Cluni  era  esse  mosteiro ;  Hugo  esse  monge.  Durante  sessenta 
ãnnos  Hugo  regera  aquelle  celebre  cenóbio,  cujos  chefes 
chegaram  na  sua  soberba  a  considerarem-se  como  papas  do 
monachismo,  intituiando-se  abbades  dos  abbades.  Foi  Hugo 
quem  lançou  os  fundamentos  deste  poder  e  grandeza.  Elle 
era  o  homem  em  cujo  seio  Gregório  VII,  pontifíce  a  quem, 
fosse  qual  fosse  a  sua  índole,  se  não  pôde  negar  o  titulo 
de  grande,  fa  depositar  as  próprias  maguas  e  esperanças.  Ur-> 
bano  II  foi  seu  monge  e  discipulo.  Os  reis  e  senhores  soli- 
citavam-Ihe  a  amizade  e  buscavam-no  para  juiz  das  suas 
contendas.  De  todos  os  príncipes  que  mostravam  maior  ve- 
neração e  aíFeòto  a  Cluni  e  ao  seu  poderoso  abbade  nenhum, 
talvez,  igualou  Âffonso  VI ;  e  porventura,  o  acolhimento  que 
Raimundo  e  Henrique  encontraram  no  rei  hespanhol  viria 
em  parte  de  serem  ambos  parentes  de  Hugo,  a  quem  Affonso 
dava  o  titulo  de  pae  e  a  cujo  mosteiro  desde  o  tempo  de 
Fernando  Magno  a  monarchia  leonesa  pagava  um  tributo 
voluntário  a  titulo  de  censo.  Hugo,  que,  afora  esses  meios 
de  influencia  na  Peninsula,  via  vários  membros  da  sua  con- 
gregação regendo  boa  parte  das  sés  episcopaes  destas  pro- 
víncias, e  entre  elles  Bernardo,  o  primaz  de  Toledo,  desejaria 
por  certo  que  Raimundo  e  Henrique,  borgonheses  como  elle, 
seus  parentes  e  afliliados  ao  mosteiro  de  Cluni,  viessem  a 
herdar  os  vastos  estados  de  Aifonso  VI.  A  resolução,  pois, 
deste  {)ríricipe  acerca  da  successão  devia  desagradar  alta- 
mente ao  velho  benedictino,  e  é  provável  que  elle  empre- 
gasse a  sua  influencia  no  animo  do  rei  para  o  demover  do 
formado  propósito.  Se  assim,  porém,  passou, na  realidade, o 
affecto  que  esse  principe  consagrava  ao  único  filho  varão  que 
a  Providencia  lhe  concedera  foi  mais  forte  que  as  insinuações 
de  Hugo.  Então,  segundo  todas  as  probabilidades,  se  urdiu 
uma  trama  occulta  debaixo  da  direcção  do  abbade  de  Cluni 
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para  annullar  depois  da  morte  do  monarcha  a  pretendida 
successdo  dó  infante  Sancho.  Pelos  fins  de  1 106  ou  princi- 
píos  de  1107  um  tractado  secreto  se  jurava  entre  Raimundo 
e  Henrique  nas  mdos  de  Dalmacio  Gevet  emissário  de  Hugo 
que  díctara  as  condições  desse  pacto.  Eram  estas  que  os  dous 
condes  lealmente  respeitariam  e  defenderiam  a  vida  e  a  liber- 
dade um  do  outro;  que  Henrique,  depois  da  morte  do  sogro, 
sustentaria  fielmente  o  dominio  de  Raimundo  como  seu  único 
senhor  sobre  todos  os  estados  do  mesmo  rei  contra  quem 
quer  que  fosse,  correndo  prompto  a  ajudá-lo  a  adquiri-los; 
que,  no  caso  de  lhe  cairem  primeiramente  nas  mdos  os  the- 
souros  de  Toledo,  ficaria  com  um  terço  e  ceder-lhe-hia  dous: 
que  Raimundo  pela  sua  parte,  depois  de  fallecer  o  rei,  daria 
a  Henrique  a  cidade  de  Toledo  com  o  seu  districto,  sob  con- 
dição que  por  esse  território  que  assim  lhe  concedia  ficasse 
sujeito  a  elle  Raimundo  e  o  tivesse  como  dependente  delle, 
e  que  depois  de  o  receber  lhe  entregasse  todas  as  terras  de 
Ledo  e  de  Castella;  que,  se  alguém  lhes  quizesse  resistir  ou 
fazer-lhes  injuria,  lhe  fizessem  ambos  guerra  ou  a  começasse 
logo  qualquer  delles,  até  que  o  território  fosse  entregue  a 
um  ou  a  outro,  e  Raimundo  desse  a  Henrique  o  que  lhe 
promettera;  que,  se  Raimundo  obtivesse  primeiramente  o 
tbesouro  de  Toledo,  guardaria  para  si  duas  partes,  dando  a 
outra  a  Henrique.  Tal  era  a  substancia  do  tractado.  Parece, 
porém,  que  o  conde  de  Portugal  receiava  lhes  fosse  dema- 
siado difficultoso  assenhorearem-se  da  nova  capital  da  mo- 
narchia  ou  que  esta  tornasse  a  cair  em  poder  dos  sarra- 
cenos; porque  se  accrosccntou  ao  pacto  um  como  artigo 
addicional,  em  que  Raimundo  affiançava  nas  mdos  do  enviado 
de  Cluni  que,  no  caso  de  ndo  poder  dar  Toledo  a  seu  primo, 
lhe  daria  a  Galliza,  não  faltando  elle  em  ajudá-lo  a  apode- 
rar-se  de  Leão  e  Castella,  efieituando-se  a  nova  condição 
logo  que  Raimundo  estivesse  pacifico  senhor  de  tudo,  e  en- 
tregando-Ihe  Henrique  as  terras  de  Leão  e  Castella  que  cs^ 
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tivessem  em  seu  poder,  tanto  que  fosse  mettido  de  posse  da 
Galliza*. 

Ainda  que  a  letra  deste  pacto  sobre  a  successSo  da  eoroa 
indique  bem  claramente  a  menor  importância  que  o  conde  de 
Portugal  se  attribuia  em  relaçUo  ao  de  Galliza,  é  evidente  que, 
se  tal  tractado  chegasse  a  execução»  a  perspectiva  do  coro 
estado  que  Henrique  intentava  fundar  era  mais  lisongeira 
no  futuro  que  a  dos  que  Raimundo  ambicionava  para  si.  Em- 
quanto  Leão  e  Castella  Geavam  limitados  ao  oriente  peio 
Aragão  ou  pelos  territórios  mussulmanos  que  esta  monarchía 
devorava  pouco  a  pouco,  o  conde  de  Portugal  dominaria  ap 
sul  quasi  toda  a  fronteira  dos  sarracenos  e  achar-se-hia  co- 
mo collocado  na  vanguarda  da  reacção  christan.  Era  sem 
duvida  esta  uma  situação  mais  arriscada ;  mas  a  conquista  do 
meio-dia  da  Hespanha  facilitava-se-lhe grandemente;  porque, 
senhor  dos  districtos  contíguos  â  margem  direita  do  Tejo, 
desde  quasi  a  foz  do  rio  até  quasi  a  sua  origem,  e  aceres- 
centados  os  próprios  recursos  com  esse  novo  senhorio  que 
devia  receber  de  Raimundo  e  com  uma  porção  dos  thesou- 
ros  de  Affonso  VI,  poderia  dilatar  as  invasães  pelo  Gharb  e 
pela  Andalusia,  que  exclusivamente  ficariam  .entestando  com 
os  seus  antigos  e  novos  dominios. 

Ou  o  segredo  sobre  o  pacto  dos  dous  condes  não  foi  per- 
feitamente guardado,  ou  por  algum  acto  externo  elles  de* 
ram  indicios  dos  seus  desígnios  pouco  ajustados  pelos  de 


I  o  celebre  pacto  successorio  entre  os  condes  de  Gallísa  e  Portugal  D&o 
tem  data.  O  cardeal^araiva  (S.  Luiz,  Mem.  do  C.  D.  Henrique,  nas  Mem. 
da  Acad.,  T.  18,  p.  49)  mostrou  com  bons  fundamentos  que  não  podiacol- 
locar-se  senflo  entre  1096  e  1107.  Nenhuns  outros  motivos  prováveis  da  fei- 
tura de  semelhante  pacto  apparecem  na  historia  desse  período  senftoas  in- 
tenções visíveis  de  ÂITonso  VI  de  legar  a  coroa  ao  filho  de  Zaida.  Estas  in- 
tenções tornam-se  intentes  em  1106  (Sandoval,  Cinco  Reyes,  f.  94  e  96),  e 
por  isso  lhe  suppomos  esta  data.  O  documento  foi  pul>licado  por  Âcberjr 
(Spicilegium.  T.  3,  p.  418)  e  entre  nós  por  J.  P.  Ribeiro,  Dissert.  Cbronol», 
T.  3,  P.  1,  p.  45. 


Lxwnt^  I  207 

AiTonso  VI.  A  accusação  de  se  haver  mostrado  algum  tanto 
rebelde  ao  sogro  pesa  sobre  a  memoria  de  Henrique,  e  Rai- 
mundo decaiu  por  esse  tempo  da  graça  do  rei,  ainda  que 
na  occasião  da  sua  morte  Affonso  estava,  segundo  parece, 
congraçado  com  elle.  A  morte,  com  eíFeito,  salteando  o  conde 
de  Galliza  no  outono  de  1107,  inutilisou  a  alliança  dos  dous 
primos,  e  destruiu  as  esperanças  que  Henrique  concebera  de 
obter  o  dominio  de  Toledo ' .  Não  abandonou,  todavia,  o 
conde  as  suas  idéas  de  engrandecimento  e  independência;  os 
successos  posteriores  no-lo  revelam;  mas  nos  dous  annos 
que  decorreram  entre  o  fallecimento  de  Raimundo  e  o  de 
AfFonso  VI  (1107  a  1109)  elle  residiu  quasi  sempre  em 
Portugal  na  obediência  do  sogro,  empenhado,  talvez,  nas  cor- 
rerias contra  os  sarracenos  que  era  costume  fazer  todas  as 
primaveras,  a  que  estavam  obrigados  os  homens  d'armas  ou 
cavalleiros  villSos  e  que  se  conheciam  pela  denominação  de 
fossado*. 

A  enfermidade  que  conduziu  Affonso  VI  á  sepultura  foi 
longa  e  aggravada  nos  últimos  mezes  pela  desgraçada  sorte 
de  seu  filho^' .  Henrique  havia  concebido,  como  o  pacto  feito 
com  Raimundo  e  os  successos  posteriores  o  provam,  a  atre- 
vida idéa  de  ficar  senhor  por  morte  do  monarcha  de  uma 
parte  dos  seus  estados.  Fallecido  o  conde  de  Galliza,  a  ambi- 
ç9o  delle,  longe  de  enfraquecer,  punha,  talvez,  ainda  mais  lon- 
ge a  mira.  Poucos  dias  antes  de  expirar  o  monarcha,  Henrique 


<  Comes  Enricus. . .  coepit  aliquantulum  rebellare,  non  tamen  subtraxil 
hominiuin  totó  tempore  vits  suse. . .  Hiiciisqiie  etenim^am  gente  sua  man- 
datum  ad  exercitum  et  ad  diriam  veniebat,  sed  benignitas  imò  negligentia 
AlcJephonsi  tanqiiam  consanguíneo  et  aíBni  improvidè  deferebat:  Rod.  To- 
let.,  L.  7,  c.  5.  — Comes  Raimundns  non  fuerat  in  regis  oculis  gratiosus : 
Idem,  L.  8,  c.  34.  Compare-se  a  Hist.  Compostell.,  L.  1,  c.  27- 

•  Dissert.  Chronol.  T.  3,  P.  1,  p.  45  e  p.  49 — e  em  especial  a  carta 
de  Affonso  YI  sobre  a  nila  rolpeliarei,  que  J.  P.  Ribeiro  parece  attribair 
ao  aoDO  de  1109. 

*  Teja-se  a  lotroducçSo,  Diris.  III. 
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foi  persegui-lo  no  sea  leito  de  morte.  Ignoram-se  atè  onde 
chegavam  as  pretensões  do  conde ;  mas  sabe-se  que  elle  saíra 
de  Toledo  furioso  contra  o  sogro  moribundo ' .  Antes  de  mor- 
rer, Âffonso  declarou  única  herdeira  da  coroa  sua  fiiba  Urraca, 
c  tal  foi  por  certo  a  causa  da  cólera  de  Henrique  e  a  origem  do 
audaz  projecto  que  desde  então  formou  de  se  apossar,  não 
de  uma  parte,  mas  de  toda  a  monarchia  de  Leão  e  Castella. 

Apenas,  porém,  constou  que  o  príncipe  terror  dos  sarra- 
cenos não  existia,  estes  cobraram  novos  brios.  Os  de  Cintra, 
que  reconheciam  o  senhorio  do  conde,  quebraram  immedia- 
tamente  o  jugo.  Semelhante  successo  suscita  a  idea  de  que  os 
mussulmanos  do  distrícto  ao  sul  de  Santarém,  ultima  povoa- 
ção que  provavelmente  ficou  por  este  lado  em  poder  do  rei  de 
Leão  e  Castella  desde  o  desbarato  de  Raimundo  em  1065, 
inquietados  pelas  algaras  ou  entradas  do  conde,  e  por  outro 
lado  não  tendo  reconhecido  o  dominio  dos  almoravides,  como 
adiante  veremos,  se  lhe  fariam  tributários  para  viverem  em 
paz.  Isto  não  passa,  todavia,  de  uma  conjectura  deduzida 
principalmente  dos  successos  posteriores;  porque  os  monu- 
mentos relativos  a  estes  dous  annos  do  governo  de  Henrique 
só  nos  provam  que  residiu  uma  ou  outra  vez  em  Portugal. 
Rebellada  Cintra,  Henrique  marchou  contra  esse  castello, 
que  naquella  epocha  parece  tinha  uma  importância  pouco 
inferior  á  de  Lisboa,  e  de  novo  o  reduziu  á  sua  obediência'. 

A  morte  de  Afibnso  VI  (junho  de  1109)  pelas  circum- 


*  .  • .  poços  dias  antes  que  elrey  ficiése  fin  de  vivír,  no  sê  porque  safta 
o  discórdia  se  partíd  ayrado  dei ;  e  porque  aqueslo  era  ansi  no  estuvo  pre- 
sente quando  elrey  queria  morir,  e  disponia  de  la  su^bcession  dei  reino  este 
conde  non  era  presente;  por  lo  qual,  por  zelo  dei  reino  movido,  traspasso 
los  montes  Perineos  por  haber  ayuda  de  los  franceses,  con  los  quales  guar- 
necido e  escoltado,  dig'o  esforxado,  por  fuersa  tuviesse  el  reyno  de  Espana: 
Aoonymo  de  Safaagun,  c.  SI. 

'  Mense  Júlio  capta  fuil  Sintria  a  comité  D.  Henrico. . .  Audientes  enim 
sarraceni  mortem  regis  D.  Alfonsi  coeperunt  rebellare:  Chron.  Goth.  ad 
aer.  1147. — A  29  de  julho  já  o  conde.se  achava  em  Viseu,  Liv.  Preto,  f.  S8. 
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stancias  de  que  vinha  acompanhada,  tornou-se  um  successo 
gravíssimo  para  a  Hespanha  christan  e  foi,  com  razão,  sen- 
tida como  origem  de  largos  males.  O  sceptro  leonês,  que 
deveria  cair  em  mãos  capazes  de  assegurarem  as  conquistas 
feitas  por  aquelle  celebre  principe,  ficava  pertencendo  á  viuva 
do  conde  Raimundo.  Da  vasta  herança  que  legava  a  sua  filha, 
o  rei  fallecido  separara  de  certo  modo  a  Galliza,  declarando 
em  sua  vida  que,  no  caso  de  D.  Urraca  passar  a  segundas 
núpcias,  Affonso  Baimundes,  filho  delia  e  seu  neto,  ficaria 
reinando  nesta  provincia.  Contava  o  infante  pouco  mais  de 
três  annos  quando  Âfibnso  VI  expirou,  e  por  isso  á  Galliza, 
como  ao  resto  da  monarchia,  faltava  um  successor  capaz 
de  defender  a  integridade  do  território  contra  os  commet- 
timentos  dos  sarracenos  e  de  conter  a  ousadia  dos  senhores 
poderosos,  cujas  antigas  idéas  de  ambição,  ou  pelo  menos  de 
independência,  a  fraqueza  do  tbrono  forçosamente  havia  de 
despertar. 

Affonso  I  rei  d'Âragão  estava  nesse  tempo  na  flor  da  idade 
e  pelo  seu  génio  guerreiro  adquirira  o  appellido  de  lidador 
(baíattador).  Â  nobreza  castelhana,  considerando  a  necessi- 
dade de  confiar  a  defensão  da  pátria  commum  a  um  principe 
cujo  nome  e  cuja  espada  podessem  enfreiar  os  sarracenos, 
constrangeu  a  rainha  a  que  o  recebesse  por  marido,  e  assim 
o  rei  aragonês  obteve  a  coroa  de  Leão  e  Castella*.  Uma  classe, 
porém,  poderosissima,  o  clero,  recebeu  mal  este  consorcio, 
e  boa  parte  dos  prelados  hespanhoes  declararam-se  aberta- 
mente contra  elje.  Era  a  causa  desse  procedimento  o  paren- 
tesco dos  dous  esposos  em  grau  prohibido,  procedimento  ap- 
provado  pelo  papa,  que  decretou  o  divorcio.  Em  consequência 


*  Rodrigo  de  Toledo  diz  ter  8Ído  o  casamento  do  rei  de  Aragio  com 
D.  Urraca  celebrado  ainda  em  vida  de  Affongo  VI. — ^Apesar  do  peão  que 
tem  o  testemunho  deste  historiador,  a  opiniSo  qne  seguimos  funda-se  na  da 
Historia  Compostellana,  L.  T,  c.  64,  (  1,  com  quem  concordam  Lucas  de 
Tuy,  a  Chronica  de  Fleury  e  o  Anouymo  de  Sahagun  (c.  15). 

I.  li 


9M  HISIORU  0B  POBTUGAL 

jtf isto  ÁSomOf  fue  já  se  achava  em  Castella  com  tropaa  do 
Aragão  6  cujo  caracter  violento  mal  poderia  soffirer  que  o 
clero  preteodesae  despojá-io  de  uma  coroa  que  tão  (acílmeií- 
te  alcançara,  começou  a  perseguir  os  prelados  que  lhe  enw 
adversos.  O  arcebispo  de  Toledo,  que  promulgara  a  buUa 
4o  divorcioi  ficou  por  quasi  dous  annos  expulso  da  sua  sé. 
Igual  sorte  CQri>e  aos  bispos  de  Leão  e  de  Burgos,  e  os  de 
Palencit,  Osma  e  Orense  foram  postos  a  ferros.  Estas  faotoa 
deviam  alienar-Ihe  os  ânimos  dos  leoneses  e  castelhanos, 
quando  para  isso  lAo  bastesse  o  ser  elle  até  certo  poiito  ea- 
trongeiro.  Desconfiado,  portanto,  da  lealdade  dos  ricos-ho- 
mèns  e  alcaides  de  Gastella,  o  novo  rei  de  Leio  começeii  a 
siibstítui-los  nas  tenencias  dos  logares  importentes  pof  ara*- 
gonesea,  o  que  forçosamente  contribuia  para  augmentar  o 
desgosto  e  preparar  a  guerra  civil*. 

Entregue  ao  conde  Pedro  Froylaz  de  Trava,  fidalgo  pon- 
deroso de  Galliza,  o  infante  Affonso  Raimundes  vivia  nesta 
pvovinoia  esquecido  no  meio  dos  graves  negócios  que  agi- 
tonam  a  nação.  I^ogo,  porém,  que  ahi  constou  o  casamento 
de  sua  mãe  o  conde  de  Trava  tractou  de  realisar  as  ultimas 
disposições  de  Afibnso  VI  acerca  do  neto  e  com  esse  fundt- 
siento  fez  alevantar  a  Galliza  receiosa  do  domínio  aragonás. 
Fora  celebrado  o  consorcio  de  D.  Urraca  durante  o  outono  áe 
1 109,  e  no  princípio  do  estio  do  anno  seguinte  a  revolução 
tinha  tomado  tel  incremento  que  o  rei  de  Aragão  reaolreu 
invadir  aquella  província.  O  primeiro  castello  que  tomou  foi 
o  de  Monteroso.  Entrado  este,  um  cavalleiro  illustre  cha- 
mado Pedro  que  ahi  se  achava  lançou-se  aos  pés  deD.  Ur- 
raca: pedindo  a  vida.  Gonfaecia-o  ella  e  quiz  salvá-lo;  mas  o 
feroz  Afibnso  matou-o  com  um  venabulo  naquelle  mesmo 
Ipgar.  Este  exemplo  de  crueldade  encheu  de  indignação  os 


*  Hiit  Compottel.,  L.  1.  e.  64,  $  «  •  3,  c.  79,  §  5.— Agruirre,  OomI. 
Hi«p.,  T.  6,  p.  «6. 
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nobres  leonetes  e  ainda  mais  a  rainha,  que,  obrigada  ao 
DOTO  consorcio,  se  yia  em  poder  de  mn  déspota.  Desde  este 
momento  ella  tomou  a  resoluçio  de  divorciar-se  confiada 
na  indignação  dos  nobres,  na  reprovaçio  dos  prelados  ao. 
matrimomo  que  contrahira  e  na  resistência  da  Gallixa  ao 
domínio  aragonês*.  Nio  dissimulando  o  seu  descontenta- 
mento, partiu  para  Leio,  e  Affonso  I  continuou  a  guerra  na 
€iaHiza;  mas,  sendo«-lhe  desfaTorayd  a  sorte  das  armas,  den- 
tro de  tires  meses  foi  obrigado  a  recuar  para  o  districto  de 
Astorga.  A  resoluçio  tinha  também  rebentado  ahi;  ponjue 
ao  chegar  a  esta  cidade  sairam-lhe  ao  encontro  os  barOes 
daquella  proyincia  com  forças  taes  que  não  ousou  renstir- 
Ifan.  Intimado  por  elles  para  nXo  entrar  em  castello  algum 
dos  estados  de  LeSo,  Tiu-se  constrangido  a  ceder,  e  acom- 
pairiiado  por  dous  nobres  que  ficaram  por  fiadores  da  sua 
Mgurança,  recolheu-se  ás  fronteiras  dos  próprios  estados*  • 
No  meio  destas  reroltas  e  guerras  eonserrava-sd  acaso 
tranquillo  o  conde  de  Portugal,  satisfeito  com  ter  reduiído 
á  obediência  os  sarracenos  de  Cintra?  Não,  por  certo.  Am- 
bicioso, irado  pela  success9o  de  D.  Urraca  ao  throno  ieonte, 
determinara  tingar-se.  Mais  do  que  isso.  As  suas  pretensões 
ena  Tida  de  Affonso  VI  ainda  se  limitavam  a  herdar  uma 
porção  da  monarchia:  agora  intentava  dominar  tudo.  Abando- 
nando os  estados  que  governava  ás  invasões  dos  sarracenos, 
atravessou  a  Hespanha  e,  passando  os  Píreneus,  foi  alistar 
gente  de  guerra  em  França,  visto  que  a  do  condado  de  Por- 
tugal não  bastava  a  levantar  a  machína  de  tamanha  ambição. 
Dedicava-se  a  esse  negocio  quando  (ignora-se  porque)  foi 
preso  naqueDe  paiz;  talvez  por  algum  receio  que  houvesse 


*  AiionTino  de  Sahagun,  c.  íf, — ^Hiit  Compoltcl.,  L.  1.  c.  64.— Fa- 
la-M  neste  ultimo  logar  de  moitof  nobres  e  caynlletrot  mortos  em  Monte, 
roso.  A  norraçSo  que  vamos  fasendo  pareee-not  a  única  possirtl  para  con- 
oUiâr  a  Historia  Compostellana  com  o  Anonjmo  de  Sahagnn. 

*  Anonjmo  de  Sahagmi,  c.  17  o  fO. 


: 


212  HISTORIA  DB  PORTUGAL 

de  que  a  sua  volta  á  França  tivesse  fins  diversos  dos  <pie 
apparentava.  Não  menos  se  ignora  como  pôde  fugir  da  pri- 
sfiOy  mas  é  certo  que  obteve  escapar  e,  passando  de  novo 
as  montanhas,  intemar-se  no  Aragão  * . 

Estes  successos  deviam  passar-se  nos  oito  meses  que  decor- 
reram dos  fins  de  agosto  de  1 1 10  aos  fins  de  abril  de  1111 
em  que  nenhuma  memoria  conhecida  do  conde  Henrique 
existe  em  Portugal,  antes  parece  regia  o  condado  D.  The- 
resa  na  ausência  do  marido ' .  Chegando  aos  estados  de  Af- 
fonso  I,  Henrique  achou  ahi  o  rei  aragonês.  Temendo  que 
este  príncipe  que  se  julgava  com  direito  á  coroa  leonèsa, 
sabendo  os  seus  intentos,  lhe  atalhasse  os  passos,  procurou 
e  alcançou  alliar-se  com  elle.  Foi  a  condição  da  liga  mar- 
charem as  suas  forças  contra  D.  Urraca,  procurando  unidos 
conquistar  as  terras  de  Leão  e  Castella  e  reparti-las  depois 
igualmente  entre  ambos.  Depois  deste  pacto  vemos,  todavia, 
Henrique  voltar  para  Portugal  onde  se  demorou  durante 
uma  parte  do  verão  de  1111'. 

Para  se  conhecer  a  causa  provável  desta  vinda  e  da  volta 
subsequente  do  conde  a  unir-se  ao  rei  de  Aragão  é  neces- 
sário que  atemos  o  fio  dos  successos  acontecidos  durante  a 
sua  breve  residência  em  França  e  nas  provincias  orientaes 
da  Hespanha.  O  conde  Gomes  Gonçalves  era  um  dos  mais 
illustres  senhores  daquelle  tempo.  Se  acreditarmos  o  chro- 
nista  Rodrígo  de  Toledo,  ainda  em  vida  de  Affonso  VI  elIe 
pretendera,  favorecido  por  uma  parte  da  nobreza,  a  mão  de 

■  Aoonymo  de  Sahagun,  c.  SI. 

*  Dissert.  Chronol.,  T.  3,  P.  1,  p.  55  e  56.  O  doeumento  n.»  160  (íbid.) 
que  J.  P.  Ribeiro  dá  por  duvidoso  por  ser  passado  s<S  em  nome  de  D.  The- 
resa,  explica-se  assim  naturalmente  e  yem  corroborar  a  narrativa  do  Ano- 
n/mo  de  Sahagun. 

'  Anouymo  de  Sahagun,  c.  SI. — ^Pela  narraçfto  desta,  chronica  parece 
ter  começado  a  guerra  apenas  feita  a  liga  de  Affonso  I  e  do  conde ;  toda- 
via os  documentos  de  Portugal  provam  a  residência  do  ultimo  neste  pais 
em  maio  e  junho. — A  batalha  de  Campo  d^Espina  entre  os  dous  alliados 
e  o  conde  Gh>mes  foi  dada  em  outubro  desse  anuo. 
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D.  Urraca.  O  velho  monarcha  rejeitara  com  indignação  a 
proposta,  e  os  parciaes  do  conde  viram-se  obrigados  a  aban- 
donft-lo  neste  intento.  Suscitada  pelos  prelados  a  questSo  do 
divorcio,  elle  sentiu  renascer  as  suas  amortecidas  esperanças. 
Ou  fosse  que  entre  Gomes  Gonçalves  e  D.  Urraca  existisse 
affeição  secreta  ou  que  elle  soubesse  então  accendé-la  no 
coração  da  rainha,  que  os  escriptores  contemporâneos  nos 
pintam  como  pouco  severa  em  costumes,  o  que  parece  certo 
é  que  entre  AfFonso  I  e  sua  mulher  rebentaram  graves  dis- 
sensões. Depois  de  a  espancar  brutalmente,  o  rei  de  Aragão 
condnziu-a  a  Castellar,  onde  a  conservou  como  presa,  e  re- 
solveu-se  a  acceitar  o  divorcio.  Temendo  as  consequências 
desta  separação,  tanto  mais  que  Affonso  tinha  nas  mãos  de 
capitães  seus  as  principaes  fortalezas  de  Gastella,  os  nobres 
que  seguiam  a  corte  buscaram  e  obtiveram  congraçar  os 
dous  esposos  e  affastar  por  algum  tempo  a  procella*.  Mas 
o  resentimento  contra  o  marido  havia  despertado  o  amor 
pelo  filho  no  coração  de  D.  Urraca  retida  em  Castellar,  e 
ella  tinha  enviado  mensageiros  incumbidos  de  recordar  aos 
nobres  de  Galliza  o  que  Afibnso  YI  lhes  fizera  jurar  acerca 
de  seu  neto,  convidando-os  a  proclamarem-no  rei  nos  esta- 
dos que  o  avô  lhe  legara  no  caso  de  sua  mãe  passar  a  se- 
gundas núpcias.  Recebida  esta  mensagem,  os  fidalgos  galle- 
gos  encaminharam-se  a  Leão  para  cumprir  os  desejos  da 
rainha,  quando  souberam  que  èlla  se  congraçara  com  o  ma- 
rido^. A  situação  dos  parciaes  de  Affonso  Raimundes  tor- 
nava-se  assas  melindrosa  com  este  inopinado  successo.  Unidos 
de  novo  D.  Urraca  e  Affonso  I,  elles  temiam  tornarem-se 
único  alvo  da  vingança  do  impetuoso  aragonês,  muito  mais 
que  este  não  devia  ter  esquecido  o  desar  de  sua  primeira 
tentativa  contra  a  Galliza. 

*  Roder.  Tolet.,  De  Reb.  Hisp.,  L.  6,  c.  34,  e  L.  7,  c.  1  e  2. — Hist. 
Compost,  L.  1,  c.  64,  $  J2. 

*  Hist.  Compost.,  L.  1)  o.  48. 
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Na  Mta  «btoluta  que  se  dá  de  notat  cbronologicai  naa 
cbroDÍcas  contemporâneas,  o  historiador  moderno  que  de^ 
a^a  acertar  com  a  verdade  vé^^e  muitas  vezes  perplexo  para 
assignalar  a  ordem  e  ligaçSo  dos  acontecimentos.  Quando 
a  Hespanha  tiver  uma  historia  escripta  cora  sinceridade  e 
«onaeieneia»  o  período  do  governo  de  D.  Urraca  será  um 
daquelles  un  qua  o  discernmiento  do  historiador  terá  sido 
posto  a  maii  dura  prerra*.  Ligados^  porém,  os  aconteciraoiH 
toa  que  nos  eumpre  mencionar  aos  do  resto  da  Hespaidia 
obriatan,  cabo-noa  iiier  uma  parte  desse  trabalho,  sem  que 
nos  seja  poseível  examinar  os  archivos  da  naçSo  vizinha,  e 
somoa  oonstrangidoa  a  deduzir  a  nossa  narrativa  dos  Baomifr 
mantaa  impressos.  Procedendo  por  conjecturas,  podemos  nio 
acertar;  nuM  ao  menos  no  que  eacrevemws  procurarenioa 
harmontsar  os  diocumentos  portugueses  com  as  narrações  dai 
doonicaa  que  desse  tempo  nos  reatam. 

Gomo  ji  advertimos,  a  ida  do  conde  Henrique  a  França 
e  a  sua  volta  ao  Aragilo  nSo  se  podem  coHocar  n'outro  po* 
riodo  que  itio  seja  o  decorrido  dp  agosto  de  1 1 10  a  maio 
de  1111*  Fot  por  este  tempo  que  a»  dissensões  de  Aflonso  1 
o  de  sua  mulher  chegaram  ao  ultimo  auge  e  vieram  a  de- 
clarada ínimizadt.  O  pacto  do  príncipe  aragonês  com  o  condo 
de  Portugal  devia  str  fatto  por  essa  occasiXo;  mas  emquanto 
08  dow  pensavam  em  dividir  entre  si  o  iraperío  de  Affonso  VI, 
D.  Urraca  buscava  alKar-se  com  os  fidatgos  de  Galliza,  ap<- 
provando  oe  desígnios  delles  icerca  da  elevação  ao  tbrono 
do  infante  Affimso  Raíqiundes.  Reconciliada,  porém,  a  rai- 
nha com  o  marído  por  intervenção  dos  barões  castelhanos, 
a  steaffto  do»  personagens  mais  importantes  deste  grMdo 


I  Um  escriptor  moderno  (Romey)  mui  gabado  pelos  que  n&o  conside- 
ram as  cousas  seoão  pela  superficie,  esquivou  perfeitamente  as  díflficuldades 
que  «ffercce  o  tempestuoso  reinado  de  D.  Urraca.  Limitou-se  a  escrever  a 
historia  dos  estados  mussulmanos  nesse  periodo  e  «sfueren-se  completa- 
mente da  Hespanha  christan. 


drama  mudava  inteiramente.  Os  interesaes  do  rei  de  Aragio 
tornavam  a  vincular-se  aos  de  D.  Urraca  e,  pelo  contrario, 
06  do  conde  ligavam-se  Naturalmente  á  causa  do  infante  seu 
sobrinho  e  dos  barões  de  Galliza.  Estes,  sabedores  da  inopi- 
nada reconciliação  e  conhecendo,  talvez,  que  ella  era  con- 
traria aos  intentos  de  Henrique,  dirígiram-se  a  este  para 
que  os  aconselhasse  sobre  o  modo  de  sairem  do  passo  diffi- 
cultoso  em  que  se  achavam,  victimas  do  caracter  mudável 
de  D.  Urraca.  Não  devia  ser  menor  o  despeito  do  conde 
que  o  dos  barões  de  Galliza.  Aproveitou,  pois,  o  ensejo  qué 
se  lhe  oíFerecia  e  excitou  fortemente  o  conde  Pedro  Froilaa 
a  que  proseguisse  na  revolução  a  favor  do  infante,  porven- 
tura com  promessas  de  soccorro.  De  feito,  continuando  no 
encetado  empenho,  Pedro  Froilaz,  ao  voltar  para  Galtiía  com 
es  outros  fidalgos,  prendeu  juncto  de  Castro-Xeriz  (perto 
de  Burgos)  alguns  daquelles  que,  esquecidos  das  obrigações 
contrahidas  pela  promessa  feita  a  AfFonso  VI,  não  s6  se  ha^ 
viam  bandeado  com  a  príncipe  aragonês,  mas  até  de  accòrdo 
com  elle  machinavam  a  morte  do  conde  de  Trava  e  do  seu  reai 
pupillo ' .  O  procedimento,  porém,  de  Pedro  Froilaz  fe8 1^ 
bentar  uma  guerra  civil  na  Galliza.  Os  fidalgos  partidários 
de  Afibnso  d' Aragão  trabalharam  por  vingar-se.  Alcançando 
aprisionar  a  condessa  de  Trava  em  Sanefa  Maria  de  Cé§- 
trello,  aonde  se  acolhera  com  o  infante,  souberaih  tambeifl 
prender  artificiosamente  o  depois  tão  celebre  bispo  de  CMh 
postella,  que,  havendo  até  ahi  seguido  uma  politica  va^fllan- 
te,  se  declarara  a  final  protector  de  Aifotíso  Raimundes;  mas 

■  Coosulem  Enricum. . .  diligenti  cura  oommkiflraiil :  eiiju». .  .eoiinlié 
Cortiter  excitatus  cônsul  Petrus  quosdam  ex  illis  qui  juejurandum  filio  co- 
mitis  mentlebantur. .  .cepil:  Hisl.  Compost.  L.  l,c.  48. — ExistimaDs  re* 
gno  secure  potiri  bí  puer  <{fioquo  modo  traderetur  neci:  quo  círca. .  .comi- 
tem  Petrum. .  .dirá  machinatione  perditum  ire  moliebatur:  Ib.  c.  64,  (  2. 
— A  volta  de  Pedro  Froylaz  pelo  lado  de  Burgos  prova  indisputaTelmenle 
que  elle  foi  ao  Aragfto  consultar  Henrique,  e  que  na  Historia  Compostel- 
lana  (ibid.)  onde  Flores  leu  aeeeraenteSj  se  deve  hsr  ãceedenteé» 
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O  activo  prelado  achou  meio  de  obter  a  liberdade  e  de  pa- 
cificar temporariamente  a  Galliza,  attrahindo  de  novo  á 
parcialidade  do  infante  os  principaes  fidalgos  que  se  lhe 
tornavam  a  mostrar  adversos.  > 

Henrique  havia-s^  retirado  neste  meio  tempo  para  Por- 
tugal, visto  que  a  paz  entre  os  dous  consortes  annullava,  ao 
menos  temporariamente»  as  esperanças  que  havia  fundado 
na  concórdia  que,  voltando  de  França,  fizera  com  o  rei  de 
Âragfto.  Se  elle  tinha  calculado  com  a  guerra  civil  na  Gal- 
liza  para  divertir  a  attençJlo  da  rainha  e  de  seu  marido,  em- 
quanto  ganhava  forças,  nSo  só  para  constituir  um  estado  ca- 
paz de  sustentar  a  própria  independência,  mas  também  para 
realizar  as  miras  ambiciosas  dé  mais  vasto  dominio,  os  seus 
cálculos  foram  bem  depressa  baralhados  por  novas  c  violen- 
tas desintelligencias  que  em  breve  rebentaram  entre  Âifonso 
e  Urraca.  O  animo  altivo  ou  antes  o  procedimento  leviano 
da  rainha  trouxe  por  fim  uma  ruptura  decisiva.  Proferiu-se 
o  divorcio,  e  D.  Urraca,  chamando  a  si  o  seu  velho  aio  Pe- 
dro Ansures,  o  conde  Gomes  Gonçalves,  o  conde  Pedro  de 
Lara  e  muitos  outros  senhores  castelhanos  e  leoneses»  co- 
meçou com  o  rei  de  Aragão  uma  lucta  que,  com  poucas  in- 
terrupções e  varia  Jortuna,  durou  muitos  annos.  As  relações 
que  tentara  já  estreitar  com  os  parciaes  de  seu  filho  na  Gal- 
liza  renovaram-se  então  com  mais  prospero  resultado,  e  ao 
passo  que  Leão  e  Castella  se  declaravam  geralmente  favo- 
ráveis á  rainha,  Affonso,  o  lidador,  via  as  suas  forças  quasi 
reduzidas  ás  do  Aragão  e  ás  dos  fidalgos  e  cavalleiros  ara- 
goneses que  poderam  conservar-lhe  fieis  alguns  logares  for- 
tes, cujos  alcaides  eram*. 

£  evidente  que  o  estado  politico  da  Hespanha  mudava 
completamente  em  relação  ao  conde  de  Portugal.  A  concórdia 

*  et  munitiones  et  caÃtra. .  .reginas  naiurali  dominae  reddiderunt:  Rod. 
Tolet.,  L.  9,  c.  ]. — Adhuc  munitíora  loca  in  CasteHas  terminis  detinebat: 
Id.  ib.  c.  S. — Yeja-te  Hist.  Compott.,  L.  1,  c.  64  e  seg^^. 
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de  D.  Urraca  e  dos  defensores  de  Affonso  Raimundes  ligava 
outra  vez  o  vasto  corpo  do  império  de  Âffonso  VI  que  amea- 
çara despedaçar-se.  Por  outra  parte,  convertida  a  guerra 
civil  em  guerra  estrangeira,  visto  que  pelo  facto  do  divorcio 
o  principe  aragonês  tinha  de  a  sustentar,  não  como  legitimo 
senhor  de  Leão,  Gastella  e  Galliza  contra  súbditos  rebeldes, 
mas  como  rei  de  Aragão  contra  um  paiz  alheio,  pouco  era 
de  esperar,  attenta  a  desigualdade  dos  recursos,  lhe  coubesse 
a  victoria,  apesar  da  sua  actividade  e  esforço.  N'esta  conjun- 
ctura  é  mais  de  crer  que  elie  tentasse  realisar  o  pacto  cele- 
brado com  o  conde  de  Portugal  e  que  este  esquecesse  facil- 
mente o  passado  para  de  novo  correr  apds  as  suas  ambiciosas 
esperanças.  D'aqui  nasceu,  em  nosso  entender,  a  prompta 
união  de  Affonso  e  de  Henrique  para  guerrearem  D.  Urraca. 
Mas,  antes  que  falemos  dos  resultados  d'essa  liga,  cumpre-nos 
narrar  successos  que  interessam  especialmente,  não  só  o 
conde  de  Portugal,  mas  ainda  mais  de  perto  o  paiz  que  elle 
regia. 

Abu-1-hassan  Aly  succedera,  como  já  dissemos,  a  seu  pae 
Yusuf  no  vasto  império  da  Mauritânia  e  da  Hespanha  mus- 
sulmana  em  1106.  Depois  de  aquietada  a  rebellião  de  Yahya 
wali  de  Féz,  elie  passara  o  Estreito  (1 107)  mais  para  ordenar 
as  cousas  do  governo  nas  provincias  da  Europa  que  para 
prosèguir  na  guerra  sancta.  No  anno  seguinte,  porém,  tor- 
nou a  passar  d' Africa  resolvido  a  accommetter  Affonso  VI. 
Seu  irmão  Temin  ganhou  a  celebre  batalha  d'Uclés,  e  mui- 
tos logares  fortes  lhe  cairam  nas  mãos;  mas  esses  trium- 
phos  custaram  rios  de  sangue  aos  sarracenos.  Aly  pouco  de- 
pois voltou  á  Africa,  e  as  suas  conquistas  não  se  dilataram 
para  o  interior  dos  territórios  de  Leão  e  Gastella.  Todavia, 
o  amir  almoravide,  seguindo  o  exemplo  de  Yusuf  seu  pae, 
incansável  em  combater  os  inimigos  de  sua  crença,  passou 
de  novo  o  mar,  dizem  que  com  cem  mil  cavalleiros,  no  verão 
de  1109,  e  começando  a  guerra  no  outono  desse  mesmo 
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mxsOf  prosegQÍu-a  por  todo  o  seguinte  até  o  prificipio  de 
lílf  9  em  que  voltou  &  Africa,  por  junho,  ou  julho.  Foi  esta 
uma  das  campanhas  mais  fataes  para  os  christftos.  Ao  passo 
que  Aly  invadia  os  territórios  ceiítraes  e,  tomando  successi- 
vãmente  Talavera,  Madrid,  Gnadalaxara  e  mais  vinte  e  9éte 
castellos,  vinha  sitiar  Toledo,  o  amir  de  Saragoça  marchava 
contra  o  rei  de  Aragão  que  havia  posto  cerco  a  Tudela,  e 
o  celebre  Seyr  Ibn  Abi  Bekr  marchava  para  o  òccidente.  As 
narrativas  dos  historiadores  árabes  revelam-nos  neste  ponto 
successos  anteriores,  cujas  circumstancias  aliás  não  especi- 
ficam. Seyr,  dizem  elies,  apoderou-se  de  Badajoz,  Evora^ 
Santarém,  Lisboa,  Cintra,  e  de  todas  as  povoações  occupadas 
pelos  chrístSos  ou  que  nio  tinham  tomado  a  voz  dos  almoravi- 
des.  É  certo,  porém,  como  vimos,  que  já  em  1093  o  amirado  de 
Badajoz  havia  sido  submetfido  pelo  próprio  Seyr  ao  império 
almoravide,  e  a  esse  amirado  pertenciam  todas  as  povoações 
aqui  mencionadas,  de  parte  das  quaes  Affonso  VI  se  asse- 
nhoreara naquella  conjunctura.  Resulta  d'ahi  que  uma  revo- 
lução se  fizera  entretanto  no  Gharb,  onde  os  árabes,  como 
por  toda  a  Hespanba  mussulmana,  mal  soffriam  o  jugo  dos 
laratunitas,  e  que  Seyr  se  viu  obrigado  a  conquistar  de  novo 
as  duas  províncias  modernas  do  Alemtejo  e  Algarve,  que  já 
uma  vez  subjugara.  É  assim  que  nos  parece  explicar-se  na- 
turahnente  a  ordem  dos  successos  daquelle  obscuro  período. 
A  revolução  dos  árabes  occidentaes  propagou-se  pelas  terras 
situadas  na  margem  direita  do  Tejo  perto  da  sua  foz,  que  o 
destroço  do  conde  Raimundo  em  1095  nos  persuade  esta- 
rem já  perdidas  para  os  christãos.  O  temor  de  serem  de  novo 
snbmettidos  pelos  almoravides  induziu,  talvez,  os  levantados 
déLisboa  e  Cintra  a  fazerem-se  tributários  do  conde  Henrique, 
suceessor  de  Raimundo,  para  não  ficarem  ao  mesmo  tempo 
ameaçados  ao  norte  por  elle  e  ao  sul  pelas  forças  lamtunen- 
ses.  As  palavras  da  chronica  dos  godos,  dizendo  que  por  morte 
de  AJbnso  VI  começaram  a  rebeUar^se  os  sarracenos  e  que 


por  ÍMO  o  eonde  Henrique  accemmetteu  e  toDioa  Cmtra, 
dlo  o  máximo  grau  de  probabilidade  á  nossa  conjectura. 
Começada  a  guerra  nos  fins  de  1 109,  Seyr  devia  gastar  q 
anno  seguinte  em  reduzir  de  noyo  o  Gharb  mussulmano  e, 
assim»  só  veio  a  encetá-la  verdadeiramente  na  fronteira  em 
1111.  Já,  porém,  no  anno  antecedente  algumas  forças  ai- 
moravides  tinham  passado  o  Tejo,  fazendo  uma  entrada  na 
moderna  Estremadura.  O  conde  de  Portugal,  vendo  o  activo 
general  lamtunense  combater  e  reduzir  as  princtpaes  povoa* 
çÕes  do  antigo  amirado  de  Badajoz,  enviara  tropas  que  refor- 
çassem a  guarniçSo  de  Santarém.  Marchavam  descuidados  os 
homens  d'armas  do  conde;  acamparam  n'um  sitio  denomina- 
do Vatalandi  e  começavam  a  levantar  as  tendas  para  repou- 
sar quando  d 'improviso  om  grosso  corpo  de  sarracenos,  sa- 
bendo que  era  pouco  avultado  o  numero  dos  cbristfios,  os 
atacou,  passando  provayelmentQ  o  Tejo.  Salteados  assim  re- 
pentinamente, estes  foram  destroçados  com  grande  mortand^ 
de,  ficando  no  campo  Suario  Fromarigues,  que  os  capitaneava, 
e  outro  cavalleiro  notável  chamado  Mido  Crescones.  Na  pri- 
mavera do  anno  seguinte  Seyr,  submettidas  as  cidades  mm 
importantes  do  Gharb,  pôs  cerco  a  Santarém,  a  qual  se  ren- 
deu em  maio  ou  junho  desse  mesmo  anno,  e  nada  induz  a 
crer  que  o  conde  soccorresse  este  ponto  extremo  dos  seus  do- 
mínios ou  que  ao  menos  tentasse  inquietar  os  sarracenos  "^ . 

•  Conde,  P.  3,  c.  S5.— Abdel-balim  (aliái  IbD-Abi-2«rá),  Hiat.  dos  So- 
ber.  Mabom.  p.  178. — A.  ChroD.  Gothor.  (na  Moq.  Lus.,  T.  4,  t  S7^  v.)  pÔe 
»  tomada  de  Santarém  nos  fins  de  maio,  e  o  Chrooicon  Lamecense  (nas  Dis- 
aert.  Chronol.  T.  4,  P.  I,  p.  174)  nos  fins  de  junho. — Conde  diz:  Sjrr-ben- 
Bekir  tomo  las  ciudades  de  Zintiras,  Badajos,  Jabofa,  Bortecúl  y  Lisbon* 
y  todos  los  pueblos  que  tenian  ocupados  los  christianos,  o  t^  Aa6tA»£ir» 
mmdo  la  voz  de  loê  almoravidet :  Conde,  ibid. — Seyr  retook  the  cities  of 
Shantíreyn,  Bataliós,  Bortokal,  Yeborah  and  Álisbdnah,  and  purged  the 
whole  of  those  western  provinces  from  the  flith  of  the  iafideh :  Àl-makks- 
ri,  YersSo  de  Gayangos,  Yol.  8,  p.  303.  Al-makk«ri  coUoca  e«t^  siioeesaos 
em  11 10,  o  que  não  concorda  com  a  data  estabelecida  pelos  chronícons  cbris- 
Uus. 
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Foi,  todavia,  durante  estes  dous  meses  que  Henrique  re- 
sidiu em  Portugal,  depois  da  sua  volta  de  França  e  do  Ara- 
gão e  antes  de  se  ligar  de  novo  com  Affonso  I  para  a  guerra 
contra  D.  Urraca.  Um  diploma  exarado  no  mesmo  dia  em 
que,  segundo  a  chronica  dos  godos,  Santarém  caia  em  po- 
der dos  mussulmanos  alguma  luz  derrama  para  se  descorti- 
narem as  causas  que  tolhiam  ao  conde  o  soccorrer  a&  suas 
fronteiras  meridionaes.  É  elle  o  foral  de  Coimbra.  Sesnando, 
attrahindopara  alli  a  população  christan,  não  organisara  omu- 
nicipio,  contentando-se  os  novos  habitadores  com  lhes  ser 
assegurada  por  um  titulo  geral  a  posse  hereditária  das  pro- 
priedades rústicas  ou  urbanas  que  se  lhes  distribuiam.  De- 
pois, por  quasi  meio  século,  Coimbra  fora  a  capital  de  um 
districto,  e  ainda  no  tempo  de  Henrique  se  podia  conside- 
rar como  a  principal  cidade  do  condado  ou  provincia  de  Por- 
tugal; mas  uma  tradição,  que  os  documentos  contemporâ- 
neos parece  conBrmarem,  nos  assegura  que  o  genro  de  Affon- 
so VI  estabelecera  em  Guimarães  a  sua  corte,  se  tal  se  pode 
dizer  de  uma  residência  incerta  e  quasi  annuahnente  inter- 
rompida. Coimbra,  postoque,  como  vimos,  fosse  frequen- 
tada do  conde,  o  qual  por  vezes  fez  ahi  larga  assistência, 
tinha,  como  todos  os  legares  principaes,  governadores  pró- 
prios sujeitos  a  elle,  segundo  o  systema  hierarchico  da  mo- 
narchia  leonesa.  Estes  governadores  com  os  seus  officiaes 
provavelmente  vexavam  os  habitantes,  que  não  possuiam  ainda 
os  largos  privilégios  municipaes  attribuidos  já  nessa  epocha 
a  povoações  menos  importantes.  Segundo  parece  poder  con- 
cluir-se  das  allusões  obscuras  do  diploma  a  que  nos  referi- 
mos, os  moradores  de  Coimbra,  opprimidos  por  uns  certos 
Munio  Barroso  e  Ebraldo  ou  Ebrardo,  talvez  chefes  milita- 
res, talvez  exactores  de  fazenda,  amotinaram-se,  expulsando- 
os  da  cidade.  Devia  succeder  isto  durante  a  ausência  do  con- 
de. Voltando,  elle  se  dirigiu  a  Coimbra;  mas  os  habitantes 
resistiram-lhe,  e  Henrique  teve  de  pactuar  com  elles.  O  re- 
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sultado  destes  successos  foi  obter  a  povoação  uma  carta  de 
foral  com  amplos  privilégios,  especificando-se  as  contribuições 
e  declarando-se  expressamente  que  nemMunio  Barroso,  nem 
Ebraldo  tornariam  a  ser  admittidos  dentro  dos  seus  muros» 
e  que  o  conde,  satisfeito  de  o  haverem  emfim  recebido,  po- 
ria em  esquecimento  tudo  o  que  contra  elle  tinham  até  aquelle 
dia  practicado*. 

Entretanto  Seyr,  fortificada  e  guarnecida  Santarém  e  as 
outras  praças  tanto  de  christãos  como  de  mussulmanos  sub- 
mettidas  por  eHe  ao  império  almoravide,  voltara  para  Sevi- 
lha. Entrado  em  avançada  idade,  este  celebre  capitão  ahi 
falleceu  pouco  depois,  sem  poder  continuar  no  occidente  da 
Península  a  guerra  que  por  este  lado  parece  the  estava  par- 
ticularmente incumbida.  Com  a  sua  morte  Portugal  respirou, 
e  as  correrias  dos  sarracenos  dirigiram-se  principalmente 
contra  a  provincia  de  Toledo,  cujas  cercanias,  tendo  debalde 
tentado  tomar  aquella  cidade,  deixou  taladas  o  wali  de  Cór- 
dova, Mezdeli. 

A  Hespanha  christan  offetecia  então  o  triste  espectáculo 
de  que  tantas  vezes  foi  theatro  antes  e  depois  destes  succes- 
sos. Emquanto  os  infiéis  invadiam  as  fronteiras,  a  guerra 
civil  encruecia  cada  vez  mais  no  seio  delia.  Era  no  mesmo 

*  Carta  aos  povoadore*  de  Coimbra,  nai  confirmações  succ^ssÍTas  de 
AfToDso  VI  de  1085  e  1093,  Liv.  Preto,  f.  7.— Yita  B.  Greraldi,  c.  8,  em 
Balus.  Misc,  T.  3,  p.  185. — Doaç.  a  A.  Tíbaldi,  em  Figueiredo,  Hist.  de 
Malta,  T.  1,  p.  17.  Este  documento  é  dado  como  suspeito  por  J.P.  Ribeiro 
(Dissert.  Chronol.  T.  1,  p.  174);  mas  nSo  tendo  caracter  algum  de  falsi- 
dade á  excepção  da  data  errada,  esse  erro  se  pdde  suppor  commettido  pelo 
copista,  por  ser  um  traslado  de  sec.  13. — ^Estaco,  Yar.  Antig.,  c.  18. — ^Mon. 
Lusit.,  L.  8,  c.  15. — Foral  de  Coimbra  de  525  de  mai.  de  1111  no  Lít.  Preto 
f.  9  V.  e  f.  839. — Colimbriam  nunquam  dabo  per  aikavallam  (aliás  emoMã" 
rtam^  ai ictti.  Non  introducam  Munium  Barrosum  vel  Ebrardum  (aliás  £èral- 
âum)  Colimbriam. .  .Promittimus  non  tenere  in  mente  vel  corde  malam  to- 
luntatem  vel  iram  de  boc  quod  nunc  usqueegittit  advertumno9,»eálkahe' 
bimus  gratum  quod  colligislit  nos,  et  honorabimus  tos  sicut  melius  potue- 
rimus,  et  nunquam  in  vestrare  yel  in  vestris  corporibus  habebitis  deshonor 
▼el  perdida:  ibid. 
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tenupo  em  <jpie  o«  almoravideá  faEitra  recuar  as  fronteiras  de 
Parlugal  que  os  €oiide«  Gomes  GonçaWes  e  Pedro  de  Lara, 
lisonjeados  com  o  valimento  da  rainha  e  esperançados  am- 
bos de  que  o  divorcio  de  D.  Urraca  lhes  abrisse  o  caminho  do 
thronOt  ajunctavam  os  partidários  desta  para  accommetterem 
o  rei  aragonês,  que  durante  a  sua  passageira  reconciliaçto 
com  a  rainha  se  apoderara  de  Toledo ' .  Gomo  ji  observftmos, 
a  liga  entre  o  conde  de  Portugal  e  Affonso  I  renovou-se  na- 
turalmente por  estes  meses,  e  Henrique,  apaziguada  a  re- 
bellião  de  Coimbra,  apressou-se  a  ir  ajunctar-se  com  o  seu 
«lliado.  Unidos  ambos,  pouco  tardou  que  chegassem  a  um 
encontro  decisivo  com  os  leoneses  e  castelhanos.  Os  condes 
Gomes  Gonçalves  b  Pedro  de  Lara  vieram  esperá-los  em  Cam- 
po d'Espina,  poucas  léguas  ao  nordeste  de  Sepúlveda,  no  dia- 
tricto  dé  Segóvia.  Lara,  apenas  começada  a  peleja,  fugiu, 
deixando  o  conde  Gomes  luctar  Sósinho  com  as  forças  de 
Affonso  I  e  do  seu  alliado,  que  o  venceram  e  mataram*. 
Obtida  esta  victoria  (novembro  de  1111),  o  rei  de  ÂragSo 
passou  o  Douro  e  invadiu  o  território  leonês.  Entretanto  o 
bispo  de  Compostella  Gelmires,  com  os  principaes  Bdalgos 
e  cavalleiros  de  Gallíza,  dirigiram^se  á  cidade  de  Leão  para 
abi  aeclamaretn  Affonso  Raimundes.  Soube-o  o  rei  de  Ara- 
gão, e,  marchando  ao  encontro  delles,  accommetteu-os  d'im- 
prôviso  entre  Adtotga  e  Le9o  no  logar  chamado  Fonte  d'An- 
gos  ou  Viadangos.  Depois  de  tenaz  resistência,  os  gallegos 


MCI-.&ey  d'Aragon  e»  14  dioi  kal.  de  Mme  entre  em  Toledo  e  regnâ: 
er*  BICXLIX,  AsBal.  Tol.  l  ad  anu.  1111  na  Eip.  Sagr.,  T.  83,  p.  38T. 
Vcja-se  o  que  a  ette  propósito  observa  Bergauna  (Antiguedades,  T.  8,  p.  7), 
«UaBdeodo  á  «sGríptura  n.'*  IS  do  App.  do  7.*  vol.  da  Chronica  Benedietina 
de  Yepef . 

«  £ra  MCXUX,  Vil  kal.  Novembr.  Rex  Adefoiíius  AragoneDait  et  Co- 
oiee  fioricus  occidefunt  Conuitem  D.  Gomei  in  campo  de  Spioa:  Anual. 
Complut  ad  aaa.  1 111  na  £ip.  Sagr.  T.  £3,  p.  814.— Lucas  de  Tny  (Chron. 
MuqÃ*  na  HUp.  lUiuitr.,  T.  4,  p.  103)  dts  que  Gomes  Gonçalves  fora  preio 
e  depois  morto  pelo  conde  Henrique.  Yeja-se  Roder.  Totet,  L.  7,  c.  f . 
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fbrwi  dfistirocados,  e  Gelmirts,  enviando  o  moco  priocípe 
(Mira  a  fortaleza  d'Orsillon  na  Castella^  onde  luitAo  se  achava 
D.  Urraca»  retirou-se  com  as  relíquias  das  tropas  gallegas 
para  Âstorga  e»  demoraodo-se  abi  apeaas  três  dias»  voltou 
a  Compostella,  fazendo  um  largo  rodeio»  a  fím  de  evitar  o 
eDCODtro  dos  vencedores' • 

Nesta  facção»  porém»  interviera  só  o  rei  aragonês  aban- 
donado já  pelo  conde  de  Portugal.  Immediatamente  depois 
da  batalha  de  Campo  d'Espina  o  exercito  dos  dous  alliados 
entrara  em  Sepúlveda.  Os  fidalgos  castelhanos  recorreram 
entSo  aos  meneios  oecuUos  para  os  dividir.  Mandaram  afeiar 
a  Henrique  o  haver-se  unido  ao  inimigo  commum  da  mo- 
narcbia  contra  os  outros  barões  de  Leão  e  Castella.  Pediam- 
Uie  que  se  apartasse  do  aragonês  e  que  viesse  sjnnctar  «s 
suas  forças  ás  delles,  promettendo  fazerem-no  seu  chefe  nestas 
guerras  e  induzirem  a  rainha  a  repartir  fraternalmente  com 
elle  uma  parte  dos  estados  de  Affonso  VL  Alguns  fidalgos» 
aos  (jpiaes  e  prendiam  laços  da  antiga  amizade,  invocavam» 
até»  as  recordações  do  passado  para  mais  o  moverem^  Ce- 
deu» emfim»  o  conde  a  estas  suggnstõas»  e  para  não  desper- 
tar as  suspeitas  do  rei  de  AragSo  pretextou  a  occorrencia 
de  negócios  que  o  chamavam  aos  seus  dominios'.  Entda» 
partindo  de  Sepúlveda»  veio  ao  castello  de  Monzon'»  onde  se 
achava  a  rainha»  a  qual  confirmou  as  promessas  feitas  ao  conde 

>  Hut  Compostell.,  Liv.  1,  c.  68,  ^  S.— Flores  eitabelece  pfifa  data 
deatet  tucceMos  o  outono  de  lUO. — Como  advertimos  na  noU  Vil  oo  flm 
4o  Tolurae,  a  chronologia  da  Historia  ComposfceUana  é  errada.  Lucas  deTuj, 
Rodrigo  Ximenes  e  todos  os  historiadores  põem  o  recoairo  de  Viadaugos  de- 
pois do  de  Campo  d*Espina.  Os  Annaes  Complutenses  íkzam  este  em  outu- 
Impo  de  1 111,  o  que  é  confirmado  pelos  Annaes  Compoatellanos  na  Esp.  Sagr., 
T.  £3,  p.  3S1. 

*  Caai  como  quien  va  a  ver  sus  beredades,  parti6-se  de  el-wi :  Aboaj- 
mo  de  Sahag.,  c.  SI. 

*  Parece  que  é  o  mesmo  a  que  na  Historia  ComposleUana  se  chama 
OnilloD,  na  CastelU  Velha,  onde  a  núnh»  aa  aebav*  quando  te  de»  a  ba- 
talha de  Yiadangos. 
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pelos  barões  seus  parciaes.  Esperaúdo  assim  ver  realisados 
os  desígnios  de  engrandecimento  que  concebera,  Henrique 
não  tardou  a  declarar-se  pelo  partido  de  D.  Urraca*.  Esta, 
apenas  seu  filho  chegou  ao  castello  de  Orsillon  ou  de  Mon- 
zon,  deixando-o  entregue  a  alguns  cavalleiros  em  que  mais 
confiava,  partiu  para  a  Galliza,  atravessando  as  montanhas 
de  Oviedo  no  coração  do  inverno,  postoque  este  fosse  na- 
quelle  anno  rigorosíssimo .  D'alli  encaminhou-se  na  prima- 
vera de  1112*  para  Astorga  com  as  tropas  da  Galliza  e 
enviou  mensageiros  ás  Astúrias,  a  Castella  e  aos  districtos 
meridionaes  de  Leão,  ordenando  marchassem  para  aquelle 
ponto  todos  os  que  se  lhe  conservavam  fiéis.  Mas  Afibnso  I, 
que  entretanto  tinha  engrossado  o  seu  exercito  com  os  soc^ 
corros  de  varias  partes,  ao  mesmo  tempo  que  chamava  no- 
vas tropas  do  Aragão,  marchou  acercar  Astorga.  Sendo,  toda- 
via, destroçados  pelos  castelhanos  os  cavalleiros  aragoneses 
que  vinham  ajudar  os  sitiadores,  Affonso  alevantou  o  sitio  e 
retirou-se  para  o  forte  castello  de  Penafiel*.  Entretanto  o 
conde  de  Portugal  ajunctava  os  seus  homens  d'armas  em- 
quanto  as  tropas  da  rainha  convergiam  das  Astúrias,  de 
Castella  e  das  Estremaduras  para  se  reunirem  com  ella. 
Estas  forças  capitaneadas  por  Henrique,  ao  qual  acompa- 

*  Ánon.  de  Sahag.,  c.  81. 

*  profecta  est  per  gravia  itiaera  et  laboriosos  montes,  frigidosque  ni- 
yibus  et  giíLCie  praeteritae  hiemit :  Hist  Compostell.,  L.  1,  c.  73. 

*  Anon.  de  Sahag.  c.  81.  Hist.  Compostell.  L.  1,  c.  73.  As  duas  chro- 
nicas  contemporâneas  de  Sahagun  e  Compostella  parece  contradiíerem-se 
e  até  certo  ponto  não  concordam  entre  si.  A  primeira  omitte  os  successos  de 
Viadangos  e  d' Astorga  e  dá  a  entender  qne  Affonso  I,  sabida  a  mudança  do 
conde  de  Portugal,  se  retirara  para  Penafiel,  emquauto  a  segunda  o  fax  aco- 
Iher-se  a  Carrion  depois  do  cerco  d* Astorga.  Nós  atemo-nos  ao  único  arbí- 
trio qne  nos  parece  raioavel.  O  silencio  de  uma  das  cbrooicas  nfto  basta 
para  recusar  a  narrativa  da  outra,  sendo  ambas  coevas,  e  por  isso,  nSo  ha- 
vendo impossibilidade  de  tempo  ou  de  logar  que  o  prohiba,  procuráo|os  li- 
gar 08  successos  contidos  n*uma  e  n*outra.  Quanto  ao  sitio  para  onde  se 
retirou  o  rei  d'Ara^o  seguimos  o  anonjmo  de  Sahagun,  que  escrevia  mais 
perto  do  theatro  da  guerra. 
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abava  D.  Urraca»  avauçaram  para  o  lado  do  castello  de  Pe- 
nafiel Das  vizinhanças  de  Valladolid  c  puseram-lhe  cerco. 
Era  o  logar  forte  e  bem  defendido,  e  o  assedio  prolongou-se. 
Os  sitiadores  no  emtanto  occupavam-se  em  assolar  e  roubar 
08  territórios  circumvizinhos  que  se  dilatam  pela  margem 
esquerda  do  Douro  e  cujos  habitantes  se  tinham  mostrado 
parciaes  do  príncipe  aragonês ' . 

D.  Theresa,  que  durante  a  ausência  do  mando  parece 
ter  residido  sempre  em  Portugal»  partira  nesse  meio  tempo 
de  Coimbra  para  vir  unir-se  com  elle.  Chegada  ao  acam- 
pamento, poucos  dias  tardou  em  semear  ahi  a  discórdia,  per- 
suadindo ao  conde  que,  antes  de  tudo,  exigisse  a  divisão  dos 
estados  leoneses  que  lhe  fora  promettida,  lembrando^lhe  que 
era  repiatada  loucura  arriscar  a  própria  vida  e  a  dos  seus 
soldados  só  em  proveito  alheio.  Deu-lhe. Henrique  ouvidos 
e  começou  a  apertar  para  que  se  realisassem  as  promessas 
feitas.  A  estas  pretensões  se  ajunctavam  outras  circumstan- 
cias  que  ajudavam  a  irritar  D.  Urraca.  Os  portugueses  que 
se  achavam  no  exercito,  tractavam  a  irman  como  rainha*. 
Este  titulo,  que  aliás  fora  vão,  dado  á  mulher  do  mais 
poderoso  dos  seus  bardes,  daquelle  que  era  o  principal 
cabeça  do  exercito,  apontava-lbe  o  alvo  em  que  a  irman  e 
o  cunhado  punham  a  mira.  A  fraqueza  do  seu  sexo  incitou-a 
então  a  seguir  a  politica  tortuosa  a  que  nesse  tempo  não  du- 
vidavam recorrer  os  mais  fortes  e  nobres  cavalleiros.  Abrin- 
do relações  occultas  com  o  rei  de  Aragão,  procurou  de  novo 
congraçar-se  com  elle  e,  aproveitando  o  pretexto  de  querer 
satisfazer  ás  pretensões  de  Henrique  e  de  D.  Theresa,  levan- 
tou o  cerco  e  dirigiu-se  com  elles  para  Palencia.  Ahi  se  es- 
colheram árbitros,  e  a  divisão  do  império  de  Affonso  VI 

*  eum  Garrione  (lege  Penafláeli)  obieMit,  obeMumqae  dMmmê  tem- 
pere tennit.:  Hiit.  Compoit.,  L.  1,  c.  73,  i  4, — Abob.  de  Sahag.,  c.  SI 

*  U  muger  d«l  conde  era  ya  Uamada  de  loa  tiijot  reyoa,  lo  qual  ojendo 
la  rejaa  mal  le  labia:  Anoií.  de  Sahag.  e.  SI. 

I.  16 
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se  fez,  ao  menos  DomÍDalmente'.  O  castello  de  Ceia  sobre  o 
rio  do  mesmo  nome,  que  tocara  ao  conde»  lhe  foi  logo  en- 
tregue, e  resolveu-se  que  elle,  ajudado  pelos  homens  d'armas 
da  rainha  marchasse  a  apoderar-se  de  Zamora,  que  era  uma 
das  terras  mais  importantes  das  que  lhe  tocavam  e  que  pro- 
vavelmente estava  então  pelos  aragoneses.  As  duat  irmans 
deviam  entretanto  recolher-se  á  cidade  de  Le&o*. 

Taes  eram  as  intenções  patentes  de  D.  Urraca,  mas  bem 
diversas  as  occullas.  Aos  cavalleiros  que  iam  na  companhia 
do  conde  ordenou  em  segredo  que,  tomada  Zamora,  n&o  lh'a 
entregassem,  e  ao  mesmo  tempo  mandou  prevenir  a  guar- 
nição de  Palencia  de  que,  se  Affonso  I  para  alli  se  encami- 
nhosse,  lhe  abrissem  as  portas.  Depois  disto  dirigiu*se  i 
villa  de  Sahagun,  cujos  habitantes  eram  fautores  daquelle 
príncipe  e  por  isso  facilmente  os  persuadiu  a  fazerem  o 
mesmo.  D'ahi,  separando-se  primeiro  de  D.  Theresa,  reco- 
Iheu-se  effectivamente  a  Leão,  conservando-se  no  emtanto  a 
condessa  de  Portugal  no  celebre  mosteiro  de  Sahagun»  contra 
cujos  monges  como  senhores  da  villa  o  ódio  dos  burgueses 
era  grande  e  causa  do  seu  afferro  á  parcialidade  aragonesa. 
A  partida  de  D.  Urraca,  abandonando  alli  a  irman,  parece 
ter  sido  resultado  de  accordo  secreto  com  o  rei  de  Ara- 
gão, porque  este  entrou  de  repente  na  villa,  e  sabendo  que 
D.  Theresa  fugira,  mandou  após  ella  tropas  que  a  perse- 
guissem, mas  que  n&o  poderam  alcançá-la\ 


*  Se  acreditássemos  um  documento  achado  ultimamente,  esta  divislo 
ter-se-hia  realisado.  É  o  foral  de  Auka  em  copia  do  século  xiif  e  tem  da* 
ta,  dado  por  Diogo  Vermud^^t  o  ienens  de  Auka  em  Domc  do  Conde  Heori* 
que  e  de  D.  Ttieresa.  No  preambulo  desse  furai  uarram-se  as  guerras  de 
D.  Urraca  e  do  rei  d\Aragilo,  e  como  a  filha  de  Afibnso  VI  por  conselho  dos 
seus  barftes  dividiu  o  reino  com  o  rimhado.  O  que  u8o  é  fácil  é  discr  onde 
era  Auka.  Veja -se  CoUecrion  áe  Fuerot  y  cartas  PucUaM  par  Im  A.  Aca» 
dmnia  de  Hithriã,  CataUgo^  pag.  SS :  Madrid  1858. 

*  Anon.  de  Sahag.,  c.  fil. 

*  Idem,  ibid. 
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A  noticia  da  traifio  de  D.  Urraca  brevemente  chegou  aos 
ouvidos  de  Henrique»  talvez  pela  boca  da  infanta  sua  mu^ 
Iber  fiigida  de  Sahagun.  É  fácil  de  suppôr  qual  seria  a  in- 
dignação do  conde,  vendo-se  assim  escarnecido  e  transtorna- 
dos os  seus  desígnios.  Os  nobres  de  Leão  e  Gastella,  a  quem 
sobretudo  era  odioso  o  dominio  do  rei  de  Aragão,  mostra- 
nm-se  inclinados  a  favorecer  Henrique»  dcsapprovando  o 
procedimento  da  rainba.  Aproveitou  o  conde  esia  irritação 
dos  ânimos  e  com  os  outros  barões  offendidos  resolveu  pro* 
seguir  contra  os  dous  a  guerra  que  até  então  tinha  feito 
umcamente  ao  príncipe  aragonês. 

B*  Urraca  partindo  de  Sahagun  pouco  tempo  se  demorara 
em  L^o,  aonde  o  marido  se  foi  unir  com  ella,  bavendo-lhe 
saído  baldada  a  tentativa  da  prisão  de  D.  Theresa.  Sabida 
esta  nova,  o  conde  de  Portugal  e  os  barões  seus  alliados 
marcharam  a  pòr  sitio  a  Carrion,  para  onde  AíFonso  e  D.  Ur- 
race  tinham  entretanto  voltado.  Breve,  porém,  acabou  o  as- 
sedio, porque — diz  um  escríptor  contemporâneo — os  no- 
bres, além  do  respeito  que  deviam  á  filha  de  Affonso  VI, 
estavam  certos  de  que,  attento  o  génio  do  rei  aragonês,  pou- 
cos dias  duraria  a  concórdia  entre  elle  e  sua  mulher.  Não 
parace  este  motivo  o  mais  provável  para  assim  abandonarem 
a  empreza;  mas,  ibsse  essa  ou  diversa  a  causa  do  successo, 
é  certo  que  Henrique  se  retirou  com  os  outros  nobres  que 
a  elle  se  haviam  associado*. 

Se  attendermos  a  que  o  cerco  de  Penafiel,  de  que  acima 
falimos  e  a  que  precederam  diversos  acontecimentos  poste- 
riores á  batalha  do  Campo  dTspina,  só  poderia  vertficar-se 
BO  verão  de  1112,  os  variados  successos  que  havemos  refe- 
rido deviam  occupar  o  outono  deste  anno.  Quaes  fossem,  po- 
fém,  as  acções  do  conde  depois  de  levantado  o  cerco  de  Car- 
rion  nenhum  monumento  contemporâneo  no-lo  diz.  Ê  crível 

*  Idem,  c  as. 
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andasse  empenhado  em  obter  pelas  armas  ou  por  outro 
qualquer  meio  os  senhorios  que  sua  cunhada  lhe  cedera  para 
trahír  a  causa  do  rei  aragonês.  Entretanto  este,  cuja  recon- 
ciliação com  D.  Urraca  não  era  senHo  um  calculo  de  cubica^ 
apenas  se  achou  livre  do  cerco  procurou  affSeistá-la  de  si.  Com 
promessas  lisonjeiras  e  por  interyençUo  dos  seus  hábeis  con- 
selheiros alcançou,  emfim,  resolvé-la  a  ir  administrar  o  Ara- 
gão emquanto  elle  ficava  ordenando  as  cousas  da  monarchia 
leonesa.  Partiu  com  eSeito  a  rainha;  mas  pouco  tardou  a 
receber  novas  das  violências  que  nos  seus  estados  continuava 
a  practicar  o  marido.  Desde  então  resolveu-se  a  voltar;  mas, 
seguindo  o  exemplo  de  Âffonso,  que  soubera  crear  um  par- 
tido entre  castelhanos  e  leoneses,  buscou  iguaes  allianças 
entre  os  súbditos  delle,  chamando  a  si  alguns  nobres  arago- 
neses descontentes,  ao  mesmo  tempo  que  trabalhava  por  crear 
ou  renovar  sympathias  em  Leão  e  Castellai  Aifonso  I,  sabendo 
que  sua  mulher  regressara,  pensou  em  embqrgar-lhe  os  pa»r 
SOS,  ou  desvanecepdo  a  ira  de  que  ella  vinha  possuida  ou 
prendendo-a,  se  as  circumstancias  o  permittissem.  Nem  uma 
nem  outra  cousa  obteve.  Á  parcialidade  da  rainha  engrossara 
a  ponto  de  se  fazer  temer,  e  a  confiança  nos  seus  parciaes 
animava  D.  Urraca  a  abandonar  o  systema  da  dissimulação. 
Âs  discórdias  renovadas  entre  os  dous  consortes  chegaram 
a  termos  de  separação  e  logo  de  guerra,  que  se  dilatou,  se- 
.  gundo  parece,  por  algum  tempo*. 

Concebe-se  facilmente  qual  seria  o  estado  de  um  paiz,  em 
cujo  solo  se  viam  ainda  os  tristes  vestígios  das  correrias  dos 
sarracenos,  convertido  agora  em  theatro  de  longas  e  deplo- 
ráveis luctas  civis.  Nobres  e  burgueses  tínham  sido  victímas 
das  dissensões  suscitadas  ou  favorecidas  por  elles  *  próprios. 
O  desejo  da  paz  devia  ter  ganhado  incremento  no  meio' de 
tantas  devastações  e  de  tanto  sangue  vertido  em  vão.  As 

*  Anon.  de  Sahag.,  c.  S7  ad  fiDem. 
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igrejas  roubadas;  muitos  personageus  notáveis  do  clero  e  da 
fidalguia  mortos  a  ferro,  presos  ou  fugitivos;  os  pedes  pere* 
ceado  de  nudez  e  de  fome  ou  passados  á  espada;  tal  é  o 
quadro  que  nos  apresenta  um  historiador  desse  tempo',  lan- 
çando-o  á  conta  do  rei  de  Aragão»  mas  em  que  é  de  crer 
fossem  culpados  os  diversos  partidos.  É,  todavia,  certo  que 
Affonso  I,  empregando  nestas  guerras  gente  collecticia  de 
além  dos  Pirenéus  e  dotado  de  um  génio  tão  violento  e  fe- 
roz como  valoroso,  devia  ter  maior  quinhão  nos  males  com- 
mettidos,  postoque  muito  se  haja  de  rebaixar  nas  accusações 
dos  seus  inimigos.  Mas,  devido  a  uns  ou  a  outros,  o  estado 
das  cousas'  era  intolerável,  e  alguns  barSes  leoneses  e  cas- 
telhanos com  os  cabeças  populares  dos  mais  poderosos  muni- 
cípios de  Leão  ajunctaram-se  em  Sahagun  com  o  propósito 
de  constranger  os  dous  consortes  a  darem  tréguas  ás  suas 
discórdias  e  a  deixarem,  emfim,  respirar  a  nação  das  cala- 
midades que  .padecia.  Exigiam  que  o  rei  de  Aragão  guar- 
dasse as  condições  estabelecidas  quando,  em  consequência 
das  pretensões  do  conde  de  Portugal,  D.  Urraca  se  congra- 
çara  com  elle  em  Penafiel.  Falto  acaso  de  forças  para  que- 
brar com  a  assembléa  que  assim  lhe  imponha  a  lei,  o  prínci- 
pe aragonês  valeu-se  da  dissimulação;  fingiu  reconcilíar-se 
com  a  rainha  e,  tendo-se  demorado  algum  tempo  em  Car- 
rion,  veio  com  ella  residir  em  Astorga*. 

A  dobrez  de  Affonso  I  logo  se  tomara  visiveL  Com  pre- 
textos e  evasivas  dilatava  o  cumprimento  das  promessas  que 
fizera.  Entre  estas  era  a  principal  tirar  os  castellos  perten- 
centes a  sua  mulher  das  mãos  dos  aragoneses.  Passando  pela 
cidade  de  Leão  ao  dirigir-se  a  Astoi^a,  recusou  entregar  o 
alcassar  desta  cidade,  apesar  de  D.  Urraca  assim  o  requerer. 
Era  evidente  que  a  pacificação  obtida  á  força  pelos  povos 

«  Hiit.  Compoftell.,  L.  1,  c.  79. 

*  Anon.  de  Sahagun,  c.  S9. — Compare-ae  com  a  Hist  Compoftell., 
L*.  ],  e.  80. 
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oSo  duraria  largo  tempo.  A  primeird  circQinstaheia  (foê  S0 
offerecesde  para  nova  ruptura  havia  de  ser  aproveitada  por 
elle,  e  tal  circurnstaocia  não  tardou  a  appareceré 

Estes  successos  passavam  nos  primeiros  meses  de  1 1 1 4. 
Postoque,  no  meio  das  inquietações  e  bandos  em  que  âga- 
raram  tantos  indivíduos  eminentes,  os  factos  relativos  ao 
conde  de  Portugal  sejam  muitas  vezes  esquecidos  nas  ííh 
completas  e  informes  memorias  desse  tempo»  todavia,  se  déra- 
mos credito  a  «m  documento  acerca  do  qual  náo  nos  occorro 
duvida^  mas  que  já  foi  impugnado,  ao  menos  na  sua  dAtá» 
Henrique  ligou^se  com  a  rainha  quando  ella,  tendo  voltada 
do  AragSo,  se  achava  mais  uma  vet  separada  do  márrido*» 
Foi  no  meio  destas  repetidas  discórdias*  e  pacificações  pHê^ 
sageiras  que  findou  a  carreira  das  ambições  e  esperançai 
do  conde,  ataihando**lhe  a  morte  os  desígnios;  mas  o  mo^ 
do^  o  logar  e  as  particularidades  deste  successo  cobreHil 
véu  impeneti^avel.  Sabemos  só  que  elle  falleceu  no  1»^  de 
maio  do  anno  1114'.  A  narração  do  anonymo  de  Sab** 
gvn  faz  suspeitar  que,  durante  a  residência  de  Afiboio  é 
D.  Urraca  em  Astorga,  Henrique  os  seguira  e  alli  morrersS 
o  que  de  certo  mOdo  é  fortificado  peia  tradição  dos  cbronistM 
portugueses,  que  o  dao  por  morto  naqueila  cidade,  postoque 
essa  tradição  revista  o  facto  daá  ctrcumstancias  extraordU 
narias  e  fabulosas  com  que  a  imaginação  do  povo  eo6tumá 
poetísar  a  historia  *. 

*  Docum.  Da  Esp.  Sagr.,  T.  38,  p.  347.  Veja-ie  a  Nota  Vil  no  fim  do 
volume. 

^  Ibíd.,  T.  S6,  App.  éÒ.^^Pòt  este  doòameilto  sé  té  ^ue  a  1Í  dè 
ahril  ainda  tlurava  a  «eparaçSo. 

>  Cal.  Maii  obiit  comes  D.  Henricus:  Cbron.  Gothor.  ad  aer.  ]t5S. 
Veja-se  especialmente  sobre  esta  matéria  a  Nota  VII  no  fim  do  volume. 

^  ...  entrambos  Tueronse  para  Astorga.  Miierto  el  conde  Euricfuè, 
D.  Theresa  allá  se  fué,  é  con  Ia  rejna  su  hermana  è  con  el  rei  gran  com- 
petência armaba:  Anon.  de  Sakag.,  c.  t9. 

*  Nobiliário  attribnido  ao  conde  D.  Pedro,  tit.  7.-«-Oalvao;  Chrontca 
d*elrei  D.  Aff.  Henriques^  c.  4.  —  Aceoheiro :  Chron.  dos  Reys  de  Foft.,  c.  S. 
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Voltemos  agora  os  olhos  para  o  passado  e  observemos 
qual  era  a  verdadeira  siUiaçDío  politica  de  Henrique  no  mo- 
mento de  fallecer.  Levado  pela  natureza  das  cousas  e  ainda 
mais  pela  ambiçfio  a  representar  um  papel  importante  no 
meio  da  guerra  civil  que  devorava  a  monarcbia,  conbece-se 
pelos  actos  dos  últimos  quatro  annos  da  sua  vida  que  a  to* 
das  as  considerações  elle  antepunha  o  pensamento  de  obter 
para  si,  nSo  só  a  independência  do  condado  cujo  governo  su* 
baltemo  alcançara  da  geperosidade  do  sogro,  mas  também 
largo  quinbfio  nas  outras  provincias  limitrophes,  de  modo 
que  Portugal  se  convertesse  em  núcleo  de  um  poderoso  es- 
tado DO  occidente  da  Peninsula.  Peio  tractado  de  divisUo 
que  a  necessidade  de  o  attrahir  ao  seu  partido  obrigou  D.  Ur- 
raca a  celebrar  com  elle  sabemos  lhe  Geava  pertencendo  Za- 
mora» cujo  districto  se  dilata  pela  fronteira  oriental  dò  nosso 
paiz.  E  se  outro  tractado  entre  a  rainha  e  D.  Theresa,  de 
que  adiante  havemos  de  falar,  assentava,  como  suspeitamos, 
sobre  este  pacto  anterior  feito  com  o  conde,  vemos  por  eile 
que  esses  territórios  abrangiam  a  maior  porção  das  provin- 
cias a  que  entUo  chamavam  de  Campos  e  das  Estremaduras 
e  hoje  se  denominam  de  Valladolid,  Zamora,  Toro  e  Sala- 
manca. É  provável  que  já  nos  ajustes  feitos  com  Affonso  I 
para  repartirem  entre  si  a  monarchia  leonesa  o  conde  tivesse 
escolhido  estas  provincias.  Assim,  se  elle  morreu  depois  da 
ultima  reconciliação  de  AíTonso  com  D.  Urraca,  achando*se 
ne^B  occasião  ailiado  com  a  rainha  e  tendo  direito  pelas  con- . 
Tenções  anteriores  a  exigir  de  ambos  a  cessdo  daquelles  dis- 
tríctos,  seria  offender  todas  as  probabiUdades  o  imaginar 
que  nlko  cuidasse  entSo  seriamente  em  realisar  um  facto  a 
que  dedicara  todos  os  seus  esforços  e  para  o  qual  trabalhava 
já,  como  vimos,  em  vida  de  Affonso  VI. 

No  commum  sentir  dos  nossos  historiadores  o  conde  bor- 
gonhês havia  chegado  aos  setenta  e  sete  annos  de  idade 
quando  falleceu ;  mas  esta  opinião  envolve  graves  difficulda- 


232  HISTOBIA  BB  POBTC6AL 

des.  Elle  teria  nascido»  por  esse  calculo»  em  1037»  pouco 
mais  de  trinta  annos  depois  do  nascimento  de  seu  avô  Ro- 
berto,; o  que  toma  essa  data  quasi  impossível»  tanto  mais 
se  nos  recordarmos  de  que  elle  era  quarto  filho  de  Henrique 
e  este  o  segundo  daquelle  príncipe*.  A  actividade  militar  do 
conde  nos  últimos  tempos  da  sua  vida»  juncto  a  estas  conside- 
rações» nos  persuadem  a  suppôr-lhe  quando  morreu  a  idade 
de  cincoenta  a  sessenta  annos.  O  seu  cadáver  foi  transpor- 
tado de  Astorga  pára  Braga»  em  cuja  catbedral  jazem  ainda 
hoje  os  restos  daquelle  que,  até  certo  ponto»  se  pôde  cha- 
mar o  fundador  da  nacionalidade  portuguesa. 

Se  Henrique  fora  ambicioso»  não  o  ersr  menos  sua  mulher. 
Apenas  soube  que  elle  fallecera»  appareceu  na  corte  de  As- 
torga. Armava  grande  competência — diz  um  contemporâ- 
neo— ^com  sua  irman  e  com  o  rei.  Que  outra  podia  ser  essa 
competência  senão  a  das  pretensões  do  marido  ?  Mas  o  guer- 
reiro conde  descera  ao  sepulchro»  e  a  sua  espada»  que  luzira 
ao  sol  de  tantas  batalhas»  jazia  ao  lado  delle  debaixo  da 
campa.  Sobravam  á  infanta  ambição»  energia»  pertinácia: 
faltava-lhe  um  braço  de  homem  para  sustentar  o  bom  ou 
màu  direito  que  suppunha  ter;  falta va-lbe  o  ferro»  que  a  po- 
litica» em  todos  os  tempos»  costumou  e  costuma  lançar  na  ba- 
lança em  que  se  pesam  as  contendas  dos  príncipes  ou  dos  povos. 
Recorreu  ás  armas  de  que  a  sua  fraqueza  mídheríl  podia  tirar 
tanta  vantagem  como  o  marido  tirara  do  esforço  e  perícia 
militar:  empregou  a  astúcia.  Por  intervenção  de  um  indivi- 
duo de  cujas  artes  se  fiava»  teve  modo  de  persuadir  o  rei  de 
Aragão  de  que  sua  mulher  intentava  dar-lhe  peçonha»  ac- 
cusação»  talvez»  não  inteiramente  infundada*.  Affonso»  que 

*  Exame  comparativo  das  Chronicas  Portug.  nas  Mem.  da  Acad.,  T.  11, 
P.  £,  p.  31  e  38. — Art  de  vérifier  lea  Dates,  T.  3,  P.  8,  p.  14,  col.  8. 

*  Orderico  Vital  afflrma  positiTamenle  que  D.  Urraca  tentara  envene- 
nar o  marido:  Urraca ei  (Hildefonso)  perníciem  tam  veneno,  quam 

armii  machinata:  Hitt.  Eccies.,  L.  13. 
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Dada  desejava  tanto  como  um  pretexto  para  punir  a  rainha, 
sem  que  lhe  fugissem  da  mão  os  vastos  estados  de  que  ella 
era  a  legitima  herdeira»  deu  ou  fingiu  dar  credito  á  reve- 
lâçSo  que  lhe  fora  feita.  Perante  o^  nobres  que  estavam  na 
corte,  accusou-a  do  intentado  assassínio,  para  assim  se  jus- 
tificar do  procedimento  que  determinava  seguir,  e  este  era 
o  sepçrar-se  delia.  Segundo  o  costume  daquelles  tempos, 
recorreu  a  rainha  &  prova  do  combate,  escolhendo  um  ca- 
valleíro  que  mantivesse  qa  estacada  a  sua  innocencia;  mas 
o  rei  negou*se  a  acceitar  o  chamado  juízo  de  Deus,  fazen- 
do-se  julgador  da  própria  causa.  Debalde  os  condes  de  Cas- 
tella  e  até  os  barões  aragoneses  que  se  achavam  presentes 
procuraram  socegar  os  ânimos  irritados  dos  dous  consortes: 
D.  Urraca  foi  expulsa  de  Astorga  seguida  de  poucos  caval- 
leiros,  que  não  quizeram  abandoná-la  naquella  desgraçada 
conjunctura ' . 

A  violência  de  Aifonso,  que  recusara  a  sua  mulher  um 
meio  de  justificac&o  considerado  como  o  mais  solemne  a  que 
um  réu  podia  recorrer  para  se  mostrar  alheio  á  imputação 
do  crime,  produziu  geral  descontentamento.  Os  próprios  ara- 
goneses que  guarneciam  as  torres  ãa  antiga  capital  da  mo- 
narchía,  a  cidade  de  Leão,  abriram  as  portas  do  castello  á 
desterrada  princesa.  Os  burgueses,  que  até  ahí  se  haviam 
mostrado  mais  favoráveis  ao  rei  de  Aragão  que, a  D.  Ur- 
raca, uniram-se  ao  partido  delia.  Os  concelhos  de  Burgos, 
de  Naxera,  de  Carrion,  de  Leão  e  de  Sahagun,  junctos  nesta 
ultima  villa  com  muitos  nobres,  ou  porque  ainda  se  não  hou*' 
vesse  dissolvido  a  passada  assembléa  oii  porque  de  novo  se 
congregasse,  mostraram-se  tão  resolutos  em  sustentar  as  con- 
dições juradas  por  AíTonso  I,  que  este,  obrigado  a  declarar-se 
abertamente  e  não  podendo  resistir  á  torrente,  saiu  a  occul- 
tas  de  Sahagun  e  quasi  como  fugitivo  recolheu-se  aos  seus 

*  AnoB.  de  Sahaguii,  c.  49 
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táddá.  EdISo  Os  nobres  e  burgueses  reconheceram  por  toda 
a  parte»  nas  villas  e  castellos,  a  auctoridade  da  rainha*. 

D.  Thcresa  ficara  residindo  em  Astorga  quando  sua  ir- 
maú  fora  expulsa.  Alli  pactuara  alliança  com  o  rei  de  Ara- 
g&o;  mas  os  acontecimentos  de  Sabagun  vinham  collocá-la 
n'uma  situação  excessivamente  diflScultosa.  Os  seus  dominios 
eram  demasiado  circHmscriptos :  nSo  podia  achar  neiles  recur- 
sos contra  a  irman  offendida  mortalmente  por  ella.  O  seu  ai- 
liado^  que  se  retirara  para  os  próprios  estados,  só  de  modo 
indirecto  poderia  ser  útil  a  Portugal,  divertindo  as  armas 
leonesas  para  as  fronteiras  de  Castella.  Por  outra  parte  a  mor- 
te do  conde,  succedida  antes  de  elle  obter  definitivamente  a 
posse  de  uma  parte  da  monarchia  em  que  podesse  constituir 
um  reino  independente  e  assas  importante  para  se  fazer  res- 
peitar, deixava,  até,  a  província  que  Afibnso  VI  lhe  dera 
para  governar  ligada  virtualmente  a  Ledo  e,  se  D.  Theresa 
quebrasse  os  laços  de  obediência  que  a  uniam  á  irman,  esse 
acto  seria  considerado  como  flagrante  rebellido*. 

A  infanta  de  Portugal  debaixo  de  gesto  angélico '  escon- 
dia o  animo  sagaz  e  vivo  que  lhe  attribue  um  escríptor,  o 
qual  devia  conhecé-la  e  tractá-la  de  perto,  ao  menos  durante 
a  sua  residência  em  Sahagun  ^ .  Os  factos  de  quatorze  annos 
em  que  regeu  a  provincia  cujo  governo  lhe  legara  o  ma- 
rido provam  que  o  monge  chronista  se  ndo  enganara  em 
assim  a  qualificar.  É  durante  esse  periodo  que  a  nacionalida- 
de portuguesa  começa  a  caracterisar-se  bem,  e  6  politica  de 
D.  Theresa  se  deve,  até  certo  ponto,  o  nascer  e  radicar-se 

*  Hiit.  Compottell.,  h,  l,  c.  80. — Anoo.  de  Sahafun,  c.  30. 

*  CoDsíderftndo  (D.  Theresa)  que  para  se  rebelar  la  fortuna  no  le  abat- 
taba:  Anon.  de  Sahagun.,  c.  C9. 

*  A  formosura  de  D.  Theresa  foi  celebrada  pelos  seus  contemporâneos. 
V<ja-te  Bernard.  Vita  B.  Geraldi,  c.  8  em  Balui.  MUcell.,T.  3,p.  185. — 
Doe.  nas  Dissert.  Chronol.,  T.  3,  P.  1,  p.  45,  n.<>  136. 

*  Un  saber  astuto  e  iogeníoso :  Anon  de  Sabagun.,  c.  89.  O  auctor  desta 
importante  chronica  era  companheiro  do  abbade  Doipingos  eleito  em  1111« 
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em  Portugal  dqúéllé  teittimeiito  dé  individilálidâdé  qúh  còtt<» 
êtitae  barreiras  entre  povo  e  povo  mais  solidas  ê  ditràdonras 
que  os  limites  geogrAphícos  de  duas  nações  vizinhas.  Como 
a  infanta  evitou  as  consequências  das  difficuldades  em  que  se 
lançara  e  como  aproveitou  as  discórdias  civis  da  Hespbnha 
christan  para  ir  fundando  a  independência  dos  seus  estados, 
ve^lo-faemos  subsequentemente.  Agora  observemos  mais  de 
perto  qual  era  a  situaçSo  especial  da  roonarchia  leonesa,  de 
que  ainda  o  nosso  pait  fazia  parte,  quando  a  pAz  do  sepul- 
ehro  veio  atalhar  as  lidas  e  intentos  do  ambicioso  coride  de 
Portugal. 

JA  anteriormente  narrámos  qUaes  perturbações  agitaram 
a  Galliza  depois  das  primeira^  discórdias  entre  Affonso  e  Ur- 
raca. O  bispo  Oelmires,  declarando-se  pelo  partido  do  Olho' 
do  conde  Raimundo,  restabelecera  momentaneamente  a  paz. 
Novas  dissensões,  porém,  se  alevantaram  entre  os  barões  da* 
quella  provincia,  movidos  por  interesses  obscuros  e  dando 
largas  a  violentas  paixões  6  sombra  da  fraqueza  do  poder 
real,  que  disputavam  entre  si  o  príncipe  afragonés,  a  rainha, 
e  o  infante  Affonso  Raimundes,  ou  antes  os  barões  e  prelados 
que  se  chamavam  seus  defensores.  Quando  D.  Urraca  se 
divorciava  do  marido  ligava-se  com  os  parciaes  do  filho; 
quando  se  reconciliava  com  aquelle  mostrava-se  adversa  a  es- 
tes. Mas,  em  realidade,  cada  um  dos  personagens  que  figura- 
ram naquelle  drama,  quer  príncipes,  quer  senhores,  só  pen- 
sava em  tirar  das  desgraças  publicas  a  maior  vantagem  pos* 
sivel.  As  allianças  faziam-se  e  desfaziam-se  rapidamente; 
porque  nenhuma  sinceridade  havia  no  procedimento  dos  in- 
dividues. Os  interesses  particulares  dos  nobres  e  prelados 
cruzavam-se  com  as  questões  politicas  e  modificavam-nas  di- 
Tersamente.  Era  a  anarchia  descendo  dos  paços  para  os  ma- 
nicipios  e  ensínando-lhes  com  a  licença  a  liberdade,  porque, 
faltando  a  força  A  auctoridade  publica,  os  burgueses,  no  meio 
das  vexações  de  uma  fidalguia  deseiifreíada,valiam-«e  dos  pro- 
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prios  recursos  para  se  defenderem  e  vingarem  dos  seus  op- 
pressores.  Talvez,  durante  a  idade  média,  nenhuma  epocha 
da  historia  peninsular  offereça  tantos  vestigios  da  influencia 
municipal  nos  acontecimentos  politicos,  tantas  resistências 
das  villas  contra  o  dominio  dos  senhores,  tantos  commetti- 
mentos  das  povoações  contra  os  castellos  que  as  assoberba- 
vam, como  o  primeiro  quartel  do  século  xii.  Mas  isto  que 
era  um  bem  absoluto,  um  elemento  de  ordem  futura,  porque 
ia  estabelecendo  o  equilibrio  entre  as  diversas  classes,  era 
relativamente  um  mal  e  mais  uma  causa  de  confus&o  e  de 
derramamento  de  sangue:  tendia  a  produzir  á desmembração 
do  paiz;  porque  as  provincías  e  districtos,  não  só  moral- 
mente, mas  também  materialmente,  se  dividiam  uns  dos 
outros.  Assim,  durante  os  successos  que  narrámos,  a  Gal- 
liza,  principalmente  addicta  ao  infante  Âffonso  Raimundes, 
vira  rebentar  no  seu  seio  uma  revolução  de  alcaides  de  cas- 
tellos e  senhores  de  terras  que  tomara  por  bandeira  o  nome 
do  rei  de  Aragão  e  se  derramara  ao  sul  pelo  extenso  terri- 
tório entre  o  Ulla  e  o  Minho.  Entretanto  o  bispo  de  Santiago, 
Gelmires,  que  pelo  seu  engenho  enredador  e  manhoso  sou- 
bera obter  grande  influencia  naquella  provincia,  ajunctara 
um  poderoso  exercito  para  combater  os  levantados,  e  a  par- 
cialidade aragonesa  foi  vencida.  Não  deixaram,  porém,  as 
perturbações  de  se  protrahirem  ainda  por  algum  tempo*. 

D.  Theresa  achava-se  viuva,  e  de  três  filhos  que  lhe  dei- 
xara o  conde  um  só  era  varão,  e  esse,  o  infante  Affonso 
Henriques,  apenas  de  dous  ou  três  annos  de  idade*.  O  rei 
de  Aragão,  com  quem  ella  se  ligara  em  Astorga,  era  na  ver- 
dade um  poderoso  e  activo  alliado.  Mas,  repellido  de  Leão 
pela  assembléa  de  Sahagun,  e  perdido  o  alcassar  de  Burgos 
(então  capital  da  Castella)  com  muitos  outros  legares  fortes 


<  HUt.  CompotteH.,  L.  1,  c.  74  e  negg, 

*  Duor^m  vel  tríum  annoniiii:  Cbion.  Ck>thor. 
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que  ou  se  rendiam  ás  tropas  de  D.  Urraca  ou  estavam  es- 
treitamente cercados,  Aifonso  I  fez  proposições  de  tréguas» 
que  foram  acceitas ' .  Desapressada  assim  da  guerra,  podia  a 
rainha  vingar-se  do  mal  que  sua  irman  tentara  causar-Ihe. 
Não  o  fez.  As  actas  das  cortes  de  Oviedo,  de  que  adiante 
havemos  de  falar,  persuadem  que  a  infanta  dos  portugueses 
recorrera  á  submissão  para  evitar  a  procella;  mas  o  que  não 
parece  menos  provável  é  que  o  esquecimento  da  passada  in- 
juria nSo  fora  em  D.  Urraca  pura  longanimidade.  Ha  muitas 
vezes  na  historia  ao  lado  dos  factos  públicos  outros  succedi- 
dos  nas  trevas,  os  quaes  frequentemente  s9o  a  causa  verda- 
deira daquelles  e  que  os  explicariam  se  fossem  revelados. 
Mas  ordinariamente,  nfto  passando  de  enredos  obscuros,  a 
noticia  de  taes  factos  morre  com  os  que  nelles  intervieram, 
e  o  mais  que  ao  historiador  cabe,  quando  cré  descortiná-los, 
é  apontar  as  suas  suspeitas  e  deixar  aos  que  o  lêem  ava- 
liar o  fundado  ou  infundado  delias.  £  tal  doutrina  applicavel 
ás  considerações  que  vamos  fazer;  considerações  que,  a 
serem  exactas,  lançam  bastante  liiz  sobre  a  epocha  de  que 
tractamos  e  sobre  successos  posteriores,  alita  inexplicáveis. 
Desde  a  morte  de  Fernando  Magno  a  diocese  do  Porto, 
como  quasi  todas  as  dioceses  do  moderno  Portugal,  carecia 
de  bispo  e  era  governada  por  arcediagos.  No  reinado  de 
Affonso  VI  a  sé  portugalense  estava  unida  á  de  Braga,  e  ^sta 
mesma,  metropolitana  da  Galliza,  achou-se  por  alguns  annos 
sem  pastor  nos  tempos  que  precederam  a  eleição  de  Giraldo. 
Até  pouco  antes  do  fallecimento  do  conde  Henrique  as  cousas 
conservaram-se  no  mesmo  estado.  Nos  fins,  porém,  de  1112 
ou,  o  que  é  mais  certo,  entrado  o  anno  de  1113  o  francês 
Hugo,  arcediago  da  sé  de  Compostella,  fora  escolhido  para 
bispo  do  Porto  e  sagrado  no  anno  seguinte  pelo  metropoli- 
tano bracharense  Maurício  Burdino.  Hugo  era  homem  intei- 

* 

•  Hiat.  Compoilell.,  L.  1,  c.  83  a  90. 
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ramente  extranho  ao  clero  português,  e  nio  nos  consta 
residisse  jamais  em  Portugal  ou  a  elle  ¥tesse,  senSo  em 
companhia  de  Gelmires,  annos  antes,  para  roubar  certas  re- 
líquias. Era  Hugo,  além  d'Í8so,  entre  os  cónegos  de  Gom- 
postella  o  amigo  intimo  do  bispo  e  a  pessoa  a  quem  este 
incumbia  com  especialidade  de  ir  tractw  em  Roma  os  seus 
negócios  mais  árduos.  A  devoção  do  arcediago  para  com 
Diogo  Gelmires  foi  illimitada,  n9o  só  nessa  epocha,  mas  ainda 
depois,  quando,  já  iguaes  ambos  no  episcopado,  elle  empre- 
hendia  novas  viagens  para  servir  na  cúria  romana  de  simples 
procurador  ao  seu  antigo  patrono,  o  qual  acompanhou  para 
Compost^ila  depois  de  bispo,  nKo  apparecendo  meníorias  delle 
em  Portugal  senão  em  tempo  bastante  posterior.  A  escolha, 
portanto,  de  um  homem  que  nem  sequer  tinha  ainda  o  grau 
de  presbytero  quando  foi  eleito  e  que  residia  em  uma  pro- 
víncia qué,  segundo  havemos  visto,  estava  em  relações  hostis 
com  Portugal,  teve  necessariamente  causas  extraordinárias. 
Outras  circumstancías  se  deram  nesta  elevação  de  Hugo,  re«- 
latadas  por  escriptor  contemporâneo  e  testemunha  ocular 
dos  sucessos  que  narra,  as  quaes  vSo  ras^r  um  pouco  mais 
o  veu  que  nos  encobre  as  causas  probabilissimas,  não  só  dos 
acoiftecimentos  desse  tempo,  mas  ainda  dos  subsequentes  * . 
Eea  no  inferno  de  1113  para  1114*.  Maurício  resolvera 
ir  a  Tuy  sagrar  o  novo  bispo  do  Porto  e  junctamente  o  de 
Mondonhedo  eleito  por  esse  mesmo  tempo.  O  arcebispo  con- 
vidou para  assistir  a  esta  solemnídade  o  prelado  compostel* 
lano,  a  cujo  cabido  ambos  pertenciam;  mas,  receioso  dos  tu- 
multos que  agitavam  o  sul  da  Gallíza,  elle  refusou  o  convite. 
Então  Maurício,  cujos  altivos  espíritos  os  successos  posteriores 
da  sua  vida  bem  mostraram,  sabida  a  recusação  de  Gelmires, 

*  Floreff,  £if).  ^r.,  T.  SI,  p.  66  e  •^g.-^-Plssert.  CliroQol.,  T.  1, 
p.  149  e  segg.  e  T.  5,  p.  180. — Bero.  Vita  B.  Giraldi,  c.  5.— Hiit.  Compott., 
L.  1,  píutim, 

*  Nota  VIU  no  fim  do  Tolaioik 
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apesar  de  sair  de  grave  e  longa  eDferinidadet  e  de  ser  a  es- 
tação rigorosa,  determinou  ir  celebrar  a  sagrac&o  dos  dous 
novos  eleitos  em  Lerez,  na  diocese  de  Compostella.  Fraco  e 
doente,  Mauricio  emprehendeu  tão  longa  jornada,  atraves- 
sando as  agras  serras  e  os  profundos  valles  que  se  dilatam 
entre  o  Cávado  e  Lerez.  Era  a  causa  deste  empenho,  diz 
o  escriptor  que  nos  guia,  o  àfisejo  ardente  que  tinha  de  se 
ver  com  Gelmires  para  tractarem  mais  plenamente  de  remo- 
ver a  discórdia,  de  restabelecer  a  paz  e  de  dar  tranquillidade 
á  igreja ;  porque,  no  meio  das  dissensões,  os  pastores  não  po- 
diam ajunctar-se  para  os  concilies  provinciaes  e  nem  sequer 
faier  com  segurança  a  visit^  das  próprias  dioceses.  Certifi- 
cado da  vinda  de  Mauricio,  o  comppstellano  annuiu  aos  seus 
desejos,  e  aquelles  dous  celebres  prelados  encontraram-se, 
finalmente,  em  Lerez*.  i 

D'esta  narrativa  se  vé  que  os  negócios  politícos,  não  menos 
que  os  ecciesiasticos,  influiram  na  extranha  humilhação  do 
arcebispo  de  Braga,  cuja  principal  virtude  não  era  por  certo 
a  abnegação.  Tractava<*se  ao  mesmo  tempo  da  paz  civil  e  da 
ecclesiastica.  Uma  e  outra  só  mui  remotamente  podiam  im- 
portar a  Mauricio  pelo  que  respeitava  ás  perturbações  da 
Galliza,  em  parte  da  qual  apenas  tinha  a  auctoridade  indi- 
recta de  metropolitanç,  para  não  serem  essas  perturbações 
causa  do  seu  procedimento.  Êra,  pois,  a  paz  com  Portugal 
que  elle  pretendia  definitivamente  assentar;  paz  que  das  pa- 
lavras do  historiador  se  deduz  ter-se  já  d'antes  procurado. 
A  eleição  de  Hugo,  do  valido  mimoso  do  influente  Gelmires, 
foi  acaso  o  primeiro  passo  para  ella,  o  preço  imposto  para 
se  obter.  Se  não  nos  enganamos,  d'aqui  datam  as  relações 
estreitas  e,  és  vezes,  mysteriosas  de  P.  Theresa  coni  o  po- 
deroso prelado  de  Compostella ;  e  este  facto,  passado  nos  ul- 

•  Hitt.  Compopten.,  L.  1,  c.  8S:  et  euin  Gelmiridem  totó  b^dIm  al- 
feetii  Titlere  deiideraret  ut  com  illo  de  disoprdin  remoUoie,  de  pui»  rt- 
fMMUIofte,  ém  eccloiiaritni  traaq«UUtato  pUmím  perlnttar«t:  ihiá. 
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timos  meses  da  vida  do  conde  Henrique,  mas  em  que  devia 
talvez  exclusivamente  intervir  sua  mulher,  então  residente 
em  Portugal,  parece-nos  ter  contribuido  mais  para  salvar 
este  paiz  e  a  infanta  do  que  a  generosidade  de  D.  Urraca. 
A  influencia  de  Gelmires  na  Galliza  era  illimitada,  e  a  so- 
berania dá  rainha  nesta  provincia  mais  um  titulo  vão  que 
uma  realidade;  titulo  que  obtinha  h  custa  de  considerar  como 
associado  ao  império  seu  filho  Affonso  Raimundes,  á  sombra 
de  cujo  nome  os  barões  da  Galliza  dirigidos  pelo  prelado 
compostellano  gosavam  de  uma  quasi  independência.  Se,  como 
o  que  havemos  relatado  nos  leva  a  acreditar,  D.  Theresa  se 
ligara  com  Gelmires,  qualquer  procedimento  da  rainha  con<» 
tra  ella  podia  trazer-lhe  por  esse  motivo  as  graves  consequên- 
cias que,  por  diversa  causa,  não  pôde  pouco  depois  evitar. 
Todavia  este  estado  forçadamente  pacifico  deixava  subsis- 
tir a  incerteza  sobre  a  sorte  futura  de  Portugal.  D.  Theresa, 
que  durante  a  vida  de  seu  marido  usara  apenas  do  titulo 
de  condessa  e  de  infanta,  e  desses  mui  raras  vezes,  conten- 
tando-se  ordinariamente  da  qualificação  mais  modesta  de  mu- 
lher do  conde  Henrique  e  da  de  filha  de  Afibnso  VI,  come- 
çava já  a  usar  promiscuamente  nos  seus  diplomas  do  titulo 
de  infanta,  de  rainha  e  de  ambos  junctos.  O  de  rainha  preva* 
leceu  por  fim :  os  próprios  súbditos,  como  vimos,  lh'o  davam 
já  em  vida  do  conde  e,  até,  o  papa,  depois  a  lisonjeava  com 
elle*.  A  vastidão  relativa  dos  seus  estados  e  a  importância 


<  Dissert.  Chronol.,  TJ  1,  p.  156  e  legg.,  T.  3,  P.  1,  p.  30  a  90,  T.  4, 
P.  1,  p.  158  e  159.  Neite  ultimo  logar  Tem  ciUdoa  documeotof  de  USO  em 
qiie  ainda  se  dá  a  D.  Theresa  o  titulo  de  eomitiõ$a.  A  chronica  de  AffoDSoVII 
dit,  falando  delia:  Mortuo  aulem  Enrico  comité  Portugraleoses  vocaTerunt 
eam  reginam  (Esp.  Sagr.,  T.  SI,  pag.  348).  Este  facto  é  confirmado  por  um 
documento  de  1114  do  Cartnlario  deRefoios  de  Lima  (Kopke,  Apontam. 
ArcheoL,  p.  S8),  no  qual  se  diz,  no  preambulo :  Ego  TaresiefiliãregisAnfits, 
depois  da  data  impermnte  Poriugalit  Regine  Torette,  e  no  logar  da  roèarm 
(equÍTalenteá  assignatura)  Ego  TareHe  ínfiuu,  d*onde  se  vé  que  o  redactor 
do  diploma  ou  notário  lhe  chamava  rainha,  ao  passo  que  ella  se  denomiuiTA 
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destes»  que  augmentava  á  proporção  que  se  enfraquecia  a  di- 
lacerada monarchia  leonesa-castelhana,  davam  valor  material 
a  um  titulo  de  que»  aliás,  vulgarmente  usavam  todas  as  filhas 
legitimas  dòs  reis,  mas  que  por  isso  mesmo  mal  caberia  á 
filha  dé  Ximena  Muniones.  Ao  passo  que  a  condessa  de  Por- 
tugal acceitava  aquella  denominação,  a  provincia  cujo  gover- 
no lhe  legara  seu  marido  parece  ter  principiado  poucos  annos 
depois  a  receber  dos  próprios  habitantes  o  titulo  de  reino '• 
Has,  considere-se  Portugal  naquella  epocha  ou  como  con- 
dado ou  como  provincia  ou  como  reino,  é  certo  que  os 
povos  derramados  por  todo  o  tracto  de  terra  desde  o  Minho 
até  o  Mondego  começavam  a  deixar  perceber  já  na  segun- 
da e  terceira  décadas  do  século  xii  certo  caracter  de  nacio- 
nalidade que  nSo  é  possivel  desconhecer.  Os  successos  po- 
liticos  mostram-no  melhor  que  nenhiyn  outro  indicio.  Nas 
guerras  civis,  a  que  o  malfadado  consorcio  de  D.  Urraca  e 
de  Afibnso  I  deu  origem  e  que  se  prolongaram  por  tantos 
annos,  as  dissensões  nSo  rebentavam  entre  um  ou  outro  es- 
tado, entre  uma  ou  outra  provincia,  mas  nasciam  de  dis- 
tricto  para  districto,  de  castello  para  castello  e  quasi  de 
individuo  para  individuo.  Os  barões  ou  nobres  príncipaes 
conhecidos  vulgarmente  pelos  nomes  de  condes  e  de  ricos- 

fithã  iú  rei  jéffonto  e  infanta.  Rodrigo  Ximenet,  do  modo  como  w  ei pressa 
(L.  7,  c.  5)  dá  a  entender  que  D.  Theresa  usava  do  titulo  de  rainha  durante 
a  Tida  de  seu  marido,  o  que  é  desmentido  pelos  documentoscontemporaneos, 
posto  seja  innegaTel  que  os  súbditos  já  entio  lli*o  daram,  segando  o  teste» 
munho  do  anonymo  de  Sabagun,  a  este  respeito  anteriormente  citado.  Em 
11 14  Bernardo  arcebispo  de  Toledo  denominava-a  infmnimdoi  p^riugutsm. 
Em  1 116  a  bulia  de  Paschoal  II  Prãirum  nêêirarum  é  dirigida  TarM^e re- 
fine (Làr.  Preto,  f.  S34);  mas  o  bispo  D.  Gonçalo  de  Coimbra,  seu  súbdito, 
tractaTa-a  por  infanta  neste  mesmo  anuo  t  ibid.,  f.  f  41. 

*  O  primeiro  documento  em  que  Portugal  figura  com  o  titulo  de  reino  á 
a  carta  de  couto  de  Osseloa  feito  a  Gonçalo  Erii  em  1 1 16:  Dissert.  rhronol., 
T.  1,  p.  £45.  SlOy  porém,  tfto  raros  os  análogos  a  este  antes  de  Alfonso  I, 
que  nlo  bastam  para  se  afRrmar  positivamente  cousa  alguma  a  samelbante 
respeito.  Teja-se,  todavia,  a  Memoria  sobre  a  origem  do  nome  e  limitet  do 
Portngal,  nas  Mem.  da  Âcad.,  T.  18,  P.  f* 
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híMiefMí,  itaimig^B  nraitás  t eíes  qm  doê  outros,  tomavam  cá- 
iá  qtlai  sua  bandeira  é  satisfaziam  ódios  particulares  a  pre^ 
testo  de  agoirem  esta  ou  aquella  parcialidade.  Os  cálculos 
do^  ambiciosos,  m  mudanças  de  opinião,  as  vinganças  de  fo- 
lâilia,  ád  iilodificaçMs  dos  partidos  davam  Trequentâmente 
ftqtíettaf  ^Kscofdiá^  um  caractei'  pessoal.  A  Gallita,  cttja  fai^ 
Mfiá  reiaCiva  áquélle  período  chegou  até  nós  mais  particu-- 
lárí^ada  (j^e  á  da^  resttantes  províncias,  nto  nos  offerece  Oii- 
tfò  qdadi^.  Léko  ainda  nos  uHimos  annos  desta  sàngúhio- 
létata  hieta  apresenta  quasi  o  mesmo  espectáculo,  á  ponto 
ifíê  fia  capita)  do  teituo  vinham  ás  mSos  os  burgueses  com 
oê  eavalieiros  que  guarneciam  as  fortificações  da  cidade, 
aquetleá  em  noitte  de  Âffonso  Raimundes,  estes  em  nome  do 
côÉde  easteihAno  Pedro  de  Lara'.  Portugal,  porém,  no 
Méío  àtí  faes  drtisSes,  conservou  semffre  um  notável  aspecto 
ée  ttnidade  moral.  Fosse  qual  fosse  ò  partido  á  que  elle  se 
â^áòciassey  tòdos^  os  barões  portugueses  se  mostravam  con- 
fMWiM,  Ao  MHòâ  passivamente,  com  o  sjstema  da  que,  de- 
htÁto  desse  aspecto*,  podemos  chamar  politica  externa  do 
pAi.  Favorecendo  o  infante  Affonso  Raimundes,  o  rei  d' Ara* 
^0,1  0«r  D.  Urraca ;  fazendo  a  guerra  por  conta  de  tim  del- 
íeis et  por  interesse  próprio,  os  nobres  de  Portugal  com- 
batiam sempre  sob  o  mesmo  pendão,  embora  tivessem  en- 
tre si  malquerenças  particulares,  de  (pie  aliás  não  faltam 
nmttgíof.  Assim  o  pensamento  de  desmembraçUo  e  indepen-^ 
dencia,  que  é  visivel  existia  já  nos  ânimos  de  Henrique  e 
àà  aua^  viuva  e  que  veio  a  realisar-ae  completamente  no 
temp9  âé  Affonso  Henriques,  é  um  pensamento  cofumum* 
ao  chefe  do  estado  e  aos  membros  delle,  sendo  talvez  os 
actos  dos  príncipes  ainda  mais  o  resultado  da  influencia  do 
espirito  piiblico  do  que  a  manifestáçáo  espontânea  da  pto^ 
priA  dmbfçlío.  (%  docuihentós  dos  primeiros  annos  em  que 

>  Hist.  CompoiteU.,  fatHm.— C&roníca  Adefonti  Imper.,  L.  f,  é,  í. 
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fègfeà  PortHgat  Affonso  Hènríqiíé»,  «6tiC€ffde!(  èbW  oft  da 
èpoáítL  de  D.  Tbere^a,  (endetíí  á  cohfirmérf  è^tâ  áu»p«ifri'. 
Ck  âcontectmentM  intef  lof  e^  áò  dóndádo  òtt  pi^^Nltía  pt^^- 
«igd^âa  noà  ttinpús  htemedratM  á  tíiorf  té  de  Hehri((Qe  i^no- 
^Mi^M,  e  ò  áilchciò^  da^  menfiotíásí  eonlèmpt^ranêfas  ptóin, 
pèlo  niends,  qué  eHeá  forárti  dé  bèitt  (fé^detíá  ifiíf^^yf («ítidá; 
As  Uégnni  propcfstas  f)or  Affofígòr  t  e  ácéefftfs^  ^oi^  lí.  Uif  áci( 
tMiikêraitt,  »eA9d  tííttá  fiilí  dèfiDififà,  iò^AiêbâS  òM  Itnipèt^ 
»ú  cie  hostiltdKdé^.  Mãâ  «  ihdòte  dd  piu^pe  »fBgb6(Á  íffey 
Ilié  eotisentia  dép6r  jártiais  a^  árttitf^.  Re^Md  ãé  CairtéHáy 
fôttoti  ao  Afagíio  pafa  tttxoiúi  i  ^ixtrti  tdfití  6ú  sái^Mcfcáò^. 
Ajudado  pelo  òondél  dé  Peròlré^  ííóttàú,  HsètStttháh^sé  ãtí 
Túdela  ainda  nesáé  Bútíà  è  céfcótt  Sài^ágo$á,  ctfjo  difafâdò 
asáedio  lhe  Tez  hyMiút  étúíiiôò >^dfi  àlíirc^làvMe  Sé  Gti- 
nádá,  Abu  MobanlMed^  Êtfti^êfáátoí  1$.  Uri^xtea,  ifèóeiosá  das 
itítrigas  do  astató  Geímifé»  è  a^oftéKMdá  o  âel^af:^o  qtie 
Itíé  coDcedía  o  rei  de  AragSo,  Voltava  á  GalHíà  ilo  árniO  de 
IfiS.  O  bispo  éoiAiposfeHátfO,  què  bavM  sido  tiiaUtaótádòr 
eftt  Burgoá  por  se  ínostrar  coMfârrto  á  psi,  a  dual  por  Otfti^o 
Iddò  bjrpocritamentè  acofhâelbava,  òd^eçatâ,  de  ferto^  tiá(}tiélid 
prtfttncia  a  indispor  occultaMenté  tíi  úhmòi  coritra  a  rainba. 
Irítebtoa  élla  prendé-Id,  ifaâ^  niifllògf òu^séMbe  o  intetito ;  pOr- 
qtíé  6  soberbo  prelada  íhostrotf^áé  a!$â&^  (brté  e  resòlufò  pára 
llíé  ffesistir.  Pot  M^tvmftó  dbs  ftdafgóS  galíe^ós  esta  dl^ 
cólrdía  ásáerenott;  potém  ois  ifcotAeCntiètítòs  posteríòi^és  tléfá 
dé|ifressá  mostrai^am  a  pouca  írrnêetídádé  catA  qtie  sé  tíiéfi 
á  fecomciliaçid* . 

'  AbjTuÍ  como  em  dí^tomns  particulares^  É^.  Thê^esa  era  ch*ámada  raí- 
iMr  érrt^  dé  etia  K^éfr  étí^^  miifè,  i(il«lllí  a  néú  %\hò  ée  ávti  o  áv  té\  M 
daéitme«toi  seiacHianf^s  qlirindo  elM  afieiHtt  iiMva  dof  de  infante  s  d«  jrr»4^ 
eipe.  Veja-se  Dissert.  ChroDol.,  T.  i,  p.  6S,  nota  4.<— Mero.  sobre  a  origem 
do  nome  e  limites  de  Port.,  p.  43  e  44. 

<  Hiit.  GoáipoitMI.,  L.  i,  t.  95,  8t  é  ftég^.-^Fdrál  dé  TMftW,  réfétido 
p«r  lioret,  em  Pagi»  Çriti  Aofaal.  Baranii  má  aiMi  lIlé.^TrOrderic.  ViUI. 
Bifl.ÈccI.,  na  fiap.  Sasr.,  t.  10,  p.  580. — Conde,  P.  3,  c.  25. 

^  ííigt.  Composteft.,  Lif.  I.,  C.  lOÍf. 
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Os  ambiciosos  desígnios  do  conde  de  Portugal,  em  que 
sua  mulher  tomara  tão  activa  parte,  pareciam  inteiramente 
abandonados  por  ella.  Nas  relações  com  a  rainha  de  Leão 
e  Castella,  D.  Theresa  reconhecia  a  inferioridade  da  sua  si* 
tuação.  Os  actos  que  serviain  então  para  indicar  a  sujeição 
dos  grandes  vassallos  ao  imperante  não  eram  tão  caracterís- 
ticos como  o  foram  em  óculos  subsequentes,  e  ainda  mais  ra- 
ros e  obscuros  se  tomavam  nas  occasiões  de  bandorias  e  lu- 
ctas  civis,  em  que  os  membros  mais  poderosos  da  nobreza 
procuravam  á  porfia  sacudir  todo  o  jugo  da  obediência,  para 
lhes  impdr  o  qual  muitas  vezes  faltava  a  força.  Assim,  no  es- 
tudo das  phases  politicas  daquella  epocha,  importa  não  des- 
prezar as  menores  circumstancias  dos  factos,  porque  ahi  se 
encontra  ás  vezes  a  solução  de  muitas  questões  históricas. 

Na  antiga  capital  das  Astúrias,  em  Oviedo,  celebrou-se 
em  1116  uma  assembléa  de  bispos,  de  nobres  e  de  deputa- 
ções municipaes  (pUbs)  com  o  intuito  de  occorrer  aos  cri- 
mes e  violências  que  se  perpetravam  por  toda  a  monárcbia, 
e  especialmente  entre  os  asturianos.  Considere-se  aquelle  nu- 
meroso ajunctamento  como  cdrtes  ou  como  concilio,  porque 
a  natureza  de  taes  assembléas  celebradas  por  esses  tempos 
nem  sempre  se  pôde  bem  distinguir,  é  certo  que  uma  parte 
das  suas  actas  chegou  até  nós,  e  nellas  se  encontram  dispo- 
sições, não  só  ecclesiasticas,  mas  também  criminaes  e  civis. 
Assistiram  a  estas  cortes  D.  Urraca  e  suas  duas  irmans, 
Theresa  e  Elvira,  com  avultado  numero  de  prelados  e  ba- 
rões das  diversas  provincias  da  monarchia,  &  excepção  dos 
de  Portugal.  A  subscripção  daquelle  importante  documento 
apresenta-nos  a  situação  relativa  das  duas  filhas  de  Ximena 
Muniones  e  da  herdeira  de  Affonso  VI.  Ei»-aqui  essa  sub- 
scripção : 

<x  A  rainha  D.  Urraca  com  todos  os  seus  filhos  e  filhas  con- 
firmou e  jurou  a  sobredicta  constituição  e  mandou-a  jurar  e 
confirmar  a  todos  os  habitantes  do  seu  reino  inteiro,  tanto 
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ecclesiasticos  como  seculares.  E  assim  as  irmans  da  mesma 
rainha^  D.  Geloira  infanta,  com  todos  os  seus  filhos  e  fi- 
lhas e  com  todos  os  setts  súbditos^  e  a  infanta  D.  Theresa» 
com  todos  os  seus  filhos  e  filhas  a  ella  sujeitos^  juraram  e 
confirmaram  como  acima  fica  declarado.» 

«Portanto,  nós  todos  que  subscrevemos,  etc.»  Seguem  os 
nomes  dos  condes,  nobres  e  prelados,  que  se  achavam  pre- 
sentes ou  que  depois  adheríram  ás  resoluções  ahi  tomadas'. 

É  n'uma  assembléa  dos  principaes  personagens  de  Leão  e 
Castella,  que  D.  Theresa  figura  como  infanta  e  o  seu  nome  é  in- 
cluído nas  subscripções,  nfto  só  depois  do  da  rainha,  mas  tam- 
bém depois  do  de  Elvira,  sua  irman  mais  velha :  mas,  ao  passo 
que  Elvira  confirma  e  jura  em  nome  dos  seus  descendentes*  e 
súbditos,  ella  (se  não  supposermos  aquella  passagem  truncada) 
só  fala  dos  primeiros.  Não  resulta  evidentemente  deste  facto  o 
reconhecimento  da  superioridade  de  D.  Urraca  ?  £  a  ausência 
dos  barões  de  Portugal  e  o  silencio  de  D.  Theresa  acerca  delr 
les  não  vem  reforçar  as  nossas  suspeitas  de  que  o  espirito  pu- 
blico, ainda  mais,  se  é  possivel,  que  os  desejos  dos  príncipes, 
tendia  energicamente  em  Portugal  á  independência? 

Emquanto  estas  cousas  se  passavam  os  sarracenos  do 
Gharb  não  emprehenderam  facção  alguma  notável  pela  fron- 

*  As  actoi  do  concilio  ou  cortei  de  Oriedo,  guardadas  no  archivo  da 
Cathedral  de  Toledo,  foram  eitractadat  por  SandoTal  (Cinco  Reyes,  p.  1S3). 
— Agnirre  publicou-as  depois  na  Collect  Max.  Concilior.  Híip.,  T.  3,  p.  34 
e  d*alií  passaram  para  a  grande  Collecçlo  de  Concílios  de  Mansi  (Yenesa 
1776),  T.  Si,  p.  133.— Barbosa  (Catai,  das  Rainhas  de  Portugal,  p.  46  e 
segg.)  pretendeu  negar  a  authencidade  destas  actas  que  contrariavam  as 
suas  opiniões,  roas  com  t2o  fracos  fundamentos,  que  J.  P.  Ribeiro  as  citou 
como  nXo  duvidosas  no  T.  3,  P.  1,  p.  65  e  66  das  Dissert.  Chronol. — PtSde 
haver  erros  nas  copias  que  delias  se  tiraram,  e  de  certo  os  ha  ao  menos  nas 
datas  relativas  a  algemas  confirmações  posteriores ;  mas  isto  nÍo  l>asta  para 
invalidar  o  documento.  Sobre  estas  sulwcripções  dos  ausentes  veja-se  Ma- 
billon,  De  Re  Diplomat.,  L.  ft,  c.  <0. 

*  Ctfm  omni^ui  fiiiU  et  ftliabut  9uii  significa  evidentemente  na  subscri- 
pçSo  das  três  primeiras  o  mesmo  que  na  dos  l>ar5es,  que  depois  subscre- 
veram, as  palavras  omfd  progénie  noêírm  ftUurm, 
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Qfim  «^  pe9)pna«  c^n^ai^  meiH^io^am  Qenbumii  tent«tiy« 
píer  fiSi^  p^rte  4«j^e  a  njprt^  dç  ífcprique  até  J 1 1 6.  A 
gu/^ar  ^149  j^  djsj^w^Qç,  faiia-^e  entre  09  almoravidçs  jb 
os  condes  e  capítio^  ^  ifopt^ira^  sartanpja?  de  ToledPf  e 
piríucipalmeDtet  no  AraigiOt  pOlos  /cercanias  de  Saragoça  e  de 
I^d«^  JÍQ  occideptiD  9^  içntr^as  e  algara^  do  sertdo  pap^pe 
terçai  ^^e^aadoj  mM  a  sceoa  de  muiua?  assolações  apenas 
ip\i4oM  dç  tb^/9f  Q  progresso  da  arta  de  navegar  e  da 
^çjencia  49  mm  mvm^  era  ainda  ei»tan  mní  á\ym^ 
en^F^  i^9  bfjttttdfitef  dfi^s  provincial  christaps  do  oçcidei)|«  ^ 
Penjpaijijla  «  f^s  ;^Arr«iciçjAQ3  be$panbpe$  e  aíneamos,  Aqvçl)^ 
apçn^ji  conslrn/^m  pequen^  embarçaçfies  destWdas  ao  f  oq)r 
nmçiQ  P  ^  paviçp$49  /lO^teiroSf  n»^  (ju^s  n^o  on^avam  9y$0r 
tnr^rrfe  40  largo:  estef  possuíam  navios  armiidos,  com  fpfi 
^  eogoir^vani  i^n»  pouçf  maif  no  o^^^nOt  postoque  n3o  p#rA 
laif^^  yí^gens,  j^  coni  que  tentavam  e;^pQdíç9^s  militiiríi?, 
S^fndo  de  Almçria,  Sevilha»  Silves,  Lisboa  e  outros  portofi^ 
corriam  ^  oos^^  àft  Portngri,  Gallixa  e  Astúrias  e.  «1- 
teaudo  aubjtamento  09  togares  pro^ino3  das  praias,  ronb^^ 
vam  ^  iaçendísvam  ^  aldeias,  99  igrejas  e»  até,  os  paco$  {pr- 
ti^çfdoPf  e  m^tovam  ou  captiv^vam  os  que  podiam  polber  k» 
mfios,  destruindo  os  gados  e  plantios ;  em&m,  espalhavam  tal 
terrer  entre  a  geeta  dos  campas,  que  os  habitantes  das  vi- 
zinhanças do  fnar  durante  a  força  do  estio  abandonavam  os 
sraa  laras  m  «scondíamnie  fm  cavernas,  onde  podessem  |io 
menos  aaivaF  a  vida  des  repentinos  saltos  dos  sarracenos.  For 
esta  eppçh;)  tivb^  crescido  a  tal  ponto  n  audácia  dos  inimí- 
gaa  que  ae  tornava  indispensável  occorrer  p  tamanha  ruina. 
O  activo  bispo  de  Ck)mposte)la,  mandando  vir  de  Génova,  onde 
enl&o  florescia  a  sçiencia  naval,  obreiros  babeis,  ordenou  se 
construíssem  duas  galés,  que,  dirigidas  por  pilotos  genov.eMia 
e  guarnecidas  com  soldados  e  marinhagem  de  Padron,  saí- 
ram para  as  costas  49  .Çjíi^^i^b*  0$  estragos  que  ^hi  flier^ 


defaggraTaraniy  a^  ceirU)  pooto»  os  chríst^oa  dos  que  wtfi 
haviam  padecido.  Com  esta  expediçUo»  em  que  forimi  d*^ 
tinidos  muitos  navios  dos  sarracenos,  Portugal  ganhou  o  6r 
carem  os  seus  portos  mais  livres  para  o  pequeno  coniQkfilicíp 
costeiro  que  então  fazia,  e  a  Galliza  conviç^tifli^  em  al)fp  yfip* 
cipal  da  vingança  dos  sarracenos,  que  contra  ella  especial- 
mente dirigiram  nos  annos  seguintes  as  suas  tentptitus** 

Ao  mesmo  tempo  que  Diogo  Gelmires  buscava  assim  at^ 
trahir  as  syropathias  populares,  defendendo  a  Qalli^a  4as  agr 
gressões  dos  mouros,  nio  se  esquecia  de  promover  por  to<* 
dós  os  outros  meios  a  realisaçSo  das  suas  ^mbiciom  miras» 
Quaes  estas  fossem  transluz  do  seu  panegyrico  (ústorico  (feito 
por  ordem  delle  próprio),  o  qual  chegou  até  pM^  com  o  titula 
de  Historia  Compostellana.  Viviam  os  auctores  dest#  livTQ 
em  tempos  demasiado  rudes  e  faltos  d^rte,  e  por  isso  nto 
souberam  dar  ás  acções  do  seu  patrono  o  aspecto  de  hooes* 
tidade  e  rectidão  que  intentam  attríbuir-lhes.  Gelmires  era 
homem*  de  intolerável  vaidade  e  de  nfio  menor  cubica,  fi  piir^ 
satisfazer  estas  duas  paixões  nenhuns  meios  julgava  vedado^: 
a  corrupçSo,  a  revoluçSo,  a  guerra,  a  insolência,  a  huipilhaçlOt 
08  enredos  occultos  eram  as  armas  a  qqe  sucoe^ivanni^te 
recorria,  conforme  as  circumstancias  lhe  indicavam  a  Qwvo^ 
niencia  de  usar  de. umas  ou  de  outras.  Desde  a  9m  9pp^ 
rente  reconciliação  com  D.  Urraca,  de  que  ha  poufiQ  ^ze* 
mos  mençafi,  parece  que  e)le  n^o  cessara  df  propiQifQr  99* 
cretamente  as  perturbações  civis.  Pedro  Froylaz,  condo  do 
Trava,  era  np  apparencia  o  cabeça  d^  um  partido  qw  ^^^ 
tendia  despojar  a  rainha  do  governo  ou  polo  nioiíos  lopavfir 
da  corâa  a  Galliza  e  os  districtos  de  Salamanca  e  Zamorn  (£ih 
tremaduras)  para  constituir  em6m  um  governo,  nu  roolid^do 
independente,  para  o  seu  pupillo  Affonso  Baimupdos*  Havia 
amii^ade  ei^ro  Gelmiros  e  o  conde  de  Tvavf^  e  as 
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suspeitas  de  coonivencia  do  bispo  com  os  partidários  do  in- 
fante, suspeitas  que  a  historia  parece  legitimar»  deram  prova- 
velmente motivo  ao  procedimento  de  D.  Urraca.  Esta,  vindo  á 
Gallixa,  segunda  vez  tentou  prender  o  ardiloso  prelado,  que  se- 
gunda vez  lhe  baldou  os  intentos,  resistindo  com  mão  armada. 
Cedeu  a  rainha,  e  quando  voltou  para  Castella,  senão  a  mu- 
tua confiança,  ao  menos  a  paz  parecia  restabelecida.  Mas  é 
evidente  que  entre  ambos  devia  subsistir  inimizade  e  temor. 
Nlo  taMou  nova  tentativa  de  prisão  do  lado  de  D.  Urrac4i, 
nem  Gelmires  a  tirar  a  mascara.  Declarou-se  pelo  infante, 
e  08  barSes  de  Galliza  que  ainda  se  nfio  haviam  unido  ao 
conde  de  Trava  seguiram,  de  boa  ou  de  mà  vontade,  o  exem- 
plo. Pedro  Froylaz  dirigiu-çe  ent&o  com  o  seu  pupillo  a  Com- 
posteila ;  mas  a  rainha  retrocedeu  immediatamente  para  Gal- 
liza com  08  cavalleiros  que  pôde  ajunctar  para  soccorrer  os 
poucos  que  ainda  obedeciam  alli  á  sua  auctoridade.  Os  des- 
contentes da  nova  revolução  começaram  a  unir-se-Ihe,  e  ella 
marchou  para  Compostetia,  ao  mesmo  tempo  que  procurava 
com  largas  promessas  mover  o  animo  de  Diogo  Gelmires 
pela  cubica  a  trahir  a  causa  que  tinha  abraçado. 

Emquanto  o  conde  de  Trava  safa  com  o  seu  exercito  a  fim 
de  procurar  ensejo  de  dar  batalha  a  D.  Urraca,  os  parciaes 
desta,  que  eram  a  maior  parte  dos  burgueses,  abriram-lhe 
as  portas.  Já,  porém,  o  bispo  fizera  com  que  o  infante  se 
retirasse  da  cidade,  emquanto  elle,  vendo-se  ahjmdonado  do 
povo  que  o  aborrecia  cordealmente,  se  fortificava  no  edificio 
da  cathedral  com  os  seus  homens  d*armas.  Conhecendo,  em- 
fim,  que  era  inútil  a  resistência,  humilhou-se  constrangido 
pela  necessidade,  tanto  mais  que  o  conde  de  Trava,  de  cujo 
exercito  muitos  transfugas  tinham  passado  para  o  campo  da 
rainha,  nlo  òe  atrevera  a  acommetté-la,  e  se  havia  retirado. 

Todavia,  com  a  fuga  de  Pedro  Froylaz  e  com  a  submissão 
do  turbulento  Gehnires,  o  mais  influente  e  perigoso  inimigo 
de  D.  Urraca,  ella  não  obteve  a  paz.  Um  dos  barSes  da  Gal- 
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Kza,  Gomes  Nunes,  senhor  de  muitos  castellos  e  que  trazia 
a  soldo  grande  numero  de  homens  d'armas  e  peões»  prose- 
guiu  na  guerra  a  favor  de  Affonso  Raimundes.  D.  Urraca 
intentou  subjugá-lo,  marchando  a  sitiar  os  logares  que  tinham 
Yoz  pelo  infante;  mas  um  novo  adversário  veio  embargar-lhe 
08  passos  e  fazer  com  que,  em  vez  de  cercar  Gomes  Nunes, 
se  visse  a  si  mesma  sitiada. 

Estas  cousas  passavam*se  nos  primeiros  mezes  de  1116. 
No  anno  antecedente,  como  dissemos,  D.  Theresa  assistira 
pacificamente  com  sua  irman  ás  c6rtes  de  Oviedo,  e  nem  a 
historia,  nem  os  documentos  dessa  epocha  nos  indicam  que 
houvesse  motivos  alguns  extraordinários  para  a  hoa  harmonia 
se  quebrar  entre  as  duas  irmans.  Fora  escusado  procurar 
outro  que  não  seja  a  soltura  das  paixões  própria  de  tempos 
semibarbaros.  Os  pretextos  que  hoje  se  buscam  para  coho- 
nestar  ainda  as  guerras  mais  injustas  sabiam-se  aproveitar, 
se  occorriam,  mas  não  se  faziam  nascer,  nem  se  inventavam 
com  o  profundo  artificio  da  moderna  politica.  A  ambição,  a 
turbulência,  a  ingratidão  eram  ferozmente  sinceras,  quando  a 
hypocrisia  não  alcançava  facilmente  disfarçá-las.  Se,  como  to- 
das as  probabilidades  o  insinuam,  Diogo  Gelmires,  ligado  com 
Pedro  Froylaz,  era  a  intelligencia  que  dirigia  occultamente 
a  guerra'  civil  na  Galliza,  e  se  entre  elle  e  D.  Theresa  havia 
as  relações  cuja  existência  parece  resultar  da  elevação  de 
Hugo  ao  episcopado  da  diocese  portucalense,  nada  mais  na- 
tural do  que  fazer  entrar  a  infanta  dos  portugueses  na  vasta 
conspiração  que,  rebentando  nas  Estremaduras,  tão  rapida- 
mente lavrou  por  toda  a  Galliza,  até  porque  á  viuva  do  conde 
Henrique  jíião  faltariam  desejos' de  ir  reconquistando  a  nas- 
cente independência  dos  próprios  dominios,  a  qual,  pela  sua 
accessão  á  assembléa  de  Oviedo,  de  certo  modo  resignara. 
Seja  o  que  for,  é  certo  que,  tendo  D.  Urraca  dividido  o  exer- 
cito para  cercar  os  castellos  dos  rebeldes  e  demorando-se 
DO  de  Suberoso,  o  conde  Pedro  Froylaz  e  a  infanta  D.  The- 


r«i|A9  (9%  ^fpTo%im»r  ts  «tt#p  fprc4i8  ê,  prptegida  por  e^s, 
retirw-$e  para  CumposUlia', 
Ficir^fli  dasbiratadoa  o  (soQde  ^i^  ^  ipfant^^  pu  J).  Urracf 
*  pôdfi  Apimia  evadir-^  90  x^erco?  Ai  palavras  da  ^ojw  hia* 
toriftdor  coeteroporaneQ  qvye  nos  trap^mittiu  9<piellea  aup- 
cessos  parece  favorecerem  a  segunda  interpretação;  mas  9 
que  16  paasou  depois  desse  acMjteciíDeDtop^suade  a  prímieira. 
ÊiQ  C^oipoBtelU  09  burgueses  tÍBbam*s6  valido  das  desia«- 
telligeocias  da  raioba  com  o  bispo,  seub(Mr  da  cidade,  para 
forsiareiB  ui^a  dessas  ligaa  populares  4{ue  depois,  dilatadaa 
e  ap^fei^oadas,  tfio  celebrpa  #0  tornaram  ua  biatoria  de  Hes- 
paoba  com  o  oome  de  irmíuniades.  A  vida  municipal  sur- 
gi%  enérgica  em  meio  das  luctai  dos  poderosos,  e  D.  Urraca 
aproveitara  babilmeote  a  coiy^ração  doa  compostellanos  para 
anouUar  %  influwcia  e  os  recursoa  do  prelado,  approvando-a 
e  coUocando-ae  de  certo  modo  &  frente  delia.  Voltando  de 
Suberoso,  demorou-se  mui  pouco  alli,  partindo  para  Leão,  e 
apesar  de  quç  os  burgueses  a  aconselhavam  a  que  se  vin- 
gasse 4e  Geinwres,  deisou-o  pm  paz,  postoque  humilhado, 
talvez  para  que  o  odioso  da  sua  presença  alimentasse  o 
ardojr  dos  populares  e  ao  mesmo  tempo  servisse  de  seguro 
peid^or  4a  «utua  união  e  do  lealdade  para  com  ella.  Se  os 
inín)igoa  0(0  bouvesi^m  sido  destroçados,  fora  pouco  prova<- 
v^  qu^  JD.  {Irraça  abandonasse  assina  a  jljral|iz9,  aonde  só  viera 
pari9  os  castigar.  £  por  isso  que  nos  parece  mais  de  crer  que 
D.  Tbareaii  e  Ped^p  proylaz  fosfep  ideabaratados  em  Sube- 
roso- 

Alv  a  pvtid^  4a  rainha  foi  como  o  lignal  de  novas  luctay. 


I  BMit.  €ompoften.,  i».  1,  e.  109  « 110:  com  refina  veilet  obsidere 
repellet,  ob»jí^$a  eti  a^  eis.  Comes  P.  pedagogus  regis  et  iupintúa  Terayi^ 
soror  feginse,  domina  totius  Portugalie,  cum  exercitu  magno  obiedere  regi- 
■am  la  castro  Suberoso.  Sed  regiaa,  ascito  exercitu  suo,  fVMii  et  reversa 
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DMldo,  O  qu«)  já  iptçríprwisi^tç  s«  i^i^tji^yirfli  ao  meio  d))9(§9 
perturbações  ^açojando  o  di^triç(;o  ^lÍBien^e^  avQpçQu  jmpiçr 
di^jt^menie  com  P9  seus  nJtJoM^a  parfi  ^s  cprcwMa?  de  ÇQfia- 
po3tellaf  oiaUado  e  captiv^dp  Ps  borneps  ^  destrjiiipdp  o§ 
gudo^t  Tberesd,  íijObiU  ^  dpra  yid»  ,dw  wmpps,  Mly.çi  o 
9caiiip«obaya  ^est9  gyerra.  Abit  Qo  meip  das  fadi^a^s  e  rí^ppi; 
dP9  comboti^s,  despoptaria  s$&a  ^ffeiçlp  ^utre  Fernando  4e 
T?av*  «  p.  Tber^a»  que  tio  |m?íçv^J  jç  tprpoji  ^^flQf|  dçjppii 
e  que  yeio  a  prodiuir  em  Portugal  m^^*  ^m^Qg^  ,&?  que  se 
r^preç^tayam  então  ua  Call.ua', 

Os  8occprro3  dado9  por  P.  Tbewf  a  a.o  cpede  Pedro  Frpylaif 
oap  forani  gratuitos.  Os  ^eus  .<)jí>miuip9  dilataram-sei  ppuforipv 
parece^  desde  e$ta  epocba^  par;^  al^m  do  Minbp  pelo^  i\&- 
trictos  de  Tuy  e  de  Prense,  cujps  biípo?  j^  seguiam,  trfts 
aupos  depoÍ3^  pdp  mej^»^  a  9»»  côrl.e»  i^ifjercpindp  ella  UQ 
território  de  Tuy  actos  de  3.e^horio  PxOr  largo  tempos  M9i» 
oa  príntieirpa  auuuncios  da  proeella  que  se  aleyautaya  nas 
fronteiras  meridiouaes  dos  seus  listados  começavam  a  appf*' 
recer»  e  é  provayel  que  para  pçcorrer  a  ella  voUa^j$e  ^nljío 
a  Portugal  com  as  Torças  que  tioba  ua  Oal)iia;  porque  ^ç- 
DhuAs  yestigios  mais  epcontramo»  da  SUa  iut^ryeuc%p  ^ps 
bapdoa  civis  que  assolavau)  aqu^Ua  provincía, 

Eiuquanto  D.  Tber^a  buscava  assiiu  alajrgar  ap  Rprt#  9S 
Ijouti^  dos  próprios  estados,  aproyeitaudç  as  iuqiu^taçõi^  4# 


*  Âà  9«l*vv*«  d«  B^-  CoofxiiUU.  (U  I,  c.  llt  4  3):  Cmbci  Vfttrus 

Pfm  0Uif et  €044j^êrik¥9  tui$^  «  n  pl^o  eziftUaei»  coahe«iii#  de  M* 

gvio  diploma  de  P.  Tberesa  exp.edidp  em  Porlugal  neste  fiDDp  antes  de.ny- 
▼eoibro,  claramente  indicam  a  persistência  da  infanta  em  Galliia. 

9  Portugaleasis  Regina  Tudem  «t  eircumquaque  9Íim  imú^iêrãt^  «M- 
qiM  ea  Banoipaveral:  Uist.  C^iopoataU.,  JU  a,  c  4a  (il«l).— ^m  1149  <y 
bispos  de  Tuy  e  Orense  confirmam  já  a  doaçSo  de  Lourosa  á  sé  de  Coim- 
bra: Liv.  Preto  f.  ]35. — Yeja-se  acerca  do  tempo  em  que  aii^da  duraya  este 
domínio  de  D.  Theresa  além  do  Miobo,  £sp.  Sagr.,  T.  |7,  p.  ai,  e  X-  %%^ 
p.  S56  e  «5a.— Yepqi,  C<MCpa.  4^  S.  J^vM%  T.  7,  ^pp.  /.  W  ▼. 
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monarcbia,  os  sarracenos  atravessavam  os  ermos  que  se  es- 
tendiam entre  as  fronteiras  portuguesas  do  sul  e  as  praças 
do  Gharb  na  margem  direita  do  Tejo,  e  vinham  cercar  o 
castello  de  Miranda  sobre  o  Doessa  ao  sueste  de  Coimbra. 
Subjugado  o  de  Miranda,  meUidos  á  espada  ou  reduzidos  á 
escravidão  os  seus  defensores,  os  mussulmanos,  atravessando 
para  o  poente,  ousaram  passar  o  Mondego eaccommetter o 
castello  de  Sancta  Eulália  juncto  de  Montemor.  A  sorte  deste 
foi  igual  á  do  primeiro;  porventura  ambos  mal  defendidos 
em  consequência  da  expedição  em  Galliza.  Os  sarracenos 
arrasaram-no  até  os  fundamentos  e  depois,  retrocedendo,  dirí- 
giram-se  ao  de  Soure.  Aqui,  porém,  o  terror  dos  habitan- 
tes tornara  inútil  o  commcttimento;  porque,  lançando  fogo 
áquella  povoação  e  desamparando-a,  baviam-se  acolhido  aos 
muros  de  Coimbra.  Miranda,  Soure,  Sancta  Eulália,  com  ou- 
tros castellos  que  por  esses  tempos  existiriam,  formavam 
uma , linha  curva  de  fortificações  avançadas,  que  defendiam  a 
capital  do  distrícto  pelo  lado  do  oriente,  meto-dia  e  poente. 
Destruídos  elles,  Coimbra  ficava  exposta  ao  primeiro  embate 
dos  inimigos.  Esse,  talvez,  foi  o  objecto  desta  entrada,  feita 
ainda  em  1116  e  que  os  historiadores  árabes  confundem 
com  a  do  anno  seguinte  dirigida  pessoalmente  pelo  príncipe 
dos  almoravidcs;  ao  passo  que,  se  attendermos  ao  nome  que 
as  memorias  christans  dão  ao  general  sarraceno  na  invasão 
deste  anno,  ella  parece  ter  sido  capitaneada  pelo  wali  de 
Córdova,  Yahya  Ibn  Taxfin'. 

Por  este  mesmo  tempo  Affonso  de  Aragão  desbaratara  o 
fronteiro  almoravíde  Abdullah  Ibn  Mezdeli  e,  talando  os 
distríctos  de  Saragoça  e  Lérida,  tomava  ou  destniia  grande 
numero  de  castellos  dos  sarracenos.  Irritado  com  estes  re- 
veses, o  amir  de  Marrocos  resolveu  passar  á  Hespanha  para 

*  Obrou.  Lusit.,  Chron.  Conimbric.  e  CbroD.  Lamec.:  era  1154.-* 
Salvatus,  Vila  S.  Martioi  Sauríensiu,  na  Mon.  Lutit.,  P.  3,  f.  287 :  Iben  Ta- 
ima.  •  • .  ColimbrUaorua  conflaet  crudeliter  diripuil. 
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se  vingar  dos  damnos  recebidos,  mandando  marchar  imme- 
diatamente  contra  o  rei  aragonês  seu  irmSo  Temin  e  os  walis 
de  Córdova  e  de  Valência.  Emquanto  estes  avançavam  para  as 
Fronteiras  orientaes,  elle  passava  o  Estreito  e  vinha  substi- 
tui-los nas  do  occidente.  Reunindo  ás  numerosas  tropas  de 
Africa  algumas  forças  almoravidcs  d'áquem  mar«  atravessou 
o  Gharb  e  encaminhou-se  para  Coimbra.  Estava  desguarne- 
cida ou  derribada  a  linha  de  castellos  que  a  defendia,  e  Alj 
veio  sem  resistência  assentar  campo  em  volta  delia  (junho 
1117).  D.  Theresa  achava-se  entflo  ahi.  Tal  e  tfto  repentina 
foi  a  invasão  dos  sarracenos,  que  a  muito  custo  a  rainha  se 
pôde  salvar  dentro  dos  muros  da  cidade.  Os  arrabaldes  fica- 
ram reduzidos  a  cinzas  e  as  fortificações  foram  combatidas 
durante  vinte  dias  sem  interrupção  de  um  só.  Defenderam-se, 
porém,  os  cercados  vigorosamente,  e  o  amir,  conhecendo 
que  era  inútil  o  insistir,  retirou-se,  assolando  tudo  a  tal 
ponto,  que — diz  um  escriptor  árabe — subsistiram  por  largo 
tempo  claros  vestígios  daquella  terrivel  entrada.  De  feito, 
ainda  setd  annos  depois  o  logar  onde  existira  Soure  achava- 
se  convertido  em  habitação  de  feras ' . 

Aly  passara  de  novo  o  Estreito  e  voltara  a  Ceuta,  satis- 
feito com  a  vingança  que  tomara  dos  christSos.  Nos  distri- 
ctos,  porém,  de  leste,  as  armas  mussulmanas  haviam  sido  mal 
soccedidas.  Temin,  destroçado  pelos  aragoneses,  tinha-se  re- 
tirado para  Valência,  e  finalmente  Affonso  I  viu  realísada 
d  ahi  a  pouco  a  sua  antiga  pretensão  de  conquistar  Sara- 
goça (1118).  Dez  mil  almoravides,  que  haviam  sido  man- 

*  Conde,  P.  3,  g.  25. — Salvatut,  ibid. — Chron.  Liisíf. :  era  1155. — 
CbroB.  Lamec.  ail  aer  1 1 55. — Ceterum,  dam  alBoes  epitcopi  Teterei  rtiinas, 
eattellonimque  véi  FilUrtimdissipatioDwt.  poit  lldefonsi  reg^it  mortem  illalat, 
Terá  loquitltione  memorarent,  alterii  (aliás  /f/fer/f  ^purlu^lentis  reginc,  vel 
bnrooei  (ai.  haronwn)  qiiaeqiitt  ipai  pro  certo  noverant,  edocli,  hoc  ín  anno 
mullif  hÍDC  inde  milibus  (ai.  militiòmsT)  amÍMÍs,  subiirbio  etian  Conimbric 
comnato  (ai.  eremõío)  infra  murot  cíTÍtatit,  reginam  vii  ▼Itam  lenraaae:  Bo* 
•onia  EpUt.  ad  Pafcb.  ex  Condi.  Borfenai  (era  1166)  Lir.  Preto,  í.  €39  t. 
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iéáòS  ^áfèifi  fhâiF  è1fa  Áôteòíftí  ^áqtiéflá  tidadê,  ch^araDn 
fárdè  Dàra  á  áalVaí^,  é  áó  séfvif Hiir  ^eti^á  tornát  mais  bííÀánte^ 
ás  vicWiás  do  ie\  áragoúéâíy  iò  ({uk\  bem  Quadrava  o  appel- 
fíao  Aé  máiot.  traas(íóiído^  ò  Êbfo  para  o  sudoeâte,  Affonso 
é  os  seúá  cavaííèifos  précipitàfdm-se  como  uma  torrente  pelo 
terrkofiò  musâultnahò  é,  de'§í)di'átatído  tnaís  uma  vez  Temin 
na  (érí^^él  batalha  dé  ttíitaáá  (jutíhO  11^0)  ápossáràm-sè 
<íè  íia\ài  Àylib  (Cátátáftidf)  é'  áucceá^váiííeÂté  ãé  limitas  oii- 
(rás  ^vòâçôes  ímpòf  íaàtclâ  áos  SâH^ácenós. 

Áò  p6íúsò  que  o  f  eí  dé  Afág^o  pi^òségiíia  tíio  tigoro^atiieiíté 
a  giíerrá  contra  esteá,  òottiÃíAatá  pélôà  iKeus  Capit&es  a  àH^ 
pú(àr  á  0.  tJltac^  k  pòí^  áa  tofoa  de  LeSo  e  Castélla  ótí, 
cómó  ãheía  (is  hUtoríãdofeá  arábés,  hto  cessava  de  fazer 
entradas  hóá  tèfritòrloá  dfé  AMjuf  (dó  tíorte).  Ainda  durante 
o  áhno  dé  1 1  f  6  ò  conde  de  T tàvâ  é  ò  sen  pupiilo  se  haviaift 
reconciliado  còm  á  faiúha  pot  diligencia  de  Gelrâires,  qné, 
odiado  do  povo,  coíistranáfdd  á  guèri^éãr  ó  colide,  seu  occulto 
attiado,  è  temido  por  D.  Urraca,  ^õ  assiiA  podia  sair  da  situa- 
çáo  difficultósà  èfn  que  á  ftnáf  Ò  tittbam  collocado  a  dobrei 
e  a  perfídia  do  seu  cafactéY.  Á  áotíibl^á  déátír  pacificação,  em 
qiie  ó  conde  de  Trava  se  nãò  esqueceria  de  a  incluir  * ,  t>.  The- 
resa  pôde  empregai^  todos  òd  ^etis  recursos  em  resistir  á  fu- 
riosa invasão  do  áfnii'  dè'  Mafrocós,  ò  que  de  outro  itaodo  lhe 
houvera  sTJo  iínpòssif ét.  Neste  i^éi^pií^o  que  dávèdn  á  itaonarchtli 
as  discórdias  civiá,  a  guerra  óòtti  ó  Aragão  vinha  sUbiAHui-làS. 
£m  tllY  uih  èterCitÒ  Ctíiíibhiíado  de  Leão,  Galliza,  Estii^ 


*  fim  1119  a  alliaiiça  estreita  entre  D.  Urraca,  ot  parciaes  do  infante  e 
D.  Tberesa  parece  conclui r-se  das  palavras  dó  bispo  do  Porto,  fíu^o,  dietas 
em  Êurgot,  onde  fora  reconhecido,  passando  por  álli  disfarçado  éttl  romeiro 
por  mandado  de  Diogo  uplmíres :  aneque  a  regina  Ú.  tf rraca,  ftéque  a  fllí6 
suo  fre^e  A.  neque  ai  infattUsxa  ^ortiigalíaé  missiis  proíiciscor  ih  Franciam 
aut  Burfvndiam;  hoe  enimpertimetcil  rex  vetiér  ara gonensii  n  :Hi»i,  CúíA' 
poaleíl.|  L.  %,  c.  13,  (  S. — Isto  é  confirmado  pelos  documentos  do  mesttd 
uiD«  #  dp  i^tMedfnte,  eià  que  se  vè  reinar  a  harmonia  enlré  D.  IJrrâdt  è 
seu  áiho  (Flores,  Reinas  kathol'.,  f.  í,  p.  Íí6i). 


thmt  fiM 

fbáddfte,  CtfeféRá  è  AitUíthíê  íiiátehóH  pÉtà  ft  froMeirft  iatá- 
^úesá,  t  á  lucta  f>rotf8b)tt-i^,  má»  M  itíêHoò  tio)è«l«,  ètfir» 
os  dous  estados  pelos  ftnnos  seguintes  até  á  mot^te  ie  D.  Ut- 
ráca,  sffécédidá  em  1126»  coMo  á^anté  temMoá. 

Os  revése»  recebidot  Uai  frofiteitas  menlteii  ás  peHttr^ 
baçSeg  intestinas  é,  Aiaií  que  tadoí,  a  íètotuçao^  que  *  tKrfâ 
seita  de  Al-ittdbdi  ou  do»  Ahiiòhádei»  t^toduzhí  bfèteméMcf 
ém  Africa  obrigaram  os  áMioravides  á  affi-ôutár  éèí  ftorfe^ 
rias  pela»  térrás  áoi  christSos.  Se  aeí^itássetíiíM  M  ètoOBH 
eas  árabes,  enl  1  ítÚ  Aly  terra  feito  umé  Segtindá  e#tf kdif 
éíti  HespafthK  e,  ifiarehttnlo  para  o  Gbsrb,  borute^H  tetêèiêê 
e  tomado  Lisboa  ou,  Segundo  outros,  nthti  cidade  cbaihadá 
Medina  Sanabria,  foltatido  para  a  Africa  êm  IfSl,  depoi» 
de  assolar  e  subriíetter  todo  o  occidetíté.  Mas  o  silencio  dos 
monumentos  cbrist&os  ácèreá  destes  successoá  extraòt^^lKfta-' 
rios,  a  confusSo  e  variedade  qife  feinám  a  semelbante  res- 
peito nas  relações  árabes  e,  até,  99  contradicçSe»  em  qtie 
ellas  laboram,  tudo  nos  persuade  que  ài  esci^iptoreS  musstfl^ 
manos  quizeram,  com  entradas  e  tietorlas  iítíagiUâfríaá,  toldar 
menos  triste  o  quadro  dás  perdas  eipétíntéMàda»  iio»  distrí- 
ctos  orientaes  e  do  nenhum  resultado  itoportátíte  quef  6  aittir 
tirara  no  occidente  da  passada  tentativa  coritrá  ]>.  Tbiéresa'.- 

No  decurso  daquellá  calamitosa  épocha,  étn  qué  Ai  prtWifr- 
cias  do  norte  e  oeste  da  Península  eratn  succéssfváttteMé  opM> 
primidas  e  devastadas  pelas  discórdias  citii^,  pélé  gtfeiM 
com  o  rei  de  Ara^ó  e  pela^  itivasS^  dos"  álmtiratiidés,  09 
trèíí  annos  de  1117'  á  1120  pássaráM  cOitip^árâtiviMMíifAf 
tránquillos,  sobretudo  para  Porttígat.  NettftmM  ihclfófo^  se 
étttontram  de  que  D.  Theresá  ou  oé  fkòS-^òííit^ús  dos  sra» 
estados  ititerviessetif  tiá  euniprezá  guerreira  it  Ifi  UiTUá  è 
de  seú  filho  contra  os  aragoneses,  pára  á  qual  y\ttí6f  Wétb^ 
niarchado  a»  tropas  de  quasi  todos  os  OutfMdistficttts.  Gf»- 

*  Veja-ie  áderca  destes  liltimos  {^  á  nota  IJt  oo  Aâ  ^ò  ton^iT^ 
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riamos  que  os  bardes  de  Portugal  procediam  em  tudo  guiados 
pelo  pensamento  de  consolidarem  pouco  a  pouco  as  barreiras 
entre  a  monarchia  leonesa  e  a  província  que  habitavam,  se 
fosse  licito  attribuir  a  guerreiros  rudes  e«  por  assim  dizer, 
semibarbaros  um  systema  ao  mesmo  tempo  generalisado  e 
profundo,  que  honraria  ainda  uma  epocha  muito  mais  iUus- 
irada.  Todavia,  é  impossível  deixar  de  reconhecer  na  serie 
dos  factos  que  iilustram  a  historia  do  estabelecimento  da 
independência  portuguesa  certo  instincto  de  vida  politica 
individual  nas  populações  áquem  do  Minho,  que  já  annuncia 
nellas  a  futura  perseverança  com  que  resistiram  desde  entto 
até  hoje  a  assimilar-se  ao  resto  da  Hespanha  e  a  incorpo- 
rar-se  nella.  E,  ao  passo  que  este  espirito  publico  se  desen- 
volve e  progride,  vemos  D.  Theresa,  recebendo  em  Leão  e 
Castella  o  titulo  indeGnido  e  singular  de  infanta  dos  portu- 
gueses, exercitar  entre  estes  um  poder  que  torna  duvidoso 
o  predomínio  de  D.  Urraca  e,  até,  conservar  o  senhorio  de 
Tuy  e  de  Orense,  fazendo  com  que  sigam  a  sua  corte  os 
prelados  daquellas  dioceses. 

De  feito,  a  posse  de  Tuy  foi  o  motivo  ou  o  pretexto  de 
um  rompimento  de  hostilidades  cm  1121.  O  território  do 
nascente  Portugal,  que  até  ahi  escapara  de  ser  theatro  das 
luctas  civis,  teve  finalmente  o  seu  quinhSo  nos  males  que 
opprimiram  a  monarchia  durante  o  longo  e  desgraçado  go- 
verno de  D.  Urraca.  As  circumstancias  deste  successo  e  as 
suas  consequências  politicas  foram  assas  graves,  para  que 
hajamos  de  lançar  toda  a  luz  possível  sobre  elle,  e  isso  nfto 
será  fácil  emquanto  pretendermos  desligar  os  acontecimentos 
desta  parte  da  Hespanha  dos  que  eram  communs  á  monarchia 
lecmesa.  Em  nosso  entender  o  erro  vulgar  dos  historiadores 
nacionaes  é  o  quererem  determinar  data  precisa  á  indepen- 
dência de  Portugal;  é  o  imaginarem  como  simples  e,  diga- 
mos assim,  fundido  de  um  só  jacto  um  successo  complexo, 
que,  progredindo  com  phases  mais  ou  menos  rápidas,  veio  a 
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ser  por  fim  uma  cousa  definida  e  completa.  Assim,  segundo  a 
epocha  ([ue  escolhem  para  assignalar  a  instantânea  passagem 
do  reino  de  Portugal  do  não-ser  á  existência,  véem-se  obri- 
gados a  rejeitar  como  falsos  ou  a  desprezar  todos  os  mo- 
numentos que  se  oppõem  á  própria  opinião,  ao  passo  que, 
por  sua  parte,  alguns  escriptores  castelhanos  rejeitam  ou  fin- 
gem esquecer  os  monumentos  em  que  ess'outros  se  estribam. 
£  por  este  modo  que  o  diploma  se  tem  opposto  ao  diploma, 
a  chronica  á  chronica,  a  interpretaç&o  á  interpretaç&o,  com 
uma  gravidade  e  um  peso  de  erudição  de  que  é  impossivel, 
és  vezes,  deixar  de  sorrir.  O  historiador,  porém,  que  nSo  se 
coUocar  á  luz  falsa  em  que  um  mal  entendido  pundonor  na- 
cional pós  os  que  precederam,  longe  de  abandonar  as  fontes 
históricas  só  porque  se  contrapõem  a  uma  opinião  formada 
anticipadamente,  aceeita-as  todas,  quando  intrinsecamente 
puras  e  deduz  delias  as  suas  conclusões.  Os  que  procedem 
por  diverso  modo,  não  somente  avaliam  mal  esse  grande  facto 
da  independência,  mas  ainda,  fechando-se  num  borisonte 
Umitado,  attribuem  á  nação  logo  no  seu  berço  uma  indivi- 
dualidade tão  profunda,  que  se  inhabilitam  para  avaliar  bem 
os  homens  e  as  cousas,  desprezando  as  solu(^es  que  a  factos, 
aliás  inexplicáveis,  lhes  ministraria  a  historia  das  paixões  e 
dos  interesses  que  então  se  agitavam  no  seio  da  monarchia 
leonesa,  ligada  ainda  ao  novo  estado  que  se  formava  no  oc- 
cidente  da  Peninsula  por  mil  laços  que  só  gradualmente  se 
podiam  quebrar.  Assim  os  successos  occorridos  em  Portugal 
durante  as  primeiras  décadas  do  século  xn  são  quasi  sempre 
determinados  pelos  acontecimentos  communs  da  Hespanha 
christan.  £  o  que  até  aqui  temos  visto,  e  é  o  que  ainda  ve- 
remos por  alguns  annos  na  prosecução  desta  narrativa. 

Como  dissemos,  D.  Theresa  tinha-se  apossado,  segundo 

todas  as  probabilidades  em  1116,  de  uma  parte  do  território 

da  Galliza,  e  com  certeza  era  senhora  de  Tuy  e  Orense  no 

amio  de  1119,  em  que  os  bispos  daquellas  duas  dioceses 
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segaíam  a  dua  corte  e  confirmavam  em  Coimbra  as  mercês 
que  ella  fazia  aos  seus  súbditos  de  Portugal.  A  boa  harmonia, 
ao  menos  apparente,  reinava>  todavia,  entre  ella  e  sua  irman, 
e  o  rei  de  Ârag9o  considerava  a  viuva  do  seu  antigo  alliado 
como  ligada  intimamente  com  os  próprios  inimigos.  Na  a9-> 
sembléa  de  Oviedo  a  infanta  dos  portugueses  tinha  de  certo 
modo  definido  a  sua  situação  politica  relativamente  a  D.  Ur- 
raca: a  independência  completa  de  Portugal,  a  sua  desmem- 
bração  da  monarchia  ndo  estava  consummada,  e  a  guerra  que 
D.  Theresa  fizera  na  Gailiza  em  1116  provava  tanto  a  in- 
dependência dos  seus  dominios  como  provaria  a  dps  do  conde 
de  Trava  ou  dos  outros  fidalgos  gallegos  a  quem  ella  auxi- 
liara. Feita  a  paz  nesse  mesmo  anno,  as  cousas  tornaram 
naturalmente  ao  antigo  estado,  e  a  espécie  de  supremacia 
de  D.  Urraca,  reconhecida  por  D.  Theresa  no  anno  antece- 
dente, continuava  a  subsistir.  Unicamente  a  retençSo  de  uma 
parte  da  Gailiza  meridional  pela  infanta  era  um  facto  que  os 
sttccessos  posteriores  nos  mostram  ter  ficado  indefinido. 

A  rainha  de  Leio  e  Castella  visitou  essas  provincias  por 
duas  oti  três  vezes  nos  fins  de  1120  e  nos  primeiros  meses 
de  1121.  A  guerra  do  Aragão  corria  frouxamente,  porque 
Aiibnso  I,  empenhado  nas  suas  gloriosas  campanhas  contra 
ofi  sarracenos,  não  podia  conduzi-la  com  grande  vigor.  A 
esta  causa  se  attribuiria  a  volta  de  D.  Urraca  ao  outro  ex'- 
tremo  dos  seus  estados,  se  nBo  fosse  mais  provável  desse 
causa  a  essa  vinda  a  trama  que  de  novo  se  urdia  para  lhe 
tirarem  a  coroa  e  pôrem-na  na  cabeça  do  infante  AfFonso 
Raimnndes  chegado  á  puberdade,  para  quem  naturalmente 
se  voltavam  os  olhos  de  todos  os  poderosos  senhores  inimi- 
gos da  rainha.  A  fim  de  podermos  explicar  razoavelmente 
as  circumstancias  que  concorreram  para  a  invasão  dos  estados 
de  D.  Theresa  em  1121,  é  necessário  conhecer  essa  trama» 
em  que,  como  era  de  esperar,  figura,  postoque  entre  som^ 
bras»  o  («fanhoso  Golmires. 
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Este  homem»  cuja  raidade  era  igaal  6  sua  cubil^a^  desejava 
ardentemente  Ter  elevada  a  sé  de  Sanctiago  é  categoria  de 
metropolitana.  Tinha  tentado  o  negocio  no  tempo  dos  papas 
Paschoal  e  Gelano,  smi  que  o  diegasse  a  alcançar.  A  eleíç&o 
de  Gallíxto  II  veio  reanimar-lhe  as  esperanças.  CaHiito  era 
irmfio  do  conde  Raimundo^  e  estava,  por  confloquencia^  ligado 
por  eatreitas  relações  otai  a  Hespanha.  P^dia  âelnires  quf 
fosse  transferida  a  cadeira  archiepiscopal  de  Braga  fMira  Gmi-^ 
postella,  transferencia  tanto  mais  importante  quanto  era  esse 
o  meio  de  humilhar  o  grosseiro  Pelagio  ou  Paio  Mendes 
SQocesBor  de  Burdino  e  irmSo  dos  senhores  da  Maia,  Suotm 
e  GoBçalo  Mendes  *.  D.  Paio  tioha-se  apossado  de  varies  bens 
na  diocese  de  Braga  que  pertenciam  6  sé  de  Gompostella  e 
recusara  restitui-los.  Bastava  isto  para  susmtar  o  rancor  dé 
prelado  compostellano;  mas  accrescia  que  Dl  Paio,  cooié 
metrdpolita  da  Gallisa,  tinha  oecessaríamente  nesta  provin*^ 
eia  uma  superioridade  que  mortificava  Gelttires.  Giraldo^  co^- 
nego  de  Sanctiago,  sollicitava  tia  cúria  a  pretensdOt  enpre* 
gando  as  importunaçSes,  o  dinheiro  e  a  protecção  de  pode<- 
rosos  barões  franceses,  dos  tpiaes  o  bispo  Gelmires  soubera 
cuptar  a  benevolência.  O  papa,  eleito  em  França,  reswvava 
este  aegocio  para  o  resolver  no  concilio  que  ta  reunir  em 
Tokaa  (1119),  quando  uma  dificuldade  politica  veio  susci- 
tar novos  embaraços  ás  ndras  Aò  ambicioso  compostellalie. 

Constrangido,  como  já  advertimos,  pela  silttaçSo  falsa  em 
que  se  collocara»  Gelmires4  durante  os  tumultos  de  Galliza  em 
11 16^  tinha-se  posto  em  campo  contra  o  conde  Pedro  Froy* 
laz  e  contra  os  demais  fautores  de  AfTonso  Rairoundes.  Pro- 
vaveUnente  estes  persuadiram-se  de  que  a  reconciliação  do 
prelado  com  a  rainha  havia  sido  sincera,  e  a  paz  que  elle 
soUicitou  pouco  depois  entre  os  dous  partidos  mais  confir- 


*  Pelagim  Menendis  qaidam  idiota:  Hist.  Compostell.,  L.  1,  c.  J17.— 
OMkft^  flist.  ecdei.  de  Bnsa,  P.  S,  c  11,  §  4. 
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mava  esta  suspeita.  Na  occasiSo,  pois,  em  que  Giraldo  tra- 
balhaya  activamente  no  negocio  a  que  fora  mandado,  o  papa 
recebeu  uma  carta  em  nome  do  infante,  dirigida  pelo  ar-^ 
cebispo  de  Toledo,  Bernardo,  na  qual  Âffonso  Raimundes 
se  queixava  a  seu  tio  do  procedimento  de  Gelmires,  accusan- 
do-o  de  lhe  fazer  todo  o  mal  que  podia  e  de  pretender  des- 
pojá-lo da  herança  de  seus  avós.  Callixto  parece  que  amava 
com  ternura  o  filho  de  seu  irmfto  Raimundo:  as  lagrymas 
rebentaram-lhe  dos  olhos  ao  ler  a  carta.  Desde  entSío  pen- 
sou seriamente  em  segurar  a  coroa  na  cabeça  de  AiFonso  Rai- 
mundes. Começou  por  escrever  a  Gelmires,  pondo4he  por 
condição  para  obter  o  archiepiscopado  favorecer  constante  e 
energicamente  o  partido  do  rei  seu  sobrinho.  O  compostel- 
lano  enviou  então  ao  papa  um  homem  de  intima  conJBança, 
Hugo  bispo  do  Porto.  Ignoramos  qual  era  a  resposta  que 
elle  levava;  mas  é  certo  que,  ajudada  esta  por  avultadas 
quantias  e  pela  influencia  do  abbade  de  Cluni  e  dos  barões 
franceses,  os  desejos  de  Gelmires  ficaram  satisfeitos  sem  a 
suppressão  do  arcebispado  bracharense.  Á  sé  de  Sanctiago^ 
elevada  á  dignidade  de  metrópole,  deram-se  por  suffiraganeos 
08  bispados  que  no  tempo  dos  mouros  dependiam  de  Mérida, 
e,  para  humilhar  D.  Paio,  o  seu  adversário  obteve  a  nomeação 
de  legado  do  papa  nas  provincias  ecclesiasticas  de  Compos- 
tella  e  Braga  (fevereiro  1120).  Na  bulia  da  erecção  da  nova 
metrópole  Callixto  declara  que  os  rogos  d'Affonso  Raimun- 
des contribuiram  para  esta  resolução.  Semelhantes  palavras, 
se  as  comparamos  com  as  queixas  feitas  no  anno  anterior, 
provam  que  Gelmires  nesta  concessão  do  pontifice  recebia  o 
preço  da  sua  perfidia  para  com  D.  Urraca'.  No  meio  dos 


*  A  narração  deste  (,  bem  como  doe  antecedeotei  e  posteriores,  resulta 
de  um  estudo  attento  do  S.<*  lirro  da  Historia  Compostellana,  o  qae  diiemos 
aqui  para  èntar  repetiçfto  de  citaç5es.  Que  por  este  anno  de  1180  se  ha* 
Tiam  renovado  dissensões  entre  D.  Urraca  e  seu  fllho  yê-se  dos  documentoa 
eoDtemporaneos  (Flores,  R.  Cath.,  T.  8,  p.  867) ;  mas  da  narraçio  da  Historim 
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enredos  políticos  o  novo  legado  não  se  esqueceu  de  D.  Paio» 
commettendo  contra  elle  vexames  taes  que  este  recusou  as- 
sistir ao  synodo  convocado  por  Gelmires  no  anno  de  1121, 
recusa  que  o  papa  approvou  depois  como  justa»  exemptando 
a  diocese  bracharense  da  legacia  do  compostellano.  O  receio 
de  que  este  pretendesse  aproveitar-se  da  sua  situação  para 
o  esbulhar  da  posse  de  uma  parte  do  senhorio  de  Braga» 
sobre  o  qual  versavam  entre  ambos  disputas»  foi  talvez  o 
motivo  por  que  D.  Paio  buscou  obter  da  rainha  de  Lefto  e 
Castella»  não  só  a  confirmação  do  couto  da  sua  sé»  mas  igual- 
mente que  este  fosse  ampliado.  O  diploma  expedido  por  essa 
occasião»  o  qual  ainda  existe»  nos  mostra  que  D.  Urraca  se 
considerava  como  revestida»  ao  menos  de  direito»  da  supre- 
ma auctoridade  na  provincia  de  Portugal'. 

O  papa  não  cessava  de  recommendar  ao  arcebispo  a  causa 
do  joven  Âffonso»  e»  porventura»  estas  recommendaçSes  im- 
portavam as  do  cumprimento  de  uma  promessa.  Ao  mesmo 
tempo  o  duque  d'Aquitania»  Guilherme  IX»  e  a  condessa  de 
Flandres»  parentes  do  infante»  escreviam  a  Gelmires  cartas 
análogas»  chegando  o  duque  a  declarar-lhe  que  estava  re- 
solvido a  empregar  quaesquer  meios  para  fazer  seu  sobrinho 
herdeiro  de  Affonso  VI»  e  avisando-o  de  que  sobre  tal  ma- 
téria se  entendesse  com  Pedro  Froylaz.  Então  o  ardiloso 


Compostellaiia  resulta  que  etUTani  apparentemente  coDgraçadoí  em  llSl, 
porque  o  moço  Affonso  Raimuodes  acompanha?a  sua  mie  na  expediçio 
áquem  do  Minho,  talvei  porque  a  revoluçSo,  que  se  preparava  nas  treras, 
não  estava  perfeitamente  amadurecida. 

*  Liber  Fidei,  f.  54  r.  nas  Mem.  da  Acad.,  T.  13,  P.  1. — Hist  Com- 
posteU.,  L.  S,  c.  16  e  segg.  A  confirmação  do  couto  de  Braga  por  D.  Urraca 
parece-nos  evidentemente  correlativa  ás  bulias  que  elevaram  Gelmires  ao 
archiepiscopado  e  á  legacia  de  M^rida  e  Braga.  Destas  bulias,  passadas  em 
fevereiro  e  março,  haveria  noticia  na  Hespanha  em  junho  (quando  se  pas- 
sou a  carta  de  couto  de  Braga),  postoque  só  em  agosto  se  publicassem  so- 
lemnemente.  A  confirmação  de  Gelmires  nesse  diploma  nada  prova  contra 
a  nossa  opinião.  Elle  não  a  podia  recusar  vivendo  na  corte,  apparente* 
mente  de  accordo  com  a  rainha. 
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prdado  impetrou  de  Callixto  II  uma  bulia  que  o  desKgaífm 
dm  juramentos  feitos  a  D.  Urraca  e  lhe  impunha  o  dever  de 
giardar  aquelles  qae  fizera  ao  infante.  Depois  d'Í8to  elle  se 
eiia  habilitado  para  entrar  em  alguma  tentativa,  cuja  nato* 
reu  é  fácil  de  adivinhar;  mas  o  cardeal  Boso,  também  le-^ 
gado  em  Hespanha»  dissuadiu^o  disso.  Pòstoque,  dizia  elle^ 
muito  desejaaae  ver  levar  o  negocio  a  cabo,  aconselhava-^ 
não  tentasse  nada  de  leve,  porque  lhe  estavam  armadas  por 
toda  a  parte  ciladas.  Na  sua  opinifto,  o  melhor  seria  fazer  a  paz 
cMD  a  rainha.  Assim  procedia  o  arcebispo,  ao  menos  simula- 
damente. €hegaya  a  perseguir  aquelles  mesmos  que  mais  seus 
parciaes  eram,  como  Fernando  Peres  de  Trava,  alfere»  raór 
ou  chefe  das  tropas  archiepiscopaes  *  e  que  da  mSo  de  Ge^ 
mires  tinha  alcaidarias  e  terras  em  soldo  ou  prestamo.  Vm 
casteUo  que  eato  havia  edificado  no  território  de  Sanetiago 
bi  derribado^  «  sorte  igual  coube  a  vários  outros  de  diver* 
SOS  nobres.  Apesar  destas  demonstrações  extericnres,  D.  Ui^ 
raça  parece  que  nio  ignorava  os  enredos  daquelle  homem  aa- 
iucioso  e  sen  fé;  mas,  ou  porque  já  nfto  podesse  luctar  cora 
elle  frente  a  frente  ou  pela  fraqueza  própria  do  seu  sexo,  não 
ousava  tomar  uma  resolução  enérgica.  As  tentativas  m- 
directas  para  o  prender  eram  desfeitas  pelo  prelado,  e  a  raiidia 
para  o  mitigar  via-&e  constrangida  a  augmentar-lhe  a  influen^ 
cia  e  o  poderio.  N'estes  enganos  mútuos,  nesta  guerra  covar- 
de e  tenebrosa  passaram  os  primeiros  meses  de  1 121.  Então 
oecorreram  os  successos  que  interessam  especialmente  a  nos- 
sa historia,  para  explicar  os  quaes  era  preciso  comprehender 
a  situação  dos  dous  partidos  e,  sobretudo,  a  de  Diogo  Gelmi- 
res,  espécie  de  Mephistopheles  sacerdotal,  cujo  caracter  é  as- 
sfts  negro  para  ainda  sobresaír  no  quadro  da  anarchia  e  dos 
crimes  que  despedaçavam  o  seio  da  monarchia  leonesa. 


*  . . . .  ejui  (fc.  archiepueopi),  nUitiae  princep»:  Hist.  Compottell.,  L.  S, 
c.  51,  §  S. 
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O  moço  Âffonso  Raimundes  simulava  entretanto  não  por« 
ceder  de  accordo  com  os  fidalgos  do  seu  partido,  que  aliás 
trabalhavam,  como  o  tempo  mostrou,  em  dispor  os  elementos 
de  uma  revolução,  cujo  resultado,  differente  do  das  tentati*-  . 
?as  até  abi  feitas,  fosse  decisivo.  D.  Urraca  veio  então  a  Com* 
postella  acompanhada  de  seu  filho.  Foi  nessa  occasi2o  que 
se  resolveu  a  guerra  com  Portugal,  dando-se  por  motivo  que 
D.  Theresa  havia  n'outro  tempo  invadido  Tuy  e  as  suas  cer- 
canias e  que  retivera  esses  territórios  debaixo  do  próprio  domi* 
nio'.  Seria,  talvez,  esse  o  fundamento  da  empreza;  mas  tem 
visos  de  ser  apenas  um  pretexto  especioso,  se,  como  cremos, 
a  occupação  daquelle  território  remonta  a  cinco  annos  an- 
tes, durante  os  quaes  as  duas  irmans  conservaram  entre  si 
paz,  quer  fingida,  quer  sincera.  D,  Urraca,  aproveitando  a 
alliança  apparente  de  Gelmires,  tinha  feito  damnos  conside- 
ráveis aos  seus  inimigos  na  Galliza:  o  mais  provável  é  que 
D.  Theresa  estivesse  ligada  com  elles  e  que  sua  irman,  in- 
struída até  certo  ponto  do  que  se  forjava,  quizesse  dar  um 
golpe  no  adversário  mais  poderoso,  como  era  D.  Theresa, 
que  dispunha  dos  recursos  de  uma  provincia  inteira.  Porven- 
tura, também  Gelmires  aconselhava  este  movimento,  ou  para 
despertar  o- incêndio  ou  para  entreter  a  rainha  n'uma  guerra 
perigosa,  cujos  cuidados  a  distrahissem  de  seguir  o  fio  da 
conspiração  na  Galliza.  « 

Já  no  principio  deste  anno  ou  do  antecedente,  Fernando 
Peres,  filho  de  Pedro  Froylaz  e  alferes  mór  do  arcebispo, 
vivia  na  cdrte  de  D.  Theresa,  de  quem  obtivera  os  mais  im- 
portantes governos  que  lhe  podiam  ser  confiados,  os  do  dis- 
tricto  do  Porto  e  do  districto  de  Coimbra  com  o  titulo  de 
cônsul  ou  conde,  como  o  tivera  o  borgonhês  Henrique  *.  Era 

I  Nempe  Portugaleosis  regina  Tudem  et  circumquaque  olim  iiiviige. 
rat,  sibique  ea  mancipaverat :  Hist.  Compoátell.,  L.  S,  c.  40.  ^ 

*  CoBsule  D.  Fernando  dominante  Colimbrie  et  Porlugali,  Doe.  de  ja- 
oeiro  de  llSi  extrahidodo  cartório  de  Lorv&o:  na  Mon.  Lus.,  P.  3,  I4.  9i 
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preciso  que  as  suas  relações  com  a  infanta  dos  portugueses 
fossem  antigas  e  a  sua  influencia  no  animo  delia  excessiva 
para  que  um  simples  cavalleiro  e,  postoque  filho  segundo 
de  umas  das  mais  nobres  familias  de  Hespanha,  soldado  do 
arcebispo  de  Gompostella,  subisse  a  t^o  elevados  cargos.  A 
boa  harmonia  do  filho  de  Pedro  Froylaz  com  o  prelado  sul>- 
sistia  ainda  depois  da  guerra.  Seguindo  cada  qual  o  campo 
de  uma  das  irmans,  a  amizade  entre  os  dous  ndo  acabara, 
porque  na  realidade  deviam  ser  estreitas  as  suas  relações  oc- 
cultas.  O  vinculo  que  os  unia  pôde,  em  parte,  conhecer-se 
do  què  até  aqui  temos  relatado. 

Resolvida  a  invadir  os  estados  da  irman,  D.  Urraca  mar- 
chou com  seu  filho  para  Tuy  na  primavera  ou  no  estio  de 
1121.  Seguiu-a,  postoque  constrangido',  o  façanhoso  Gel- 
mires,  acompanhado  dos  seus  homens  d'armas  e  dos  caval- 
leiros  villdos  de  Compostella,  que  por  seus  foros  não  eram 
obrigados  a  avançar  até  o  distrícto  de  Tuy,  mas  que  elle  teve 
artes  de  arrastar  comsigo.  Sabida  a  aproximação  do  exerci- 
to gallego,  D.  Theresa  com  as  forças  que  pôde  coUigir  veio 
acampar  na  mai^ém  esquerda  do  Minho.  Os  inimigos  fi- 
zeram alto  na  margem  fronteira.  Mais  próximo  ao  lado  de 
Portugal,  o  rio  fazia  naquelle  sitio  uma  insua.  A  posse  delia 
facilitava  a  passagem,  mas  defendiam-na  as  barcas  portu- 
guesas que  vogavam  pelo  Minho.  Os  destros  marinheiros  de 
Padron  e  alguns  compostellanos  com  vários  cavalleiros  esco- 
lhidos embarcaram  da  parte  opposta  e  vieram  accommetté- 


c.  f . — Cf.  Hist.  CompofleU.,  L.  t,  c.  51,  e  Ditsert.  Qiron.,  T.  3,  P.  I, 
p.  73. — Na  doaçSo  de  UWaria  a  Odorio  prior  de  Viseu  do  1.*  de  fevereiro  de 
liso  (Arch.Nac.  Gav.  1,M.  0,N.*  6)  já  confirma  Comei  Femãndw.  Ette 
documento  nto  tem,  todavia,  inteira  força,  por  ser  uma  publica  fònna  de 
1306  e  por  ser  único. 

I  blandissímis  aggredítur  precibus  (s.  Gelmiridem)  ut  secum  ill&  ire 
Bon  recuset:  Hist.  Compostell.,  L.'8,  c.  40.  Quem  estáaffeito  á  liogua^m 
dos  historiadores  compostellanos,  quando  falam  do  seu  patrono,  jabe  <|ne 
èUmdi9$imii  predkuê  significa  por  forçm. 
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las.  Vencedores»  em  breve  se  apossaram  da  insua.  Este  suc- 
cesso  levou  o  terror  pânico  aos  arraiaes  de  D.  Theresa»  que 
foram  abandonados,  e»  quasi  sem  combate,  D.  Urraca  entrou 
no  território  inimigo.  Nesta  epocha  de  barbaridade  e  brute- 
za a  guerra  entre  os  christSos  assemelhava-se  nas  devas- 
tações ás  correrias  mutuas  entre  elles  e  os  sarracenos.  O 
exercito  gallego,  descendo  para  o  interior  da  provincia,  in- 
cendiava, roubava  e  assolava  impunemente  as  povoações  e 
os  campos,  porque,  fugindo  desordenadas,  as  tropas  por- 
tuguesas se  haviam  dispersado.  A  conquista  de  Portugal  cor- 
ria rápida.  Gelmires,  porém,  pesou  as  consequências  de  tal 
conquista  e  começou,  segundo  parece,  a  trabalhar  occul- 
tamente  para  que  se  não  realisasse  um  acontecimento  que, 
augmentando  a  força  moral  e  material  do  partido  da  rainha, 
empecia  o  progresso  da  conspiraçSo,  cuja  existência  os  factos 
até  aqui  narrados  nos  revelam. 

Capitaneando  forças  avultadas,  cuja  falta  necessariamente 
devia  embargar  a  continuação  da  guerra,  este  homem  que, 
para  segurar  no  rosto  a  mascara  hypocrita  de  uma  fidelida- 
de em  que  a  própria  rainha  não  cria  e  da  qual  elle  pedira 
ao  papa  o  absolvesse,  nHo  duvidara  combater  os  seus  mais 
Íntimos  alliados,  nem  destruir-lhes  os  castellos  e  proprieda- 
des; este  homem  vingativo  e  cruej  sentiu  um  súbito  horror 
das  atrocidades  commettidas  no  território  português  e  um 
desejo  invencivel  de  voltar  ao  exercicio  das  suas  funcções 
epíscopaes,  pretendendo  recolher-se  para  Galliza  com  as  tro- 
pas compostellanas.  Todavia,  D.  Urraca,  suspeitando  prova- 
velmente qual  seria  o  fito  deste  inesperado  accesso  de  amor 
da  humaniaade,  concedeu  que  os  burgueses  de  Compostella 
se  retirassem,  attentos  os  seus  privilégios,  mas  recusou  a  li- 
cença ao  arcebispo  e  aos  homens  d'armas  que  o  seguiam. 
NSo  descoroçoou  elle;  escreveu  ao  legado  Boso,  que  já  vi- 
mos não  era  alheio,  nem  como  agente  de  Callixto  II  o  podia 
ser,  ás  tramas  que  se  urdiam.  O  legado  respondeu-lhe  congra- 
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tiiltn(i<Me  90fli  elle  das  ?iel0ria8  ohtMa»  pela  rairiía  e  pelo 
filho ;  mas  recomroendando-lhe  ao  mesmo  tempo  com  a  maior 
efficacia  cfoe  por  nenhum  caso  deixasse  de  cx>mparec6r  no 
eoneíUo  que  se  ia  celebrar  era  Sahagun.  A  convocação  deste 
eoncifio  fora  resolvida  pouco  antes  da  expediçio  contra  Por* 
tugal:  afai  w  deviam  tractar  negócios,  nfto  sé  pertencentes 
á  igreja,  mas  também  ao  estado,  e  por  isso  mal  se  comfHre- 
hende  como  elle  se  poderia  ajnnctar  sem  a  concorrência  da 
rainha  e  do  infante  A£Ponso  Baimundes,  que  haviam  determí** 
nado  a  reunião  daqueila  assembléa  e  que  se  achavam  retidos 
entre  Douro  e  Minho  por  uma  guerra  cujo  prospero  pro- 
gresso lhes  nfio  permíttia  abandonarem-na.  A  carta  do  car- 
deal legado,  evidentemente  feita  para  facilitar  a  partida  do 
arcebispo,  nfio  surtiu  effeito;  antes,  talvez,  servisse  para  tor- 
nar D.  Urraca  mais  vigilante  sobre  o  procedimento  deste. 

A  sorte  das  armas  continuava  a  mostrar-se  adversa  a 
D.  Theresa.  Uma  não  pequemi  parte  de  Portugal  achava-se 
já  subjugada :  o  exercito  real,  marchando  pelo  sul  e  poente, 
tinha  chegado  até  as  mm*gens  do  Douro,  e  a  infanta  rainha 
dos  portugueses  tinha-se  retirado  para  o  districto  ao  oriente 
de  Braga.  Perseguida  por  sua  irman,  encerrou-se  no  castello 
de  Lanhoso,  onde  não  tardou  a  ser  sitiada.  As  cousas  ti- 
nham chegado  á  extremidade,  tanto  para  ella  como  para  os 
barões  étets  províiieia.  Tomado  Lanhoso  e  captiva  D.  The- 
resa,  faltava  o  núcleo  6  roda  do  qual  vigorasse  e  crescesse  a 
naaoente  nacionalidade  portuguesa.  A  força  dos  acimteci- 
mentos  veia,  porém,  salvfr-Ia. 

No  meio  dos  graves  e  tenebrosos  meneios  em  que  se  acha- 
va eii¥olvMk>,  Gelmk^es  não  se  esquecera  de  aproveitar  a  occa- 
silo  que  âe  lhe  offerecia  de  recuperar  os  bens  sobre  que 
havia  4iiino6  disputava  com  D.  Paio.  Eram  estes  a  metade  de 
Braga  pertencente  á  igreja  de  S.  Victor  e  Fructuoso,  e  a 
metade  da  viUa  de  Gornelhan  com  outras  propriedades.  To- 
mando po»e  4âk»f  a  prelado  pte  aU  oa  seus  viUjços  ou 


mordomos»  seguro  de  as  cooservar^  bsse  qual  fossa  a  sorta  ds^ 
guerra,  o  que  de  feito  aconteceu,  porque  depois  só  JX  Paio 
pôde  obté-las  de  novo  por  mercê  do  compostellano,  recouhe* 
cendo  o  seu  dominio  eminente,  o  que  prova  quanto  Gebaires 
contava  com  a  benevolência  de  D,  Theresa»  e  serve  para  nos 
illustrar  sobre  a  serie  de  enredos,  cuja  historia  só  se  pôde 
deduzir  dos  factos  externos  que  a  elles  se  Ugavam. 

Não  esqueçamos  que  Fernando  Peres  era  nesta  eoiijunctura 
conde  do  Porto  e  de  Coimbra  e  que  é  provável  se  achasse  em 
Lanhoso  com  a  infantaHrainlia,  de  quem  passava  por  amaiH 
to.  Lembremo-nos,  também,  da  aflfeiçSo  que  por  toda  a  vida 
elle  mostrou,  salvo  raros  desgostos,  ao  arcebispo  de  Sanctia- 
go,  cujo  homem  era,  para  aos  servirmos  d'uma  expressão 
desse  tempo.  Cumpre  igualmente  observar  que  ambos  elles 
pertenciam,  um  occulta,  outro  fraDcaniento,  ao  partido  inimi- 
go irreconciliável  de  D.  Urraca.  O  vencimento  e  a  sujei$Ío  de 
D.  Theresa  vinham,  poia,  a  ser  por  muitos  modos  golpes 
fataes  nos  interesses  e  designios  de  Gelmires  e  dos  seus  asso* 
ciados.  Tornava-se,  portanto,  necessário  ao  ambicioso  prelado 
correr  o  risco  de  uma  resoUnAo  atrevida  para  salvar  a  causa 
em  que  se  achava  empenhado'. 

Ignoramos  quaes  fossem  nesse  momento  os  (actos  practica- 
dos  por  Gelmires  conducentes  ao  seu  fim.  %  corto,  parém^ 
que  D.  Urraca  resolveu  prendé-lo.  Era  negocio  delicado.  Ti- 
nha elle  comsigo  os  seus  homens  d  armas:  tinha,  além  d'isso» 
parciaes  no  exercito  e  uma  influencia  na  Galliza  que  era  im- 
possivel  desconhecer.  Em  frente  do  inimigo,  semelhante  em- 
penho tornava-se  quasi  ioexequivel  pela  certeza  de  que  os  si- 
tiados aproveitariam  a  lucta  intestina  dos  sitiadores  para  os 
destroçarem.  É  provável  que  neste  apuro  a  rainha  preferisse 
congraçar-se  com  a  irman  a  deixar  impune  aqueHe  homem 


*  Sobre  este  e  os  antecedentes  (§  leiam-se  attèntamente  os  c.  40,  41, 
4f  e  51,  ^  2  do  L,  «  da  Hist.  Compostell, 
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desleal  e  hypocrita,  contra  o  qual  sentiria  ódio  tanto  mais 
violento^  guando  se  vira  por  longo  tempo  obrigada  a  repri- 
mi-lo e  a  disfarçá-lo. 

Fez-se,  de  feito,  a  paz.  Por  quaes  meios  e  por  intervenção 
de  quem 9  eis  o  que  nfto  chegou  até  nós.  Um  tractado,  porém, 
existe  celebrado  entre  as  duas  irmans,  que  attribuimos  a 
esta  conjunctura  e  que,  na  verdade,  fora  dificultoso  de  con- 
ciliar com  outra  data.  Ou  a  situação  de  D.  Urraca  habilitou 
iD.  Tberesa  para  negociar  com  immensa  vantagem  a  cessa- 
ção das  hostilidades,  ou  aquella  princesa  quiz  assegurar  a 
lealdade  de  sua  irman,  confíando-lhe  um  senhorio  muito  mais 
extenso  do  que  até  ahi  dísfructara.  Na  convenção  e  juramento 
feito  pela  rainha  á  infanta,  prometteu  aquella  conservar  a  esta 
amizade  fiel  e  oppdr-se  a  todo  o  mal  que  lhe  intentassem 
fazer.  Concedeu-lhe,  além  disso,  o  dominio  de  muitos  logares 
e  terras  nos  modernos  distríctos  de  Zamora,  Toro,  Salamanca 
e  Ávila  com  as  rendas  e  direitos  senhoriaes  destas  cidades, 
afora  outros  nos  de  Valladolid  e  Toledo,  obrigando  por  isto 
D.  Theresa  a  que  lhe  jurasse  amparo  e  defesa  contra  os  seus 
inimigos,  quer  mouros,  quer  christãos,  e  a  que  lhe  promet- 
tesse  não  dar  acolhimento  a  nenhum  vassallo  da  rainha  le- 
vantado com  terras  ou  castellos,  nem  a  nenhum  traidor.  Os 
dominios  novamente  concedidos  á  infanta  deviam  ser  consi- 
derados como  uma  tenencia  semelhante  á  dos  que  anterior- 
inente  possuia,  no  que,  porventura,  só  se  fazia  referencia  ás 
terras  de  Tuy  e  Orense,  ou  antes,  como  cremos,  a  estas  e 
ás  de  Portugal*. 

O  leitor,  de  certo,  não  esqueceu  a  cessão  feita  por  D.  Ur- 
raca ao  conde  Henrique  quando  pretendeu  attrahi-lo  ao  seu 
partido,  nem  que  a  divisão  dos  estados  de  Affonso  VI  assen- 
tada em  Palencia  não  parece  ter  chegado  a  realisar-se  ple- 
namente durante  a  vida  do  conde.  Igualmente  estará  lem- 

*  Nota  X  DO  fim  do  volume. 


UYBO I  269 

brado  do  modo  como  D.  Theresa  se  houve,  depois  da  morte 
delle,  para  tornar  effectivas  as  miras  ambiciosas  que  lhe  eram 
commuDS  com  o  marido,  e  das  circumstancias  que  a  reduzi- 
ram a  contentar-se  do  senhorio.de  Portugal  como  provinda 
dependente  de  Ledo.  Comparando  agora  este  facto  comess'ou- 
tros  e  com  as  conquistas  feitas  em  1 116  na  Galliza,  tal  com- 
paração o  levará,  como  nos  leva  a  nós,  a  vermos  no  tracta- 
do  de  Lanhoso  uma  renovação,  postoque  modificada,  daquel- 
las  antigas  promessas  e  pactos.  Neste  presupposto,  as  terras 
cedidas  ao  conde  teriam  sido  as  de  Galliza,  de  que  D.  The- 
resa se  apoderara  depois,  e  as  que  sua  irman  lhe  cedia 
especificadamente  pelo  actual  convénio,  entre  as  quaes  se 
encontra  Zamora,  que  sabemos  tocara  Henrique  na  divisão 
feita  em  1 1 1 1  •  Se  o  conde,  porém,  pretendera  e  obtivera  a 
cessão  do  pleno  e  independente  dominio  desses  territórios, 
liavia  entre  os  dous  factos  uma  differença  profunda,  a  da  vas- 
salagem de  D.  Theresa,  nascida  das  circumstancias  que  ti- 
nham obrigado  a  infanta  a  acceder  á  assembléa  de  Oviedo  em 
1115. 

Dados  reciprocos  fiadores  da  execução  do  tractado,  as  duas 
irmans  parece  terem  convivido  familiarmente;  ao  menos  os 
Íntimos  conselheiros  da  rainha  julgaram  poder  communicar 
a  D.  Theresa  o  que  se  tinha  resolvido  acerca  da  prisão  de 
Gelmires  e  os  meios  que  para  isso  se  haviam  de  emproar. 
D.  Theresa,  porém,  talvez  por  influencia  de  Fernando  Peres, 
mandou  avisar  o  prelado,  oflferecendo-lhe  ao  mesmo  tempo 
ou  um  dos  seus  castellos  para  a  elle  se  acolher,  ou  algum 
dos  seus  navios  para  voltar  a  Compostella.  Gelmires,  confiado 
na  reconciliação  jurada  com  D.  Urraca  ou,  o  que  é  mais 
certo,  nos  homens  d'armas  que  o  cercavam,  recusou  a  offerta, 
postoque  antes  deste  aviso  já  corresse  no  arraial  uma  no- 
ticia vaga  da  tentativa.  Assim,  pondo-se  em  retirada  para  a 
Galliza  o  exercito  invasor,  elle  não  se  apartou  da  rainha,  a 
quem  também  acompanhavam  alguns  súbditos  de  D.  The- 
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resa,  porque  nos  consta  segtriam  o  canipo  o  arcebispo  de 
ftftfga  ér  o  bispo  de  Orense.  Chegados  á  margem  esquerda 
do  Mmbò,  a  rainha  ordenou  passassem  primeiro  os  cavallei- 
ros  de  Oelmires,  o  que  eflfectifamente  se  executou,  ficando 
este  com  o  infante  e  com  elia  para  depois  seguirem  com  o 
resto  do  exercito.  Apenas,  porém,  os  homens  d'armas  do 
composteflatio  pisavam  o  território  gallego  e  começavam  a 
acampar-se,  a  tainha  itiátidoa  prender  o  prelado,  que,  na 
impossibiKdade  de  resistir,  contentou-se  de  protestar  contra 
semelhante  procedimento.  Divulgada  a  nova  da  prisdo,  o  ar- 
cebispo {>.  IPaio  e  o  bispo  de  Orense  fugiram  atemorisados', 
o  que  não  deixa  de  ser  extraordinário  e  parece  indicar 
algtritaa  cumplicidade  destes  dous  personagens  da  corte  de 
D.  Thefesa  com  o  astucioso  Gelmires  e,  até,  pôde  fazer  sus- 
peitar, attentas  as  relações  estreitas  que  existiam  entre  elle  e 
Fef  ntfndo  Peres,  que  do  lado  da  infanta  não  houvera  a  melhor 
fé  nd  paz  que  celebrara  e  que  nem  com  fSo  avultadas  con* 
cessdes  pôde  a  rainha  désIigA-h  inteiramente  do  seu  antigo 
alliado.  Mais  vehementes,  porém,  ainda  se  tornarão  as  sus- 
peitai, se  ft6s  lemfbrarmos  do  aviso  occulto  que  elle  recebera 
de  D.  Tliferesa  sobre  este  mesmo  successo,  e  da  alliança  d'ahi 
ã  potfCo  francamente  feit«  cofitra  a  rainha  entre  a  infanta  e 
ó  propriê  arcebispo  de  Sanctiago. 

A  áiidacidi  com  que  D.  Urraca  satisfazia  assim  ódios  an- 
tigos e  flerra  no  coraç]9io  o  partido  dos  seus  adversários,  longe 
de  Côtitôr  estes,  fez  rebentar  mais  breve  essa  conjuração  la- 
tente cujos  vestígios  bem  palpáveis  nos  apparecem  nas  bulhs 
de  Caffixto  n,  nas  cartas  do  cardeal  Boso  e  do  Duque  de 
Aqcrítania,  nos  actos  de  Gelmires  e  nas  frequentes  tentati- 
vas da  tvMíá  contra  este  homem  dissimulado,  cujo  caracter 
e  ínáthhiáçdes  seria  hnpossivel  descortinar,  se  os  seus  três 
{^ane^rístás,  ãuctores  da  grande  chronioa  de  Gompostella, 

« "Higr.  Compoftiélh,  t.  jk»  c  <S,  9$  1  é  t. 
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fossem  tão  déstriM  na  arte  cie  traMfigurar  a  historia  ooim 
elle  o  foi  em  .tecer  emredos  políticos.  Nos  oito  éias  qiie  éurou 
a  sua  prísSo  as  cousas  mud^iMii  inteirametite  de  a8|>t<itq> 
Transferido  o  arcebispo  para  o  casteHo  de  Cita,  D4  UrMca 
dirígiu-se  a  Cotnpostella,  onde  só  encontrou  demonstrações 
de  descontentamento.  I>entro  de  poucos  dta9  sm  filho  Affi)n80 
Raimundes,  o  conde  de  Trava  Pedro  FroyhiK  t  onlros  %M^ 
gos  da  Galliza  abandonaranHM,  dflrígindo^^  és  margetift  do 
Tambre,  ao  norte  de  Sanctiago,  onde  as  tropas  delles  depeiK 
dentes  estavam  acampadas.  A  rebelliSo  Mo  tardou  a  ^bmtar 
na  cidade.  A  rainha  vm^se  obrigada  a  ceder  é  levrente,  e 
Oelmires  foi  soko,  retendo^  todavia»  a  rainha  em  poder  de 
governadores  seos  os  eastellos  do  arcebispo,  de  qoe,  depois 
de  o  prender,  se  havia  suecessivamente  afroderado. 

Não  bastava,  porém,  ao  otgnllvdso  sacerdote  o  haver  ^ido 
restituído  á  Uberdade  e  o  ver  mais  uma  v>es  D.  Urmea  hm^ 
milhada.  A  posse  desses  eastellos  «era  assais  importsmle  para 
elle  nBo  abandonar  sem  (etttar  fortuna  a  idéa  de  t/s  recuperar. 
Emquanto  a  rainba  díffimltava  a  final  eoneorditf,  impondo  ora 
estas,  ora  aqvellas  condições,  G^mires  julgam  OfTportuno  tirar 
finalmente  a  mascara.  Faz  sorrir  o  grosseiro  engano  ^fáè  os 
historiadores  compostellanos  pretendem  fazer  á  posteridade 
assegurando  que  o  arcebispo,  ao  ver  que  nem  obteria  M  t^s»- 
tellos,  nem  alcançaria  apaziguar  o  animo  da  rMdia  Sèm  des- 
pender avultadas  sommas,  se  ligara  então  <eom  Aifonso  Rai^ 
mundes  e  attrahira  ao  seu  partido  Pedro  Froytaz  e  m  omros 
condes  e  senhores  de  Galliza,  que  os  succesaos  até  aq«i  mr«- 
rados  nos  mostraram  serem,  havia  muito,  se«s  íntimos,  posto^ 
que  occultos  alliados.  A  verdade  é  que  a  hipocrisia  de  lea!ldede 
á  rainha  não  lhe  era  já  nem  possível  nem  necessária :  AifoMO 
Raimundes  entrara  nos  dezoito  arnios,  e  a  monarclria  inteitfa 
estava  cançada  das  calamidades  que  aobre  ella  trouMra  «a 
administração  de  D.  Urraca,  pouco  habilitada»  apesar  4k 
enorfia  do  seu  earaoter,  para  dirigir  os  «ai^io»  éõ  MaA». 


272  HlgrORU  DB  PORTUGAL 

Âccrescia  a  isto  o  ciúme  dos  barões  hespaohoes  contra  a 
príyança  do  conde  Pedro  de  Lara,  marido  occulto  ou,  antes» 
amante  da  rainha»  e  cuja  influencia»  como  era  natural»  n&o 
conhecia  limites»  ao  passo  que  Affonso  I  d'AragSo,  conti- 
nuando a  denominar-se  nfto  só  rei»  mas  também  imperador 
de  Leão  e  Castella»  apesar  de  occupado  nas  suas  gloriosas 
campanhas  contra  os  sarracenos»  proseguia,  ou  pessoalmente 
ou  por  seus  capitães»  em  assolar  a  monarchia  que  chamava 
sua  e  na  qual  ainda,  com  effeito»  possuía  algumas  povoações 
e  castellos.  A  irritação  dos  ânimos  e  a  situação  dos  negó- 
cios facilitavam  o  verificar-se  plenamente  o  que  os  parentes 
estrangeiros  do  infante»  já  de  muito  rei  nominal  da  Galliza» 
ardentemente  desejavam»  e  que  o  mancebo»  dotado  de  altos 
espirites»  não  menos  ambicionava»  isto  é»  o  ser  mettido  de 
posse  da  herança  inteira  de  Affonso  VI.  O  que»  pois»  até  ahi 
não  passara  de  uma  conspiração  permanente  tomou-se  n'uma 
revolução  declarada.  Desde  1122  vemos  Affonso  Raimundes» 
ou  antes  Affonso  VII»  adquirir  uma  verdadeira  supremacia 
nos  estados  de  sua  mãe  e  esta  reduzida  a  submetter-se  ao 
orgulho  de  Gelmires  e  a  buscar  o  amparo  daquelle  famoso 
intrigante  nas  obscuras  e  inúteis  dissensões  que  ainda  teve 
com  seu  filho»  durante  os  quatro  annos  em  que  sobreviveu 
a  estes  acontecimentos. 

D.  Theresa  havia-se  unido  immediatamente  ao  partido  do 
arcebispo»  ou»  o  que  é  mais  de  crer»  como  acima  insinuámos» 
tendo  aproveitado  a  conjunctura  da  paz  offerecida»  não  só 
para  salvar  o  que  possuia  por  morte  de  Henrique  e  as  terras 
de  Galliza  retidas  por  ella»  mas  também  para  assegurar  os 
novos  senhorios  que  sua  irman  lhe  confiava»  entendeu  que 
não  devia  arriscar-se  a  perdè-los  conservando-se  no  partido 
da  rainha»  cuja  estrella  visivelmente  declinava.  Era  tão  fre- 
quente naquelles  tempos  a  quebra  das  mais  solemnes  pro- 
messas» a  ambição  e  o  egoismo  tão  pouco  rebuçados»  que 
não  devemos  julgar  esse  procedimento  com  o  mesmo  rigor 
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com  que  o  condemnaríamos  n'uma  epocha  mais  recente.  Além 
d'isso,  Fernando  Peres  obtivera  inteiro  dominio  no  seu  espi- 
rito, e  nesta  resolução  da  infanta-raínha  sabemos  que  elle 
interveio  por  metade' • 

Nfto  seguiremos  aqui  a  serie  dos  successos  passados  desde 
entfio  na  Galliza.  Traçámos  com  cores  que  reputamos  ver- 
dadeiras o  quadro  da  tenebrosa  trama  que  ahi  se  urdira; 
porque  sem  conhecer  esse  quadro  nunca  se  comprehenderá 
bem  o  periodo  do  governo  de  D.  Theresa»  nem  se  poderi 
encontrar  a  deducçSo  natural  dos  factos  pertencentes  a  esta 
dificultosa  epocha  da  nossa  historia.  Desde  os  fins»  porém»  de 
1121*  até  a  morte  de  D.  Urraca  (março  de  1126)»  oo  longo 
crepúsculo  do  poder  da  rainha  de  Lefio  e  Castella»  Portugal 
parece  conservar-se  inteiraniente  alheio  ás  convulsões  mais 
ou  menos  violentas  da  mcoiarchia»  de  que»  até  certo  ponto, 
elle  ainda  fazia  parte.  Volvamos  agora  os  olhos  para  o  seu 
estado  politico  interno  emquanto  no-lo  consente  o  remanso 
da  paz  exterior. 

A  intervenção  da  infanta-rainha  dos  portugueses  nos  acon- 
tecimentos geraes  da  Hespanha  christan  tinha  augmentado 
quasi  em  dobro  a  extensão  dos  seus  dominios.  No  sueste  da 
Galliza  elles  se  dilatavam  até  as  margens  do  Vibey»  por  todo 
o  território  a  que  naquelle  tempo  chamavam  Limia.  No  sud* 
oeste ,  possuia  Tuy  e  as  suas  dependências»  que  não  parece 
terem  sido  então  grandes»  postoque  seja  dificultoso  deter- 
minar quaes  eram.  O  senhorio  das  importantes  povoaç9es  a 
leste  das  modernas  províncias  de  Trás-os-montes  e  Beira  con- 
cedido a  D.  Theresa  envolvia  o  dominio  dos  termos  de  cada 


•  . . .  adscmt  gibi  piares  Galleciae  principet . .  •  intaper  reginaoi  Pdr- 
tngalie  T.  et  comitem  Fredeoaudum :  Hitt.  CompoiteU.,  L.  S,  c.  48,  f  7. 

*  Oi  raocewot  até  aqvi  narrados  passaram-se  do  tctIo  de  llSl.  A  pas 
eatre  Gíelmires,  Urraca  e  Affonso  Raimnndes,  depois  da  prisio  do  arcebis- 
po, foi  celebrada  nos  iiltimos  dias  de  deiembro  deste  metao  anno :  Hist. 
CoaposteU.,  L.  S,  c.  49,  $  S. 
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uma  delia»*  Âssin  o  antigo  emidado  desmembrado  da  Galtiza 
per  Affirnso  VI  em  109K,  sem  se  haverem  dilatado  as  suas 
fircmteiras  para  o  sul»  antes  teodo  sido  cerceadas  pelas  con- 
quistas dos  almoravidesy  achava-se  notavelmente  augmeutada. 
A  fifiia  de  Ximena  MimioBes  colhera  o  firdcto  de  se  associar 
ét  facção  da  Cialitxa.  Restava-lhe  o  couservft-lo*  Emquaato 
D*  Urraca  vrveii  ella  soube  reter  o  que  adquirira*;  mas  a 
accesate  àt  AffoDSo  VQ  ao  throno,  para  a  qual  contribuirá, 
?eio  a  ser-ihe  contraria,  ao  passo  que  a  sua  affeifiao  desorde- 
ndda  pw  Fenmido  Peres  não  tardou  a  sacii-la  nos  últimos 
aunoa  da  vida  de  desventuras  maiores  que  as  de  D.  Urraca* 
O  filbo  de  Pcchro  Froylaz  achava-se  revestido  de  uma  au- 
ctorididé  tal  que  aos  documentos  contemporâneos  eUe  figura 
emoè  igual  ou  quasi  igual  da  infanta-rainha.  Elevado  á  ca- 
t^oría  da  conde»  entregues  á  sua  administrado  immediata 
00  districtos  do  Porto  e  Coimbra»  os  prineipaes  dos  estadaa 
de  D.  Theresay  e  obcecada  esta  por  uma  paixio»  segundo 
parece»  violenta»  é  natural  que  Fernando  Peres  obtivesse,  até, 
a  svpremaeia  sobre  os  outros  e4mde8  ou  UnetUeê  do  resto  do 

*  o  domínio  de  D.  Theresa  noi  territórios  de  Galliia  entre  Minho  e  Ti- 
bej,  e  no  de  Tmy  depois  desta  epocha  e  antes  da  morte  de  D.  Urraca  (IIM 
a  1 196)  pvo¥a-te  dos  privilegio»  eoneedHIot  por  D.  Theresa  a  Oreue  emlé- 
▼oreif o  de  liaa  (Jh^  S»sr*)  T.  1 7,  p.  a4) ;  da  doaç&o  de  Coja  e  Arganil  á 
sé  de  Coimbra  (Lít.  Preto,  f.  85)  em  que  confirmam  os  bispos  de  Tuj  e 
Orense;  dos  foros  desta  cidade  dados  peTo  bispo  Diogo  com  apprbiFaçi»  de 
D.  Thetesa,  que  Hn^  Liittia  coA  o  conde  Fernando,  fòrot  aencioiiadoam*aBia 
escriptnm  de  1189  (Bsp.  Segr.»  T.  17,  p.  84);  e  finalmente  pela  celebre 
doação  ao  mosteiro  de  Monte-Ramo  (1124),  em  que  D.  Theresa  se  iotitola 
mulher  do  conde  Fernando  (Tepes,  T.  7,  escrit.  33).  O  senhor  kl  de  Tnj 
▼ê-se,  Mm  do  docvmento  do  LW.  Preto  acima  citado^  das  doações  feita» 
áquella  sé  em  setembro  e  outubro  de  11S5  (Esp.  Sagr.,  T.  8S,  App.  4  e  5), 
senhorio  que  conservava  ainda  em  1 1S7,  nesta  e  n'outras  terras  adjacentes  a 
Portugal  (Hitl.  CoBpostell.»  L.  8,  c.  85>  A  posse  de  Zamora  dednx-se  de  se 
afioBsr  eavalleiro  na  ti  desta  eidad«  o  infante  Affonso  Henriques  em  1185 
(Chron.  Qelher.  ad  aer.  1163),  e  de  vir  ainda  ahi  Affonso  YII  tractar  de 
paica  cem  D.  Theresa  e  oem  •  conde  Fernando  em  llft7  (Çhroa.  Adef. 
Iuper.,  L.  1,  f^S)  ceoiervand»  também^  porventura,  ao  menoi  una  parte 
das  outras  terrai  adquiridas  pelo  tractado  de  1181. 
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paiz.  Os  diplomas  expedidos  dmrtBte  esse  período,  as  expres- 
sões dos  chronistas,  as  formulas  das  escriptum  particulares, 
(ndo  conspífa  em  per^Midi-io.  A  infanta  seguia  o  triste 
exemplo  (fae  sntí  ihúún  Ibè  dera^  e  o  aUiures  raór  do  arce- 
bispo Gelmire!^  représetitayâ  em  Porti^ai  o  mesmo  papel  que 
Pedro  de  Lara  hm  em  Leão  e  CasteUa.  As  consequências 
d'issò  deyianl  aét  èemèlhairteà,  em  mais  resuBÚdo  theatro, 
ás  que  tinham  etícbido  dè  pertQrbafden  a  monarchia. 

0.  PaiOy  ârtebispo  de  j^aga,  età  bonem  rude  e  perten- 
cia a  uma  famiKa  ctijos  metnbros  foram  mais  nbtaveis  por  fa- 
çanhas guerreiras  que  por  brandura  e  polida  eortesans^  As 
suas  discórdias  com  o  arcebispo  de  Saiictiago  sobre  a  posse 
de  yaríos  bens  entre  Dourd  o  Mitriío  pertencentes  á  sé  de 
Compostella  tinham  sido  tiolentas  e  dilatadas.  A  final  os 
dotis  prelados  recònciliaraítt-se,  e  a  legaeia  de  Gelmires  em 
Braga  foi  reconhecida  por  D.  Pmo,  à  troco  de  conservar  as 
propriedades  disptrtada^  com  o  titillo  de  prestimonio  ou  mer- 
cê, como  cónego  de  San^tíago,  no  grémio  de  cujo  cabido 
entrou,  segundo  o  coâtunie,  yttlgar  nesse  tempo,  de  seremos 
bispos  de  uma  diocesèf  ttiéíitiMs  èo  ciúrido  de  outra,  Fizera-^e 
esta  reconciliaçSo  nós  fiiis  de  1121  e  já  em  Março  de  1122 
elle  enviava  o  clero  ã&  sua  Hiétropolê  m  synodo  nesse  més 
reunido  em  Compostella,  uão  indo  elle  próprio  por  se  achar 
então  ausente  eth  ZálhcMr  \  Yoltatié»  d'ahi  a  p^uco  a  Por- 
tugal, foi  preso  pfft  D.  Therci^^  Os  motivos  que  para  isso 
hoiive  ignoram-to.  Sabeteos  s6  que  o  pnpa  expediu  uma 
buHa  a  Gelniires  eitf  jtlnhtí  dèsie  mesmo  ano,  para  que 
compellisse  a  rairiha  de^  portugueses  a  sokà-lo  até  os  fins 
do  úíiés  segiittite,  àlíás  deelarava-a  etcommungada»  ordenando 
ao  <^omposteIlarid  |)usèsse  kiterdicta  em  todos  os  senhorios 
delia.  A  ameaça  produziu  seu  effeito,  porque  D.  Paio  appa- 

*  Èracharensii  árchietilicopttf . . .  ••  eti^cii  Ml  teMp«8  Im  NunantUe  mora- 
tetnr  Siiibuf:  Hiit.  CòupostéU.,  L.  9,  e.  M 
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rece  já  confirmando  os  diplomas  da  rainba-infanta  em  outu- 
bro desse  anno*. 

Se  os  monumentos  históricos  nos  não  transmíttiram  as 
causas  da  prisão  do  metropolita  bracbarense,  as  circumstan- 
cias  deste  facto,  comparadas  com  os  successos  contemporâ- 
neos e  com  os  que  pouco  depois  occorreram,  levam-nos  a  sus- 
peitar que  esta  prisão  seja  o  primeiro  e  ténue  indicio  da  re- 
volução que,  arrancando  o  poder  das  mãos  de  D»  Theresa, 
o  fez  cair  nas  de  seu  filho.  A  influencia  illimitada  de  Fer- 
nando Peres  devia  forçosamente  excitar  desde  o  princípio  o 
descontentamento  e  o  ciúme  dos  barões  portugueses,  e  as  re- 
voltas de  Galliza  produzidas  por  um  caso  análogo  eram  exem- 
plo mui  evidente  e  próximo,  que  lhes  apontava  o  caminho 
que  deviam  seguir.  Não  ignoravam  elles,  por  certo,  os  meios 
a  que  os  fidalgos  gallegòs  tinham  recorrido  na  sua  conspi- 
ração, porque  Portugal  nella  tivera  boa  parte.  Os  poderosos 
parentes  que  o  amante  de  D.  Theresa  tinha  na  Galliza  e  as  suas 
relações  com  o  omnipotente  Gelmires  tomavam  necessário 
que  elles  preparassem  de  sobremão  os  meios  de  sacudir  o 
jugo  importuno  do  conde.  A  familia  dos  Mendes  da  Maia,  á 
qual  pertencia  o  arcebispo,  foi  uma  das  que  principalmente 
figuraram  na  revolução  que  d'ahi  a  annos  privou  D.  Theresa 
do  governo  *.  Existiam  já  neste  anno  prindpios  da  conjura- 
ção? Era  Zamora,  como  logar  remoto  e  ao  mesmo  tempo 
importante,  o  centro  delia?  Dá-se  alguma  relação  entre  esta 
residência  em  Zamora  de  D.  Paio  e  o  facto  de  ir  Affonso 
Henriques  armar-se  alli  cavalleiro  pouco  depois,  o  que,  co- 
mo adiante  diremos,  tem  para  nós  uma  significação  diversa 
da  que  lhe  attribuem  os  historiadores?  Teve  indicies  D.  The- 
resa da  começada  trama  e  quiz  por  ella  punir  o  arcebispo? 

'  Doe.  de  outubro  de  11S8  do  Líy.  Preto,  f.  85. 

*  Doe.  do  infante  AffoDso  Henriques  de  maio  de  11S8,  no  Elucidário  : 
Y.  TempreiroÊ,  onde  entre  os  principaes  confirmantes  figuram  três  mem- 
bros desta  íamUia. —  Doe.  de  Pedroso,  em  Brand&o,  Mon.  Lusit,  L.  9,  c  19. 
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Eis  uma  serie  de  questões  que,  nas  trevas  espessas  que  ob- 
scurecem a  maior  parte  dos  sucessos  daquelle  tempo,  não 
passam  de  conjecturas,  mas  conjecturas  verosímeis,  que  os 
progressos  dos  estudos  históricos  virlo  acaso  algum  dia  re- 
solver affirmativamente. 

Temo-nos  até  aqui  abstido  de  falar  em  Affonso  Henriques, 
acerca  de  cuja  infância  nSo  faltam  curiosas  lendas  nos. nos- 
sos livros  históricos.  Como  a  de  Carlos  Magno  ou  de  Arthur; 
como  a  de  quasi  todos  os  fundadores  de  antigas  monarchias, 
a  sua  vida  foi  desde  o  berço  povoada  de  maravilhas  e  mila- 
gres pela  tradição  popular.  Infelizmente  os  inexoráveis  mo- 
numentos contemporâneos  destroem,  ou  com  o  seu  testemu- 
nho em  contrario  ou  com  o  seu  não  menos  severo  silencio, 
esses  dourados  sonhos  que  uma  erudição  mais  patriótica  e 
piedosa  que  illustrada  recolheu  e  perpetuou.  A  historia  6 
hoje  uma  cousa  assas  grave  para  não  se  entreter  em  conser- 
var lendas  nascidas  e  derramadas  em  epochas  mui  posterio- 
res aos  individuos  a  quem  se  referem.  Até  a  idade  de  qua- 
torze  annos  o  filho, do  conde  Henrique  apenas  figura  como 
confirmante  de  alguns  diplomas  de  sua  mãe,  segundo  a  for- 
mula de  chancellaría,  vulgar  nesse  tempo,  de  se  lançarem 
nos  documentos  antes  dos  nomes  dos  bispos  e  ricos-homens 
confirmantes  os  dos  filhos  do  príncipe,  muitas  vezes  ainda  na 
primeira  infância  delles*.  A  chronica  dos  godos,  escripta,  ao 
menos  em  parte,  por  um  contemporâneo*,  apesar  de  ser 

*  DÍMert  Chronol.,  T.  3,  P.  1,  n,?  809  e  tegg,  A  enameraçlo  dof  filhos 
dot  príncipes  nos  documentos  destes  é  tSo  trivial  que  fora  inatil  aboná-la 
com  citaçdes. 

*  O  auctor  desta  chronica,  a  mais  importante  para  os  primeiros  tempos 
da  monarchia,  fala  de  Nuno  Soares  e  de  D.  Joio  Midii  como  de  persona* 
gens  vivas  e  conhecidas  (ad  aeram  1 148),  e  estes  dous  fidalgos  existiam  na 
epocha  de  D.  Theresa  e  de  Affònso  I:  veja-se  o  Liv.  das  Linhag.  attribuido 
ao  C.  D.  Pedro,  Tit.  SI  e  40,  e  o  Liv.  Preto  f.  163,  «83  e  «45.  Além  dMsso, 
elle  ainda  ouvira  contar  a  muitas  pessoas  idosas,  que  Coimbra  estivera  de« 
sertã  sete  annos  depois  de  destruida  por  Al-manssor  (ad  aer.  1086>.  Para 
isto  devia  ter  nascido  muito  antes  do  fim  do  século  xt. 
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principalmente  destinada  a  eooservar  tf  rnemorias  4g[  9^ 
governo,  nada  menciona  que  lhe  diga  reapeito  aotef  da| 
quatorze  annos.  O  chronista  igwHrav^,  até,  a  epocha  p^i^^ 
do  seu  nascmiento '.  k  critica  tem  feitp  a  devida  justiça  fio^ 
documentos  forjados  para  encher  essa  Ittç^^d»  ^\ik%  de  nfínbu- 
ma  importanoia.  É  em  Í13S  qn^  o  infante  practfca  o  pri- 
meiro acto  de  que  a  historia  cooaçerva  Idnibrapc^*  £ste  acto 
Edí  o  armar-se  eavalleiro  atm  Zamora»  ent^p  unida,  como  yi-* 
mos<  aos  dòminios  de  D*  Ther^a-  Na  çathedral  daquel|f[  pi- 
dade,  no  saneto  dia  de  Peotecosteii,  elle  próprio  foi  (ir^^f  as 
armas  de  cavaUeiro  de  €Íma  do  altar  de  S.  Salvador  e  jp^cb) 
delle  vestm  a  longa  e  cingiu  o  cíncto  wilítiff»  abundo  9  ç/ç(tr 
tume  dos  reis'.  A  elevação  de  Affonso  l]eorí<pies  i|0  maia 
nobre  grau  da  tida  das  arnua,  em  idade  imprópria  para  sa- 
tisfazer as  obrigações  que  ella  lhe  impuidia,  (perece  uma  cir* 
cumstanoía  notatvei,  e  é,  que  »o  anno  antecedaote  p  oest^ 
mesmo  dia  Aflfonso  VII  practícara  igual  cerfypionia  aa  €#tl^ 
dral  de  Compostella,  e  tomara  do  altar  de  Sanctiago  a  empada 
que  para  esse  fim  Diogo  Gelmires  benzera  *.  Breveoaente  os, 
dous  primos  deviam  esepoítar  um  contra  o  outro  o  ^ofíf^ 
mister  que  ahi  acoeitavam  e  que  a  igreja  aasctificara  par^  oa 
combates  contra  os  infiéis! 

*  Sobre  a  epocha  do  nascimento  de  4ff<>B>o  Henriques  veja-se  a  nota 
XI  no  íim  do  volume. 

*  . . .  apud  sedem  Zanorewem,  mb  altario  «ancti  SalT«toríf ,  ipae  mH 
manu  própria  sumpsit  militaria  arma  ab  altari,  et  ibidem  in  altari  indutus 
est  et  accintofl  OMlitaribua  arais,  aicut,  moris  eftregikkus  («cere,  In  die  ian- 
cto  Pentecostes:  Ghron.  GMhor,  ad  aer.  I  lS3u  O  Pe»4ecoitBS  era  a  Xeytiyi- 
dade  em  que  mais  costumavam  armar-se  os  cavalleiros.  Veja^ae  Ducançe 
verbo  Arma,  MileB,  et  Carpentier  v.  Mtíitia  (!.<*).  Oomo  o  cavalleiro-que 
armava  um  novel  tom«ra  «obre  «He  una  espécie  de  supeciorida^e  (Oucao- 
ge  ibid.  ^  vt  porro  apud  romanos,  istc.)  os  reis  de  Hespanha,  ciosos  da  aua 
independência,  seguiam  o  costume  de  se  aunarem  pelas  próprias  mãos. 
Compare-sc  Roder.  Tolet.,  L.  9,  €.  aO,  Esp.  Sagr.,  T.  SS,  p.  404- —  Mim- 
taner,  Chron.  delrejr  D.  James  primer,  c.  097 :  Cbroa.  deUejr  eu  FeáiQ 
de  Arago,  L.  S,  c.  9,  ete. 

>  Hist.  CkimpostoU.,  L.  a,  c,  64,  $  t. 
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Doiunte  estes  âonos  as  perturbaçSes  caasadas  em  Afinca 
pela  nova  seita  dos  almohades  tinham  impedido  Aly,  o  amir 
de  Marrocos,  de  promover  a  guerra  contra  os  christios  de 
Hespanha.  Nesta  região  o  terrivel  açoute  dos  mussulmanot, 
Affonso  I  de  AragSo,  entretinha  principalmente  as  forças  doa 
almoravides,  e  as  incursões  das  fronteiras  do  occidente 
passageiras  e  apenas  feitas  pelos  sarracenos  naturaes 
D.  Theresa  aproveitara  esta  conjuncção  para  restamrar  a  linka 
de  castellos  que  defendiam  a  fronteira  meridional  do  diatrí- 
cto  de  Coimbra.  Pelo  menos  os  de  Soure  e  Sancta  Eulália 
foram  por  esses  annos  reedificados.  Em  1 122  o  conde  Fer- 
nando Peres,  que  possuia  o  de  Goja  sobre  o  Alva,  cedeu-o 
á  rainha,  recebendo  em  recompensa  o  senhorio  d^aqueirou- 
tros.  Soure,  como  mais  exposto  ás  con^rias,  com  difficnldade 
achava  habitadores;  todavia,  já  por  1 125  elle  era  nio  só  um 
logar  forte,  mas  também  uma  povoação  importante*. 

Depois  de  um  reinado  de  decesete  annos  consumidos  om 
tumultos  e  guerras,  D.  Urraca  falleceu  em  março  de  1126. 
A  sua  morte  punha  definitivamente  nas  mãos'  de  AfFoiiaft 
VII  o  sceptro  de  Leão  e  Castella.  A  maier  parte  da  »•>• 
breza  declarou-se  por  elie.  Os  fautores  do  conde  Pedro  de 
Lara  debalde  tentaram  oppôr-se  a  que  o  moço  monarnAia 
subisse  tranquillamente  ao  throno :  o  próprio  conde  foi  con- 
strangido a  fazer  com  eTle  a  paz.  Os  logares  que  o  rei  de 
Aragão  conservava  ainda  era  Gastella  começaram  a  rebel- 
lar-se-lhe,  e  os  habitantes  das  povoações  accommettiam  e 


■  ...  ãgarenorum  insidias,  qui  tunc  (1183  viaram  comeotus  ciam, 
necnon  et  puMicè  intursahatU  grave  captivitetii  pooAiM  cum  acerbaeoior* 
tia  CBsibtts  hominibus  inferentog .  Salvatiw,  Vita  &  Martini  Saur.  ^6.  — 
I$maelitae  ou  Agareni  era  naquella  epocha  a  denominaçSo  que  davam  os 
christSos  aos  mussul manos  hespanhoes :  a  palavra  Moabítaey  tomo  nos  pa- 
rece ter  dicto  já,  designava  os  almoravides  (al-morabethjn). 
'  *  Carta  de  permutaçSo  de  Coja  por  Santa  Eulália  e  Soore,  e  do«^  da- 
quelle  castello  ao  bispo  de  Coimbra  (novembro  de  IISS).  Lir.  Preto,  f.  814 
fi  85.  T.— Salvat.  Y.  S.  Mart  $(  6,  7,  8. 
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reduziam  os  castellos  guarnecidos  de  tropas  aragonesas,  to- 
mando a  Yoz  de  Âffonso  VII.  Previa  este*  por  isso«  uma 
guerra  com  aquelle  que  fora  seu  padrasto,  e  para  a  susten- 
tar na  fronteira  oriental  importava-lbe  que  se  conservasse 
pacifico  o  occidente  dos  seus  estados.  Fora  isto  o  que  elle  pri- 
meiran)ente  assegurara,  vindo  a  Zamora,  onde  D.  Theresa 
se  achava  entSo  com  o  conde  Fernando  Peres,  e  fazendo  ahi 
paz  e  amizade  com  elles  por  um  periodo  marcado;  porque, 
como  o  tempo  mostrou,  Affonso  nSo  estava  resolvido  a  con- 
sentir de  futuro  na  independência  completa  de  uma  das  mais 
bellas  provincias  unidas  á  coroa  leonesa  por  seu  bisavô  Fer- 
nando I'. 

A  guerra  com  Affonso  d'Aragão  começou,  de  feito.  O  rei 
lidador  entrara  rapidamente  em  Castella  para  reforçar  as 
guarnições  dos  legares  fortes  que  ainda  possuia.  Affonso  VII 
safu-lhe  ao  encontro  com  uns  poderoso  exercito.  Apesar  da 
conhecida  traiçSíò  do  conde  de  Lara,  que,  posto  formasse  com 
as  suas  tropas  parte  da  vanguarda  castelhana,  recusara  pe- 
lejar com  os  aragoneses,  Affonso  I  não  se  atreveu  a  accom-* 
metter  o  enteado.  Tractou-se  então  de  armisticio  entre  os 
dous  príncipes,  e  a  guerra  ficou  suspensa,  para  d'ahi  a  dous 
annos  rebentar  com  dobrada  violência. 

As  duvidas  que,  provavelmente,  foram  suscitadas  nas  vistas 
em  Zamora  entre  D.  Theresa  e  o  sobrinho  sobre  as  relações 
politicas  de  Portugal  com  Leão  parece  terem  ficado  inde- 
cisas como  o  estavam  havia  annos.  Mas  a  infanta-rainha,  em- 
quanto  Affonso  VII  partia  para  Castella- contra  os  aragone- 
ses, cuidava  activamente  tie  pôr  em  estado  de  defesa  os  seus 
dominios  da  Galliza.  Com  este  intuito  fazia  passar  tropas 
para  o  norte  do  Minho  e,  não  se  julgando  segura  com  os 
castellos  que  alli  possuia,  edificava  outros  de  novo,  por  cujo 

•  Inde  rex  abiit  Zamoram  et  habuit  hic  conocutionem  in  Ricorado 
eum  Taraiia  regioa  portugalensium  et  cum  comUe  Ferdinando,  fecU  que 
pacemcum eis  asque  ad  deftioatum  tempus: Chron.  Âdef. Imperat., L.  l,^Sf 
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meio  cria  habilitar-se  para  recusar  sujeiçSo  a  seu  sobrinho, 
se  este  pretendesse  iaipôr-lh'a '.  Ao  n^esmo  tempo  os  fidalgos 
gallegos,  sempre  turbulentos,  começavam  a  preparar  de  noTo 
a  guerra  civil ;  mas  Gelmires,  ou  já  cançado  das  perturba- 
ções passadas  ou  porque  sinceramente  se  resolvera  a  seguir 
por  entSo  o  partido  do  novo  rei,  soube  trazé-los  por  meios 
brandos  á  obediência,  e  Árias  Peres,  que  se  mostrava  tenaz 
na  intentada  rebellido,  viu  destruidas  ou  tomadas  pelas  forças 
do  arcebispo  e  do  conde  Gomes  os  castellos  de  Lobeira,  Ta- 
beriolo,  Penacomaria  e  outros  em  que  confiava*. 
.  A  reducção  de  Portugal  era,  porém,  negocio  mais  grave. 
D.  Theresa  tinha  por  si  não  só  os  barSes  de  Portugal,  mas 
também  Fernando  Peres  seu  amante  e  os  cavalleiros  de  Gal- 
liza  que  á  sombra  delle  tinham  vindo  .residir  em  Portugal. 
Não  lhe  faltavam,  além  d'isso,  homens  d'armas  e  riquezas 
para  sustentar  a  guerra.  Orgulhosa  do  seu  poder,  D.  Theresa, 
que  durante  o  governo  de  D.  Urraca  evitara,  como  temos 
visto,  o  declarar-se  de  todo  independente,  constrangida,  tal- 
vez, agora  pelas  pretensões  mais  precisas  de  Affooso  VII, 
recusava  formalmente  cumprir  com  as  obrigações  nascidas 
da  tenencia  que,  conforme  o  tractado  de  1121  e  attenta  a 
origem  primittiva  dos  dominios  de  que  era  senhora,  o  rei  leo- 
nês entendia  que  ella  exercitava*. 

Foram  estes  os  motivos  que  trouxeram  a  Portugal  uma 
invasSo  semelhante  á  que  o  deixara  assolado  dez  annos  antes. 
Na  primavera  de  1 127,  feitas  já  as  tréguas  com  o  rei  de 
Aragio,  Afibnso  Vil  veio  á  Galliza  e,  mandando  ajunctar  as 
tropas  desta  provincia,  marchou  com  um  exercito  numeroso 

*  ...  floes  Galleciae  armato  exercitu  ioTadebat  ....  muoicipia  etiam 
noTa  ad  inquielandam  et  ad  devastandam  patrimn  et  ad  rekellãndum  regi 
aedificari  faciebat:  Hist.  Çompoftell.,  L.  S,  c.  85. 

•  Ibid,  c.  84. 

s  fiutu  superbiae  elata  terminf^s  juititiae  egrediebatur,  et  nullum  regi 
êervitium  de  regnOj  quod  ab  illo  tenere  debebat,  exhibere  dignabatarS 
ÍBMio  TÍr»,  armi8,atqiie  opíbns  potens  .  •  •  ibid.,  c.  85. 
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por  Bfltre-Douro  t  Kiiiho.  Dvs  t^rtunistatiicÍM  dft  giMm 
nt»  1106  Testtn  memorias  senão  éon  méfís  que  sSo  commcias 
em  taes  siieoessos  e  tfot  pela  barbaria  dos  tempos  aiada  e 
eram  mais  naqaelle  século :  devastaçSes  dos  eampos  e  aldeias, 
assédios  de  castellos,  ruína  das  grandes  pofoaçdes.  A  sorte 
das  armas  mostrou-se  mais  uma  vez  adversa  a  D.  Theresa, 
cujo  poder,  por  grande  que  fosse,  era  por  certo  mui  inferior 
ás  (orças  do  seu  sobrinho.  Os  reveses  experimentados  nesta 
campanha,  que  apenas  durou  seis  semanas,  obrigaram  a  rai- 
nha a  humilhar-^  e  a  reconhecer  a  supremacia  do  monarcha* 
Fez-se  entio  a  paz,  e  Afibaso  VII  regressou  inunediatamen* 
te  a  Goffipostella,  cujo  prelado  o  acompanhara  com  todas  aa 
tropas  que  poderá  ajunctar  para  aquella  expedição*. 

Um  dos  fados  mais  poéticos  da  nossa  historia  parece 
ter-se  verificado  durante  esta  mvasSo  do  rei  leonês.  Falamos 
da  devoçSo  heróica  de  Egas  Moniz,  tantas  vezes  citada  como 
um  dos  mais  nobres  exemplos  de  honra  e  lealdade.  Collo* 
cando  a  data  do  successo  nos  fins  do  anno  seguinte  ou  nos 
principies  de  1129,  como  o  fazem  commummente  os  histo- 
riadores, seria  necessário  rejeitá-lo  por  fabuloso,  como  con- 
trario a  factos  indisputáveis.  Suppondo-o,  porém,  realisado 
neste  anno,  nfio  só  se  toma  possivel,  mas  também,  concor- 
dando com  documentos  de  outro  modo  inexplicáveis,  refor^ 
ça  a  nossa  opinião  sobre  haverem  apparecido  já  n'este  anno 
os  primeiros  symptomas  do  rebelliáo  do  infante  Affonso  Hen- 
riques contra  D.  Theresa. 

Pizemoe  antes  notar  a  circumstancia  da  prislo  do  arc^ 
bispo  de  Braga  depois  de  uma  residência  demorada  em  Za- 
mora, e  a  de  ser  este  prelado  d'um  génio  violento  e  membro 
da  fomilia  áps  senhores  da  Maia,  cujas  estreitas  ligações  po- 

*  magno  exercitu  . . .  i bique  per  sex  hebdomadas  villaB  de^aatando, 
oattra  et  eivitates  capiendo  • . .  donec.  terra  fere  tota  devastala  fnit,  Rex 
Â.  portucaleiísi  page  . . .  ãequiêiio  e  paciflcato,  GomposteUami  citato  calle 
adivit:  ibid.,  c.  85  e  Sa. 
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lítíca«  cMi  o  infaqte,  «mia  em  tidt  iã  nrâha,  é  «f  oitível 
descoiíiiecèr.  Narrámos  também  por  ^e  mamura  AffoiíaQ 
HeDriques,  tendo  apenas  <piaterse  annos,  uMa  maíi  piiyna 
dos  entretesHiMitos  juveirfs  que  da  amfaiçia  de  gloiia,  «a 
armara  cavaileiro  poir  suai  próprias  mftoa  aa  aé  de  Zfmora* 
O  exemplo  do  <pie  bana  snacedido  em  Lsla  e  fiiaUif  a  aos 
annos  anteriores,  a  irritaçio  dos  banSes  portiignesei  eantra 
o  Talímento  de  Fanando  Peres,  tudo»  erafim,  peisyuade  cpie 
essa  violenta  revolu^  que  n  uma  batalha  aó  acabou  cem  ^ 
auetoiídade  de  D.  Thcresa,  afio  faí  um  suoceasa  rapeotíao 
sem  anteoedeiieias,  sem  uma  couptra^iQ  ioagameate  prepa-» 
rada.  Affooso  Hennipies»  tomaBáo  o  grau  de  cavaliaíro  fl^la 
forma  que  usavam  os  príacipes  iodependeates  e  n'uma  idade 
em  que  a  espada  era  para  elie  um  vSo  ornato,  prestourae 
em  nosso  entender  a  uma  iupça  doa  conjuradas,  que  com  MM 
acto  queriam  lavrar  uipa  espaeie  de  protesta,  b8o  contra  o 
domínio  leonês,  mas  contm  o  de  Fernando  Peres,  a  quem, 
segundo^  se  vé  das  subscrípções  dos  diplooias  desse  tempo, 
eHe  era  inferior  na  consideração  da  corte  de  sua  mãe,  cpie 
e  ia  affastando  inteiramente  dos  negoiâoa  do  estado  ^  Dasda 
eotfto,  é  natural  que  esses  mesmos  que  assim  começavam  a 
preparar  o  infante  para  instrumento  dos  seus  designíae  lhe 
foasem  despertando  e  alimentando  a  ambição,  sentimento  que 
o  tempo  mostrou  ser  fácil  de  desenvolver  no  coração  do  man- 
cebo. Se  o  estudo  dos  costumes  daquella  epoclj^  e  aiada 
mais  o  do  coração  humano  nos  não  illude,  cremos  que  se 
uma  hiatoria  contemporânea  e  particularisada  destes  aucees* 
SOS  tivesse  chegado  até  nós,  ahi  encontraríamos  mais  de  uma 
acena  análoga  6s  que  passaram  na  Galliza  e  em  Leão  du«* 
rmite  a  menoridade  de  Affonso  Raimundes,  quando  os  nobres, 
irritados  contra  a  inQuencia  de  Pedro  de  Lara  e  contra  D.  Ur- 
raca, tomavam  por  bandeira  da  sua  vingança  o  nome  daquelle 
príncipe. 

'  • . .  amoto  filio  a  negocio  regni:  Chron.  Gotiior. 
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Os  historiadores  modernos  suppOem  que  foi  unicamente 
em  1128  que  as  discórdias  entre  D.  Theresa  e  seu  filho 
chegaram  a  declarada  ruptura.  Nós  persuadimo-nos  de  que 
as  primeiras  tentativas  de  rebellifto  começaram  um  anno  antes 
e  de  que  a  narração  das  chronicas  do  século  xvi»  hoje  com 
razão  excluídas  do  numero  das  legítimas  fontes  históricas,  pôde 
não  se  affastar  absolutamente  da  verdade  nesta  parte*.  Em 
tal  presupposto,  eis,  segundo  a  nossa  opinião,  como  devia 
passar  o  successo.  Âs  terras  de  Portugal  em  que  dominavam 
ou  inflm'am  os  parciaes  de  Âffonso  Henriques  começaram  a 
rebellar-se  nos  princípios  de  1127.  Entre  ellas  Guimarães, 
a  antiga  corte  do  conde  Henrique,  declarou-se  pelo  infante 
que  ahi  se  achava.  A  invasão  de  Âffonso  VII  veio  então  im- 
pedir ou  antes  adiar  a  guerra  civil.  Na  sua  marcha  victo- 
riosa  o  rei  de  Leão,  rendidos  outros  castellos  e  povoações» 
pós  sitio  a  Guimarães;  porque  ao  príncipe  não  importava 
por  certo  se  era  sua  [tia  ou  seu  primo  que  regia  Portugal; 
ímportava-lhe  que  esta  província  reconhecesse  a  sua  aucto- 
ridade  suprema.  Depois  de  alguma  resistência,  vendo  que  as 
suas  forças  não  bastavam  para  repellir  os  cercadores,  os  ba- 
rOes  e  cavalleiros  encerrados  nos  muros  de  Guimarães  decla- 
raram em  nome  do  moço  Âffonso  que  elle  se  consideraria 
de  futuro  vassallo  da  coroa  leonesa.  Egas  Moniz,  poderoso 
fidalgo,  cujos  senhorios  se  dilatavam  pelas  margens  do  alto 
Douro  e  que,  talvez  mais  que  nenhum,  gosava  a  reputação 
de  homem  leal,  ficou  por  fiador  da  promessa.  O  rei  de  Leão 
levantou  o  cerco  e,  depois  de  reduzir  á  obediência  D.  The- 
resa, retirou-se  para  Galliza.  Quando,  porém,  os  successos 
de  1 1 28  entregaram  Portugal  nas  mãos  do  fílho  do  conde 
Henrique,  elle  esqueceu  as  promessas  de  Guimarães,  e  com 
elle  as  esqueceram  os  barões  portugueses.  Só  Egas  Moniz 

*  (3al?fto,  Chron.  d^lrejr  D.  Âffonso  Henriques,  cap.^  6. — Acenheiro, 
Coronyqiia  dos  Beis  de  Portug.^  c.  li. — Nobiliário  attrib.  ao  C.  D.  Pedro, 
Tit.  7. 
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se  lembrou  do  que  jurara.  Seguido  de  sua  mulher  e  filhos, 
dirígiurse  á  corte  do  monarcha  e,  apresentando-se  perante 
elle  descalço  e  com  uma  corda  ao  pescoço,  pediu  para  res- 
gatar com  a  morte  a  sua  palavra  nunca  trahida.  Era  grande 
a  cólera  de  A£Ponso  VII;  mas  venceu-o  aquella  inaudita  fa- 
çanha de  lealdade.  Deixou-o  partir  solto  e  liyre  e,  o  que 
era  mais  para  o  nobre  cavalleiro,  sem  a  tacha  de  desleal- 
dade\ 

A  independência  portuguesa,  que  por  tantos  annos  tendera 
a  realisar-se,  retrocedia  ainda  uma  yez;  era  um  problema 
cuja  soIuçSo  jà  perto  do  seu  termo  devia  tomar  a  ser  ten- 
tada de  novo.  Mas  as  consequências  da  victoria  obtida  pelo 
rei  de  LeSo,  postoque  graves,  n&o  eram  talvez  as  mais  de 
receiar :  o  amor  cego  da  rainha  por  um  homem  alheio  á  pro- 
víncia, poderoso  por  allianças  e  parentescos  com  muitos  illus- 
tres  barões  da  Galliza  e  ainda  de  Leão  e  de  Castella*,  e  a 
importância  que,  além  delle,  obtivera  em  Portugal  seu  irmSo 
mais  velho,  Bermudo  Peres,  o  qual  nos  príncipios  de  1128 
achamos  dominando  em  Viseu*,  e  por  consequência  a  clien- 
tella  numerosa,  quer  de  naturaes,  quer  de  estranhos,  cujos 
interesses  seriam  conformes  com  os  dos  dous  irmfios,  tudo  ser- 
via para  tomar  duvidosa  a  sorte  futura  de  Portugal,  ligada 
á  vontade  de  um  valido,  cujo  procedimento  politico  podia 
ser  guiado  por  considerações  e  respeitos  contrários  à  dese- 
jada independência  do  paiz  que  indirectamente  govemava. 
Se  attendermos  á  confiança  que^  pouco  depois,  Affonso  VII 
punha  no  conde  Fernando  Peres,  e  á  guerra  que  este  fez  a 
.Portugal  com  os  outros  condes  de  Galliza,  como  adiante  ve- 
remos, nSo  será  demasiado  violento  suppór  que  na  invasão 
de  1127  elle  contribuiria  para  D.  Theresa  dar  obediência 

*  Sobre  este  e  ot  antecedentes  ^  Teja-se  a  nota  XII  no  flm  do  volnme. 

*  Estes  parentesco  f  e  allianças  de  Fernando  Peres  podem  rer-se  na 
Hist.  Corapostell.,  e  em  Salasar  de  Castro,  Hist  de  la  easa  de  Lara:  pêêHm, 

>  Doe.  d'Aroaea,  na  Mon.  Lnsit,  P.  3,  App.  Escrit  n.<»  IS. 
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«4»  rtíi  cte  Li^;  pfimipfK)«to  tmio  mm  prarav^  quanto  Hoa 
tmHê  ^m  0  jpiriiHÍpri  nctor  da  pacificá|%a  fòí  o  anUgò  f»- 
Tfificiilt  d<t  (SDodet  •  oetebré  6eliBÍres\ 

Ta)  e#»  a  litifaçSo  fMktiea  d^  pais*  AShaBo  Henriques,  o 
iriòç^  entatleif  0^  ebegara  á  idade  de  dézesete  annos*  Era  elle, 
segando  b  tentemufibo  de  tm  seu  eentonporaneo,  destro  nas 
attMs^  etoqiiiiita»,  eaotadosor  e  de  claro  Mgenho.  Âjonctava 
a  estes  dotes,  que  devemos  suppór  exaggerados  por  se  attrí- 
húWem  a  têú  etiHá  íMé^  a  Mbrea t  da  %nra  e  a  belleza 
de  tt^stò^.  A  amlríçSo  do  j^oder^  o  exenplo  de  seu  prnno  Af- 
fbíM)  RaímutidM,  a  dispoirtcM  doa  animas  irritadoa  contra  o 
ptedoMififo  de  Fertiand^  ^creày  as  iustigaçdes  dos  fidalgoa, 
a  exché&ãe^  ignonriníosa  em  que  o  coiiserTa?ani  dos  negócios 
pttèMcDs,  tiido  flt  exeitara  a  eoUo€H^aa  à  frente  de  uma  re- 
Tòhi^M  ewjis  ébfiseqoeneíaSy  naquellea  verdes  annos,  Ao  era 
hcA  pfevèfr.  TMha  atnigbs  próprios,  e  a  prineipal  nobreia 
pféfttia  vé^lè  áfM>ssar-^  do  mando  stopremo  a  soffirer  qne  os 
éxtf  Aifiòs  ^  dâ  partidário»  destes  governassem  por  int^«h* 
çSo  dè  D.  Ihf^fé^.  Gomo  se  maníreatou  a  rebeldia  e  qmies 
fefaflfi  átf  fMMieiílafidaéas  qnir  eceon^ram  netla  t^  cousas 
^dfife  ^  rèfsCAtti  adbeja^  firindas,  maa  apenas  fugitivas  me» 
rttoHás.  FU^ee,  porém,  eertd  que  ma  primevos  meaes  de 
íifS  à  gàerta  rifi),  encetada  no  anho  antecedente,  se  pre^ 
pitf áVa  âé  ií&f&  6u  }A  p^^íáuté  eomeçara.  As  princípaea 
pefironiigíètts  qtié  èni  maití  désse  amio  estavam  ligadas  com 

f  tt  ífÊA  (tU.  ardúepUcopus)  concordiam  inter  regem  et  regÍDam  suê 
conrílio  atque  êolertia  reformaTÍt:  Hist.  Compost.,  L.  i,  c.  05,  $  I. 

>  ^utt  víf  annís  sltèntras,  lirig:tia  erudita?,  prudèntissintis  in  operiViu 
M9f,  Hufu^  Ifagteitò,  é^irpoí^  decoros,  pvlcber  aofiecftii,  e  vira  detideraliilk : 
Clf«o.  CtoO^r.  ad  aer.  1169. 

*  quidam  indigni  e  alienigenae  Fendieabant  regniim  Portugallis,  matre 
ejas  regina  D.  Tarasía  eis  consentiente,  ^olens  et  ipsa  8uperl>e  regnare  loco 
mftMI  áiA,  MiK>to  Afo  a  flego<Ho  reg nl;  Çmm  M^nriam ....  nuUateaus 
f^ré  tàTéní. .  •  4  coffvdcaHt  «mieis  anis  t4  riobilioribn»  de  Portugal,  qoi 
edtí  flhiHa  WtíMmt  qsàni  anttear  éj/aê,  Td  indiano*  ot  0»Um  fuai&mtf 
▼olebant  regãáré  Infiel'  tO:  «M.  id  4er;  1IS6;^ 


AíbmÊk  Heitrifie»  etMH  o  «rcebkip»  D^  Paitt^  mu  imio 
Siieiro  Meadeft  dknniikidn  o  jTMfo^  EmigM  Hmíii,  Sm^ 
cho  Nunes,  mando  que  era  ou  depois  foi  de  D.  Sancha^ 
irman  do  infante,  e  Garcia  Soares-  DiaBla  imUt  e  d'(Mitros 
nobrea  cavalleíros^  de  Portagál  declarava  elW  ena  Braga  a  sua 
intençSo  de  se  apossar  do  governo^  e  fozia  d'aBteiiao  merete 
ao  nnetropoUtar  ceatando  co»  o  auxilia  deHa  nessa  ettprtífea^ 
Peios  indidos  que  oa  documaiitoa  nos  amiistram^  o  infante 
abandonou  aaa  v^hdf  a  qaal  talfea  se  aabava  enH»  na  cort^ 
de  Âffonso  VII,  e  dirigiohae  á  próvioeia  de  Entre-Douro  e 
Minho  no  mes  de  abríL  A  revoiai^  p«raeo  ter  rebentado 
naqueUa  provinda,  dilatando-se  paio  distrieta  de  GMmarftes» 
pelo  condado  de  Reftnoa  de  Lima,  pcllo  tetritario  de  Ik-aga 
e  pelaa  terras,  emfim,  dos  nobres  qae  segniaai  a  pardaKdidé 
do  infante.  A  suspeita  da  ausência  dè  D.  Theresa  na  oceasifto 
do  leirantameoto  ad^re  maior  pretiabilidada,  se  attenderaaea 
a  que  só  qnasi  três  meae»  depois  oa  deus  partidee  yiet a«  a 
uma  batalha,  que  foi  decisif a  e  faial  fmá  a  rainha»  De  feitoy 
esta,  tendo  marchado  para  Guimaries  com  aa  taropaa  4os 
fidalgos  gattegoa  o  doa  penrtuguiísea  seua  partidários,  aU  se 
eucoBlrou  com  o  exercito  do  infanta  no  campo  <le  S.  lia- 
made  juncto  da^lla  povoagfto.  Foi  desbaratada  D«  Thafesu 
e  fagitt :  nesta  fuga,  porém^  persegtfida  pelo  fiRia^  ieon  |Nri- 
moneira  com  muitos  dos  seusP«  A  tradí^fio  rafara  quê  A(* 
fanso  Henriquea  a  lançara  carregada  da  cadeias  oa  castdia 
de  Lanhoso.  Nio  desdiz  esaa  tradiçia  doa  costnaaea  feraaea 
da  tempo;  mas  desdiz  dos  moÉmaaratoa  caavaa^  qne  nia  a 

*  QjBuido  habiiero  portri^aleusem  tenuR  *ai|iMii tom .  •  •  •  iil  Ui  (•&  Pe* 
lagivf  archiepiscopus)  sis  adjutor  meus :  Doitigfto  á  sé  de  Braga  (maio  de 
liaS)  no  Elucidar.,  T.  a,  p.  358.  Acerca  de  Sancho  KTunes  teja-se  dLIt. 
têHko  ém  Littaaf .  ám  Aist.  Gksneal.^  Pfvtit,  T^  1. 

*  Commisit.  cum  eii  praelinm  in  campo  S.  Blametit,  quod  etl  propè  cas- 
liUiuide  TimaUBaa,  el  tMtotti  «■*,  et  dcfrâM  i*  e^  et  fafei «m  a  flicie 
^1,  et  eomfvfeiíeBdxl  eim)  Ohloaw  Bolkm*  aà  «ar.  liaa.  V^a-ie  m 
Xni  no  fim  do  Tolume. 
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auctorisam.  O  que  é  certo  é  que  n'um  só  dia  de  combate  o 
poder  supremo,  que  o  moço  príncipe  tanto  ambicionava, 
lhe  cairá  nas  mãos. 

Affonso  He^ques  n&o  quiz  ou  n&o  ousou  aproyeitar-se 
das  vantagens  obtidas  para  sè  vingar  de  sua  mãe  e  do  conde, 
contentando-se  com  expulsá-los  de  Portugal'.  Como  a  de 
D.  Urraca,  a  desgraçada  aifeição  de  D.  Theresa  tinha  dado 
ou  motivo  ou  pretexto  a  uma  guerra  civil  e  á  quebra  dos 
laços  da  natureza  que  a  deviam  prender  a  seu  filho,  simples 
laços  moraes  que  a  historia  d'aquella  epocha  por  toda  a  Eu- 
ropa nos  mostra  serem  então  ass&s  frágeis  para  conter  as  am- 
bições. Nesses  tempos  a  desordem  dos  costumes  fazia  com 
que  seiíielhante  procedimento  não  estampasse  um  ferrete  in- 
delével de  ignominia  na  fronte  dos  príncipes  qué  assim  cal- 
cavam aos  pés  o  amor  filial,  até  porque  lhes  serviam  de  des- 
culpa— se  taes  factos  podem  em  tempo  nenhum  merecé-la — 
os  erros  ou  crimes  dos  seus  progenitores  e  as  conveniências, 
bem  ou  mal  entendidas,  da  pátria. 

As  memorias  que  nos  restam  da  filha  de  Affonso  VI  du- 
rante os  dous  annos  que  sobreviveu  desterrada  são  assas 
escassas.  Fugitiva  e  sem  o  prestigio  da  auctoridade,  quem  se 
lembraria  mais  delia?  O  que  parece  provável  é  que  seguisse 
para  Galliza  Fernando  Peres.  Este,  ao  meoos,  não  se  esque- 
ceu de  quanto  D.  Theresa  lhe  sacrificara  e,  ainda  depois  da 
sua  morte,  empregava  acerca  delia  expressOes  que  revelam 
amor  sincero  e  affectuosa  saudade.  «Se  alguém — dizia  o 
conde  fazendo  exarar  uma  doação  de  terras  a  sé  de  Coim- 
bra para  que  Deus  associasse  aos  bemaventurados  a  já  fal- 
lecida  princesa — :  se  alguém  houver  ahi  que  intente  annuUar 
(o  que  não  creio)  a  doação  que  ora  faço,  pague  em  dobro 
a  ousadia  á  auctoridade  real,  e  se  for  algum  indivíduo  tão 

*  Regina  ana  cum  soo  comité  a  repto  expuUi9,  ejai  flliuf . . .  uno  di^ 
bellando.  • .  suicipéref  principatum :  Liy.  dos  Testam,  de  Santa  Cnii,  na 
Mon.  Losit.,  P.  3,  App.  Escrit  15. 
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poderoso  e  cruel  que  possa  conservar-se  pertinaz,  seja  o  seu 
destino  na  morte  o  de  Dathan  e  Abiron'*».  A  formula  insó- 
lita por  que  termina  estet  diploma  diz-nos  que  os  restos  de 
D.  Theresa  ainda  tiveram  quem  sobre  elles  vertesse  lagrymas. 
Os  monumentos  históricos  contemporâneos  apenas,  poréna, 
nos  referem  que  fallecerano  primeiro  de  novembro  de  1 130*. 
Um  antigo  tumulo  na  cathedral  de  Braga  nos  assegm-a,  fi- 
nalmente,  que  as  suas  cinzas  foram  transportadas  para  o  Io- 
gar  onde  também  repousam  as  cinzas  de  seu  marido. 

Os  escriptores  modernos»  einpenhados  em  salvar  a  repu- 
tação moral  de  D.  Theresa  como  mulher»  esqueeeram-se  de 
lhe  fazer  justiça  como  rainha  ou  regente  de  Portugal.  Tem-se 
dissertado  largamente  sobre  o  seu  consorcio  com  o  conde 
Fernando  Peres,  que  nada  nos  auctorísa  a  admittir%  em- 
quanto  o  valor  histórico  do  seu  governo  é  perfeitamente  des- 
prezado. Todavia,  durante  quatorze  annos  os  actos  da  viuva 
do  conde  Henrique  mostram  bem  a  perseverança  e  destreza 
com  que  buscou  desenvolver  e  realisar  o  pensamento  de  in- 
dependência que  elle  lhe  legara.  Cedendo  á  força  das  cir- 
cumstancias,  não  duvidava  de  reconhecer  a  supremacia  da 
corte  de  LeSo  para  obter  a  paz  quando  delia  carecia,  salvo 
o  recusar  a  obediência  quandp  cria  possivel  resistir.  Asso- 
ciando-se  habilmente  aos  bandos  civis  que  despedaçavam  a 
monarchia  leonesa,  ia  creando  no  meio  delia  para  si  e  para 
os  seus  uma  pátria.  Apesar  das  invasões  de  christSos  e  sar- 
racenos e  das  devastações  e  males  causados  por  uns  ou  por 
outros  nos  territórios  dos  seus  estados,  estes  cresceram  em 


■  Si  Teroaliquis,  quodfieri  non  credo,  ad  conturbandum  rei  irrumpen- 
dum  hoc  ineum  testaoientum,  restituat  et  régie  potesUH  aliud  tantum. 
Qui  si  tanle  potencie  vel  crudeliíatis  fuerit  iitja  ista  pertinácia  hi\ju8vite 
finem  Cnciat,  cum  Datao  et  Abiron,  etc. :  Liv.  Prelo,  f.  iS6. 

*  Era  1168.  Obiit  regina  Douna  Tarasia  mater  doraini  Alfonsi,  calend. 
Dovembria:  Chron.  Gothor. 

3  Nota  XIV  no  fim  do  volume.  ^ 

1  19 
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população,  em  riquezas  e  em  forças  militares '  •  Pelas  armas  e 
pela  politica  augmentou  a  extensto  dos  próprios  domínios 
ao  oriente  e  ao  norte ,  conservando  ao  meio-dia  a  linha  das 
fronteiras  que  seu  marido  já  lhe  deixara  encurtadas.  O  cas- 
tigo de  um  erro,  que,  medido  pelos  costumes  do  tempo,  es- 
tava longe  de  ser  imperdoável,  parece-nos  demasiado  severQ, 
e  o  procedimento  dos  bardes  portugueses  para  com  ella  me- 
recerá dos  desprevenidos  a  imputação  de  ingrato.  D.  There- 
sa  foi  victima  de  um  sentimento  nobre  em  si,  mas  ás  vezes 
excessivo  e  cego,  que  ella  tinha  feito  crescer,  radicar-se, 
defínir-se  e  que  serviu  de  pretexto  de  rebeldia  á  ambição  de 
AfFonso  Henriques,  ou  antes  á  daquelles  que  por  meio  do  in- 
experiente príncipe  esperavam  melhor  satisfazé-la.  Este  sen- 
timento era  o  da  nacionalidade.  A  Chronica  dos  Godos,  que, 
narrando  os  successos  de  1128,  toma  o  estylo  do  libello  po- 
litico, não  era  provavelmente  mais  que  o  echo  da  opinião 
vulgar.  Ahi  os  gallegos  são  tractados  de  estrangeiros  ou  fo- 
rasteiros indignos.  Esta  denominação  de  injuria,  que,  appli- 
cada  vinte  annos  antes  aos  habitantes  das  outras  províncias 
da  monarchia  fundada  por  Pelagio,  «eria  inintelligivel  em 
Portugal»  estreiava  por  uma  revolução  gravíssima  a  sua  for- 
tuna popular  de  sete  séculos. 


'Viris,  armis  atqueopibus  potcns:  Hist.  Compoatelh 
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PriraeirogannoB  do  governo  de  Affonso  Henriques.  Guerra  na  Gallisa.— >Ten- 
1ati?a  de  rebelliio. — ContinuaçSo  da  guerra.— O  cattello  de  Celmes  fun« 
dado  e  perdido. — Allianças  de  AfTonio  com  o  rei  de  Navarra  e  com  alguns 
fidalgos  de  Galliia. — Yictoria  de  Cemeja'. — Perda  de  Leiria  e  destroço 
em  Tbomar. — Pai  de  Tuj  com  o  imperador  Affbnso  Vil. — Os  almora- 
vides  e  os  almohades. — Jornada  de  Ourique. — RenovaçSo  das  discórdia» 
com  o  imperador.  —  Recontro  de  Yaldevez. — Pacificação. — Algara  dos 
sarracenos.  Leiria  e  Trancoso  destruídas.  Desbarato  dos  invasores. — 
Affbnso  toma  o  titulo  de  rei. — Feudo  ao  papa.  Circumstancias  do  suç- 
cesso. — Situação  dos  sarracenos. — Alliança  de  Afibnso  I  com  Ibn  Kasí^ 
e  correrias  dos  christSos  no  Gharb. — Consorcio  do  rei  de  Portugal. — 
Tomada  de  Santarém,  Lisboa  e  outros  togares. — Guerras  civis  entre  os 
mussnlmanos. — Tentativas  repetidas  contra  Alcácer. —  Conquistas  no 
moderno  Alemtejo.  —  LeXo  e  Castella  por  morte  de  Affbnso  Vil. — Al- 
lianças  de  família  entre  Affbnso  I,  o  conde  de  Barcelona  e  Fernando  II 
de  LeXo. — O  rei  de  Portugal  desbaratado  pelos  almohades.— Tomada 
de  Beja  e  Évora. — ^Invasão  dos  portugueses  além  do  Guadiana.— Mou- 
ra, Serpa  e  Alconchel  submettidas. — Discórdias  entre  Affonso  I  e  o  rei 
de  LeSo.— Destroço  dos  portugueses  em  Arganal.—  Conquista  do  sul  da 
Oallísa. — O  rei  de  Portugal,  prisioneiro  dos  leoneses  em  Bad^os,  é  posto 
em  liberdade. — Providencias  para  a  defensXo  do  pais. — Primeiro  cerco 
de  Santarém  pelos  almohades.  Tréguas. — Casamento  do  príncipe  her- 
deiro, o  infante  Sancho. — Invasão  dos  portugueses  na  Andalusia.  Repre- 
sálias.— O  papa  confirma  o  titulo  de  rei  a  Affbnso  Henriques. — Conti- 
nuaçSo  da  guerra  com  os  sarracenos. — A  Infanta  D.  Theresa  desposada 
com  o  conde  de  Flandres. — O  amir  al-muminin  Yusuf  Abn  Yacub  in» 
vade  pessoalmente  Portugal. — Segundo  cerco  de  Santarém  e  raort^  do 
amir. — Últimos  dias  de  Affonso  I. — Epilogo. ' 


JCjxpulsos  de  Portugal  a  rainha  D.  Theresa  e  o  conde 
Fernando  Peres,  toda  a  província  seguiu  a  fortuna  do  ven- 
cedor»  postoque  um  documento  contemporâneo  pareça  in- 
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dicar  que  algumas  resistências  houve  e  que  estas  se  prolon- 
garam até  os  fins  de  1128  ou  principies  do  anno  seguinte*. 

Não  podia,  porém,  Affonso  VII  olhar  com  indífferença 
para  esse  grave  successo.  Apenas  decorrera  um  anno  desde 
que  o  moço  rei  obrigara  sua  tia  a  reconhecer-Ihe  uma  es- 
pécie de  vassalagem,  fazendo  paz  com  ella  depois  de  lhe  de- 
vastar os  dominios.  O  pretexto  de  nacionalidade  que  servira 
de  estandarte  á  revolução,  segundo  se  deduz  da  chronica  de- 
nominada dos  godos  equivalia  a  uma  declaração  formal  de 
independência,  porque  este  pensamento  se  continha  virtual- 
mente naquelle.  Dous  meios  tinha  o  príncipe  leonês  de  acudir 
ao  mal ;  ou  restituir  pelas  armas  á  rainha  fugitiva  o  poder  de 
que  seu  filho  a  privara  ou,  acceitando  o  facto  consummado, 
exigir  de  Afibnso  Henriques  que  se  considerasse  como  sim- 
ples logar-tenente  ou  vassalo  da  coroa,  qual  fora  sua  mãe, 
ao  menos  nos  últimos  tempos.  As  inquietações  intestinas  da 
monarchia  e  a  guerra  quasi  incessante  com  o  bellicoso  rei 
de  Aragão  aconselhavam  o  segundo  expediente  ou,  antes, 
constrangiam  Afibnso  VH  a  segui-lo.  Mas  se  as  circumstan- 
cias  politicas  tornavam  inexequivel  o  usar  do  primeiro  com 
toda  a  energia,  os  successos  posteriores  provaram  que,  em- 
pregadas frouxamente  as  armas  e  só  como  auxiliares  do  se- 
gundo, isso  não  serviria  senão  de  ir  firmando  o  poder  inde- 
pendente do  filho  do  conde  Henrique. 

Vimos  como  D.  Theresa  se  apoderara,  além  do  que  pro- 
priamente era  território  de  Portugal,  dos  distríctos  de  Tuy 
e  Orense  e  como,  pelo  convénio  celebrado  em  1121  com 
D.  Urraca,  ficara  possuindo,  não  só  estes,  mas  também  outros 
senhorios  em  nome  de  sua  irman  até  a  morte  delia.  As  ques- 
tões suscitadas  em  1 1 27  e  a  entrada  do  rei  de  Leão  em  Por- 
tugal lh'os  fizeram  provavelmente  perder;  ao  menos,  depois 

*  lEgo  infaiia  Alfonsug. . .  ab  omni  prestura  Mi^nut^  et  Colimbrienaium 
ac  totius  urbium  portugalensium  dominus  securut  effectus :  Doe.  de  Arouca, 
em  Brandfto  M.  Lusit.,  P.  3,  L.  9,  c.  16  (abril  >de  11  £9). 
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deste  acontecimento  nenhuns  vestígios  se  encontram  da  sua 
jurisdicçao  na  Galliza  ou  nas  cidades  das  Estremaduras  cujo 
doroinio  obtivera.  Affonso  Henriques  herdava,  assim,  apenas 
o  antigo  condado  ou  provincia  de  seu  pae,  e  isso  mesmo, 
na  opiniHo  da  corte  leonesa,  n&o  passava  de  simples  tenen-* 
cia,  da  qual  Áffonso  Vil  pretendia  ter  o  dominio  eminen- 
te como  successor  de  D.  Urraca  e  de  Affonso  VI*.  O  infan- 
te, porém,  resistiu  ás  pretensões  de  seu  primo.  N&o  era  só 
a  ambiçSo;  era  também  o  voto  dos  súbditos  que  a  isso  o 
incitava.  O  sentimento  de  independência  nacional  adquirira 
novas  forças  com  a  victoria  de  Guimarães,  e  os  ânimos  re- 
pelliam  com  horror  a  idéa  de  sujeição  ao  filho  do  conde 
Raimundo,  que  já  consideravam  como  estrangeiro*.  Affonso 
Henriques,  segundo  se  colhe  das  poucas  memorias  históricas 
deste  tempo,  resolveu  (1130)  evitar  os  males  da  guerra  nos 
próprios  dominios,  penetrando  na  Galliza  com  mão  armada'. 
Serviam-lhe,  provavelmente,  de  pretexto  as  convenções  feitas 
com  seu  pae  e,  sobretudo,  a  posse  que  D.  Theresa  tivera 

<  Que  houve  esta  pretensSo,  postoque  delia  nfto  reite  documento,  é  o 
que  se  deduz  das  palavras  da  Historia  Compostellana  (L.  3,  c.  S4, }  1)  «Ipse 

infans regis  dominationi  iubjici  noluit^  sed  adapto  hotwre  contra  eum 

arroganter  intumuit».  Que  os  leoneses  consideravam  por  este  tempo  o  titulo 
de  rei,  que  os  portugueses,  logo  depois  da  morte  de  D.  Theresa  em  1130,'co- 
meçaram  a  dar  a  AfTonso  Henriques,  como  uma  cousa  sem  absoluto  valor  po- 
litico vé-se  da  cbronica  latina  de  AfTonsoVIICl — 29):((quadefuncta(Tara8Ía) 
filium  suum  regem,  sieut  et  pottea  fuit,  ad  honorem  nominis  sul  dizerunt». 

*  N^uma  sentença  de  Affonso  Henriques  na  demanda  entre  herdeiros  de 
Garcia  Saies  e  de  Froila  Quedas  sobre  a  igreja  de  S.  Miguel  de  Borlia  de 
Godim,  dada  a  28  de  maio  de  1189  (L.  1  de  DoaçSes  d' Affonso  IH,  f.  100  v. 
no  Arch.  Nacion.)  dis-se  nas  maldicçSes  usuaesdoflm:  uSi  fiUus  vel  nepos 
meus  judicium  et  mandatum  hujusmudi  non  observaverit. . . .  stt  maledictus 
^  et  excommunicatus,  et  aò  extraneo  rege  Ht  coaetut  et  tubjugaimn ,  expres- 
sões insólitas,  que  provam  qual  era  o  ardor  dessa  epocha  pela  independência 

>  Jam  olim  multotie»  ipse  rex  portugalensium  venerat  in  Gallaetiam : 
dix  a  chron.  de  Aff^onso  VIT,  falando  de  snccessos  occorridos  em  1184:  e a 
Hist.  Compost. :  Cum  que  rex ....  pugna tnrus  in  Galleciam  venire  nequiret, 
ut  eum  (scil.  Alphonsum  Henrichidem)  expugnaret. . . .  manda vlt. . . .  ut 
ei  oMam  irent.:  L.  3,  c.  84,  $  1. 
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de  Tuy  e  da  terra  de  Liinia,  de  que  pretenderia  ser  senhor 
como  o  era  de  Portugal.  Este  pensamento  explica  a  sua  in- 
sistência em  accommetter  as  províncias  limitropbes  de  Por- 
tugal pelo  norte.  Fossem,  porém,  cpiaes  fossem  os  motivos 
de  semelhante  procedimento,  a  tentativa  de  AíFonso  Henri- 
ques causou  sérios  receios  ao  rei  de  Leão.  Andava  elle  a 
braços  nesse  tempo  com  terríveis  diSiculdades:  a  Hespanha 
chrístan  ardia  em  guerras:  Affonso  I  de  Aragão  continuava 
a  devastar  a  Castella,  e  as  turbulências  dos  fidalgos  parciaes 
dos  Laras  ou  do  príncipe  aragonês  nSo  davam  um  momento  de 
descanço  a  Affonso  VII,  obrigado  a  submetter  successiva- 
mente  pela  força  das  armas  os  castellos  rebellados  nas  Es- 
tremaduras, em  Castella,  nas  Astúrias  e  em  Leão*.  A  en- 
trada de  Affonso  Henriques  augmentava  os  embaraços.  Para 
obviar  ao  mal,  o  rei  leonês  mandou  ao  arcebispo  Gelmires  e 
aos  condes  e  magistrados  da  Galliza  que  lhe  saíssem  ao  en- 
contro e  o  repellissem  do  modo  que  fosse  possivel.  Em- 
quanto  os  demais  colligiam  forças  e  se  preparavam  para 
marchar  contra  os  portugueses  o  prelado  compostellano 
adoeceu  ou  fingiu  adoecer,  e  as  tropas  municipaes  de  San- 
ctiago  intimadas  para  acompanharem  o  exercito  recusaram 
obedecer.  A  traição  de  alguns  individues  acabou  de  mallo- 
grar  a  empreza,  e  Affonso  Henriques  voltou  a  Portugal  sem 
ter  encontrado  resistência  na  sutf  tentativa*. 

Quaçs  foram,  porém,  as  consequências  delia?  Eis  o  que 
não  nos  conservaram  os  monumentos  desse  tempo.  O  mais 
provável  é  que  o  infante  se  contentasse  com  os  resultados  or- 
dinários destas  correrias,  muitas  vezes  suscitadas  pelos  ódios 
dos  principes  e  não  raro  pela  cubica,  sem  nenhum  outro 
pensamento  politico.  Ê,  todavia,  certo  que  Affonso  VII  não 
procurou  por  então  tirar  vingança  do  damno  e  affronta  re- 
cebidos. A  necessidade  de  dar  tréguas  ás  desordens  publicas 

<  Chron.  Adef.  Imper.  I,  6  a  10. — Híst.  Compostell.,  L.  3,  c.  24. 
*  Nec  tamen  contra  eum  quorundam  fraudulentia  pugDayenint :  ibid. 
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moveu-o  a  convocar  cortes  em  Le3o\  onde  se  tractou  de 
restabelecer  â  paz  publica  e  onde  foram  muictados  os  bur- 
gueses do  Compostella  que  haviam  recusado  defender  a  pro- 
víncia da  invasão  dos  portugueses.  Estes  últimos,  satisfeitos 
com  as  vantagens  obtidas»  abraçaram,  tacita  ou  expressa- 
mente, as  disposições  pacificas  das  cortes  de  Leão.  Ao  menos, 
é  preciso  suppdr  que  a  boa  harmonia  reinava  entre  as  duas 
províncias  limitrophes  nos  Gns  de  1130  e  em  1131,  para 
comprehendermos  a  persistência  de  Fernando  Peres  em  Por- 
tugal por  este  periodo*.  Expulso  d'aqui  dous  annos  antes, 
e  combatendo  encarniçadamente  durante  os  seguintes  contra 
Affonso  Henriques,  como  depois  veremos,  só  por  este  meio  se 
poderá  explicar  a  vinda  do  conde  aos  estados  do  seu  emulo, 
cuja  auctoridade  parece  reconhecer  nas  próprias  expressões 
do  documento  que  nos  guia  e  que  nos  deixa  ver  uma  luz 
fugitiva  no  meio  das  trevas  que  cercam  estes  primeiros  tem- 
pos do  governo  do  infante'^;  luz,  na  verdade,  tenuissima,  mas 
que  é  preferível  ás  fabulas  inventadas  com  o  correr  dos  sé- 
culos e  ás  tradições  maravilhosas  recebidas,  com  sobrada  boa 
fé,  nSo  só  pelos  chronistas,  mas  até  pelos  mais  graves  histo- 
riadores. 


*  Risco  (Esp.  Sagr.,  T.  35,  p.  180  e  segg.)  parece  conrondir  esta  assem- 
bléa  de  LeSo,  convocada  por  Affonso  YII,  com  o  sjnodo  de  Carrion  desse 
mesmo  anno,  presidido  pelo  legado  Humberto.  A  Historia  Composlellana 
fala  DO  c.  S4  do  L.  3,  d^aquella,  e  dis-nos  que  o  seu  objecto  era  o  que  vai 
apontado  no  texto.  O  synodo  carrionense  tinha  precedido,  como  se  colhe 
da  mesma  Historia  Compostellana  (L.  3,  c.  15)  e  da  doação  feita  durante 
o  sjnodo  pelo  primai  de  Toledo  ao  bispo  de  Segóvia  (Colmenares,  Hist. 
de  Segov.,  p.  J15)  em  que  ainda  figura  Diogo  bispo  de  LeSo,  quando  nas 
cortes  desta  cidade  já  assistia  Árias  seu  successor. 

>  Doc.de  julho  de  1131,  Liv.  Preto  f.  126,  citado  a  pag.  S89.  Uma  parte 
dos  confirmantes  s3o  cónegos  de  Coimbra,  e  por  isso  alli  o  suppomos  exarado. 
Por  outro  documento  de  Liber  Fídei,  citado  por  Brandão  (Mon.  Lus.,  L.  9, 
c.  18),  se  conhece  também  a  assistência  do  conde  em  Portugal  já  em  ju- 
lho de  1130. 

*  •  • .  •  do  et  concedo  ....  sicut  illam  dederat  ....  et  super  scriptum 
terminaverat  infans  domnus  Adefonsus;  Doe.  do  Liv.  Preto,  citado. 
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Dissemos  já  que  Bermudo  Peres»  irmão  do  conde  Fer- 
nando e  cunhado  de  Affonso  Henriques',  obtivera  durante 
o  grande  predominio  de  seu  irmão  o  governo  de  Viseu.  Ou 
elle  se  conservara  extranho  aos  successos  de  1128,  ou  se 
reconciliara  com  o  cunhado.  De  um  ou  d'outro  modo,  é 
certo  que  residia  em  Portugal  em  1 131,  e  que  o  castello  de 
Seia  estava  debaixo  do  seu  dominio.  Era  Seia  um  desses 
togares  fortes,  edificados  pelas  ramificações  da  Serra  da  Es- 
trella,  que  serviam  de  asylo  aos  habitantes  das  fronteiras 
meridionaes  contra  as  correrias  dos  sarracenos  do  Gharb,  e 
cujos  guerreiros  povoadores,  repetindo  as  entradas  no  ter- 
ritório mussulmano,  viviam  naquellas  ásperas  montanhas 
principalmente  dos  saltos  e  roubos  que  faziam  nos  campos 
e  povoações  dos  seus  adversários.  É  fácil  de  suppôr  a  in- 
fluencia que  os  senhores  das  terraj^  e  os  alcaides  dos  cas- 
tellos  deviam  ter  nesses  homens  duros,  ferozes  e  brutaes, 
habituados  a  obedecerem-lhes  nas  cavalgadas  contra  os  mou- 
ros, as  quaes  se  renovavam  todas  as  primaveras.  A  fortaleza 
do  logar  e,  talvez,  a  agrura  do  districto  em  que  Seia  está 
situada  favoreciam  a  rebelliao  de  Bermudo,  e  elle  tentou-a. 
Fora  inútil  buscar  outros  motivos  de  semelhante  tentativa, 
quando  a  expulsHo  de  Fernando  Peres  seu  irmão  e  a  má 
vontade  mutua  entre  os  barões  de  Portugal  e  de  Galliza 
nos  offerecem  explicação  obvia  do  successo.  A  vinda  do 
conde  Fernando  a  Coimbra  por  este  mesmo  tempo  é  uma 
coincidência  singular,  e  legitima,  até  certo  ponto,  a  sus- 
peita de  que  elle  não  fosse  inteiramente  alheio  ao  procedi- 
mento do  irmão.  O  filho  de  Pedro  Froylaz  havia  cursado 
assas  a  eschola  do  traiçoeiro  Gelmires  para  ter  aproveitado 
as  suas  licções  de  dissimulação  e  perfídia.  A  actividade,  porém, 

*  Este  conde  D.  Vermuim  foi  casado  com  a  filha  do  conde  D.  Henrique 
e  da  rainha  D.  Tereja:  Liv.  Velho  das  Linhagens  na  Historia  Geneal., 
Provas,  T.  1,  p.  198.  A  mulher  de  Bermudo  era  D.  Urraca:  a  outra  ir- 
man  de  AlTonso  Henriques  casou  com  Sancho  Nunes,  Ibid.,  p.  146. 
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do  moço  Affonso  Henriques  impediu  que  esta  pequena  cham-* 
ma  9e  dilatasse  e  se  convertesse  em  incêndio.  Instruído  do 
que  se  machinava,  marchou  contra  Seia,  e  a  conspiração 
falhou.  Bermudo,  expulso  daquelle  castello  e  da  província 
de  Portugal,  serviu  depois  Aífonso  VII  contra  o  cunhado, 
cujo  prisioneiro  foi  no  recontro  de  Valdevez,  vindo  a  acabar, 
passados  annos,  monge  no  mosteiro  de  Sobrado.  Âquelles 
que  se  haviam  unido  a  Bermudo  Peres  foram  despojados 
dos  seus  bens,  e  estes  distribuídos  pelos  servidores  do  in- 
fante*. 

Na  idade  de  pouco  mais  de  vinte  e  um  annos,  dotado  de 
génio  bellicoso  e  destro  nas  armas*,  ÁíFonso  Henriques  es- 
tava talhado  para  desenvolver  largamente  a  idéa  da  nacio- 
nalidade portuguesa,  idéa  que  amadurecera  e  se  radicara  nos 
ânimos  de  modo  indestructivel.  O  Portugal  daquella  epocha 
abrangia  escassamente  metade  do  nosso  moderno  território. 
No  resto  da  Hespanha  a  nova  monarchia  não  tinha  alliado 
algum  natural,  salvo  o  Aragão  e  a  Navarra :  ao  norte  e  oriente 
o  poder  do  já  vastíssimo  império  de  Leão  e  Castella  amea- 
çava esmagá-la,  e  ao  meio-dia  os  seus  limites  iam  entestar 
com  os  sarracenos,  inimigos  irreconciliáveis  pela  diíFerença 
ou  antes  opposição  de  raça  e  de  crença.  A  energia  e  o  es- 
forço necessários  para  resistir  a  tão  perigosos  vizinhos  de- 
viam ser  grandes.  Affonso  provou  por  todo  o  decurso  de 
um  longo  reinado  que  os  possuía.  Na  falta  de  educação  lit- 
teraria,  inconveniente  commum  a  todos  os  príncipes  e  ca- 
valleíros  de  então;  privado  ainda  na  infância  daquelle  amor 
de  mãe  que  tantas  vezes  affeiçoa  e  suavisa  os  caracteres  mais 
duros;  repellido  da  intervenção  nos  negócios  pela  influencia 


*  Chron.  Oothor.  ad  aer.  1169. — Yepes,  T.  7,  f.  323  v. — Doaçfto  a 
Joio  Viegas  dos  bens  de  Ayres  Mendes  e  Pedro  Paes  Carofa,  em  Ribeiro, 
Dissert.  Chron.,  T.  3,  P.  1,  p.  103,  n.»  306. 

*  Strenaus  fiiit  armis  et  bellicosus:  Luc.  Tiidens.  na  Hisp.  IHiistr., 
Vol.  4,  p.  106. 
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illimitada  da  fâinilia  de  Trava,  em  parte  as  licções  da  adver- 
sidade suppriram-lhe  as  licções  dos  homeas,  e  em  parte  a 
oppressSo  produziu  nelle  o  que  por  via  de  regra  produz  nas 
almas  rijamente  temperadas;  redobrou-lhe  a  ambição  e  a 
audácia;  mas  tornou-o  cauteloso,  desconfiado  dos  homens  e, 
por  consequência,  mudável.  «O  mancebo — diz  um  escriptor 
desse  tempo — sabia  a  arte  de  reinar,  e  todavia»  possuido  de 
ardente  amor  de  gloria,  como  a  frágil  canna  facilmente  se 
inclinava  para  onde  quer  que  o  sopro  das  auras  o  levava '». 
Cubiçoso  de  renome,  valente,  sem  affeições  profundas  e  du- 
radouras, elle  não  houvera  sido,  talvez,  apesar  da  sua  aptidão 
para  dirigir  os  negócios,  um  4os  príncipes  mais  apropriados 
a  tempos  tranquillos;  mas  era-o  para  esta  epocha,  em  que 
o  enthusiasmo,  o  esforço,  a  ambição  e,  até,  o  desprezo  de 
certas  considerações  da  ordem  moral  se  tornavam  necessários 
para  pôr  o  remate  ao  edificio  que  este  paiz  ia  laboriosamente 
construindo,  o  edificio  da  sua  independência. 

Aos  successos  que  decorreram  desde  1132  até  113Fi  não 
é  fácil  assignalar  datas  precisas  e,  se  houvéssemos  só  de 
attender  aos  monumentos  nacionaes,  o  silencio  que  elles 
guardam  acerca  deste  período  de  mais  de  três  annos  nos 
persuadiria  que  Portugal  gosara  da  paz  exterior,  só  inter- 
rompida pelas  correrias  obscuras  das  fronteiras  mussulma- 
nas,  facções  unicamente  de  roubos  e  mortes,  sem  nenhuma 
consequência  politica,  e  que  mais  importavam  aos  habitantes 
das  povoações  limitrophes  do  que  ao  commum  do  paiz.  Com 
o  caracter,  porém,  do  infante  essa  existência  pacifica  fora 
impossivel  por  tao  largo  espaço.  A  guerra  tornou,  de  feito, 
a  renovar-se  por  aquelles  annos.  D.  Theresa  forcejara  con- 
stantemente por  dilatar  os  propríos  estados  para  a  Galliza,  e 

*  Qiii  juvenis,  etsi  regencU  imperíi  jam  bene  sciolus,  tamen  amore  lan- 
dis ardenter  plenus,  ad  quoscunque  aurae  flatus,  ut  arundo  fragilis  fere* 
batiir :  Liv.  dos  Testam,  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra,  em  Bramifto,  M.  LusiL^» 
T.  3,  App.  escrit.  15. 


LIVRO  II  301 

esle  systema  era  seguido  com  a  mesma  tenacidade  por  seu 
filho.  Ignoramos  quaes  motivos,  a  não  serem  as  antigas  pre- 
tensões a  que  já  mais  de  uma  vez  alludimos,  Affonso  Hen- 
riques teve  para  nova  invasão  naquella  provincia.  Talvez  ne- 
nhuns; como  provavelmente  nenhuns  existiram  para  a  sus- 
pensão darmas  que  parece  houvera  em  1131.  Penetrou , 
pois,  o  infante  por  terras  de  Limia.  Safram-lhe  ao  encontro 
os  condes  Fernando  Peres  e  Rodrigo  Vela  e  outros  fronteiros 
do  rei  de  Leão.  Desharataram-no  e  constrangeram-no  a  re- 
tirar-se  para  Portugal*.  Não  desanimou  elle,  todavia;  ajun- 
ctando  os  mais  valentes  e  nobres  cavalleiros  e  as  bandeiras 
populares,  volveu  de  novo  ao  districto  de  Limia.  Os  capitães 
leoneses  ou  não  ousaram  disputar-lhe  o  passo  ou  foram  des- 
troçados pelos  portugueses.  Senhor  daquelle  território,  Af- 
fonso Henriques  edificou  um  castello  conhecido  nas  memo- 
rias desse  tempo,  pelo  nome  de  Celmes;  pôs  ahi  de  guarnição, 
não  só  excellente  peonagem  ou  tropas  de  infanteria,  mas 
também  muitos  cavalleiros  de  nome,  com  abundantes  pro- 
visões, e  voltou  a  Portugal.  Entretanto  Affonso  VII,  sabendo 
o  que  se  passava,  ajunctara  um  numeroso  exercito,  composto 
de  leoneses  e  gallegos,  e  com  rápidas  marchas  dirigiu-se  aos 
territórios  submettidos  pelos  portugueses  e  veio  sitiar  Cel- 
mes. Não  podiam  fortificações  alevantadas  em  tão  curto  espaço 
offerecer  grande  resistência.  Combatido  fortemente  o  castello, 
caiu  dentro  de  breves  dias  em  poder  do  rei  de  Leão,  ficando 

I  . . . .  muUoties  vetierat  in  Galletiam  et  a  comité  Ferdinando  Petri  et 
Roderico  Velle,  et  ab  aliis  ducibus  Gallaetiae  expulsus  fuerat  inde  et 
reversus  est  in  terram  suam  sine  honore :  Chron.  Adef.  Imper.  I — 30.  £flta 
passagem,  a  que  já  aliudimos,  referindo-se  aos  annos  que  precederam  a 
coroaçSo  de  Affonso  Vil  como  imperador  (1135),  vem  necessariameote 
coUocar  os  snccessos  que  narra  no  tempo  a  que  os  attribuimos.  A  expressSo 
multoties  obriga-nos  também  a  suppôr  que  estas  entradas  foram,  pelo 
menos,  quatro  ou  cinco,  contando  cnlre  ellas  a  de  1130,  e  três  ou  quatro 
nos  annos  de  3S  e  33.  A  de  que  se  vai  falar  devia  ser  em  34;  porque 
as  cortes  de  LeAo,  em  que  Aflfonso  Vil  foi  acclamado  imperador,  cele- 
braram-se  na  primavera  do  aono  seguinte. 
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prisioneiros  os  que  o  defendiam,  boa  parte  dos  quaes  eram 
das  mais  nobres  familias  de  Portugal.  Tomando  Celmes,  A(- 
fonso  Vn  augmentou-Ihe  os  meios  de  defesa  e,  depois  de 
expulsar  de  todo  o  districto  os  invasores,  voltou  victorioso 
á  sua  capital*. 

A  morte  ou  captiveiro  de  tantos  soldados  valentes  produ- 
ziu na  corte  de  Affonso  Henriques  um  sentimento  de  pro* 
funda  tristeza*.  A  fortuna  favorecia  por  toda  a  parte  o  fi- 
lho de  D.  Urraca.  O  amir  de  Rottat-al-yahud  (Roda),  Seyfu- 
al-daulah,  havia-se  voluntariamente  sujeitado  a  elle ;  Garcia, 
rei  de  Navarra,  já  reconhecia  nelle  uma  espécie  de  supre- 
macia e  do  mesmo  modo  o  conde  de  Barcelona.  Até  o  con- 
de de  Tolosa  e  outros  poderosos  barões  de  além  dos  Pi- 
renéus  se  honravam  de  se  chamarem  seus  vassalos.  O  fa- 
moso  rei  de  Aragão,  Affonso  I,  o  mais  illustre  capitfto  hes- 
panhol  daquelle  tempo  e  o  mais  terrivel  adversário  do  joven 
monarcha,  havia  acabado  a  sua  longa  e  gloriosa  carreira, 
depois  de  vencido  pelos  sarracenos  na  sanguinolenta  batalha 
de  Fraga.  Apenas  n'um  angulo  dos  vastos  estados  do  prmci- 
pe  leoíiés  o  senhor  de  uma  pequena  provincia,  cercada  ao 
meio-dia  pelos  mussulmanos,  nâo  só  ousava  recusar-lhe  obe- 
diência, mas  até  invadia  o  território  da  monarchia  e,  apesar 
dos  últimos  reveses,  conservava  hasteado  o  pendão  da  inde- 
pendência, resolvido  a  defendê-la  com  as  armas  ba  mão  con- 
tra aquelle  ante  quem  outros  príncipes  mais  poderosos  cur- 
vavam o  joelho.  Sem  a  menor  sombra  de  vaidade  nacional, 
parece-nos  ser  licito  dizer  que  o  esforço  e  a  constância  dos 
portugueses  e  do  seu  príncipe  nesta  conjunctura  são  um  dos 
mais  bellos  exemplos  daquella  energia  moral  de  que  tão  rica 
era  a  idade  média  e  a  troco  da  qual  a  £uropa  moderna  teai 
ido  comprando  a  brandura  do  tracto  entre  os  homens  e  os 
commodos  da  civilisação. 

<  Ibid. 

*  Facta  ea  autemin  domo  regis  portiigalensis  lutolerabilU  tristitia:  ibid. 
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Exceptuada,  pois,  a  pequena  província  de  Portugal,  toda 
a  Hespanha  christan  e  ainda  uma  parte  da  França  áquem 
do  Rhodano  reconheciam  directa  ou  indirectamente  o  domi-* 
nio  de  Aifonso  VII  *.  O  titulo  de  imperador  que  se  lhe  attri- 
buia  vulgarmente  e  de  que  j&,  não  raro,  elle  próprio  usava 
nos  seus  diplomas  cabia  com  raz^  ao  senhor  de  tão  vastos 
dominios.  No  mès,  pois,  de  junho  de  1135,  convocadas  cor- 
tes em  Leão,  foi  o  moço  príncipe  acclamado  solemnemente 
imperador.  A  desgraça  de  Gelmes  refreiara  a  audácia  dos 
portugueses,  e  a  situação  comparativamente  pacifica  da  Pe* 
nínsula  habilitava*o  para  dar  nova  força  ás  leis  esquecidas 
no  meio  das  guerras  civis,  que,  por  breves  períodos  interrom- 
pidas, duravam  desde  o  tempo  de  D.  Urraca.  Empenhou-se 
então  em  restaurar  as  igrejas  e  os  mosteiros  e  em  restabelecer 
a  boa  administração  e  a  ordem  publica,  perseguindo  e  cas- 
tigando os  malfeitores  sem  distincção  de  classes.  Com  o  in- 
tuito de  alargar  de  futuro  as  suas  conquistas  pelo  território 
mussulmano,  elle  buscava  reanimar  as  forças  internas  da  mo- 
narchia  com  a  paz  e  prosperidade  communs.  Assim,  apesar 
das  vantagens  obtidas  de  seu  primo,  deixou-o  tranquillo  o 
resto  deste  anno  e  todo  o  de  1136,  em  que  nem  nas  memo- 
rias de  Leão,  nem  nas  de  Portugal  se  encontram  vestígios 
de  mutuas  aggressões*. 

Todavia  o  animo  inquieto  de  Affonso  Henriques  e  a  fa- 
cilidade que  o  imperador  lhe  dera  de  reparar  o  damno  re- 
cebido na  Gallíza  não  consentiram  durasse  por  muito  tempo 
o  estado  pacifico  dos  paizes  christãos  da  Hespanha.  O  anno 
de  1137  viu  de  novo  rebentar  a  guerra.  As  circumstancias 
delia  obrigam-nos  a  dizer  alguma  cousa  sobre  successos  que 


*  . . .  facti  sunt  terminí  regni  Adefonsí  regia  Legionis  a  maré  magno 
oceano,  qiéõd  e$t  a  patrono  S,  Jacobi  usque  ad  fluvtum  Rodani:  Chron* 
Adef.  Imper.,  L.  1,  c.  £6, 

*  Veja-sea  summados  successos  deste  periodo  em  Sandoval,  Cinco  Reyes, 
f.  156  e  segg.:  e  melhor  em  Risco,  Heyes  de  Leon,  T.  1,  p.  337  e  segg. 
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não  pertencem  immediatameDte  á  nossa  historia,  mas  que 
explicam,  até  certo  ponto,  as  audazes  tentativas  do  infante 
contra  um  príncipe  tão  poderoso  como  era  seu  prímo.  A  mor- 
te do  celebre  rei  de  Aragão,  pouco  posterior  à  jornada  de 
Fraga,  trouxera  a  desmembração  dessa  monarchia.,  Na  Na- 
varra fora  eleito  rei  Garcia  Ramires,  descendente  dos  antigos 
príncipes  daquelle  estado,  e  no  Aragão  propriamente  dicto, 
Ramiro,  monge  de  Thomières,  irmão  de  Affonso  L  O  rei  de 
Leão,  ou  com  o  pretexto  de  ser  o  herdeiro  de  seu  padrasto, 
ou  porque  parte  das  provincias  aragonesas  tinham  perten- 
cido outr'ora  a  Castella  ou,  finalmente,  porque  era  o  mais 
forte,  marchou  immediatamente  para  a  Rioja,  de  que  se 
apossou  sem  contradicção.  O  novo  rei  de  Navarra,  longe  de 
mostrar  intenções  de  lhe  resistir,  saiu  a  recebé-lo,  reconhe- 
cendo-o  á  maneira  francesa  por  suzerano  e  evitando  assim 
as  consequências  quasi  certas  da  guerra.  Então  Affonso  Vil 
dirigiu-se  ao  Aragão  e  apoderou-se  da  nova  capital  delle, 
Saragoça^  que  lhe  abriu  as  portas.  Dizem  uns  que  Ramiro  se 
retirara  a  Sobrarbe,  outros  que,  imitando  o  de  Navarra,  o 
acceitara  por  suzerano.  Não  nos  pertence  a  nós  averíguar  este 
ponto.  Ê,  todavia,  certo  que  desde  essa  epocha  Affonso  VII 
se  intitulou,  não  só  por  imperador  de  Leão  e  Castella,  mas 
também  de  Saragoça  e  Navarra.  Garcia,  porém,  não  fizera 
mais  do  que  ceder  á  força  das  circumstancias.  Era  natural 
que,  assereuada  a  tempestade  que  o  ameaçava,  renascesse 
na  sua  alma  o  desejo  da  independência.  A  esta  causa  nos 
parece  dever-se  attribuir  o  seu  procedimento  ulterior. 

O  génio  guerreiro  de  Affonso  Henriques  e  a  nobre  ousadia 
com  que  os  habitantes  de  Portugal  se  conservavam  extranhos 
á  submissão  geral  da  Hcspanha  christan  deviam  excitar  a 
admiração  e  fazer  desejar  a  ailiança  do  senhor  desta  pequena 
provincia  e  dos  seus  indomáveis  barões  e  homens  d  armas  a 
todos  aquelles  que  soffriam  impacientemente  o  jugo  do  im- 
perador. Entre  estes  era  o  mais  notável  Garcia,  o  joven  mo- 
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narcha  navarro,  que,  antes  de  nada  tentar  contra  aquella  es- 
pécie de  suzerania,  que  reconhecera,  procurou  e  obteve  tra- 
var alliança  com  Áffonso  Henriques.  Dos  mesmos  fidalgos  da 
antiga  monarchia  leonesa,  habituados  ao  desenfreiamento  e 
á  independência  de  facto  que  tinham  desfructado  á  sombra 
das  desordens  publicas,  muitos  suspiravam  pelo  momento  em 
que  podessem  renovar  as  anteriores  parcialidades '.  Essa  dis- 
posição dos  ânimos  offerecia  a  Affonso  Henriques  conjunctu- 
ra  favorável  para  remir  o  desar  de  Celmes  e  com  a  demon- 
stração das  próprias  forças  provar  a  seu  primo  que  não  era 
fácil  submettè-lo;  intento  este  que,  conforme  a  razão  o  per- 
suade, devia  estar,  adiado,  porém  não  esquecido,  no  espirito 
do  imperador.  A  occasião  do  desaggravo  para  o  infante  não 
tardou  a  offerecer-se. 

.  A  Galliza,  como  vimos  no  livro  antecedente,  era  desde  mui- 
to uma  das  mais  turbulentas  provincias  da  monarchia.  Os  se- 
nhores de  terras  e  os  condes  dos  districtos  em  que  ella  se 
dividia  não  hesitavam  em  recorrer  aos  motins  para  satis- 
fazer a  sua  ambição  ou  vingar  a  menor  injuria  que  rece- 
biam. Assim,  a  maior  parte  das  vezes  a  historia  não  pôde 
assignalar  facilmente  os  motivos  dos  levantamentos  frequen- 
tes dos  vassalos  contra  os  príncipes;  das  perseguições  des- 
tes contra  aquelles;  das  guerras  civis  que  inesperadamente 
nasciam;  das  ligas  que  se  formavam  e  desfaziam  entre  os 
nobres  com  rapidez  incrível.  As  causas  que  produziram  em 
1137  a  conjuração  dos  dous  condes,  Gomes  Nunes  e  Rodrí- 
go  Velloso,  ignoramo-la^  pela  mesma  razão  que  se  ignoram 
tantas  outras.  Governava  Gomes  Nunes  a  terra  de  ToronhOf 
isto  é,  O  territorío  de  Tuy,  o  qual  se  dilatava  pelas  ribeiras 
septemtrionaes  do  río  Minho*,  e  Rodrígo  Peres  tinha  as  te- 
nencias  de  grande  numçro  de  castellos  no  distrícto  de  Limia, 

I  .  • . .  Comités  et  príncipes. . . .  quia  potiiis  laetantur  guerra  imminen- 
te  quam  pacii  et  tranquillitatis  tempore:  Hist.  Compoit.,  L.  3,  c.  51. 
>  Flores,  £sp.  Sagr.,  T.  22,  p.  183. 
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além  de  outros  senhorios  que  recebera  de  Affonso  VII.  Ex- 
citado por  estes  poderosos  fidalgos',  o  infante  apoderou-sc  áe 
Tuy  e  successivamente  dos  castellos  e  terras  que  elles  pos- 
suíam e  cujo  domínio  supremo  voluntariamente  lhe  cederam. 
Não  contentes  com  isso,  uniram  as  suas  tropas  às  de  Portu- 
gal e,  junctos  com  o  seu  novo  alliado»  prepararam-se  para  a 
guerra,  emquanto  Garcia  de  Navarra,  quebrando  o  preito 
que  fizera,  rompia  as  hostilidades  pelo  oriente*. 

O  castello  de  Âllariz  está  assentado  na  margem  esquerda 
do  Amoya,  que  vem  desaguar  no  Minho  pouco  abaixo  da 
confluência  deste  rio  com  o  Avia.  Governava-o  nessa  epocha 
um  cavalleiro  esforçado  por  nome  Fernando  Annes,  cuja 
lealdade  ao  imperador  era  radicada  e  sincera  e  de  quem 
dependiam  vários  outros  castellos  circumvizinhos.  Com  seus 
filhos,  irmãos  e  amigos,  Fernando  Annes  oppôs-se  valorosa- 
mente &  invasão  e,  postoque  vencido,  combateu  até  perder 
todos  os  legares  que  lhe  cumpria  defender  e  guardar.  Ven- 
cido o  alcaide  de  AUariz,  Affonso  Henriques,  tendo  levado 
as  suas  armas  até  o  coração  da  Galliza  e  mettido  guarnições 
nos  castellos  que  a  traição  lhe  entregara,  recolheu-se  a  Por- 
tugal, porventura  para  augmentar  o  exercito,  necessariamen- 
te enfraquecido  com  a  distribuição  das  tropas  pelos  legares 
fortes  de  que  o  infante  se  fizera  senhor.  Q\ie  este  fosse  o  mo- 
tivo parece  indicá-lo  a  sua  volta  immediata  a  Galliza  para 
continuar  a  guerra.  Os  capitães  do  imperador  tinham  entre- 
tanto ajunctado  os  seus  homens  d*armas  e  preparavam-se  para 
seguir  o  nobre  exemplo  de  Ferniando  Annes.  Distinguiam-se 

*  ipsi  (se.  comités  Rodericus  et  Gomes)  imiserant  disoordiam  inter  im- 
peratorem  et  regem :  Chron.  Adef.  Imper.  1 — 34.  Gomes  Nuaes  era  natcido 
em  Portugal  e  cunhado  de  Rodrigo  Peres,  irmão  do  conde  de  Trava.  Veja-se 
a  MoD.  Lusit.,  L.  9,  c.  28. — As  conjecturasse  Brandão  sobre  os  motivos 
porque  Gomes  Nunes  (que  em  1128  tinha  seguido  a  parcialidade  de  D.  The- 
resa)  tornou  a  possuir  terras  em  Portugal  desvanecem-se  com  os  suceessos 
que  vamos  narrando  e  que  explicam  obviamente  a  volta  do  conde  ao  seu  país. 

*  Chron.  Adef.  1—29. 


LIVRO  n  307 

entre  elles  os  condes  Rodrigo  Vela  e  Fernando  Peres:  nestes 
encontrara  sempre  o  infante  os  mais  duros  adversários,  e  nas 
suas  passadas  emprezas  contra  a  Galliza  fora  por  elles  recha- 
çado. Junctas  as  tropas  dos  fronteiros»  o  exercito  gallego 
veio  encontrar  os  portugueses  n'um  sitio  chamado  Gernesa 
ou  Gerneja.  Travada  batalha,  a  fortuna  declarou-se  contraria 
aos  condes  de  Le9o,  e  as  tropas  gallegas  retiraram^se  des- 
ordenadameote.  Rodrigo  Vela  caiu  nas  mSos  dos  inimigos 
com  outros  cavalleiros ;  mas  dous  dos  seus  homens  d'armas 
arriscaram-se  denodadamente  para  o  salvar,  atirando-se  como 
desesperados  ao  meio  dos  que  o  levavam  captivo  e,  tendo-o 
desembaraçado  das  mftos  destes,  foram  com  elle  ajunctar-se 
ao  exercito  fugitivo'. 

Com  semelhante  victoria  o  futuro  parecia  sorrir  a  Âifonso 
Henriques  e  aos  condes  rebeldes  de  Toronho  e  Limia  seus 
alliados.  Sujeitos  os  districtos  meridionaes  e  desbaratados  os 
mais  illustres  capitães  de  Âifonso  Vil  nestas  partes,  o  norte 
da  Galliza  offerecia-se  para  theatro  das  novas  conquistas.  E 
ellas  teriam  de  feito  proseguido,  se  um  acontecimento  gra- 
vissimo  nSo  viera  justamente  nessa  conjunctura  atalhar  os 
passos  do  infante  e  charoar-lhe  a  attençSo  para  a  defesa  dos 
próprios  estados. 

A  ordem  dos  templários,  da  qual,  conjunctamenté  com  as 
outras  ordens  militares,  teremos  de  falar  em  tempo  oppor- 
tuno,  conforme  o  plano  do  nosso  trabalho,  tinha  recebido  de 
D.  Theresa  nos  últimos  meses  do  seu  governo  o  senhorio 
do  castello  de  Soure.  Os  monges  cavalleiros,  cujo  enthusiasmo 
e  valor  em  parte  nenhuma  se  desmentiam,  e  cujo  instituto 
era  o  pelejar  sem  descanço  contra  os  sectários  do  islamismo, 
haviam  em  poucos  annos  mudado  o  aspecto  daquelles  ar- 
redores. Gobriam  entSo  extensos  bosques  e  matos  o  tracto  de 
terra  que  hoje  constitue  a  Estremadura  alta^  e  Âffonso  Hen- 

*  Chron.  Âdef.  1—30  e  31. 
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riqucs  devia  ceder  com  facilidade  estes  desertos,  que  eram 
como  barreira  natural  entre  as  duas  raças  inimigas,  a  essa 
ordem  composta  inteiramente  de  esforçados  homens  de  guer- 
ra. Com  a  espada  n'uma  das  mãos  e  com  a  enchada  ou  al- 
vião na  outra,  eiles  foram  gradualmente  contendo  ou  casti- 
gando as  correrias  dos  sarracenos  e  desbravando  ou  po- 
voando aquelles  arredores'.  Á  oeste,  porém,  de  Soure  ficava 
um  largo  espaço  aberto  ás  invasões  dos  sarracenos,  que  vi- 
nham, sem  encontrar  resistência,  assolar  as  vizinhanças  de 
Coimbra.  Â  este  mal  occorrera  o  infante.  Approveitando  a 
conjunctura  da  paz  que  houve  por  anno  e  meio  depois  da 
acciamação  de  Âffonso  Vil,  começara  durante  o  inverno  de 
1135  a  edificação  do  castello  de  Leirena  (Leiria).  Era  o  lo- 
gar  idóneo  não  só  para  servir  de  defensão  aos  seus  estados, 
mas  também  para  guerrear  os  mussulmanos.  No  meio  da- 
quelles  vastos  desertos  que  se  dilatavam  ao  sul  de  Soure  e 
ao  noroeste  do  Nabão  escolhera  Affonso  Henriques  para 
lançar  os  fundamentos  de  Leiria  um  monte  que  satisfazia 
não  só  ás  condições  indispensáveis  de  defensão  numa  praça 
de  fronteira,  mas  também  ao  fim  principal  para  que  esse 
logar  era  destinado.  Guarnecido  por  tropas  escolhidas,  cu- 
briria  facilmente  o  caminho  de  Coimbra  e>  por  outra  parte, 
tornaria  fácil,  partindo-se  daquelle  ponto,  atacar  inespera- 
damente qualquer  das  três  praças  mais  importantes  do  oc- 
cidente  do  Gharb — Santarém,  Lisboa,  Cintra.  Concluída  a 
edificação  de  Leiria,  nomeou  o  infante  um  dos  seus  caval- 
leiros,  Paio  Gutterres,  sujeito  de  estremado  esforço,  para 


I  DoaçSes  de  Soure  aos  templários  de  março  de  J 128  e  de  março  de 
1IÍ9  (Cari.  de  Thomar  no  Arch.  Nacion.) — Viterbo,  Eluc.  V.  Laderm  e 
Tempreiros,  Bulias  relativas  ao8  Templários  no  Arch.  Nacion.,  Gav.  7, 
M.  3,  n.°  17,  e  M.  9,  n.«  35:  quod. ...  rex  portugallensis  (a  do  M.  9  n.* 
35  diz:  utnaier, . . .  ilhutris  porlugalensis  regis)  quandam  silvam  domui 
vestrae  in  perpetuum  contulisset,  eam  citm  difflcuUiUe  máxima  de  torra' 
cenorummanilnu  liberantes,  per  vos  et  honiines  vestros  studiosius  coluislisn 
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alcaide  do  castello,  e  debaixo  do  seu  mando  pôs  alli  uma 
forte  guarnição''. 

Deviam  os  sarracenos  fronteiros  sofirer  mal  este  novo  pa- 
drasto que  o  guerreiro  príncipe  chrisUlo  alevantava  na  raia 
dos  seus  dominios.  Paio  Gutterres,  que  um  antigo  escriptor 
compara  a  Scipido  africano*,  opprimia-os  com  correrias  e 
entradas.  Irritados  pelos  damnos  que  recebiam  da  molesta 
vizinhança  de  Leiria,  congregaram  sufficientes  forças  e  mar- 
charam a  sitiá-la.  Âffonso  Henriques  achava-se  na  Galliza  e 
acabara  de  obter  a  victoria  de  Cerneja  quando  recebeu  as 
novas  do  movimento  dos  sarracenos  e  com  ellas  as  do  tra- 

.  gico  desfecho  que  a  tentativa  tivera  contra  os  christãos. 
O  exercito  mussulmano,  composto  de  almoravides  ou  mouros 
e  de  sarracenos  hespanhoes*,  tinha  acommettido  e  levado  á 
escala  o  castello  de  Leiria.  A  defesa  fora  desesperada.  Du- 
zentos e  quarenta  cavalleiros  e  homens  d'armas  da  guarnição 
haviam  ficado  mortos  defendendo  aquellas  muralhas,  e  entre 
elles  còntavam-se  individues  de  alta  jerarchia^.  Salvou-se, 
porém,  o  valeroso  Paio  Gutterres,  que  posteriormente  devia 
alli  mesmo  cair  nos  ferros  do  captiveiro".  Na  conjunctura 

*  em  que  os  christãos  recebiam  tão  importante  perda  expe- 
rimentavam outro  revés,  de  que  apenas  resta  confusa  me- 
moria: ou  fosse  uma  diversão  qne  os  fronteiros  tentassem 
fazer  para  inquietar  os  sitiadores  de  Leiria,  ou  alguma  cor- 
reria anterior  a  este  successo,  a  qual  o  provocasse  mais  de- 
pressa, é  certo  que  um  corpo  de  tropas,  tendo  avançado  até 
as  proximidades  do  Nabão,  foi  destroçado  no  sitio  chamado 

*  Chron.  Gothor.  ad.  aer.  1183. 

*  . . .  Pelagium  Guterris;  ab  iUo  ergo  virtus  et  audácia  sarracenorum 
coepit  infirmari,  quia  videbant  quidem  alterum  Scipionem  africanum,  qui 
eot  Yalde  opprimeret  et  affligeret:  (ibid.)  se  i§to  não  se  refere  antes  a 
Affonso  Henriques. 

*  Moabites  et  agareni :  Chron.  Adef.  Imp.  1  — 38. 

*  Idem,  ibid. 

»  Chron.  Qolhor.  ad  aer.  1178. 
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Thomar  (se  não  era  antes  este  o  nome  árabe  do  rio),  onde 
annos  depois  os  templários  construíram  a  pasa  capitular  da 
ordem  e  o  forte  castello  que  ahi  subsiste  ainda*. 

A  perda  de  Leiria  era  nos  seus  efíeitos  análoga  de  certo 
modo  á  de  Celmes  e  ainda  mais  dolorosa;  mas  ao  menos 
aqui  fora,  conforme  as  idéas  do  tempo,  sangue  de  martyres 
o  que  por  mãos  de  infiéis  tingira  aquelles  muros,  O  lasti- 
moso acontecimento  desse  castello  e  o  destroço  de  Thomar 
annullavam  as  consequências  do  triumpho  obtido  em  Ger- 
neja.  Â  força  moral  do  paiz  diminuirá  necessariamente  com 
estes  revezes,  ao  mesmo  tempo  que  se  tomava  necessário 
ao  infante  voltar  a  Portugal  para  oppôr  barreiras  ft  audá- 
cia dos  sarracenos,  guarnecendo  melhor  as  fronteiras  meri- 
dionaes.  É  a  estas  causas  evidentes  que  nós  attribuimos  os 
successos  posteriormente  acontecidos  na^  Galliza* 

Dissemos  já  que  o  rei  de  Navarra  sofiria  impaciente- 
mente o  jugo  que  o  temor  nascido  de  sè  achar  collocado 
n'um  throno  vacillante  lhe  fizera  acceítar  pouco  depois  de 
obter  a  coroa  daquelle  paiz.  De  feito,  elle  quebrara  a  sua 
vassalagem  a  AiFonso  YII.  na  mesma  occasião  em  que  o  in- 
fante português  penetrava  na  Galliza.  Acudira  o  imperador 
Q  rebater  o  navarro  como  mais  poderoso,  e  principalmente 
a  isto  devera,  talvez,  Affonso  Henriques  a  fortuna  das  suas 
armas.  Mas  o  imperador  alcançara  consideráveis  vantagens 
contra  Garcia,  ao  passo  que,  com  a  jornada  de  Gerneja, 
a  guerra  de  Galliza  tomava  um  aspecto  assas  grave  para 
attrahir  toda  a  sua  attenção.  Tinha  elle  partido  havia  pouco 
de  Falência  para  Zamora,  quando  .nesta  cidade  encontrou 
um  cavalleiro  que  vinha  relatar-lhe  os  successos  occorridos 
na  fronteira  de  oeste.  Partiu  immediatamente  com  marchas 
rápidas,  acompanhado  das  poucas  forças  que  pôde  colligir 


*  Era  1175  e^enit  inforlnniuni  super  christianos  in  Thomar.  Veja-se  a 
nota  XV  no  fim  do  volume. 
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em  Zamora  e,  dirigÍDdo«4e  de  salto  a  Tuy,  teve  a  felici- 
dade de  entrar  ahi,  parece  que  sem  combate.  De  Tuy  en- 
viou mensageiros  aos  nobres,  condes,  alcaides  e  ao  próprio 
arcebispo  de  Compostella,  para  que  viessem  ajunctar-se  alli 
a  fim  de  invadirem  Portugal,  aproveitando  a  próxima  con- 
junctura  das  ceifas  para  destruirem  as  searas  e  reduzirem 
esta  turbulenta  provincia  á  ultima  estreiteza*. 

O  iq|iante  voltava  então  a  soccorrer  as  suas  fronteiras 
meridionaes,  e  a  impressão  -de  desalento,  qpe  era  natural 
incutisse  nos  ânimos  dos  portugueses  a  morte  de  tantos  ca- 
valleiros  illustres  como  os  que  tinham  perecido  em  Leiria, 
proporcionava  ao  imperador  o  ensejo  para  duras  represálias. 
Não  aconteceu,  porém,  assim.  Os  senhores  e  cavalleiros  que 
AíFonso  VII  convocara  para  a  intentada  invasão  dilataram  o 
cumprimento  do  que  lhes  fora  ordenado,  e  entretanto  o  velho 
Gelmires,  que  se  dispunha  a  partir  para  Tuy  com  os  seus 
homens  d'armas,  recebeu  aviso  de  que  a  vinda  era  desne- 
cessária. O  imperador  tinha  feito  a  paz  com  Affonso  Hen- 
riques". 

Qual  foi  a  causa  deste  acontecimento  inopinado?  Nas 
chronicas  barbaras  desses  tempos,  pelas  quaes  é,  até,  diffi- 
cultoso  estabelecer  a  chrenologia  dos  factos,  mal  se  pode- 
ria achar  uma  explicação  plausivel  dos  motivos  que  o  deter- 
minaram. Foi  pura  generosidade  do  imperador  ou  receio 
que  tivesse  da  pouca  lealdade  dos  barões  de  Galliza,  que 
mostravam  a  sua  má  vontade  com  as  delongas  que  pu- 
nham em  vir  auxiliá-lo?  Foi  o  infante  que  se  humilhou 
a  pedir  tréguas,  vendo-se  ameaçado  no  meio-dia  pelos  sar- 
racenos e  nas  fronteiras  septemtrionaes  por  seu  primo? 
A  diversa  situação  em  que  se  achavam  os  dous  contendores 
e  a  apreciação  dos  documentos  relativos  a  este  successo 


*  Ibid.  1,  29  e  3«. — Hist.  Compostell.,  L.  3,  c.  51. 
>  Ibid. 
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mostram  que  era  a  segunda  hypothese  a  que  se  verifi- 
cava. 

Para  se  fazer  a  paz  AfFonso  Henriques  havia-se  dirigido 
a  Tuy.  A  companha  vam-no  o  arcebispo  de  Braga,  D.  Paio, 
e  D.  JoSo,  bispo  do  Porto.  Com  o  imperador  estavam  os 
de  Segóvia,  Tuy  e  Orense.  É  de  crer  fossem  estes  prelados 
quem  trabalhasse  então  na  concórdia  dos  dous  príncipes. 
O  arcebispo  mostrara  sempre  grande  affeiçSo  ao  ii|fante,  e 
nada  mais  natural  do  que  buscar  o  prelado  livrá-lo  da  du- 
ra alternativa  de  abandonar  as  suas  fronteiras  merídionaes 
ás  irrupções  dos  mussulmanos  ou  os  districtos  do  norte  á 
vingança  do  imperador.  Gomo  metropolita  dos  bispos  de  Tuy 
e  Orense  devia  exercer  sobre  elles  maior  ou  menor  influen- 
cia, e  esta  ndo  seria  de  certo  inútil  á  pacificação  dos  dous 
primos  naquellas  circumstancias  difliceis.  O  convénio  cele- 
brado então  foi,  todavia,  assas  desfavorável  para  Aífonso  Hen- 
riques, visto  que  desse  pacto  só  para  elle  resultavam  obriga- 
ções e  nenhumas  para  Aífonso  VII.  Ahi  jurou  o  infante  leal 
amizade  ao  imperador,  para  que  nunca  por  si  ou  por  outrem 
lhe  buscasse  morte  ou  damno  e  que,  se  alguém  lh'o  fizesse,  elle 
d'isso  tomasse  vingança  como  por  um  filho  que  muito  amas- 
se. Promettcu  igualmente  respeitar  os  territórios  do  império 
em  seu  nome  e  no  dos  seus  barões  e  que,  se  algum  destes  os 
invadisse,  elle  ajudaria  lealmente  á  vingança  ou  a  restaurá- 
los  como  se  fossem  os  próprios:  que  no  caso  de  invasão,  quer 
de  mussulmanos,  quer  de  christãos,  marcharia  a  soccorrer 
AfFonso  VII,  sendo-lhe  pedido  soccorro:  que,  se  o  filho  ou 
filhos  do  imperador  quizessem  permanecer  na  paz,  elle  in- 
fante seria  obrigado  a  guardar  as  condições  desta:  que  no 
caso  de  ser  quebrada  aquella  convenção  por  algum  dos  ba- 
rões portugueses,  o  infante  repararia  o  mal  até  onde  fosse 
possivel,  a  arbitrio  dos  que  então  trabalhassem  em  impedir 
a  quebra  da  boa  harmonia:  que  as  honras  (terras  immunes), 
que  o  imperador  lhe  dava  restitui-las-hia  a  elle  ou  ao  seu 
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successor»  sem  tergiversação '  nem  engano,  era  qualquer  tem- 
po que  lhe  fossem  pedidas.  Este  pacto  foi  jurado  pelo  infante 
com  cento  e  cincoenta  dos  seus  homens  bons  e  exarado  em 
Tuy  a  4  de  julho  de  1 1 37»  na  presença  do  arcebispo  de 
Braga  e  dos  bispos  de  Segóvia,  Porto,  Tuy  e  Orense*. 

Um  tractado  em  que  se  continham  já  estipulações  rela- 
tivas aos  successores  de  Âffonso  YII  importava  a  idéa  de 
bem  longa  duração;  mas  nem  o  imperador  nem  o  infante 
deviam  considerá-lo  na  realidade  senão  como  tréguas  mais 
ou  menos  dilatadas,  segundo  as  circumstancias  futuras  o  exi- 
gissem ou  aconselhassem.  Sobradamente  desvantajoso  para 
Affonso  Henriques,  cuja  virtude  não  era  por  certo  a  resi- 
gnação, podia  logo  prever-se  que,  reparada  a  desgraça  de 
Leiria  ou  obtidas  quaesquer  vantagens  importantes  contra 
os  sarracenos  nas  fronteiras  meridionaes,  elle  não  tardaria  a 
buscar  pretextos  ou  a  achar  motivos  para  quebrar  aquella 
espécie  de  jugo  a  que  se  curvava.  Desde  esse  momento  a 
guerra  contra  o  primo,  á  qual  até  aqui  seria  impossivel  attri- 
buir  causas  bem  precisas,  converte-se  em  ilma  necessidade 
de  situação.  As  expressões  do  tractado  são  claras:  o  filho  de 
D.  Theresa  conserva  dominios  como  vassalo  do  imperador 
e,  postoque  não  possamos  dizer  ao  certo  quaes  fossem,  o  facto 
nem  por  isso  é  menos  indubitável.  Se  Portugal  fosse  um 
paiz  cuja  independência,  datando  de  largo  tempo,  estivesse 
bem  firmada,  essa  vassalagem  do  infante  por  outros  senhorios 
(a  serem  diversos  dos  que  herdara)  nada  influiria  na  sua 
auctorídade  como  príncipe  dos  portugueses,  não  faltando 
naquella  epocha  barões  d'além  dos  Pyrenéus  que  possuissem 
terras  na  Peninsula,  sem  que  os  reis  hespanhoes  pretendes- 


<  et  dabit  iraluM  aui  paealut.  Esta  expressão  é  traduiida  nai  formulas 
vulgares  dos  preitos  e  menagens  dos  casteUos  em  tempos  posteriores,  por 
«dará  o  dicto  castello  irada  e  pagadon. 

>  £ste  tractado  vem  transcripto  no  App.  3  da  Hist.  do  Mosteiro  de 
Sahagun  por  Escalona,  p.  587,  escrit.  161. 
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sem  por  isso  ter  o  dominio  emitieDte  sobre  os  territórios 
franceses  de  que  elles  eram  senhores.  Mas  é  evidente  que, 
sendo  a  independência  da  província  de  Portugal  apenas  um 
facto  duvidoso,  a  sujeição  de  AlTonso  Henriques  ao  impera- 
dor, debaixo  de  qualquer  pretexto,  influiria  por  muitos  mo- 
dos na  sorte  futura  deste  paiz.  Apesar,  pois,  de  todas  as  so- 
lemnidades  de  que  fora  revestido,  o  tractado  de  Tuy  tí&o 
podia  subsistir,  e  a  quebra  delle  dentro  de  um  período  mais 
ou  menos  curto  era  inevitável. 

Durante  o  resto  deste  anno  e  quasi  por  todo  o  decurso  dos 
dous  seguintes  *  as  fironteiras  da  Galliza  e  de  Portugal  respi- 
raram do  continuo  revolver  das  batalhas  e  das  correrias  asso- 
ladoras em  que  tanto  sangue  chrístdo  tingira  as  espadas  chris- 
tans.  Gomo  de  coromum  accordo,  os  dous  primos  voltaram  as 
armas  para  mais  nobre  empreza — o  combater  os  antigos  ini- 
migos da  cruz;  o  proseguir  nessa  longa  lucta,  encetada  havia 
mais  de  quatro  séculos  e  que  desde  a  conquista  de  Toledo  dova 
já  indiciqs  de  terminar  um  dia  pela  victoria  dedsiva  do 
christianismo.  Os  desastres  padecidos  na  Estremadura  e  os 
próprios  triumphos  obtidos  na  Galliza  tinham  attenuado  as 
forças  de  Portugal.  Era  por  isso  indispensável  refazé-las 
antes  de  tentar  qualquer  facção  contra  os  sarracenos  do 
Gharb.  Devia  o  golpe  dado  nos  infiéis  soar  bem  alto  para 
lhes  quebrar  o  orgulho  das  passadas  vantagens,  vantagens 
que  estavam  habituados  a  alcançar  nestas  partes  desde  o 


*  Que  a  paz  durava  em  1138  deduz-se,  nSç  só  do  silencio  das  memorias 
coerad  sobre  successos  militares  entre  Portugal  e  Galliza  durante  este  anoo 
e  quasi  todo  o  se^inte^  mas  também  da  presença  do  coode  Fernando  Peres 
na  corte  d' AÍTonso  Henriques  em  maio  do  mesmo  anno,  confirmando  a  amplia- 
ção do  Couto  do  Porto  (Arch.  Nacion.,  Chancell.  de  AfTonso  IV,  L.  £,  f.  32), se 
Alo  era  antes  o  Fernando  Peres,  que  com  o  titulo  dQ  Coiermanui  do  infante 
confirma  a  carta  de  C!outo  de  CucujSes  em  julho  de  1139  (Arch.  Nacion, 
M.  12  de  For.  Ant.  n.*>  3,  f.  6£  ▼.)  que  iuppomoa  ser  Fernando  Furtado, 
filho  bastardo  de  D.  Urraca  e  do  conde  Pedro  de  Lara,  cuja  presença  na 
corte  do  primo  prova  igpualmente  a  existência  da  pas  entre  os  doot  países 
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tempo  do  conde  Henrique,  todas  as  vozes  que  as  próprias 
discórdias  lhes  consentiam  repellir  as  lentas  e  fracas  tentati- 
vas dos  chrislãoSy  entretidos,  ainda,  tatvez,  mais  do  que  elles, 
em  guerras  civis.  O  estado,  porém,  das  cousas  entre  os  mo- 
hametanos  offerecia  agora  ensejo  para  grandes  emprezas  da 
parte  dos  seus  adversários.  Emquanto  estes  davam  tréguas 
a  ambiciosas  disputas,  as  perturbações  augmentavam  no  meio 
daquelles,  e  sobretudo  os  successos  occorridos  por  esse 
tempo  em  Africa,  enfraquecendo  o  poder  dos  almora vides  na 
Hespanha,  mostravam  aos  chefes  da  raça  goda  occasi&o  op- 
portuna  de  repararem  o  tempo  consummido  até  ahi  em  re- 
ciprocas malquerenças.  Para  conhecermos  qual  era  a  situa- 
ção relativa  dos  contendores  é  necessário  que,  tomando  um 
pouco  de  longe  a  serie  dos  acontecimentos,  examinemos 
o  estado  politico  dos  territórios  mussulmanos  da  Península 
ligados  pela  conquista  almoravide  á  sorte  da  Africa  septem- 
trional. 

Aly  Ibn  Yusuf  (Abu**^bassan)  continuava  a  reinar  tanto 
no  Andalus  como  no  Moghreb;  mas  a  revoluç&o  politica  e 
religiosa  que  devia  acabar  dentro  de  pouco  tempo  com  a 
dynastia  lamtunense  tinha  principiado  e  tomava  cada  vez 
maior  incremento,  havia  perto  de  vinte  annos.  Um  berber 
de  illustre  ascendência,  Abu  Abdillah  Mohammed  Ibn  Tiu- 
marta,  tendo  estudado  a  theologia  mussulmana  com  o  celebre 
Al-ghazaly  de  Bagdad,  convencido  da  superioridade  da  pró- 
pria sciencia,  resolveu  fundar  uma  nova  seita  no  occidente. 
Perseguido,  não  tardou  a  cobrar  reputaçio  e,  por  conse- 
quência, a  ter  sectários.  Foi  dos  primeiros  um  mancebo,  ber- 
ber como  elle,  por  nome  Abdu«-l-mumen,  que  Abu  Abdillah 
escolheu  para  discipulo  querido  e  seu  ajudador  naquella  mis- 
são que  attribuira  a  si  próprio.  Depois  de  correr  varias  cida- 
des do  Moghreb  o  novo  reformador  veio  a  Marrocos,  onde 
começou  a  pregar  contra  os  costumes  e  erradas  opiniões 
dos  almoravides.  Contantaram^se  estes  com  expulsá-lo  da  ca- 


316  HISTORIA  DE  PORTUGAL 

pitai,  como  seductor  do  vulgo;  mas  elle  foi  estabelecer  a 
sua  morada  n'um  cemitério  vizinho,  aonde  concorriam  a  ou- 
vir-lhe  as  practicas  os  seus  devotos,  practicas  nas  quaes, 
como  é  fácil  de  antever,  nHo  poupava  os  almora vides. 

Neste  tempo  (1120)  tomou  elle  o  nome  de  Al-mahdi, 
que,  segundo  a  tradiçUo  árabe,  era  um  chefe  poderoso  que 
no  fim  dos  séculos  devia  vir  ao  mundo  reconduzir  os  homens 
aos  verdadeiros  caminhos  do  islamismo.  Seguiam-no  já  mui- 
tos, e  o  amir  pensou  seriamente  em  acabar  com  este  perigoso 
propheta.  Sabendo-o  a  tempo,  Al-mahdi  fugio  para  Tynmal, 
na  provincia  de  Sus,  onde  se  fez  acclamar  imam  ou  summo 
pontifice  e,  proseguindo  entre  os  rudes  montanheses  a  missão 
que  emprebenderay  em  breve  augmentou  o  numero  dos  seus 
sectários  a  ponto  de  se  fazer  temido.  Denominou-os  almo- 
hades  (Al-muwahedun)  ou  unitários;  porque  um  dos  objectos 
a  que  mais  se  dedicava  era  a  provar  a  unidade  de  Deus. 
Tanto  que  pôde  ajunctar  vinte  mil  homens  capazes  de  pegar 
em  armas,  recorreu  ao  svstema  de  conversão  mussulmano — 

ml 

a  guerra.  Desde  1122  até  1130,  em  que  Al-mahdi  falleceu, 
os  almohades  augmentaram  em  poder  e  em  numero  com  repe- 
tidas victorias  contra  os  almoravides.  Por  morte  do  propheta, 
Abdu-l-mumem,  que  entre  os  seus  primeiros  discipulos  fora 
o  que  elle  sempre  distinguira,  soube  obter  para  si  a  digni- 
dade de  imam  e,  continuando  com  prospera  fortuna  a  com- 
bater os  seus  adversários,  vendo-se  já  obedecido  n'uma  grande 
parte  do  Moghreb,  declarou- se  amir-al-muminin  ou  khalifa, 
titulo  que  nenhum  dos  amires  lamtunenses,  apesar  de  do- 
minarem na  Africa  e  na  Hespanha,  ousara  tomar  para  si*. 
No  meio  destes  acontecimentos  chegou  o  anno  da  hégira 
632  (1137-8).  A  Temin,  seu  irmão,  Aly  substituirá  no  go- 

*  Abil-el-halim,  Hist.  dos  Sober.  Mohamet.  (Vers  de  Mour.),  c.  43  e 
44.  — Conde,  P.  3,  c  26  a  28  e  31.— Khamel  el  Tewaríkh,  p.  335, 
em  Romey^  Hist.  d'Esp.,  T.  6,  p.  1  e  segg. — Al-makkari,  History  of  the 
Mohafflmedan  Djrnaslies  ín  Spain  (Yers.  de  Gayangos),  B.  8,  c.  1  e  2. 
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verno  de  Hespanha  o  próprio  filho  e  successor,  Taxfín.  Era  o 
príncipe  sarraceno  activo  e  valente:  sustentava  com  esforço 
a  guerra  nas  fronteiras  christans  e  continha  com  energia  os 
mussulmanos  de  Andalus,  malsoíFridos  debaixo  do  jugo  ai- 
moravide.  Porém  esse  espirito  d^ndependencia  dos  indige- 
nas,  em  grande  parte  de  raça  árabe  e  inimigos  dos  lamtunitas 
berbers,  que,  não  contentes  de  os  dominarem,  os  opprimiam, 
começou  a  mostrar-se  claramente  apenas  foram  sabidos  na 
Peninsula  os  tríumphos  dos  almohades  e  que  a  potencia  almo- 
ravide  começava  a  declinar.  Os  distríctos  de  Huete  e  Alarcon 
rebellaram-se,  e  a  cidade  de  Cuenca  ousou  resistir  a  Taxfin, 
que  viera  socegar  aquelles  alvorotos.  Entrada  á  força,  os  seus 
habitantes  foram  passados  á  espada.  No  meio  destes  sym- 
ptomas  tanto  de  receiar,  o  principe  sarraceno  recebeu  ordem 
de  seu  pae  para  passar  ao  IMoghreb.  Os  exércitos  do  amir 
eram  destroçados  em  q^asi  lodos  os  recontros  com  os  sequa- 
zes de  Âbdu-l-mumen,  já  senhor  de  grande  parte  das  pro- 
vincias  do  império,  com  o  que  a  ruina  da  dynastia  lamtunen- 
se  parecia  imminente.  Passou  Taxfin  logo  o  mar,  levando 
comsigo  a  flor  das  tropas  almoravides  que  traziam  sopeados 
os  mussulmanos  andaluses  e  defendiam  as  fronteiras  contra 
os  christãos,  augmentando,  além  d'isso,  o  seu  luzido  exercito 
com  quatro  mil  auxiliares  mosarabes,  homens  moços  e  valen- 
tes. Â  partida  destas  forças,  deixando  desguarnecidas  as  pra- 
ças mussulmanas,  abriu  caminho  ao  fogo  da  rebellião  que  la- 
vrava nos  ânimos  e  excitou  a  audácia  dos  christãos,  que 
fraca  resistência  podiam  achar  nas  rareadas  fileiras  dos  lam- 
tunitas, obrigados  a  prevenirem-se  contra  as  tentativas  dos 
próprios  sarracenos  de  Hespanha'. 


*  Passo  a  Africa  Uevando  en  âu  compania  la  flor  de  la  caballeria  de  los 
almoravideii,  que  liizo  notable  falta  para  las  revueltas  y  turbaciones  que  en 
Espana  se  suscitarau  con  su  ausência:  y  assi  mismo  Hevô  quatro  mil  chris- 
tianos  de  Andalusia  mui  diestros  en  las  armas. .  •  Conde,  P.  3,  c.  36 — ^Rex 
Texufinus  abiít  Iransmare. ...  et  transtulit  secum  muitos  christiauos  quos 
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.Neste  estado^ de  cousas,  ASbnso  VII,  feita  a  paz  com  o 
infante  de  Portugal,  preparou-se  para  invadir  o  território 
mu»sulmano.  Postoque  o  rei  de  Navarra  continuasse  a  sus- 
tentar a  guerra  contra  o  monarcha  leonês,  este  fazia*  a  alli 
pelos  seus  capitães  e,  livre  das  inquietações  que  lhe  davam 
os  portugueses  pelo  lado  da  Galliza,  avançou  (1138)  até 
as  margens  do  Guadalquivir.  Doeste  ponto,  dividindo  o  exer- 
cito em  corpos  volantes,  mandou-os  devastar  e  saquear  os 
districtos  de  Jaen,  Baeza,  Ubeda  e  Andujar,  queimando 
os  legares  abertos  e  destruindo  os  campos  e  arvoredos. 
Marchando  nesse  mesmo  anno  contra  Coria,  apesar  de  fa- 
^er  grandes  estragos  nas  cercanias,  não  a  pôde  tomar  e  re- 
tirou-se  a  Salamanca;  mas  no  anno  seguinte  preparou-se 
para  a  conquista  do  famoso  castelio  de  Aurélia  (Oreja).  Era 
este  uma  das  principaes  fortalezas  mouriscas  das  fronteiras 
de  Toledo  e  terrível  padrasto  contra  os  christâos.  Começou 
o  cerco  em  abril  e  prolongou-se  por  todo  o  estio,  com  re- 
petidos combates  dos  sitiadores  e  defensão  desesperada  dos 
cercados.  Proposeram,  erafim,  estes  um  armistício  para  en- 
viarem mensageiros  á  Africa,  promettendo  que,  se  o  amir 
ou  os  generaes  almoravides  da  Hespanha  os  não  soccorressem 
dentro  de  um  mez,  se  dariam  a  partido.  Concedeu  o  impe- 
rador as  tréguas  pedidas:  partíram  os  mensageiros;  mas  o 
soccorro  não  veio,  antes  o  triste  desengano  de  que  era  ne- 
cessário render-se  Aurélia.  Andavam  por  tal  modo  revoltas 
as  cousas  do  Moghreb  e,  apesar  da  reputação  e  esforço  mi- 
litar de  Taxfin  e  das  excellentes  tropas  que  levara  da  Pe- 
ninsula,  a  sorte  mostrava-se  tão  adversa  aos  lamlunitas,  que 
o  auxilio  pedido  era  impossivcl.  Taxfin,  desbaratado  em  suc- 


vocaiit  musarabes:  Cliron.  Adef.  Iinperat.,  L.  S,  c.  dS — Esta  chronica  |iòe 
a  parlida  de  Taxlln  em  11.18,  o  que  devia  ser  no  principio  do  anno. — 
A  entrada  de  Affonso  VI[  até  o  Guadalquivir  e  a  divisSo  do  seu  exercito 
em  partidas  provam,  além  dMsso,  claramente  a  ausência  de  Taxfin  e  da 
cavallaria  almoravide. 
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cessiyas  batalhas,  mal  podia  amparar  o  throno  vacillante  de 
seu  pae,  throno  a  que  só  devia  subir  para  ficar  sepultado 
nas  minas  delle.  Aurélia  entregou-se,  portanto  (outubro  de 
1 1 39)»  e  as  demonstrações  de  jubilo,  não  só  do  exercito,  mas 
também  da  capital,  provam  qual  era  a  importância  daquella 
conquista*. 

Particularisámos  estes  successos,  em  apparencia  extranhos 
á  nossa  historia,  porque  na  realidade  têem  com  ella  intima 
connex&o.  Entrado  na  epocha  da  .batalha  de  Ourique  e 
constrangido  pelo,  ás  vezes  bem  triste,  dever  da  sinceridade 
a  reduzir  ás  suas  dimensões  verdadeiras  um  facto  que  á 
tradição  dos  séculos  approuve  cercar  de  fabulas  não  menos 
'absurdas  que  brilhantes,  cumpria^nos  dar  a  conhecer  a  si* 
tuação  desses  homens  que  nos  campos  do  Âlemtejo  vinham 
combater  com  os  duros  cavalleiros  de  Affonso  Henriques. 
Era  uma  seita  agonisante  debaixo  dos  golpes  da  sua  feliz  e 
vigorosa  rival;  era  a  estrella  da  dynastia  lamtunençe  que  se 
eclipsava;  era  um  povo,  conquistador  recente,  que  sentia 
agitar-se-Ihe  em  roda  sedento  de  vingança  o  povo  subjugado, 
o  qual  virtualmente  conspirava  com  os  seus  próprios  e  an- 
tigos adversários,  os  christãos,  para  a  ruina  daquelles  que 
se  podiam  chamar  inimigos  d'uns  e  d'outros;  inimigos  dos 
sarracenos  hespanhoes  por  tyrannia  politica;  dos  christãos 
por  ódios  de  crença  e  por  emulação  de  conquista.  O  armis- 
tício tão  facilmente  concedido  por  AflFonso  VII  aos  esforçados 
defensores  d* Aurélia  prova  que  o  verdadeiro  pstado  dos  ne- 
gócios na  Africa  efa  por  elle  bem  conhecido.  A  sua  appa- 
rente  generosidade,  que,  de  outro  modo,  seria  um  grande 
erro,  sem  duvida  se  estribava  na  certeza  que  tinha  da  inuti- 
lidade delia  para  os  sitiados. 


*  Chron.  Adef.  Imperat.,  L.  S,  c.  60  a  63  e  67  a  72. — Documentos  cm 
Manrique,  Annales  Cislerc,  T.  1,  p.  402,  em  Colmen.,  Hist.  de  Se^ofia, 
p.  124,  e  na  Esp.  Sagrada,  T.  38,  pag.  143.~Conde,  P.  3,  c.  36. 


320  HISTORIA  DH  POBTOGAL 

AfTonso  Henriques  jazia  apparentemente  em  profunda  in- 
acção desde  a  paz  de  Tuy,  como  se  o  seu  animo  inquieto  e 
guerreiro  se  achasse  cançado  de  uma  vida  de  continues  pe- 
rigos e  combates.  Não  era  assim.  Preparava-se  em  silencio 
para  novas  e  mais  gloriosas  emprezas  do  que  fazer  nos  do- 
mínios do  imperador  uma  guerra  sem  resultados  seguros  e 
qúe,  na  situação  especial  da  Peninsula»  onde  duas  crenças  e 
duas  raças  estavam  a  braços  uma  com  a  outra»  se  podia  con- 
siderar de  certo  modo  como  guerra  civil.  Tinha  de  vingar 
os  desares  por  que  passara  nas  fronteiras  meridionaes,  e  era 
assim,  entretido  nos  preparativos  para  uma  grande  correria  di- 
rigida ao  coraçiío  do  Gharb,  que  o  príncipe  se  conservava  em 
simulado  repouso.  A  conjunctura  accommodava-se  maravi- 
lhosamente ao  intento.  No  anno  pretérito  seu  primo  pene- 
trara até  bem  perto  da  capital  dos  estados  mussulmanos  da 
Hespanha  e  deixara  assoladas  provincias  até  onde  raro  ou 
nunca  tinham  ousado  chegar  as  armas  christans.  A  débil  re- 
sistência que  Affonso  VII  encontrara  era  indicio  evidente 
da  impotência  do  império  lamtunense.  Era-o  agora  também 
o  cerco  de  Aurélia,  praça  militar  importantíssima,  para  os 
sarracenos  não  haverem  de  consentir  em  que  estivesse  posta 
impunentemente  em  apertado  sitio,  se  lhe  fosse  possivel  soc- 
corrê-la.  Na  verdade  Ibn  Ghaniyah,  wali  de  Valência,  com 
outros  cabos  principaes  das  forças  almoravides  do  Andalus 
tinham  feito  uma  demonstração  contra  Toledo  com  o  intuito 
de  divertirem  para  a  capital  a  attenção  do  imperador,  mas 
nem  por  isso  este  abrira  mão  da  empreza  em  que  estava 
empenhado,  e  os  generaes  almoravides  haviam-se  retirado 
sem  tirarem  proveito  algum  da  sua  tentativa ' . 

Era  tempo  de  aproveitar  as  circumstancias.  Já  eni  maio 
deste  anno  de  1139  se  faziam  os  preparativos  de  uma  ex- 
pedição militar,  e  os  homens  d'armas  corriam  a  aiunctar-se 

'  Chrun.  Adef.  Imper.,  L.  fiy  cap.  68. 
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ás  suas  bandeiras ' .  Entrado  o  mez  de  julho  o  exercito  por- 
tuguês marchou  para  o  meio-dia*.  Em  vez  de  se  encami- 
nhar para  áquella  parte  do  Gharb  que  se  dilatava  desde  a 
^  fronteira  de  Santarém  até  Lisboa  pela  margem  direita  do 
Tejo  e  que,  por  este  lado  da  Hespanha,  tinha  tantas  vezes 
sido  theatro  de  sanguinolentas  luctas,  o  infante  transpôs  o 
rio  e,  atravessando  no  seu  terrível  fossado  ou  correria  o 
sertão  da  provincia,  nunca  até  ahi  devassado  das  armas  chrís- 
tans,  dava  mostras  de  se  dirigir  contra  Silves,  a  povoaçSo 
mais  importante  daquellas  partes.  A  audácia  da  empreza,  os 
estragos  inevitáveis  nestes  fossados,  expedições  cujo  fim  prin- 
cipal era  o  talar  os  campos  do  inimigo,  deviam  causar  pro- 
fundo Susto,  por  isso  que  a  invasão  de  Aifonso  Henriques 
parecia  combinada,  e  porventura  o  era,  com  o  commettimento 
de  Aurélia  pelo  imperador.  Por  outra  parte,  á  vista  do  que 
temos  narrado,  mal  podiam  os  governadores  almoravides 
destes  districtos  esperar  soccorro  das  provincias  mais  orien- 
taes  de  Andaiús,  e  a  marcha  rápida  de  Ibn  Errik  (nome  com 
que  o  filho  do  conde  Henrique  era  designado  pelos  sarra- 
cenos) difiicilmente  consentiria  delongas  para  invocar  alheio 
auxilio,  ainda  quando  houvesse  probabilidade  de  obtê-lo. 
Assim,  era  necessário  que  em  si  próprios  buscassem  recursos 
para  cortarem  o  passo  aos  christãos,  servindo-se  unicamente 
das  forças  que,  partindo  para  a  Africa,  lhes  deixara  Taxfín. 
A  vasta  extensão  de  território  que  se  divide  hoje  nas  duas 
provincias  do  Alemtejo  e  do  Algarve,  quando  os  almoravides 
subjugaram  a  Hespanha  nos  fins  do  século  xi  constituia 
junctamente  com  uma  porção  da  Estremadura  hespanhola 
e,  talvez,  da  província  de  Sevilha  os  estados  dos  Beni-AIafilas 


^  et  $i  obiero  iu  exereiiu  regis^  dis  um  cavalleiro  cm  dqaçao  de  18 
de  maio  de  1139  ao  mosteiro  de  Pendorada:  Disiert.  Chronol.,  T.  3,  P. 
1,  p.  116,  n.»  354. 

s  Doaç.  a  Monio  Gaimariz  feita  pelo  infante  em  julho  de  1139  quando  ía 
^Tti  o  fanado  ãeLodera:  Eliidd.  de  Viterbo,  T.  1,  p.  47  3,  vcrb.  Foromorto, 
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oii  aiiiires  de  Badajoz,  qiiè  senhoreavam  também  aquella 
parte  da  Estremadura  portuguesa  ainda  não  conquistada  pelos 
cbristSoSy  inlitulando-se  por  isso  amíres  do  Gharb.  Com  a 
entrada  dos  lamtunítas  acabou  este  amirado,  como  os  outros 
do  Andalús ' ,  é  os  waliados  dos  districtos,  os  wasíi*ados  das 
cidades  de  segunda  ordem  e  as  al-kaiydarias  dos  càstellos 
foram  naturalmente  distribuidos  entre  os  conquistadores.  Se 
estes  conservaram  as  anteriores  divisões  territoriaes  ou  se 
fizeram  nova  distribuição  de  governos  subalternos  é  o  que 
não  será  Fácil  dizei*.  Todavia,  antes  de  começarem  os  chrís- 
tãos  a  apoderar-âe  dos  territórios  além  do  Tejo  e  ao  sul  de 
Leiria,  ò  Gharb  compunha-se  de  três  provincias:  1.*  a  de 
Alfaghar  ou  de  Chenchir,  onde  estavam  situadas  ás  cidades 
e  càstellos  de  Sancta  Maria  (Faro),  Mirtolah  (Mertola),  Chelb 
(ISilves),  Oksonoba  (Estoi),  Tabira  (Tavira),  e  outros:  2.*  a 
de  Al-kassr  Ibn  Aou  Danes,  contendo  ad  importantes  cidades  de 
Bataliòs  (Badajoz),  Xerixa  (Xerez  de  los  Caballeros),  labo- 
rah  (Évora),  Marida  (Merida),  Cantarat  Al-Seyf  fAlcantara^, 
Cúria  (Coria),  Beich  ou  lelch  (Elvas?),  Bajah  (Beja),  Al- 
kassar  (Alcácer  do  Sal) ,  e  vários  càstellos  e  povoações,  como  Jel- 
manyah  (Juromenha  ?),  e  Sheberina  (Serpa ?) :  3.'  a  de  Belalha, 
cujos  principaes  logares  eram  as  duas  cidades  de  Chantarin  ou 
Ghantireyn  (Santarém)  e  Lixbona  ou  Achbuna  (Lisboa)  e  o 
roqueiro  castello  de  Chintra  ou  Zintiras  (Cintra).  Abaixo 
de  Achbuna,  na  margem  opposta  da  bahia  do  Tejo,  via-se 
o  forte  de  Al-maaden  (Almada),  isto  é,  da  mina,  nome  que 
lhe  vinha  das  palhetas  de  ouro  que  o  rolo  do  mar  lançava 
nas  suas  praias,  e  que  se  entretinham  em  ajunctar  durante 
o  inverno  os  habitantes  daquelles  districtos  * .  Esta  impor- 


•  Ibn-Alkhatib,  em  Casiri  Bibl.  Arab.  HiBp.,  T.  S,  p.  S17.— Conde, 
P.  3,  c.  1  e  especialmente  o  SS. 

•  Edrisí,  Geograph.  (versSo  de  Jaubert:  Paris,  1840),yol.  S,  p.  15  e  16, 
e  p.  SI  e  segg.  comparado  com  Al-makkari  e  Ibn  Khaldan  (Ters&o  de 
Gajrangos),  Yol.  «,  texto  e  appendices  pauim.  Conde,  P.  3,  e  Casiri,  Vol.  S 
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tante  parte  da  Hespanha  mussulmaDa  foi  a  príftieíí^a  á  aban- 
donar a  decadente  dynastía  lamtunità.  No  ineio  d&ft  })eftui^^ 
bações  que  agitavam  então  o  Ándatús,  uni  céfto  Ahiiíed  tbn 
Kasi  apoderou-se  de  Mertola  é  dos  territórios  circtiinTÍ2Í- 
nbos»  emquanto  Seddaray  ou  Sid  Ray  se  (azia  senhor  dê  Ba- 
dajoz e  do  resto  do  Gharb.  Das  narrativaá  dò^  historíadt^res 
árabes  não  se  pôde  conhecer  exactamente  quafidò  se  verífIcOB 
a  partilha;  se  antes,  se  depois  de  1139.  pccdW^âseih,  po- 
rém, taes  successos  anterior  ou  po^tènok*mple  a  edsa  datA, 
é  certo  que  por  aquella  epocha  Seddarpy  é  Ahméd  deibi^m^ 
braram  em  dous  estados  independentes  â  antjl^a  knotiAfthtà 
dos  Beni-Alafiltas\  dominando  áeddaray,  ségUbdò  patece,  ao 
Aorte  e  ao  oriente»  e  Ahmed  ao  sul  é  ocqidetite, 

Ou  dominassem  estes  régulos,  ou  estivesse  âitida  O  paSz 
si^eito  aos  governadores  ahi  postos  pelo  imperador  de  Mar- 
rocos, o  que  sabemos  é  que  os  chefes  tnussulmanos,  pelo 
menos  os  doAlemtejo,  se  uniram  para  atalhai*  a  invásío  do 
terrivel  Ibn  Errik.  Este  achava-se  jA  nos  caiúpos  qne  se 
dilatam  ao  sul  de  Beja  quando  os  walis  e  kaiyds  das  praças 
do  Gharb  marcharam  ao  seu  encontro.  N'uma  das  eminên- 
cias, por  meio  das  quaes  o  solo  se  vai  fazendo  mais  agro  e 


patsim,  EdriBÍ  acabou  de  escrever  a  tfeõgrajlliia  em  1 154  por  ordem  de  Ro- 
gério de  Sicília ;  mas  a  sua  Yiagem  na  Hes palha  devia  ter  sido  bastanle  ante* 
rior,  porque  as  matérias  para  a  obra  levaram  muito  tempo  a  colligir  (Prologue, 
XX  e  XXI).  E  na  verdade,  essa  viagem  foi  feilade  11 4t  a  1147,  pois  que  da 
narrativa  d'Edri8Í  se  vé  que  precedeu  a  conquista  de  Santarém  e  Lisboa 
, pelos  christSos  e  foi  posterior  á  tomada  de  Coria  em  1148:  Edrisi,  Yol. 
a,  p.  £5,  e  Chroo.  Adeí.  Imp.  S — 74. 

«  Ibo  Khaldun  cit.  )K>r  Al-makkari:  L.  8,  c.  S  (T.  €,  p.  309  de  Gayan- 
foá), — Ibn  Kasi  (Ahmed)  and  Jbn  Wasir  (Seddaray)  shared  among  them- 
selves  the  whule  of  that  countrjr,  which  had  once  belonged  to  the  Beni 
Alafftas:  íbid. -Ahmed  Ibo  Kasi....  profitin^  bj  the  civil  wars,  which 
dislracted  Mohammed  on  Spaín  at  the  commencement  of  the  twelíth  centurj*, 
ke  made  himself  master  of  a  considerable  portion  of  the  Al-Gharb;  Gayan- 
gos,  Vol.  S,  App.  D,  p.  49. —  Conde.  P.  3,  c.  34,  pde  estes  successos  de 
Ibn  Kasi  (Aben-Cosai)  em  1144. 
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ondeado  desde  as  planuras  de  Beja  até  se  converter  nas  ás- 
peras serranias  de  Monchique,  estava  assentado  o  legar  ou 
castello  denominado  pelos  árabes  Orik*.  Foi  nestas  imme- 
diaçdes  que  sarracenos  e  chrístãos  se  encontraram.  Apesar 
I  de  que  o  antigo  esforço  e  o  irresistivel  enthusiasmo  dos  lam- 

tunítas.  corrompidos  pelas  riquezas  e  pelo  luxo,  fructos  das 
passadas  conquistas,  tinham  grandemente  esmorecido,  elles 
recorreram  a  uma  das  guerreiras  usanças  dos  seus  antepas- 
sados do  Moghreb  para  preencherem  as  fileiras,  ou  rareadas 
pela  partida  de  Taxfin,  ou  porque  as  giiamições  dos  castellos 
daquelle  tempo,  ainda  completas,  eram  mui  pouco  niunero- 
fju*.  As  mulheres  almoravides,  vestindo  as  armas,  vieram 
pelejar  ao  lado  de  seus  maridos  e  irmãos  em  defesa  da  terra 
que  as  tribus  de  Lamtuna  olhavam  como  nova  pátria  depois 
da  conquista  do  Ândalús*. 

Á  excepção  desta,  as  circumstancias  da  batalha  de  Ou- 
rique ignoram-se  inteiramente.  As  chronicas  chrístans  coevas 
ou  quasi  coevas  que  a  mencionam  fazem-no  em  bem  curtas 
palavras,  e  nos  diversos  escriptores  árabes  que  nos  transmit- 
tiram  a  historia  de  Hespanha  neste  periodo  não  se  encontra 
o  minimo  vestigio  de  um  facto  que  pouco  devia  avultar  no 
meio  dos  graves  acontecimentos  que  então  passavam  na  scena 
politica,  tanto  na  Península  como  na  Africa.  Sabemos  só  que 
AÍTonso  Henriques  desbaratou  os  sarracenos,  cujo  chefe  de- 
nominado nos  chronicons  portugueses  o  rei  Ismar,  Smare 
ou  Examare,  corrupção,  talvez,  de  Omar  ou  de  Ismael,  a 

*  Moura,  Vettig.  da  Liog.  Arab.,  p.  171. 

*  Para  se  fater  iáéa  do  limitado  numero  de  soldados,  que  guarneciam 
qualquer  castello  naquelle  tempo,  obserre-se  que  Mertola,  o  mmit  /Me  de 
todo  o  Gharb^  foi  salteado  por  setenta  homens  do  partido  de  Ibn  Kasi :  Con- 
de, P.  3,  c.  34. 

'  foeminae  sarracenae  in  hoc  praelio,  amaionico  rito,  ac  modo  pugna- 
runt,  ut  occisae  tales  deprehensae:  Cbron.  Gothor.  na  Moa.  Lusít.,  P.  S, 
L.  10,  c.  3. — Kste  uso  de  entrarem  as  mulheres  nas  batalhas  era  pecnlitf 
dos  almoravides:  Casiri,  Vol.  3,  p.  S19. 
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custo  salvou  a  vida  com  a  fuga.  O  campo  ficou  alastrado  de 
mortos,  entre  os  quaes  se  acharam  os  cadáveres  de  muitas 
das  mulheres  que  alli  tinham  vindo  e  que  haviam  perecido 
combatendo  como  as  antigas  amazonas. 

Foi  ganhada  esta  batalha,  que  tão  memorável  se  tornou 
com  o  correr  dos  tempos,  a  25  de  julho  de  1 139.  Não  consta, 
porém,  ao  certo  quaes  fossem  as  consequências  delia.  Â  mais 
provável  é  a  das  devastações  ordinárias  nestas  correrias  quan- 
do eram  bem  succedidas.  Â  audaz  empreza  do  príncipe  dos 
portugueses  fora,  coíno  elle  mesmo  no-lo  assegura',  um  ver- 
dadeiro fossado^  isto  é,  uma  dessas  entradas  que  todos  os 
annos  se  renovavam  pelas  fronteiras  dos  sarracenos,  e  para  as 
quaes,  pelas  suas  cartas  de  foral,  eram  obrigados  a  marchar 
os  cavalleiros  villãos  dos  diversos  concelhos,  ou  dos  distinctos, 
como  n'outra  parte  veremos.  As  circumstancias  peculiares  que 
neste  concorreram,  sendo  o  primeiro  tentado  pelos  portugue- 
ses além  do  Tejo  e  conduzido  pelo  próprio  infante  no  sertão 
do  Gharb,  aonde  nunca  ou  raramente  os  christãos  haviam  che- 
gado, contribuíram,  acaso,  para  que  a  tradição  engrandeces- 
se pouco  a  pouco  o  successo,  a  ponto  de  o  tomar  maravilhoso 
até  o  absurdo.  A  inclinação  aos  encarecimentos  chegou  a  ele- 
var o  numero  dos  vencidos  a  quatrocentos  mil  sarracenos  e  a 
fazer  intervir  na  tentativa  o  próprio  Deus.  Se  acreditarmos 
os  chronistas  antigos  e  ainda  os  historiadores  modernos  a  KIt- 
talha  de  Ourique  foi  a  pedra  angular  da  monarchia  portu- 
guesa. Alli  os  soldados  no  delirio  de  tão  espantosa  victoría, 
de  que  haviam  sido  instrumento  e  victimas  cinco  reis  mouros 
e  08  exércitos  sarracenos  d'Africa  e  de  Hespanha,  acclamaram 
monarcha  o  moço  príncipe  que  os  conduzira  ao  triumpho. 
Algumas,  porém,  das  memorias  ou  coevas  ou  mais  próximas 
contentam-se  de  exaggerar  o  numero  dos  inimigos,  omittin- 
do  as  outras  particularidades  que  o  tempo  foi  accrescentando 

I  ]>ocUDi.já  citado  do  Elucid.  verb.  Fogú  morto. 
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ao  successo; — diremos  exaggerar,  porque  o  limitado  das  for- 
ças almoravides  que  guarneciam  a  Hespanha  mussulmana, 
sagUDdo  se  vé  do  que  anteriormente  narrámos,  e  a  rapidez 
da  invasão,  feita  em  quinze  ou  vinte  dias,  não  consentiam 
yirem  a  Ourique  tropas  das  provindas  mais  remotas,  ainda 
Sdppondo  ^  Qiústencia  djessas  tropas,  o  que  o  abandono  de 
Aurélia  bastaria  para  nos  constranger  a  não  acreditar. 

Após  esta  jornada,  AíTonso  Henriques,  saqueados-  e  des- 
truídos^ provavelmente,  os  logares  abertos  da  provincia  de 
Al-kas3T9  voHpu  aos  seus  dominioç,  Os  despojos,  porém,  da- 
que}la  brilhante  entrada  eram  o  preço  de  menos  valia  em  ta 
empreza.  M^is  graves  resultados  deviam  ser  os  da  ordem 
morais  O  príncipe  português  dera  aos  sarracenos  uma  áspera 
demowtraç&Q  de  que  ás  algaras  pelo  lado  das  fronteiras  de 
Santarém  ^Ue  respondia  assolando  os  districtos  centraes  do 
Gbarb ;  mosty^ya  ao  imperador  qual  era  a  ousadia  dos  caval- 
leiros  e  homens  d'armas  de  Portugal ;  habituava  estes  a  com- 
bater os  infiéis  em  rasa  campanha,  exercitando-os  e  predis- 
poodo-ps  p^a  as  futuras  conquistas,  e,  finalmente,  restaurava 
os  brios  pece9i$$in9iRei^te  amortecidos  com  os  tristes  aconte- 
cimentos renovados  por  tantos  annos  nas  fronteiras  do  dis- 
tricto  de  Bçlatha  e  com  as  humilhantes  condições  impostas 
por  Affonsp  y(I  ao  ipfante  na  conjunctura  dos  reveses  de 
Leiria  e  Thomar. 

A  guenra  entre  Portugal  e  Leão  rompeu  d'ahi  a  pouco, 
ainda  ros  fíos  de  1 139  pu,  o  que  nos  parece  mais  de  crer, 
nos  prípcipios  do  anno  seguinte*.  As  memorias  desses  tempoç 

1  Nota  XVI  DO  am  do  volume. 

*  À  feUá  flbsolttla  de  diplomas  originaet  de  Afiboto  Henriques  d«sde 
Julho  de  1(138  séé  jttoho  de  1140  persiwde  qoe  eUe  «e  demorara  na  expe* 
dição  4fi  .Alemte^  e  que,  voltando  aos  seus  estados,  quebrara  immed lata- 
mente a  |)as  com  o  imperador,  penetrando  na  Galliia.  Esta  Talta  de  diplo- 
mas, que  verifldlilios  t)or  nossos  pTO|ir|os  ollios  no  ArcMvo  Nadoii«l «  que 
em  vio  temos  feito  examinar  se  é  supprida  nas  outras  coUecçÕes  de  docu- 
mentos do  pais,  é  notável.  Existe,  todavia,  uma  carta  de  privilégios  aos  ca* 
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não  nos  dizem  quem  quebrou  as  pazes  juradas:  só  sabepios 
que  a  lucta  interrompida  por  dous  annos  começou  de  novo. 
O  mais  de  presumir  é  que  Affonso  Henriques  fosse  o  aggres- 
sor,  porque  era  a  elle  que  interessava  o  annullar  o  traptado 
de  1137.  Nesse  ou  n  outro  presupposto,  é  certo  que  o  ven- 
cedor de  Ourique  penetrou  na  Galliza  pelo  lado  de  Tuy*.  in- 
vadindo, porém,  aquella  província,  o  infante  encontrou  o  seu 
mais  perigoso  adversário,  o  valente  alcaide  de  Allariz.  Fer- 
nando Annes  já  não  era  o  simples  defensor  de  um  castello ; 
era  o  general  ou  príncipe*  do  distrícto  de  Limia.  Nessa 
campanha,  se  acreditarmos  a  chronica  de  Âifonso  Ylt,  os 
portugueses  não  foram  felizes,  postoque  se  apoderassem  de 
alguns  castellos,  e  o  silencio  dos  nossos  chronicons  a  respeito 
de  taes  successos,  longe  de  invalidar  aquella  narrativa,  tende, 
quanto  a  nós,  a  confirmá-la.  O  fronteiro  leonês  obteve  di- 
versas vantagens,  aprisionando  alguns  dos  principaes  cavai- 
leiros  de  Portugal,  que  p^a  obterem  a  liberdade  sacrifica- 
ram avultadas  sommas,  naturalmente  adquiridas  na  passada 
correria  além  do  Tejo.  O  próprio  infante  saiu  ferido  em  certo 
recontro  de  uma  ascuma  ou  lança  vibrada  por  un^  peSo  das 
tropas  de  Limia,  ficando  assim  por  algum  tempo  impossíbi- 
tado  de  conduzir  pessoalm,ente  a  guerra'. 

valleiros  do  Sepulchro,  incluída  era  confirmado  de  1956  (Areli.  Nacion., 
Gav.  6,  M.  un.  n.»  S9)  e  daUda  de  3  das  kal.  d'abril  de  1 179  (30  março  1 140). 
Mas  como  disemos  no  fim  da  nota  XVIII,  esta  data  é  obriamente  errada, 
pertencendo  o  diploQia  a  uma  epocha  bastante  posterior. 

I  D.  Alfonsum  esse....  \n  partíbus  Galleciae  circaTudem:  ChroD. 
Gothor.  ad  «er.  1178. 

*  Fer^inandus  prinçeps  Limiae:  Chroo.  Adef.  Jmper. — 3S. 

'  Idem,  ibid. —  Das  memorias  de  Portugal  apenas  a  Chronica  dos  Godos 
nos  dii  que,  neste  anno  Êsmar,  sabendo  que  Aflbnso  Henriques  estará  na 
Qalliia  para  as  bandas  de  Tuy,  retido  por  negoHoM  de  que  nãe  pedia  fkeiU 
mente  detembaraçar^ee^  veio  súbito,  etc,  etc.  Estes  negócios  nXo  podem  ser, 
quanto  «  nós,  senSo  a  guerra  com  Fernando  Annes,  e  a  ferida  <fue  impossi- 
bilitou o  infente  de  vestir  armas  por  algsm  tempo,  e  d«|iois  a  entrada  do 
imperador  e  o  recontro  de  Valdeves,  de  que  vamos  falar.— Sobre  a  chro- 
noiogia  destes  successos  veja-se  a  nota  XYII. 
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Postoque  pareça  não  terem  sido  em  geral  os  successos 
da  campanha  nas  fronteiras  do  norte  favoráveis  a  Aifonso 
Henriques,  todavia  o  seu  valor  ajudado  pelo  dos  barões  e 
cavalleiros  portugueses  tornavam-no  adversário  digno  de  sé- 
ria attenção.  Apesar  da  entrada  pelas  terras  dos  sarracenos 
até  o  Guadalquivir  e  do  assedio  e  conquista  de  Aurélia  nos 
dous  annos  anteriores,  o  imperador  sustentara  <^ontinua  guer- 
ra com  Garcia  rei  de  Navarra.  Sabendo,  porém,  que  o  in- 
fante penetrara  com  m9o  armada  nos  seus  territórios, 
marchou  contra  elle  com  as  forças  da  província  de  Leílo, 
ordenando  aos  condes  de  Castella  proseguissem  entretan- 
to em  combater  activamente  o  navarro.  Naquelle  primeiro 
Ímpeto  alguns  castellos  cairam  nas  mãos  dos  leoneses,  e 
as  terras  por  onde  AfTonso  VII  passou  foram  saqueadas  e 
destruídas*. 

Ao  longo  das  correntes  do  Lima,  pela  sua  margem  direita, 
as  montanhas  de  Penagache  na  Galliza  internam-se  em  Portu- 
gal, e  vem  formar  ao  nascente  de  Arcos  de  Valdevez  os  ásperos 
pendores  do  Soajo  sob  as  altíssimas  chapadas  da  Peneda,  cujos 
agrestes  habitantes  são  ainda  hoje  dos  que  mais  tenazmente 
conservam  as  tradições  e  usanças  de  antigbs  tempos.  É  territó- 
rio crespo  de  serranias  e  cortado  de  rios  e  torrentes.  Perto  da 
villa  de  Arcos,  aquellas  altas  cordilheiras  bifurcam-se  e  acha- 
tam-se,  deixando  para  o  poente  a  veiga  de  Valdevez.  Avançan- 
do do  lado  do  norte,  depois  de  atravessar  o  Minho  ou,  talvez, 
marchando  do  nascente  pela  província  de  Trás-os-montes,  o 
imperador  descia  das  alturas  daquelles  selváticos  desvios  diri- 
gindo-se  ás  margens  do  Lima.  Passada  a  Portella  de  Vez,  que 
tira  o  nome  do  mesmo  ribeiro  que  o  deu  á  veiga,  elle  acampara 
em  frente  do  castello  de  Penna  da  Rainha,  que  era  acaso 
o  que  posteriormente  chamaram  Torre  de  Pennaguda.  O 
conde  Radimiro  adiantou-se  então  com  algumas  forças  a 

*  Chron.  Adef,  Imper.  1 — 33. 
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talar  o  território  inimigo;  mas  n8o  tardou  a  topar  com 
o  infante  que  marchava  rapidamente  ao  encontro  dos  in- 
vasores. Travou-se  um  combate,  e  o  conde,  que  louca- 
mente se  atrevera  a  afastar-se  do  grosso  do  exercito,  foi 
desbaratado  e  captivo.  Com  este  prospero  successo  os  por- 
tugueses não  hesitaram  em  avançar  para  Valdevez,  e  Âf- 
fonso  VII  vio  coroarem-se  de  uma  selva  de  lanças  as  altas 
e  ásperas  serranias  que  se  prolongavam  defronte  do  seu 
acampamento  * . 

Assim  como  as  epochas  de  adiantada  civilisação  tendem 
a  fazer  semelhantes  os  costumes  de  povos  diversos,  assim  na 
infância  das  sociedades  usanças  barbaramente  poéticas  se 
repetem  frequentemente  entre  nações  divididas  por  largas 
distancias  de  espaço  ou  de  tempo.  Os  heroes  da  Iliada  pre- 
ludiavam ao  travar  as  batalhas  por  combates  singulares, 
com  os  quaes  se  excitavam  o  esforço  e  o  enthusiasmo  do  com- 
mum  dos  guerreiros.  A  idade  média  viu  muitas  vezes  reno- 
varem-se  estas  scenas  da  infância  da  civilisação  grega,  e  nas 
raizes  do  carrancudo  Soajo  repetiram-se  também  esses  duellos 
homéricos.  £ntre  os  dous  exércitos  a  veiga  do  Vez  offere- 
cia-se  como  uma  vasta  estacada,  onde  os  barões  e  cavalleiros 
de  Ledo  e  Portugal  podiam  encontrar-se  corpo  a  corpo,  sem 
a  desordem  e  confusão  de  uma  batalha,  e  experimentarem 
qual  das  duas  provincias  da  Hespanha  gerava  braços  mais 
robustos,  ânimos  mais  feros.  Foi  um  largo  torneio  em  que 
a  victoría  coube  aos  valentes  homens  de  guerra  do  infante. 
Fernando  Furtado,  irmão  do  imperador,  Vermudo  Peres, 
cunhado  de  AíFonso  Henriques,  o  conde  Ponce  de  Cabrera 
e  muitos  outros  dos  mais  notáveis  fidalgos  da  corte  do  im- 
perador, derribados  pelas  lanças  dos  portugueses,  ficaram 
prisioneiros,  segundo  as  leis  da  cavallaría.  A  memoria  do 
facto  perpetuou-se  ahi  no  nome  de  Jogo  do  Bufurdio  ou 


'  Ibid. 
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9ofpr^  \  quç  se  pôs  ^Q  logçr  do  íprngio,  q  qua),  depois,  a 
tradícSo  popular,  engrandecendo  o  successo,  segundo  é  cos- 
tnme,  denominoi;  Veiga  da  Matança;  bem  que  a  historia 
n9o  nos  diga  que  morresse  no  combate  um  só  dos  nobres 
contendores • . 

Supersticiosa  como  er9  aquella  idade,  o  desbarato  do  conde 
Radinairo  e  o  captiveiro  de  tantos  senhores  e  cavalleiros  prin- 
cipaes  deviam  parecer  aos  leoneses  péssimos  auspicios  para 
uma  batalha,  que  aliás,  se  tornava  inevitável.  £  na  verdade 
a  perda  daquelles  íllustres  guerreiros  era  justo  motivo  de 
desalento.  Accrçscia  quq  ps  portugueses  tinham  tomado 
melhores  posições  *•  Neç.tp  situação,  Affonso  Vil  mandou  ao 
campo  inimigo  mensageiros  que,  em  nome  delle,  pedissem 
ao  arcebispo  dç  Br^ga  para  por  sua  intervenção  se  tractar 
da  paz.  Não  ob$};j9iite  as  vajit^gens  alcançadas  pelo  infante, 
o  desfecbç  da  batalha  era  incerto,  e  o  prelado  português 
accedeu  facilmente  aos  desejos  do  monarcha.  Os  receios  de 
um  combate  brevemente  se  desvaneceram  e,  concordados  a 
6nal  os  dous  primos,  falaram  amigavelmente  um  com  o  outro. 
Aji;i9^,Qu-se  uma  suspeç^são  d'armas  por  alguns  annos,  ficando 
por  mútuos  fiadores  os  cabos  principaes  de  um  e  de  outro 
exercito,  até  que  depois  com  mais  socego  se  podesse  assentar 
uma  paz  definitiva  e  duradoura,  o  que  poucos  annos  depois 

<  Ibid.-^Chron.  Gothor.  Na  Moii.  Lusit.,  P.  3,  L.  10,  c  8.  Captiiqoi- 
busdan  castellanis  ia  loco  qui,vocatnr  Ludus  Bufurdii:  e  mais  particular- 
inente  na  que  suppomog  paraphrase  posterior:  ibid.  App.  1  ad  aer.  1178  — 
Captt  sUQt  ex  utraque  parte:  diz  o  chronista  de  ASbaso  VII;  mas  yé-seeiíi 
to4»  a  narrativa  deste  successo  que  elle  pretende  attenaar  a  desvantagea 
^o  imperador,  que  aliás  nSo  pôde  negar.  Bufurdium  (haforda  ou  bofori^ 
e  d^ahi  bafúrdar  ou  bofordar:  Elucid.  P.  1,  p.  168}  significava  conjancU- 
mente  o  que  depois  veio  a  distinsrnir-se  com  os  nomes  de  torneio  e  de  justa: 
isto  á,  jogoa  militares  com  armas  verdadeiras  e  em  que  corria  o  sangue,e 
jogos  com  armas  embotadas  e  de  puro  divertimento.  Veja-se  Ducange,  verb. 
B^ho^^ium.  Qê  ingleses  chamavam-lhe  buhurdicium:  Rymer,  Foedera 
tond  18'Í6)  Vol.,  1,  P.  1,  p.  «13. 

*Chron.  Âdef.  Imper.  1,  33. — Chron.  Gothor.  loco  cit. 

>  in  loco  altiorí  et  áspero:  Cbroo.  Adef.  1.  cit. 
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se  realisou.  Entretanto  os  prisioneiros  feitos  de  parte  a  p^irte 
foram  logo  postos  em  liberdade,  e  restituídos  os  cqstellos 
reciprocamente  conquistados ' . 

Estes  acontecimentos  passqram,  como  já  notámos,  dos 
fins  de  1139^  até  a  primavera  de  1140.  O  chefe  sarraceno 
desbaratado  em  Ourique  soubera  da  entrada  de  Âffonso  {{en- 
riques na  Galliza  e  dos  reveses  que  experimentara.  Ê,  até, 
natural  que  a  fama  exaggerasse  o  perigo  da  ferida  que  ahi 
recebera.  Sedento  de  vingança,  Omar  (se  este  era  o  seu 
nome)  ajunctou  as  tropas  do  Gharb  e,  atravessando  inespe- 
radamente a  fronteira,  accommetteu  e  tomou  o  castello  de 
Leiria,  já  reparado  e  guarnecido  de  novo.  Morta  uipp  parte 
da  guarnição  e  captiva  outra  com  o  seu  antigo  alcaide.  Paio 
Gutterres,  aquella  importante  fortaleza  foi  reduzida  a  um 
montão  de  ruinas.  D'alli,  segundo  parece,  os  sarracenos  pro- 
seguindo  na  sua  marcha  assoladora,  internaram-se  no  pore^ção 
de  Portugal  e,  dirigindo-se  para  o  nordeste,  avançaram  até 
as  immediações  de  Trancoso.  A  sorte  desta  povoação  foi  igual  ^ 
á  de  Leiria,  e  os  sarracenos  haveriam  tirado  maior  vingança 
das  devastações  do  anno  antecedente  feitas  pelos  christãos 
na  provincia  do  Âl-kassr,  se  9  reconciliação  com  o  imperador 
não  habilitasse  Âffonso  Henriques  para  voar  em  soccorro 
dos  castellos  meridionaes.  Seguido  das  suas  cohorte^,  elle 
desceu  das  margens  do  Lima,  veio  passar  o  Douro  juncto 
de  Lamego  e  marchou  para  Trancoso.  Em  dous'  recontros 
susccessivos  os  mussulmanos  foram  desbaratados,  pagando 
assim' bem  caro  a  reparação  que  tinham  buscado  á  affrppta 
recebida  êm  Ourique*. 

'  Cbron.  Gothor.  na  Mon.  Luait.,  P.  3,  L.  10,  c.  8. — Chron.  Adef.  1.  c. 
—-A  ekronicA  toledaoa  attribue  aot  portugueses  as  dilixenriat  para  le  faier 
a  pai.  A  verosimilhança  favorece  a  narrativa  da  Chronica  dos  Godos,  que  as 
attribue  ao  imperador,  contra  o  qual  estavam  as  probabilidades  da  batalha 
imminente. 

*  Chron.  Gothor.  ad  aer.  1178.  —  Memorias  da  fundaçlo  do  Most.  dp 
Tarouca  na  Mon.  Lusit. :  P.  3,  App.  Escrit.  fS.—  Em  a  nota  XTII  se  acha- 
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A  concórdia  feita  em  Valdevez,  como  preliminar  a  um 
tractado  de  paz  entre  Portugal  e  LeSo,  cujas  condições  se 
deviam  assentar  mais  d  espaço,  é  indicio  bastante  da  repu- 
tação militar  do  infante  de  Portugal  e  de  que  o  imperador 
já  não  cria  negocio  fácil,  nem  talvet  possivel,  submetter  o 
guerreiro  filho  do  conde  Henrique.  O  grande  coração  do 
mancebo  abraçara  o  altivo  pensamento  dos  homens  esforça- 
dos a  cuja  frente  a  sorte  o  collocara,  o  pensamento  de  fundar 
um  reino  independente  no  oeste  da  Península..  Esse  intento, 
concebido  por  seu  pae,  approvado  com  anciã  pelos  barões 
portugueses,  desenvolvido  largamente  por  D.  Theresa  e  que, 
porventura,  se  houvera  já  realisado  completamente  se  a  pai- 
xão amorosa  da  rainha  e  as  tristes  consequências  dessa  pai- 
xão não  tivessem  dado  aso  a  rixas  intestinas;  esse  intento, 
dizemos,  estava  na  opinião  popular  convertido  em  facto  con- 
summado.  E  o  povo  tinha  razão.  Embora  na  letra  dos  tra- 
ctados  de  1121  e  de  1137  haja  indisputavelmente  expres- 
sões que  revelam  certa  inferioridade  ou  sujeição  dos  prín- 
cipes portugueses  á  coroa  leonesa;  embora,  como  depois  da 
invasão  de  1127,  Portugal  pareça  ás  vezes  resiguar-se  à 
sorte  das  outras  provincias  de  Hespanha  christan,  os  factos 
positivos  e  palpáveis  contradizem  essa  espécie  de  ficção  po^ 
litica.  Os  pendões  portugueses  já  não  esvoaçam  em  terras  dos 
infiéis  ao  lado  dos  de  Leão  e  Astúrias,  de  Galliza,  de  Castellà 
e  de  Toledo.  O  infante  de  Portugal,  quando  solta  o  seu  grito 
de  guerra,  ao  atirar-se  por  entre  selvas  de  lanças  sarra- 
cenas, vai,  como  o  rei  das  feras,  buscar  solitário  a  sua  prèa; 
arca  peito  a  peito  com  o  islamismo,  sem  pedir  soccorro 
aos  outros  príncipes,  que  tem  já  na  conta  de  extranhos: 
na  corte  do  imperador  ninguém  o  viu  nunca ;  nas  assem- 
bléas  politicas  da  monarchia  o  seu  logar  está  sempre  vazio: 


rão  o8  fundamentos  pelos  quaes  ligámos  os  successos  de  Trancoso  com  a  det^ 
truiçfto  de  Leiria. 
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os  cqfres  do  estado  jamais  se  abrem  para  receber  os  tribu- 
tos municipaes  das  provincias  portuguesas,  que  começam  a 
cubrir-se  de  povoações,  restauradas  ou  fundadas  de  novo; 
finalmente,  o  orgulhoso  Âffonso  VII,  que  nSo  pôde  consen- 
tir a  independência  do  Aragão  e,  de  certo  modo,  da  Navar- 
ra, tomando  o  titulo  de  senhor  de  Naxera;  AiFonso  VII,  que 
inclue  na  enumeração  dos  seus  dominios  esses  paizes,  ainda 
quando  os  naturaes  lhe  disputam  o  senhorio  delles,  nem 
uma  só  vez  se  intitula  dominador  de  Portugal,  contentan- 
do-se,  acaso,  com  imaginar  que  esse  novo  estado  virtual- 
mente se  acha  incluido  debaixo  do  nome  da  Galliza,  da  qual 
é  senhor  e  a  que  poucos  annos  antes  os  dous  districtos  do 
Porto  e  Coimbra  estiveram  ligados. 

Que  se  pôde  deduzir  desta  opposição  entre  os  factos  ma- 
teriaes  c  o  caracter  politico  das  nossas  relações  com  a  mo- 
narchia  leonèsa  naquella  epocha? — A  mais  obvia  é  que 
certo  numero  de  circumstancias,  cuja  appreciação  na  máxima 
parte  é  hoje  impossível,  tinham  tornado  assas  distincta  a 
nacionalidade  portuguesa,  apesar  da  sua  recente  data,  para 
se  perceber,  ainda  nesses  rudes  tempos,  que  seria  difficil 
empreza  o  destruí-la.  Mas,  em  nosso  entender,  nHo  era  só 
isto.  O  leitor  não  esqueceu  por  certo  quaes  foram  depois  da 
morte  de  Aífbnso  VI  as  pretensões  do  conde  Henrique,  pre- 
tensões que  são  como  o  élo  de  todo  o  processo  da  desmem- 
bração  de  Portugal.  Quizera  elle  para  si  um  largo  quinhão 
na  herança  do  sogro,  e  ambos  os  partidos  contendores,  o  do 
rei  d^Aragão  e  o  de  D.  Urraca,  tinham  entendido  dever  ce- 
der-lhe  o  oeste  da  Península  para  o  attrahirem  á  própria 
parcialidade.  A  divisão  e  a  demarcação  do  novo  estado  chega- 
ram a  fazer-se  com  a  possível  solemnidade  e  com  a  concorren- 
.  cia  dos  barões  leoneses  e  castelhanos.  Desde  esse  momento 
a  ambição  do  conde  tinha  um  fundamento  legitimo.  D'ahi  as 
pretensões  de  D.  Theresa  depois  da  morte  do  marido,  e 
d'ahi,  quanto  a  nós,  a  insistência,  assim  da  rainha  como  de 


^  I 


í 


^ot  HISTORIA  DE  PORTUGAL 

seii  Blho,  ein  tentarem  apoderar-se  das  terras  ua  Galliza  e 
ainda  íibs  díslrictos  de  í^amora,  l^oro,  Salamanca  e  Valla- 
dolia,  que  em  1 121  Vimos  serem  tdo  facilmente  cedidas  por 
il.  Urraca  a  sua  irmán.  Âs  invasões  para  além  das  fronteiras 
septemtrionaes  e  orientaes  de  Portugal,  por  este  período, 
apparecem-nos  sempre  na  historia  tão  repentinas,  tSo  desti- ' 
tuiaas  de  motivos  conhecidos,  ^ue  dessa  mesma  circumstancia 
se  coriclue  a  existência  dè  úrnh  causa  permanente  que  tor- 
nava inúteis  outros  quaesquer  pretextos  para  tal  procedi- 
mento. Pôde,  na  verdade,  á  ferociá  dos  tempos  explicé-ías 
algumas  vezes:  thas  fora  exaggerar  deniasiado  a  barbaria  da 
epochá  o  attribu!-las  constantemente  ao  desenfreiamento  das 
paixões  e  á  quebra  de  solemhes  piromessas. 

Nesta  hypothese,  que  nos  parece  à  única  verosímil,  a  si- 
tuação i*elativa  entre  Portugal  e  Leão  era  reciprocamente 
falsa.  Se  por  lim  lado  a  questão  da  independência  se  podia 
ainda  cm  1140  considerar  como  problema,  a  dos  limites 
verdadeiros  dos  territórios  que  deviam  pertencer  ao  herdeiro 
e  representante  de  Henrique  de  Borgonha  não  era  menos 
disputavel.  A  difficuldade  de  resolver  este  complicado  negocio 
parece-nos  conciliar  as  idéas,  apparentemente  oppostas,  que 
as  memorias  e  documentos  daquelle  periodo  suscitam  sobre 
o  valor  exacto  das  relações  entre  o  novo  estado  qpe  surgia 
e  aquelie  de  que  nascera. 

No  século  XI,  bem  como  nos  que  lhe  precederam,  o 
tituto  de  infante  era  já  o  que  se  dava  aos  filhos  dos  reis. 
D,  Theresa,  que,  como  vimos,  recebia^  dos  súbditos  o  de 
rainha  ainda  em  vida  do  conde  Henrique,  havia  tomado  este 
ultimo  quasi  constantemente  nos  seus  diplomas  pouco  tempo 
depois  da  morte  do  marido.  Arrancando-lhe  das  mãos  o  po- 
der, seii  filho  conservou  por  alguns  annos  o  de  infante  com 
que  antes  d'isso  era  designado.  Todavia  os  portugueses  não 
tardaram  a  dar-tbe  o  de  rei  que  o  mancebo  hesitava  em 
acceitar.  Pouco  a  pouco,  porém,  elle  começou  a  adoptar  o 
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áè  príncipe  misturado  còííi  ò  de  ihfárilé  é  predominando  so^ 
bre  este  desde  1 136.  Efá  â  paláyí*á  príncipe  um  Vòcàbúlò  ge- 
nérico para  indicar  o  chefe  ou  principal  pèrsonágein  de  uma 
provincia,  de  um  districto  e  até,  de  uíii  corpo  de  tropas,  \ihdo, 
portanto,  á  ser  mais  ambigiiò  ainda  que  na  linguagem  ího- 
derna  e  jior  isso  accommodado  á  siluação  incerta  em  qiie 
Affonso  Henríquès  se  achava  collocado.  Vé-se,  comtudo,  qiie, 
quando  as  ciircumstancias  ò  conslrangiám  a  recuar  rios  seus 
désignios  dé  conijpieta  independência,  elle  o  abandonava,  limi- 
taodo-se  ao  de  infante.  O  povo  attnbuia-lhe  ás  vetes  um  ou 
outro,  postoque  o  uso  íháis  commúm  pareça  ier  sido  o  de^ 
nominá-lo  rei.  Esta  hesitaçào  cessou  fíhàtmehte.  tlépois  das 
tréguas  de  Valdevez,  Affonso  Henriques  pÔs,  emBín,  páténté 
de  modo  claro  e  preciso  o  alvo  a  que  ós  sebs  esforços  leh- 
diam,  acceitando  esse  titulo  popular ' . 

No  arraial  juncto  da  Penna  da  Bainha,  ou  porque  Âtfdhso 
Henriques  tivesse  de  marchar  promptamenté  conira  bs  sar- 
racenos ou  por  algum  oiitro  motivo,  não  se  haviam  assentado 
as  convenções  de  uma  paz  duradoura,  réi^ervando-se  para 
occasião  mais  opportuna  terminar  este  negocio ' .  D'ailí  Af- 
fonso VII,  tendo-se  demorado  pouco  tempo  em  Sanctiago 
e  em  Ledo  e  Gastella,  marchara  para  o  lado  de  Pamplona  a 
dar  calor  â  guerra  de  Navarra  e,  depois  de  assolar  aquelle 
território,  recoihera-se  a  Naxera,  d  onde  regressara  a  Cas- 
tella.  Abi  lançou  bando  para  que  as  tropas  desta  provincia 
e  as  de  Leão  se  ajunctassem  na  primavera  seguinte  a  liiti  de 
reduzir  o  rei  de  Navarra.  A  noticia  dos  extraordinários  pre- 
parativos do  imperador  e  dos  preliminares  da  paz  assentados 
com  o  príncipe  de  Portugal  encheu  o  animo  de  Garcia  de 
sérios  receios.  Felizmente  o  conde  de  Tolosa,  Affonso  Jordão, 
primo  do  imperador,  achava-se  nessa  conjunctura  em  ttes- 

*  Nota  XTÍII  00  úm  áó  Tolume. 

*  nt  iterum,  dum  paz  esfet,  firmiài  paeiftemreniur:  Cbron.  Adef.  Im- 
per.  1 — 34. 
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panha,  aonde  viera  em  romagem  a  Sanctíago.  Por  sua  inter- 
veDçdo  o  rei  de  Navarra  pôde  evitar  a  procella.  Tractou-se 
de  uma  concórdia,  que  se  concluiu,  diz  a  cbronica  de  To- 
ledo, reconhecendo  o  navarro  a  supremacia  do  imperador 
e  promettendo-lhe  este  por  mulher  a  infanta  D.  Urraca,  sua 
filha  bastarda  ainda  menina,  consorcio  que  de  feito  veio  a 
celebrar-se  d'ahi  a  quatro  annos,  em  1144' 

Entretanto  os  sarracenos,  desbaratados  na  jornada  de 
Trancoso,  tinham  retrocedido  para  o  sul.  Soube  então  Af- 
fonso  I  que  uma  armada  francesa  de  setenta  vélas  surgira 
juncto  ao  porto  de  Gaia  e,  acossada  dos  temporaes  ou  por 
outro  qualquer  motivo,  viera  fundear  dentro  do  rio.  Nave- 
gavam para  a  terra  sancta,  talvez  porque  os  príncipes  chrís- 
tãos  da  Syria  pediam  soccorros  aos  seus  co-religionaríos  da 
Europa,  suspeitando  já  os  successos  que  trouxeram  em  breve 
a  perda  de  Edessa  e  deram  motivo  á  segunda  cruzada.  O 
príncipe  português  resolveu  então  commetter  os  sarracenos 
pelo  distrícto  de  Santarém.  Tractou  o  negocio  com  os  capi- 
tães da  frota,  que  levantou  ferro  e,  descendo  ao  longo  da 
costa,  entrou  na  bahia  do  Tejo,  emquanto  um  exercito,  mar- 
chando por  terra,  se  aproximava  de  Lisboa.  Era  o  logar 
forte  e  bem  defendido,  como  o  tempo  mostrou,  e  as  forças 
do  rei  de  Portugal  junctas  ás  dos  cruzados  insufficientes 
para  conquistá-la.  Devastados  os  seus  arredores,  a  armada 
velejou  para  o  Estreito,  e  o  exercito  recolheu-se  com  os 
despojos  obtidos,  que  eram  um  dos  principaes  motivos  des* 
sas  correrías  continuas  * . 

Depois  deste  successo  os  primeiros  cuidados  de  Affonso 
Henriques  foram  o  fortificar  as  fronteiras  meridionaes  dos 
seus  estados.  O  castello  de  Leiria,  que  ficara  destruido  na 
passada  algara  dos  sarracenos,  considerava-se  como  a  chave 


*  Ibíd.  1^35  e  36. 

*  Chron.  Gothor.  na  llon.  Lotit.,  P.  3,  L.  10,  g.  9. 
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do  paiz  por  este  lado.  Assim  n&o  tardou  a  ser  de  novo  edi- 
ficado e  guarnecido.  Â  sua  importância  era  tal,  que  n'um 
documento  pouco  posterior  os  alvazis  e  demais  membros  do 
concelho  municipal  de  Coimbra  declaravam  que  os  homens 
d'armas  do  concelho  que  tentassem  ir  combater  pela  fé  na  Pa- 
lestina fossem  defender  a  Estremadura  e  em  especial  Leiria» 
onde,  se  morressem,  obteriam  a  remissão  dos  seus  peccados 
do  mesmo  modo  que  em  Jerusalém'.  A  fortaleza  de  Germa- 
nello  foi  construida  também  por  esses  tempos  para  impedir  os 
insultos  dos  inimigos,  que,  avançando  da  provincia  d'Al-kassr 
pelos  territórios  agrestes  e  montuosos  ao  noroeste  do  Tejo,  vi- 
nham ousadamente,  seguindo  o  curso  do  Doessa  ou  por  entre 
Pombal  e  Penella,  talar  os  campos  de  Ateanha  e  do  Alvorge*. 
No  meio  de  taes  prevenções  chegou  o  anno  de  1 143.  Apro- 
veitando as  dificuldades  com  que  os  almora vides  andavam  a 
braços,  o  imperador  sitiara  Coria,  que  se  rendeu  depois  de 
ter  implorado  em  vdo  os  soccorros  d'Africa,  emquanto  o  fa- 
moso alcaide  de  Toledo,  Munio  Affonso,  desbaratava  os  walis 
de  Sevilha  e  de  Córdova.  Na  primavera  deste  anno  Affonso  VII 
devastou  os  districtos  de  Carmona,  de  Córdova  e  de  Sevilha, 
e,  rico  de  despojos,  voltou  a  Toledo  para  os  repartir  com  os 
seus  homens  d'armas.  A  morte,  porém,  de  Munio  Affonso, 
que  entretanto  perecera  n'um  combate  com  o  adalid  sarra- 
ceno de  Cala  trava,  produziu  viva  impressão  no  animo  do  prín- 
cipe leonês,  que  despediu  as  suas  tropas,  resolvido  a  nSo  pro- 
seguir  a  guerra  senão  no  anno  seguinte'. 


*  DoaçSo  do  domínio  eccJesiastico  de  Leiria  a  Sanctn  Crui  d«  Coimbra 
em  114S  na  Mon.  Lugit.,  iibi  supra. — Posturas  da  Cauara  de  Coimbra  de 
1 145  no  Liv.  Preto,  f.  SCI. —  A  Chronica  dos  Godos  (exemplar  de  Resende) 
frai  a  data  da  reediflcaçSo  de  Leiria  evidentemente  errada,  attribuindo-a 
ao  anno  de  1144  (1188).  O  seu  primeiro  foral  é  de  1 148.  (Arch.  Nac.  M. 
18  de  For.  ant.  n,^  3,  f.  ftj) 

*  Chron.  Golhor.  ad  aer.  1180.  —  For.  de  Germancllo  no  Lít.  Preto 
f.  888. 

*  Cbron.  Adef.  Imper.  8—74. 
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Foi  dormte  esta  calma  da  guerra  com  os  mnssulmanos 
que  se  tractou  de  estabelecer  definitivamente  a  paz  cujos  pre- 
fimtnares  se  tinham  assentado  em  Valdevez.  O  cardeal  Guido 
de  Vieo  viera  por  aquelle  tempo  a  Hespanha  como  legado 
do  papa  bHiooeneio  n  e  ajunetara  um  concílio  provincial  em 
Valladolid,  em  qoe  se  promulgaram  as  resoluções  do  segundo 
concilio  geral  de  Latrio  e  se  deram  algumas  outras  provi- 
dencias ralativas  especialmente  á  igreja  de  Hespanha.  O  im- 
perador e  o  rei  de  Portugal  dirigíram-se  nessa  conjunctora 
a  Zamora  para  n'uma  conferencia  assentarem  as  condfçSés  de 
duradoura  concórdia.  Guido,  provavelmente  como  represeiH 
taiite  do  pontifiee,  foi  chamado  a  assistir  á  conferencia  dos 
doua  príncipes,  que,  segundo  parece,  resolveram  amigavel- 
mente a9  controvérsias  que  os  tinham  obrigado  a  demorar 
a  eonehisao  da  paz.  Quaes  foram  as  condições  desta?  Ne- 
nhum monumento  especial  que  no-lo  diga  chegou  até  nós; 
mas  o  qne  se  pôde  asseverar  é  que  o  imperador  reconhecea 
o  tituto  de  rei  que  seu  primo  tomara,  e  que  este  recebeu 
defle  o  senhorio  de  Astorga',  considerando-se  por  essa  te- 
neneia  seu  vassalto.  Nao  é  menos  provável  que,  ainda  como 
rei  de  Portugal,  ficasse  n'uma  espécie  de  dependência  poli- 
tica de  Affonso  YII,  o  imperador  das  Bespanhas  ou  de  toda 
a  Hespanha^  como  elle  se  intitulava  nos  seus  diplomas.  Se- 
gara assim  a  tranquiRidade  dos  dons  estados,  Affonso  T  voltou 
aos  próprios  dominios,  deixando  por  governador  de  Astorga  o. 
seu  alferes,  Fernando  Gaptivo. 

A  separação  de  Portugal  era,  emfim,  um  facto  material- 
mente Gonsummado  e  completo,  fosse  qual  fosse  a  dependência 
nominal  em  que  o  seu  príncipe  ficasse  do  imperador.  Nem 


*  a  4  de  deciembre  dei  1143  en  donacion  de  la  infanta  D.  Sancba. . . . 
que  tenia  etta  ciudad  (Agtorga)  el  rey  de  Portugal  por  gracia  dei  naestro; 
anadiendo  ^ne  la  gobernaba,  en  nome  dei  português,  Fernando  Ca^vo, 
etc.  Flores,  Esp.  Sagr.,  T.  16,  p.  «06.  — Sobre  a  narrativa  deste  e  dos 
subsequentes  paragraphos  yeja*se  a  nota  XIX  no  fim  do  volume. 


tlTBO  lí  â3^ 

ns  aitiiias  úem  os  tractados  thiháiii  podSdo  itnpedi-hr.  Rfàs  a 
concórdia  dé  Zamora  deixará  àtúdá  pòfti  frtitics}  i  fdtaHís 
dhputas  sobre  á  legitimidade  dd  fáòto,  é  tf  òòtròéi^d  dé  Áâ^ 
totga,  6omo  senhòfí<y  dependente  em  tttdo  da  ódroa,  ett  táffez 
iim  h0  afmado  á  ambf(So  de  Afofisó  (íehrí<]ueá.  l^oY  e^íse 
meio  oií  òaf ácf ét)és  de  rei  dé  Pe^rtogal  é  de  vâ^lfó  db  Lé^, 
accumulado^  tio  mesitio  hidltidtíó,  (o^rratàítt-s^^ma^is  ettdeittéá. 
Se,  (odaviár  fofa  esi^  t  e^spérátfça  do  iiií^êfadof  óú  êSá  áéus 
conáíélheíros,  ò  púnugnêS  ÉCfalfé  Hfcidí-Itf.  A  fotârtftíçifó'  der 

Guida  MifaèUe  tte^ío  é,  Mé,  á«  h)(!rmtrái$6és  dtf  fégtfdó^  iAób- 

traram-lhe,  tafveí,  ú  émlUítí  pot  ondê  ^ódlíá^  ir  (|uebMV  (f 
uKimo  é  (entie  fio  qtte  o  (A*eMfa  ao  áerfifòf  dé^  tòdn  í  Hé^ 
páfifM.  Ê  mdobitavef  (pxê  Ai  ítiÁiíltúçiíefi  da  ffioiídfdiia  ã(í 
qiie  Fortúgál  fizera  até  etdUo  parte  coAtfadíírtfm^  «T  strir  se- 
paraçlo  perfeita  e  absotata :  era;  portanto»  néCel^darío  aMtirf- 
ÍÁAaé  por  ama  jócirísprudencla  snpefíoi^  a  éítes.  O  pof ó  á  óuj^ 
frente  Affonso  I  se  acbata  niiò  tinlía,  nem  podia  tef  tim 
direito  publico  díffereiíte  ãa  (eonéá:  e^e  era  o  meimio  á(^ 
wisigodos,  segmido  o  qual  a  etístencia  politica  dó  feí  depéndSa 
em  rigor  da  eleito  liacioíiaT ' ;  6,  tíá  terdáde»  íkayia  martò^ 
attnos  qae  o  jot en  principe  recef»iá  dos  seuá  súbditos  o  titulo 
de  téi,  postoqnè  nenhum  acto  nos  teste  de  uma  eleição 
regalar.  Mas  isto  n3o  era  bastante  para  destruir  as  leis  go- 
tbicas  qae  se  oppnnbam  á  desmembraçSo  da  monatchia, 
apegar  de  alguns  abusos  anteriores^  Aâsim,  com  um  direito 
politico  assaz  disputavef,  í)'uma  epocha  em  que  a  força  resolvia 
mtfis  que  nunca  a  dorte  dos  povos  e  dos  imperantes  e,  sendo 
poásivel  ou  antés  provável,  que,  renovada  a  lucta  da  inde- 
pendência, Portugal,  ainda  em  débil  infância,  viesse  ou  cedo 
om  tarde  a  scN^iimbir<  eomo  succedera  á  Navarra,  só  collo>- 
cáudó  o  seu  throno  á  sombra  do  sólio  pontifício  AiTonso 


'Ififarína,  Ennayo  hist.  crit.  sobre  Ia  Aotig.  f<egrii]acion.  $  66  e  seprg. 
'Idem,  ibid. 
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Henriques  podia  torná-lo  solido  e  estável.  Á  supremacia  que 
em  geral  o  summo  pastor  exercia  sobre  todas  as  monarchias 
christans  associava-se  a  idéa  de  que  na  Hespanha  tinha  a  sé 
romana  um  dominio  particular  e  immediato  * » e  por  isso,  uma 
vez  que  ella  se  declarasse  protectora  do  novo  estado,  a  exis- 
tência individual  deste  estribava-se  n'uma  jurisprudência  po- 
litica superior  ás  mesmas  instituições  wisigothicas. 

Desde  o  x  século,  e  ainda  mais  desde  o  tempo  de  Gre- 
gório VII,  a  máxima  de  que  do  papa  derivava  de  certo  modo 
a  legitimidade  e  o  poder  dos  príncipes  temporaes  havia-se  di- 
latado e  estabelecido  como  um  principio  de  direito  publico, 
que  chegou  ao  auge  do  seu  predomínio  no  pontificado  de 
Innocencio  III.  Era  o  papado,  para  nos' servirmos  da  phrase 
de  um  profundo  e  por  vezes  eloquente  defensor  de  seme- 
lhante ordem  de  cousas  naquelles  tempos',  uma  espécie  de 
dictadura  tribunicia;  porque,  recaindo  a  sua  acção  sobre  os 
ferozes  e  brutaes  dominadores  da  Europa,  ella  ndo  podia 
deixar  de  ser  protectora  dos  pequenos  e  desvalidos.  A  inQuen- 
cia  religiosa  do  pontífice,  n'uma  epocha  principalmente  ca- 
racterisada  pela  associação  da  crença  viva  com  a  soltura  dos 
costumes,  vinha  a  ser  uma  poderosa  alavanca  para  fazer  va- 
cillar  os  tbronos  mais  firmes  e  ao  mesmo  tempo  uma  columna 
de  bronze  a  que  se  encostavam  os  mais  vacillantes.  Sem 
systema  fixo,  os  soberanos  de  então  procuravam  ajudar-se 
da  força  moral  do  papa  nas  suas  questões  de  ambiçSo,  e 
obtinham  esse  perigoso  auxilio  á  custa  de  concessões  que 
iam  consolidando  a  politica  invariável  de  Roma  em  tornar 
realidade  práctica  as  doutrinas  da  dictadura  universal.  Re- 

*  Non  latere  vobU  credtmns  re;;nam  Híspaniae  ab  antiquo  jtiris  S.  Pelri 
fuÍMet,  et  adhur. . . .  nulli  mortal ium  sed  ifoli  apogtoiicae  sedi  ez  aeqno 
pcrlinere. — Re^nuin  Hispaniae  ex  antiquis  conítitutioaibus  beato  Petro  et 
S.  Rom.  Eccle^iae  in  jus  et  proprietatem  esse  traditiim:  Gre^orii  VII  Epis* 
stolae  1  e  Vn,  apud  Aguirre,  Collect.  Max.  Concilior.  Hisp.,  T.  4,  p.  438  e  448. 

>  Gíoberti,  Del  Primato  Morale  e  Ctrile  de^li  Italiani,  T.  1,  p.  £45 
(ediç.  de  1843). 
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pelliam  elles  algumas  vezes  a  idéa  de  que  o  papa  fosse  o 
dispensador  das  coroas;  mas  esses  mesmos  que  n'uma  ou 
n'outra  conjunctura  recusavam  a  jurisdicção  eminente  da 
igreja,  levados  da  necessidade  ou  da  cubica,  d'ahi  a  pouco  a 
reconheciam,  invocando-a  por  interesse  próprio.  Em  tempo 
opportuno  teremos  de  tractar  especialmente  das  opiniões  que 
nesses  tempos  vogavam  a  semelhante  respeito  e  das  suas 
consequências.  Aqui  será  suficiente  advertir  que  pelo  meiado 
do  século  XII  a  theoria  da  dictadura  dos  papas  adquiria  cada 
vez  mais  força,  e  os  estados  que  se  formavam  de  novo,  ou 
as  dynastias  recentes  que  as  revoluções  substituiam  ás  antigas 
procuravam  legitimar  a  sua  existência  politica  pela  confir- 
mação do  successor  de  S.  Pedro,  esquecendo-se  do  preço 
por  que  haviam  de  comprar  no  futuro  essa  sancçSo  do  chefe 
visível  da  igreja*. 

Partindo  do  pensamento  theocratico  predominante  na  chris- 
tandade,  ÂflTonso  Henriques,  apenas  assentada  a  paz  de  Za- 
mora, tractou  de  illudir  as  consequências  delia  que  lhe  podiam 
ser  de  futuro  desfavoráveis,  appellando  para  a  doutrina  de 
Gregório  VII  e  reconhecendo  que  ao  pontifico  pertencia  o 
summo  império  dos  estados  cbristSos  da  Peninsula.  Este 
reconhecimento  fé-lo  nas  mSos  de  Guido,  ou  anteriormente 
á  partida  do  legado,  nos  fins  de  novembro  de  1143  para 
presidir  ao  synodo  de  Gerona*,  ou  depois  d'isso,  suppondo 
que  elle  veio  a  Portugal  antes  de  regressar  para  Roma. 
N'uma  carta  dirigida  ao  papa  o  novo  monarcha  declarava 
qual  era  a  situação  em  que  se  collocara  relativamente  á  sé 
apostólica  em  virtude  da  homenagem  que  fizera,  e  offerecia  o 
seu  reino  á  igreja  romana  pagando  o  censo  annual  de  quatro 


'  Acerca  da  supremacia  temporal  do  papa  nesta  epocha  veja-se  Hallam, 
Eiirope  in  the  Middie  Ages,  Chapt.  VI,  in  médio. — Eichhorn,  Deutsche 
Sf.  u.  Rechlsgeschichte  II  (  831.  —  Raumer,  Gesch.  der  HoheDstauffen, 
yi,  S.  11«  e  seqq.  QS.«  ediçfto). 

>  Aguirre,T.  5,  p.  57. 
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onças  i}e  001*0.  As  pop^içAas  dest^  bpmepiJigaiD  eram  qitfi  op 
sçj^s  succ^s^pf  es  cQntrí^mmjn  semprç  com  igual  quantia  i^ 
me  el|e  r^i,  comp  vassallo  (tniles)  de  S*  Pedro  e  do  pootifioa^ 
1)90  s(^  em  ttfdQ  o  qm^  pesioalmeplte  lhe  toça^e,  mas  tambex}^ 
9|flyil)o  <|ue  iimm  respçito  ao  sep  pai;^  e  ^  fcopra  e  fUgni- 
dade  do  mçsipp  pai;,  achasse  auxílio  e  amparo  na  sapçta  ^^ 
qjp  rççgnhec^dp  dpmioÍQ  algMm  pmioeote,  ecclpsjastiçp  o|(i 
secular f  que  pap  fo»^  p  dç  Roma  na  pessoa  do  seu  leg^dp', 

A  declaraçío  die  Affwsp  J,  eacripta  em  deiembro  da  1 14?^ 

era  4in^^a  a  Jnooceiífio  II;  mas  bavja  mais  de  uin  m^|  (^ 
este  faJleçerp  ç  fors  sui)stituido  por  Cglestiop  II.  O  gpíçrqQ 
do  ftpYo  papa  foi  dçmaAiado  çyrtp,  e  a  cart?  do  rei  d<e  Por- 
tugal ou  a99  Ibç  (^^PU  &$  mBos,  pu  os  pegpcíos  da  Frau];^ 

ç  4a  ^loiliflit  TOç  eçpçjfialmeutç  mçrepçram  a  ^Jteoçio  de  Ce- 
lestino* impediram  durante  os  cinco  mezes  do  seu  poutiftçA^^ 
uma  r^posts  iiQU^lIa  olo  dinemos  s^  pretensão,  ^  pQSarta. 
Ò  fuçceçsor,  pprém»  de  Celestino,  l^ji^cio  U,  elevado  jg^p  ypjjp 
ppptifiçio  am  mar^o  de  H 1 4-4,  respondeu  ao  príncipe  porti^u^ 

w  prmcipíp  de  rofiioj  JÍpwvaudo-o  ppla  reaoluçfto  tomada  die 
fazer  bomepa^m  h  sé  apostólica  da  t^Tj:^^  pujo  regímeqjto 

Daua  Ih^  confiara*  Pelo  ar£at;)ispo  de  Braga,  que  uessisi  .çpQ- 

jimçtura  s»  achaya  ^  |^oma  e,  t^Ive?,  ppr  ppvais  cartas,  ip^ 

uSo  cbo^am  até  )0L^#  AiQp9P^  (leppques  t.ipha  revalidldo 
a  prom^essa  do  pe;ja3p  i^erpeti^o  e  pedira  desculpa  de  pio  ir 
á  f^apital  do  orb^  .catbojjico  í^içi  a  o^r^cida  bom^efi^gem^ 
apto  fu^o,  aeguftdo  jos  ysps  do  t^mpo,  devia  mr  pesispaLn^t^ 

eeloJ)rado*  Pesfea  irrjeigjjdlaridade  o  a|)solvia  jLucio  I>  ua  St^a 
resspuata*  attenj;^  a3  o(x.upaçpe$  do  governo  e  ps  cuidados 
da  jjperr^i  com  os  i^Giéis,  que  toUiiam  ao  prijEUcipe  tentar  uma 
tão  longa  viagem.  Assim,  mediante  o  censo  promettido  e  por 
aqueU.e  testemunho  de  obediência  e  submissão.  Lúcio,  na 

*  Eix.  rege^to  louoc.  I V  p.  364  a^theoticum  exemplar  (do  Arch.  Itíacioa). 
—  Baluiio,  Miwell.,  Vol.  8,  p.  220.— Viterbo,  Eluçid.,  T^  1,  pi  378.— 
Brandfto,  Mon.  Lnsit..  P.  3,  L.  10,  c.  10— Aguicre,  T.  5,  jl  61. 
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qualidade  de  summo  pastor»  lhe  promettoii  para  elle  e  seug 
successoreSt  como  herdeiros  do  príncipe  dos  apóstolos,  beo- 
çSos  e  protecção  material  e  moral,  com  o  que,  Cortes  contra 
os  inimigos  visims  e  invísiveis,  resistissem  aos  seus  adver* 
sarios  e  obtivessem  na  morte  a  recompensa  da  vida  eterna'. 

Apesar  da  linguagem  affectuosa  que  predominava  na  res- 
posta do  pontifico,  dava-se  nella  uma  circumstancía  que  de 
certo  modo  devia  tomar  menos  valiosas  as  promessas  tio 
largamente  liberalisadas.  Aifonso  I  era  rei  pela  vontade  dos 
súbditos  e  pela  concessão  do  próprio^  imperador  das  Hespa- 
nhãs,  que  por  esse  titulo  o  designava.  Portugal  era,  portanto, 
um  reino,  embora  o  quiiessem  considerar  como  dependente 
da  corda  leonesa.  Lúcio  n,  porém,  no  endereço  da  carta, 
tractava  o  joven  monarcha  por  dux  pattugatteiMiSf  o  que, 
no  rigor  da  liogua  latina,  significava  o  principal  cabeça,  o 
chefe  de  Portugal,  designação  vaga  que  admittia  diversas 
interpretações,  esquivaodo-se  ao  mesmo  tempo  a  intitular  o 
paiz  reino,  usando  do  nome  terra  em  relação  aos  domiuios 
de  Aifonso  I,  postoque  este  na  carta  de  vassallagem  se  in- 
titulasse rei  e  qualificasse  reino  esses  domioios  que  fiMra 
censuaes  ao  papa. 

Basta? a  uma  ctrcumstancia  tal  para  mudar  o  aspecto  do 
negocio.  Acceita  pela  sé  apostólica  a  homenagem  da  coroa 
portuguesa,  os  ultíoMs  vestígios  da  dependência  para  com 
Leão  deaapparedam  de  todo,  mas  o  titulo  de  rei  tomava-se 
duvidoso  para  Affonso  Henriques.  A  separação  de  Portugal 
estava  conduida  e  legitimada ;  não  assim  a  questão  da  om)» 
narchia.  Súbdito  do  principe  da  igreja,  a  este  pertencia  oon- 
fiftnar-lhe  a  dignidade  real.  Era  sobre  tal  matéria  que  desde 
então  deviam  versar  as  negociações  com  Boma  e  sobre  que 
provavelmente  versaram  até  o  tempo  de  Alexandre  Dl,  que 
a  final  reconheceu  de  modo  explicito  essa  dignidade  na  dy- 
nastia  de  Henrique  o  borgonhês. 

*  Idem,  loc.  citat. 
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Parece  que  a  noticia  das  relações  especiaes  que  se  esta- 
beleciam entre  Portugal  e  ò  papa  não  transpirou  durante 
algum  'tempo  e  que  este  negocio  foi  conduzido  com  discrição 
e  segredo;  mas,  emfim,  Affonso  VII  chegou  a  saber  o  que 
se  forjava.  Acaso  eile  chamara  o  rei  português  para  o  seguir 
á  conquista  de  Almeria,  a  que  assistiram  todos  os  principes 
e  senhores  christdos  da  Península  exceptuando  Affonso  I,  e 
este  se  negou  a  servi-lo,  fazendo  então  valer  a  homenagem 
que  tributara  ao  pontifico  c  os  privilégios  que  alcançara  de 
Roma.  As  memorias  contemporâneas  auctorisam  a  nossa 
conjectura'.  Lúcio  II  vivera  apenas  um  anno,e  Eugénio  III 
lhe  succedera  em  fevereiro  de  1145.  A  este  pontifico  dirigiu 
o  imperador  uma  carta  que  não  chegou  até  nós,  mas  cujo 
conteúdo  se  deprehende  da  resposta  de  Eugénio.  Tinha  ella 
por  objecto  principal  duas  questões  diversas,  uma  ecclesias^ 
tica,  outra  secular,  mas  ambas  vinham  a  cifrar-se  na  da  in- 
dependência de  Portugal.  Para  conhecermos  a  razão  por  que 
Affonso  Vn  as  tractava  na  sua  carta  conjunctamente  e  com 
igual  interesse,  e  para  entendermos  como  a  questão  eccle- 
siastica,  na  apparencia  absolutamente  extranha  á  politica, 
se  prendia  com  ella,  é  necessário  que  antecipemos  aqui  re* 
sumidamente  alguns  dos  factos  que  havemos  de  tractar  com 
mais  individuação  quando  chegarmos  a  estudar  a  historia  do 
clei^  nesta  epocha,  da  qual  é  um  dos  mais  curiosos  episódios 
a  lucta  entre  os  metropolitanos  de  Toledo  e  de  Braga. 

Desde  o  vii  século,  no  tempo  dos  godos,  o  bispo  de  To- 
ledo, isto  é,  da  cidade  cabeça  da  mooarchia,  tinha  obtido 
uma  espécie  de  superioridade  sobre  os  das  outras  metrópoles, 
por  motivos  de  disciplina  da  igreja  nacional  nas  suas  relações 
com  o  poder  civil.  Emquanto  os  árabes  dominaram  na  maior 
parte  da  Peninsula,  o  prelado  de  Córdova,  sede  do  governo 
sarraceno,  teve  em  boa  parte  essa  espécie  de  supremacia, 

'  Nota  XX  no  fim  do  rolume. 
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que»  como  a  de  todos  os  primados  de  differentes  regiões» 
nasceu  de  causas  puramente  politicas.  Restaurada  Toledo  e 
convertida  em  corte  da  nova  monarchia  gothica,  bem  como 
o  fora  da  antiga,  Bernardo,  seu  primeiro  arcebispo,  obteve 
de  Urbano  11  o  titulo  e  a  dignidade  de  primaz  das  Hespanhas, 
em  virtude  das  anteriores  preeminências  de  que  esta  sé  go- 
sara*.  Por  algum  tempo  Braga  acceitou  o  facto  sem  disputar 
a  validade  daquella  primazia.  O  primeiro  arcebispo  bracha- 
rense  depois  de  restaurada  esta  metrópole  foi  Giraldo,  que 
era  cliente  de  Bernardo  e  que  por  consequência  n&o  repu- 
gnou á  ordem  hierarcbica  então  estabelecida.  Seguiram-se- 
lhe  três  homens  de  caracter  violento,  que  successivamente 
obtiveram  a  sé  archiepiscopal  de  Braga — Mauricio  Burdino, 
Paio  Mendes,  João  Peculiar.  As  resistências  destes  três  pre- 
lados á  auctoridade  que  sobre  elies  pretendiam  exercer  os 
arcebispos  de  Toledo,  ou  como  primazes  ou  como  legados  do 
papa,  foram  cada  vez  mais  enérgicas,  ao  passo  que  a  sé  to- 
ledana  mais  vivamente  insistia  em  exigir  delles  obediência. 
As  phases  daquella  larga  contestação  acompanharam  as  do 
estabelecimento  da  independência  de  Portugal.  Ao  passo 
que  a  desmembraçSo  deste  paiz  se  caracterisava  mais  e  mais, 
exaggeravam-se  as  pretensões  de  primazia  da  parte  de  To- 
ledo. Eram  dous  factos  accidentalmente  parallelos?  Não  o 
cremos.  Tinham  mutua  correlação :  deviam,  pelo  menos  té-la. 
Com  a  influencia  immensa  que  o  alto  clero  exercitava  mo- 
ralmente, como  tal  e  como  ciasse  ou  ordem  do  estado,  a  su- 
jeição de  todos  os  prelados  a  um  só  individuo,  que  fosse, 
por  assim  dizer,  uma  imagem  do  pontifice,  significava  indi- 
rectamente a  Sujeição  ao  príncipe  cuja  corte  esse  chefe  su- 
premo seguia.  Ajuncte-se  a  isto  a  confusão  que  reinava  na- 
quella  epocha  entre  as  assembléas  ^eclesiásticas  ou  conci- 


•  Floreg,  Eãp.  Safçr.,  T.  4,  p.  S37  e  seicy.^Masdeu,  Hist.  Crit  d'Efp., 
T.  11,  p.  149  e  le^g.,  T.  13,  p.  988  e  segg. 
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fiop  i^^vwfJMi  6  o^parl^meotofl  ou  cortes»  promuIfaDd^Hie 
1100  coacítio#  Im  puranMinte  civis,  re¥6sti<}a8  por  isso  de  uma 
saocçSo  religtofa»  a  qual  Ibea  dava  força  e  auctoridade  Das 
diooaaes  doa  bispos  que  ifitarvinliam  no  acto.  Reconhecida  a 
si^emacía  do  prelado  toledaoOf  elle  tiuha  o  direito  de  i^on- 
vocar  todos  os  da  Peniosula  a  essas  asaenibléaa,  onde,  por- 
taqto^  se  legislava  para  estados  alifts  politicamente  divididoa. 

Estas  6  outras  razões  que  seria  por  demais  enumerar  ex- 
plicam a  carta  de  A&mmi  VII  dirigida  a  Eugénio  IH  pdoa 
annos  de  1 147  ou  1 148'»  e  a  resposta  deste  papa,  que  nos 
foi  ponservada,  Queíxava-se  o  imperador  de  que  o  pontífioe 
Ih*  quizeaae  dimiwir  o  senhorio  e  a  dignidade  e  quebrar 
os  foroa  da  o^onarcbia»  ^  de  que  tivesse  acceitado  alguma» 
cousas  de  Affi^nso  Uenríquea  e  concedido  outras  que  este 
pretendera,  de  modo  que  os  direitos  da  coroa  leonesa  erana 
lesados  ou  antes  destruídos,  com  uma  injustiça  n^  transi* 
toria*  mas  perpetua.  Queixava-se  também  de  que  o  arce- 
bispo de  Braga  nfio  reconhecesse  a  primazia  de  Toledo  ea- 
tabe^oida  por  Urbano  U  e  confirmada  por  todos  os  seus 
successores*  sem  eicluir  o  próprio  Eugénio*. 

Taes  eram  os  aggravos  de  Affonso  VII.  A  resposta  è  redi- 
gida eon  a  astúcia  ordinária  da  chancellaria  romana.  Alio- 
A\Vià<0  rapidamente  to  queixas  sfíbre  a  acceitaçio  de  cenao 
e  sobre  aa  promeasas  de  protecção  contra  quem  quer  que 
pretendesse  dominar  em  Portugal,  ao  que,  é  evidente,  se 


*  O  concilio  remense  foi  celebrado  em  março  de  1148',  e  a  elle  se  allnde 
tm  ctfto  àm  Riigenio  III  de  um  modo  que  indica  ler  tido  escripta  neua  eoa. 
juuctiiTa:  «Qui*  vero  «ípiícopus  et  abbatei  regni  tirí  ad  vocaiionem  nottrua, 
taoquam  devotua  et  humilis  Olius,  remensi  interesse  concilio  voluisii». 

*  Neque. . . .  nobis  fuit  quandoque  voluntas  ut  honorem  vel  dignitatea 
taaiH,  lettjastlliarm  regni  tibi  a  Domino  commissí  mlavere  inaliquo. .  • .  Dí- 
gnum  est  igitur,  de  caetero,  ut  a  querimonin  tua  desistas:  in  eo  videlícet 
quod  a  portugalensium  duce  nos  aliquid  recepisse,  vel  ei  etiam  coneenitte 
m^Junk tegná  Hi  dekeãtU  imminiui,  vel  auferri  Tel  perpHmè  iigitria  »r- 
rogati:  Eugenii  III,  Epist  74,  «pud  liviH,  T.  21,  p.  ST». 


releria  Q  iof^V^f  l&igQoio^  que  prpynv/aiiMM^e  im)W« 
99  promessas  4o  seu  «lUece^^or  Umo  U^  wgfi  o  fapto  de 
ym  modo  âmbigi^o^  epvolvipPI^D  ^  «u^  obscura  negaliyji  o  upn 
tonreate  de  expi:^;»sões  yag^  4^  ii^aríi)bo  e  afieiçio^  Pawaudo 
depois  a  tractor  (ie  outros  objei^tos,  procura  dar  8a(isf4Ç|iQ 
aç  monarcha  offisodido  á  custa  çlo  arcebi^o  ^  Braga^  Nestç 
pppto  Eugénio  abaa4oua  o  os^jo  Ju^Kuario^  #s  lopgas  pbr^aises 
que  se  arrastam  icoi^o  a  serpepte  if  é,  eoifiu^^  clarQ  e  4?oa- 
ciso.  Os  seus  predeiç^ssores  piaud^ram  que  os  metropoljtas 
brachareuses  obedeqçjui^m  noa  toledwios;  elje  núiQdaii  o  mes-* 
mo»  e  os  seus  preceitos  serio  e^peciitados.  íoHq  Peculiar  é  of^ 
ferecido  por  yictima  i^piatoria  da  homenagem  feita  pele  prio- 
dpe  português  e  acceita  pela  (»)r(e  de  9oma*  O  papa  mostrou^ 
se^  de  feito,  inexorável  ^tf  i^fA^ia,  e  o  prelado  4c  Brapt 
sospeoso  do  officip  pas(wal|  debftlde  (bi  #4Y0gar  a  9ua  causa 
perante  Eugenioi  qu^,  piira  lisonjear  o  iwp^ador,  uio  0 
constrangeu  a  elle,  pa^  tainbem  a  todos  os  arcebispos  e 
bispos  da  Península  a  reconhecerem  a  primazia  de  Toledo' • 
Assim  terminou  a  larga  contenda  da  separw^o  de  Poít^ii- 
gal  da  monarcbia  leonesa:  ao  mepos  gio  i¥Ni  r^sltani  inoiwoieik'' 
tos  de  nenhuma  outra  tentativa  do  imperador  pwa  recobrar 
a  miaima  auctoridade  directa  uesta  parte  da  Hespa^M-  Ao 
mesmo  tempo  ASonso  (  parece  abandonar  para  sempre  4 
idia  de  dilatar  os  seus  entados  ao  norte  e  nascente  das  kv^ 
teiras  portuguesas,  e  nem  sequer  se  encontram  vestigioa  de 
que  conservasse  o  dominio  de  Astorga,  do  qiMl,  ali&s,  é  nar 
turaUssimo  o  privasse  A^so  Vil  logo  que  «oube  das  uego^ 
ciaç9es  que  elle  entabolara  com  RomS'  Õesde  este  momento 
toda  a  actividade  e  espirito  con<piistador  do  prmçipe  portu- 
guês voltamrse  para  o  meionlia:  é  sobre  os  territórios  sar^ 
racenos  que  elje  vai  disputar  ao  primo  oa  limites  à9%  pro^ 
prios  estadosir  Cada  um  de  seu  lado»  á  porfie t.etles  vibrani 


348  HISTORU  DE  PORTUGAL 

as  achas  d'armas  sohre  as  arrancas  e  os  troncos  da  arvore  car^ 
comida  do  islamismo  bespanhol ;  e  a  arvore  geme  estroncan- 
do-se  debaixo  dos  golpes  daquelles  braços  robustos.  É  uma 
grande  mudança  que  por  esta  epocha  se  opera  no  caracter 
da  nossa  historia  politica.  Á  lucta  da  desmembraçSo  vai  sue- 
ceder  a  de  assimilação.  Portu|2;aI  está  constituído.  O  sangue 
derramado  em  muitos  combates,  os  estragos  de  successivas 
invasões  e  quasi  trinta  annos  de  energia,  de  perseverança  e 
de  destreza  tal  toi  o  preço  por  que  nossos  avós  compraram  a 
sua  independência.  Os  historiadores  téem  pretendido  assigna- 
lar  uma  data  exacta,  um  único  ponto  no  correr  dos  tempos  em 
que  elia  nascesse  e  plenamente  se  realisasse,  como  se  a  natu- 
reza das  cousas  não  repugnasse  a  isso,  e  os  factos  successivos 
que  compõem  este  facto,  múltiplo,  complexo  e  por  consequên- 
cia, lento  em  completar-se,  nSo  lhes  bradassem  bem  alto 
que  semelhante  pensamento  era  absurdo.  Preoccupados  por 
aquella  idéa  no  exame  dos  successos  parciaés,  collocaram  a 
uma  luz  falsa  a  maior  parte  delles.  Ê  assim  que  a  historia  de 
Portugal  no  seu  berço,  amplamente  recheiada  de  fabulas  in- 
verosímeis e  insulsas,  está,  acaso,  transfigurada  pela  má  ap- 
preciação  dos  acontecimentos  verdadeiros  ainda  mais  do  que 
por  ellas.  As  fabulas,  versando  ordinariamente  sobre  particu- 
laridades, fogem,  em  parte  da  memoria  do  leitor:  o  que  fica  es- 
tampado na  sua  alma  são  os  lineamentos  dos  factos  capitães 
da  historia.  O  valor  mentido  destes,  a  sua  cor  legitima  altera- 
da, eis  o  que  induz  mais  que  tudo  em  erro  grave,  e,  por  via 
de  regra,  os  erros  mais  graves  são  os  de  mais  larga  vida. 
Antes  de  começarmos  a  narrativa  das  emprezas  guerreiras 
de  Afibnso  I  contra  os  sarracenos  cumpre  que  volvamos  os 
olhos  para  o  que  se  passava  nos  estados  mussulmanos  que 
iam  ser  theatro  dessas  emprezas.  Importantes  acontecimen- 
tos coincidiam  ahi  com  os  actos  que,  assegurando-a  definitiva- 
mente, consunimavam  a  separação  de  Portugal  do  resto  da 
Hespanha  christan.  Esses  acontecimentos  facilitavam  de  ex- 
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traordinario  modo  as  novas  tentativas  que  ia  fazer  o  esforçado 
rei  dos  portugueses,  constrangido  não  menos  da  necessidade 
politica  do  que  da  ambiçfto.  Examinados  superficialmente»  vis- 
tos unicamente  por  um  lado,  não  têm  fácil  explicação  os  re- 
petidos triumpbos  e  rápidas  conquistas  d'Affonso  I»  desse  ho- 
mem que,  senhor  de  uma  provincia  pequena,  pobre  e  pouco 
povoada,  quasi  com  os  únicos  recursos  delia  sujeitou  ao  seu 
domínio  a  maior  porção  do  Gharb,  território  abundante  de 
população,  enriquecido  pela  industria,  pela  agricultura  e  pelo 
commercio,  cuberto  de  cidades  e  povoações  florescentes  e 
defendido  assim  pelc»s  naturaes,  como  pelos  sarracenos  de 
Africa.  Este  phenomeno  explicavam-no  os  nossos  bons  e 
simples  chronistas  ou  por  milagres  de  valor  pessoal  ou  por 
milagres  do  céu,  soluções,  na  verdade,  tão  fáceis  de  dar  quanto 
difficultosas  de  receber.  Desapparece,  porém,  o  maravilhoso 
desde  que  se  contempla  o  triste  espectáculo  da  gangrena 
que  devorava  politica  e  moralmente  a  sociedade  mussulmana 
da  Hespanha.  Sem  recusar  aos  guerreiros  da  cruz  a  audácia 
e  o  enthusiasmo  próprios  daquelles  vigorosos  tempos,  as  suas 
façanhas  reduzem-se  ás  proporções  ordinárias  quando  se  con- 
frontam com  a  situação  dos  que  elles  venceram  e  subjugaram. 
Longe  também  de  negar  por  este  modo  a  intervenção  da 
Providencia  nos  destinos  do  género  humano,  só  ahi  achare- 
mos motivos  para  admirar  as  leis  de  ordem  moral  que  regem 
o  universo,  não  menos  immutaveis  do  que  as  leis  physicas 
que  presidem  á  existência  material  delle.  Os  mohammetanos 
da  Peninsula  oiFerecem-nos  pelo  meiado  do  século  xn  mais 
um  desses  exemplos,  ao  mesmo  tempo  terríveis  e  salutares, 
de  que  abunda  a  historia.  Naquelle  paiz,  seja  qual  for  o  seu 
grau  de  civilisação  e  poderio,  onde  fallece  o  amor  da  pátria, 
onde  os  vicios  mais  hediondos  vivem  á  luz  do  sol,  onde  a 
todas  as  ambições  é  licito  pretender  e  esperar  tudo,  onde  a 
lei,  atirada  para  o  charco  das  ruas  peio  pé  desdenhoso  dos 
grandes,  vai  lá  servir  de  joguete  ás  multidões  desenfreiadas. 


SUé  HISrORtA  M  tOWaVGAL 

ofíâé  á  Kberâfld0  d<y  hótsíttAf  tf  ilifa^éAttfde  òtiê  princípcs  e 
a»  tírf tides  in  t(ttaiHin  9é  túovitttTtm  em  tred  ^andes  lAen- 
tírád,  ítÉí  ébi  crtna  ndfíd  (fte  taf  itaortéf .  A  Profidéncia,  qaé 
ô  pfétitf ,  áosdta  entSo  otf tro  potú  (jfoé  tenha  envolter  aqnelle 
cad!af efr  no  sodatíd  ão^  mattúi.  P(Ãré,  gro»eift>,  frito  nume- 
fo^,  qúe  importa  »àa?  Paf á^  p^^tfi'  ^  faboas  de  um  atáéde 
(pialqoét  pe^ena  força  iMtá. 

Coítío  hctií  ofbsef  ta  nnf  Mrt^mdoíf  liAdeMo,  a  HeapaniM 
mdâi^ulítíantf  i^epfe^ntartf  nó  ttíé\âi&  à&  déétflo  in  ttfnaf  ima- 
gem do  Baríiò-fittperío;  infiatrffíCada  ^áhhenfe  para  m  éth 
fender  é  pttá  Èè  goveMar*.  O  (fúradfiiy  que  do  estado  daa^ 
cousas  pnbficas  naquelter  tefripd  Aotf  dêiiaram  o9  eacripfore» 
ofirabe^,  ott  cotitetupdraneó^í  M  Máisf  ptoimir»,  6,  na  rerdade, 
fa^ittiosd.  A  rohra  do^  pafíf,  aò$  ófho»  das  pessoas  pradentea, 
pareda  ínetitatel,  poorqiaie  é  iatadendá  moral  era  eitrena. 
(h  hfítíteú^  de  probidade  é  s(^íenda  fítf am  desprezadios  e  es- 
quecidos, e  os  qoe  sé  apodéra'^am  das  magistraturas  publieaa 
ajntictayam  á  cubica  e  ao  oi^úflA)  eotòpletá  iiicapMidhMÍe.  No 
,  meio  de  guerras  ci^^ís,  feifa's  si^ni  erfthusiasmo,  sem  gloria  e 
só  pof  cau^  abjecta»,  áó  pàis&  qtlte'  a  agricukura  ae  defi- 
nhava ê  asr  artes  esmorecíamr,  a  poro  deitara  aos  ambieioaos 
tfactarem  das  armas,  e  os  homens  de  guerra  habituavam-se 
a  comitater  mais  cotft  os  enredai  do  que  com  o  ferro.  Bas- 
tavar  só  ú  úótúe  Aos  inimigo^  (o$  chrt^tSos)  pata  fezer  enfienr 
de  suiSto  0^  nmssnhnano».  A  paif  desapparecera  eompiefa^ 
metite,  e  íYÍnguem  podia  contar  com  a  própria  segurança. 
Còitia-^e  evidentemente  prira  a  drssòtutSò  da  sociedade  atriK 
vé^  da^  discórdias  intestinas  é,  por  assim  dher,  no  paiz  de 
Andaiús  eram  já  tanftos  os  poCeátados  quantas  as  povoações 
que  htfvitf  nelfe^. 

^  l^seètt^  Safttf-MWifè :  IfiM.  â^Eípaftúe,  T.  3,  p.  461  (edlç.  1644). 

•^  Ib»  ÍWã4.Wated,,  m^má  Cmmrif  BíM.  Anb,  Hifp.  T.  I,  p.  «15.— 
Abu-b«kr,  Yestl*  Serica»  ibid.  T.  S,  p.  53. — Ibo  Kbaldun  cit.  por  Al-mak- 
kari  (^en.  de  Gajangos)  È.  ST,  clí.  S. 
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Vimos  antes  eofiio  o  prfnefpé  Tatflti  fera  cbmiado  á  Africa 
por  Alj.  O  renome  militar  do  ca^iCSo  sarraceno  e  as  tropas 
de  Hespanha  que  lerava  eomsigo  eram  a  ultima  esperança 
do  império  lamtunense.  A  guerra  coiú  os  ahnòl^ádes  conti- 
nuou sem  interrupção;  mas  a  sorte  das  armáf^  niitica  iné- 
nkorofi  para  os  almoratided,  e  Aíj,  consumido  de  desgostos, 
Mleceú  em  Mafroco»  (if 43),  deiíatido  ao  tSko  a  tristÊr fae^ 
rança  de  um  tbrono  (jaê  desabava,  domo  general  de  sécí  pae 
e  como  imperador,  1*axfín  perdera  o  prestigio  da  passada 
repotaçSo  e  a  boa  estrelb  que  na  Hespanba  o  gúfara.  0^ 
destroços  soccedíam  nos  destroços,  sem  que,  apesaf  da  stnl 
actividade  e  esforço,  podesse  ufíia  ^  vez  mefhor&r^sé.  Vétj^ 
eido  n'uMa  sanguinolenta  bátaA»  Jnncto  de  TTemecetr^  aco- 
tbeo-se  a  esta  cidade,  onde  se'  fortificou.  AfS  6  tevíí  c«rcadò 
«r  príncipe  dos  almohades,  ABdo-l^mumen  e,  tíko  podbido 
assenbòrear-se  da  povoação  que*  talftt  defondib'  vaforosa^ 
mente,  marchou  contra  O^an,  em  soccorro  da  qtraf  foi  fogo 
o  imperador  afanoravide.  Por  mnito  tempo  as  du^aiS  seitas 
combaterem  enciamíçadameiíte  sobre  a  posSe  daqoellé  foigar 
que  o  amir  de  Marrocos  considerava  como  um  dos  mais  íitL" 
portantes;  porque  os  seas  desigmos  eram  passar  ^aBf  para 
a  Hespanha,  no  caso  de  se  ver  inteiramente  parcfidonar  Afrrcá, 
salvando  assim  ao  menos  os  seus  estados  da  fiuropa.  IVesteS 
combates  as  forças  dos  lamtunitas  dimínoiam,  er  TaxSo  Wa 
desvanecerem-se  cada  vez  mais  as  esperanças  de  temedio. 
Resolveu-se,  emfim,  a  partir.  Certa  noite  saiu  de  Oran  só- 
sinho,  dirígindo-se  a  uma  das  fortalezas  do  pOi^to,  jtmcto  db 
qnaf  tinba  os  navios  aparelhados  para  a  passagem.  Eram  pro- 
fíindas  as  tretas,  e  elie  seguia  a  cavallo  as  ribar  do  mar  fra- 
gosas e  altas.  No  meio  da  escoríd9o  errotr  o  caminho  e,  pre- 
cipítando-se  dos  barrocaes,  pereceu  miseravefmetiCe  {ttSS). 
Este  acontecimento  foi  um  golpe  mortal  para  os  almoravides. 
Ibrahi»  Abu  bali,  irmfto  oa.  «Btea  filhcF,  eaoM  oulre»  dbem, 
de  Taxfín,  acclamado  em  Marrocos  pot  su^cessor  ãcf  pae, 
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brevemente  vio  reduzidos  os  seus  dominios  ao  âmbito  da  ca- 
pital. Sitiada,  emCm»  esta  por  Abdu-l-mumen»  caiu  nas  mãos 
dos  almohades  (1147),  e  Ibrahim  foi  barbaramente  decapi- 
tado pelos  yencedores,  acabando  nelle  a  dynastía  do  celebre 
Yusuf,  o  feliz  e  valoroso  emulo  de  Affonso  VI*. 

Emquanto  estes  successos  se  passavam  na  Africa,  via  a  Hes- 
panha  mussulmana  representarem-se  iguaes  scenas,  postoque 
em  mais  resumido  theatro.  Ibn  Zakaria  Ibn  Ghanyyah  era 
nesta  epocha  o  chefe  supremo  do  resto  das  tropas  almora- 
vides  (pie  guarneciam  o  Andalús.  Os  mussulmanos  bespa- 
nhoes  davam  desde  a  partida  de  Taxfin  visiveis  signaes  de 
quererem  sacudir  o  jugo  dos  lamtunitas.  Os  symptomas  de 
odío  profundo  contra  aquelles  que,  vindos  como  salvadores 
e  amigos,  se  baviam  convertido  em  senhores  (yrannicos  sur- 
giam por  toda  a  parte,  e  a  fraqueza  dos  ministros  públicos, 
que  nfio  tinham,  como  dentro  de  pouco  se  experimentou, 
os  meios  necessários  da  repressão  para  com  os  indigenas, 
começava  a  ser  de  todos  conhecida.  A  primeira  centelha  de 
turbulência  devia  produzir  um  grande  incêndio,  e  foi  o  que 
succedeu*. 

Dissemos  anteriormente,  que  Seddaray  (o  qual  tinha  sido 
wasir  de  Évora  pelos  almoravides)  se  apoderara  de  uma  parte 
do  Gharb,  ao  mesmo  tempo  que  Ibn  Kasi  se  fazia  senhor  de 
outra.  Fora  isto  o  começo  da  revolução  que  estava  já  no 
animo  de  todos.  Ligados  entre  si,  os  dous  chefes  invadiram 
o  districto  de  Sevilha,  onde  tomaram  vários  legares  fortes, 
chegando  a  sua  ousadia  a  ponto  de  entrarem  n'um  dos  ar- 
rabaldes desta  cidade.  Os  voluntários  indigenas,  movidos  da 
má  vontade  geral  contra  os  almoravides,  corriam  a  alistar-se 
debaixo  das  bandeiras  de  Ibn  Kasi.  Evidentemente  Ibn  Gha- 
niyyab,  cuja  actividade  e  génio  militar  os  acontecimentos 


•  Conde,  P.  3,  c.  36  e  37 — Abd-Alihim  (yen,  de  Moam),  p.  S06  e  9tf:g. 

*  Conde,  P.  3,  c  34— ANmakkarí,  B.  R,  eh.  t. 
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posteriores  provaram»  deixara  progredir  o  levantamento  do 
Gharb,  porque  se  julgara  inhabilitado  para  tentar  reprimi-lo 
com  certeza  de  triumphar;  aliás  fora  inexplicável  a  sua  inac- 
ção. Sabendo,  porém»  em  Córdova»  onde  residia,  dos  pro- 
gressos dos  amotinados»  conheceu  cpie  era  necessário  arriscar 
tudo  para  atalhar  o  mal»  e  marchou  para  aquellas  partes 
com  as  forças  que  pôde  ajunctar.  Não  ousaram  os  inimigos 
esperá-lo  e  recuaram  para  o  Gbarb;  mas  Ibn  Ghaniyyah» 
tendo-os  alcançado»  desbaratou-os  e  foi  sitiá-los  em  Niebla» 
aonde  se  haviam  acolhido^  Não  durou  muito  tempo  o  cerco. 
Livre  da  guarnição  que  a  sopeava»  Córdova  alevantou-se»  e 
Valência  seguiu  o  seu  exemplo.  A  revolução  propagou-se 
logo  por  Murcia»  Almeria»  Málaga  e  outras  cidades»  de  modo 
que  Ibn  Ghaniyyah  abandonou  a  idéa  de  submetter  o  Gbarb 
para  acudir  ao  mais  essencial.  Não  seguiremos  os  successos 
desta  guerra  sanguinolenta  que  se  prolongou  durante  os 
últimos  mezes  de  1144  e  proseguiu  pelos  annos  seguintes, 
senão  no  que  tocar  aos  districtos  occidentaes»  que»  em  con- 
sequência daquellas  discórdias»  vieram  a  cair  nas  mios  de 
Affonso  Henriques*. 

Estes  districtos  estavam  irremediavelmente  perdidos  para 
os  lamtunitas.  Ibn  Kasi  fizera  do  forte  castello  de  Mertola 
o  centro  dos  seus  estados  emquanto  Seddaray  fazia  o  mesmo 
em  Badajoz.  Omar  Ibn  Al-mundbir»  que  fora  um  dos  pri- 
meiros e  mais  ardentes  partidários  de  Ibn  Kasi»  recebera 
deste  o  governo  de  Silves»  sua  pátria»  com  uma  espécie  de 
independência.  Ibn  Ghaniyyah»  que  tractava  por  todos  os 
modos  de  amparar  o  decadente  dominio  almoravide»  buscou 
meios  de  introduzir  o  ciúme  entre  estes  três  chefes  que  ha- 
viam sido  os  principaes  motores  da  guerra  civil.  Breve  se  lhe 
offereceu  occasião  para  realisar  o  intento»  o  qual  devia  dar 
um  resultado  que  elle  não  previra.  A  revolução  do  Gharb  ti- 

<  Conde,  P.  3,  c.  34,  35,  37  e  38. 
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tlha-se  eál3fibado  em  dous  sólidos  fundaitieÀtòs,  um  politico  e 
Otitl^o  tuligiòso.  Erá  ó  priineiro  o  ódio  concebido  pelos  indig^ 
nas  contra  os  lamtonitas:  era  o  segundo,  que  Ibn  Kasi  come- 
çará a  sua  ambiciosa  carreira  seguihdo  as  pisadas  de  Âl-mah- 
di,  o  que  fundara  na  Africa  a  seita  dos  almohadés.  Gomo  elle^ 
Ibh  Kasi  estudara  as  doutrinas  de  Al-ghazaly  e  coikko  elle 
ti^ra  propagá-las  entre  os  seus  naturaes,  onde  encónttt>ti 
muitos  outros  do  mesmo  Sentir*.  Por  este  meio  alchnçou  a 
iiiNueiicia  necessária  para  dirígik*  a  reacção  politica.  Sàbèndò 
da  ttiorte  de  Taxfih  em  Africa,  successo  que  excitou  aitída 
ibats,  bomo  era  natural,  o  incêndio  da  rerolucAo  tia  Pentiísu* 
la,  Ibn  Kasi,  unido  pela  identidade  de  crença  com  os  almoha- 
dés, enfiou  mensageiros  a  Abdu-1-mattieni  oflereceiido-Ihe 
obediência.  O  príncipe  africano  nomeou-o  entHo  y/ráli  do 
Gbarb,  ^  qué  erá  habilitá-lo  para  opprimir  de  futuro  aquel- 
les  que  o  tinham  ajudado  a  éngrátidecer.  Este  negocio,  se- 
guido parece»  fora  tractado  em  segredo ;  mas  Ibn  Ghani^ah» 
qUe  (Mie  tivera  flolicia,  aproveitou  o  ensejo  |para  seiliear  H 
discorditt  entre  ós  %t^  cabeças  dà  revolução,  fazendo  pet^ 
suadir  a  Seddaray  e  a  Omar,  cousa  aliás  fácil,  que  Ibn  Ktú 
só  deiía  este  passo  para  Se  énglrandecer  á  custa  delles,  tra- 
zétidô  li  l^ninsula  o  jugo  almbhede,  mais  duro  què  o  dos 
Iffitttunitas.  Surtiu  eíFeito  o  avfso.  Seddaray  e  Omar  buscálráiA 
pretextos  \Mirá  À^áàfraf  ^n^k  áquelfe  \pte  havia  sido  sêCt 
chefe,  e  as  tropas  de  Badajoz  e  de  Silves  marcharam  Contra 
Ihn  Kftsi'. 

Estes  successos  passavam  eita  114S,  quando  as  saíiíguino^ 
iétitas  disseúsSes  entre  o  rei  de  Portugal  e  o  imperador  se 
haviam  já  trocado,  senSo  em  paz  sincera,  aó  menos  em  com- 
bates, nos  quaes  a  victoria  se  não  disputava  com  o  feiro, 
mas  ccto  as  intrigas  em  Roma  e  com  as  queixas  e  as  con^ 

>  Idem,  P.  3,  c.  34  in  princip. 

>  Ibn  Khaldun,  em  Gajangos  (vert.  de  Al-makk.),  Vol.  S,  App.  D,  p. 
50. — Conde,  P.  3,  c.  88. 
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eeMOes  ao  pontífice  que  aoteríonneDte  relatámot.  Fortifi- 
cadas as  fronteiras»  Tendo-se  á  frente  de  homens  d^antas 
agnerrídos  nas  passadas  lactas»  Affonso  I»  cujo  pensamento 
qnasi  exclusivo  de  toda  a  ?ida  foi  o  das  guerras  e  conquistas» 
e  cujo  valor  e  constância  lhe  grangearam  entre  christlos  e 
sarracenos  a  reputaçfto  de  um  dos  príncipes  do  seu  tempo  mais 
emprehendedores  e  pertinaiesS  tãko  devia  estar-  tranquiUo 
emi^anto  o  estrondo  das  armas  retumbava  per  todos  os  ao*- 
galos  da  Península.  As  turbulências  do  Gharb  ofifisreteram-Ihe 
brevemente  ensejo  para  ceder  ás  suas  propensdes  belUcosas* 
Accommettido  a  um  tempo  por  Seddaray  e  por  Ornar»  o  walí 
de  Mertola  lançou-se  nos  braços  do  tyranno  Ibn  Errík»  senhor 
de  Coimbra»  como  os  sarracenos  denominavam  o  guerreiro 
príncipe  português.  Além  das  inclinações  militares  deste»  um 
motivo  recente  d^  vingança  o  impellia  a  intervir  nestas  dis- 
córdias em  que  o  sangue  dos  mnssulmanoe  devia  correr  em 
torrentes  por  mHo  dos  seus  propríos  conreligionaríos.  Como 
as  algaras  ou  correrías  mutuas  das  duas  raças  inimigas  se 
repetiam  regularmente  todas  as  primaveras»  no  anno  ante- 
cedente (1 144)  o  wasír  ou  kaiyd  de  Santarém»  Abu  Zakaría» 
um  dos  mais  valorosos  chefes  dos  sarracenos»  invadira  as 
fronteiras  chrístans  e  aproximara-^se  de  Soore.  Saíram  a 
encontrá-lo  os  cavalleiros  templaríos»  mas  foram  desbarata- 
dos» ficando  a  maior  pai^  delles  captivos  e»  satisfeito  com 
o  felic  resultado  da  algara,  Abu  Zakaría  tinha-se  recolhido 
ao  seu  forte  casteUo  de  Santarém*. 


1  Bfic  Aldepfaonsas  fuit  itrenuus  et  pertinax  in  agendís :  Roder.  Tolet.,  de 
Reb.  Húp.,  L.  7,  c.  6.  — r  Alfonso  wm  one  of  the  moBl  entrepricing  anoog 
the  chrUUan  'KiogB  of  Uiefe  calamitoiu  times:  Ibn  Sahibis-Salat  ciL  por 
Al-makkarí,  vol.  S,  p.  52S. 

«  SalvatuB,  Tit.  B.  Marlini  Sawr.  §  1 1.— Qne  Abu  Zakaría  (Aujsecri 
ou  Abzecri)  foi  o  capitSo  desta  entrada  deduz-se  de  serem  os  captivos  levados 
a  Santarém  (ibid.).  Que  elle  governava  aquelle  districto  nessa  epocha  vé-se 
da  Chroo.  dos  Godos  ad  aer.  1178, «  do  Relatório  da  tomada  de  Santarém, 
de  cigo  yalor  como  fonte  histori<ía  adiante  se  verá  a  nossa  opinifto. 
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Âcceitando»  pois,  as  propostas  de  Ibn  Kasí,  Affonso  passou 
o  Tejo  com  as  suas  tropas  e  penetrou  no  districto  de  Al- 
kassr.  Era  um  grave  erro  o  que  a  cegueira  das  paixões  po- 
liticas levava  os  sarracenos  a  commetterem,  aliiando-se  com 
os  christãos  para  se  melhorarem  contra  os  seus  adversários 
nas  discórdias  civis.  Excellentes  alliados  para  a  guerra  activa» 
eram  remissos  e  as  mais  das  vezes  absolutamente  inúteis 
para  a  defensiva.  Chama va-os  o  ódio :  nfto  os  retinha  o  affe- 
cto.  Ibn  Kasi  foi  um  novo  exemplo  da  verdade  desse  facto 
que  nascia  antes  da  natureza  das  cousas  do  que  de  propensões 
ingenitas  de  deslealdade.  O  rei  de  Portugal  ajunctou-se  com 
o  senhor  de  Mertola,  e  ambos  penetraram  pelos  districtos  de 
Beja  e  de  Merida.  A  passagem  dos  christãos  ficou  assigna- 
lada  sobre  aquelle  solo,  empapado  de  sangue,  por  innume- 
raveis  estragos.  Saíndo-lhes,  porém,  ao  encontro  Seddaray  e 
Al-mundhir,  houve  entre  uns  e  outros  grande  numero  de 
escaramuças,  nas  quaes  a  vantagem  final  parece  ter  ficado 
aos  régulos  de  Badajoz  e  de  Silves.  Entretanto  Ibn  Kasi, 
esse  homem  que  subira  ao  poder  pela  sua  audácia  e  esforço, 
achara  em  Affonso  Henriques  um  animo  ainda  mais  duro  e 
audaz  que  o  seu.  Temia-o  ou,  para  nos  servirmos  da  pin- 
turesca expressão  dos  historiadores  árabes,  era  como  um 
servo  que  só  movia  as  pestanas  quando  Affonso  lh'o  orde- 
nava ' .  Os  sarracenos  toleravam  mal  esta  subserviência  do 
seu  diefe  ao  príncipe  infiel.  Ou  que,  em  consequência  do 
desgosto  geral,  Ibn  Kasi  julgasse  dever  despedir  o  seu  au- 
xiliador, ou  que  este,  com  o  mesmo  ou  diverso  pretexto, 
quizesse  retirar-se,  é  certo  que  as  tropas  chrístans  abando- 
naram o  senhor  de  Mertola  quando  a  fortuna  da  guerra  se 
lhe  mostrava  contraria.  Tendo  já  recuado  para  o  centro  dos 
seus  estados  e  indo  buscar  refugio  nos  fortes  muros  de  Her- 


•  se  habia  cod  elle  como  un  tierro  que  moTÍa  lus  pestanas  por  intiniw 
cionei  dei  oiro:  Coode,  loc.  cit 
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tola,  Ibn  Kasi  despediu  os  chrístaos  com  ricos  presentes.  Era 
tarde  para  conter  sem  os  soldados  de  Affonso  a  indignação 
popular  e  o  impeto  dos  inimigos.  Os  habitantes  daquella  po- 
voação rebellaram*se,  e  o  chefe  sarraceno,  tentando  debalde 
defender-se  no  alcassar,  caiu  prisioneiro  nas  mSos  de  Sed- 
daray»  a  quem  os  levantados  tinham  aberto  as  portas.  Con- 
duzido a  Beja  e  lançado  n'um  calabouço,  deveu  a  liberdade 
a  Ibn  Samail,  um  dos  seus  antigos  parciaes  que  lhe  ficara 
fiel  e  que  logrou  apoderar-se  daquella  cidade.  Ibn  Kasi  di- 
rigiu-se  então  ao  Mohgreb  para  invocar  o  soccorro  dos  almo- 
hades,  incitando-os  a  invadirem  a  Hespanha  e  a  restitui- 
rem-no  ao  waliado  do  Gharb,  cargo  em  que  pedira  ser 
confirmado  por  Abdu-1-mumen  e  de  que  lhe  fizera  home- 
nagem*. 

Tal  fora  o  resultado  da  politica  de  Ibn  Ghaniyyah:  obti- 
vera os  seus  fins;  mas  as  consequências  iam  mais  longe.  As 
representações  do  wali  fugitivo  não  saíram  baldadas.  Elle 
chegara  á  Africa  justamente  na  conjunctura  em  que  Abdo-I- 
mumen  se  tinha  apoderado  de  Marrocos.  O  principe  almoha- 
de  enviou  logo  para  a  Hespanha  uma  expedição  capitaneada 
por  Berraz  Ibn  Mohammed  Al-masufi,  a  qual  foi  seguida 
immediatamente  de  outras  duas  debaixo  do  mando  de  Abu 
Imram  Musa  Ibn  Said  e  de  Omar  Ibn  Saleh  As-senhaji.  As 
tropas  de  desembarque  eram,  segundo  alguns,  trinta  mil 
homens,  dos  quaes  dez  mil  de  cavallaria.  Berraz,  general 
daquellas  forças,  encaminhou-se  rapidamente  para  o  Gharb* 
Xeres,  Ronda,  Niebla  cairam  uma  após  outra  em  poder  dos 
afanohades.  Mertola,  aonde  elles  se  dirigiram,  não  foi  acom- 
mettida,  porque  já,  segundo  parece,  Ibn  Kasi  se  fizera  outra 
vez  senhor  delia.  O  exercito  de  Berraz  transpôs  então  as 

<  Conde,  ibid. :  Ibn  Kbaldun  loc.cit. — É  a  esta  campanha  de  AÍTobso  I 
no  Alemlejo  que  allude  provavelniente  a  Chroniea  doi  Godot  (exemplar  de 
Resende)  quando  dis:  «Rex  Portugalie  D.  Alfonsus  Tebemenker  eos  devas, 
tabat,  et  depraedubatur  terram  eornip  militum,  et  ad  nibilum  redígess». 
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ierras  e  accommetteu  Silves  que  levou  i  escala,  eotregando-a 
depois  ao  wali  de  Merlola,  De  Silves  retrocedeu  para  a  pro- 
víncia de  Al^kassr  com  o  intento  de  subjugar  os  estados  de 
Seddaray;  mas  este,  receando  sorle  igual  á  de  Âl-mundhir, 
apressou-se  a  dar  obediência  ao  general  almohade  e  a  re*" 
conhecer  a  supremacia  de  Abdu**l-mumen.  Berraz,  tendo 
passado  os  últimos  mezes  de  1145  em  Mertola,  marchou 
contra  Sevilha  no  principio  do.  anno  seguinte*  No  caminho» 
Hisn  Al-kassr  e  Tablada  abriram-lhe  as  portas  emquanto  de 
toda  a  parte  os  mussulmanos  bespanhoes  corriam  a  uoir-se 
aos  aimohades  em  odío  dos  almoravides.  Investida  Sevilha, 
foi  tomada  &  viva  força,  e  d'alli  proseguiu  Berraz  nas  suas 
conquistas'. 

No  meio  destas  perturbações  e  guerras  a  provincia  mais  oo^ 
cidental  do  Gbarb,  denominado  pelos  árabes  Belatha,  a  qual, 
como  dissemos,  oecupava  o  território  entre  o  Tejo,  o  oceano 
e  as  fronteiras  merídionaes  de  Portugal,  deixa  de  figurar,  ao 
menos  activamente,  na  historia  dos  sarracenos.  Abu  Zakaria, 
o  governador  de  Santarém,  apparece-nos  nas  chronicas  chrí»- 
taas  como  o  ultimo  capitão  iilustre  dos  mussulmanos  de  Ba- 
latha.  Era  um  chefe  que  se  tinha  conservado  fiel  aos  elmo* 
ra vides?  Reconhecia  a  auctoridade  de*  Seddaray  ou  de  Om 
Kasí?  Eis  o  que  o  silencio  completo  dos  historiadores  ara^ 
bes  nos  não  ooesente  resolver.  O  qiie  de  tal  silencio,  cooa- 
parado  com  os  successos  que  ackna  relatámos,  parece  po- 
der concluir*se  é  que  esta  por^o  do  território  musaulaMoo 
esquecera,  por  assim  dizer,  6s  parcialidades  que  combatiam 
nas  duas  proviodas  mais  importantes  e  sem  comparaçto 
mais  vastas,  d'Al*kassr  e  de  Cheochir  ou  Alfaghar.  O  es* 
tado  de  completa  anarcbia  a  que  tinham  chegado  as  cousas 
do  Andalús,   a  situação  deste  pequeno  districto  separado 


■  IbR  Khaldun  e  Conde,  loc.  cit.— Seguimos  principalmente  a  namtira 
de  Ibn  Khaldun  como  roais  completa. 
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pelo  Tejo  da  província  de  Al-kassr,  d'oDde  só  podia  ser  (|oc- 
corridot  e  sobretudo  o  caracter  do  rei  de  Portqgal  deviam 
fazer  sentir  aos  sarracenos  destas  partes  que  a  hora  de  se- 
rem subjugados  pelos  chrístiios  nSo  tardaria  a  soar.  (H  bn^ 
bitantes  de  Santarém,  de  Lisboa»  e  dos  ouUrps  Iogar^s  jpsk^ 
nos  importantes  estavam  na  triste  persuasSo  de  cpie  o  t^^inp 
de  uma  guerra  com  Ibo  Errik,  o  fero  senhor  de  Coimbra, 
lhes  seria  fatal.  As  devastações  feitas  por  AffoBSO  I  noa  d»- 
minios  de  Seddaray  eram  um  bem  temeroso  exemplo,  ftf  pprpi 
ao  menos  arredar  por  algum  tempo  a  ultima  ruina,  oa  oiori^ 
dores  das  povoações  de  fielatha,  sem  exc^jtiiar  Santorea^.p 
Lisboa,  fizeram-se  tributários  do  príncipe  christlio,  e^perw- 
do  salvar  assim  a  troco  da  fazenda  a  vidft  e  a  liberd#4^'« 

O  rei  dos  portugueses  parecia  querer  dar,  emfimi  tregHfts 
a  tantas  lidas  no  remanso  das  affeições  domeiticas.  Em  li  146 
desposou-se  com  Mathilde  ou  Mafalda  (Mahaut),  filha  dp  condp 
de  Maurianna  e  Sabóia,  Amadeu  III*.  Ignoramos  hojp  quaes 
fossem  os  motivos  desta  escolha,  a  não  serem  as  relaçjfes  que 
havia  entre  a  casa  de  Mauriánoa  e  a  de  Borgonha,  k  qpal 
por  seu  pae,  como  sabeoaos,  pertencia  AfFonso  ffenríqipiea. 
Dominado,  todavia,  peia  ambição  das  conquistas,  o  f^m^f  ^ 
Mafalda  não  pôde  distrahi-lo  dos  cuidados  da  politica  /9U  dp 
^erra.  Nesta  mesma  conjiinctura  elle  tractava  das  si^s  f  re- 
tensões  em  Roma  com  Eugénio  Iir  e  preparava  »e  pyni 
Bubmetter  inteiramente  .ao  seu  domioío  a  parte  do  terri^o 
mussulmano  á  direita  do  Tejo,  conquista  que  o  terror  do  seu 
nome  e  as  guerras  civis  do  Andalús  tanto  ttie  Dicijiitavwf^ 


I  homagium  ei  facientes  dabant  ei  tributum  et  censum  de  civitabas  et 
de  castellis  de  Santarém  et  de  Ulixbona  et  de  vicinis  suii:  Chron.  Gothor. 

9  Art.  de  Terif.  lea  Dates  :  Voi.  5,  p.  15a. — ^A  Chronica  doi  Qpá99  at- 
tribue  eate  caniaento  ao  anno  de  1 145;  mas  noa  docameatos  §6  começa  f  |- 
gorar  a  rainha  MaCalda  desde  jalho  de  1 146:  Disaert.  Chrçool.,  T.  9,  F.  1,  p. 

laa. 

*  Vejan-se  as  notas  XIX  e  XX. 
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Santarém  era  entfio  uma  das  príncipaes  povoações  de  Be- 
latha  e  o  padrasto  mais  de  recear  para  as  fronteiras  chrís- 
tans.  D'alli  safam,  como  temos  visto»  a  maior  parte  das 
algaras  que  iam  levar  a  devastação  e  a  morte  até  os  distri- 
ctos  situados  no  coraçSo  de  Portugal.  Menos  defendida  que 
Lisboa  pela  arte,  era-o  mais  pela  natureza ;  porque,  embora 
Dlo  estivesse  cingida  de  muros  ,como  ess'outra  povoação,  e 
os  seus  habitantes  vivessem  em  grande  parte  n  um  arrabalde 
á  borda  do  rio,  o  castello  que  lhe  servia  de  coroa,  edificado 
no  cimo  da  montanha  em  que  estava  assentada,  era  como 
um  ninho  d'aguias  pendurado  sobre  o  Tejo'.  As  hortas  e 
vei^eis  rodeavam-na  por  toda  a  parte,  e  a  fertilidade  dos 
campos  que  se  dilatam  ao  sul  delia  pelas  margens  amenís- 
simas do  rio  tinha-se  por  tão  subida  que  se  acreditava  ge- 
ralmente no  Gharb  bastarem  quarenta  dias  para  nelles  nas- 
cerem, vegetarem  e  amadurecerem  os  cereaes*.  Com  estas 
circumstancias,  as  tentativas  dos  christãos  para  se  apodera- 
rem de  Santarém,  tentativas  repetidas  com  melhor  ou  peior 
fortuna  desde  o  tempo  dos  reis  leoneses,  eram  cousa  bem 
natural.  Estava,  porém,  reservado  para  Affonso  I  o  hastear 
naquelle  inexpugnável  castello,  de  uma  vez  para  sempre,  o 
estandarte  victorioso  da  cruz. 

A  lucta  em  que  andavam  envolvidas  as  duas  raças  inimi- 
gas que  habitavam  na  Peninsula  tinha  indole  diversa  das 
guerras  do  resto  da  Europa.  Lá,  por  via  de  regra,  ou  eram 
discórdias  entre  os  monarchas  sobre  o  senhorio  de  uma  pro- 
víncia ou  duas  dynastias  que  cx)ntendiam  acerca  de  um  thro- 
DO  ou,  emfim,  questões  de  dependência  entre  suzeranos  e 
feudatarios:  na  Hespanha,  porém,  eram  duas  sociedades 


<  A  detcripçlo  qoe  faiemos  é  o  uoico  meio  de  conciliar  a  alIlrmatiTa  de 
Edríii  (Vol.  S,  p.  S9)  de  qne  Santarém  nlo  era  cercada  de  muralhai,  com  o 
encarecimento  dof  nouai  memorias  coevas  sobre  a  excessiva  for taleia  daquelie 
castello,  conciliaçio  qae  aliás  parece  casar-se com  a  topo^raphia  da  povoaçfto. 

«  Edrisi,  ibid. 
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e  duas  religiões  que  disputavam  uma  a  outra  a  existência, 
e  para  as  quaes  a  posse  ou  perdimento  da  mais  diminuta 
porç9o  de  território  significava  a  posse  ou  perdimento»  diga- 
mos assim»  de  um  membro,  de  uma  parte  da  própria  in- 
dividualidade. D'aqui  nascia  que  o  systema  militar  apresen- 
tava nestas  partes  caracteres  especiaes.  A  guerra  era  essen- 
cialmente local.  As  batalhas  campaes»  postoque  disputadas 
e  sanguinolentas  quando  occorríam,  davam-se  raramente. 
Defesas  e  commettimentos  de  castellos»  eis  o  que  se  repe- 
tia, a  bem  dizer,  diariamente;  porque  em  cada  montanha, 
quasi  em  cada  outeiro,  surgia  uma  fortaleza,  ás  vezes  uma 
simples  torre,  cuja  conquista  importava  a  sujeiçSo  do  ter- 
ritório circumvizinho  e  que  eram  sustentadas  com  tanta  fir- 
meza pelos  que  as  defendiam,  como  combatidas  com  pertí* 
nacia  pelos  que  as  assaltavam.  Assim  a  arte  da  guerra  con- 
sistia principalmente  no  systema  offensivo  ou  defensivo  dos 
assédios.  As  scenas  que  teremos  de  descrever  da  tomada 
de  algumas  cidades  importantes  mostrarSo  ao  leitor  quanta 
energia  e  audácia  de  uma  parte,  valor  e  soffirimento  de  outra 
se  tomavam  necessários  para  este  combate  incessante  de  se- 
manas e  mezes,  não  só  tom  os  homens,  mas  também  com 
os  elementos. 

A  solidez  e  o  inaccessivel  do  castello  de  Santarém  e  o 
grande  numero  de  defensores  que  acharia  na  povoação  as- 
sentada á  sombra  delle  na  margem  do  rio  tinham  convencido 
Affonso  I  de  que  os  seus  recursos  militares  não  eram  suffi- 
cientes  para  o  levar  á  escala  vista.  Meditava,  portanto,  no 
modo  de  se  apoderar  delle  por  algum  estratagema.  Educado 
no  meio  dos  perigos  da  guerra,  a  experiência  ajudava  o  seu 
engenho  natural,  as  suas  irresistiveis  propensões  de  conquis- 
tador. Como  todas  as  intelligencias  eminentes,  os  grandes 
capitães  não  alcançam  nome  glorioso  senão  por  meio  das 
inspirações  súbitas  e  fecundas  a  que  chamamos  o  gemo. 
O  rei  dos  portugueses  teve  uma  inspiração  dessas,  e  desde 
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6DtÍ6  •  eoBqoista  do  fiimose  eastello  foi  irFeTogaYeloMnte 
rfttolvida'* 

Existe  uma  relaç&o  da  tomada  de  Santarém,  espécie  de 
poema  eiq  prosa  eqn  que  figura  o  propme  rei  narrando  as 
particularidades  da  mpreza.  Esta  composição  é,  segundo 
cremos,  obra  de  um  monge  de  Alcobaça.  Postoque  não  haja 
absoluta  certeta  de  que  ella  seja  um  monumento  contempo- 
râneo, é  ao  menos  quasi  coeva*.  E  ainda  que  pelo  seu  estylo 
fuja  das  coqdições  de  uma  narrativa  chan  e  simples,  não  nos 
é  licito  oroitttr  as  ciroiimstaneias  do  successo  abi  referidas, 
ao  menos  aqueUas  que  não  parece  derivarem  das  formas  poé- 
ticas que  predominam  nessa  memoria.  A  substancia  da  nw- 
ratíva  do  monge  eistereiense  é  a  seguinte: 

Affonso  I  linha  feito  tréguas  com  os  sarracenos,  facto  alíàs 
confirmada  pelo  que  adma  dissemos.  Um  certo  Menendo  ou 
Mem  RaiÉires,  homem  astuto,  cauteloso  e  atrevido,  foi  en- 
viado a  Santarém  para  examinar  qual  seria  o  sitio  do  eastello 
mais  accessivel  de  noite  e  qual  o  atalho  mais  seguro  para 
chegar  ao  pé  deHe.  Voltou  Mem  Ramires,  depois  de  ver  tudo 
atteatameate,  dizendo  ser  e  negocio  não  só  possivd,  mas, 
até,  faeil,  e  gabando-se  de  que  iria  adiante  de  todos  erguer  o 
pendão  real  sobre  o  muro  do  eastello  e  quebrar  os  ferrolhos 
.  das  portas  for  onde  os  outros  entrassem.  Assignalou  ent$o  o 
rei  o  dia  em  que  deviam  sair  de  Coimbra  para  a  empresa: 
foi  uma  segunda  feira.  Affonso  levava  comsigo  os  homens 
d^armas  de  Coimbra,  além  de  alguns  cavalleiros  seus,  capita- 
neados por  Fernando  Peres.  Ao  segundo  dia  da  marcha  um 
eerto  Martân  Biohab,  provavelmente  sarraceno  renegado  ou 

*  Cum  enim  jrex  civiUtem  ipsam  novo  generi  pugnandi ãggreái  voluisset, 
furtim  videlicet,  et  çuasi  per  latrocinium^  nam  aliís  béllicis  apparatibus 
nunquasB  potuit;  nam  erat  propter  locorum  litum  Impossibile  et  propter 
flivniai»  iC^r ttfil^teaf  iwpuloruoMiu.e  frequentifin:  Yita  S.  T^eotonii  apad 
Boljajad.  :  ^cta  Sanctor.  Februarii,  T.  3,  p.  116. 

*  App.  da  Mon.  Luait.,  P.  3,  Escrit.  SO:  veja-se  a  nota  XXI  no  fim 
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mourabe,  partia  com  maii  dous  para  in^mmm  fios  âe  S^Rh 
tarem  que  as  tréguas  ficavam  roUs  por  três  dias.  A  p^qu^QH 
hoste  havia  camiohado  para  sudoeste,  oom  o  fim,  talvez,  da 
ufto  despertar  suspeitas,  visto  que,  annuneiada  a  quebrn  da 
paz,  08  exploradores  sarracenos  deviam  principalmwta  vi* 
giar  a  eslrada  de  Coimbra.  Chegando  á  senra  de  Albardoi,  « 
cavalgada  fez  um  angulo  para  o  oriente,  seguindo  ao  Iqpgp 
das  serras  que  se  estendem  naquella  direcção  e  cb^Qu  n 
Pernes  ao  romper  da  alva  ia  sexta  feira.  Acamparam.  M 
marchas,  pelo  menos  as  ultimas,  tinham  sido  feita#  de  ooitoi 
e  a  gente  que  o  rei  trazia  ignorava  qual  era  o  alvo  da  correriai 
porque  Âffonso  só  revelara  o  seu  desígnio  a  Mem  Ramiro  e 
ao  prior  de  Sancta  Cruz,  Tbeotonio- .  Em  Peines,  porèmt  ellf 
lhes  patenteou  tudo,  animando-ea  com  dizer-^-Ihes  que  tinha 
comprados  alguns  dos  vigiaa  do  castello,  postoque  assim  nSo 
ibsse.  A  tentetiva  assustou  os  «avalleiíoa,  n9o  por  si,  ma# 
pelo  príncipe,  que  viam  offerecido  a  tomanho  rísco.  Insistiam 
em  que  não  os  acompanhasse ;  achando-o,  porém,  inabalável, 
prepararam-se  para  aipielle  árduo  feito.  Partipdo  «o  anoite^ 
cer,  ajuncteram-se  os  pedes  e  cavalleiros  a  pouca  distapcia 
da  povoaçio  ameaçada  e  temeram  por  um  valle»  mtf^  i> 
monte  Iraz  ou  Motiraz  é  a  fonte  de  Tamarmét  assin»  tíb^ 
raada  pela  doçura  das  suas  aguas'.  ía  na  frente  Mem  R4k 
mires  como  practico;  e,  não  presentidos  peia  povoaçto  ador^ 
necida,  aproximaram-se  dos  muros  do  castelio. 

O  desenho  para  saltear  aqueHa  ibrtdeza  inexpugnável  tioha 
sido  de  antemão  traçado  pelo  rei,  que  para  isso  aproveítatf 
as  informações  de  Ramires.  Haviam-4e  feito  dez  escadas,  a 
cargo  cada  uma  de  doze  homens  d'armas  esoalhíios,  #s  fluicis, 


*  ad  viram  Dei  ▼eniens  (ic.  Theoloftiani)  illi  0OK  eouilittai  áeibsitít» 
Vito  S.  Thaotonii,  ubi  sapr». 

*  foDtem  qui  propter  amaras  aquas  arabicè  appelatuf  Athumarmal:  TVi- 
marmá  tem  a  sigliificaçSo  que  lhe  damo8:Moura,  Teitig.  daLinguaArab., 
p.  190. 
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portanto»  sommaYain  cento  e  vinte.  Doze  golpes  de  gente, 
de  dez  soldados  cada  um,  subiriam  assim  successivamente 
ao  muro  no  sitio  que  indicara  o  espia  e  que  era  uma  qua- 
drelia  ou  lanço  onde  os  sarracenos  nSo  costumavam  coUocar 
esculcas  ou  vigias  nocturnas.  Subidos  todos,  deviam  hastear 
a  signa  ou  pendSo  real  sobre  as  ameias,  de  modo  que  se 
podesse  enxergar  á  luz  duvidosa  da  noite  e  depois,  descendo 
do  adarve  ou  andaime  da  muralha  para  a  corredoura  inte- 
rior, quebrar  os  ferrolhos  das  portas  por  onde  entrariam  os 
que  ficavam  de  fora.  O  que  especialmente  se  recommendava 
aos  cento  e  vinte  que  tinham  de  subir  6  escala  era  que 
naquelle  primeiro  Ímpeto,  emquanto  os  inimigos  estavam 
somnolentos  e  inermes,  não  perdoassem  nem  a  homens  nem 
a  mulheres,  nem  aos  velhos  nem  ás  creanças.  Os  gritos  va- 
riados dos  moribundos,  o  sangue  correndo  em  torrentes, 
aquelle  relampaguear  incessante  dos  ferros  e  o  som  rouco 
dos  golpes  indiscriminados  espalhariam  tal  confusBo,  terror 
tão  profundo,  que  a  defesa  se  tomaria  ímpossivel,  e  o  cas- 
tello  seria  sem  grande  custo  subjugado. 

Tal  era  o  plano;  mas  o  alvitre  que  occorrera  a  Affonso 
para  tomar  os  defensores  de  Santarém  descuidados  não  apro- 
veitou por  demasiado  subtil,  segundo  se  pôde  colligir  da  nar* 
rativa  que  vamos  seguindo.  Vimos  que  ná  terça  feira  o  rei 
enviara  mensageiros  a  declarar  que  as  tréguas  ficavam  por 
três  dias  suspensas.  O  praso  terminava  na  sexta,  e  era  durante 
elle  que  os  sarracenos  deviam  redobrar  de  vigilância  e  cautela. 
Nòs  termos  da  declaração  feita  por  Ibn  Errik,  expirado  o 
praso,  era  natural  que,  após  tSo  longa  anciedade,  não  vendo 
movimento  algum,  elles  se  limitassem  de  novo  ás  prevenções 
ordinárias.  Assim  na  noite  do  sabbado,  destinada  para  o  as- 
salto, tornava-se  probabilissimo  que  os  atalaias  e  roídas  es- 
tivessem descuidados.  Se,  como  parece,  o  calculo  foi  este, 
calculo  na  verdade  não  exempto  de  perfidia,  as  esperanças 
dos  christãos  falharam  em  parte.  No  logar  onde  habitual- 
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mente  não  havia  sentinellas  descobriam-se  agora  duas  que 
mutuamente  se  espertavam  a  vozes.  A  pequena  hoste,  cuja 
retaguarda  o  príncipe  fechava»  parou  ent&o  no  meio  de  uma 
seara»  esperando  que  os  vigias  adormecessem  com  a  modorra 
do  quarto  d'alva.  Largas  horas  lhes  deviam  parecer  estas  em 
que  esperavam ;  mas  os  dous  mussulmanos  cederam  por  fim 
ao  somno.  Pelo  tecto  da  casa  de  um  oleiro  contigua  ao  muro, 
Mem  Ramires  cozeu-se  com  este  e  procurou  com  a  ponta 
da  lança  segurar  uma  escada  ás  ameias;  mas»  falhando-lhe 
o  tiro»  a  escada  caiu  com  grande  ruído.  Não  titubeou  elle 
entre  a  vida  e  a  morte  e»  curvando-se»  ergueu  sobre  os  hom- 
bros  um  soldado»  que  lançou  as  mãos  á  aresta  da  muralha, 
,e»  pulando  acima»  pôde  amarrar  a  escada  a  uma  das  ameias, 
N'um  relance  o  alferes  subiu  com  o  pendão  real  e  hasteou-o. 
Quasi  a  um  tempo  Mem  Ramires  se  acJiou  ao  pé  delle.  Tudo 
isto  fora  obra  de  um  instante;  mas  o  ruído  despertara»  de 
feito»  as  sentinellas.  Olharam:  o  pavoroso  estandarte  ilo  ty- 
ranno  Ibn  Errík  estava  lá  como  o  espectro  da  morte.  Estu- 
pefactos» perguntaram  ambos  com  voz  tomada :  «Quem  sois?» 
Fora  impossível  enganá-los.  Três  vezes  clamaram  em  brados 
confusos:  «Nazarenos!»  Três  eram  também  os  chrístãos que 
se  achavam  no  adarve.  Mem  Ramires  respondeu  com  o  grito 
de  guerra:  «Sanctiago  e  rei  Affonso!»  A  voz  do  rei»  sobre- 
levando ás  do  tropel  que  o  cercava»  retumbou  então  por  cima 
da  estrupída.  Bradava  por  Sanctiago  e  pela  Virgem»  e  ao 
mesmo  tempo  dizia  aos  que  estavam  no  adarve: — Eis^me 
aqui;  eis-me  aquil — Mettei-os  á  espada! — Nem  um  escape 
do  ferro ! »  Entretanto  tinham  arvorado  outra  escada»  e  vinte 
cinco  homens  d'armas  estavam  em  cima.  A  vozeria  dentro 
e  fora  do  castello  era  ja  confusa  e  medonha.  Affonso  dividiu 
as  suas  pequenas  forças  em  dous  corpos»  um  que  tentasse 
escalar  o  muro  pela  direita»  outro  que  tomasse  o  caminho 
do  arrabalde  assentado  na  margem  do  rio»  para  que  os  sar- 
racenos não  viessem  por  aquella  parte  impedir-Ihe  o  apro- 
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xiftaaf^Hlè  da  isMtráila.  Ao  meistllo  télnpo  os  vinte  cinco  erfoi^ 
ç^dds  tèilMváni  (juebral*  a«  pottas,  airenteMando  pedras  contra 
é^á^9  fUM  debalde^  até  que»  atírândo  ot  de  fora  um  malho 
dé  Vé^H)  ^6r  émá  do  muro,  pdderam  os  que  le  adia?am  dentro 
partir  com  eile  06  Terrolhos.  Despedaçado  o  dique,  a  torrente 
precípilott-se  dehtro  docasteHo.  Affionso,  movido  pelo  impeto 
dô  iitith^ia^o  religíoao,  ajoelhou  no  limiar  daquellas  portas 
^\xé  mal  tuidáva  ^  haviam  tão  facilmente  de  abrir  para  o 
rècébfei^em  vencedor.  8e^itt-4e  toma  resiitencia  inútil  e  uma 
larga  carnificina.  Os  raios  de  soi,  que  nascera  entretanto»  nfto 
éhtbtatraram  já  fKsHh/ré  o  roqueiro  castello  o  estandarte  do  Idam^ 
derribado  nessa  noite  (16  de  março)  para  nunca  mais  se  erguer 
sobre  as  torres  da  opulenta  Saltarem  ^ 

Este  acontecimento  extraordinário^  eate  feliz  resultado  de 
títttá  tentativa  que,  tali^z,  parecera  loucura,  se  antes  se  di- 
vulgasse, ao  passo  que  augmenta?a  a  andada  e  a  confiança 
dos  chrístkos,  devia  gerar  proftindo  desalento  nos  mussol- 
manos  de  IMatha,  abandonados  aos  próprios  recursos  no  meio 
das  iguerrM  civis.  Subjugada  aquelta  povoação,  só  restavam 
ayys  Sarracenos  em  lodo  o  temtorío  «o  occidente  do  Tejo  dous 
toares  t^réiàdeiramente  importantes :  Lisboa,  pela  sua  gran- 
deza-, péla  solidex  de  seus  muros,  pelos  recursos  que  podia 
tirar  do  seu  vantajoso  assento  sobre  a  vasta  bahia  do  Tejo, 
e  '6  'cAstcDo  de  (Mra,  por  editar  situado  no  cimo  de  um 
rochedo'  quasi  inaocessivel  e  posto  como  na  vanguarda  de 

*  im  «ra  ^CLXXXY  prossa  fuit  civítas  Sasots  Herenae  per  raanus  II- 
defonsi  portu^alleusis  regis:  C^ron.  Conimbr. — Capta  efft  idus  Marcíi  (15), 
illucèscentê  die  sabbali  ín  era  NfCL^XXV:  Itelaç.  4a  tomada  de  Santarett 
— ^  knfib  a%  Unsáraatione  HCLI V,  et  mb  urbe  ista  capta  Vil :  lo&crípç.  de 
Sailota  Maria  da  Alcáçova  ao  £lucid.,.p.  354. — AchronicadosGodosattrí- 
bue  o  Buccesso  ao  dia  11  de  Maio  do  mesmo  anno,  a  um  sabbado,  do  que  ha 
evidente  erro:  1 .®,  forque  o  dia  11  de  maio  deHe  anno  nlo  caiu  ao  sabbftdo, 
mSê  Aík  iò  dia  15  <ao  narço.,  Qomo  flia  a  RelaçSo  de  Alcobaça;  t.S  porque 
exiita  adooiçfto  JMM  templariat  do  domínio  eccleaiastico  de  Santarém,  feita 
em  abril  desW  mesmo  anno;  Cart.  de  Thomar,  no  Arch.  Nacion.  e  naa 
Díssèrt.  Chròáoí.,  ^.  è,  1P.  1,  "p.  ISO  n;*  400. 
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terrama  asperà  e  ia^aotafel^  onde  ob  faabitantas  d6s  ctlnpoi 
TÍiiiihofl  poderiam  faoilmeDte  abrígar«-se  e  dèfender-aei  No 
reato  do  distrícto,  talvea  alguns  castelloé  ou  torrai  eolloeatiof 
pelos  cabeços  dos  montea  ampaUafém  as  aMewi  e  MNtaQOoi 
rdraes  derramadas  pelog  campos  e  valles  ffo»  sa  dilátaill  en* 
tre  o  Tejo  e  o  oceano;  mas  todas  «quellas  plenas  forUi^ 
lécas,  se  existiam»  eram  cowsa  úe  pouco  liio«aiito(  ao  «iè» 
nos  os  Uatoriadores  e  viajantes  árabes  disasea  teiftpd»  «mtié 
taea  as  oansideravaVn,  es4|Wcendo^ifc  de  noa  oonseUrar  ws 
seus  escriptos  a  memoria  da  eiisttencia  delias^ 

DMÍe  a  tomada  de  Santarém  os  pemamentoa  de  Attmt^ 
ao  t  voltavam- se  todos  para  a  compiista  ée  Lífebaia;  mas  m 
drassulmanos  deviam  estar  precatados,  o^  ^rvaiiliira>  a  aèn*» 
sdencia  das  poucas  forças  que  tinha  para  tfto  graluiè  em* 
preta,  fazia-lhe  consideinr  a  tentativa  co«io  inoet*ta  «  remo* 
ta  * .  Os  succeasoá  que  neisa  conjuiicítiliia  oceorriam  na  Bn-^ 
ropa  fizeram  com  que  se  realísasiiem  tia  seÉs  dèstgníoa  eom 
maior  brevidade  do  que  ellè  ousaria  «sperar.  Daremos  de 
taes  succesBos  uma  idéa  suodmta,  pinra  tfae  ^  teitor  possa 
conhecer  a  caUia  do  inesíperaAo  ouiritfe  que  i^  rai  4e  PÕrtu** 
gri  entio  obteve  para  se  apoiderar  de  Liri)oa,  babílitando*4e 
asehn  para  proseguir  as  suas  oonquistas  m  m\  4o  t^o 

A  existenda  dós  estados  cikrístsos  «a  Syria  tí«iha  aído 
desde  á  primeira  cmxada  «hm  serie  quasi  nXo  «Hterrompida 
de  combates,  em  que  ora  os  conquiatadoress  oní  os  arasaii*- 
manoè  levavam  a  melhoria,  sem  que  íkem  vns  nem  vottiM 
obtivessem  vantagens  permanentes  edeciiaVaa.  Alherda,fo^ 
rém,  de  Edessa  (1144),  uma  daa  ddadeft  aiais  imrportatAes 
daqoelles  estados,  fec  profunda  impressão  «a  Europa^  i^or 
mais  de  meio  século  nfto  haviam  cessado  4e  fmHk  paita  ta 
oriente  cavalieiítiB  e  peregrinos  de  anèiçQo  *ou  da  fé  vfi«, 

*  9éà  8i  fbriè  nenefU  xA  in  oHqm»  tmpore  teiUi  IMoi  «la  ftotáft^  dàret 
iiUni  ciTitatem,  quae  dicitur  Ulixbona:  Doaç.  aos  ain^laViflM,  «M  «liplk 
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que  iam  buscar  naquellas  remotas  partes  melhor  fortuna  ou 
mais  segura  salvação ;  mas  estes  continuados  soccorros  serviam 
apenas  para  preencher  as  fileiras  dos  defensores  da  cruz, 
diariamente  rareadas  pelo  ferro  sarraceno.  Assim»  o  pensa- 
mento d'uma  nova  cruzada  para  salvar  das  mãos  dos  infiéis 
os  sanctos  legares  começou  a  crescer  e  a  dilatar-se.  Esta 
idéa  achou  um  interprete  ardente  em  Bernardo,  abbade  de 
Claraval  y  talvez  entre  os  seus  contemporâneos  o  homem  mais 
eminente  por  muitos  dotes  reunidos.  A  sua  eloquência,  a 
austeridade  dos  seus  costumes,  a  sua  actividade,  a  audácia 
com  que  media  pela  mesma  escala  os  poderosos  e  os  humildes 
para  a  reprehensão  ou  para  o  louvor  tinham4he  grangeado 
extrema  popularidade  e  alta  influencia  nos  negócios  públicos, 
subretudo  nos  que  de  algum  modo  se  ligavam  com  a  religião. 
Foi,  pois,  Bernardo  quem  principalmente  pregou  a  cruzada. 
Na  primavera  de  1146  o  rei  de  França,  Luiz  VII,  tomou  a 
cruz  vermelha  das  mãos  do  abbade  de  Claraval,  e  com  elle 
a  tomaram  quasi  todos  os  senhores  e  principaes  cavalleiros 
franceses,  além  de  muitas  outras  pessoas.  Passando  á  Alie* 
manha,  Bernardo  soube  resolver  Conrado  UI,  na  dieta  de 
Spira,  a  associar-se  a  este  grande  movimento  militar.  Os 
resultados  da  empreza  (oram,  porém,  fataes  para  os  dous 
príncipes,  que  deixaram  anniquilada  na  Ásia  a  flor  dos  seus 
exércitos,  sem  que  vissem  realisar-se  alguma  das  brilhantes 
promessas  do  monge  cisterciense,  que,  apesar  da  sua  indis- 
putável capacidade,  levado  do  enthusiasmo,  não  soubera  cal- 
cular as  dificuldades  da  tentativa. 

Os  cruzados  de  Allemanha  e  os  de  França,  que  os  seguiram 
pouco  depois,  capitaneados  tanto  uns  como  outros  pelos  res- 
pectivos monarchas,  tinham-se  dirigido  por  Hungria  e  pas- 
sado á  Ásia  atravessando  o  Bosphoro.  Constava  o  exercito 


•  Wilkeo,  Geichichte  der  Kreimuge:  B.  3,  IS. — Michaud,  HUt  des 
CroiMdes,  P.  H,  L.  6. 
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allemão  principalmente  de  suabios,  bavaros,  franconios  e  lo- 
tharingiosy  bem  como  da  gente  do  sudoeste  de  Allemanha '. 
Certo  numero,  porém,  de  habitantes  do  Rheno  inferior  e  da 
Frísia,  que  tinham  sido  movidos  pelos  discursos  do  clero  para 
a  guerra  sancta,  mais  habituados  á  vida  do  mar  que  os  povos 
do  sert9o,  preferiram  embarcar-se  e  irem  unir-se  com  ou- 
tros peregrinos  em  Inglaterra.  As  tropas  teutonicas,  em  que 
entravam  muitos  lotharingios,  junctas  em  Colónia  passaram  a 
Dartmouth^  porto  da  Gran-Bretanha,  onde  se  achava  uma  ar- 
mada de  perto  de  duzentas  velas  destinada  a  transportar  os  cru- 
zados das  varias  regiões  marítimas  de  Flandres,  de  Inglaterra 
e  ainda  alguns  da  Aquitania*.  Eram  os  personagens  principaes 
d'aquella  frota  fundeada  em  Dartmouth '  o  conde  Arnulfo  de 
Areschot,  chefe  dos  allemSes,  e  Chrístiano  de  Gistell,  cl^efe  dos 
flamengos,  sendo  a  gente  dlnglaterra  regida  por  quatro  con- 
destaveis^.  As  tropas  que  alli  se  ajunctaram  subiam,  talvez,  a 
pouco  mais  de  treze  mil  homens,  pela  maior  parte  de  infe- 
rior condição,  porquanto  a  nobreza  d' Allemanha  e  de  França 
se  aggregara  aos  exércitos  de  Conrado  III  e  de  Luiz  VII*. 

*  PfiBter,  Oeschichte  der  Teutscheo,  2  B.  S.  35J . 

*  V  kal  maii  movit  exerciliis  à  Colónia:  Dodechínus. — Exercitas,  Co- 
lonia  et  aliit  ciotiatibut  Rheni  conflatus:  Helmoldus. — Flandrigenae , . . . 
Angli. . . .  LotbarÍDgii:  Arnulfus. — Exercitoi  ex  Anglia,  Flandria  et  Lotba- 
ringia:  Rob.  de  Monte. —  Fariarum  nationum  gentes:  Cracesigoati  Aoglici 
Epistola. —  Pars  eorum  máxima  veoerat  ex  Anglia:  Henricus  Huotingdo- 
nensis. — Castra  Theutonicorum  ceterorumqoe  divertit  quí  venerant  pravin- 
etis, . . .  Aagli  viri,  et  reliquus  ^ritaniae,  Aqtiilaniaeque  populus:  Indicu. 
lum  Fundat. — Achar-se-hão  no  fim  do  volume,  nota  XXII,  os  titulos, 
edições  e  logares  dos  AA.,  que  citamos  9Ó  pelos  seus  nomes  para  evitar 
prolixidade  e  repetições. 

*  So  laesset  sich  wohl  dreist  das  Derchimed  des  Dedekin  und  das  7Ve- 
demunde  des  Arnulf  deuten:  Lappenberg,  Gesch.  von  England,  S  B.  S.  357. 

*•  Crncesignati  Anglici  Epist. 

»  Tenimiis  iu  portum  Angliae  Derchimite,  ubi  erat  comes  Arescbot 
com  £00  fere  navibus  anglicis  et  flandricis:  Dodechinus. — Cum  de  ipsis  es- 
sent  tredecim  millia:  Rob.  de  Monte.  —  Exercitus  virorum  non  potenum» 
nec  alieui  magno  duce  ennixi. . . .  bumiliter  profecti  sunt. . . .  Hú  pau- 
pfirihêê  de  quibus  praediximus:  H.  Hutingdonensis. 

I  24 
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Esta  armada  velejou  para  as  costas  de  Hespanha»  não  tanto 
com  o  intoito  de  guerrear  os  sarracenos  da  Península,  como 
porque  era  aquella  a  rota  que  deviam  seguir  para  entrarem 
no  Mediterrâneo  e  chegarem  à  Syria.  Depois  d'uma  procel- 
la  furiosa,  que  facilmente  espalhou  os  pequenos  baixeis  da  fro- 
ta', esta,  havendo  buscado  successivamente  abrigo  em  dous 
ou  três  portos  das  costas  de  Astúrias  e  Gallizá,  veio  a  final 
ajunctar-se  na  foz  do  Tambre  (ria  de  Noya).  Próximos  do 
celebre  sanctuario  de  Compostella,  tão  frequentado  de  pere- 
grinos de  toda  a  Europa,  os  cruzados  dirigiram-se  alli  para 
celebrarem  a  festa  de  Pentecostes  no  templo  do  apostolo. 
Após  esta  romagem,  embarcando  de  novo  e  correndo  a  costa 
para  o  sul,  vieram  entrar  no  Douro^. 

A  16  de  junho  de  1147  a  armada  surgiu  diante  do  Porto 
e  alli  esperou  onze  dias  pelo  conde  de  Areschot  e  por  Chris- 
tiano  de  Gistell,  que,  levados  pela  força  do  temporal,  se  ha- 
viam separado  do  resto  da  frota  e  até  esse  tempo  ndo  a  ti- 
nham, podido  alcançar*.  O  bispo  D.  Pedro,  que  já  tinha  no- 
ticia da  vinda  d  aquella  armada,  recebera  na  véspera  uma 
carta  de  AfFonso  Henriques,  na  qual  lhe  dizia  que,  se  os  na- 
vios dos  cruzados  aportassem  alli,  tractasse  aquella  gente  o 
melhor  que  fosse  possivel  e  que,  se  alcançasse  ajustar  com 
08  seus  chefes  servirem-no  oa  guerra,  concluísse  um  accordo 
sobre  isso,  dando  todas  as  seguranças  necessárias  e  emlMvr- 
cando  com  elles  para  a  foz  do  Tejo.  Havia,  com  effeito,  dez 
dias  que  o  rei,  sabendo  pela  gente  de  cinco  navios  que,  cor- 
ridos do  tempo,  tinham  arribado  previamente  ás  costas  de 
Portugal,  da  vinda  da  frota  e  que  entraria  no  Douro,  ajunctava 


*  Bardas  lhes  chama  a  Memoria  de  S.  Vicente.  De  feito,  sendo  treie 
mil  os  cruzados  e  perto  de  duzentas  velas,  cada  uma  nfto  transportara 
mais  de  60  a  70  homens. 

<  ad  Portugalim  per  alveum  flummis,  qui  Dorius  dioituri  applicaimos: 
Arnulfus.  —  Cf.  Epistola  Crucesignatí  Anglici. 

*  Crucesignatí  Anglici  Epist. 
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forças  para  marchar  sobre  Lisboa,  resolvido  a  xx)iiceder  aos 
cruzados  quanto  exigissem  e  coubesse  aos . seus  jeciim)s  para 
se  valer  deiles  na  conquista  de  tio  importante  cidade'. 

Gomo  os  cruzados  eram  de  varias. nações  e  tinham  diffe- 
rentes  chefes^  o  bispo  congregou-os  no  cemitério  do  burgo 
episcopal,  porque  não  cabiam  na  sé,  e  ahi  lhes  dirigiu  um 
discurso  em  latim^  que  os  interpretes  iam  traduzindo  nos  di- 
versos idiomas.  Depois  de  os  incitar  pelo  5entimento  religioso 
a  darem  o  sangue  e  a  vida  pela  fé  combatendo  ca  sarraoe- 
nos  de  Hespanha,  recorreu  emfim  ao  meio  não  menos  efi- 
caz de  lhes  expor  as  vantagens  que  el**-rei  Jhes  offerecia«  A 
deliberação  que  se  tomou  a  final  foi  acceitar  a  proposta  e 
partir  para  Lisboa  logo  que  o  conde  de  Arescbot  e  Ghris- 
tiano  de  Gistell  chegassem,  devendo  entretanto  vir  o  arce- 
bispo de  Braga  ajunctar^se  com  o  seu  suflfragaoeo  para 
acompanharem  a  expedição*.  Effèctivamentei  unida  de  novo 
4oda  a  armada*,  seguiu  a  sua  rota  e  subiu  pelo  Tejo  no  pe- 
núltimo dia  do  mez,  depois  de  dous  de  trabalhosa  viagem^, 
emquanto  AfTonso  I  marchava  por  terra  com  as  forças  que 
poderá  ajunctar  para  ell^a  empreza,  as  qiiaes,  conforme  o 
testemunho  d'um  historiador  coevo,  formavam  um  poderoso 
exercito*. 


I  Crucesignati  Angl.  Episl. 
>  Id.  n>id. 

*  A  memoria  á9  S.  Vicente  dis,  que  a  finota  entrada  no  Tejo  era  de 
190  navios,  que  vinham  a  ser  os  quasi  SOO  (a  Epíst.  Crucesignati  Anglici 
fixa  o  numero  de  navios  saídos  de  Dartmouth  em  194)  com  que  sairá  de 
Inglaterra  o  conde  de  Areschot. 

*  Estas  datas  em  que  concordam  Arnulfo  e  Dodechino,  est&o  certas. 
A  paschoa  em  1147  caiu  a  20  de  abril,  e  o  Pentecostes  a  8  de  junho. 
Chegaram  ao  Porto  oito  dias  depois,  e  portanto  a  16.  Demoraram-se  ahi 
^nie,  e  gastaram  quasi  dous  em  correr  a  costa  desde  o  Douro  at^  o  Tejo, 
onde  surgiram  na  véspera  de  S.  Pedro  (fS8),  o  que  dá  exactamente  o  com- 
puto feito  por  Arnulfo  e  por  Dodechino. 

*<  Rex  quoque,  terrestre  accedent  itiaere,  valtdum  adduxit  exercitum  : 
Helmoldus. 


372  HISTORIA  DB  PORTUGAL 

Lisboa  já  então  era  cidade  importante.  A  sua  situação, 
hoje  grandemente  accommodada  para  ser  um  dos  princí- 
paes  empórios  do  commercio  do  mundo,  se  os  erros  dos 
homens  ou  os  seus  maus  fados  Ih'o  couseotissem^  não  era 
nesse  tempo  menos  própria  para  centro  da  navegação  cos- 
teira dos  mares  oceano  e  mediterrâneo  e,  principalmente, 
para  o  tracto  entre  a  Mauritânia  e  a  Europa.  A  bondade 
do  porto,  a  brandura  do  ch'ma,  os  ricos  productos  do  terri- 
tório circumvizinho  deviam  tè-la  engrandecido  por  muitos 
modos.  Assentada  á  beira  do  rio  e  protegida  pelo  castello  ou 
kassba  (alcáçova)  que  se  erguia  na  sua  extremidade  ao  norte, 
esta  bella  cidade,  como  lhe  chama  Edrísi,  estava  cingida  de 
muros  de  admirável  estructura,  não  o  sendo  menos  as  altas 
torres  do  eminente  castello,  que  pareciapi  invenciveis  para 
forças  humanas.  Uma  das  cousas  mais  notáveis  delia  eram 
as  suas  thermas  ou  banhos  sempre  tépidos,  tanto  no  estio 
como  no  inverno,  e  que  n'aquella  epocha  ficavam  situados 
no  centro  da  povoação*.  Era  esta  opulentíssima  pelo  tracto 
e  mercancia  dos  portos  d'Europa  e  d' Africa,  e  nella  abun- 
davam tanto  o  ouro  e  a  prata  como  os  artefactos  e  géneros 
mais  preciosos  que  o  luxo  pôde  desejar  ou  a  necessidade 
exigir.  Já  então  o  vinho,  o  sal  e  as  fructas  constituiam  os 
priocipaes  productos  dos  seus  arredores.  Galculava-se  offi- 
cialmente  a  sua  população,  depois  que  os  habitantes  de  San- 
tarém, expulsos  d'alli  pela  conquista,  tinham  vindo  acolher-se 
a  Lisboa,  em  1S4:000  homens  afora  mulheres  e  creanças, 
calculo  na  verdade  exaggeradissimo  apesar  daquelle  inespera- 
do augmento,  mas  que,  ainda  assim,  indica  ser  esta  cidade  na- 
quella  epocha  uma  das  mais  populosas  d'Hespanha.  Tudo  o 


'  Cette  belle  yille  8*étend  de  long  du  fleuve,  est  ceinte  de  murs,  et  pr»- 
Xégée  par  un  chateau-forl.  Au  centre  de  la  ville  est  une  source  d*eao  chaode 
en  éié  comme  en  hiver:  Edrisi  (Vers.  de  Jaubert),  Yol.  £,  p.  S5. — Quae 
civitaa. . . .  mirabílis  structura  tam  murorum  quam  turrium  super  montem 
humania.  viribus  insuiierabilis  fiuidata  est:  Amulfui. 
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que  era  gente  principal  de  Almada,  de  Palmella  e  de  Cin- 
tra residia  em  Lisboa,  e  aqui  se  encontravam  negociantes 
de  todos  os  portos  d' Africa  e  da  Peninsula.  Ás  razões  de 
ordem  económica  pelas  quaes  affluia  a  esta  cidade  tão  ex- 
traordinário numero  de  pessoas  accresciam  outras^  segundo 
corria,  de  ordem  moral,  talvez  as  mais  fortes,  para  essa  sin- 
gular accumulaçdo  de  habitantes.  Era  a  soltura  dos  costu- 
mes, a  liberdade  levada  ao  grau  de  licença.  Cada  qual  dava 
a  lei  a  si  próprio :  nenhuma  religiSo  havia,  e  os  homens  mais 
depravados  do  mundo  vinham  mergulhar-se  nessa  sentina  de 
corrupção,  onde  pullulavam  6  vontade  os  mais  asquerosos 
vicios,  e  as  paixões  mais  ruins  podiam  francamente  saciar-se ' . 

O  âmbito  da  cidade  era  o  actual  castello,  defendido  por 
um  muro  circular  torreado,  de  cujo  exterior  partiam  late- 
ralmente duas  muralhas  que  fazendo  volta  por  nascente  e 
poente  se  iam  encontrar  na  orla  do  Tejo,  exactamente  á  bei- 
ra da  agua.  A  área  intermédia  devia  abranger  os  actuaes  . 
bairros  d' Alfama  e  Ribeira  Velha ;  espaço  que  mal  compre- 
henderiamos  como  podesse  conter  popula^^o  avultada,  se 
uma  testemunha  ocular  da  conquista  de  Lisboa  n9o  nos  sub- 
ministrasse  os  meios  de  explicar,  ao  menos  até  certo  ponto, 
esse  facto.  Os  edifícios  eram  por  tal  modo  apinhados  que,  ex- 
ceptuando os  bazares  ou  mercados,  seria  difiBcil  achar  uma 
rua  ou  passagem  que  tivesse  mais  de  oito  pés  de  largo.  Além 
disso,  em  todo  o  circuito  dos  muros'  e  contíguos  a  estes  havia 
uma  espécie  de  vastos  subúrbios,  cujo  accesso  era  talhado 
a  pique,  e  por  tal  modo  dificultoso  de  entrar  que  cada  um 
podia  considerar-se  como  um  castello  ou  baluarte'. 

No  mesmo  dia  em  que  a  frota  fundeou  em  frente  da  po- 
voação os  cruzados  desembarcaram  em  grande  numero  e  tra- 
varam escaramuça  com  os  sarracenos,  escaramuça  que  ter- 

■  Crucesignati  Anglici  EpUt. 
>  CtroiffifiMfKe  suburbiii.  Ibid. 
«  Id.  Ibid. 
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mÍDOu  por  se  recolherem  estes  á  cidade  e  os  cruiados  ao» 
sens  nayiosy  ficando  apenas  acampados  em  certa  eminência 
uns  trinta  a  quarenta  delles.  Apenas»  porém,  amanheceu  o 
dia  de  S.  Pedro,  tudo  saltou  em  terra.  Tinha  já  chegado  com 
o  seu  exercito  o  rei  de  Portugal,  e  os  dous  prelados  de  Braga 
e  do  Porto  foram  immediatamente  buscá-lo.  A  presença  de 
Affonso  Henriques  produziu  grande  tumulto  entre  os  cruza- 
dos; todos  queriam  fallar-lhe.  Pediu-lhes  o  príncipe  que  lha 
indicassem  quaes  eram  os  seus  chefes  e,  depois  de  ebgiar 
o  aspecto  guerreiro  do  campo  e  o  zelo  religioso  que  congro 
gou  alli  tantos  homens  valorosos,  declarou  que,  embora  em- 
pobrecido pela  incessante  lucta  em  que  andava  com  os  infiéis, 
subministraria  aos  recem-vindos  quanto  os  próprios  recursos 
lhe  permittissem  dar-lhes;  mas  que  era  necessário  que  ncH 
meassem  algumas  pessoas  coro  quem  se  debatessem  as  pro- 
messas que  tties  mandara  fazer,  a  fim  de  ser  depois  submet- 
tido  o  Accordo  á  approvação  de  todos.  £sta  proposta,  feita 
a  gente  collecticia  e  de  desvairadas  origens,  esteve  a  ponto 
de  dar  aso  a  baidar-se  a  expedição.  O  debate  sobre  eUa, 
protrahido  durante  a  manhan,  renovou-se  de  tarde  com  dmíb 
violência,  e  tanto  mais  que  os  flamengos,  movidos  talves  por 
secretos  meneios,  manifestavam  já  o  intento  de  estar  por  iw 
do  e  de  ficarem  ao  serviço  do  rei  de  Portugal  em  qualquer 
eventualidade.  Combatiam  outros  a  acceitação  do  pacto  pro- 
posto, distinguindo-se  entre  os  insofiridos  os  dous  irmãos  Wi  - 
Ihelm  e  Radulph,  que,  segundo  parece,  eram  chefes  de  piratas 
normandos  * ,  aos  quaes  se  associavam,  além  de  outros,  mui- 
tos cruzados  dlnglaterra  que  haviam  tomado  parte  na  mal- 
succedida  tentativa  feita  cinco  a  seis  annos  antes  contra  Lis- 

<  WillelmuB  YituluB  adhuc  spiraos  minarum  cedisque  pyraticae  et  Ra- 
dulfuB  frater  ejus.  Ibid. —  Fituli  eram  uma  espécie  de  homens  de  mar 
(V.  Dacange  e  Carpentier).  Da  narrativa  do  cruzado  inglês  e  sobretudo  do 
discurso  de  Herreu  de  Glanville  se  vê  que  eram  principalmente  os  nor- 
mandos que  se  oppunham  ao  accordo,  com  a  idéa  de  piratear  naj  oostas 
d^Hespanha. 
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boa*.  Fundavam-se  os  dous  piratas  e  os  seus  sequazes  nas 
grandes  vantagens  que  poderiam  tirar  das  depredações  nas 
costas  de  Hespanha,  na  maior  brevidade  com  que  chegariam 
á  Terra-sancta  e,  sobretudo,  na  deslealdade  com  que,  se- 
gundo diziam,  procedera  Âifonso  Henriques  da  outra  vez  em 
que  recorrera  ao  seu  auxilio.  Wilhelm  declarou  que  com 
oito  ou  dez  navios  que  quizessem  seguir  a  sua  fortuna  par- 
tiHa  sem  detença.  O  maior  numero,  porém,  isto  é,  os  alie- 
mães,  os  flamengos,  a  maioria  dos  ingleses  e  os  escoce- 
ses mostravam-se  resolvidos  a  proseguir  no  encetado  em- 
penho, ficando  só  contumazes  os  normandos  e  as  gentes 
de  Bristol  e  do  Hampshire.  Os  allemSes  e  flamengos  parti- 
ram logo  para  o  lado  oriental  da  cidade,  onde  acamparam, 
fundeando  os  seus  navios  também  daquelle  lado,  emquanto 
os  cruzados  dlnglaterra  procuravam  reduzir  a  concórdia 
os  dissidentes.  Á  final,  á  força  de  razões,  de  supplicas  e 
até  de  lagrymas,  Herveu  de  Glanville,  condestavel  da  gente 
de  Suffolk  e  Norfolk,  alcançou  dobrar  o  animo  feroz  de 
Wilhelm  e  aquietar  os  seus  partidários,  sob  condição,  to- 
davia, de  não  lhes  faltarem  victual}ias,  e  de  lhes  ser  pago 
soldo  pelo  rei  ou  pelos  outros  cruzados,  na  falta  do  que 
nem  mais  um  dia  se  demorariam.  Pacificado  deste  modo 
tudo*  a  gente  das  diversas  nações  nomeou  cada  qual  seu 
commissario  para,  junctos,  tractarem  com  os  delegados  ré- 
gios de  assentar  as  condições  definitivas  do  accordo.  Foram  es- 
tas que,  tomada  Lisboa,  os  bens  dos  inimigos  pertenceriam 
exclusivamente  aos  cnizados;  que  os  resgates  de  vidas  oflTe- 
recidos  por  quaesquer  prisioneiros  seria  também  para  eHes, 
ficando  esses  prisioneiros  captivos  do  rei ;  que  os  mesmos  cru- 
zados reteriam  em  seu  poder  a  almedina,  se  fossem  elles  que 
a  tomassem,  até  a  saquearem  completamente,  entregando-a 
só  depois  d'Í6so  a  Affonso  Henriques;  que  debaixo  da  in- 

T.  ante  p.  336. 
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specção  deste  se  repartiriam  os  prédios  da  cidade  e  as  pro- 
priedades rústicas  aos  que  ficassem  em  Portugal,  continuando 
a  viver  aqui  com  as  liberdades ,  foros,  usos  e  costumes  dos 
seus  respectivos  paizes  e  reconhecendo  só  o  dominio  emi- 
nente da  coroa;  que,  finalmente»  assim  os  que  intervinham 
naquella  arriscada  empreza  como  os  seus  herdeiros  e  suc- 
cessores  gosariam  da  immunidade  de  portagens  e  peagens 
para  os  seus  navios  e  mercadorias  em  todos  os  portos  de  Por- 
tugal. De  uma  e  da  outra  parte  nomearam-se  para  se  da- 
rem em  reféns  do  convénio  vinte  individuos  notáveis*.  Con- 
firmando este  accordoy  Âffonso  I  jurou  que  não  levantaria 
campo  senão  por  motivo  de  enfermidade  mortal»  ou  sendo 
os  seus  estados  invadidos  pelo  inimigo,  e  que  não  inventaria 
em  caso  nenhum  tal  pretexto  para  faltar  ao  pacto  jurado. 
Esta  promessa  solemne,  que  de  certo  não  foi  espontânea, 
parece  indicar  que  a  anterior  tentativa  contra  Lisboa  se 
mallograra  pela  retirada  das  tropas  de  Afibnso  Henriques, 
que  antes  quizera  adiar  a  reducção  da  cidade,  do  que  sub- 
metter-se  ás  condições  impostas  pelos  seus  alliados,  condi- 
ções, talvez,  ainda  mais  duras  do  que  estas  que  finalmente 
se  resolvia  a  acceitar. 

Antes  de  assentar  arraiaes  e  de  começar  as  operações  do 
assedio  os  sitiadores  entenderam  ser  conveniente  propor  uma 
capitulação  vantajosa  aos  cercados,  a  qual,  não  sendo  pro- 
vavelmente acceita,  até  certo  ponto  legitimaria  os  horrores 
que  eram  consequência  forçosa  de  ser  a  cidade  tomada  á 
escala  vista.  Os  dous  prelados  de  Braga  e  do  Porto  com  al- 
guns dos  capitães  estrangeiros  foram  enviados  como  parla- 
mentaríos.  Reconhecidos  por  taes  ao  aproximarem-se  dos 
muros,  não  tardaram  a  apparecer  no  adarve  o  kayid  da  ci- 


*  Na  carta  do  crusado  inglês,  de  que  vamos  extrahindo  princípaloen* 
mente  esta  partícularisada  narrativa,  vem  escripto  textualmente  o  con- 
vénio. 
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dade,  o  bispo  mosarabe\  e  os  magistrados  cWís.  Dadas  mu- 
tuas tréguas  para  que  de  parte  a  parte  podessem  desaffoga- 
damente  explicar-se,  o  arcebispo  de  Braga  encetou  a  dis- 
cussão com  um  longo,  mas  pouco  concludente  discurso,  em 
que  as  ameaças  mitigadas  pela  brandura  da  linguagem  mal 
suppriam  a  niingua  de  boas  razões.  Propunha  que  entregas- 
sem o  alcassar  e  as  outras  fortificações  aos  sitiadores,  feito 
o  que,  a  propriedade,  honra  e  vida  dos  habitantes  seriam  res- 
peitadas e  mantidas.  O  accordo  pouco  antes  jurado  entre 
Affonso  I  e  os  seus  alliados  habilita  o  leitor  para  apreciar  a 
lealdade  das  promessas  do  arcebispo.  A  resposta,  porém» 
dos  cercados,  foi  franca  e  altiva.  Não  reconheciam  de  modo 
algum  o  direito  que  o  metropolita  invocava,  nem  estavam 
resolvidos  a  abandonar  Lisboa  ou  a  acceitarem  o  jugo  extra- 
uho  sem  experimentarem  a  sorte  das  armas.  Resígnavam-se 
de  antemão  aos  decretos  da  fatalidade.  Sabiam  por  experiência 
própria  que  nem  sempre  as  tentativas  daquella  ordem  eram 
coroadas  de  bom  resultado.  «Fazei  o  que  poderdes,  concluiam 
elies;  nós  faremos  o  que  for  da  divina  vontade.» 

O  bispo  do  Porto  irritado,  segundo  parece,  pela  lingua- 
gem dos  chefes  sarracenos  replicou-lhes  com  aspereza,  po- 
rém mais  laconícamente  do  que  o  seu  collega:  aDizeis  que 
as  nossas  tentativas  contra  Lisboa  tem  falhado:  veremos  se 
falha  esta.  Affastando-nos  dos  vossos  muros,  não  vos  saúdo: 
não  me  saudareis  também».  Tal  foi  o  epiphonema  com  que 
terminou  o  bellicoso  prelado. 

Com  a  volta  dos  parlamentaríos  desvaneceram-se  todas 
as  idéas  de  capitulação,  se  é  que  alguém  as  concebera.  Af- 
fonso I  com  as  suas  tropas  escolheu  por  estancia  o  monte  ao 
norte  da  cidade,  que  hoje  chamamos  da  Graça.  A  esquerda 

<  ip80  cívitatis  aicaie  super  munim  eum  episcopo  et  primicíis  ciyitaUfl 
stantibus.  (Id.  Ibid.)  Este  bispo  que  vinha  com  o  kayid  e  com  os  magistra- 
dos de  Lisboa  d2o  podia  ser  senão  o  bispo  da  populaçfto  mosarabe,  o  qua], 
como  adiante  veremos,  foi  morto  pelos  conquistadores. 
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áóê  Airaiaes  doâ  cruzados  ingleses  e  normandos,  acampados 
ao  occidente,  distava  apenas  quinhentos  passos  da  ala  direita 
dos  portugueses,  ao  passo  que  a  ala  esquerda  destes  se  dila- 
tava para  o  lado  dos  alIemSies  e  flamengos  ao  oriente.  Na  ma-* 
nhan  seguinte,  emquanto  se  trocavam  os  reféns,  conforme  o 
accordo  da  véspera,  os  fundibularios  ingleses  provocavam  as 
primeiras  hostilidades,  despedindo  pedras  para  o  subúrbio 
que  lhes  ficava  fronteiro,  cora  o  intuito  de  irritar  os  sarra- 
cenos e  fazô-los  sair  ao  campo.  Obtiveram-no.  Gomo,  po- 
rém, os  cruzados  se  começassem  a  armar  para  os  repellir^fo- 
ram-se  os  mouros  acolhendo  ao  subúrbio,  ao  passo  que  os  inimi- 
gos lhes  fam  picando  a  retaguarda.  N9o  estavam  os  defensores 
de  Lisboa  em  situação  de  arriscarem  batalhas  campaes.  Diz-se 
que,  apesar  da  densa  população  da  cidade,  não  tinham  mais 
de  quinze  mil  homens  armados,  (|ue  por  turmas  faziam  o  ser- 
viço das  torres  e  muros.  Ao  mesmo  tempo  o  exercito  dos 
sitiadores  devia  subir  de  vinte  cinco  a  trinta  mil  homens*. 
Bastantes  para  resistirem  detraz  dos  seus  parapeitos,  não  o 
eram  os  sarracenos  para  resistir  sem  vantagem  de  posição  a 
gente  não  só  mais  numerosa,  mas  também  mais  affeita  ao 
tracto  das  armas. 

Quanto  é  possivel  inferir  das  insufficientes  descripçôes  to- 
pographicas  das  memorias  contemporâneas  relativas  á  con- 
quista de  Lisboa,  o  vasto  subúrbio  onde  occorreu  o  primeiro 
acto  de  tão  memorável  drama  descia  ao  longo  das  muralhas 
occidentaes  do  alcassar  c  da  almedina  pela  encosta  que  vem 
morrer  no  valle  a  que  chamamos  vulgarmente  cidade  baixa. 
A  este  arrabalde  accrescera  gradualmente  uma  porção  de 

1  Nio  aó  o  testemiinho  de  Ueimoldo,  que  chama  poderoso  exercite 
áquelle  que  Affbnso  Henriques  trouxe  ao  assedio  de  Lisboa,  mas  também  a 
circumstancia  de  ser  eile  capaz  de  manter  em  respeito  os  cruzados,  como 
veremos  da  sequencia  da  narrativa,  tornam  altamente  provável  que  fosse 
ou  superior  ou,  pelo  menos,  íj^ual  ao  dos  cruzados,  que  era  de  tr^e  mil 
homens.  Â  Epistola  Crucesignati  Anglici  é  que  nos  conservou  o  numero 
dos  defensores  de  Lisboa,  provatetmente  exaggerado. 


edificios  que  iam  ÍD^adindo  a  planura,  efifeíto  necessário  de 
um  rápido  accrescimo  de  população.  Esses  edificios,  rema- 
tando em  eirados  e  unidos  mis  aos  outros»  constituiam  uma 
espécie  de  forte  cerco  a  carta  distancia  do  qual,  no  pendor 
da  encosta^  corria  um  moro  ou  trincheira.  Entre  esta  e 
as  muralhas  da  que  propriamente  se  podia  diamar  aime» 
dina  ou  cidade  ficara  a  metade  mais  elevada  do  subúrbio. 
Dos  eirados  dos  prédios  exteriores  ao  muro  intermédio  cho- 
viam os  tiros  de  arremesso  sobre  os  anglonnormandos,  ao 
paçso  que  estes  avançavam  e  que  o  seu  numero  crescia. 
O  ataque  tomava-se  cada  vec  mais  violento,  e  os  cruzados, 
carregando  ora  a  um  ora  a  outro  lado,  esquadrinhavam  por 
toda  a  linha  dos  edificios  exteriores  se  haveria  algum  beco 
ou  galeria  coberta  por  onde  podessem  romper ;  mas  a  difi- 
culdade .estava  em  chegar  ao  rez  das  casas,  d'onde  partia 
uma  chuva  de  pedras.  Caiam  a  cada  instante  feridos  e  mor- 
tos de  frechas  e  tiros  de  bestas.  Nesta  lucta  sem  resultado 
se  passou  a  maior  parte  do  dia,  até  que  pelo  fim  da  tarde 
os  anglo-normandos,  fazendo  uma  súbita  arrancada,  tiveram 
arte  de  penetrar  no  arrabalde  por  algumas  viellas,  na  appa- 
rencia  impervias  para  qualquer  homem  amda  sem  o  peso 
e  o  volume  das  armas,  e  naquelle  primeiro  ímpeto  occupa- 
ram  uma  parte  da  encosta.  A  irrupção,  segundo  parece, 
verificou-se  na  extrema  direita  do  arrabalde  não  fortificado, 
e  por  isso  as  tropas  sarracenas  que  defendiam  a  parte  da 
povoação  aberta  estendida  ao  longo  da  tranqueira  para  o 
lado  do  Tejo  acolberam-se  ao  subúrbio  fortificado,  temendo 
ficarem  assim  a  grande  distancia  da  kassba  ou  fortificação 
principal*.  Nesta  conjunctura  chegava  Saherio  d'Ârcells,  um 
dos  condestaveis  dos  ingleses,  a  ordenar  a  retirada  em  nome 
d'el-rei  e  dos  outros  chefes,  que  tinham  concordado  em  dar 

'  Quo  comperto,  hostes  hi  fugam  verai  ^unt.  Nano  \<sm%\  a  mimldieDto 
nrbis  superioris  aberant:  Epist  Cracesign. —  É  desta  raiSo  d»  retirada  qne 
dedoiimos  ter  sido  entrado  o  arrabalde  extern»  pela  direita. 
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no  dia  seguinte  um  ataque  geral  á  cidade,  devendo  por  isso 
evitar-se  aquelle  inútil  derramamento  de  sangue.  Quasi  toda  a 
gente,  porém,  tanto  do  acampamento  como  dos  navios  an- 
glo-normandos,  achava-se  já  a  esse  tempo  envolvida  na  pe- 
leja, e  a  revolta  era  tamanha  no  arrabalde  externo,  que 
andavam  a  braços  uns  com  os  outros,  e  só  pela  difierença  das 
armaduras  se  podiam  distinguir  os  christãos  dos  sarracenos. 
A  noite  aproximava-se,  e  Saherio  d'Arcells,  vendo  que  a 
retirada  n&o  era  possivel  sem  grave  perda  dos  sitiadores,  to- 
mou uma  resolução  contraria  ás  ordens  que  recebera.  À  frente 
do  resto  das  tropas  que  se  conservavam  no  arraial,  ás  quaes 
lançou  a  benção  o  bispo  do  Porto,  avançou  para  o  arrabalde, 
onde,  no  meio  de  um  terrível  combate  de  ruas,  ora  vencia 
um  grupo  de  cruzados,  ora  um  grupo  de  mussulmanos.  Pe* 
netrando  por  entre  aquelle  dédalo  de  casarias,  d'ArceUs  foi 
dar  a  um  cemitério  onde  se  mantinha  um  troço  de  anglo- 
normandos,  apesar  de  lhes  faltarem  os  chefes.  Com  estes  e 
com  os  homens  d'armas  que  trazia,  o  condestavel  inglês  em 
breve  repelliu  os  inimigos.  Foi  então  grande  a  matança  e 
completo  o  desbarato  destes.  Lançando  por  terra  as  precio- 
sidades que  levavam,  e  distrahindo  com  isso  a  attenção  de 
uma  parte  dos  vencedores,  alcançaram  os  vencidos  refugiar- 
se  pelas  portas  da  cerca  no  subúrbio  superior'.  Mas  os  ho- 
mens d'armas  com  os  frecheiros  e  alguma  peonagem,  não 
fazendo  caso  do  engodo,  remetteram  ás  portas,  o  que  salvou 
os  cruzados  de  serem  de  novo  repellidos.  A  noite,  que  se  ha- 
via cerrado  de  todo,  pds  termo  á  lucta,  ficando  obra  de  três 
mil  anglo-normandos  senhores  de  um  bairro  onde  exagge- 


*  NuDc  tandem  in  fugam  versi,  predarum  objectionem  snarum,  com 
multi  Dostrorum  ad  hanc  jam  intenderent,  donec  infra  portas  argumento 
subtili  invenere  viam:  Epist.  Crucesign.  Angl. — O  texto  parece  incompleto ; 
mas  a  significaç&o  nfto  nos  parece  poder  ser  diversa  da  que  lhe  damos  bo 
texto. 
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radamente  se  dizia  haver  quinze  mil  familias  e  cujo  accesso 
tantas  dificuldades  offerecia ' . 

D'Arcells  com  os  seus  homens  d'armas  e  alguma  peona- 
gem  escolhida  passou  a  noite  em  vigia  e  com  sentinellas 
avançadas  naquelle  recosto»  entendendo  que,  se  abandonassse 
uma  posição  vantajosa  a  tanto  custo  adquirida,  o  accesso 
aos  muros  se  tomaria  mais  difficil  no  outro  dia.  Um  incên- 
dio horrível  devastava  no  entretanto  o  arrabalde  e  reflectia 
o  seu  clarão  sinistro  nas  armas  dos  anglo-normandos  apinha- 
dos no  cemitério.  Apenas  a  manhan  rompeu,  os  sarracenos 
fizeram  uma  sortida  para  expulsar  d'ArcelIs;  mas  não  tar- 
daram a  chjBgar  de  refresco  tropas  portuguesas  e  alguns  res- 
tos das  inglesas,  que  obrigaram  os  sitiados  a  recolherem-se. 
Assim  o  cerco  estreitava-se  apenas  posto,  estabelecendo-se 
pelo  occidente  o  campo  dos  sitiadores  entre  as  ruinas  fume^ 
gantes  do  arrabalde,  ao  passo  que  os  mouros,  desanimados 
de  poderem  defender  os  bairros  situados  fora  das  fortifica- 
ções, abandonavam  igualmente  o  subúrbio  oriental  aos  alle- 
mães  e  flamengos,  a  bem  dizer  sem  combate*. 

A  ruina  daquella  parte  da  povoação,  o  numero  de  vidas 
que  uma  inútil  defesa  tinha  custado,  os  valores  devorados 
pelo  incêndio  eram  uma  perda  grave  para  os  moradores  de 
Lisboa;  mas  a  mais  grave  de  todas  vinha  a  ser  outra.  No 
alto  e  ao  oriente  da  povoação  a  natureza  do  solo  era,  por 
excessivamente  pedregosa^  imprópria  para  a  construcção  das 
malmoras  ou  silos  subterrâneos  que,  ao  modo  d'Africa,  ser- 
viam de  celeiros:  nem  estes  se  podiam  elevar  á  superficie 
dos  terrenos  urbanos,  porque  todo  o  espaço  era  pouco  para 
as  habitações  daquella  grande  população  apinhada.  No  valle, 


>  Id.  Ibid. 

'  Hii8  ex  parte  flandrensium  compertis,  muro  urbis  se  includiint  mau- 
ri,  relicto  eis  inexpugnati  subúrbio.  Epist.  Crncesign.  Aogl. — Circa  qnam 
figeukes  tentoria  kalendis  julii,  suburbano  ejus  divina  virtute  adjuti,  ce- 
pimus.  Arnulfl  Epist. 
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á  TAÍ%  da  encosta,  também  a  construoçio  de  silos  ae  tornaya 
impossível  pela  humidade  do.  sá>b,  consequência  das  aguas 
wi^uodaAtes  que  por  elle  abaixo  eorriam  para  o  Tejo.  Ti- 
nham-^ por  isso  aberto  as  matmoras  na  ladeira  do  arra- 
balde e^rno,  onde  o  terreno  era  accommodado  ao  intento. 
Occupado  este  pelos  anglo-nomiandos,  Lisboa  perdia  o  prin- 
4ápal  deposito  de  subsistências.  Encontraram  alK  os  sitiadores 
quaai  cem  mil  cargas  de  cereaes  e  legumes '  •  A  fome  ia  ser 
para  elles  un»  poderoso  alliado* 

Os  sitiadores  deixando  na  parte  da  povoação  abandonada 
pelos  sitiados  troços  de  quinhentos  bomeos,  que  serviam  de 
atalaias  e  que  eram  diariamente  substituidost  distribuiram 
ao  longo  da  praia  oito  bateis  que  vigiassem  pela  parte  do 
mar  o  inimigo.  NaqueUes  primeiros  dias  as  sortidas  repe- 
iiam«-se  frequentemente,  saindo  os  sitiados  ora  por  uma,  ora 
por  outra  das  diversas  portas  que  tinham,  e  que  do  lado  dos 
anglo-normandos  eram  três,  duas  ao  poente  e  uma  na  praia. 
Estas  sortidas^  que  muito  iucommodavam  os  de  fora,  só  davam 
cm  resultado  gente  morta  e  ferida  de  ambas  as  partes.  Pro- 
longava-se  o  assedio,  e  os  mussulmanos  como  que  se  conso- 
lavam dos  seus  males  com  vomitar  dos  adarves  injurias  con- 
tra as  christãos  e,  sobretudo,  contra  a  sua  crença.  Mais  de 
uma  \Wt  segundo  parece,  Afibnso  I,  de  accordo  com  os  al- 
liados»  lh$is  propôs  capitulação  vantajosa.  Rejeitavam  tudo. 
Tinham  assim  decorrido  quxnie  dias  quando  os  cruzados  co- 
meçaram a  construir  as  machinas  necessárias  para  um  com- 
mettimento  decisivo,  ao  passo  que  alevantavam  duas  capei- 
las  nos  cemitérios  dos  dous  acampamentos  estrangeiros,  cada 
mUA  no  ^^u^  as  quaes,  ampliadas  depois,  deram  origem  ao 
mosteiro  de  S.  Vicente  e  á  igreja  parochial  dos  Martyres. 

*  c«ptui«,  fere,  milía  «ummaruin.  Summa  era  a  carga  ordinária  de  uma 
cavalga^njra.  Coniistia  pois  o  deposito  em  ipais  de  um  milhão  de  alqaeim 
ou  4ese»ei0  0^11  nmwtf  o  que  noa  pôde  dar  uma  idéa  da  importaaeia  da 
populaç&o  de  Lisboa  n^aquella  epocha. 
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Emquanto  os  allemia^  coostruiam  orna  tonre  de  rodíaos 
que  defendia  um  vaivém,  o»  anglo-normandos  edificavam 
igualmente  outra  torre  movei  de  noventa  e  chmo  pés  de  al- 
tura, d'onde  podiam  bater  os  adarves  e  eiradoa.  Além  da 
torre  do  vaivém,  os  flamengos  e  allemães  tinham  assentado 
cinco  catapultas  com  que  arrojavam  pedras  para  alluir  os 
muros  e  torres;  mas  foi«Uies  tudo  incendiado  pelos  sitiados, 
08  quaes  com  frechas  e  tiros  das  manganellas  faeiam  grande 
estrago  nos  christftos,  que  a  muito  custo  apenas  poderam  sal- 
var a  torre.  Pelo  outro  lado  a  dos  anglo-normandos,  tendo 
avançado  quasi  até  a  raii  dos  muros»  emperrou  na  areia  e, 
depois  de  batida  quatro  dias  pelos  trabucos  ou  engenhos  dos 
sarracenos,  foi  a  final  incendiadap  Com  estes  oootratemr 
pos  os  estrangeiros  ficaram  desanimados  por  alguns  dias, 
até  que  constou  que  a  fome  começava  a  apparecer  dentro 
dos  muros,  abundando  fóra  toda  a  espécie  de  vitualhas. 
Cobraram  novos  brios  os  cruzados,  e  para  significarem  que 
estavam  resolvidos  a  perseverar  na  empreza,  encalharam  os 
navios  em  terra,  arrearam  os  mastros  o  xecolberAm  os  appa- 
relhos,  como  quem  contava  passar  alli  aqueUe  inverno.  En- 
tretanto os  allemSes,  tendo  emprehendido  cinco  vezes  ninar 
os  muros,  outras  tantas  viram  os  seus  esSMrços  inutiKsados. 
Fez  isso  viva  tmpresaSo  nos  anglo^aormandi^s,  e  entre  esta 
^ente  impaciente  e  indómita  appareciam  ja  maaifostaçdes 
ruidosas  de  descontentamento,  queíxando-ae  de  terem  per- 
dido o  tempo,  que  malbor,  alite*  havmam  empregado  n'ou- 
tra  parte*. 

Tal  era  o  estado  das  cousas  quando  a  completa  ravelaçfto 
da  grande  estreiteza  a  que  os  cercados  tinham  dbegado  veio 
reanimar  os  auimos  abatidos.  Um  dia,  ao  anoitecer,  alguém 
deu  aviso  de  que  dez  homens  saídos  da  cidade,  cozendo-se 
com  o  muro,  tinham  entrado  n'um  barco,  o  qual  parecia  na- 
vegar com  a  proa  a  Palmella.  Perseguidos  a  toda  a  pressa, 

>  Arnulfi  Epist— lAdÍ€ui«im  FaadaL-F^Epuk  GnisengiiAU» 
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OS  mouros,  vendo-se  alcauçados»  deitaram-se  á  agua,  deixando 
a  bordo  quanto  levavam.  Examinado  o  barco,  acbou-se  um 
maço  de  cartas  em  árabe.  Uma  era  dirigida  a  Abu-Mohammed, 
então  wali  ou  kayid  d'£vora,  e  outras  a  varias  pessoas  da<- 
quella  cidade.  Os  habitantes  de  Lisboa  pediam  instantemente 
auxilio  e  especificavam  a  quantidade  de  victualhas  a  que  es- 
tavam reduzidos.  Pintavam  os  males  que  tinham  padecido, 
a  resistência  heróica  que  tinham  feito  e  as  consequências  que 
teria  para  o  islamismo  a  perda  de  Lisboa.  Conhecida  no 
campo  a  matéria  destas  cartas,  o  descontentamento  desap- 
pareceu,  e  as  escaramuças,  reiteradas  desde  então  diaria- 
mente, provaram  aos  cercados  que  o  inimigo  estava  plena- 
mente informado  da  sua  triste  situação' • 

Dias  depois  o  cadáver  de  um  homem  affogado  appareceu 
juncto  aos  navios  anglo-normandos.  Trazia  atada  ao  braço 
uma  carta.  Era  de  Âbu-Mohammed  para  os  habitantes  de 
Lisboa.  Dizia-lhes  que  tractassem  de  resgatar-se  a  peso  de 
ouro,  sacrificando  á  salvação  as  riquezas.  Da  sua  parte  nada 
podia  fazer.  Tinha  assentado  tréguas  com  Affonso  Henriques, 
e  não  lhe  era  licito  quebrar  a  fé  jurada  accommettendo-o 
a  elle  ou  aos  seus  alliados.  Á  vista  desta  carta,  a  reducção 
da  cidade  era  questão  de  tempo.  Os  sitiadores  estavam  se- 
guros contra  a  aggressão  exterior.  Era  essa  carta  authen- 
tíca?  Parece  demasiado  capricho  do  acaso  virem  assim  a  po- 
der dos  impacientes  cruzados  as  secretas  correspondências 
dos  sarracenos*.  Fosse,  porém,  como  fosse,  o  que  é  certo  é 
que  não  só  cessaram  as  manifestações  de  descontentamento 
no  campo  dos  estrangeiros,  mas  também  renasceram  abi  os 
ímpetos  de  audácia.  Uma  correria  deixou  devastados  os  ar- 
redores do  castello  de  Cintra,  que,  aliás,  pela  fortaleza  do 

*  Epist  Crucesignati. — O  cniiado  inglês  transcreve  parte  da  carta  di- 
rigida a  Abu-Mohammed  e  resume  outra  parte. 

*  Ibid.  Adia- se  igualmente  transcripta  ahi  a  carta  verdadeira  ou  tup 
posta  de  Abu-Mobammed  para  os  habitantes  de  Lisboa. 
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logar  n&o  era  possível  accommetter  ou  sitiar.  Succedeu  en- 
tretanto que  vários  cruzados,  andando  pescando  nas  praias 
contíguas  ao  território  d'Âlmada9  foram  nessa  conjunctura 
mortos  ou  prisioneiros.  EntSo  um  troço  de  anglo-normandos, 
capitaneados  por  d'ArceUs,  devastou  aquelle  território»  com 
grande  mortandade  de  mouros  e  muitos  captívos,  nSo  ob- 
stante terem  os  aggressores  sido  abandonados  pelos  allemies 
e  flamengos  que  a  principio  se  baviam  associado  áquella  em- 
presa* Para  augmentar  o  terror  dos  babitantes  de  Lisboa  os 
anglo-normandos  trouxeram  oitenta  cabeças  que  cravaram 
em  postes  á  vista  dos  muros.  A  populaçio  espalhada  pelo  ter- 
ritório d'Almada  deria  ter  parentes  e  amigos  na  infeliz  cida- 
de. NSo  tardaram  estes  a  sair»  supplicando  que  se  Ibes  per- 
mittisse  dar  sepultura  ás  truncadas  cabeças.  Concedeu-se-lhes 
aquella  triste  consolaçSo.  Os  choros  e  os  soluços  com  que  foi 
recebida  a  horrivel  dadiva  soavam  alto :  e  durante  a  noite  se- 
guinte não  se  ouviram  dentro  dos  muros  senão  gritos  de  dor 
e  o  murmúrio  tremendo  de  prantos  por  toda  a  parte' • 

A  mais  particularisada  memoria  que  nos  resta  deste  notá- 
vel assedio,  escripta  por  testemunha  ocular»  refere  uma  cír- 
comstancia  em  que»  pelo  menos»  ha  grandíssima  exaggeração» 
exaggeraçfio  análoga  ao  computo»  indubitavebnente  excessi- 
YO»  que  ahi  se  faz  da  população  de  Lisboa  naquella  epocha.  Se 
acreditássemos  essa  narrativa»  Affonso  I  teria  nesta  conjun- 
ctura retirado  o  seu  exercito»  ficando  elle  apenas  no  arraial 
com  08  seus  bardes  e  poucos  cavalleiros*.  Os  factos  ulteriores 
referidos  nessa  mesma  narrativa  repugnam  ao  da  retirada  das 
tropas  portuguesas.  Ê  possível  que  alguma  parte  delias  aban- 
donasse o  campo»  supposta  a  imperfeita  organisação  militar 
daquelle  tempo»  em  que  os  cavalleiros  villãos  e  peSes»  sobre- 
tudo os  dos  concelhos»  n8o  eram  obrigados  a  acompanhar 


I  Episl.  Crucfltifpiati. 
s  Ibkl. 

I.  26 
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O  ivú  na  guerra  aanfio  por  um  período  determipadpt  que,  por 
via  de  regra,  uio  ei^pedia  a  ir^s  me^s.  Ê  até  possível  que  kSt 
foQiQ  I,  eiya  astúcia  era  proverbial  e  peiu  seo^pce  ajustada  p^ 
Iqs  preeeitaa  de  probidade  severa,  quizessp  ab^tw*  as  exuUa- 
das  esperanças  dos  ousados  reMrapdo  alguma  par^  d^s  i^uaa 
Torças  e  fazendo  ucreditar  que  essa  parte  era  mnito  ipaiar;  Vir 
mos  qual  fora  o  aooordo  feito  ^ntre  elle  e  ps  neus  alliado^» 
Realisada  9  conquista  de  Lisboa,  qu§  Ibe  ficava  a  e]le?  Mupes 
e  ediSeios  meio  arruinados  e  os  rpstps  que  espapiissem  de  um 
popula(^o  re4uiida  a  profunda  miséria  e  rarpoda  pplll  foqi» 
e  pelo  forro.  As  teutatÍYas,  repetidas  vo^es  feitas,  pitr^i  i^ 
duair  09  sarracenos  i  capitularem  provam  qu9o  gí^9ves  pp^im 
as  apprebensões  dp  rei  do  Portugal.  Alóm  di^ao,  como  fifírer 
dita»  que  o  assedio  podesse  proseguir,  deaa490(ubrad9  #  fm 
voagio  iieia  lado  da  kassba  ou  castQllo  p  dimipuida$  4i  (^rr 
ças  aitiadoiras  de  mais  de  metade? 

Possuída  d^  no¥OS  brio»,  a  g^tie  e^trangpir^  começou  çf^m 
energia  oa  prepa»ativ»s  paro  reooyer  o  «sa^ltp.  Do  OPfiiá^ote 
08  anglo-^normandos  e  aí^unp  outros  (^usados  que  andavam 
coro  eUea  (pnHfavebtieBto  aquitofi^)  traf  t^vam  à^  AbHr  um* 
efktgp  van^  das  fotístk  e  a  torre  que  lhe  ficava  mi^is  pro^wM^ 
mas  «ando  deacuberta  pelos  assediados  e  dp  f«cil  accesso  p.or9 
elies,  mais  d^  di|mno  que  de  proveito  yjbío  9  ser  para  e^  sir 
tiad^ves,  que  em  a  defimd^r  cpmwnvaiu  muito  sangue*  Ast? 
sentavam  entretanto  daquella  parte  dous  trabncoa  ou  balr 
listas,  um  conduzido  do  lado  da  praia  pela  marính^^omi 
ótttro  isontra  uma  das  portas  pelos  homens  d'armas  e  premer 
gem.  Cada  um  dos  engenhos  era  aervido  por  cem  bom(^ 
cpae  se  revosavam,  de  modi9  que  nto  cess^aae  o  combato  e 
se  despedissem  cinco  mil  pedras  em  cada  dez  boi*^»  P  VUl 
exAesaifwunte  incomHmdava  o  inimigo.  Ao  mesmo  temf# 
um  engenheiro  italiano,  natural  de  Pisa,  construía  uma  torre 
sobre  rodizios  e  de  oitenta  e  três  pés  de  altura^^  para  sub- 
stituir a  dos  anglo-normandos  que  havia  sido  destruj^a»  o 
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nesta  qiqchioa»  admirável  por  solidez  e  altura,  tr$il>albava 
nSo  só  a  gente  dlnglaterra  pH  tiim^em  a  pQrtqgHesa,  nQp 
poupaqdq  o  rei  çsfpfços  para  §  ver  çQpc)uida'. 

Eqtf etanto  qa  ci^fi4?  ;^ntÍ4pi-$e  j6  os  horrores  da  fome,  ao 
que  accrescia  q  cfieiro  iqtqleravel  dos  cadáveres  que  ficavam 
iifsepultos  por  pio  hayer  onde  os  enterrar.  Alguns  restos  d^ 
coipida  lançados  ^ps  nf^yios  e  vindos  á  praia  ertim  avidamente 
aprov^i^dos  pelps  sarrapenps  que  de  relance  p^iam  sair 
a  apanh&-los.  Cf^rt^  ve^  um  troço  de  sefitinellas  postadas  na« 
mina?  das  casaçifs  pr^xinias  flp  muro  prientaU  deixapdQ 
ahi  )^ip4  porção  de  fructos  que  )bps  sobejara  da  sua  refeiçtp, 
quan4p  se  retiraram  virpiq  pnegar  quatro  mourp$  que  busca- 
vam q)|o  ser  vistpç  ^  que  acri^cflvam  a  vidft  para  obter  aqueliei 
insignificantes  restog.  Desde  então  p^  (lamengps  imaginajam 
um  bárbaro  4íver^imepto,  que  era  p^r  cousas  de  comer  Cftnv) 
esqupcidffs  por  eptre  as  rifinas  vi^iiihas  (|as  muralhas,  ar- 
manflo  |aços  em  que  colhiam  um  ou  outro  esfaimado  que 
nSp  pj^ia  resistir  ao  engodq.  J^  antes  d'isto  chegava  fre- 
queptepiente  aos  arraiaes  um  qu  outro  transfuga  que,  fu- 
gipdo  ao  horror  da  fbme^  vinha  delatar  a  triste  situação  de 
Lisboa.  Eqtrer  os  sitiados  os  mais  poderosos  e  os  homens  de 
guerra  guardavam  para  si  quantas  subsistências  restavam, 
d^i^aiido  expirar  de  inedia  os  pobres  e  fracos,  que  chega- 
i^MP  fifl  l^xtreinp  d$  devqrar  ^es  e  ga^os.  Por  fim  vinham 
eq^rW^r-se  aos  christios,  que  os  baptisavam,  mas  que,  ás 
^99^ff»  flepois  de  lhes' cortarem  as  mãos,  os  impelliam  contra 

<  Iteràm  Dormanoí  et  anglicí  et  qui  cum  eit  erani  turrim ....  incipiunt : 
EpUt.  ÇrucesigD.  A  malevolencU  do  crusado  inglês  para  com  AfTonioI  appa- 
rece  aqui  bem  patente.  Arnulfo,  também  testemunha  ocular,  dá  ao  rei  e  aos 
portugueses  um  largo  quinhfto  nos  esforços  para  a  construcçâo  daquella  ma- 
cliina,  que  se  pôde  diser  foi  o  decisivo  instrumento  da  victoria.  A  phrase  et 
fifi  euM  eis  erant  mostra  que  o  cruiado  inglês  não  se  atrevia  a  occultar  que 
08  içus  Unham  sido  ajudados  naquelle  empenho;  mas  deixou  no  vago  o  facto, 
podendo  a  phrase  entender-se  como  relativa  aos  poucos  aquítanos  que,  se- 
gundo parece,  militavam  no  campo  anglo-normando.  É  também  pela  carta 
de  Amulfo  que  sabemos  ter  sido  um  italiano  o  constructor  da  torre. 
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as  muralhas,  onde  os  seus  compatrícios,  arrojando-lhes  pe- 
dras de  cima,  acabavam  de  matá-los*.  ' 

Emquanto  no  campo  dos  anglo-normandos  se  construía  a 
torre  movei,  os  allem&es  e  flamengos  minavam  o  chSo  pelo 
lado  do  oriente  dirígindo-se  i  muralha  da  kassba.  Era  sin- 
gular pela  sua  grandeza  a  obra  da  mina,  espécie  de  vasta 
caverna  a  que  davam  accesso  cinco  entradas  diversas  e  que 
levou  um  mez  a  abrír.  Viram  o  perígo  os  sarracenos  e  a 
29  de  setembro  saíram  caladamente  da  cidade  e  vieram  tra- 
var-se  com  os  allemfies  e  flamengos  á  boca  da  mina.  Durou 
o  combate  boa  porgUo  do  dia:  quando,  porém,  os  sarrace- 
nos quizeram  retirar-se  estavam  quasi  cortados  por  uma  nu- 
vem de  frecheiros  que  os  ladeavam  por  uma  e  oiitra  parte. 
Foi  grandíssimo  o  estrago,  e  raro  o  que  pôde  acolher-se 
aos  muros  sem  ser  assignalado  do  ferro  inimigo*. 

Concluída  a  sapa,  encheu-se  de  lenha  aquelle  subterrâ- 
neo que  se  dilatava  por  baixo  do  alicerce  da  muralha.  Du- 
rante a  noite  de  16  para  17  de  outubro  lançaram  fogo  ás 
matérias  inOammaveis  do  vasto  fojo,  e  o  incêndio  progrediu 
com  violência.  Um  extenso  lanço  do  muro*,  que  apenas  as- 
sentava sobre  os  troncos  amontoados  debaixo  delle,  ao  che- 
gar alli  o  incêndio  abateu  e  desmoronou-se.  Erguendo-se  ao 
ruído,  as  tropas  germano-belgas  avançaram  á  brecha.  Os 
troços  que  vigiavam  pelas  quadrellas  bradavam  chamando  ao 
combate,  e  o  phrenesi  da  desesperação  fazia  entre  os  sarra- 
cenos as  vezes  do  enthusiasmo.  Tecendo  uma  espécie  de  sebe 


*  Epist.  Crucesigo.  Angl. — Arnulfi  Epist.  O  craxado  inglês  narra  o  bár- 
baro divertimento  dos  flamengos,  e  Arnulfo,  qoe  era  flamengo,  narra  a  atro- 
cidade de  cortar  as  mãos  aos  esfaimados.  Provavelmente  era  gracejo  ao- 
glo-ttormando.  O  silencio  do  crusado  inglês  e  a  ferocidade  proverbial  dos 
normandos,  ainda  naquella  epocha,  dfto-nos  quasi  a  certeta  d^sso.  Qoem 
sabe,  até,  se  os  que  assim  vinham  entregar-se  eram  mosarabes,  sendo  uma 
inexacçfto  de  Arnulfo  a  historia  dos  mouros  que  recebiam  o  baptismo? 

*  Epist.  Cmcesign.  Angl.— Arnulfi  Epist. 

*  O  cruxado  inglês  dii  trinta  covados:  Arnulfo  dusentos  pés. 


uvRO  II  389 

ott  estacada  de  paus  sobre  as  ruínas,  apinharam-se  atraz 
delia.  Era  obstáculo  que  nfiq  faria  grande  impedimento  aos 
cruzados;  porém,  atraz  das  minas  e  em  terreno  mais  ele- 
vado viam-se  á  luz  vermelha  do  incêndio  os  esquadrões  sar- 
racenos em  ordem  de  batalha.  Bemetteram  uns  contra  os 
outros,  e  a  peleja  travada  á  meia  noite  prolongou-se  duran- 
te dez  horas.  A  final  os  allemdes  e  flamengos^  que  occupa- 
vam  uma  posição  desvantajosa,  foram  repellidos  com  grande 
estrago.  Entretanto  os  anglo-normandos,  rodeando  a  cida- 
de, tinham  avançado  para  aquella  parte;  mas  o  conde  de 
Âreschot  e  os  outros  chefes  das  tropas  repellidas,  ardendo 
em  cólera  e  cobrindo-os  de  injurias,  obrigaram-nos  a  re- 
cuar. Aconselhavam-lhes  que  continuassem  a  tentar  com  as 
suas  machinas  abrir  caminho  por  onde  entrassem;  porque 
esse  que  alli  estava  patente  para  si  o  tinham  aberto  e  não 
para  os  anglo-normandos.  Recebidos  assim,  estes  recolhe- 
ram-se  aos  seus  arraiaes ' . 

Todos  os  commettimentos  à  brecha  repetidos  nos  dias 
seguintes  foram  inúteis.  Era  heróica  a  defesa.  A  torre,  po- 
rém, dos  anglo-normandos  achava-se  a  final  concluída.  Para 
a  preservarem  de  ser  desconjunctada  pelos  tiros  dos  trabu- 
cos ou  ballistas,  ou  de  ser  queimada  pelas  matérias  inflamma- 
das  que  haviam  de  arrojar  sobre  ella,  tinham-na  forrado  de 
couros  de  boi  e  cuberto  de  uma  forte  bastida  de  vimes  te- 
cidos. A  bordo  dos  navios  estavam  também  promptas  pade- 
sadas  e  uns  como  bailéus  moveis,  debaixo  dos  quaes  se  po- 
desse  combater  a  cuberto.  No  domingo  19  os  homens  d'ar- 
mas  anglo-normandos  e  portugueses,  depois  de  se  armarem, 
receberam  a  benção  do  arcebispo  de  Braga,  após  o  que,  um 
sacerdote  fez  uma  larga  exhortação  incitando-os  a  pelejarem 
e  a  morrerem  gloriosamente  pela  fé.  Acabada  a  practica,  to- 


^Ideni,   ibíd.   ÂrDulfo  omitle  csUs   ullimas  circurnstanciat  e  suppÒe 
qiMsi  simolUneo  o  ataque  pelo  occidente. 
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dós  se  prostraram  por  terra.  Entaò  o  sacerdote,  iflflndátl^ 
do-os  ei^uer,  distribuiu  a  cada  úm  dÓs  combatentes  ^  dtTisa 
dfl  cruz,  que  era  ò  distitictivo  daquèlles  que  se  votátSiUi  á 
morte  pela  gloria  do  christianismo.  Uái  bhido  uhiàono  *de 
muitas  vozes  que  imploravam  ò  auxilio  divino  ánduncida 
que  se  ia  impellir  contra  as  muralhas  a  torre  inovei,  á  qual 
efffecti vãmente  rodou  quasi  quinze  covados  para  á  frente, 
sendo  morto  apenas  um  homem  nessa  conjunctura  pelos  ki- 
ros  dos  trabucos  do  inimigo.  No  dia  seguinte  aquellls  alte- 
rosa macliiná  de  novo  rolou  J)ará  se  collocar  em  frente  da 
torre  que  se  erguia  no  angulo  da  cidade  ao  'dobrar  dá  ^Mrit- 
lha  Occidental  para  o  lanço  ou  quadrella  do  lado  do  ino.  Bhi 
nessa  torre  que  os  sitiados  tinham  concentrado  os  seíis  pHn- 
cipaes  mèiòà  de  defesa ;  mas  os  sitiadôires,  que  disso  estaváih 
informados,  evitaram  dar  o  ataque  naquelle  ponto  e,  rolando  a 
machiná  para  a  direita,  foram  ápròximâ-la  do  muro  obra  àk 
vinte  covados  mais  adiante,  emquanto  os  Frecheiros  e  òí  Véi- 
teiroâ  mettidos  entre  as  ruinas  do  arrabalde  despedi  ani  Be  re- 
vés contra  á  torre,  mál  defendida  pòr  áquelTe  lado,  inilliatfó  de 
frechas  e  virótôès  que  òbrigárahi  a  fugir  ferida  pelá^  còktas 
a  guarnição  do  eirado  e  do  adarve  contiguo  á  torre  jpélá  e^ 
querda.  Nestes  prelúdios  dò  ataque  passou  o  dia  20,  fe  cbin 
a  noite  cessou  o  combálte.  De  guarda  ao  castellò  de  madeira 
ficaram  duzentos  homens  d'armás,  cbm  portugueses  e  ceÂ 
áriglo-hormandos,  além  de  itíuitos  frecheiros,  besteiros  è  pèò- 
iiágetn  de  serviço*. 

A  mar'é  siibiâ  aó  áh<iit'ecer,  e  d'ahi  a  pouco  a  inácHina 
ficou  rodeada  de  agua,  e  iiitertompidá  a  comn&unicaçSo  còtíi 
ds   arráiaes.   Era  pòr  isso  que  esperavam  os  sárradenos. 

*  Ex  nostríB  ceotum  militibus  et  ex  ^allicianis  C. :  Epist.  Crucesign. — 
Esta  circiimstancia  de  ser  a  guarda  da  torre  de  madeira  entregue  por  me- 
tade tanto  aos  anglo-normandos  como  aos  portugueses,  nfto  só  prova  irrefra- 
gavelmente  que  tanto  uns  como  outros  tinham  trabalhado  nella,  mas  tam- 
bém mostra  que  as  tropas  portuguesas  se  mantinhSo  no  arraial  e  auào  in- 
exacto é  o  que  o  crusado  inglês  refere  acerca  de  se  haVerem  retirado. 


Abfíndo  um«  j^ortà  ãè  km  qúé  hèVi«  ii6  Mttt^o  á  ^6uca 
(distancia  da  itlachiná,  bváhçàk^am  até  ao  pé  ÚéiVá\  énlcjjtífíHto 
ôaliita  de  cima  db  adarre^  onde  tinham  amontoado  incrtTél 
quahtídade  de  lenha  com  estopa  reparada  áé  oleb  e  ahM^ 
traò  e  com  outras  espécies  de  bombuilit^is,  èftOjáVélfi  iMb 
Ittdo  Sobre  o  castello  dé  madeira  hò  mléio  dé  umá  MM^ 
de  pedras.  Encostada,  porém,  áo  castelio,  étitre  éilte  e  b 
muro  estava  umà  padesada  de  Vimies,  h  tpklâ  sé  dáVi  b  fob- 
me  de  gata  romátiiscaS  a  t^uál  tinhath  ^ietoprii  cbtadbzido 
juncto  da  machina  sete  peões  ingleses.  Unidos  colh  estiei, 
os  que  iam  tio  andar  térreo  dá  mâ^éhiná  ikffiíst&vaill  ás  MAí- 
terias  incendiadas,  iespalhando-tts  (({tiamto  podiAknv  Ho  páòib 
qiie  outros,  abrindo  covAS  iio  thkb  b  biiéttèátfò4te  taetlhs,  em- 
purravam d'alli  ots  globos  de  fogo  qué  ée  áttojáVaitt  doê  Mb- 
ros.  Nos  atadares  sbpetíores  havia  oriBbioi  pblr  onde  Ú^itèh 
vatai  agtia  sobre  bs  bburos  chis  de  qbb  b  elteHoi'  éMAVb 
forriadb,  a  ^tí  §è  espalhada  ^or  lodôi  elles  coada  através  db  ' 
reVic^ués  de  umas  como  grandes  esòovas  bb  borfos  de  briha 
enfeixadas  em  teàoft  do  tastetlo  a  differenles  alturas.  UWHi 
]páHe,  finálmétate*,  Úh  ^irtíi^ò  coinbAlia  em  báiiò  úMOi 
ésquadk*ãb  Certudó  h  XuA^á  dos  sarracenos  qbabdb  TàtíaWk  isot^ 
tidas.  A(j[be1Ie  'éhcát*Ai^adò  VéVólvér  dè  fá^h)  b  dé  Ibgb  ite- 
rou toda  a  bbite  òom  leVe  pehla  dos  christdo^  e  Ibbftas 
mortes  dos  sarracenos,  fervdbs  ba  pèlejiik  braço  n  btiiçó,  mas 
ainfdá  Vnáid  "poi  mfiòs  ibVi^\el!i  do«  abdhrtk  b  bHMo  4à  fbà- 
chiná*. 


*  Cattui  waliscim:  Ibid. — A  gata  macbina  dé  guerra,  cujo  nome  pre- 
vi A^a  4fe  liervir  piara  tttèa¥  í  Me  doi  imifos,  é  teettdòiiáda  kot  fcolfeol  nKV- 
oamentos  da  idade  media.  Waluetu^  seguodo  Dncaoge  e  ot  Maurienses, 
significa  agente  inferior  ou  servi).  Ntfs  suppomos  que  esta  palavra  é  o  ger- 
mânico Waleh,  Waltch  (WeUch)  alatínado,  e  que  exprimia  a  qualidade 
de  eãtrangeiro,  de  nâò  gemtiíhTco,  e  éspecialmenfe  o  dé  ser  de  raça  romana 
ou  latina,  como  os  gallo-romanos,  italianos,  etc,  e  no  sentido  mais  lato, 
a  origem  latina  de  qualquéV  cOusa. 
^  ftid. 
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Esta,  que  na  [vasante  da  noite  eatívera  em  secco»  ao  ama- 
nhecer começava  já  a  ser  rodeada  pela  agua,  ao  menos  do 
lado  por  onde  se  poderia  communicar  com  o  acampamento. 
Os  mouros  repetiram  entSo  a  sortida,  ao  passo  que,  accu- 
mulando  novos  trabucos  nos  adarves,  faziam  chover  nuveos 
de  pedras  sobre  os  inimigos.  O  castello  achava-se  apenas  a 
oito  pés  de  distancia  da  quadrella  fronteira,  e  os  sarracenos 
trabalhavam  em  fazer  passar  por  cima  desta  barcos  cheios 
de  matérias  inflammadas,  os  quaes  tinham  tido  arte  de  guin- 
dar até  alli.  O  chefe  das  galés  portuguesas  pereceu  neste 
conflicto.  Postoque  sem  esperança  de  humano  soccorro,  os 
defensores  do  castello  resistiram  por  muito  tempo  imperter- 
ritos.  O  ferimento  porém  do  engenheiro  pisano,  a  quem  um 
tiro  de  trabuco  quebrara  uma  perna,  começou  a  infundir  des- 
alento. Foram,  segundo  parece,  os  portugueses  os  que  prin- 
cipalmente desanimaram  vendo-se  pela  maior  parte  feridos 
e  cercados  de  mar*.  Grande  numero  delles,  abandonando  o 
castello,  tentaram  passar  a  vau.  O  esto  da  vasante  salvou  a 
machina.  Os  sarracenos,  vendo  que  ia  ser  soccorrida,  cede- 
ram o  campo  cheios  de  feridas  e  de  cançasso.  A  mure  que 
descia  facilitou  entSo  o  serem  rendidos  os  que  por  tão  lon- 
gas horas  tinham  defendido  o  movei  castello,  sem  poderem 
nunca,  nem  por  um  momento,  depor  as  armas*. 

Ao  mesmo  tempo  que  os  ai^lo-normandos  e  os  portu- 
gueses combatiam  por  aquelle  lado,  os  aliemSes  e  flamen- 
gos tinham  atacado  pelo  oriente  a  brecha  anteriormente 
aberta,  e,  até,  segundo  parece,  um  troço  delles  viera  tomar 
parte  na  defesa  da  machina  e  no  ataque  pelo  occidente; 
mas  o  novo  commettimento  da  brecha  não  teve  resultado'. 


*  Nesta  parte  Ao  accordet  o  crusado  ingldi  e  Arnolfo. 
« Ibíd. 

*  Arnalfo  assevera  que,  ao  rerem  os  sarracenos  os  lotbarÍDgios  e  fia- 
mengos  subirem  ao  castello  de  madeira,  se  encheram  de  terror  e  tractanoa 
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A  final  alcançou-se  mover  o  castello  de  madeira  até  ficar 
distante  do  adarve  apenas  quatro  pés.  Era  occasi&o  de  pre- 
encher o  fim  para  que  principalmente  fora  construída  aquella 
engenhosa  machina.  Como  um  braço  gigante»  uma  forte  ponte 
de  traves  começou  lentamente  a  sair  do  alto  da  torre  para 
a  quadrella  fronteira,  e  ao  passo  que  ia  quasi  a  tocar  no 
muro  cubria-se  de  homens  d'armas  prestes  a  galgar  às  ameias. 
Os  sarracenos  viam  emfim  esses  agigantados  e  ferozes  ho- 
mens do  norte  a  ponto  de  se  precipitarem  nos  adarves,  onde 
teriam  de  travar  com  elles  um  combate  desigual»  ao  mesmo 
tempo  que  as  tropas  germano-belgas  repetiam  furiosos  as- 
saltos 6  brecha  da  muralha  oriental.  Diante  desta  perspe- 
ctiva aquelles  ânimos»  quebrados  já  pela  miséria»  pela  fome 
e  peia  doença  originada  de  tantos  cadáveres  insepultos»  ver- 
garam diante  do  imminente  risco  e  deposeram  as  armas»  er- 
guendo as  mllos  e  pedindo  um  armistício  até  a  manhan  se- 
guinte» para  se  tractar  da  capitulaçSo.  Parou  logo  o  ataque» 
e  o  alferes-mór»  Fernando  Captivo»  e  Herveu  de  Glanville 
foram  chamados  para  ouvirem  as  propostas  dos  defensores 
de  Lisboa.  Concordou-se  n'uma  suspensão  d'armas»  com  a 
condição  de  não  se  aproveitar  a  noite  para  obras  de  defesa 
ou  para  alguma  tentativa  contra  os  engenhos  e  machinas 
dos  sitiadores»  sobre  o  que  foram  dados  reféns  da  parte  dos 
sitiados.  Goncedia-se  aquella  noite  aos  habitantes  da  cidade 


de  capitular.  O  cruiado  ioglés  pelo  contrario  nem  leqiier  allade  á  ioter- 
TeDçfto  delles.  Cada  um  dos  dous  escriptorei  busca  attribuír  aos  teui  a  glo- 
ria principal  daquelle  feito.  No  Indieulum  quem  figura  como  principal 
conquistador  da  cidade  é  Affonso  I,  e  se  existisse  outro  monumento  portu- 
guês tfto  partícularisado  acerca  do  successo  como  a  carta  do  crusado,  ou 
ainda  como  a  de  Arnulfo,  seriam  ahi  proravelmente  os  portugueses  quem 
teria  feito  tudo.  O  que  diiemos  no  texto  é  o  que  parece  mais  proTareL  Se 
fossem  os  flamengos  e  allemães  que  tivessem  obrigado  os  sarracenos  a  ca- 
pitular, nlo  seriam  o  alferes-mór  de  Portugal  e  o  chefe  anglo-normando 
Herveu  de  Glanville  que  pactuassem  a  suspensSo  d'armas,  mas  sim  o  conde 
de  Areschot,  Christiano  de  Gistell  ou  outro  chefe  germano-belga. 
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^h  mmêtm  8ê  hhViaHi  Qé  Tená\S^'é.  Ifo  cáãò  cdtttfaito 
fliB  lthbilt&  (j[b'e  èSpehf  híii^èHcóMiK :  i^tátA-ltes  ft  »èHfe 

ds  t^y^  forim  }^}im  acua  chel^  éHtt^^  «  ÀflenSb 
tftfafiqtibs.  !rHtârátn-M  cttiil  táVò  ò§  crUzilIlmi  e  btft  faetb 
tjbé  pál-ebiá  iUdífibrehte  ««t^vé  a  ponto  ãé  perdi»  tidtt. 
O  descôhteittatnérttb  ijúb;  áb  cbegak"  aod  alraiaès  b  Irei  ie 
Mrtu^ál,  tinham  suscitado  bd  que  6é  quettavatíA  dá  dte^léál- 
áudie  usada  cUiB  éltéè  M  fthtériot*  tehtatíva  tòntra  LisbiM, 
tohiòU  é  acb^hd'e^-se  M9I§  violento  còfth  esta  entrega  dos  re- 
Khá,  (]ué,  bòUfol^Mii  sé  iàÉHnSiVa,  deviam  tel^  6t^adO  iio  campo 
'à(9i  bhizadbj».  t^iUiém^è  d&  nitaA  traíçKo  do  rei,  lé  clamavam 
mtàiò^  cttfatini  Péhiâittio  Gáptivb  e  lUi^v^u  <lè  Glanvitle. 
tMiratttlé  h  Mbité  j^ró^iU  M  dèsM^détt,  e  òs  flattaengos  e  ai- 
tlenifilâb,  Jblãfet4Uâò4e  alibis  áb^o-normáHdos  com  efe  seus  che- 
fes il  Me,  dmgiHiíâ-^  Boi  arHMeft  do  Ird;  ditendo  <fkt 
SlbKáM  kàber  o  tjhe  tibUini  re^i^vido  aqúelles  traidot^. 
i^^'é-K-lh'ei  o  qué  bavfo.  O  accoMb  éH  qub  a  entrega  da 
ciâM^  sé  flíè^^é  íá  AUbn^ó  I,  e  qUé  se  entregasseib  abU  chi- 
záãbs  «  tiHttá,  ò  bbtrb  'e  òi  ibais  haveres  dos  habitantes, 
tfòãi  eáa  )í\ó\k,ík  éqMh  espiécíe  de  depilt^ç8o  tumultuaria 
fètíròti-sé  p'àrá  defibehir,  e  Fóí  enllo  que  recresceu  o  perigo 
ãá  atitAMVá.  A  ttiafíMMrg^Uk  b  paíte  dá  ^òMadesca,  «s  qaaes 
hfdtav)íí  vl&í  sàidèMot^  4e  bíílstbl,  homékn  de  peskimbs  cos- 
tumes, apinhados  na  praia  começaram  a  amotinar-se.  Clama- 
vam que  era  cousa  indigna  estar  tanta  gente  notável,  como 
a  que  vinha  na  armada>  sujeita  ao  mando  e  vontade  de  meia 
duif á  de  hoifrèKs ;  Kjfiíe  ein  situares  destas  nHo  havia  qve 
àebatèi*,  mas  sim  que  combater ;  qué  sem  os  principaes  che- 
fes se  tinham  apoderado  do  subúrbio  e  do  território  d'Al- 
Aadti,  *é  'qVHb,  ^é  tiòúvessem  latat^ado  a  cidade  sem  fater  easb 
das  contèinporisaçõés  desses  chefes,  j&  abi  teriahi  entrado  â 


itvifttt  tVft 

I 

fòtça  oii  fbilo  mais  avántt^Sdò  hé^bKid  c»Ui  i)s  ÍMbitàittKI. 
Era  Herveil  dé  Olànnlle  MVo  ()rihciii»l  dà  ttblé^  daq&èllft 
ffafiosos,  qtie  Já  Ò  acòusa^ãnl  VX6  m  dk  téir  ^htttgfld»  M  it- 
fená  áò  rei,  iUás  támbétti  Se  <|Uergl>  ékb\uii  m\í\m  m  diVf- 
sSo  da  presa,  como  U  fòi^íú  ktlfâííhói  »bk  (iéri^os  b  tlriT- 
HàlHos  coinmuns*:  Ílfái§  dfe  ^ttHtròceHtoS  âi%h>-tlòHife]idos, 
saindo  do  áH*áial;  còrk-iãih  bbUib  ItíucUi  etii  btíscA  dfe  «iHtí- 
Ville,  bradando:  «Móir»  o  ihalVado!  AbMiib  ò  thidOl-li» 
Os  qae  áhááváhi  ^m  &caiil))áteiétitB  ddâ  póHUp^ieft  fcbrri- 
bm  então  á  i^pritaif*  áqiiléHe  comei*»  dlé  hití  ^U%  ttaMUlM, 
aquietado  o  (}ual,  Íi*actÒú'4lé  de  (^tiahtò  Mtes  dai'  ulHá  t^Sí- 
posta  sobre  o  áCcUfdo.  Entt^^taiitb  'òs  nltftaroé  qte  éSfItaHi 
em  refená,  sabéndd  ò  I^Uè  óccófréfá,  Hetihlráái  M  priiÉieit*âis 
propostas,  declàbhdo  ^è  ^itá^iU  ^t*oitt)itos  á  Mkér  ád  tisi 
e  aos  seiis  todas  ás  cònce^sbíès;  tnaá  l[|iié  ^i*eFeHhiii  tt  ttiortfe 
a  mantè-íás  etb  i-eliiçSó  M^  bhikádbã,  ^%m  iãknókiil;  seãi 
fé  nem  lealdade  e  (^ro^e's  á  pòhtó  &e  nétá  sé(j[tiet*  pbta]i)li^ielfa 
os  próprios  chefes.  Passado,  ^brtm,  ó  primèirli  dbsj^lé;  Vie- 
ram a  terifaos  mais  razbaveis,  èté  (fak  éUtHf  elIlM',  Affitnàb  I 
e  os  capitães  dos  cruzados  sè  bKé^aMiã  %  asDèKtáir  defiflitt- 
vamente  as  condiçSes  dà  capitulação.  Ettíái  iita^fésv  A  'á- 
dade  rendér-se-hiá  ao  rei;  Bcándó  b  káyid  <e  um  'seA  }^Wr6 
com  tudo  b  \{úe  lhes  ]pértencesie,  %  os  den!iril  )&aUl^èS  86 
com  as  victnaihas  qué  ti^e^ehi.  b(z-éíe  qb^  (k  an^lb-tibr- 
mandos  queriain  á'ppt*oVar  estai  convièiiçIBés;  (Mo  j^òuc^  elf- 
vel  6  yistá  do  (jfue  fítía  referido,  b  qtie  Wtèm  di  iiném86â  ^ 
llámengoá  qúe  se  oppoi^bram  Ji  éllfts*.  F<5íssé  tbWiò  feiSè,  b 

*  Kpist.  Crucèfltgn.  Aé^t.—  O  texto  está  a^ul  irbrropto  e  6lM((Ykro;  ttit 
o  lentido  é,  quanto  a  nó»,  este. 

*  Di-lo  o  croxado  inglês,  aactor  da  narrativa  que  yamos  seguindo.  Os 
anteriores  tumultos  que  tfcàin  narrados  provam  que  os  anglo-hèrman^òs 
nio  eram  melhores  que  os  allemftes  e  flamengos,  e  a  moderaçfto  qWe  eite 
attribue  aos  sens  no  ultimo  acto  Aeste  arama  é  altamente  iúcrivel.  QAando 
dle  ou  Âmnlfo  tractam  de  desculpar  ou  glorificar  os  seus,  pouco  credito 
merecem. 
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qué  é  certo  é  que  a  multidão  não  couveio  na  concessão  dos 
mantimentos  senão  pelo  que  tocava  ao  kayid,  ao  passo  que 
os  mouros  se  mantinham  firmes  nas  resoluções  tomadas.  As- 
sim passou  o  dia,  voltando  os  cruzados  aos  seus  arraiaes  re- 
solvidos a  combater  no  outro  dia  a  cidade. 

A  insistência  em  privar  uma  população  esfaimada  das  ul- 
timas subsistências  que  lhe  restavam  era  de  repugnante  des- 
humamdade,  mas  é  possível  que  houvesse  quem  excitasse  o 
descontentamento  por  motivo  diverso,  o  qual,  aliás,  não  im- 
portava á  grande  maioria  dos  cruzados,  resolvidos  a  seguir 
viagem  para  o  oriente  sem  intenção  de  voltar  a  este  paiz. 
É  provável  que  essa  questão  das  victualhas  fosse  menos  mo- 
tivo que  pretexto.  Interessavam  em  repellir  qualquer  con- 
venção aquelles  que  pretendiam  ficar  em  Portugal,  e  entre 
08  quaes,  pelo  accordo  tomado  com  Afibnso  I  no  começo 
do  cerco,  se  devia  repartir  a  cidade  e  o  seu  território,  regu- 
lando-se  os  novos  possuidores  nas  relações  com  o  príncipe 
português  pelos  usos  e  costumes  dos  seus  respectivos  paizes, 
isto  é,  pelas  instituições  feudaes,  o  que  lhes  dava  uma  inde- 
pendência que  desdizia  profundamente  das  instituições  do 
occidenie  da  Península.  Só  uma  grande  necessidade  podia  ter 
movido  Affonso  Henriques  a  acceitar  essa  e  outras  duras 
condições.  Mas  todas  ellas  presuppunham  um  facto:  o  de  ser 
a  cidade  entrada  á  viva  força.  Uma  capitulação  era  facto  di- 
verso; era  um  novo  contracto,  em  que  os  sarracenos  entra- 
vam também  como  partes,  e  que  inutilisava  o  primeiro. 
A  índole  astuta  de  Affonso  Henriques  persuade  que  eile  sa- 
beria tirar  vantagem  dessa  nova  situação,  e  que  o  despeito 
dos  cruzados  contra  elle  e  a  manifesta  intenção  de  levar  a 
cidade  á  escala  vista  podiam  não  ser  prudentes,  nem  justas; 
mas,  porventura,  não  eram,  também,  absolutamente  infun- 
dadas. 

A  inquietação,  que  durara  todo  o  dia  22,  parecia  ter  ces- 
sado com  a  retirada  dos  amotinados  para  os  respectivos  ar- 
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raiaes  e  com  as  esperanças  de  no  dia  seguinte  entrarem  na 
cidade  sem  condições  e  com  a  espada  na  mão.  Os  agitado- 
res»  porém»  nfio  o  entendiam  assim.  Apenas  recolhidos»  os 
allemfies  e  flamengos  armaram-se  e  saíram  tumultuaría- 
mente  das  tendas,  accusando  o  rei  de  Portugal  de  parciali- 
dade a  favor  dos  reféns  sarracenos.  Queriam  ir  arrancar  es* 
tes  do  arraial  dos  portugueses  e  vingar-se.  Levantou-se  então 
um  grande  arruido»  e  por  toda  a  parte  se  ouvia  o  estrépito 
das  armas.  Uma  porção  de  anglo-normandos»  que  ainda  não 
se  haviam  retirado  e  estavam  apinhados  no  intervallo  que 
mediava  entre  os  arraiaes  germano-belgas  e  os  portugueses» 
foram»  segundo  se  disse,  quem  correu  a  avisar  o  rei  da  causa 
do  motim»  emquanto  Christiano  de  Gistell  e  o  conde  de  Are- 
schot»  mal  armados,  se  oppunham  aos  turbulentos  e  faziam 
os  últimos  esforços  para  conter  o  motim.  Entretanto  os  por- 
tugueses pegavam  em  armas  e  preparavamnse  para  repellir 
a  violência.  Os  dous  chefes»  tendo»  emfim»  obtido  apaziguar 
a  desordem,  dirigiram-se  ao  rei»  protestando  a  sua  innocen- 
cia.  A  irritação  de  Affonso  chegara  ao  ultimo  auge»  e  foi 
preciso  que  Areschot  e  Gistell  lhe  dessem  todas  as  seguran- 
ças possíveis  de  que  manteriam  a  ordem  para  lhe  modificar 
o  animo  e  obter  delle  que  mandasse  recolher  os  seus  homens 
d'armas.  O  rei,  porém»  declarou  aos  dous  chefes  que»  se  as 
cousas  contiiiuassem  assim»  abandonaria  o  assedio»  porque 
preferia  ao  senhorio  de  Lisboa  a  própria  honra;  que  sem 
esta  o  mundo  inteiro  nada  para  elle  valia»  e  que  em  todo  o 
caso»  depois  de  tantas  injurias»  não  queria  tomar  a  associar- 
se  com  aquellas  gentes  sem  fé»  insolentes  e  capazes  de  todos 
os  flagicios.  A  final»  depois  de  muitas  ponderações  e  suppli- 
cas»  e  acalmada  de  todo  a  cólera  de  que  fora  tomado»  pro- 
metteu  não  resolver  cousa  alguma  senão  no  dia  seguinte '• 
Rompeu  a  manhan:  os  ânimos  tinham»  segundo  parece» 

'  Epist.  Crucetign.  Angl. 
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cpmutetjiinmte;  «W04:«p4dp,  (}  qqç,  ta^Y»!  ^í»  í|«yido  *  ener- 
gia» wsftiuçio.  quA  AffqR»  HeBnfm^  pp^tmcfl.  Oíj  ç^^ii(^ 

wqta»BiB  ínr  9»  ^gj  p\^%  «ptifC^o,  fj^endp-lbe  99  çl»efe^, 
fMHT  M  f)  Rfilfts  8^|i§,  juramçDto  dp  pf^itp  e  }ealdade  pqr  todo 
o  teniRft  que  FeíWJ93íní  ew  Epirtogaj.  Pfaçtic^dp  çs^  actq 
SQl^unfii  99  q^PWdW  fçpqliíCTW  §PP«Íf^  P  accordp  que  pa 
impara  k  Mídl^  feito  cpin  os  saçracenpp  çobre  a  capitulaçío. 

Aa9^ptm9'$^  fiPttP  q^9  m\^m^  Rf^çsi^o  si^ç  piíigHW  ^ 
cidade  tfezw4o»  bomm»  d'j|riw8,  sçp^  cento  e  sfíS9^ntii 
g0rplaa(hb^lgfls  ^  c^qU)  «  q»affí{^  apgloHrPftrmandos.  psta 

guafd»  ftFURWda  irií  ppsrtfrSP  R?^  !f^*#4  P»i  castello.  AlU 
dmim  PP  MhimitpQ  fflz^i:  ^gtrggfl  '^e  \ç4fí  q  dinheiro  e  mais 
bavficei  quA  po8S»ím(,  d^Rdo  jn^^fiptp  4^  que  i^fíphuma 
CQuaa  fica¥«  §QRflgi^a.  Pqp^i?  9^  pr^iadp^  ^am  busca  a 
toda  9  poypiflip  gi  sfi  m  P«^  à^  9Mmw  ^  A^ba^se  algum 
diobftfrp  m  «Vw»  »JéW  ^  q«e  íflT»  eptíregíffi  im  fcassb^t  ft 
dftuft  dn  b^bi^fiftq  m'^  PWÍ4P  4^  Wprtfi.  Saqpeado  assim 
tudo,  perqMttir-se-bi»  liyífi  sfMda  #0»  morftdpres  sem  se  lhes 

Tal  f<4  4)  «PWrd»  «elM>r«4^  9»  qp«>t>  fpiw  23  de  outu- 
bro. Wesfie  VQNDi^  flía  Qu,  tA))fp2[,  no  Imipediato!  uma  das 
pprta»  ílhf;}^ra«  par»  (acili^r  p  ^cpe^sp  aos  hoqi^ns  d'anBas 
qll^  tem  |pm«r  /soq^  da  l^ags^f .  Aos  fillemSes  e  flaiy^eDgos 


<Ibld. 

*  P  |lii||fi|  e^^fwà^  dof  ç^f|8(|^of  egi  Liiboa  pto  se  pode  determtaar  preci- 
gamepte  pela  narrativa  dp  cruzaao  inglês;  mai  o  que  desta  resulta  forçosa» 
menlé^^  qúe  foi ^a  33  ouà  84,'  quinta  ou  sèiU  feira,  começando  a  saída  doa 
sarracenos  nç  |y»})|>ado,  cpiPA  nes^a  nacra|ÍTa  é  çipresso.  Q  hUiculttm  p5e 
en|  Sg  n  çfi(Jíf^a.  Í9  fpi?  o  51"*^  f  inexacto.  Dodechino  e  Arnulfo  fixam  a 
consummaç&o  da  victoria  a  slí,  considerando  a  cidade  tomada  no  dia  dá 
suspensão  (farinas  e  da  entrega  dos'  reféns.  A  chronlca  primitiva  dos  Go- 
dos p9e  a  $9tfA.4a  |k'uioa  se^ta  í^ira,  isto  ^  §  S4,  o  que  e^pressameate 
dif  |J[X  caf.  i^jrjsn^r.^  ^  pxemçlaf  pprapbraseado  de  Resende.  Talves 
isto  seja  ô  mais  crivei/ suppondo  que  sé  gastasse  a  quinta  feira  em  tomar 
a  decisio  sobre  o  juramento  de  fidelidade  ao  rei,  na  ezMuçSo  deste  acto, 
e  em  resolver  a  forma  da  entrada  e  entrega  dos  4)^sp9Jof. 


e,  çpntrji  o  que  e^^lf^  pac^adp,  guivi  #  (l4íen|8íl  «tfflffiflflT 
nbaram  o»  cpn|o  e  se^s^otfi  q«e  p^ç^  if$(t  ti<Éii"i  a«49  P^ftr 

lbi4mi  AP  pa^M)  W»e  »«  4^IQ  BmpqFfl  4^t  9BF9Y^|i:^ 
a  desordpBd  JHíerioF  d«.  ci^j^p,  pQOjSitjraif^a»  }{^fa  p§)j|  |)rçj 

c^  4o  la4q  QRcpm,  ^(^(^Q^^^  p«lo9  «^y  i«fe|it^  p  |»fir 

glD-nonqan4o«,  p  «póí  pllp9  p  FPÍ  RF^^Hp  fífl  RCpetNsp  4Ç 
Braga  4p  cri«  alsA^fi  e  rp4»ft4a  4«  íH>tfW  WfP<<»-  Sfig\>'aç8 
Q  rei  oí  chefes  pflrtHg|1P999  S  Síftfi»ag«»rP»  g  «íP  »M«fifiFft5ft 
segHÍtfl,  Esta  «fpppip  de  pcfisfi^  dirjgiijTíg  ^  k«is8t(9,  |;  f^ 
torra  mais  eleyadff  do  CAf^elIn,  ^  s^g^  4^  ^Aptípp?  Ff^W^t 
havtepursfí  itm  Ç^,  qnfl  »0  ¥ia  4g  ^<^  4  p^jf^  6  9l)íSi  jor 
djcaira  ter  |.i»bo«,  ^mj^m,  ri4>ii)i^j4()  p  jp^p  f}o  ()oiqiq|g 
clwá^Mo,  d^ppj»  jdo  qiie  ft  rei  n  g^  (jprfeii  (o^pfi  p^  ipci^ 

da  l^(i48|ia,  pmv#¥eii!M»i»f§  psra  is«unipv  P  «IíMÍIp  fjp  h^)T 

fifiUCSes- 

EwqNiinfo.  BW^.  B9  P*itPll«  í^ayfjSB  os  paqfjfipj  ()j^ 
i^^a>  JM  almedií^a  ^  nos  gfsabfil^^  jfqrji^dlos  q^^  %|fl^- 
vani  çmo  wm  m^nvíiç^  4ell#  iU|J||ayf|p|»T8«  soff^  'f^. 
naes.  Oh^Tí^  fUif  Qfà^m  e  regr4ar|4|^  «9  4g(%ef)  e  djs^rj^fcr 
çtO  4<)|  4espjqtij98  Hora  yap  t^t^Mv!!-  Pfef^ff^  fiP^J^if  9  J(}k 
bifia,  ^  prueldade,  a  Inxima,  af  eaixõef  «rdeptj^  fi  njjp^  ij^ 
quella  multidão  de  homens  desalmados  e  feroi^  fff^  ^(ÁF 
q  finiMV^Tel.  JuriWient^is,  acfqfí^,  pj4mis«S  4^  pll^n- 
ci»,  ti)do  esqueceu  n'um  nioip^f}^.  Pif7gç  que  %  líH^Hm 
e  actores  dewa«  scpnaf  de  l^pirpF  jbrfm  fi^  ti^^SíB^  ^  ^ 
ipengOfi*:  a»  aBtftcpdenciiis,  ppr^,  dfj^  agglòrp^fPil^Q^j^ 

iflgitiniaiii »  pemvasio  4f)  q>Ke  Plp  ^f^ài/^  ^impl^n  ama- 
dores de  taes  scenas,  convertidos  de  súbito  em  modelos  de 

mpd)BrAs|i9  p  de  des^teres^,  9S9,iip  co^o  é  (If  crer  que  i)io 


•  Ibid. 
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faltariam  soldados  portugueses  que  se  associassem  nesta  cod- 
junctura  aos  estrangeiros.  O  que,  porém,  é  certo  é  que 
uma  grande  parte  das  tropas  yictoriosas  se  derramaram  pela 
cidade,  practicando  toda  a  espécie  de  desatinos.  Espalhados 
por  aqueDe  dédalo  de  ruas  e  becos,  de  cujos  meandros,  es- 
curídfio  e  estreitexa  apenas  a  moderna  Alfama  nos  poderia 
dar  uma  remota  idéa,  no  meio  da  plebe  esfaimada,  por  en- 
tre os  cadáveres  das  victimas  do  ferro,  da  doença  e  da  fo- 
me, caminha  desenfireiada  a  anda  da  rapina.  As  portas  es- 
touram aos  golpes  de  madiado;  os  aposentos  interiores  sio 
devassados  e  revolvidos:  espancam-se  os  homens,  e  violam- 
se  as  mulheres:  as  alfaias  amontoam-se  nas  ruas  para  logo 
se  dispersarem,  arrebatadas  furtivamente  para  uma  e  outra 
parte.  No  meio  da  confusão,  á  menor  resistência,  o  sangue 
corria;  corria  até  o  daquelles  que  nem  podiam  tenti-la. 
Assim  succedeu  com  o  bispo  mosarabe,  anciSo  venerável, 
a  quem  cortaram  a  cabeça,  talvez  por  querer  salvar  os  or- 
namentos do  culto*.  Apesar  do  artigo  especial  relativo  ao 
kayid,  nSo  só  o  despojaram  de  tudo,  mas,  até,  o  prenderam. 
Dc^affogado,  porém,  aquelle  primeiro  impeto  de  cubica,  o 
despojo  da  cidade  começou  a  fazer-se  mais  regularmente,  e 
resolveu-se  averiguar  depois  quem  tinha  sonegado  quaesquer 
objectos,  para  se  fazer  com  a  possivel  equidade  a  rq>afti- 
ção  dó  roubo*. 

Com  a  noite  de  sexta  feira  acabou  o  sacco.  A  popula^o 
completamente  espoliada  começou  a  sair  por  três  portas  qae 
para  esse  fim  foram  designadas,  e  aquelle  triste  êxodo  dos 
sarracenos  durou  sem  interrupção  até  a  quarta  feira  seguinte. 
Contava-se  depois  que  as  poucas  subsistências  qne  restavam 


*  Rpifcopum  vero  cÍTitatis  aDliqDiísimum  praeciso  Jagulo  contra  jnt 
et  ÍÊM  occidunt :  Ibid.  Este  bif po  d&o  podia  ser  leo&o  o  dos  christios  mo- 
sarabes,  que  deyiam  constituir  uma  g;rande  parte  da  populaçio  de  Lisboa, 
como  sabemos  poiitiyaBiente  que  constituíam  parte  da  de  Santarém. 

•Ibid. 
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em  lisboa  se  tinham  tornado  incapazes  de  servir  por  in* 
tolerável  máu  cheiro,  e  que  dqK)is  da  entrada  das  tropas 
franco-portuguesas  se  converteram  em  alimento  de  excel- 
lente  sabor.  Naquellas  epochas  nunca  faltava  um  milagre 
que  justificasse  com  visiveis  signaes  da  approvaçlo  celeste  as 
grandes  atrocidades.  Apesar  da  raridade  das  victualhas,  ainda 
depois  de  despejada  a  cidade  se  acharam  em  subterrâneos 
oito  mil  cargas  de  trigo  e  cevada  e  dose  mil  sexteiros  de 
azeite.  Do  que,  porém,  restava  maior  abundância  era  de  ca- . 
daveres  e  de  moribundos.  Sé  dentro  da  mesquita,  vasto  edifi- 
cio  formado  por  sete  renques  de  columnas  com  os  seus  coru- 
chéus, estavam  accumulados  duzentos  mortos  e  mais  de  oi- 
tocentos enfermos  esquálidos  e  immundos'.  O  espectáculo 
da  profunda  miséria  dos.  vencidos,  quer  dos  que  ficavam  e 
que  deviam  ser  os  servos  e  os  individues  da  classe  mais  hu- 
milde, quer  dos  que,  foragidos,  Iam  buscar  abrigo  nas  pro- 
víncias da  Peninsula  ainda  sujeitas  ao  islamismo,  era  bastante 
para  despertar  a  piedade  nos  ânimos  menos  ierozes  ou  me- 
nos pervertidos.  A  doença  fazia  horríveis  estragos.  Nas  ruas 
e  viellas,  nas  casas  convertidas  em  pardieiros,  por  entre  os 
vinhedos  dos  arredores,  nas  azinhagas  e  nos  trilhos  das  char- 
neca^ muitos  milhares  de  cadáveres  jaziam  convertidos  em 
pasto  das  feras  e  das  aves  de  rapina.  £ncontrava-se  gente  viva 
que  no  gesto  pouco  se  dessemelhava  de  cadáveres  e  que  mais 
se  arrastava  do  que  andava.  Muitos  dellea,  abraçados  com  a 
cruz,  beijavam-na  e  clamavam  á  virgem  Maria,  como  ao  seu 
ultimo  amparo.  Notavaol^  com  espanto  os  cruzados  que  em 
tudo  quanto  diziam  ou  faziam  misturavam  o  nome  da  mie  de 
Deus  e  invocavam-na  ainda  no  momento  d  expirar.  Aos  olhos 
dos  francos,  os  quaes  ignoravam  que  a  antiga  raçagoda subr 
mettida  pelos  sarracenos  ficara  pela  maior  par^  no  nieio  del- 
les,,adoptando-lhes  trajos,  lingua,  costumes,  tudo,  menos  a 

1  26 
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cfSfaçii;  i^ins  St^m  dl  «dfefate  l^ri^i^kS  eráiá  llinli- 

tob  infie!^';  tàéit  píifa  (is  ftórtdfúéieii  d  fácfd  aè'^  pi-óvlr 
apéhtls  l{im  grande  éhf  i)  ntíiãéi-8  d6S  âHKáfibéá  i»  lã^ 
clli(ffi  pòpbtiililc^  a^'  Lisboa. 

ssm  iij^of:  irns  6  ffistfictB  a^tá  hsm  0\ãm  mi 

iRÒái  jiblò  fêrrifôrt»  lb]iièifi  »  iillii^  Í3ò  TbjB;  {Tért»  dil  fBz  ÉS 

cMm  m  sâa  pH^ò\'  a  \Aáevr6  &è  mm  %^imê  i 

e  IB  tfbflkk^  ^ifRkiáM  d  ãè  nmeWi  KãiMíálÊiaffM 
im-  ^icSkhÁíeaii  Jpg{%-Sé  'ãô  ãésbho  cifSlIíflH  u&  tfô^ 
dfe  fr{»ifé&  a'kr«(à  itmtidó  ^ètó  fet  de  mtogaf '. 

fútíNcSM  ímk  m  éUdjffiRirflvéffagnté  ^THKiitíído'.  Áqd^ 
i  ^tã  iil  artífliiSffMdáâ  0^  l^értflHeiJiséb  iN^ffl^risMJIBl  t 
frWiiUSti  TAVimi  ãiiS  m  biítr8s;  éxi)ò'àtds  I  fòdlâ  Í)s  «^ 
limBM^s  iM  ta^<f;  @  gUéirà  dè  liomeíi!^  fefò'i»l  e  jiSisCS^ 
db-8  Qô-  bdlB  r(«^dé  bodHI  '6i  -iihciãôs;  eipeflfliefitan; 
c(M'  á€fiUÍf)àBi  dS  Vâ-  isin-  ^^dcid  a  LStwi;  iá  cbriScM-^ 
(âáá  tfé  fál  màm-  Aldeias  inteiras  ficMbâ  dttfcd  ét^ 
áák,  tí  tHèiilt^  iilliH68  canip'ú»  atè  áhi  (JrBSiictílra  S  'aBttH' 
âkHMfbf  KSnélbiib  dí  tK^i  ádíiiltada  J^èaHiM  do9  ariC 
M:  £si8^  ^líltadbiJ  pbyáv^iá  dl  toúqam  fôfáá;  fiSa^il; 
rfe%eâiam,  ao  tii^nog  èib  partb.  0^  francòg  ^è  tíSÓ'  ToHâ- 
^8ífa  áiâ  âéds  {jlÀizei  rèfceberam  defiras  pafa  lii^btélji^  óH 
f^a^Sitrefai,  dèbáiiB  ai  káéURdáde  dof  settí  iêi^mtS 
méis.  Aasm  Qfiiliiéhne,  iífrfJelBdado  Láiiõfni  ba  DliscbfM,' 
paV6ottv  M  plM;iM  òsms  Haréns  ráriháé  a  At8fi|^| 
jaiftdi».'  dtttrb'  ^í\>M6  Mcram^,  éúhMêSníi-^ati  úÀ  W»: 
fid^m  e  ÁHArtfôffèívbi!  ámktij  éM  TÍá-^e^d()«:  Defi: 

<  Ibid. 

*  Atch.  NMion.  Maço  IS  de  Fonet  Ant.,  ■.*  3,  f,  31  t.  e  JS  t.  ^ 


tró  em  orèVe  estfl  geíité  òollécfíciâ,  ésté  yalgklto  itiâotiiito 
foi-sé  afazendo  i  vida  sêdèntátíá  é  al]lánd6náridd  o  trftcft<i 
das  armas,  oíi  poi^d^iie  bâ  seaá  chefes  déiéjaásetay  ènifim,  ò 
repòiísò,  ou  porqile  B  |Íl'dj)^()  ire!  bs  escusasse,  tetnendò  á 
ferocidade  nativa  delles,  da  ^lial  ainda  ha  ptíúco  tiveftióÀ  de 
radiar  bem  notáveis  e:iémpIos'. 

Em^úanto  íiántái^em  ^  Lisbòá  siiccúihbiani  ássini  á  fortilM 
oe  ÀÉònsò  I  iá  guèrfd  ciVil  òòntifatiãfva  á  ^tíi-aif'  U  tlesfyárillá 
mussulmana,  e  á^  duáà  provinctàs  a'AI^kasslr  8  At-^faghár 
eráiii  o  princiòál  théatrò  ^e  âotás  i^efôltiilõèi.  As  ViblènKlii^ 
ê  tyrâxiniás  <fé  doiís  iiídkos  6ê  Al-mãlhdi;  ({ue,  depok  de 
subjugada  Sevilha  |)eiò  gen^hl  fflnlbBádé  Bétrú;  rèsiBiAbl 
nâquelia  cidádie,  tinldaín  tôfaí[èçfl(fó  à  ihiifepQl^  Bir  anittios  átík 


,". 


Qffif*  ^Hs.lfaço  p,  n.*  ^1^.— |Foraef  Ant.  de^Leit.  Nova,  f.  16. —  Maço  JS  de 
For.  Ao(.,  D."  3,  f.  34  y.  O  grande  numero  de  éstrarigeirós,  principalmeoté 
gáòèrdotés,  que  ècaram  residihdo  em  tíihóà,  dedbi-áe  do»  Anitos  nofbéft 
fíêf}ítr¥àbê  4tt6  a^àretètti  eú  alguns  docoiBcntoa  eiirados.na^iidla  epo> 
CÍia...T/|l  é  a  doaçl^  feita  |tos  templários  em  1159  (Cart.  de  Tliomar  no  ArcU. 
Nacioa.)  por  Gilberto,  1.*  bispo  ae  Lisboa  aepois  oe  Restaurada,  èih  que 

Siram  conio  confirmaoteÀ  dí^f^íVòs  c^Uégoè  òtijòi  Mtfes  áiò  eitrarihos,  de« 
íãiifliS,  àíê,  algiiás  aâ  tuáJ  pátrias,  caúo  Qualterlos  flonãrenHi^  Qalte* 
v&at4«tMiif<M«if.  Entre  as  testemunlu»  apparece  Joeelinut  de  Baiut,  Hua 
de  Silfiiã^  Alfredu9  de  Carantonj  Dominieut  Ferriúí;  etc. — Yejam-sé 
ígnaes  ^iibscripç9es  kik  doiííia,  tíist.  fiSècl.  de  I^sboa,  P.  S,  c.  8. 

*  C6bcèl>i-sé  qdaleM  c  MeA  do^.CQstafn^f  nesta  espécie  de  colQnias 
Tindât  4^  norte  quaUdo^se  I/ê  no  foral  da  Lourinhan  uma  pena  atroi,  de  que 
apenas  encontrámos  exemplo  em  outro  de  terra  povoada  por  gente  portu- 
guesa: uSi  aliquís  aiiqúem  intenecerit,  st  eiini  ^teior  et  boneilium  com- 
prehendere  poterint  ãepelUUur  vtoiít,  et  inter fettu$  iuper  eum  prejieiãíur  » . 
DH  <|1M  os  estrangeiros  foram  successiyamente  excusados  do  serviço  militar 
e  d6  que.  at^,  se  negavam  a  fasé-lo,  sfto  indícios  claros  as  seguintes  passa- 
gens dó  íoral  de  Àtouguia  (Wancob).  « In  diebus  D.  Vlllelmi  mos  foit  nt 
qikndd  Itt  exércitb  ihjgit  t^rgftre  cum  eo  debebánt,  in  ^ontUcmmque  po' 
UmtiO^  Jtxttn^kêtf». — a  Quando  mandatum  domini  regis  audierint,  ut  in 
exercita  suo  ad  pugnam  contra  paganos,  aut  ubi  ipse  jusserit,/ier^afl/  leti^ 
«fkepu  ulla  contrãdietione  secundum  posse  suum  »,  Esta  ultima  clausula, 
igg^inente  alheia  á  generalidade  dos  foraes  portugueses,  presuppOe  a  re- 
•iatencia  ou  má  vontade  dos  colonos  do  norte  no  serviço  militar.  Em  togar 
próprio  tractaremos  especialmente  desta  colonisaçSo  singular. 
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sarracenos  andaluses  contra  os  seus  novos  senhores.  O  antigo 
governador  de  Niebla,  privado  daquella  dignidade  em  con- 
sequência dos  últimos  successos,  vivia  também  em  Sevilha. 
Vexado  pelos  dous  orgulhosos  almohadea»  resolveu,  emfim» 
vingar-se  e»  partindo  para  o  districto  que  anteriormente 
governara,  teve  maneira  de  fazer  rebellar  Niebla.  I)'aquÍ9 
marchando  contra  Tablada,  apoderou-se  desta  povoaçio  e  do 
castello  chamado  Hisn  Al-kassr.  O  bom  successo  da  empreza 
produziu  imitadores.  Ibu  Kasi,  o  antigo  alliado  de  Affonso 
Henriques  e  que  pouco  havia  se  declarara  tfio  ardente  par- 
cial dos  almohades,  rebellou-se  em  Silves»  ao  passo  que  Ibn 
Aly  Ibn  Al-hajan  fazia  o  mesmo  em  Badajoz  e  Aly  Ibn  Isa 
em  Cádis.  Emfim,  a  revoluQto  lavrou  pelo  sul  e  occidente  do 
Andalús  com  tal  força  que  apenas  Ronda  e  Xerez  se  con- 
servaram fiéis.  A  dificuldade,  porém,  era  sustentar  a  inde- 
pendeucia  destes  pequenos  estados,  que  nasciam  e  morriam 
com  a  mesma  rapidez,  contra  as  forças  do  sempre  victorioso 
Abdu-I-mumen.  Este,  apenas  soube  do  levantamento,  fez  pas- 
sar áquem  do  Estreito  um  exercito  de  almohades  conduzidos 
por  Yusuf  Ibn  Suleymao,  que  brevemente  reduziu  á  obe- 
diência Niebla  e  Tablada.  D'alli  Yusuf  marchou  contra  Sil- 
ves, que  tomou,  bem  como  Faro,  onde  dominava  um  certo 
Isa  Ibn  Maimún.  Vendo  a  presteza  com  que  tudo  cedia  ao 
•general  do  amir  de  Marrocos,  Mohammed  Ibn  Aly  gover- 
nador de  Badajoz  enviou  mensageiros  a  Yusuf  com  ricos 
presentes,  implorando  perdão.  Obteve-o,  e  o  exercito  ven- 
cedor retitou-se  para  Sevilha*. 

Vimos  como  Palmella  caiu  sem  combate  em  pod^  de 
Affonso  I.  A  posse  deste  castello,  fortissimo  pelo  ponto  em 
que  está  assentado,  tomava-se  militarmente  de  grande  im- 
portância. Ao  mesmo  tempo  que,  por  nos  servirmos  d'uraa 

*  Ibo  KhalduD,  em  Gajrangoi  (fert.  de  Al-makk.),  Vol.  t,  App.  D,  p. 
50  e  tegg.— AsMleh  (Âbd-el-halioi)  e  Conde  slo  omissos  acerca  deitef 
succetsot. 


LIVRO  II  405 

I 

expressSo  da  táctica  moderna,  elle  era  uma  excellente  base 
de  operações  para  proseguir  a  guerra  na  província  de  Al- 
kassr,  podia  considerar-se  como  a  chave  do  território  que 
se  dilata  entre  a  bahia  do  Sado  e  a  do  Tejo  e,  por  conse- 
queDcia,  como  servindo  de  atalaia  ou  posto  avançado  dos 
territórios  d'Âlmada  e  de  Lisboa.  Assim  ficava  submettida 
aquella  lingua  de  terra  entre  as  duas  bahias,  a  qual  bojan- 
do para  o  atlântico  termina  no  cabo  d'£spichel,  e  Lisboa 
defendida  de  um  assalto  inesperado,  aliás  fácil,  se  as  tropas 
mussulmanas  podessem  aproximar-se  livremente  da  mar- 
gem esquerda  do  Tejo  e  transportar-se  &  margem  direita 
em  barcas  que,  saindo  do  Chetawir  (Sado),  viessem  entrar 
de  noite  no  vasto  porto  da  cidade  novamente  subjugada. 

Entre  Alcácer  do  Sal  e  Palmella  medeiam  pouco  mais  de 
seis  léguas,  e  essa  distancia  nSo  era  bastante  para  impedir 
que  os  homens  d'armas  deste  ultimo  castello  fizessem  n'um 
só  dia  ou  n'uma  sÓ  noite  correrias  e  estragos  nos  arredores 
da  antiga  Salacia,  que  t9o  celebre  se  tomara  no  tempo  do 
império  dos  Beni-Umeyyas  de  Córdova  como  arsenal  d'onde 
saiam  poderosas  frotas  contra  os  chrístãos,  entre  as  quaes  é 
a  mais  notável  aquella  que  levou  ao  Douro  parte  do  exer- 
cito d'AI-manssor  para  a  expediçSo  de  Compostella.  Por- 
ventura o  ter  sido  durante  algum  tempo  a  capital  d'um  ex- 
tenso território  no  occidente  da  Peninsula  fizera  com  que 
desse  o  seu  nome  á  mais  dilatada  das  três  provincias  do 
Gharb.  Alcácer  achava-se  no  século  xii  decaída  da  ante- 
rior grandeza;  mas  ainda  se  distinguia  pelo  pinturesco  do 
sí^o  e  pelo  seu  aprazível  aspecto.  Assentada  nas  margens 
do  Chetawir,  grande  numero  de  embarcações  subiam  e  des- 
ciam o  rio  carregadas  com  a3  mercadorias  que  lhe  alimenta- 
vam o  commercio,  necessariamente  activo  pela  proximidade 
da  populosa  e  opulenta  laborah  (Évora).  Cercatam-na  por 
todos  os  lados  extensos  pinhaes,  e  as  madeiras  que  nelles  se 
cortavam  constituíam  um  dos  princípaes  (^jectos  d'expor- 
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^çl|o.  Natur^ln^Cpte  ferteid,  os  seiís  ^rredqreç  eram  ricos  de 
gados,  que  produziam  abundaocia  de  lacticinios  e  camagen^. 
Q  mel  ({ue  ahi  se  recolhia  formava  uma  porção^  da  sua  rir 
queza*.  Tal  é  o  quadro  que,  apesar  da  decadência  Pputica 
de  4l<^^r,  ainda  no9  fazem  delia  os  escriptores  árabes  do 
século  xu.  p,a  sua  importância  militar,  da  fortaleza  do  casr 
(ello  que  a  <j(^fendia  é  argumento  quanto  sangue  custou  aos 
cbrístãos  conquistá-la  e  reconquistá-la  depois  de  perdida 
novo.  Hoje  4^  tudo  isto  restam  apenas  largos  pannos  ^ 
muros  rotos  ç  peqdidos,  torrçs  derrocadas  oii  fendidas^  que 
vacillam  e  ameajjam  epagar  parte  da  povQaçSo  assentafa  a 
seus  pés.  Qs  bosq^eç  de^j^)parecerani  e^u  grande  parte,  c  os 
prados  que  ^ment^vám  numerosos  armentío^  convertej^aín-^è 
em  ifltigadjcos,  4'opde  ^funa  a  corrupção.  As  febres  jD/yth- 
^raç  do  esjjo  tiogenpi  o  gesto  dos  habitantes  de  uma  <^r  de 
cadfivpr,  .qu^|i9;irp[)çt{Msa  p^^jo^^t^  com  a^ellas  pe^as  tom- 
badas e  pallid^,  com  os  vestígios  de  duas  grandes  civilisa7 
.(fies  .cp^e  passarão)  por  essa  terra  de  muitos  ^uios.  A  raa 
49  alto  cu|)e)lo  .^/irr^cppo  jt^  o  fuste  ^a  columna  ronoàna:  a 
iuscripçÇQ  \n\]ij^fi  i^fipiji  9  njijrj)  d^  ^^ç,  telvez,  foi  mesjjgta 
n^ussulqiaoa  ^e  q^e  Ijioje  é  un)  po^ire  f^mplo  c^uísUo.  ^}p^ 
sobre  ruufa^  .cjmejnti|di|ç  copi  q  ^^gf^e  dè  muitos  cfímj^ab^f 
e  00  mfiio  4eUas  unfi^  flopulaç^o  ^nfpí<id.a  e  doentia,  <jis  9 

<me  resta  4a  ^\\^  4i-k«F  S>n  A^íH  P,ftnès»  ^<>^^  }^m  ÇftlíSÇ 
actiddade  cpmip^cijí^  q^^  .0^  e]X9^  ^09  ^omens  pSo  pu- 
d^lim  4e9friw»  PWa^fi  t^Repdfa  ^a  jit^açio  (|o  íogar,  ejgr 
f^rio  .e  {perçad9  .pAf^^?)  ^^  terras  ^jrtai^icjas  qi|e  demorajpi| 

Pe  ISiilinella,  çonfoiípie  ,^  4ç  .fiçfir.»  WW?  ^  WNífJ*  8 

tiofi  Piu:a  íecbizjirew  o?  logftrps  populoso?,  éjsx  cjij^  cpnqíjjçtç 
puplMPi  a  mfif  ,era  p  deva^tarpm  (|e  antemãp  '^s  cgíÇ^Jp 


j^i  fif^i^Q  a9«a^9,  fljnd«irff  f!94er<}!«niçp^,.||^  yigl^ífll  ^ 

4fí  HlgMfna  tepta^T*  {>ar9  flr(M^eR)jK  4f  i)p);e  ^  4ÍMÍ^ 
,0  plaqp  dd  tooMida  de  Saotfr?^,  ASpSKÍ  I  (^(fiBTlP  8'W 
J3ÍC0  ejttrepao,,  de  ípie  ppece  tei;-«ç  ^  pustó.^ílffdo.  ^i^% 
«penas  de  pe^seota  ^qipQD^  4'4rn)9?>  9  Bp9<4PÇ-fi9iÍMfilif^Mír 
pojirnara-se  ditqueVe  cti^pllft.  (a;)»  <s^e  ^  f);  |^h$  lej^f^ 
Vi«fdo9.  Qe«CHfe»1tof  pe)9f  s^fcace^os,  ,«9^  «uyx^ipúnfit^l^ 

SPm»  'Pi^P  Oú  fànca  .vpífif  vm  ««W^rW»  «  «JP4l4l.fiflf 
.ipút^  g«pt«  d«  piè.  Qepcv^o  49(^111?  pm^9  >4fí  W^IlBíiWIr 
JD^  recuaw  AÇÕ»q§o  f  o  .çofli{)gt4.  Qp  jseoil(»s  p8fHV|g^/)p  # 
menv^a  dqi  pn»f igio»  ^e  y«l|^i«  V^fif^»  ^^^^^^mf 

fPC#»WT«e  p«ca  í Icíiçpr,  |M»g;q(|ue  p  pRqprip  4^(^  aei|i|i^ 
<eqA9  d«fpi$He  I^QM  MfiNie-  i^  q(trietW#BKÍÍP  M  ttWr 

Dissemos  qae,  porventura,  o  rei  de  Portuga},|^  MMMfc* 

{i;iiQiM!ei04eMi»4QcitHio  f-mi^  a  i^«t4%.  «(yE^„^>  i>9i;4fl^ 

i«  JHI^.  Ito»  .<»l«)lbire  lHi|^{ti?94pr  .Mirt^  /Wa»  .0^^  Aps^^ 


■    .   '  ■■         •.,•?'  .'.1 
<  Ckron.  Gothor.,  lu  Mon.  Lufit.,  Lív.  10,  c  39. — Abi  le  dis  qu^oi 
Mmcenoi  eram  500  caTalleirot  e  10:000  peSes.  Como  se  esta  exaggeraçSo 

«lora  o  nomer»  dá  ínfntería  wnaceiía  a  40:000  bonem. 
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ram  feitas  por  aqaella  maDeira.  O  teatemanho  insuspeito  do 
escríptor  mussulmano  é  ainda  mais  glorioso  para  Àffonso  I 
que  as  narrativas  rápidas  e  obscuras  dos  monumentos  duris- 
Mos.  Por  elle  sabemos  hoje  que  o  valente  príncipe  era  o 
pHmeirb  a  exp6r  a  vida  nâquelles  commettimentos  noctur- 
nos. «O  modo  como  este  inimigo  de  Deus — diz  Ibn-Sahibi- 
8-saIat — -tomou  a  maior  parte  dos  castellos  (das  províncias 
de  Belatha  e  de  Âl-kássr)  foi  o  seguinte:  Escolhido  ó  ponto 
do  ataque,  em  noite  escura  e  tempestuosa  saia  de  uma  das 
suas  fortalexaSy  nas  qiiaes  usualmente  habitava,  levando  com- 
sigo  um  punhado  de  homens  d'armas  resohitos.  Chegado  ao 
castelo  que  ia  sakear,  era  elle  quem  encostava  a  escada  ao 
muro;  elle  o  primeiro  em  subir.  Apenas  galgava  as  ameias 
punha-ae  a  escutar  para  saber  ao  certo  se  as  sentinellas  vi- 
giavam ou  nSo.  Obtida  a  certeza  de  que  os  nossos  dormiam, 
arremessava*se  á  sentinella  mais  próxima  e,  pondo-lhe  um 
punhal  aos  peitos,  constrangia-a  a  passar  palavra,  segundo  o 
costume,  para  fazer  acreditar  ás  outras  que  nlo  havia  novi- 
dade. Após  isto  esperava  no  adarve  que  tivessem  subido  era 
numero  snfficiente  os  que  o  seguiam.  Entto,  levantando  o 
aeu  grito  de  guerra  (Sanctiago  I)  precipitavam-se  todos  den- 
tro da  povoação,  passando  á  espada,  sem  excepçSo,  aquelles  que 
encontravam*». 

Se  fora,  porém,  um  destes  commettimentos  nocturnos  que 
Affonso  I  emprehendera  contra  Alcácer,  elle  lhe  sairá  bal- 
dado. Era,  por  consequência,  necessário  apoderar-^  daquella 
povoação  importante  á  viva  força,  e  para  isso  acaso  faltavam 
então  recursos  ao  rei  de  Portugal.  O  dispêndio  de  cabedal 
e  de  sangue  que  lhe  custara  a  conquista  de  Lisboa ;  a  gente 
dos  cruzados  que  devia  ter  abandonado  o  paiz  para  conduzir, 
quer  ao  oriente,  quer  aos  portos  d'onde  saíra,  uma  armada 


«  n>ii-Sa]iibi*0-MUt,  em  Chiyaiigot,  Yen.  d'AlmakkarÍ,  Yol,  f ,  N«t., 
55«. 
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de  perto  de  daxentas  velas;  as  tropas  necessárias  para  guar- 
necer as  cidades  e  castellos  tão  rapidamente  subjugados;  a 
distracçSo  de  uma  grande  parte  dos  francos  que  restavam 
para  os  trdi>alhos  ruraes  e  estabelecimento  de  colónias  ná 
Estremadura;  tudo  isto  diminuia  o  numero  de  soldados  aptos 
para  entrarem  em  campanha  nas  planícies  do  Alemtejo,  co- 
meçando por  sitiar  Alcácer.  Assim»  o  motivo  do  silencio  que 
guardam  as  memorias  desse  tempo  acerca  dos  succesáos  oc^ 
corridos  nos  annos  immediatos  á  conquista  do  território  que 
se  estende  entre  o  Tejo  e  o  atlântico,  fica  sendo  obvio.  A 
historia  era  então  quasi  exclusivamente  gueijeira,  como  os 
homens  a  que  se  referia,  e,  com  effeito,  a  guerra  nSo  só  con- 
stituía, em  geral,  o  estado  ordinário  das  sociedades  naquella 
epocha,  mas  também  vinha  a  ser,  em  especial,  a  primeira 
necessidade  de  uip  paiz  assas  pobre  e  limitado  e  que  nSo 
podia  viver  de  vida  própria,  sem  que,  dilatando-se  á  custa 
dos  sarracenos,  adquirisse  maior  vulto  e  robustez.  Quando, 
pois,  os  príncipes  cançados  de  continuoe  combates  depunham 
as  armas  para  restaurarem  a  exhaurida  energia,  a  historia 
abandonava-os  para  de  novo  os  seguir  quando  tomavaiâ  a 
apparecer  nos  campos  de  batalha.  É  esta  a  razlo  por  que  as 
raras  chronicas  coevas  ou  quasi  coevas  de  Affonso  I  nada 
ou  pouquissimo  nos  dizem  acerca  dos  successos  de  dez  annos, 
isto  é,  desde  a  tomada  de  Lisboa  até  que  os  chrístSos  alcan- 
çaram, emfim,  apoderar-se  de  Alcácer.  A  actividade,  porém, 
do  rei  de  Portugal  devia  durante  esse  período  voltar-se 
para  os  negócios  internos  do  paiz  e  sobretudo  para  a  res- 
tauração da  nova  provinda  que  incorporara  nos  seus  domi«* 
nios,  necessariamente  assolada  pelos  acontecimentos  de  que 
fora  theatro.  Era  desse  modo  que  elle  poderia  habilitar-se 
para  emprefaender  as  suas  ulteriores  conquistas. 

Muitos  dos  estrangeiros  vindos  na  armada  do  conde  de 
Areschot  ficaram,  como  dissemos,  residindo  em  Lisboa;  mui- 
tos delles  fizeram  assento  no  interior  da  prorincia.  As  ordens 


JIP  HI8T0R{f  fjf,  {pBTUGAL 

#^  Sfei  ÍRJC»»  tfW  yW*§  «Mi*  e  ftOf  n^  tfsçnpq  i^Fjgsi 
^0  Pfite?  ^t}f  fffiitfiRS  4'«m>?  as  j)j;onri^§ps  «^  Rfl§ 

àl(fm^*  AfH^V»  JW^  MS^o  ,qij0^  «m^  dq^  jj|| 


«  <.•: 


p/y)  io6^e%^9í*'éoiifos  Vl^  Âféo6açá''fo^aíÀ  Viá  òftò  arro^eadoé  e  pòtoadoft 
JS|Ò0  fs^tpr^slMesV  «|o  terj»  irr9Í^edj{o,  ae  a««hn^r  4«ÍJ«  Jw>HTW»  ai- 

^Jífi  ÍS?"  í}?í?iÇ?3*^"  '^{?^H»  Pi?í  flr*°f/9'  Mon.  t|,jit.,  P.  f  L.  9,  ç. 
8d,  ás  bulias  relativas  aos  templários,  «iistentes  na  Torre  do  Tombo,  Gav. 
r;'M.3  rfivri^,  «e^Mí/d  ri>)l5;è  áTUàrratfVa  Và' vlda^tte  Si  Maftiiflio^ae  Som, 
íí«  — A  S9jg^pa,ras2|9  ^esf^  ipofuiii^i^los  prota  eojii  i;)afeia'quepi^tet  4o 

™  . . .  corõorali  labore  et  pervtgtlt  attucta  mei  ei  meorum  nominum  op- 
tridúhBde^^tiTi^^rracêlítB  a'bètiirt;  ef  eam  dei  cuílíii  réátitu»/ ef  MKs 
meU  Kominibu8  .^f/gue  vfêMofii  e^  ^^mi*  ^  haki^únfiym  iêre  fureiU^tU 

*  vobiB  mauris  qui  estis  forri  in  Ulixbooa  et  in  almadana  et  in  palmeia 
et  Ib  aafiâkÍPi  tíW!  '*P^toFo8,'ii*^«Naf:  ííítólol^.iW:'1*íe  Wr.TSife 
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tomada  de  Lisl>o^  «  j^  P  Tfsj  <|e  po|:|sgfl  fp  «i;i!P «l»  «m 
proseguir  ?  guerra.  ^íji  {jil/f  de  tj^ip^,  PlHw«l«  ÍWQÍIW- 
riamen^  pelas  ci\isi»  pi^a  Çfist^ípf  Í9^)^n)$«f  PíftCUMBi 
eifçrossar  o  çeuí^ei^itp  cqjf^  gejjtp  ^8^{){)gg}|n9,  fft^ft^lfiy» 
em  Inglater^.  J)  is}amÍ8ji}Q,  fi9ptia,9  (^19^  e%  f»Q|))a^,  dava 
lup  caracter  de  .çrçi^fda  a  ^ajqijçr  e?pçdiçf<?  gye  nefuç  e|» 
auxilio  deste  priftcipç;  e  4^,  íj^a  cqm  o  fiRíf^xío^^  qúlitff 
contra  os  inimigo?  dj^  fltuj  .flijp  e||e  d^W»  piJQ<M)Wiy$ 
attrahir  esse?  çuprfçjrqs  isajHI#<í9  #  P»*""»»  çertewJtriçwi. 
Gilberto,  sacerdote  ijpglés  g^^  íoifl  elgjríi^g  j|  ^id«ig  jk; 
bispo  de  Lísboj,  p^^ii,  Bpr^j^ptp,  pa^ii  ^  ^tsftrBffími»  m 

coptra  08  dominios  ^o?  glp^^^^^s  j|f  IÍ«»<V^{>>  cm  CSpM 
era  então  çijueDa  çi^(íe.  ^8  ^^q«<»f  ffs  ^i^Tk  ferWP. 
cegando  parece,  fi9r.o,nd^  (^p  f Qiji  fflçfi^io,  fí  m»  fffflíí» 
partiu  de  I^glften-a  p.|ça  fv^ftjgflí.  ÍJ»Çte  aHJ|.;9S  KiW  «Ir 
juliares,  Affppsç  tof  ?|t^r  A||5ac^,  Ki$;rayj^(i9§4e  4Í(4Pi  n^m 
anno  ou  no  aei^uipte.  ^»^  ^  ^fip^zA  f#PP»  BWq'W  PS  ílfir 
tensores  d?  fòrtç  Ppv<i)í||^o  rg^í^^  ftm&m^fA^,  P  «  «- 
mada  d98  cruzado?  xpltm,  ^figqfi<lp  fiíSWÍfr  fl  Jtfl^íSflWa  JSW 
haver  concluído  cqu^g  .'ísífflf !' 

Apesar  de  i;epeq|<jp,  -Qfopgp  p|ip  ^j^ç^istip  ^  «j^^r^  «i? 
^e  repoyou  no  «npo  4e  jflÇ^.  ]Qtfi\i  o<^%|p  ^  4eP<«tiv«  # 
'^^  de  oubra  ^rma^  ,^,  ^avcgf^dq  4?  AHi:  4p  'OMlt^> 
S«  <i>T'ÍW  J"íf  *  ^íTW-  ^^^  <9íW«P  W8WS  «if  íJPftfi  d» 

*  .jkniio  1 15]  Oilebertus  epficopnt  Olisiponis,  praedicain  in  Anglia,  pi»' 
rimoê  téUujHimU  in  Pitp«||í«i|t  ^f^iiow^  ^ifi^ri^fín»  obiesMroÉ'^«i|Ni* 
goaturos:  Johao.  Prior  Hagostald.,  apud  TwyideD,  Hitt.  Angl.  Scriptor., 
p.  S78. — ^A  interpretaçio  que  d^moi  a  este  incompleto  e  olMcnro  teito  é 
a  única  poMijel.  Sabemos  pela  Chronica  dos  Godos,  qae  Alcácer  fora  ata* 
eada  inutilmente  dtuu  veieã  com  soeoorro  de  estrang[eiros.  N<m  escrip^res 
contemporâneos  nfo  se  acbaAi  Vestigios  de  neniiuma  armada  de  cirusadofl 
qne  podesse  vir  a^rtiigál  \^'or  esles  ánnos,  sen&o  a  de  Thierry  de  Flandres 
em  1157.  É  por  isso  necessário  suppor  que  ai.*  expedição  se  dirigiu 
determinadamente  aqui '  e  o  mais  natural  é  que  ella  Jbsse  o  resulta^  das 
diligencias  de  Gilberto. 
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Península  oflforeciam  aos  navegantes  corridos  dos  temporaes 
ou  necessitados  de  pro?is5es  e  refrescos,  antes  de  entrarem  no 
mediterrâneo,  abrigo  seguro  nos  seus  vastos  portos.  Entre  os 
do  território  dominado  pelos  christdos  nenhum  podia  igualar 
o  da  foz  do  Tejo  pela  sua  situaçdo,  e  assim,  desde  a  con- 
quista de  Lisboa,  veio  este  a  ser  o  mais  frequentado  pelas 
frotas  que  seguiam  a  rota  do  oriente.  Â  braços  com  os  mus- 
sulmanos  na  prosecução  dos  desígnios  que  tinha  de  engran- 
decer 08  próprios  estados,  Affonso  I  devia  invocar  em  seu 
auxilio  os  molivos  que  arrojavam  os  guerreiros  da  cruz  para 
a  Palestina.  Por  pouco  que  lhes  mostrasse  a  perspectiva  de 
duros  combates  com  os  infiéis  e  de  ricos  despojos,  a  cubica, 
menos  hypocrita  entSo  que  nestes  nossos  tempos,  e  o  enthu- 
siasmo  religioso,  que  de  algum  modo  nobilitava  essa  cubica, 
eram  incentivos  sufficientes  para  os  resolver  a  ajudarem-no 
nas  suas  conquistas.  Com  a  miira  na  de  Alcácer,  soccorreurse 
aos  recem-diegados  para  repetir  a  tentativa;  mas,  como  da 
primeira  vez,  de  novo  foi  rechaçado*.  Acerca  destes  suc- 
cessos,  referidos  succintamente  pela  Chronica  dos  Godos, 
nenhumas  particularidades  se  encontram  nas  memorias  con- 
temporâneas, que,  assas  resumidas  em  relatar  os  aconteci- 
mentos prósperos,  ainda  o  sSo  mais  nos  adversos;  quando 
não  os  occultam  de  todo.  Apenas  se  pôde  acreditar  com 
grande  probabilidade  que  esta  frota  era  a  do  conde  de  Flan- 
dres, Thierry  ou  Theodorico  d^Alsacia,  que  em  1 1 57  partiu 
para  a  Syria*.  Da  vinda  de  Thierry  a  Portugal  naquella 
conjunctura  se  originou  provavelmente  a  errada  tradiçlío  de 


*  Jam  quidem,  prius  obsederat  eum  per  dwu  vice$,  adjutus  mullitu- 
dine  navium  quae  advenerant  de  partibus  aquilonis:  Chroo.  Gothor.  na 
Moji.  Lusit,  P.  3,  LÍT.  10,  c.  39. 

*  fiobertui  de  Monte,  ap.  Pistoriom.  T.  1,  p.  636  e  os  auctores  citados 
na  Historia  dos  Hohen9taufen  de  Raamer,  T.  C,  p.  34J,  nota  4  (S.*  edi- 
çfto). 
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que  elle  fora  um  dos  cruzados  que  assistiram  ao  cerco  e  to- 
mada de  Lisboa*. 

Todavia,  Alcácer  caiu  emfim  (24  de  junho  de  1168). 
Aquelle  castello,  cujos  restos  dão  ainda  um  melancholico  tes- 
temunho da  antiga  solidez  e  que  resistira  ás  forças  reunidas 
de  Âffonso  I  e  dos  homens  d'armas  ingleses  e  Qamengos» 
veio  a  render-se  depois  de  sessenta  dias  de  incessantes  com- 
bates aos  sós  portugueses  que  o  sitiavam.  Segundo  os  his- 
toriadores árabes»  a  guarni^o  foi  mettida  á  espada,  mas  das 
memorias  cbristans  parece  dever  concluir-se  que,  entregue, 
o  castello,  concederam  os  vencedores  á  guarnição  sarracena 
o  retirar-se  para  o  interior  do  Gharb,  levando  aos  seus  co- 
religionarios  a  dolorosa  certeza  de  que  os  campos  da  pro- 
vincia  d'AI-kassr  ficavam,  finalmente,  abertos  ás  entradas  do 
impetuoso  Ibn  Errik*. 

Emquanto  assim  o  pequeno  reino  de  Portugal  se  dilatava 
para  o  sul  e  oriente,  a  poderosa  monarchia  de  LeSo  e  Cas- 
tella  recebia  um  profundo  golpe  com  a  morte  do  imperador 
Âffonso  VII  (11 57).  Apesar  da  experiência  das  perturbações 
passadas,  antes  de  fallecer  este  príncipe  dividira  os  vastos 
estados  que  possuia  entre  os  seus  dous  filhos.  A  Castella  com 
todas  as  provincias  que  lhe  estavam  unidas  ficou  ao  primo- 
génito, Sancho,  e  a  Fernando,,  o  segundo-genito,  Leto  com 
a  Galliza  e  a  Estremadura.  Entre  os  dous  irmios  paKe<^ 

I  Moo.  Liuit.  P.  3,  L.  10,  c.  t5. 

*  ChroD.  Conimbric.  na  Btp.  Sagr.,  T.  83,  p.  331.  — Ghron.  QoUi.  an 
BloQ.Lusit.,  Liv.  10,  c.  39. — Ai  palavraa:  ufradidit  enm  («cU.  Aleanenin) 
iHi  dominiifl . . .  eJectU  inde  omnilmt  9ir0ceni9n^  indicam  um  cqbt^hío, 
em  virtude  do  qual  à  guarnição  sarracena  saiu  do  castello.  Tomado  este  de 
assalto,  os  qúc  escapassem,  ficariam  captivos  ou  seriam  mortos,  segundo  a 
navrativa  de  Conde,  aliás  emda,  pelo  menos  na  data :  «En  el  mlsno  afto 
(1160)  los  cristianos  lomaron  la  fortalesa  de  Akaiar  Alfotnb  en  Álgar)i«, 
que  SC  llamaTa  alcaiar  d*Abi  Denis,  j  degoUaron  á  los  que  la  defendiann : 
Conde,  P.  3,  c  44  in  fine.  A  denominaç&o  de  Mfitàk  (a  entrada),  dada  a 
Alcácer,  prora  bem  que  este  castello  era  comidwado  como  a  cluiTe  do 
Alemtejo  por  esta  parte,  conforme  dfssemos. 


tiè  mnouJt  ÍÊ  MoveAL 


fèVititiHS  i  pfiuéipid  n^ndiks  âtsBordláâ  qiiè  vÉti 
consta  chegassem  a  rompimento.  Essa  nutelltí,  ^Vém,  <faè 
atítítíém  èoi  IteÁoDiel  j^líH^  hAS  tírdoa  a  dèstánècèf-se. 
6»  téR  QA  OliRin  e  íMâ  ^êmirmie  éiii  Sahàgiin  ^ 
At  «H»1)ftf«t  i^  mjèmS  Òãmiiáò,  mé6'à  manter  á 
ptt  éfltfV  bá  i«»IMlél}Vo«  iHíllà>iÍ  S  i  fl^gilrar  o  mutuo  an- 
xina  iM^  Mm  liUéi^áií  ébféBâmBr  ott  mmyú,  bás  tâmbem 
8  fégtfla»  m  IHIntf»  »)»  íhttti^  béãpstiiS  <ft  càBa  lim.  tn- 
ttit^MW^Vu»  éj{f«ctalibbnt6  ejâii  £^fi&td;  H^ue  <ihi  sé  revela 
^,  tíSáaSà  kmm  Vtf  faaa^^se  'A&m  uma  èspeciè  áe  con^ 
!«HH0ig9fo  ^{^  K  iftdétJétkfefBd  9è  RS^tiigltt,  óú  réséryarà 
ni  tdSIHk  á  b!ii)»f«1i(^  à  Éy^ttéi^  Mi  o  jiHmo,  íegáodô 
éSPíplâsaffiened  à  kéHH  eiitbs';  6)i  está  iíâoplàràm  nÒTàmente 
áái  \lm  jl  áDáRidíliiaa.  ^  l(U^  8  ^»  ^  ^í^e  M  tractado  Feito 
em  Sahagun  a  22  de  maio  de  liS8  éhtf^  SaiicHò  é  Fér- 
êfíÊS;  %M)tfi  9è  IS^rí^iráiU  I  Bia  Bétébl^aftilii  áccór^o  âtghm 
0»í  «  íêi  tlé  Wt{ú^\  MÍfmi]òio  úkrk  qualquer  delles, 

m  mem  mimmiBm.  m  Hfpámk  ih  Bb'à()uistarem  os 

mmASi  m  fí\m;  ílb  ^tô,  fibrec'e;  kêriaàièhle  médiiãvam, 
é»É^ottetHÍfflr^lb  il  ií^irtirèiiã-ãb^  i^almeâiè  ^iitre  si,  fa- 
«Hiad  À  H»  U  Lgiia  il  ^ikmi  è  escòlbendo  o  de  Gastélla  o 
qtiflffllb  tfuS  fflé  feíAi^Hsé^l  Qitantb  tí  ácqiiisfljéiés  noii  téhi- 
mtM  iíiAtlèym  WHiMó  déM  a)>bdbràr-8è  dáà  iíiodernas 
ffSmm  fSHé^lhãk  âd  ãUiA^S  k  Algahil  e  dòá  terri- 
torios  de  Niebla,  Montanches  e  Merida,  emquanto  as  coo- 
omi^M,  d'ahi  para  o  oriente  ficariam  pertdicendo  á  coroa  de 
Cásjtdia'. 

A  morte,  pot^m,  tlfe  SauAo;  tíbtíorridá  ritíiicds  meses  d^is 

dli  fêleBfacko  déátè  convénio  bàrámuu  todos  os  designios 

'engrandedmento  dos  dous  irmlos.  O  rei  de  CSastella  deixava 

mil  BHi0  áé  riténM*  idftdé,  <{tle  ftti  hSdttsò  Ym,  dèfaòmihado 


1 062.  ft<  IA  If »;  1»  fil.  Jàn.;  V^  âcàloni,  fiàt.  de  &1ms.,  Ip- 
pead.  m,  eteript  174. 


'    í  »  í 


HfiWrf  "  li* 


o**  mrf:  mB  b  ftfífííSíi}  9ê  tÊÍ  «M$  t  fetSHÍ  9»  sBWÍi 
m/S  6  áprovéitflDHb  39  dHI^SíHRSH  sfiScRMHft  péfíH  SHffldfif 
á^^i^d  désiè  oE^ctój  Pt^rrrafmBor  bi/lHfG  cdm  lâãB  ilfnraHéí  m 

^mmfi  por  ngtfti^  iiei^>si  BHègWf  s  ^i«^  a»  T0£ 

iSaStçtó  8  vSSp&twuòsiiloáSaiwi  fi!hs6  (XnfiM>lffirapd(?ffi  fíS^ 
pimi  mu^tuniáni.  aI)'  fl^níB  tS1nÍ|fi{  a9^BfSáfi6  Sois  flfflfi?* 
rlffidéS)  ípre  (roDalae  ifle  íSrapStá^rfhi  VSi  ViSws  ob  croffiifiiò' 

n$g  «listrictbs  Mmsíòmí  m  Amàk;  e  m  mm&éi  ^ 
Am&\i,  éMídò^  erií  'ésihisa?  fa93iii»ss  lid  aA  e  iito 

ò  mão  mi^M  ímm  %  a^iM  iMtMiSifiíf,'  aimfei 

pèrumo  tlciraova  e  qii&sf  touHs  as  oluu%  p^oafSK  Im^f ^ 
victoriosas  tinham  chegado  até  as  praias  do  mar  medittlf- 

itt^blia  tebti^^.  m  ^T  m  ê^itMrâ  l  {iVòttHI  fím\  boiB 

1 4miiçád  m  mm  tu.  ssib  iiaigifijfiu  <§»  b9l^'«teF  % 

mànAiyisé  BMatíimS;  iBé  ficimiiVâih  8  Váiff#^1É^(I82 
8$lfi<^:  Á  hl^br)»  dos  déS  HhUa^  ai^'al¥[H»S  d»86 1  ffidHflS 
dg  Alâ^M  atê  lí  iiío^ié  Aò  íffij/efhdS&i  é  I  lé  Wl  i»fg 

Ghroa.  Muadi,  p.  lOS  e  mr.— Riico,  R^á  » iOttSíTi!;^  39f  I  le|f. 
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nhoes  parcíaes  dos  almqhades  enviaram  ao  poderoso  amir 
de  Marrocos  deputações  numerosas  com  protestos  de  illimi- 
tada  adhesio  e  obediência,  pedindo,  ao  mesmo  tempo  fizesse 
passar  para  Hespanha  forças  capazes  de  porem  termo  ás 
prosperidades  do  príncipe  infiel.  Ouviu-os  elle,  tractou-os 
benignamente  e  despediu-os  com  ricos  presentes  e  grandes 
promessas.  Veio,  até«  a  Ceuta  com  demonstrações  de  querer 
transpor  o  Estreito;  mas  repentinamente  marchou  d'allt  para 
o  oriente  da  Mauritânia  a  proseguir  nas  suas  conquistas»  re- 
duzindo o  soccorro  dado  aos  sarracenos  hespanhoes  a  en- 
viar forças  de  mar  e  terra  que  cercaram  Almería.  Foram 
ellas  suficientes  para  resistirem  a  Áffonso  VII,  que  tentou 
em  vão  fazer  levantar  o  assedio;  mas  não  bastaram  a  im- 
pedir que  os  inimigos  rendessem  outros  logares,  como  Baeza 
e  Ubeda,  dos  quaes  o  imperador  se  apoderou  durante  aquelle 
cerco.  No  mesmo  anno  em  que  Áffonso  falleceu  Almeria 
caiu,  emfim,  nas  mãos,  de  Cid  Abu  Said  £lho  do  amir- 
al-muminin,  que  este  pusera  á  frente  daquella  expedi- 
ção*. 

.  Â  conquista  da  antiga  Salacia  sem  auxilio  extranho  devia 
augmentar  a  confiança  dos  homens  d'armas  portugueses  na 
capacidade  do  seu  chefe  e  no  próprio  esforço.  Diante  delles 
se  alongava  a  provincia  d'Âlkassr  por  vastas  planicies,  onde 
o  risco  de  recontros  em  campina  rasa  com  os  inimigos,  muitas 
vezes  superiores  em  numero,  sobretudo  de  cavallaria,  wa 
compensado  pela  menor  frequência  de  alturas  coroadas  de 
castellos  difficeis  de  reduzir  e  ao  mesmo  tempo  perigosos 
para  qualquer  exercito  os  deixar  após  si  guarnecidos  de  sar- 
racenos. Ao  passo  que  o  terror  produzido  por  tantos  reve- 
les conservava  acabrunhados  os  ânimos  dos  mussulmanos,  a 
reputação  militar  de  Áffonso  I  excedia  a  de  todos  os  prind- 


.  *  ijialeli,  Hift  doi  Sober.  Moham.,  p.  Í09  e  lesg.— -Conde,  F.  S^c 
4S  e  43.— Almakkari,  B.  8,  c.  S. 
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pes  da  Hespanha  christan  pelo  brilho  das  victorias  e  pela 
rapidez  das  conquistas  *  • 

No  vigor  da  idade,  tendo  visto  realisarem-se  uns  após 
outros  quasi  todos  os  seus  intentos»  este  homem,  cujo  nome 
apparece  na  historia  da  lenta  agonia  do  islamismo  hespanhol 
como  um  anjo  de  exterminio,  devia  ter  profunda  confiança 
na  sua  fortuna.  Assim,  para  admittir  factos  subsequentes 
uniformemente  referidos  pelos  historiadores  árabes,  é  neces- 
sário suppôr  que  depois  da  conquista  de  Alcácer  os  chris- 
tãos  victoriosos  penetraram  como  uma  torrente  no  sert&o 
do  moderno  Alemtejo  e  que  naquelle  primeiro  impeto  algu- 
mas povoações  importantes  se  lhes  renderam,  entre  as  quaes 
Évora  e  Beja.  Esta  ultima,  tomada  nos  principios  de  de- 
zembro de  liso,  foi  abandonada  depois  de  quatro  mezes, 
havendo-lhe  os  conquistadores  desmantelado  primeiramente 
as  fortificações*.  ' 

A  gloria  adquirida  por  AflPonso  I  fazia  naturalmente  de- 
sejar a  sua  alliança  aos  outros  príncipes  da  Hespanha  chris- 
tan, que  buscaram  ligar-se  com  elle,  nSo  só  estabelecendo 
çom  Portugal  estreitas  relações  politicas,  mas  também  umn- 
do-se  com  o  valente  príncipe  pelos. laços  de  familia.  Perdera 
o  rei  dos  portugueses,  pouco  depois  da  tomada  de  Alcácer, 
a  rainha  D.  Mathilde  ou  Mafalda  sua  mulher  (3  de  dezembro 


I  he  (Alfonso)  pushed  his  cooquesti  farther  fhan  any  otber  chief  of 
hfi  nation :  Ibn  Sahibi-t  Salat,  em  Gajangos,  Vers.  d^AImakkari,  Vol.  S, 
p.  5S1. 

*  He  touk. . .  Beja,  on  lhe  SS  of  Dil-hajjah  A.  Heg.  554.  (ivhich  an- 
fwers  to  tbe  first  december  of  tbe  chrittian  jeer  1159).  After  a  »taj  of 
fonr  moiàtbs  and  ten  days  íii  the  latter  citj,  Alfooso  evacuated  it,  baTÍng 
preyioualjr  demolUbed  tbe  fortificationt :  Idem,  ibid. — Que  oSo  foi  o  pró- 
prio rei  que  ahi  se  conservou  oi  quatro  mecet,  segundo  a  interpretação 
lilteral  do  texto  de  Ibn  Sahibi,  yé-se  do  documento  apontado  por  J.  P. 
Ribeiro,  Dissert.  Cbronol.,  T.  3,  P.  1,  n.  n.*  458. — Consultem-se  os  lofares 
dos  historiadores  árabes  citados  adiante  subre  o  desl>arato  de  A  Sonso  I 
pelos  almohades,  era  1161. 

I  27 
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de  1188) ' ,  ficando-lhe  d'ella  um  filho  e  tres  filhas,  Sancho, 
Mafalda,  Urraca  e  Theresa,  todos  ainda  na  infância,  além 
dos  quaes  tivera  outra  filha,  D.  Sancha,  segundo  alguns 
pretendem,  e  dous  filhos,  Henrique  e  Jo9o,  fallecidos  em 
tenra  idade*.  Sancho  (chamado  primeiramente  Martíidio) 
nascera  em  1154,  e  nos  annos  próximos,  posterior  ou  an- 
teriormente, suas  frmans  D.  Urraca  e  D.  Mafalda.  O  conde 
de  Barcelona,  Raimundo  Berenguer,  tendo  casado  com  Pe-* 
tronilha  rainha  de  AragSo,  tivera  delia  um  filho,  cbamado, 
como  seu  pae,  Raimundo  Berenguer,  o  qual  veio  a  herdar 
os  estados  de  Barcelona  e  Arag9o,  subindo  ao  throno  com  o 
nome  de  AfFonso  II*.  Era  este  príncipe  pouco  mais  velho 
que  D.  Mafalda :  todavia  seu  paé  tractou  de  desposà-lo  con 
a  infanta  portuguesa.  Para  isto,  no  meio  das  guerras  em  tfoé 
andava  entSo  envolvido  no  Sul  da  França,  partiu  para  a  ínÊH 
teira  de  Portugal,  a  fim  de  ajustar  com  Aíibnso  1  aqueHe 
consorcio.  Encontraram-se  os  dous  príncipes  em  Toy  (30  de 
janeiro  de  ti 60)  e  ahi,  na  presença  de  varíos  prelados  e 
bardes  de  Portugal,  de  AragSo  e  de  outras  partes  da  Hes* 
panha,  foi  celebrado  o  contracto  de  casamento,  que  a  morte 
da  infanta  nto  consentiu  chegasse  a  realisar*se  ^ . 

Nas  discórdias  civis  que  por  aquelle  tempo  andavam  atea- 
das entre  Gèstella  e  Lefio,  em  consequência  das  ambiciosas 
pretensões  de  Fernando  II,  este  príncipe,  esquecido  das  idéas 
de  conquista  que  nutrira  subindo  ao  throno,  procurara  tam- 
bém a  alliança  do  rei  de  Portugal,  e  ás  vistas  de  Tuy  com 
o  conde  do  Barcelona  seguiram-se  no  mesmo  anno  outras 


*  Pereira  de  Figrueiredo,  Elogios  dos  Reys  de  Port.,  p.  300.— Diateri- 
Chron.,  T.  3,  P.  1,  n.**  448,  449,  453. 

*  Chron.  QoUior.  ad  aer.  1163. — Brand&u,  Mod.  Lutit,  P.  3,  L.  10, 
c.  19. 

>  Ârt.  de  T^rif.  les  Dates,  Vol.  1,  p.  359. 

*  Docum.  do  Liber-Fidei,  na  Mon.  Lusit.,  P.  3,  L.  10,  c.  41 .« 
Hist.  Geneal.  Provas,  T.  1,  p.  195. 
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em  Gella-nova  com  o  rei  leonês.  NSo  nos  resta  especial  me- 
moria dos  objectos  que  se  tractaram  naquella  conferencia; 
mas  suspeitamos  que  por  essa  occasido  se  ajustasse  o  casa- 
mento da  infanta  D«  Urraca  e  do  rei  de  LeSo,  casamento 
que  96  effeituou  em  11 65.  É  provável  que  os  dous  princw 
pesy  ambos  resolvidos  a  proseguir  nas  suas  emprezas  pelo 
território  mussulmanot  tractassem  ahi  da  demarcação  dos 
Hmites  futuros  dos  respectivos  estados.  E,  na  verdade,  os 
rápidos  triumpbos  de  Affonso  I,  que,  já  senhor  de  uma  parte 
da  provincia  d'AI-kassr,  podia  levar  as  suas  armas  até  o  co- 
ração da  Andalusia,  tomando  assim  o  passo  ás  conquistas 
dos  leoneses  e  castelhanos,  legitimam  a  suspeita  de  j}ue  fosse 
a  questão  de  limites  uma  das  matérias  tractadas  naquella 
reuniSo  dos  dous  príncipes.  O  motivo  capital,  porém,  qife 
obrigavam  o  rei  de  LeSo  a  buscar  a  alliança  do  de  Portugal 
era  o  tê-lo  favorável  nas  suas  tentativas  de  usurpação  em 
Castella*. 

Estas  importantes  allianças,  que  eram  um  testemunho 
evidente  da  alta  reputação  do  rei  de  Portugal,  tiveram  em 
breve  um  triste  desconto.  O  amir  de  Marrocos,  tendo  con- 
cluído a  conquista  da  Mauritânia  oriental,  resolvera,  emfim, 
passar  á  Hespanha,  onde  a  fortuna  tão  adversa  se  mostrava 
às  armas  mussulmanas,  sobretudo  no  occidente.  Desde  os 
primeiros  mezes  de  1 160  ordenara  etie  a  seu  filho  Abu  Said, 
vvali  de  Granada,  que  augmentasse  as  fortificações  de  Gi- 
braltar. Concluídas  estas,  o  amir  atravessou  o  Estreito  com 
um  eiLercito  e  veio  alli  fazer  residência  por  algum  tempo 
(1 161).  Soava  por  todo  o  Andalás  a  fama  das  conquistas  e  dos 
estragos  feitos  pelo  fero  Ibn  Errik  nos  territórios  do  Gharb, 
e  Abdu-l-mumen  vinha  vingar  as  affrontas  do  islamismo. 
Dezoito  mil  cavalleiros  almohades  foram  então  enviados  para 
as  fronteiras  occidentaes  debaixo  do  mando  do  Abu  Moham- 

*  Nota  XXIV  no  fim  do  volume. 


420  HISTORU  DE  PORTUGAL 

med  Abdullah  Ibn  Hafss.  Entrando  na  província  d'Âl-kassr 
safu-Ihes  ao  encontro  Affonso  I:  os  esquadrões  portugueses 
nSo  poderam,  porém,  resistir  ao  ímpeto  dos  veteranos  de 
Abdu-I-mumen  affeitos  a  repetidas  victorias  nas  guerra, 
d'Âfrica«  Os  chrístaos  desbaratados  deixaram  no  campo  dis- 
zem  que  uns  seis  mil  mortos,  afora  um  grande  numero  de 
prisioneiros.  Â  consequência  deste  successo  foi  perderem  as 
povoações  de  que  se  haviam  apoderado  no  interior  do  mo- 
derno Alemtejo«  Os  vencedores,  ricos  de  despojos  dos  ini- 
migos, não  proseguiram  avante,  e,  mandando  retirar  Ibn 
Hafss,  o  amir-el-muminin  nomeou  wali  do  Gharb,  para  de- 
fender a  fronteira  a  Mohammed  Aiy  Ibn  Al  Hadj*. 

Apesar  daquelle  grande  revés,  nfto  eram  fáceis  de  amor- 
tecer os  brios  de  um  povo  cbeio  de  mocidade  e  de  energia 
e  cuja  vida  quasi  inteira  passava  no  meio  das  lidas  e  perigos 
de  contínua  guerra.  A  lucta  com  os  mussulmanos  renovou-se 
no  anno  seguinte,  ao  passo  que  Abdu-I-mumen  regressava 
para  Africa  a  fim  de  visitar  a  capital  e  de  repousar  ahi  das 
suas  longas  fadigas.  Os  fossados  ou  correrias  dos  chrístaos 
começaram  a  cruzar  aquelle  solo  do  Gharb,  onde  ainda  sube- 
sistiam  todos  os  vestígios  das  passadas  invasões;  mas  agora 
o  rei  de  Portugal  e  os  seus  ricos  homens,  entretidos,  segundo 
parece,  em  reparar  a  grave  perda  do  anno  anterior,  aban- 
donavam aos  populares  o  proseguímento  dessas  algaras  ou 
entradas  que,  levando  a  assolaçfto  aos  campos  e  logares  não  for- 
tificados, abriam  caminho  para  as  importantes  conquistas  das 
cidades  e  castellos  defendidos  por  guarnições  numerosas.  Não 
eram,  de  feito,  só  os  prestameiros  do  rei  ou  cavalleiros  as- 
soldados,  nem  os  homens  d  armas  dos  barões  e  senhores  que 
figuravam  nestas  emprezas,  pela  maior  parte  obscuras:  eram 

«  Al-makkari,  B.  8,  eh.  «,  Vol.  «,  p.  315. —  Conde,  P.  3,  c.  45. — 
Assaleh  (Abd-el-halim),  Hiit.  dos  Sober.  Moham.,  p.  SI9.  — Variam  of 
tres  quanto  aos  nomes  das  poToaçSes  recuperadas  pelos  mussnl manos, 
são  concordes  no  essencial  do  facto. 
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também  e  principalmente  os  chamados  cavalleiros  villãos» 
isto  é,  os  indivíduos  mais  abastados  daquelles  concelhos  que, 
ou  se  organisavam  nos  districtos  de  novo  subjugados  e  a  que 
terviam  de  centro  as  povoações  restauradas,  ou  que  já  exis- 
siam  nas  provincias  anteriormente  sujeitas  a  Leão  e.  que 
tinham  sido  como  o  núcleo  da  classe  popular  do  novo  estado. 
Divididos  os  chefes  das  familias,  conforme  eram  mais  ou  me- 
nos ricos,  nas  duas  categorias  militares  de  cavalleiros  e  de 
peões,  emquanto  estes  últimos  só  ficavam  ordinariamente 
obrigados  à  defensão  do  território  municipal,  do  território 
daquella  espécie  de  pequenas  republicas,  incumbia  aos  pri- 
meiros o  servirem  nas  guerras  offensivas  durante  certo  nu- 
mero de  meses  cada  anno,  na  conformidade  dos  seus  foros. 
Segundo  este  admirável  systema,  cuja  natureza  e  modifica- 
ções especiaes  teremos  de  expor  largamente  n  outra  parte, 
o  paiz,  sem  exércitos  permanentes,  oíFerecia  poderosos  meios 
de  aggressão  contra  os  inimigos  e  ainda  mais  poderosos 
elementos  de  resistência  contra  quaesquer  invasões.  Foi  a 
estas  tropas  municipaes  que  se  deveu  por  esse  tempo  a  con- 
quista de  Beja,  cujas  fortificações,  derribadas  três  annos  antes, 
os  sarracenos  deviam'  ter  reedificado.  Um  corpo  de  burgueses 
ou  de  villãos  dirigido  por  um  certo  Fernando  Gonçalves 
marchou  contra  aquella  cidade  no  coração  do  inverno,  e  n'um 
ataque  nocturno  e  repentino,  em  que  provavelmente  se  em- 
pregou o  mesmo  ardil  pelo  qual  Santarém  cairá  em  poder 
dos  christãos,  estes  se  apoderaram  de  Beja  no  ultimo  de  no- 
vembro de  1162'. 

Évora  era  naquelle  tempo,  depois  da  capital  da  provincia 
(Badajoz),  a  cidade  mais  importante  delia.  Vasta  e  populosa, 
estava  toda  cingida  de  muros,  e  um  castello  ou  kassba  que 
a  assoberbava  constituia  a  sua  principal  defesa.  O  território 


*  Cbron.  Gothor.,  na  Mon.  Lusit,  P.  3,  L.  10,  c.  42. — Chron.  Lamec 
e  Chron.  Conimbric. 


422  HISTORU  DB  PORTUGAL 

dos  arredores  passava  por  ser  um  dos  singulares  em  fertili- 
dade, e  os  seus  priocipaes  productos  eram  os  cereaes»  os 
gados  e  toda  a  casta  de  fructas  e  legumes.  Um  exteaso  eoan- 
mercio,  tanto  d'importação  como  de  exportação,  a  tomavam 
poderosa  e  rica,  e  a  magoifícencia  da  sua  principal  mesquita 
merecia  particular  attenção  dos  viajantes'.  Entrada»  como 
vimos  anteriormente,  pelos  christãos  no  primeiro  impei» 
depois  da  conquista  d' Alcácer,  as  tropas  almohades  a  haviam 
brevemente  restituido  ao  islamismo;  mas  a  hora  em  que  a 
cruz  devia  hastear-se  no  topo  da  sua  celebre  mesquita  tinha, 
finalmente,  soado. 

É  fácil  de  conceber  quaes  seriam  as  condiçOes  da  7Í4a 
social  pelas  incertas  fronteiras  de  sarracenos  e  christftos,  im* 
menso  campo  de  um  combate,  por  assim  dizer,  incessaatft 
de  annos  e  séculos.  Entre  homens  naturalmente  ferozes  e 
desenfreiados,  para  quem  o  viver  era  acaso,  e  a  morte  espe- 
ctáculo de  todos  os  dias,  e  que  se  haviam  habituado  a  sub- 
sistir mais  de  rapinas  feitas  aos  seus  contrários  que  do  tra- 
balho das  próprias  mãos,  a  impotência  das  leis  devia  ser 
completa  ou,  antes,  a  lei  que  não  podia  prptegê-los  meoos 
devia  obrigá-los.  Assolar  os  campos  e  aldeias,  alancear  iQyoiir 
ros,  ganhar  castellos  para  elrei,  eis  em  que  vinham  a  cifrar-«e 
os  deveres  desses  arraiaes  permanentes  a  que  chamavam  caa- 
tellos  e  povoações  das  estremaduras  ou  fronteiras.  É  assiin 
que  o  direito  civil  dos  municipios,  representado  peloa  cos- 
tumes ou  leis  tradicionaes,  nos  apparece  nebuloso  sempre 
na  sua  origem  e,  até,  as  mais  das  vezes  o  direito  politico 
estabelecido  nos  foraes  só  vem  a  promulgar-se  annos  depois 
de  conquistado  ou  fundado  o  logar  a  que  são  caneedidas 
aquellas  cartas  de  garantia  constitucional.  O  crime  e  a  bru- 

*  Edrisi,  Geogr.,  Vol.  S,  p.  S4.  Prova? elmente  o  chamado  templo  de 
Diana,  cujas  magnificas  ruinas  ainda  existem,  servia  de  mesquita  aos  sar- 
racenos d'Evora,  se  é  que  não  era  aates  o  sitio  da  kassba»  por  estar  a  cavai- 
leiro  da  povoaç&o,  sendo  a  mesquita  no  Jogar  onde  depois  ae  edificou  a  sé  • 
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teza  como  que  traossudam  de  todos  os  documentos  dessa 
epocha  em  que  se  allude  aos  usos  e  hábitos  ordinários  da 
vida,  e  nSo  escaceiam  memorias,  que  a  seu  tempo  havemos 
de  apontar,  nas  quaes  se  encontra  o  repugnante  quadro  da 
u  malvado  moribundo,  recapitulando  i  tace  da  sociedade 
e  sem  titubear  a  negra  historia  de  uma  torpe  exist^icia  e 
legando  a  um  mosteiro  o  fructo  das  suas  extorsões  e  assa»- 
sinios,  para  depois  expirar  com  a  tranquillidade  do  juato. 
Se,  porém,  taes  espectáculos  eram  vulgares  por  aquelle  tempp 
em  todo  o  paiz,  imagine-se  quaes  seriam  as  scenas  de  im- 
moralidade  e  ferocia  que  diariamente  se  passariam  aos  la- 
gares fortificados  da  fronteira,  onde  quasi  só  domioaira  tí 
pensamento  das  assolações  e  rapinas* 

Nada  mais  natural  do  que  apparecerem  no  neio  desta 
gente,  a  bem  dizer  sd vagem,  homens  de  caracter  mais 
sifaro  e  duro,  para  quân  o  viver  á  sombra  das  mura)has  de 
um  castelle  fosse  já  sujeiçSo  intolerável  e  que  nas  brenhas^ 
separados  de  um  ténue  simulachro  de  existenda  social  t  bus»- 
cassem  goaar  itiiroitada  liberdade.  As  rixas  entre  os  homens 
d'armas,  os  ódios  que  resultavam  da  impetuosidade  das  pair 
xões,  as  longas  vinganças  entre  as  familias,  que  muitas  vezes 
rto  cessavam  seafto  eom  o  exterminio  de  uma  delias;  todas 
^tas  causas  e  varias  outras  deviam  povoar  os  bosques  dos 
territórios  disputados  entre  portugueses  e  aarracenos  de  ban- 
dos de  salteadores,  provavelmente  compostos  de  individuos 
de  uma  e  de  outra  crença,  unidos  pelo  instineto  do  orime, 
guerreando  indiscriminadamente  christios  e  mossulmanos, 
indifferentes  á  lucta  do  predominio  das  duas  raças,  e  atten- 
tos  só  a  saciar  a  própria  crueldade  a  cubica  nas  auaa  cor- 
rerias e  assaltos  sem  objecto  politico. 

A  tradição  revestiu  de  circumstancias  poéticas  a  singela 
hiatona  do  eapitão  de  una  destas  companhias  da  salteadorea. 
Se  déssemos  credito  ás  lendas  escriptas  em  tempos  mais  re- 
centes, Giraldo,  o  heroe  do  romance,  que  pelo  seu  esforço 
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adquirira  o  appellido  de  Sempavor,  era  um  nobre  cavallciro 
que  por  vários  delictos  abandonara  o  serviço  de  Affonso  I  e 
ajunctara  no  Alienitejo  um  bando  que  lhe  obedecia.  Os  re- 
morsos e  a  vergonha  do  vil  officio  que  exercitava  induzíram- 
no  a  tentar  uma  einpreza  gloriosa  cujo  feliz  resultado  lhe 
servisse  de  rehabilitaçSo  moral.  Foi  ella  a  tomada  de  Évora. 
A  relaçUo  da  fórraa  por  que  obteve  sair  com  o  intento  é 
quasi  inteiramente  semelhante  á  narrativa  da  conquista  de 
Santarém  e»  porventura,  imitada  desta.  Restituido  com  os 
seus  companheiros  á  graça  do  príncipe,  foi  elevado  á  digni- 
dade de  alcaide  da  cidade  que  com  tanta  vçntura  e  destreza 
sujeitara  ao  dominio  chríst&o*.  A  Chronica  dos  Godos  apenas, 
porém,  nos  diz  que  em  1166  ella  fora  tomada  e  saqueada 
por  Giraldo  Sempavor  com  os  salteadores  seus  sócios  e  que 
este  a  entregara  depois  a  Affonso  I*.  O  silencio  dos  outros 
monumentos  coevos  écerca  de  haver  sido  Giraldo  o  conquis- 
tador de  Évora  poderia,  até,  fazer  suspeitar  o  successo  de 
fabuloso,  ainda  reduzindo-o  á  primitiva  singeleza*. 

O  exercito  real  pisava  entSo  de  novo  o  território  da  pro- 
vincia  de  Al-kassr,  cuja  conquista  inteira  a  tomada  de  Évora 
e  Beja  facilitava  grandemente  ou,  antes,  tornava  inevitável, 
faltando  os  poderosos  soccorros  de  além  mar,  cuja  vinda  era, 
aliás,  pouco  provável.  Abdu-l-mumenfallecera  em  Salé(l  163) 
onde  ajunctara  numeroso  exercito  para  passar  á  Hespanha. 

*  Mon.  Lutit.,  L.  1 1,  c.  9  e  10. 

*  Chron.  Qothor.  ibid.  • 

>  O  ChroDicon  Conimbricense  e  o  Lamecenie  Ao  coníormeg  com  o  doi 
Godos  quanto  ao  anno  da  conqubta  de  Kvora,  data  que,  aliis,  te  prova  de 
UB  documento  citado  no  Elucidário  (T.  1,  p.  410),  o  qual  te  dii  exarado 
na  era  de  1S04  (1166)  em  Evonij  quando  fuit  oblata  à  maurh.  Nenhum 
dellet,  todavia,  allude  á  historia  de  Giraldo,  antes  o  Lamecense  attríboe 
aquella  conquista  ao  próprio  rei :  Elbora  et  Maura  et  Serpa  capte  sunt  a 
rege  Alfonso.  Nlo  ousamos,  apesar  disso,  rejeitar  o  successo,  porque  nesta 
parte  o  exemplar  da  Chronica  dos  Godos  que  pertenceu  a  Resende  con- 
corda substancialmente  com  os  de  Alcobaça  e  Sancta  Crui,  ci^o  texto 
Èegaiu  Brandio. 
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Seu  filho  Yusuf  Abu  Jacub,  que  elle  escolhera  por  successor 
e  que  se  achava  então  em  Sevilha,  partiu  para  a  Africa»  onde 
foi  acciamado  amir;  mas  as  resistências  de  seus  irmdos  ex- 
cluídos do  thtono  e  vários  outros  motins  que  successiva- 
mente  occorreram  naquellas  partes  obstaram  por  alguns  annos 
a  que  Yusuf  podesse  attender  á  defensão  das  fronteiras  occi- 
dentaes  do  Andalús'.  Livre  assim  do  receio  que  deveriam 
causar-lhe  os  almohades  de  Africa,  Aifonso  I  invadira  de 
novo  o  território  mussulmano.,  As  memorias  christans  alludem 
resumidamente  á  conquista  feita  em  1 176  de  Moura,  Serpa 
e  Alconchel,  além  do  Guadiana,  e  á.  reedificação  do  castello 
de  Coruche  entre  Évora  e  o  Tejo  * .  Um  escriptor  árabe  con- 
temporâneo relata  mais  especificadamente  esta  rápida  serie 
de  triumphos,  que  roubaram  por  então  ao  islamismo  talvez 
a  melhor  porção  do  Gharb.  Segundo  elle,  o  rei  de  Portugal 
correu  até  Truxillo,  de  que  se  apoderou  por  estratagema 
(abril  ou  maio  de  1165).  Sorte  igual  coube  a  Évora  pouco 
depois  (setembro  ou  outubro).  Cáceres  estava  rendida  em 
janeiro  de  1166,  e  já  na  primavera  deste  anno  os  christãos 
eram  senhores  do  castello  de  Muntajech  e  das  povoações  de 
Sheberina  e  Jelmanyah,  a  primeira  das  quaès  fora  submettida 
na  entrada  do  mez  de  abril'. 

A  relação  do  historiador  árabe,  que  vivia  perto  do  theatro 
da  guerra,  não  contradiz,  mas  completa  e  illustra  as  resu- 

'  Al-makkari  B.  8,  eh.  8  e  3. — Conde,  P.  3,  c.  46  e  47. — Abd-el-halim, 
p.  SSl  c  segg. 

*  Chron.  Lamec,  Dhroo.  Coaimbric,  Cbron.  Gothor.  A  Chronica  dos 
Godos  é  a  uníca  em  que  se  menciona  Alconchel.  Preferimos,  acerca  de  Co* 
niche,  o  exemplar  de  Resende,  porque  nos  parece  efidente  erro  de  copista 
o  que  se  lia  no  de  Alcobaça.  Veja-se  a  Mon.'  Lusít.,  L.  11,  jc.  11. 

'  Ia  Jumada  the  second  of  560  he  surprised  the  citj  of  Truxillo,  and 
in  Dhi-l-kadah  of  the  same  year  díd  the  same  with  leburah.  He  also  took 
Caieres  in  Safar  561,  and  the  castle  Muntajesh  in  Jumada  the  first.  Seve- 
rina. .  •  and  Jeimanyyah  were  the  next  to  íall  into  his  hands,  the  former 
having  8urr<*ndered  to  him  in  the  last  day  of  Jumada  the  first  of  the  same 
year ;  Ibn-Sahibi-s-Salat,  em  Gayangos,  Tol.  S,  p.  5S8. 
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QwdAS  m^moniu  ifm  re»t«in  entre  aó9  relativM  •  etím  sue» 
cems.  A  (Jiversa  data  que  elle  parece  attribuir  á  tomada  de 
Évora  é  fácil  de  ÇQDciliar  com  a  que  ipdicam  os  monumeotos 
portugueses,  suppondo  que  «Iluda  i  entrada  dos  salteadores 
de  Giraldo,  e  os  cbronjoom  i  entr^a  TeilA  por  estes  a  Af- 
Fooso  I.  Quanto  ás  diffisrentes  designações  de  a%uns  dos  lo- 
gwre»  submettidos  pelos  christíos,  é  possível  que  as  de  Mun- 
tajecb,  Sbeberina  e  Jelmanyah  correspondessein  aos  nom^ 
d'Alconchel,  Serpa  c  Juronjenha,  posto»  depois  áquelles  le- 
gares, ou  grandeoieate  alterados  dos  antigos  pelos  conquis- 
tadores. 

A  circmnstaiicia,  porén^  mais  grave  da  narrativa  de  IbiH 
Sahibi  é  que  ella  nos  iaz  conhecer  qulo  atrevida  e  impe- 
tuosa foi  a  invasão  tentada  nesU  conjunctura  pelo  rei  doa 
portugueses.  O  exercito  p«rece  ter  passado  a  fronteira  mo- 
derna de  Portugal  peio  alto  Alemt^  ao  norte  de  Badajox, 
seguindo  pela  Estremadura  bespanhola,  numa  linha  de  poente 
a  nascente  de  mais  de  vinte  l^uas,  e  retrocedendo  obliqua- 
mente a  ocçupar  os  logares  fortes  de  Aloonchel  e  Serpa 
situados  ao  longo  da  mai^tw  esquerda  do  Guadiana.  Aa- 
«m,  estabelecendo  as  suas  fronteiras  além  deste  rio,  Af- 
fonso  I  assegurava  o  dominio  de  todo  o  território  do  actual 
Alemtejo,  Iqgo  que  obtivesse  apoderar-se  de  Badajoz,  onde 
uma  forte  guwníç^  podia  cobrir  o  norte  desta  província, 
cuja  orla  boreal  ia  entestar  pela  direita  de  Badajoz  com  a 
Beira  hm»  ou  Portugal  antigo.  Qwmto  a  Cáceres  e  Tni- 
xillo  (Tordjala),  o  silencio  que  as  chronicas  nacionaes  guar^ 
dam  acerca  da  sua  conquista  persuade  que  foram  destruídas 
e  abandonadas.  A  ruína  de  Tnixillo  equivalia,  contudo, 
a  uma  ^aode  victoria.  Tordjala,  que  os  árabes  compara- 
vam a  «ma  praça  de  guerra  por  causa  das  suas  solidas  mu- 
ralhas, era  habitada  por  uma  raça  de  homens  inquietos  e 
vaieates  qae  sò  se  «dedicavam,  assim  cavalleiros  como  peões, 
a  ftzer  «Igaras  continuas,  nas  qu«e$  a^Qjjtvan)  e  metti4p 
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a  sacco  o  território  dos  chrístios.  A  ancí»  do  rauibo  e  f 
perfídia  eram  as  qualidades  domioaiites  4a  sua  índole'* 
Apesar,  porém,  da  solidez  dos  muros  a  cuja  sombra  m 
abrigavam,  chagara,  fioaimeiíte  para  elles  o  dia  de  severi) 
castigo. 

Entretanto  o  rei  de  Leio,  (jue  se  apoderara  de  uma  parte 
dos  estados  do  rei  de  Castella  seu  sobrinho,  achava>^e  ainda 
a  braços  com  os  súbditos  do  moço  príncipe  que  se  wúaer^ 
vavam  fiéis  a  este.  Na  varía  íbrtuna  com  que  proseguira  a 
guerra  desde  o  anno  dç  llGOt  o  consorcio  que  Fernando  U 
celebrara  com  a  filha  do  rei  de  Portugal,  pensando  assagi»^ 
rar  a  alliança  de  AQbnso  I«  (ora  insuflkientt  pura  obter  os 
seus  fins.  Longe  de  servirem  esses  laços  de  família  para  nas- 
cer um  affecto  mutuo  nos  ânimos  do  sogro  e  do  genro  e 
estabelecer-se  uma  paz  duradoura  entre  os  dous  estndos, 
pelo  contrario  qiiasi  nunca  deixara  de  haver  entre  dles  dis^ 
cordias  depois  daquella  epocha*. 

Nilo  consta  com  bastante  clareza  o  motivo  real  por  que 
veio,  finalmente,  a  rebentar  guerra  violenta  entre  na  dons 
príncipes.  Diz-se  que  um  servo  ou  iamiliar  de  Afibnso  L 
movido  de  certas  offensas  que  deste  recebera,  Ingira  para  4 
corte  do  príncipe  leonês  e  que  lhe  persuadira  fundasse  Cin* 
dad  Rodrígo,  d'onde  Fernando  II  fez  muitos  damnos  a  Por»- 
tugal*.  Estes  damnos  podiam  na  verdade  dar  motivo  a  re*- 
presalias:  mas  as  causas  por  que  as  primeiras  bostilidlídes 
começaram  ficam  do  mesmo  modo  obscuras»  sendo  iviau  de 
i)preditar  que  ASonso  as  rompesse  unicamente  porque  o  genro 
fundava  em  terrítoríos  seus  e  longe  das  fronteiras  de  Por- 


*  Edriii,  Geogr.,  Tol.  8,  p.  30. 

*  Fernandus,  licet  geDer,  regi  Portugalie  paciftciu  raro  fuit:  Roder. 
Tolet.,  L.  7,  c.  19. 

s  Unde  ad  cooiílium  cujusdam  veroali  (aliás  vernuli)  <|iii  i  rege  Fortu- 
galliae  laesus  effugerat,  locam  optímun  popiUaverat  ^ai  dicitur  ciritai 
Roderíci,  ez  qaa  Portagalliae  in^U  malta  m«la :  14»^,  ifaid. 
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tugal  uma  cidade,  embora  forte  ou  vantajosamente  situada. 
Podia,  na  verdade,  desgostar-se  o  rei  português  com  o  aco- 
lhimento dado  ao  foragido  e  fingir  que  cria  ou  imaginar 
realmente  que  o  príncipe  edificava  Giudad  Rodrigo  por  in- 
stigações daquelle  homem,  com  o  intuito  de  fazer  d'aIU  cor- 
rerias em  Portugal,  se  algum  dia  para  isso  se  offerecesse 
ensejo.  Mas  tentar  logo  destruir  a  povoação,  entrando  na  Es- 
tremadura hespanhola  com  m9o  armada,  parece  um  pouco 
extranho.  Se  nos  lembrarmos  de  que  á  fundação  daquella 
cidade  se  opposeram  os  poderosos  concelhos  de  Salamanca 
e  Ávila  e  de  que  os  povos  destes  distríctos  se  levantaram 
contra  o.  rei  de  Le9o,  que  se  viu  constrangido  a  dar-lhes 
batalha,  occorrerá  facilmente  a  conjectura  de  que  elles  hou- 
vessem buscado  o  favor  de  Affonso,  que  este  publica  ou  se- 
cretamente lh'o  desse  e  que  assim  rebentasse  a  final  a  dis- 
córdia que,  talvez,  lavrava  entre  os  dous  príncipes  por  motivos 
que  não  chegaram  até  nós'. 

Tendo-se  o  casamento  de  Fernando  e  Urraca  celebrado 
em  1165%  é  necessarío  suppor  que  essas  dissensões  foiram 
posteriores,  até  porque  a  edificação  de  Giudad  Rodrigo  pa- 
rece coincidir  com  esta  data',  e  os  chronistas  tudense  e  to- 
ledano  fazem  começada  a  lucta  dos  dous  reis  depois  da- 
quelle consorcio.  Accresce  que,  entretidas  as  tropas  portu- 
guesas durante  uma  parte  do  anno  de  1165  e  pelo  decurso 
do  seguinte  nas  conquistas  âquem  e  além  do  Guadiana,  nSo 
era  possivel  que  Affonso  I  quizesse  arriscar  os  seus  estados, 
declarando  ao  mesmo  tempo  guerra  ao  poderoso  rei  de  LeSo. 
Assim,  os  successos  que  vamos  narrar  passaram  necessaria- 
mente depois  de  1166. 

Sancho,  o  único  filho  varão  do  rei  de  Portugal,  tinha 


>  Idem.  ibid.  c.  SO.^Liic.  Tud.,  p.  106. 

>  Docam.  em  Flores,  Reyn.  CathoK,  T.  1,  p.  3SS,  nota  2. 
s  Riflco,  Reyes  de  Leon,  T.  1,  p.  360. 
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mais  de  doze  annos.  Nas  circumstancias  especiaes  em  que 
se  achava  o  paiz,  cujo  chefe  elle  seria  por  morte  de  seu  pae, 
e  segundo  as  idéas  vulgares  naquella  epocha,  de  que  o  pri- 
meiro dote  de  um  principe  consistia  no  esforço  e  no  tracto 
das  armas,  a  grande  escbola  que  o  infante  devia  cursar  era 
a  dos  campos  de  batalha.  Cumpria-lhe  affazer-se  na  juven- 
tude aos  terriveis  espectáculos  djBi  guerra,  ás  devastações,  aos 
incêndios,  ás  mortes;  endurecer  os  membros  na  áspera  vida 
dos  erraiaes,  e  fechar  o  espirito  aos  sentimentos  de  bran- 
dura e  ao  desejo  de  repouso.  Lembrado,  talvez,  do  triste 
exemplo  de  Sancho,  o  6lho  querido  de  Affonso  VI  morto 
ás  mãos  dos  sarracenos  em  Ucles,  o  rei  de  Portugal  nSo 
quiz  que  o  infante  recebesse  as  suas  primeiras  licções  na 
arriscada  conquista  do  Ghárb,  onde  ao  vencido  era  quasi 
indifferente  escolher  entre  o  captiveiro  e  a  morte.  Assim» 
preparando  uma  expedição  contra  Ciudad  Rodrigo,  que  de- 
terminara destruir,  ordenou,  que  Sancho  acompanhasse  o 
exercito  enviado  áquella  empreza. 

Nesta  conjunctura  a  resistência  dos  castelhanos  contra  a 
usurpação  de  Fernando  U  tinha  tomado  grande  incremento, 
e  os  partidários  de  Affonso  VIII  haviam-se  apoderado  em 
1 166  de  Toledo,  capital  dos  estados  que  pertenciam  ao 
moço  principe'.  No  meio  dos  cuidados  que  preocupavam 
o  rei  leonês,  chegou-lhe  a  noticia  de  que  um  novo  adver- 
sário vinhfr  complicar  as  difficuldades  da  sua  situação.  Aos 
dotes  moraes  de  piedoso,  lhano,  liberal  e  benigno,  pelos 
quaes  o  celebram  os  antigos  historiadores,  ajunctava  Fer- 
nando indomável  esforço,  virtude  commum  da  epocha.  Na- 
quella estreiteza,  não  desanimou :  deixando  a  maior  parte  das 
tropas  a  sustentar  a  guerra  contra  o  sobrinho,  dirigiu-se 
com  o  resto  ao  encontro  das  forças  qne  nominahnente  ca- 
pitaneava o  cunhado.  Tinham  os  portugueses  avançado  com 

'  Doeuoi.  em  Colnenarei,  Hiat.  de  Sefor.,  p.  146  e  147. 
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tÉfiâet  e  jA  pkavdm  o  território  adjacente  a  Ciudad  Ro- 
itigo  ^ffftdo  toparam  com  os  leoneses  que  viabam  rece- 
bé->Ios.  Sra  iDeritaTei  ttma  batalha,  e  esta  se  travou  n^uin 
logÊf  ctf amado  Arganal,  perto  da  povoaçio  ameaçada.  De- 
dárott^se  a  Tictoría  pelo  rei  de  LeSo,  e  Saocbo  viu-se  obri- 
gado a  fttgtr.  Grande  numero  dos  seus  soldados  ficaram  pri- 
sioneiros; fnas  Fernando  deu-Ibes  ar  liberdade,  ou  por  seu 
értrimo  genert»o  ou,  o  que  é  mais  natural,  para  com  este 
procedimento  abrandar  à  cólera  do  sogro,  cujo  caracter  im- 
petuoso sobradamente  dería  conhecer*. 

Todavia  Affonso  I,  irritado  pelo  destroço  de  Arganal,  abriu 
pessoalmente  a  campanha,  acompanhado  do  infante,  pela 
fronteira  de  GalRza  com  os  veteranos  que  o  tinham  ajudado 
a  ganhar  tantas  yictorias.  Preparando-se  para  esta  empreza» 
ajndava-se  da  politica.  Soubera  de  antemfto  corromper  k 
força  de  dadivas  vários  fidalgos  da  Galliza,  nSo  dos  Ínfimos, 
que  a  principio  o  serviam  occultamente,  dando-lhe  avisos  e 
aconselhando-lhe  o  que  devia  fazer,  e  que  no  momento  de 
eile  invadir  aquella  província  se  mostraram  remissos  na  de- 
fesa do  territorioV  Atravessando  o  Minho,  Afibnso  investiu 
a  cidade  de  Tuy,  de  que  se  assenhoreou.  A  cathedraU  onde 
a  guarnição  procurara  resistir,  foi  acommettida  e  violada'» 
e  o  exereito  ipvasor,  dirígindo-se  para  o  norte,  sujeitou  bre- 
vemente o  dfstricto  de  Toronho  até  as  margens  do  Lerez. 
Vottando  para  o  oriente,  o  rei  de  Portugal  apoderou-se  eiH 


«  Luc,  Tud.,  p.  106  e  107. — Roder.  Tolet.,  L.  7,  c.  «3. 

*  Yita  S.  Eudesindí  L.  S  $  SO,  na  Esp.  Sagr.,T.  18,  p.  397  e  Hâ- 
nrntúpfã  no  Còdiee  133  da  Lírraría  de  Alcobaça,  na  Bibliotheca  Pablica 
dft  Liabo». 

'  *  Pro  ecclesta  Tudensl  quam  obaedi  et  yiela?i :  Doaçlo  de  Affonso  I  i 
»é  de  Tuy  de  1169  no  Arehivo  de  Braga,  citada  por  Sandoval,  Iglesia  de 
Tty,  f.  ISa  t<  Nto  alcançittoB  cemo  Florei  (Esp.  Sagr.,  T.  f 8,  p.  92  e  aegg.) 
imaginou,  á  viita  deste  documento  e  do  encontro  do  conde  de  Barcelona 
com  Aflonio  I  em  Tu/  no  anno  de  1160,  uma  conquista  daqaella  cidade 
feita  pelo  ulfiuro,  \ògo  depois  da  morte  de  AflTonso  VIL 
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tfto  do  território  de  Limia,  se  é  que  as  forças  portuguesas 
se  não  dividiram  desde  logo  em  dous  corpos,  o  que  parece 
mais  provável,  atacando  simultaneamente  ambos  os  distri- 
ctos ' .  Emquanto  Afibnso  era  obrigado  a  atevantar  o  cerco 
do  castello  Sandino  em  consequência  de  uma  horrorosa  tem- 
pestade, que  a  superstição  da  epocha  attribuiu  a  S.  Rosendo 
protector  dos  monges  de  Gellanova,  sob  cujo  senhorio  es- 
tava aquelle  castello,  o  conde  Velasco  apodetava-se  por  es- 
tratagema dos  de  Sancta  Cruz  e  Monte-Leboreiro.  Para 
assegurar  aquellas  conquistas  Aftomo  Henriques  mandou 
edificar  è  pressa  um  novo  castello,  o  de  Cedofeita*  juíicto 
de  Cellanova,  d'onde  parte  dos  monges,  aterrados,  fugiram 
para  LeSo.  As  violências  practicadas  petos  conquistadores 
naquelle  districto  foram  intoleráveis,  e  um  escriptor  coevo 
compara  o  rude  procedimento  do  rei  português  ao  do  im- 
pedemido  Pharaó.  Deixando  o  conde  Velasco  em  Cedofeita, 
e  guarnecidos  os  castellos  desses  dous  districtos,  Aifonso 
retrocedeu  para  Portugal,  segundo  parece,  a  fim  der  con- 
tinuar a  guerra  com  os  sarracenos  nas  fronteiras  metídío- 
naes. 

Fernando  11  marchara  entretanto  pelo  norte  da  Gatliza, 
resolvido  a  expulsar  os  portugueses  daquella  provincia,  é 
Tiera  pôr  cerco  ao  casteHo  de  Cedofeita.  Efa  o  togaf  fbíte, 
estava  bem  guardado,  e  a  resistência  prolongaVít^se  tenaz- 
mente quando,  por  assim  dizer,  a  natureza  interveio  fiá  tu- 
cta.  Certa  noite  cerrada  e  tempestuosa,  ufíi  raio  caía  na 


t  Do  documento  de  Braga,  citado  de  Sandoval  na  nota  antecedente 
parece  eoncluir-se  que  o  infante  capitaneara  a  exp^diçlo  de  Oattftir;  td^ 
davia,  Lucas  de  Tuj  e  Rodrigo  Ximenei  (loc.  cit.)  sfto  accordes  em  attri- 
buir  a  inras&o  ao  próprio  rei  de  Portugal.  O  que  disemot  no  texto  concilia 
o  documento  com  os  historiadores. 

*  O  auctor  da  rida  de  S.  Rosendo  (1.  cit.)  cbaraa  a  este  casfelfo  BíT' 
retum,  mas  designa-o  também  pelas  palavras  ofpidum  cito  factum,  e  di- 
que Fernando  11  o  tomara  antes  do  successo  de  Badajoi.  È,  portanto,  er\t 
dentemente  o  mesmo  de  que  se  fala  no  docamento  de  1176  abaixo  cífad^o. 
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torre  principal  do  castello,  fujmínando  a  guamiçio  de  bes- 
teiros. Atemorísados  com  aquelle  terrível  espectáculo,  o  resto 
dos  defensores  de  Cedofeita  entregaram-se  no  outro  dia  sem 
combate.  Se  o  rei  de  Le&o  pôde  submetter  mais  alguns  le- 
gares tomados  pelos  portugueses  cousa  é  que  se  ignora ;  mas 
é  certo  que  ainda  em  1169  os  dous  districtos  de  Toronho 
e  Limia  se  consideravam  como  sujeitos  na  sua  maior  parte 
ao  rei  de  Portugal ' . 

As  prosperidades  deste  illustre  guerreiro  tinham  chegado 
ao  ultimo  auge.  A  extensSo  dos  seus  dominios  era  equiva- 
lente á  do  moderno  Portugal ;  porque,  se  Ibe  faltava  o  se- 
nhorear o  território  a  que  hoje  chamamos  Algarve,  essa  falta 
ficava  de  sobra  compensada  com  as  ultimas  conquistas  além 
do  Minho.  Feliz  em  quasi  todas  as  emprezas  dirigidas  pes- 
soalmente por  elle,  não  poderiamos  sem  injustiça  deixar  de 
attribuir  a  uma  indisputável  superioridade  de  talento  militar 
tanta  constância  da  fortuna.  £  de  crer,  porém,  que,  se  da 
sua  parte  a  alliança  com  o  rei  de  Ledo  houvera  sido  tão 
sincera  como,  segundo  parece,  o  fora  do  lado  desse  prín- 
cipe, ou  se  as  conveniências  politicas  o  cegassem  menos,  te- 
ria evitado  um  acontecimento  fatal  que  lhe  amargurou  os 
últimos  annos  da  vida  e  collocou  á  borda  de  um  abysmo  a 
independência  do  paiz,  que  por  preço  de  tantas  fadigas  e  de 
tanto  sangue  vertido  elle  e  os  seus  súbditos  tinham,  emfim, 
conquistado. 

Emquanto  Fernando  combatia  para  recuperar  os  castellos 
retidos  pelos  portugueses  em  Toronho  e  Limia,  Afifonso  I 
entrava  de  novo  com  um  exercito  pelos  territórios  sarracenos 
do  Gharb,  que  não  poderá  submetter  na  passada  invasio  de 

*  Doaç.  de  Fernando  II  á  sé  de  Compostella,  em  1170  cít.  por  Stodo* 
vai,  Iglei.  de  Tuy,  f.  133  v.  e  eegg.  Como  veremos  logo,  AfToDso  I  w 
tituiu  ao  genro  Toronho  e  Lim4a  úe\to\»  do  infelis  successo  de  Bad^ 
para  o  que,  é  eridente,  devia  reter  ainda,  ao  menos  em  jwrte,  o  senhorio 
dos  doas  districtos. 
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1 166.  Na  primavera  de  i  169  o  rei  de  Portugal  accommetteu 
Badajoz.  Esta  cidade,  assentada  n'uina  planicie  nas  margens 
do  Guadiana  e  cercada  de  fortes  muralhas,  ainda  era  uma 
povoação  notável,  postoque  os  seus  arrabaldes,  d'antes  mais 
vastos  e  populosos  que  a  própria  cidade,  estivessem  agora 
ermos  em  consequência  das  discórdias  civis*.  A  noticia  da 
expedic&o  do  sogro  breve  chegou  aos  ouvidos  do  rei  de  Leão. 
Pertencia-lhe  «  elle  Badajoz  por  dous  títulos.  Era  o  primeiro 
que  nas  convenções  de  limites  feitas  entre  os  dous  príncipes 
(provavelmente  em  Cellanova)  sobre  as  futuras  conquistas, 
Badajoz  devia  caber  á  coroa  leonesa:  era  o  segundo  que  os 
moradores  da  antiga  capital  do  Gharb  se  tinham  coUocado 
debaixo  da  protecçfio  de  Fernando,  havendo-se  feito  seu  vas- 
sallo  e  tributário  o  governador  da  cidade*.  Os  juramentos 
ou  os  tratados,  como  outros  quaesquer  laços  de  ordem  moral, 
sSo  fracas  barreiras  contra  os  cálculos  da  politíca,  e  a  reduc» 
çao  de  Badajoz  acabava  de  facilitar  a  Affonso  I  o  proseguir  na 
sua  brilhante  carreira  de  conquistador,  porque  completava 
a  linha  de  logares  fortes  que  lhe  asseguravam  a  posse  da 
margem  esquerda  do  Guadiana  por  quasi  toda  a  fronteira 
Occidental  da  Ândalusia.  Importantissimo  era,  por  esse  mesmo 
motivo,  para  o  rei  de  Leio  o  dominar  aquelle  ponto,  que, 
senhoreado  pelo  sogro,  lhe  cerrava,  por  assim  dizer,  a  estrada 
para  qualquer  empreza  contra  a  Hespanha  mussulmana,  em 
consequência  de  se  achar  já  privado  do  dominio  nos  estados 
de  Castella. 

Como  tantas  povoações  que  se  tinham  curvado  ao  jugo 
de  Affonso  I,  Badajoz  cedera  também;  mas  a  guarnição  ha- 


*  Edrisi,  Geognpli.  (vertio  de  Jaubert),  Yol.  S,  p.  S4. 

*  Badallocium  eit  afçgreMua,  quae  in  divMone  aequirtndmmm  proTe* 
tteral  regi  FerDando:  Rod.  Tolet.,  L.  7,  c.  83.-— Vadaloxam  . ».  ad  regem 
F.  4e  jwrt  speetantem:  Loc.  Tud.,  p.  107.  Fernando,  Tfhose  Iributary  and 
TMsal  the  goTernor  of  Badajoi  wai :  Ibn  Sahibi«t-Salat,  em  Gayangog,  Vol. 
t,  p.  55S. 
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tendo-ae  retirado  para  a  kassba,  aRi  sastentata  uma  defesa, 
segundo  parecia,  inútil.  Sítia<to8  naquelie  brere  recincto  pelos 
portugueses  senhores  da  cidade»  debalde  esperavani  de  dia 
para  dia  o  soccorro  dos  almohades,  fsattdo  as  tropas  de  Leia 
eapílaneadatf  por  Fernando  11  vieram  reanimar  as  suas  tam^ 
tecidas  esperanças.  A  chegada  dos  leoneses  modoo  sobit»- 
mente  a  face  das  cousas,  e  Aflbnso  achoo^se  ao  mesmo  tempo 
srtndor  e  svtiado.  0^  historiadores  tarfam  nas  particulari- 
dades òes  snccessos  que  entSo  occorreram.  Segundo  uifi, 
A Amso  saiu  a  dar  batalha  ao  genro.  Desbaratado  por  elFe, 
aeoHiea-se  ár  cidade,  da  qual  occupava  duas  partes;  tÊo  ser 
jurando,  porém,  alfi  seguro,  tractata  de  ref  irar-se  qmmda, 
indo  a  transpor  as  portas,  quebrou  uma  perna,  entalando-a 
D»  terrél^  que  as  ledMrva.  Mal  podendo  suster-se  a  cavalto, 
hnf^  cm  prisioneiro  nati  mCea  dais  inimigos*.  Pretendem 
outras  qne,  lendo  os  sarracenos  da  kas^  pactuado  re1fde^ 
se  m^  in  de  nma  semana,  se  nHo  fossem  soecorridos,  e  ha- 
fend»  passado  metade  do  praso,  certo  dia,  em  que  parfe 
das  tropas  portuguesas  Tagnearam  por  aquellas  cercanias  ^ 
Aflbnso  1  repousnta  descuidada  na  soa  tenda,  chegam  ffim^ 
prwiso  o  lei  de  Ldlo.  Ao  passo  que  Fhvando  áccommettía 
o  sogro  desprevenido,  os  sitiados  áo  castello  fatiam  ama  so^ 
tida  e  atacavam  por  outro  lado  os  cercadores.  Besperby  ad 
meio  do^  fMralto,  AffMfso,  montando  n^om  ligeiro  cavaliò, 
fogin;  mas  ao  sair  das  portas  quebrou  uma  perna  no  fevroho 
com  que  estas  se  fechavam.  Naquelle  estado  ainda  coiretr 
algumas  milhas  sem  que  podessem  apristoná-lo,  atè  que  foi 
despenhar-se  n'um  fojo  profundo,  d'onde  o  tiraram  algans 
pastores  que  o  entregaram  ao  genro*.  A  relação,  porém, 

•  Roder.  Tolet.  L.  7,  c.  SS. 

*  R.  dHovedeu,  Annaleg,  apod  SaWie.  Rer.  Anglicu.  Scríptor.,  p.  640 
e  Mf .  R.  d*HoT«deD,  que  escreviA  algnnt  annog  depois  do  itieceuo  e  n'oift 
pttii  Kmolo,  é  inexacto  qnanto  ao  logar,  que  div  fora  Sirvei,  e  quanto  i 
date,  eonoeando-a  em  II ST,  provardmeate  porque  ueflte  anuo  dtegottl 
sua  noticia  o  facto. 
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mm  dtgM  de  credito  é  a  de  Ibn  Sahíbit  Mstoriader  quasi 
eoeyo  e  que  tivta  perto  de  legar  do  mccobso.  Fereandot  dh 
éBèf  uarcòu  AfkMò  en  Badajez.  Havendo^se  dado  eaftrada 
na  kaasba  a  «nf  treco  de  leeneaes,  AffoMe  e  et  seus  ferait 
accommettidos  nas  mas  por  ambos  os  lades.  Depois  de  grande 
destroço  e  mortandade,  o«  portugueses  nram*se  constrafr 
gidos  a  abandonar  a  po^oaçlo.  Aflbnse«  que  eoiria  á  rédea 
solta  para  aaír  por  uma  das  portas,  bateu  com  a  coisa  da 
perna  direita  no  ferrolho  do  porllo  e  quebrou-a.  Caiu  )m- 
mediatamente  sem  sentides  do  cavatto  abaixo,  e  os  qne  o 
seguiam  transportaram-no  para  um  sitio  próximo  chamado 
Békayah  (o  Gaia?):  todatia,  perseguido  pela  cavallariaf  do 
seu  rital,  ficou,  emfim,  prisioneiro*. 

Se  lustoriadores  quasí  coevos  nlo  nos  dessem  testemunho 
do  generoso  caracter  de  Fernando  11,  o  procedimento  deste 
príncipe  naquella  conjunctura  serfa  estrondosa  preta  da 
nobreza  da  sua  alma.  O  guerreiro  que  arrancara  ftmonarchia 
ieooesar  uma  das  suas  mais  beHas  prorincias  para  constituir 
um  estado  independente;  aqueRe  que  constrangera  o  vahn 
roso  Affonao  YII  a  acceitar  resignadamente  esse  facto ;  o  ca* 
pitto  rictoríoso  em  tantos  combates,  atonte  e  terror  dos 
sarracenos;  o  homem,  emfim,  que  tantos  damnos  lhe  causara 
estava  captivo  aos  pés  delle.  No  leito  da  dor,  vergado  o  seu 
animo  fero  pela  desdita,  viu-se  desapparecer  a  altivex  de 
Affenso  I.  Confessando  que  fora  desleal  a  Deus  e  a  seu  genro, 
offerecia  entregar  sem  reserva  a  este  os  próprios  estados  em 
troce  da  Uberdade.  A  desventura  nunca  achara  o  coratio  do 
rei  leonês  fechado  &  piedade,  e  o  de  Fortugal  expenmenteif-o 
nessa  occasiSo. — «  Restitue-me  o  que  me  tiraste,  respondeu 

■ 

*  Í5a  SaBibi,  em  Gajângot,  Tol.  t,  p.  Sff. — A  narraçXo  de  Lacat  de 
Tu/,  na  tua  breTÍdade,  condis  com  a  do  hiiloriador  muMutmano:  «Commisn 
a«fom  praelío,  devicti  sunt  portugarentei.  Ret  autem  Adefoniut  d«m  fu- 
gient  0quo  lupereederet  et  egr^eretur  per  portam  ciTitafti  de  Badaloio, 
caau  ia  Tecte'ferreo  portae  impe^t,  et  cnu  ejus  fractum  est. 
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Fernando,  e  guarda  o  teu  reino».  De  feito,  as  cidades e  cas^ 
UfWos  de  Limia  e  Toronbo  foram  despejados  pelas  guarnições 
portuguesas,  e  abandonada,  segundo  parece,  a  margem  es- 
querda do  Guadiana.  Pelo  menos,  sabemos  que  Alconchel 
estava  sujeito  no  anno  de  1171  ao  senhorio  de  Leão.  Os 
castellos  restituídos  diz-se  que  foram  vinte  cinco  e  que  o  rei 
de  Portugal  dera  ao  genro  vinte  cavallos  de  batalha  e  quinze 
azemalas  carregadas  de  ouro,  no  que  parece  haver  alguma 
exaggeraç9o'.  Depois  de  dous  meses  de  captiveiro,  Affonso  I 
voltou  aos  seus  estados,  mas  irremediavelmente  inhabilitado 
para  a  vida  militar*. 

Estes  graves  successos  passavam  na  primavera  de  1169'. 
Affonso  I,  posto  finalmente  em  liberdade,  recolbeu-se  aos  seus 
estados.  Nas  caldas  d'AlafÒes,  aonde  viera  *  e  onde  frequen- 
tes vezes  residiu  desde  então  para  convalescer  da  fractura 
da  perna,  cuidou  em  occorrer  á  defensão  do  Alemtejo  con- 
tra os  mussulmanos,  doando  á  ordem  do  Templo  a  terça  parte 
de  tudo  o  que  ella  podesse  povoar  e  adquirir  nessa  provín- 
cia, com  a  condição  de  despender  a  ordem  as  rendas  que 
dessas  terras  lhe  deviam  provir  no  serviço  delle  e  de  seus 
successores  emquanto  continuasse  a  guerra  entre  chrístãos  e 

<  Luc,  Tud.,  e  Roder.  Tolet.,  loc.  ciU — Doaç.  de  Alconchel  á  ordem 
de  Sanctiago,  em  Salaaar  e  Caatro,  HUt.  de  la  casa  de  LAra,  T.  8,  p.  16 
—  R.  de  HoTeden,  p.  640  e  641. 

*  .  • . .  sub  cuitodia  fere  per  duos  meotet  retinuit Ipse  muteai 

Rez,  quaniTis  folutus  a  vinculii,  tamen  ueqae  ad  ultimum  diem  aniiie  sue 
eggrestioDii  e  auo  corpore  permantit  inutilis :  Vila  S.  Rudeiindi,  1.  cit. 

*  Brandko,  seguindo  a  data  da  Chronica  dos  Godos,  attribiie  o  aconte- 
cimento de  Badigoi  ao  anno  de  1168.  Piores  demonstrou  por  documentos 
indisputáveis  (Esp.  Sagr.,  T.  M,  p.  95  e  segff.)»  q"«  o  desbarato  do  rei  de 
Portugal  devia  veriflcar-se  de  abril  a  junho  de  1169. — A  chronologia  de 
Ibn  Sahibi  concorda  com  a  de  Flores,  collocando  o  successo  na  Egira  564 
(outubro  de  68  a  setembro  de  69).  O  Chronicon  Conimbricense  concorda 
também  no  annd  de  J 169. 

*  Quando  rez  venit  Badalioi,  et  Jacebat  inflrmus  in  balneis  de  Alafòen: 
Doe  de  novembro  de  1169.  no  Arch.  Nac  Maç.  IS  de  For.  Ant,  n.*  3, 
/.  69.  V.  % 


LIVRO  11  437 

sarracenos'.  Esta  poderosa  associação  de  monges  cavalleiros» 
além  do  que  obtivera  durante  o  governo  de  D.  Theresa,  ti- 
nha já  recebido  do  rei  de  Portugal  o  senhorio  do  castello 
de  Cera  (Ceras)  e  os  territórios  cortados  pelo  Nabão  e  pelo 
Zêzere  desde  a  alta  Estremadura,  proloiigando-se  ao  oriente 
pela  Beira-baixa ;  territórios  vastissimos,  em  que  os  templa- 
rios  haviam  fundado  successivamente  muitos  castellos,  como 
08  de  Pombal,  Thomar,  Qzezar,  Almourol,  Idanha  e  Mon- 
sancto*.  Era  a  estes  homens,  enriquecidos  por  elle  e  cujo 
instituto  os  obrigava  a  combater  de  continuo  contra  os  in- 
fiéis, que  o  rei,  inhabilitado  para  vestir  as  armas,  confiava 
principalmente  a  defensão  das  suas  ultimas  conquistas. 

No  meio  destes  acontecimentos  Yusuf  Abu  Yacub,  doma- 
dos os  competidores  ao  throno,  e  reduzidas  as  provincias  mais 
turbulentas,  consolidara  o  seu  império  d'Africa.  As  noticias, 
porém,  dos  assustadores  progressos  que  faziam  no  occidente 
do  Andaiús  as  armas  do  filho  de  Henrique  chegavam  todos 
os  dias,  e  tomava-se  cada  vez  mais  evidente  a  necessidade 
de  acudir  aos  mussulmanos  da  Peninsula.  O  cerco  de  Badajoz 
obrigou,  emfim,  o  amir  a  tomar  «na  resolução  prompta. 
Abu  Hafss,  irmão  do  imperador,  foi  escolhido  para  capita- 
near vinte  mil  almohades  e  alguns  corpos  de  voluntários 
destinados  para  repellir  os  christãos.  Partiu  Abu  Hafss  (1 169) 
e,  desembarcando  em  Tarifa,  tomou  o  caminho  das  frontei- 
ras occidentaes,  com  a  esperança  de  que  ainda  poderia  sal- 
var Badajoz  dos  horrores  de  um  assedio.  Apenas,  porém, 
chegara  a  Sevilha,  onde  fazia  os  preparativos  para  aquella 
expedição,  soube  do  desbarato  de  Affonso  I  e  que  Fernando 


*  Doaçio  aoi  templários,  era  1807,  mense  septembris :  Cart.  de  Thomar 
Bo  Arch.  Nacíon. 

s  laicripçio  de  Almourol,  transcripta  no  Elucidário,  T.  £,  p.  366.  Sobre 
at  terra*  e  mosteiros  dos  templários,  no  tempo  de  Affonso  f ,  o  documento 
mais  importante  é  a  bulia  de  Urbano  111  de  1186,  confirmando-lhes  a 
uosse  de  todos  os  seus  bens:  Arch.  Kac'.,  Gav.  7,  Maç.  9. 
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se  reoolbera  aos  saiis  estados.  Entala  Abu  Hdss  r^ivwsda 
pêra  Córdova  e  d'abi  enviou  um  corfK)  de  tropas,  d^aiid  íq 
mando  de  Ibrahim  Ibn  Humuchk,  para  cobrir  a  frooteiít 
de  Badajos*. 

Os  progressos  militares  dos  almobades  dos  territórios » 
centemeate  submettidos  pelo  rei  de  Portugal  oio  psrsce 
terem  sido  grandes,  apesar  das  {orças  auxiliares  capitanea» 
dos  por  Ibn  Humucbk.  Algumas  das  memorias  árabes  illa« 
dem  vagamente  a  varias  escaramuças  com  os  mfiéis'»  so 
passo  que  os  monumentos  portugueses  guardara  a  lai  w 
peito  absoluto  silendo.  É,  todavia,  por  estes  tempos  qqs  t 
tradíç&o  eottoea  a  morte  de  Gonçalo  Mendes,  irmtodeSusiro 
Mendes  da  Maia  e  denominado  o  Lidador  peio  seu  esforço  aas 
bttidbas*  Estava  por  fronteiro  de  B^a,  postoque  tivesse  maii 
de  noventa  annos.  Certo  dia,  saindo  a  correr  o  campo,  eoom*' 
tfou^ae  com  um  esquadrio  de  sarracenos  4|ue  desbaritOM; 
mas,  apparecendo  novas  tropas  e  estando  elle  cançado  a  fe* 
rido,  ficou  morto  no  campo,  ainda  que  com  victoria  doi 
seus*.  As  cireurafltancias  d'este  suceesso  que  se  lèev  M 
bístoriadores  alo  pela  maior  parte  do  tal  modo  inverosiaM 
que  nós  o  teriamoa  absolutaimenta  omittido,  se  um  noaa- 
manto  que  reputamos  asaAs  remoto  nio  aUudiaae  a  eile\ 

Entrado  o  amo  de  1 171,  emquauto  os  sairacenos,  sbp 
gmentanda  as  fortíficaçSes  de  Mertola,  punham  em  uMihor 
estado  de  defensa  o  districto  de  Al-fd^bar  (Algarva)«  qMi 
era  tndo  o  que  Ibes  restava  ao  occidonto  do  Guadiana%  aU 
Yacub  passava  o  mar  e  vinba  eom  tropas  de  refresco  «viw 

ilbn  Khaldtiii,  em  Oajangos,  Y.  S,  App.  D,  p.  58. — ^Abd-eKkaHBt 
Hist.  dos  Sober.  Mohaanet.,  p.  S30. 

s  Gottde,  P.  S,  «.  4a. 

s  Brandio,  Moa.  Lusít,  P.  3,  Ut.  11,  c  16.-^Lít.  á$ê  LMaf.aMrft' 
M  c  D.  PadTOy  T.  il,  t  a. 

**  B  «fte  0OBÇ»U  lÍMd«t  usUimoi  ••  Moorot  m  Ud«  que  bovvi  co* 
eU«t  en  B^  Liv.  Yelh.  das  LiaUa.  a»  HiU.  QcMal,  Ptom.  T.  1«  p.  W^ 

» Eu  7  djihasiaM  «io  m  om)  ll»l«ajMl»<4f»4a  laMr«d«)fi^' 
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a  gverra  que  oorria  frouxamente.  Rewiéaa  eoOo  na  He»» 
pa^a»  aei^ndo  disejOt  cem  mil  «oidacba ' ,  os  nussiilmaMa 
ot^veram  algumas  vantagens  ao  Gharb ' »  A  tradiçio  eoo- 
senrou  a  memoria  de  uma  invasio  feita  aessa  coi^uMfami 
pelos  almobades  até  o  mti^ríor  de  Portu^  e  4  namitiira 
dos  nossos  cbronistafi  é  confirmada,  ao  fiteaos  ao  eâsenual» 
pelos  historiadores  quasi  coevos.  Sem  encontrar  séria  rosia- 
tencia,  ou  o  próprio  Yusuf  ouv  o  que  é  mais  crivei»  oa  seus 
generaes  atraifessaram  o  Alemlejo  e  vieram  f/Ar  cerco  a  San» 
tarem* .  Aebavarse  aU  Affbfiso  L  O  aucoesso  da  Badi^ot  d^ 
minofra  o  terror  que  este  priocipe  íoculía  aos  aarraceBos»  e 
havia-liies  dado  ousadia  para  aitíajnem  o  velho  leio  no  seu 
aotro.  Animávamos  tambm  a  idéa  da  fae  o  valente  rei  da 
Lello^  irritado  pelos  anteriores  neontecímantoa,  «handonaria 
o  sogro  ao  seu  destino.  Deste  modo  esperavam  tirar  vingança 
dos  passados  males  e^  porrantura,  amniltoido  o  reattkad# 
das  vietorias  de  trinta  aonos»  raikizir  as  fronteiraa  de  PortiH 
gal  nos  antigos  limites.  Sabida  a  nova  do  eoreo  de  Santarém» 
Fernando  D»  eonvooaado  os  aens  homens  d'armiisb  fifarigí*-^ 
immediatamentepM^dsdtBtrictos  de  sudoeste.  Apenas^omtoa 
em  Santarém  o  maidm  ido  rd  leonéa,  graves  reoeios  assalta^ 
ram  o  camefio  d'AffiBDSO  L  Apesar  do  generoso  frooader 
do  genrè  no  trísie  acontocimeoto  de  Badiiíot»  temia  «^  elle 
qntEesae  iqproveitar  o  enaqo,  eu  para  o  privar  de  mna  jNirte 
dos  próprios  domínios  ou  para  ajudar  os  infiéis  a  esmagá-lo. 
N'e0las  aparadas  circamstancias,  o  rei  de  Portiigal  eipediu 
mensagettos  que  indagassem  do  leonês  as  intençSes  com  que 
vinha  e  que  procurassem  i^pplaci-lo.  Desbabílitado  para  con- 


tais, ^ne  nMB44  «éiSesr  Ctd  Abo-AMaUa-t^en-Abi-HélM :  Curie,  ibid. 
F^«M  Ifdim,  Tm.  4'4bd-«l-lulMi>  p.  S30,  aoU  (a). 

*  f  MtoMQt  adiSod  «BA  cisdftd  eft OeM«Fetoh  (1 17a)|Mr  occuff  1110 
eien  mil  soldados:  Conde,  ibid.,  c  49. 

s  £■  Algarbe  de  EspaSa,  loe  aluM^lwdei  trinrtilwp  es  m  ftopteras : 
Idem,  ibid. 
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duzir  08  seus  guerreiros  no  revolver  das  pelejas»  aquelle 
animo  de  ferro  descia  a  supplicar  a  paz.  Mas  o  temor  bre- 
vemente se  converteu  em  jubilo.  Fernando  voava  em  seo 
auxilio:  tal  foi  a  resposta  ipie,  voltando»  trouxeram  os  men- 
sageiros. Espalhou-*se  esta  nova  no  campo  dos  mussulmanos, 
À  sua  situação  mudava.  Collocados  entre  as  forças  de  Por- 
tugal e  as  de  Leão,  entenderam  que  era  necessário  retira- 
rem-se»  e  assim  foi  Santarém  salva ' .  N'aquella  volta,  prova- 
velmente» os  almohades  devastaram  os  territórios  vizinhos 
do  Guadiana  possuidos  pelos  christãos  e  retomaram  Alcân- 
tara ao  rei  leonês»  que  delia  se  apoderara  em  1 167*.  O  ha- 
ivè-los  este  príncipe  constrangido  a  levantarem  o  assedio  de 
Santarém  tomava  natural  a  vingança.  Pelo  menos  os  histo- 
riadores árabes»  que  omittem  a  pouco  brilhante  empreza  do 
amir  contra  Portugal»  attribuem  a  esta  epocha  a  conquista 
dos  castellos  de  Thogor  e  Al-kantara  Al-seyf  e  exaggeram  os 
estragos  feitos  naquellos  distríctos  e  o  grande  numero  de 
captivos  que  por  esta  occasiBo  cairam  nos  ferros  de  Yusuf ' . 
Alguns  annos  antes»  a  retirada  dos  almohades  houvera  sido 
fatal  para  os  povos  mussulmanos  das  fronteiras»  porque  Af- 
fonso  I  os  teria  sem  dúvida  accommettido  e  tirado  cráa  vin- 
gança dos  males  causados  aos  seus  súbditos.  Mas  desde  a 
desgraça  de  Badajoz  a  decadência  da  energia  moral  pareee 
ter  acompanhado  nelle  o  quebrantamento  das  forças  physicas 

« iLnc.  Tud.»  p.  I07.--Roder.  Tolet»  L.  7,  c.  S3.  Oi  aoMoi  historia- 
dores referem  a  grande  Tictoria  obtida  por  Aífonso  I,  que  saiu  de  Santarea 
a  dar  batallia  ao  rei  de  Sevilha^  Albatmque,  Foi  sobre  esta  narrativa  qoe 
se  bordou  a  fabula  da  instituição  da  ordem  da  Ala  (Mon.  Lusit.^  L.  ▼.  U» 
c.  SS.-— Clironica  de  Cister,  L.  5,  c  IR).— O  silencio  dos  monumeatM 
nacionaes  coevos  confirma  indirectamente  a  narratira  de  Lucas  de  Tujt  « 
de  Rodrigo  Ximenes,  que  attriboem  á  rinda  do  rei  de  LeSo  o  levantar** 
o  cerco. — ^Á  Chronica  dos  Godos,  ao  menos,  nÍo  teria  omitttdo  tal  ricloria 
de  Aflbnso  Henriques,  se  realmente  a  retirada  dos  sarracenos  se  tiveiie 
devido  aos  esforços  dos  sitiados. 

•  Docum.  na  Esp.  Sagr.,  f.  18,  p.  136. 

s  Conde,  loc  cit. 
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Emqaanto  a  guerra  se  protrahia  entre  os  outros  príncipes 
cbristSos  da  Península  e  o  amir  de  Marrocos,  o  rei  de  Por- 
tugal, o  antigo  açoute  do  islam,  encerrado  nos  muros  de 
Santarém,  de  Lisboa  ou  de  Coimbra,  negociava  e  concluía 
tréguas  com  os  sarracenos*,  tréguas  que  subsistiram,  talvei, 
até  serem  rotas  pelos  portugueses  em  1 178.  Este  procedi- 
mento, que,  depois,  da  nobre  intervençfio  do*  rei  leonês,  nto 
pôde  deixar  de  parecer  extranho,  contribuiria  em  parte  para 
Fernando  II  repudiar  D.  Urraca  em  1176%  recorrendo  ao 
pretexto  ordinário  do  parentesco,  instrumento  de  que  os 
príncipes  se  valiam  quando  ou  a  politica  ou  as  paixões  os 
conrídavam  a  partir  os  laços  domésticos  que  os  prendiam. 
Era  esta  paz'  com  os  abnohades  uma  necessidade  de  situa- 
çlo?  Fora  dificultoso  resolvé-lo  de  modo  pontívo.  O  acceí» 
tá-la  o  amir  de  Marrocos,  que  express«nente  ríera  á  Pe-" 
ninsula  com  tropas  numerosas  para  dar  calor  á  guerra  con- 
tra os  cbristlos,  mostra  que  a  reputaçSo  militar  dos  portu- 
gueses ainda  gerava  temor,  apesar  do  revés  de  Badajoi, 
mais  fatal  para  o  príncipe  nas  consequências  que  tivera  do 
que  para  o  paiz.  O  repouso  de  tão  longas  guerras  era,  em 
todo  o  caso,  uma  conveniência,  e  no  decurso  desta  narrativa 
temos  visto  que  Affonso  I  não  costumava  ser  demasiado  es- 
crupuloso em  sacríficar  a  generosidade  de  cavalleiro  e  ainda 
a  fé  politica  ás  conveniências  publicas.  O  modo  como  quasi 
sempre  se  houve  para  assegurar  a  independência  e  alargar 

*  .  • .  the  accuned  chrittiaD  (Ibo  Errik)  shut  himaelf  ap  in  bis ttrooghold, 
aod  the  motlemt  were/or  tome  time  delivered  firom  hU  mitehief:  Al-mmk* 
kari,  B.  8,  c.  3,  Vol.  t,  p.  318  . . .  et  tandem,  volente  Deo,  pmeie  foeéerm 
inier  regem  $€epè  éUiwm  et  mmunt .  • .  lecuriut  iter  eflcerent :  dis  o  r^ 
latorío  da  trasladação  de  S.  Vicente  por  um  auctor  coevo  (Moo.  Luiit.,  P. 
3.  App.  escrit.  S5). — Essa  trasladação  fei-se  no  anoo  d«  1173  (ibid.)  apro* 
Teitando*se  o  ensejo  das  trefi^uas  celebradas  entre  Affonso  I  e  os  sarracenos, 
as  qnaes  com  protiabilidade  se  podem  collocar  no  anno  antecedente,  send» 
a  sua  existência  innegavel  á  vista  da  passagem  citada. 

*  Consultem-se  em  Flores  (Rejnas  Cathoi.,  T.  1,  p.  894  e  segg.)  os 
documeptiM  que  determinam  a  epodia  deste  divordo. 
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«I  Hmiim  dk  AM*tiig«l  fu  más  heara  «o  «m  esforp»  «  dei- 
tmfâ  4o  ^e  ae  «eu  âflerro  te  idé«B  puaiwaroats  àe  ^ue 
Ftaratoá»  U  Ibe  ikrt  «ItínumeAte  dou»  grandes  exemfloa. 
Sà»  pMénit  «  btttofjii  impircÂal  %  lievera  ien  de  yer  §oiiàhn$ 
m  oMnctier  de  AIEoim»  I  eooH  Iknmm»  ptra  aer  fiiata  deve 
lattar  m  balaocA  em  ími  Ci¥or  aí  diffiauMadea  que  o  cer- 
affraa  para  poder  kpr  i  geraçto  aeguinle  uma  eustewía 
fMttiea  bam  cimeiítftda,  «ma  naeionalidadia,  digamoa  asMat 
aaaáa  compacto  para  feaiatír  U  pn>oe|laa  que  agitavam  a  Pe- 
UMisidai»  Tinim  «Ua  da  attaider  á  organíaacJlo  iotem  da 
aftciedada  «b»  na  axtariar»  a  callocà-Ja  ^antajoaameiíte  em  re* 
lafla  aaa  variaa  pavaa  da  Heapaaha  ehriatan  e  muasulau- 
Aa*  N'o«tFi  Mmio  do  iioisa  tiabaMia  varaaaos  como  Affoa- 
aa  i  fel  cawaiTOr  oa  dífonas  elemantoa  aociaes  para  afi- 
iwtar  a  eoergpa  wtaríor  do  paiz»  a  na  processo  dos  faetoa 
até  agara  ralatadaa  temos  abaervado  <fua  para  Uie  dar  forca  e 
importaMia  externa  combateu  sem  cessar,  vertendo  maia 
da  uma  vei  o  seu  aaague  na  proseou^So  de  semelhante  fim, 
Dnamos  íata  atfuit  poique  de  certo  modo  o  remado  de 
Afi>oaa  I»  aama  chefe  de  uma  nacio  que  as  circumslanciaa 
a  as  dilígeBBiaa  defle  próprio  tinham  tornada  essencialmeoite 
miUtar  a  aaaquistadora,  acabou  eom  as  acontecim»tos  que 
o  «Ubíram  do  exercido  das  armas.  Não  raro  o  individuo» 
ead>ara  amioanta^  que  deu  o  impubo  a  uma  saciedade  ou 
qua  Iba  araou  mua  nova  sítuafao  politica  é  por  eila  vencida 
na  carreira  e,  em  breve,  se  vê  obrigado  a  abandonar  a  mãos, 
ás  vezes  mais  inbabeis,  porém  mais  robustas,  o  concluir  ou 
continuar  a  sua  obra»  A  actividade  do  bomem  é  demasiado 
corta  comparada  eom  a  extensão  das  suas  concepções,  e  quan- 
do ellas  vão  iofluir  na  existência  de  um  povo,  apenas  este  entra 
em  mocidade  viçosa  j&  a  decadência  das  forças  mentaas  e 
physicaa  abriga  a  affirauxar  o  paaso  áqdeile  que  paueo  antes 
parecia  arrastá-lo  ap6s  M. 

Em  verdes  anMi  a  iatlBta  âaM^o  iwaiwa  aof  («mbite 
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eom  M  ieoMiM  as  triste»  iieofie»  4i  giMTií,oflkÍ0  qwsijgwi 
dk  tinha  de  exereer  largaoieate*  CaMava  alie  apaoa»  ^wa 
aBDOs  «a  aoeaiilo  mm  ^Ha  ieu  j^  eaia  fnmmm  uai  qOm 
áa  rei  leonèi.  Baatituida  á  HbHdêAd,  lu»  dos  |Nriaieiro#  cvi^ 
Moa  de  AffNMa  I  foi  arnar  aeu  filho  ea¥aUeíiM»«  ceiremmi^ 
edebftda  em  GaiaiWa  a  IS  da  Agosto  de  U70'.  Esta 
^«didade,  sagaado  fimos  ém  aetos  practiados  par  Affimio 
Hearifues  e  por  §eN  priíM^  toaMiido  o  gprau  da  cavailaria 
Mites  da  aoBvattíaQlia  idade»  qi«idt>  pra(eadia«  rava8^ii>ae 
da  «ipreno  pader«  panaca  ^e  ee  aoasídara?a  aa  Hcapariít 
emo  inhereste  ao  «amefeer  de  aoaarduu  Sa  mim  era»  a» 
doutrnu  predominaiitaíi  aafaaUi  epooha  9obra  m  ^^m 
de  um  cavalleiro»  isto  é«  ai  doatrioas  de  tealdada»  «corteM 
e  manifioBiieía,  de?iani  «apprir  da  aigm  nnado  a  faifa  da 
cultura  inteliectual,  defeito  alo  menos  £émmm  MfPi^  a» 
príncipes  e  uobipes  ^e  entre  o  pov0»  Os  pimaito#  de  oídeai 
moral  que  eaostituiam  em  parte  aquella  ealelNra  institiiiçio 
modificavam  a  fiolmeia  própria  dos  tempos*  snavisaado»  aem 
os  affitittxar,  os  espiritas  embmtaodos  pala  Miito  cortimia 
da  guerra. 

Nas  cHisumstaDcias  em  fm  ae  iaebava  o  nei  da  Partaf ai 
a  ceremonia  celebrada  eas  Coimbra  era  apeaas  o  pireludio  da 
resohclo  mris  poadaraia.  Fundador  da  wna  a^H^a  d}MStía> 
no  meio  de  sodedade  igealmante  nofa,  nada  mais  aataral 
do  que  coneeber  AS^osa  I  a  aaceisidada  de  ir  fcsfciriisado» 
nio  só  os  súbditas,  mas  também  os  ei^aiphas  a  amsidaraiam 
Sancho  como  rei,  antes  ^  a  marta  viaiHe«  par  assim  diiar» 
preduiir  uma  soluoio  de  eontiniiidade  entre  o  paa  e  a  filbo  a» 
portanto,  na  monarchia.  Em  Lefto  e  Castelia  o  hereditário  ti- 
nha substituído  de  facto  o  electifoda  coroa;  mas  o  direito  wi- 
sigothico  da  eleiçSo  subsistia  como  lei  escripta,  a  ms  formu- 
las da  coroa^  do  rei  presuppuaha-se  ainda  na  sacula  ini  a 

*  Chron.  Gonimliric. 
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existência  desse  direito*.  Em  Portugal  d9o  havia  instituições 
particulares  que  determinassem  a  successão,  nem  havia  a  se* 
gurança  que  á  dynastia  leonesa-castelhana  oíFereda  uma  lon- 
ga serie  de  monarchas  succedendo-se  de  pães  a  filhos.  Nio 
faltava  naquella  epocha  nem  audácia  nem  ambição,  e  a  morte 
do  primeiro  rei  dos  portugueses  podia  produzir  sérias  pertur- 
bações,  ou  geradas  no  próprio  paiz  ou  trazidas  de  fora,  tanto 
mais  que  Fernando  II  já  mostrara  no  procedimento  que  ti- 
vera para  com  o  joven  rei  de  Castella,  que  nem  sempre  a  soa 
generosidade  resistia  á  prova  de  poder  ajunctar  uma  nova 
coroa  á  que  possuia.  Estas  considerações  ou  outras  seme- 
lhantes moveram  provavelmente  Affonso  I  a  as^ciar  seu  fi- 
lho ao  governo,  não  por  um  acto  formal,  de  que  n9o  temos 
noticia,  mas  dando-lhe  larga  mSo  no  regimento  do  estado» 
principalmente  nas  matérias  de  guerra.  Pelo  menos,  faz  que 
assim  o  acreditemos  a  impossibilidade  em  que  se  achava  o 
rei  enfermo  de  tractar  as  armas  com  a  anterior  energia*. 
A  alliança  de  familia  contractada  em  1160  pelo  conde  de 
Barcelona,  Raimundo  Berenguer,  com  o  rei  de  Portugal 
para  o  consorcio  de  seus  filhos,  nSo  se  havia  realisado  por 
fallecer  pouco  depois  a  infanta  Mafalda.  Esta  alliança,  porém, 
veio  a  renovar-se  por  diverso  modo  em  1174,  casando  o 
príncipe  Sancho  com  Dulce,  filha  de  Raimundo  Berenguer 
e  irman  de  ARonso  II,  que  succedera  a  seu  pae  no  condado 
de  Barcelona  e  a  sua  m&e  Petronilha  na  coroa  de  Aragão  ^ 
Durante  os  annos  que  precederam  e  seguiram  este  casamento 
parece  ter  reinado  paz  profunda  em  Portugal.  O  silencio  das 
memorias  coevas  sobre  os  successos  do  paiz  por  todo  o  pe- 

<  BfariDa,  Emajo  Hist.  Crit.  (  66  e  seg^g.— Ritnal  de  Cardena  do  le- 
calo  XIII,  em  Berganza,  Aotigued.,  T.  S,  p.  688. 

*  Nota  XXV  no  fln  do  volume. 

*  Cliron.  Qothor.  ad  aer  IClie.  Romey  (Hítt.  d^Espagne,  T.  6,  p.  SOS) 
dis  qoe  este  casamento  se  fei  por  intervençào  de  Henrique  II  de  Inglaterra, 
e  cita  em  seu  abono  a  Historia  de  Matheus  Paris,  que  n&o  dii  uma  pa» 
larra  a  semelhante  respeito. 
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riodo  decorrido  desde  a  retirada  dos  sarracenos  até  1 178  é 
completo,  e  nem  sequer  os  nossos  chrontstas,  cujo  defeito 
nlo  é,  por  certo,  a  (alta  de  imaginação,  acharam  tradições 
e  lendas  para  preencher  essa  extensa  lacuna. 

A  guerra  entre  os  portugueses  e  os  roussuhnanos  aocen- 
deu-se,  todavia,  de  novo  neste  ultimo  anno,  ou  porque  o  praso 
das  tréguas  houvesse  expirado,  ou  porque  se  dessem  por  findas 
de  alguma  das  partes.  N'uma  ou  n'outra  hypothese,  o  que 
sabemos  é  que  os  portugue^s  foram  os  primeiros  em  romper 
as  hostilidades.  Sancho,  no  vigor  da  juventude,  seguia  o 
exemplo  de  seu  illustre  pae.  Atravessando  o  Guadiana  á  frente 
de  um  exercito,  intemou-se  na  Andalusia,  e  os  homens  d'ar- 
mas  de  Portugal  pisaram,  emfim,  territórios  sobre  os  quaes 
nunca  havia  tremulado  o  pendSo  de  Affonso  I,  do  velho  rei 
soldado  que  tantas  vezes  os  guiara  á  victoria*.  Tendo  obtido 
diversas  vantagens  dos  principes  christjios  e  reunido  debaixo 
da  sua  auctoridade  toda  a  Hespanha  mussulmana,  sem  ex- 
ceptuar o  amirado  de  Valência,  que  por  muitos  annos  se 
conservara  independente,  Yusuf  Abu  Yacub  voltara  á  Africa 
em  1176.  Desafibgado  do  temor  que  poderia  causar-lhe  a 
presença  do  amir-al-muminin  na  Peninsula,  o  infante  mar- 
chou contra  Sevilha,  cidade  então  a  mais  importante  do  An- 
dalús  e  onde  o  principe  dos  crentes  quasi  sempre  residira 
emquanto  se  demorou  áquem  do  Estreito.  Yusuf  gastara  som- 
mas  avultadas  em  fortificá-la,  em  provè-la  d'agua  por  meio 
de  aqueductos  magnificos,  em  adorná-la  de  edificios,  entre 
08  quaes  se  distinguia  uma  sumptuosa  mesquita,  e,  finalmente, 
na  construcçáo  de  vastos  cães,  para  tomar  fácil  o  accesso  de 
terra  ás  mercadorias  transportadas  pelo  Guadalquivir*.  Os 
vestígios  do  seu  vasto  circuito,  a  fortaleza  das  suas  muralhas, 
a  magestade  dos  seus  monumentos,  ainda  no  meio  da  suc- 

*  Chroo.  Gotbor.  ad  aer.  1816.— Chroa.  Conimbric.  ad  eandem  aer. 

•  Conde,  P.  3,  e.  49.— Ábd-el-halim  p.  9$0  e  legg.— Ben  Al-kliatib, 
em  Catiri,  Yol.  «,  p.  «BO. 
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cfessffd'  ãccíiétfíiitiÊ  dlô  imi  MttMíMle  téMMnmko  Í0  qut  6ni 

i3CfllUQ    UCDalAfr  OV  frenimtF  Wlimiallv^* 

A^^eMtfdht  M  Aargmv  <»^réa  4tf  rio,  c  ekhidcr  coaiflRH 
nicava  por  umtf  poMe  ^  bireu^  «aw  mi  ioa  som  ftmápteB 
fkmlbÊ\át»,  tf  è&  Triana  <m  AtrayMa,  conforme  00  árabes 
fbff  dfaifféftani,  sHo  m  maf^en  cRireíta.  Era  Triana  como  mi 
jMfsto  atançadi^  ((iNf  defendia  a  cafiíCal  por  a^pioHa  pifte.  Uimi 
fotre  do  fado  do  snbnrbto  doiaríMvii  tt  potâe  fie  ia  íntestar 
<;offi  a  otfCra  naf^éiii  peMo  Ai  tOfM  éc^  oiiro*.  Asaím,  o  po» 
pMlúW  arrabalde,  qae  algtmi  pfeteiidíni  fésaê  o  asaento  d« 
atfttga  llhpafn^,  fícata  exposto  ao»  priiaeiro  onbalo  dao 
dbristSo^,  ctrjas  fronteíraa  ao  dihftafam,  poato^[QO  a  larga 
^ffiftáAcia,  peh  direita  do  Gitadyq[uifír.  At  íovças  do  exereil» 
porM^és  estavam,  sienr  dvridé,  lonq^  do  bastarefti  para 
atcoflòinyeftef  nma  cMader  em  en^a  conquialaf  foi  neocaaario 
empregar,  armos  depoia,  ffásfá  todoa  oa  recavsaa  miKtavca  da 
Bespatdia  cbrisfan  o  ainda  o  aoxiKo  d^esfrangoíros*  Saacho, 
porém,  ftt^enAy  am  largo  cirenico  pela  ttoderao  Eslremdara 
bespanhola,  atrarressou  a  serra  MorcMr  e,  deseendo  para  o 
meio  dhr,  desbaraCoa  algumas  tropas  ^  ao  Rie  oppiíseroni 
e  ftacpieRe  pnmefro  impefo  teio^  entrar  em  Tramar  Sa(|iieada 
o  fogar  e  forf oa  nefle  ^raadeÁ  ealragos^  tokoa  a  sea  salvo 
para  Forf  ogat  carreado  èe  deapojoa,  sem  fie  oa  ahnohadoa 
podéisárav  odiBtaf  a  isso^ 

l^acflmettt^  se  fmagiaa  ^1  seria  a  coiéra  do  amir  da 
M arrocúfs  lio  teceber  a  «HSeia  da  rima  o  sacco  da  sirimriHa 


*  Caro«  Aofíçuedaff.  de  Sevíll.,  Ln  t,  c.  i  e  segs- — Pom^  Ti*^  de  Bn 
iMift,  T.  9,  »aiBia>, 

»  Chfftaie»  C^tiefl»  •»  HofSfdo,  Historia  de  Sevilia,  L.  1,  c  17  e  18. 

*  Tríanftflii  antiqaaqi  arbem  Sibillíe:  Chrooica  Ck>thor  ad  aer.  ISIS 
(ezempfar  de  Resende^. — Thiriaaám,  ffoxe  sone  Triana,  aiit^(0«a  nAtm 
Felilie :  ibid.  (exemplar  de  Sancta  Crlii  e  de  Alcobaça).— Os  bons  ou  maus 
Aindamentòs  (festa  ophrito  podfna  ?er-sa  em  0Mb,  L.  S,  e.  ISv 

*  Méttlor*  ãê  TtttutScti  éts  DiandBa,  Moa.  l«vsil.)  P.  S,  l^r.  tl^  c.  SG* 
Chron.  Oothor.  loc.  cit — Cbron.  Conimbric.  ad 


de  9mUMi«  9e  é  Mio  cvAliif  •  «DfMn  èt  Matav  iga»» 
imdo-fle  hoje  m  eifciiiiiilMCM  fue  praeklenni  eu  mmet^ 
panhann  o  bctot  ao  primeÂro  a^peeio  alki  parecv  scrteer, 
pelo  menos,  t  qoalílea^  de  ienpnidiMtc»  À  eaper»ç«  ée 
coaquister  SetifeKi  eom  00  raurreoe  de  Povti^  «to  etiilii 
per  certo,  até  popfeie  fore  impeeiivel  ^  o  ra  de  Lete  d 
toleraiae,  aíada  sepjpewdo  eAsa  ee«fiÍ9le  om^mnI.  ComMc 
reda  eono  aísplea  eofterref  ieode  eeadeiida  tt»  knige  de 
Miike  da»  ft^Mteiras,  a»  pem>  qi]#  era  iMttíU  ^êàoí  par* 
as  dikrter  ooak^  para  ae  ÀfCeeder,  kM}«ietaí?e  oa  ahMbade» 
sobre  a  sagurançe  da  capital  do  AfldeMa^  atumiia  nieHee  # 
deseja  da  fingaeça  e  deaafiere  wnommmmíáf^  m  èmm  w» 
preaaKas  de  Yinof.  Foi  o  qaeaeegedee.  O ioipefader de Mer^ 
roooe  preparoo-flCf  parv  de  uififf  tetr  rc^dtttir  ft  extrasiideiê^ 
eale  t^y^  monareMe  cbfriMaff  qM,  aíede  ít&  \m^,  já  !ie^ 
tmkff  dilatado  peie  maior  perte  d^  Gliarb,  e  eujee  bottew 
dramas  tMfiatt  temeraríMieiíté-  teer"  ffshrif  oe  feffw  Aie 
8OB0  Nnyas  por  eviFe  cRf  vêi^eis  €ni9  HBwrffCffli  99  ooesai^ 
(pHvír. 

Resolndo  e  afaear  os  pofMgeeses  pòr  m»  e  por  ferre, 
Yestti  aprooiptoif  eeie  frota,  a  qoalf  eapiteiiefeiie  per  QImk 
flum  Ibn  Mohaimned  Ibe  Merdaeix,  se  èMgkt  ás  cesles  d» 
Fbrtnga)  e,  dobrando  o  eiriDa  de  9.  Vicemle,  eetrDirMTefo 
(1 179).  O  resohada  deste  expediçSe  merifiiae  ibf  voNar  it 
almraiile  sarraceno  sen  emprcbeBAsr  ueiibufli  conttettí* 
mento  deeisiro  centra  Lisboe,  contenfaáde-^se,  eontentie'  ê 
de  crer,  com  saquear  os  arredores,  d^Mide  tetaria  os  de^M^ 
ceje  importância  memoram  os  bistoria<fore9  erafties,'posfo^ 
qoe  os  meemucntos  portegoeses  guerdem  soImv  teee  sm^ 
cettMe  em  absoitfte  Meneie 

Cttqtianio  #  rei  de  Fortngaf  preparete  oiM  aimeils,  ev 
para  resistir  ás  forças  navaes  de  Yusuf  ou  para  se  vingar 

*  Ibn  Khaldun,  em  Oajangof,  Yol.  S.  App.  D,  p.  60> 
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nos  legares  marítimas  da  Andalusia  dos  damnos  que  recebera» 
o  titulo  de  rei,  que  tão  activamente  diligenciara  obter  da 
curía  romana,  era-lhe,  em6m,  confirmado  por  Alexandre  lU, 
como  se  a  fortuna  quisesse  consolá-lo  das  recentes  infelicida- 
des. Devendo  na  historía  especial  do  clero  referír-nos  á  longa 
e  pertinaz  resistência  da  metrópole  bracharense  em  acceitar 
o  jugo  da  primazia  de  Toledo,  teremos  ahi  occasilo  de  cal- 
cular até  onde  essa  quest&o  influiria  na  demora  da  conoesâo 
de  um  titulo,  para  obter  o  qual,  além  dos  outros  motivos 
que  anteriormente  expusemos,  Affonso  I  fizera  os  próprios 
estados  censuaes  da  sé  apostólica.  No  meio  das  suas  inces- 
santes guerras  e  das  diflBculdades  que  essas  questões  das  duas 
metrópoles  oppimham  á  conclusto  do  negocio,  o  rei  de  Por- 
tugal continuara  com  maiores  ou  menores  interrupções  a 
tractar  o  assumpto  perante  a  curía  romana.  O  direito  qoe 
tinha  a  ser  como  tal  qualificado  pelo  chefe  da  igreja  era 
evidente.  Outros  príncipes  haríam  herdado  de  seus  pães  as 
coroas  e  deriam  a  um  acaso  de  nascimento  que  o  supremo 
pastor  reconhecesse  nelles  o  caracter  de  monarchas,  sem  que 
lhes  custasse  para  o  obterem  exporem-se  aos  ríscos  da  guerra» 
e  quando  esta  lhes  augmentava  os  domínios  não  iam  dizer 
ao  papa: — «concede-me  tu  o  que  eu  conquistei».  Elle,  pelo 
contrarío,  tinha  feito  voluntipria  offerta  a  Roma,  nào  só  do 
que  livremente  houvera  da  herança  paterna,  mas  também 
dos  mais  vastos  senhoríos  que  adquirira  á  ponta  da  lança 
em  cem  combates.  Taes  eram  as  razões  allegadas  por  At 
fonso  I  * .  O  desconto  relativo  que  ellas  deviam  ter  sabemo-lo 
pelas  circumstancias  que  occorreram  para  a  homenagem 
feita  nas  mãos  do  legado  Guido;  mas,  fossem  quaes  fossem 
as  causas  politicas  do  passo  que  dera,  as  allegações  de  Affonso  I 
não  eram  menos  exactas,  absolutamente  falando,  ao  menos 


'  Doe.  do  Arch.  de  SuieU  Crni  de  Coimbra,  em  Brandlo,  Mob.  Liiitt. 
Lít.  11,  e.  4. 
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legitima  a  pretensão  que  se  estribava  em  tfio  soUdos  funda- 
mentos. 

Desejaríamos  poder  affirmar  que  Alexandre  III  fora  ge- 
neroso e  justo  accedendo  ás  supplicas  do  velho  rei  de  Portugal, 
que  pedia  ao  chefe  supremo  da  grande  familia  chrístan  san- 
ctificasse  um  titulo  comprado  por  bem  caro  preço  em  qua- 
renta annos  de  lides  com  os  infiéis.  Produz  uma  impressão 
de  tristeza  em  quem  sabe  qufio  grandes  serviços  o  papado 
fez  aos  progressos  da  sociedade  moderna  o  ver  pontífices 
que,  aliás,  conheciam  bem  qual  era  a  sua  missfio,  no  meio 
daquella  idade  férrea,  prostítuirem-se,  apesar  d'isso,  á  cubica 
e  sacrificarem  á  mais  abjecta  de  todas  as  paixões  a  magestade 
da  dictadura  que  exerciam  na  Europa,  dictadura  que,  pesa- 
dos os  bens  e  os  males  d'ahi  provenientes,  se  pôde,  sem  receio 
de  erro,  dizer  que  foi  salutar.  Mas  a  sede  de  ouro  era  o  vicio 
inveterado  de  Roma.  A£Ponso  I  sabia-o,  como  o  sabiam  todos 
aquelles  cujas  pretensões  pendiam  do  sólio  pontificio.  Ninguém 
na  Hespanha  ousava  já,  na  verdade,  disputar-lhe  uma  quali- 
ficaçSo  que  os  súbditos  lhe  haviam  espontaneamente  attri- 
buido  e  que  fora  escripta  a  ferro  e  fogo  nas  assoladas  fron- 
teiras da  monarchia  leonesa  e  no  Gharb  conquistado.  Mas, 
sem  a  sancç&o  do  papa,  não  o  disputariam  a  seu  filho?  Eis 
o  que  elle,  quanto  a  nós,  temia.  Assim,  renovando  as  instan- 
cias na  cúria,  recorreu  ao  meio  quasi  sempre  seguro  de  con- 
ciliar a  benevolência  delia.  A  substituição  de  dous  marcos 
a  quatro  onças  de  ouro,  censo  annual  que  offerecera  á  sé 
apostólica  em  1144,  obteve-lhe,  emfim,  a  confirmação  da 
dignidade  real.  Ê  crivei  que  os  motívos  expostos  pelo  pon- 
tífice no  preambulo  da  bulia  passada  sobre  esta  matéria  não 
deixassem  de  contribuir  também,  até  certo  ponto,  para  a 
concessão.  Memorando  os  serviços  feitos  por  Affonso  Henri- 
ques ao  christianismo  e  os  dotes  que  o  tornavam  iilustre, 
Alexandre  III  rendia  homenagem  á  verdade  e  achava,  além 
d'isso,  uma  soJida  base  em  que  estribar  o  acto  que  motívos 

I  29 
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mesquiobos  €l'intere88e  o  mduziam,  aliás,  a  practicar.  Uma 
das  particularidades  mais  importantes  deste  diploma  é  o 
confirmar  igualmente  o  papa  ao  rei  de  Portugal  o  dominio 
de  todos  os  territórios  conquistados  aos  sacracenos,  sobre  os 
quaes  nfto  podfifsaem  provar  ter  direito  os  prineipes  eomap- 
cãoa.  Estas  ooncessdes  eram»  finalmente»  fintas  nfio  sáaAí* 
ioMo  I,  nas.  também  a  todos  os  seus  succeaisores,  aos  quaes 
a  saocta  sé  tomava,  como  a  elle,  debaixo  de  sua  especial 
protecçfio.  Um  presente  de  mil  morabitinos  que  o  pei  de 
Fortagal  enyiott  ao*  papa  passados  dona  annos  semvi  de 
pa^t  afora  o  augmento  do  censo,  pela  concessfie  tanto 
tempo  inutilmente  sollicitada*. 

Se,  porém,  esta  concessão  valia  muito  para  rebater  queesr 
qnev  Alturas  tentativas  do»  reis  christaos  da  Península,  havia 
um  inimigo  contra  o  qual  os  raios  de  Roma  hIo  tiubàm  vÍ(ío9 
algum.  Era  Yusuf,  O  amir  guardava  na  lembrança  a  de»- 
traição  dé  Triana  pelo.  infante  Sancho  e  o  pequeno  resulbid» 
da>  teptalvva  da  s«a*  amada  contra  Lisboa.  Retido  enu  Afinca 
peh  rebeUião»  d»  um  côrfco  Azzobair  ou  Ibn  Zobeir,  qne  se 
alevantapa  com  a-  provifioia  d'E(pikia,  o  imperador  austentaiâ 
a  guerra»  na  Hesponha  pelos  seus  generaes.  Segundo  as  me- 
morias ehriatans,  Yacub%  filho  mais  velho  do  amir  de  Mar*- 
roços,  entrou  com  um  exercito  em  Portugal  (1179)  e^  atra- 
vessando oialto*.  Aleflrti^ov  veio  pte  sítio  ao.castello  de  Abraa« 
tes.  Defenderam-se  valorosamente  os  cercados,  e  o  príncipe 
almohade  teve  de  retirar-se.  Se  acreditássemos  a  Chvoníca 
dos  Godos»  a  perda  dos  sarracenos  teria  sido  avultada,  e  a 


Sobre  este  §  veja-se  a  nota  XXVI  no  fifn  do  volume. 
*  O  filho  mais  velho  de  Yusuf  e  seu  successor  chamava-se  Tacub. — 
A  Chronica  dos  Godos  deaomína-o  4ben  (Ben  ou  Ibn,  fUho  de)  Tfeenb» 
fácil  inexacção,  que  n&o  impede  ver  no  chefe  da  expedição  de  1179  o  pria* 
cipe  almohade.  Nos  nomes  dos  seus  17  irmãos,  que  se  lêem  em  Abd-el- 
halim  (p.  £S5)  não  é  possível  descobrir  qual  delles  era  o  Fossem,  ouPsseiD} 
que  a  meima  chronic»  dis  o  acompanhava. 
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do»  portQgueses  apenas  digna  de  mencionar-se'.  No  anno 
aeguinie  as  tropas  almobades  tMMram  e  deslmnraai  Cotuche^ 
]«?ando  captivos  os  seus  moradores.  Todavia,  dentro»  de  dons 
annos  este  importanter  castella  ach»ya«-se  reconstruído  e  re- 
povoado*.    ^ 

A  guerra  proseguía,  apesar  disso,  com  a  mesma  aeti- 
vidade.  Os  nossos  historiadores  dizem  que  o  infante  a  sus- 
tentava k  benle*  dos  soldados  de  seu  pae  e  referem  varias^ 
victovias  obtidas  contra  os  infiéis.  FaitaniHios  memorias  e 
documentos  coevos  em  que  p«Msamosestribar-ttos  para  relatar 
taes  suacessos.  N9o  só,  porém,  as  probabilidades  nosauctorv- 
sam  a  crer  que  Sancho,  dirigia  nessa  cenjunctura  as  armas 
portaguesas,  mas  também  os  pequenos  resuludes  dos  esforços 
que  faziam  os  ahnohades  noa  revelani  que  estes  aeharaui 
no  iiiAinte  um  duro  advensario.  O  medecDO»  Âlemtep  ara 
eKtSo  um  vasto  canpo  de  batolba^  onde  es»  capitães  de  Yusuf 
parece  terem  concedido  pouco  repouso  por  esles  tempos  aos 
fronlttiros  de  Portugal.  Se  acreditarmoa  um  celebre  histo»- 
ríador  árabe  do  século  seguinte,  pelos  fios  de  1 180  ou  prií- 
meiras  mezes  de  1 181  Mohammcd  Ibn  Yuaul  Ibn  Wamudin, 
á  frente  das  tropas  de  Sevilha,  atravessou  o  Guadiana  e  veio 
pôr  cerco  a  Évora.  Ck)mo  no  anno»  anterior  em- Abrantes,  os 
sarracenos  encontraram  aqui,  segundo  parece,  tenaz  resis- 
tência; porque,  tendo  saqueado*  os  territórios  oircumviainhos 
• 

*«  íHnmmentbili»  «oraa  «xercUus  puUiu  cum  ma^na  clade  fuit^  ex  nos- 
tris  novem  tanttwi  desideraUs :  Chron.  Gotbor.  O  adjectivo  innumeravel 
parece  cair  insensivelioente  da  penna  aos  escriplores  daquelles  tempos 
cada  vez  quts-alludfeat  a*  qunfqaer  corpo  dê  tarraotnoa^ 

*  (Arou.  Gotiior.  ad  aer.  1%IQ  o«*  Moo.  Lusit.,  P.  3,  L.  II,  c.  30. — 
Foral  de  Coruche  de  1182  do  Arch.  Nacion.,  M.  IS  de  F.  A.  n.»  3,  f.  13. 
Brandão,  levado  do  preambulo  deste  Foral...  nColuchi  çuam  sarrace' 
nit  abílulimut»  suppOe  que  o  caslello  ficam  presidiado  pelos  almohades,  o 
que  é  contrario  á  intellii^iicia  liitefal  da  Cbronica  dos  Godos.  A  phrase. 
ufuúm  •  aarracenis  afo/u/fmii»»  e  frequente  no»  foraes  do  melo -dia  de 
Portugal  •  nSo  prova  o  que  Brand&o  delia  pretende  deduiir.  podendo  re« 
ferir-se  á  anterior  conquista» 
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e  destruído  alguns  pontos  fortificados,  tomaram  a  voltar  para 
a  capitai  da  Andalusia,  emquanto  Abdallah  Ibn  Is'hak  Ibn 
Jami,  almirante  da  frota  sevilhana,  se  encontrava  com  uma 
armada  portuguesa  saida  do  Tejo  e,  travando  com  ella  com- 
bate, a  punha  em  fugida  e  lhe  apresava  vinte  navios,  com 
avultados  despojos  e  grande  numero  de  captivos*. 

Depois  destes  successos  a  lucta  das  fronteiras  parece  tçr 
diminuído  de  violência ;  porque  nem  as  memorias  árabes,  nem 
as  de  Portugal  alludem  a  nenhuma  facção  militar  que  naquelle 
tempo  occorresse.  Como  brevemente  veremos,  este  respirar 
de  continuos  combates  era  apenas  a  triste  calma  que  no 
oceano  costuma  preceder  e  annunciar  temerosa  proceik 
Yusuf  preparava-se  já  no  anno  de  1  i  82  para  passar  á  Hes- 
panha  e  reunia  um  dos  mais  brilhantes  exércitos  que  trans- 
puseram o  Estreito  durante  o  domínio  sarraceno  no  occidente 
da  Europa.  Ordenadas  as  cousas  d'Afirica,  elle  resolvera, 
emfim,  realisar  o  intento  que  concebera  de  dar  um  golpe  de- 
cisivo nos  estados  christãos  da  Península,  começando  pelos 
do  velho  Ibn  Errik,  senhor  de  Portugal,  o  mais  perigoso  de 
todos  os  adversários  do  islamismo.  Segundo  uns,  a  partida 
do  imperador  da  sua  capital  para  esta  expedição  verificou-se 
ainda  em  1182;  segundo  outros,  no  principio  do  anno  se- 
guinte. Porventura,  o  tempo  que  deviam  gastar  em  se  ajun- 
ctarem  as  numerosas  tropas  do  amir  explica  estas  differentes 
datas  e  concilia  a  divergência,  aliàs  pouco  importante,  dos 
historiadores*.  Ao  passo  que  as  forças  do  império  se  enca- 
minhavam de  varias  partes  para  Ceuta,  Abu  Yacub  recebia 
em  Salé  a  nova  de  que  na  província  d'Efrikia  se  achava  com- 
pletamente restabelecida  a  tranquillidade.  Assim,  desassom- 


*  Ibn  Khaldun,  em  Gajangos.  YoL  S,  App.  D,  p.  61. 

*  Ibn  Khaldun  (loc.  cit.)  pòe  a  partida  de  Yusuf  ainda  eml  18S  :  Abd- 
el-halim  (p.  S32)  e  Conde,  (P.  3,  c.  50)  em  1183.  Esta  partida  entende-ae 
de  Marrocos;  mas  a  jornada  até  chegar  a  Ceuta  foi  assas  demorada,  cobm> 
se  ré  da  narraliva  dos  mesmos  historiadores  árabes. 
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brado  das  perturbações  da  Africa,  elle  pôde  dedicar-se  in- 
teiramente a  apressar  a  sua  expedição  á  Hespanha. 

Emquanto  o  raio  que  ameaça  Portugal  não  vem  desfechar 
sobre  este  paiz,  alonguemos  por  um  pouco  o  espirito  do  mo- 
nótono e  tedioso  espectáculo  de  tantas  batalhas,  assédios  e 
correrias  a  que  temos  sido  obrigados  a  assistir,  na  historia 
de  mais  de  meio  século,  com  raras  interrupções.  O  viandante 
que  debaixo  de  sol  ardente  caminhou  todo  o  dia  por  char- 
neca safara  e  erma,  se  ao  cair  do  sol  descobre,  abrigada  á 
sombra  de  algum  rochedo,  uma  bonina  solitária,  pára  e  con- 
templa com  sentimento  de  jubilo  a  pobre  flor  que  em  va- 
riegado jardim  lhe  seria  importuna  por  singela  e  campe- 
sina* No  meio  dos  furores  da  guerra  e  dos  cálculos  ambi- 
ciosos da  politica,  um  affecto  què  surge  puro  e  desinteres- 
sado é  a  bonina  da  solidão. 

O  rei  de  Portugal  vira  acabar  em  tenra  infância  Mafalda 
sua  filha,  destinada  a  servir  de  laço  entre  a  própria  dpastia 
e  a  d'Aragão.  Urraca,  buscada  para  esposa  por  Fernando  II 
quando  a  reputação  militar  e  a  gloria  de  Aflfonso  I  no  seu 
auge  faziam  desejada  a  estreita  alliança  deste  príncipe  aos 
outros  reis  da  Hespanha,  tragava  agora  no  silencio  do  claustro 
a  affironta  de  ura  repudio  a  que  servira  de  pretexto  o  pa- 
rentesco entre  ella  e  o  mando.  Restava  ao  velho  monarcha 
ainda  uma  filha,  Theresa,  a  quem  elle  destinava  o  senhorio 
de  uma  boa  porção  das  terras  que  comprara  por  alto  preço 
de  sangue  e  fadigas*.  Devia  amá-la  quanto  o  seu  duro  co- 
ração o  comportava;  devia  ser-lhe  grato  repousar  o  animo, 
gasto  e  caoçado  de  tão  longa  e  turbulenta  existência,  no  ca- 
rinho affectuoso  da  infanta.  Ao  menos,  assim  o  persuade  a 
repugnância  que  mostrou  em  aíFastá-la  de  si.  Era  Theresa 
extraordinariamente  gentil,  e  a  fama  celebrava  pela  Europa 

'  Cnm  filio  meo. . .  et  filia  mea  regioa  D.  Tarasia  rcgni  mei  eokeredU 
èu9:  Carta  de  coo  to  ao  mott.  de  Ceiça,  nas  Dinert  ChroDol.,T.  3,  P.  J, 
n.*  51€. 


(&!•  HISTORU  ms  POBTUGAL 

«  foTBiesiira  desta  prínceza  da  ultima  provmcta  do  oocideate, 
como  superior  á  de  «todas  as  dos  países  septeostrionaes*. 
fJiii^pe^  omde  de  f  laedres  e  filho  de  Tfaierry  d'Aktcia, 
4'Mriia-*8e  captíi^ado  4a  infanta^  ou  pelo  Tetráto  que  deBalfe 
hnmn  eu,  «o  que  é  mm  natural,  por  Jbavè4a  wto  na  «orle 
de  Aff^Rao  1,  raoBde  ^m  na  sua  seguoda  viagem  é  PtletH 
tina  (1177— "S);  ponpie^  canfi»rme  advertimos  já,  Lisboa 
eTia  a  escsda  em  que  frequentes  vezes  os  cruzados  buscavam 
iiNHtinetttos  «  reéresoos  na  ida  ou  voka  das  suas  expediçèe^ 
-do  oriente.  Viism  de  isabel,  ârmaK  e  tierdeÍFa  4e  Rodoipho, 
iscmèt  de  Venttanlois  e  de  Amiens,  pela  •aaerte  da  qtflátUe 
lifNrvera  os  doM  oeadados,  PhiKppe  era  um  dos  cavaltom 
imis  iHwtres  daqudia  lepocha  e  wn  dos  princípes  cuja  vièi 
foi  «aaiB  kiquieta*.  Sen  fiUtos  do  primeiro  coMorâe,  mht 
a  succeder-lhe  no  condado  sua  irman  Margarida,  casada  tm 
ftaMwtoo^  'OODide  de  Hmaut»  a  qual  fizera  reconhecer  por 
henleira  em  1177.  O  nevo  casamento  que  kitentavu  oo»- 
ferahir  devia  desagradar,  portanto,  á  condessa  de  Hainaflt 
e  igualmente  ao  moço  Philippe  Augusto,  rei  de  França,  ^ 
pretendia  ter  direite  a  nmn  parte  dos  eatados^o  conde,  pufle 
que,  de  Mte,  reÍHndioon  éepeis  da  merte  delfe'.  Fracas  bar- 
iieíras  «eram  estas  para  se  opporem  á  pnixdo  de  Phâippe;  mas 
«encoiftnni-as  maia  farles  na  repugnância  de  Aftmso  i  a  se- 
parnr*-se  da  ftlba''.  Emlfim^  á  força  de  repetidas  embeixiáis, 


*  qiiam  hilarior  fama  concupíocibilem  forma  íílíabus  regum  australiam 
praererebat :  RadiiTf.  de  Dicéto,  Yma^j^ines  Historiar.,  apud  Twjsden :  Uiít. 
Angl.  ScriptoT.,  p.  0«S. 

^  Ari.  4e  veríf.  les  D&t»,  T.  4,  p.  104  e  iOft.  I>o  oxcaUenke  ««esiifli»  ^ 
historia  dos  condes  de  Fleiulreg,  que  ahi  se  encontra,  tirámos  ludo  o  que 
acerca  de  Philippe  d^Alsacia  dizemos  neste  paragrapho. 

>  In  éetrlroentvmqae  domini  sui  (se.  francorum  «regM)  duxerat  ffMaB 
regis  Portugallie  :  diz  «xpressamente  Gervásio  Dorobornense  (apud  Twjtr 
den,  p.  1465). 

-*  Philipua.  .  .  Adekfonsum. .«  per  internuncioB  «Mptut  sollicilaTit  «t 
Beatricem  (lege  Therasiam)  filiam  suam  etc.  Radiilf.  de  Diceto.loc.cit. 


t>  rei  de  Portugal  cedeu.  Uma  armada  velejou  entfle  de 
flandres  para  Portagal  destinada  a  condurír  a  infanta,  <^a 
partiu  acompanhada  de  vários  cavalleiros.  Despedindo-se  da 
filha  para  nunca  mais  a  ver,  o  velho  monarcha  mostnnHse 
amplamente  generoso  com  ella,  e  os  historiadoTOs  còiitefli<- 
poratieos  celebram  as  riquexas  de  ouro,  brocados,  ^eèm  t 
pedras  preciosas  de  que  os  navios  flamengos  fam  carregvdos. 
Chegando  á  Rochella  com  prospera  viagem,  Thereaa  abí  edira 
commissarios  do  rei  de  Inglaterra,  Henrique  (I,  que  muito 
diligenciara  este  consorcio  *>  encarregados  de  submnffitrar  á 
infanta  os  coromodos  necessários  para  uma  aprarivel  jornada 
até  as  fronteira  de  Flandres,  por  serem  'do  dominio  <de  Be»- 
fique  II  quasi  todas  as  terras  por  onde  havia  de  pttcKar.  O 
namorado  Philippe  d'Alsacia  veio  receber  a  prinoesa  9ê  en- 
trar nos  seus  estados  e,  na  presença  do  exercito  e  ^e  grande 
numero  de  povo  que  -concorrera  áquelte  espedMioiílo,  se 
uniu  pelos  laços  nnpciaes  com  a  formosa  infanta,  a  qMl 
por  esta  occasiSo  trocou  o  seu  nome  pelo  deMatbilde,f>osto- 
que  alguns  lhe  chamem  impropriamente  Beatriz*. 
Â  invasão  dos  sarracenos  nfio  concedeu  a  ASmm  I  targo 


— Desta  passagem  de  Radulfo,  escriptor  contemporâneo  e  bem  IdlbriMiaô, 
-te  conhece  que  foi  necessário  Insistir  com  o  fei  de  Portngal,  oefntrao^oe 
affirma  Gilberto  de  Mons,  citado  pelos  ÂA.  da  Arte  de  verificar  as  Datas. 

*  Rex  Anglorum  Henricus,  sapientia  et  devitiis  suis  acquisirit  tororem 
regis portugaténsis  tiispaniae,  ad  hoc  tít  fleret  uxor  cotaitis  Planftrensis. .  • 
Hujus  pnter,  Hcetf  randuerus,  iidhuc  vívit :  Rob.  de  Monte,  vpaá  Pytoriím, 
lllust.  Veler.  Script.,  T.  1,  p.  675. — A  phrase  irman  do  rei  de  Porlngdl 
mostra  que  Sancho  já  era  considerado  na  Europa  como  o  verdadeiro  rei, 
postoqne  Affonso  ainda  vivetse.  —  Do  mesmo  modo  Rogério  d*IIovedcm 
dik:  davit  ih  \ixorem  serorem  SunetH  ve^í  poehtgmlentie :  Aanal.  p.<atti. 

*  Regis,  igitur,  flliae  comes  accensiis  amore,  venientibus  hispanis  io 
equitatu  mugiio,  dignum  duxit  feslinanter  occurrere.  Bealricem  vero,  supe* 
riu8  tocieus  memoratam,  comes,  iii  fade 'CftmmílitoDnnn  snoriAn -et  4li  prae- 
-sentia  multttndibis  quae  con venerai,  sibi  foed«re  noptiali  conjunsit:  Rad. 
de  Diceto,  loc.  cit.-^Ma  Ih  lidem  filiam  regis  Portugália^  (sic  emm^apod 
nos,  sed  aptid  suos  porlugallienseB  'lerasia  vocabaltrr)  sibi  fD«trHnonto«»p«- 
Javit:  Joh.  Iperii  Cbroií.,  apud  Martene,  ThesauF.-Nftv.tàfliOliA.,  T .  ZipMíà. 
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espaço  para  sentir  a  ausência  da  61ha'.  Mais  graves  cuidados 
o  assaltaram  brevemente.  Junctas  em  Ceuta  todas  as  tropas 
d'Âirica  destinadas  para  a  guerra  de  Hespanhá,  Yusuf  or- 
denou que  o  exercito  passasse  o  Estreito»  seguindo-o  eile 
immediatamente  com  a  guarda  de  negros,  officiaes  da  corte 
e  ministros,  no  meiado  de  maio  de  1184  (6  de  saphar  da 
egira  580).  De  Gebal-fetah  (Gibraltar),  onde  effeituou  o 
desembarque,  o  imperador  de  Marrocos  dirigiu-se  por  Alge- 
ziras  a  Sevilha  e,  incorporando  com  os  numerosos  esquadrões 
que  trazia  as  forgas  de  seu  filho  Abu  Is'bak,  então  wali  da- 
quella  provincia,  marchou  para  o  occidente  e,  atravessando 
o  Alemtejo,  veio  assentar  campo  juncto  de  Santarém,  quasi 
nos  fins  de  junho  desse  mesmo  anno*. 

As  narrativas  dos  historiadores  árabes  acerca  das  circom- 
stancias  e  desfecho  deste  assedio  variam  entre  si  e  são  quasi 
inconciliáveis  com  as  dos  chronistas  chrístdos,  posto  concor- 
dem nos  factos  capitães.  Se  acreditarmos  alguns  dos  primei- 
ros, Yusuf,  passando  o  rio,  sitiou  a  povoação,  assentando  os 
seus  arraiaes  do  lado  do  norte.  Começada  a  lucta,  os  sarra- 
cenos foram  repellidos  em  successivos  commettimentos,  que 
se  repetiram  por  quinze  dias,  postoque  empregassem  naquelle 
empenho  todos  os  seus  esforços.  Ao  anoitecer  do  dia  4  de 
julho  (22  de  rabieh  1.^)  Abu  Yacub  fez  mudar  o  acampa- 
mento para  o  lado  occidental,  o  que  todos  extranharam,  sem 
que  todavia  se  atrevessem  a  contradizer  a  resolução  do  im- 
perador. Julgavam,  porventura,  que,  perdida  a  esperança  de 
submetter  Santarém,  resolvera  marchar  para  o  interior  da 
provincia,  devastá-la  e  retroceder  para  Sevilha.  £  de  feito, 
sendo  já  noite,  Yusuf  mandou  chamar  seu  filho  e  ordenou-lhe 


>  Nota  XXVII  no  Am  do  Tolume. 

*  A  7  do  ma  de  rabieh  1.^  de  580  (19  de  jnolio  1184),  «egaado  Abd* 
el-halim  (p.  S33);  e  a  5,  legundo  Conde  (P.  3,  c  50). — Vigília  S.  Jo- 
hannis  Baptittae:  Chron.  Conimbric.  —  Circa  nativitaten  B  JohannU: 
Radalf.  de  Diceto,  p.  6S3. 
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que  na  manban  seguinte  marchasse  com  as  tropas  andaluses 
contra  Lisboa  e  pusesse  a  ferro  e  fogo  aquella  comarca. 
Entendeu  Âbu  Is'hak  que  seu  pae  o  mandava  voltar  para 
Sevilha  á  meia  noite.  Pouco  tardou  a  correr  voz  pêlo  campo 
de  que  o  príncipe  dos  crentes  resolvera  levantar  inunediata* 
mente  os  arraiaes  9  retirar-se.  O  exercito  começou  entSo  a 
passar  o  Tejo,  e  ao  romper  d  alva  Is'hak  partiu  com  o  resto 
da  gente,  ficando  só  no  acampamento  Abu  Yacub  com  as 
suas  guardas  e  os  alcaides  andaluses,  que  sempre  o  acompa- 
nhavam na  vanguarda  ou  na  retaguarda.  Nascido  o  sol,  os 
ehrístSos  que  guarneciam  as  torres  e  adarves  observaram  que 
o  arraial  se  tinha  levantado  e  que  o  exercito  partira.  Os  ex- 
ploradores enviados  a  reconhecer  o  campo  voltaram  em  breve 
a  confirmar  a  noticia,  assegurando  que  só  o  amir  ficara  e 
um  pequeno  troço  de  soldados.  Abrindo  então  as  portas,  os 
sitiados  arrojaram-se  impetuosamente  para  o  acampamento, 
bradando:  «ao  rei! — ao  rei»!  A  guarda  dos  negros  tentou 
resistir ;  mas,  rota  e  dispersa  pelos  portugueses,  estes  pene- 
traram até  a  tenda  do  imperador.  Como  valente,  o  príncipe 
lançou  mão  da  espada,  defendendo-se  dos  que  o  accommet- 
tiam,  seis  dos  quaes  lhe  ficaram  aos  pés.  Os  grítos  de  ter- 
ror das  mulheres  de  Abu  Yacub  attrahiram  áquelle  ponto  os 
almohades  e  andaluses  que  se  haviam  conservado  firmes,  os 
quaes  obrigaram  os  chrístios  a  recuar,  levando-os  de  venci- 
da até  os  muros  de  Santarém.  Mas  Yusuf  caíra  ferído  gra- 
vemente, e  a  retirada  era  inevitável.  Puseram  o  imperador 
a  cavallo,  segundo  parece,  já  sem  sentidos  e  inhabilitado  para 
mandar.  Destituidas  de  chefe,  as  tropas  atravessaram  o  Tejo 
e,  dirigidas  pelos  tambores,  encaminharam-se  para  Sevilha. 
Desta  cidade  Abu  Yacub  foi  levado  a  Algeziras;  mas,  antes  de 
poder  passar  á  Africa,  falleceu  naquella  cidade,  das  ferídas  que 
recebera,  a  12  de  rabieh  i.""  de  580  (24  de  julho  de  11 84) '. 

*  AtMleh(Abd-el*halÍDi),  HUt.dogSober.Moluiiii.,p.S33eS34. — Conde 
(P.  3,  c  50)  narra  o  racceMo  com  alg^uma  diíTereoça,  postoque  d&o 


s 
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tú  4  â  «MVaçlo  de  ÂM~èl*iyalim  e  âe  outros  escriptores 
•mri»0i.  As  nmrosmfiihafnçiK  deila  sSo  palpáveis.  €oino  acro- 
diUr  i|ue  Islmk  ntío  percebesse  ^  aeii  pae  o  enviava  cra- 
tra  fjisboa,  ^mieBatido^llie  eHe  «o  inesoio  tempia  a  devasta- 
ç8è  <áaq[«ella  t^omarca,  "o  <|ue  seria  absurdo  «em  relaçlD  á  de 
SevMia  ?  Aiéni  d'isso,  ^So  as  tropas  andalttses  as  que  ae  da»- 
ttftam  para  a  expedi^  e  que  com  o  filho  do  aoNr  se 
reliram  do  terrítorro  iuvadido;  mas  os  seus  chefes  alo  as 
acompanham,  ficavMb  jtitict<^  ée  Yusuf.  Destas  e  de  seme» 
fhaifttes  covrtradicções  o  4S(ae  se  pôde  deduzir  é  que  alg;um 
oofiMfiettimeiílio  tepeirtiiio  dos  christtos  espalhou  o  terror  pa^ 
irico  ent^  os  mcrissuImBnos  «e  que,  ferido  Yusuf  no  meio  do 
tutMHo,  mdobtiando  o  terror^  o  exercito  se  preci(>itou  em  des- 
ordenada fuga.  É  certo  q«e  4ous  dos  mais  graves  historia- 
idores  árabes,  llMn  Khalduti  e  Ai-makkari,  omittiran  as  cir- 
cumataMciM  teferidas  )>or  Ahd^é14iaiini,  provavelmente  in- 
ventadas para  corar  o  triste  resultado  tia  empreza.  O  primeiro 
diz-nos  positivamente,  que,  depois  d'alguns  dias  de  assedio, 
Abn  Yacub  dera  ordem  para  se  alevantar  o  campo,  o  que  nlio 
só  pf^dutTu  descontentamento  geral,  mas  também  desanimou 
as  tropas;  que,  tendo  os  sitiados  feito  uma  sortida,  encon- 
traram o  imperador  quasi  só  e  desprevenido  e  que,  depois 
de  sangiiiinoteYito  conflicto,  eile  e  os  seus  foram  obrigados 
a  voltar  tostas.  «  Neste  mesnro  dia  — prosegue  Ibn  Khal 
dun — o  khdífa  expirou;  tins  dizem  que  de  uma  frechada 
que  necebeu  no  fervor  do  combate,  outros  que  de  enfermi- 
dade súbita,  a  qual  o  accommetteu  durante  a  retirada*». 
At-teakkarí  ainda  é  mais  succinto.  «  O  príncipe  dos  crentes — 
^t  elte — wteve  acampado  diante  de  Santarém  durante  mn 
mez,  até  que  uma  doença  que  lhe  sobreveio  lhe  causou  a  morte. 
Ptetcndem  alguns  que  esta  fosse  procedida  de  um  virote  arro- 
jado'pelos^hiíst&os^  mns  só  Deus  sabe  como  o  caso  se  passou'», 

*  Ttni  miâMthi,  em  Gay^ng^os,  Vol.  S,  App.  D.,  p.  6f . 

•  M-mftklaTi,  B.  8,  «.  S,  Voi.  %  p.  ai9. 
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De  feke,  os  ií^ftíyos  devimi  «arrar  varnmenAe  'is  vwmm  « 
«ircttiDBtanoias  da  TeAirada»  le  «s  conveDienoías  poiitioas  (pie 
fiaeram  esoaader  por  algum  Henspo  a  morte  de  Aln  Varab 
sfio  menos  oontrilMáraiit  por  «erto,  para  dbaoareeer  as  ykr- 
ticidarídades  do  aoecesM. 

Os  moamBentos  portugueaes  que  ^diam  «lluatrart» 
lire  este  gravisauno  accatecioMittto  narrai»-i»,  inMi 
«m  termos  demasiado  curloB.  iMIes  apeiías  luibenas  nfat  es 
mvssuUMnos  ae  espalharam  for  ioda  a  fistremadoM  e  «  de- 
vastaram, demoraiiéa-«e  sAit  cmco  «emanas,  fenoáa  acerca 
do  qual,  com  fouca  ditterença,  oonoordam  m  escripitopes 
árabes*.  O  desfecho»  porém,  doqa^a  empreca,  para  a  qoal 
se  haviam  ajonotado  qnsí  todas  as  forças  «do  Mogbreb  e  do 
Andalas,  devia  soar  «ssAs  alto  para  echoar  peia  £«ropa. 
Assim,  um  historiador  íngié^,  ^e  escrevia  JMtameMe  por 
aquelles  amios,  nos  conserveu  a  rdaçSo  mm  iotereasMite  do 
modo  como  se  desfes  a  furiosa  tempestade  que  aneaçavn 
Portugal  da  ultima  ruína.  A  narrativa  de  RadwKb  de  Dioeto 
foi,  provavelmente,  recebida  de  atgmn  dos  «otores  daqoelle 
drama,  sendo  certo  que  o  tracto  «ntre  Portugal  o  ingittorra 
já  então  era  frequente,  como  temos  visto  e  veremos  »a  his- 
toria dos  subsequentes  rmiados.  EHa  nos  parece  por  isso 
preferivel  á  dos  esciípÉores  masairimanos,  interessados  nesta 
parte  em  dissimular  a  verdade,  cumprindo,  todavia,  rednnr 
ás  dimensões  naturaes  a  perda  que  o  historiador  thristKo 
attríboe  aos  vencidos,  perda  impossível  de  crer  «e,  sem  hm- 
da,  exaggerada  pelos  vencedores,  segundo  o  «ostMae  do^ 
quelle  e  de  todos  os  tempos. 

Se  acreditarmos,  pois,  Radutfo,  Abu  Yacub  conduzia  no 


*  Chron.  Contmbric.  ad  aer.  18fS. — A  Chronica  doaGodoê,  apetiatuos 
dis  que  Yuiuf  invarít  Scalabium,  sed  pulâus  et  vicius;  e  ainda  esta  parte 
d«quella  chronvca  é  eTidentenenle  Aecreacentada  por  mio  diveria  e  em 
tempos  posteriores,  aUndindo^ie  airi  á  tiatalha  das-NaTis  de  Tdlosa^.dada 
muitos  aoDOs  depois. 
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seu  numeroso  exercito  trinta  e  sete  walis  (reges)  com  a  geate 
de  guerra  das  respectivas  províncias.  Transposto  o  Tejo,  os 
invasores  accommetteram  Santarém,  que  foi  combatida  sem 
interrupção  durante  três  dias  e  três  noites  até  que,  rotos 
os  muros,  os  almohades  penetraram  dentro,  obrigando  a 
guarniçfto  a  refugiar-se  na  alcáçova*.  Na  seguinte  noite 
chegou  um  corpo  de  chrístãos,  a  cuja  frente  vinham  Sancho 
e  o  bispo  do  Porto.  Accommettido  por  elles,  Gami,  um  dos 
principaes  chefes  mussulmanos  (talvez  Ghamin  Ibn  Yosuf 
Ibn  Mardanix,  almirante  das  frotas  almohades),  pereceu  no 
conflicto  com  a  maior  parte  das  suas  tropas,  cujos  cadáveres 
amontoados  na  brecha  serviram  de  parapeito  aos  vencedores. 
Entretanto,  sabida  a  vinda  de  Yusuf,  um  exercito  de  vinte 
mil  homens  capitaneado  pelo  arcebispo  de  Sanctiago  descia 
da  Galiiza  em  auxilio  dos  portugueses  e  chegava  a  Santarém 
ao  romper  d'alva  do  dia  26  de  julho*,  inunediato  ao  da 
victoria  de  Sancho.  Atacados  repentinamente,  os  mussul- 
manos tiveram  uma  espantosa  perda.  Não  foram,  todavia, 
decisivas  as  vantagens  obtidas,  e  o  cerco  proseguiu  por  lodo 
o  mez  seguinte.  Talvez  para  divertir  a  attenção  do  rei  de 
Portugal,  um  corpo  de  sarracenos  se  encaminhara  para  o 
lado  de  Alcobaça,  e  na  sua  marcha  assoladora  mettera  á  es- 
pada as  mulheres  e  creanças,  cujo  numero  se  avaliava  em 
dez  mil  pessoas.  O  castello,  porém,  d' Alcobaça  lhes  ofifereeeu 
mais  séria  resistência,  e  três  walis  com  grande  porção  da- 
quella  soldadesca  desenfreiada  pagaram  com  a  vida  as  cruezas 
antes  practicadas.  Emfim,  a  24  de  julho  chegou  aos  arraiaes 
mussulmanos  a  nova  de  que  o  valente  rei  de  Leão  se  dirigia 
para  alli  e  que  desaãava  a  combate  singular  o  imperador 
almohade.  Preparava-se  já  Yusuf  para  a  batalha,  quando  ao 
querer  montar  a  cavallo  vacillou  e  caiu.  Três  vezes  tentou 

•  É  o  que  eTÍdentemente  significa  a  phrase  se  intra  turrem  reeepenuU' 

*  Ia  crastino  autem,  icilicet  in  die  laDctoruai  Johaaoi*  et  Pauli.  A  fefU 
de  S.  Joio  e  S.  Paulo,  martjret,  cáe  a  S6  de  junho. 
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cavalgar;  três  vezes  desmaiou.  Fora  tiro  de  besta  vibrado 
das  muralhas  que  o  traspassara?  Fora  ataque  de  súbita  e 
mortal  eofermidade?  Eis  o  que  nos  nSo  diz  o  chronista  inglês. 
Espalhada  a  nova  daquelle  impensado  caso,  o  terror  pânico 
apoderou-se  do  exercito^  que  fugiu  desordenadamente,  aban- 
donando os  despojos  que  ajunctara  na  devastada  Estrema- 
dura'. 

Tal  é  a  relação  menos  inverosímil  e,  ao  mesmo  tempo, 
mais  completa  do  cerco  de  Santarém,  da  morte  de  Abu  Yacub 
e  da  dispersão  do  seu  numeroso  exercito.  É  possivel  que  em 
uma  ou  outra  particularidade  seja  inexacta  e,  até,  se  pode- 
ria suspeitar  que  o  historiador  inseriu  neste  acontecimento 
algumas  circumstancias  do  primeiro  cerco  de  Santarém  em 
1171;  mas,  ainda  assim,  o  confirmar  o  pouco  que  nos  trans- 
mittiram  os  monumentos  nacionaes  abona  a  generalidade  da 
narrativa*. 

Livre,  como  por  milagre,  da  situação  arriscada  em  que 
se  vira,  o  rei  de  Portugal  mostrou  a  sua  gratidão  aos  bene- 
fícios da  providencia  pelo  modo  que  naquella  epocha  se  cria 
mais  agradável  a  Deus.  Grande  numero  de  sarracenos  tinham 
ficado  captivos  durante  uma  retirada  feita  sem  ordem  e  só 
conduzida  pelo  temor.  Estes  captivos  foram  condemnados  á 
servidão  e  distribuídos  pelo  paiz  para  carregarem  a  pedra  e 
o  cimento  nas  reedificações  e  reparos  das  igrejas,  e  o  ouro 
que  pertenceu  ao  estado  no  sacco  do  arraial  de  Yusuf  appli- 
cou-se  á  feitura  de  uma  arca  destinada  a  guardar  as  relí- 
quias de  S.  Vicente,  transferidas  annos  antes  para  Lisboa  do 
cabo  que  daquelle  sancto  recebeu  o  nome,  e  conservadas 
durante  o  domínio  sarraceno  pelos  sacerdotes  mosarabes  em 

*  R.  de  Diceto,  p.  6S4.  Romejr  (Hiit.  d^fispagoe,  T.  6,  p.  Cl  8)  tira  a 
relaçSo  deste  socceMo  de  Mattbeas  Paris,  qoe  a  transcrevea  quasi  lit- 
teralmente  de  R.  de  Diceto  e  que  compôs  a  sua  ffiitaria  Maj9r  muito 
depois. 

<     ....  vastavit  lotam  Extrematuram,  et  fuit  íbi  per  quinque  septima- 
nas :  Chron.  Cooimbric.  ad  aer.  18M. 
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m»  tomploc  eonslruklo  sobre  a  ail»  premanterio,  templo  re»- 
peiia<b^  sempm^  fúa  exempfaif  btbraocia  Feligiosa  dofrnuH 
siiftiiano»S 

V^MKo*  tenp»  deeoFrecai  desde  que  Yusuf  cercara  Santarém 
e>  Mfm  a  lemitotio  d«  Bioderaa  Estremadura  fora  devastado 
pchMS-  tropasi  aknobades,  quaodoí  uma^  numerosa  armada,  em 
que  provavelmente  se  achavam  reunidas  as  forças  navaes  de 
ÃfmB>  e<  èãr  Aadalusia,  kem^  eomo  suiseedera  ao  exercito  de 
terras  penetrou  peki  ia  ét  Te^o  e  veio  ^car  Lisboa.  Entre 
am  galés  de  que  se  com^mha  a  frota  distinguia-se  uma  da- 
queUas  a  que  pela  giaodesa  se  dava  ontBo  um  nome  espe* 
oiaiv  o  dtt  áramen  oui  dr^mundtk.  Eram  embarcações  de  pri- 
meira ordbrav  corFespondendoí  de  certo  modo>  ás  nossas  nftus 
de  liiiha«*..  Sobve  esta  possante' galé  CMduziam  os  sarracenos 
uma  «Bgenhosft  macUoft  de  guesna^  por  mm  da.  quaU  fmi- 
deando  aquelle  navio  perto  dos  muros  da  cidade,  as  tropas 
ds'  desembarque*  podenanft  ic  saltar  sobre  os  adarves  e  com- 
balep  peítoi  a  peitot  com  os  cbriatSos.  £ra>  de  temer  um  tal 
commetlÚDeatov  em^  que  para  os^defensores  a  vantagem  de  pe- 
leJardjBf  aito}e«aicobeciodBs<MneÍBfl  dosapparecia;  mas  entre  os 
de  Lisboa  i^pareceu  um  homem  qiie,  offevecendo^se  a  morte 
quas»  oeiAa^  femav«a  o  perigo  commum.  Inlelizmente  a  his- 
toriai nSo  sahfou  do  esquecimento  o  nome  daquelle  esforçado, 
e  Mm*  sequen  nos  eoaservou  as*  circumstwcias  do  feito*  Sa- 
bemos sé*'  que  eBe,.  afroximando^-se  pela  calada  da  noite  do 
temeroso  baÍKolv.  lhe  abriu  utoi  mmbo»  pelo  qual  penetrando 
a  mav*  o^  ft»  soçobrar,  e  as  machina  mal-guwdada,  descendo 
ér-  superfiate  da  agna^  foi  trarida  á  pitaia  e  suspensa  das  mur 
ralhas;  Logo  que  amanheceu^  oooheeeram  os  sarracenos  que 
os  seus*  desígnios  haviam  sido  burlados,  e  assim  abandonaram 
a  emprega,  nSo  sem  haverem  primeiro*  saltedo  em  terra  e 


*-  R'.  de  Oleeto,  Ibc.  cit.— Edrísi,  Geogn,  Tol.  %  p.  SS. 
*  Docaniçe,  Gloss.,  ¥erb.  Dromonêêt 
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eaptivado  todos  os  ohrôtSos  qM&  vagueafamiiniMnideDteBifiBte 
peio»  arrabaldes  da  cidade  ou  pelos  aampas  citciinMrkmkos'. 

Tal  foi  para  os  aJniohadesoiiifieliarexitotdateiilBtíva»aeotrife 
Portugal»  cpie  aa  sua  sebecbft  eiles  táubAOi  ondoí  peder  fasi^ 
mente  riscar  da  lista  dbs  po¥os  christSos  da  Ebspauhft.  Ko» 
longo  crepúsculo  de  velhioa  aborrida  e  enfirami^.  a  eoMiiKai 
do  talento  Affixuo  I  ainda  pôde  dilatar-^e  peia  ultioML  ^ftíí 
nos  aontoatamentos  de  uma  gaande-  TÍctoria.  A  sua  baa  ea^ 
pada  repousava  karia  muilo  na  bainha  junoto  da  aauí  Teito» 
de  ddr;  mas  oonsolá-k>-lita  a  cecleca  de  ^/m  deisama  uni 
ãibo  digno  delle  ao  esfooçpv  e  uasa  naçdo.  cheia  di^  enei^a 
e  de  esperança,  a  qual  lhe  devia  qaasi  inteioamente  a  suft 
vida  politica.  A  resistência  iavenciaeL  qaa  a»  finrças.  da  l^rvai 
e  de  mar  do  império  mussuinuma  tinhain  eaeoalraio.  ena 
Portugal  pro¥av»»lbe  que  a  povo*  edueada  pas  aHa*  pamira 
em-  curtos  aanos  de  débil  infância  a  jwvieatade  rohasta.  O» 
edificio'  da  independência  nacional,  desenhadio  pebi>  oonde; 
Henrique,  cimenliadD  pou  Ih  Theresa  e  realisado  der  tnda»  o 
ponto  por  elle,  acbava^se^  emfifli,  cenclHÍda  com  a  segUf 
rança  necessária  para  resistir  à-  destruidora  aa^ior  dáN»  sa^ 
culos».  Quando  na  ebriedade  da  viatairia  oi»  aei  sealsihse' 
grande  e  forte,  o  pei  de  Portugal  toai»Mi  pana  á  os»  tjjtuios 
de  felte,  de  príncipe  egrégio  e  de  triuaiphadai!*,.  o  Mgulbar 
que  os  dictava  era  nobre  e  lagiAimo^  paoqiia  sa*  eslribaívai  nai 
voK  da*  consciência  e  na  testemunha  unanima*  da  amigas  a- 
da  inimigos,  de  estranhos  e  de  naturaes^. 

O  ultimo  anno  da  vida  de  Affooso  I  passou  sem  que  a  his- 
toriativease  nada  que  mencionar  acerca  deste  priacipe.  O gM^r- 
reiro  como  que  já  dormitava  no  sorano  da  moite,  qua  em, 
breve  devia  cerrar-lhe  perpetuamente  as  pálpebras.  Apenas 

*  R.  de  Dicelo,  loc.  cit. 

>  Docum.  nas  Díssert.  Chronol.,  T.  3,  P.  1,  D."  439,  474,  a  X.  4,  P.l, 
n.®  786.  —  Ribeiro  duvida  da  genuíDidade  doa  dou»  primeirAA  em  conae- 
quencia  desaet  titulo*,  o  que  no»  nSo  fiaBece  notif  o  bastante, para  cvi  r^íp^tar^ 


464  HI8T0RU  DJB  PORTUGAL 

alguns  documentos  dessa  epocha  nos  mostram  que  nos  seus 
derradeiros  dias  nSo  abandonou  de  todo  o  leme  do  estado, 
ao  passo  que  se  mostrava  ainda  liberal  para  a  igreja,  com 
quem  sempre  repartira  largamente  os  fructos  das  suas  con- 
quistas'. Veio,  emfim,  a  fallecer  a  6  de  dezembro  de  1185', 
depois  de  goyemar  este  paiz  com  os  títulos  d'ínfante  e  de 
príncipe  doze  annos  e  com  o  de  rei  quarenta  e  cinco.  Or- 
denara elle  que  o  enterrassem  no  mosteiro  de  Sancta  Cruz 
de  Coimbra,  onde  jaziam  também  as  cinzas  de  sua  esposa 
D.  Mafalda.  Ahi,  de  feito,  descançou  finalmente  aquelle 
corpo  gasto  de  tantas  lidas  em  sepultura  modesta,  conforme 
permittía  a  rudeza  dos  tempos,  até  que  elrei  D.  Manoel  lhe 
alevantou  o  ríco  mausoléu  em  que  ainda  hoje  se  guardam  os 
x^ssos  do  fundador  da  monarchia*. 

Seguindo  as  phases  deste  longo  reinado  e  julgando  im- 
parcialmente as  acçSes  do  homem  que  a  Providencia  pós  i 
frente  da  nação  para  a  guiar  nos  primeiros  annos  da  sua 
existência,  conhece-se  que  o  pensamento  de  firmar  a  inde- 
pendência portuguesa  subjugava  no  espirito  do  príncipe  ou- 
tras quaesquer  considerações,  ainda,  talvez,  com  offensa  de 
algumas  que  deveriam  ser  respeitadas.  £  realmente  áquella 
idéa  que  v9o  ligar-se  muitos  actos  de  ÂfFonso  Henriques, 
os  quaes,  avaliados  separadamente,  dariam  direito  a  accusá-lo 
de  pouca  fé  e  de  ambição  desmedida.  Além  da  rebellião  contra 
D.  Theresa,  que  mais  se  ha-de  attribuir  á  nobreza  do  que 
a  um  mancebo  inexperiente,  a  quebra  do  tractado  feito  com 


*  Foral  de  PalmelU,  no  Arch.  Nacion.,  For.  A.,  M.  3,  d.«  15  e  M.  It 
n.*  3,  f.  75.— Doaç.  á  sé  d*ETora,  nas  Diwert.  Chronol.,  T.  3,  P.  1,  n.«  557. 

*  Vni  idui  decembríf  obiit  rex  Ildefooius  portugalensÍB :  Chron.  Co- 
nimbric. 

>  Monasterio  Sancte  Cnicis,  ubi  jubeo  sepeliri  corpos  meam :  Doaç 
a  Sancta  Crui,  em  maio  de  1159:  Arch.  Nacion.  M.  IS,  de  For.  A.  n.*  3, 
f.  68  T. — Monasterío  Sancte  Crucis  nbt  pater  meus  et  mater  mea,  «ot* 
mei,  et  fratres  mel,  tumalati  jaceut:  Conflrm.  dos  Prileg.  de  Sancta  Cmt 
por  Afonso  II,  ibid.  f.  67. — Góes,  Chron.  d*elrei  D.  Man.,  P.  4,  c  85. 
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o  imperador  em  1137,  o  engano  imaginado  para  colher  des- 
prevenida a  guarnição  de  Santarém,  as  crueldades  practi- 
cadas  com  os  sarracenos,  a  maneira,  emfim,  por  que  se 
houve  com  o  rei  de  Leão  seu  genro,  cujo  nobre  e  gene- 
roso caracter  não  pôde  d'eixar  de  fazer  sombra  ao  de  Af- 
ionso  I,  foram  acções  que,  avaliadas  em  si  unicamente,  se- 
rão sempre  dignas  de  reprehensão,  ao  menos  emquanto  os 
monumentos  nos  não  revelarem  algumas  cirCumstancias  ainda 
ignoradas  que  possam  absolvè-las.  Mas,  se  as  ligarmos  ao 
pensamento  a  que  o  rei  de  Portugal  se  votara  e  que,  por 
assim  nos  exprimirmos,  elie  encarnara  em  si,  quem  não  des- 
culpará taes  acções,  sobretudo  se  attendermos  A  barbaria 
da  epocha,  á  difficultosa  situação  do  paiz  e  á  fraqueza  real 
de  uma  sociedade  desmembrada  de  outra  que  forcejava  para 
reconduzi-la  ao  próprio  grémio?  A  grande  necessidade  a  que 
Aífonso  I  tinha  de  prover  era  a  de  dar  homogeneidade  e 
robustez  interna  e  externa  á  nação  que  se  constituia.  Para 
isto  importava  que  ao  mesmo  tempo  buscasse  o  favor  da 
igreja,  primeiro  elemento  de  força  naquelles  tempos,  que 
favorecesse  a  fidalguia,  principal  nervo  dos  exércitos,  e  que, 
finalmente,  desse  o  máximo  grau  de  vigor  ao  espirito  mu- 
nicipal, sem  o  que,  em  nossa  opinião,  nunca  houve  nem 
haverá  energia  popular  ou  vivo  affecto  á  terra  natal.  Além 
deste  trabalho  de  organisação  interior,  cumpria-lhe  dilatar 
os  limites  do  território  que  herdara,  demasiado  estreitos  para 
o  estabelecimento  de  um  estado  independente.  O  temor  do 
seu  nome  entre  mussulmanos  e  christãos  e  a  audácia  das 
suas  tropas  eram  meios  para  o  obter.  Naturalmente  belli- 
coso,  duas  gerações  successivas  aprenderam  na  sua  eschola 
o  duro  mister  da  guerra  e  alcançaram  legar  aos  vindouros 
as  gloriosas  tradições  de  esforço  e  de  amor  pátrio  que  a  nação 
guardou  religiosamente  durante  alguns  séculos.  Antes,  po- 
rém, que  Affonso  I  podesse  confiar  á  sorte  das  batalhas  a 
independência  do  seu  paiz,  precisava  de  ampará-la  emquan- 
I.  3Ó 


4ê6  HISTORIA  Nt  POATUGAL 

to  planta  débil  com  a  destreza  da  politica.  D^ahi  nasciat  em 
certas  circumstancias,  um  proceder  que,  absolutamente  con- 
siderado, a  severidade  da  moral  condemoarâ.  Visto,  porém, 
o  quadro  á  conveniente  luz,  as  manchas  que,  aliás,  assom- 
brariam o  altivo  e  nobre  vulto  do  nosso  primeiro  rei  quasi 
desapparecem,  e  a  sympatbia  que  em  todos  os  séculos  a 
gente  portuguesa  mostrou  pela  memoria  do  filho  do  conde 
Henrique  torna-se  respeitável,  porque  tem  as  raizes  num 
aiFecto  dos  que  mais  raros  são  de  encontrar  nos  povos,  a 
gratidão  para  com  aquelles  a  quem  muito  deveram.  Este 
aíFecto  nacional  chegou  a  attribuir  a  Aífonso  Henriques  a 
aureola  dos  sanctos  e  a  pretender  que  Roma  desse  ao  fero 
conquistador  a  coroa  que  pertence  á  resignação  do  martyr. 
Se  uma  crença  de  paz  e  de  humildade  não  consente  que  Roma 
lhe  conceda  essa  coroa,  outra  religião  também  veneranda,  a 
da  pátria,  nos  ensina  que,  ao  passarmos  pelo  pallido  e  car* 
comido  portal  da  igreja  de  Sancta  Cruz,  vamos  saudar  as 
cinzas  daquelle  homem,  sem  o  qual  não  existiria  hoje  a  nação 
portuguesa  e,  porventura,  nem  sequer  o  nome  de  Portugal. 
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Gale — Portneale — Portugal,  pag.  i88 

Sobre  a  origem  de  Gale  e  sobre  a  sua  situação  na  margem  es- 
querda do  Douro  no  tempo  dos  romanos  veja-se  Flores,  £sp.  Sagr., 
T.  21,  p.  1  e  segg.  Conhecida  no  tempo  dos  bárbaros  (século  v) 
pelo  nome  de  Portucale.  em  ídacio,  no  T.  4,  p.  374,  377  e  segg. 
da  Esp.  Sagr.  Com  o  mesmo  nome  no  século  ix,  em  Sampiro, 
Chron.  9.  Situada,  ainda  na  margem  esquerda  do  Douro  no  princi- 
pio do  X  (912)  em  documento  do  Livro  Preto  da  Sé  de  Coimbra, 
f.  38,  citado  nos  Novos  Addit.  ás  Dissert.  Chronol.  p.  5,  e  ahi  a  pa- 
lavra Galhia  em  logar  de  Ga. .a,  que  apenas  se  pôde  ler  naquelle 
códice.  Este  ultimo  documento  prova  contra  Flores  (Esp.  Sagr., 
T.  21,  pag.  10,  %  31)  que  effectivamente  a  povoação  ao  sul  do  rio 
se  chamou  PortueaU.  Á  escriptura  sobre  a  divisão  dos  bispados  em 
tempo  dos  suevos,  embora  não  remonte  á  antiguidade  que  se  lhe 
atlribue,  não  deixando  de  ser  bastante  remota,  nos  explica  perfei- 
tamente como  nasceu  o  Porto  moderno,  chamando-se  ahi  a  este 
Poriueale  castrum  tiotmiii  e  á  povoação  primitiva  na  margem  fron- 
teira Portucale  eaêtrum  aiUiquum.  Á  Cale  do  Itinerário  de  Anto- 
nino ou  o  Poríncale  de  Ídacio  estava  assentada  ao  sul  do  rio,  pro- 
vavelmente no  monte  hoje  chamado  castello  de  Gaia.  No  correr  dos 
tempos  foi-se,  talvez,  estabelecendo  uma  povoação  na  margem  op- 
posta,  ou  antes,  o  que  nos  parece  mais  verosímil,  quando  as  con- 
quistas dos  chrístãos  se  dilataram  até  o  Douro,  elles  fundaram  um 
castello  no  monte  mais  eminente  da  margem  direita,  onde  hoje  existe 
a  cathedral.  Estendidas  estas  conquistas  até  o  Vouga,  os  dous  cas- 
tellos  ficaram  constituindo  de  certo  modo  um  só  Portucale,  e,  por- 
ventura, dessa  epocha  é  a  distincção  de  Portucale  castrum  antiquum 
e  Portucale  caetrum  novum,  que  se  lè  nas  suppostas  actas  do  pri- 
meiro concilio  de  Lugo.  O  nosso  pensamento,  de  que  os  castellos 
das  duas  margens  constituiriam,  ao  menos  durante  certo  tempo, 
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uma  povoação  única,  occorre  facilmente  vendo-se  estender  no  sé- 
culo XI  o  território  portugalense  tanlo  para  o  interior  da  provincia 
do  Minho  (Doe.  de  Pedroso  nas  Díssert.  GhroDol.,  T.  1,  p.  221) 
como  para  o  lado  do  Vouga  (Liv.  Preto,  f.  62  e  65),  desprezada  a 
divisão  natural  de  um  rio  caudaloso,  como  o  Douro,  circumstancia 
aliás  insólita  naquelles  tempos,  em  que  muito  se  atlendia  a  hydro- 
graphia  interior  para  estremar  as  províncias  e  districtos  dos  diffe- 
rentçs  governos.  Ê  vulgarmente  sabido  que  desta  povoação  veio  o 
nome  do  nosso  paiz,  e  por  isso  nos  parece  inútil  accrescentar  uais 
nada  ao  que  fica  dicto  no  texto. 

II 

O  conde  Sesnando,  pag.  i89 

Sesnandus,  David  prolis. . .  Tentúgal  que  fuit  hereditas  paren- 
tum  meorum,  Liv.  Preto  f.  37.  Obsedit  Golimbriam  civitatem  com 
consilio  D.  Sisehandi  consulis,  que  atitea  honoríficèln  urbeHfspali 
morabatur,  tet  sublimis  habebatur. .  et  dedit  eam  iiti :  ibid.  f.  t  V. 
Cf.  Mott.  Silens  $39,  e  Luc.  Tudens.  (na  Hisp.  lllustr.,  T.  4.  p.  94). 
O  ter  sido  Sesnando  levado  captivo  de  terra  de  christaos  para  Sevi- 
lha, como  dizem  os  dous  chronistas,  é  inexacto,  a  ser  elle  das  imme- 
diaçoes  de  Coimbra,  como  parece  dever  concluir-se  do  Livro  Pri^tò; 
porque  esse  território  antes  de  1064  pertencia  aos  sarracenos.  Oes- 
tylo  em  que  são  redigidos  os  documentos  do  conde  Sesnando  ioffe- 
rece,  em  geral,  formulas  diversas  das  que  usavam  os  notários  CMS- 
tãos.  Alguns  de^es  documentos  parecem  diplomas  árabes  escriptos 
com  palavras  latinas.  Não  seria,  até,  conjectura  demasiado  atrevida 
suppór  que  Sesnando  fora  mussulmano  antes  de  passar  ao  serviço  de 
Fernando  Magno.  Quanto  ao  território  que  abrangia  o  condado  de 
Coimbra,  veja-Se  Dissert.  Chronol.,  T.  ♦,?.!,  p.  28. — Liv.  Pnjto, 
f.  137  e  149. 

III 

Illegitifflidade  de  D.  Hieresa,  pag.  M4 

Nais  Memorias  da  Academia  de  Lisboa  (Exames  Comparativos  das 
Chron.  Portug.,  Vol.  11,  Parte  1,  Exame  6.  Art.  3— Ex.  8,  S$3 
c  4— Parte  2,  Ex.  1,  Art.  7.  Ex.  9,  Art.  8;  por  A.  de  Almeida) 
provou-se  pelos  testemunhos  dos  escriptores  contemporâneos  que 
D.  Theresa  fora  filha  bastarda  de  Affonso  VI  e  adduziram-sé,  além 
d'isso,  varias  provas  de  congruência  á  vista  dos  documentos  e  dos 
factos.  Depois  outro  académico  (D.  Francisco  de  S.  Laiz)  pretendeu 
sustentar  a  legitimidade  com  os  fundamentos  que  logo  avaliaremos 
(Yol.  12,  P.  2),  sem  todavia  refutar,  porque  não  o  podia  fazer,  o 
testemunho  dos  auctores  coevos,  entre  òs  quaes,   fique  já  dicto,  o 
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primeiro  académico  se  esquecera  de  mencionar  o  da  importante  chro- 
nica  do  anonymo  de  Sahagun,  publicada  por  Escalona  na  sua  histo- 
ria daquelle  mosteiro.  O  anonymo  não  só  viveu  em  tempo  de  D.  The- 
resa,  mas  lambem  devia  tê-la  tractado  de  perto  quando  ella  residiu 
em  Sabagun.  Apesar  de  não  existir  este  monumento  senão  n'uma 
traducção  vulgar,  talvez  do  século  xiii,  e  de  ter  perecido  o  origi- 
nal no  incêndio  do  mosteiro,  a  sua  pbrase  latino-barbara  transpa- 
rece ainda  na  pbrase  da  versão,  e  nunca  sobre  a  authenticidade 
d'el]a  se  levantou,  que  nós  saibamos,  a  minima  duvida,  sendo  citada 
frequentemente  pelo  continuador  da  Hespanha  Sagrada,  o  P.  Risco, 
e  pelo  severíssimo  e,  ás  vezes,  exaggeradamente  desconflado  auctor 
da  Historia  Critica  de  Hespanha,  Masdeu.  Fazemos  aqui  esta  advertên- 
cia, porque  nos  espanta  o  haverem  desconhecido  os  nossos  modernos 
escriptores  tão  importante  fonte  da  historia  portuguesa  no  primeiro 
quartel  do  século  xii,  para  escrever  a  qual  não  sobram  os  recursos. 
O  anonymo,  pois,  de  Sabagun  diz  expressamente:  uét  de  saber  que 
elrey  D.  Àlonso  de  noble  memoria,  mientrae  que  el  tnviesee,  de  una 
manceba,  pêro  hien  noble,  habia  habido  una  hija  llamada  Tereia, 
la  qual  el  habia  casado  con  un  conde  llamado  Enrique,  que  vénia 
de  sangre  real  de  Francia».  Este  testemunho  daro  e  terminante 
vem  confirmar  os  de  Pelaio  de  Oviedo,  de  Rodrigo  Ximenes,  da 
Gbronica  Latina  de  Aífonso  YII  e  do  Monge  de  Silos,  expostos  lar- 
gamente por  Pereira  de  Figueiredo,  que  n'uma  Memoria  e&peoial 
provou  a  illegitimidade  de  D.  Theresa  (Mem.  da  Ácad.,  T.  9,  .p.  274 
e  segg.),  e  de  cujo  trabalho  se  aproveitou,  nesta  parte,  o  mais  re- 
cente auctor  dos  Exames  Comparativos, 

Na  Memoria  de  S.  Luiz  em  que  se  tornon  a  p^  em  questão  esta 
matéria  recorreu-se  a  dous  argumentos  em  favor  áa  legitimidade.  £ 
0  primeiro :  nque  D,  Affonso  Vi  foi  obrigado  a  separar-se  de  D.  Xi- 
mena,  mãe  de  D,  Elvira  e  de  D.  Theresa^  por  uma  bulia  do  papa 
S.  Gregório  Vil,  que  vem  nos  Annaes  de  Baronio  ao  anno  4080  e  em 
Sandoval  e  em  Aguirre,  E  diz  o  Santo  Padre  que  o  matrimonio 
era  nullo,  por  se  haver  contrahido  sem  dispensaçào  do  parentesco 
que  havia  entre  a  actual  e  outra  precedente  mulher  de  D,  Affonson. 
Ê  o  segundo:  nque  a  Senhora  D.  Theresa  era  frequentemente  de- 
nominada Infanta  e  Rainha  nos  documentos  e  monumentos  históri- 
cos, antigos  e  coevos,  de  Leão,  Castella  e  Portugal;  e  é  certo  que 
nem  uma  nem  outra  qualificação  se  dava  ordinariamente  naqueiles 
íentpos  ás  filhas  illegitimas  dos  reisn.  Estribado  nestes  dous  funda- 
mentos o  auctor  da  Memoria  mostra-se  favorável  á  opinião  da  legi- 
timidade. 

Este  segundo  argumento  chega  a  parecer  impossivel  se  fizesse, 
porque  a  proposição  em  que  se  funda,  isto  é,  que  ás  bastardas  se 
não  davam  aquelles  títulos,  está  desmentida  quanto  ao  de*  infanta 
pelos  documentos  desses  tempos  e,  o  que  mais  é,  tinha-se  já  de- 
monstrado isso  mesmo  com  exemplos  indisputáveis  nae  duas  Memo- 
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rias  anteriores  a  favor  da  illegitim idade,  sem  que  todavia  o  A.  da- 
quella  a  que  alludimos  se  fizesse  cargo  de  as  refutar,  e,  pelo  que 
toca  ao  titulo  de  rainha,  da  nossa  narrativa,  fundada  igualmente 
em  auctorídades  insuspeitas  e  que  o  escriptor  recente  tinha  obri- 
gação de  conhecer,  se  vè  por  quem,  quando  e  de  que  modo  lhe  foi 
dado. 

O  primeiro  argumento,  desumido  de  Brandão  (Mon.  Lusit.,  L.  8, 
c.  13),  postoque  o  auctor  o  não  diga,  ó  mais  grave.  Sc  foi  preciso 
que  uma  bulia  separasse  AíTonso  VI  de  Ximena  c  declarasse  o  ma- 
trimonio nullo,  ç  evidente  que  esse  matrimonio  existia,  e  a  sua 
dissolução  não  importava  a  íllegitimidade  dos  filhos  gerados  e  nas- 
cidos durante  elle.  Tal  é  o  raciocínio  confusamente  expresso  por 
Brandão  e  apresentado  mais  perspicuamenlc  pelo  escriptor  mo- 
derno. 

Mas,  averiguou-se  já  bem  se  a  celebre  bulia  de  Gregório  Vil 
diiia  respeito  a  Ximena  Muniones?  Parece-nos  que  era  essa  uma 
questão  que  valia  a  pena  de  tractar-se,  porque,  resolvida  negativa- 
mente, não  restava  um  único  pretexto  para  protrahir  as  interminá- 
veis disputas  sobre  a  legitimidade  ou  íllegitimidade  da  mâe  do  nosso 
primeiro  rei,  que  tem  entretido  demasiadamente  os  espíritos  por 
mal  entendido  pundonor  nacional.  Fá-lo-hemos  aqui,  postoque  de 
má  vontade»  porque  chamam  por  nós  questões  d'interesse  histórico 
um  pouco  mais  grave. 

Primeiro  que  tudo:  Aguirre  (Max.  Gollec.  Concil.  Hisp.,  T.  l\\ 
p.  446)  attribue  a  esta  bulia  a  data  de  1079.  Ê  um  erro,  demons- 
trado como  tal  por  Flores  (Esp.  Sagr.,  T.  3,  p.  316).  e  de  feito  ella 
vem  com  o  seu  verdadeiro  anno  em  Mansi  (Sacror.  Goncilior.  Nova 
et  Ampliss.  Gollect.,  T.  XX,  p.  316).  Foi  remettida  ao  abbade  de 
Cluni,  Hugo,  inclusa  em  carta  para  este  datada  de  27  de  junho  de 
1080  (ibid.),  a  fim  de  que  a  fizesse  chegar  á  mão  do  rei  hespanhol* 
e,  portanto,  devia  ser  exarada  igualmente  nos  fins  de  junho.  Dare- 
mos uma  idéa  delia  e  da  carta  em  que  vinha  inclusa,  para  o  que  de- 
pois veremos. 

Nesta  ultima  diz  o  papa  a  Hugo  que  um  seu  monge,  chamado 
Roberto,  fizera  grandes  males  na  Hespanha  á  religião,  pondo  ahi 
em  grande  perigo  a  igreja  e  enganando  o  rei  com  suas  fraudes :  que 
ha  grandes  queixas  contra  elle  Hugo,  que  se  teria  inimizado  com 
Roma,  se  o  próprio  papa  não  o  sustentasse,  fechando  os  ouvidos  ás 
accusações :  ordena-lhe  que  corrija  os  seus  monges,  que  obrigue  o 
dicto  Roberto  a  voltar  a  Gluni  e  que  avise  o  rei  da  ira  de  S.  Pedro, 
em  que  incorreu  por  tratar  indignamente  o  legado  romano  (era  o 
cardeal  Ricardo,  abbade  de  Marselha),  e  de  que  para  ser  absolvido, 
lhe  cumpre  dar  satisfação  ao  dicto  legado  que  aífrontara :  adverte-o 
de  que  excommungará  o  mesmo  rei,  se  não  o  fizer  assim,  e  de  que 
até  elle  papa  virá  a  Hespanha  para  o  perseguir,  se  tanto  for  preciso : 
exige,  finalmente,  que  Hugo  tome  a  seu  cuidado  fazer  com  que  os 
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monges  dispersos  injustamente  nestas  partes  voltem  ao  seu  mosteiro, 
ete. 

Na  bulia  ou  carta  a  ÂíTonso  VI  diz  Gregório  YII :  que  lhe  consta 
que  elle  se  affastara  do  seu  antigo  e  bom  procedimento  em  relação 
á  igreja,  induzido  pelo  falso  monge  Roberto  e  pela  mulher  perdida 
sua  antiga  protectora  fper  Robertum  pseudo-monachum  et  per  an^ 
tiquam  adjutricem  suam  perditam  faeminam),;  que  lhe  pede  remova 
de  si  os  conselheiros  da  falsidade;  que  obedeça  ao  legado  Ricardo; 
que  não  o  torne  surdo  ás  suas  admoestações  o  amor  incestuoso  de 
uma  mulher,  c  não  queira  assim  fazer  réproba  e  inútil  a  sua  poste- 
ridade; que  cobre  esforço  e  annulle  inteiramente  o  consorcio  illicito 
que  celebrara  com  uma  parenta  por  consanguinidade  de  sua  mulher 
(illieitum  connubium,  quod  cum  uxoris  tuae  consanguínea  inisti, 
penitUs  respue);  que  elle  já  mandou  fechar  no  mosteiro  de  Gluni  o 
nefandíssimo  Roberto,  seductor  delle  e  perturbador  do  reino;  que 
esteja  certo  de  que  o  abbade  Hugo  assim  o  ha  de  cumprir,  porque 
o  dicto  abbade  está  de  accordo  com  elle  papa  em  procedimento,  em 
sentimentos  e  em  animo.  A  verdade  com  que  Gregório  YII  falava, 
quanto  a  esta  ultima  circumstancia,  conhece-se  da  carta  dirigida  a 
Hugo ;  mas  Hildebrando  era  demasiado  politico  para  se  não  prender 
com  essa  falta  de  exacção. 

Quem  era  este  monge  Roberto? — Di-lo  o  anonymo  de  Sahagun, 
e  a  sua  narrativa  Jllustra  as  duas  cartas  do  papa.  AfTonso  VI,  no 
XV  anno  do  seu  reinado  (começou  nos  últimos  dias  de  dezembro  de 
1065,  e  portanto  viria  a  cair  o  successo  em  1080;  mas,  peio  que 
adiante  veremos,  deve  ler-se  xiv)  pediu  a  Hugo  alguns  monges  que 
viessem  estabelecer  em  Sahagun  a  religião,  costumes  e  ceremonias 
de  Gluni.  Mandou-lhe  logo  Hugo  o  monge  Roberto  e  pouco  depois 
outro.  Mas,  tendo  estes  agradado  pouco  ao  rei,  enviou  um  chamado 
Bernardo,  que,  mandado  a  Roma  por  AÍTonso  VI  com  cartas  para  o 
papa,  voltou  de  lá  com  privilégios  para  o  mosteiro  ficar  exempto  da 
jurisdicção  do' ordinário.  Foi  recebido  o  novo  abbade  (depois  arce- 
bispo de  Toledo)  pela  communidade  dos  Monges  de  Sahagun,  que 
desde  a  vinda  dos  dous  anteriores  cluniacenses  andavam  fugidos 
por  diversas  fartes.  Esta  é  em  resumo  a  relação  do  anonymo.  Ve- 
mos delia  e  das  cartas  acima  extractadas  que  Roberto,  tendo  sido 
mandado  de  Gluni  para  reformar,  em  bem  ou  em  mal,  os  benedicti- 
nos  de  Sahagun,  afugentara  os  monges;  que  estes  se  valeram  pro- 
vavelmente do  legado  do  papa;  que  Ricardo,  por  esse  ou  por  outro 
qualquer  motivo,  se  desaveio  com  Roberto,  e  que  este,  protegido 
pela  mulher  de  AíTonso  VI,  foi  causador  das  injurias  e  maus  tra- 
ctamentos  feitos  pelo  rei  ao  legado.  As  cartas  de  Gregório  VH,  re- 
cheiadas  de  ameaças,  mostram  bem  o  caracter  violento  do  pontífice 
e  quão  grande  havia  sido  a  aífronta  recebida  pelo  cardeal  Ricardo. 
Quando,  porém,  essas  cartas  chegaram  tinha  já  vindo  á  Hespanha 
o  cluniacense  Bernardo,  que,  promovido  a  abbade  de  Sahagun, 
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pârtin  pait9i  Roma,  como  narra  o  anonynio,  pdos  motiros  que  «ste 
occulta,  e  que  nos  revela  uma  nova  carta  de  Híldebrando,  carta 
cuja  intima  ligação  com  as  antecedentes  é  >isívcl.  Aguirre  attríbue-a 
ao  anno  de  1080;  porém  Mansi  rcdu-la  ao  de  1081,  que  é  a  sua 
verdadeira  data  (S.  Concilior  N.  et  A.  Collect.,  T.  XX,  p.  340). 
Delia  parece  colhcr-se  que  Affonso  \'l  escrevera  energicamente  ao 
pontífice;  mas  que  ao  mesmo  tempo  lhe  assegurara  ter  estabeleddo 
em  toda  a  monarchia  o  rito  romauo  com  ci  cl  usa  o  do  mosarabe, 
cousa  em  que  o  papa  altamente  se  empenhava.  Tracta  ahi  Hilde- 
brando  da  eleição  de  um  cqrto  arcebispo  que  elle  recusa  pela  inca- 
pacidade litteraría  do  eleito,  propondo  a  Aifonso  VI  eleja  outro  e 
que,  se  no  seu  paiE  não  tiver  pessoa  digna  d* isso,  o  procure  estran- 
geiro; fat-lhe  varias  recommendarões  contra  os  judeus;  mas  sobre- 
tudo allude  a  dous  objectos,  que  são  aquelles  que  nos  parece  terem 
íntima  connexãocom  as  anteriores  cartas.  Diz-lhe  que  pelo  que  rcs- 
peita  ao  que  Ibe  pede  acerca  de  sua  mulher  e  do  mosteiro  de  Saha- 
gun,  responderá  pelo  leí,'ado  e  polo  bispo  Simeão.  Depois  espraia-se 
cm  encarecimentos  c  acrõcs  de  l' raras  pelo  riquíssimo  presente  que, 
AíTonso  lhe  fizera,  tão  amplo  e  magnifico,  diz  o  papa,  que  era  digno 
de  ser  feito  por  um  rei  e  recebido  por  S.  Pedro.  Acaba  a  carta  com 
as  expressões  mais  amigáveis  que  r.odia  empregar  um  homem  da  al- 
tivez de  Hildebrando,  de!):iixo  das  imprcsiiõos  agradáveis  que  nelle 
produzira  a  liberalidade  do  monarcha  hespanhol. 

Qualquer  verá  no  complexo  dos  documentos  que  havemos  apon- 
tado o  começo,  meio  e  desfecho  de  um  negocio  em  que  figuram 
Affonso  VI,  sua  mulher,  o  papa,  o  legado  Ricardo,  o  monge  Ro- 
berto, os  cluniacenses  c  os  l»oiiedictinos  de  Sahagun,  e  em  que,  por 
nltimo,  quem  lucra  é  Hildeliiando,  que  obtém  do  rei  a  conclusão 
da  mudança  de  rito,  no  que  trabalhava  a  corte  de  Roma  havia  an- 
nos,  e,  além  d'isso^,  dons  preciosos  que  extasiam  o  ambicioso  ponti- 
fice.  Ninguém  imaginará  que  essa  mulher  do  rei  de  que  se  tracta  na 
ultima  carta,  seja  diversa  da  prrditam  faeminam  da  primeira.  To- 
davia, a  admittir  a  commum  opinião,  nesla  alludiria  o  papa  a  D.  Xi- 
mena,  devendo  suppor-se  em  tal  bypotheso  que  na  ultima  se  refere 
a  D.  Constância  que  em  1081  estava  indísputavelmente  casada  com 
o  rei  leonês. 

Mas  como  admittir  semelhante  presiipposto? — O  monge  Roberto 
veio  de  França  para  Hespanha  em  1080,  segundo  o  testemunho  do 
anonymo,  ou  antes  em  107ÍÍ,  eonforme  se  deve  ler:  Ximena  era  as- 
turiana: como  podia,  pois,  ser  antiga  protectora  de  um  monge  que 
nesse  ou  no  antecedente  anno  veio  de  al6m  dos  Pyrenéus?  Se,  po- 
rém, suppusermos  que  o  papa  se  referia  a  D.  Constância,  o  patro- 
nato desta  para  com  Roberto  não  só  era  possível,  mas,  até,  natural. 
Roberto  fora  escolhido  para  \ir  a  Sahagun  pelo  abbade  de  Cluni,  e 
•este  era  tio  de  D.  Constância.  As  relações  da  sobrinha  de  Hugo  com 
o  mosteiro  que  seu  tio  governava  e  que  era  então  o  mais  celebre  da 
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Enropa  deviam  ser  estreitas,  e  por  ventura,  á  sna  inflttetibia  deveu 
Roberto  o  ser  chamado  para  reformador  de  Sahagun. 

O  antio  do  casamento  de  Afíbnso  VI  com  D.  Constância  é  ainda 
disputado,  como  o  é  tudo  o  que  respeita  ás  tinco  ou  seis  mulheres 
que  teve  este  príncipe.  A  primeira,  D.  I^^nez,  que  uns  fazem  hes- 
panbola,  outros  francesa,  falleceu  ou  foi  repudiada  (que  até  isso  é 
disptitavel)  cm  1178,  porque  é  de  maio  deste  anno  o  ultimo  di- 
ploma de  seu  marido  em  que  ella  figura  (Flores,  Reynas  Cathol., 
T.  1,  p.  1()7).  Ê  depois  d'isto  que  os  historiadores  põem  commum- 
mente  o  enlace  de  Afibnso  VI  com  Ximena  Muniones;  todavia 
muitos  dos  mais  graves  escriptores  castelhanos,  como  Sandoval, 
Mondejar  e  outros,  datam  de  1078  o  consorcio  de  D.  Constância,  á 
vista  de  documentos  de  cuja  veracidade  não  duvidam.  Ftotes,  fMre- 
occupado  pela  idéa  de  que  a  bulia  de  1080  allude  necessariamente 
ás  ligações  de  AiTonso  VI  com  uma  concubina,  rejeita  de  certo  modo 
todos  os  documentos  em  que  se  fala  de  Constância  anteriores  a  este 
anno,  para  a  suppor  casada  depois  de  junho  (Esp.  Saur.,  T.  3,  p.  317 
e  318) ;  mas  faziam-lhe  tal  força  as  provas  diplomáticas  em  contra- 
rio, que  conclue  por  dizer  que  quem  for  mais  destro  que  elle  desa- 
tara  estat  duvidas.  Longe  de  nós  o  suppormo-nos  mais  inteltigentes 
que  o  sábio  hespanhol,  mas  a  dií¥iculdade  desapf)arece  togo  que  se 
abandone  a  idéa  de  que  elle  estava  preoccupado  e  qué  vretihnm  fa- 
cto, nenhum  documento  nos  obrif^a  a  acceilar.  Porque,  possnido  de 
cólera  violenta  pelas  aíTrontas  feitas  ao  seu  begado,  não  appIScaria  o 
orgulhoso  e  irascivel  Hildebrando  o  nome  de  mulher  ferãiâà  a 
D.  Constância?  Não  era  elle  homem  cuja  linguagem  para  com  os 
príncipes  fosse  medida  pelos  respeitos  humanos.  Leia  as  siaas  cartas 
e  a  sua  historia  quem  quizer  desenganar-se  d*isso. 

Mondejar  (Casamientos  delrey  D.  Alonso  VI,  $  9)  fixa  os  dèspo- 
sorios  de  D.  Constância  nos  fins  de  1078  á  vista  de  uma  escriptura 
citada  por  Arevalo.  Sandoval  (Cinco  Reyes,  f.  45)  estabelece  a  mes- 
ma data  por  outra  escriptura,  que  Flores  (Reinas  Calhol.,  T.  1, 
p.  168)  dá  por  suspeita  pela  mesma  preoccupação  a  que  acima  allu- 
dimos.  Deixando  esta  questão,  venhamos  ao  exame  de  diplomas 
que  parecem  indisputáveis.  Existe  a  nomeação  do  celebre  Ro- 
berto para  abbade  de  Sahagun  (Escalona,  Hist.  dei  Monast.  de 
Sahag.  App.  III,  escrít.  113)  feita  por  D.  Affonso  e  pòr  sua  mu- 
lher D.  Constância  em  10  de  maio  de  1079  (por  isso  se  deve  emen- 
dar o  anno  XV  doanonymo  para  XIV),  c  ahi  se  expõem  os  motivos 
d'aquella  nomeação,  concordes  com  os  que  aponta  a  Chronica  de  Sa- 
hagun, isto  é,  o  introduzir  neste  mosteiro  a  reforma  cluniacense. 
Em  maio  do  anno  seguinte  achamos  a  nomearão  de  Bernardo  para 
substituir  Roberto  feita  pelos  mesmos  príncipes  na  presença  do  car- 
deal Ricardo  (ibid.  escrít.  114),  d'onde  se  vè  que  na  occasião  em 
que  Hildebrando  preparava  a  fulminante  bulia  para  desaggravar  o 
legado,  estava  já  este  congraçado  com  AfTonso  VI,  provavelmente 
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porqne  Horo  soubera  anticipadamente  da  tempestade  que  ia  levan- 
ta r-se  em  Roma  c,  revocando  Roberto,  mandara  em  seu  logar  Ber- 
nardo. Não  ha,  porém,  só  estes  documentos:  Tepes  (Ghron.  de  S. 
Benito,  T.  3,  App.  f.  19)  traz  um  de  8  de  maio  de  1080,  em  que  já 
figura  aquella  rainha.  Contra  o  testemunho  destes  três  documentos, 
que  ha  a  oppór  para  se  affirmar  que  D.  Constância  não  era  casada 
com  AíTonso  VI  muito  antes  de  se  expedir  a  bulia  do  mez  de  junho 
de  1080?  A  persuasão  de  que  o  papa  se  refere  nesta  a  Ximcna  Mu- 
niones,  persuasão  absolutamente  infundada;  porque  não  ha  um  só 
testemunho  contemporâneo,  um  único  diploma,  não  dizemos  que  o 
prove,  mas  que  ao  menos  torne  plausível  semelhante  opinião. 

Restaria  um  meio  para  ver i Gear  se  o  papa  alludia  a  Constância  c 
não  a  Ximena  na  bulia  de  1080  (postoque  a  matéria  nos  pareça 
evidente),  se  fosse  possível  resolver  a  questão  que  versa  entre  os  es- 
criptores  castelhanos  sobre  a  pátria  e  filiação  de  D.  Ignez,  primeira 
mulher  de  AiTonso  VI.  —  Gregório  VII  ordena  que  este  se  aparte 
d'uma  parenta  por  consanguinidade  de  sua  mulher  (uxoris  iuae  con- 
sanguínea). Na  hypothese  de  ter  sido  D.  Ignez  francesa  c  parenta 
da  casa  de  Borgonha  estaria  provado  que  era  a  D.  Constância  que 
alludia  a  bulia.  Não  nos  é  possivel  discutir  aqni  esse  ponto,  nem 
transcrever  as  considerações  de  Flores  sobre  a  probabilidade  de  ser 
ou  não  ser  D.  Ignez  a  filha  de  Guilherme  VIII,  duque  d'Aquilania, 
a  primeira  ou  a  derradeira  mulher  de  Aflbnso  VI.  Podem  ver -se  na 
obra  Reynas  Catholicas  (T.  1,  p.  219  c  segg.)  O  que,  todavia,  nem 
Flores,  nem  ninguém  ainda  provou  é  que  essa  primeira  mulher  da- 
quelle  príncipe,  chamada  indisputavelmente  Ignez,  não  fosse  fran- 
cesa e  não  podesse,  portanto,  ser  parenta  de  D.  Constância,  o  que 
explicaria  naturalmente  as  expressões  de  Gregório  Vil. 

Mas  porque  não  teve  efTeíto  a  decretada  separação?  A  resposta 
é  obvia:  está  no  rescripto  de'  1081  que  acima  extractámos  e  nas 
circumstancias  que  então  concorreram.  A  reconciliação  com  o  le- 
gado Ricardo,  a  conclusão  do  negocio  do  rito  romano  c  mosarabe 
e  o  estrondoso  presente  feito  ao  papa  pelo  monarcha  hespanhol 
são  elementos  que  bastam  para  achar  a  explicação  do  facto  a  quem 
quer  que  não  estiver  inteiramente  convencido  da  sanclidade  de 
Gregório  VII,  sem  que  por  isso  lhe  negue  o  haver  sido,  talvez, 
o  maior  homem  da  sua  epocha . 

IV 

Começo  do  governo  do  conde  Henrique,  pag.  194. 

Em  julho  de  1095,  já  S.  Gíraldo  era  arcebispo  de  Braga  (Díssert. 
Chronol.,  T.  3,  K.  1,  p.  32,  n.°95).  Vê-se  d'aqui  que  ellc  era  con- 
siderado como  metropolitano  antes  de  ser  confirmado  besta  dignidade 
por  Paschoal  II  (Bern.  Vita  B.  Gcr.  apud.  Baluz.  Miscel.,  T.  3, 
p.  183].  Todavia,  foi  eleito  bispo  pelo  clero  e  pelo  povo,  concordando 
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nUio  o  rei  Àffànso  e  o  conde  Henrique  (Doe.  do  Liber  Fidei,  na 
MoD.  Lusit.,  Liv.  8,  c.  8);  mas  resistindo  por  muito  tempo  o  arce- 
bispo de  Toledo,  que  não  o  queria  deixar  sair  da  sua  sé  (Vita  B.  G. 
em  Baluz.  T.  3,  p.  181)  e  que  emflm  o  sagrou  bispo  em  Sahagun, 
d'onde  partiu  para  Braga.  Gontrahindo  todos  estes  successos  dentro 
do  menor  tempo  que  se  queira  imaginar,  não  pôde  a  eleição  de 
S.  Giraldo,  em  que  interveio  a  auctoridade  do  conde  Henrique,  ser 
posterior  aos  fíns  de  1094.  Em  março  de  1095  ainda  Raimundo 
exercia  jurisdicção  em  Coimbra  (Dissert.  Gbronol.,  T.  3,  P.  1,  p.  31, 
n.**  91),  e  em  agosto  intitulava-se  conde  de Galli za  e Santarém  (ibid., 
p.  38,  n.**  97).  É  preciso,  pois,  ou  suppôr  que  no  centro  dos  seus 
dominios  se  creou  um  districto  independente  deJle,  cousa,  senão  im- 
possível, improbabilissima,  ou  admittir  a  opinião  que  seguimos.  Em 
dezembro  de  1095  e  pelo  anno  de  1096  Henrique  governava  em 
Coimbra  e  Braga  (Dissert.  Chronol.,  T.  3,  P.  1,  p.  33  e  34).  Em 
1097  dominava  desde  o  Minbo  até  o  Tejo  (ibid.),  e  neste  território 
tinham  desapparecido  inteiramente  os  vestígios  da  auctoridade  de 
Raimundo,  embora  elle  se  continuasse  a  chamar  nos  seus  diplomas 
Senhor  de  toda  a  Gallisa. 


Destroc^o  do  coDd«  Raimundo  joncto  a  Lisboa,  pag.  i96 

Timorem  cumulavit  subditoruiu  lusitanorum  ab  eo  defectio,  qui 
almoraviditis  Ulyssiponam  et  Santarém  aliaque  oppida,  rege  ipso 
absente,  vel  invito,  dederunt. . .  anno  egirae  487  (1094):  Ben-Kha- 
thib,  Bibl.  Arab.-Hisp.,  em  Casiri,  Bibliotb.,  T.  2,  p.  67. — Conde 
Domin.  de  los  Árabes,  P.  3,  c.  22.  — Liv.  Preto,  f.  40.— Th.  ab 
Incarnatione,  Hist.  Eccles.  Lusit.,  T.  2,  p.  207,  onde,  na  espécie  de 
foral  passado  aos  habitantes  de  Montemor  em  27  de  fevereiro  de 
1095,  diz  Raimiíndo:  vobie. . .  qui  prius  ad  peturium  (aliás  pre- 
mriam)  venistis.  O  destroço  do  conde  juncto  de  Lisboa  foi  depois 
da  primeira  prepositura  de  Gelmires  na  diocese  de  Sanctiago,  por- 
tanto no  episcopado  de  Dalmacio,  isto  é,  dos  fins  de  1094  aos  fins 
de  1095  (Dissert.  Chronol.,  T.  8,  p.  209,  e Espana  Sagr.,  T.  20,  p. 
23).  Ora,  demorando-se  o  conde  em  Coimbra  durante  o  inverno, 
aquelle  facto  só  podia  acontecer  na  primavera  d'este  ultimo  anno. 
Eis  como  a  Hist.  Compostell.  (Liv.  2,  cap.  53)  narra  o  successo : 
Cúm. . .  ante  episcopatum,  post  primam. . .  prxposituram,  in  pro- 
cinctu  cum  Comité  R.  et  cum  optimatibus  GaUeci»  ad  exiirpandwn 
tenderei  (Gelmires)  perfidiam  gentilium,  sarraceni,  coUectis  undique 
viribus,  christicolarum  castra  propè  Olisbonam  circumdantes,  im- 
mensa  obsederunt  bellatorum  multitudine.  Tanta  confluxerat  in- 
credulae  gentis  multitudo,  tanta  convenerant  barbarorum  agmina  ad 
christianorum  perniciem  impetum  facturi.  Denique,  cum  christia- 
norum  alios  c«derent,  alios  vinculis  manciparent. . .  etc. 
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VI 

Partiiyd  Mú  em  dote  a  D.  Theresa,  pag.  197 

Aié  a  invasão  do$  árabes  os  godos  conservaram  nas  Hespanhas 
tenazmente  as  instituições  germânicas  acerca  dos  dotes.  Pelas  suas 
leia,  contrarias  ao  que  estatuíam  as  leis  romanas,  era  o  noivo  quem 
dotava  a  mulher.  Semelhante  costume  dos  bárbaros,  porventura 
mais  nobre  que  o  romano,  foi  regulado  por  uma  lei  de  Ghindas- 
wintho,  inserida  no  código  wisigothico  (Liv.  3,  tit.  1,  lei  5.*). 
Esta  lei,  assim  como  as  mais  disposições  daquelle  código,  atraves- 
sando o  domínio  dos  árabes,  que  deixaram  aos  vencidos  o  governa^ 
rem-se  civilmente  pela  sua  legislação  e  pelos  seus  magistrados, 
continuou  a  vigorar,  nio  só  até  o  tempo  de  Afíbnso  VI,  mas,  por- 
ventura, até  a  publicação  da  lei  das  Partidas.  (Vejam-se  no  Ensaio 
de  Martines  Marina,  %  249  e  seguintes,  as  provas  indubitáveis 
d'isso.)  Nio  havia,  pois,  na  legislação  de  Hespanha,  nem  nos  usos 
nacionaes,  nesta  parte  perfeitamente  accordes  com  ella,  causa  alguma 
para  o  rei  de  Leão  se  lembrar  de  pôr  em  pratica  no  casamento  de 
sua  filha  um  costume  romano,  provavelmente  até  ignorado  por  elle. 
A  predilecção  que  sempre  mostrou  pelas  cousas  de  França  e  que 
tanto  contribuiu  para  alterar  os  costumes  wisigothicos  podiam  tè-Io 
movido  a  seguir,  casando  suas  filhai  com  os  príncipes  borgonheses 
Raimundo  e  Henrique  e  outra  com  o  conde  de  Tolosa,  os  costumes 
daqueUe  paiz,  se  elles  nesta  parte  fossem  contrários  aos  das  Hespa- 
nhas; mas  não  acontecia  assim.  Ainda  naquelle  século  eram  com- 
muna  por  toda  a  Europa  as  instituições  germânicas  acerca  dos  dotes, 
as  quaes  se  podem  ver  no  excellente  livro  de  Eichhorn,  Deutsche 
Siaa4s^nd-Rechts-Geschichte,T.  1,  p.  361  esegg.  (Gotting.  1843]. 
Em  Ducange,  á  palavra  Dos,  se  acham  colligidas  as  disposições  dos 
divafSQs  códigos  bárbaros  a  este  respeito,  bem  como  documentos  de 
que  os  fiictos  não  eram  contrários  á  legislação,  o  que  sempre  é  ne- 
cessário ezamíBar  na  historia  da  idade  média,  na  qual  a  confusão 
social  e  a  i^orancia  em  que  jaziam  todas  as  nações  faziam  que,  na 
realidade,  as  relações  civis  contrastassem  ás  vezes  com  os  preceitos 
legaes. 

▲  difficuidade  de  acceitar  a  tradição  de  um  facto,  incomprehen- 
sivd  para  os  indivíduos  por  quem  se  diz  practicado,  seria  bastante 
para  o  tomar  mais  que  suspeito.  Mas  ainda  occorrem  contra  elle  ou- 
tras coBsiderações. 

£l  indubitável  que  Raimundo,  o  marido  de  D.  Urraca,  senho- 
reou a  Galliza  e  Portugal  antes  de  Henrique  e  que  a  porção  de  ter- 
ritório hespanhol  dado  a  este  para  governar  como  conde  ou  cônsul 
foi  desmembrada  do  território  governado  pelo  conde  Raimundo  an- 
tes do  fallecimenlo  deste.  Se  Portugal  foi  dado  em  dote  a  D.  The- 
resa  com  direito  hereditária,  provindo  dessa  circunstancia  o  gov^rnp 
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de  Henrique,  cemo  se  ha  de  suppór  que  D.  Urraoa,  filha  mais  velha 
e  legitima,  não  recebesse  era  dote  também,  /t»re  hereditário,  as  ter- 
ras que  seu  marido  governou?  E,  se  assim  foi,  como  e  porque  se 
destruiu  em  parte  este  direito,  dando-se  em  dote  de  outra  filha  uitia 
porção  do  que  já  era  dote  de  D.  Urraca,  e  isto  sem  que  Raimundo 
se  queixasse,  antes  fasendo  pactos  de  coneordia  e  mutua  alliança 
com  o  conde  Henrique? 

Além  d'is$o,  D.  Elvira,  irmã  de  D.  Theresa  e  casada  com  o  conde 
de  Tolosa,  não  recebeu  em  dote  terras  algumas.  Diz-se  que  fora  a 
causa  d'isto  o  possuir  Raimundo  de  S.  Gil  estados  em  França.  Mas 
que  lei  ou  costume  de  Hespanha  obstava  a  que  elle  possuísse  um 
condado  em  outro  paiz,  conjunctamente  com  os  estados  que  tivesse 
em  Leão?  E  se  não  havia  legislação  ou  uso  em  contrario,  porque 
consentiu  este  principe,  mais  poderoso  que  es  outros  dous,  que  fos-? 
sem  para  elles  essas  liberalidades,  ao  passo  que  ficava  sem  quinhão 
na  monarchia  hespanhoia,  que  assim  se  faz  retalhar  loucamente  pelo 
hábil  Affonso  VI? 

Se  attendermos  a  uma  passagem  do  Chronicon  Floriacense,  quando 
fala  do  conde  Raimundo,  veremos  o  nenhum  fundamento  da  expli- 
cação que  se  pretende  dar  a  exclusão  do  conde  de  Tolosa  das  gene- 
rosidades extra^legaes  de  Aífonso  VI.  Tractando  dos  casamentos  de 
Raimundo  e  de  Henrique,  diz :  a  Quam  (D.  Urraca)  in  matrinumium 
dedit  Raimundo  comiti,  qui  comUatum  írans  Ararim  tenebaí.  Aite- 

ram  filiam Âinrico  uni  filiorum  filii  Ducis  RoberU».  Eis, 

pois,  Raimundo  com  o  mesmo  impedimento  para  receber  dote  que 
tinha  o  conde  de  Tolosa,  visto  que  Raimundo  era  já  conde  em  Bor- 
gonha, tendo  o  condado  além  do  Arar  (Saône),  o  que  se  prova,  não 
só  do  testemunho  do  Floriacense,  mas  também  dos  documentos  ir- 
refragaveis  que  colligiu  Mondcjar  (Oríg.  y  ascend.  dei  Princ.  D.  Ra- 
mon :  Mss.  na  Biblioth.  R.  da  Ajuda). 

Admittindo,  porém,  que  isto  acontecesse,  ainda  resta  outra  diffi- 
culdade  maior.  Além  de  Urraca,  Theresa  e  Elvira,  Affonso  VI  teve 
uma  filha  chamada  Sancha  e  outra  Elvira  (Flores,  Reynas  Gathol., 
T.  1,  p.  180)  nascidas  da  rainha  Isabel,  a  primeira  das  quaes  Cf^pu 
com  o  conde  Rodrigo  Gonçalves  e  a  segunda  com  Rogério»  duque 
de  Sicilia.  Quanto  a  este,  nada  accrescentarei  ao  que  já  disse  acerca 
do  conde  de  Tolosa,  Raimundo  de  S.  Gil.  Maa  no  conde  Rodrigo 
Cronçalves  não  se  dava,  por  certo,  a  circumstancia  de  ser  principe 
estrangeiro  com  estados  fora  de  Hespanha,  e  todavia  não  consta  que 
drei  dotasse  a  infanta  D.  gancha  com  terras  ou  provindas  que  êlla 
devesse  possuir  hereditariamente,  antes  pelo  contrario,  possuindo  o 
conde  Rodrigo  as  honras  de  Astúrias  de  Santillana,  lhe  foram  estas 
tiradas  por  suas  turbulências  e,  reconciliado  depois  com  Affonso  VI» 
lhe  deu  elrei  o  governo  de  Segóvia  e  a  alcaidaria  de  Toledo,  qufi  tor- 
nou a  tirar-lhe  passado  tempos,  segundo  parece,  por  seu  génio  in- 
quieto. (Vejft-se  Sota,  Princ.  das  Astur.  Appendice  é^^scni.-r-CoÍT 
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menares,  Hist.  de  Segov.,  c.  14»  S 10. — Mondejar,  Succes.  d'Alon- 
so  VI,  S  25).  Porque  seria  excluído,  porém»  o  conde  Rodrigo»  nobre, 
natural  e  poderoso,  do  beneficio  que  recebera  um  estrangeiro  pobre, 
embora  iÚustre  e  valente?  £»  na  verdade,  inexplicável  semelhante 
contradicção. 

A  estes  raciocinios,  fundados  em  factos  incontroversos,  nenhum 
argumento»  nenhuma  auctoridade  se  pôde  oppór  senão  uma  phrase 
do  chronista  anonymo  de  AfTonso  Raimundes,  que,  falando  de 
D.  Theresa,  não  directamente»  mas  por  occasião  da  guerra  de  Af- 
fonso  VII  com  seu  primo  Affonso  Henriques,  dii:  a  que  Affonso  VI 
a  casara  com  o  conde  Henrique  e  a  dotara  magnificamente,  dando- 
lhe  a  terra  portugalense  com  domínio  heredUariom .  Este  testemunho 
singular  e  bastante  posterior  ao  facto  provaria,  quando  muito,  que 
Affonso  VI  dera  a  seu  genro»  em  attenção  a  D.  Theresa,  o  governo 
de  Portugal  para  si  e  seus  filhos  perpetuamente,  visto  que  a  heredi- 
tariedade apparece  uma  ou  outra  vez  nos  cargos  administrativos.  Tal 
seria»  pois,  nesse  caso  a  significação  da  palavra  dote,  que  então  era 
mui  diversa  da  que  hoje  lhe  damos  e  correspondia  a  donatio,  £  o 
que»  entre  vários  outros  documentos»  se  vé  da  Fundação  do  mos- 
teiro de  Naxera  e  Foros  da  povoação,  no  anno  de  1052:  nlgilur  cum 
hujus  rei  voluntaie,  tum  in  aedi/icandae  eeclesie  constrtíctione,  quam 
in  dotis  attipulare  donatione»:  e  na  doação  de  Jubera  á  igreja  de 
Santo  André  (1057) :  uHaee  est  carta  de  dote  guae  dedentnt  viei- 
nos  de  Jubera  ad  S.  Àndreae»  (Gollecç.  de  Privileg.  de  la  Corona  de 
CastiUa»  T.  6»  p.  58  e  61). 

VII 

Data  da  morte  do  conde  Henrique,  etc,  pag.  230 

São  tantas  e  taes  as  difficuldades  chronologicas  que  se  offerecem 
a  quem  estuda  a  historia  dos  succéssos  da  monarchia  leonesa  desde 
a  morte  de  Affonso  VI  até  a  de  seu  genro,  o  coi^de  de  Portugal»  que 
chega  a  perder-se  a  esperança  de  as  conciliar.  Ha,  todavia,  certo 
numero  de  factos,  cujas  datas  precisas  ou  quasi  precisas,  se  devem 
tomar  como  norte  para  a  chronologia,  desprezando  as  circumstancias 
secundarias,  que  conduzem  muitas  vezes  á  confusão  e  á  duvida.  Es- 
ses factos  são  os  seguintes : 

Morte  de  Affonso  VI  no  ultimo  de  junho  de  1109. — Veja-se  Ri- 
beiro, Dissert.  Ghronol.»  T.  3»  P.  í,  p.  51. 

Casamento  de  D.  Urraca  e  do  rei  de  Aragão  depois  da  morte  de 
Affonso  VI,  consequentemente  em  julho  ou  nos  seguintes  mexes  do 
mesmo  anno. — Concordes  neste  ponto  todos  os  historiadores  conteoH 
poraneos,  só  contradictos  pelo  arcebispo  de  Toledo»  que  viveu  pos- 
teriormente. 

Batalha  de  Campo  de  Espina  em  outubro  de  1111,  a  que  assistiu 
como  alliado  do  rei  de  Aragão  o  conde  Henrique. — Concordes  os 
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Annaes  Gomplatenses  e  Compostellanos,  quanto  á  data  do  successo, 
e  confirmado  este  pela  narração  de  Lucas  de  Tuy. 

Esta  batalha  é  posterior  á  volta  do  conde  Henrique  de  França, 
segundo  o  testemunho  do  anonymo  de  Sabagun.  Existem  docu- 
mentos authenticos  dá  residência  do  conde  em  Portuga]  nos  meses 
de  julho,  agosto,  setembro,  outubro  e  dezembro  de  1109  e  de 
março,  julho  e  agosto  de  1110  (Díssert.  Chronol.,  T.  3,  P.  1,  p,  53 
e  segg.,  e  T.  4,  P.  1,  p.  55  e  segg.).—  O  maior  intervallo  que  ha 
neste  período  em  que  nos  faltem  documentos  do  conde  é  o  de 
março  a  julho  de  1110. — Neste  espaço  de  três  para  quatro  meses  é 
inadmissível  que  elle  fosse  de  Portugal  a  França,  estivesse  lá  preso, 
fugisse,  vivesse  algum  tempo  no  Aragão  e  tomasse  a  Portugal.  Logo 
é  necessário  coUocar  esses  successos  nos  oito  a  nove  meses  de  agosto 
de  1110  a  maio  de  1111. 

Primeira  separação  publica  de  D.  Urraca  e  do  rei  de  Aragão  de- 
pois de  junho  de  1111,  como  á  vista  dos  documentos  diz  Flores 
(Reynas  Gatholicas,  T.  1,  p.  204),  concorde  com  o  texto  da  Historia 
Gompostellana.  Foi  depois  dessa  separação  que  a  rainha  se  lígon 
com  os  fidalgos  gallegos,  o  que  se  toma  evidente  do  discurso  feito 
por  ella  ao  conde  Fernando  (Hist.  Compostel.,  liv.  1,  c.  64),  em 
que  diz  que  tractou  de  se  divorciar  do  mando,  que  assim  o  fizera 
(faeto  dUeidioJ  e  que  o  arcebispo  de  Toledo  por  ser  adverso  ao  rei 
de  Aragão  andava  expulso  por  elle  da  sua  sé  havia  dous  annos  (Àr-' 
chiej^eapumper  hiewnium  ahsentavit).  Desprezando  estas  claras  ex- 
pressões e  esquecendo  o  que,  talvez,  pelo  mesmo  tempo  escrevia  nas 
Reffnat  CatKolieas,  Flores  atraza  os  successos  deste  tempo  um  anno 
na  chronologia  que  vai  tecendo  á  margem  da  sua  edição  da  Gompos- 
tellana. 

O  recontro  de  Yiadangos,  posterior  ao  divorcio  da  rainha  (como  se 
vè  da  Gompostellana)  e,  ainda,  á  batalha  de  Gampo  de  Espina,  no 
que  são  conformes  todas  as  memorias  contemporâneas,  só  podia  por 
isso  veríficar-se  em  novembro  ou  dezembro  de  1111.  Foi  depois 
ddle  que  D.  Urraca  veio  á  Galliza  (Gompostdl.,  liv.  1,  c.  69),  que 
convocou  os  seus  barões  para  durante  a  pascboa  se  ajunctarem  em 
Sanctiago  (portanto  em  21  de  abril  de  1112,  e  não  em  2  de  abril  de 
1111,  como  aponta  Flores),  e  que,  depois  de  dissolvida  a  assembléa, 
a  rainha  marchou  com  as  suas  tropas  para  Astorga.  Estas  datas,  de- 
duzidas da  ordem  dos  factos  e  de  um  calculo  aproximado  do  tempo 
necessário  para  elles  se  passarem,  concordam  maravilhosamente  com 
os  documentos.  Ê  o  1.*  do  mosteiro  de  Arlanza,  de  23  de  abril  de 
1112  (Berganza,  Antig.,  T.  2,  p.  11 )  em  que,  apesar  de  gasto  o  per- 
gaminho, ainda  se  podia  ler ... .  regnante.. . .  Urraca  i»  regnopth^ 
tris  iui  H  comité, . . .  drie  una  pariter  cmii  ea.  Rex  Ádef. . . 

Àrag gherra  et  heUum  t»  Cattella.  £  o  2.®  de  27  de  abril 

(Esp.  Sagr.,  T.  22,  p.  254)  do  qual  se  vè  residir  a  rainha  na  Galliza 
Bgo  V.  toíiuê  Hiipaniae  regina  cum  filio  meo.  £  o  3.*  do  1.*  de 
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maio  feito  em  ÂMÍorga  (Escalona,  Hist.  dd  Monast.  deSahag.i  App. 
3,  escrit.  143):  rege  Ildefonso  cum  matre,  Ê  o  4.^  finalmente,  ou- 
tro do  mesmo  dia  e  logar  (Berganza,  T.  2,  p.  14)  expedido  a  £ivor 
do  mosteiro  de  Valverde  por  D.  Urraca  e  eeu  filho.  Estes  quatro  do- 
cumentos concordam  com  a  narrativa  da  Compostdlana,  uma  vei  que 
a  chroDolfgia  de  Flores  seja  substituída  pela  que  nós  seguimos. 

As  palairas  «ff. .  • .  comité  dric  una  pariter  cum  eá  »  do  1.^  do- 
cumento «ttrahiram  a  attenção  de  Berganza,  que  completa  a  sfllaba 
4rie,  imaginando  que  alli  se  alludia  a  algum  dos  dous  condes  Ro- 
drigo Munbox  ou  Rodrigo  de  Lara;  mas  é  absolutamente  insólito  oa 
antes  impossível  que  se  dissesse  que  reinava  D,  Urraca  junctamente 
com  um  daquelles  dous  condes  subalternos,  que  nio  consta  tivessem 
jamais  pretensões  de  soberania»  accrescendo  que  nos  diplomas  da- 
quelle  tempo  o  nome  de  Rodrigo  se  escreve  sempre  Rodericus  on  Ru- 
derif,  Nói  não  podemos  ver  no  documento  senão  um  engano  na 
leitura  da  primeira  letra  desse  fragmento  de  palavra,  e  que  se  affiga- 
irou  a  Bergansa  um  4  por  um  n  devendo  ler-se. .  •  nric  (Eoric, 
Penric).  Em  tal  presupposto,  alludir-se-bia  ahi  á  cessão  de  uma 
parte  da  flionarcbia  feita  ao  conde  de  Portugal  para  o  separar  do  rei 
de  Aragão,  pnmiessa  revalidada  por  D.  Urraca  em  Uonxon.  Desse 
Biod«  o  documento  de  Arlanca  confirmaria  a  narração  do  anonymo 
da  Sabagun. 

tf  a»,  deixando  de  parte  essa  circumstancia,  venbamos  ao  que  múe 
iBiporta»  Para  conciliar  a  relação  da  Gompostellana  com  a  do  monge 
tn^nymo  é  necessário  admiitír  o  que  n6s  suppusemos  no  texto ;  isto 
ék  que  os  auctores  daquella  cbronica  se  enganaram,  applicando  a 
Garrion  o  oerco  de  Penafiel.  Nesta  jornada  acompanbon  o  conde  Hen- 
rique a  D.  Urraca,  veio  abi  D.  Tberesa,  retiraram-se  para  Palencía» 
«  oceorreram  suecessivamente  os  outros  acontecimentos  referidos  na 
cbroDÍea  de  Sabagun  e  induidos  na  nossa  narrativa.  Da  mnlti^d- 
dade  de  inddentes  «hi  relatados  se  oonbece  claramente  que  é  nece^ 
aario  espaçar  a  reconciliação  da  rainba  com  seu  marido  para  os  ulti- 
nos  meses  de  1112.  £  desta  reconciliação  que  fala  o  anonymo  de 
Sabagun  (cap.  Si  ad  finem  e  cap.  23),  durante  o  principio  da  qual 
•  comb  Henrique  e  os  outros  fidalgos  puseram  cerco  a  Carríon :  é 
dia,  tem  duvida,  de  que  se  tracta  no  prindpio  do  cap.  80  do  tiv.  1 
da  CSompostellana,  capitulo  em  que  se  maneioBam  evidentemente, 
Múa  maa»  porém  duas  reconciliações  feitas  em  epocbas  diversas.  Nos 
fins  deste  anno  foi  a  rainba  envMa  enganosamente  ao  Aragão  pde 
auuridèv  qne  entretanto  «e  ia  apossando  de  diversos  castdlos  e  povoa- 
ções nos  estados  desuamulber  (Anon.  de  Sabag.,  c.  24),  aof  ue  pa*> 
reee  aUudirem  os  dironistas  compostellanos  (cap.  dtado  in  mediei} 
çuaeewmque  poiuit  ceuíella,  municipia,  fraude  sua,  rêginae  aèeíutíi^ 
Â  ausência  de  D.  Urraca  é  confirmada  pda  falta  de  diplomas  seuanos 
nltimos  meses  de  1112.  O  abbade  de  Sabagun,  que  neete  eumo  fora 
expubo  do  mosteiro^  dirjgia*^»  ao  Ar asão  o  |iiile«i-Ihe  aa  vinjpmfai 
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practicadas  por  AffoBSO  I  em  CasteUa  e  em  Leão.  Resolveu  a  rainha 
voltar  aos  seus  estados,  o  que  veio  a  fazer  depois  de  alguma  demora 
(ÁDon.  de  Sahag.»  c.  27),  e  efrectivamente  achamos  diplomas  exa- 
rados em  nome  delia  e  confirmados  por  seu  filho  (o  que  sempre  in- 
dica ruptura  ou,  pelo  menos,  discórdia  entre  a  rainha  e  o  marido) 
de  janeiro  a  agosto  de  1118  (Berganza,  T.  1,  p.  16  e  454. — Esca- 
lena, App.  3,  escrit.  144).  Affonso  tentou  então  prendè-la  (Anon. 
de  Sahag.»  c.  27  ad  finem);  mas  dia  já  tinha  por  si  um  numeroso 
partido  de  fidalgos  castelhanos  e,  até,  de  aragoneses,  e  as  tentativas 
do  marido  nao  tiveram  effeito. 

Ajunctou-se  então  a  assembléa  de  Sahagun,  em  que  estiveram 
habitantes  de  Burgos,  de  Naxera,  de  Garrion,  de  Leão  e  alguns  no- 
bres (Burgenses,  Negarei,  Carrionenses,  Legionenses,  aliique  Hiê- 
pamae  próceres:  Compostell.,  liv.  1,  c.  80. — Los  burgueses  de  las 
dichfis  villas:  Burgos,  Sahagun,  Garrion:  Anon.  de Sahag.,  c.  29) 
O  rei  demorou  por  largo  tempo  a  conclusão  do  negocio  (multiplices 
ratiaiMs  praetendens,  et  de  crastino  «n  crastinum  argumentosis  ver- 
tis  rem  diferens :  GomposteU.  ibid.).  Emfim  cedeu ;  uniu-se  com  sua 
nmlher  e  partiram  ambos  para  Astorga.  A  reconciliação  devia  occor^ 
rer  nos  fins  de  abril  de  1114,  porque  temos  diplomas  da  rainha  re- 
gnasUe  euim  filio,  desde  o  principio  do  anno  até  este  mês  (Berganza, 
T.  â,  p.  17.  — Esp.  Sagr.,  T.  36»  App.  43,  e  T.  38,  p.  347.) 
O  çfttde  Henrique,  que  sc^ia  o  parúdo  da  rainha  (Doe.  da  Esp. 
Sagr.,  T.  38,  p.  348),  falleceu  por  este  tempo  (Anon.  de  Sahag.,  c.  29 
in  inedio)  no  1.®  de  maio  (Chron.  Gothor.  ad  aer.  1152),  e  I>.  The- 
resat  que  viera  a  Astoig^  por  morte  do  marido,  facilitou  ao  aragonês 
firetextos»  com  a  accusação,  verdadeira  ou  infundada,  contra  a  irman, 
INfa  elle  a  apartar  de  si,  ficando-lhe  com  os  estados.  Mas,  declaran- 
do-ie  nobres  e  burgueses  por  D.  Urraca,  Affonso  foi  constrangido  a 
wif  á  assembléa  de  Sahagun,  que  não  acabara  ou  se  congregara  de 
novo  e  que  pretendia  estabelecer  a  concórdia.  O  resultado  foi  não 
se  querer  elle  soknetter  ás  decisões  ahi  tomadas,  ser  obrigado  a 
Nitirar-se  (GomposteU.,  liv.  1,  c.  80  ad  finem — Anon.  de  Sahag., 
o.  30),  e  eomeçar  de  novo  a  guerra  contra  os  súbditos  de  sua  mu- 
lher. O  abbade  4^  {faba^^i^,  que  andava  fugido  havia  dous  annos 
{Aaon>  ibid.)  foi  restituído  ao  seu  mosteiro  pela  rainha. 

lieBcioBamos  este  uUipa  cárcumstancia,  porque  ella  é  importan- 
liwilBa  para  estabelecer  a  cfaircMielogia  do  Anonjmo  de  Sahagun,  o 
Ifual  nem  «ma  $6  data  aponta  em  todo  o  processo  desta  parte  da  sua 
Urfaliva.  Tendo  sido  nomeado  •  abbade  D.  Domingos  no  principio 
da  1111  (EscaloBa,  Hist.  dei  Monast.  de  Sahagun,  p.  94)  e  expulso 
domle  •  de  1112),  fasia  «sacCamente  dous  annos  em  1114  que  an- 
dava foragido,  fiís  oono  tudo  ooi^ra  em  íavor  do  systema  chrouo- 
logioa  adoptado  p«r  iiés* 

Sste  systema  torna  nesiessario  o  coUocar  a  morte  do  conde  Hen- 
nqui  tm  nu^  uMbt  a  nj^úmo  aegwiib  pelos  nossos  principac 
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escriptores  modernos  e,  entre  elles,  por  J.  P.  Ribeiro,  o  homem 
a  quem  Portugal  deve  os  progressos  príncipaes  da  sciencia  histórica. 
Dedicou  este  uma  dissertação  especial  (Dissert.  GbronoL,  T.  í,  Dis- 
sert.  lY)  a  provar  que  o  conde  fallecera  por  maio  de  1 1 1 2.  Foi  o  peso 
que  deve  ter  o  voto  de  tão  eminente  sujeito  que  nos  obrigou  a  de- 
duzir da  combinação  da  Historia  Gompostellana,  do  Ánonymo  de 
Sahagun,  dos  documentos  hespanhoes  daquella  epocha  e  do  calculo 
aproximado  do  tempo  necessário  para  se  verificarem  os  factos  então 
occorridos  as  provas  da  opinião  que  seguimos.  Resta  unicamente 
examinar,  nas  mais  breves  palavras  possiveis,  os  fundamentos  da 
dissertação  do  nosso  grande  diplomático. 

Começamos  por  pospor  o  argumento  deduzido  de  figurar  ou  não 
figurar  o  conde  nos  documentos  de  1112  a  1114.  Vimos  que  dle, 
quasi  desde  a  morle  do  sogro,  andou  envolvido  nas  guerras  civis  que 
assolaram  a  Hespanha  christan.  Ê  facil  de  crer  que,  preoccupado 
dos  seus  ambiciosos  designios  e  esperançado  de  reinar  n'uma  grande 
parte  da  monarchia  leonesa,  não  se  occupasse  demasiado  com  os  ne- 
gócios da  pequena  provincia  de  Portugal.  No  meio  das  revoltas  e  lu- 
ctas  em  que  interveio,  das  suas  mudanças  de  bando  e  das  di£Sculda- 
des  de  communicação  que  são  fáceis  de  suppór  para  quem  conhece  a 
barbaria  e  rudeza  daquelles  tempos,  não  nos  parece  conjectura  arris- 
cada de  mais  imaginar  que  D.  Theresa  supprissepor  auctor idade  pró- 
pria ou  por  consentimento  delle  a  falta  do  marido,  que,  até,  por  vezes 
ella  ignoraria  se  era  morto  ou  vivo.  Assim,  não  só  se  annuUará  a 
prova  da  morte  do  conde,  em  1112  tirada  da  menção  exclusiva  de 
D.  Theresa  nos  diplomas  posteriores  áquelle  anno  e  anteriores  ao 
de  1114,  mas  salvar-se-ha,  também,  por  esta  parte,  a  genuinidade 
dos  documentos  de  4-  das  calendas  de  novembro  da  era  de  11 48  (1110) 
e  8  dos  idos  de  abril  da  de  1150  (1112)  (Dissert.  Chronol.,  T.  3,  P. 
1,  n.~  160  e  166),  bem  como  a  do  documento  do  T.  38,  p.  347 
da  Hespanha  Sagrada,  que  deu  origem  a  uma  viva  disputa  entre 
J.  P.  Ribeiro  e  o  continuador  de  Flores,  o  P.  Risco. 

Removida  esta  duvida,  nada  resta  que  se  opponha  ou  pareça  op- 
pór-se  á  data  que  estabelecemos  (concordes  com  o  testemunho  pre- 
ciso da  única  chronica  contemporânea  e  portuguesa  que  fala  do  sue- 
cesso,  a  dos  Godos,  a  qual  põe  a  morte  do  conde  no  1.*  de  maio  de 
1114),  senão  dous  documentos  e  os  obituários  do  mosteiro  deSancta 
Cruz  de  Coimbra  e  de  Moreira.  Dos  dous  documentos  o  primeiro  é 
uma  doação  a  Gonçalo  Gonçalves,  de  11  das  calendas  de  junho  da 
era  1150  (Docum.  de  Pedroso  no  Cart.  da  Fazenda  da  Universidade) 
feita  pela  infanta  D.  Theresa,  apparecendo  entre  os  confirmantes 
Post  marte  de  illo  comet  Henricus,  Peírus  Gundigalvit  confirmo^  H 
tenébat  ipsa  civitcu  S.  Maria.  Esta  formula  de  confirmação  é  singu- 
lar, não  sendo  facil  encontrar  outra  semelhante  em  que  se  alluda  i 
morte  do  imperante  que  deixou  de  existir.  Admittindo,  porém,  o  di- 
ploma como  genuino,  pôde  suppór^se  a  confirmação  posterior»  ov 
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antes,  segundo  nos  parece,  cnmpre  que  assim  o  pensemos,  alia»  fica 
inútil  a  declaração  do  confirmante,  que,  nas  palavras  «po«f  morte  de 
illo  eomes  Henricusin  evidentemente  quiz  marcar  uma  epocha  di- 
versa daquella  em  que  fora  exarado  o  diploma,  isto  é,  uma  epocha 
incerta,  posterior  a  1112  de  muitos  ou  de  poucos  annos.  O  2.*  docu- 
mento é  a  carta  de  couto  do  mosteiro  de  Pombeiro,  datada  do  l.*de 
agosto  de  1112  (era  1150),  em  que  D.  Theresa  diz  que  faz  aquella 
mercê  npro  anima  de  viro  meo  ille  comes  Henrieusi^.  Este  docu- 
mento já  não  existe  senão  incluido  n'ama  copfirmação  régia  de  171 1 
e  n'uma  copia  cheia  de  conhecidos  erros,  diz  J.  P.  Ribeiro,  tirada 
pelo  celebre  falsario  Lousada.  Se  algum  fundamento  se  deva  fazer 
sobre  tal  diploma  contra  provas  terminantes  em  contrario,  o  leitor 
decidirá. 

Dos  dous  obituários,  o  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra  diz:  it444Si 
EaX.  Novembris  ohiit  comes  Henricus,  et  uxor  ejus  D.  Tharasian  e 
o  de  Moreira:  Kal,  Novembris  Portugal.  Comes  D.  Henricus  4442, 
et  usDor  ejus  regina  D.  Tharasia  44509,  Ambos  elles  erram  certa- 
mente a  data  do  mês  quanto  ao  óbito  do  conde,  e  o  primeiro  a  do  anuo 
quanto  ao  óbito  de  D .  Theresa,  e  por  isso  podiam  igualmente  errar oan- 
no  da  morte  de  Henrique.  O  que  não  tem  duvida  é  que  estas  verbas 
foram  escriptas  naquelles  necrológios  muitos  annos  depois  do  falleci- 
mento  do  conde,  isto  é,  pelo  menos  depois  de  1130,  epocha  em  que 
D.  Theresa  deixou  de  viver.  O  menor  peso  que  devem  ter  taes  ne- 
crológios quando  ha  outras  provas  em  contrario,  já  o  ponderou  o 
mesmo  Ribeiro  (Dissert.  Chronol.,  T.  1,  p.  155,  nota  6).  O  fim  del- 
les  não  era  histórico ;  era  assignalar  o  dia  do  anno  em  que  se  deviam 
fazer  os  anniversarios  ou  sufiragios  pelos  fundadores  ou  bemfeitores 
dos  mosteiros. 

Em  ultimo  logar  advertimos  que  no  Archivo  Nacional  (Gav.  15, 
M.  13,  n.*  9)  se  conserva  o  foral  de  Thalavares  dado  em  março  de 
1114  (era  1152)  pelo  conde  Henrique  e  sua  mulher,  regnantes  in 
Portugal  et  in  Stremadura,  Colimbria,  Viseo  et  Sena.  J.  P.  Ri- 
beiro condemnou  este  documento  que  se  opponha  á  sua  opinião,  por 
dous  fundamentos  (Dissert.  Ghronol.,  T.  4,  P.  1.  p.  157) :  o  1.*^  é  a 
expressão  regnantes  não  usada  nos  diplomas  do  conde :  o  2.*^  é  ser 
escrípto  em  letra  francesa  pura,  que  ainda  não  era  usada. —  Quanto 
ao  1.*  a  solução  da  difficuldade  é  fácil,  se  attendermos  ás  pretensões 
do  conde  e  á  palavra  Stremadura,  que  era  então  justamente  a  pro- 
víncia em  que  está  Zamora,  a  qual  vimos  ficar-lhe  pertencendo  na 
divisão  feita  com  D.  Urraca.  Quanto  ao  2.*  o  próprio  J.  P.  Ribeiro 
responde  a  si  mesmo  na  tabeliã  a  pag.  114  do  volume  em  que  impu- 
gna a  genuinidade  do  foral  de  Thalavares.  Ahi  apresenta  o  uso  da 
letra  francesa  pura  como  começando  desde  a  era  de  1145. 

Apesar  de  todos  os  esforços  que  o  A.  das  Dissertações  Chronolo- 
gicas  fez  para  firmar  solidamente  a  data  da  morte  do  conde  em  maio 
(de  1112,  elle  próprio  mostra  que  não  estava  de  todo  convencido  da 
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força  dos  seus  argumentos^  concluindo  a  dissertado  especial  que  de- 
dicou a  este  objecto  pelas  seguintes  palavras :  9sem  estranhar  qme, 
rejeitada  a  minha  conciliação  do  Chronicon  Lwitano,  leve  alguém 
a  sua  «orU  (do  condej  ao  /.'  de  maio  da  era  de  4452».  À  vbta  do 
que  temos  ponderado,  estas  expressões  acabam  de  nos  absolTer. 

vm 
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A  opinião  seguida  pelos  modernosp  e  nomeadamente  por  J,  P. 
Ribeiro  (Dissert.  Ghronol.,  T.  1,  p.  153,  e  T.  5,  p.  179),  é  que  a 
sagração  de  Hugo»  bispo  do  Porto»  ioi  feita  em  1113.  Assenta  esta 
opinião  sobre  a  errada  chronologia  que  Flores  deu  aos  successos  nar- 
rados na  Historia  GomposteUana,  erro  que  já  se  mostrou  na  antece- 
dente nota,  e  que  esta  servirá  de  comprovar  melhor.  Estava  o  erudito 
auctor  da  Hespanha  Sagrada  tão  preoccupado  do  systema  que  ado- 
ptara, que,  tractando  (Yol.  21  daÈsp.  Sagr.,  p.  56  e  segg.]  do  pon- 
tificado de  Hugo,  deduz  a  chronologia  deste  successo  de  documentos 
que  só  tornam  possível  aquella  sagração  em  1114  e  que,  portanto» 
vem  plenamente  confirmar  a  que  nós  seguimos. 

Três  documentos  nos  restam,  nos  quaes,  figurando  Hugo»  se 
allude  ao  anno  do  seu  pontificado,  que  se  deve  contar  da  epocha  da 
sua  sagração,  sem  que  seja  necessário  disputar  sobre  a  epocha  da 
eleição.  Destes  documentos  é  o  1.*^  a  doação  do  mosteiro  de  Crestu* 
ma  (Cunha,  Gatai,  dos  bbpos  do  Porto,  P.  2,  c«  1),  feita  na  era  de 
1156,  no  5.^  anno  do  pontificado  de  Hugo :  é  o  2.®  a  doação  do  burgo 
do  Porto  a  14  das  caloidas  de  maio  da  era  1158  (18  de  abril  de 
1120)  no  6.''  anno  do  pontificado  (Canha,  ibid.):  é  o  3.**a  doação  da 
igreja  de  S.  Frausto,  a  3  das  nonas  de  outubro  da  era  1165  (5  de  ou- 
tubro de  1127)  no  14.**  do  pontificado  (Censual  do  Porto,  f.  48  v.). 

Segundo  o  texto  da  Compostellana,  Hugo  foi  sagrado  on  Lcrex 
pelo  arcebispo  de  Braga,  Maurício,  n'uma  dominga  da  paixão ;  no 
dia  seguinte  partiu  para  Sanctiago  com  Gehnires:  depois  disto,  che- 
gando o  dia  da  annunciação  (25  de  março),  celebrou  a  missa  solemne 
no  altar  do  apostolo:  Post  haee,  quia  erat  festivUoê  ÀnnuinUa$iih 
nis,. ,  D.  Hugo. .-.  super  efusdem  apostolialtarimiuamceUhravU. 
Temos  pois  a  data  do  més  da  sagração  de  Hugo :  falta-nos  a  do  anno 
e  do  dia.  Achada  a  primeira,  está  achada  a  segunda.  Flores,  levado 
pela  falsa  chromrfogia  que  adoptara,  attribue  o  successo  ao  anno  de 
1113  (Esp.  Sagr.,  T.  21,  Tract.  60,  c.  5,  %%  10, 16,  26  esegg.  e 
34),  e  confirma-o  com  os  três  documentos  acima.  Irrefiexivamoite 
J.  P.  Ribeiro  acceita  a  mesma  data  (Dissert.  Chronolog.,  T.  1,  p.  149 
e  segg.y  T.  5,  p.  179),  apesar  das  dilficuldades  que  esta  opinião  en- 
cerra e  que  elle  próprio  sentiria,  se  não  estivesse  allucinado  pdas 
ponderações  de  Flores. 
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O  grande  argumento,  tanto  do  anctor  da  Hespanha  Sagrada,  como 
de  Ribeiro^  é  dediuido  de  ter  Hugo  celebrado  a  sua  primeira  missa 
a  S5  de  março,  dous  dias  depois  da  sagração  feita  na  dominga  da 
paixão;  porque  sendo  em  1113  a  paschoa  a  6  de  abril,  veio  aquella 
dominga  a  cair  em  23  de  março,  exactamente  dous  dias  antes  da  an- 
nunciação  (25  de  março),  o  que  se  não  Terífica  eoK  nenbuin  dos  an* 
nos  antecedentes  ou  sul^quentes. 

Se  as  premissas  deste  argumento  fossem  exactas,  nada  bateria  a 
replicar ;  mas  onde  acbaram  os  dous  illustres  cbronologos,  que  ti- 
nhua  mediadif  da%i9  dias  entre  a  sagração  de  Bugo,  e  a  sua  missa 
solemne  na  festa  da  annunciação?  Onde  leram  elles  na  Historia  Com- 
postellana  que  decorrera  esse  periodo?  Mencicmando  a  entrada  de 
D.  Hugo  em  Sanctiago  no  dia  immediato  i  sagração,  só  abi  se  dia 
que  depois  d'isto  fora  a  sua  missa  solemne :  aPoil  haec*  palayra^ 
que  nunca  significaram  dous  dias  d$pais.  À  narrativa,  portanto»  da 
GomposteUana  pôde  applicar-se  do  mesmo  modo  ao  anno  de  1114,  em 
que  a  pascboa  foi  a  29  de  março  e,  por  consequência,  o  dia  25  pos- 
terior á  dominga  da  paixão. 

Agora  Yenbamos  aos  documentos.  0  1.^  não  tem  data  de  més  e 
podia  por  isso  ser  exarado  por  todo  o  decurso  de  1118.  Suppondo 
conmosco  íalsa  a  cbnmologia  de  Flores  e  substituído  o  anno  de  1111 
ao  de  1113  para  a  sagração  de  Hugo,  celebrada  em  março,  contar- 
ae-hia  o  anno  5.^  do  seu  pontificado  desde  este  més  em  diante  no 
anno  de  1118,  sendo  necessário  suppò-lo  exarado  em  janeiro  o^fe- 
yereíro  ou  março  para  eUe  fundamentar  a  data  de  1113;  ma» que  elle 
a^a  desses  três  meses  e  não  dos  nove  nltimos  é  o  que  {adta  provar* 

Quanto  ao  2.^  documento  passado  9l  48  dê  ahril  de  4420^  no 
ê.^  anno  do  pontificado,  dix  Flores  que  se  deve  ler  anno  7.®  Áccei- 
tamos  a  correcção,  porque  é  indispensaveL  Mas  é  acceitando-a  qoe 
Justamente  se  prova  ser  a  sagração  do  bispo  do  Porto  em  11 H ;  por- 
que em  abril  de  1120  contar-se-bía  já  o  anno  8,^,  se  o  successo  ti- 
vesse caido  em  1113. 

O  3.^  documento,  extrabido  do  Censual  da  Sé  do  Porto  &  datado 
de  3  das  nonas  de  outubro  do  anno  da  encarnação  de  1127,  era  1165, 
e  14.*^  do  pontificado.  Este  correu  de  março  de  1127  a  março  de 
1128,  logo  em  outubro  de  1127  só  podia  ser  o  14.*bavendo-8e  feito 
a  sagração  em  1114. 

Resta-nos  advertir  que  caindo  neste  anno  o  dia  25  de  março  em 
qoarte  feira  de  trevas,  a  festividade  da  annunciação  devia  ter  trans- 
ferida para  depois  da  pascboa.  Não  marcando,  porém,  o  texto  da 
Compostellana  o  dia  do  més  em  que  o  novo  bispo  celebrou  a  pri- 
meica  missa,  maa  só  o  da  festividade,  tal  circumsiancia  em  nada 
destroe  a  conclusão  que  tirámos  dos  documentos,  condusão  de  pouca 
importância  pela  naturesa  do  objecto»  todavia  de  grande  monfa  por 
aer  mais  um  meio  para  se*  conbecer  o  erro  d' um  anno  em  que  labora 
a  chronologia  de  Flores  na  sua  edição  da  GomposteUana.    . 
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Snppdstt  iHTasio  dos  sarraceBOs  em  i<20,  pag.  255 

Na  Historia  dos  soberanos  Mohametanos  por  Abd-el-halim  (Assa- 
leb,  versão  de  Moura,  p.  181)  diz-se  que  Alj,  sabendo  das  correrias 
do  rei  de  Aragão  feitas  no  anno  da  egira  513(1119),  passara  á  Hespa— 
nba  para  a  pòr  em  socego  e  assegurar  as  fronteiras,  e  depois  de  che- 
gar a  Córdova  partira  para  Lisboa,  a  qual  tomou  de  assalto,  e  d*ahi 
safra  a  assolar  o  pais  occidental.  Os  escriptores  seguidos  por  Conde 
(Domin.  de  los  Árabes,  P.  3,  c.  25  ad  fm.)  referem  o  mesmo,  com 
a  differença  de  fixarem  precisamente  a  passagem  do  auiir  em  1 130 
e  de  darem  o  nome  de  Medina«Sanabria,  e  não  de  Lisboa,  á  cidade  do 
Gbarb  que  dizem  ter  elle  tomado.  Como  notámos  no  texto,  o  silencio 
absoluto  de  monumentos  christãos  acerca  desta  entrada  de  A\y  em 
Portugal  torna  suspeita  a  relação  árabe.  Mas  o  que  a  invalida  intei- 
ramente é  o  testemunho  do  próprio  Abd-el-balim,  dos  historiado- 
res compilados  por  J.  Conde  e  do  auctor  do  Kamel  el  Tewaríkh 
(traducç.  de  Reynaud,  em  Romey,  Hist.  d'Espagne,  T.  6,  p.  4  e 
segg.)- — Por  cllcs  vemos  que  Aly  residia  em  Marrocos  quando  o 
Mahadi  começou  a  pregar  as  suas  doutrinas  naquella  cidade  em  USO. 
Accresce  que  a  supposta  passagem  do  amir  a  Hespanha  teve  por  in- 
centivo, segundo  Abd-el-halím  e  Conde,  as  assolações  e  conquistas 
do  rei  de  Aragão.  Todavia,  chegado  á  Hespanha,  Aly,  em  vez  de  re- 
pellir  os  aragoneses,  marcha  em  direcção  opposta  para  o  occidente, 
e  toma  Lisboa  (Conde  leu  Sanabria),  que  não  consta  estivesse  rebel- 
lada  ou  em  poder  de  christãos.  Sobre  as  victorias  e  conquistas  de 
AfTonso  I  v^am-se  Orderico  Vital  (Esp.  Sagr.,  T.  10,  p.  580e5egg.), 
Annales  Compost.  ad  anu.  1118  (Esp.  Sagr.,  T.  23,  p.  320)  e  Conde 
(P.  3,  c.  25  ad  fin.)  que  coUoca  a  batalha  de  Cotanda  no  mez  de 
rabieb  1.*  da  egira  514  (julho  de  1120)  postoque os  Ann.  Toled.  i.*" 
lhe  attríbuam  a  data  de  1121.  Quanto  ás  tréguas  entre  D.  Urraca  e 
o  conde  Pedro  de  Trava  e  á  guerra  contra  o  Aragão»  consulte-se  a 
Historia  Compostellana,  L.  í,  c.  113  e  117. 
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Este  traetado  acha-se  transcripto  no  Liber  Fidei  da  sé  de  Braga, 
d'onde  o  extrabiu  Brandão  (Mon.  Lusit.,  liv.  8,  c.  14).  Apesar  do 
respeito  que  consagramos  ao  talento  e  sciencia  de  Brandão,  vimo-nos 
obrigado  a  affastar-nos  algum  tanto  da  intelligencia  que  elle  di 
áquelle  documento  escrípto  n'uma linguagem  horrivelmente  barbara. 
A  passagem  «  Et  que  sic  isto  honor  que  la  regina  da  ad  germana  qao- 
modo  et  altera  que  illa  tenetn  não  pôde  ter,  quanto  a  nós  interpr^ 
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taçio  differente  da  qne  lhe  dêmos  no  texto.  Honor,  como  n^outra 
parte  se  verá,  significava  moitas  vezes  nos  princípios  do  século  xii 
o  districto  ou  território  regido  por  um  senhor  subalterno  dependen- 
te do  rei  ou  de  outro  nobre  de  quem  o  recebera;  isto  é,  vinha  a  ser 
o  mesmo  que  em  epochas  pouco  posteriores  (nas  quaes  a  significa- 
ção de  honor,  se  achava  em  geral  mais  restricta) ,  a  terra  ou  tenencía 
do  rico-homem:  tenére  era  o  vocábulo  correlativo,  que  indicava  ser 
o  dominio  da  dependência  do  rei :  tenens  era  o  que  possuia  por  esse 
modo.  Isto  nos  parece  mostrar  com  evidencia  a  relação  mutua  em  que 
as  duas  irmans  se  consideravam.  O  titulo  de  infanta  dado  con- 
stantemente a  D.  Theresa  neste  acto  importante,  em  contraposi- 
ção ao  de  rainha  attribuido  a  D.  Urraca,  nos  vem  confirmar  na 
opinião  de  que,  tanto  pelas  terras  que  recebia,  como  (quomodo) 
pelas  que  já  tinha,  D.  Theresa  revalidava  explicitamente  o  que  de 
modo  indirecto  reconhecera  no  concilio  de  Oviedo  em  1115.  Assim 
entende-se  perfeitamente  como,  depois  dos  successos  de  1121, 
D.  Theresa  contínua  a  dominar  em  Tuy  e  em  Orense,  de  que  aliás 
devera  ter  sido  desapossada. 

Um  escriptor  recente  (S.  Luiz,  nasMem.  daAcad.,T.  13,  P.  1) 
pretende  determinar  a  data  deste  tractado  como  feito  depois  da  vol- 
ta de  D.  Urraca  para  Galliza  e  da  intentada  batalha  entre  ella  e  seu 
filho  ajudado  por  Gelmires,  batalha  que  não  chegou  a  dar-sepor  se 
fazer  a  paz  em  que  entrou  o  arcebispo.  Esta  opinião  parece-nos  me- 
nos provável :  1  .*,  porque,  se  pelo  contrario,  o  attribuimos  á  occasião 
em  que  o  exercito  de  D.  Urraca  estava  juncto  de  Lanhoso,  dcha-se  a 
possibilidade  de  um  facto,  aliás  inexplicável;  isto  é,  de  D.  Theresa 
saber  pelos  Íntimos  conselheiros  de  D.  Urraca,  não  só  a  intentada 
prisão  de  Gelmires,  mas  também  o  modo  por  que  ella  se  havia  de  fazer  : 
Quia  intimi  qui  hujtu  conrílio  inter fuerunt  faeinoris,  ipri  mihi  eju$ 
enueleaverunt  modum  captionis:  2.^,  porque  a  passagem  do  tractado 
acima  transcripto  nos  explica  porque  D.  Theresa  em  fevereiro  do  anno 
seguinte  estava  senhora  de  Orense,  e  ainda  em  1 125  de  Tuy.  Sem  elle, 
como  crer  que,  retirando-se  D.  Urraca  para  Galliza,  tomasse  a  fiizer 
presente  de  Tuy  e  Orense,  a  sua  irman,  a  quem  as  tirara,  reduzin- 
do-a,  além  d'isso,  ao  ultimo  apuro  e  deíxando-lhe  devastados  os  seus 
antigos  domínios?  Pela  letra,  porém,  do  convénio,  D.  Theresa  devia 
ficar  possuindo  o  que  tinha  tido  até  a  data  delle,  e,  afora  isso,  as  ci- 
dades e  territórios  especificados  no  diploma,  com  a  natureza  commum 
a  esses  domínios  de  teneneias  (honor. . .  tenet).  Nem  se  diga  que 
D.  Theresa  houvera  de  novo  aquellas  terras  pela  sonhada  alliança 
de  1122;  porque  nesse  caso  o  tractado  devera  especificá-las  como  es- 
pecifica as  outras.  Accresce  que  a  reconciliação  da  rainha  com  o  ar- 
cebispo e  com  o  filho  foi  feita  nos  fins  de  dezembro  de  1121  (Hist. 
Compostel.,  liv.  2,  c.  49,  S  3)  e  durou,  pelo  menos,  até  março  de 
1122  (ibid.,  c.  52).  Nenhum  motivo  havia,  pois,  para  um  convénio 

ifúBf  sem  necessidade,  se  liberalisava  a  D.  Theresa  am  novo  se» 
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úhoTÍQ  qwii!^  tio  éitenso  còmo  metade  de  Portagal.  íslo  seria  eon 
D.  (Jrraca  uma  generosidade  nao  só  ínexplicaYel,  mas,  até,  absurda; 
e,  repetímo-Io,  sem  un^  convénio  entre  as  duas  irmãos  fica  impossi* 
vel  ^  conservando  de  Orense  em  poder  de  I>.  Theresa.  Porém  ^, 
como  o  próprio  escriptor  a  que  alludimos  notou,^  dominava  ahi  ena 
fevereiro  de  1122.  Para  ser,  pois,  adiq^sivel  a  soibl  opinião,  apesar 
destas  dificuldades»  era  necessário  que  elk  se  valesse  de  um  texto 
preciso  e  claro  que  a  abonasse^  e  não  de  cgigecturas  voluntárias,  es- 
cusadas logo  que  se  colloque  o  tractado  na  sua  única  data  possíveL 

A  consequência  que  deste  documento  tirou  Brandão  e  quantos 
cegamente  o  seguiram  acerca  da  independência  da  soberauia  de 
P.  Tberesa  é  quasi  abaixo  da  critica.  Desejaríamos  que  nos  disses- 
sem porqae  ella,  intUuIando-se  já  por  esse  tempo  nos  documentos  da 
Portugal  reffina,  neste  diploai^  se  cbama  constantemente  infanta? 
Desvariamos,  igualn^ente  sat>er»  se  4os  placitos  feitos  por  D.  Urraca 
a  Gelmires  que  se  lêem  nos  cap.  49  e  59  $  2.®  do  liv.  2  da  Histo- 
ria Compostellana  deduzem  a  soberania  do  arcebispo.  Estes  diplomas, 
que  contém  matéria  igual  á  do  traçado  com  D.  Tberesa,  são  seme- 
lhantes, até  B.a  pb^ase,  salva  a  menor  barbaridade  da  língua,  e  en- 
çerramj^  além  d  isso,  provisões  de  maior  independência,  como  é  a 
exempção  de  ir  o  prelado  á  caria  e  expedições  reaes,  signal  caracte* 
ristico  da  qi^ebra  ie  sujeição  (como  se  vé  do  liv.  7.,  c.  5  de  Rodri- 
go Xiw^ues),  faltando-lhe  também  a  declaração»  de  que  os  castellos 
que  lhe  restiti^  sejam  honras  e  tenencioã. 

Dasios  aqipi  uma  copja  do  tractado,  apesar  de  impresso  na  Honar- 
.cUa  ijo^tana^  ijão  só.  p^a  suii  importância,  como  também  porque  a 
copia  d^  Brandão,  é  inexacta  e  falha  em  cousas  essenciaes.  A,  nossa  é 
feita  pielo  Sr.  Esmeriz^  4^  ordem  do  Ex,"*®  Governador  Civil  do  Dis- 
triçto  de  Br^,  João  Elias  da  Gosta  Faria  e  Silva,  cuja  urbanidade 
poderia  siec yir  de  modelo  a  muitos.  As  abbreviaturas  em  que  abunda 
o  docmtmiei^to  e  que  augmentam  as  dificuldades  de  leitura  do  barba- 
rissiv^  latim  em  c^i^t  esta  escripto,  sâo  desenvolvidas  por  nds.  O  di- 
gno p^leographp  judiciosamente  as  lançou  ou  antes  pintou  i^  sai 
trasla4<^ : 

Rubrica 

Jurameutunp^  et  coivvenientie  que  fecit  Regina  domnaburraca  ger* 
mant  lue  jnfante  domne  tarasie 


Texto  em  tincta  freta 

bee  es(  jurameutuos  et  convenimentum  quod  fitcit  regina  demna 
huirraeba  fid  aua  gennaua  infanta  domna  tansia,  que  li  sedeat  i^mke 
per  fed  sine  maio  engano  quomodo  bona  germana  ad  bona  germana. 


^  qtie  non  facíat  morte  dé  snó  corpo  âec  pristoné  hec  oo^slHéi  pttr 
(ou  per)  facere»  et  si  lo  consiliado  tenet  que  lo  disfiiciat.  et  da  ta  re- 
gína  ad  saa  gennana  zamora  cunxsnos  directos.  Exima  c^m  sxios  di- 
rectos. Salamanca  et  ripa  de  torme  cum  sqo  directo.  aTila  cnm  sqos 
directos,  arevaío  cmn  9UQ3  directos  Conia  cnm  suos  directos  Oímedp 
cnm  9aos  erectos,  portelo  cum,  suos  directos,  manias  e  tudiela.  et 
medina  de  xofrangá  cum  suos  directos,  tauro  cum  suos  directos^  et 
torre  cum  suos  directos,  medina  et  pausada  cum  suos  directos.  Se- 
nabria  et  ripeira  et  valdaria  et  baronzeli  cum  suos  directos.  tiÀitetra 
et  kouria  cum  suos  directos.  Setmancas.  et  morais  que  stah  pro  ad 
indicio  de  egsA  gondesindlz  et  geda  menendiz  et  el  con  (eonãê/f  dom-' 
no  monio  cum  fernando  iobanis  et  exemono  lupvs  que  si  potuerínt 
ayenire  que  sed.  et  si  non  mittant  sortes  quales  lurent  et  anos  iura- 
rent  levent  illam.  et  qae  sic  ista  bo^or  que  Ia  fegina  da  aa  germai;» 
quomodo  et  altera  que  ilIa  tenet  qu  li  a  adiuyet  ad  amparar  et  defen- 
der contra  mauros  e  chrlstianos  par  fé  síne  maio  engano,  et  berma 
et  populata  quomodo  bona  germana  ad  bona  germana,  et  que  non 
coHat  suo  yassalo  cum  sua  bonore  aut  aleivoso  que  nolaerit  ex  con- 
duzer  cum  iuditio  directo  et  si  illa  regina  isto  non  attenderít  que 
des  illo  die  que  li  demandar  Ia  infante  ad  X  dies  se  illa  i^o^uerit  in- 
tregare  que  nos  sedeamus  soltos  et  tos  neriuratos  ex  t%u'  {íklMtt*l^i 
quantum  la  infante  voluerit  adtender  adenante.  n 
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Naseimento  de  ilTonsoí  Henriques»  pag.  278 

A  data  verdadeira  do  nascimento  do  Affonso  I  é  ainda  hoje 
disputada.  A  Ghronica  dos  Godos,  contradizendo-se  a  si  própria, 
assigna-Ihe  duas  diversas  —  a  de  1111  e  a  de  1113.  A  r^ia^Q  da 
tomada  de  Lisboa  no  cartório  de  8.  Vicente  de  Fora  (bíje  l^o  Ar- 
chivo  Nacional)  fá-]o  nascido  em  li 07;  mas  este  docun^enio  teiyi 
contra  si  o  ser  escripto  quasi  um  século  depois  do  (acto,  A  ^ela^o 
da  tomada  de  Santarém  (Mon,  lusit,»  P.  3,  AppO  ciqfi  (e  par^  aí- 
guem  é  duvidosa»  estabelece-lbe  a  data  de  1 110.  O  Livro  dv  LiiUlia- 
genSi  attribuido  ao  conde  D.  Pedro,  parece  concordar  Q'is^  n^esmo; 
mas  o  Livro  das  Linhagens»  como  boje  existe,  é  obra  de  muitas 
mãos  e  de  diversos  tempos»  sem  que  seja  fácil  discriminar  o  ^ue  é 
do  conde  ou  posterior  a  elle»  e»  portanto»  pouquíssima  auctondade 
histórica  pôde  ter.  O  Livro  da  Noa  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra 
colloca  o  nascimento  de  Affonso  Henriques  em  1106»  e  com  elle 
concorda  uma  nota  posta  n'um  antigo  mannacripto  de  Alcoba^t  Vm 
breviário  do  mesmo  mosteiro»  citado  também  por  Brandão  e  ouja 
data  ignoramos,  põe  este  suceesso  em  1109. 

No  meio  de  tanta  incerteaa  preferimos  o  testemunho  da  (Jhronica 
dos  Godos,  por  ser  a  que  umcamente  reputamos  contemporânea. 
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Entretanto,  é  também  necessário  .remover  a  contradicçSo  qne  ahi  se 
encontra,  referindo  o  successo  n'uma  parte  ao  anno  de  1113  (^eral  151) 
e  em  duas  ao  de  1111.  Eis  as  respectivas  passagens :  c  Era  1151.  Na- 
tus  fuit  infam  Álfansus. . . .» — «Era  1163.  Infanê  D.  Álfantut. . . 
habens  aeiatfê  annos  fere  quatordeeim :  i>  no  códice  que  foi  de  An- 
dré de  Resende  e  no  de  Alcobaça:  «Era  1163.  Infans  D.  Âlfonsus 
aetatis  anno  quatordeeim.  9«-oEra  1 1 66 ... .  mortuo  patre ....  cum 
adhuc  ipse  puer  esset  duorum  vel  irium  annarumn.  Esta  ultima 
passagem,  admittida  a  nossa  opinião  sobre  o  anno  da  morte  do  conde 
em  1114,  concorda  com  a  outra  em  que  se  affirma  ter  Affonso  qoa- 
torze  annos  em  1125.  Não  só  por  concordarem,  mas  até  por  ser  mais 
fácil  i'ntroduzir-se  um  erro  nos  algarismos  á  margem  do  códice  do 
que  nas  palavras  do  texto,  é  que  se  deve  preferir  a  data  de  1111. 

Dizemos  de  1111,  postoque  o  auctor  da  Ghronica  dos  Godos  he- 
site entre  este  anno  e  o  de  1112  (duorum  vel  trium  annorum),  por- 
que esse  anno  se  aproxima  mais  das  datas  das  outras  memorias,  e 
porque  desde  os  últimos  meses.de  1110  até  os  princípios  de  1112  o 
conde  Henrique  andou  por  França,  Aragão  e  Gaslella,  quasi  sempre 
ausente  de  sua  mulher.  Accresce  a  isto  que  no  Pentecostes  de  1125 
tinha  o  infante  14  annos  completos,  porque  o  fere  que  se  lê  no  exem- 
plar da  Ghronica  dos  Godos  que  pertenceu  a  André  de  Resende 
falta  nos  de  Sancta  Gruz  e  Alcobaça,  e  n'outra  parte  nós  exporemos 
as  nossas  idéas  acerca  da  preferencia  que  merece  a  licção  destes  dons 
códices  á  dess'outro,  que  nos  parece  addicionado. 

xn 

Façanha  de  Egas  Monii,  pag.  285 

A  tradição  do  feito  heróico  de  Egas  Moniz  era  conhecida  nos 
principies  do  século  xiv,  antiguidade  a  que,  pelo  menos,  remonta 
o  Livro  Yelho  das  Linhagens.  Ahi  se  diz  (Hist.  Geneal.,  Prov.  T.  1, 
p.  171)  que  «D.  Egas  Moniz  de  Riba  do  Douro  criou  elrei  D.  Af- 
fonso de  Portugal,  o  primeiro  que  hi  ouve,  e  fege  erguer  o  emperor 
dor  que  Jazia  sobre  Guimarães  com  companfui  a  guisa  de  lealdade, 
e  fez  senhor  do  reino  o  criado  (alumno)  apesar  de  sa  madreít.  Na 
ordem  e  particularidades .  desta  breve  memoria  ha  uma  certa  appa- 
rencia  de  verdade  que  cumpre  não  desconhecer.  Quanto  á  ordem 
dos  successos  o  auctor  do  Livro  Velho  declara  em  primeiro  logar  que 
Egas  Moniz  creara  o  infante,  Gzera  levantar  o  cerco  de  Guimarães 
por  um  feito  de  lealdade,  e  só  depois  allude  á  revolução  de  1128 
como  facto  posterior,  o  que  concorda  com  a  opinião  que  seguimos  e 
cujos  fundamentos  mostraremos  abaixo.  A  tradição  de  ter  clle  creado 
Affonso  Henriques  abona-se  com  a  inquirição  do  tempo  de  D.  Dinis 
citada  já  por  Brandão  (Mon.  Lusit.,  P.  3,  liv.  8,  c.  27). 

Existe  no  mosteiro  qiie  foi  de  benedictinos  de  Paço  de  Sousa  o  sq- 
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pulchro  de  Egas  Moniz,  lavrado  de  figuras  toscas,  qae  se  pretende  se- 
jam allusivas  á  sua  viagem  á  corte  de  Leão.  Por  esse  monumento  se 
intentou  demonstrar  a  certeza  do  successo  em  uma  extensa  Memoria 
publicada  no  volume  XI  das  da  Academia  de  Lisboa.  Provou-se  ahi 
pelo  archivo  do  mosteiro,  pelas  chronicas,  e  pela  inscrípção  do  tu- 
mulo que  o  monumento  era  do  tempo  em  que  falleceu  Egas  Moniz. 
Dessa  Memoria»  porém,  e  do  que  se  refere  na  Benedictina  Lusitana 
acerca  daquellc  monumento  parece  deduzir-se  que  o  relevo  antigo 
que  representava  a  parte  superior  do  corpo  de  Egas  Moniz  já  não 
existe,  o  que  tornaria  de  nenhum  valor  o  tumulo  como  prova  do 
facto  histórico.  Entretanto,  uma  nota  subministrada  pelo  Sr.  Velho 
Barbosa,  escriptor  bem  conhecido  e  testemunha  acima  de  toda  a  ex- 
cepção pelas  suas  luzes  e  critério,  nos  tira  de  duvida  a  semelhante 
respeito.  Gomo  antigo  monge  benedictino,  o  Sr.  Velho  Barbosa  teve 
occasião  de  estudar  attentamente  aquelle  monumento.  Segundo  elle 
affirma,  na  pedra  do  tumulo  existe  ainda  o  relevo  primitivo  da  corda 
pendurada  ao  pescoço  do  cavalleiro,  tendo-se  quebrado  só  a  porção 
do  vulto  acima  da  barba,  porque  só  esta  porção  resaltava  da  pedra. 
Assim  fica  sufficientemente  confirmada  a  tradição  popular  acerca  da 
façanha  de  D.  Egas. 

Venhamos,  porém,  ao  objecto  principal  desta  nota,  que  é  estabe- 
lecer nos  documentos  os  successos  que  attribuimos  ao  anno  de  1127, 
servindo  elles  ao  mesmo  tempo  de  illustrar  o  que  dizemos  rdativa- 
mente  ao  anno  de  1128. 

Temos  dpus  documentos  que,  combinados  um  com  o  outro,  pro- 
vam que  o  infante  esteve  cercado  em  Guimarães  por  seu  primo. 
£  o  primeiro  uma  doação  a  Mem  Fernandes,  datada  de  maio  de  1129, 
em  que  se  declara  ser  feita  aquella  mercê  a  pro  servitio  quod  tniAt 
fecUti  in  ohsidione  VimarennenH  adversus  Regem  Âlfonsum  menm 
coneanguineum  und  eum  Stiario  Menendi,  dietus  Groênu,  et  eum 
aliii  de  tuo  genere  Mon.  Lusit.,  P.  3,  liv.  9,  c.  19).  £  o  segundo 
o  foral,  ou  antes  confirmação  do  foral  de  Guimarães  pelo  infiinte,  da- 
tado 5  kal.  maii  1166  (27  abril  1128),  em  cujo  preambulo  se  diz: 
«  voe  feeiêtie  himorem  et  eabum  euper  me,  et  feeieti  mihi  êervieium 
hanum  et  fidele  »  e  no  fim :  «  et  de  Ulas  heredUateê  de  illoe  hurguâ' 
ses  *qui  meeum  eust^uerunt  male  et  pena  in  Vimaranee  nvnquam 
donent  foêsadeiraê  (Arch.  Nac,  For.,  Ant.,  Maç.  12,  n.*  3,  f.  51  v. 
e  Gav.  15,  Maç.  3,  n.°  8).  À  vista  destes  dous  documentos,  ou  se 
hão-de  suppor  dous  cercos  de  Guimarães  ou  se  ha  de  admittir  que 
esse  a  que  se  allude  na  doação  a  Mem  Fernandes  é  o  mesmo  que  se 
menciona  no  foral  daquella  villa.  Nesta  hypothese  é  certo  que  elle  te- 
ria precedido  o  mez  de  abril  de  1128.  A  narrativa  dos  nossos  chro- 
nistas  e  historiadores  é  que  AffonsoVII  cercou  ò  infante,  vindo  em 
auxilio  de  D.  Theresa;  mas  a  batalha  do  campo  de  S.  Mamede,  de- 
pois da  qual  tinha  logar  o  soccorro,  deu-se  em  julho  deste  anno  :Iogo 
não  podia  tal  cerco  ser  anterior  a  27  de  abril.  Na  hypothese  contra* 
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r*  i, «  4«  doqf  f»^^  m^M  o  Wtoo  4o  t/«  por  fiiiffli  posto? 
certo  guê  na  |  A  do^ão  oe  Soure  aos  TeiQplaffios  (Cartor .  de  Thom. 
no  Árc)i.  Nac),  feita  por  í).  Xheresa  e  pelo  conde  Fernando,  a  14 
das  f4l.  4^  al^ril,  1166  (19  de  março  llâS),  diz-se,  depois  da  data: 
i^i  frffienUs  fuerunt:  Jãdefamui  kgionetuit  rex,  etc.,  e  alguém 

Ífodma  suppár  que  já  então  o  in£uite  andaria  levantado  e  que  e  rei 
eottés  teria  vindo  a  Portugal  nessa  coigunctura  em  soccorro  de  sua 
tia,  veriiioando-^e  então  o  assedio  de  Guimarães;  mas  obsta  um  do* 
cumento  de  â  das  cal.  de  abrfl  (3jL  4^  março) ,  em  que  AffonsoHen^ 
riques  appareee  oonárm^df»  um  d^lonia  de  D.  Theresa,  o  que  prova 
nio  ter  jíinda  rebentado  a  revolução  de  1 128  (Dissert.  Chronol.,  T.  3, 
^*  i>  p>  90»  n-*  264) :  além  de  que  a  presença  áe  Affonso  VII  ao 
exarar-se  o  diploma,  quanto  a  nós»  o  que  mostra  é  que  D.  Tberesa  ae 
4k^V4  na  pOTtb  do  sobrinbo :  porgne  nesse  teinpo  andava  o  rei  leo- 
nês entretido  com  os  negócios  que  narra  a  sua  chronica  (Cbron.  Ádef. 
iwj^et^  I^^4  e  &)  não  embargando  a  doa^ção  de  P.  Theresa  ^  Garcia 
Qarces  (Moii«  Lnsit.,  liv.  9,  ç.  2)  fçáta  12  dias  depois;  porque»  nem 
sab^of  on4e  residia  por  es#a  e|K)cba  Affonso  VU,  se  perto,  se  ion- 
S^  4f#  fronteiír^  portuguesas,  nem  o  k^gar  em  que  a  dieta  doação  foi 
exarada.  Durante  os  meses  antecedentes,  posteriores  a  julho  1127, 
t^^g^fffii  Q(%p  pç^  ser  este  cerco :  porque  não  consta  que  Affonso  Til 
tom%sS(i  a  portuga!  depois  da  invasão  daquelle  anno  que  refierimoa 
i^  ie^9  IM>o>  podia  vir,  b^vepdo  o  rei  ie  Ar^gÃo  no  mês  de  julho 
entrado  em  Gastella  para  reforçar  as  praças  que  alli  possuía,  e  corae- 
l^pdo  %  ^  Leão  a  chamar  }r<ip^s  de  todas  és  províncias  com  que 
£9W<íttt  9W  #raQ4e  «xfvctco,  para  se  lhe  oppór,  at^uindo-ae  d'aqui 
59  fY<H9^mi  r^eiidas  na  C^^fopioa  iatma,  successoa  que  ella  liga 
IMíiQdittráftBte  com  o  c^sam^to  dA  AlónsoVU  em  novembro  de 

na». 

AfsifSb  é  indispensável  q^ie  •  sítisi»  â  que  evidentemente  allude 
»  (i^  d^  {ruidparães,  foase  porto  antes  de  julho  de  1127,  o  que 
cmistí»  «mu  «  invasão  4em  prjwavmi»  relatuda  na  Historia  Com* 
fMtella^ii. 

£  f^çONl»  igwdnente,  que  a  doação  a  Mem  Fernandes  se  Pofira 
^^^mumoUcU^,  Sendo  ella  4atada  de  maio  de  1 129>  e  dada  aba- 
Aidhf  40  &  Mamede  em  jufeo  do  imno  tmípoedaiite»  seg«e-ae  que  nos 
Aoyé  Aietes  intermédios  ^ae  deveria  ler  verificado  a  entrada  de  Aí- 
ionso  YB  «  aoccorrer  B.  Tkeresa  t  o  «onde  Fernando,  se  as  cousas 
fmsaanm  eonforme  únaginanMi  os  nottos  historiadores.  Ora,  em  ao- 
«embppoáe4á28^ca0ou  Affonso VH  em  fialdanba  com  a  ilbadeRai* 
mnnte,  oonde  ée  Barcelona,  a  qual  oondnsira  da  sua  pátria  por  nar 
4mtílíumMWk^p9r  mmft:  (Ghroa.  Adef.  1*^5).  Gomo  portanioconoe* 
her  ifm  depois  de  25  de  }ulho^ehegaSse  a  Affonso  YII  a  noticia  da  vi* 
olèria  "do  i^anie>;  qve  ijunetasse  tropas;  que  marchasse  para  Por«- 
iJigil^  ifue  ipttseise  silio «a  Gruimavães;  que  o  levaalasse  em  €OBa^ 
4ss  eq)tdí|it?tt  nfléraoito  f>sr  figu  Moniif  qw  naRsJiaSBs 


com  o  sea  exercito  para  LeSo  on  para  CasteUaj  qj»  foase  ^  ua^ 
porto  de  luar,  preparasse  um  ou  mais  áàno^  e  rodeiave  tod^  a  cosia 
de  Hespanha  do  mar  do  norte  até  o  Itííediterraneo^  porque  ^o  linha 
porto  adgum  neste  marj  que  voltasse  pelo  meso^i)  c^mí^Á^»  e  fae 
em  novembro  estivesse  em  Saldanha,  cel^raiuio  <^  s^  çyafip^to 
com  D.  Berengnelat  £  impossível.  $eparar-o^ia  j^çfiQ  log4^  de  ê^ 
mulher  para  vir  fazer  guerra  a  Portugal  por  i^ma  oau#a  «Ibeia  e  no 
rigor  do  inverno?  Fora  preciso  algum  testemu^o  çonhaffipofpnco 
para  que  o  acreditássemos;  mas  o  silencio  dos  doçupeofo^  e  o}iro- 
nicas  e  completo  a  semelhante  respeito.  Np  mès  de  fevermro  ^  1199» 
convocou  elle  cortes  em  Falência  •  alíi  reaidía  ^i^  â5  ^  Mrçoi» 
partindo  depois  disso  para  Carrion  (I}ist.  GÔoposU,  L.  li  fs>  8»  SS 
5  e  6).  Yè-se,  pois»  a  mipossibilidade  de  bavcf  desde  e|iij§«té  giaio 
um  assedio  posto  a  Guimarães  por  ^ffonio  TU,  para  ji  «eçtA  Piitf 
o  infante  recompensar  os  que,  durante  elle,  o  tinham  irfti  servnk)» 

Sendo,  portanto,  insustoitaveís  as  duas  hypothf^es  ^uj»  pcoorrfNB 
para  salvar  a  narrativa  dos  nossos  historiares  á  yístf  jffsijíwwacn^ 
tos,  segue-se  a  necessidade  de  as  ^uhstituir  peb  fQf  tdqpItániM  «o 
toxto.  Assim,  não  só  o  foral  de  JGruiinarães  ^  f  4M(ão  %  Utm  Fer*- 
nandes  se  ajudam  a  explicam  muiu<yiie9|i),  mas  tambM  a  tnidiçio 
do  feito  heróico  de  Egas  Moniz  adquire  maior  ^w  de  MrtfiMK  fio- 
vernando  ainda  Portugal  D.  Theresa  na  epocha  da  invasão,  o  rei  leo- 
nês não  podia  exigir  de  Affonso  Henriques  senão  uma  promessa  de 
sujeição  futura,  ao  passo  que  (conforme  a  inlelligencia  litteral  da 
Historia  Goinposteliana)  obrigou  logo  sua  tia,  como  devia  natural- 
mente obrigar,  a  submetter-s^.  Nesse  caso  f  kl^  d#  8§is  lloidz  a 
Castella  sena  no  anno  seguinte,  qnapdo»  «pow4o  o  ítfiint»4Q  fo^ 
der,  deixou  de  cumprir  as  convenções  juradas* 

Kão  é  gratuita  a  nossa  opinião  de  que  j4  W  1127  o  infante  ú^ 
meçara  a  sacudir  o  jugodesua  mãeeque,  ieQ^cna^^filloisixmgitQtd^ 
com  dia  por  algum  tempo,  a  r^^vplução  retenljHi*  nie  peb  primeira 
vez,  mas  só  com  mais  força,  na  primavera  de  H88.  Dm  éoewmaato 
sobre  cuja  authenticidade  não  tomos  duvida,  nes  Itira  n  iiflim  à  aona- 
ditar.  É  elle  a  carta  (ie  couto  de  9.  Vioftnte  de  Vfgom  mijnlflaio 
de  Neyva,  dado  pelo  in&nte  a  4  de  dezeaAfO  de  11 S7  (II  wm^ 
cemb.  1165)  que  se  acha  conforme  na  data  de  dia,  més  e  alMM^ 
dous  registos  authenticos  do  Arcbivo  da  Torre  de  Tòiih*  {Lif.  1 4» 
Doaç.  de  Affonso  III,  f.  119  v.— Liv.  9  de  ftaquiiiç.  de  ASaiif 
so  III,  f.  63).  Ha  ndle  a  circumstaMa  de  figurar  enire  os  oon* 
firmantes  Enuigie  Monixy  o  celebre  conde  eu  aenlior  áa  tarra  da 
Feira  e  o  personagem  talvez  maàs  iafliíeiito  nartveluçie  áo  anae  se*- 
guinto.  Figura  ahi  igualmente  iBgas  Mendes»  eonde  do  diaCilita  de 
Neyva,  e  o  governador  ou  alcaide  do  oastoHo  éesle  nemn^  Nit  éac^ 
melhanto  particularidade  notável,  se  nos  lembeannof  fve  a  fraima 
da  idade  média,  conservada  pelas  dhronícas  mmi  antigu,  é  qse  • 

ittlarte  êaiim  da  batalha  d#  aiap§4e>&  Mame*a|<  awlaeètomflila*» 
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contra  D.  Theresa  e  que  lhe  tínha  furtado  dons  castellos,  os  de 
Neyra  e  da  Feira?  Não  é  também  notável  que  na  doação  de  Mem 
Fernandes  se  diga  que  os  principaes  defensores  de  Guimarães  tinham 
sido  Sueiro  Mendes  da  Maia  e  outros  da  sua  família,  que  eram  acér- 
rimos parciaes  de  Affonso  Henriques,  que  tanta  parte  parece  terem 
tido  nos  successos  de  1128  e  que  tão  grandes  serviços  depois  fize- 
ram ao  infante?  Tendo  nós  mostrado  que  o  assedio  daquella  villa  só 
podia  acontecer  na  occasião  da  entrada  de  ÁfiFonso  Vil  em  1127, 
porque  estavam  ahi  os  cavalleiros  de  Maia,  nenhum  dos  quaes,  que 
nós  saibamos,  governava  aquella  povoação  e  que  tinham  o  seu  solar 
em  diverso  districto?  Todas  estas  considerações  reforçam  o  que  disse- 
mos, fundados  na  carta  de  S.Yicente  de  Fragoso. 

Ê  verdade  que  J.  P.  Ribeiro  duvidou  da  genuinidade  deste  docu- 
mento. Mas  porque  duvidou  elle?  Unicamente  porque  se  oppunha 
ás  idéas  históricas  recebidas.  Mais  de  uma  vez  assim  procedeu  por- 
que o  seu  fim  não  era  escrever  a  historia,  mas  ajunctar  sólidos 
materiaes  para  dia,  e  por  isso  recebia  ás  vezes  como  indisputáveis 
factos  que  nada  menos  são  que  certos.  Desconto  é  este  que  se  dere 
&zer  nos  seus  gravíssimos  escríptos,  que  aliás  respeitamos  como  de 
mestre  e  sem  cujo  auxilio  não  fora  possível  dar  passo  na  historia 
dos  primórdios  da  monarchia. 

xni 
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As  primeiras  doações  de  Soure  aos  Templários,  feitas  em  março 
e  abril  de  1 128,  são  confirmadas  pelo  conde  Fernando  e  por  Affon- 
so Vil  de  Leão  (Dissert.  Ghronol.,  T.  3,  P.  1,  n.~  262  e  263,  e 
Elucid.,  T.  1,  p.  321  e  322],  o  que  indica,  segundo  já  notámos,  a 
estada  de  D.  Theresa  na  corte  do  rei  seu  sobrinho,  ao  qual  poucos 
meses  antes  fora  obrigada  a  submetter-se.  A  doação  a  Garcia  Garcez, 
feita  em  31  de  março,  é  o  ultimo  diploma  da  rainha  em  que  inter- 
vém Affonso  Henriques  (Mon.  Lusit.,  lív.  9,  c.  2).  Desde  então, 
apparecem  documentos  simultâneos  da  mãe  e  do  filho,  em  que  ella 
parece  exercer  auctoridade  ao  sul  do  Douro,  e  elle  ao  norte  (DisserL 
Ghronol.,  T.  3,  P.  1  do  n.*  265  a  268).  0  1.''  diploma  do  in- 
fiinte  é  o  foral  de  Guimarâes  já  citado  na  nota  antecedente :  o  2.*  é 
a  nomeação  de  Mendo  Affonso  para  conde  do  districto  de  Refoios :  o 
3.*  é  a  carta  de  couto  de  Braga  em  recompensa  dos  soccorros  que 
esperava  de  D.  Paio.  A  serie  destes  documentos  parece-nos  assígnalar 
o  progresso  da  revolução.  Ribeiro,  julgando-os  a  uma  luz  exclusiva* 
mente  diplomática,  hesitou  sobre  a  genuinidade  dos  dous  primeiros, 
por  nào  eoneordarem  com  a  epoeka  do  governo  do  infanU.  O  ne- 
nhum fundamento  desta  observação  é  obvio.  O  doutor  Kopke,  que  viria 
a  ser  um  dos  nossos  mais  hábeis  archeologos,  se  a  morte  não  o  roa- 
basse  na  flor  da  idade,  vindicou  perfeitamente  a  genuinidade  do  2.* 
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Apontam.  Archeol.,  p.  2â  e  23).  Sobre  o  3.*  é  que  nós  teríamos 
alguma  duvida  á  vista  de  outro  documento  análogo,  expedido  na 
mesma  data  delle  e  que  se  acha  lançado  a  f.  117  v.  do  Uber  Fidej. 
Este  documento,  que  é  igualmente  uma  carta  de  couto  e  privilégios 
ao  arcebispo  de  Braga,  díffere  muito  do  que  Viterbo  publicou,  ti- 
rado do  archivo  da  mitra  bracharense.  Todavia,  a  difftrença  dos  dous 
privilégios  tem  uma  explicação  plausivel,  visto  nao  haver  motivo 
para  os  crer  foijados,  e  é  que  um  delles  depois  de  redigido  seria 
julgado  ou  omisso  ou  errado,  e  nesse  mesmo  dia  se  exararia  outro. 
Mas  qual  delles  ficou  sendo  o  válido?  Nós  cremos  que  o  do  Liber 
Fidei,  tanto  por  ter  particularidades  que  o  outro  cala,  como  por  ler 
sido  este  o  que  lançaram  naquelle  antiquissimo  chartulario,  ao  passo 
que  esfoutro  se  copiou  de  um  registo  muito  mais  moderno,  d'onde 
o  tirou  o  aoctor  do  Elucidário.  Não  só  para  que  se  possa  comparar 
com  ess'outro,  mas  também  para  que  se  veja  com  quanta  razio  disse- 
mos que  o  exemplo  do  que  se  fizera  em  Leio  e  Galliia  para  privar 
D.  Urraca  do  poder  e  dá-lo  a  seu  filho  devia  influir  na  revolta  dos 
barões  portugueses  contra  D.  Theresa,  o  pomos  aqui.  Neste  diploma, 
cuja  redacção  pertence  naturalmente  ao  próprio  agraciado  ou  a  algum 
dos  seus  cónegos,  é  evidente  a  intenção  de  equiparar  D.  Paio  ao 
cdebre  Diogo  Gelmires. 

Rubrica 

Gautum  quod  concessit  adefonsus  enrici  comitis  filius  et  regine 
tarasie  bracbarensi  ecclesie  tempore  pelagii  archiepiscopo. 

Texto  em  iincta  preta 

In  nomine  patris  et  filii  et  spiritus  sancti  amen  Ego  alfonsus. 
egregii  comitis  henrid  et  egregie  regina  tarasie  filius.  et  alfonsi  obti- 
mi  regis  nepos.  sancte  marie  bracarensi  et  tibi  archiepiscopo  domno 
pelagio  tuisque  successoribus  in  perpetuum  promovendis  nec  non 
ibidem  clerícis  commorantibus  dono  atque  concedo  cautum  iUud  quod 
scilicet  alfonsus  rex  consanguineus  meus  et  regina  domna  urraeha 
mater  ejus  ei  ego  tibi  roboravimus  «n  presentia  eompostellani  ar^ 
ehiepiseopi  domni  didaci  et  comitis  domni  gomizonis  et  comitis  domni 
roderici  et  alionim  magnatum  scilicet  pelagii  suarii,  egee  moni,  me- 
nendi  monionis,  roderici  vermuti.  cautum  videlicet  illud  dono  atque 
concedo  ita  delerminatum  cum  villa  que  dicitur  lapella  sicut  in 
scripto  cauti  contínetur  per  illum  videlicet  terminum  qui  est  inter 
avellaneda  et  gondemar  et  inter  covas  et  vilar  et  per  illum  montem 
de  soniariz  et  per  illud  monasterium  de  figaredo  et  per  portellam  de 
gisandi  et  per  portellam  do  scudarii  et  ad  illam  portellam  deleitones 
et  ad  portellam  de  villacova  et  indè  ad  pousafolles  et  ad  portellam  de 
bezerros  et  indc  ad  terminum  de  donim  et  indè  per  terminum  de 
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iaiureáo  etadiKMrloliam  s«iicti  vúsimi  (ne)  et  per  terminam  inter  mao 
rí  etantonianes  usqae  in  cadavo  et  indc  per  fluvium  ipsum  usque  ad 
moncoromi  et  deinde  unde  primiter  incepimus.  insoper  dono  atque 
concedo  sancte  marie  bracarensis  et  tihi  luis  que  suceessoribos  cas- 
tellum  ^uod  dicitur  penna  Gdelis  per  suos  términos  antiquos  et  ar- 
gentinupi  monasterium  et  comam  similiter.  et  pelagius  ramiliter  te- 
neat  ibi  iliud  prestamum  quantum  mihi  placuerit.  et  per  cambeses 
et  per  roilí  dem  vobis  cuncambíum  quando  illud  poUro  hahere  et 
per  concambía  de  teendeiras  dong  tibi  medíetatem  de  adulfi  de  pa- 
nonias.  et  omnes  hereditates  sancte  marie  bracarensis  ubicumque 
sint  cautate  sint  sive  cum  servis  sive  cum  iunioribus  sive  cum 
inienuis  qui  ad  regem  pertinent.  et  ncut  avus  meus  rex  alfonsus 
êedit  adiutorium  ad  eccleeiam  êanctijacoòi  faciendam  símile  modo 
dono  at  concedo  sancte  marie  bracarensi  pionetam  undèfafrícentur  (sie) 
ecdesia.  et  ecclesie  regales  que  sunt  parochiales  sint  sub  manu  pon- 
tificis  et  nullus  meus  habeat  potestatem.  monasteria  regalia  dent  tibi 
tantum  quantum  dederunt  predecessoribus  tuis.  insuper  dono  tibi 
atque  concedo  in  cúria  mea  totum  illud  quod  ad  clerieale  offocium 
(tiej  pertinet  scilicet  capellaniam  et  scribaniam  et  cetera  omnía  que 
at  pontifices  curiam  pertinent.  et  in  manu  tua  et  in  manu  successo- 
rum  tuorum  qui  me  dilexerint  totum  meum  consilium  copimitto  et 
in  civitate  tua  bracarensi  nullam  potestatem  habeam  preter  volunta- 
tem  tuam  et  preter  voluntatem  successoribus  tuorum  et  quando  ha- 
huero  portuçalensem  terram  adquisitam  civitatem  tuam  et  sedem 
tuam  et  ea  que  ad  eam  pertinent  tibi  tuis  que  successoribus  in  pace 
dimittam  sine  aliqua  controvérsia  et  de  rebus  ecclesie  sancte  marie 
bracarensis  sive  de  rebus  tuis,  sive  de  rebus  successorum  tuorum 
nichil  unquam  requiram  auí  .per  me  aut  per  meos  vicários  sine  vo— 
luntate  tua  aut  sine  voluntate  successorum  tuorum.  et  hec  dona  fa- 
do sancte  marie  bracarensi  et  tibi  tuis  que  successoribus  et  clerícis 
tuis  pro  aaima  pa|jris*mei,at  ptfo  reiQ§dio  anime  mee  et  ut  tu  sis  adju- 
tor  meu$9  et  si  aliquis  bomo  aut  ego  aut  propinquís  méis  ai|t  extra- 
neis  hoc  nostrum  factum  violare  aut  irrumpere  tentavcrit  a  deo  sit 
excommunicatus  et  cum  iuda  traditore  habeat  participium,  et  ha- 
beat partem  cum  diabolo  et  angelis  eius.  et  insuper  incurrat  iram 
ipsíus  regine  sancte  marie.  facta  fuit  karta  vi  kalendas  iunii  era 
MCLxvi.  ego  alfonsus  infans  hoc  testamentum  manu  mea  roboro. 
Seguem-se  as  testemunhas  e  confirmantes,  que  são  os  mesmos  do 
documento  publicado  por  Viterbo. 

XIV 
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O  Livro  das  Linhagens,  que  ainda  hoje  existe  na  Torre  do  Tombo, 
attribtiido  ao  conde  D.  Pedro  e  que  não  é  mais  que  um  composto 


ie  diversas  memorias  genealógicas,  escriptas  em  epochas.^fferentes, 
e  mal  coordenadas,  provavelmente  ^o  século  xv,  estabeleceu  a  opi- 
nião vulgar  do  casamento  de  D.  Theresa  com  o  conde  Fernando  no 
litulo  13,  onde  são  quasi  tantos  os  erros  e  as  fabulas  quantas  as  pa- 
lavras. Esta  opinião  generalisou-se  e  predominou  largo  tempo.  João 
de  Barros  e  Nunes  de  Leão  foram  os  primeiros  em  contradizé-la; 
Brito,  Estaco,  Faria  e  Sousa  os  primeiros  em  tentar  demonstrá-la.  O 
judicioso  Brandão  combateu-a,  sem  todavia  assentar  decisivamente 
a  sua  opinião.  Seguiu-o  D.  José  Barbosa,  sustentando  positivamente 
qne  tal  casamento  era  supposto.  Por  outra  parte,  em  Castella,  ad- 
duziam  argumentos  em  favor  da  verdade  da  tradição  Tepes  e  Salazar 
de  Castro.  N'esta  contrariedade  de  pareceres  a  questão  pendeu  inde- 
cisa até  os  tempos  modernos.  António  Pereira  de  Figueiredo  susci- 
tou-a  de  novo,  declarando-se  pela  affirmativa  {Mem.  da  Acad.,  T. 
9,  p.  295  e  segg.),  e  a  sua  doutrina  foi  commentada  e  desenvolvida 
por  dous  académicos  modernos,  Almeida  e  S.  Luiz  (ibid.,  T.  11,  P. 
1,  p.  174  e  segg. — T.  13,  P.  1,  p.  29  e  segg.}.  João  Pedro  Ribeiro, 

'  ciga  opinião  em  tal  matéria  valera  pela  de  muitos,  absteve-se  de  a 
declarar  nas  passagens  dos  seus  escriptos  onde  ella  teria  cabido. 

Em  tudo  o  que  os  propugnadores  deste  consorcio  têm  allegado 
não  ha  senão  um  argumento  serio.  Ê  o  que  se  deduz  da  carta  de 
fundação  do  mosteiro  de  Monte- Ramo,  publicada  por  Tepes  (Coron. 
Gener.  de  S.  Ben.,  T.  7,  App.  escrit.  34),  em  que  se  diz  «ego  Te- 
rasia. . . .  comUis  B^rici  quondam  uxor  (expressão  desconhecida 
nos  documentos  de  D.  Theresa)  nunc  vero  comUis  Ferdinandi  con- 

jux Hanc  chartam  lleri  jussi  et  yína  cum  viro  meo  comité 

Ferdinando  Peres.  Este  documento  é  assas  duvidoso :  Ribeiro  deu-o 
por  suspeito  (Dissert.  Chronol.,  T.  3,  P.  1,  n.°  238)  marcando^  com 
o  fatal  asterisco.  Tinham-lhe  feito  porventura  peso  os  argumentos  de 

^  Barbosa,  que  o  dá  por  supposto.  Entre  estes  argumentos  ha  um  que 
desejaríamos  ter  visto  combatido  (Catai,  das  Rainhas,  p.  102,  $  128), 
e  muito  mais  depois  da  puhlicação  da  Compostellana,  que  positiva- 
mente nos  diz  que  o  conde  estava  casado  quando  veio  para  Portugal. 
Era  sua  mulher  D.  Sancha  Gonçalves  de  JLara  (Salazar,  Hist.  de  la 
Casa  de  Lara,  T.  1,  p.  241,  n.*^  8),  a  qudí  com  seu  marido,  o  conde, 
doou  em  1142  a  metade  que  lhes  pertencia  do  mosteiro  de  Sobrado. 
Isto  parece  mostrar. que  os  fimores  de  Fernando  Peres  com  D.  The- 
resa foram  apenas  temporários.  £  um^terriv^  dííiiculdade  que  se 
alevanta  contra  o  documento  de  Monte-Ramo  e  qiie  valia  a  pena  de 
ser  resolvida. 

Viu  Yepes  este  documento?  Vip-o  no  orígíns^l?  Eis  o  que  elle 
não  diz.  Que  está  viciada  a  copia  que  imprimiu  é  innegavel.  .Quem 
são  esses  ricos-homens  da  corte  de  D.  Theresa  que  confirmam  a 
doação?  Em  que  outro  diplopoa  régio  desse  tempo  figuram  Sueda 
Mendes,  Paio  Munbos,  Pedro  Bidularis?  No  meio  destas  alterações 
visíveis,  ainda  suppondo  a  doação  verdadeira,  não  é  fácil  de  crer 
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que  qualquer  copista,  vendo  um  documento  exarado  em  nome  da 
rainha  e  do  conde  Fernando,  quisesse  enfeitar  essa  associação,  um 
pouco  e\tranha,  introduzindo  as  expressões  nuncvero. . . .  eonjux 

e viro  meo,  como  com  evidencia  se  introduziram  as  de  címêêí- 

is  Henriei  qu/onãam  u^or,  absolutamente  alheias  aos  diplomas  de 
D.  Theresa? 

Mas  o  que  mais  induz  a  crer  esse  documento  ou  £dso  ou,  antes, 
o  que  julgamos  provável,  viciado,  é  a  falta  completa  de  declaração  de 
semelhante  consorcio  em  todos  os  diplomas  de  D.  Theresa.  Este  ar- 
gumento, que  parece  apenas  negativo,  tornam-no  positivo  as  doutri- 
nas tríviaes  de  diplomática.  Estabelecida  com  certeza  a  formula  de 
chancellaria  de  um  governo  ou  período  de  governo,  os  documentos 
que  desdizem  delia,  quer  para  mais,  quer  para  menos,  são  conside- 
rados suspeitos.  Era  assim  que  procedia  o  nosso  mestre  commum,  o 
illustre  auctor  das  Dissertações  Gbronologicas,  empregando,  até,  esta 
regra,  ás  vezes,  com  demasiada  severidade.  Mas  será,  porventura^ 
critica  severa  de  mais  o  suppôr  viciado  um  único  diploma  que  foge 
das  regras  de  chancellaria  usadas  no  tempo  em  que  foi  exarado? 

Este  silencio  de  todos  os  monumentos  tinha  bastado  já  para  per- 
suadir o  bom  juizo  do  auctor  da  3.*  Parte  da  Monarchia  Lusitana  e 
foi  sufficiente  para  trazer  a  esta  opinião  um  hábil  historiador  nosso 
contemporâneo  (Schaefer,  Geschichte  von  Portugal,  I.  B.  S.  3f ).  A 
Ghronica  dos  Godos  e  o  Livro  dos  Testamentos  de  Sancta  Cruz  de 
Coimbra,  os  dous  únicos  monumentos  históricos  desse  tempo  que  po- 
diam tractar  do  assumpto,  guardam  o  mesmo  silencio.  O  ultimo,  so- 
bretudo, na  passagem  relativa  ao  desbarato  de  Guimarães,  em  que» 
se  na  verdade  o  conde  fosse  marido  da  rainha,  naturalmente  diria: 
nisi  divino  nutu  regina  una  cum  suo  viro  (vel  marito)  a  regno  ex- 
fíulsis,  etc. ;  diz:  cum  suo  comité,  expressão  insultuosa,  allusão 
amarga  ao  affecto  illicito  dos  dous,  lançada  em  rosto  aos  vencidos. 
O  Livro  Velho  das  Linhagens,  cuja  origem,  talvez,  remonte  quasi 
aos  primeiros  tempos  da  monarchia,  nem  uma  palavra  contém  rela- 
tiva ao  consorcio  do  filho  de  Pedro  Froylaz  com  a  rainha  dos  portu- 
gueses, antes  pelo  contrario,  fá-lo  casado  com  uma  só  mulher  (Hist. 
Genealog.  Prov.,  T.  1,  p.  195).  A  conspiração  contra  o  pobre  do- 
cumento de  Monte-Ramo  é  implacável  e  completa.  Apesar  d'isso, 
um  dos  modernos  escriptores  de  que  já  falámos  (S.  Luiz)  asseve- 
ra que  Flores  vindicou  a  legitimidade  e  authenticidade  ddle.  Mas 
como  as  vindicou  Flores?  Refutando  duas  observações  fúteis  da  int- 
pugnação  de  Barbosa  e  desprezando  as  graves,  bem  como  as  judi- 
ciosas reflexões  de  Brandão  sobre  esse  mesmo  assumpto  (Esp.  Sagr., 
T.  17,  p.  29). 

Apesar  de  tão  segura  doação  de  Monte*Ramo,  os  padrinhos  do  se- 
gundo casamento  de  D.  Theresa  recorrem  a  muitas  provas  indirectas, 
bem  escusadas  admittida  a  genuinidade  e  pureza  de  tão  terminante  e 
preciso  testemunho.  Que  Fernando  Peres  gosassc  de  uma  influencia 
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e  poder  immensos,  cousa  é  que  facilmente  se  comprehende.  Que  foi 
elevado  á  categoria  de  conde  ou  cônsul  dos  districtos  porlugalense  e 
colimbriense  e  que  se  lhe  entregaram,  até,  os  castellos  da  fronteira 
meridional  límitrophes  com  os  sarracenos,  dizcm-no  os  documentos. 
Que  se  lhe  deu  uma  espécie  de  supremacia  sobre  os  outros  condes  e 
tenentes  do  paiz  parece  indicá-lo  a  Historia  Gompostellana  (íoH  illi 
Urrae  jnineipabatur)  e  está  em  harmonia  com  a  instituição  dos  con- 
des supremos  em  uma  província,  instituição  commum  ao  resto  da 
Hespanha,  em  muitas  partes  da  qual  se  viu  reálisada  em  diversas 
epòchas.  Mas  quem  pretende  deduzir  desses  documentos  e  dessas  pa- 
lavras o  consorcio  de  D.  Theresa  com  Fernando  Peres,  o  que  dedu- 
zirá da  seguinte  passagem  da  mesma  Historia  Gompostellana  (L.  2, 
c.  S9).  «Mandou  (D.  Urraca)  que  todos  os  seus  barões  lhe  fizessem 
homenagem  (a  Diogo  Gelmíres),  e  assim  se  fez. . . .  EUes  submette- 
ram-se  fielmente,  a  si  e  ao  que  era  seu,  ao  dominio  delle  fazendo-o 
seu  senhor,  seu  patrono,  seu  rei,  seu  príncipe,  salva  a  lealdade  á 
rainha?»  Pela  lógica  de  que  usam,  hão-de  a  fartiori  concluir  que 
D.  Urraca  se  casou  com  o  arcebispo  Gelmires. 

É  incrível  o  quanto  se  tem  violentado  os  textos,  as  interpretações 
extravagantes  que  se  tem  dado  ás  palavras  para  provar  um  successo 
que  se  desvanece  logo  que  o  examinemos  sem  a  prevenção  anteci- 
pada de  o  defender  ou  impugnar.  Por  curiosidade  apontaremos  algu* 
mas  das  allegações  que  se  repetem  nas  duas  mais  recentes  Memorias 
da  Academia  em  que  se  tracta  deste  objecto.  Bastam,  porque  são  as 
mais  fortes,  para  avaliar  a  força  dos  outros  argumentos  feitos  pelos 
dous  académicos. 

Á  Historia  Gompostellana  diz  no  Liv.  3,  c.  S4:  «Portugalensis 
infans. . . .  acquisita  portugalensi  pátria,  et  Fernando  Petride. . . . 
qui,  relieta  stta  legitima  uxare^  cum  matre  ipsius  infantis  regína 
Tarasia  tunc  temporís  adulterábatur,  et  toti  iUi  terrae  principabatur, 
vi  ablato,  magnam  dissensionem  habuit,  etc.»:  «O  infante  português, 
ganhada  a  pátria  portuguesa,  e  arrancado  d'ella  Fernando  Peres,  que, 
deixada  sua  mulher  legitima,  havia  já  tempo  adulterava  com  a  mãe 
do  mesmo  infante,  a  rainha  Theresa,  e  imperava  em  todo  aquelle 
paiz,  teve  grande  discórdia,  etc.»  O  2."*  académico,  dos  dous  a  que 
nos  referimos,  verteu  «i»  ablaíon  «e  a  tomar  por  força*  referindo- 
se  a  terra  ou  pátria.  Traduzindo  á  letra,  daria  o  pensamento  do  his- 
toriador compostellano,  que  era  indicar  ter  sido  o  conde  expulso  de 
Portugal.  Mas,  de  um  ou  doutro  modo,  ninguém  verá,  de  certo, 
úma  prova  do  segundo  casamento  de  D.  Theresa  nestas  palavras. 
Preoccupados  pela  sua  opinião,  viram-na,  porém,  ambos  osescripto- 
res.  O  1  .*  chega  a  exclamar :  Que  tettemunko  mais  decisivo!  D.  Fer^ 
nando  deixa  sua  mulher,  casa  com  a  senhora  D.  Theresa,  e  governa 
com  ella  aos  portugueses!  O  2.®  mais  moderado,  diz  que,  quem  pre- 
tender negar,  depois  de  tão  claras  e  terminantes  phrases,  o  casa' 
tneniOf  se  verá  constrangido  a  imputar  á  rainha  o  mais  indecoroso 
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crímc  de  tractar  torpes  amores  coidk)  conde.  £  porque  não  havemos 
de  crer  antes  isso?  Dá  o  auclor  poaco  adiante  a  razão:  porque  m- 
ria  prova  de  não  pequena  desenvoltura  da  parte  deites  e  de 
grande  e  escandaloso  desprezo  da  publica  honestidade  e 
Tudo  isto  é  absurdo;  mas  tudo  isto  se  acha  escripto. 

O  lexicon  em  que  adulterari  tenha  a  significação  de  easar-ee 
ainda  está  poi'  compor  e  imprimir:  adulterahatur  é  correlativo  a 
relicta  sua  legitima  uxore.  Os  dous  académicos  parece  que  estavani 
preoccu pados  de  uma  idéa  grosseira,  desgraçadamente  vulgar,  de 
que  só  ha  adultério  quando  a  mulher  trahe  seu  marido,  que  este 
pôde  faltar  á  fé  conjugal  sem  ser  adultero,  c  que  para  merecer  esse 
titulo  de  reprovação  é  necessário  que  seja  bígamo.  Se  é  possível  con- 
ceder-se-nos  por  um  momento  que  este  negocio  passou  como  nós  ò 
entendemos,  desejaríamos  se  nos  dissesse  de  qual  palavra  se  devariam 
servir  os  historiadores  compostellanos  para  designarem  as  relações  éo 
conde  com  a  rainha,  a  não  ser  adulterahatur?  A  razão  de  eon- 
veniencia  moral  dada  para  a  extravagante  traducção  do  verbo  adul* 
ierari  parece-nos  inconsiderada  c  trazida  por  attenções  que  nunca 
deveriam  inllulf  no  animo  de  quem  se  dedica  ao  severo  lavor  da  his- 
toria. Ê  necessário  que  esta  deixe,  emfim,  de  ser  convencíonat,  de 
ser  um  meio  de  físonjear  os  grandes  ou  as  preoccupações  uacionaes, 
as  gloriolas  falsas  e  insensatas  do  vulgo.  Ê  necessário  acceiíar  as 
gerações  e  os  séculos  como  elles  foram,  e  não  acordar  os  nossos 
avós  do  somno  da  morte  para  lhes  despir  as  armaduras  ou  os  trajos  de 
bragal  e  de  almáfega  e  cobri-los  do  veludo  e  lemiste  cortezãos  ou  dos 
lanifícios  e  algodões  dos  teares  a  vapor  ingleses.  É  necessário  não 
attribuir  i  idade  média  rdéas  ou  costumes  diversos  dos  seu^  e  não 
envernisar  com  o  polimento  hypocrita  dos  tempos  presentes  ama 
epocha  verdadeiro  eaput  mortuum  das  ultimas  fezes  da  decadência 
romana,  em  que  se  deliu  a  fereza  dos  bárbaros  do  norte  conquista- 
dores do  mcio-dia,  envenenadas,  ainda  mais,  pela  addição  dos  costu- 
mes luxuarios  e  voluptuosos  dos  sarracenos,  e  escumando  no  cadinhor 
fervente  da  vida  solta  de  contínuos  combates.  Pretender  transfigurar 
assim  a  historia,  violentando  a  significação  real  dos  documentos,  é 
lançaf  camphora  no  sepulchro  de  um  cadáver  já  corrupto,  para  qne 
este  não  apodi^eçd.  Apesar  da  sua  perversão  moral,  a  idade  média, 
notável  epocha  de  transformação,  tem  muitos  aspectos  pelos  qnaes 
é  grande  e  bella.  Os  que  desconhecem  o  importante  papel  qne  lhe 
coube  na  historia  do  progresso  humano  é  que  se  entretém  em  cu- 
bri-la  de  remendos  e  parches,  para  que  não  vejamos  as  ulceras  qne 
a  roíam. 

Assim  como  se  deu  uma  interpretação  forçada  á  Historia  Compôs- 
tellana  para  provar  o  segundo  casamento  de  D.  Theresa,  do  mesmo 
modo  o  quizeram  deduzir  dos  preâmbulos  e  confirmações  dos  diplo- 
mas, os  quaes  apenas  provam  que  Fernando  Peres  chegou  a  gosar  da 
maior  auctorídade  que  a  rainha  lhe  podia  dar,  cousa  qne,  segvwie 
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cremos,  ninguém  negar.  Om  desse»  documentos  é  urna  inquirição  so- 
bre os  bens  e  direitos  reguengos  no  districto  de  Viseu  (Mem.  das 
Inquir.,  Docum.  1),  feita  pelo  prior  Sandino  Randuílz  com  vários  in- 
dividuos,  entre  os  quaes  figura  um  Nuno  Mendes  que  se  diz  mordo- 
mo da  rainha  e  do  conde.  D*aqai  se  tirou  um  dos  poderosos  argu- 
mentos a  favor  do  presupposto  consorcio,  argumento  curioso  que 
se  estriba  n'um  calculo  feito  sobre  a  ignorância  do  leitor.  Hoje  mor- 
domo significa  nas  casas  abastadas  um  creado  que  dirige  certa  parte 
do  serviço  domestico  e  corre  com  as  despesas  miúdas  da  cffsa.  Ifas, 
como  nem  todos  os  leitores  ignoram  as  nossas  antigas  insCitaições, 
aquelles  que  sabem  que  o  maiordomus  e/a  então  um  recebedor  de  tri- 
butos e  direitos  reaes,  revestido,  além  d' isso,  de  certa  magistratura 
para  julgar  causas  de  fazenda  publica,  rir-se-ba  de  ver  o  pobre  Nano 
Mendes,  que  com  razão  se  intitulava,  segundo  o  costume  do  tempo, 
oflíicial  da  rainha  e  do  seu  logar-tenente,  convertido  em  creado  grave 
da  casa  dos  dous  cônjuges.  O  peior  é  que  neste  mesmo  documento  o 
bom  do  homem  se  esquece  da  communhão  de  bens  entre  marido  e 
mulher  e  diz  com  o  prior  Sandiíít)  que  metade  de  certa  leira  e  o 
terreno  juncto  de  umas  encruzilhadas  era  de  iUa  regina,  sem  firzer 
caso  nem  menção  do  conde  seu  amo. 

Depois  de  tão  concludentes  allegações,  como  as  que  temos  visto, 
pareceria  inútil  aproveitar  variantes  de  códices  para  delias  extrahír 
provas.  Pois  até  isto  se  fez.  A  Ghronica  dos  Godos,  no  exemplar 
que  foi  de  André  de  Resende,  diz  que  o  infante  AÍTonso  Henriques, 
adquirira  o  reino  de  Portugal  labore  suo  magis  quam  parentum  «o- 
luntaíe.  A  palavra  parentum  é  mais  uma  certidão  das  segundas  nú- 
pcias de  D.  Theresa.  Alóm  da  obvia  fraqueza  de  tal  prova,  ella  en- 
cerra uma  grave  dilTiculdade.  Nos  dous  códices  de  Sancta  Cruz  e  de 
Alcobaça,  de  que  Brandão  se  serviu  no  corpo  do  seu  livro  (Mon.  Lu- 
slt.,  lív.  9,  c.  15),  falta  absolutamente  essa  passagem,  enós  veremos 
adiante  as  razoes  poi'  que  se  deve  preferir  a  licçio  daquelles  dous  có- 
dices á  do  exemplar  de  Resende. 

Em  ultimo  logar  advertimos  que  nos  resta  um  testemunho  preciso, 
coevo  e  nacional,  sobro  este  ponto  de  historia.  É  o  do  auctor  dki  vida* 
de  S.  Theotonio.  publicada  por  Tamayo  no  Martyrologio  Hispano, 
pelos  bollandistas  (Acta  Sanctor.  Februarii,  T.  3,  p.  108  etscqq>.) 
e  ultimamente  á  vista  do  próprio  original  nos  Poríug.  Monum.  ffist. 
fSeriptores)  vol.  1,  p.  79  e  segg.,  e  que,  por  causa  destas  e  de  ou- 
tras passagens,  que  podiam  desagradar,  provavelmente  Brandão  não  • 
inseriu  nos  appendiccs  da  Monarchia  Lusitana.  Eis  a  passagem  : 

«...  .adúlteros feriehat fama  refert  quadam  dic  tn 

ccciesia  Viseensi,  co  predicante,  memoratam  reginam  et  comitem  íer- 
nandum,  qui  eo  tempore  coniuhemalis  ejus,  mm  vir  legiíimns  erat, 
rubore  vercundiae  sufTusos  de  ecclesia  festmanter  exiísse.» 

Esta  nota  vai  demasiado  larga  para  objectojde  tão  pouca  mol^ta. 
Sélrvifá,  todavia,  para  dar  ao  leitor  uma  idéa  do  estado  a  4ue  cheg«tf 
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tio  depressa  em  Portogal  a  critica  histórica,  sciencia,  por  assim 
dizer,  creada  ha  meio  século  apenas  por  J.  P.  JElibeiro,  e  á  qual  elle 
abriu  tao  firme  e  espaçosa  estrada. 

XV 

lesbarato  dos  diristios  em  Thomar,  pag.  3iO 

Brandão,  que  só  conhecia  a  chronica  de  AíTonso  Vil  pelas  cita- 
ções de  Sandoval,  empenha-se  em  provar  que  o  castello  dcstruido 
pelos  sarracenos  fora  o  de  Thomar  e  não  o  de  Leiria  (Mon.  Lusit., 
P.  3,  Liv.  9,  c.  27).  Os  seus  fundamentos  são :  1.°  que  a  deslruiçio 
de  Leiria  de  que  ha  noticia  fora  em  1140:  2."  que  a  Chronica  dos 
Godos  diz  ter  sido  o  infortúnio  dos  christãos  neste  anno  em  Thomar: 
Era  MCLXxv  evenii  infortunium  chriitianis  in  Thomar. 

A  primeira  destas  razões  é  evidentemente  de  nenhuma  força.  O  ser 
o  castello  de  Leiria  destruido  em  1 149  não  obsta  a  que  tivesse  cm 
1137  sido  entrado  pelos  sarracenos  e  que,  abandonado  por  estes,  os 
christãos  o  reparassem  e  guarnecessem  de  novo.  O  segundo  funda- 
mento não  é  melhor.  A  Chronica  dos  Godos  não  fala  do  castello  de 
Thomar;  mas  do  infortúnio  succedido  aos  portugueses  cm  Thomar. 
Podia  ser,  e  provavehnente  foi,  um  combate  campal  dado  nas  margens 
do  Nabão,  em  que  os  christãos  ficassem  desbaratados.  Para  provar  que 
a  Erena  de  que  fala  Sandoval,  seguindo  a  Chronica  toledana,  é  o 
castello  de  Thomar  fora  necessário  que  este  já  existisse.  Ê  o  que  se 
não  verifica. 

Para  não  multiplicar  documentos,  que  todos  conspiram  em  provar 
o  mesmo,  baste  citar  os  principaes  que  fazem  ao  nosso  intento : 

1  ."A  bulia  de  Urbano  III,  de  1186,  passada  a  requerimento  dos 
templários  e,  por  consequência,  estribada  nos  factos  allegados  por 
elles,  confirmando-lhes  as  terras  e  bens  que  possuiam  em  Portu- 
gal (Arch.  Nacion.,  G.  7,  M.  9),  diz  que  Soure  e  £ga  lhes  tinham 
sido  doadas  por  D.  Theresa  e  «terram  desertam  in  marchia  «arra- 
eenorumn  por  Affonso  1,  e  que  elles  ahi  haviam  fundado  os  castel- 
los  de  Pombal,  Thomar,  Ozexar  e  Almourol,  Todos  estes  castellos 
são  portanto,  posteriores  á  doação  de  Afibnso  L 

2.*  A  doação  do  castello  de  Cera  feita  aos  templários  em  fevereiro 
de  1159  (Cartório  de  Thomar  no  Arch.  Nacion.)  é  a  mais  antiga 
desse  território  em  que  se  diz  na  bulia  de  Urbano  III  foram  funda- 
dos  depois  Pombal,  Thomar,  Ozezar  e  Almourol.  A  fundação  de 
Thomar  c,  portanto,  muito  posterior  ao^anno  de  1137. 

3."  A  inscripção,  emfim,  posta  juncto  á  porta  da  igreja  do  con- 
vento de  Thomar  (Elucidário,  T.  2,  p.  359)  fixa  definitivamente  a 
fundação  do  castello  em  1160. 

Mas,  dir-se-ha,  antes  desta  ultima  fundação  podia  existir  outro 
castello  nas  margens  do  Nabão  ou  Thomar.  Sem  duvida.  Todavia, 
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mo  de  tal  castdlo  não  ha  memoria  alguma,  nem  a  [Mssagem  da  Chro- 
nica  dos  Godos  a  que  Brandão  se  refere  torna  necessária  a  sua  exis- 
tência, é  evidente  que  o  chronista  de  AfionsoVII  fala  de  Leiria,  não 
só  pela  semelhança  do  nome  (Erena,  Leirena),  mas  também  porque 
não  sabemos  de  outro  castello  naquelles  sitios  edificado  por  Affonio 
Henriques  nessa  epocha,  para  fazer  frente  a  Santarém  e  ^uerreá-to, 
hem  como  a  Lisboa  e  Cintra  e  aos  outros  castellos  eireumvixinhos 
(Cbron.  Adef.^  Hv.  1,  c.  31}. 

O.  único  meio  de  sustentar  a  opinião  seguida  pelo  auctor  da  Mo- 
narchia  Lusitana,  de  que  o  castello  de  Leiria  foi  tomado  pelos  sarra- 
cenos uma  só  vez,  e  esta  depois  do  recontro  de  Ourique,  que  é 
a  destruição  de  que  fala  a  Ghronica  dos  Godos;  o  único  meio,  dize- 
mos, de  sustentar  tal  doutrina,  fora  suppór  que  o  chronista  de  Af- 
fonsoYlI  introduzira  deslocadamente  a  narrativa  do  caso  de  Leiria 
entre  acontecimentos  de  ânuos  anteriores.  Mas,  nessa  hypothese,  como 
explicar  a  retirada  de  Afibnso  Henriques  depois  da  victoria  de  Cer- 
neja?  como  a  acceitação  das  duras  condições  do  tractado  de  Tuy? 
Além  d*isso,  o  testemunho  da  Ghronica  toledana,  a  que  nos  referi- 
mos, é  preciso.  Ella  nos  diz  que,  depois  da  victoria,  Affonso  voltou 
logo  a  Portugal  para  acudir  a  Leiria  (ibid.  1,  31).  Accresce  que  na 
relação  dos  acontecimentos  de  Valdevez  em  1140  se  allude  á  perda 
de  Leiria  como  a  um  successo  de  tempos  passados  (ibid.,  c.  34). 

XVI 
Batalha  de  Ourique,  pag.  326 

As  únicas  fontes  legitimas  e  positivas  para  a  historia  da  batalha  de 
Ourique  são  as  seguintes: 

1.®  In  loco  qui  dicitur  Oric  fuit  prslium  inter  paganos  et  christia- 
nos,  preside  rege  Ildefonso  portugalense  ex  una  parte,  et  rege  paga- 
norum  Examare  ex  altera,  qui  ibidem  mortem  fugiendo. . .  sitio  eva- 
sit  in  die  S.  Jacobi  apostoli  mense  julii.  Era  mclxxvii:  Chronieon 
Lamecense  nas  Dissert.  Chronol.,  T.  4,  P.  1,  p.  174,  e  nos  Portur 
galia  Monumenta  Histórica  (Seriptores) ,  vol.  1,  p.  20. 

2.°  In  era  mclxxvii  mense  julii,  die  S.  Jacobi,  in  loco  qui  di- 
citur Ouric,  lis  magna  fuit  inter  christianos  et  mauros,  prsside  Il- 
defonso portugalensi,  et  ex  parte  paganorum  rege  Smare,  qui  victus 
fugam  petiit:  Chronieon  Conimbricense  I  (Livro  da  Noa.de  Sancta 
Cruz)  em  Sousa,  Prov.  da  Hist.  Geneal.,  T.  1,  p.  375,  e  melhor  em 
Flores,  £sp.  Sagr.,  T.  23,  p.  330,  e  nos  Monumenta,  ibid.,  p.  2. 

3.°  Inquirição  sobre  as  questões  de  primazia  entre  Braga  e Toledo, 
na  qual  um  certo  Garcia  Liufreiz  de  Jaraz  disse  que  se  lembrava  de 
ter  vinte  annos,  tempore  Belli  de  Aurieh:  Elucid.  verb.  Ladera, 
T.  2,  p.  80,  c.  2. 

4«®  In  campo  Haulich  quinque  reges  paganos  cuminnumera 


M^  HISTORU  ífê  MRTneAL 

Ttttií  i^fbáta!  iih:ímtiircfin)é  dé  oltrá  cftí^qvlé  maré.  tfC  6tit&^  omrfMo  per- 
défeht  coaduiiatâ;  devicit,  auxilio  sibi  facto  divino,  ac  B.  Jacobi  pa- 
tròtinfb,  éujiks  ea  áfé  sohmnitas  fuisse  perhrbetat :  Vita  S.  Theot&nii 
noi  itõnnnmta,  i!)id.,  p.  86  $  27. 

S.*  Era  MCLxifvii  julib'  ftensc  die  díti  Jacobi  apostoH  foit  vi- 
ctoria*  AUbttsi  regis  de  Esmar  rege  sarracenorotti  et  innuHnérabili 
prope  exeréífu,  iâ'!oco  qni  dícituf  Àulfc,  (une  cor  terr»  sarraceno^ 
rum  quo  perrexit  rex  Âlfonsus.  Fcemin»  sarracense  in  hoc  pr«Iio 
amázonicò'  ritu  ac  modo  pugnarnnt  ut  occb»  tales  deprehenss: 
Cht&niàtí  Gothorum,  em  líra^dâo,  Mo».  Lusit.,P.  3,  liv.  10,  e.  3, 
e  nós  Moftumenta,  ibid.,  p.  Í2. 

O  Ghrónióon  Lamecensc  aéha-  se  escripto  em  letra  francesa  na  pri- 
meira folfaa  de  um  martyrologio  da  sé  de  Lamego,  e  ahi  se  diz  que  foi 
tirado  authéntfcamentc  de  ootro  mais  antigo  no  anno  de  1262.  Vi- 
terbo suppÕ^  6  original  anterior  inn  século.  A  palavra  Oric,  escrípta 
de  nái  modo  que  parece  mais  atàbe,  a  singeleza  verdadeiramente  de 
chronicon  éom  que  está  escripto  e  o  terminar  em  1169  dão  a  esta 
opinião  do  auctor  dor  Elucidar i^ó  Cál  grau  de  probabilidade  que  toca  as 
raiãâ)  da  cerfe/a. 

O  Livro  âsi  i^oa  parece  tér  ^ido  escripto  por  diversas  pessoas  e  em 
diversos  tempos ;  mas  esta  primeira  parte,  pelas  mesmas  circumsCan- 
cias  da  singeleza  do  dfzer  é  de  terminar  em  1168,  deve  sdppor-se 
escripta  ainda  no  século  xii  ou  quando  muito  nos  primeiros  annos 
do  XIII. 

A  inquirição  citada  por  Viterbo  serve  apenas  para  corroborar  o 
facto  da  batalha.  A  vida  de  S.  Theotonio,  escripta  no  século  xii, 
porque  o  auctor  fala  do  sancto  como  de  pessoa  com  quem  elle  ainda 
tráctou,  é  litn  dos  monmtientos  com  mais  certeza  contemporâneos 
do  successo.  Ê  ahi  que  se  acha  a  circumstancia  dos  cinco  reis 
venéidos  em  Ourique;  mas  a  verdade  é  que  a  palavra  rei  appli- 
cada  aos'  árabes  pelos  chronistas  christaos  signi6ca  rigorosamente 
ehefé,  como  sabem  todos  os  que  os  tém  lido,  apparecendo  muitas 
vezes  simples  walis  e  kaiyds  honrados  com  esta  grandiosa  desi- 
gnação. 

A  Chroniea^  dos  Godos  é,  não  como  os  nossos  escriptores  tém 
sustentado,  únt  monuitaento  próximo  aos  tempos  que  memora,  mas 
sim  coeva  com  elies.  Já  anteriormente  dissemos  porque.  Mas,  infeliz- 
mente, não  o  possuímos  na  sua  pureza  primitiva.  Parece-nos qiie  se 
não  féft  repaYâdo,  coma  se  devera  ter  feito,  em  que  as  passagens  ci- 
tadas textualmente  por  Brandão  no  corpo  do  sen  livro  diíTerem  pro- 
fundamente da  integra  desta  chronicà  publicada  no  Appendice  da 
3.^  Páriíe  da  Monarchia  Lusitana.  Gomtudo,  o  sincero  e  critico cister- 
ciénsé  nãn'  st  esqueceu  de  apontar  o  escolho ;  aO  exemplar  que  vai 
ahi  in^pressy»,  diz  elle,  foi  do  mestre  André  de  Resende. . .  Outro  mais 
breve,  cujas  palavras  por  essa  mesma  causa  allego  mais  vezes,  se 
úféti  éràkohíi^  e  át  Saneta  Cruz  die  Gotrabra».  Que  quii  6  bisto- 
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riador  dizer  na  phrase:  por  essa  nMima  eau9a?  De  certo  ((ue  ni6 
era  para  fazer  mais  resumida  a  sua  narrativa,  elle  que  está  a  cada 
passo  inserindo  no  corpo  da  historia  documentos  intenros  seguidos  de 
versões  em  vulgar.  O  que  evidentemente  aquellas  expressões  signr- 
âcam  é  que  dava  mais  fé  aos  exemplares  de  SanetaCruz  e  d^Álcobaça, 
conformes  entre  si.  O  exemplar  de  Resende  foi,  sem  davida,  enfeitado 
e  paraphraseado  posteriormente,  não  dizemos  por  elle^  mas  per  ai- 
gaem.  Nós  subscrevemos  inteiramente  ao  voto  de  Bran<fiío.  Na  copia 
de  Resende  ha  artigos  qne  desdizem  completamente  da  fdrma  sempre 
resumida  e  rápida  com  qne  se  lançavam  aqwellas  series  de  apontatten* 
tos  chamados  Chronieons.  Esta  forma  é  constante^  nio  só'  em  toda  a 
Península,  mas  também  em  toda  a  Europa,  como  sé  pôde  ver  nas  Gol- 
lecções  de  Martène,  Achery,  Mufatort,  etc.,  e  ainda  melhor  na  mais 
perfeita  de  todas  essas  coHecções,  os  ifoHiiiNen<a  Hittariaê  Germâ- 
nica de  Pertz.  Assim,  dando  textualmente  as  fotites  para  a  historia 
da  batalha  de  Ourique,  aproveitamos  o  artigo  da  Chronica  dbs  Gd- 
dos  inserido  na  narrativa  de  Brandão,  desprezando  a  leittfipa  do  ech 
dice  de  Resende,  evidente  paraphrase  de  mão  mais  moderna. 

E  ainda  assim,  consideramos  a  auctoridade  da  Chronica  dos  Gndos 
como  inferior  á  da  Chronica  Lamecense,  porque,  posto  ambas  se|am 
do  século  XII,  a  relação  daqneUa  é  por  certo  posterior,^  ii'es8a  parte, 
aos  successos  que  narra :  as  palavras  tune  ear  terrae  éarràemorum 
que  ahi  se  lêem,  não  deixam  a  menor  duvida  de  qne  a  memoria  da 
batalha  foi  escripta  depois  da  conquista  do  Alemteja,  quando  já  Ou* 
rique  não  era  o  coração  da  terra  doe  sarracenos;  ao  passo  que  o  ar- 
tigo do  Chronicon  Lamecense  pôde  ter  sido  lançado  nelle  por  occasiio 
do  acontecimento.  Por  via  de  regra  era  assim  que  se  iatti  redigindo 
aquellas  como  ementas  históricas. 

Se  descermos  a  examinar  criticamente  a  narração  do  códice  de 
Resende,  delle  mesmo  se  tirarão  as  provas  contra  osobidovador  que 
se  lhe  tem  dado.  Não  transcrevemos  na  integra  aqnelle  artigo,  por- 
que não  lhe  attri buímos  grande  importância,  á  vista  do  que  fica 
advertido.  Os  que  pretenderem  consultá-lo  podem  recorrer  aôs  Ap- 
pendices  da  3.*  Parte  da  Monarchia  Lusitana.  Citaremos  só  as  passa- 
gens que,  em  nosso  entender,  o  condemnam.  A  primeira  consa^^ue 
offerece  uma  difliculdade,  talvez  insolove>,  c  dizer-se-nos  ahi  «que 
o  rei  Esmar,  tendo  congregado  infinita  multidão  de  sarracenos  afri- 
canos qne  trouxera  comsigo  e  dos  de  áquem  mar,  dos  dístrictos  de 
Sevilha,  Badajoz,  Elvas,  Évora  e  Beja  e  de  todos  os  castellos  até 
Santarém,  safra  ao  encontro  de  AíTonso  Henriques»  Comecemos  por 
nos  recordarmos  de  que  ainda  nos  principios  do  mez  de  jnHio  or 
príncipe  português  não  tinha  saldo  dos  seus  dominios,  onde  então 
fazia  mercês  (Elucid.  verb.  Ladera)  e  de  que  a  25  se  den  a  batalha. 
Assim,  é  necessário  que  em  vinte  dias,  pouco  mais  óu  menos,  o 
exercito  christão  passasse  o  Tejo ;  que  Esmar  soubesse  da  invasão ; 
que  desse  ordem  ás  tropas  almoravides  e  andalnses  pafa  marcharem 
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de  tio  diversos  pontos;  que  essa  infinita  multidão  marchasse  de  feito, 
se  reunisse  e  viesse  encontrar  os  portugueses  em  Ourique.  Ê  duro 
de  crer;  mas  sigamos  avante.  Como  tinham  vindo  estas  tropas  d*  Africa, 
se  Taxfín  havia  dous  annos  levara  para  lá  as  melhores  de  Hespanha, 
a  fim  de  salvar  o  império  das  mãos  dos  almohades,  e  desde  então  só 
experimentara  reveses  e,  por  consequência,  diminuição  de  forças? 
Porque  não  se  encontra  o  menor  vestigio  desta  vinda  nos  historiado- 
res árabes?  Porque  não  se  dirigiu  Esmar  contra  AffbnsoVII  para 
descercar  Aurélia,  negocio  sem  comparação  mais  importante  do  qne 
repellir  uma  correria,  quando  a  retirada  dos  christãos,  mettidos  no 
centro  do  território  inimigo,  não  podia  tardar?  Porque  se  respondeu 
aos  defensores  d' Aurélia  nesta  mesma  conjunctura  que  não  havia 
forças  para  enviar  a  soccorrè-los?  Não  invejamos  a  quem  quizer  sal- 
var esta  passagem  o  trabalho  de  annullar  a  historia  dos  successos 
da  Hespanha  e  da  Africa,  no  meio  dos  quaes  a  dynastia  do  zenetense 
Abdu-1-mumen  veio  a  substituir  no  supremo  poder  entre  os  mussul- 
manos  a  do  lamtunita  Taxfln. 

Diz-nos  mais  esta  narrativa  extraordinária  «que  tendo  aquella 
infinita  multidão  de  sarracenos  cercado  Affonso  Henriques  em  um 
outeiro,  no  qual  estava  acampado  com  um  punhado  de  gente  (cum 
paucis  suorum),  quizeram  os  infiéis  romper  o  arraial,  mas  que,  saindo 
contra  elles  algufMu  tropas  escolhidas  (electi  milites)  os  passaram  á 
espada  depois  de  os  repellirem ;  que,  vendo  isto  o  rei  Esmar  e  co- 
nhecendo que  os  christãos  estavam  resolvidos  a  triumpharem  e  a  mor- 
rerem antes  do  que  fugirem,  fugiu  elle  com  os  seus,  e  não  houve 
mais  que  matar  e  dispersar  a  multidão  dos  infiéis.  Tinha  Esmar 
razão  de  assim  o  fazer,  e  qualquer,  por  mais  esforçado  que  fosse, 
fugiria  do  mesmo  modo.  São  poucos  os  christãos;  innnmeraveis  os 
soldados  sarracenos.  Accommettem  o  campo;  mandam  os  portu- 
gueses alguns  cavalleiros  a  recebè-los.  Tal  era  a  conta  em  que  ti- 
nham aquelle  gentio  que  nem  quizeram  sair  todos  ao  rebate.  Os 
cavalleiros  escolhidos  repellem  os  aggressores  e  passam-nos  á  es- 
pada. À  vista  de  tão  inaudito  e  incrível  espectáculo,  quem  é  que  não 
fugiría? 

Diz-nos  por  fim  a  narrativa  daquella,  não  já  extraordinária,  mas 
sim  milagrosa  victoria,  que  ahi  ficou  prisioneiro  um  certoOmar  Atagor, 
sobrinho  do  rei  Esmar  e  neto  do  rei  Aly.  Vemos,  pois,  que  Esmar 
era  filho  do  imperador  de  Marrocos  e,  por  consequência,  irmão  de 
Taxfin,  vindo  Omar  Atagor  a  ser  ou  filho  ou  sobrinho  deste  prín- 
cipe. Semelhantes  personagens  deviam  ser  conhecidos  na  historia 
dos  sarracenos,  e  Esmar  um  dos  mais  illustres  caudilhos  lamtunitas. 
Busquem -se,  porém,  estes  nomes  na  historia  dos  árabes,  que  dclles 
não  se  encontrará  o  menor  vestigio.  Pelo  contrario,  sabemos  que  os 
chefes  principaes  dos  almoravides  de  Hespanha,  depois  da  partida 
de  Taxfin  para  Africa,  eram  Aly  Ibn  Abu  Bekr,  tio  do  príncipe 
lamtunense,  Abu  Zakaria  Ibn  Ganyyiah,  e  Osman  Ibn  Adha,  único; 


NOTAS  609 

de  que  se  acha  feita  menção  nos  historiadores  da  Hespanha  árabe 
(Conde,  P.  3,  c.  36). 

Qae  flrmeia,  pois,  se  pôde  fiizer  n'ama  narração  que  nos  conta 
successos  humanamente  impossíveis  e  que  nelles  faz  figurar  in- 
divíduos cuja  existência  é  desconhecida  dos  escríptores  que  tinham 
obrigação  de  conservar  a  sua  memoria,  se  realmente  houvessem  exis- 
tido? 

Restam-nos,  pois,  os  cinco  monumentos  que  acima  transcrevemos 
como  únicas  provas  do  facto.  O  Chronicon  Lamecense  e  a  inquirição 
de  Braga  apenas  nos  asseguram  que  elle  não  é  uma  ficção.  O  Chro- 
nicon Conimbricense  chama  á  batalha  de  Ourique  lis  magna  e  a 
Chronica  dos  Godos,  nos  exemplares  de  Alcobaça  e  Sancta  Cruz,  diz 
que  o  exercito  sarraceno  era  propè  innumerahili.  Esta  graduação 
parece-nos  indicar  a  ordem  em  que  as  três  memorias  foram  escríptas: 
1.*  a  Lamecence:  3.^  a  Conimbricense:  3. ''a  dos  Godos.  As  palavras 
li$  magna  do  Livro  de  Noa  terão  tanto  valor  neste  caso,  como  appli- 
cadas  a  não  sabemos  que  recontro  obscuro  de  CereigiOt  mencionado 
também  neste  livro  (Chronicon  Illadaer.  1163)  com  a  qualificação 
de  lU  magna.  Quanto  ás  expressões  innumerabili  propè  exereitu  da 
Chronica  dos  Godos,  ainda  as  achamos  pouco  etaggeradas  á  vista 
dos  encarecimentos  que,  por  via  de  regra,  se  lêem  nas  chronicas  da- 
quelle  tempo,  tanto  árabes  como  chrístans,  em  que  os  inimigos  sem- 
pre são  em  numero  infinito  ou  ínnumeraveís,  phrases  de  que  esta 
mesma  nos  dá  um  exemplo,  dizendo  que  as  tropas  com  que  Aly  cer- 
cou Coimbra  em  1117  eram  ínnumeraveís  como  as  areias  do  mar, 
c  que  só  Deus  podia  saber  o  numero  delias.  Isto  que  dizemos  da 
phrase  da  Chronica  dos  Godos  é  applicavel  inteiramente  á  vida  de 
S.  Theotonío. 

Advirta-se  em  ultimo  logar  que  em  nenhum  historiador  por  nós 
conhecido,  quer  árabe,  quer  christão,  daquelle  tempo  ou  dos  imme- 
diatamente  próximos,  se  acha  mencionado  o  successo  de  Ourique, 
sem  exceptuar  o  próprio  Rodrigo  de  Toledo,  que  na  sua  Historia 
das  cousas  de  Hespanha  dedicou  um  capitulo  especial  (L.  7,  c.  6) 
ás  batalhas  insignes  do  rei  de  Portugal,  Affonso,  Ê  um  argumento 
negativo,  que  nada  prova  contra  a  realidade  do  acontecimento  attes- 
tado  por  escríptores  nacionaes  e  coevos,  mas  que  nos  parece  mos- 
trar quanto  ainda  na  primeira  metade  do  século  xiii  elle  estava  longe 
de  fazer  o  ruído  e  de  ter  a  importância  que  em  epochas  posteriores  se 
lhe  attribuiu. 

Discutir  todas  as  fabulas  que  se  prendem  á  jornada  de  Ourique 
fora  processo  infinito.  A  da  apparição  de  Chrísto  ao  principe  antes 
da  batalha  estriba-se  em  um  documento  tão  mal  forjado,  que  o 
menos  instruído  alumno  de  diplomática  o  rejeitará  como  falso  ao 
primeiro  aspecto  (o  que  facilmente  poderá  qualquer  verificar  no 
Archivo  Nacional,  onde  hoje  se  acha).  Parece,  na  verdade,  impossí- 
vel que  tão  grosseira  falsidade  servisse  de  assumpto  a  discussões  gra- 


KáD  HISrORU  JM  ^OETUGAL 

yaê,  Quen,  io4am,  4m^  conhecer  âímiiosiiuríi  tete  docomeiíto 

famoso  consulte  a  memoria  de  Fr.  Joaquim  de  Santo  agostinho  (Mem. 
àe  iLiltur.  4»  A.c»4*»  T.  ê,  p.  425),  as  Dissertações  Gironologícas 
{l\  i »  Oi^Kt.  2,  |>.  60  e  segg.»  e  T.  3,  P.  i,  n.°  187),  e  as  Memo- 
m»  Ja  Aisailemia  <T.  i2,¥,i,p.7^e  segg.)  onde  a  censura  não 
consentia  ique  se  dissesse  tudo,  mas  onde  se  dis  o  suflSciente  para 
os  entendidos.  O  ainda  mais  celebre  auto  das  cortes  de  Lamego» 
único  peia  sua  íórmà  e  circumsUncias  no  meio  de  tantas  actas  que 
AOS  restam  de  concílios  e  cortes  de  Hespanba  e  Portugal  desde  o 
tempo  dos  .Godos  até  o  fim  do  século  kv,  também  se  refere  á  tiata- 
lha  de  Ourique  como  o  fupdamento  da  acciamação  de  Affonso  I  na- 
queilas  cortes.  Faremos  a  devida  justiça  a  esta  invenção  de  algum 
dos  íalsarios  do  século  xvi  quando  tractarmos  da  historia  das  insti- 
tuições e  legislação  do  berço  da  monarchia.  Diremos,  porém,  de  pas- 
sagem que  para  conhecer  que  as  actas  das  cortes  de  Lamego  seriam 
abs^ixo  da  critica,  se  não  fosse  P  haverem  sido  consideradas  desde  o 
século  XMi  como  as  leis  fundamentaes  do  nosso  paiz,  bastará  att^i- 
der  ao  se\i  preambulo,  no  qual  jé  figara  um  fn'oeurator  regis  na 
epocha  em  que  procurator  signiGcaya  sempre  <idmini*trador,  cabeça, 
principal  4e  uma  terra  ou  d#  uma  corporação,  e  onde  os  imaginá- 
rios xapresentanles  dos  municipios  que  alli  se  &zem  figurar  se  dizem 
prwwanU^  bonam  prole m  per  «uai  civita^es,  no  que  o  falsario  pas- . 
sou  além  da  meta,  carregando  ignorantemente  a  mão  na  barbaridade 
do  latim.  Prol  (proveito)  f^^  palavra  antiquada  já  no  fim  do  sé- 
culo zjrr,  Si  por  isso  querendo  o  impostor  traduzir  em  latim  bárbaro 
que  0Uif  erat(i  os  que  ptrocurÂ^vam  o  bom  proveito  dos  concelhos,  faz 
dizer  ao  redactor  das  actas,  q^e  elles  procuravam  ter  boa  descen- 
dência ou  filhos  nas  suas  cidades,  Ê  pelo  menos  como  entenderia 
aquella  phrase  um  homem  do  século  m  ou  xii,  tempo  em  que  pro^ 
lis  tílnba  a  j^stricta  significação  de  filho  ou  descendente  e  em  qoe 
até,  cooiQUiQunente,  as  personagens  que  intervêm  nas  escripturas  se 
dizem,  por  exemplo,  Sancius  prolis  Roderici,  Àlfonsus  prolis  Oveci^ 
em  logar  d^  filho  de  Rodrigo,  ou  filho  de  Oveco.  Apontamos  estas 
duas  pequenas  circumstancias  para  dar  uma  idéa  do  mesquinho  ta- 
lento dos  £U$arpos  que  tanto  ^oredaram  com  os  embustes  de  diplomas 
grossemoiente  forjados  a  historia  dos. primeiros  tempos  da  monar- 
qbia. 

XVH 
DtôtruifiPio  (te  JLetm  e  Traneosa,  fag.  387 1 331 

Attribuindo  ao  anno  de  1140  vários  successos  que  o  commam  do 
4iistodadores,  ainda  aquelles  que  mais  attentos  se  mostram  ás  invea- 
•tigaçõas  qhronologicas,  suppõem  anteriores,  aproveitaremos  aqui  as 
passagens  das  ohro nicas  em  que  nos  fundamos  para  alterar  essa 
chronolagía  .^  citai^csmos  os  documentos  que,  revalidando  a  auctorí- 


ce^m  .^tabelecida  ji^s  bi&Uifi^^^es  qi^  n^^  jpj^Ci^íisr|iin,  q^^  çs 
quaes  se  contam  o  português  JBraudão  a  o  castelhano  fjíjL^o,  $,  ^nais 
curto  e  mais  claro  provar  fi  ^ossa  op\aiãp  (j^p  jrefytar  vCfW.Çfp^i^  a 
de  cad^  um  d'elles. 

Na  historia  latina  de  Aflbpso  VII  ha  uma  p^ssayKjeiD  impc^/i^te 
para  a chronologia  daquella  epqcha.  A  i."  destr\iiçg<)4e  Leirig^.quc  a 
historia  do  imperador  especiGcadfiiQente  ^rr^,  j^  v^^s  najo^ta  XV 
que  foi  em  1137»  quando,  pelo  testepiunhp  da  ^CpmposteUaD^  ej^o 
tractado  de  Tuy  deste  anno,  sabemos  que  se  fe^  a  p$iz  entre  o  impe- 
rador e  o  infs^ute  depois  da  ipvasão  da  Galli^,  jiii^iftotada  j)Qr  iqsti- 
gações  de  Gomes  Nunes  e  de  Aodrigo  Velloso. 

«  Eodem  lempore  venerunt  moabij^  et  agareni  supe/  praed^ictum 

c^stellum  Erene,  ceperunt  que  illud Jfum.  . . .  új^a  geterisr^r 

tur  imperator  faciebat  bellum  in  terra  regisfiarfiiaç,  cep^  qu^. ,  . 

comitem  Latronem  Nafarr^fp «Çpmes  v^rp  Latrpn  ^a/arrus, 

dato  imperatori  juramento,  servipit  H  v^^Uu  aín,nis. . . .  pç^tq^ojin 
pax  fada  est  inter  ^mperator em  et  çaxpitem  Laltroiiem  N^^rr.qp^  /^it 
bellum  per  aliquot  anriQs  inter  regem  JGarciam  et  impoc^f^qr^v^  • .  *  • 
Ceterum  in  Portugali  ferd|pandu^  ^92^1^15..,,  ^uotidie  a^ebát 

bellum  contra  regem Ferdinan^us  praedictus  cepU  aUq^ips  fi^ 

principibus  regis,  et  expoliatos  magpis  divitijs  diioi^it.  ÍEtÃc(vwiJest 
postquam  haec  gesta  sunt  imperator  abiít  in  Portugale».  Segue-se 
a  relação  dos  acontecimentos  4e  A^iildevez,  succedidos  em  1140»  se- 
gundo a  Ghronica  dos  ppdos. 

Vemos,  pois,  que  os  recontros  de  Fernando  Annes  com  o  infante 
não  podiam  yeriíicar-se  senão  nos  fins  de  H  39  ou  4;>EJiicipios  4e  '14  40, 
porque  das  palavras  poâtquam  haec  ge^a  gunt  se  vèqne  á  vinda  do 
imperador  precederam  immediatamente^sses  recontros,  tendo  o  ohro- 
nista  narrado  antes  que  a  outra  guerra  entre  Affonso  -VAf  e  Garcia 
(posterior  a  1137),  durara  por  alguns  annos.  Além  d'is»o,  náojse 
podendo  attribuir  estes  successos  aos  primeiros  sete  mezes Í£  «i| S9 
em  que  Affonso  Henriques  preparava  e  emprehendia  a  jornada  do 
Alemtejo,  seria  neccessario  atrazá-los  a  1138,  em  que  nem  nos  mo- 
numentos de  Hespanha,  nem  nos  de  Portugal  se  acha  o  ipenor  ves- 
tígio de  commettimentos  na  fronteira  de.Galliza,  antes  .vemos  Jer- 
nando  Peres,  quer  seja  o  de  Trava,  quer  o  írmao  do  imperador,  -fi- 
gurando na  corte  de  Affonso  Henriques  e  acompanhando-o,  talvec, 
ainda  á  batalha  de  Ourique  {Dot,  do  Arcb.  Nac.,  Ghancett.  de  Af- 
fonso IV,  Liv.  2,  f.  2,  e  M.  12  de  For.  Ant.  n^  3,  f.  62,  v.).  Gomo 
já  notámos,  a  noticia  que  teve  Esmar  de  que  o  infante  estava  occu- 
pado  na  Galliza  (in  partibus  Galleciae  circa  Tudem)  em  negocHos  de 
qu$  se  não  podia  desembaraçar,  e  o  restituir  Affonso  tHenríqoes  ao 
primo  nas  tréguas  de  Valdevez  os  castêllos  que  lhe  tinha  tomado 
(Ghron.  Adef.  1  — 34),  são  dous  fiictos  que  reciprocamente  se  illus- 
tram.  A  nótida  recebida  pelo  chefe  sarraceno  ttà  reUtíva,  jem^iies- 
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tão,  a  succeflMS  posteriores  á  jornada  de  Ourique  e,  portauCo,  a 
guerra  do  príncipe  dos  portugueses  com  o  príncipe  de  Limia,  sendo 
uma  só,  devia  necessariamente  ser  uipa  invasão  e  tomada  de  castd- 
los  na  Gallixa.  As  palavras  quotidie  agehat  hellum  da  passagem  que 
acima  transcrevemos  mostram-nos  que  durou  por  algum  tempo  a 
guerra  antes  da  vinda  de  Affonso  VIL 

Pelo  que  respeita  á  destruição  de  Trancoso  pelos  sarracenos  não 
podemos  entender  como  Brandão  a  attribuiu  ao  anno  de  1 1 31 .  Pelo 
relatório  da  fundação  de  Tarouca,  que  nos  transmíttiu  o  successo, 
se  vè  claramente  que  elle  se  deve  lançar  em  1140,  e  nesse  caso  vem 
a  prender-se  com  a  entrada  em  que  pela  segunda  vex  Leiria  foi  des- 
truída, conforme  refere  a  Chroníca  dos  Godos.  Naquelle  relatório 
temos  guia  segura  para  a  chronologia :  é  a  carta  de  couto  de  Tarouca, 
transcripta  ahi  com  a  data  de  junho  de  1140,  data  exacta  segundo 
veri6caram  Viterbo  e  Ribeiro  (Elucid.,  T.  1,  p.  324. — Dissert.  Chro- 
nol.,  T.  3,  T.  1,  p.  119).  Ora,  o  relatório  diz-nos  que,  voltando  Af- 
fonso Henriques  de  desbaratar  os  sarracenos  que  haviam  assolado  o 
districto  de  Trancoso,  viera  lançar  a  primeira  pedra  do  mosteiro  na 
presença  das  tropas  e  dera  então  a  carta  de  couto.  Logo  este  successo 
coincide  exactamente  com  a  destruição  de  Leiria.  Veja-se  o  diclo  re- 
latório no  Appendice  16  da  3.*  Parte  da  Monarchia  Lusitana,  e  nos 
Monumenia  Port.  Eut.  (Scríptores) ,  vol.  1,  p.  89. 
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Gingindo-nos  aos  documentos,  vemo-nos  constrangido  a  coUocar 
no  anno  de  1140  o  &cto  gravíssimo  de  tomar  Affonso  Henriques  o 
titulo  de  rei.  A  opinião  até  hoje  recebida,  de  que  elle  fora  acdamado 
em  Ourique,  encerra  graves  difficuldades,  sendo  a  primeira  que  não 
haveria  meio  algum  serio  de  o  provar  a  quem  o  negasse.  Nenhum 
diploma  conhecido  deste  príncipe  existe  desde  julho  de  1 139  até  ju- 
lho de  1140  (Dissert.  Ghronol.,  T.  3,  P.  1,  p.  119,  n.""  361),  tonpo 
em  que  deviam  ter-se  verificado  os  successos  de  Valdevez;  porque  já 
a  â6  de  junho  estava  Affonso  VII  em  Zamora  (Doe.  da  Esp.  Sagr., 
T.  22,  p.  265).  Dos  particulares  existe  apenas  uma  escríptura  do  1.* 
de  outubro  de  1139  em  que  é  denominado  infante  (Dissert.  Ghro- 
nol., T.  3,  P.  1,  n."  358)  e  outra  de  19  de  agosto  desse  anno  em 
que  também  o  notarío  lhe  dá  o  mesmo  titulo  (Escambo  entre  Egas 
Gonçalves  e  Toda  Egas:  Tombo  de  D.  Maior  Martins  no  Gar  tório  de 
Arouca,  hoje  no  Arch.  Nac,  P.  1,  Doe.  89).  Isto  quanto  aos  docu- 
mentos ;  quanto,  porém,  ás  memorias  históricas,  nenhuma  das  in- 
dubitavelmente coevas  encerra  a  menor  allusão  d  onde  se  possa 
concluir  que  Affonso  Henriques  fosse  acciamado  enf  Ourique.  O 
monumento  mais  antigo  em  que  temos  achado  menção  dessa  parti- 
cularidade é  um  extenso  rolo  de  pergaminho  do  cartório  de  Palmella, 
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contendo  os  artigos  apresentados  ao  papa  pela  ordem  de  Sanctiago 
em  Portugal  para  se  desmembrar  da  de  Castella  (transcriptos  no  Li- 
vro dos  Copos,  f.  53,  aliás  80)»  artigos  offerecidos  no  tempo  do  mes- 
tre Pêro  Escacho  (1316  a  1330).  Ahi  se  dis,  que. . .  «D.  Alfonsus 
]."'  rex  Portu^alis. . . .  in  manu  potenti  conterendo  sarracenorum 
barbaricam  feritatem  in  campo  de  Ourique  a  suis  nobilíbus  et  aliU 
eammunitatibu*  in  regem  assumptus  est».  Este  documento  posterior 
quasi  duicntos  annos  ao  successo,  se  não  serve  para  a  historia,  serve 
para  os  amigos  de  tradiçpes.  Offereccmos-lh'o.  Ê  em  especial  digno 
de  notar-se  que  essa  circumstancia  de  ser  eleito  rei  se  omitU|  na 
Chronica  dos  Godos  enfeitada  (exemplar  de  Resende),  o  que,  sendo 
assas  adverso  á  verdade  da  tradição,  persuade  que  as  addições  feitas 
nesta  copia  da  chronica  são  anteriores  ao  século  xiv,  aliás  não  esca- 
paria alli  a  anecdota  da  acclamação,  que  pelo  documento  de  Pal- 
mella  vimos  que  já  vogava  no  meiado  deste  século. 

A  taes  considerações  accrescem  as  probabilidades  históricas.  Se  a 
batalha  de  Ourique  não  teve  nem  as  dimensões,  nem  a  importância 
que  se  lhe  attribuiram,  desapparece  todo  o  motivo  racional  de  accla- 
mação,  quer  antes,  quer  depois  do  recontro.  Além  d'isso,  os  sarra- 
cenos podiam  disputar  a  AfTonso  Henriques  o  domínio  de  um  ou  de 
outro  castello,  de  um  ou  de  outro  território,  mas  o  titulo  de  rei,  de 
príncipe  ou  de  infante,  de  certo  não,  e  por  isso  o  resultado  do  com- 
bate nada  tinha  que  ver  com  a  questão  politica  da  independência. 
Pelo  contrario,  em  Valdevez  o  imperador  achava-se  a  braços  com  o 
infante,  e  a  causa  da  guerra  era  talvei  unicamente  essa.  As  vanta- 
gens obtidas  pelo  príncipe  português  oíTereciam-lhe  ensejo  accom- 
modado  para  lançar  fora  a  mascara  e  quebrar  os  derradeiros  e  ténues 
laços  que  o  ligavam  á  coroa  leonesa.  Recordemo-nos  de  que  em  1138, 
usando  já  AfTonso  Henriques  na  maior  parte  de  seus  diplomas  do  ti- 
tulo de  príncipe,  ao  celebrar  o  tractado  de  Tuy  em  julho  desse  anno, 
o  abdica  para  se  intitular  infante  (convenientia  quam  facit  infans  por- 
tugalensis  cum  A.  Ispanie  impera tore)  c  de  que,  expedindo  nesse 
mesmo  mês,  provavelmente  ainda  em  Tuy,  o  foral  de  Penella  (Dis- 
sert.  Ghronol.,  T.  3,  P.  1,  p.  113,  n.^342),  se  limita  igualmente  ao 
primeiro  titulo  que  adoptara.  Não  nos  indica  isto  que  AfTonso  VH, 
quando  era  o  mais  forte,  não  consentia  a  seu  primo  a  denominação  de 
principe  dos  portugueses,  que,  por  isso  mesmo  que  era  demasiado 
vaga,  favorecia  as  suas  pretensões?  Parece-nos  que  diflScilmente  se 
achará  outra  explicação  áquelles  documentos.  Depois  da  jornada  de 
Valdevez,  tomar  AfTonso  Henriques  o  titulo  de  rei  era  uma  verda- 
deira reacção ;  era  annullar  ao  mesmo  tempo  a  letra  e  o  espirito  do 
tractado  de  1137.  Foi  isto,  por  certo,  o  que  elle  fez,  se  a  harmo- 
nia dos  documentos,  das  memorias  coevas  e  de  grandes  probabilidades 
históricas  tem  alguma  força  contra  tradições  assas  modernas  em  relação 
aos  tempos  a  que  se  referem.  Um  diploma  original  dos  últimos  cinco 
meses  de  1 139  em  que  AfTonso  Henríques  se  denominasse  rei  destrui- 
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ria  a  nosM  opimio.  As  dAígeDcias  que  temos  feito  {Mtra  o  encontrar 
foraiÉp  baldadas;  outros  serio,  porventura,  mais  felizes. 

Não  nos  esqueee  o  faayer  o  A.  das  DUsertações  dado  pof  saspdlo 
o  d.^  dos  dons  documentos  que  acima  citámos.  Fez  mais:  deu  como 
taes  todos  aquelles  em  que  AíTonso  Henriques  se  denomina  infanit 
depois  de  novembro  de  lt36.  N'um  dos  seus  primeiros  trabalhos  de 
eritioa  histórica  tinha  elle  estabelecido  como  regra  geral  qtíe  o  filho 
do  conde  Henrique  se  intitulara  infante  de  1 128  a  i  136 :  desse  anno 
até  o  de'  1139  (batalha  de  Ourique)  prineipe;  desde  esta  epocfaaem 
diante,  rei.  Posto  semelhante  principio  á  vista  de  um  certo  numero 
de  docmnentos,  elle  lançou  na  conta  de  suspeitos  os  qne  fúghm  a 
esta  ctassfficaçio  e  que  não  tinham  outro  motivo  de  suspeita  se- 
não modificarem  a  regra.  Sem  que  por  isso  desconsideremos  as 
o^niões  do  nosso  mais  illnstre  critico,  seja-nos  licito  dizer  que  esta 
não  nos  parece  admissível.  Ribeiro  foi  como  o  chefe  e  guia  da  eschola 
diplomiffiea  e,  convencido  por  diuturna  experiência  de  que  nos  nossos 
aroMvosnão  faltam  documentos  forjados,  mostrou -se  por  vezes  severo 
de  mais,  rejeitando  como  suppostos  ou  duvidosos  muitos  que  nada  ti- 
nham eontra  si,  settão  oppdrem-se  a  opiniões  históricas  geralmente  r^ 
eèbidas.  Aquelle  sábio  era  essencialmente  o  homem  da  reacção  contra 
06  crendeiros  e  falsarios  e,  couro  todos  os  homens  de  reacção,  exagge- 
roa  um  tanto  a  critica.  Não  é  evidente  que,  achando  alguns,  bem 
ftté' raros,  diplouns  anteriores  a  1136  em  que  Affonso  Henriques  se 
hitftula  prineipe  e  bastantes  posteriores  a  essa  epocha  em  que  sede- 
TidÉáitiaí  infame,  sem  que*  contra  a  genuinidade  delles  lhe  òccorresse 
otftra  dtfvtda,  resultava  d'ahi,  não  o  dá-los  por  suspeitos,  mas  o  al- 
terar a  regra  e  reconhecer  que  o  uso  destas  diversas  designações  era 
modificado  pelas  cfrcnmstancias?  O  que  já  acima  advertimos  mostra 
bem  porque  no  foral  de  Penella  Affonso  Henriques  se  intitula  infante: 
assim  para  os  outros  dar-se-hiam  motivos  análogos.  N'esta  matéria 
mesma  Ril^eiro  i^econhebea  a  possibilidade  das  variações,  acceitando 
eoiho  genuínos  documentos  particulares  posteriores  a  1131  em  que  é 
intitulado  infante  e  príncipe,  quando,  não  só  por  outros  documentos, 
mas  também  pelo  testemunho  das  historias  coevas  sabemos  que  desde 
esse  arttno  o  povo  lhe  chamava  geralmente  rei.  Ainda  depois  de  1140 
nos  apparecem  diplomas  em  que  o  novo  monarcha  se  diz  Affof^^^* 
ptintipe  dos  portugueses  (Dissert.  Chronol.,  T.-  3,  P.  1,  n.*'  368, 
371  e  409),  como  se  os  notários  que  os  redigiram  hesitassem  sobre  o 
verdadeiro  titulo  do  imperante. 

A'  opií^ião  que  seguimos  no  texto,  de  que  a  designação  de  pfifl' 
cfipe  dài  portugueses  não  podia  ser  tomada  pelo  filho  do  conde  Hen- 
riq^^,  senão  como  um  meio  de  transição  entre  a  qualidade  de  infante» 
isto  é,  db  filho  da  ratn/ta  D.  Theresa,  e  a  dignidade  real,  estribamd-Ia 
fMi' ^etítSdo' vago  qtie  se  ligava  ao  vocábulo.  De  feito,  achamoá  este 
applicado  por  aquelles  tempos  como  um  teísmo  genérico  aòs  indit!- 
duòs'  queexettram  algum  poder  publico,  bastando  para  o  tbiãâfhíD 
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que  fossem  simples  governadores  de  districlo.  Assim  vimos  que  Fer- 
nando Annes  era  princeps  Limiaè  e  que  príncipes  eram  os  barões 
de  Portugal  e  os  de  Navarra  (Chron.  Adef.  Imperai.  1,  31-  e  36). 
Gonçalo  Gonçalves  era  prindpe  (alcaide)  do  castello  de  Soure  pelos 
annos  de  1112  (Liv.  Preto,  f.  116  v.),  e»  finalmente,  para  não  citar 
uma  infinidade  de  documentos,  tanto  AfTonso  VI  de  Leão  como  seu 
genro  o  conde  Henrique  foram  chamados  ao  mesmo  icmpo  príncipes 
(Dissert.  Chronol.,  T.  3.  P.  1,  n.«*  122,  125,  130,  133,  145,  etc.). 
De  passagem  observaremos  aqui  que  o  infante  se  denominava  de  pre- 
ferencia príncipe  dos  portugueses  em  vei  de  príncipe  de  Portugal, 
preferencia  que  continua  a  subsistir  depois  de  se  intitular  rei,  sendo 
geral  em  Hespanha  o  costume  de  se  chamarem  os  príncipes  (gover- 
nadores) ou  os  reis  príncipes  ou  reis  de  tal  terra,  districtoou  reino. 
Não  ofTerece  este  facto  uma  coincidência  singular  com  a  mudança 
feita  depois  de  1830  do  titulo  real  da  nova  dynastía  de  França,  hoje 
expulsa?  Seria  já  no  século  xii,  como  no  xit,  a  qualificação  de  rei 
dos  súbditos,  em  vez  da  de  rei  da  terra,  uma  condição  dessa  popu- 
laridade que  actualmente  dura  fão  pouco? 

Depois  de  escripta  esta  nota,  recebemos  a  copia  do  primeiro  do- 
cumento do  Liber  Pidei,  em  que  AfFonso  Henriques  se  intitula  m. 
Ê  a  doação  da  ermida  de  Sancta  Marinha  de  Panoias  ao  presbytero 
Nuno  Gonçalves  (Lib.  Fidei,  f.  139  v.).  Este  documento  lança  nova 
luz  sobre  a  matéria'.  O  seu  preambulo  concorda  com  o  dos  três 
documentos  de  que  Ribeiro  duvidot^  (Dissert.  Chronol.,  T.  3,  P.  1, 
n.''*368,  371  e  408),  pela  accumulação  dos  títulos  de  rete príncipe: 
«  Ego  egregius  rex  alfonsns  gloriosissime  yspanie  imperatoris  nepos 
et  consulis  domni  hcnrici  et  tarasie  regine  filius,  dei  vero  providen- 
tia  totius  portugalensis  provincic  princeps»  :  e  sendo  datado  IV  idus 
aprílis  era  mclxxviii,  acha-se  entre  os  confirmantes  o  irmão  do 
imperador  AfTonso  TH,  Fernando  Furtado,  o  qual  vinha  no  exer- 
cito de  Leão  e  foi  um  dos  prisioneiros  em  Valdevez.  Portanto,  o 
filho  bastardo  de  D.  Urraca  só  poderia  confirmar  aquclle  diploma 
depois  do  recontro,  ou  quando  se  achava  captivo  no  campo  de  Af- 
fonso  Henriques  ou  depois  de  congraçados  os  dous  primos,  o  que  é 
mais  provável.  Deste  modo  o  successo  de  Valdevez  comera  a  appro- 
ximar-se  de  uma  dala  precisa,  pois  ficamos  sabendo  que  precedeu  a 
10  de  abril  de  1140. 

Na  nota  (2)  a  pag.  326,  alludimos  no  documento  de  30  de  março 
de  1140  (Arch.  Nacion.,  Gav.  6,  M.  un.,  n."  29),  cm  que  Aflbnso  I 
se  intitula  rei,  dando-o  por  suspeito.  Guiou-nos  naquelle  logar  um 
curto  apontamento  que  delle  extrahiramos.  Examinando-o  de  novo 
no  Archivo  Nacional,  vimos  effectivamente  que  lhe  erraram  a  data 
ao  transcrevô-lo  na  confirmarão  de  AfTonso  II,  porque  nelle  figura 
já  a  rainha  D.  Mafalda  casada  em  4446, 
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XIX 

Sojeiçio  ao  Papa,  pag.  338 

Apesar  de  tantos  escríptos  que  possuímos  sobre  a  diíiicullosa 
chronologia  da  nossa  historia,  o  leitor  tem  visto  quantas  vezes  ainda 
as  opiniões  mais  acreditadas  se  aíTastam  da  verdade,  até  nas  datas 
dos  successos.  O  complicado  negocio  da  confirmação  do  titulo  de  rei  e 
da  sujeição  immediata  á  sé  apostólica,  offerecida  por  Affonso  Hen- 
riques para  firmar  a  separação  de  Portugal,  é  um  dos  factos  mais 
obscuros  e  disputados  na  historia  daquelle  reinado.  São  os  erros  de 
datas  uma  das  causas  príncipaes  da  obscuridade  e  das  disputas.  Na 
carta  de  Lúcio  II,  publicada  por  Baluzio  (Miscell.,  T.  2,  p.  221)  do 
archivo  da  igreja  Ruthenense  (e  não  Auscitana,  como  aponta  J.  P. 
Ribeiro)  e  por  Viterbo  (Elucidário,  T.  1,  p.  378)  do  archivo  de 
Braga,  diz  o  papa  que  Affonso  I  fizera  homenagem  ao  seu  predeces- 
sor Innocencio  II  nas  mãos  de  Guido,  cardeal  diácono,  então  legado 
naquellas  partes  (em  Hespanha).'Se  a  carta  de  Lúcio  II  é  verdadeira 
(e  logo  veremos  que  não  ha  motivo  sufficiente  para  a  suppór  falsa), 
devemos  procurar  uma  epocha  em  que  se  realise  a  circumstancia  de 
se  achar  Guido  na  Península  como  legado  de  Innocencio  II  e  de  ser 
ao  mesmo  tempo  conjunctura  própria  para  Affonso  Henriques  dar 
esse  passo.  Vejamos  primeiro  quaes  foram  as  legacias  do  cardeal  de 
Viço,  Guido,  na  Hespanha. 

Sem  discutir  se  o  subdiacono  Guido,  legado  em  Hespanha  em 
1131,  era  o  mesmo  Guido  de  Viço,  é  certo  que  j&ste,  já  cardeal 
diácono,  se  achava  aqui  legado  em  1134  (Hist.  Compost.,  Hv.  3, 
c.  39  e  43),  que  estava  em  Roma  no  anno  seguinte  (ibid.,  c.  45),  e 
que  voltou  á  Península  em  1136.  Celebrado  em  outubro  desse  anno 
o  concilio  de  Burgos,  de  novo  regressou  a  Roma,  d'onde  na  prima- 
vera de  1 137  escrevia  ao  arcebispo  Gelmires  (ibid.,  c.  49  e  50)  e  onde 
subscrevia  nesse  anno  em  abril  as  letras  apostólicas  (Ciaconius,  Vitae 
Pontif.,  T.  1,  p.  987)^  Desde  então  o  único  legado  que  encontramos 
na  Península  até  1143,  é  um  outro  Guido,  não  cardeal,  mas  bispo 
lascurrcnsc  (Hist.  Compost.,  liv.  3,  c.  57,  e  Livro  Preto,  f.  235), 
vindo  extraordinariamente  em  1138  a  convocar  os  bispos  hcspanhoes 
para  o  concilio  II  lateranense  celebrado  na  quaresma  de  1139  (Mansi, 
T.  21,  p.  536).  Por  todo  este  período  de  1137  até  1143,  não  só 
faltam  absolutamente  notícias  do  cardeal  Viço  cm  Hespanha,  mas, 
ainda,  achamo-lo  subscrevendo  cm  Roma  as  bulias  pontifícias  nos 
annos  de  1138,  40,  41  c  42  (Ciaconius  ubi  supra). 

Yepes(Coron.  deS.  Benito,  Vol.  7,  App.  escrit.  9)  publicou  um  pri- 
vilegio dado  ao  mosteiro  deValparayso  por  AffonsoVII,  cm  cujo  fecho 
se  diz:  uFacta  carta  donaiionis Z amare IV non,  oclob.  temporequo 
Guido  romanae  ecclesiae  cardinalis  concilium  in  Valleoleti  celebra' 
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vit  et  ad  colloquium  regis  Portugália  eum  imperaUtre  venit.  Era 
447B  r:.  Deste  documento  deduziram  Aguírre,  Pagi,  Mansi  e  os  ou- 
tros collcctores  de  monumentos  ecclesiasticos  a  existência  de  um  con- 
cilio de  Valladolid  de  1137  cujas  actas  se  não  podem  encontrar.  E 
como  se  encontrariam,  se  tal  concilio  nesse  anno  é  evidentemente  um 
sonho?  A  data  attribuida  por  Tepes  ao  privilegio  de  Yalparayso  está 
errada.  D.  Thomás  da  Encarnaçíío  coilocou  aquelle  concilio  no  anno 
de  1140  (Hist.  Eccl.  Lusit.,  T.  3,  p.  69)  sem  nos  dizer  porque.  J.  P. 
Ribeiro  inclina-se  a  esta  data  (Dissert.  Ghronol.,  T.  3,  P.  1,  n.^  344, 
nota),  por  se  dar  nelle  o  nome  de  rei  a  Affonso  Henriques.  Com  ef~ 
feito,  como  poderia  Affonso  Vil  chamar  rei  a  seu  primo  em  1137, 
quando  ainda  cSte  se  nâo  arrogava  tal  titulo?  Mas  não  é  só  isto ;  o  pri- 
.  YÍlegio  de  Yalparayso  é  datado  de  4  de  outubro,  e  a  10  deste  mis  de 
1137  estava  Affonso  Vil  a  cem  legoas  de  Zamora  nas  margens  do 
Ebro  (Docum.  em  Golmenares,  Hist.  de  Segóvia,  p.  122).  Accresce 
qoe  nesse  privilegio  se  encontra  entre  os  confirmantes  Petrus  com" 
poêtellanue  archiepiscopus,  e  Diogo  Gelmires  viveu  até  1139  (Esp* 
Sagr.,  T.  19,  p.  327). 

Vê-se,  pois,  que  é  indispensável  suppór  o  concilio  de  Valladolid 
posterior  a  1139.  No  anno,  porém,  de  1140  Guido,  que  presidiu  a 
elle,  estava  cm  Roma  como  vimos,  e  não  achamos  memoria  (jlaquelle 
legado  nos  documentos  de  Hespanha  neste  anno,  nem  nos  dons  se- 
guintes. Assim,  como  D.  Thomás  da  Encarnação  não  nos  diz  porque 
attribuiu  a  1140  o  concilio  de  Valladolid,  de  que  ninguém  faz 
menção  nesta  epocha,  para  rejeitar  a  sua  opinião  basta  o  infun- 
dado delia. 

No  Livro  Preto  da  sé  de  Goimbra  acham-se  lançadas  as  actas  de 
um  concilio  de  Valladolid,  celebrado  anno  ah  ineamatione  ãominica 
MC  KL  l  Vpon  tificatus  D .  Pape  Innocentii  secundi  XI V-  indictione . . . 
(6.*)  presente  2).  Guidone  sancte  romane  ecclene  cardinali  diácono, 
apostolice  sedit  legato.  São  estas  sem  duvida  as  celebres  actas  que 
ninguém  pôde  encontrar,  porque,  collocado  o  concilio  em  1137,  era, 
como  aflirmámos,  iim  sonho.  A  sua  verdadeira  data  do  anno  vem, 
portanto,  a  ser  a  de  1143  em  outubro,  admittindo  que  esteja  certa 
a  do  mès  na  escriptura  de  Valparayso.  Dizemos  1143  c  não  1144, 
como  á  primeira  vista  parece  no  documento  do  Livro  Preto,  porque 
as  variações  com  que  se  calculava  o  anno  da  encarnação  (veja-se  Dis- 
sert. Ghronol.,  T.  2,  p.  10  e  segg.),  consentem  que  se  entenda  tanto 
de  um  como  de  outro  anno.  O  dizer-sc,  porém,  que  é  o  xiv  de 
Innocencio  II  (corria  de  15  de  fevereiro  de  1143  a  15  do  mesmo  més 
de  1144),  suppondo  celebrado  o  concilio  em  outubro,  mostra  que  foi 
no  anno  de  43. 

A  chronica  de  Yepes  submínistra-nos  um  documento  decisivo 
(vol.  7.  escrit.  9)  que  é  a  doação  feita  por  Affonso  VII  a  Poncio  de 
Gabrcra  do  logar  de  Morcruela  para  ahi  fupdar  um  mosteiro.  Esse 
documento,  que  se  refere  também  ao  concilio  de  Valladolid  e  ao  col- 
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luquio  do  imperiídor  com  o  rei  de  Portugal,  tem  a  data  que  estabe- 
lecemos. 

Innocencio  II  fallcccu  a  24  de  se^itcmbro  de  1143.  Celebrado  o 
concilio  nus  primeiros  quatro  dias  de  outubro,  durante  este  més  a 
sua  morte  era  ainda  nccessariameutc  ignorada  om  llespanha,  eGuido 
cria  presidir  como  legado  de  Innocencio,  quando,  na  verdade,  já  o 
era  de  Celestino  II,  eleito  a  26  de  scpLembro.  Note-se  esta  circum- 
stancia^  que  adiante  nos  ha-de  servir. 

D'aqiii  se  conclue  que  o  encontro  do  imperador  com  Afibnso  I 
em  Zamora  nao  foi  nem  em  1137,  nem  em  lliO,  mas  em  1143.  Não 
temos  testemunho  preciso  sobre  os  resultados  dessa  conferencia  em 
que  interveio  o  legado;  mas  o  documento  de  Valparayso,  o  deMore- 
ruela  e  o  citado  por  Flores  (T.  16,  p.  206]  auctorisam-nospara  dar 
como  certos  dous  factos:  l.""  que  AÂonsoVll  reconheceu  o  titulo  de 
rei  tomado  por  seu  primo:  os  documentos  publicados  por  Yepes  sâo 
expressos  nesta  parte:  2."^  que  o  rei  de  Portugal,  se  não  como  mo- 
narcha  deste  paiz,  ao  menos  em  consequência  do  senhorio  de  Astorga 
(uma  das  cidades  que  pertenciam  a  seu  pae  pela  cessão  de  D.  Urraca} 
continuou  a  ficar  dependente  do  imperador,  como  se  vè  da  doagão 
referida  pelo  auctor  da  Uespanha  Sagrada.  O  mais  crivei  é  que  Af- 
fonso  Henriques,  acceito  por  AfTonsoVll  o  seu  titulo  de  rei,  cedesse 
no  ponto  da  independência  absoluta.  O  exemplo  de  Garcia  de  Na- 
varra, cujos  direitos  eram  mais  antigos  e  legítimos,  e  que,  por  fiin, 
conviera  em  se  considerar  como  vassallo  do  principc  leonês,  devia  in- 
duzi-lo  a  sujeitar-se  a  uma  situação  análoga.  Sem  isso,  é  incompre- 
hensivel  como  seu  primo  lhe  concedesse  o  senhorio  de  Astorga  c,  por- 
ventura, de  outros  Iqgares.  O  rescripto  do  papa  Eugénio  III  citado 
no  texto  confirma-nos  na  nossa  conjectura,  a  qual  temos  por  mais 
que  provável.  Em  Valdevez  só  rigorosamente  se  haviam  feito  tréguas, 
reservando-se  para  tempo  mais  opportuno  a  conclusão  de  uma  paz 
definitiva:  «feccrunt  pacem  inter  imperatorem  et  regem  —  diz  a 
chronica  de  Aífoliso  VII  —  non  absqlutc  sempiterne,  $eá  per  aliquol 
annis,  et  juraverunt  eam,  ut  iterum,  dum  pax  esset  firmius  pacifi- 
carrentur»:  e  pouco  depois  accrescenta:  «Facta  estpax  inter  iÚosp«r 
muitos  annos».  Aqui  temos,  pois,  duas  convenções  diversas:  uma 
por  alguns  annos:  outra  posterior  por  muitos.  Em  1143  tinham  de- 
corrido alguns  annos,  e  a  própria  chronica,  apesar  de  não  nos  dizer 
a  data  precisa  da  final  concórdia,  harmonisa  com  os  factos  que  re- 
sultam dos  documentos.  E  porque  não  se  fez  logo  em  Valdevez  a  paz 
definitiva?  Ê  evidente  que  havia  condições  para  ella  que  era  neces- 
sário discutir  pausadamente,  e  estas  não  podiam  versar,  quanto  a  qós, 
senão  sobre  dous  pontos :  o  da  vassalagem  ou  não  vassalagem  da  coroa 
de  Portugal  n  de  Leão,  e  o  das  terras  e  senhorios  que  deviam  consi- 
derar-sc  como  pertencendo  ao  filho  e  herdeiro  de  Henrique  e  Tbe- 
resa.  Se  vemos  que  o  imperador  cedeu  quanto  ao  titulo  de  rei  to- 
mado pelo  primo  e  quanto  a  uma  parte»  ao  menos,  de  senhorios  a 
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qi^e  Affonso  Henriques  Unha  até  certo  ponto  direito,  porque  have- 
mos de  imaginar  que  este  não  cederia  da  sua  parte  n'unia  vassalagem 
mais  de  nome  que  de  substancia?  Um  pundonor  nacional  pouco  il- 
lustrado  poderá  fazer  inclinar  á  negativa;  mas  a  rasão  desapaixonada 
e  fria  persuade  a  conjecturar  o  contrario»  Que  significa  a  homenagem 
feita  immediatamente  peto  rei  português  ao  papa  nas  mios  de  Guido  f 
£  claro  que  foi  para  quebrar  outra  que,  embora  fq^se  pouco  pesada, 
podia  comprometter  algum  dia  a  independência  real  dos  seus  estados* 
Imaginar  que  Affonso  Henriques  se  fez  súbdito  ou  hom^m  do  papa 
por  simples  devoção  é  conhecer  bem  mal  as  cousaa  e  os  personagieas 
da  idade  média.  Nos  exemplos  que  se  podem  citar  de  factos  análogos 
não  se  encontrará  um  só  procedido  de  simples  e  espontânea  vontade. 
Esta  deferência  para  com  a  sé  apostólica  nascia  sempre  de  uma  ne- 
cessidade ou  conveniência  politica  ou  das  pretensões  dos  próprios  pa- 
pas apresentadas  em  conjuncturas  difficeis.  Era  sempre  uma  npva 
dynastia  que  tentava  sanctificar  a  sua  origem  impura,  um  feudata- 
rio  (nos  paizes  feudaes)  que  sacudia  o  jugo  de  suzerano,  um  monar- 
cha  electivo,  ciqa  existência  politica  se  acharia,  sem  a  protecção  de 
Roma,  á  mercê  dos  eleitores,  um  príncipe,  emfim,  que  procurava 
defender-se  com  os  raios  da  igreja  contra  os  seus  súbditos  rebella- 
dos.  £  ainda  que  este  caracter  politicamente  hypocrita  daquellas 
eras  só  teve  completo  desenvolvimento  no  tempo  de  Innocencio  Hl, 
lembremo-nos  de  que  já  no  século  vn  Pepin,  pae  de  Karl  o  gran- 
de, buscava  legitimar  a  sua  usurpação  do  throno  de  Hild-rik,  fa- 
zendo que  o  papa  Zacharias  transferisse  da  raça  dos  Hervings  para 
elle  o  titulo  de  rev. 

Postos  estes  factos  e  estas  datas,  segue-se  o  examinarmos  o  caracter 
dos  documentos  relativos  á  homenagem  feita  á  sé  apostólica.  A  sua 
veracidade  impugnada  habilmente  nos  tempos  modernos,  parece-nos 
dever,  apesar  d'isso,  ser  admittida.  Determinada  a  primeira  epoeha 
dos  succcssos,  as  difficuldades  que  se  oppunham  á  acceitação  dos  do- 
cumentos em  que  se  funda  &  historia  dessa  homenagem  desapp^re- 
cem  em  grande  parte.  À  carta  de  Afifonso  Henriques  ao  papa  que 
coúieça  Claves  reçni  eoelarum  é  o  primeiro  monumento  dos  que 
chegaram  até  nós  relativos  áquella  homenagem.  Esta  carta  foi  pu- 
blicada por  Fr.  Bernardo  de  Brito  (Chron.  de  Cister,  liv.  3,  c.  4), 
causa  principal  do  seu  descrédito;  porque  o  falsario,  semelhante 
ao  animal  immundo,  pollue  tiido  aquillo  em  que  toca.  Brandão  ac- 
ceitou-a  por  genuina,  reproduzindo-a  (Mon.  Lusit.,  liv.  10,  c.  10). 
Viterbo  (Elucidário,  T.  1,  p.  378)  publicou-a  de  novo,  extrahíndo-a 
do  archivo  da  sé  de  Braga  e  dando-a  como  verdadeira.  Ultima- 
meote,  J.  P.  Ribeiro,  n'uma  dissertação  destinada  a  pulverisar 
a  ridícula  carta  de  feudo  ao  mosteiro  de  Claraval,  incidentemente 
combateu  a  genuinidade  desta,  persuadido  de  que  fora  fabricada 
para  corroborar  aquellá  insigne  impostura,  devida  á  penna  do  Brito, 
de  Lousada  ou  de  algum  outro  mentiroso  da  escola  dos  dou»  falsarios. 
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Vejamos  os  argamentos  em  que  se  estriba  a  opinião  de  que  ess*oatra 
carta  ao  papa  é  igualmente  forjada. 

1.^  Diz-se.que  este  diploma  dirigido  a  Innocencio  II,  foraextra- 
hido  do  regcsto  de  Lúcio  II.  Não  é  natural  que,  mettendo-se  de 
permeio  entre  Innocencio  e  Lúcio  o  pontificado  de  Celestino  II,  se 
lançasse  no  regesto  de  Lucío  uma  carta  dirigida  a  Innocencio. 

2."  Na  snbscripção  do  mesmo  diploma,  segundo  a  copia  de  Brito, 
lia-se  o  nome  de  Dominicus  como  bispo  do  Porto  e,  sendo  a  sua 
data  de  1142  (detembro),  naquella  conjunctura  quem  presidia  na 
diocese  do  Porto  era  Pedro  Rabaldiz,  não  havendo  nunca  ahi  bispo 
chamado  Domingos. 

3.*  Sendo  a  carta  datada  dos  idos  de  dezembro  da  era  1180  (anno 
1142),  na  edição  de  Baluzio  suppõe-se  dirigida,  não  a  Innocencio, 
mas  a  Lúcio  II,  e  a  resposta  deste  papa  é  datada  das  calendas  de  maio. 
Ê  esta  uma  prova  clara  de  falsidade.  Lúcio  só  foi  papa  de  12  de  marro 
de  1144  até  25  de  fevereiro  de  1145.  Não  se  lhe  podia,  pois,  escre- 
ver uma  carta  em  dezembro  de  42  e,  suppondo  que  se  lhe  dirigisse 
em  dezembro  de  1144,  não  podia  elle  responder  em  maio  de  i5, 
quando  já  era  fallecido. 

4/  A  copia  de  Braga,  publicada  por  Viterbo,  apparcce  com  a  data 
de  1181  (anno  1143),  e  confirmada  por  D.  João,  bispo  de  Coimbra. 
Neste  anno  ainda  Lúcio  II  não  era  papa,  nem  D.  João  bispo  de 
Coimbra,  porque  vivia  D.  Bernardo. 

À  vista  destas  contradícções  devem  dar-se  por  espúrias,  tanto  a 
carta  de  Affonso  Henriques,  como  a  resposta  de  Lúcio  II,  que  prc- 
suppõe  a  existência  delia. 

Taes  são  as  objecções  feitas  contra  os  dous  documentos  primor- 
diaes  da  homenagem  á  sé  apostólica,  as  quaes  procurámos  repro- 
duzir com  mais  clareza,  sem  diminuir  um  ápice  da  sua  forca.  Além 
destes  dous  diplomas,  existe  uma  bulia  de  Innocencio  II,  que  na 
Cbronica  de  Cister  e  na  Monarchia  Lusitana  serve  de  resposta  á  carta 
do  principe  português,  em  logar  da  de  Lúcio  II,  que  nem  Brito, 
nem  Brandão  conheceram.  Esta  bulia  é  que  nos  parece  indubi- 
tavelmente forjada,  não  só  por  se  dar  ahi  a  Affonso  I  o  titulo  de 
rei,  contra  a  practica  uniforme  do  chancellaria  romana,  que  sempre 
lhe  attríbuiu  o  de  dux  até  o  tempo  de  Alexandre  III,  e  por  ser, 
como  observa  J.  P.  Ribeiro,  evidentemente  tirada  da  bulia  deste  papa 
cr  ManifestU  probatum  »,  mas  também  porque  é  impossível  que  tal 
bulia  existisse,  se  os  factos  passaram  como  nós  os  narrámos,  o  que 
fizemos  sem  hesitar,  porque  entendemos  que  não  podiam  sueeeder  de 
oníromodo. 

Deixamos  provadas  quatro  cousas :  1.*  que  o  cardeal  Guido  não 
voltou  á  Hespanha  desde  1137,  senão  em  1143 :  2.*  que  neste  anno 
por  outubro  foi  celebrado  o  concilio  de  Valladolid,  cujas  actas  se  con- 
servam no  Livro  Preto:  3.*  que  Affonso  VII  reconheceu  o  titulo  de 
rei  a  Affonso  Henriques  nas  vistas  de  Zamora :  4.*  que  este  acceiloa 
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a  supremacia  do  primo,  ao  menos  pelo  senhorio  de  Astorga  qne  elle 
lhe  concedeu. 

Supponhamos  por  um  momento  a  carta  ao  papa  verdadeira  e  que 
a  pretensão  que  já  houve  de  canonisar  o  nosso  primeiro  rei  não  fosse 
uma  das  mais  bem  fundadas«  Supponhamo-lo  um  pouco  inclinado 
a  illudir  os  tractados,  quando  essa  quebra  de  fé  podia  contribuir 
para  se  consolidar  a  sua  independência  absoluta.  Guido  assistín  á 
conferencia  como  legado  do  papa — do  papa  que  dava  e  tirava  coroas. 
D'aqui  a  idéa  da  homenagem  nas  mãos  de  Guido.  Era  preciso  um 
titulo  da  sujeição,  titulo  que  o  cardeal  devia  apresentar  em  Roma. 
Não  é  muito  se  gastasse  pouco  mais  de  um  mès  com  este  negocio. 
A  carta  redigi u-se  no  1.*^  de  dezembro  desse  mesmo  anno.  A  quem 
foi  ella  dirigida? 

Questão  de  pouca  monta.  Não  a  este  ou  áquelle  homem  offere- 
cia  o  príncipe  submctter  os  seus  estados,  mas  sim  á  entidade  papa ; 
a  S.  Pedro,  como  então  se  dizia;  a  uma  potencia  a  quem  Affon* 
so  Vil  não  ousasse  disputar  a  supremacia  sobre  Portugal.  Assim, 
dizia  ellc  na  carta:  afiz  homenagem  nas  mãos  do  cardeal  Guido  a 
meu  senhor  e  meu  pac  o  papa,  e  também  offèreço  a  minha  terra  a 
S.  Pedro  c  á  saneta  igreja  romana  •:  e mais  abaixo:  «de modo,  que 
não  receba  nunca  na  minha  terra  o  Jugo  (potestatem)  de  nenhum  do^ 
minio  eccletioêtico  ou  secular^  senão  o  dos  delegados  da  sé  apostó- 
lica enviados  por  ella». 

>  Na  occasião  da  homenagem  e  naquella  em  que  esta  earta  se  es- 
crevia, epochas  diversas,  segundo  se  vé  das  palavras  feei,  offero,  era 
já  Celestino  JI  pontífice;  mas  a  morte  de  Innocencio  II  ainda,  ao  fa- 
zer-se  a  carta,  era  provavelmente  desconhecida  em  Portugal.  Por 
mar  não  é  crivei  viesse  a  noticia  no  coração  do  inverno,  n'um  século 
em  que  a  arte  de  navegar  estava  na  infância;  por  terra,  ás  diflicul- 
dades  ordinárias  do  transito,  á  falta  de  postas  ordinárias  ajunctava-se 
o  rigor  da  estação.  As  relações  entre  Roma  c  o  occidente  da  Hespa* 
nha  deviam  ser  forçosamente  tardias.  Pelo  menos  a  homenagem  foi 
sem  questão  feita  a  Innocencio  II  crendo-o  vivo,  a  suppormos  este 
acto  practicado  poucos  dias  depois  da  conferencia  de  Zamora,  o  que 
é  necessário  admittir  dizendo  AfTonso  Henriques  no  1.*  de  dezem* 
bro:  «fiz  homenagem». 

Guido  demorou-se  na  Hespanha  durante  ao  menos  uma  parte  do 
curto  pontificado  de  Celestino  II.  Ê  o  que  se  deduz  de  uma  carta 
deste  papa  ao  arcebispo  de  Toledo  (Aguirre,  T.  5,  p.  59),  e  dos  do- 
cumentos do  Livro  Preto  (f.  235  e  235  v.)  em  que  se  vè  fazer  elle 
em  Roma  confirmar  por  Lúcio  II  a  solução  que  dera  em  Portngal 
como  legado  de  Innocencio  //ás  questões  que  se  agitavam  entre  os 
bispos  do  Porto  e  de  Coimbra.  Ê  por  isso  de  crer  qne  elle  só  viesse 
a  apresentar  a  carta  de  Affònso  I  (dirigida  a  Innocencio  II  em  de- 
zembro de  1143,  porque  se  ignorava  o  seu  fallecimento)  ao  novo 
pontífice  que  suo^^dera  a  Celestinp  II  em  fevereiro  de  1144.  Nada 


lis  HISTORU  m  «0BTU6AL 

Mis  áacil  gWt  «O  laaçar-^  no  regçato  de  Lueio  U  «qiiflUt  âeátn," 
çio  de  homenagem,  reduzirem  a  direcção  delia  ao  papa  que  effecCi- 
vamente  •  recebera,  ^té  por  que,  aendo  datada  do  1.*  de  devembro 
de  1143,  aÍQ  jModizia  também  coo  o  pontificado  de  Innocencio,  o 
que  de  certo  mpdo  auctorisava  a  ^tLeraçio. 

AaiÚB  desapparece  o  mottvç  de  suspeição  resultante  de  se  achar 
lançada  a  carta  do  rei  dos  portuguMes  no  regesto  de  Laucio  11  e  igual- 
mente a  difficuldade  de  couMoiliar  as  dat^s.  Este  papa  podia  respon- 
der em  maip  de  1 144  a  uma  carta  datada  de  dezembro  de  1143,  ape* 
sar  de  ser  escripta  para  um  seu  antecessor.  Fora  um  homem  que 
morrera  e  não  o  papado,  e  era  a  este,  era  á  entidade  moral,  o  papa, 
qne  Affonso  se  dirigia. 

Note-se  agora  que  as  duas  copias  mais  seguras  deste  documenta 
lhe  attribuem  a  data  de  deiembro  de  1181  (anno  1143).  Ê  a  1.*  a 
de  Braga,  tirada  io  próprio  regesto  de  Lúcio  II,  e  examinada  por 
Viterbo;  é  a  2.*  a  que  foi  remettida  ao  Árchiyo  Nacional  em  1841 
pelo  sfir.  Visconde  da  Carreira,  passada  por  certidão,  juactamen-^ 
te  com  a  resposta  de  Lúcio  II,  do  apographo  authentico  do  regesto 
de  Innocencio  IV,  que  as  mandou  trasladar  a  instancias  do  arce- 
bispo de  Braga  e  munir  oom  o  próprio  sèHo,  não  para  que  tives- 
sem mais  auclorilade  do  que  deviam  ter,  mas  para  dar  testemunho, 
elle  papa,  de  que  eram  authenticas:  n<m  ex  hoe  auUoriuUêm  eis 
aliam  impendentes,  nisi  guod  eas  esse  aulKêntieas  perhUíemus. 
Deste  modo  Innocencio  IV  confirma  e  explica  o  que  já  Innocencio  III 
asseverava  na  carta  a  Sancho  I  que  começa:  «í Serenitaíem  regiam» 
(Baluzius,  Epistpl.  Innoc.  Ill,  lib.  1,  epist.  99,  T.  1,  p.  54),  isto 
é,  que  dos  regestos  pontilictos  constava  que  Affonso  I  fizera  o  seu 
reino  censual  i  sé  apostólica,  e  isto,  segundo  Innocencio  III,  no 
tempo  de  Lúcio  li. 

Mostrámos  acima  que  no  regesto  deste  papa  se  podia  lançar  a  carta 
como  dirigida  a  ellc  ao  passo  que  no  autographo  se  mencionava  In- 
nocencio II.  Assim  as  copias  deviam  variar,  conforme  fossem  extra- 
hidas  do  regesto  ou  do  original,  que  provavelmente  existiu  por  mui- 
tos annos  e,  talvez,  ainda  exista  nos  nos  archivos  apostólicos,  que  nãoé 
permittido  examinar. 

Os  que  se  ativerem  á  opinião  de  Ribeiro  dirão  que  isto  são  con- 
jecturas. Alas  são  conjecturas  que  se  estribam  em  factos  seguros  e  a 
que  elle  nâo  attendeu.  Pelo  contrario,  para  admittir  que  é  falsa  a 
carta  cumpre,  não  fazer  conjecturas  verosimeis,  mas  suppdr  quasi  um 
mUsgre-  Que  ella  não  foi  fabricada  pelos  falsarios  do  século  xvi  é 
evidente.  £xiste  no  regesto  de  Innocencio  IV,  que  vivia  no  sé- 
culo iiii :  existe  em  copias  antigas  nos  archivos  bracharense  e  ru- 
thenense.  Gomo  se  multiplicou  este  documento  por  tão  diversos  lo- 
gares  a  crè-lo  forjado  e,  sobretudo,  como  crè-lo  forjado  em  tempos 
modernos?  Ou  mentem  todos  os  documentos  incontroversos  pdos 
qnaee  se  aonhece  que  Portugal  pagava  ou  devia  pagar  upi  censo  á 


sé  apostólica  desdf  o  t^mpo  <te  Liicio  I|,  ou  ests  cep^o  9e  e^trib^vj^ 
a'algum  titulo.  Se  recusamos  a(}uella  carta,  aonde  vamos  buscar  ou- 
tro? ^  o  que  valeria  a  pena  de  se  nos  dizer,  ainda  que  não  ío^^e » 
mais  do  que  por  conjectura. 

Resta  a  difficuldade  de  se  lerei^  variamei^te  entre  os  bisppç  cç^- 
firmanles  os  nomes  dos  bispos  do  porto  e  Coimbr^,  mas  estes  nomes 
faciln^ente  se  podiam  alterar  nas  copias  achando-se  escriptps  só  per 
las  iniciaes.  Além  disso,  sendo  tantos  os  traslados  e  eocontrando-se 
certos  esses  nomes  n'um  ou  n* outro  dclles,  é  n/scess^rip  acreditar 
que  9  ser  o  diploma  forjado  e  bavé-Io  o  falsario  feito  depQsjtar  eif  tâp 
diversos  arcbivos,  era  um  mentecapto  para  ^sim  pdr  essa  v^jLedade 
de  bispos  conOrmantes,  qiuando  sab>a  qu^ps  eram  .os  ver.()adei;'/^s.  I)o 
mesmo  modo  o  era,  se  fez  a  seu  belprai^e^  as  variantes  qijie  se  encontra^ 
no  texto  da  carta.  E  se  nos  dizeip  qiie  essas  vari^tes  pascerafp  àos 
copistas,  então  o  argumento  que  delias  se  tira  é  de  todo  ín/couplu- 
dente;  porque,  se  os  copistas  podiam  alterar  ]um  documenjip  $upposto> 
não  poderiam  também  alterar  un^  verdadeiro? 

Baluzio  publicou  a  carta  de  l>ucio  II  em.  que  este  papa  acceitava 
a  homenagem  ofTerecida  a  InnocenjCÍo  II  e  ^  promessa,  feiU  por  esr 
cripto  e  por  boca  do  arcebispo  de  Braga  a  elle  Lu^cio  IJ,  de  pa- 
gar o  censo  annu^l  das  quatro  onç^  ^e  ouro.  ]Etiji)e^9  parepe  hesitar 
na  condemnaçâo  deste  documento ;  mas,  levado  pe)a  tonre/^te  das  suas  . 
idéas,  rejeitou-o  a  íinal  por  dous  fundamentos  especiacs,  mas  pr^icir 
palmente  por  ser  correlativo  á  carta  de  Aflbnso  I^  qija  falsida(](^  se 
persuadia  ter  provado.  Vejamos  agora  quaes  são  os  dous  if^pt^fos  es- 
peciaes  da  rejeição. 

1.^  Diz  o  papa  que  o  rei,  entretido  cop^  a  guprra  /lp$  infiéjs  9 
com  outros  negócios  seculares,  não  pudera  ir  a  Rqpia  e  por  isso 
fizera  a  homenagem  nas  mãos  de  Guido.  Deduz  d'aqui  o  A.  da| 
Dissertações  Chronoiogicas  que,  a  ser  este  documento  verdadjeír.Of 
elle  se  referiria,  não  á  carta  que  existe,  mas  a  outra  em  que  Affonso 
Henriques  se  desculpasse  de  não  ir  fazer  homenagem  j^  Roma.  Pois 
esta  desculpa  não  podia  ser  dada  de  yiva  voz  pelo  proprip  Quido  ou 
pelo  arcebispo  de  Braga,  que  na  mesipa  resposta  dp  papa  se  diz  ter 
ido  naquella  conjunctura  a  Roma  e  renovado  os  protestos  de  sujei- 
ção? Parece-me  este  argumento  abaixo  da  lógica  severa  de  J.  p.  Ri* 
beiro. 

2.°  A  phrase  de  Lúcio  II,  terram  tibi  a  Deo  commusatn,  falapdo 
de  Portugal,  pertence  a  séculos  mais  illuminados,  s.e  é  que  não  ^lydc 
á  apparição  do  campo  de  Ourique,  o  que  seria  uma  prova  da  f^hir 
dade  do  documento. 

Nós  não  vemos  naquellas  palavras  a  menor  allusão  á  temerária 
impostura  do  documento  da  apparição;  vemos  sim  uma  phras(e  pro* 
pria  para  incutir  a  idéa  de  que  Deus  era  quem  dava  as  coroas  49 
terra  e  de  que,  sendo  o  papa  o  seu  vigário,  a  elle  pertencia  o  ser 
executor  da  vontade  suprema.  Neste  sentidp,  semepiantes  pa}fLyra$, 
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longe  de  pertencerem  a  tempos  mais  ílluminados,  pertencem  áquella 
epocha  e  muito  a  ella.  Em  grande  numero  de  bulias  ou  cartas  ex- 
pedidas desde  o  pontificado  de  Gregório  VII  até  o  de  Innocencio  III 
se  lêem  expressões  equivalentes  a  estas,  e  em  algumas  quasi  exa- 
ctamente as  mesmas.  Taes  são  as  de  Gregório  VII  ao  rei  de  Di- 
namarca (Mansi.  T.  20,  p.  244)  tiMonemus. . . .  «( tibi  commisii  a 
Deo,regni  honorem. . . .  custodias:*  a  de  Innocencio  III  a  Henri- 
que de  Inglaterra  (ibid,  T.  21,  p.  424)  «expedit  ut  regno,  ríve 
duccUu,  a  divina  dispositione  tibi  eommisso. ...»  e  a  de  Eugénio  II 
a  Affonso  VII,  que  fica  citada  no  texto  (Idem,  ibid,  p.  672)  ^Justi" 
tiam  regni  tibi  a  Domino  commissi».  Assim  as  palavras  notadas  na 
carta  de  Lúcio  II  como  provando  a  sua  falsidade  tendem,  pelo  con- 
trario, a  mostrar  que  é  genuina. 

Quando  um  bomem  como  J.  P.  Ribeiro  nlo  achou  melhores  pro- 
vas contra  a  genuinidade  daquelle  documento  que  as  acima  refuta- 
das, é  que  na  realidade  não  as  havia.  Cegava-o  o  desejo  de  demons- 
trar a  impostura  da  carta  de  feudo  a  Claraval,  c  por  isso  combateu 
tudo  o  que  lhe  parecia  ter  correlação  com  ella.  Não  era,  porém,  ne- 
cessário tanto.  As  allusões  ao  apparecimento  de  Ourique,  os  confir- 
mantes,  o  estylo  e  os  caracteres  extrínsecos  do  diploma  bastavam  para 
o  condemnar,  não  menos  que  a  imaginaria  carta  de  Innocencio  II  a 
AÇonso  I,  que  na  verdade,  tem  todos  os  signaes  de  ser  forjada,  co- 
mo já  advertimos. 

Na  mesma  Dissertação  em  que  se  impugnaram  as  cartas  de  Af- 
fonso Henriques  e  Lúcio  II  foi  posta  em  questão  a  afirmativa  de 
Innocencio  III  (Bulia  Serenitatem  regiam),  de  que  até  o  tempo  de 
Alexandre  Hl  o  nosso  primeiro  fei  fora  tractado  pelo  titulo  de  duque 
(Pater  iuus  usque  ad  têmpora  felicis  memoriae  Alexandri  papae . . . 
ducis  esset  nomine  appellatus).  Aproveitaremos  esta  nota  para  illus- 
trar  esse  ponto,  em  que  também  J.  P.  Ribeiro  nos  parece  ter-se  af- 
fastado  um  pouco  da  sua  natural  cxacção  e  critério. 

1.®  Diz  elle  que  Innocencio  III  affirma  expressamente  que  Af- 
fonso I  só  usou  do  titulo  de  Dux  até  o  tempo  de  Alexandre  III. 

Innocencio  III  não  affirma  tal :  o  que  certifica  é  que  o  príncipe 
português  fora  tractado  pelo  titulo  de  duque.  Tractado  por  quem? 
Pela  corte  da  Roma.  Era  isto  o  que,  como  logo  veremos,  Innocencio 
tinha  razão  para  assegurar. 

2.*  Os  diplomas  do  reino  é  que  nos  podem  indicar  o  titulo  de 
que  usava  Affonso  Henriques,  e  não  o  testemunho  de  Innocen- 
cio III. 

Os  diplomas  portugueses  podem  mostrar-nos  o  titulo  que  a  si  aí-- 
tribuia  o  príncipe;  roas  aquellc  com  que  era  tractado  melhor  o  podia 
dizer  Innocencio  III  que  tinha  á  vista  os  reges  tos  dos  papas  seus  an- 
tecessores, tanto  mais  que  a  validade  do  titulo  real  só  a  podiam  dar 
os  pontífices,  segundo  estes  o  criam,  e  não  menos  o  crera  Affonso  I, 
ou    tantos  annos  diligenciou  obtè-lo  de  Romli. 
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3.**  Ê  notável  que  o  titulo  de  dua  só  appareça  em  um  docu- 
mento do  governo  do  nosso  primeiro  rei,  e  esse  anterior  ao  anno 
de  1140. 

Esta  proposição  é  ambígua.  Tomada  em  relação  aos  diplomas 
expedidos  pelo  príncipe,  é  exacta.  Tomada  em  relação  a  todos  os 
documentos  dessa  epocha  é  falsa.  Os  papas  effectívamente  lhe  cha- 
mavam dux  depois  de  elle  tomar  o  título  de  rei.  Daremos  alguns 
exemplos. 

Bulia  de  Lúcio  II  de  protecção  ao  mosteiro  de  Sancta  Grux  mQuie- 
quid  eliam  Alfonsus  illustris  dux  portugallensu . . .  vohis  eonceue- 
rit  (Livro  Preto,  f.  245  v.). 

Carta  de  Eugénio  III  a  Affonso  VII,  citada  no  texto  e  anterior- 
mente nesta  nota :  qiMd  a  partugallensium  duee  nos  aliquid  reee- 
pisse»  (Mansi,  T.  âl,  p.  672). 

Bulia  de  Alexandre  III  (YI  kal.  aprílis  índictione  XI  incarnat. 
domin.  1163),  de  protecção  a  Alcobaça,  conOrmando-lhe  em  espe- 
cial a  posse  daquelles  bens,  que  a  Alfonsus  poriugallênsis  dux  una 
cum  Mahalda  uxore  sua, . .  eonesssUi»  (Gart.  de  Alcobaça  no  Arch. 
Nacion.). 

Eis  aqui,  pois,  como  por  todo  o  período  decorrido  desde  que  Af- 
fonso Henriques  tomou  o  título  de  rei  até  que  Alexandre  III  lh'o 
confirmou  (1179),  a  chancellaría  romana  não  lhe  deu  senão  o  de 
duque,  em  conformidade  com  o  que  posteriormente  afflrmava  Inno- 
cencio  III. 

XX 

Ultimos  vestiyios  das  pretensões  de  Affomo  Vil,  pag.  S44 

O  que  dísemos  no  texto  como  simples  conjectura  é  o  único  meio 
de  explicar  e  concordar  uma  passagem  de  Rodrigo  de  Toledo  e  outra 
do  rescripto  de  Eugénio  III  a  Affonso  VU  que  começa:  «/fijMutomm 
sp€culaí>  com  a  matéria  da  nota  anterior,  a  qual,  assim  entendidas, 
confirmam  c  illustram.  «Hic  primus — diz  o  arcebispo — in  Portu- 
gallia  sibí  imposuit  nomen  regis,  cum  pater  ejus  comes  et  ipse  dux 
antea  dicercntur  et  ah  Eugénio  papa  III,  cui  regnum  suum  cansti' 
tuit  censuale,  multa  privilegia  et  indulgentias  impetravit.»  No  res- 
cripto Ic-se  a  seguinte  passagem:  «petitiones  tuas  (de  Affonso  YIl) 
pro  expeditione  contra  infidelium  tyrannidem  f adenda  ^  líbenter  ad- 
misimus :  et  ad  hoc  ípsum  faciendum  in  postem m  cum  honore  Do- 
mini  paternae  sumus  caritatis  debito  preparatí.  Dígnum  est  igitur 
de  caetero  ut  a  querimonia  tua  desistas:  in  eo  videlicet,  quod  a 
portugallensium  duce. ...»  e  o  mais  que  íica  citado  a  pag.  346 
(nota  2). 

Yé-se  destes  extractos  que  no  tempo  de  Rodrigo  de  Toledo,  isto  é, 
menos  de  um  século  depois  do  facto,  se  cria  em  Hespanha  que  fora 
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á  Eugénio  til  (jxié  Áifon^o  fifenrTqiiès  fizera  af  tiomenligem,  o  qne 
mostriai,  (fúan^ó*  a  nós,  qiíé  ne^d  éóAjtíiícttirá  é  qne  se  ditatgoa  a 
existência  do  acto  praclicado  annus  antes.  Parece  também  deduzir-se 
^áhi  ^ue  o  rèí  òof^tuguês  òt)tivcra  de  Eugénio  novas  concessões  e 
privilfcgios  ^os  (^iiaé^ Já  tão  éxisieni  documentos,  se  não  é  qae  Ro- 
drigo dé  Toledo  attrmua  taíàfheiú  a  carta  de  protecção  de  Lúcio  II  a 
Eugénio.  Por  outra  pártc,  dá  resposta  do  papa  ao  imperador  se  colhe 
que  este  requeria  delle  alguma  cousa  concernente  a  serviço  militar 
cóhtVa  os  sarracenos.  Ao  período  éth  que  se  alludc  ás  pretensões  so- 
bre este  objecto  parece  ligar-ác  ò'  periodò  seguinte  pela  palavra t^^ilvr. 
Sendo  assim,  aquella  petição  do  imperador  sobre  serviço  militar  era 
relativa  a  Affonso  Hcnrfc^ues,  quer  fosse  como  rei  de  Portugal,  quer 
como  (ciidfo  da  coroa  Teohésá  o  senhorio  d'Astorga.  Nada  mais  natu- 
ral, portanto,  do  que  imaginar  que,  exfghVdo'tal  serviço  de  Affonso  I, 
este  o  recusasse  com  o  pi^etexto  do  preito  que  fizera  á  sé  apostólica, 
é  (fue  en(âo  Affonso  VTf  Teváss^é  o  negocio  a  Roma,  negocio  qne  devia 
l^ázer  ruído  c  gerar  a  trádiçSò  que  nos  transmittiu  Rodrigo  de  To- 
ledo. É  provável  qué  coài  a  recúsaçao  dfo  rei  dè  Portugal  o  imperador 
o  privasse  do  senhorio  de  Astorga;  porque  nenhuns  vestígios  mais 
sé  encòbirám  ^è  q(te  ASòn^ò  Henriques  alli  éontimiasse  a  dominar. 

Tomada  da  Santarém,  pag.  362 

A  Noticia  da  tomada  de  Santarém  publicada  por  Brandão  foi  con- 
demna<|f  como  suppositicia  pelo  critico  Fr.  Joaquim  de  Santo  Agos- 
tinho (Memòr.  de  Littcr.  da  Acad.,  T.  5,  p.  316)  com  dou s  funda- 
mentos: 1.°  por  ser  escripta  no  fim  de  um  códice  antigo  com  letra  do 
século  i^i  é  juiicto'  de  outfos  documentos  provados  falsos:  2.*  por 
sóf  (qúáíitò'  à  elle)  ínòerta  a  data:  da  tomada  de  Santarém,  collocan- 
<íó-a  á  noticia  èih  {ÍÍ7,  coth  a  particularidade  do  mès  e  dia  (março 
Í5J.  ttéuss  ra^õéfs  á  segunda  c  inteiramente  fútil.  As  provas  de  qoe 
Sájitaf  eiil  se  tothou'  em  1  í  17,  e  cóní  probabilidade  em  março,  acham- 
èè  ióSAkúèíite  cstabelecidíís  por  Brandão  (Mon.  Lusit.,  P.  3,  liv.  10, 
c.  24).  Qtié'  importa,  pois,  que  documentos  suspeitos,  ou  eseriptores 
iíiáis  recentes  variem  na  dafta,  se  este  concorda  com  a  verdade?  Es- 
trlbar~sc  a^uélle  critico  pata  provar  a  incerteza  do  anno  na  Chronlca 
ciátercicnse  dé  itíòntalvo,  que  attribue  a  conquista  a  1144,  é  na  ver- 
dade extraordinário.  Os  únicos  dous  historiadores  quasi  coevos  da 
sucòes^o  qúé  Montalvo  cita  em  abono  da  sua  opinião  são  Lucas  de 
Tuy  e  Rodrigo  Ximencs,  em  cujas  chronicas  elle  critico  podia  facil- 
mente Verificar  que  Montalvo  fizera  duas  citações  falsas,  visto  qoe  ne- 
nhum assignala  a  data  da  tomada  de  Santarém,  e  Lucas  de  Tuy  nem 
sequer  particularisa  este  acontecimento.  O  1  .** fundamento  parada* 
itdar  dá  ^éátffiilátde  da  Notíicia  seria  tnais  attendivel  se  fosse  exacto- 


ílo  códice  M7  de  AlcAbácir»*  hòjé  M  UMiotliAftCii  PtfMicá  dA  Usjbo^, 
ha  cõUMíB  âe  mio  nduilo  nítffs>miMleriitf,  mafl  06rt  a  Mn^atíva  dtf  to- 
nada  de  Saniarem,  nem  o  poema  de  Gosoine^  o  slo.*  A&M  af  (kffBtíHh 
deraçõea  de  Fr.  Joaqorim  de  ftmlo  Agoátfnh<y  earêceátf  &tí  fénãÉtíititi- 
tod  ratoa^eís.  Veja-se  o  que  dteemos  áfcerca  desM  f«lar.Stf  a  pag*;  98 
dos  PortifgaliAê  M<mumênté  HUiorica  (ScrfpUkef)  vol/  ti 

O  que  poderia  produzir  suspeitas,  seja  não  existisse  (|r  códice  i07 
de  Alcobaça,  seria  a  correcção  compAri^íva  dá  phrase  Mina  emr  que 
está  escrtpta  áf  ifiarrativa.-  Mas  essas  sospeitáá  seriam  d^t^iridas, 
quando  nao  nos  restasse  séftão  nma  co))ra  modêi^na  deste  motiuinento 
histórico,  pela  concordância  ddle  cotn  outros  ttonuinentO!;  daifaella 
epocha  recentemente  descubertós  e,  portanto,  deM^mbecIdos  dos  faf- 
sarios  do  secufo  xvi.  Taes  sãor  o  modo  e  partSéularídis^s  dò  eom- 
mettimento,  qire  ahi  se  fiiieraf  proceder  de  tm  plano  previamente  as- 
sentado, o  qne  concorda  com  o  syslèma  qne,  segundef  o  testeMimiiío 
de  Ibn  Sahibi's  Salat,  dè  que  íi'ouffo  logar  do  tetto  íítteQiòs  raen^ 
ção,  AÍTonso  1  segniu  constantemente,'  atacando  09  castelfos  Sarrace- 
nos. Além  de  concordar  com  o  A.  da  Vida  de  S.  Theotonio  (publi- 
cada pelos  Bollandistas  e  mais  Correctamente  nos  Portugaliae  Mo^ 
numenta  Histórica,  (Scriptores)  vol.  1,  p.  79)  no  essencial  de  ser 
Santarém  tomada  por  estratagemw,  temos  d^isso  doctmétffo  indispu- 
tável n'uma  doação  de  Sancho  I  aos  cavalleiros  de  Sanctiago  (Gart.  de 
Falmella  no  Arch.  Kaicion.  do6.  orí|final)  dê  illié  úogtris  âa^ikéu  in 
quibus  faeta  est  turris,  pér  fuom  fiHét  intfu#  reúb  DofMnfi»  À^fou^ 
êut,  fêlieh  iá9moHe,  Sànctarén  famhè  inífàint.' 

Uma  das  circnmstancias  que  titois  contríbtrem  pátàán  á  memoria 
de  Alcobaça  nm  caracter  de  verdade  é  o  dej^réhender-se  do'  seu  conr- 
texto  qae  foi,  não  a  pofòação,  mas  a  ca^tello  o'  ponto  accommettido 
na  noite  de  15  de  março.  O  logar  por  òndé  os  fMyfCtfgoeses  avança- 
ram naquella  arriscada  noite  indica-o  bem,  mas  atndtf  melhor  o  di- 
vidir o  rei  a  soa  gente  e  o  envhfr  mh  troço  á  Impedir  o  soccorro  ex- 
terno do  arrabalde  de  Seserigo :  «u(  praêoecúpéí  cafltiá,  qui  tenit 
êê  Seterigo  (aliás  Seserigo)  ne  portae  adãfhis  ãb  illis  prtíeoccupé^ 
tur.n  Edrisi  dic-nos  (Versão  de  Jaubert,  vol.  2,  p,  29):  uCkamarin 
êst  une  ville  bdtie  sur  une  montagne  trèé^hatite,  M  iMâi  áeldfuelle 
e$t  un  vaste  enfoúeement,  II  n'y  a  poiUrf-  de  áhitaiRes,  tluiif  tftt  pièd 
dê  la  montagne  est  un  faubourg  bâtt  sur  le  bord  du  lleute».  Este 
bairro  ou  arrabalde,  hoje  a  Ribeira,  pelo  nome  ((ue  lhe  dá  aflaetto»- 
ria  de  Alcobaça,  é  o  mesmo  a  que  ella' aflludlè.  A  denoMnaçSo  de  Se- 
serigo dada  á  Ribeira  de  Santarém  apparece  n'àta  documcAàto  dos 
templários  de  1159  (Elucidar.,  T.  ã,  p.  357)  e  ahHtef  tny Caiwibneíro 
do  CoUegio  dos  Nobres: 

Ai  senterigo,  ai  senterigol 
Al  é  Alfanx»  e  ai  Seserigo. 

Esta  palavra  é  derivada  de  5é9S#^/que^are66^igntfloar/  nis^q^ai- 
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quer  assento  oo  pltoicie  (eomo  interpreto  Viterbo),  mas  especial- 
mento  o  terreno  á  borda  de  um  ribeiro  ou  rio»  propno  para  construir 
azenbas  (Doe.  no  Eiucid.,  verb.  Sessega,  e  no  Direito  Emphyteut.  de 
Lobio,  Áppend.,  p.  80  e  90),  nem  sabemos  em  que  se  fíinda  a  ex- 
traordinária significação  que  J.  P.  Ribeiro  dá  a  este  vocábulo  (Dis- 
sert.  Cbronol.,  T.  4,  P.  2,  p.  133);  nds,  pelo  menos»  nunca  em  tal 
sentido  a  encontrámos. 

A  comparação  do  diploma  de  Sancho  I,  que  acima  citámos  do  car- 
tório de  Palmella,  com  os  artigos  offerecidos  pelos  freires  de  Portugal 
para  obterem  separar-se  do  mestrado  de  GasteUa  (Liv.  dos  Copos, 
f.  54»  aliis  84)»  proya  de  modo  indisputável  que  foi  a  alcáçova 
velha  ou  casteUo  mourisco»  e  não  a  villa»  o  ponto  atecado.  Alludíndo 
áquelJa  doação  de  D.  Sancho»  dizem  os  fireires;  uconcêsiU  dieto  or* 
éini  fotielliUum  eum  turre  eí  domiòus  alcaeeve  veterit  castri  5aii- 
cíarên,  per  quem  locum  idem  eoitrum  fuii  reeuperaíum  a  sarraee- 
nú».  Os  freires  deviam  saber  onde  era  a  propriedade  que  possuiam, 
e  Saneho  I  o  logar  por  onde  seu  pae  accommettera  o  castello. 

xxn 

Fontes  Ustoricas  sobre  a  tomada  de  Lisboa,  pag.  369 

Ás  fontes  legitimas  para  a  historia  deste  expedição  dos  cruzados, 
e  tomada  de  Lisboa  aos  sarracenos»  são : 

í ."  Crucesignati  Anffiici  Epistola  de  Expugnatione  Ulisiponis, 
citoda  com  outro  titulo  por  Gooper  (On  Public  Records»  T.  2)  e  pu- 
blicada ultimamente  a  pag.  392  dos  Portugaliae  Monumenta  Hietarica 
(Scriptoree),  voL  I.  £  obra  de  testemunha  ocular»  e  sem  comparação  a 
mais  circumstanciada  e  importente  narrativa  do  successo.  S^ui- 
mo-la  principalmente. 

2.*  Epistola  Arnulfi  ad  Milonem  episcopum  Morinensem»  apud 
Martene»  Veter.  Scriptor.  et  Monumentor.  Ampliss.  CoUectio,  T. 
í,  p.  800.  Ê  testemunha  ocular  dos  successos  da  expedição»  da  qual 
fez  parte.  Narra  algumas  particularidades  deste  conquista. 

3.®  Dodechinus,  Appendix  ad  Mariani  Scoti  Chronicon»  apud 
Pistorium,  lUustr.  Veter,  Scriptor.  (Francf.  1613)»  T.  1»  p.  473 
e  474.  £  também  testemunha  ocular.  Refere  o  successo  mais  suc- 
cinctamente  que  Arnulfo. 

4.®  Helm(Âdus,  Ghronica  Slavorum  seu  Annales.  (Francf.  1581» 
foi.)»  lib.  1,  c.  49.  Auctor  contemporâneo  (Obiit  anno  1170:  Cave, 
Scriptor.  Ecdesiasticor.  Hist.  Litter.»  Yol.  %  p.  237).  Ê,  por  isto 
e  por  algumas  circumstancias  que  relate»  assas  importante. 

5.**  Ghronica  Gothor.  na  Mon.  Lusit.»  P.  3»  liv.  10»  cap.  28. 
Aponta  apenas  o  facto  e  a  sua  date.  Mais  extensamente  no  exemplar 
paraphraseado  de  Resende:  Ibid.»  Appendice,  Escrit.  I.  Melhor  nos 
MoimmmUa  (Seriptoru)^  vol.  1»  p.  15. 
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G.""  Ghronicon  Lamecense,  nas  Dissert.  Ghronol.,  T.  4,  P.  1,  p.  174. 
Melhor  nos  Monumenía  (Scriptores),  yol.  1,  p.  20.  Só  o  successo  e 
a  data. 

7.®  Ghronicon  Gonimbricense,  na  £sp.  Sagr.,  T.  23,  p.  330.  Me- 
lhor nos  Monumenta  (Seriptores) ,  vol.  1,  p.  2.  O  mesmo  que  o  an- 
tecedente. 

8.**  Robertus  de  Monte,  Appendix  ad  Ghronographiam  Sigeberti, 
apud  Pistoríum,  T.  1,  p.  628.  Gontém  algamas  particularidades 
interessantes.  Vivia  este  escríptor  pelos  annos  de  12^0  segundo  al- 
guns; mas  a  opinião  mais  segura  é  a  de  ter  fallecidoem  1186  (Gave, 
oper.  cit.,  Vol.  2.  p.  285).  Assim,  foi  coevo. 

9.^  Henricus  Huntingdonensis,  Historiar.  Lib.  8,  apud  Savile, 
Rer.  Anglicar.  Seriptores  post  Bedam,  p.  394  (Glaruit  anno  1150: 
Gave,  op.  cit.  p.  225).  £  mais  breve  que  Roberto  de  Monte ;  mas  não 
deixa  de  merecer  attenção,  sobretudo  por  ser  perfeitamente  contem- 
porâneo. 

10.°  Rogerius  de  Hoveden,  Annalium  Pars  prior,  apud  eun- 
dem  Savíle,  p.  489  e  490  (Glaruit  anno  1198:  Gave,  oper.  dt. 
p.  255).  Não  fez  mais  do  que  copiar,  até  nas  minimas  circumstan- 
cias,  os  outros  chronistas  (Lappenberg  Geschíchte  von  England,  1 
B.  Litter.  Einleitung  S.  61).  Nesta  parte  seguiu  á  letra  Henrique 
de  Huntingdon ;  mas  vê-se  que  no  códice  de  que  se  aproveitou  lia<^e 
ffcivitatem. . .  Ulixbona,  et  aliam  quae  \ ocííiur  Álmadei»  enquanto 
no  texto  impresso  de  Henrique  de  Huntingdon  se  leu  erradamente 
Àlmaria. 

11.**  JohannesBrompton,  Ghronicon,  apud  Twysden,  Hist.  Angli- 
cae  Seriptores  x,  p.  1035  (Glaruisse  videtur  circa  annum  1198, 
Gave,  oper.  cit.,  p.  254).  Lappenberg  diz  que  viveu  no  século  xiv: 
mas  que  a  obra  que  se  lhe  attribue  é  talvez  d'um  escriptor  mais  an- 
tigo (Oper.  cit.  Einleitung  S.  69).  Quasi,  como  Rogério  de  Hoveden, 
copia  apenas  Henrique  de  Huntingdon. 

12.*  Johannes  prior  Hagustaldensis,  Gontinuatio  Histor.  Simeo- 
nis  Dumelmensis,  apud  Twysden  oper.  cit.  p.  277  (Vivia  pelos  fins  do 
secolo  XII :  veja-se  Selden,  De  scriptor.  a  Twysdeno  editisp.  xxvi). 
Allude  ao  successo. 

13.®  Vita  S.  Theotonii,  apud  BoUandum,  Acta  Sanctor.  Februarii, 
T.  3,  p.  11 6  col.  2  e melhor  nos  Monumenta  ( Seriptores), Yói  A,p.  79. 
Gomo  se  deprehende  da  sua  narrativa,  o  auctor  foi  contemporâneo  do 
acontecimento,  ao  qual  apenas  allude  como  o  precedente  escriptor. 

14.®  Indiculum  Fundationis  Monasterii  B.  Vincentii  Ulixbone. 
Manuscripto  do  cartório  de  S.  Vicente  no  Archivo  Nacional.  Foi  pu- 
blicado por  Brandão,  Mon.  Lusit.,  P.  3,  Appendix,  Escrit.  xxi,  sub* 
stancialmente  errado.  Publicado  correctamente  nos  Monumenta  ( Seri- 
ptores),\o\,  1,  p.  92.  Têm-se  ofTerecído  algumas  duvidas  sobre  a  sua 
authenticidade.  O  que  se  pôde  ter  por  certo  é  que  ou  não  foi  escri- 
pto  nos  primeiros  annos  do  reinado  de  D.  Sancho  I,  como  ahi  se 
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indica,  oi?  que  é  uma  copia  tirada  posteriormente,  o  que  Oáis  parece 
iqais  provável  á  visla  das  ponderações  que  vamos  fazer  acerca  desta 
memoria,  a  mais  par  ticu  la  risada  de  todas,  salvo  a  carta  do  cru^do 
inglês  e  a  carta  de  Arnulfo  ao  bispo  morinense. 

£m  primeiro  logar  cumpre  advertir  que  o  transampto  publicado 
por  Brandão  está  cheio  de  erros  intoleraveb,  sendo  provavelmente 
tirado  por  mão  imperita.  Assim  (por  não  falarmos  em  muilas  pala- 
vras trocadas  ou  deturpadas)  onde  se  lia  a  data  da  tomada  de  Usboa 
bem  claraqoente  por  estas  palavras  a  Anno  igiiur  ab  incarnatione  Do- 
minica MGXXXxvu»  pozeram  1148.  O  numero  das  vellas  da  ac- 
mada  estrangeira,  que  o  Ms.  diz  ser  de  190  ficou  reduzido,  a  160 
por  não  saberem  que  x  aspado  valia  40.  D*aqui  fácil  é  de  conce- 
ber qual  seja  a  imperfeição  da  copia  impressa  por  Brandão. 

Postoque  a  memoria  pareça  indicar  que  foi  escripta  no  amu)  ter-- 
ceiro  de  Sancho  /,  o  que  lá  não  se  acha  é  o  anno  de  1 188,  que  logo 
segue  na  edição  juncta  á  Monarchia  Lusitana,  mas  sim  o  de  1^8, 
data  evidentemente  errada,  porque  neste  anno  ainda  D.  Sancho  nem 
sequer  era  nascido,  tendo-se  emendado  no  transumpto  conamumcado 
a  Brandão  48  em  88  para  coincidir  com  a  data  do  reinado.  Ê  deste 
erro  evidente  do  manuscripto,  sem  attender  aos  seus  caracteres  pa- 
leographicos,  que  se  deduz  ser  elie  apenas  uma  copia;  porque  não  è 
provável  que  úo  original  se  errasse  a  data  do  anno  da  encarnação, 
corrente  no  acto  de  se  escrever  a  memoria. 

Mas  o  quie  de  todo  acaba  de  persuadir  isto  mesmo  é  a  letca  ooique 
ella  se  acha  escripta.  Os  paleographos  sabem  que  os  caracteres  fii;anr 
ceses,  que  começaram  a  vog^r  mais  entre  nós  desde  o  ineiado  do 
sccuk)  XII,  diminuíram  successivamente  em  grandeza  no  reinado  da 
Sancho  I  e  chegaram  a  ser  ás  vezes  minutissimos»  já  no  tempo.de 
AfiGunso  II,  Sancho  U  e  AfTonso  111.  Mas,  em  geral,  os  diplomas  dos 
primeiros  anpos  de  Sancho  1  são  ainda  cscriptos  em  grandes  caracte- 
res, sem  differcnça  sensivel  dos  da.AS^nso  I».  A  letra,  porém,  do  ma- 
nuscripto de  S.  Vicente  é  semelhante  em  grandeza,  em  fónna,  ^ 
tudo  á  do  volume  da  chancellaria  de  Affonso  II  que  nos  resta.  (Maço 
12  de  Foraes  antigos,  n.''  3)  e,  ainda,  aos  volumes  das  inquiriçõ^  do 
mesmo  Affonso  II. 

Assim,  o  mais  provável  é  que  a  memoria  como  existe  seja  mpa 
copia  feita  neste  ou  no  seguinte  reinado,  porque  é  sabido  qfxe  só  pela, 
letra  não  é  possivel  determinar  com  precisão  a  data  delia. 

15.°  As  Ghronicas  de  Guilherme  de  Nangis  e  de  Nicolau  Trivett 
(apud  Achery,  Spicilegium,  T.  3,  p.  7  e  147)  narram  igua)men|Le  a 
tomada  de  Lisboa;  mas,  sendo  ambas  do  século  xiv,  pouca  auctori- 
dade  têm  acerca  do  successo.  Guilherme  de  Nangis  parece  ter  se- 
guido Roberto  de  Monte,  e  Trivett  Henrique  de  Huntingdon. 

A  carta  de  Dodechino  citada  por  Schsefer  (Gesch.  v.  Port.,  1  B^  Sv 
64)  deve  ser  interessante,  mas  não  podemos  consultar  a  obca  de  Qe^r 
clícn  ReUe  ãurch  Schwaben,  onde  vem  transcripta. 
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Circamstançúis  da  (Miada  iô  ládm*  paft.  402 

Narrando  a  conquista  de  Lisboa  accingímo-nos,  quanto  ás  circum- 
stancias  do  assedio,  á  carta  do  cruzado  inglês,  á.  de  Arnulfo,  á  cbro- 
nica  de  Dodechino  e  ao  Indiculum,  únicas  aactoridades  que  nos  era 
licito  seguir.  Os  nossos  historiadores  narram  particularidades  diver- 
sas. Taes  são  o  combate  na  ponte  de  Sacavém  entre  os  christãos  e 
cinco  mil  sarracenos  que  vinham  de  Thomar,  Torres  Novas»  Alem- 
quer  e  Óbidos  em  soccorro  de  Lisboa;  a  mort^  de  Martim  Mioniz 
entalado  na  porta  septemtrional  do  castello,  por  onde  os  portugueses 
acommetteram  e  entraram  na  povoação,  etc.  Todas  estas  círcumstan* 
cias  têm  parecenças  de  família  com  as  mais  fabulas  que  deturpam 
a  nossa  historia.  Nenhum  escriptor  ou  documento  contemporâneo 
allude  a  semelhantes  successos,  e  nos  mesmos  successos  está  a  wa  re-^ 
futação.  O  combate  de  Sacavém,  em  que  figuram  mouros  de  Thpmar, 
é  relatado  em  certa  memoria  dos  fins  do  século  xvi  (Mon.  liusit., 
P.  3,  liv«  10,  c.  27),  onde  os  erros  grosseiros  de  historia  s^o.quasi 
tantos  como  as  palavras,  e  a  façanha  de  Martim  Moniz  não  tem,  me- 
lhor abonador  que  uma  phrase  vaga  do  Nobiliário  atlribuido  ao  conde 
D^  Pedro  (Tit.  53),  Babel  de  quantos  contos  absurdos  se  foram  for- 
jando durante  a  idade  média,  do  fim  da  qual  data  o  mais  ai^tigo  ma- 
nuscrípto  completo  que  delle  possuímos,  e  em  que  são  visíveis  as  al- 
terações e  cirzidos  de  diversas  epocbas.  Basta  examinar  a  topographia 
do  actual  castello  de  Lisboa,  para  ver  que  um  ataque  por  aquella 
parte,  se  não  era  impossível»  ao  menos  fora  loucura,  descendo  as 
muralhas  da  cidade  em  duas  linhas  quasi  perpendiculares  sobre  o 
Tejo  e  partindo  do  poente  e  oriente  do  erguido  monte  da  kassba, 
que»  se  hoje  é  despenhado  para  o  lado  do  norte,  muito  mais  o  devia 
ser  então.  O.  simples  senso  commum,  nos  persuade  o  mesmo,  que  as 
memorias  contemporâneas  referem,  isto  é,  que  os  assaltos  foram  di- 
rigidos contra  os  lanços  dos  muros  mais  accessiveis.  Se,  com  uma 
larga  brecha,  aberta  no  sitio  mais  baixo  da  povoação,  os  allemães  e 
flamengos  foram  repellidos,  como  acreditar  que,  trepando  por  um 
despenhadeiro  e  indo  acommettcr  o  ponto  mais  fortificado  e  melhpr 
defendido,  como  sempre  o  eram  as  alcáçovas,  cujas  muralhas  do  lado 
do  norte  estavam  intactas,  os  portugueses  entrassem  por  um  postigo, 
quando  os  francos  não  podiam  entrar  por  uma  larga  brecha?  São 
cousas  tão  admiravelmente  .insensatas,  que  custa  a  perceber  por  que 
titulo  semelhantes  patranhas  mereceram  ser  não  só  lembradas,  mas 
ainda  referidas  como  factos  correntes  por  um  homem  tão  grave  e  ju- 
dicioso como  era  Brandão. 
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XXIV 

Conferencia  de  Gellt-noTa,  pag.  4i9 

Reina  a  maior  confusão  entre  os  historiadores  acerca  do  anno  do 
casamento  de  Fernando  II  e  D.  Urraca.  Brandão,  Barbosa,  Flores, 
Risco  seguem  cada  qual  seu  parecer,  fundando-se  em  diversos  docu- 
mentos, que,  de  feito,  se  excluem  uns  aos  outros,  ao  menos  apparen- 
temente.  A  confusão  foi  augmentada  com  os  diplomas  coUigidos  por 
J.  P.  Ribeiro  (Dissert.  Chronol.,  T.  3,  P.  1,  n.°»  479,  487,  490) 
em  que  D.  Urraca  figura  durante  os  annos  de  1166  a  1169  como 
existindo  na  corte  de  seu  pae,  ao  passo  que  em  outros  deste  mes- 
mo período  só  apparecem  D.  Theresa  e  o  príncipe  D.  Sancho.  Flo- 
res, (Reynas  Gatfaolicas,  T.  1,  p.  319  e  segg.)  prova  que  D.  Ur- 
raca devia  casar  antes  de  1166,  por  vários  documentos  seguros  em 
que  ella  é  mencionada  como  rainha  de  Leão.  Risco  atraza  o  ca- 
samento a  1159,  fundado  n'um  único  diploma.  Ê  certo,  porém, 
que  para  admittir  a  veracidade  desse  documento  seria  necessário 
que  D.  Urraca  de  todos  os  filhos  de  Affonso  Henriques  fosse  a  pri- 
mogénita e  nascida  em  1147  e,  ainda  assim,  teria  casado  de  doze 
anno;. 

Lucas  de  Tuy  (Ghronícon  Mundi,  na  Esp.  lUustr.,  Yol.  4,  p.  106) 
e  Rodrigo  Ximenes  (De  Reb.  Hisp.,  L.  7,  c.  19)  são  concordes  em 
falar  deste  casamento  como  precedendo  á  repovoação  de  Giudad  Bo* 
drigo,  a  qual  de  certo  não  foi  posterior  a  1165.  Veja-se  Ferreras, 
Hist.  d*Esp.,  P.  5,  p.  370. 

Gomo  conciliar  o  testemunho  encontrado  dos  monumentos  coevos? 
Nenhum  outro  vemos,  senão  o  de  suppór  que  se  fizeram  os  espon- 
saes  primeiro  e  que  a  infanta,  ainda  então  de  menor  idade,  só  veio  a 
ser  entregue  ao  marido  em  1165.  Lucas  de  Tuy  asscgura-nos  po- 
sitivamente que  Fernando  II  casara  com  D.  Urraca  para  que  o  rei 
de  Portugal  o  favorecesse  contra  os  seus  inimigos:  ut  ejus  pouet 
habere  auxilia  contra  impetus  adversantium  (loc.  cít.).  Sabemos 
que  os  dous  príncipes  tiveram  uma  conferencia  em  Gella-nova  no 
anno  de  1160  (Manrique,  Gisterciens.  Annal.,  T.  1,  p.  437),  justa- 
mente na  epocba  em  que  o  rei  leonês  começava  a  realisar  os  seus 
projectos  acerca  de  Gastella.  Nada  mais  natura],  portanto,  do  que 
attribuir  á  conferencia  de  Gella-nova  a  alliança  dos  doas  príncipes 
e  os  ajustes  do  casamento  de  D.  Urraca. 

De  maior  difíiculdade  parece  o  explicar  acontradicção  dos  docu- 
mentos de  Leão  e  Gastella  com  os  de  Portugal  depois  de  se  realisar 
o  casamento,  o  qual  sabemos  com  certeza  haver-se  verificado  em  ju- 
nho de  1165  ^por  um  documento  de  Monte-Ramo,  cuja  phrase 
parece  também  reforçar  a  conjectura  de  haver  antes  d^isso  espon- 
sacs:  «XVI  kal.  julií  era  ncciíi,  co  tempore  quo  domnus  Fernan- 
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das  aecepit  filiam  regis  Portugalensium»  (Flores,  Reyn.  Gath. 
T.  1,  p.  322).  Desde  este  tempo  D.  Urraca  figura  em  grande  nu- 
mero de  diplomas  de  seu  marido,  mas  continua  a  apparecer  em  alguns 
de  seu  pae.  A  solução  mais  obvia  dessa  contradicção  apparente  é 
que  os  notários  portugueses,  pelo  habito  de  meucionarem  a  infiinta 
DOS  documentos,  o  fizeram  uma  ou  outra  vez  depois  da  sua  partida. 
Esta  conjectura  evidenceia-se  da  carta  de  couto  de  Midões  á  sé  de 
Coimbra,  carta  que  se  diz  feita  acum  consensu  filiorum  meorum, 
videlícet  regis  Sancii  et  regine  Orrace  atque  TarasicD.e  tbdavia  na 
inscripção  do  rodado,  que  correspondia  então  como  meio  de  au- 
thentícar  os  diplomas  ás  assignaturas  modernas,  lèem-se  apenas  os 
nomes  de  Sancho  e  Theresa  (Liv.  Preto,  f.  29). 

No  paragrapho  a  que  esta  nota  se  refere  suppusemos  que  em 
Gella-nova  Fernando  II  procurou  pôr  barreiras  ás  rápidas  con- 
quistas de  Affonso  I,  estabelecendo  uma  linha  de  demarcação  para 
elias.  É  indubitável  que  esta  demarcação  existia  poucos  annos  de- 
pois» segundo  o  testemunho  de  Lucas  de  Tuy  e  Rodrigo  Ximenes 
(Chronicon  Mundi,  p.  1l07 — ^De  Reb.  Hisp,  liv.  7,  c.  23),  suc- 
cedendo  ao  rei  de  Portugal  o  desastre  de  Badajoz  em  consequên- 
cia de  ter  atacado  aquella  cidade,  cuja  conquista  pertencia  ao  genro. 
Não  havendo  o  menor  vestigio  de  tractado  anterior  entre  Portugal 
e  Leão  sobre  semelhante  objecto,  o  mais  natural  é  attribui-lo  a 
convenção  entre  os  dous  príncipes,  e  esta  á  conferencia  de  Gella- 
nova. 

Existem  dous  documentos  notáveis  que  parece  darem  mais  força 
á  nossa  opinião  e  que,  pelo  menos,  indicam  terem-se  alterado  as  de- 
marcações das  fronteiras  entre  Portugal  e  Leão  nos  annos  decorridos 
de  1154  a  1167,  em  que  cai  o  de  1160  e  a  conferencia  dos  dous 
príncipes.  N'uma  certidão  authentica  passada  em  1353  (Arch.  Na- 
cion.,  Gav.  1,  Maç.  1,  n.°  12)  se  encontra:  l.^  a  doação  da  villa  de 
Maide  sobre  o  Aliste  ao  mosteiro  de  S.  Martinho  4a  Gastanhcira  feita 
por  Affonso  I  em  1154;  2.®,  a  doação  feita  de  novo  por  Fernando  II 
ao  mesmo  mosteiro  em  1167  na  qual  allnde  á  do  sogro:  Mayde 
quam  dederat  vobU  domnui  Àlfonsus  rex  portugallensU,  D'onde 
parece  concluír-se  que  as  frohteiras  orientaes  de  Trás-os-Montes  ha- 
viam recuado  neste  meio  tempo  umas  poucas  de  léguas. 

XXV 

Go-regenda  do  infante  Saneho,  pag.  444 

Assentando  a  sua  opinião  n'um  documento  ou  falso  ou  errado  na 
data,  Brandão  suppôs  a  co-regencia  de  Sancho  com  seu  pae  nos  úl- 
timos annos  da  vida  deste  (Mon.  Lusit.,  liv.  11,  c.  33).  Ribeiro  im- 
pugnou a  existência  de  semelhante  facto  com  argumentos  que  pare- 
cem bem  pouco  fortes  (Dissert.  Ghronol.,  T.  1,  p.  30  e  segg.),  sendo 
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o  principal  a  falta  de  referencia  a  esse  facto  nos  docamentos  poste- 
riores a  elle.  Sem  nos  estribarmos  no  diploma  em  que  o  auctor  da 
Monarchia  Lusitana  fundamentou  o  seu  parecer,  seguimos,  todavia» 
este  pelas  seguintes  razões. 

"È  notável  que  para  resolver  tal  questão,  tanto  Brandão  como  Ri- 
beiro se  esquecessem  da  passagem  positiva  e  terminante  que  se  lhes 
oíTerecia  no  relatório  da  trasladação  de  S.  Vicente,  escripto  por  au- 
ctor qve  ambos  'clles  accettaram  como  coevo.  Eis  aqui  a  passagem: 
«anno  Domini  1173,  regni  autemregísAdefonsi45,  vita^veroejos- 
dem  anno  ^7.",  filioque  regii  ejusdem  conreçnante,  48  awMrtm 
adolescente  mirattilis  indolis,  etç. »  D'aqui  se  torna  evidente  que  a 
associação  de  Sancho  ao  governo  já  se  havia  verifícado  cm  li73> 
cousa  fácil  de  crer  pelas  razões  politicas  ponderadas  no  texto.  Pan 
destruir  este  testemunho  positivo  fora  necessário  mais  alguma  coost 
do  que  a  falta  de  declaração  authentica  do  facto,  a  qual,  na  singelen 
dos  tempos,  se  jolgaria  escusada,  como  parece  também  se  julgara  na 
occasião,  muito  mais  importante,  de  tomar  AfTonso  o  titulo  de  rei, 
acto  de  que  nenhtim  documento  especial  nos  resta. 

Mas  TTão  é  .só  isto.  O  próprio  Ribeiro  se  lemrbra  do  foral  dePon- 
bal  (Dissert.  Chronol.,  T.  3,  P.  1,  p.  160),  dado  por  Gualdim  Paes 
em  1171,  cm  qne  se  diz:  «regnante  Domino  Ildefonso  portugalenâ 
rege. ...  et  cum  eo  rege  Saneio  filio  suo  m  o  que  confirma  inteira- 
mente o  relatório  da  trasladarão  de  S.  Vicente.  Ao  illustre  anti- 
quário não  occorrcu  duvida  alguma  sobre  este  documento,  con- 
siderando-o  genuino,  como  na  realidade  é.  Accrcsce  a  escríptura 
do  mosteiro  de  l-^iães  do  anno  de  1174  (Sandoval,  Yglcs.  de  Tuy, 
f.  137),  em  qne  se  diz:  r^gnante  in  Portugallia  rege  Alfonso,  et«/i» 
/¥^to  domno  Saneio,  sedente  ^Tude  episcopo  Beltrano.  A  Doação  a 
Garcia  Mendes  do  Casal  de  Felgueiras  feita  em  1181  ainda  é,  por- 
ventura, mais  explicita:  «  Alfonsus  Dei  gratia  portugallensisrex. . . . 
una  cum  filio  mco  eadem  grafia  portngalense  rege  (Arcb.  Nacioo., 
liv.  2,  d'AlcmdoQro,  f.  159  v.):  e  não  menos  a  concessão  á  ordea 
de  Évora  (Calatrava)  do  castdlo  de  Coruche:  «Ego  rex  Alfonsus.- . 
concedente  filio  âco  rege  D.  Saneio,  hanc  cartam,  etc.  Era  1214* 
Arch.  Nacion.,  G.  4,  M.  1,  n°  17).  Assim,  os  diplomas  posteriores 
a  1173  e  anteriores  á  morte  de  Affonso  I,  acerca  dos  quaes  não  se 
der  outro  motivo  de  suspeição  mais  do  que  alludirem  de  algum  modo 
á  auctoridade  real  do  infante,  1  o Dg[e  de  os  rejeitarmos,  consideramo- 
los  como  outras  tantas  provas  cm  abono  da  nossa  opinião. 

O  figurar  qnasi  sempre  Affonso  I  nas  doações  daquelles  últimos 
tempos  como  principal  e,  talvez,  único  doador  não  nos  parece  provar 
cousa  algama  em  contrario.  Era  uma  forma  de  chancellaria  assas 
conciliável  cora  a  realidade  da  acção  do  infante  nos  negócios  públi- 
cos, ç  tanto  mais  que  não  cremos  que  o  velho  monarcha  abandonasse 
todo  o  poder  a  sen  filho,  mas  sim  que  o  fizesse  participante  delk. 
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Confiriiia{io  do  título  de  rei,  pag.  4S0 

A  bulia  original  da  confirmação  do  titulo  de  rei  passada  a  favor  de 
Affonso  I,  acha-se  no  Archivo  Nacional  (Maço  i6  de  BuDas  n.""  20] 
e  impressa  com  algumas  inexacções  por  Brandão  e  nas  Provas  da 
Historia  Genealógica.  A  substancia  delia  fica  inserida  no  texto; 
mas  para  se  conhecerem,  até  onde  é  possível,  as  circumstancias 
que  concorreram  para  se  expedir  aquelle  diploma,  eumpre  recor- 
rer também  a  bulias  e  rescriptos  posteriores.  Ê  comparando  uns 
com  outros  que  se  pôde  chegar  a  concluir  o  que  dissemos  sobre  esta 
matéria. 

Pelos  documentos  que  nos  restam  sobre  a  primeira  offerta  de 
censo  á  sé  apostólica  vimos  que  ella  se  iimitara  a  quatro  onças  de 
ouro.  Este  censo,  porém,  não  bastava  para  que  Roma  concedesse 
o  titulo  real,  porque  da  bulia  de  1179  se  deduz  que  o  oíferecimento 
dos  dous  marcos  precedeu  e  motivou  a  concessão :  a  Pro  amplioris 
reverentiae  argumento  staluisti  duas  marchas  auri,  annis  singulis, 
noMs  nostrisque  successoribus  persolvendasn  (ibid.).  Além  do  esta- 
belecimento desta  contribuição  annual,  Affonso  enviou  depois  ao  papa 
mil  morabitinos,  offerecidos  gratuitamente  por  uma  vez.  £  o  que 
consta  de  duas  cartas  de  Innocencio  III  a  Sancho  I  (Baluzius,  Epist.  * 
Innocent.  Ill,  lib.  1,  epist.  99  et  4i8).  Resolvida  favoravelmente  em 
Roma  a  pretensão  de  Affonso  I,  este  príncipe,  ou  p^  causa  da  guerra 
dos  almobades  que  sobreveio,  ou  porque  a  sua  devoção  á  sé  apostó- 
lica não  fosse  tão  profunda  como  Alexandre  III  insinuava  na  bulia 
Manifestis  probaíum,  nunca  pagou  os  cem  áureos  annuaes  ou  dous 
marcos  que  promettera  (lib.  1,  epist.  99),  ao  mesmo  tempo  que  sus- 
pendeu o  censo  das  quatro  onças.  Pelo  meiado  de  1199  Sancho  I 
enviou  a  Roma  504  morabitinos  em  pagamento  do  dicto  censo,  de- 
vido desde  o  3.°  concilio  lateranense  (março  de  1179)  até  aquelle 
tempo,  isto  é,  20  annos  e  alguns  meses  c  dias  (lib.  1,  epist.  448). 
A  epocha  deste  pagamento  não  consta  da  carta  de  innocencio  III ; 
mas  inferimo-la  dasommade  504  morabitinos  suppondo  que  as  quatro 
onças  correspondessem  a  25  Ôaquellas  moedas :  isto  é  a  libra  regia 
de  16  onças  a  100  e  o  marco  a  50.  Recebeu  Innocencio  esta  som- 
ma,  mas  insistiu  em  que  se  lhe  deviam  os  cem  áureos  annuaes  desde 
1 179,  conta  na  verdade  curiosa,  da  qual  se  vê  que  o  papa  tomava  as 
promessas  de  Affonso  Henriques  no  sentido  mais  lato  possível,  pre- 
tendendo acumular  os  dous  censos.  Essa  questão  era  antiga;  mas 
fora  tractada  anteriorpoente  de  diverso  modo.  Celestino  III  quizera 
compellir  Sancho  I  a  pagar  os  cem  áureos  annuaes  devidos  desde  o 
augmenlo  do  censo;  mas  o  rei  de  Portugal  redarguira  que  seu  pae 
dera  ao  papa  mil  áureos  equivalentes  á  contribuição  de  dez  annos,  os 
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quaes  ainda  não  tinham  decorrido  (ibidenii  epist.  99}.  A  noticia  da  da- 
diva dos  mil  áureos  chegou  por  este  meio  alé  nós,  e  daquella  noticia 
se  colhe  que  esta  somma  fora  offcrecida  nos  últimos  dias  de  Alexan- 
dre llí  (fallecido  em  agosto  de  1181),  porque  aliás  no  1."  anno  do 
pontiOcado  de  Celestino  Hl  (eleito  em  março  de  1191)»  ainda  sup- 
pondoque  este  papa  tractasse  immed latamente  do  negocio,  estariam 
findos  os  dez  annos.  Não  insistiu  Celestino,  segundo  parece;  mas  In- 
nocencio  III  apenas  subiu  ao  soIio  pontifício  renovou  a  exigcncia, 
declarando  ao  rei  de  Portugal  que  os  mil  áureos  tinham  sido  uma 
simples  liberalidade  de  Aífonso  I:  non  pro  ccnsu,  sed  ex  devotione, 
quam  ad  eum  habebat,  liberaliter  contuHsset :  (ihid.).  Apesar  das 
ameaças  com  que  terminava  a  carta  do  papa,  vò-se  que  Sancho  re- 
sistiu quasi  dous  annos  e  que  no  fím  delles  só  queria  pagar  o  censo 
oflerecido  no  tempo  de  Lúcio  II,  isto  é,  as  quatro  onças  annuacs. 
Mas,  cansado  talvez  de  luctar  contra  o  tenaz  Innocencio,  ellc  entre- 
gou o  negocio  á  consciência  do  papa,  que  o  resolveu  envia ndo-lhe 
pelo  legado  Raynerio  a  carta  que  AfTonso  I  escrevera  a  Alexandre  ill 
com  os  mil  áureos,  da  qual  se  via  que  estes  haviam  sido  um  dom  gra- 
tuito. Â  vista  da  carta,  Sancho  pagou  provavelmente  o  que  se  lhe  pe- 
dia, pocque  não  consta  que  Innocencio  tornasse  a  escrever  sobre  isto. 
Efn  tal  presupposto  a  confirmação  do  titulo  de  rei  a  AíTonso  Henri- 
ques custou  a  Portugal,  pelo  menos,  3:500  morabitinos. 

Advertimos,  em  ultimo  logar  que  nos  documentos  relativos  a  este 
negocio  a  moeda  de  que  se  fala  c  a  dos  áureos  ou  bixancios,  nome 
que  se  dava  geralmente  na  Europa,  não  só  ao  dinheiro  d 'ouro  cu- 
nhado em  Constantínopola  (Bizâncio),  mas  também  aos  morabitinos 
ou  dobras  dos  sarracenos  (Ducange,  verb.  BysantiusJ.  Destes  mes- 
mos documentos  se  conhece,  que  cincoenta  delles  faziam  um  marco. 
Assim  a  somma  recebida  de  Sancho  I  pelo  papa  em  consequência  da 
concessão  de  Alexandre  IH  equivaleria  hoje  a,  pouco  mais  ou  menos, 
8:000jl000  réis  e  o  censo  annual  a  230^000  réis. 

xxvn 

GiMBNfnto  da  infanta  D.  Theresa,  pag.  4S6 

Brandão  refere  o  casamento  de  D.  Theresa  depois  do  cerco  de 
Santarém,  suppondo  a  partida  da  infanta  posterior  a  este  successo. 
Nós  preferimos  relatá-lo  antes,  porque  nos  parece  que  a  vinda  da 
armada  de  Flandres  e  a  sua  viagem  para  a  Rochella  precederam 
aquelle  famoso  cerco.  Em  qualquer  das  hypotheses,  os  dous  factos 
são  quasi  parallelos,  e  a  matéria  não  vale  a  pena  de  largas  discus- 
sões. 

Sabemos  que  a  celebrarão  do  casamento  se  verificou  cm  agosto 
(Genealog.  Comit.  Flandriae,  apud  Martene,  T.  3,  p.  391).  Chegar 
a  Flandres  a  noticia  de  que  Affonso  I  accedia  aos  desejos  de  Philippe, 
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preparar-se  a  armada,  vir  a  Portugal,  embarcar  a  infiinta  com  os  ri- 
cos presentes  que  o  rei  fazia  a  sua  filha  e  georo,  partir  a  ft'0ta  e  che- 
gar a  Rochella,  e  d*aHi  caminhar  por  terra  a  princesa  até  chegar 
a  Flandres  são  acontecimentos  que  não  podiam  gastar  menos  de  dous 
ou  três  meses  n'uma  epocha  de  navegação  imperfeitissima  edediffi- 
cil  transito  por  terra.  Assim  o  negocio  do  casamento  devia  estar  re- 
solvido em  abril  ou  maio,  e  a  vinda  da  armada  flamenga  seguir-se- 
hia  immediatamente.  Segundo  o  testemunho,  nesta  parte  uniforme, 
das  memorias  christans  e  mussulmanas,  é  indubitável  que  a  entrada 
dos  almohades  só  se  verificou  pelos  fins  de  junho,  e  o  cerco  de  San- 
tarém durou,  pouco  mais  ou  menos,  um  mez,  isto  é,  até  os  fins  de 
julho.  No  meio  de  tão  graves  acontecimentos  não  é  crivei  que  se  tra- 
ctasse  da  partida  da.  infanta,  e  por  isso  entendemos  que  este  facto  era 
já  passado  naquella  conjunctura. 
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